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ADVERTÊNCIA 

Para  não  demorar  a  publicação  d'esle  volume,  fica  para  depois  a 
das  Notas  c  Glossário,  que  o  encadernador  collocará  enire  o  índice  par- 
ticular do  mesmo  volume  e  o  geral  de  toda  a  obra,  guiando-se  pela  pagi- 
narão. 
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CAPITULO  XXVl. 


COMO   o   CAPITÃO   TKLE   PALAlRAS   COM    DIOGO   DE   REVNOSO,    QUE  ANDAUA   COM 
DOM  FERW.NDO,   POROIE  SE  ENTREMETIA  A  FAZER  COUSAS  SEM  O  CA- 
PITÃO  LlIO   MANDAR,    C.OM   FAUOR    DE    DOM    FERNANDO. 


P 


ASSANDO  assy  o  tempo  n'es(es  trabalhos,  Diogo  de  Heynoso,  valente 
caualieiro,  que  sempre  acompanhaua  com  dom  Fernando,  e  com  elle  boa 
gente,  querendo  que  dom  Fernando  fizesse  cousas  de  que  o  Gouernadoi- 
seu  pay  ouvesse  prazer,  sempre  andauão  visitando  tudo,  e  o  que  lhe  pa- 
recia necessário  dizia  a  dom  Fernando  que  o  mandasse  fazer  por  sua  gen- 
te ;  o  que  todos  fazião  com  muyla  vontade.  Do  que  naceo  ao  capitão  al- 
guma desconfiança,  parecendolhe  que  era  quebra  sua  que  outrem  fizesse 
nada  senão  o  que  elle  mandasse  ou  primeiro  lho  perguntassem  ;  do  que 
andaua  agastado  em  maneira  que  andando  hum  dia  dom  Fernando,  e 
Diogo  de  Keynoso,  com  sua  gente  mudando  humas  pedras  de  hum  cabo 
pêra  outro,  o  capitão  tomou  d'isso  achaque,  com  que  disse  a  dom  Fer- 
nando que  se  escusasse  do  trabalho  a  gente,  e  nom  fizesse  senão  o  que 
elle  mandasse,  pois  era  capitão  d'aquella  forteleza  e  auia  de  mandar  as 
cousas,  e  outrem  não  ;  e  que  sobre  isto  era  tanto  seu  seruidor,  e  elle  tal 
pessoa,  que  a  forteleza  e  todo  o  mando  lhe  entregaria.  E  que  nom  sendo 
elle,  qualquer  outra  pessoa  que  se  desmandasse  e  lhe  nom  obedecesse, 
elle  como  capitão  que  era  tinha  poderes  pêra  cortar  mil  cabeças,  se  com- 
prisse,  por  mais  fidalgo  (jue  fosse  o  que  errasse.  Dom  Fernando  era  man- 
cebo muy  bem  ensinado,  e  sentio  bem  o  agastamenlo  do  capitão  que  era 
com  rezão,  e  contra  o  Diogo  de  Keynoso,  pois  elle  nom  fazia  senão  o 
que  endustriaua  o  Diogo  de  Heynoso,  e  como  homem  auisado  lhe  res- 
pondeo  :  «Senhor  capitão,  vossa  mercê  diz  muy  bem,  e  tem  rezão.  Se» 
«errey,  leuemo  em  conta,  ponjuc  o  que  faço  nom  he  á  parte  (|ue  o  vós» 
"tomastes,  nem  isto  era  tão  mal  feyto  pêra  fatiardes  tanta  cousa.  Eu» 
«nom  vym  aíjuy  senão  a  seruir  ElHey,  fazendo  o  que  me  vós  mandar-» 
«des.  O  que  assy  farey  (Faquy  em  diante,  e  em  nada  passarey  vosso» 
«  mandado. »  Ao  (jue  o  capitão  lhe  tornou  seus  agardecimentos,  com  muy- 
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las  cortesias  como  era  rezâo.  Diogo  de  Reynoso  era  muy  sesudo,  e  nom 
fallou  nada,  antes  dessimulou,  dizendo  contra  dom  Fernando:  «Senhor» 
«dom  Fernando,  o  senhor  capitão  diz  aquillo  porque  nos  quer  ter  foi-» 
«  gados  pêra  o  tempo  do  mester.  »  Do  que  a  gente  fiqou  com  algum  des- 
gosto, porque  o  capitão  nom  era  tão  fragueiro  como  elies  querião ;  mas 
Diogo  de  Reynoso  fiqou  muyto  escandalizado  em  seu  coração,  pêra  em 
algum  tempo  d'isso  fazer  pergunta  ao  capitão,  como  o  depois  disserão 
algumas  pessoas  a  que  o  elle  fallou. 


CAPITULO   XXVIl. 

l)A  GROSSA  MUKALHA  QUE  OS  MOUROS  FIZERÃO,  EM  QUE  ASSENTARÃO  MUYTAS 
ESTANCIAS  DE  GROSSA  ARTELHARIA,  COM  *  QUE  *  FAZIÃO  MUYTA  GUERRA 
Á  FORTELEZA,  E  MORMENTE  COM  HUM  QUARTÃO,  COM  QUE  DEITAUÃO  MUY- 
TOS  PILOUROS  DENTRO   NA   FORTELEZA,    DE  OITO   PALMOS   DE   RODA. 


i) 


s  mouros,  continuando  suas  obras  quanto  podiào,  fizerào  á  parte  da 
torre  de  Santiago  dons  bastiães  de  grossas  paredes,  sobre  que  armarão 
grossas  mantas,  em  que  debaixo  assentarão  dous  basaliscos,  e  hum  espa- 
lhafato, e  quatro  peças  grossas,  com  que  começarão  a  bater  a  íorre  de 
Santiago,  e  ao  baluarte  São  Thomé,  que  lomauão  a  trnués,  e  per  todo  u 
muro  d'antre  a  torre  e  o  baluarte.  O  que  vendo  o  capitão,  nom  confian- 
do no  muro,  fez  logo  per  dentro  ouiro  contramuro,  e  anlre  hum  e  ou- 
tro entulho  de  vinte  pés  de  largo,  onde  todos  acarretauão  a  pedra  e  terra 
ás  costas,  que  pêra  isso  desfaziào  as  casas.  Do  baluarte  São  Thomé  lira- 
uão  a  estas  mantas  com  hum  basalisco  e  três  peças  grossas,  com  que  lhe 
quebrarão  o  espalhafato  e  os  repairos  e  mantas,  com  que  os  basaliscos 
muytos  dias  nom  tirarão,  ♦e  nom  tirauão*  mais  que  com  as  esperas  e  ca- 
mellos  com  que  nom  cessauão  dia  nem  noyte  a  tirar,  com  que  arrasarão 
as  amêas  do  baluarte,  e  a  torre  de  Santiago  *  ficou*  toda  aberta.  E  tão 
certeiros  erão  no  tirar,  que  nossos  bombardeiros  nom  ousauão  a  bolir 
com  bombardeira  pêra  tirar,  porque  logo  lhe  melião  os  pilouros  por  ella 
dentro,  Ires  e  quatro  juntos.  Diante  do  baluarte  São  João  assentarão  os 
mouros  hum  quartão,  que  deitaua  hum  pilouro  de  outo  palmos  de  roda, 
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com  que  fazião  nuiylos  tiros  ;  e  oinpinaua  o  pilouro  lanlo  que  desapare- 
cia (ia  vista,  e  lornaua  a  cayr  com  tão  espantoso  terramoto  que  toda  a 
gente  se  Irespassaua  de  morte,  que  cada  hum  parecia  que  lhe  caya  na 
cal)eça  ;  e  lào  certo  era  o  mestre  d'elle  em  seu  tirar  que  passante  de  trinta 
piiouros  meteo  dentro  na  forteleza,  sem  hunj  só  errar.  E  aprouve  a  Nossi» 
Senhor  por  sua  misericórdia  que  nenhum  fez  mai.  Ilum  pilouro  cayo  na 
cisterna,  que  'arrombou,  (jue  liniia  vinte  palmos  d'agoa,  e  a  passou,  e 
fez  sinal  no  fundo.  Parece  que  acertarão  a  malar  este  mestre  do  quarlào. 
e  entrou  outro  mestre  que  liraua  tão  mal  que  os  piiouros  tornauão  a  cayi- 
no  arra\al,  que  lhe  matou  muyta  gente:  enlào  o  derão  ó  demo,  e  nom 
tirou  mais.  Tinhão  os  mouros  tanta  pontaria  com  sua  espingardai'ia  que 
per  huííi  huraco,  tamanho  como  hum  ouo,  melião  vinte  piiouros  juntos. 
Era  sua  poluora  tão  refinada  que  com  hum  falcão  passauào  huma  pipa 
chea  de  terra.  Oito  dias  conlinus  baterão  o  baluarte  São  Thomé  e  a  torre 
de  Santiago. 

CAPÍTULO  XXVIIl. 


r.OMO  HLRHV   Di:C\MBAYA  SECRETAMJitNTE  VEO   .\  DIO,   E  ANDOU  ESCONDIDO  VENDO 

AS  COUSAS    DO    ARKAYAL,    ONDE   SE   FEZ   HUM   URANDE   BALUARTE, 

QUE   SE   CHAMOU   O   BALUARTE    DA    RAMA. 

LiMÃH  armarão  os  mouios  duas  mantas  com  seis  peças  grossas,  pêra 
baler  o  baluarte  São  João,  que  era  o  mais  fraquo  e  pequeno:  porque  d'a- 
quy  pêra'  torre  de  Santiago  detriminauão  os  mouros  lodo  seu  feylo.  En- 
tão assentarão  per  lodos  seus  muros  e  cubellos  muytas  peças  grossas, 
de  liões  e  camellos,  e  tornarão  a  concertar  os  basaliscos  e  espalhafalu, 
e  outros  muytos  tiros,  com  (jue  começarão  noua  bataria,  sem  cessar  de 
noyle  e  de  dia,  com  (|ue  muylo  agoniarão  os  nossos  :  o  que  todo  soube 
Coje  Çafar  de  dous  negros  que  então  fogirão  da  forleleza  ;  e  que  dos  nos- 
sos (Mão  muytos  mortos  c  aleijados,  e  eslaua  a  forteleza  muy  falta  de  lo- 
dolas  í-ousas,  em  que  os  nossos  eslauão  muy  desconfiados  de  podtM-  sal- 
uar  a  forleleza.  O  que  lodo  bem  sabido  de  Coje  Çafar,  e  parecendolhe 
quL'  tudo  >^  eslaua  *  tão  bem  ordenado  e  em  tal  ponto  que  nom  se  lhe  po- 
deria ter  a  forleleza.  o  fez  saber  a  ElUey  {|ue  queria  logo  tomar  a  forle- 
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leza,  que  lho  fazia  a  saber  pêra  que  se  sua  '  *  alteza  quigesse  viesse  \êr  * 
como  a  lomaua.  O  que  ouvido  por  ElRey,  ouve  fanto  aluoroço  que  logo 
se  foy  a  Dio  com  muyla  genle,  onde  chegou  ao  primeiro  de  junho,  a 
que  a  cidade  e  arrayal  fez  grande  recebimento,  e  festas,  e  bandeiras,  e 
paramentos,  com  muytos  tangeres,  que  aos  nossos  fez  nniyta  tristeza,  ven- 
do que  se  lhe  dobrauão  seus  males  com  tanta  mollidão  de  imigos.  O  capitão 
mandou  a  Fernão  Carualho,  capitão  do  baluarte  do  mar,  que  mandasse  de 
noyte  huma  almadia  a  vêr  se  podia  tomar  alguma  pessoa  de  que  sou- 
bessem nouas.  O  que  assy  fez,  e  'almadia  se  pôs  de  largo,  e  dous  canarys 
forào  ao  longo  do  rio  e  tomarão  hum  mouro  que  se  estaua  lauando,  que 
bradando  acodio  'almadia  e  o  Irouxerão,  de  que  os  nossos  souberão  que  El- 
Rey era  vindo  a  chamado  de  Coje  Çafar  pêra  ante  elle  tomar  a  forteleza. 
Ao  que  o  capitão  mostrou  muyto  prazer,  dizendo  que  folgaua  que  ElRey 
visse  a  deshonra  que  ficaua  em  seu  rostro  ;  com  o  que  mandou  tanger 
as  trombetas,  e  tirar  com  toda  'artelharia  e  espingardaria,  e  mandou  sol- 
tar o  negro,  que  se  tornou  ao  arrayal,  em  que  contou  como  fora  leuado 
á  forteleza,  e  as  nouas  que  dera,  e  o  que  o  capitão  respondera,  e  as  festas 
que  os  nossos  fizerão;  o  que  tudo  foy  contado  a  ElRey,  e  de  noyte  o  falla- 
uão  com  alguns  mouros  que  sahião  nossa  falia,  que  vinhão  faltar  ao  pé  do 
muro,  que  dizia  Coje  Çafar  ao  capitão  que  como  fora  tão  judeu  que  co- 
mo o  vira  entrar  na  cidade  logo  se  Iranqára  com  pedra  e  cal,  sem  ousar 
sayr  fora  a  pelejar,  como  sempre  o  fizera  o  bom  caualleiro  António  da 
Silueira?  O  que  todo  ouvia  o  capitão,  que  sempre  corria  as  vigias,  e 
nom  lhe  *  *respondião*  senão  com  pilouros  d'espingardas. 

Ao  outro  dia  Coje  Gafar  quis  mostrar  a  ElRey  sua  obra,  e  pôs  El- 
Rey em  hum  lugar  que  tudo  podia  vêr.  Então  mandou  dar  fogo  em  to- 
dolas  estancias,  que  foy  em  tanta  maneira,  com  tanta  artelharia,  que  os 
nossos  cuidarão  que  d'esta  vez  todos  os  muros  ficassem  por  terra  ;  e  com 
islo  tantos  pilouros  d'espingarda,  e  frechas  perdidas,  que  foy  cousa  d'es- 
panto.  Ao  que  também  os  nossos  responderão  com  todolos  tiros  que  po- 
dião  tirar,  com  que  podião  empencer ;  onde  o  baluarte  do  mar  fez  muyta 
obra,  indaque  nom  tirou  quanto  queria,  porque  lhe  nom  faltasse  a  pol- 
uora.  Durou  esta  bataria  todo  o  dia  até  noyte,  em  que  dos  nossos  ouve 
alguns  mortos  e  feridos.  E  porque  alguns  pilouros  desmandados  zonirão 

'  *  alteza  o  quigesse  ver*  Âutogr.     ^  *respião*  Id. 
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por  onde  eslaua  ElRey,  os  seus  lhe  bradarão  que  logo  se  saysse  da  ci- 
dade, que  noni  era  necessário  eslar  sua  pessoa  em  risco  d'alguni  de- 
sastre. O  qual  logo  se  foy  á  quintani  de  Meliquiaz,  d'onde  algumas  ve- 
zes escondido  vinha  ao  arrayal,  e  huma  noyle,  hindo  ao  longo  do  rio 
com  Coje  Gafar  e  ouiros  seus  priuados,  chegou  a  elle  hum  pilouro  des- 
mandado, que  matou  hum  dos  que  hião  coui  elle.  Do  que  ElHey  auido 
grande  medo  nom  tornou  majs  á  cidade,  e  lhe  disserào  os  seus  que  nom 
era  sua  honra  estar  ally,  puis  Coje  Gafar  nom  tomara  a  forteleza  chegan- 
do elle  ally  ;  e  que  se  a  tomara  era  quebra  de  sua  honra,  (jue  diriào  que 
elle  em  pessoa  fora  tomar  a  forteleza.  Polo  que  logo  se  foy  pêra  Mada- 
bá,  e  deixou  em  ajuda  de  Coje  Gafar  hum  seu  capitão,  homem  principal 
dos  abexys,  valente  caualleiro,  chamado  Jusarcão. 


CAPITULO  XXIX 


COMO  os  TIROS  DA  FORTELEZA   DERRURARÃO  PARTE  DO  RALUARTE  DA  RAMA, 

0  QUE  ANDANDO  REPAIRANDO  COJE  CAPAR  HUM  PILOURO  PERDIDO 

LHE   LEUOU    A  CAREÇA. 

V  ENDO  Coje  Gafar  que  suas  batarias  lhe  nom  faziâo  os  caminhos  que 
elle  queria  pêra  entrar  a  forteleza,  mandou  fazer  defronte  do  baluarte  São 
Thomé,  e  adiante  de  suas  paredes,  hum  baluarte  grande,  de  grandes  pe- 
dras, e  mociço,  com  terra  amassada  e  madeira  e  rama,  (o  que  lhe  os  nos- 
sos nom  puderão  tolher)  e  o  fez  Ião  alto  que  deuassou  toda  a  forteleza, 
e  sobião  a  elle  por  ribanceira  de  terra  que  tinha  pêra'  banda  do  arrayal. 
K  em  cima  puserão  muytos  tiros  grossos  e  miúdos,  e  muytos  espingar- 
deiros,  com  que  fazião  muyto  mal  aos  nossos,  (lue  nem  polas  ruas  ou- 
sauào  aparecer;  com  que  os  nossos  forão  postos  em  muyla  agonia.  A 
este  baluarte  chamarão  o  lialuarle  da  rama,  porque  a  rama  que  n'elle 
puserão  com  a  chuva  enuerdeceu  e  fez  muyta  rama,  que  eslaua  lodo  ver- 
de. í)"esle  baluarte  tirauão  tanta  espingardaria  que  os  nossos  nom  podião 
chegar  ao  muro.  Ao  redor  deste  baluarte  fizerão  logo  niuytas  paredes 
em  reueses.  com  que  chegarão  á  borda  da  caua.  E  fizerão  logo  outros 
dous  cubellos,  casy  Ião  altos  como  este,  d'onde  tirauão  tanta  espingar- 
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daria  aos  nossos  que  já  nom  ousauão  chegar  ao  muro  ;  com  que  os  nos- 
sos forão  em  muy  grande  afronta,  porque  cada  dia  os  malauào  e  aleija- 
uâo,  e  os  mouros  mais  creciào.  Enlão  se  puserào  em  trabalho  de  lhe  der- 
rubar esta  obra,  e  de  noyle  com  tiros  de  berços  e  d'espingardas  tirauão 
tanto  onde  senlião  que  Irabalhauão,  e  algumas  vezes  que  os  visilaiia  o 
baluarte  do  mar  lhe  matauão  os  nossos  tantos  trabalhadores,  que  nom 
queriâo  já  chegar  ao  trabalho  senão  ás  pancadas,  e  como  os  sergenles 
nom  estauão  presentes  eslauào  escondidos  detrás  das  paredes  sem  traba- 
lhar :  o  que  Iby  grande  bem,  porque  com  isto  se  alongaua  muy  to  a  obra. 
E  porque  o  escuro  era  muy  grande,  pêra  os  nossos  os  poderem  \èr  íi- 
zerão  huns  foroes  grandes  de  ferro,  que  punhão  em  huns  páos  njuyto 
compridos,  que  muyto  puxauão  fora  dos  muros,  com  inuyto  fogo,  que 
tudo  alumiauão  ;  porque  o  fogo  era  de  cyfa  e  azeyle  em  nouellos  de  fio, 
ciim.  que  tudo  se  podia  vèr :  entào  com  as  espingardas  lhe  lolhiào  Ioda  a 
obra.  Os  quaes  foroes  os  mouros  muyto  (juebrauão,  mas  logo  erão  cor- 
regidos  e  tornados  a  pôr.  Enlão  os  mouros  lhe  tirauão  aos  páos  em  que 
estauão  postos,  e  os  corlauão,  e  cayão  em  baixo  na  caua,  d'onde  os  nos- 
sos os  tornauão  a  touiar  e  pòr  em  outros  páos  ;  e  com  tudo  isto  as  ba- 
larias nom  cessauào  de  todos  seus  cubellos,  que  auia  dia  de  malareui  Ires 
e  quatro  dos  nossos,  e  outros  feridos,  e  matauão  muytos  escrauos  e  gente 
da  terra,  que  andauào  ao  trabalho  dos  conlramuros  e  ao  calhar  d'arle- 
tharia.  E  tanta  agonia  auia  nos  nossos  que  já  todos  erão  bombardeiros  e 
pedreiros,  portjue  erão  já  muy  pouqos,  e  se  vião  aprelados  da  morte  ; 
nem  podião  eslar  nos  baluartes,  que  lodos  erão  rasos,  sem  amèas  e  o  ba- 
luarte São  João  tinhão  já  da  banda  de  íóra  todo  esborrondado.  Então  pu- 
serào os  mouros  duas  esperas  em  cima  do  baluarte  da  rama,  com  que 
lirauão  ás  casas,  e  as  derrubauão,  e  maíauão  dentro  os  homens,  e  mo- 
Iheres,  e  meninos,  e  com  as  chuvas  se  peidiao  manlimento  e  quanto 
auia  dent!"o  nas  casas;  com  que  os  nossos  forão  muy  licsharatados.  En- 
lão, com  esta  agonia,  de  noyle,  com  muylo  trabalho,  trouxerào  hum  ba- 
salisco  que  eslaua  na  coiraça  da  bana,  e  o  assentarão  no  tauoieiro  da 
igreija,  e  lhe  fizerão  hum  emparo  de  pedra,  muy  forte,  poj-que  d'aquy 
ficaua  dereito  ao  baluaile  da  rama.  E  por  assy  o  assentarem  na  igreija 
lhe  chamarão  Tisoureiro.  E  aprouve  a  Nosso  Senhor  que  do  primeiro  tiro 
tomou  o  baluarte  da  rama  per  tal  parle  que  leuou  d^e^le  casy  amelade, 
que  ficou  todo  descoroado,  raso  por  cima,  d'onde  leuou  os  tiros,  e  bom- 
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bardeiros,  e  espingardeiros,  que  erão  mais  de  cincoenla,  que  lodos  mor- 
rerão ;  o  (jue  causou  humas  grossas  vigas  e  madeiros  que  eslauão  meti- 
dos na  obra  debaixo  da  pedra.  De  que  os  mouros  ouverão  grande  es- 
panto, que  nunqua  mais  tornaI'ão  a  snbir  nem  fazer  obra  d'elle:  com  que 
os  nossos  ficarão  hum  pouqo  desasombrados. 

Enlâo  os  mouros  tomarão  acupação  a  enluliiar  a  caua.  Enlão  fize- 
rão  humas  azinhagas  per  anlre  duas  paredes,  e  as  cobrirão  per  cima  de 
madeira  e  rania,  e  em  cima  terra,  por  onde  á  gente  á  formiga  eslauão 
ale  a  borda  da  caua  entulhando.  D'estas  '  «azinhagas*  fizerão  muytas, 
em  que  tinhão  grande  acupação  a  encher  a  caua  de  dia  e  de  noyte. 

Auia  hum  buraqo  na  forteleza,  que  era  cuberlo  até  baixo  até  a  ca- 
ua, per  que  cabia  hum  homem.  Tinha  porta,  de  que  o  capitão  tinha  a 
chaue,  e  o  abrirão  enlão  de  noyte  á  familia  de  molheres  e  escrauas,  e 
moços  com  gamellas  e  cestos  tirauão  e  furtauão  todo  o  entulho  que  dei- 
tauão  os  mouros  na  caua.  E  podião  os  nossos  isto  fazer  porque  os  mou- 
ros nom  alenlauão  n'isso,  nem  chegauão  tanto  que  o  pudessem  vêr ;  mas 
achando  o  enlulho  menos  espiarão,  e  virão  que  os  nossos  furtauão.  O 
([ue  sendo  dito  a  Coje  Çafar  fiqou  muy  espantado,  vendo  o  tamanho  ani- 
mo dos  nossos,  que  com  tantos  trabalhos  a  tudo  soprião.  Enlão  mandou 
apontar  tiros  no  buraco,  per  onde  os  nossos  nom  puderão  mais  hir  á  ca- 
ua. O  que  Coje  Çafar  foy  vèr,  e  estando  espantado  de  vêr  o  buraqo,  que 
somente  linha  a  cabeça  per  cima  de  huma  parede,  passou  per  hy  hum 
pilouro  perdido,  que  lha  leuou  com  a  mão  direita,  sobre  que  a  tinha  acos- 
tada. E  se  comprio  o  que  elle  muytas  vezes  dizia,  que  ally  auia  d'aca- 
l)ar  seus  dias:  o  que  foy  a  vinte  e  quatro  de  junho,  dia  de  São  .loão  Bau- 
lista  e  de  Corpos  Chrisli,  que  se  acertou  este  anno  lodo  em  hum  dia. 
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CAPITULO  XXX. 

})E   COMO   ELRKY   FEZ  CAPITÃO   DO  ARRAYAL  A    «UMECÃO,    QUE   SE   MOSTRANDO 

MUYTO  FRAGUEIRO  APERTOU  TANTO  AS  BATARIAS  DAS  ESTANCIAS,  DE  DIA 

E  DE  NOYTE,   COM  QUE  OS  NOSSOS  FORÃO  METIDOS  EM  MUYTO  APERTO. 

ItIorto  assy  Coje  Çafar  foy  leuado  muylo  cuberto  á  lenda  do  filho,  Ku- 
mecão,  o  qual  logo  de  noyle  o  mandou  leuar  muylo  cuberlo  a  Çurrale, 
pêra  lá  ser  sepullado.  Ouve  no  arrayal  muylo  rumor  e  aluoroco,  fican- 
do em  colima  todas  suas  obras ;  nem  lirauão  senão  algumas  poucas  espin- 
gardas de  quando  em  quando.  O  que  os  nossos  vendo  esta  nouidade  cui- 
darão que  Coje  Çafar  era  hido  a  ElRey,  e  por  isso  mandara  em  lanto 
soeslar  a  obra:  mas  hum  baneane  do  arrayal,  cobiçando  o  que  lhe  pare- 
ceo  que  os  nossos  lhe  dariào  pola  noua,  se  lançou  na  forleleza,  e  deu  a 
noua  ao  capitão  que  Coje  Gafar  era  o  morto.  O  qual  o  duvidou,  e  lodauia 
mandou  a  todos  que  nom  fizessem  nenhum  aluoroco,  nem  o  fallassem, 
nem  dessem  a  entender  que  tal  sabião,  e  se  de  fora  lho  dissessem  zom- 
bassem, e  mostrassem  que  o  nom  crião.  E  disse  mais  o  baneane  que  co- 
mo souberão  no  arrayal  que  Coje  Çafar  era  morto  ouvera  aluoroco  na 
gente  pêra  se  hir,  dizendo  que  pois  seu  capitão  era  morlo  elles  ficauão 
desobrigados  do  Irabalho  ;  os  quaes  o  Humecào  sosleue  com  muylos  ro- 
gos, dizendo  (jue  elle  ally  auia  de  morrer  ou  vingar  a  morte  de  seu  pay, 
ao  que  ajudarão  muylo  outros  capitães  do  arrayal,  que  era  Jusarcào,  e 
Caracem,  casado  com  huma  filha  de  Coje  Çafar,  lodos  rogando  á  gente 
que  esliuesse  até  vir  recado  d'ElRey,  que  já  lhe  era  mandado  a  noua  da 
morte  de  Coje  Çafar ;  e  comtudo  o  propio  Rumecão  fora  logo  a  EIRey, 
e  tornara  em  dous  dias,  e  trouxera  d"ElKey  todolos  poderes  e  encargo 
do  pay,  e  carta  d'ElRey  aos  capitães  e  toda  a  gente,  que  em  todo  fizes- 
sem e  trabalhassem  como  fazião  ;  e  que  mandara  fazer  pagamento  á  gen- 
te, e  muylos  rogos  que  acabassem  o  que  linhao  já  tão  acabado  se  qui- 
gessem  :  com  o  í}ue  a  gente  assentou.  Ao  baneane  forão  dadas  pobres  da- 
diuas,  dizendo  que  liiria  'o  Gouernador,  e  lhe  faria  muytas  mercês:  cora 
que  fiqou  desconfiado,  porque  lhe  nom  parecia  que  a  forleleza  podia  es- 
capar se  a  guerra  se  fizesse. 


ANNO  DE  15i6.  481 

Os  mouros  esliuerão  repousados  oito  ou  dez  dias.  Enlão  tornarão  á 
sua  obra  com  muyla  mór  diligencia  e  com  muyla  mais  gente  de  traba- 
lho, porque  o  Rumecão  auia  d'EUicy  muytos  recados,  e  fauores  pêra  a 
gcnle,  que  muylu  os  aiegraua,  o  tomarão  toda'  acupação  em  tapar  e  en- 
cher a  caua  anlre  o  baluarte  São  João  e  São  Thomé,  pêra  o  que  fizerao 
muytos  caneiros  das  azinhagas,  '  *com  *  muyta  gente  que  muylo  enchiao 
a  caua,  cm  que  os  nossos  lhe  matarão  muyta  gente,  e  quebrarão  muytos 
caneiros  com  os  tiros  dos  reueses ;  ao  que  os  mouros  fizerão  dous  bas- 
tiães, em  que  armarão  mantas  e  assentarão  oito  peças  grossas  e  dous  ba- 
saliscos,  com  que  logo  cegarão  estes  tiros  dos  reueses,  derrubando  parte 
dos  cubellos,  em  modo  que  sem  empedimento  entulharão  a  caua  de  hum 
cubello  até  outro,  sem  os  nossos  lho  poderem  defender. 


CAPITULO  XXXI. 


COMO  os  NOSSOS,  VENDOSE  VM  MUITA  CONFUSÃO  E  MEDO,  0  CAPITÃO  O  FEZ  S\- 
BER  AO  GOUERNADOR  PER  HUM  CATUR,  EM  QUE  MANDOU  O  \'IGAIRO,  POR- 
QUE n'eI.I,E  MAIS  CONFIOU,  E  ASSY  ESCREUEO  A  CHAUL  E  A  BAÇAIM  QUE 
O  SECORRESSEM. 


E 


sendo  enlão  as  balarias  mais  aturadas,  e  os  trabalhos  tantos  que  os 
nossos  padecião  que  começarão  'adoecer,  nom  auendo  já  duzentos  homens 
que  pelejassem,  e  esses  que  auia  erão  os  mais  d'elles  aleijados,  e  *por* 
sobreuir  doença,  entrou  em  todos  grande  confusão,  e  muyta  desconfiança, 
e  grande  medo,  vendosc  tão  pouqos  e  doentes,  e  tão  faltos  de  remédio,  e 
os  mouros  tão  ardentes  no  trabalho,  e  muytos  mais  que  de  primeiro ; 
polo  que  começarão  a  falar  que  era  bem  mandar  pedir  secorro,  porque 
já  enlão  erão  quatro  dias  de  julho  e  o  tempo  fazia  brando.  O  que  o  ca- 
pitão logo  pòs  em  obra,  por  esforçar  a  gente  mais  que  por  lhe  parecer 
que  aproueilaua,  pois  que  lhe  nom  podia  hir  senão  cm  agosto,  e  inda  se 
o  tempo  désse  lugar,  mas  que  somente  isto  lhe  podia  aproueilar  pcra  sa- 
berem o  aperto  em  que  cstauão.  Enlão  cscreueo  o  capitão,  c  disse  a  dom 
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Fernando  que  escreuesse ;  mas  elle  nom  quis  mais  escreuer  que  sómenle 
mea  folha  de  papel  a  seu  pay,  em  que  lhe  dizia  que  estaua  de  saúde  e 
que  a  forteleza  eslaua  assy  como  lhe  o  capitão  escreuia.  E  defendeo  o  ca- 
pitão que  ninguém  escreuesse,  e  elle  escreueo  aos  capitães  de  Baçaim,  e 
Chaul,  *  dizendo*  o  como  estaua,  que  lhe  acodissem  se  pudessem,  e  que 
o  fizessem  saber  ao  Gouernador  a  Goa,  a  que  também  escreueo  huma 
carta  que  lhe  mandassem,  dizendo  que  a  morte  de  Goje  Gafar  causara 
mor  guerra,  com  que  já  eslauão  no  deiTadeiro  estremo  das  vidas,  nom 
tendo  já  saluação  senão  a  que  lhe  Deos  desse  per  seus  milagres ;  por 
quanto  os  mouros  eslauão  senhores  da  forteleza  com  muytos  baluartes, 
que  dentro  nas  ruas  malauão  os  cães,  e  gastauão  tiros  ociosos,  de  aue- 
rem  o  feyto  por  acabado.  E  com  estas  cartas  mandou  João  Coelho,  \i- 
gairo,  só  com  doze  marinheiros,  o  qual  em  presença  de  todos  jurou  tor- 
nar com  reposta,  se  a  morte  lho  nom  eslrouasse,  e  todolos  trabalhos  nem 
a  morte  nom  estimaria  por  dar  auiamento  ao  que  hia. 


GAPITULO  XXXII. 


COMO  O  RLMECÃO  MUYTO  TRABALHOU  POR  ENTULHAR  A  CAIA  DA  FORTELLZA,  E 
A  GRANDE  RESISTÊNCIA  QUE  OS  NOSSOS  LHE  FAZIÃO  ;  MAS  COMTUDO  A  EN- 
TULHARÃO, COM  QUE  FIZERÃO  RIBANCEIRA  COM  CAMINHOS  PORQUE  PODIÃO 
SOBIR    PER   CIMA    DO  MURO. 

Oendo  o  calur  partido,  veo  ao  arrayal  hum  capitão  d'ElRey  com  pas- 
sante de  quatro  mil  homens,  a  que  o  arrayal  fez  muyta  festa ;  o  qual  logo 
deu  vista  á  forteleza  com  toda  a  gente,  tirando  muyta  espingardaria.  E 
logo  com  muyta  mais  diligencia  os  mouros  derão  pressa  a  entulhar  a  ca- 
ua,  como  homens  que  esperauão  certa  vitoria  tanto  que  a  tiuessem  entu- 
lhada. No  qual  trabalho  trazião  toda  a  família  da  cidade  e  do  arrayal, 
de  dia  e  de  noyte,  com  grandes  prazeres,  repartida  a  gente  em  quartos, 
com  syno  que  os  chamaua,  que  tinhão  no  arrayal  de  vigia;  do  qual  tra- 
balho nom  cessauão,  indaque  muytos  d'elles  matauão  os  tiros  e  espingar- 
das da  forteleza,  que  a  montão  lhe  tirauão  onde  sentião  o  rumor  da  gente. 
E  porque  a  caua  era  larga  e  funda  nom  auia  cousa  que  a  enchesse,  tra- 
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zendo  muytas  palmeiras,  e  rama,  e  almadias  e  barqas  quebradas,  com 
que  já  fazião  muylo  enchimento.  O  que  vendo  os  nossos  bombardeiros 
fizeriío  duas  pipas,  e  quartos,  e  barris,  cheos  de  materiaes  de  fogo,  que 
acezos  deitariÃo  na  caua,  que  acenderão  tanto  fogo  que  nom  fiqou  na  caua 
*páo*  verde  nem  seqo  que  nom  se  fizesse  cinza,  com  que  tudo  fiqou 
baixo ;  em  que  os  nossos  matarão  muyta  gente  que  acodia  a  deitar  agoa 
por  apagar  o  fogo,  que  com  a  craridade  os  podião  bem  vèr.  Com  que 
os  nossos   ficarão  hum  pouqo  mais  esforçados,    porque  auião  eilcs  por 
certo  que  tanto  que  a  caua  fosse  chèa,  que  os  mouros  chegassem  a  sobir 
o  muro,  que  logo  erão  perdidos,  pois  nom  erão  tantos  que  lhe  pudessem 
defender  a  entrada,  porque  cansados  de  matar  de  força  ficarião  vencidos. 
Então  vendo  os  mouros  que  nom  podião  entulhar  a  caua,  porque 
os  nossos  lhe  matauão  tanta  gente,  e  elles  morrião  do  trabalho  e  fome, 
que  já  tinhão  falta  de  mantimentos,  então  fizerão  huns  cauallos  de  ma- 
deira, como  caualletes  de  sella,  cuberlos  per  cima  de  coiro  cru,  e  n'el- 
les  buraqos  per  que  lirauão  espingardas  doze  e  quinze  homens  que  anda- 
uão  debaixo,  que  os  trazião  sobre  rodas,  com  que  andauão  por  onde  que- 
rião  ;  com  que  trouxerão  muyto  entulho  á  caua,  e  trouxcrão  huma  serra 
de  pedra,  que  podião  *d'ella  «  deitar  a  mão,  que  era  mais  alta  que  a  for- 
teleza,  que  a  trazia  muyla  gente,  a  que  os  nossos  nom  puderão  tolher 
que  a  trouxerão ;  com  que  a  caua  de  todo  fiqou  entulhada,  rasa  com  o 
chão.  E  sempre  em  todo  este  tempo  nom  cessando  suas  estancias  de  ti- 
rar, com  que  muyto  apoqucntauão  os  nossos;  os  quaes  vendo  a  caua  en- 
tulhada, temendo  que  os  mouros  minassem  os  baluartes,  se  puserão  em 
trabalho  de  lhe  fazer  contraminas  e  vigias,  com  que  cstiuessem  aprece- 
bidos  SC  comprisse.  Mas  os  mouros  nom  liuerão  este  sentido,  somente 
logo  escalar  e  entrar  a  forteleza,  sabendo  que  os  nossos  erão  tão  pouqos 
que  lho  nom  poderiào  defender,  e  mais  estando  já  tão  fraqos  e  com  muyto 
temor  vendo  a  caua  entulhada,  e  tão  faltos  do  que  auião  mester  pêra  sua 
defensão ;  o  que  tinhão  bem  sabido  por  muytos  escrauos  que  sempre  n'es- 
les  dias  fogiào  da  forteleza.  E  pcra  esta  entrada  na  forlcleza  fizerão  os 
mouros  entulhos  acostados  aos  muros  e  baluartes,  que  ficarão  em  riban- 
ceira per  onde  bem  podião  sobir,  pcra  o  que  trouxerão  vigas,  e  maslos 
e  vergas  que  encostauão,  c  per  cima  rama  e  terra.  No  qual  trabalho  mor- 
rerão muytos  mouros  dos  trabalhadores,  porque  os  nossos  de  cima  dei- 
tauão  sobre  elles  muylas  pedras,  e  panellas  de  poluora,  e  materiaes,  e 
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todauia  fizerão  as  ribanceiras  como  quiserao,  per  que  puderão  subir  car- 
reias se  quiserão ;  mas  como  os  mortos  erão  da  gente  baixa  os  mouros 
os  fazião  trabalhar  forçosamente,  com  que  assy  morrião  muytos,  que  llie 
nom  fazião  falta,  mas  crecião  de  cada  vez  mais.  E  os  mores  caminhos 
fizerão  pêra  os  baluartes  São  Thomé  e  São  João,  e  d'elles  per  baixo  co- 
meçarão a  vazar  a  terra,  com  que  forão  derribando  algumas  améas,  que 
os  nossos  de  noyte  tornauão  a  fazer  com  muyto  trabalho  ;  e  os  mouros 
forão  ganhando,  que  erão  senhores  d'ametade  d'elles.  O  que  os  nossos 
vendo  logo  se  puserão  em  trabalho  a  desfazer  casas,  e  com  a  pedra  e 
barro  fizerão  hum  cubello  de  dentro  do  muro,  anlre  estes  dous  cubellos 
São  Thomé  e  São  João,  onde  *o  capitão  da  forleleza  *  poz  por  capitão 
António  Façanha,  com  cincoenta  homens  espingardeiros,  pêra  d'elle  pe- 
lejarem, e  defenderem  'os  mouros  a  entrada  n^esles  baluartes;  e  fez  ca- 
pitão do  baluarte  da  porta  d'unde  tirou  António  Façanha  *e*  pôs  n'elle 
por  capitão  João  de  Veneziano,  que  com  sua  gente  guardaua  a  coiraça 
do  mar.  E  mandou  ao  feytor,  que  vigiaua  a  coiraça,  que  com  sua  gente 
se  fosse  estar  na  companhia  de  dom  Fernando,  no  baluarte  São  João,  que 
era  o  mais  fraqo. 

CAFITULO  XXXIII. 


COMO  0  RUMECÃO,  CUIDANDO  QUE  OS  NOSSOS  COM  MEDO  FARIÃO  ALGUM  CON- 
CERTO, MANDOU  RECADO  AO  CAPITÃO  PER  HUM  SIMÃO  FEO,  QUE  LÁ  TINHÃO 
CATIUO,  QUE  DE  NOYTE  DEU  O  RECADO  AO  PE  DO  MURO  ;  E  A  REPOSTA 
QUE   DEU  O  CAPITÃO. 

J-i  postoque  OS  mouros  assy  tinhão  feytos  largos  caminhos  pêra  entrar, 
tinhão  elles  muyto  arreceo  dos  nossos,  porque  sabião  que  então  o  jogo 
auia  de  ser  de  verdade,  de  punho  çarrado,  de  suas  pessoas,  e  nom  da 
gente  mesquinha  que  elles  metião  nos  trabalhos ;  e  assy  andarão  huns 
dias  deuagar,  cuidando  que  vendo  os  nossos  feytas  taes  estradas  e  sobi- 
das  com  medo  moueriâo  algum  partido.  E  vierão  huma  noyle  ao  pé  do 
muro  com  Simão  Feo,  o  qual  fallou  e  o  conhecerão  que  era  elle,  o  qual 
disse  que  vinha  pêra  dar  hum  recado  ao  capitão,  que  era  que  dizia  o  Ru- 
mecão,  capitão  do  arrayal,  que  olhasse  como  eslauão  já  os  caminhos  fey- 
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tos,  per  que  mandaria  entrar  tanta  gente  que  nom  poderião  tanta  malar 
que  cansados  nom  ficassem  vencidos  e  todos  mortos ;  que  por  tanto,  se 
lhe  aprouvesse,  elie  era  contente  que  logo  lhe  entregassem  a  forteleza  e 
se  fossem  todos  em  paz,  que  pcra  isso  lhe  daria  segura  eml)arquaçâo  pêra 
todo  quanto  quigessem  leuar,  até  nom  fiquar  nada  dentro  na  forteleza ; 
e  que  a  isto  assy  comprir  lhe  daria  seguros  arrefens  quanto  elles  quiges- 
sem. O  capitão  estaua  hy,  que  tudo  ouvia,  e  lhe  mandou  responder  que 
logo  d'ally  se  fosse,  e  nom  tornasse  mais,  senão  que  o  mandaria  matar 
com  as  espingardas ;  e  que  dissesse  ao  Kumccào  que  agardasse  c  nom 
fogisse,  que  elie  lhe  prometlia  de  sayr  poios  caminhos  que  estauão  fey- 
los  e  dentro  á  sua  tenda  lhe  auia  de  *hir*  deitar  huma  braga  de  ferro, 
6  o  trazer  por  faraz  na  sua  estrebaria,  e  outro  tanto  faria  a  EIRcy  se  no 
arrayal  o  achasse,  porque  com  sangue  dos  guzarates  auia  de  lauar  as  ca- 
sas da  cidade.  O  (]ue  todo  ouvido  poios  mouros,  que  ahy  estauão  muy- 
los,  despararão  muyta  espingardaria,  tirando  pêra  onde  ouvião  a  falia ; 
o  que  nada  empencco,  porque  todos  no  muro  estauão  escondidos. 


CAPITULO  XXXIV. 


COMO  RUMECÃO  DEU  COMBATE  AOS  NOSSOS,  SOBINDO  POLAS  RIBANCEIRAS  DOS 
ENTULHOS,  E  RESISTÊNCIA  QUE  LHE  OS  NOSSOS  FIZERAO  ;  E  DEPOIS  OU- 
TROS COMBATES,  *  QUE  DERÃO  *  PER  TODAS  PARTES,  E  FOY  ENTRADA  *  A 
FORTELEZA*  PELA  RIBANCEIRA  DA  BANDA  DO  MAR,  PER  ONDE  ENTROU 
JUSARCÃO,    CAPITÃO  DOS  ABEXIS,    E  COMO   TUDO  PASSOU. 

Sabendo  Rumecão  esta  reposta  fez  seu  conselho,  em  que  assentou  en- 
trar a  forteleza,  pêra  o  que  aprccebeo  toda  a  gente,  com  grande  reuolta 
e  gritas,  com  seus  tangeres,  bandeiras  e  guiões,  com  seus  capitães  re- 
partidos. E  sendo  duas  horas  antes  de  sol  posto,  aos  dezenouc  de  julho, 
cometerão  ds  mouros  entrar  no  l)aluarle  São  João,  de  dom  Fernando, 
cometendo  com  muylo  esforço,  armados  e  muyto  concertados;  ao  rece- 
bimento dos  quaes  sayo  dom  Fernando,  e  Diogo  de  Reynoso,  com  hon- 
rados lascarys  que  tinhão,  com  que  chegando  a  bote  de  lança  logo  cay- 
rào  dos  mouros  mais  de  cinqoenta,  e  com  tanta  valentia  se  meterão  ás 
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lançadas  com  os  mouros  que  logo  os  fizerao  retornar  pêra  Irás,  que  de- 
rão  nos  que  vinhão  nas  costas;  com  que  huns  sobre  outros  esborronda- 
rão  pola  ribanceira  abaixo.  Sobre  que  os  nossos  acodirão  com  panellas 
de  poUiora  que  deitarão  em  cima  d'elles,  em  tal  maneira  que  os  mouros 
ficarão  muy  escandalizados  d'esta  primeira  proua  dos  fayns;  com  que  se 
afastarão  e  tornarão  ao  jogo  das  estancias  muy  fortemente,  de  dia  e  de 
noyte.  N'esle  feylo  morreo  hum  só  homem  português,  e  *  ficarão*  al- 
guns pouqos  feridos. 

Os  mouros  com  esta  proua  do  primeiro  conuite  dos  fayns  nom  qui- 
serão  mais  tornar  a  sobir,  e  acuparâose  a  fazer  a  sobida  pêra  o  baluarte 
São  Thomé  muyto  larga,  pêra  que  sobisse  grão  poder  de  gente,  e  se  apos- 
sassem d'este  baluarte,  que  era  grande  e  alto,  de  que  ficauão  muyto  se- 
nhores da  forteleza.  E  andando  n'esta  acupação  virão  huma  noyte  os  do 
baluarte  do  mar,  que  fazião  grande  vigia,  porque  descobrião  lodo  o  ar- 
rayal  e  a  praia  da  cidade,  virão  muytas  tochas  que  corrião  per  muytas 
partes  cora  muyta  gente,  e  grande  reuolla,  e  muyto  chamar  aos  alcorões 
e  nas  mesquitas;  o  que  ouverão  por  cousa  noua,  que  nunqua  outro  tal 
virão.  O  que  vendo  Fernão  Carualho,  capitão  do  baluarte,  se  meleo  n'al- 
niadia  com  quatro  homens,  e  se  foy  á  praya  a  ver  se  podia  tomar  algum 
de  que  soubesse  nouas ;  o  qual  foy  sentido,  e  lhe  tirarão  muytas  espin- 
gardas, com  que  se  tornou,  e  mandou  dizer  ao  capitão  isto  tudo  que  via 
na  cidade,  dizendo  que  lhe  parecia  que  era  aprccebimento  dos  mouros. 
Polo  que  logo  o  capitão  correo  as  estancias  mandando  aperceber  Ioda  a 
gente,  dizendo  que  linha  noua  de  grande  combate  antemenhã  '. 

E  estando  assy,  antes  d'amanhecer  duas  horas  as  vigias  do  muro 
(l'anlre  os  baluartes  bradarão:  «Mata,  mata!  Santiago!  Santiago!  que» 
enlrão  mouros. »  Os  quaes  cometião  a  entrar  no  baluarte  São  Thomé  com 
suas  bandeiras  e  guiões,  e  sobião  calladamente;  mas  vendo  que  erão  sen- 
tidos sobirão  com  grandes  gritas,  com  muyta  valenlia,  que  erão  mais  de 
quatro  mil,  que  a  sobida  era  muyto  larga.  Ao  qual  recebimento  sayo 
Pêro  Lopes  de  Sousa,  dom  Francisco  d' Almeida,  Luis  de  Sousa,  que  erão 
sobreroldas,  e  todos  com  suas  gentes  cometerão  contra  os  mouros  com 
muyto  esforço,  ao  que  os  mouros  mostrando  muyta  valenlia  pellejauão 

'  Em  seguida  estava  novamenle  marcado  o  capitulo  XXXIV,  que  se  eliminou 
por  ser  manifesta  repetição. 
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com  miiylo  esforço,  e  com  muyla  espingardaria  de  huma  parle  e  d'ou- 
tra,  e  muylas  lançadas,  e  zagunchadas,  c  colilladas,  (porque  os  mouros 
erão  armados  de  traçados  e  cofos,  e  machadinlias  e  maças  de  ferro)  com 
grandes  brados  e  grilas,  que  de  ambas  as  parles  se  fazia  obra  muy  es- 
pantosa, auendo  muytos  mortos  no  chão  caydos,  e  feridos,  de  que  saya 
niuyfo  sangue,  em  que  os  nossos  cuidauâo  que  este  era  o  cabo  de  suas 
vidas.  E  estando  assy  n'csta  grande  apressão,  a  que  muyto  ajudauão  os 
espingardeiros  do  cubcllo  d'Anlonio  Façanha,  a  vigia  do  sino  deu  repi- 
que, ao  que  acodio  o  capitão  com  a  gente  que  trazia  de  sua  quadrilha, 
e  correo  todas  as  estancias,  e  acodio  ao  lugar  da  peleja,  onde  vio  a  bata- 
lha tão  braua,  e  fora  já  tantos  feridos  e  queimados  das  panellas  de  pol- 
uora,  e  vio  que  os  capitães  Pêro  Lopes  de  Sousa,  e  Luis  de  Sousa,  e 
dom  Francisco  d'Almeida,  e  dom  Pedro  seu  irmão,  e  António  da  Cu- 
nha, e  Gregório  de  Vascogoncellos,  erão  os  dianteiros,  com  muy  valen- 
tes lascarys,  que  fazião  estremes  valentias  de  suas  pessoas,  trabalhando 
cada  hum  por  se  auantejar  dos  outros.  Ao  que  o  capitão  chegando  bra- 
dou e  faltou  a  todos  honrosas  palauras  de  seus  bons  feylos;  o  que  aos 
nossos  deu  tanto  fauor  que  renouando  nouas  forças  cometerão  os  mouros 
tão  fortemente  que  se  começarão  a  relraer;  ao  que  lhe  acodirão  outros 
que  de  nouo  se  meterão  adiante,  que  muy  fortemente  pelejando  nom  es- 
limauão  a  morte.  O  que  vendo  António  Paçanha  acodio  com  muylas  pa- 
nellas de  fogo  sobre  os  mouros,  que  per  cima  dos  nossos  lhe  podião  chegar, 
com  que  queimou  d'elles  tantos  que  ardendulhe  os  fatos  se  '  ^  afaslauão* 
a  se  despir  d'elles ;  ao  que  os  nossos  aprclarão  tanlo  com  clles  que  lhe  con- 
ueo  deixar  a  prefia,  e  se  ^  *  tornarão*  pola  ribanceira  abaixo.  Os  que  fi- 
cauão  detrás  se  deilauão  huns  per  cima  d'oulros,  com  que  lodos  cayndo 
hião  em  tombos  huns  sobre  outros  ;  ao  que  lhe  os  nossos  acodirão  sobre 
elles  com  muyto  fogo  de  poluora,  com  que  ao  pé  do  muro  ficarão  mais 
de  tresenlos.  O  capitão,  vendo  que  a  cousa  eslaua  a  bom  recado,  porque 
o  sino  nom  cessaua  de  arrepicar  correo  áuanlc  a  vèr  o  que  era,  somente 
com  os  de  sua  companhia,  e  hindo  assy  chegou  a  elle  o  homem  que  ar- 
repicaua  o  sino,  e  lhe  disse  que  per  baixo  ao  longo  da  rocha  corriào 
muytos  mouros  contra  a  coiraça  grande.  O  capilão  lhe  mandou  que  se 
tornasse  ao  sino,  e  nom  dissesse  nada  a  ninguém,  porque  nom  ouvesse 

^  *arastào*  Aulojir.     ^  •lornào*  Id. 
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aluoroço  ;  e  leuando  comsigo  \inle  homens  foy  á  coiraça,  e  nom  vio  os 
mouros,  os  quaes  por  estar  a  maré  vazia  forào  ao  longo  da  praya  á  ou- 
tra banda  da  barroqa,  de  fora  da  parle  do  mar,  onde  puserão  escadas 
que  leuarão,  e  sobirão  pola  rocha  acima  em  pés  e  mãos,  com  suas  ar- 
mas, e  chegarão  acima  sem  ninguém  os  vêr,  porque  n'aquella  parle  nom 
auia  vigia  nem  sospeila.  E  o  caso  da  sobida  d'estes  mouros  foy  que  'o 
Jusarcão,  capitão  dos  abexis,  que  eslaua  no  arrayal  quando  foy  a  *  ^  El- 
fiey  o  recado*  da  morle  de  Coje  Gafar,  que  EIRey  fez  capilão  do  ar- 
rayal ao  Rumecão,  ^  «encomendou  elle  muylo*  que  ajudasse  ao  Rume- 
cão.  Elle,  por  se  mostrar  valente,  promeleo  a  EIRey  de  entrar  dentro  na 
forteleza,  e  dentro  n'ella  pelejar  até  a  tomar  ou  morrer,  com  os  homens 
que  elle  escolheria  pêra  esto  feylo  :  do  que  EIRey  lhe  deu  muylos  agar- 
decimenlos.  O  qual  com  esle  propósito,  vendo  grande  combate  que  auia 
de  ser  no  baluarte  São  Thomé,  se  fez  prestes  com  os  seus,  e  vendo  a 
forte  batalha  que  se  fazia,  tomou  em  sua  companhia  duzentos  rumes  e 
abexis,  que  elle  escolheo  anlre  os  seus,  com  que  foy  cometer  esla  en- 
trada, com  propósito  que  nom  serião  sentidos,  pola  muyta  acupação  em 
que  estauão  os  nossos  nos  baluartes,  e  que  assy  entrando  hiria  dar  nas 
costas  dos  nossos  que  pelejauão,  com  que  causaria  tal  aluoroço  e  temor 
aos  nossos,  e  aos  mouros  de  fora  tal  fauor,  que  entrarião  tanto  que  tudo 
logo  fosse  acabado :  o  que  nom  fora  muyla  detença  a  se  tomar  a  forte- 
leza, se  Nosso  Senhor  o  nom  defendera  por  sua  misericórdia.  Ao  que  o 
mouro  com  os  de  sua  companhia  forão  muy  armados,  alguns  com  cos- 
soleles,  e  celladas.  e  mascaras  de  ferro,  por  resguardo  do  fogo  da  pol- 
uora ;  e  com  seus  guiões  sobirão  pola  barroqa,  muy  confiados  que  d'esta 
vez  a  forteleza  seria  tomada.  Os  quaes  chegando  acima  sem  serem  sen- 
tidos entrarão  logo  nas  casas  que  estauão  sobre  a  rocha,  onde  nom  acha- 
uão  *  ninguém  *,  somente  molheres  e  escrauas,  a  que  diziâo  que  nom  ou- 
vessem  medo,  que  lhe  dessem  dinheiro,  se  o  liuessem,  e  que  as  nom  ma- 
tarião.  Ao  que  bradou  huma  molher  chamando  por  outra  sua  visinha, 
molher  do  patrão,  que  era  jáoa,  a  qual  vendo  os  mouros  correo  pola  for- 
teleza, e  foy  dizer  ao  capitão  que  os  mouros  erão  entrados  nas  casas  da 
barroqua,  o  qual  lhe  defendeo  que  o  nom  fallasse  a  ninguém.  Então  s6- 

'  »  EIRey  com  o  recado*  Autogr.  V.'  o  Cap.  XXX  d'esta  lenda.     ^  *  enco- 
mendou a  elle  muvto*  Id. 
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mcnlc  com  os  \iiilc  que  Irazia  cm  sua  companhia,  se  foy  com  a  molher, 
onde  em  huma  rua  achou  hum  magole  de  passanle  de  trinta  mouros,  em 
que  deu  Santiago,  que  com  o  (luerer  de  Nosso  Senlior  ouvcrão  os  mou- 
ros tamanho  medo  que  logo  Aoltarão  fogindo,  trouandoselhe  os  pés  e  mãos, 
que  cayão  no  chão,  onde  os  nossos  os  matauão,  e  se  cscondião  polas  ca- 
sas, onde  os  escrauos  os  matauão,  e  as  molheres,  que  com  espetos  cor- 
rião  após  elles;  em  modo  que  se  tornauào  a  esl)orrondar  pola  tjarroqua 
abaixo,  e  os  negros  e  molheres  deitando  em  cima  d'elles  pedras  e  páos, 
até  os  alguidares  ;  *  com  *  que  mortos  cm  pedaços  hião  ter  á  praia.  E  fica- 
rão mortos  dentro  na  forteleza  passante  de  corenla,  entre  os  quaes  foy  seu 
capitão  Jusarcão,  segundo  depois  se  soube,  porque  n'esfe  dia  nom  ficou 
nenhum  viuo  que  o  dissesse.  O  que  tudo  durou  com  o  combate  dos  ba- 
luartes até  bcspora  ;  onde  dos  mouros  ficarão  mortos  mais  de  mil  e  qui- 
nhentos, e  feridos  e  queimados,  onde  lhe  fiqou  huma  grande  l)andeira  de 
seu  Mafamede,  e  cinquo  guiões.  E  dos  nossos  forão  mortos  n'este  dia  sete 
homens,  que  forão  enterrados  com  muylo  prazer  de  grande  vitoria  que 
lhe  Xosso  Senhor  n'esle  dia  dera,  e  feridos  e  queimados  mais  de  coren- 
la. iN'este  dia  fez  Nosso  Senhor  grande  milagre,  porque  o  vento  per  seu 
curso  ordenado  e  natural  ventaua  da  terra  pola  menhã  até  as  oito  horas, 
que  então  viraua  a  ventar  do  mar  até  noyte  ;  e  porque  nos  outros  com- 
bates que  os  mouros  cometerão,  que  era  á  '  *  tarde,  lhe  fiquaua  *  em  con- 
Irairo  o  sol  e  o  vento,  por  isso  cometerão  este  coml)ale  assy  ante  menhã, 
que  o  vento,  c  o  sol  quando  saysse,  era  contra  os  nossos;  mas  Nosso  Senhor 
por  sua  misericórdia  lh'aprouve  que  n'esta  menhã  o  vento  foy  do  mar, 
em  fauor  dos  nossos,  que  trazia  o  fumo  sobre  os  mouros  :  o  que  muyto 
fez  grande  ajuda  ;  o  que  os  nossos  andando  pelejando  bem  conhecião  o 
milagre  (juc  lhe  Deos  fazia. 

Ficando  os  nossos  muy  cansados  d'este  tamanho  trabalho,  dando 
muytos  louvores  a  Nosso  Senhor  pola  grande  misericórdia  que  lhe  fizera 
n'esle  dia,  e  muyto  mais  sabendo  que  os  mouros  entrarão  pola  barrotjua, 
que  se  lhe  forão  dar  giita  nas  costas  estando  assy  na  peleja  fora  cousa 
de  tolal  acabamento  de  todos,  e  estando  assy  assentados  polas  estancias, 
logo  acodirão  lodolas  molheres  e  escrauas  a  recolher  us  feridos,  e  o  ca- 
pitão a  lodos  dando  muytos  louvores  de  seus  bons  fcytos,  que  nom  auia 

'  *  lardc  ([uc  lhe  licaua*  Âulogr. 
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que  dizer  de  hum  que  noin  fosse  de  todos.  E  assy  o  dizia  das  molheres, 
que  muy  grande  mereciínenlo  linhão  de  louvor,  porque  nos  trabalhos, 
todas,  assy  casadas  como  solteiras,  o  fazião  com  marauilhosa  vertude  e 
varonis  corações.  Elias  com  suas  escrauas  acodião  sempre  ás  estancias, 
assy  de  dia  como  de  noyte,  com  os  comeres  que  podião  fazer,  e  soprião 
com  suas  fraqas  forças  com  todolos  trabalhos  da  pedra  e  barro,  que  acar- 
relauão  sem  cansar,  nem  esperar  que  as  chamassem,  como  se  a  obra  fora 
de  cada  huma  d'el!as;  e  não  tão- somente  n'estas  fraqas  obras,  mas  al- 
gumas ou\8  que  em  trajo  d'homens,  e  com  as  armas,  ajudauão  junto  de 
seus  maridos,  pelejando  com  as  forças  que  lhe  Deos  daua;  o  que  muyto 
acendia  os  corações  dos  homens,  vendo  que  as  fraqas  molheres  tinhão  co- 
ração pêra  pelejar  nom  temendo  os  imigos.  E  andando  ellas  assy  trazendo 
o  comer  á  gente,  foy  hum  negro  per  acerto  entrar  em  huma  casa  onde 
nom  pousaua  ninguém,  e  vio  bollir  debaixo  da  palha  que  eslaua  n'ella, 
e  foy  \êv,  e  achou  hum  rume  ferido,  que  n'ella  estaua  escondido;  o  qual 
negro  chamamlo  outros  o  atarão  e  leuarão  ao  capitão,  do  qual  souberão 
que  o  capitão  que  entrara  pola  barroqua  fora  o  Jusarcão,  mas  nom  sou- 
berão que  era  feylo  d'elle,  porque  este  disserão  que  '  *  entrara*  com  os 
dianteiros,  e  que  deuia  de  ser  morto,  porque  assy  o  prometera  a  ElRey, 
que  se  entrasse  na  forteleza  d'ella  nom  sayria  sem  a  tomar,  ou  sobre  isso 
morrer.  Meterão  este  rume  no  tronqo,  que  logo  morreo  das  feridas.  De- 
pois foy  dito  por  niuytos  mouros  que  n'esle  dia  virão  pelejar  antre  os 
nossos  huns  homens  sem  armas,  que  elles  nunqua  virão,  que  nom  pelle- 
jauão  mais  que  com  lanças;  que  estes  lhe  fizerào  lodo  o  mal.  De  modo 
que  doeste  combate  sempre  os  mouros  forão  mais  enfraquecendo,  vendo 
o  grande  pelejar  dos  nossos,  e  tão  dobradas  forças  que  n'elles  acharão 
com  o  fauor  e  ajuda  do  vento,  (jue  foy  contra  elles  n'este  dia,  que  assy 
quis  que  fosse  o  bemauenturado  apostolo  Santiago,  que  era  seu  dia. 

E  porque  de  todo  o  que  se  passaua  logo  hia  recado  a  ElRey,  ficando 
o  Rumecão  muy  enuergonhado  logo  fez  prestes  Ioda  a  gente  do  arrayal, 
I)era  entrar  a  forteleza  por  quatro  caminhos  que  tinhão  feytos.  E  sendo 
^inle  e  sete  dias  de  julho  com  muyla  moltidão  de  mouros  cometerão  en- 
trar poios  quatro  caminhos,  que  tinhão  largos,  pêra  sobir  com  muytas 
bandeiras  e  guiões,  e  grita  e  tangeres ;  mas  os  nossos  estauão  tão  esfor- 
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çados  da  \i(oria  passada  qiio  lhe  Nosso  Senhor  com  lanlo  fauor  dera, 
que  receberão  os  nossos  aos  mouros  Ião  denodadamente  que  querião  sal- 
tar sobre  os  mouros  que  sobião,  com  lanlas  lançadas  e  pancllas  de  pol- 
uora,  c  a  espingardaria  do  cubello  d'Antonio  Paçanha,  em  lauta  maneira 
que  no  baluarte  de  dom  Fernando  os  mouros  nom  se  deliuerão  hum  cre- 
do, que  logo  largarão  a  perfia,  tornando  abaixo  com  nuiyla  pressa.  E 
assy  no  baluarte  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  e  nos  outros  caminhos,  que 
os  mouros  nom  puderão  seportar  a  zombaria  que  lhe  os  nossos  fazião  ; 
de  modo  que  em  todo  o  combale  nom  ouve  detença  de  duas  horas,  nem 
ficarão  muylos  d^elles  mortos,  porque  nom  ouve  tempo  pêra  isso:  mas 
todauia  fiqou  d^elles  bom  pago,  a  mór  parle  d'elles  queimados  de  panei- 
las  que  leuauão  nas  costas  ao  voltar.  iN'esle  dia  dos  nossos  nom  ouve 
mais  que  alguns  feridos.  í)'esle  feyto  ficarão  os  mouros  Ião  escandaliza- 
dos, e  com  tanto  medo,  que  o  Humecão  assentou  de  mais  nom  cometer 
entrada  per  estas  sobidas,  determinando  arrasar  a  forteleza  com  minas, 
em  que  mataria  muylos  dos  nossos,  e  então  tomaria  a  forteleza  como  qui- 
gesse.  E  a  grande  ajuda  (jue  os  nossos  tiuerão  n'esle  dia  foy  porque  os 
mouros  cometerão  o  combale  a  horas  de  bespora,  que  o  sol  e  vento  era 
contra  os  mouros. 

CAPITULO  XXXV. 


COMO  0  VIGAIRO  NO  CATUR  TORNOU   A  DIO  SENDO   INUERXO  ÇARRADO, 

E   A   DILIGENCIA    QLE   FEZ   EM   TUDO,    E   COMO   O   GOUERNADOR    ORDENOU  MVNDAU 

SEU   FILHO    DOM    A LUA RO    AO  SECORRO. 

Jlj.stando  os  nossos  n'estes  trabalhos  chegou  o  calur  em  que  fora  o  \\- 
gairo,  o  qual  leuou  cartas  do  capitão  de  Baçaim,  c  de  dom  Francisco  de 
Meneses  <iue  ahy  eslaua,  (jue  se  íicaua  fazendo  prestes  pêra  logo  partir 
com  muyto  sccorro  ;  e  no  catur  *vierão*  quinhentas  pancllas  de  poluo- 
ra,  e  huma  pipa,  e  murrôes  d'çspingarda,  que  mais  num  pude  carregar. 
E  também  leuou  cartas  do  capitão  de  Chaul,  e  da  camará  de  Chaul,  # di- 
zendo *  que  se  ficauão  fazendo  prestes  todos  pcra  logo  acodirem  com  lo- 
do o  secorro  que  pudessem,  e  que  as  cartas  pcra  o  Gouernador  logo  par- 
tirão por  terra  com  muyta  pressa,  d'ondc  logo  lambem  mandaria  sccor- 
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ro,  porque  linhão  sabido  que  o  Gouernador  fazia  grande  aprecebimeulo 
{)era  lho  logo  acodir,  o  que  faria  como  lhe  chegassem  as  cartas.  Com  as 
quacs  nonas  na  forleleza  ouve  muyto  prazer,  toniando  lodos  muyto  es- 
forço, e  os  mouros  ficarão  muy  espantados,  vendo  que  em  Ião  forte  tem- 
po vinha  catur  a  Dio,  e  ficarão  com  muyto  temor  do  secorro  que  nom 
podia  muyto  tardar,  do  que  elles  também  tinhão  auisos  per  cartas  de  seus 
amigos  de  Raçaim  e  Ghaul. 

As  cartas  que  o  vigairo  leuou  pêra  o  Gouernador  lhe  forão  logo  cn- 
uiadas  por  terra  a  grã  pressa,  que  chegarão  a  Goa  a  dezenoue  de  julho, 
com  as  (juacs  o  Gouernador  se  mostrou  muyto  prazenteiro,  encobrindo  o 
mal  de  tnnlos  mortos,  e  o  cerqo  que  sobre  a  forleleza  estaua,  e  o  aperto 
em  que  estauão,  e  o  secorro  que  Ião  afincadamente  pedião  ;  mas  deu  a 
entender  que  os  nossos  tinhão  tanto  mal  feyto  aos  mouros,  e  Coje  Çafar 
morlo,  que  já  querião  alcuantar  o  cerquo,  que  somente  qucrião  gente 
pêra  logo  sayrem  a  tomar  a  cidade,  e  'artelharia  antes  que  a  leuassem. 
Esta  noua  que  o  Gouernador  assy  deu  causou  muyto  prazer  na  cidade, 
mórmenle  pola  noua  do  Coje  Çafar  morlo.  O  que  sendo  dito  ao  bispo 
mandou  arrepicar  os  sinos  da  sé  ;  do  que  o  pouo  logo  se  escandalizou, 
dizendo  que  era  fraqueza  mostrar  tanto  prazer  com  a  morte  de  hum  só 
mouro.  E  o  Gouernador  assy  amostrou  que  lhe  pesara ;  mas  elle  mandou 
a  noua  ao  bispo  com  mostras  de  tantos  prazeres  que  lhe  pareceo  que  era 
pouqo  arrepicar.  Então  logo  o  Gouernador  mandou  deitar  solenes  pregoes 
d'aprecebimento  pêra  com  toda  a  gente  hir  d'armada  a  Gambaya,  como 
entrasse  agosto,  com  dom  Aluaro  de  Crasto,  capitão  mór  do  mar. 

Com  as  cartas  do  Gouernador  forão  outras  d'homens  de  Chaul,  que 
contauão  a  verdade  de  como  estaua  Dio,  e  indaque  o  Goueinador  rom- 
peo  muytas,  ^^com*  alguma  que  o  pião  deu  logo  pola  cidade  se  fallou 
muyto  do  mal  em  que  eslaua  a  forleleza;  o  que  o  Gouernador  \endo  que 
já  nom  podia  encobrir,  logo  mandou  fazer  prestes  muytas  fustas,  que  fo- 
rão trinta  e  sele,  as  melhores  que  achou,  e  n'ellas  carregarão  muytas  pi- 
pas de  poluora  *de  bombarda*  e  d'espingarda,  e  grão  numero  de  panei- 
las,  e  murrOcs,  e  lanças,  e  roqas  de  fogo,  e  chumbo,  e  pilouros,  e  car- 
regadas de  muyto  bons  mantimentos,  e  aos  capitães  dinheiro  pêra  refres- 
co, com  quatrocentos  homens  lascarys  e  fidalgos,  todos  espingardeiros, 
muy  limpa  gente.  Ao  que  o  Gouernador  deu  tanto  auiamento  e  pressa, 
de  dia  e  de  noyle,  eslando  ollo  sempre  na  Ribeira  e  almazens,  que  tudo 
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foy  prestes  pêra  parlir  em  dia  de  Saniiago,  que  erão  vinte  e  cinco  do  mês, 
que  cayo  em  domingo,  'o  que  o  Gouernador  inda  nom  quis  agardar,  mas 
á  sesta  feyra  fez  cmbarquar  o  filho,  e  parlio  logo  polo  rio  abaixo  e  foy 
dormir  a  Pangim,  e  ao  sábado  partio  com  algumas  fustas,  que  todas  aca- 
barão de  partir  até  domingo  por  noyte.  E  sendo  dom  Aluaro  assy  parti- 
do, o  Gouernador,  por  mostrar  á  gente  da  terra  que  nom  fazia  falia  a 
gente  que  partira,  c  que  a  noua  era  de  prazer,  ao  domingo  sayo  da  cida- 
de com  níuyla  gente  de  cauallo,  todos  louçãos,  e  foy  ouvir  missa  a  Ba- 
nestarim,  onde  eslaua  a  casa  do  aposlolo  Santiago,  e  tornou  pêra  a  ci- 
dade com  muytas  escaramuças  e  corridas,  com  que  entrou  pola  cidade 
com  muytos  prazeres. 

O  Gouernador  nom  fez  pagamento  á  gente  que  foy  nas  fustas,  mas 
deu  dinheiro  ao  filho,  que  chegando  a  Chaul  pagasse  á  gente  que  com 
elle  fosse,  e  que  d'ahy  se  fosse  meter  na  forteleza  de  Dio,  e  que  d'ella 
nom  saysse  por  nenhum  caso  do  mundo,  e  que  em  lodo  obedecesse  ao 
capitão,  porque  o  mando  era  seu,  e  que  na  forteleza  estiuesse  até  elle 
hir,  que  logo  se  ficaua  fazendo  prestes  pêra  hir  arrazar  e  queimar  a  ci- 
dade de  Dio.  E  lhe  mandou  que  chegando  a  Dio,  se  as  fustas  pudesse 
escusar  que  com  pouqos  homens  as  mandasse  andar  na  costa,  fazendo 
toda  a  guerra  que  pudesse.  Então  escreueo  cartas  d'aprecebimento,  que 
mandou  a  todolas  fortelezas  da  costa  da  índia,  e  Choromandel,  chaman- 
do toda  a  gente  pêra  hir  de  secorro  a  Dio,  e  aos  de  Raçaim  e  Chaul 
que  logo  fossem  com  dom  Aluaro,  e  lhe  dessem  toda'  ajuda  que  pudes- 
sem, e  assy  a  dom  Francisco  de  Meneses,  *  o  *  qual  logo  foy  prestes  pêra 
hir  após  o  vigairo,  mas  nom  pôde  partir  com  a  fortidão  do  tempo. 
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CAPITULO  XXXVI. 


DE  COMO  O  GOUERNADOR  TOMOU  CONSELHO  COM  OS  FIDALGOS  SOBRE  O  SECORRO 
OUE  FAIUA  A  DIO,  E  O  O^E  FOY  ASSENTADO,  E  A  MIJYTA  DILIGENCIA  QUE 
PÔS  O  GOUERNADOR  NO  APERCEBIMENTO  DO  QUE  COMPRIA  AO  SECORRO, 
ASSy   EM   GOA   COMO   CHAUL   E   BAÇAIM. 

P 

1  ARTiDo  dom  Aluaro  com  este  auiamento,  o  Goiíernador  se  fiqou  fazen- 
do prestes  pêra  com  lodo  o  poder  da  índia  hir  a  Dio.  Sobre  o  que  tinha 
muytos  conselhos  no  que  deuia  fazer,  noteficando  o  grande  poder  que 
cstaua  sobre  a  forteleza,  com  tantos  baluartes  cerquada,  e  taes  batarias 
que  já  estaua  a  forteleza  rasa,  com  muylas  estradas  chãs  per  que  os  mou- 
ros á  mão  tente  já  pelejauão  com  os  nossos  sobre  os  muros  da  forteleza, 
em  que  já  tantos  dos  nossos  erão  mortos  que  seria  grande  misericórdia 
de  Deos  os  sosfer  até  chegar  o  secorro ;  polo  que  compria  *auer*  con- 
selho no  que  deuia  fazer  se  a  forteleza  fosse  tomada,  e  se  o  nom  fosse  o 
como  a  deuia  secorrer,  porque  pêra  a  descerqar,  e  vencer  o  poder  d'El- 
Hey  de  Caml)aya  que  sobre  ella  estaua,  auia  mester  grande  forca  e  po- 
der, o  que  na  índia  nom  auia,  pois  que  ao  todo  poderia  ajuntar  três  mil 
homens,  e  sobre  a  forteleza  estauão  vinte  mil  em  arrayal  muy  forte,  e 
ElRey  presente  ahy  perlo  com  infinidade  de  gente;  o  que  elle  cometen- 
do e  *que  o*  nom  leuasse  nas  mãos,  nom  podia  deixar  de  ser  sem  muy 
grande  perda  de  gente  morta,  com  que  então  a  forteleza  seria  acabada 
de  perder,  e  ficaua  a  índia  em  tanta  falta  que  era  risquo  manifesto  de  se 
toda  perder,  pois  estaua  certo  que  logo  se  aleuantarião  os  senhores  das 
terras  contra  nossas  forlelezas ;  o  que  tudo  erão  '  *fataes*  estremos,  e 
muyto  mór  que  lodos  seria  nom  secorrer  a  forteleza,  que  era  a  princi- 
pal da  índia  ;  que  por  tanto  muyto  compria  ludo  ser  muy  poreficado  e 
engeminado  em  seus  bons  enlendimentos,  e  assentado  em  seus  conselhos. 
Sobre  o  que  se  mouerão  muylas  duvidas  e  muy  desuairados  pareceres, 
polo  que  sempre  auia  continus  conselhos,  e  per  todos  foy  assentado  que 
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o  Goiíernador  com  lodo  o  poder  da  gente  se  fosse  a  Baçaim,  onde  fizesse 
qiianla  genle  de  caiiallo  pudesse,  que  l)cm  podia  fazer  seiscentos  de  ca- 
ualio  e  mil  espingardciros,  com  que  entrasse  por  Caml)aya  fazendo  toda' 
guerra,  e  toda  a  outra  gente  com  'armada  polo  mar  corressem  a  costa  e 
enseada  ;  com  o  que  lhe  fariào  tanto  mal  que  de  forca  ElRey  acodcria, 
e  largaria  o  cerquo,  ou  sem  elle  ser  presente  ficaria  tão  fratiuo  que  com 
mil  homens  que  sayssem  da  fortcleza  a  dar  no  arrayal  o  desharalassem. 
No  que  ouve  muytos  debates,  porque  o  Gouernador  muylo  (pieria  que 
fossem  dar  no  arrayal ;  mas  comtudo  fiqou  assentado  que  se  fizesse  a 
guerra  polo  mar,  e  a  genle  de  cauallo  pola  terra.  Polo  que  enlão  o  Go- 
uernador escrcueo  aos  moradoies  de  Ghaul,  que  lodos  linlião  cauallos,  fa- 
zendollie  saber  de  sua  determinação,  e  fiue  se  fizessem  presles  como  n'esla 
caria  diz. 

CARTA  1)0  GOUERNADOR  AOS  MORADORES  DE  CHAUL. 

«Senhores  juizes,  e  vereadores,  *e*  cidadãos  da  cidade  de  Chaul. 

«Bem  creo  que  a  todos  \ós  será  notório  quanta  justiça  tenho  feyto 
a  cbrislãos,  mouros,  gentios,  depois  que  são  n'esla  terra.  E  assy  quão 
enteiramenle  tenho  guardado  as  pazes,  e  comprido  os  conlratos  que  os 
Gouernadores  passados  com  os  Heys  e  grandes  senhores  da  índia,  em 
nome  d'EII{ey  de  Portugal  nosso  senhor,  asscniarão  ;  e  quantas  amisades 
todos  tem  achado  em  mim,  leixando  nauegar  suas  nãos  seguramente  por 
lodolas  partes ;  trazendo  armadas  n'esta  costa  contra  cossairos  que  mo- 
lestauão  seus  mares  e  portos,  c  roubauão  os  mercadores  que  de  huu)  lo- 
gar  pêra  outro  trasfegauão  em  proueyto  de  suas  repubricas  :  dos  (|uaes 
beneficios,  mais  que  todos,  gosauão  os  guzarates  c  seu  Bey.  E  ora  es- 
tando eu  seguro  e  descansado  nas  muylas  boas  obras,  c  assy  mesmo  Goje 
Gafar  seu  capitão,  polas  muylas  amisades  que  cada  dia  de  mim  recebia, 
agora,  como  lodos  sabeis,  quebrantando  a  fé  e  conlratos  de  pazes  que 
com  ElRey  nosso  senhor  linhão  feyto,  jurado,  c  prometido,  como  des- 
leaes  fementidos  vierão  a  poer  ccnjuo  sobre  a  forteleza  de  Dio.  E  posto- 
quc  eu  lenha  muyla  esperança  da  lealdade  muy  antiga  dos  portugue- 
ses, e  grande  confiança  em  suas  forças  e  valentia,  e  no  viuo  e  nalural 
amor  que  lodos  geralmente  tem  a  seu  Hey,  c  que  a  forteleza  de  Dio  cslè 
tão  forle  assy  per  sitio  nalural  c  enduslria  dos  homens,  e  í|ue  dentro 
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este  tal  capitão,  fidalgos,  lascaris,  que  seguramente  possa  estar  descan- 
sado, com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  de  poder  acontecer  desastre  ;  toda- 
uia,  como  pay  que  sào  de  todos,  e  desejoso  sobre  todolas  cousas  de  suas 
vidas,  honras,  e  proueitos,  dámc  grande  cuidado  os  seus  trabalhos,  em 
quanto  eu  pessoaimenle  os  nom  posso  hir  secorrer,  e  \ingar  das  traições 
dos  guzarales.  Por  tanto  delerminey  de  vos  fazer  saber  meu  propósito  e 
conselho  assenlado,  e  aperceber  pêra  a  empreza  que  ora  quero  tomar  de 
Cambaya.  Eu  lenho  mandado  recolher  todolas  fustas  e  calores  que  se 
acharem  em  toda  csla  cosia,  e  fazer  huma  armada  n'esta  cidade  de  Goa, 
de  cem  fustas  e  catures,  na  qual  hirá  por  capitão  mór  Aluaro  meu  filho, 
e  eu  me  quero  hir  assentar  no  lugar  de  Baçaim  com  a  gente  de  cauallo 
que  puder  recolher,  pcra  eu  por  terra  e  eile  por  mar  hirmos  deslroindo 
ioda  a  cosia ;  e  espero  em  Nosso  Senhor  d'amostrar  as  armas  dos  por- 
tugueses ao  propio  Rey  de  Cambaya,  pêra  se  acabar  de  certificar  cama- 
nha  deferença  ha  de  nós  aos  mogores,  palanes,  rumes,  e  toda  outra  na- 
ção do  oniuerso ;  e  darey  escala  franqa  assy  aos  do  mar  como  aos  da 
terra.  E  ponjue  eu  nom  saberia  enlrar  em  semelhantes  emprezas  sem 
vossa  ajuda  e  conselho,  vos  peço  a  lodos  em  geral,  e  a  cada  hum  em 
especial,  muylo  por  mercê,  que  queiraes  eslar  prestes  com  vossas  armas 
e  cauallos,  pêra  com  minha  pessoa,  em  companhia  de  vosso  capitão,  pas- 
sardes a  Baçaim  e  serdes  prestes  a  esta  guerra,  '  *na*  qual,  por  cila 
assy  ser  ^  *  justa*  e  feyla  por  taes  caualleiros,  lenho  por  certo  alcan- 
çarmos grandes  e  gloriosos  Iriumfos.  E  verdadeiramenle  que  todolas  ve- 
zes que  me  lembra  como  leuo  a  esta  guerra  lanlo  nobre  caualleiro  de 
Goa,  acostumados  sempre  a  vencer,  e  como  os  lascarys  derramados  pela 
índia,  esfaimados  de  nom  pelejar  se  vem  todos  pêra  mim,  com  grande  e 
nolauel  aluoroço  de  trilharem  e  passarem  as  terras  de  Cambava,  e  como 
vos  hey  de  achar,  os  cidadãos  de  Chaul,  ao  meu  lado,  com  vossas  ar- 
mas luzentes  e  corações  grandes  e  forles,  *  tenho  por  indubitaueU  que 
assy  entre  a  fazer  esta  guerra  com  muy  certa  e  aueriguada  vitoria  e  em- 
presa. Ouso  de  vos  pedir  isto  com  tão  pouqas  palauras,  porque  sei  que 
pêra  as  semelhantes  cousas,  e  tanto  de  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor, 
nunqua  ouvestes  mester  esporas,  por  serem  estas  obras  taes  de  vossas 
propias  naturezas ;  e  enxercitandoas  em  tempo  de  Gouernadores  a  esta 
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nobre  cidr.de  pouqo  amigos  e  fauorauès,  que  se  poderá  esperar  agora,  que 
mililaes  debaixo  de  minha  deceplina,  que  sempre  vos  fuy  lanio  amigo  e 
companheii-o,  assy  no  lempo  que  n'eslas  parles  se  seruio  KiRey  nosso  se- 
nhor de  mim  de  soldado,  como  agora  que  por  sua  grande  e  real  clemên- 
cia, e  muyla  virtude,  me  entregou  a  gouernança  d'cstas  partes  da  índia, 
e  me  fez  capitão  geral  de  toda  ella?  E  eu  fiqo  Ião  confiado  em  me  lodos 
ajudardes  a  fazer  esta  guerra  aos  guzarales,  que  me  parece  vôruos  já 
correr  seus  campos,  e  entrardes  suas  cidades,  c  saqueardes  suas  terras, 
de  maneira  que  a  todos  seja  exempro  per  que  nom  ouzem  outra  vez  es- 
tas e  outras  semeliianles  nouidades.  Nosso  Senhor  vos  tenha  a  todos  na 
sua  guarda,  e  vos  ajunte  e  conserue  n'estc  propósito.  Escrita  em  Goa  a 
três  de  agosto  '  de  1546.  » 


CAPITULO  XXXVII. 


DO  QUE  PASSOU  DOM   ALUARO   EM   SUA   VIAGEM   HINDO   AO  SECORUO 

DE  DIO,   ONDE  NOM  PÔDE  CHEGAR   POR  GRANDE   TROMENTA 

E  VENTOS  CONTRA IROS. 


JLj  porque  vy  muytas  prefias,  em  homens  quererem  aflirmar  que  o  Go- 
uernador  partira  de  Goa  com  assentado  conselho  de  logo  entrar  c  pele- 
jar em  Dio,  pus  aquy  esta  sua  carta  que  aífirma  a  verdade.  E  digo  que 
dom  Aluaro  foy  seu  caminho,  e  deulhe  Nosso  Senhor  tal  tempo  que  em 
(juatro  dias  foy  a  Chaul,  onde  logo  fez  pagamento  á  gente  de  sele  fustas 
que  com  elle  chegarão,  e  sem  agardar  polas  outras  que  chegassem  se 
partio  logo,  leuando  mais  oito  fustas  que  em  Chaul  achou  prestes,  ar- 
madas e  com  boa  gente,  as  quaes  se  aperceberão  com  a  vinda  do  vigay- 
ro,  como  já  disse,  que  de  Dio  viera  a  pedir  secorro ;  ao  que  logo  os  mo- 

*  Eslava  escripto  mayo,  c  foi  emendado  para  agosto.  D"'csla  caria  não  pude- 
mos cnconirar  oulra  cópia  com  que  a  conferíssemos.  Accresccnlamos-lhe  pois,  por 
mera  conjeclura,  as  palavras  que  nos  pareceram  necessárias  para  a  sua  Inlclligen- 
cia. 
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radores  antre  sy  fizcrão  bolsa  pêra  esle  secorro,  em  que  com  muyla  di- 
ligencia aperceberão  estas  oito  fustas  com  esquipações  e  gente  paga,  e  ou- 
tros nniiios  carregados  de  mantimentos,  huns  que  a  cidade  mandou,  ou- 
tros que  homens  carregarão  pêra  lá  os  venderem  quando  a  gente  fosse; 
e  em  todo  fizerão  grandes  comprimentos  de  bons  seruiços.  Dom  Aluaro 
se  parlio  assy  a  grã  pressa,  sem  agardar  pola  outra  armada,  porque  sou- 
be que  dom  Francisco  de  Meneses  em  Raçaim  estaua  prestes  pêra  logo 
partir  com  muyto  secorro.  Porque  lhe  nom  leuasse  esta  honra  de  hir  pri- 
meiro a  Dio  partio  assy  apressadamente,  e  dom  Francisco  em  Raçaim, 
sabendo  que  dom  Aluaro  já  era  vindo  de  Goa,  ouvese  por  muy  negri- 
gente  nom  estar  já  dentro  em  Dio,  e  logo  quis  sayr  fora,  e  nom  pôde, 
por  a  barra  inda  nom  estar  aberta.  Então  se  foy  polo  rio  de  Tana,  e  sayo 
fora,  e  hindo  no  mar  se  topou  com  dom  Aluaro,  com  dezaseis  fustas  com 
muyta  gonle  e  manlimentos,  e  porque  dom  Aluaro,  indaque  ouve  vista 
de  dom  Francisco,  nom  quis  agardar  que  chegasse  e  se  fatiassem,  por- 
que leuauão  bom  vento  cada  hum  seguio  o  caminho,  a  quem  mais  podia 
andar  e  chegar  primeiro,  por  leuar  a  honra  da  chegada.  E  sendo  já  to- 
dos á  vista  da  costa  de  Dio  lhe  deu  tão  forte  temporal  que  todos  ar- 
ribarão. Meos  alagados  o  perdidos  se  acolherão  á  ilha  das  Vaqas,  junto 
de  Baçaim,  onde  já  acharão  as  outras  fustas  que  ficauão  atrás,  e  aquy 
se  ajuntarão  todas,  que  passarão  sessenta,  em  que  auia  passante  de  no- 
uecentos  homens  muy  bem  concertados,  onde  a  gente  das  fustas  que  fi- 
carão atrás  pedirão  pagamento  a  don)  Aluaro,  ao  que  elle  se  escusou, 
dizendo  que  lhe  pagaria  em  Dio.  Do  que  se  muyto  agrauarão,  logo  pra- 
guejando que  os  non»  pagaua  e  guardaua  o  dinheiro  pêra  sy  ;  polo  que 
então  ordenou  de  lhe  pagar  ao  outro  dia,  que  começando  de  pagar  lhe 
veo  bom  tempo,  com  que  á  pressa  partirão,  e  hindo  em  meo  golfam  to- 
parão com  huma  nao  de  mouros  do  Estreito,  que  as  fustas  dianteiras  to- 
marão. Ao  que  chegou  dom  Aluaro,  e  vendo  que  a  roubauão  a  defen- 
deo,  entrando  n'ella  e  espancando  os  homens,  e  lhe  tomou  o  que  tinhão 
roubado  ;  no  que  ouve  grande  onião,  cramando  que  porque  assy  lhe  to- 
maua  a  preza,  que  era  sua  pola  escala  franqa?  Dom  Aluaro  disse  que  se 
nom  entendia  senão  onde  o  Gouernador  viesse  em  pessoa.  Então  entre- 
gou a  nao  a  hum  casado  de  Chaul,  que  com  sua  fusta  a  leuasse  a  Goa. 
De  que  a  gente  fiqou  muy  escandalizada,  que  se  tiuerão  por  onde  logo 
cada  hum  se  fora  seu  caminho.  Na  qual  detença  da  nao  perderão  todo  o 
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(lia  de  niuyto  bom  vento  com  que  puderão  chegar  a  Dio;  e  sendo  noyle 
tornarão  a  nauegar,  e  ao  outro  dia  pola  menliã  lhe  tornou  a  dar  o  vento 
contrairo,  com  que  tornarão  'arribar  á  ilha  com  muyto  trabalho,  todos 
praguejando  que  era  justiça  de  Deos,  pois  por  amor  de  lhe  tomarem  a 
nao  perderão  o  temp)  com  que  puderão  chegar  a  Dio.  E  estando  *ahy  * 
hum  dia  tornou  bom  tempo,  com  que  partirão  e  forão  á  vista  da  ilha  dos 
Mortos,  e  alguns  que  hião  diante  sorgirão  até  chegar  dom  Aluaro,  que 
sendo  perto  da  terra  lhe  tornou  a  dar  tanto  temporal  que  com  as  anco- 
ras perdidas  os  fez  tornar  á  ilha  das  Vaquas,  muy  desbaratados  c  per- 
didos. D'esta  volta  algumas  fustas  nom  quiserão  tornar  á  ilha,  ou  porque 
mais  nom  puderão  fazer:  huns  se  colherão  a  Baçaim,  e  outros  a  Chaul; 
outros  correrão  pêra  a  enseada,  onde  se  perderão.  Estando  assy  na  ilha 
lhe  mandou  o  capitão  de  Baçaim  huma  caria,  em  que  dizia  que  tinha 
muyta  nnua  da  gente  da  terra,  e  lhe  muyto  afQrmauão  ser  já  a  forteleza 
tomada;  polo  que  muyto  compria  trabalhar  quanto  pudesse  por  hir  áuan- 
tc,  até  achar  barquo  que  de  lá  viesse,  de  que  soubessem  a  noua  certa. 
Esta  noua  correo  pola  terra,  e  veo  per  carta  'alguns  mercadores  de  Ba- 
çaim, d'outros  seus  amigos  que  tinhão  em  Dio.  O  que  se  causou  o  ale- 
uantamento  d'esla  noua  per  esta  maneira  e  causa  que  direy,  a  saber. 


CAPITULO  XXXVIII. 


DO  QUE  OS  NOSSOS   FtZKIlÃO   NA   FORTELEZA    DEPOIS   DA   TORNADA 
DO  CATUR    DO  \IGAIRO. 

y  UE  tornado  o  catur  e  vigairo  a  Dio,  estando  os  mouros  assy  escanda- 
lizados do  mal  que  lhe  os  nossos  fazião  nas  entradas  que  comctião,  usa- 
uão  de  manha  com  os  nossos,  e  fazião  prestes  e  apontauão  sua  artelharia, 
e  espingardaria,  nas  sobidas  per  que  comctião  entrar,  com  seus  guiões 
e  gritas  e  tangeres.  Ao  que  muy  preslesmente  os  nossos  lhe  sayão  ao  en- 
contro ;  ao  que  se  os  mouros  baqueauão  ao  chão  muy  de  supito,  e  des- 
parauão  'artelharia  e  espingardaria  que  tinhão  apontada,  com  que  ferião 
e  matauão  alguns  dos  nossos,  c  os  mouros  se  tornauão  'afaslar  sem  mais 
outra  peleja.  A  qual  manha  cometerão  outras  vezes,  com  que  os  nossos 


soo       DOM  JOÃO  DE  GRASTO,  TREZENO  GOUERNADOR. 

conhecendo  o  engano,  o  capitão  defendeo  que  ninguém  saysse  aos  mou- 
ros senão  quando  já  esliuessem  dentro  nos  cubellos  ;  o  que  assy  se  fez, 
que  indaque  os  mouros  fazião  muylos  comelimenlos  a  entrar  os  nossos 
lhe  nom  sayão.  O  que  vendo  Rumecão  que  já  tinha  bom  ardil  pêra  en- 
trar a  forteleza  primeiro  que  os  nossos  acodissem  ás  entradas,  nom  ces- 
sando de  assy  fazer  seus  cometimentos  falsos,  o  Rumecão  fez  prestes  toda 
sua  gente  muy  concertada,  que  entrassem  per  todolas  sobidas  com  suas 
bandeiras  e  gritas,  com  que  sobirão  ate  cima  nos  baluartes.  Ao  que  aco- 
dirão  os  nossos  todos,  com  muyta  vontade  de  vingar  os  enganos  que  lhe 
os  mouros  fazião,  com  os  quaes  se  meterão  com  ^  *  muyta  *  força  de  lan- 
çadas e  panellas  de  fogo,  onde  os  mouros  tão  fortemente  pelejarão  que 
aleuantarão  em  cima  seus  guiões  e  bandeiras,  com  grandes  brados  dizen- 
do já  *o*  fcylo  ^era  acabado*.  Da  qual  necessidade  os  nossos  coslraji- 
gidos,  propoendo  que  -  *acabauão*  seus  trabalhos  e  vidas,  como  homens 
denodados  tanta  força  puserão  contra  os  mouros,  que  com  ajuda  e  que- 
rer de  Nosso  Senhor  os  deilarão  dos  baluartes,  em  tombos  huns  sobre 
outros,  ardendo  com  muytas  panellas  de  poluora  ;  em  que  ficarão  muy- 
tos  mortos,  deixando  postas  as  bandeiras  no  cubello  de  dom  Fernando> 
em  que  foy  a  mór  força.  N'esle  combale  dos  nossos  forão  mortos  treze, 
e  muytos  feridos,  de  que  alguns  morrerão  á  raingoa  de  meyzinhas,  que 
já  as  nom  auia,  nem  repairo  pêra  os  que  adoecião  com  os  muytos  tra- 
I)alhos  de  dia,  sem  nenhum  dormir  nem  *ler*  repouso  de  noyte  ;  por- 
que os  mouros  da  peleja  dormiào  e  repousauão,  e  mandauão  aos  traba- 
lhadores que  de  noyte  tirassem  com  as  espingardas,  e  com  gritas  fizes- 
sem aluoroços  como  que  querião  entrar,  por  desuelar  e  quebrantar  os 
nossos;  com  que  toda  a  noyte  se  nom  bolião  de  hum  lugar,  vigiando  ar- 
mados. E  estes  males  *  se  agrauauão  *  com  máo  comer,  que  já  nom  auia 
mais  que  arroz  com  jagra,  que  dous  mezes  auia  que  nom  comião  pão, 
e  os  mais  dos  homens  erão  já  passados  de  feridas,  e  muytos  aleijados. 
Das  quaes  faltas  e  mingoas  dos  nossos  os  mouros  linhão  todo  o  auiso  por 
escrauos  que  fogião  da  forteleza  ;  somente  nunqua  souberão  da  muyta  falta 
que  auia  de  poluora,  que  já  da  forteleza  nossos  tiros  nom  tirauão,  por- 
que nom  auia  poluora,  e  o  capitão  mandaua  que  nom  tirassem  ;  porque 
da  falta  da  poluora  nunqua  o  nenhuma  pessoa  soube  senão  o  capitão,  que 
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linha  a  chaue,  e  elle  per  sua  pessoa  a  liraua  fora  e  a  melia  dcnlro,  por- 
que sempre  se  fazia  poluora  de  bombarda  e  d'espingarda,  mas  uom  que 
abastasse  pêra  nada. 

CAPITULO  XXXIX. 


DOS  MUYTOS  COMBATES  QUE  OS  MOUKOS  DER40  A  FORTELEZA,  E  COM  HUMA  MINA 
DE  POLUORA  ARREBENTARÃO  O  BALUARTE  EM  QUE  ESTAIJA  DOM  FERNANDO, 
EM  QUE  ELLE  MORREO  COM  SESSENTA  HOMENS;  E  O  (IRANDE  TRABVLllO 
QUE  OS  NOSSOS  n'eSTE  DIA   PASSARÃO. 


E 


M  qnanio  os  nossos  assy  se  defcndião,  os  mouros  nom  ousauâo  já  de 
cometer  as  sobidas  de  que  lhe  hia  muyto  mal.  Então  se  acuparào  em  mi- 
nar os  baluartes  e  muros,  e  arrasar  tudo  por  terra,  em  tanta  maneira 
que  pudesse  entrar  toda  a  gente  do  arrayal,  a  que  se  os  nossos  nom  po- 
derião  defender,  com  que  acabariâo  seu  feyto.  No  que  dauão  muyla  pressa, 
sabendo  que  o  secorro  nom  podia  muyto  tardar,  porque  linhão  auiso  de 
Chaul  e  Baçaim  que  se  fazia  apercebimento  de  secorro ;  dando  n'este  ne- 
gocio muyto  auiamenlo,  porque  no  arrayal  tinhão  grandes  mestres  de  mi- 
nar. Então  começarão  a  recolher  as  peças  grossas  pêra  a  cidade,  porque 
a  isso  mandara  ElRey  hum  seu  capitão,  chamado  '  *Mojalccão*,  por- 
que sabendo  que  auia  de  ^ir  secorro  ouve  medo  que  os  nossos  sayssem 
a  lhe  tomar  'artelharia  ;  que  esta  noua  deu  aos  nossos  hum  arranegado 
que  andaua  no  arrayal,  fatiando  de  noyte  aos  nossos  cm  modos  de  pu- 
lhas e  desonras;  que  também  deu  auiso  das  minas  que  scauião  de  fazer, 
e  (jue  o  Rumecão  dizia  que  hum  só  combate  auia  de  dar  á  forteleza,  em 
que  auia  de  morrer  ou  tomar  a  forteleza.  Os  mouros  acnpados  em  seu 
trabalho  fizerão  huma  mina  ao  baluarte  de  dom  Fernando,  porque  virão 
que  com  menos  trabalho  o  derrubarião,  e  feyta  a  mina  commuyta  pol- 
uora a  taparão  bem,  com  sua  vigia  per  nuc  auia  de  entrar  o  fogo,  e  a 
tiuerão  assy  feyta,  buscando  tempo  em  que  lhe  dessem  o  fogo,  com  que 
fizessem  mal  aos  nossos,  porque  já  seguramente  eslauão  nos  i)aluartes, 
vendo  (jue  era  leuada  'artelharia;  ao  (luc  os  mouros,  fazendo  manha, 
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muytas  vezes  fazião  cometimentos  como  que  querião  entrar,  ao  que  os 
nossos  acodindo  elles  se  afastauão,  dando  gritas  de  zombaria  e  escarneo, 
dessimulando  o  que  delriminauão  fazer  \ 

E  sendo  dia  de  São  Lourenço,  dez  dias  d'agoslo,  em  amanhecen- 
do, os  mouros  fizcrão  grande  mostra  de  querer  entrar  com  suas  bandei- 
ras e  aluoroços,  o  que  os  nossos  cuidarão  que  era  o  derradeiro  combale, 
que  dizia  o  Rumecão  com  que  auia  de  tomar  a  forteieza  ;  ao  que  o  ca- 
pitão correo  as  estancias,  prouendo  o  que  compria,  dando  auiso  a  dom 
Fernando  e  aos  outros  capitães  que  estiuessem  com  muylo  auiso,  e  nom 
chegassem  a  pelejar  senão  quando  os  mouros  já  estiuessem  dentro  nos 
baluartes,  porque  tinha  certeza  de  auer  minas  feytas;  o  que  muyto  aííir- 
mou  a  dom  Fernando  que  o  seu  baluarte  tinha  mina,  que  por  tanto  es- 
liuesse  com  muyto  cuidado.  Estando  assy  os  nossos  aprecebidos  e  pres- 
tes, que  até  os  doentes  e  aleijados  estauão  nas  eslancias,  os  mouros  se 
ajuntarão  deuagar,  e  se  forão  chegando  á  forteieza  em  seus  esquadrões, 
que  erão  já  dez  horas  do  dia,  e  fizerão  cometimento  d'entrar,  e  se  tor- 
nauão  'afastar,  sem  tirar  artelharia  nem  espingardaria,  e  ora  se  ajunta- 
uão  e  se  tornauão  a  espalhar,  com  que  passarão  o  tempo  até  três  horas 
depois  do  meo  dia ;  as  quaes  detenças  fazião  porque  tinhão  o  fogo  posto 
na  mina,  e  cuidauão  que  seria  já  perto,  o  por  isso  se  afastauão.  Do  que 
o  capitão  mandou  dizer  a  dum  Fernando,  que  eslaua  no  seu  baluarte 
com  setenta  homens,  a  millior  gente  que  auia  na  forteieza,  que  logo  se 
saysse  c  afastasse  do  seu  baluarte  com  toda  a  gente,  porque  os  mouros 
se  nom  afastauão  senão  com  medo  de  fogo  que  tinhão  posto  na  mina.  O 
que  dom  Fernando  assy  fez,  que  logo  se  deceo  com  a  gente  toda  ;  mas 
permitio  a  fortuna  que  n'aquella  hora  fallou  Diogo  de  Reynoso.  Por  des- 
fazer no  mandado  do  capitão,  pola  paixão  que  trazia  das  rezões  passa- 
das, dixe  a  dom  Fernando:  «Senhor,  porque  vos  deceis,  e  mostraes» 
«medo  do  que  nom  vedes,  estando  os  mouros  ao  pé  do  muro  pêra  en-» 
«trar?  Toda  minha  vida  lerey  que  contar  de  judarias  que  aqui  lenho» 
«vislo.»  Dom  Fernando  era  mancebo;  nom  atentou  o  que  isto  imporía- 
iia,  nem  a  paixão  com  que  Diogo  de  Reynoso  o  fallaua,  e  tornouse  ao 
baluarte,  e  assy  a  gente.  O  que  veo  com  o  recado  do  capitão  lhe  tornou 
a  dizer  o  que  dixera  Diogo  de  Reynoso,  com  que  dom  Fernando  se  tor- 

'  Eálá  aqui  repelida  no  original  a  numeração  do  Cap.  XXXIX. 
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nára  ao  baluarte.  Do  que  o  capitão  muyto  agastado  veo  logo  pêra  bra- 
dar com  dom  Fernando  porque  nom  fazia  seu  mandado,  e  ouvia  as  pa- 
.lauras  de  Diogo  de  Heynoso  ;  mas  antes  que  o  capitão  chegasse  o  fogo 
deu  na  mina,  e  arrebentou  o  baluarte  com  tanto  ternunoto  e  tremor  da 
terra  que  parecia  que  toda  a  fortcleza  se  fundia,  com  lanta  escuridão  de 
p(3,  e  fumo,  e  pedras  que  decião  do  ceo,  que  o  dia  foy  escuro  como  noy- 
te,  poniue  o  baluarte  todo  até  os  alicerces  se  arranquou  e  refinou  pêra 
o  ceo,  que  as  pedras  d'elle  cobrirão  toda  a  fortcleza,  per  onde  lambem 
cahirão  os  homens  espedaçados,  de  que  muytos  cayrão  porá  a  banda  de 
fora,  e  de  setenta  homens  que  erão  somente  vinte  e  dous  ficarão  viuos, 
e  estes  feridos  e  aleijados,  que  cayrão  em  cima  de  casas  a  que  nom  acer- 
tarão as  pedras.  No  qual  ponto  foy  a  grila  '  *  espantosa  *  de  toda  a  gente 
chamando  a  misericórdia  de  Deos,  e  os  mouros  de  fora  com  seu  prazer; 
com  que  logo  acodirão  sobre  os  homens  que  cayrão  pcra  fora,  que  al- 
guns estauão  viuos,  que  acabarão  de  malar,  e  depois  os  metião  nas  bom- 
bardas e  deitauão  dentro  na  fortcleza. 


CAPITULO  XL. 


DO  GRWDE   COMBATE    QUE  OS   MOUROS  DERÃO    AOS  NOSSOS  PELA   ABERTA 

DO  BALUARTE   QUE   ARREBENTARA,    E  DA    RESISTÊNCIA  QUE  OS  NOSSOS  LHE  FIZE- 

RÃO,    E   *  COMO  #    FORÃO   POSTOS  EM   MUYTO    APERTO. 


O 


s  mouros,  vendo  a  grande  rua  que  lhe  ficaua  aberta,  porque  nom  fi- 
cara nada  do  baluarte,  se  ajuntarão  pêra  entrar;  no  que  se  detiuerão, 
porque  se  logo  entrarão  prestesmente  sem  duvida  tomarão  a  fortcleza, 
porque  acharão  todos  os  nossos  mortacs,  sem  sentido.  Ao  que  o  capitão 
logo  acodio,  chamando  os  homens  que  \io;  ao  que  acodirão  muytos  es- 
crauos  e  o  pouo  todo,  e  veo  hum  crclgo  com  hum  crucificio  que  trouxe 
da  igreija,  fatiando  santas  palauras,  esforçando  a  gente,  que  toda  logo 
acodio,  nom  sabendo  dos  que  erão  morlos.  E  os  escrauos,  sem  lho  nin- 
guém dizer,  Irouxerão  as  portas  que  tirarão  da  fortcleza,  e  as  puzerão 

'  *  tamanha  *  Aulogr. 
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n'abertura  do  baluarte,  sobre  que  os  mouros  acodirão  por  entrar ;  mas 
os  nossos  pelejarão  como  homens  que  acabauão  as  vidas,  que  nom  ti- 
nhâo  corações  nos  corpos.  Nom  temendo  a  morte,  com  as  forças  que  lhes 
Nosso  Senhor  daua  pelejarão  tão  forlenienle,  matando  tantos  mouros,  que 
se  tornarão  'afastar  com  perda  de  muylos  mortos  e  feridos,  sem  nenhum 
dos  nossos  perigar,  por  Deos  mais  mostrar  seu  milagre.  Então  logo  os 
nossos  com  toda  a  familia  se  puserão  em  trabalho,  e  detrás  das  porias 
fizerão  hum  muro  muy  largo  de  pedra  sequa ;  no  que  liuerão  trabalho 
toda  a  noyfe,  porque  desfazião  as  casas  pêra  o  fazer.  Então  o  capitão 
mandou  folliar,  e  tanger  pífaros  e  tambores,  c  mandou  enterrar  os  mor- 
tos antes  que  fosse  menhã,  porque  nom  vissem  quantos  erão,  que  os  an- 
darão tirando  de  cima  dos  telhados  onde  muytos  cayrão,  e  todos  mete- 
rão em  huma  grande  coua,  porque  se  nom  podião  fazer  tantas.  Onde  foy 
conhecido  dom  Fernando,  enteiro  o  corpo  mas  todo  amassado,  e  foy  en- 
terrado na  ígreija.  Depois  foy  sabido  dos  mouros  que  n'esle  dia  virão 
antre  os  nossos  homens  estranhos,  que  elles  nunqua  tinhão  visto,  que 
ajudauão  os  nossos,  que  fizerão  todo  o  desbarato  ;  e  que  muytos  d'estes 
homens  eslauão  sobre  a  igreija,  acompanhando  huma  raolher  muyto  fre- 
mosa  que  os  mandaua. 

CAPITULO  XLI. 


COMO  os  NOSSOS  FORÃO  POSTOS  EM  TANTA  AGONIA,  QUE  COMO  HOMENS  DESES- 
PERADOS DE  REMÉDIO  DE  VIDA,  DANDOSE  J.í  POR  MORTOS,  TODOS  SE  ALE- 
UANTARÃO  EM  0UNl7\0  QUE  SAYSSEM  FORA  A  PELEJAR,  E  EM  HUM  DIA  ACA- 
BASSEM AS  MORTES,  E  NÃO  CADA  DIA  ;  O  QUE  O  CAPITÃO  LHE  NOM  PÔDE 
CONTRADIZER,  E  ASSENTADO  QUE  SAHISSEM  O  NOM  FIZERÃO,  E  A  REZAO 
POR   QUE. 


N 


ESTA  noyte  fogirão  da  forteleza  alguns  escrauos,  parecendolhe  que  já 
OS  nossos  nom  podião  Murar  a  forteleza,  os  quaes  no  arrayal  contarão  da 
morte  de  dom  Fernando  com  taníos  fidalgos,  e  que  já  na  forteleza  nom 
ficauão  cem  homens  que  pelejassem.  Do  que  os  mouros  tomarão  muyto 
prazer,  e  grande  esforço  pêra  logo  tomar  a  forteleza  ;  e  logo  tornarão  a 
trazer  a  artelharia  ás  estancias,  e  a  fazer  muyto  mór  bataria,  com  que 
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aos  nossos  puserào  em  grande  agonia  *e«  Ioda'  desesperação  de  remé- 
dio, porque,  afora  lodolos  males,  des  que  entrou  agosto  sobreuierâo  tan- 
tas chuvas  e  tempeslades,  de  dia  e  de  noyle,  que  nom  linhão  repouso  de 
vida,  passando  ludo  sobre  os  muros  nas  vigias,  porque  os  mouros  nom 
cessauão  de  seus  comelimenlos  falsos  toda  a  noyfe,  e  os  nossos  *  tinhão  * 
muyla  Irisleza  nas  almas,  vendo  que  os  tempos  erão  taes  que  tolhiào  que 
o  secorro  lhe  nom  viesse :  polo  que  todos  a  Deos  pediâo  misericórdia  com 
niuy  piadosas  lagrimas. 

Os  mouros,  auendo  por  muy  certo  o  que  lhe  os  escrauos  disserào, 
da  muyta  gente  morta  e  os  bons  caminhos  que  tinhào  pêra  entrar  a  for- 
leleza,  o  Rumecão  chamou  seus  capitães,  e  lhe  deu  conta  de  tudo,  e  co- 
mo a  forteleza  estaua  sem  gente;  polo  que  com  elles  assentou  de  tomar  a 
fortcleza  entrando  toda  a  gente  por  quantas  partes  pudesse.  O  que  logo 
puserão  per  obra;  polo  que,  aos  treze  d'agoslo,  grande  moltidão  de  mou- 
ros, com  seus  aluoroços  gritas  e  bandeiras,  em  esquadrões,  com  muyta 
foulcza  que  nom  aueria  panellas  de  fogo  porque  chouia  grandemente,  e 
todos  bem  ordenados,  o  mór  esquadrão  d'elles  cometerão  pola  quebradura 
do  baluarte,  com  huma  grande  bandeira  de  seu  Mafoma,  e  os  outros  es- 
quadrões polas  outras  sobidas,  e  com  muytas  escadas  per  todo  o  muro. 
Os  nossos,  vendo  tantos  mouros  sendo  elles  tão  pouqos,  cada  hum  em 
seu  coração  a  Deos  bradauão  por  misericórdia  ,  chamando  por  Nossa  Se- 
nhora, pedindo  o  perdão  de  seus  peccados,  vendo  que  este  era  o  derra- 
deiro dia  de  seus  trabalhos.  Com  a  qual  contrição,  c  verdadeiro  arre- 
pendimento, lhe  Nosso  Senhor  deu  sua  graça,  que  a  cada  hum  pareceo 
que  morrendo  ally  tinha  certa  saluacão;  com  o  que  em  todos  naceo  hum 
nouo  esforço  do  fauor  de  Deos,  que  nenhum  temor  lhe  fiqou  ;  com  que 
remeterão  ao  encontro  dos  mouros  tão  denodadamente,  matando  c  fazen- 
do taes  façanhas,  que  parecia  que  erão  homens  que  de  nouo  entrarão  na 
peleja  :  e  com  as  mãos  fazião  a  obra,  e  nos  corações  '  *  pedião*  a  Deos 
sua  santa  misericórdia.  Onde  a  pressa  foy  tanta  que  as  molheres,  em 
trajos  dMiomens,  com  as  armas  pelejauão  e  dcfendião  *  a  entrada  *  'os  mou- 
ros que  sobião  polas  escadas,  deitando  sobre  elles  grandes  pedras,  com 
que  os  derrubauão  abaixo  mortos,  e  aleijados.  Foy  o  feyto  Ião  trabalhado 
como  nunqua  foy,  porque  nom  auia  panellas  de  poluora;  tudo  era  força 

*  *  pedia  *  Aulopr. 
TOMO  IV.  64 


506        DOM  JOÃO  DE  CRASTO,  TREZENO  GOUERNADOR. 

de  lançadas  e  coliladas.  Mas  o  fauor  de  Deos  foy  tão  grande  nos  nossos, 
que  os  mouros  nom  puderão  sosler  seu  grande  dano,  e  se  tornarão  'afas- 
tar com  muyla  perda  de  gente  morta  e  feridos:  que  este  foy  o  mor  ven- 
cimento de  todolos  passados,  em  que  dos  nossos  somente  forão  mortos 
dous,  e  alguns  feridos.  Durou  este  combate  passante  de  três  horas. 

Os  mouros,  achando  tão  forte  resistência  nos  nossos  per  todolas  par- 
les que  cometerão,  ouverão  que  os  escrauos  fogidos  os  enganarão,  c  que 
na  forleleza  auia  muyla  genle,  pois  em  tantos  combales  lhe  tinhão  morta 
tanta  genle,  e  no  baluarte,  e  nada  achauão  menos,  mas  antes  mais  fortes 
no  pelejar.  Então  determinarão  de  minar  o  baluarte  São  Thomé,  e  todos 
os  muros ;  com  que  mais  apoquenlarião  os  nossos.  Então  minarão  o  ba- 
luarle  São  Thomé  á  face  da  terra,  e  nom  entrarão  tanio  com  a  mina  como 
deuera  *ser*,  nem  o  repuxo  fiqou  muylo  forte,  de  modo  que  dandolhe 
o  fogo  repuxou  pêra  fora,  que  malou  e  ferio  muytos  mouros,  e  arreben- 
tou pola  face  de  fora,  e  cayo  com  quatro  amêas  e  esborrondou  pêra  fora, 
em  que  fiqou  feyla  ribanceira,  a  que  os  mouros  logo  cometerão  a  sobir ; 
ao  que  os  nossos  acodirão,  que  já  eslauão  d'auiso  com  o  baluarte,  que 
nada  lh'empenceo,  e  se  meterão  com  os  mouros  ás  lançadas  e  coliladas, 
e  assy  lambem  na  quebradura  do  baluarte,  onde  a  peleja  durou  até  noy- 
le,  que  os  apartou.  Onde  os  mouros  forão  (anlos  que  se  reuesauão  a  pe- 
lejar que  os  nossos  os  nom  puderão  deitar  fora,  e  ficarão  apossados  do 
baluarle,  com  seus  guiões  e  bandeiras ;  onde  os  nossos  toda  a  noyte  es- 
tiuerão  com  ellcs  ás  espingardadas,  e  elles  assy  tirando  aos  nossos.  Com 
as  amêas  que  cayrão  lambem  cayrão  três  camellos  que  n'ellas  eslauão  ; 
e  com  este  trabalho  os  nossos  fizerão  huma  parede  de  pedra  sequa,  com 
que  atalharão  o  cubello  polo  meo,  que  fiqou  d'altura  de  mea  braça,  per 
cima  da  qual  era  o  jogo  das  lançadas  e  espingardadas.  Ao  que  os  mou- 
ros ao  outro  dia  vierão  com  ganchos  de  ferro  em  páos  compridos,  com 
que  tirauão  as  pedras  e  desfazião  a  parede,  em  modo  que  tornou  a  cayr, 
e  com  cila  hum  basalisco  de  ferro,  que  leuou  comsigo  muyla  terra  em 
que  fiqou  acrauado.  Ao  que  os  nossos  acodirão,  e  tornarão  a  fazer  ou- 
tra parede  mais  por  dentro,  onde  os  mouros  com  espingardas  matarão  c 
ferirão  alguns  dos  nossos.  Então  fizerão  os  mouros  huma  mina  ao  longo 
do  muro  até  a  torre  de  Santiago,  com  que  lodo  o  derrubarão,  que  fiqou 
em  grande  ribanceira,  onde  logo  acodirão  tantos  mouros,  e  com  lanlas 
forças,  que  os  nossos  os  noni  puderão  registir,  e  ficarão  apossados  do 
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muro  ;  porque  os  nossos  eruo  já  pouqos  e  muy  fraqos,  vendo  que  seu 
mal  hia  tanto  empiorando.  Enião  com  Ioda  a  familia  da  forteleza  dcsfize- 
rão  as  casas,  e  fizerão  huma  parede  de  contra  muro  ao  longo  do  caydo, 
sempre  de  dia  e  de  noyle  pelejando  ás  espingardadas,  porque  a  parede 
era  baixa,  porque  pudessem  ver  o  que  os  mouros  fazião.  Os  mouros  lam- 
bem fazião  paredes,  e  emparos  dos  tiros  dos  nossos,  e  deixauão  buraqos 
per  onde  tirauão.  Então  os  mouros  começarão  a  minar  a  torre  de  Santia- 
go ;  ao  que  o  capitão  acodio,  e  a  mandou  vazar  da  terra,  que  era  cliea 
até  cima,  que  foy  hum  muy  grande  traballio,  e  fiqou  vazia.  Com  que 
quando  lhe  derão  o  fogo  na  mina  nom  cayo,  mas  assy  Ioda  junta  fez 
al)alo  pêra  huma  banda,  e  assentou,  que  pareceo  cousa  de  milagre. 

Vendose  os  nossos  já  n'este  derradeiro  estremo,  em  que  auião  suas 
mortes  por  muy  certas  como  os  mouros  os  cometessem,  que  já  nom  podião 
resistir,  que  enlrarião  por  todas  partes,  já  fazendo  conta  d'acabarem  todos 
no  primeiro  '  *  combate,  chamauão*  rauy  fortemente  per  Nossa  Senhora 
que  os  ajudasse  ante  o  seu  bento  filho,  e  sem  nenhum  conforto  nem  espe- 
rança de  remédio,  dizião  que  cada  hum  se  confessasse  a  Deos,  e  como  fies 
christãos  que  erão  ^  *  sayssem  *  fora  a  morrer  lodos  juntos,  que  era  njilhor 
que  estarem  assy  padecendo,  morrendo  cada  dia  hum  e  hum.  A  qual  cousa 
em  todos  se  aleuanlou  com  tantos  cramores  e  brados  que  o  capitão  poios 
satisfazer  concedeo  com  o  que  dizião,  fazendolhe  amoeslações  que  seu  feylo 
e  propósito  era  cousa  d 'homens  desesperados  da  misericórdia  de  Deos;  mas 
que  elle  era  hum  só  homem,  e  ai  nom  podia  fazer  senão  o  que  clles  qui- 
gessem.  Ao  que  todos  bradarão  fortemente  que  outra  cousa  nom  auia  de  ser 
senão  sayrem  fora  a  acabar  de  morrer ;  pêra  o  que  se  aperceberão  e  or- 
denarão a  sayr  ao  outro  dia.  N'csta  noyle  se  aíTirma  que  Nossa  Senhora 
em  rcuclação  de  sonho  appareceo  'algumas  pessoas  suas  deuolas,  e  lhe 
dizia  que  liuesscm  esperança  no  seu  bento  filho  que  todos  serião  saluos ; 
ao  que  ao  outro  dia  pola  menhâ  huma  molher  cafra,  chamada  Luzia  Fer- 
nandes, a  grandes  brados  cramaua  (jue  nom  sayssem,  contando  o  que  so- 
nhara ;  mas  os  homens,  nom  lhe  dando  credito,  se  ordenarão  a  sayr,  e 
estando  tirando  as  pedras  de  huma  parede  que  estaua  *  no  lugar*  por 
onde  qucrião  sahir,  supitamenle  veo  huma  chuva,  com  tanta  tempestade 
e  terramoto  de  tão  fortes  Irouõcs  que  leue  todo  o  dia,  que  os  nom  dei- 

'  *  combale,  j)olo  (juo  chamauão*  Aulogr.     ^  *  sayrem*  Id. 
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xou  sayr,  e  fiqou  pêra  outro  dia.  E  n'esla  noyle  fugirão  da  forteleza  huns 
negros,  que  forao  conlar  no  arrayal  este  ponto  em  que  os  nossos  esla- 
uão  pêra  todos  sayr  a  morrer.  Polo  que  Rumecão  mandou  auiso  aos  mou- 
ros que  estauão  nas  estancias  em  cima  dos  muros,  que  em  os  nossos  sayn- 
do  guardassem  bem  as  casas  que  a  gente  do  arrayal  as  nom  roubassem. 
Ao  fogir  dos  negros  forão  sentidos  da  vigia,  polo  que,  com  o  recado  do 
Rumecão,  alguns  mouros  começarão  a  fallar  aos  nossos  que  se  entregas- 
sem, e  que  nom  sayssem  a  morrer  como  cafres.  O  que  ouvido  do  capi- 
tão, que  corria  as  vigias,  fatiando  com  todos  lhe  dizia  que  olhassem  a 
oífensa  que  fazião  a  Nosso  Senhor  em  nom  esperarem  na  sua  grande  mi- 
sericórdia, que  nunqua  fallecera  senão  aos  desesperados;  e  olhassem  o 
que  fallauão  os  mouros,  que  já  sabião  do  que  querião  fazer,  e  estauão 
lodos  muy  prestes  pêra  lodos  lhes  darem  cruas  mortes.  Polo  que  em  to- 
dos ouve  grande  arreceo,  e  outorgarão  com  o  que  o  capitão  dizia.  O  que 
assy  foy  por  milagre  de  Nosso  Senhor,  querendo  mostrar  que  na  mais 
forte  aífronla  elle  acode  com  sua  grande  misericórdia. 


CAPITULO  XLII. 

DE  COMO   DOM   ALUARO,    DURANDO   0  TEMPORAL,    COM  'aRMADA  ESTAUA  NA  ILHA 

DAS  VAQAS  ALÉM  DE  BAÇAIM  ;   E  O  QUE  HY  PASSOU,   E  OUTRAS  FUSTAS 

d'aRMADA   QUE   SE  ESPALHARÃO. 


E 


M  quanto  se  estes  trabalhos  passauão  na  forteleza,  dom  Aluaro  andaua 
no  trabalho  do  mar,  com  tanta  tromenta  que  nom  podia  sayr  da  ilha  das 
Vaqas;  mas  ouvindo  a  noua,  que  se  muyto  aíTirmaua,  que  a  forteleza  era 
tomada,  (o  que  se  disse  que  o  escreuerão  guzaralcs  de  Dio  a  seus  ami- 
gos a  Baçaim,  pola  morte  dos  que  morrerão  no  baluarte,  e  vendo  já  os 
muros  derrubados  e  os  mouros  em  cima)  dom  Aluaro,  com  esta  noua, 
*  andou  *  forçando  os  ventos  e  o  mar  muytas  vezes,  sem  poder  hir  áuan- 
te,  todos  pedindo  a  Deos  tempo  pêra  hir,  aííirmando  que  a  forteleza  nom 
era  tomada,  pois  d'ella  nom  vinha  nada,  sendo  o  vento  d'el!a.  Então  se 
meteo  dom  Aluaro  com  alguns  fidalgos  em  calures  rasos,  a  que  tirou  os 
toldos  e  os  mastos,  e  com  as  esquipacões  dobradas,  em  que  era  dom 
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Francisco  de  Meneses,  dom  Jorge  seu  sobrinho,  dom  Duarte  Pereira,  Jorge 
da  Silua,  Manuel  de  Sousa,  Luiz  de  Mello  de  Mendoça,  dom  Duarte  de 
Lima,  todos  determinados  morrer  ou  hir  íiuante ;  mas  sendo  no  mar  foy 
o  tempo  tanto  que  os  espedaçaua,  sem  prestar  nada  seu  muylo  trabalho; 
com  que  se  tornarão  á  ilha  de  todo  perdidos.  Lnlão  dom  Aluaro  man- 
dou partir  quatro  calures,  que  nom  leuassem  somente  os  remeiros  ',  que 
trabalhassem  qual  podia  chegar  á  forteleza ;  dandolhe  muyto  dinheiro, 
que  os  remeiros  polo  ganhar  se  quiserão  arriscar;  em  que  com  elles  se 
meterão  alguns  pouqos  portugueses,  a  que  dom  Aluaro  mandou  que  che- 
gando á  forteleza  nom  entrassem  sem  primeiro  verem  o  capitão,  e  falta- 
rem com  elie,  ou  com  homens  conhecidos ;  que  em  \erdade  soubessem 
que  a  forteleza  estaua  liure,  pola  noua,  que  se  muyto  affirmaua,  *de* 
já  ser  tomada  :  polo  que  todos  leuauão  este  auiso. 


CAPITULO  XLIH. 


COMO  ANTÓNIO  MONIZ,  MANCEBO  FIDALGO,  SE  AUENTUROU  A  MORTE  DO  PERIGO 
DO  MAR,  E  EM  HUM  BARCO  PEQUENO,  COM  MUYTO  RISCO  DA  VIDA  FOY  TER 
DE  NOYTE  AO  PÉ  DA  FORTELEZA,  QUE  SENDO  VISTO  DEU  GRANDE  ESFOR- 
ÇO Á  GENTE  COM  A  NOUA  d'aRMADA  QUE  ESTAUA  NA  ILHA  DAS  VAQAS, 
QUE  d'aHY  a  POUQOS  DIAS  LOGO  CHEGARÃO  OUTRAS  FUSTAS  E  DOM  AL- 
UARO. 

r\NTONio  Moniz,  mancebo  fidalgo,  cobiçoso  de  tamanha  honra  como  se- 
ria chegar  á  forteleza  primeiro  que  ninguém,  se  meteo  em  huma  galueta 
pequena  com  bons  remeiros,  e  melco  comsigo  dez  homens,  que  mais  nom 
podião  hir,  com  suas  espingardas,  e  murrões,  e  poluora,  metidos  cm  pa- 
nellas,  somente  hum  acezo ;  e  meteo  biscoito,  e  queijo,  e  longaiçns  as- 
sadas, (porque  se  nom  auia  de  fazer  fogo)  e  arroz  pizado,  e  coquos,  e 
jagra  pêra  os  remeiros,  e  i)artio  em  companhia  dos  calures,  onde  se  me- 
teo com  elle  Gracia  Ilodrigues  de  Tauora,  e  lodos  se  encomendando  a 
Deos  partirão,  dando  muylo  dinheiro  aos  remeiros  por  ganhar  tamanho 

*  Isto  c:  que  não  leuassciii  senão  os  remeiros. 
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bem,  como  seria  chegar  á  íorleleza  darlhe  o  esforço  do  secorro  que  hia, 
com  que  de  lodo  seria  ganhada,  por  mais  perdida  que  esliuesse.  E  par- 
tirão huma  (arde,  onde  no  mar  anoilecendo  sobreueo  lanla  escoridão  e 
tempestade,  que  os  calures,  nom  podendo  sofrir  o  mar,  se  tornarão  ;  o 
que  assy  quiserão  fazer  os  da  galuela,  se  souberào  alinar  a  tornar  á  ilha. 
E  era  tanta  a  chuva  e  o  mar,  e  o  mar  que  os  enlraua,  que  nom  podião 
deilar  fora  lanla  agoa,  pêra  o  que  os  portugueses  com  muylos  baldes, 
que  pêra  isso  Icuauão,  deitauão  'agoa  fora,  e  os  marinheiros  *:hião*  re- 
mando ao  som  do  mar,  que  os  nom  entrasse.  Na  qual  fortuna  andarão 
toda  a  noyle  chamando  pola  misericórdia  de  Deos,  mas  amanhecendo  era 
tal  o  dia  como  a  noyle,  com  tão  escura  çarração  e  poder  de  chuva  que 
os  alagaua,  e  já  cansados  suas  vidas  dauão  por  acabadas,  somente  os 
marinheiros  remauào  a  fogir  dos  mares,  sem  saberem  per  onde  hião  ;  no 
qual  trabalho  passarão  o  dia  até  anoytecer,  com  que  se  dobrou  seu  mal, 
nom  trabalhando  mais  que  deilar  agoa  fora,  e  fogirem  aos  mares,  que 
lhe  nom  entrassem.  E  com  piadosas  lagrimas  bradauão  pola  misericórdia 
de  Deos,  e  muy  forlemcnie  por  Nossa  Senhora,  que  era  bespora  de  sua 
acensão,  a  qual  lh'aprouvc  de  Uracodir,  que  hindo  assy  n'esta  fortuna 
acharão  o  mar  hum  pouqo  brando  ;  polo  que  os  remciros  disserão  que 
eslauão  junto  de  alguma  terra,  com  que  esforçadamenie  começarão  a  re- 
mar, por  chegar  a  qualquer  terra  que  fosse  ;  com  que  assy  forão  achan- 
do o  mar  de  todo  manso,  e  sentirão  os  remeiros  que  o  mar  corria  com 
elles.  Com  que  assy  hindo  já  com  prazer,  dando  louvores  a  Nossa  Se- 
nhora, lhe  aprouve  que  forão  enlrar  polo  rio  da  forleleza,  sem  conhece- 
rem onde  eslauão,  pola  grande  escoridão  que  fazia,  ale  que  chegarão  muy  to 
perto  da  torre  da  entrada  do  rio,  que  os  remeiros  conhecerão,  que  o  dis- 
serão ;  com  que  lodos  ouverão  tal  prazer  como  se  pude  crer  que  aue- 
rião.  Então,  estando  quedos,  tomarão  suas  espingardas  e  acenderão  os 
murrões  muylo  escondidos,  e  sem  os  sentirem  da  forleleza,  pola  grande 
tempestade  que  fazia,  se  forão  chegando  á  coiraça  pequena,  alé  o  pé  do 
muro  onde  eslaua  o  sino  da  vigia,  onde  esliuerão  quedos  escutando,  e 
ouvirão  toquar  o  sino  e  dar  o  brado  o  da  vigia  ;  o  que  ouvirão  mal, 
I)olo  venlo  grande  que  fazia,  e  nom  enlendião  se  a  falia  era  de  mouro  ou 
de  chrislão.  Então  António  Moniz  bradou  :  «  ^  *  Ó  *  da  ^igia  !  »  Ires  ve- 

^  *ou  *  Auto-ír. 


ANNO  DE  1546.  511 

zes,  alé  que  o  ouvio,  e  respondeo :  «Quem  lie?  quem  chama?»  Disse 
elle :  «São  António  Moniz,  que  venho  da  armada,  que  vem  aquy  perto.  » 
O  que  ouvido,  o  da  vigia  sem  responder  correo  ao  capitão,  sem  dizer 
nada  a  ninguém  ;  porque  o  capitão  tinha  posta  grande  dcfcza  que  nin- 
guém fizesse  aluoroço  por  cousa  nenhuma  que  visse,  somente  a  elle  o 
fossem  dizer  muyto  mansamente.  O  qual  homem,  chegando  ao  capitão  á 
*  *  orelha,  disse  *  que  ao  pé  do  muro  estaua  hum  calur  em  que  ^inha  An- 
tónio Moniz,  d'armada  que  vinha  já  perlo,  e  *o  «  capitão  com  muyla  des- 
simulação,  á  poridadc  lhe  disse  que  se  tornasse,  c  nom  fallasse  nada  ;  e 
elle  tomou  a  chaue  do  postigo,  e  só  se  foy  pêra  lá.  Mas  vendo  alguns 
moços  hir  correndo  o  da  vigia,  crendo  que  erão  mouros  que  vinhão  ao 
muro,  logo  fizerâo  aluoroço,  e  acodirão  pêra  lá,  e  topando  o  homem  que 
lornaua  lhe  perguntarão  que  era.  Elle  disse  :  « líoa  noua.  »  Com  que  cor- 
rendo os  moços  se  ajuntarão  as  molhercs  ao  postigo  por  saher  o  que. era, 
bradando  :  « Senhor  Deos  misericórdia !  »  O  que  os  da  galueta  ouvião 
muyto  mal,  que  nom  sabião  entender  o  que  era. 

António  Moniz,  que  nom  sabia  que  o  da  \igia  era  hido,  o  tornou  a 
chamar,  e  nom  lhe  fallando,  e  ouvindo  os  brados  que  dentro  na  forle- 
leza  se  dauâo,  de  todo  cuidarão  que  a  forteleza  estaua  tomada,  e  se  con- 
certarão, cuidando  (jue  fustas  entanto  se  farião  prestes  e  virião  aos  to- 
mar. E  assy  estando  (ornou  o  homem  da  vigia,  e  chamou  por  António 
Moniz,  e  elle  fallou,  e  lhe  disse  que  como  lhe  nom  respondera  tantas  vezes 
que  o  chamara.  Elle  disse  que  fora  dizer  ao  capitão  de  sua  vinda,  e  que 
trazia  a  chaue  pêra  lhe  abrir  a  porta.  Disse  elle  que  nom  abrisse,  por- 
que elle  nom  auia  d'entrar  senão  pola  menhã  ;  mas  que  lhe  fosse  chamar 
dom  Fernando  que  lhe  viesse  fallar.  Respondeo  que  nom  o  chamaria,  que 
estaua  na  sua  estancia,  que  a  nom  auia  de  deixar  aindaque  o  capitão  lho 
mandasse.  Então  disse  António  Moniz  que  pois  nom  podia  vir  dom  Fer- 
nando viesse  Diogo  de  Reynoso.  Hespondeo  que  nem  Diogo  de  Kcynoso 
nom  podia  vir;  nom  lhe  dizendo  que  erão  mortos,  que  auia  cinqo  dias 
que  fora  o  desbarato  do  baluarte.  Anionio  Moniz,  vendo  que  lhe  nom 
chamniia  ninguém,  duvidou  muyto  mais,  crendo  (jue  a  forteleza  era  to- 
mada. Ao  que  chegou  o  capitão,  e  chamou  por  António  Moniz,  que  logo 
todos  conhecerão  sua  falia,  dizendo:  «Senhor  António  Moniz,  desem- » 
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«  barqay  embora,  que,  Deos  seja  muylo  louvado,  liures  estamos,  e  a  » 
« forteleza  nossa  he.  »  A  que  responderão  os  da  galueta  :  «  Muylos  lou-» 
«  vores  sejão  dados  á  pai\5o  de  Nosso  Senhor.  »  E  abriose  o  postigo,  e 
veo  huma  tocha,  e  entrarão  ;  onde  já  auião  vindo  molheres  e  meninos, 
que  com  os  joelhos  no  chão,  e  mãos  aleuanladas  ao  ceo,  com  grilos  di- 
zião  Senhor  Deos  misericórdia,  e  os  beijauão  na  face,  nom  lhes  dando  va- 
gar que  contassem  do  secorro  que  hia,  e  que  já  auia  muytos  dias  que 
ally  estiuerão,  se  o  tempo  os  nom  estornara.  O  capitão  os  leuou  a  sua 
casa,  e  defendeo  muylo  ás  molheres  que  ninguém  fosse  dar  a  noua  ás  es- 
tancias, porque  se  nom  causasse  aluoroço,  que  o  sentissem  os  mouros,  e 
logo  escreueo  huma  pequena  cartinha  pêra  dom  Aluaro,  e  mandou  par- 
tir a  galueta,  que  foy  antes  d'amanhecer.  Mas  comludo  foy  a  noua  ás  es- 
tancias, com  que  muytos  vierão  a  casa  do  capitão,  o  qual  se  foy  com 
elles,  e  mansamente  a  todos  deu  a  boa  noua,  e  pòs  António  Moniz  com 
os  seus  homens  e  Gracia  Rodrigues  de  Tauora  no  baluarte  arrebentado, 
porque  era  o  mais  fraquo.  E  na  galueta  lambem  escreueo  António  Mo- 
niz;  em  que  o  capitão  na  sua  carta  dizia  a  dom  Aluaro  que  a  forteleza 
estaua  arrazada,  com  os  muros  por  terra,  e  já  nom  tinha  mais  que  oi- 
tenta homens,  aleijados  de  feridas,  que  polo  querer  de  Deos  pelejauão, 
e  se  soslinhão  contra  dez  mil  mouros  que  os  combatião.  A  qual  galueta 
tornou  á  ilha  das  Vaqas,  onde  achou  dom  Aluaro,  que  já  erão  todos  os 
calures  arribados.  Com  a  qual  noua  ouve  muyto  prazer,  sabendo  que  a 
forteleza  estaua  liure.  Na  qual  galueta  logo  se  meleo  Luiz  de  Mello  de 
Mendoça,  honrado  fidalgo,  com  outros  dez  homens,  e  sem  mantimento, 
dando  muyto  dinheiro  aos  '  *remeiros,  partio*  e  foy  a  Dio  a  saluamen- 
to,  como  adianle  direy. 

Com  a  chegada  dWntonio  Moniz,  e  com  a  boa  noua  d'armada  e  se- 
corro que  hia,  creceo  tanto  o  esforço  aos  nossos  e  a  toda  a  familia  da 
forteleza,  *que*  os  doentes  e  aleijados  se  aleuantauão  e  vinhão  ao  muro 
a  faltar  aos  que  erão  chegados.  De  que  os  mouros  nom  sabião  nada,  e 
andauão  trabalhando  em  fazer  estancias  em  cima  dos  muros  quebrados, 
d'onde  espingardeauào  e  matauão  e  ferião  os  nossos  que  alcançauão  de 
vista,  e  matauão  os  cães  que  andauão  polas  ruas  e  os  galos  que  andauão 
poios  telhados.  Então  minarão  o  muro  junto  da  torre  de  Santiago,  e  o 
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csborrondarão  todo  pcra  fora,  onde  logo  sobiráo,  e  se  puserão  em  estan- 
cias com  seus  guiões,  d'onde  descobrião  huma  grande  rua,  que  vareja- 
uão  com  a  espingardaria,  com  que  fazião  muylo  mal  aos  nossos.  Ao  que 
fizcrão  os  nossos  huma  tranqueira  na  rua,  onde  puserão  hum  camello, 
com  que  matarão  muylos  dos  mouros.  Então  os  mouros  fizerão  huma  es- 
tancia na  igreija  de  Santiago,  que  hy  cstaua  perlo,  c  da  outra  parte  da 
igreija  os  nossos  fizcrão  outra  tranqueira,  d'ondc  pelejauão  com  os  mou- 
ros ás  cspingardadas  :  no  que  passauão  o  tempo. 

Luiz  de  Mello  na  galueta  chegou  á  forteleza  a  vinte  e  dous  d'agos- 
to  ;  com  que  ouve  muyto  prazer,  porque  deu  noua  que  toda  'armada  já 
vinha  perlo,  com  muyto  trabalho  por  chegar.  E  porque  os  mouros  virão 
entrar  a  galueta,  que  logo  souberão  d^armada  que  vinha,  ouverão  con- 
selho de  tomar  a  forteleza  antes  que  o  secorro  chegasse,  e  assentarão  muy- 
tos  tiros  sobre  o  rio,  pêra  defenderem  a  entrada.  E  sendo  vinte  e  quatro 
do  mês  chegarão  dous  catures ;  a  saber,  dom  Duarte  de  Lima,  e  dom 
Jorge  de  Meneses,  com  vinte  e  oito  homens  com  elles,  com  que  se  mais 
alargou  o  prazer ;  os  quaes  o  capitão  logo  meteo  no  baluarte  São  Thomé, 
porque  muytos  mouros  n'elle  trabalhauão  polo  vazar  do  entulho,  em  que 
com  as  espingardas  os  nossos  matauão  muytos  dos  trabalhadores.  Então 
o  capitão  determinou  deitar  os  mouros  do  baluarte  São  Thomé,  e  deu 
nos  mouros  de  supito,  que  eslauão  muy  seguros;  polo  que  matarão  muy- 
los, ficando  o  cubello  liure,  em  que  ficarão  lodos  seus  guiões.  Ao  que 
se  aleuantou  grande  aluoroço  em  lodo  o  arrayal,  tangendo  huma  trom- 
beta, a  que  acodia  a  gente  de  guerra,  de  que  se  fizerão  esquadrões,  e 
com  suas  bandeiras  e  grandes  gritas  cometerão  a  entrar  por  muylas  par- 
les ;  mas  como  já  os  nossos  eslauão  esforçados,  e  *  Unhão  *  corações  no- 
uos,  e  secorro  que  lhe  parecia  que  já  chegaua,  receberão  os  mouros  com 
tantas  lançadas,  e  panellas,  e  lanças  de  fogo  que  forão  nos  '  ^catures, 
que  repcllirão  os  mouros  que  assy  *  linhão  já  sobre  os  muros  quebrados 
em  suas  estancias;  em  que  a  guerra  foy  muy  grande,  e  *andauão*  tão 
metidos  huns  com  outros  que  se  nom  conhccião  ;  em  que  a  chuva  veo 
tanta  cjue  apagou  os  murrões,  com  (jue  o  jogo  fiqou  de  coliladas  e  lan- 
çadas, que  os  mouros  nom  puderão  agardar,  c  sendo  casy  noylc  se  afas- 
tarão com  perda  de  muyta  gente.   E  durou  esta  peleja  passante  de  seis 
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horas,  em  que  per  milagre  nenhum  dos  nossos  morreo,  em  que  ouve 
muytos  feridos. 

Ao  outro  dia,  vinte  e  seis  d'agosto,  chegarão  a  Dio  calures,  em  que 
foy  dom  João  d'Alayde,  e  Francisco  d'IIher,  cada  hum  com  quinze  ho- 
mens espingardeiros  ;  com  que  muylo  se  acrecenlou  o  prazer  e  esforço 
da  gente  da  forteleza,  que  já  tinhâo  descanso,  porque  os  remeiros  dos  ca- 
tures  andauão  no  trabalho  das  paredes  e  entulhos.  N'esle  dia  derão  os 
mouros  fogo  a  huma  mina  que  linhão  feyla  debaixo  da  tranqueira  que 
eslaua  junto  do  cubello  de  António  Façanha,  com  que  todo  cayo,  sem 
ninguém  perigar ;  onde  logo  foy  feylo  hum  largo  conlramuro,  sobre  que 
os  mouros  liuerão  muyla  prefia,  onde  apontarão  hum  camello  com  que 
'  *lo!hião  o  trabalho,  mas*  todauia  a  parede  foy  acabada  como  com- 
pria.  E  logo  ao  outro  dia  chegou  a  Dio  Ruy  Fernandes,  feylor  de  Chaul, 
em  huma  fusta  com  vinte  iiomens,  e  carregado  de  mantimentos,  e  na 
mesma  noyte  chegarão  outras  duas  fustas,  porque  o  tempo  era  já  de  via- 
gem. 

E  aos  vinte  e  noue  d'agosto  chegou  dom  Aluaro,  e  dom  Francisco 
de  Meneses,  com  outros  que  chegarão  todo  o  dia,  que  por  todos  forão 
vinte  e  oito  vellas,  em  que  forão  muytos  mantimentos,  e  poiuora  e  mo- 
nições  ;  e  nom  chegarão  mais  fustas  porque  erão  acolhidas  poios  rios,  e 
^  *tros  quando  arribarão*  correrão  pêra  a  enseada,  onde  se  perderão; 
em  que  se  soube  de  huma  de  Atanasio  Freire  que  foy  ter  no  porto  de 
Damão,  onde  forão  catiuos,  e  depois  se  soul)e  que  lodos  matarão.  As  fus- 
tas de  dom  Aluaro  entrarão  todasembandeiradas,  em  que  aueria  até  qua- 
trocentos homens,  muy  limpa  gente,  bem  armados  e  todos  espingardei- 
ros, e  quis  Nosso  Senhor  que  nenhuma  perigou  de  muytos  tiros  que  os 
mouros  lhe  tirauâo,  e  desembarquarão  muylo  louçãos,  com  trombetas,  e 
pifaros,  e  alambores,  e  follias,  com  que  ouve  tanto  prazer  que  parecia 
que  já  nom  auia  cerquo.  O  capitão  logo  fez  reparlimenlo  da  gente  polas 
estancias,  e  pôs  dom  Aluaro  no  baluarte  arrebentado  onde  morrera  seu 
irmão,  que  já  pola  galuela  de  António  Moniz  lhe  fora  a  noua,  e  tomara 
dó  somente  de  hum  sayo  de  solia,  que  ao  abraçar  do  capitão  nom  es- 
cusou de  chorar  lagrimas  de  seu  sentimento  ;  onde  na  sua  estancia  se  rc- 
colheo  com  elle  muyla  gente.   E  aos  outros  reparlio  por  onde  compria, 
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com  que  Iodas  as  estancias  ficarão  gorneciíias  de  freniosa  espingardaria  ; 
e  ao  cubciio  do  mar  mandou  muyta  poluora,  com  que  logo  começou  a 
visitar  os  mouros,  os  quaes,  vendo  o  bom  sccorro  que  era  entrado,  e 
I)o!d  recado  que  ElHey  mandara  pòr  n'artelhai'ia,  a  começarão  logo  a 
carretar  e  recolher  pêra  a  cidade.  O  capitão  ordenou  que  dom  Francis- 
co de  Meneses  com  cincoenla  homens  que  andasse  de  sobresalenle,  pêra 
acodir  e  ajudar  no  que  comprisse.  Então  mandou  assentar  Ires  camelios 
nos  muros  derrubados,  c  com  estes,  e  dous  da  porta  da  igreija,  com 
o  basalisco  que  hy  estaua,  começarão  a  festejar  os  mouros  dentro  no  ar- 
rayal,  e  o  baluarte  do  mar  per  outro  cabo,  em  tanta  maneira  que  os 
mouros  com  muyta  pressa  aleuanlarão  suas  paredes,  por  se  empararem 
dos  tiros,  e  se  puserão  em  trabalho  de  recolher  o  nosso  basalisco  que 
cayra  na  caua. 

CAPITULO  XLIV. 


DO  QUR  SR  PASSOU  NA  FORTELEZA  DEPOIS  DE  CHEGADO  DOM  ALUARO,  DETRIMI- 
NADA  A  GENTE  A  QUERER  SAYR  FORA  A  PELEJAR  COM  OS  MOUROS,  PORQUE 
JÁ  RECOLHIÃO  SUAS  ESTANCIAS  E  'aRTELHARIA,  E  HUM  BAZILISCO  ;  SOBRE 
QUE  OUVE  GRANDES  DEBATES,  PORQUE  DOM  FRANCISCO  DE  MENESES  CON- 
TRADIZIA. 

J\  gente  noua  do  secorro,  como  nom  estauão  acostumados  a  ou\ir  o 
zonir  dos  pelouros  polas  cabeças  e  vèr  os  tiros  do  arrayal  espedaçar  os 
homens,  auião  d'islo  muyto  medo,  e  fazião  de  sy  alguns  gritos,  de  que 
os  que  estauão  na  fortoleza  fazião  zombarias.  Do  que  elles  muyto  agas- 
tados e  enuergonhados,  querendo  mostrar  que  do  coração  nom  linhão 
perdido  sua  cauallaria,  começarão  a  dizer  os  mais  d'ellcs  que  nom  era 
bem  estarem  assy  ençarrados,  pois  os  mouros  virão  entrar  tanta  e  boa 
gente  n'aquella  forteleza,  com  hum  íilho  do  Gouernador  por  capitão  mór 
do  mar,  que  cuidnuão  que  erão  entrados  mil  homens,  de  que  os  mouros 
já  lemorisados  se  repairarão  o  cerqarão  de  fortes  paredes,  e  recolhião  sua 
artelheria  pêra  se  hirem  com  o  medo  que  já  linhão;  polo  que  era  muyta 
rezão  que  logo  sayssem  a  dar  n"('llcs,  onde  ás  lançadas  se  veria  o  cora- 
ção de  cada  hum,  e  nom  polo  abaixar  da  cabeça  ao  zonido  dos  pilou- 
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ros,  que  nom  era  mais  que  o  costume  das  cousas.  Os  homens  da  forte- 
leza  ouvindo  isto,  parecendolhe  que  se  o  nom  outorgassem  abaliao  em 
sua  honra,  lambem  o  outorgauão,  dizendo  que  era  muyto  bem,  pois  que 
atéiy,  sendo  elles  tão  pouqos  e  aleijados  das  feridas,  pelejauâo  e  defen- 
derão a  forteleza  a  todo  o  arrayal,  agora  era  muyta  rezão  que  sayssem 
a  dar  no  arrayal,  que  eslaua  certo  que  os  mouros  nom  auião  d'agardar, 
porque  já  estauão  postos  em  fogida,  pois  recolhião  'artelharia.  E  com  isto 
que  os  da  forteleza  dizião  lhe  parecia  que  ganhauão  aos  do  socorro.  Polo 
(jue  todos,  huns  e  outros,  bradauão  que  sayssem,  porque  nom  sayndo 
era  mostrar  fraqueza,  com  que  os  mouros  tomarião  muyto  coração.  Dora 
Francisco  de  Meneses  foy  muyto  contra  todos,  dizendo  que  tal  se  nom 
auia  de  fazer,  pois  o  Gouernador  os  nom  mandara  senão  pêra  lhe  gar- 
darem  aquella  forteleza  até  elle  vir,  ou  mandar  o  que  fosse  sua  vonta- 
de, e  o  que  lodos  dizião  era  soberba  noua  que  entraua  nos  corações ;  mas 
que  era  mais  rezão  que  todos  dessem  muytos  louvores  a  Deos  ally  os  tra- 
zer a  tempo  que  achassem  aquella  forteleza  viua,  pêra  a  sosterem,  sendo 
huma  candea  que  tão  perto  estiuera  de  se  apagar.  E  pois  com  sua  che- 
gada se  tornara  'auiuentar,  nom  compria  entender  em  mais  que  tela  viua 
ate  a  entregar  ao  (íouernador.  A  qual  reposta  de  dom  Francisco  muyto 
azedou  os  corações  dos  que  erão  pêra  menos  obra.  O  que  sempre  vy,  os 
que  menos  peiejão  bradar  pola  guerra,  quando  lhe  parece  que  se  nom  ha 
de  fazer;  ao  menos  por  lhe  fuiuar  aquella  vã  honra  de  já  dizer  que  pe- 
lejassem. E  assy  o  bradauão  ponjue  lhe  parecia  tão  boa  a  rezão  de  dom 
Francisco,  que  era  erro  manifesto  se  outra  cousa  se  fizesse. 

E  com  esta  falsa  opinião,  vendo  que  os  mouros  leuauão  o  basalisco 
aleuantarão  grande  ounião,  dizendo  que  se  nom  soíTria  tal  enjuria,  em 
assy  ante  seus  olhos  os  mouros  leuarem  o  basalisqo,  sem  sayrem  a  lho 
defender.  E  dom  Francisco  eia  contra  todos,  dizendo  que  já  os  mouros 
linhão  leuados  outros,  que  quem  lhos  fosse  tomar  também  tomaria  o  que 
agora  leuauão  ;  e  mais  que  aindaque  tão  possantes  sayssem  que  lho  de- 
fendessem que  o  nom  Icuassem,  ally  auia  de  fiqar,  pois  o  nom  poderião 
recolher  á  forteleza,  ao  que  os  mouros  tornarião  polo  leuar ;  assy  que 
sempre  todo  o  trabalho  ficaria  perdido  em  vão,  e  os  homens  que  n'isso 
serião  mortos  e  feridos ;  assy  que  nenhum  bem  podia  vir,  antes  muyto 
mal,  em  sayrem  a  defender  que  nom  leuassem  o  basalisquo.  Ao  que  se 
aleuantarão  todos  contra  elle,  (jue  até  as  molheres  bradauão  que  says- 
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sem,  c  ouvesscm  vergonha,  pois  estando  ally  oilenla  homens  sostendo 
lanla  honra  a  nom  perdessem  consentindo  passar  tal  judaria,  agora  que 
ally  estauão  tantos  fidalgos  mancebos  e  \allentes  caualleiros ;  que  ellas 
erão  molheres,  e  se  abrissem  a  porta  sayrião  a  pelejar,  e  vingarião  as 
mortes  de  seus  maridos  e  filhos,  que  ally  linhâo  perdido.  E  tudo  isto  falla- 
uão  com  dom  Francisco,  que  estaua  no  presente;  ao  que  ellc  nom  respon- 
dia nada,  e  se  sorria  de  tudo,  porque  era  muy  conhecido  por  valente  caual- 
leiro  e  espcrimentado  nos  feytos  de  IJaçaim,  (juando  fura  capitão.  Dom  Al- 
uaro  era  homem  mancebo,  c  ouvindo  estes  debates  nom  ajudaua  nada;  nem 
outorgaua  com  dom  Francisco,  nem  contradizia  o  sayr  fora.  O  que  vendo 
dom  Francisco  disse  ao  capitão,  que  estaua  no  presente:  «Senhor  ca-» 
«pitão,  vós  sois  aquy  sobre  todos,  e  vedes  bem  que  esta  gente  se  ale-» 
«  uanta  com  muyta  soberba,  dizendo  que  sayaes  fura  de  vossa  forteleza  » 
«sem  pêra  isso  terdes  licença  do  senhor  Gouernador;  que  he  hum  caso» 
«  tão  duvidoso,  que  indaque  o  Gouernador  volo  mandara  espressamente,  » 
«  obrigado  erês  primeiro  ver  muyto  bem  que  nom  fosse  erro.  E  por  tanto  » 
«amansay  a  fúria  d'esta  gente,  e  nom  se  passe  cousa  tão  vergonhosa» 
«como  he  faltarem  molheres  onde  estão  homens.  E  pêra  esta  cousa  vos» 
«  conformay  com  o  regimento  que  traz  o  senhor  dom  Aluaro,  que  aquy» 
«está,  em  que  lhe  seu  pay  defende  que  d'esta  forteleza  nom  saya  até» 
«sua  vinda;  o  que  me  parece  que  assy  deueis  fazer,  e  nom  dar  ore-» 
« lhas  ao  pouo  (jue  falia  sem  resguardo  do  (jue  a  vós  tanto  compre.  » 
Dom  Aluaro,  por  ganhar  o  que  lhe  parecia  que  ganhauão  os  outros,  res- 
pondeo :  « iMeu  pay  me  deu  esse  regimento,  e  também  me  manda  que» 
«  em  todo  obedeça  ao  que  o  senhor  capitão  mandar,  assy  como  o  some-  » 
«  nos  que  aquy  está.  »  A  qual  reposta  ouvindo  a  gente,  sentindo  que  dom 
Aluaro  tinha  vontade  de  sayr  fora,  então  azedarão  mais  suas  palauras, 
dizendo  que  em  lodo  caso  sayrião.  Ao  que  o  capitão  nom  contradixe  na- 
da. Pareccndolhc  (jue  ficaua  abatido,  e  dirião  d'el!e  cousas  que  lhe  da- 
nassem sna  honra,  que  ally  tinha  tão  trabalhada,  nom  a  (juis  pur  em  ba- 
lanço; antes  quiz  arriscar  sua  pessoa  concedendo  cm  sayr  lodauia.  O  que 
vendo  dom  Francisco  lhe  disse  :  «  Senhor  capilão,  nom  vos  ceguem  o  en-» 
«tendimenlo  pontinhos  (riionra,  tendo  ganhada  lanla  e  tão  gloriosa  que» 
«fazes  auaniagem  a  qnanlos  oje  estão  na  índia,  com  estes  senhores  que» 
«a  isso  vos  «njndarào,  Ião  esj)ercmentados  cm  tão  nobre  feyto  como  foy  » 
« sostenlardes  Imriia  forlelcza  sem  muros  cnnlra  lanla  niollidão  de  mou-» 
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«  ros,  com  Ião  famosos  feytos  com  que  nunqua  vossa  honra  por  cousa  » 
«d'esle  mundo  pode  ser  escoricida.  Muylo  lenho  a  bem  a  vontade  gran- » 
«de  que  lem  lodos  esles  senhores  em  querer  ganhar  honra  com  esles  >» 
«mouros;  no  que  se  nom  deuião  lanto  apressar,  porque  eu  lhe  fiquo  » 
«que  com  a  \inda  do  senhor  Gouernador  elles  tenhão  lanto  que  fazer» 
«que  se  enfadem.  E  se  vos,  senhor,  parecer  que  he  vosso  abalimenlo » 
«nom  sayr  fora,  eu  tomo  este  encargo  sobre  mim,  pêra  o  defender  a» 
«quem  mo  quiser  contradizer,  em  qualquer  parte  que  seja,  fora  d'esta  » 
« forteleza  ;  e  d'isto  dou  minha  fé  e  menagem  como  quem  som.  E  por» 
«tanto,  como  vosso  grande  seruidor,  digo  que  sostenteys  o  ganhado,» 
«  que  he  mor  gráo  que  ganhar  de  nouo.  E  sayndo  fora  olhay  que  lar- » 
« gaes  e  dcixaes  a  forteleza  de  que  eslaes  encarregado,  e  a  pondes  na» 
«ventura  do  que  nom  sabeis  o  que  será,  e  deixaes  os  mouros  das  por-» 
« las  a  dentro  e  hys  buscar  outros  fora;  no  que  se  algum  desastre  aquc- » 
«cesse,  o  que  Deos  nom  queira,  que  conta  dares  de  vós  se  ficardes  vi-» 
«  uo?»  O  capitão  lhe  rendeo  por  isto  grandes  agardecimentos  e  cortesias, 
dizenda  que  n'isso  aueria  seu  conselho.  O  que  ouvido  pola  gente,  pare- 
cendulhe  que  já  ficaua  demouido  o  capitão  pêra  nom  sayr,  lodos  fallarão 
em  ounião,  dizendo  que  nom  auia  Deos  de  querer  que  hum  só  homem 
fosse  causa  de  todos  perderem  tanta  honra  como  eslaua  certo  que  ganha- 
rião  se  fossem  dar  nas  estancias;  e  que  lhe  nom  tirasse  esta  honra,  pois 
o  vierão  buscar  pêra  com  ellc  a  ganhar.  Ao  que  lhe  o  capitão  nom  res- 
pondeo  senão  que  se  fizessem  prestes  pêra  outro  dia.  Com  que  todos  ou- 
verão  muylo  prazer,  dizendo  a  dom  Francisco  :  «Já  agora,  senhor,  say-» 
«  remos,  e  veres  ámenhã  o  bem  que  nos  queriès  tirar.  »  Respondeolhc 
dom  Francisco:  «Senhores,  eu  nom  são  aquy  mais  que  hum  só  com-» 
«panheiro.  Praza  a  Deos  que  me  deixe  ver  isso,  e  que  nom  seja  de» 
«  maneira  que  lá  fora  vos  pareça  bem  isto  que  eu  aquy  dentro  dizia,  » 
«porque  muylos  fallão  aquy  o  que  lá  fora  nom  hão  de  fazer;  porque» 
«isto  eu  o  vy  já  oulras  vezes,  e  me  achcy  só  dos  que  muylo  fallauão,  » 
«e  assy  me  Deos  saluc  que  muytos  disserão  aquy  que  saysscm  nom  lhe» 
o  parecendo  que  sayrião,  e  lhe  ficaria  a  valentia  de  dizer  que  sayssem.  » 
«  Dos  quaes  alguns  se  acharão  mal  esta  noyte,  que  ámenhã  nom  pode-  » 
«  rão  hir  fora,  e  ficarão  em  guarda  da  poria  ;  porque  doestes  eu  conhe- » 
«ço  alguns  que  já  vy  em  oulras  parles.  » 
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CAPITULO  XLV 


COMO  SOBRE  A.S  PROFIAS  FOY  ASSRNTADO  QUE  SAYSSEM,  COMO  SAYRÃO  HLMA 
MKNHÃ,  EM  QUE  LEUARÃO  TAL  DESORDEM  OlIE  ENTROU  1\'eLF,ES  MEDO, 
EM  MANEIRA  OUE  FORÃO  OS  NOSSOS  DESRARATADOS  FOCINDO,  ONDE  FIQOU 
MORTO  DOM  FRANCISCO  DE  MENESES,  E  OUTROS  FIOVLC.OS  E  CAUAEEEIROS 
QUE   PELEJARÃO. 


F. 


OR\o  ordenados  qnalrocentos  homens  que  sayssem,  e  dnzenlos  que  fi- 
qasseni  na  fortelcza  :  ao  que  ouve  niuytos  debales,  porque  lodos  qucrião 
sayr  e  ninguém  queria  íicar.  O  capitão  prouco  tudo  como  compria,  e 
abrio  a  porta,  e  sendo  menhS,  ao  primeiro  de  setembro,  queestauão  pêra 
sayr,  veo  tanta  chuva  toda  a  menhâ  de  maneira  que  fiqou  pêra  sayrem 
á  tarde.  Onde  os  valenícs  muyto  brasfemarão  contra  a  cliuvn,  e  dizião 
que  com  ella  os  judeus  auião  muyto  prazer ;  mas  que  se  o  capitão  nom 
(juigesse  sayr,  que  liie  derrubarião  as  casas  ás  espingardadas,  e  farião 
outro  capitão  de  barro,  com  que  sayssem.  E  fallauão  outras  falias  de  pouo 
solierbo ;  mas  á  tarde,  que  o  tempo  foy  bom,  sayrão  fora,  leuando  dom 
Aluaro  a  dianteira,  e  com  cllc  dom  Francisco  de  Meneses,  que  se  soube 
ordenar  como  foy  o  primeiro  que  chegou  ás  paredes  dos  mouros,  com 
dom  Jorge  seu  sobrinho  e  outros  da  sua  companhia  que  o  seguirão  ;  on- 
de nos  mouros  acharão  muy  forte  resistência  com  muytas  espingardas, 
e  '  *  frechas  *,  e  panelias  de  poluora,  onde  todauia,  com  muyto  tralia- 
Iho,  porque  as  paredes  erão  mais  alias  que  os  homens,  sobio  dom  Fran- 
cisco e  outros,  que  em  cima  se  nom  puderão  soster,  que  logo  os  deita- 
rão abaixo.  Ao  que  chegou  dom  Aluaro  cometendo  a  sobir  ;  mas  a  de- 
fensão dos  mouros  era  muy  grande.  O  que  vendo  a  gente  que  fiipuia  atrás 
nom  ousauão  a  chegar,  e  desparauão  as  espingardas  e  se  escondião  an- 
tre  as  lieruas,  (jue  erão  muy  altas.  O  capitão,  que  vinha  detrás,  via  ludo 
isto,  e  vendo  lai  judaria  foy  a  ellcs,  e  os  fazia  sayi-  (rantre  as  heruas  ás 
conloadas  da  lança  e  com  deshonrosas  palauras.  Os  mouros  acodirào  lan- 
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los,  e  (leilauão  tanto  fogo  sobre  os  nossos,  que  muy  mal  tratados  os  fi- 
zerão  afastar  das  paredes,  e  vendo  que  os  nossos  erão  tão  pouqos,  com 
muyto  alreuimento  saltarão  fcjra  de  suas  paredes  pelejando  com  os  nos- 
sos muy  fortemente,  c  outros  cm  esquadrões,  com  grilas  e  suas  bandei- 
ras, caminharão  pêra  entrar  a  forleleza  per  seus  caminhos,  cuidando  que 
Ioda  a  gente  sayra  fora.  Vendo  esto  os  nossos  entrou  n'elles  grande  me- 
do, e  começarão  a  fogir  pêra  a  forleleza,  largando  as  armas  e  espingar- 
das ;  o  que  o  capitão  nom  pòdc  suster  com  deshonras,  e  pancadas  que 
n'elles  daua  com  a  lança.  E  vendo  o  capitão  que  os  nom  podia  ter,  olhou 
por  dom  Francisco  e  dom  Aluaro,  que  os  vio  andar  pelejando  com  pou- 
qos companheiros,  cerquados  de  muylos  mouros  que  Irabalhauão  poios 
tomar  ás  mãos,  e  dom  Aluaro  já  ferido  na  cabeça  por  cima  do  capace- 
te. Ao  que  o  capitão  acorreo  com  cincoenta  homens  que  o  acompanharão, 
e  entrou  com  os  mouros,  e  recolheo  dom  Aluaro;  ao  que  dom  Francisco 
fiqou  na  traseira  pelejando  anlre  muylos  mouros,  onde  foy  morto,  que 
o  nom  virão  mais.  E  o  capitão  com  dom  Aluaro,  com  muyto  trabalho  se 
tornarão  recolhendo,  até  entrar  na  ponte,  ficando  mortos  no  cainpo  mais 
de  corenta  homens,  que  forão  os  que  pelejarão,  em  que  foy  dom  Fran- 
cisco de  Meneses,  e  dom  Francisco  d'AImeida,  e  Lopo  de  Sousa,  c  Ruy 
Fernandes  feytor  de  Chaul,  e  Francisco  d'Ilher,  e  outros,  lodos  homens 
honrados,  valentes  caualleiros,  que  antes  quiserão  padecer  morte  que  ver- 
gonha. E  ouve  muylos  feridos,  em  que  o  principal  foy  dom  Jorge,  so- 
brinho de  dom  Francisco,  que  tornou  a  buscar  com  huma  espingardada 
c  catorze  feridas,  que  viueo  milagrosamente ;  e  dos  feridos  morrerão  de- 
pois mais  de  vinte. 

Tornando  o  capitão  a  entrar  pola  porta  da  forleleza,  que  nom  vio 
nenhum  dos  que  fogirão,  que  lodos  se  esconderão  nas  casas,  disse  :  «  Eu  » 
«bem  sey  quaes  são  os  judeus  que  eu  espanquey  com  a  lança  porque» 
«Ibgião.  Nom  apareção  mais  ante  mim,  porque  os  mostrarey  quem» 
«são. »  Tornarão  a  tapar  a  porta.  E  logo  escreueo  carias,  e  mandou  ca- 
lur  ao  Gouernador,  dandolhe  conta  do  feyto.  O  que  dom  Aluaro  assy  o 
fez  o  dia  que  chegou  á  forleleza,  que  por  nom  achar  tempo  inda  este  ca- 
lur  o  alcançou  e  ambos  juntos  chegarão  a  Goa  ;  e  lambem  após  este  ca- 
tur  partio  Nuno  Pereira,  casado  de  Goa,  em  huma  sua  fusta,  por  estar 
ferido  de  hum  pe,  de  que  morreo  chegando  á  barra  de  Goa.  Ficarão  os 
mouros  tão  valentes  d'esíc  bom  feyto  que  detriminarão  leuar  o  basalisco, 
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sobre  que  os  nossos  aponlaião  dous  caniellos,  com  que  os  mouros  nom 
ousauâo  a  lhe  chegar.  Então  armarão  cabrestantes  detrás  de  suas  pare- 
des, e  per  buraqos  junto  do  chão  deitarão  grossas  cadeas  de  ferro  com 
ganchos,  que  deitarão  nas  argolas  do  basalisco,  e  o  ieuarão  sem  os  nos- 
sos lhe  poderem  valer,  posloque  lhe  matarão  muytos  dos  trabalhadores 
com  huma  parede  que  os  tiros  derrubarão  sobre  elles. 


CAPITULO  XLVl, 


COMO  os  MOUROS  ATRAUESSAK\0  0  RIO  COM   Hl'M\  PAREDI'    Í)K  LARGURA   DE  OITO 

BRAÇAS,    PER  QUE  PASSAUÃO   Á  OUTRA  BANDA  DA  VILL\   DOS  RUMES  ; 

E  OUTRAS  COUSAS   QUE  OS  MOUROS   E  OS  NOSSOS  FIZERÃO. 


E 


NTÃo  OS  mouros,  temendose  do  que  esperauão  que  fosse,  atrauessarão 
O  rio  defronte  da  cidade,  e  fizerão  hum  cães  de  pedra,  com  que  passa- 
rão á  villa  dos  Rumes ;  o  qual  fizerão  de  largura  de  seis  braças,  que 
linha  duzentas  e  cincoenta  de  comprido,  que  chegaua  aonde  estaua  o  ba- 
luarte de  Francisco  Pacheco  :  todo  este  cães  feyto  de  cantaria  laurada, 
cousa  fremosa  de  vèr ;  a  mór  obra  que  se  vio,  por*que*  o  rio  tinha  oito 
braças  de  fundo,  e  agoa  com  grande  força  de  corrente,  assy  á  enchente 
como  á  vazante,  que  certamente  foy  obra  de  grandes  mestres.  E  também 
pêra  a  parle  do  campo  atrauessarão  o  rio  com  entulho,  e  fizerão  outra 
passagem  ;  naii(|ual  obra  meterão  tanta  gente  que  tudo  acabarão  no  mes 
de  setembro,  e  no  arrayal  sempre  obrando  com  suas  batarias  e  espingar- 
daria, dando  sempre  trabalho  aos  nossos. 

Onde  assy  estando  dizião  ao  ca[)itão  que  era  bem  í|ue  deitassem  os 
mouros  das  estancias  em  que  estauão  sobre  os  muros  quebrados,  o  que 
elle  nom  quis  fazer,  dizendo  (jue  se  d'ally  os  tirassem  compria  ally  esta- 
rem portugueses,  que  da  parte  de  fora  nom  linhão  emparo,  em  que  lhe 
os  mouros  farião  muylo  dano;  <jue  milhor  era  estar  como  estauão,  pois 
estauão  seguros  com  boas  vigias.  E  assy  esliuerão  os  nossos  de  dentro 
das  casas  e  os  mouros  Sijbre  os  muros,  e  antre  huns  c  outros  largas  j)a- 
redes  de  pedra  sequa,  per  cima  da  (jual  se  desenfadauão  ás  espingarda- 
das  quem  queria,  e  nossos  tiros  da  fbrtcleza  c  do  cubello  do  mar  sem- 
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pre  tirando  ao  arrayal.  i\'esle  lempo  se  veo  pêra'  forleleza  hum  mistiço 
arrenegado  que  com  os  mouros  andaua,  e  deu  nona  como  os  mouros  já 
forão  hidos  do  arrayal  se  nom  ouverão  medo  d'EIRey,  e  que  recebião 
muylo  mal  no  arrayal  dos  liros  da  igreija. 


CAPITULO  XLVIl. 


COMO  ELREY  DE  CAMBAVA  MANDOU  DIZER  AO  IDALCÃO  QUE  JA  TINHA  TOMADA  A 
NOSSA  FORTELEZA  E  TODA  A  GENTE  MORTA,  E  ESPERAUA  A  SUA  PÁSCOA 
DO  RAMADÃO  PÊRA  NO  SEU  DIA  ENTRAR  NA  FORTELEZA  ;  QUE  LHO  FAZIA 
SABER  PORQUE  ELLE  FIZESSE  OUTRO  TANTO,  SE  LHE  APROUVESSE  ;  E  A  RE- 
ZÃO   PORQUE  ASSY  MANDOU  ESTA   MESSAGEM. 


E 


LREY,  sabendo  como  já  na  forleleza  eslaua  secorro,  que  os  nossos  to- 
marão alreuimenlo  de  sayr  fora  a  pelejar  sendo  tão  pouqos,  bem  vio  que 
já  nom  podia  tomar  a  forleleza,  pois  o  Gouernador  n'ella  metera  seu  fi- 
lho que  nom  tardaria  muyto  que  nom  viesse  com  todo  seu  poder.  O  que 
praticando  com  seus  conselheiros,  foy  aconselhado  que  mandasse  messa- 
gem  ao  Idalcão,  fazendolhe  saber  como  tinha  feyto  grande  mortindade 
nos  portugueses,  e  morto  hum  filho  do  Gouernador,  e  que  já  erão  mor- 
tos casy  todos  os  que  forão  de  secorro,  e  tinha  a  forteleza  rasa  dos  mu- 
ros, e  em  cima  sua  gente  e  bandeiras  em  estancias,  polo  que  já  se  lhe 
entregauão  e  a  forteleza,  porque  lhe  desse  as  vidas;  o  qui  elle  nom  que- 
ria aceitar,  porque  nom  era  sua  honra,  senão  tomala  por  guerra  e  matar 
todos  quantos  dentro  estauão,  o  que  esperaua  fazer  na  páscoa  do  seu  Ra- 
madão,  pêra  dentro  fazer  sua  festa:  o  que  lhe  todo  noleficaua  como  ami- 
go, pêra  mandar  fazer  sua  gente  prestes,  '  *  porque  *  como  o  Gouerna- 
dor partisse  pêra  Dio  lhe  íicaua  tempo  pêra  mandar  tomar  Goa,  e  se  vin- 
gar dos  malles  que  lhe  os  portugueses  tinhão  feyto,  pêra  o  que  se  lhe 
comprisse  sua  ajuda  de  boa  vontade  lha  faria,  porque  o  Gouernador  nom 
poderia  ter  tanta  gente  que  Goa  ficasse  guardada  e  elle  hir  a  Dio  pele- 
jar com  seu  arrayal,  que  era  muy  grande;  pedindolhe  que  d'islo  lhe  man- 

'  »  pêra  *  Autogr. 
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dasse  sua  reposta,  pêra  saber  sua  delerminaçào.  A  qual  massagem  che- 
gada ao  ídalcâo  bem  enlendeo  que  o  intento  d'ElRey  de  Cambava  ^  *era 
que*  eile,  eml)araçando  o  Gouernador  com  lhe  aleuanlar guerra,  ^  *nom 
o  deixasse  hir  a  Dio*,  do  que  elle  auia  grande  medo;   e  ouvese   por 
afrontado  em  Elííey  lhe  mandar  este  albitre  e  offerecerlhe  ajuda  pêra  to- 
mar Goa,  fazendo  d'elle  pêra  tào  pouqo  que  a  nom  poderia  tomar  senão 
com  sua  ajuda.  E  praticando  logo  com  o  embaixador  lhe  disse  que  elle 
tinha  sabido  que  em  Dio  nom  enuernarão  quinhentos  portugueses,  que 
nom  podia  ser  muyta  a  mortindade,  pois  ainda  na  forteleza  estauão  al- 
guns que  lhe  defenderão  *a  entrada^  até  hir  o  tilho  do  Gouernador,  que 
já  estaua  dentro ;  polo  que  lhe  parecia  que  se  dentro  á  forteleza  hia  fa- 
zer a  páscoa  do  Ramadão  nom  seria  por  seu  bem ;  e  que  algum  mal  que 
era  feyto  na  forteleza  era  por  gente  estrangeira,  e  não  por  guzarates;  que 
o  que  era  feyto  fora  com  trayções  de  fogo,  com  minas,  e  não  lança  por 
lança  como  caualleiros.  Tendo  no  cerquo  trinta  mil  homens,  cento  lhe 
defenderão  a  forteleza,  sem  muros,  até  chegar  o  secorro;  e  pois  isto  assy 
era  que  bem  sabia  o  que  auia  de  ser  hindo  o  Gouernador,  a  qual  hida 
lhe  elle  nom  auia  d'estoruar,  porque  elle  era  homem  que  quando  quigesse 
tomar  Goa  o  faria  estando  o  Gouernador  n'ella  com  todo  seu  poder,  e 
não  que  sendo  fora  como  ladrão  a  fosse  tomar,  que  pêra  isto  nom  auia 
mester  sua  ajuda.  E  passando  assy  estas  praticas  mandou  o  Idalcão  vir 
ante  sy  hum  çapafeiro»que  lá  andaua  comprando  coyrama,  *  chamado* 
João  Mateus,  o  qual  já  tinha  ouvido  as  praticas  que  o  Idalcão  fallaua 
com  o  embaixador,  e  sendo  presente  o  embaixador  lhe  disse  polo  lingoa: 
«Noua  tenho  de  Cambaya  que  já  são  mortos  muytos  portugueses,  e  que» 
«  alguns  que  estão  na  forteleza  se  entregão  com  partido  das  vidas.  »  O 
çapateiro  pedio  licença  pêra  responder,  e  o  Idalcão  lhe  disse  que  respon- 
desse a  verdade  do  que  passaua.  Elle  disse;  «Senhor,  quem  te  tal  dis-» 
«se  mente,  que  portugueses  se  entreguem  a  guzarates,  que  são  Ião  ju-» 
«deus  que  se  estiuer  hum  cesto  com  gatos  nom  ousarão  de  chegar  a  el- » 
«les;  que  sabido  está  que  na  guerra  dos  mogores  hum  só  mogor  ata-» 
«ua  cem  guzarates  com  hum  cayro,  e  os  leuaua  caliuos.  Se  te,  senhor,  » 
«disserem  que  os  portugueses  em  Dio  são  mortos,  nom  foy  por  mão  de» 
«guzarates,  senão  com  trayções  de  minas  de  fogo.  Agora  hirá  lá  oGo-» 

'  »cra  pêra  (luo*  Aiitngr.     ^  ♦nom  hiria  a  Dio»  Id. 
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«iiernador  ;  enlâo  saberás  milhor  a  verdade.  »  O  que  (odo  o  Idalcão  fol- 
gou muyto  de  ouvir,  e  porque  mais  fallasse  lho  disse:  «Pois  muytos» 
«me  escreuem  de  Dio  que  se  o  Gouernador  nom  acodir  logo,  que  a  for-» 
«teleza  será  tomada. »  O  çapaleiro  respondeo  :  «Senhor,  se  a  forleleza, » 
«que  eslá  toda  derrubada,  nom  tomarão  em  todo  o  inuerno,  como  a  to-» 
«  marão  agora,  que  já  está  com  secorro?  Sabe,  senhor,  por  certo,  que  se  » 
«os  '  *guzarates*  nom  fogem,  e  o  Gouernador  quando  for  achar  o  ar-» 
«rayal,  que  tu  ouvirás  que  d'elles  serão  tantos  mortos  como  nunqua» 
«matarão  os  portugueses  depois  que  andão  na  índia,  e  após  isto  lhe» 
«será  destroida  toda  a  enseada,  e  queimados  todos  seus  portos.  E  por-» 
«que  ElRey  de  Carabaya  tem  este  medo  queria  que  tu  lhe  acupasses  quá» 
«o  Gouernador  que  lá  nom  fosse,  aconselhandote  que  mandasses  tomar» 
«Goa,  que  he  tua,  e  por  tua  vontade  está  em  nosso  poder,  e  o  Gouer-» 
«  nador  muy  prestes  pêra  te  seruir  como  a  propio  Rey  de  Portugal. »  Fi- 
qou  o  Idalcão  muy  contente  de  tudo  o  que  disse  o  çapaleiro,  e  despcdio 
o  embaixador  com  sua  carta,  *  dizendo*  que  respondia  tudo  o  que  lhe 
dixesse  seu  embaixador. 

CAPITULO  XLVIII. 


COMO  D  ORMUZ  VEG  NOUA  QUE  RUMES  MERÃO  POR  TERRA,  E  TOMARÃO  BAÇOR.Í, 
E  FIZERÃO  FORTELEZA,  E  QUE  QUATRO  GALEOTAS  DE  RUMES  TOMARÃO  MO- 
DOFAR  E  n'eLLE  FIZERÃO  FORTELEZA  ;  AO  QUE  O  REY  DE  MODOFAR  MAN- 
DOU SEU  FILHO   PEDIR   SECORRO   AO   GOUERJVADOR. 

k^ENDO  agosto  chegou  a  Goa  hum  nauio  d'Ofmuz,  que  deu  noua  *  *que 
muytos*  rumes  vierão  por  terra  ao  estreito  de  Babarem  e  tomarão  o  lu- 
gar de  Baçorá,  em  que  se  fazião  fortes  com  grande  forteleza,  onde  logo 
fizerâo  fustas  com  que  guerreauão  muyios  lugares  polo  Estreito  dentro, 
que  todo  sogigauão,  e  que  tomarão  Baçorá  per  concerto  de  guerra  que 
lhe  fizerão,  e  que  se  fizera  Rey  hum  rume,  o  qual  logo  escreuera  car- 
tas ao  capitão  Luh  Falcão,  em  que  prometia  toda  amizade  e  boa  paz,  e 
« serem  ^  muyto  amigos,  e  *  pedia  *  que  nom  aleuantasse  o  trato,  nem 

^  ♦guzates*  Autogr.     ^  *que  os  muytos*  Id. 
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tolhessem  pasàiircni  lá  os  mercadores  ;  porque  em  lud(^  giiiinlaria  todo  o 
costume  da  terra  como  sempre  fora,  ao  que  daria  seguros  arrefens  que 
primeiro  mandaria:  ao  que  lhe  o  capitão  respondera  muy  agramente, 
muyto  em  contrairo  do  que  o  rume  pedira.  O  que  todo  veo  por  carta  ao 
Gouernador.  Também  veo  n'este  nauio  o  filho,'  *  de  Raes  ^  Xarafo,  que 
aula  de  hir  estar  no  Reyno  em  quanto  o  pay  esliuesse  por  gozil  d'Or- 
muz,  como  já  atrás  contey,  o  qual  foy  ao  Reyno  com  l)om  presente,  e 
tornou  de  todo  liure,  como  adiante  direy. 

D'ahy  a  pouqos  dias  chegou  outro  nauio  d'Ormuz,  que  deu  noua 
que  chegarão  a  Mascate  quatro  galeotas  de  rumes  dos  que  eslauão  em 
Caxem,  e  que  nom  sayrão  em  terra,  somente  esl)oml)ardearão  o  lugar  e 
se  tornarão.  E  trouxerão  amostra  dos  pilouros,  que  erào  do  tamanho  de 
bolas,  de  ferro  coado  ;  e  dixerão  que  estas  galeotas  forão  a  Modofar,  e 
o  destroirão  e  tomarão,  e  que  n'elle  fazião  hum  castello,  e  o  íizerão  tra- 
butario ;  ao  que  vinha  hum  filho  d'ElRey  de  Modofar  a  pedir  secorro  ao 
Gouernador,  como  de  feyto  veo,  e  *o*  Gouernador  o  despachou  com  es- 
perança que  auia  de  mandar  armada  ao  Estreito,  e  a  mandaria  que  fosse 
lá.  E  assy  aílirmarão  que  pola  costa  de  Melinde  andauão  fustas  de  ru- 
mes ao  salto,  roubando  o  mar  e  a  terra,  e  que  todos  se  recolhião  a  Ca- 
xem, onde  tinhào  huma  forteleza  que  fizerão  em  tempo  de  Martim  Afonso 
Gouernador,  como  já  atrás  fiqua. 

E  sendo  dezoito  d'agosto  chegou  a  Goa  Jorge  de  Sousa,  e  com  elle 
iMcoláo  Gonçaluos  patrão  de  Cochym,  que  ^  *  de  lá  *  vinhão  em  duas  fustas 
com  gente  bem  concertados,  que  vinhão  a  chamamento  do  Gouernador, 
e  *disserão*  que  atrás  vinhão  trinta  fustas  que  os  moradores  de  Cochym 
armarão  pêra  este  secorro,  mas  que  Irazião  muytas  tromentas.  E  conÍa- 
rão  que  em  Cochym  vierão  nouas  de  Ceylão  que  o  Rey  de  Candya  era 
tornado  christão,  per  ensinança  do  padre  apostolo  mestre  Francisco,  que 
lá  lhe  fora  pregar  ;  e  que  muyta  de  sua  gente  era  conuertida,  e  que  o 
Rey  mandaua  seu  embaixador  ao  Gouernador  pêra  confirmar  o  assentar 
muyta  paz  com  sua  christindade.  Do  que  adiante  conlarcy. 


'  *delrcy»  Autog,     ^  *d'ella»  Id. 
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CAPITULO  XLIX. 


COMO  A  GOA  VEO  CATLR,  QUE  MANDOU  DOM  ALUARO  A  SEU  PAY,  DANDOLHE 
REZÃO  d\\RMADA  E  gente  QUE  COM  ELLE  CHEGARA  A  DIO  ;  DO  QUE  O 
GOUERNADOR  MOSTROU  MUYTO  PRAZER,  SEM  MOSTRAR  SENTIMENTO  DO  FI- 
LHO   MORTO. 

»5endo  quatro  dias  de  setembro  chegou  a  Goa  o  catur  que  dom  Aluaro 
mandara  de  Dio,  com  a  noua  de  como  era  chegado  e  a  estreiteza  em  que 
achara  a  forleleza.  Com  que  o  Gouernador  deu  a  Nosso  Senhor  inuytos 
louvores,  e  com  grande  prazer  mandou  arrepicar  os  sinos ;  porque  elle 
tinha  muyta  duvida  que  a  forteleza  era  tomada,  que  com  este  pensamento 
nom  dormia  nem  tinha  repouso,  porque  elle  só  sabia  o  apreto  em  que  a 
forteleza  estaua,  com  tanta  guerra  e  tão  falta  de  todolas  cousas,  em  tal 
maneira  que  o  Gouernador  a  tinha  por  perdida,  se  Nosso  Senhor  com 
sua  misericórdia  a  nom  sosliuesse,  como  fez.  Com  esta  tão  alegre  noua 
lhe  veo  meslurada  a  morte  do  filho  dom  Fernando  per  tal  desastre,  e  dos 
tantos  males  que  os  nossos  passarão  depois  da  outra  noua  do  catur  do 
vigairo ;  e  que  já  nom  auia  oitenta  homens  que  pelejassem  quando  o  se- 
corro  chegou,  o  que  se  nom  chegara  sem  duvida  a  forleleza  fora  toma- 
da com  Ioda  a  gente  morta.  Do  que  o  Gouernador  sentio  dobrado  pra- 
zer ser  assy  a  forteleza  restaurada  polo  secorro  que  lhe  fizera  com  seu 
filho,  o  qual  prazer  tamanho  lhe  acupou  o  coração  tanto  que  nom  leue 
lugar  pêra  entrar  a  paixão  da  morte  do  filho,  da  qual  nom  mostrou  ne- 
nhum sentimento,  mas  deu  ao  capitão  do  catur  hum  pelole  de  citim  cri- 
misim,  e  huma  roupeta  franceza  de  cetim  preto  laurada  de  fio  d'ouro, 
com  que  elle  entrara  em  Goa  ;  amostrando  a  todos  muyto  prazer,  tanto 
que  ninguém  podia  crer  que  sabia  as  nouas  da  morte  do  filho ;  mas  elle 
daua  a  todos  a  lêr  as  cartas,  pêra  que  vissem  o  estremo  em  que  a  for- 
teleza estaua  quando  chegara  dom  Alunro,  que  a  liurára  de  muy  certa 
perdição.  E  logo  ao  outro  dia  foy  ouvir  missa  e  dar  louvores  a  Nossa 
Senhora  da  Luz,  por  tamanha  merco  como  lhe  fizera  em  assy  remediar 
huma  tal  forteleza,  que  Ião  perdida  estaua.  E  dizia  a  todos  que  se  a  for- 
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teleza  se  perdera  por  mingoa  de  secorro,  que  segundo  sua  condição  elle 
viuera  puuquo,  e  se  viuèra  que  nunqua  parecera  ante  ElRey,  e  se  dester- 
rara de  Portugal.  Acabada  a  missa  se  tornou  polo  campo,  com  muyta 
gente  de  cauallo  que  mandou  aperceber.  Onde  com  todos  veo  á  cidade  em 
corridas  e  escaramuças,  correndo  com  elles  por  todolas  ruas  muytas  car- 
reiras, com  sua  bandeira  e  aiferez  diante.  Onde  d'aliy  a  dous  dias  che- 
gou o  outro  catur,  e  a  fusta  de  Nuno  Pereira,  que  derão  a  noua  da  say- 
da  de  dom  Aluaro  e  da  morte  de  dom  Francisco  e  dos  outros ;  de  que 
o  Gouernador  tomou  muyta  paixão  por  tamanfio  erro;  do  que  soltou  muy 
agastadas  palauras  contra  o  capitão,  e  que  elle  mesmo  se  daua  por  cul- 
pado, porque  mandara  a  seu  filho  que  obedecesse  ao  capitão,  que  se  a 
culpa  fora  de  seu  filho  lhe  dera  tal  castigo  que  nom  ouvera  enueja  a  ro- 
mão  ', 

CAPITULO  L. 


DE  COMO  0  GOUERNADOR  MA.NDOU  PARTIR  PÊRA  DIO  NAUIOS  CARREGADOS  DE 
MANTIMENTOS,  E  MONIÇÕES,  E  GENTE,  E  PEDREIROS,  E  GAUOQUEIROS  ;  E 
MANDOU  VASCO  DA  CUNHA  COM  SEUS  PODERES,  A  QUE  A  GENTE  TODA  OBE- 
DECESSE, E  REGIMENTO  QUE  NINGUÉM  SAYSSE  DA  FORTELEZA,  ESTRANHAN- 
DO MUYTO  AO  CAPITÃO  A  SAYDA  QUE  SAYRA  DA  FORTELEZA  SEM  SUA  LI- 
CENÇA. 

lliNTÂo  com  muyta  diligeacia  mandou  apreceber  carauellas  carregadas  de 
mantimentos  e  monições,  e  pòs  em  conselho  de  mandar  dom  João  3íasca- 
renhas,  capitão  de  Dio,  ao  Heyno,  que  ElHey  o  castigasse  por  tão  grande 
erro  como  fizera,  em  assy  arriscar  sua  forfeleza  em  sayr  fora  pêra  fazer 
nada,  deixando  os  mouros  dentro  na  forteleza  ;  dizendo  que  o  mandaria 
a  ElRey  porque  nom  tinha  poder  como  os  capitães  de  Itália,  que  se  o  ti- 
uera  logo  lhe  mandara  cortar  a  cabeça,  pois  no  regimento  de  seu  filho 
mandaua  que  por  cousa  d'esle  mundo  nom  saysse  fora  da  forteleza,  e  so- 
bre isto  tiuera  tão  poncp  saber  que  ouvira  palauras  de  molheres',  e  de 

»  Seguindo  o  exemplo  de  Manlio  Torquato,  que  por  manler  a  disciplina  ro- 
mana, fez  malar  o  lilho  viclohoso. 
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lascarys,  que  nom  tem  obrigação  mais  que  de  suas  armas.  Ao  que  os  fi- 
dalgos lhe  dauão  muylas  rezões  por  desculpa  do  capilào,  e  que  seus  gran- 
des seruiços  tinhão  merecimento  de  perdão  de  todo  erro  que  fizera  sem 
lencào  de  fazer  erro ;  que  somente  em  agora  o  tirar  de  capitão  era  tanto 
mal  que  pêra  sempre  perdia  toda  sua  honra.  Mas  o  Gouernador,  cnsis- 
tindo  em  sua  paixão,  daua  a  capitania  a  muytos  fidalgos,  que  nenhum 
lha  quis  tomar ;  o  que  vendo  o  Gouernador  que  ninguém  lhe  queria  acei- 
tar a  capitania,  mandou  logo  Vasco  da  Cunha  em  huma  fusta,  com  to- 
dos seus  poderes,  que  se  fosse  meter  na  forteleza  de  Dio,  a  que  per  cousa 
nenhuma  do  mundo  ninguém  saysse  fora  a  pelejar,  aindaque  visse  ale- 
uantar  o  arrayal.  E  lhe  mandou  que  fosse  por  Ghaul  e  Baçaim,  e  polo 
mar  quanta  gente  e  nauios  achasse  os  leuasse  comsigo  a  Dio,  e  fizesse 
leuar  muytos  mantimentos,  e  que  o  nauio  que  lhe  nom  obedecesse  o  man- 
dasse logo  queimar  com  pregão  de  reuel  ao  seruiço  d'ElRey  nosso  se- 
nhor, e  que  em  Ghaul  e  Baçaim  tudo  assy  fizesse  muy  enleiramente  :  o 
(|ue  todo  lhe  deu  per  regimento  assinado,  e  lhe  tomou  a  menagem  de  to- 
do assy  enleiramente  comprir. 


CAPITULO  LI. 


DA  CONTEIVDA  QUE  VASCO  DA  CUNHA  TEUE  COM  A  GENTE  DA  FORTELEZA,  QUE 
QUERIÃO  SAYR  A  PELEJAR  COM  OS  MOUROS  DO  ARRAYAL;  A  QUE  VASCO  DA 
CUNHA  MOSTROU  REGIMENTO  DO  GOUERNADOB  QUE  LHO  DEFENDLV  ;  E  *  DE 
COMO  *  OS  MOUROS  DEIXARÃO  AS  ESTANCIAS  QUE  TINHÃO  SQBRE  OS  MU- 
ROS DA  FORTELEZA,  EM  QUE  DEIXARÃO  MINAS  DE  POLUORA,  DE  QUE  OS 
NOSSOS   FORÃO   AUISADOS  PER  HUM   RENEGADO. 


r  ARTiDo  Vasco  da  Cunha,  logo  o  Gouernador  mandou  partir  huma  ca- 
rauella  com  Afonso  Madeira,  mestre  das  obras,  e  com  elle  muytos  pe- 
dreiros e  caboqueiros,  homens  da  terra,  com  muytos  petrechos  de  seu 
mester ;  a  saber,  picões,  enxadas,  alauanqas,  pás  de  ferro,  pauiolas,  ga- 
mellas,  cestos,  vayuens,  escadas,  e  muyta  madeira,  poluora,  pilouros,  e 
carpinteiros  com  mestres  portugueses,  e  mantimentos. 
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E  como  esla  carauella  partio  mandou  oulra  carregada  de  mantimen- 
tos, poluora,  e  panellas,  e  muytas  monições,  e  arteticios  de  fogo,  em  que 
foy  por  capitão  Payo  Rodrigues  d'Araujo,  casado  em  Goa,  com  boa  gen- 
te, todos  espingardeiros,  que  logo  partio.  E  logo  apoz  esta  mandou  par- 
tir outra  carauella  em  que  foy  Cosmo  de  Paiua,  e  outra  em  que  foy  Tris- 
tão de  Paiua,  ambos  casados  de  Goa  ;  e  outra  em  que  foy  António  Cor- 
rêa, que  foy  feytor  em  Baçaim,  e  outra  em  que  foy  Jorge  de  Sousa,  tam- 
ben)  casado  ;  e  todas  estas  carregadas  de  mantimentos  e  monições  e  pe- 
trechos necessários,  e  com  muyla  gente,  que  lodos  logo  partirão  ;  a  que 
o  Gouernador  mandou  que  se  fossem  meler  em  Dio  sem  fazer  nenlnima 
delença,  e  qlie  em  todo  obedecessem  a  Vasco  da  Cunha  como  a  sua  pes- 
soa. O  qual  Vasco  da  Cunha  deu  tal  auiamento  do  que  lhe  foy  mandado 
que  chegou  a  Dio  com  vinte  fustas  e  mais  de  tresentos  homens,  que  foy 
na  fim  de  setembro,  onde  também  logo  chegarão  as  carauellas;  com  que 
dentro  na  forteleza  se  ajuntarão  passante  de  mil  e  quinhentos  homens, 
que  todos  muylo  praguejauão  porque  os  nom  deixauão  sayr  a  dar  nos 
mouros.  O  capitão  eslaua  muy  anojado  de  seu  erro,  c  bem  via  que  me- 
recia tudo  o  que  lhe  o  Gouernador  fazia.  Vasco  da  Cunha,  sabendo  o  que 
a  gente  murmuraua,  lhe  disse  hum  dia  em  presença  de  muylos :  «Se-» 
«  nhores,  a  todos  vos  nolefico  que  o  senhor  Gouernador  me  deu  em  re-  » 
«gimento,  e  me  tomou  juramento  e  menagem  assinada  que  o  compris-» 
«se,  que  qualquer  homem  que  fallar  em  sayr  fora  d'esla  forteleza  a» 
<(  pelejar  fosse  logo  metido  em  huma  bombarda,  e  o  deitasse  no  arraial.  » 
«  E  porque  vejaes  que  he  verdade  »  mandou  lèr  em  pubriqo  de  todos  este 
capitulo  em  que  o  Gouernador  assy  o  mandaua.  Pelo  qye  d'ahy  em  diante 
ninguém  ousou  de  fallar  n'isso. 

Com  a  chegada  das  carauellas,  que  leuarão  poluora  em  auondança, 
foy  concertada  quanta  artelharia  auia  na  forteleza  e  no  cubello  do  mar, 
com  que  começarão  a  fazer  muyto  mal  no  arrayal,  e  mormente  o  ba- 
luarte do  mar,  que  os  tomaua  muyto  cm  descuberlo  e  abrangia  a  cidade; 
com  que  os  mouros  forão  em  muyto  trabalho  a  fazer  emparos,  indaque 
dos  tiros  da  igreija  se  nom  podião  emparar,  e  o  cubello  do  mar  lhe  fa- 
zia defensão,  (jue  os  mouros  nom  podião  passar  pola  parede  com  que  li- 
nhão  alrauessado  o  rio.  N'este  tempo  auia  no  arraial  grande  cstrelidade, 
e  morria  muyla  gente  á  fome,  dos  ti-abalhadores,  e  toda  a  gente  eslaua 
forçada,  que  nom  podião  largar  o  arrayal,  que  por  isso  os  matariào;  mas 
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eslauão  seguros  de  lhe  parecer  que  os  nossos  lerião  poder  pêra  lh'enlrar 
seu  arrayal.  E  vendo  que  eslaua  fanta  genle  dentro  na  forleleza,  e  os  nom 
deilauão  das  estancias  que  tinhão  sobre  os  muros  quebrados,  eslando  com 
elles  ás  espingardadas  como  desenfadamenlo,  então  os  mouros,  esperan- 
do cada  dia  que  os  nossos  os  deilarião  do  muro,  fizerão  nas  estancias 
minas  de  poluora  cul)ertas  com  terra,  pêra  lhe  darem  fogo  se  os  nossos 
n'ellas  se  puzessem  quando  os  deitassem  d'ellas ;  e  tendo  assy  tudo  bem 
concertado,  e  vendo  que  os  nossos  com  elles  nom  bolião,  elles  mesmos 
se  forão  pêra  o  arrayal,  parecendolhe  que  os  nossos  se  fossem  assentar 
nas  estancias  onde  tinhão  as  minas  feylas.  'O  que  hum  arrenegado  se  veo 
do  arrayal  á  forteleza,  e  deu  auiso  das  minas  que  os  mouros  deixauão 
nas  estancias  em  que  estauão ;  e  também  deu  auiso  que  no  arrayal  se, 
affirmaua  que  auião  de  dar  hum  grande  combate,  e  que  ElRey  mandaua 
que  lodos  n'elle  morressem,  e  tomassem  a  forteleza,  que  pêra  isso  man- 
daria tanta  genle  que  sobejasse ;  e  que  ElRey  escondidamente  vinha  ao 
arrayal  muytas  vezes,  e  dizia  que  se  a  forteleza  nom  tomassem  que  auia 
de  mandar  esfolar  os  capitães  viuos ;  e  que  isto  auia  de  ser  antes  que  o 
Gouernador  viesse.  O  que  todo  Vasco  da  Cunha  logo  escreueo  ao  Gouer- 
nador  per  hum  catur;  o  que  visto  por  elle  mandou  dar  grande  pressa  em 
toda  'armada,  mormente  fez  logo  as  fustas  prestes  pêra  logo  partir.  No 
qual  trabalho  andando,  chegarão  á  barra  de  Goa  duas  nãos  do  Reyno, 
que  forão  estas. 
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ARMADA 

DO 

ANNO  DE  546. 


CAPITULO  LII. 


d'aRMÂDA  que  VEO  do  REYNO  no  ANNO  DE  346,  DE  QUE  VEO  CAPITÃO  MOR 
LOURENÇO  PIRES  DE  TAUORA,  E  CHEGOU  A  GOA  SENDO  JÁ  PARTIDO  PÊRA 
DIO  O  GOUERNADOR  COM  SU'aRMADA  DE  FUSTAS,  PORQUE  ,1Á  ERÃO  PARTI- 
DOS OS  NAUIOS  GRANDES. 

J-JM  doze  dias  de  setembro  chegou  á  barra  de  Goa  dom  Manuel  de  Li- 
ma, que  vinha  pêra  capilão  d'Ormuz,  que  o  Gouernador  recebeo  com 
muyla  honra,  o  qual  deu  nqua  que  partira  do  Rcyno  em  companhia  de 
seis  nãos  de  carga,  de  que  vinha  capitão  mór  Lourenço  Pires  de  Tauo- 
ra,  irmão  de  Fernão  de  Sousa  de  Tauora  que  era  em  Maluco,  e  que  nas 
outras  nãos  vinhào  por  capitães  Aluaro  Barradas,  Fernandaluares  da  Cu- 
nha, João  Rodrigues  Paçanha  '.  Deu  noua  que  o  rcyno  estaua  de  paz, 
c  auia  fome,  que  valia  o  trigo  a  tresenlos  reis  o  alqueire,  porque  estan- 
do o  trigo  '  5(f  espigado  vierão*  tantas  geadas  que  o  queimarão,  que  todo 
liíiou  em  palha,  que  foy  cousa  de  grande  escomunhão  do  ceo;  e  que  Ei- 

'  A  outra  nau,  «pie  juTÍazia  o  numero  das  seis,  era  a  Saneia  Catharina,  que 
arribou,  c  não  foi,  como  se  sè  no  citado  Lirru  de  Luiz  dii  Figueiredo  Falcão. 
^  «espigado  que  vierào  «  Autogr. 
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Rey  nosso  senhor  se  queixara  ao  Emperador  das  armadas  de  castelhanos 
que  passauão  a  Maluco,  e  que  lhe  respondera  que  de  tal  nom  sabia,  que 
quantos  lá  fossem  os  mandasse  queimar,  e  que  ElRey  mandaua  sobre 
isso  grandes  prouisões ;  e  que  o  Emperador  hia  sobre  Argel,  e  que  El- 
Rey nosso  senhor  lhe  daua  d'ajuda  grande  armada,  que  no  rio  de  Lisboa 
se  fazia  prestes.  E  sendo  dezenoue  de  setembro  chegou  a  Goa  João  Ro- 
drigues Façanha,  e  deu  noua  que  em  Guiné  se  apartara  das  outras  nãos, 
e  que  nunqua  as  mais  vira.  E  aos  vinte  e  quatro  do  mês  chegou  dom 
João  Lobo,  que  veo  prouido  pêra  capitão  de  Goa  na  vagante  de  dom  Fran- 
cisco de  Lima,  que  inda  ficaua  no  Reyno.  E  quando  esta  nao  chegou  já 
o  Gouernador  estaua  na  barra  pêra  partir  pêra  Dio  com  trinta  e  oito  fus- 
tas, e  n'ellas  embarcados  todolos  fidalgos  que  auia  na  índia,  e  com  pouqa 
gente,  porque  elles  se  escusauão  da  gente  por  *  serem*  pequenas  ^as* 
embarcações,  que  elles  assy  as  tomarão  por  nom  fazerem  gastos,  que  nom 
leuauão  mais  que  seus  criados ;  e  porque  a  gente  nom  achaua  embarca- 
ção o  dizião  ao  Gouernador,  que  logo  mandou  concertar  dous  galeões, 
os  milhores  da  ribeira,  e  os  mandou  carregar  de  bons  mantimentos,  e  'os 
homens  que  n'elles  dessem  mesa  á  gente,  que  era  tanta  que  inda  sobe- 
jaua ;  em  que  se  mais  buscarão  outras  embarcações,   em  que  também 
mandou  embarquar  seiscentos  homens  d'armas,  canarys  de  Goa,  valen- 
tes homens  de  peleja.  E  em  quanto  nMslo  se  daua  auiamenlo  o  Gouerna- 
dor se  foy  a  Nossa  Senhora  do  Cabo,  d'onde  partio  a  vinte  e  oito  dias 
de  setembro.  E  sendo  dous  dias  de  outubro  chegou  a  Goa  a  nao  de  Fer- 
nandaluares  da  Cunha.  E  dom  Manuel  de  Lima,  e  dom  João  Lobo,  fo- 
rão  embarquados  na  companhia  do  Gouernador  em  fustas,  leuando  muyta 
de  sua  ge^ile,  que  trouxerão.  N'estas  uaos  derradeiras  veo  tanta  gente 
doente  que  nom  couberão  no  esprital,  e  os  meterão  per  outras  casas,  em 
que  logo  ouverão  remédio  de  saúde,  com  que  logo  hiâo  após  o  Gouer- 
nador. 
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CAPÍTULO  LHI 


COMO  HINDO  O  GOUEBNADOR  PÊRA  1)10  TOPOU  CATLR  QUE  MAxNDAUV  VASCO  DA 
CUMIA  COM  RECADO  QUE  NO  ARRATAL  ESTAUA  O  REY  DE  CAMRAYA,  QUE 
QUERIA  SER  PRESENTE  AO  DERRADEIRO  COMBATE,  E  QUE  NA  FORTELEZA 
TINHA  1800  HOMENS,  E  MANDARA  AS  FUSTAS  ANDAR  GUERREANDO  A  COS- 
TA :    COM   QUE   O   (iOUERNADOR  CHEGOU   A   BAÇAIM    E   NOM  DESEMBARQOU. 


H 


iNuo  O  Gouernador  seu  caminho  achou  catur  que  vinha  de  Dio,  per 
que  Vasco  da  Cunha  mandou  dizer  ao  Gouernador  que  linha  noua  certa 
que  os  mouros  nom  darião  mais  que  hum  só  combale,  em  que  ElRey 
mandaua  que  morressem  lodos  ou  lomassem  a  forteleza,  jjorque,  se  a 
nom  lomassem,  ao  Rumecào  e  aos  capilães  que  com  elle  eslauão  auia  de 
mandar  esfolar  viuos ;  e  que  este  combale  auia  de  ser  a  dez  dias  d'ou- 
lubro,  que  era  a  festa  de  sua  páscoa  ;  pêra  o  que  os  mouros  dobrauão 
suas  estancias,  e  as  muylo  forleíicauão,  e  ^linhão^  assentada  muyla  ar- 
ielharia  pêra  darem  grande  balaria  ;  e  que  no  arrayal  nom  cabia  a  gen- 
te, onde  ElUey,  que  eslaua  na  quinlã  de  Meliquiaz,  vinha  muylas  vezes 
secretamente  ;  mas  que  dentro  na  forteleza  linha  passante  de  mil  e  oito- 
centos homens,  e  eslauão  fortes  quanto  podia  ser,  e  bem  abastados  de 
todo  o  necessário  com  muylos  mantimentos,  e  que  muyla  gente  eslaua  no 
mar  porque  nom  tinhuo  gasalhado  na  terra  ,  mas  que  deuia  de  prouer 
com  mais  mantimentos,  porque  se  gastaua  muylo,  que  a  gente  que  o  gas- 
taua  erão  mais  de  Ires  mil  almas.  Com  a  qual  noua  o  Gouernador  logo 
despedio  dom  Manuel  de  Lima  que  fosse  diante  a  Chaul,  e  fizesse  embar- 
qar  <iuantos  mantimentos  achasse  em  quaesquer  barqos  que  achasse,  e  (jue 
esliuesse  embarqado  na  barra,  que  cousa  nenhuma  nom  entrasse  peia  den- 
tro, porque  ahy  lhe  nom  ficasse  a  gente.  O  que  assy  fez,  e  o  Gouerna- 
dor passou  seu  caminho  o  se  foy  a  Baçaim,  onde  nom  desembarqou  se- 
não ao  outro  dia  a  ouvir  missa,  sem  o  ninguém  vèr,  c  logo  se  tornou 

'  Xo  original  principia  mais  adiante,  em  Jogar  impróprio. 
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ao  mar,  eslando  em  sua  fusla,  sem  nunqua  liir  a  lerra,  por  nom  ouvir 
nem  tomar  acupação  em  cousas  da  lerra  ;  porque  sabia  que  auia  gran- 
des queixumes  de  males  e  roubos  que  fazia  o  capitão  dom  Jeronymo,  assy 
aos  da  (erra  como  aos  portugueses,  que  ao  mar  lhe  hião  fazer  grandes 
cramores,  que  o  Gouernador  nom  queria  ouvir,  escusandose  polo  nego- 
cio a  que  hia,  que  lornando  então  os  ouviria  com  justiça.  Estando  assy 
o  (iuuernador  chegarão  os  galeões,  e  o  Gouernador  se  meteo  no  seu,  p«r- 
que  na  íusla  nom  cabia  a  genie  com  que  despachaua  ;  e  também  chegou 
dom  Manuel  de  Lima  com  todolos  mantimentos  e  gente  que  auia  em  Chaul, 
o  qual  o  Gouernador  logo  n)andou  com  oito  calures  que  fosse  correr  a 
enseada  e  íizesse  o  mal  que  pudesse,  onde  em  dez  dias  que  lá  andou  to- 
mou muylas  cotias  e  galuetas  que  leuauão  mantimentos  pêra  o  arrayal 
dos  mouros,  com  que  trouxe  tudo  ao  Gouernador,  que  chegando  man- 
dou enforquar  nos  mastos  e  vergas  quantos  negros  couberão,  e  com  trom- 
betas e  folias,  tirando  artelharia  e  espingardaria,  saluou  o  galeão  do  Go- 
uernador ;  ao  que  o  Gouernador  lhe  respondeo  assy  com  salua  de  muyta 
arlelharia  de  toda  'arn)ada  '. 

D'aquy  de  liaçaim  mandou  o  (jouernador  calur  a  Dio  saber  o  que 
passaua,  e  mandou  que  as  fustas  que  lá  eslauão  que  com  os  bombardei- 
ros e  pouqos  homens  fossem  correr  a  cosia  pêra  cima  de  Dio,  que  era  o 
tempo  pêra  virem  as  nãos  de  Meca.  O  que  assy  se  fez,  e  forão  tomadas 
riqas  nãos,  e  também  tomou  huma  nao  muy  riqa  Payo  Rodrigues  dW- 
raujo,  hindo  na  carauella  antes  de  chegar  a  Dio,  de  que  recolheo  e  es- 
condeo  o  milhor,  e  a  nao  leuou  a  Dio.  E  assy  nas  oulras  nãos  quíí  se  to- 
marão se  tomou  muyta  riqueza,  com  muyta  gente,  que  chegando  a  Dio 
dom  Aluaro  mandou  escolher  os  homens  valentes  e  bem  despostos  pêra 
trabalhaiem  no  seruiço  da  forteleza,  e  toda  a  outra  gente  mandou  ma- 
tar, até  as  molheres  e  crianças  e  honrados  mercadores ;  onde  se  achou 
hum  parente  de  Coje  Gafar,  que  fora  a  Meca  com  os  mercadores  em  com- 
panhia dos  messigeiros  que  forão  chamar  os  rumes.  E  este  parente  de 
Coje  Gafar  vinha  com  mil  homens  que  vinhão  a  soldo,  repartidos  por  ou- 
lras nãos,  homens  branqos,  rumes,  arábios,  e  nobys,  e  fartaquys,  de  que 
os  mais  d'elles  forão  tomados  n 'estas  nãos ;  e  aindaque  este  parente  de 
Coje  Gafar  por  sy  daua  grande  resgate  lho  nom  quiserão,  e  todauia  foy 
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morlo  com  outros  muylus  mercadores  honrados,  e  os  corpos  d'eMes,  em 
pedaços,  denlro  em  almadias  os  deitarão  polo  rio  acima  com  a  maré,  que 
forão  ler  na  cidade  e  polo  arrayal,  onde  os  mouros  cada  hum  conhecen-- 
do  seus  amigos  e  parentes  ouve  antre  elles  muylos  prantos. 


CAPITULO  LIV 


roMo  \  DUJ  r.iiEGOu  SIMÃO  ROTn.no,  vj-noa  dv  faziínda.  qlk  vko  dormiz 

\0  SECORRO  com  DLMIEIRO  ;  K  A  OUMÃO  QUE  FEZ  \  GEME  COM  Eí.EE, 
PíjRQUE  TOMOU  A  FAZENDA  QUE  SE  T03I0U  DE  PRESV  POEAS  FUSTAS  DA 
COSTA    POR  SER    DADA   ESCALA   FRANCA  ;    E   O   QUE    N'iSSO   SE    PVSSOU. 


D, 


EPois  de  0  Gouernador  ser  partido  de  Goa,  chegou  d'Orn)uz  dom  Payo 
em  hum  galeão  e  outros  dous  nauios  de  chatis,  que  chegando  á  barra, 
sabendo  que  o  Gouernador  era  partido,  sem  desembarquar  se  forão  após 
elle.  E  também  chegarão  muylas  fustas  de  Cochym,  e  Choromandel,  com 
muyla  gente  (jue  vinhão  a  chamado  do  Gouernador,  que  sabendo  que  o 
Gouernador  era  partido  pêra  Dio,  logo,  sem  descmbarqar,  passauão  de 
longo.  Também  n'esle  lempo  veo  d'Ormuz  Simão  líolelho,  veador  da  fazen- 
da, porque  com  este  Gouernador  dom  João  de  Craslo  veo  ordenado  por 
ElRey  que  na  índia  ouvesse  Ires  veadores  da  fazenda,  a  saber,  hum  vea- 
dor da  fazenda  nos  contos,  pêra  despacho  de  *  »  lodolas  *  cousas  das  contas, 
em  que  proueria  enteiramente  como  vedor  da  fazenda;  e  outro  veador  da 
fazenda,  chaniado  Brás  d'Araujo,  pêra  andar  com  o  Gouernador,  c  hir  a  Co- 
chym a  fazer  a  carga  ;  e  esle  Simão  Botelho,  também  veador,  pêra  correr 
as  forlelezas  e  prouer  o  que  comprisse  como  veador  da  fazenda.  O  qual 
sabendo  em  Ormuz,  onde  eslaua,  que  Dio  assy  estaua  de  ceríjuo,  se  embar- 
qou  em  hum  nauio  com  muyla  gente,  e  com  trinta  mil  pardaos  que  trou- 
xe se  foy  a  Dio,  onde  logo  fez  pagamento  á  gente  (juc  viera  d'armada,  de 
hum  quartel,  e  aos  que  csUiuão  na"forteleza  pagou  dous;  com  que  toda 
a  gente  fujou  muyto  contente.  E  aos  fidalgos  que  gastauão  com  mesas  que 
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clauâo  á  gente  fez  mais  grossos  pagamenlos,  porque  pôs  em  arrecadação 
as  fazendas  que  achou  das  nãos  de  preza  que  erâo  trazidas  a  Dio.  Do 
que  ouve  grande  cramor  na  gente  por  bem  da  escalla  franqa,  que  era 
apregoada.  No  que  se  aleuanlou  grande  ounião,  o  que  o  veador  da  fa- 
zenda amansou,  dizendo  que  elle  nada  tomaua  pêra  EIRey,  somente  tudo 
se  escreuia  e  arrecadaua,  pêra  se  nom  furtar  e  esperdicar  se  o  noni  guar- 
dassem e  aproueilassem,  e  tudo  assy  estaria  até  vinda  do  Gouernador,  e 
o  quadrillieiro  mór  e  officiaes  d'isso  que  farião  as  partes,  e  cada  hum 
aueria  sua  parte.  Mas  tudo  fiqou  em  nada,  porque  nunqua  mais  ninguém 
ouve  nada  senão  o  que  lhe  fiqou  na  mão ;  porque  logo  ahy  veo  recado 
secreto  do  Gouernador  ao  veador  da  fazenda  que  tudo  arrecadasse,  que 
nom  tinha  nenhum  dinheiro  pêra  tanto  como  auia  mester  pêra  tanta  cousa 
como  se  auia  de  fazer,  nem  lhe  parecera  que  tanta  cousa  se  tomasse,  e  que 
o  pregão  da  escalla  franqa  que  deitara  comprira  '  *assy*  o  fazer  por 
acender  vontade  á  gente  pêra  se  embarqar;  e  que  comtudo  elle  largara 
as  prezas  que  erão  tomadas,  mas  que  por  ser  tanta  soma  tinha  medo  que 
depois  EIRey  lho  demandasse.  Comtudo  a  gente  fiqou  muy  escandalizada, 
vendo  que  os  oíBciaes  d'ElRey  e  arrecadadores  muyto  se  enlregauão ;  e 
praguejauão  que  matarão  os  mercadores  ponjue  se  nom  soubesse  o  muyto 
dinheiro  que  se  tomou  nas  nãos,  e  que  também  fura  ma!  matar  tanta 
gente,  que  erão  bons  escrauos  per'as  galés  e  trabalhos  da  ribeira. 
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CAPITULO  LV. 


no  MAL  QUE  FOY  FEYTO  A  HUM  MERCADOR,  QUE  APORTOU  EM  UIO  COM  HUMA 
i\AO  CARREGADA  DE  FRUYTAS  SEQAS  E  RIQAS  MERCADARIAS,  QUE  TUDO 
LHE  ROURARÃO  ;  NO  QUE  NOM  OUVE  CASTIÇO  NEM  SATISFAÇÃO,  FAZENDO 
GRANDE  SERUICO  E  AMIZADE  AOS  NOSSOS. 


T 


vMREM  a  Dio  veo  huma  nao  de  hum  mercador  riqo  nosso  amigo,  que 
vinha  de  Baçorá  carregada  d'amendoas,  passas,  tâmaras,  marmeladas, 
conseruas,  ameixias,  romãs,  e  fruylas  seqas,  que  veo  tomar  na  cosia  aci- 
ma de  Dio,  onde  da  terra  almadias  lhe  derão  auiso  da  guerra  que  estaua 
em  Dio,  e  que  lá  nom  fosse,  porque  nndauão  muytas  fustas  no  mar,  que 
o  roubarião  ;  mas  elle,  confiado  na  verdade  do  seguro  que  trazia,  folgou 
de  hir  a  Dio  pêra  bem  vender  suas  cousas,  e  acertou  de  chegar  a  Dio 
sem  o  toparem  as  fustas  no  mar.  O  qual  logo  foy  a  terra,  e  sabendo  que 
ahy  estaua  o  filho  do  Gouernador,  leuou  dous  grandes  presentes  de  suas 
fruylas;  hum  deu  a  dom  Aluaro,  e  outro  ao  capitão,  dizendo  (jue  por 
*ser^  nosso  amigo  folgaua  chegar  ally  a  tal  tempo,  em  que  esperaua 
fazer  seu  proueito  e  bem  ás  gentes,  com  as  mercadarias  que  trazia,  que 
tudo  erão  cousas  de  comer,  e  mormente  pêra  doentes,  e  que  com  tudo,  e 
com  sua  pessoa  e  sua  gente  scruiria,  até  desfazer  a  nao,  se  a  madeira 
d"ella  comprisse,  que  tudo  oíTerecia  pêra  o  seruiço  d'E!Rey.  De  que  lhe 
derão  seus  agardicimcntos;  mas  quando  o  triste  mercador  tornou  pêra  sua 
nao  era  já  toda  roubada,  que  as  fustas  e  catures  forão  a  ella  pêra  com- 
prar, e  de  todo  foy  roubada  e  escalada.  Do  que  se  tornou  a  queixar  a 
dom  Aluaro  e  ao  capitão,  que  nenhum  remédio  lhe  derão,  porque  o  rou- 
bo fora  feylo  por  muyla  genle  ;  nem  ouve  verlude  nem  bondade  pêra  a 
este  mercador  lhe  fazerem  alguma  merco  en)  satisfação  de  sua  tamanha 
perda,  causada  por  confiar  em  nossa  amisade  :  com  que  ficou  perdido  e 
pobre.  Escreuo  isto  acpiy  por  me  parecer  grande  engrilidão  que  sempre 
na  índia  ouve  pêra  quantos  nos  fizerão  l)em,  segundo  se  verá  por  estas 
lendas  outras  piores  cousas;  lembrandome  que  a  índia  se  descobrio  e  as- 
sentou com  grandes  larguezas  ás  gentes  estraiiÍKis,  e  grandes  despezas  de 
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gastos  e  pagamentos  ás  gentes,  de  soldo,  manlimenlos,  quintaladas,  e 
grossas  mercês,  sendo  então  Portugal  Ião  pobre ;  e  se  foy  engrandecen- 
do em  tanta  nobreza  e  grande  riqueza,  de  que  a  fama  soou  polo  mundo 
todo,  sem  auer  mais  rendimento  que  a  carga  das  nãos ;  mas  agora,  com 
tantos  contos  de  rendas,  e  proueitos  de  Çofala,  ^  *  Ormuz*,  Baçaim,  Dio, 
Goa,  Malaca,  com  tantos  rendeiros  e  arrecadadores,  tantos  veadores  da 
fazenda,  e  contadores,  e  tão  nobres  Gouernadores  e  capitães  de  fortele- 
zas,  e  tantos  oíficiaes  de  justiça  e  fazenda,  quer  Deos  que  tudo  seja  min- 
goado  e  peiorado,  e  Portugal  tão  pobre  e  empenhado,  e  o  pouo  da  Ín- 
dia tão  despeitado,  que  noni  scy  que  fym  auerão  males  que  tanto  cre- 
cem,  sem  caminho  per  que  se  espere  nenhum  bem.  O  pecado  per  que 
Deos  permite  que  assy  seja  digao  quem  sentir  a  causa. 


CAPITULO  LVl 


COMO    AS  GRMES    DAS   TERRAS    DE   BARDES    SE   ALEUANTARÃO    DE   GUERRA, 

SENDO   O  GOUERNADOR   EM   DIO,    E  0   QUE   n'iSS0    FEZ   DOM   DIOGO 

d'aLME1DA,    capitão    de  GOA. 


N' 


ESTE  tempo  as  gentes  das  terras  de  Goa,  de  Bardes  e  Salsele,  que  es- 
tauão  por  nós,  sal)endo  d'esla  guerra  de  Dio,  onde  hia  o  Gouernador 
com  toda  a  gente,  e  que  se  os  nossos  ouvessem  algum  mal  ou  desbarato 
que  logo  o  Idalcão  auia  de  tornar  a  recolher  as  terras,  elles,  por  ganhar 
graça  cora  o  Idalcão  e  por  se  mostrarem  seruidores,  e  lambem  porque 
estauão  escandalizados  dos  roubos  e  tiranias  que  lhe  fazião  os  tanadares 
e  rendeiros  portugueses,  que  lá  nas  terras  estauão  arrecadando  as  ren- 
das, ajuntarãose  os  maioraes  das  terras,  e  escreuerão  ao  Idalcão  que  pois 
erão  seus  os  recolhesse,  que  nom  podião  comportar  os  males  que  lhe  fa- 
zião os  portugueses.  O  qual,  cobiçoso  de  tornar  a  recolher  as  terras,  se- 
cretamente mandou  seu  recado  aos  tanadares  comarquãos  de  suas  terras, 
que  elles,  como  homens  aleuantados  e  desmandados,  com  muyla  gente 
entrassem  polas  terras,  como  entrarão,  fazendo  roubos  e  males  aos  que 
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ihe  nom  obedecíão.  Mas  logo  lodos  lhe  obedecerão,  e  se  apossarão  de  lo- 
dolas  terras  pêra  o  Idalcão,  e  alguns  portugueses  que  lá  eslauão  se  re- 
colherão pêra  Goa,  sem  os  mouros  lhe  fazerem  nenhum  mnl. 

^'esle  tempo  era  capilão  de  Goa  dom  Diogo  d'Almeida,  que  auendo 
auiso  como  os  tanadares  do  idalcão  fazião  ajuntamento  de  gentes  pêra 
entrar  as  nossas  terras,   fez  ajuntamento  na  camará  da  cidade,   e  teue 
conselho  o  que  no  caso  faria  :  se  passaria  lá  com  gente  a  lhe  defender 
as  terras.  Xo  que  foy  acordado  (jue  lai  nom  fizesse,   nem  em  nada  bo- 
iissem,  porque  nom  se  apegasse  o  Idalcão  a  se  aleuantar  em  guerra  con- 
tra a  cidade  ;  e  que  entrando  as  gentes,  que  os  nossos  sem  nada  conten- 
der se  sayssem  das  terras  e  rec.;lhessem  pêra  Goa,  e  sempre  Irabalhas- 
sem  que  nom  ouvesse  rompimento  de  guerra,  por  o  Gouernador  hir  em 
Ião  perigoso  caminho  como  seria  o  fe\  to  de  Dio,  que  era  tão  grande  cousa 
que  lodolas  outras  se  '  *auiào*  de  deixar,  até  vér  o  cabo  que  lhe  Nosso 
Senhor  daua  ;  o  que  tudo  assy  o  escreuessem  logo  ao  Gouernador,  como 
o  fizerão  per  hum  catur  que  Iby  a  grã  pressa.  Ao  que  lhe  o  Gouernador 
lespondeo  que  seu  conselho  fora  muy  bom  ;  que  lhe  mandaua  que  nada 
bolissem,  antes  dessimulassem  com  boas  amisades  com  o  Idalcão  até  elle 
nom  acabar  o  feylo  de  Dio,  em  que  hia,  (jue  se  Deos  d'ella  o  tornasse 
viuo  que  pêra  tudo  sobejaria  tempo.  O  idalcão,  por  ler  toda  a  rezão  por 
sy,  quando  assy  quys  recolher  as  terras,  que  se  andauão  ajuntando  as 
gentes,  fallaua  com  alguns  portugueses  que  lá  no  Balagale  andauão  tra- 
tando e  comprando,  e  lhe  dizia  como  as  gentes  das  terras  que  tinha  da- 
das todos  lhe  escreuião,  e  se  qucixauão  dos  grandes  males  que  lhe  fazião 
os  poilugueses  que  eslauão  nas  terras,  que  os  roubauão,  e  liie  loiíiauão 
as  filhas  fremosas,  e  lhe  tomauão  suas  casas  e  terras,  e  as  daua  o  capi- 
tão de  Goa  e  o  Gouernador  a  quem  queria,  e  passauão  outros  mores  ma- 
les;  com  que  muylo  o  requerião  que  os  tornasse  a  recolher,  pois  era  seu 
senhor  natural.  E  não  tão  somente  sentião  estes  males  os  moradores  das 
terras,  mas  os  \isinhos  derrador  eslauão  tão  danificados  (|ue  já  muylas 
vezes,  se  lho  elle  nom  defendera,  se  quiserão  aleuantar  e  hir  pelejar  com 
os  nossos.  K  algumas  cartas  d'estas,  (jue  dizia  que  os  moradores  das  ter- 
ras lhe  mandauão,  as  amostraua,  e  o  mandaua  dizer  ao  capitão.  E  pos- 
toque  desles  malles  auia  alguns,  bem  se  sabia  que  isto  erão  modos  si- 
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mulados  que  o  Idalcão  buscaua  porá  nom  fiquur  culpado,  (porque  elle  noii) 
sabia  como  se  passaria  o  feylo  de  Dio)  porque  depois  nom  liuessenios  con- 
tenda com  elle ;  e  como  isto  tudo  eslaua  bem  entendido  tudo  se  dessimu- 
laua  com  elle  até  Deos  acabar  o  feylo  de  Dio,  e  folgarão  muylo,  \endo 
que  tinhão  bem  acertado,  com  a  reposta  que  lhe  mandou  o  Gouernador. 
E  o  Idalcão  pôs  logo  seus  lanadares  e  arrecadadores  em  todas  as  terras. 
Esíaua  lá  por  tanadar  de  Pondá  hum  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  ale- 
uanlado.  Foy  o  principal  no  tomar  de  nossas  terras,  e  por  isso  o  fez  o 
Idalcão  tanadar  mór  das  terras  de  Bardes,  onde  estaua  com  muyta  gen- 
te. E  porque  o  Idalcão  nom  confiou  no  Gonçalo  Vaz,  temendo  que  faria 
algum  roubo  e  se  acolheria  pêra  Goa,  lhe  Qjandou  tomar  ti  molher  e  fi- 
lho, e  huma  filha  fremosa  que  lá  tinha,  que  Martim  Afonso  Gouernador 
lhe  deixou  leuar  de  Goa  com  toda  sua  fazenda,  porque  era  seu  grande 
amigo ;  o  que  tudo  lho  o  Idalcão  mandou  leuar  pêra  huma  forteleza,  por 
nom  confiar  n'elle.  O  que  o  Gonçalo  Vaz  remedeou,  fazendo  ao  Idalcão 
obras  de  tão  verdadeiro  nosso  iniigo  que  lhe  fez  mercê,  e  o  mandou  es- 
tar em  outras  milhores  terras,  com  muyta  renda,  onde  fiqou  perfeyto 
mouro  com  sua  molher  e  filhos.  Forâo  estas  terras  tomadas  em  meado 
outubro  d'este  presente  anno  de  546. 


CAPITULO  LVII. 

COMO  0  GOUERNADOR  PARTIO  DE  BAGAIiM  SÓ  EM  HUM  CATUR, 

E  FOY  A  DIO,  E  DE  NOYTE  ANDOU  VENDO  TODA 

A  FORTELEZA,  E  SE  TORNOU  A  BAGAIM. 


O 


Gouernador  assy  estando  em  Baçaim  se  foy  com  elle  ajuntando  muyta 
gente,  o  qual,  muy  desejoso  de  vèr  como  estaua  a  forteleza  de  Dio,  anoy- 
tecendo,  que  fazia  bom  vento,  elle  só  se  meteo  em  hum  catur,  e  ao  ou- 
tro dia  á  tarde  entrou  no  rio,  e  se  meteo  antre  os  outros  nauios  sem  nin- 
guém saber  d'elle,  e  assy  esteue  olhando  o  que  pôde,  até  ser  noite,  e  elle 
só  com  hum  homem  entrou  na  forteleza,  e  andou  olhando  tudo  primeiro 
que  viesse  onde  estaua  o  capitão,  e  seu  filho,  e  Vasco  da  Cunha ;  e  vin- 
do onde  estauão,  o  capitão  lhe  quis  dar  desculpa  da  sayda,  que  sabia  que 
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o  Gouernador  (J'e!le  estaua  por  isso  niuylo  agastado.  O  (louernador,  polo 
tempo  ser  de  tanlo  seruiço  o  nom  quis  deixar  fallar,  somente  lhe  disse  : 
«A  pena  que  merecia  vosso  erro  vossa  honra  a  perdeo  quando  o  pra- » 
« licardes  fora  d'aquy  com  vossos  amigos.  ' »  E  logo  se  tornou  ao  catur, 
e  partio  de  noyte,  (jue  á  força  de  remo  ao  outro  dia  de  noyte  chegou  a 
Daçaim.  • 

CAPITULO  LVIIÍ. 


DE  COMO  OS  MOUROS  00  ARRAYAL  NOM  CESSAUÃO  DE  SEU  TRABALUO  COM  Afi- 

TELHARIA,  E  FAZENDO  MINAS,  COM  QUE  DERRUBARÃO  DUAS  TORRES,  QUE 

ARREBENTARÃO  POLA  BANDA  DE  FORA  SEM  FAZER  OUTRO  DANO. 


O 


Humecão  estaua  em  seu  coração  muy  agoniado,  vendo  o  muyto  po- 
derio de  gente  que  se  ajuntaua  cada  dia  mais,  e  escreuia  tudo  a  seus 
amigos  que  o  praticassem  com  ElRey,  pêra  vêr  se  o  demouerião  a  man- 
dar aleuanlar  o  arrayal,  porque  elle  bem  via  que  já  esta  cousa  se  nom 
podia  acaljar  senão  com  muyto  seu  trabalho,  e  sua  morte,  que  via  muy 
certa,  ou  das  mãos  dos  nossos  ou  das  justiças  d'ElHey  ;  e  com  todos  es- 
tes pensamentos,  que  tinha  por  muy  certos,  comludo  mostraua  grande 
coração,  c  *andaua*  muy  prasenleiro  e  fragueiro,  dizendo  a  todos  que 
o  dia  do  combale,  que  auia  de  dar,  ElRey  em  pessog  com  toda  a  corte 
auia  d'estar  presente,  onde  visse  como  lodos  pelejauão,  e  com  sua  pre- 
sença os  nossos  terião  muyto  temor.  Então  tomou  acupação  de  minar  a 
torre  do  alcaydc  mór ;  o  que  os  nossos  logo  sentirão,  e  o  capitão  a  man- 
dou logo  vazar,  e  tirar  lodo  o  entulho,  porque  ao  arrebentar  nom  fizesse 
mal.  Na  qual  mina  derão  fogo,  com  que  cayo  a  parede  da  parte  de  fora, 
em  que  morrerão  Ires  cabouqueiros  nossos  que  n'ella  andauão  trabalhan- 
do. E  porque  per  esta  aberta  parecia  a  cisterna,  logo  os  mouros  assen- 
tarão dous  caiiiellos,  que  tirauão  a  quebrar  a  cisterna  ;  mas  logo  os  nos- 
sos laparão  'alRlura  com  huma  grossa  parede  per  dentro,  com  que  tudo 
fiqou  seguro  ;  e  os  mouros  tornarão  logo  'aleuanlar  os  tiros  mais  altos. 

'  Mais  claro :  c  Remiu  a  honra  da  dcfcza  a  pena  que  merecia  vosso  erro,  di- 
rão vossos  amigos,  quando  n'isso  fora  d'aqiiy  praticardes.  » 
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com  que  tirauão  por  cima  da  parede,  ao  que  os  nossos  com  huma  sal- 
nagem  derão  (ania  apressão  que  lhe  fizerào  (ornar  a  leuar  os  tiros.  En- 
tão fizerão  outra  '  *niina*  no  baluarte  de  dom  João  fl'Almeida  ;  o  que 
sendo  dos  nossos  sentido  logo  foy  desentulhado  e  de  todo  vazio,  e  quan- 
do arrebentou  botou  pêra  fora,  que  matou  alguns  mouros.  E  n'estas  acu- 
pações  andauOo  passandt  o  tempo. 


CAPITULO  LIX. 


nos  MUYTOS  CONSELHOS  QUE  0  GOUERNADOR  TIMI\  COM  OS  FIDALGOS  SOBRE  0 
FKYTO  DE  DIO,  EM  QUE  ALIA.  MUYTAS  DUVIDAS  E  DIFFERENTES  PADECE- 
RES, POR  MUYTAS  CAUSAS  OUE  SE  APONTAUÃO,  QUE  HUMAS  COISTRARIA- 
UÃO  AS  OUTRAS  ;  AO  QUE  O  GOUERNADOR  FAZIA  GRANDES  ARREZOAMEN- 
TOS,  COM  QUE  FOY  ASSENTADO  QUE  SE  DESSE  NO  ARRAYAL  EM  TODO  O 
CASO. 


J 


Á  atrás  contey  o  assento  (jue  o  Gouernador  tomou  per  conselho  assentado 
em  Goa,  e  o  prep(;sito  com  que  parlio,  que  era  elle  guerrear  por  terra  com 
gente  de  cauallo,  e  o  (iliio  com  'armada  polo  mar ;  pêra  o  (jual  aprecebi- 
mcnlo  escreueo  aos  moradores  de  Ghaul  a  carta  que  atrás  íiqua.  Mas  ago- 
ra, que  elle  com  seus  olhos  vio  como  a  forteleza  eslaua,  tal  que  era  pouqo 
tempo  ^  *todo*  o  verão  pêra  a  poder  tornar  a  leuantar,  e  que  se  o  ve- 
rão gastasse  em  guerrear  Cambaya  assy  como  cstaua  assentada,  postoque 
com  seu  guerrear  fizesse  aleuantar  o  cerquo  nom  seria  tão  cedo  que  lhe 
tlcasse  tempo  pêra  reformar  e  fazer  a  forteleza,  a  (|ual  se  ficasse  por  aca- 
bar entrando  o  inuerno  tudo  se  tornaria  a  ^  *  perder,  comsigo  «  muyto 
maginando  de  dia  e  de  noyte  nom  tinha  repouso,  assentando  em  seu  co- 
ração em  todo  o  caso  cometer  o  arrayal  e  dar  batalha  aos  mouros,  e 
morrer  ou  vencer  ;  porque  dandolhe  Deos  a  vitoria  ficauão  todolos  erros 
desfeytos  com  tamanha  gloria,  como  seria  hum  (ão  grande  vencimento, 
que  pêra  sempre  ficaua  memoiado  nos  olhos  de  nossos  imigos,  pêra  sem- 
pre jamais  serem  lembrados  com  grande  temor  da  grande  morlindade  e 

^  *manina*  Aulogr.     ^  *to*  Id.     '  *  perder  e  comsigo*  Id. 
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ilesiroiçào  tiue  d'elles  ally  ficaria  ^  *  feita*,  pêra  niinqua  jamais  come- 
leren»  outro  ta!  ceniuo.  E  lambem  que  se  Deos  permitisse  que  eile  ally 
na  balaitia  morresse,  do  mal  e  erros  que  ifisso  fazia  lhe  nom  seria  to- 
mada conta  n'esle  mundo  ;  que  no  outro  a  que  ouvesse  de  dar  a  Deos 
sua  tenção  lhe  daua  verdadeira  e  niuy  certa  esperança  de  saluação.  E 
sobre  todo  deitando  lodolas  contas,  assentou  seu  coração  em  dar  a  bata- 
lha no  arrayal,  e  com  este  propósito  o  mais  do  tempo  estaua  em  conse- 
lho com  todolos  fidalgos,  em  que  auia  muy  deferentes  pareceres,  porque 
no  cometimento  e  acal)amenlo  d'esle  feyto  fiquaua  Ioda  a  saluação  ou  to- 
tal perdição  da  índia  ;  porque  auiu  certeza  que  no  arrayal  auia  passante 
de  vinte  mil  mouros,  e  que  se  comprisse  muy  em  breue  acoderia  ElHey 
com  cincoenta  mil  homens,  e  que  o  arrayal  estaua  forteficado  sobre  a  for- 
teleza,  que  estaua  por  terra,  e  os  mouros  Unhão  torres,  e  cubellos,  e  mu- 
ros largos,  e  estancias  d"arlelharia,  e  Irabuqos,  e  com  lodolas  outras  en- 
dustrias  combaterão  a  forleleza  á  escalla  vista,  com  que  tantos  portugue- 
ses '  *tinhão*  mortos  e  a  forleleza  desfeyta  até  o  chão.  E  postoque  os 
mouros  de  sua  parle  lambem  ^  *liuessem*  muylo  danificamento,  nom  ' 
*era*  nada,  pois  n'elles  nom  ^  afazia*  falta,  que  sempre  mais  crecião ;  e 
que  pêra  boa  vingança  nossa  compria  tal  cometimento  e  tamanho  poder 
que  o  arrayal  fosse  deslroido  e  a  cidade  queimada,  que  em  toda  a  ilha 
de  Dio  nom  ficasse  cousa  \iua  ;  c  que  pêra  este  feylo  ao  lodo  se  podia 
juntar  Ues  mil  homens:  o  que  fazia  muyta  duvida  com  Ião  pouqa  gente 
cometei'  hum  tamanho  e  tão  desigual  poder  como  os  mouros  tinhão,  ({ue 
craramente  "parecia  douda  soberba  e  pouqo  saber,  pois  eslaua  manifesto 
que  no  primeiro  conjetimenlo  aueria  dos  nossos  boa  canlidade  de  mortos 
e  feridos,  e  d'ahy  por  diante  seria  o  que  Nosso  Senhor  quigesse,  que  se 
por  nossos  pecados  nos  denegasse  a  vitoria,  o  que  nom  podia  deixar  de 
ser  sem  muy  grande  perda  *"'  *de  genle,  ficando*  os  mouros  vencedores 
com  a  forleleza  tomada,  ficando  de  todo  perdido  o  credito  dos  portugue- 
ses, que  atéquy  "  *  eslaua*  Ião  aleuanlado  e  forte,  eslaua  Ião  certa  a  per- 
dição da  "  *  índia.  «E  n'este*  ponto  d'agora,  *proseguia  o  Goucrna-» 
« dor  *,  já  cslão  lodos  amotinados,  pêra  que  ouvindo  *  que  he  feylo  *  seu  » 

'  *fcilo*  Aulogr.  ^  *  tem  *  Id.  '  «lenhâo*  Id.  '•  *he»  Id.  '"  *faz* 
Id.  '^  ♦  do  genle  e  que  ficando»  Id.  ■"  *esla»  Id.  ^  «índia.  E  que  n'es- 
te#  Id. 
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«desejo,  que  lhe  Nosso  Senhor  confunda,  logo  se  aleuantarem  per  to-» 
«  dalas  partes  contra  nós.  E  isto  bem  vedes  que  he  estrada  muy  chã.  » 

«E  postoque  estas  rezões  são  tão  videntes,  ha  muyto  que  dizer» 
«contra  isto;  porque  Dio  he  a  principal  cousa  da  índia,  e  o  Rey  de» 
«Gambaya,  que  he  o  mais  poderoso  da  índia,  nos  tem  mais  afrontado» 
«do  que  nunqua,  *  nem  *  outra  tal  aíTronla  he  feyta  a  ElRey  nosso  se-» 
«  nhor  n'estas  partes ;  e  em  Dio  está  ora  ao  presente  o  meo  poder  da  » 
«índia,  e  eu  aquy  com  todo  o  restante  que  se  pôde  ajuntar,  e  o  ar-» 
« rayal  dos  mouros  com  muyto  temor  da  batalha  que  esperão  que  lhe  » 
«auemos  de  hir  dar,  e  com  esperança  de  vencimento,  por  serem  tantos» 
«e  Ião  fortoficados  como  estão;  e  todolos  Reys  da  índia  olhando  pêra» 
« ver  o  que  faremos,  e  crentes  que  aueremos  a  vitoria,  segundo  tem  visto  » 
«os  grandes  feytos  que  são  passados  nos  tão  gloriosos  vencimentos  dos» 
«  Gouernadores  passados ;  polo  que  estão  elles  dizendo  huns  a  outros » 
«que  tanto  que  eu  chegar  a  Dio  tudo  será  nosso,  e  com  este  nosso  bom  » 
«credito,  que  temos  ganhado  em  seus  corações,  tem  elles  muyto  temor» 
«  de  bolir  nada  contra  nós,  até  nom  verem  o  cabo  a  esta  cousa.  Os  quaes,  » 
«vendo  que  eu  aquy  são  com  todo  o  poder  da  índia,  e  que  nom  ousa-» 
« mos  a  cometer  este  feyto,  elles,  com  todolos  pouos,  com  muyto  esforço» 
«per  todolas  partes  se  aleuantarão  contra  nós,  e  per  quaesquer  partes» 
«que  achassem  portugueses  teriào  coração  de  os  apedrejar,  por  vingan-» 
«ca  de  tantos  males  como  tem  recebidos  dos  portugueses  depois  que  á» 
« índia  passarão :  polo  que  aueria  muytos  males  pêra  de  todo  a  índia  » 
«se  perder.  Assy  que  bem  apurando  estes  dous  estremos,  a  saber,  co-» 
«meter  e  nom  vencer,  ou  deixar  de  cometer  e  auenlurar,  cada  hum  he» 
«de  tal  calidade  que  em  todo  parece  certa  perdição,  e  nom  ha  salua-» 
«  cão  senão  encomendarmonos  á  misericórdia  de  Deos,  que  encrine  nossos  » 
«  corações  n'aquillo  que  mais  for  seu  santo  seruiço,  e  conseruação  do  es-  » 
«lado  d'ElRey  nosso  senhor,  e  saluação  da  christindade  da  índia.  Polo» 
«que  compre  que  cada  hum  de  vós  em  seu  entendimento  magine  e  con-» 
«  sire  bem  esta  cousa,  nom  dando  repouso  ao  sentido  até  o  nom  assen-» 
« lar  n'aquillo  que  lhe  Nosso  Senhor  der  a  entender,  pêra  '  *  que  de- » 
«pois  de  todo  o  conselho*  assentado  logo  lhe  darmos  execução,  com» 
«ajuda  de  Nosso  Senhor  pêra  bem  de  seu  santo  seruiço.» 

'  *que  de  lodos  conselho*  Autogr. 
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Sobre  estes  arrezoamonlos,    que  o  GouerniuJor  assy  propunha  no 
ajunlanienlo  de  (odos  os  capitães  e  fidalgos,  cada  liuni  respondia  seu  pa- 
recer, em  (jue  auia  muy  desuairados  pareceres  e  anlre  todos  muylos  de- 
bates,  sem  nenhum   assento  de  concrusào,   porque  as  rezões  (jue  auia 
pêra  se  nom  conieter  o  feyto  erão  muy  approuadas  e  videntes,  e  em  con- 
cordir  e  consentir  n'ei!as  erão  muy  perjudiciaes  a  suas  honras  como  dis- 
sessem que  nom  cometessem.   Polo  qual  temor  que  linhão  de  suas  hon- 
ras brandamente  dizião  que  era  bem  nom  se  cometer  risquo  tão  mani- 
festo, pois  a  índia  n'isso  se  punha  em  tamanho  balanço,  per  huma  só 
forteleza,  de  que  EIRey  auia  tão  pouqo  proueito;  e  em  contrairo  disto, 
que  se  nom  se  cometia,  ficaua  em  tamanha  fraqueza  e  descrédito  nosso, 
que  manifestamente  era  total  perdição  da  índia.  E  alguns  se  reportauão 
ao  assento  e  propósito  com  que  o  Gouernador  partira  de  Goa,  *e  di- 
zião* que  era  bom,  pois  auia  gente  em  abastança  pêra  tudo,  com  muy- 
tas  armadas  guerreassem  a  costa  no  mar  e  terra,  sem  ficar  cousa  viua; 
e  que  se  faria  *isto«  todo  o  verão,  e  se  nom  aproueitasse  pêra  EIRey 
aleuantar  o  cerqiio  e  vir  em  algum  concerto,  querendo  entrar  o  inuerno 
que  então  recolhessem  as  cousas  da  forteleza,  e  'acabassem  d'arrasar, 
dando  a  tudo  fogo.  O  que  assy  abonauão  ácerqua  dWzamor,  *e*  Ça- 
fym  ',  que  ElHey  largara,  e  o  cabo  de  Gué,  e  outras  cousas  que  ElHey 
fazia  por  atalhar  e  escusar  mortes  de  gente  e  despesas  de  dinheiro.  E 
que  alargando  assy  a  forteleza  na  entrada  d'inuerno  nom  terião  poder  os 
mouros  de  a  tornar  a  refazer,  c  assy  o  baluarte  do  mar,  que  de  todo  fi- 
caria desfeito,  e  toda  a  gente  e  armadas  se  recolherião  a  enuernar  em 
Baçaim  e  Chaul,  onde  se  concertarião,  e  como  entrasse  o  verão  snyrião 
a  guerrear  a  costa  ;  com  que  de  todo  se  perderia  Cambaya,  e  as  prezas 
que  se  tomassem  farião  a  despeza  d'esta  guerra,  a  qual  durando  logo  os 
mogores  acoderião  sobre  Cambaya,  com  que  de  forca  EIRey  de  Cambaya, 
pêra  sua  saluação,  tornaria  a  pedir  nossa  amisade,  e  tornaria  a  dar  dez 
fortelezas,  se  tantas  lhe  pedissem.  E  que  isto  era  mais  seguro  que  os  ma- 
nifestos perigos  que  se  apontauão,  de  os  nossos*  cometer  e  nom  vencer. 
E  também  que  vencendo,  e  nom  sendo  ajempo  que  a  forteleza  se  tor- 
nasse a  refazer  antes  d'inuerno,  ficaua  o  trabalho  perdido,  porque  a  for- 
teleza se  noM)  poderia  soster  se  nom  ficasse  de  todo  acabada,  porque  ne- 

'  Islo  é :  rundavam  a  sua  opiuião  nos  exemplos  d'Azamor  e  Çafim. 
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nhum  homem  n'ella  quereria  ficar,  porque  era  impossiuel  tanlo  se  fazer 
em  Ião  pouqo  tempo.  3Ias  'o  Gouernador,  que  ardia  no  desejo  que  (inha 
na  vingança  que  desejaua  tomar  de  Dio,  lhe  parecia  tudo  venlo,  senão 
aos  denles  e  puniios  logo  dar  em  Dio,  porque  posloque  Cambaya  se  ren- 
desse per  guerras  que  lhe  fizessem,  nom  era  lanla  honra  sua,  nem  da 
índia,  como  seria  acabar  esta  cousa  ás  lançadas;  que  n'islo  linha  assen- 
tado seu  coração,  antes  escolhendo  o  perigo  da  morte  que  perder  huma 
forteleza,  *o*  que  inda  atégora  se  «não*  aquecera  na  índia.  Ao  que 
muyto  aprefiaua  em  contrairo  da  tenção  que  sentia  nos  fidalgos,  dando- 
Ihe  muy  largas  rezões ;  os  quaes,  sentindo  a  vontade  toda  encrinada  do 
Gouernador  pêra  dar  em  Dio,  forão  com  elle  outorgando,  por  nom  fica- 
rem mingoados  em  suas  honras.  Em  que  o  principal  que  sempre  foy  com 
a  tenção  do  Gouernador  foy  Gracia  de  Sá,  fidalgo  antigo  da  índia,  e  Jor- 
ge Cabral,  e  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda  ;  o  (|ue  sentindo  o  Gouer- 
nador que  já  os  fidalgos  consenlião  em  seu  desejo,  e  elle  polo  regimento 
d'Ell{ey  nom  podia  isto  fazer  sem  assento  de  conselho  per  todos  assina- 
do, os  apartou  todos  os  que  erão  autos  pêra  o  conselho,  e  fez  a  todos 
este  fallamento. 

«  Senhores  honrados,  e  nobres  fidalgos,  esleos  e  alicerces  que  ao  » 
«presente  suslendes  a  índia,  que  he  tão  poderosa  casa,  siluda  sobre» 
«tantas  vidas  e  sangue  espargido  dos  nobres  fidalgos  de  Portugal  nos-» 
ft  SOS  antecessores,  como  a  todos  vos  he  notório,  com  tanta  gloria  de  hon-  » 
«rosa  fama,  que  por  lodo  o  mundo  he  afamada.  A  todos  vós  ^  *são» 
«muy  notórias*,  e  já  tão  partidas  ",  as  rezões  que  ha  pêra  cometer» 
«este  feyto,  e  assy  lambem  pcra  o  nom  cometer,  poios  tantos  inconui-» 
«  nientes  que  de  huma  parte  e  da  outra  se  apresentão;  o  que  hum  nem  » 
«outro  eu  nom  posso  empreender  sem  vosso  conselho,  per  todos  appro-» 
«  uado  e  assentado,  e  per  todos  assinado.  E  porque  assy  he,  aquy  di-» 
«rey  minha  tenção,  e  nom  farey  senão  o  que  per  todos  for  assentado» 
«e  assinado.  Polo  que  digo  que  meu  coração  nom  tem  nenhum  repou-» 
«so,  nem  me  diz  outra  cousa  senão  que  vá  a  Dio  com  toda'  esperança» 
«na  misericórdia  de  Deos,  e  que  dè  a  batalha  aos  mouros.  O  que  vos» 
«deue  assy  parecer  bem,  pula  grande  obrigação  que  sobre  todos  carrega  » 
«esta  cousa,  por  quem  sois  e  d'onde  descendeys ;  porque  se  nos  Dio  fi-» 

^  *he  muy  notório*  Autogr.     ^  Isto  é;  discutidas. 


ANNO  DE  Ifiíf)  517 

«casse  sem  castigo  d'esla  oílensa  que  nos  Icm  feyla,  antes  ileiíiès  que-» 
« rer  certa  morte  que  tamanho  abatiniento  em  vossas  honras.  Polo  que» 
«  nos  compre  todos  hirmos  morrer  dentro  em  Dio,  pois  os  que  ally  mor-» 
«  rermos  por  nossa  ley  e  por  nosso  Hey  nom  teremos  conta  que  dar  do» 
«erro  ou  acerto  que  n'isso  fizermos,  e  os  que  ticarem  vjuos  ficarão  ga-» 
«  nhando  huma  Ião  gloriosa  fama  que  pêra  sempre  será  memorada  per» 
«todo  o  mundo;  porque  estando  atiuy  tão  poderosos  como  estamos,  e» 
«nom  cometendo  este  feyto,  nom  sinto  conta  boa  que  de  nós  dêmos,» 
«  n'este  mundo,  em  quanto  \iuessemos,  com  tanta  vergonha  de  nos-» 
« sas  faces,  e  no  outro,  ante  Deos,  dos  muytos  males  de  que  ficauamos» 
«  causadores,  por  nom  darmos  castigo  a  estes  tão  atreuidos  imigos,  e » 
«* sermos*  tão  pouqo  christãos  que  na  esperança  da  misericórdia  de» 
«quem  por  nós  padeceo  nom  ousámos,  nem  confiámos,  cometer  este» 
«feyto,  que  lie  tão  pouqo,  em  comparação  dos  tantos  e  tão  milagrosos» 
«como  *os  em  que*  Nosso  Senhor,  por  sua  bondade,  sempre  deu  ^vi-» 
«  ctoria  *  por  todolas  partes  do  mundo  aos  que  confiào  na  sua  grande-» 
«za.  E  mais  que,  quando  nossos  pecados  merecessem  que  nom  ouves-» 
« semos  o  vencimento,  já  fica  viuo  o  credito  dos  portugueses,  vendo  as» 
«  gentes  que  cometemos  como  caualleiros,  e  falta  foy  da  ventura.  Com  » 
«o  qual  credito,  por  pouqos  (jue  ficai-fuos,  seremos  poderosos,  e  soste-» 
«remos  a  índia,  até  vir  de  Portugal  prouimento  pêra  tudo  se  restau-» 
« rar.  Assy,  senhores,  que  nosso  cometimento  ha  *  *  de  ser*  na  ver-» 
« dadeira  esperança  de  Nosso  Senhor,  e  elle  faça  o  que  mais  fòr  seu  » 
«  santo  seruiço.  » 

«  Lembremse  vossas  mercês  dos  milagrosos  feylos  que  n'esfas  par-» 
«  tes  são  passados.  Nom  me  ^  *  podem  *  contradizer  que,  pelo  Deos  assy  » 
«ordenar,-  já  nunijua  se  nío  cousa  cm  que  os  portugueses  nom  come-» 
«lessem  grandes  e  desiguaes  números  de  mouros,  de  que  sempre  lhe» 
«Deos  deu  vitoria,  por  mostrar  mais  o  muyto  que  nos  quer,  porque» 
«  pelejamos  por  sua  santa  fé ;  assy  como  foy  no  cenjo  da  forteleza  de  » 
«Calecut,  em  tempo  do  Gouernador  dom  Anrique,  que  a  gente  de  hum» 
«só  batel  sa\o  na  pra\a  com  agoa  pola  cinta,  e  ás  lançadas  se  reco-» 
« Iherão  á  forteleza,  sem  lho  p(jder  defender  dez  mil  niouros  que  com» 
«ellcs  [)elejarão.  Em  Ceylão,  em  sexta  feira  d'('ndoenças,  liinla  poriu- » 
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«  gueses  nom  bem  sãos,  e  sem  armas  mais  que  lanças  e  espadas,  pele-  » 
«jarão  com  ^  «Baleacem*,  com  setecentos  mouros  que  matarão  e  des-» 
«  baratarão,  e  lhe  (ornarão  suas  fustas  no  porto  de  Columbo.  Ora  o  mi-» 
«lagroso  feyto  da  tomada  de  Malaca,  a  mais  nobre  *  cidade*  doestas» 
«  partes,  tomada  a  tanio  poder  de  mouros,  com  seiscentos  homens  que  » 
« leuou  o  Gouernador  Afonso  d'Alboquerque;  lambem  a  tomada  de  Rin-» 
« tão  pelo  Gouernador  Pêro  Mascarenhas  com  quatrocentos  homens,  en-  » 
« trando  per  hum  rio  cinqo  legoas,  e  o  tomou,  e  lho  nom  defenderão» 
«dez  mil  homens  de  guerra  com  seu  Rey,  que  dentro  estauão.  E  pois» 
« Deos  assy  quer  moslrar  o  muyto  que  nos  quer,  por*que*  lhe  seremos» 
«ingratos?  Porque  não  assentaremos  em  nossos  corações,  com  muyta» 
« fé,  que  a  elle  apraz  que  agora  em  Dio  mostrará  muyto  mais  suas  gran- » 
«dezas?  Nom  ha  rezão  pêra  engeilarmos  esta  tão  grande  obra,  que  per» 
«nós  quer  que  seja  feyta.  E  a  quem  isto  nom  parecer  bem  nom  se  lem- » 
«brará  tanto  da  obrigação  que  tem  a  Deos,  e  a  seu  Rey,  como '^  *da*» 
«  morte  que  temerá ;  que  está  tão  certa  na  mão  de  Deos  quando  lh'apraz, » 
« indaque  estèmos  fechados  em  huma  arqua.  Nom  sejamos  esquecidos» 
«da  grande  vergonha  nossa,  que  aueremos  quando  ante  ElRey  nosso» 
rr  senhor  se  fallar  em  nossa  tamanha  fraqueza,  se  este  feyto  deixasse-» 
« mos  passar,  estando  aquy  tão  poderosos,  e  dentro  em  Dío  tanta  gente » 
«que  nom  lem  paciência  porque  os  nom  deixão  hir  dar  no  arrayal,  por » 
« elles  nos  ganharem  esta  honra,  que  tem  por  tão  certa,  com  verdadei-  » 
« ro  animo  de  caualleiros;  que  bem  sabeis  que  oitenta,  meos  aleijados,» 
«se  defendião  detrás  de  pouqas  pedras  a  todo  poder  de  Gambaya  que» 
«  os  guerreaua. » 

O  que  ouvido  per  todos,  nom  querendo  nenhum  perder  ponto  de 
sua  honra,  outorgarão  e  approuarão  com  a  vontade  do  douernador,  logo 
faltando  no  modo  que  aueria  no  cometimento  do  feyto  ;  de  que  o  Gouer- 
nador se  nom  quis  acupar,  dizendo  que  fossem  embora  a  Dio,  e  que  ven- 
do a  cousa  per  seus  olhos  então  milhor  seria  egi minada  e  ordenada.  Com 
que  se  despedirão  ;  a  que  o  Gouernador  defendeo  que  tiuessom  segredo 
no  que  era  determinado,  porque  assy  compria  pêra  milhor  ser  feyta  a 
cousa. 
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CAPÍTULO  LX. 


r.OMO  o  GOLKRNADOR  PARTIO  DE  BAÇAIM  E  SE  FOY  A  ILHA  DAS  VAQUAS,  ONDE 
AGARDOU  QUE  COM  ELLE  SE  AJUNTASSE  TODa'  ARMADA,  E  DESPEDIO  DOM 
MANUEL  DE  LIMA  COM  ARMADA  QUE  FOSSE  GUERREAR  A  ENSEADA;  E  d'aHT 
SE  FOY  Á  ILHA  DOS  MORTOS,  ONDE  AHY  CHEGOU  LOURENÇO  PIRES  DE  TA- 
UORA,   CAPITÃO  MÓR    DAS  NÃOS  DO   REYNO  d'eSTE  ANNO. 


O 


Gouepnaclor  mandou  logo  recolher  a  gente  que  ali y  tinha,  que  serião 
até  mil  e  quinhentos  homens,  e  sessenta  fustas  e  catures,  e  doze  nauios 
grossos,  com  que  partio  e  foy  sorgir  na  ilha  das  Vaquas,  defronte  de  Ba- 
çaim,  onde  esleue  agardando  até  que  ally  se  ajuntou  com  cllc  'armada; 
que  agardou  por  muytos  nauios  de  mantimentos  que  forão  de  Ghaul.  On- 
de aquy  estando  o  Gouernador  leue  conselho  no  caminho  que  faria,  em 
que  assentou  que  se  fosse  á  ilha  dos  Mortos,  pêra  ahy  fazer  agoada,  e 
ajuntar  toda'  armada  e  hir  a  Dio.  E  porque  n'isto  se  auia  de  passar  espa- 
ço de  tempo,  d'aquy  da  ilha  das  Vaquas  despedio  dom  Manuel  de  Lima 
com  vinte  fustas  e  catures,  e  com  muytos  espingardeiros,  e  o  mandou  a 
guerrear  a  enseada,  e  que  nas  terras  '  *d'Abrahem*  Maluquo  nom  fi- 
zesse mal,  porque  se  nom  escandalisasse  e  fizesse  mal  nas  terras  de  Da- 
çaim,  e  'alguns  portugueses  que  erão  catiuos  em  suas  terras  lhe  nom  fi- 
zessem mal  ou  os  matassem.  Com  a  qual  armada  foy  dom  Manuel,  e  em 
noue  dias  que  lá  gastou  destroio  dezasete  legoas  de  costa,  e  queimou  muy- 
tos lugares,  e  matou  muyta  gente,  e  no  mar  queimou  muytas  nãos  e  zam- 
buqos,  e  tomou  muytas  cotias  que  hião  carregadas  d'arroz,  trigo,  man- 
teigas, e  outros  maniimentos  (jue  leuauão  pcra  o  arrayal,  e  malou  muy- 
tos lascarys  que  hião  em  sua  guarda,  e  descarregou  de  humas  cm  outras, 
e  carregou  as  fustas,  e  queimou  as  vazias.  Com  que  se  foy  á  ilha  dos 
Mortos,  onde  achou  o  Gouernador  com  toda  'armada,  que  o  estaua  es- 
perando, e  entrou  com  as  cotias  e  fustas  carregadas  de  negros  enforca- 
dos. A  íjuc  o  Gouernador  fez  recehimento  de  muytas  honras,  e  as  cotias 
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se  descarregarão  pulos  iiauios  d'armada,  c  as  vazias  tomou  quem  quis. 
Então  mandou  o  Gouernador  que  todolos  nauios  tomassem  quanta  agoa 
pudessem,  porque  em  Dio  a  nom  auia. 

Estando  o  Gouernador  aquy  na  illia  dos  Mortos,  chegou  em  hum 
catur  Lourenço  Pires  de  Tauora,  e  Aluaro  Barradas,  que  com  suas  nãos 
forào  aportar  a  Cochym,  onde  sabendo  que  o  Gouernador  era  partido 
pêra  Dio,  cobiçosos  de  serem  testimunhas  de  lai  feyto,  se  meterão  em 
hum  catur  esquipado ;  e  a  grande  pressa  chegando  a  Goa  logo  passou  de 
longo,  e  andou  ate  alcançar  o  Gouernador  n'esla  ilha.  A  que  o  Gouer- 
nador fez  recebimento  com  'artelharia  do  seu  galeão,  e  toda  'armada  em- 
bandeirada, e  trombetas,  atabales  e  charamellas.  O  Gouernador  deceo  ao 
receber  na  borda  do  galeão,  que  erâo  elles  rauy  grandes  amigos,  o  qual 
o  Gouernador  recolheo  pêra  seu  aposento,  e  lhe  deu  conta  da  maneira  e 
prouimento  que  leuaua,  e  o  conselho  assentado  de  dar  no  arrayal  dos 
Híouros,  e  n'elle  morrer  ou  vencer ;  dandolhe  larga  conta  dos  contrastes 
e  inconuenienles  que  nos  conselhos  se  apontarão.  O  que  lodo  ouvido  por 
Lourenço  Pires  de  Tauora,  em  lodo  muyto  approuou  e  louvou  ao  Gouer- 
nador o  propósito  em  que  hia ;  dizendo  que  se  auia  por  muy  ditoso  em 
chegar  a  lempo  que  o  acompanhasse  cm  huma  tão  santa  romaria,  em 
que  lhe  prometia  ser  liei  companheiro  até  morte,  e  que,  se  Nosso  Senhor 
viuo  o  deixasse  tornar  a  Portugal,  então  se  aueria  pelo  mais  honrado  e 
ditoso  homem  que  nunqua  fura  da  índia.  Ao  que  o  Gouernador  lhe  ren- 
deo  seus  grandes  agardicimenlos,  e  sempre  com  elle  de  dia  e  de  noile 
auia  seus  conselhos. 
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CAPITULO  L\I. 


COMO  O  GOUERWDOR  PAKTIO  1>\  ILHA  DOS  MORTOS  COM  SUA  ARMADA  EM  MUy- 
TA  ORDEM,  !•  SORGIO  AO  MAR  Á  VISTA  DE  DIO,  0\DE  EM  CONSELHO  SE- 
CRETO ASSENTOU  PER  ONDE  AUIA  DE  COMETER  O  ARRAYAL,  E  SE  TORNOU 
'aLEUANTAR,  !•  FOY  DANDO  VISTA  Á  CIDADE,  E  CHEGOU  ONDE  SE  CHAMA 
O  BALUARTE  DE  DIOGO  LOPES  DE  SEQUEIRA;  NO  QUE  FEZ  MOSTRAS  E  MODOS 
COM   QUE  FEZ  CRENTES  OS  MOUROS  QUE  ALLY  QUERIA  DESEMBARQUAR. 

JUSTANDO  assy  o  Gouernador  n-esla  ilha,  veo  a  elie  seu  filho  dom  Al- 
uam em  hum  calur,  muyto  doente,  que  ao  ouiro  dia  partira  de  Dio,  e 
deu  conta  a  seu  pay  como  a  cousa  eslaua.  Com  que  o  Gouernador  ouve 
muyto  prazer,  e  polo  mesmo  catur  mandou  dizer  ao  capitão  que  logo 
abrisse  a  porta  da  forteleza,  e  lhe  tirasse  as  portas,  e  o  mandasse  dizer 
aos  mouros  que  estauão  abertas,  que  de  dia  nem  de  noyte  se  oom  auião 
de  fechar,  c  lho  fazia  a  saber  porque  entrassem  quando  quigessem';  e  lhe 
fizesse  a  saber  que  era  chegado  á  ilha  dos  Mortos,  que  logo  seria  ao  ou- 
tro dia  á  sua  visla  chegado.  Com  o  qual  recado  na  forleleza  ouve  muyto 
prazer,  e  o  recado  foy  pobricado  polo  arrayal ;  com  que  os  mouros  fo- 
rão  em  muyto  aluoroço,  e  logo  derão  fogo  em  huma  mina  que  íizerão 
debaixo  do  muro,  d'anlre  a  torre  do  alcaide  mor  e  o  baluarle  arreben- 
tado, o  qual  quis  Nosso  Senhor  que  arrebentou  pêra  lora,  e  fez  muyto 
mal  aos  mouros  e  nenhum  perigo  aos  nossos  :  o  que  foy  a  seis  dias  de 
nouembro  d'esle  presente  anno.  E  logo  n'esle  dia  á  tarde  pareceo  o  Go- 
uernador á  visla  da  forteleza. 

Aos  seis  (lias  de  nouembro  á  tarde  o  Gouernador  apareceo  á  visla 
de  Dio,  e  sorgio  lunge  ;  com  que  a  forleleza  pòs  muylas  bandeiras,  com 
trombetas  e  folias  e  pifaros  e  alambores,  e  logo  dom  Aluaio,  que  vinha 
com  seu  pay  em  hum  catur,  se  foy  á  forteleza,  e  no  calur  se  meteo  o 
capitão  da  forleleza  e  foy  visitar  o  Gouernador,  que  todos  receberão  com 
inuytas  honras;  onde  logo  se  tratou  conselho  per  (jue  lugar  seria  a  des- 
embarcação  do  Gouernador,  e  per  onde  cometeria  o  arrayal  ;  o  que  todo 
foy  assentado  com  muyto  segredo,  com  que  o  cai)ilào  se  tornou  á  forte- 
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leza.  E  ao  outro  dia  com  a  viração  o  Gouernador  se  fez  á  vella,  e  e!Ie 
na  sua  fusta,  com  todolas  outras  derrador  em  muylo  concerto  e  ordem, 
que  nenhuma  passaua  diante,  e  todas  muy  louçãs  de  toldos  e  bandeiras, 
que  todas  fazião  fremoso  esquadrão,  e  os  nauios  grandes  assy  em  ordem, 
mais  atrás  em  outro  esquadrão  ;  e  no  galeão  do  Gouernador  tiia  sua  ban- 
deira real,  e  também  hia  no  tendal  de  sua  fusta,  que  era  grande,  *  ou- 
tra* á  maneira  de  bandeira  de  çoyça,  de  tafetá  verde  e  vermelho  em  bar- 
ras, e  n'ella  a  cruz  de  São  Jorge  vermelha,  aberta  em  branqo.  E  com 
esta  ordem  foy  sorgir  na  barra  com  muytas  trombetas  e  atabales  e  cha- 
ramollas,  onde  a  forleleza,  e  baluarte  do  mar,  e  'armada  que  estaua  den- 
tro no  rio,  fez  sa!ua  d'artelharia,  toda  com  pilouros  tirando  contra  o  ar- 
rayal  e  cidade,  porque  a  poluora  se  nom  gastasse  em  vão;  o  que  aca- 
bado assy  o  fez  toda  armada,  assy  com  pilouros,  que  foy  cousa  fremosa 
de  ver.  Então  o  Gouernador  logo  se  meleo  nos  calures  com  os  princi- 
paes  fidalgos,  e  foy  ao  longo  da  praya  olhando  onde  veria  lugar  bom 
pêra  desembarquar,  porque  pelo  rio  nom  era  segura  sua  desembarqua- 
ção  pêra  entrar  na  forteleza,  pola  muyta  defensão  que  fazião  os  mouros, 
com  muytos  tiros  que  linhão  assentados  sobre  a  desembarcação  do  rio. 
E  o  Gouernador  foy  correndo  a  praya  ao  longo  da  cidade,  até  o  cabo 
onde  se  diz  o  baluarte  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira ;  onde  pola  terra  cor- 
rião  muytos  mouros  tirando  com  muyta  espingardaria,  e  com  alguns  ti- 
ros que  linhão  polo  muro,  cuidando  que  as  fustas  querião  chegar  a  ter- 
ra. O  Gouernador,  olhando  bera  tudo,  se  afastou  pêra  o  mar.  Estando 
sobre  o  remo,  os  fidalgos  entrarão  na  fusta  do  Gouernador,  onde  ouve 
conselho  que  a  desembarcação  por  ally  nom  podia  ser,  polo  trabalho  que 
seria  entrar  os  muros  e  hir  correndo  a  cidade  a  dar  no  arrayal.  Era  ta- 
manho trabalho  que  hiria  a  gente  já  tão  cansada,  que  nom  prestaria  pêra 
nada ;  e  por  tanto  foy  assentado  em  grande  segredo  que  o  Gouernador 
com  toda  a  gente  se  metesse  na  forleleza,  e  d'ella  saysse  a  dar  no  ar- 
rayal :  o  que  assy  pareceo  bem  a  todos.  E  o  Gouernador  ally  praticou 
logo  de  huma  manha  que  queria  fazer,  em  que  acupasse  o  entendimento 
dos  mouros,  pêra  que  milhor  pudesse  sayr  da  forteleza :  que  era  man- 
dar bater  aquy  a  parte  do  baluarte  de  Diogo  Lopes,  e  fazer  mostra  que 
ally  era  a  desembarcação ;  no  que  se  teria  muytos  modos  pêra  que  fos- 
sem bem  crentes,  e  ally  acoderião,  com  que  serião  menos  no  arrayal ; 
que  por  tanto  todos  deitassem  fama  que  sua  desembarcação  auia  de  ser 
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por  ally,  e  no  mais  liiicsscni  nmyto  segredo.  O  que  assy  se  fez,  que  per 
toda  'armada  foy  muy  crenle  que  o  Gouernador  auia  de  sayr  ao  baluarte 
de  Diogo  Lopes,  e  hir  pola  cidade  cometer  o  arrayal,  por  hir  mais  em 
saluo  d'arlelharia.  A  qual  noua  logo  foy  no  arrayal,  o  que  os  mouros 
muyto  crerão,  porque  assy  parecia  rczão.  E  pcra  *que*  os  mouros  n'islo 
se  mais  certificassem,  o  Gouernador  mandou  logo  hir  áquella  pnrte  Ires 
carauellas,  que  com  muytos  tiros  grossos  batessem  o  muro  do  baluarte, 
como  que  por  ally  querião  fazer  a  entrada.  O  que  vendo  Rumecão  aco- 
dio  lá  com  muyla  gente  e  seis  capitães,  com  muyta  artelharia  cncarre- 
tada,  e  muyta  espingardaria,  fazendo  muy  fortes  tranqueiras,  assentando 
muytos  tiros  sobre  a  desembarcação;  muy  crentes  que  por  ally  auia  des- 
einbarqar  o  Gouernador. 

CAPITULO  LXIÍ. 

DO  MODO  QUE   A  GENTE  DESEMBARQOU   E   *  SE  *   METEO  NA   FORTELEZA, 
E  DE  COMO  OS  MOUROS  SE  APERCEBERÃO  COM  A  VINDA  DO  GOUERNADOR,  E  TAM- 
BÉM  OS  NOSSOS  SE  CONCERTARÃO   PÊRA   O  FEYTO. 

-Li  sendo  noyle,  o  Gouernador  mandou  que  toda  a  gente  se  metesse  na 
forteleza,  que  entraua  per  escadas  que  eslauão  penduradas  nas  bombar- 
deiras, com  que  nom  auião  perigo  dos  tiros  dos  mouros,  que  de  dia  e 
de  noyle  nom  ccssauão  de  tirar.  Na  qual  desembarcação  ouve  detença  de 
duas  noytes,  e  o  Gouernador  mandou  logo  assentar  hum  espalhafato  e  seis 
peças  grossas  contra  o  arrayal,  sobre  a  coiraça  da  porta,  e  mandou  que 
estes,  e  os  que  eslauão,  e  o  baluarte  do  mar,  nom  cessassem  de  tirar  de 
dia  e  de  noyte ;  o  que  assy  se  fez.  Com  que  os  mouros  forão  muy  apres- 
sados, tornando  a  fazer  os  muros  que  lhe  os  tiros  dcrrubauâo,  (porque 
os  tiros  os  lomauão  muyto  em  descuberlo)  fazendo  repairos  de  todolas 
partes.  E  postoque  vissem  que  o  Gouernndor  (jueria  por  acolá  desembar- 
quar,  bem  lhe  parecia  (jue  da  forteleza  lambem  auia  de  sayr  gente  ;  pêra 
o  que  fizerão  minas  de  poluora  e  maleriaes  ao  longo  de  suas  muralhas, 
e  *puserão*  per  cima  muytos  matcriaes,  e  panellas,  pêra  deitarem  so- 
bre os  nossos,  e  assentarão  muytos  tiros  no  baluarte  (jue  tinhão  á  parle 
do  rio,  (que  fiqaua  defronte  da  porta  e  ponte  da  forteleza)  pêra  quando 
os  nossos  sayssem,  c  se  lizerão  muy  fortes  ao  lugar  onde  as  carauellas 
fazião  a  balaria,  c  repartirão  a  gente  per  lodos  lugares  que  compria,  toda 
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niuy  armada  de  cossoletes,  capacetes,  ciruilhoiras,  saias  de  malha,  Ircça- 
dos,  cofos,  zagunchos,  e  muyla  espingardaria  e  selaria,  com  outras  muy- 
las  monições  c  arteficios,  em  todo  muylo  prouidos ;  tanto  que  eslauão 
bem  seguros  de  Itie  parecer  que  os  nossos  os  fossem  cometer,  porque 
auiào  ellcs  que  estauào  mais  fortes,  com  seus  muros  e  cubelios,  do  que 
cslaua  a  forleleza  antes  que  a  combatessem,  e  mais  que  erão  tantos  que 
pêra  cada  hum  dos  nossos  auia  cento  dos  seus. 

CAPITULO  LXIIl. 

DE  COMO  0  GOUERNADOR  REPARTIO  AS  FUSTAS  E  CATURES  EM  DUAS  BATALHAS  NO 
MAR,  EM  ORDEM  QUE  FEZ  ENGANO  AOS  MOUROS,  QUE  EM  TODO  CRERÃO  QUE 
O  GOUERNADOR  AUIA  DE  DESEMBARQAR  AO  BALUARTE  DE  DIOGO  LOPES. 


E 


íM  quanto  o  Gouernador  assy  esteuc  no  mar  agardando  que  a  gente  se 
desembarquaua,  reparlio  as  fustas  e  catures,  de  que  fez  duas  batalhas, 
em  que  nom  auia  mais  que  os  comitres  e  bombardeiros,  e  os  rcmeiros, 
e  piães  homens  da  terra  de  Goa.  E  huma  batalha  d'estas  encarregou  a 
Nicolao  Gonçalues,  patrão  de  Cochym,  a  que  deu  regimento  que  auia  de 
hir  estar  com  as  caraueilus  na  bataria  que  dauão  ao  muro,  onde  estaua 
a  fama  que  auia  de  desembarqar,  (nas  quaes  carauellas  estauão  por  ca- 
pitães António  Leme,  Luiz  dWimcida,  Francisco  Fernandes,  que  se  cha- 
maua  o  Morycalle)  e  lhe  disse  que  esliuesse  prestes  com  todas  as  fustas 
desemmasteadas,  e  que  elle  lhe  mandaria  quando  fosse,  dizendo  que  elle 
só  auia  de  hir  com  elle  ;  e  na  sua  fusta  mandou  meter  trombclas  e  ata- 
bales  e  charamelas.  E  a  outra  batalha  de  fustas  deu  a  iMartim  Branco, 
patrão  mór,  e  mandou  com  elle  embarqar  muytos  piães  e  gente  do  mar, 
e  com  elle  Francisco  de  Sequeira,  homem  malauar,  com  duzentos  mala- 
uares  que  trazia  a  soldo ;  e  lhe  mandou  desemmastear  as  fustas,  e  que  es- 
tiuesse  prestes  até  vèr  seu  recado,  que  seria  ante  menhã ;  que  esliuesse 
em  vigia,  e  quando  \isse  sayr  da  forleleza  três  foguetes  pêra  o  ceo  cor- 
resse com  toda  a  fustalha  polo  rio,  fazendo  todo  mal  que  pudesse  na  gente 
da  praya,  fazendo  que  queria  desembarqar  na  cidade ;  e  fizesse  muyta 
trouação  aos  mouros,  com  grandes  gritas  c  aluoroços.  E  tendo  assy  tudo 
posto  em  ordem,  e  a  gente  já  toda  desembarcada  na  forleleza,  sendo  já 
alta  noyle  mandou  a  Nicoláo  Gonçalues  que  se  fosse  pêra  onde  eslauão 
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as  carauellas,  e  que  esliuesse  com  boa  vigia,  e  que  quando  da  forlcleza 
visse  sayr  Ires  foguetes  pêra  o  ceo  remetesse  a  terra,  como  que  hia  des- 
embarquar,  fazendo  modos  de  cliegar  e  se  afastar  com  medo.  E  mandou 
hir  no  tendal  de  sua  fusta  quatro  toclias  acezas,  que  de  terra  \isscm  sua 
bandeira  Heal  (jue  ally  hia,  tangendo  os  alabales  trombetas  e  charamei- 
las,  c  cm  todos  os  barqos  poios  bordos  muytos  pedaços  de  murrijcs  ace- 
zos,  que  parecessem  espingardeiros.  E  remando  com  muytas  gritas  se 
forão  onde  cstauão  as  carauellas ;  com  a  qual  mostra  os  mouros  foriío 
muy  crentes  que  o  Gouernador  hia  estar  nas  carauellas  pêra  desembar- 
car, polo  que  pêra  lá  correo  o  Rumecão  com  muyta  gente.  E  tanto  pa- 
receo  que  o  Gouernador  hia  nas  fustas  que  os  propios  portugueses  cuida- 
uào  que  o  Gouernador  hia  n'ellas,  e  o  Rumecão  se  fez  muyto  forte  pêra 
esta  desembarquaçào,  que  lhe  pareceo  que  seria  ante  menhã,  e  tornou  a 
prouer  no  arrayal,  pêra  logo  se  tornar  lá,  pêra  ser  no  encontro  da  des- 
embarcação  do  Gouernador. 

E  sendo  a  ^  *onze  dias  de  nouembro*,  que  o  .Gouernador  as  cou- 
sas do  mar  linha  bem  ordenadas,  sendo  duas  horas  da  noyte,  o  Gouer- 
nador se  meteo  na  forleleza,  onde  já  Ioda  a  gente  estaua  prestes,  que  c 
Gouernador  o  mandara  pêra  sayr  antemenhã  ;  de  que  o  Gouernador  fez 
■  duas  batalhas,  e  mandou  toda  a  gente  que  estaua  na  forteleza  fosse  con\ 
o  capitão  dom  João  Mascarenhas, 'a  que  daua  a  dianteira,  e  que  toda  a 
gente  que  com  clle  descmbarqára  fosse  na  sua  batalha  ;  em  ^  *  que  to- 
da «  a  gente  passaria  de  Ires  mil  e  quinhentos  homen*s,  muy  luzida  gen- 
te, e  de  rlíjueza  d'armas  cousa  muy  fremosa  de  vèr,  porque  tudo  relu- 
zia em  ouro  e  prata,  e  sedas,  e  pannos  d'ouro;  com  grande  numero  d"es- 
pingardaria,  porque  os  mais  dos  homens  leuauão  valentes  escrauos  com 
suas  armas  e  espingardas,  os  quaes  escrauos  muyto  rcfazião  grão  corpo 
de  gente.  E  lodos  os  homens  gastarão  o  que  fiqou  da  noyte  em  concer- 
tar suas  armas,  e  sobre  tudo  as  almas,  porque  sem  duvida  a  cousa  es- 
taua tilo  temerosa  que  nenhum  coníiaua  poder  escapar  com  vida.  E  o  Go- 
uernador mandou  apregoar  que  nenhuma  pessoa  caliuasse,  nem  desse 
vida  a  homem,  nem  molher,  nem  velho,  nem  menino,  porque  elle  de- 
pois tudo  auia  do  mandar  matar ;  e  que  qualquer  pessoa  pudesse  sem 

*  *  noiíc  (Iczcnibro  •  se  \ò  no  oriííinal.  K'  erro,  porque  no  capitulo  scixuinte  (fes- 
tas Lendas,  e  em  Couto^  Dcc.  VI,  Liv.  IV,  Cap.  I,  se  diz  que  D.  João  de  ('astro 
desembarcou  a  11  de  novembro,  dia  de  S.  Martinho.     *  »que  cm  toda*  Âutogr. 
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pena  malar  o  catiuo  que  oulro  tomasse,  e  se  lho  defendesse  o  pudesse 
matar  sem  pena  :  o  que  o  Gouernador  assy  mandou  porque  os  homens 
nom  tiuessem  acupação  em  caliuar.  Enlão  o  Gouernador  encarregou  a 
guarda  da  forteleza  'António  Corrêa,  que  foy  feylor  em  Baçaim,  valente 
caualleiro,  que  já  disse  que  na  morle  do  Badur  pelejou  com  o  mouro  que 
se  chamaua  o  Tigre,  de  que  fiqou  com  passante  de  vinte  feridas.  E  o 
Gouernador  lhe  tomou  a  menagem  da  forteleza,  com  duzentos  homens 
pêra  sua  guarda,  os  mais  desarmados  e  mal  despostos,  os  quaes  ainda 
*  assim*  ficarão  por  força.  E  mandou  apregoar  que  o  primeiro  homem 
que  aleuantasse  guião  sobre  os  muros  dos  mouros  lhe  fazia  mercê  de  mi^ 
cruzados,  e  o  acrecenlaua  mais  hum  gráo  em  qualquer  honra  que  liuesse 
d'ElRey,  e  nom  sendo  d'ElRey  o  aueria  por  seu  em  qual  gráo  que  lhe 
coubesse;  e  ao  segundo  que  assy  pusesse  o  guião  lhe  daua  quinhentos 
cruzados;  e  ao  terceiro  lhe  daua  trezentos,  com  as  mesmas  condições. 
Teue  o  Gouernador  pratica  com  os  fidalgos  pêra  deitar  diante  hum  es- 
quadrão de  piães  canarys,  que  Icuaua  de  Goa  e  Chaul  com  suas  armas; 
pêra  que  se  os  mouros  tiuessem  minas  ao  pé  dos  seus  muros  nos  cana- 
rys acontecesse  algum  desastre,  se  as  ouvesse.  Os  fidalgos  estauão  já  com 
tanto  aluoroço  do  feyto  que  responderão  ao  Gouernador:  «A  honra  do» 
«feylo  he  o  risco  da  vida  cm  que  se  os  homens  ^  *  põem  *.  Assy  que», 
«se  os  canarys  fossem  diante  dos  portugueses  leuarão  o  milhor  da  hon-» 
« ra.  Aquy  nom  ha  homem  que  nom  arrisque  sele  vidas  por  ser  o  dian-» 
« teiro.  »  Ao  que  lhe  o  Gouernador  deu  muytos  louvores,  *e*  a  Deos,  e 
na  forteleza  mandou  ficar  lambem  duzentos  canarys. 

CAPITULO  LXIV. 

DE  COMO  0  GOUERNADOR  PER  SUA  BOA  ORDEM  SATO  DA  FORTELEZA  MEMIÃ  CRARA, 
E  COMETEO  AS  MURALHAS  DO  ARRAIAL  Á  ESCALLA  VISTA,  E  AS  ENTROU  E 
YENCEO,  E  PÒS  EM  FOGIDA  *  OS  MOUROS  ^,  E  OS  NOSSOS  *  FURÃO  *  APÓS 
ELLES  ATÉ  SEREM   DEITADOS  FORA  DA  ILHA  ;   E  COMO  TUDO   PASSOU. 

r 

Bastada  a  noyle  n'estas  cousas,  amanhecendo,  que  'alua  rompia,  man- 
dou deitar  os  três  foguetes,  que  forão  vistos  das  fustas  que  eslatuão  na 

*  *poys*  Âutosr. 
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bataria,  com  que  logo  com  gritas  e  estrondo  dos  tangeres  fizeráo  modos 
de  querer  desembarqar,  tirando  muyta  arleliiaria,  e  as  carauellns ;  com 
que  os  mouros  acodirão  a  defender  a  desembarcíição,  tirando  ás  fustas 
muyta  espingardaria  c  frechas,  ao  que  as  fustas  se  afaslauão,  e  lorna- 
uão  'arreinelor,  em  tal  niodu  que  os  mouros  n'isso  esliuerão  tão  encrina- 
dos  que  nunqua  scniirão  o  engano  senão  sendo  alto  dia  ;  o  que  na  for- 
teleza  bem  se  sentia  a  reuolla  que  lá  auia.  Então  no  terreiro  da  igreija 
da  Misericórdia  se  disse  missa,  em  lugar  que  toda  a  gente  vio  o  santo 
sacramento,  com  muy  verdadeiras  lagrimas  de  confissão  e  arrependimento 
de  seus  pecados,  porque  nenhum  tinha  confiança  na  vida,  aquelles  que 
esperauão  de  pelejar;  a  qual  missa  acabada  o  vigairo  fez  a  c^ntissão  ge- 
ral, que  todos  disserão,  e  sobre  ella  huma  amoestação  de  muy  catholi- 
qas  palauras,  com  que  se  acrecentou  muy  grande  esforço_  a  toda  *  *a 
gente.  Em  dia  de  São  Martinho,  onze  dias  do  mès,  assim  que  foy  dia 
craro*,  a  hum  sinal  que  se  fez  o  patrão  raór  com  sua  fustalha  foy  pelo 
rio  acima,  com  muytas  grilas  e  aluoroços ;  sobre  que  os  mouros  acodi- 
rão tirando  muy  tos  tiros  e  frechas  e  espingardaria.  E  sendo  dentro,  de- 
fronte da  cidade,  que  estauão  mais  saluos  d'artelharia  do  arrayal,  fazião 
assy  cometimentos  a  descnibarquar ;  ao  que  acodirão  muytos  mouros  do 
arrayal,  porque  sendo  alto  dia,  e  que  da  forleleza  nom  saya  ninguém, 
nem  viâo  a  gente  que  eslaua  dentro,  que  nom  parecião  poios  muros  senão 
os  olheiros,  os  mouros  furão  muy  crentes  que  toda  a  desembarcação  era 
onde  estauão  as  carauellas ;  com  que  lá  correrão  muytos,  q  o*utros  á  cidade 
defender  a  desembarcação  ás  fustas.  Xo  qual  tempo  o  Gouernador  mandou 
dar  fogo  a  toda  'arlelharia  da  forleleza,  e  'o  baluarte  do  mar,  o  que  assy 
fizerão  os  mouros  do  arrayal;  que  foy  tanta  que  a  terra  e  o  mar  tremia, 
e  as  carnes  e  corações  rcsfriauão  com  espanto  e  temor.  E  sendo  chegada 
a  boa  hora,  no  terramoto  d'artelharia,  per  mandado  do  Gouernador  logo 
sayo  dou)  jíão  Mascarenhas  com  muyta  fúria  de  toda  a  gente,  com  seu 
guião  diante,  e  com  elle  na  dianteira  muytos  caualleiros  e  nobres  íidal- 
gos,  com  mujto  coração,  poi'  ganharem  tanta  honra  como  se  esperaua 
do  feyto ;  em  que  hia  dom  Manuel  de  Lima,  dom  Manuel  da  Silueira, 
dom  João  Manuel,  Jorge  de  Sousa,  Pêro  d'Ataydc  Inferno,  dom  Jorge  de 

'  *a  ^'cntc  com  que  o  dia  ja  era  rraio  em  dia  <Ic  Sam  .Martinho  onze  dias 
do  mes  em  dia  de  Sam  .Maninho  que  foi  dia  craro»  Aulogr. 
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3Ieneses,  dom  Duarle  de  Lima,  Gregório  de  Vascogoncellos,  3Ianuel  Fa- 
çanha, Jorge  de  Sousa  Diabo,  Francisco  d'Azeucdo,  Luiz  de  Mello  de 
Mendoça,  Chrislouão  de  Craslo,  e  outros  muylos  homens  de  sorte,  que 
se  nom  podem  tantos  nomear.  O  capitão  sayo  pola  porta,  e  foy  pola  pon- 
te, com  muylos  espingardeiros  diante,  e  homens  com  escadas  largas  fey- 
tas  pola  altura  das  paredes.  Vendo  os  mouros  sayr  os  nossos  da  forte- 
leza  nem  por  isso  cuidarão  que  ally  era  o  Gouernador,  e  nom  derão  fogo 
aos  tiros,  que  na  ponte  tinhão  apontados,  até  que  a  ponte  foy  chea  de  gen- 
te, por  fazerem  milhor  emprego ;  e  vendo  que  n'ella  estauão  já  mais  de 
seiscentos  homens  derão  fogo  nos  tiros,  onde  logo  Nosso  Senhor  mostrou 
aos  nossos  seu  grande  milagre  e  aos  mouros  seu  mal,  porque  pondo  o 
fogo  n'elles  muylas  vezes,  nunqua  prendeo  o  fogo,  somente  huns  tiros 
pequenos,  com  que  tudo  errarão,  que  hum  só  homem  matou  *  'artelha- 
ria*  e  ferio  outros  três.  Do  qual  morto  os  pedaços  cayrão  anlre  a  gen- 
te, que  causou  grande  espanto  e  medo,  pelo  temor  que  leuauão  d'esles 
liros  que  estauão  assy  apontados.  No  que  fizerão  detença  e  algum  re- 
traymento  atrás,  que  se  a  ponte  nom  estiuera  chèa  e  ouvera  lugar  muy- 
los Yollarão;  e  nom  andauão  áuanle ;  que  se  acertara  de  vir  oulro  tiro 
que  acertara  na  gente,  que  fizera  mais  mal,  sem  duvida  que  nos  nossos 
ouvera  grande  desbarato.  O  que  sentindo  o  capitão,  e  os  bons  fidalgos  que 
erão  diante,  logo  andarão  áuanle  muy  rijamente,  enuocando  Santiago,. 
Santiago,  Nossa  Senhora  seja  comnosqo  !  Com  que  a  gente  logo  tornou 
a  cobrar  esforço,  e  forão  áuanle,  nom  muylo  apressados,  porque  a  cousa 
era  muy  duvidosa  ;  mas  sayndo  da  ponle  derão  lugar  á  gente,  que  toda 
sayo  fora,  que  era  cousa  fremosa  de  vèr.  Com  que  o  capitão,  e  os  fi- 
dalgos após  elle,  remeterão  correndo  rijamente ;  o  que  assy  fez  toda  a 
gente  com  grande  grita,  cada  hum  chamando  por  Nossa  Senhora,  que 
logo  forão  juntos  nas  paredes,  por  se  mais  saluarem  da  muyta  frecha  e 
espingardaria  dos  mouros,  e  bombas  de  fogo  que  corrião  polo  campo. 
Como  os  nossos  assy  forão  de  corrida  largarão  as  escadas  que  leuauão, 
porque  com  ellas  nom  podião  correr ;  mas  sendo  pegados  nas  paredes,  os 
mouros  de  cima  os  receberão  com  muylas  panellas  de  poluora,  e  lanças 
de  fogo,  e  materiaes  acezos,  e  frechas,  e  zagunchadas,  que  com  o  fogo 
fizerão  muylo  mal  aos  nossos.  Polo  que  então,  tornando  a  tomar  as  es- 
cadas, ^  *  trabalhauão  *  de  sobir,  e  outros  pegados  polas  paredes,  a  que 
^  *  trabalhando*  AuIosf. 
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os  mouros  registiâo  forlemenle ;  o  que  os  nossos  de  fora  nuiyto  defendiào 
com  as  lanças,  que  chegarão  aos  mouros,  e  com  muyla  espingardaria 
que  os  nossos  já  lirauão,  que  os  mouros  nom  ousauão  aparecer,  mas  es- 
lauào  baixos  em  oulros  andamos  que  fazia  a  mesma  paiede,  d'onde  muyto 
dcfendião ;  mas  muylos  d'elles  erão  derribados  pêra  doniro  e  i)era  fura, 
que  os  nossos  com  espingardas  fazião  muyla  obra  ;  mas  sendo  puslas  al- 
gumas escadas,  que  os  nossos  começarão  a  sobir  em  cima  nas  paredes, 
com  os  fays,  que  abrangião  aos  mouros,  logo  a  sobida  fiqou  franqa.  Mas 
os  nossos  assy  estando  em  cima,  os  mouros  de  dentro  do  arrayal  com  as 
espingardas  e  frechas  os  feriào  muyto. 

IS'esle  sobir  das  escadas  foy  o  primeiro  dom  João  Manuel,  que  já 
hia  ferido  d'espingarda,  e  chegando  acima,  que  lançou  a  mão  esquerda 
em  huma  pedra,  pêra  se  pôr  em  cima  da  parede,  lha  cortarão.  Elle  apre- 
fiando  com  a  outra  com  a  espada  por  se  \êr  em  cima,  lambem  lha  cor- 
tarão, e  outro  mouro  lhe  deu  hum  golpe  de  treçado  cm  Iraués  do  ros- 
tro,  que  lhe  cortou  mea  cabeça,  e  cayo  morto.  E  sobindo  Cosmo  de  Pai- 
ua,  que  hia  apcjs  elle  na  mesma  escada,  hum  mouro  com  hum  treçado 
lhe  deu  hum  golpe  por  huma  coxa,  que  lhe  derrubou  a  perna,  e  cayo 
morto.  D'oulra  escada  cayo  lambem  morto  Vasco  Fernandes,  bom  ca- 
ualleiro  morador  de  Goa,  de  hum  só  golpe  que  lhe  deu  hum  mouro  per 
cima  das  cosias,  cortandolhe  huma  saya  de  malha  que  leuaua,  e  o  cor- 
tou ao  longo  dos  lombos  ale  as  tripas,  e  cayo  morto,  e  oulros;  que  n'esta 
primeira  sobida  fiirão  mortos  ao  pé  das  escadas  mais  de  vinte,  e  muytos 
feridos,  e  todauia  acompanhados  de  muytos  mouros  que  de  fora  c  de 
dcnlro  jazião  morlos,  pelejando  já  muylos  dos  nossos  cm  cima  das  pa- 
redes, que  nom  lendo  emparo  erão  muy  feridos  das  frechas  e  espingar- 
das. Ao  que,  vendose  apertados,  por  mais  sua  saluação  lhes  conueo  de- 
cer  dentro  do  arrayal,  e  pelejar  com  os  mouros  ás  lançadas,  que  nom 
aueriâo  tanto  mal  como  estando  assy  em  cima  das  paredes;  que  já  a  este 
tempo  o  capitão  era  em  cima  com  elles,  c  '  *  quando  ^^  assy  deccrão  abai- 
xo dentro  no  arrayal  *no*  mesmo  istanle  enlrauão  per  outras  parles  a 
gente  do  esquadrão  do  íjouemador,  per  esta  maneira. 

Tanlo  (juc  a  gente  do  ca[>itão  sayo  da  ponte,  logo  sayo  o  esquadrão 
do  Gouernador,  que  lhe  vinha  nas  costas,  c  o  ílouernador  dianleiío  de 

'  ♦quanto*  Aulogr. 


í)60   DOM  JOÃO  DE  CRASTO,  TREZENO  GOUERNADOR. 

todos,  e  com  elle  miiy  nobres  fidalgos  e  antigos  na  guerra  da  índia,  a 
saber,  Gracia  de  Sá,  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda,  seu  irmão  Alonso 
de  Sepulueda,  bastardo,  bom  caualleiro,  Diegaluares  Telles,  Francisco 
da  Cunha,  Vasco  da  Cunha,  Anlonio  Pessoa,  Jorge  Cabral,  Diogo  da 
Silua,  Gonçalo  de  Rezende,  dom  João  Lobo,  Lourenço  Pires  de  Tauora 
capitão  das  nãos  da  carga,  Anlonio  d'Azeuedo,  dom  Pêro  de  Meneses, 
Pêro  Soares,  Fernão  de  Lima,  e  outros  muytos  valentes  caualleiros,  lu- 
zidos de  grande  riqueza  d'armas,  e  o  Gouernador  em  hum  cossolete  dou- 
rado sobre  saya  de  malha,  e  celada,  e  grande  pluma,  e  em  todo  muyto 
yh\o,  c  alegre,  com  scmbranle  de  muyto  esforço,  postoque  n'esla  noyte 
em  quanto  a  gente  se  ordenaua  elle  esteue  s6  c  ençarrado,  o  que  seria 
encomendandose  a  Deos,  e  fazendo  muyta  detença,  entrou  com  elle  Ma- 
nuel de  Sousa,  e  o  achou  muyto  pensaliuo,  assentado  em  huma  cadeira 
e  recostado  o  rostro  sobre  a  mão  esquerda;  o  qual  entrando,  que  assy 
o  vio  pensatiuo,  lhe  fallou,  dizendo:  «Senhor,  que  fazeis?  Como  nom  » 
«says  fora  a  \êr  a  grande  fremosura  de  gente  que  temos,  que  já  que-» 
«rem  saltar  per  cima  dos  muros  a  hir  dar  no  arrayal»?  Ao  que  o  Go- 
uernador se  leuantou,  e  o  Icuou  nos  braços,  dizendo:  «Senhor,  vós  sois» 
«pessoa  pêra  trazer  tão  boa  noua.  »  E  logo  sayo  fora  a  ordenar  as  cou- 
sas, como  já  disse. 

Ília  diante  do  Gouernador,  pegado  junto  com  elle,  o  padre  Custo- 
dio de  São  Francisco,  frey  Anlonio  do  Casal,  reuestido  em  sua  sobrepel- 
liz  e  sua  estola,  e  nas  mãos  huma  ^  *aste*  de  pique,  e  em  cima  d'ella 
huma  cruz  de  pasla,  de  tauoa  preta,  e  n'ella  pintado  o  crucificio  d'am- 
.bas  as  partes;  e  com  elle  outros  dous  frades  pêra  o  ajudar.  E  com  elles 
lodolos  crelgos  que  auia  n'armada  e  forteleza  se  armarão  e  concertarão 
pêra  sayr  a  pelejar ;  o  que  lhe  o  Gouernador  nom  consentio,  com  agar- 
decimentos,  dizendo  que  fiqassem  fazendo  seu  oíTicio,  orando  na  Igreija, 
e  com  as  molheres  e  os  innocentes  pedissem  a  Deos  misericórdia  ;  que 
lodos,  com  o  pouo  da  forteleza,  sempre  estiuerão  na  Igreija  com  muytas 
lagrimas  *  pedindo  *  a  Deos  e  a  Nossa  Senhora  que  nos  outorgasse  sua 
santa  vitoria.  E  todauia  antre  a  genle  forão  muytas  molheres  em  trajos 
d'homens,  que  leuauão  odres  d'agoa  a  tiracollo,  e  cabaças  de  vinho,  e 
pão  e  bolos,  e  muytos  pannos  pêra  iatar  os  feridos  e  acodirem  a  quem 
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tiuesse  necessidade ;  as  quaes  n'esta  batalha  onde  achauão  os  feridos  e 
necessitados  muyto  ajudarão  e  esforçarão  com  suas  palauras  e  esforços 
que  lhe  Deos  n'aquelle  lempo  dá ;  que  certamente  nos  trabalhos  d'tste 
cerque  liuerão  merecimentos  dinos  de  muyto  louvor.  E  também  junlo  do 
frade  que  leuaua  a  cruz  hia  Duarte  Barbudo,  que  leuaua  a  bandeira  real, 
que  era  de  tafetás  de  cores,  ao  modo  de  çoyça,  como  já  atrás  disse. 

Achando  o  Gouernador  a  ponte  despejada,  que  sayo  fora  da  forte- 
leza,  vendo  já  os  nossos  pelejar  em  cima  das  paredes  dos  mouros,  logo 
bradou  Santiago,  Santiago,  São  Martinho  !  Toqando  aS  trombetas  correo 
com  toda  a  gente,  e  foy  tomar  as  paredes  á  parle' do  rio,  onde  cstaua  o 
baluarte  c  a  tranqueira  em"  que  os  tiros  estauão  assentados  pcra  a  ponte, 
onde  estaua  grã  moltidão  de  mouros,  muy  possantes,  armados  com  muy- 
tos  petrechos  e  arteficios  de  guerra,  com  muyto  fogo,  com  que  aos  nos- 
sos (izerão  grande  resistência  com  muyta  espingardaria ;  onde  dos  nos- 
sos ouve  logo  njortos  e  feridos,  em  que  foy  morto  Ayres  Gomes  de  Qua- 
dros, de  hum  zaguncho  d'arremesso  que  lhe  passou  o  corpo  com  as  coi- 
raças.  E  assy  foy  morto  João  de  Madureira,  de  huma  frechada  pola  gar- 
ganta, que  lhe  cortou  as  guellas ;  e  assy  foy  morto  Baltesar  Jorge,  juiz 
d'alfandega,  de  hum  só  golpe  de  traçado,  que  lhe  deu  hum  mouro  per 
cima  de  hum  hombro,  com  que  lhe  cortou  huma  saya  de  malha  e  o  braço 
com  toda  a  espadoa.  E  outros  homens  forão  mortos  n'esle  cometimento 
do  Gouernador,  que  passarão  de  quinze,  e  muytos  feridos ;  mas  como  o 
Gouernador  queria  ser  espelho  de  lodos,  mandou  sobir  seu  alfcrez  em 
cima  de  huma  parede.  Ao  que  lodos  ajudarão  com  muyto  esforço,  mas 
sobre  elle  acodirão  tantos  mouros  que  com  as  grandes  pancadas  dos  Ire- 
çados,  aindaque  o  nom  cortarão,  o  derribarão  abaixo  ;  mas  logo  outro 
caualleiro  aleuanlou  a  bandeira,  e  se  aleuanlou  o  alferes,  e  tornou  a  so- 
bir, porque  já  cm  cima  da  parede  e  lambem  na  Irantiueira  erão  entra- 
dos Jorge  Cabral,  e  Míuuicl  de  Sousa,  e  Dicgaluares  Telles,  e  I.ouriMiço 
Pires  de  Tauora,  c  outrus  fidalgos,  e  valentes  lascarys,  que  ás  lançadas 
fazião  afastar  os  mouros,  sendo  já  muytos  mortos.  3Ias  vendo  os  mouros 
já  lornada  a  aUniaiilar  a  bandeira  lodos  lirauão  ao  alferes  com  selas  e 
espingardas,  polo  derrubar,  como  a  bandeira  de  todo  fosse  apagada  ;  e 
assy  muyto  feiião  aos  nossos  que  estauão  per  cima  das  paredes  e  tran- 
queira, onde  o  Guucinador  logo  sobio,  e  o  frade  com  a  cruz  diante  d'el- 
le,  bradando  a  grandes  brados,  dizendo:  «O  flés  chrislãos,  olhay  pêra» 
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«Christo,  vosso  capilão,  que  vay  diante,  e  por  vós  morreo  n'aiuore» 
«da  cruz  !  Aquy  vay  comuosqo.  Ajuday,  que  elle  vos  promete  vitoria.» 
Onde  n'esle  istante  que  o  frade  sobia  a  tranqueira,  per  acerto  veo  hum 
pilouro  d'espingarda  que  quebrou  hum  braço  do  crucificio  :  o  que  Deos 
quis  que  vissem  muytos.  Ao  que  o  frade  aleuantou  grandes  cramores, 
dizendo  :  « O  irmãos  e  filhos  de  Christo,  olhay  a  oíTensa  que  lhe  he » 
« feyta  por  estes  infiés !  Morrer,  morrer  por  vosso  Jesu  Christo  !  »  Na 
qual  ora,  polo  querer  de  Nosso  Senhor,  se  acendeo  nos  corações  dos  ho- 
mens hum  nouo  esforço,  com  que  todos  muy  denodadamente  entrarão  a 
tranqueira  e  paredes,  que  ás  lançadas  fizerão  afastar  os  mouros  do  pé 
das  paredes;  onde  o  Gouernador  bradando  Sannago,  saltarão  abaixo  dentro 
no  arrayal  com  os  mouros.  No  propio  ensejo  que  assy  *  saltauão  *  saltarão 
os  do  esquadrão  do  capitão,  que  seria  huns  dos  outros  espaço  de  dous 
jogos  de  bola.  Os  nossos  sendo  assy  dentro  com  os  mouros  ás  lançadas, 
tocando  as  trombetas  em  ambos  os  combates,  que  muyto  fauor  tomarão 
huns  dos  outros,  entrando  já  toda  a  gente  per  todalas  partes,  em  que  os 
mouros  muy  denodadamente  pelejauão,  hum  '  *  arrenegado  português*, 
que  aquy  ajudaua  os  mouros  em  cima  da  parede,  disse  a  grandes  bra- 
dos :  «  Ah  portugueses,  que  hoje  perdeys  a  índia  ;  que  hoje  sereys  to-  » 
«dos  mortos  I »  Mas  ainda  isto  nom  acabaua  de  fallar  quando  veo  da  pa- 
rede abaixo  morto.  Os  nossos,  com  grande  peleja  com  os  moui'os  de  lon- 
go das  paredes,  se  forão  chegando  huns  pêra  outros,  e  tomarão  os  mou- 
ros em  meo,  em  que  fizerão  grande  mortindade.  Onde  o  Gouernador  a 
todos  fallaua  e  chamaua  per  seus  nomes,  com  que  em  lodos  creceo  muyto 
coração  e  esforço,  que  os  mouros  nom  podiào  esperar  os  boles  dos  fais. 
Onde  se  ^  ^i^vierão*  ajuntar  os  do  capitão  com  o  Gouernador,  em  que 
todos  em  hum  corpo  derão  fortemente  nos  mouros,  em  que  logo  se  ale- 
uantou brados,  dizendo  :  «Já  fogem  os  mouros.  »  O  que  assy  crendo  os 
dianteiros  que  os  detrás  fogião,  logo  começarão  a  perder  o  campo,  re- 
cuando quanto  podião,  pelejando  fortemente  por  se  defender ;  porque  erão 
elles  tantos  que  indaque  quigessem  nom  podião  fogir,  poios  outros  que 
estauão  nas  costas ;  em  que  o  feyto  dos  nossos  era  tão  grande  que  o  chão 
era  cuberlo  de  niQuros.  Os  mouros  que  erão  nas  costas  dos  outros,  ven- 
do que  os  nossos  hião  ganhando  o  campo,  e  os  mouros  dianteiros  que 
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querião  fogir  e  noni  podião,  elles,  que  Unhão  o  campo  por  sy,  se  come- 
çarão a  hir  acolhendo  pêra'  cidade.  Os  outros  dianteiros,  achando  já  as 
costas  despejadas  dos  outros  que  fogião,  logo  se  forào  relraendo  a  grã 
pressa.  Com  que  os  nossos  denodadamente  os  apertarão  em  tanta  manei- 
ra que  forào  postos  en>;^ desbarato,  fogindo,  nom  podendo  correr  muyto 
polas  abas,  que  erão  compridas;  e  tanto  os  nossos  se  meterão  com  os 
mouros,  que  hião  enuoltos  anlre  elles  sem  os  poder  ferir. 

A  fuslalha  do  patrão,  que  andaua  no  rio,  como  virão  a  bandeira 
do  Gouernador  entrada  no  arrayal,  logo  chegarão  a  terra,  onde  Francis- 
co de  Sequeira  com  sua  gente,  e  todos  os  marinheiros  portugueses  e  os 
da  terra,  pelejando  fortemente,  matauão  muytos  mouros  que  hião  fogindo 
pola  praya  pêra'  a  cidade,  *e«  com  grandes  gritas  entrarão  após  os  mou- 
ros que  fogião  do  arrayal.  O  que  vendo  os  mouros  apresurarão  mais  seu 
fogir,  cada  hum  por  onde  milhor  podia  escapar,  e  os  nossos  matando 
quantos  podião  ;  porque  os  canarys  fazião  finezas,  e  Francisco  de  Sequei- 
ra, com  sua  gente  e  alguns  portugueses  de 'sua  companhia,  como  valente 
caualleiro  que  era,  se  mcleo  antre  os  mouros,  matando  e  ferindo  muy- 
tos, sem  mouro  já  virar  rostro  a  se  defender. 

O  Rumecão  com  sua  gente,  que  eslauão  na  contenda  das  carauel- 
las  defendendo  a  desembarcação  cuidando  que  ally  estaua  o  Gouei-nador, 
ouundo  a  balaria  que  se  deu  antes  de  sayr  a  gente,  e  depois  ouvindo  as 
gritas  e  o  tirar  da  espingardaria,  nem  por  isso  quiserão  largar  a  praya 
até  que  o  dia  foy  craro,  que  virão  que  nas  fustas  nom  auia  gente ;  o 
que  foy  a  tempo  que  já  os  nossos  estauão  dentro  no  arrayal,  que  muy- 
tos correndo  lho  forão  dizer.  Logo  alargarão  o  campo  e  se  forão  atra- 
uessando  a  ilha  e  passar  o  rio  ;  ao  que  logo  a  gente  das  carauellas  e  fus- 
tas, que  erão  os  remeiros,  com  muytas  panellas  de  poluora  e  lanças  de 
fogo  correrão  ás  tranqueiras,  e  tomarão  os  tiros,  que  já  ahy  nom  esta- 
uão mouros,  e  se  deixarão  estar,  porque  vião  tudo  cuberto  de  mouros, 
e  nom  vião  os  portugueses,  nem  as  bandeiras.  O  Humecão  aquy  caual- 
gou  a  cauallo  com  outros  capitães,  e  se  forão  ao  arrayal,  já  quando  os 
mouros  hião  em  fogida,  que  elles  os  nom  poderão  reter.  O  Gouernador, 
tanto  que  a  gente  foy  toda  junta,  e  vio  que  os  mouros  assy  hião  fogin- 
do, elle  fiqnu  atrás  com  a  bandeira,  e  foy  deuagar,  achando  todo  o  cam- 
po cheo  de  mouros  derrubados,  mortos  e  feridos.  Os  mouros  assy  fogin- 
do enlrauão  pola  cidade,  e  logo  passauão  da  outra  banda,  acolhendose 
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a  passar  o  rio,  fogindo  muylos  polas  paredes  que  atrauessauão  o  rio,  que 
já  disse;  o  que  pêra  elles  foy  grande  saluação,  porque  se  esles  caminhos 
nom  tiuerão  feytos  morrerão  o  dobro  dos  que  morrerão.  Os  nossos  *an- 
dauão*  assy  matando  os  mouros  por  dentro  da  cidade,  que  nom  cabião 
polas  ruas  e  luins  sobre  outros  cayão ;  e  como  polas  ruas  se  melião  al- 
guns portugueses,  entrando  nas  casas  a  roubar,  alguns  forão  mortos,  por 
se  desmandarem  e  os  mouros  os  ^  *  acharem  *  sós.  Mas  porque  o  mór 
corpo  dos  mouros  forão  seguindo  seu  caminho  por  sayr  fura  da  ilha,  os 
nossos  os  forão  sempre  seguindo,  até  huma  porta  da  cerqua  da  ilha,  que 
se  chama  a  porta  dos  abexys,  onde  se  ajuntarão  rauytos,  que  nom  ca- 
bião tantos  pola  porta ;  onde  aquy  os  nossos  fizerão  grande  matança  n'el- 
les.  Outra  soma  de  mouros  foy  ter  em  huns  cabouqos  donde  se  tiraua 
pedra,  com  o  desatino  de  fugir  e  passarem  á  outra  banda,  onde  os  nos- 
sos lhe  tomarão  a  sayda,  onde  forão  mortos  mais  de  mil  ás  lançadas  á 
mão  tente,  e  *com*  muytas  pedras  que  deitarão  sobre  elles.  O  Rume- 
cão,  e  Mojalecão,  e  Carecem*  e  Jusarcão,  e  todos  os  capitães  grandes, 
se  puserão  a  cauallo,  e  andauão  diante  dos  que  fogião,  ás  cotilladas,  po- 
ios deter  que  nom  fogissem  ;  mas  os  mesmos  mouros  forão  contra  elles 
poios  assy  matarem,  de  modo  que  elles  também  se  acolherão,  e  o  Ru- 
mecão  se  aífirmou  ser  murlo  aquy  n'esta  porta  dos  abexys,  que  nom  foy 
visto,  somente  se  achou  o  seu  cauallo  solto  polo  campo,  e  cm  mãos  de 
alguns  lascarys  nossos  se  achou  huma  espada  que  tinha  o  ferro  de  tra- 
çado, e  os  cabos  de  prata,  que  foy  conhecido'  que  a  trazia  o  Rumecão, 
que  fora  de  dom  Francisco  de  Meneses,  que  matarão  quando  sayo  dom 
Aluaro.  E  assy  forão  conhecidos  huns  calções  do  Rumecão,  e  suas  ca- 
bayas ;  e  isto  se  nora  soube  senão  depois,  polo  que  se  affirmou  ser  morto 
n'esta  porta  dos  abexys,  onde  foy  visto  a  cauallo  antre  os  mouros,  ou 
no  cabouqo,  em  que  muylos  morrerão  afogados  debaixo  dos  outros  que 
em  cima  d'elles  matarão,  onde  depois  forão  queimados  por  amor  do  fe- 
dor. E  o  Caracem  lambem  foy  morto,  e  o  Mojalecão  se  saluou  porque 
em  nada  se  deteue.  E  o  Jusarcão,  capitão  dos  abexys,  ^  vendose  afadi- 


^  *  achauão  *  Autogr.  ^  Jusarcão,  morto  no  Cap.  XXXIV,  pag.  489  pareceria 
reviver,  se  em  Couto  se  não  lesse  :  «  chegou  outro  capitão  chamado  também  Jusar-» 
«cão,  que  Soltão  Mahamude  mandava  em  lugar  do  morto,  que  era  tio  de  estoutro,  » 
«pêra  que  ficasse  em  seu  lugar  com  sua  gente.  «  Dec.  YI,  Liv.  II,  Cap.  YIII. 
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gado,  que  nom  pôde  fugir,  se  pôs  a  pé  e  *se*  meleo  anlre  os  outros 
por  escapar.  Hia  fogindo,  *e*  huns  lascarys  *hião*  após  elle  polo  ma- 
lar, que  llie  vião  boas  roupas ;  o  qual  per  acerto  foy  visto  de  hum  ho- 
mem da  forteleza,  que  o  conhecia,  e  se  achou  aliy  hum  criado  de  Ma- 
nuel de  Sousa,  que  o  Jusarcão  conheceo  e  se  acolheo  a  elle,  que  o  sal- 
uasse.  O  que  elle  assy  o  fez,  que  o  tomou  e  atou  como  que  o  queria 
pêra  sy,  que  dos  outros  nom  foy  conhecido,  senão  do  homem  da  forte- 
leza, e  ambos  o  esconderão,  e  com  elle  se  concerlauão  em  certo  dinhei- 
ro pêra  o  soltarem,  e  todauia  foy  descubcrlo  poios  sinaes  dos  vestidos; 
sobre  que  o  Gouernador  mandou  fazer  deligencia,  e  foy  achado,  e  o  re- 
colheo  e  mandou  bem  arrecadar.  E  o  Mojatecão,  como  se  vio  em  saluo, 
se  acolheo  a  suas  terras,  que  nom  ousou  de  hir  ante  ElRey.  Foy  morto 
outro  grande  capitão  chamado  Acedecão,  que  viera  ao  arrayal  com  a 
muyta  gente  a  que  se  fez  o  grande  recebimento,  como  já  disso,  que  era 
capitão  da  gente  estrangeira.  Morrerão  treze  capitães  mais  somenos,  que 
linhão  capitanias  de  esquadrões  apartados. 

Os  nossos  correrão  após  os  mouros  até  de  todo  os  enxorar  fura  da 
ilha,  onde  polas  passages,  que  no  rio  linhão  feytas,  ao  passar  erão  tantos 
que  cayão  no  mar  e  se  afogauão.  O  Gouernador  foy  de  seu  vagar  alé 
chegar  á  cidade,  onde  lhe  trouxerão  hum  bom  cauallo  sellado  e  enfrea- 
do, que  tomarão  no  campo,  em  que  caualgou  e  seguio  após  a  gente  ven- 
do o  que  se  fazia  ;  e  vendo  hir  polo  campo  além  do  rio  tantos  mouros, 
que  parecião  mais  de  vinte  mil,  aleuantou  as-  mãos  a  Deos,  dandolhe 
muylas  graças  pela  tamanha  misericórdia  que  lhe  fizera.  Então  mandou 
aos  fidalgos  e  ao  capitão  que  fossem  reler  a  gente,  que  nom  passasse  nin- 
guém o  rio,  e  que  todos  liuessem  l)oa  guarda,  e  pusessem  vigias  que  os 
mouros  nom  tornassem  a  entrar  escondidos  ^  *pera*  matar  a  gente  que 
andaua  desmandada  a  buscar  que  roubar.  E  deixando  isto  a  bom  recado 
se  tornou  á  cidade,  c  se  foy  aposentar  cm  huma  mesquita  grande,  onde 
muytos  fidalgos,  cobiçando  nom  perder  a  lama  d'estc  tamanho  feyto  de 
tamanha  honra,  receberão  da  mão  do  Gouernador  ordem  de  cauallaria, 
que  lhe  o  Gouernador  daua  com  grandes  honras  e  cirimonias,  segundo 
costume. 

Durou  a  batalha  huma  hora  antes  de  os  nossos  entrarem  as  pare- 
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des,  ma?  depois  de  o  Gouernador  entrado  nom  durou  huma  hora  a  pe- 
leja dos  mouros,  que  logo  se  puserão  em  fogida;  mas  alé  de  todo  serem 
enxorados  fora  da  ilha  se  passou  até  casy  meo  dia.  No  qual  feylo  ouve 
muy  illustres  feytos  de  cauallarias  dinas  de  grande  louvor,  assy  de  fi- 
dalgos como  de  caualleiros  lascarys;  o  que  se  nom  pode  especifiqar,  nem 
miudamenle  escreuer  o  que  cada  hum  conta  que  passou  e  que  vio,  por- 
que seria  mui  largo  processo.  Nem  se  pôde  fallar  o  que  foy,  porque  por 
muvlo  que  diga  sempre  farey  muyla  falta  em  o  merecimento  de  seus  lou- 
vores ;  e  mais  que  ninguém  pode  vêr  o  que  lodos  fazem,  porque  os  que 
vêem  e  olham  os  feytos  alheos  estão  quedos  com  os  seus.  E  mais  que 
fatiando  de  huns  e  d'outros  nom  se  escusaua  erro  e  escandolos,  pois  está 
sabido,  e  muy  notório,  que  os  que  vão  diante  pellejando  tem  coração  for- 
te e  tonião  fauor  dos  que  lhe  vão  nas  costas,  posloque  o  trabalho  seja 
dos  dianteiros,  de  que  sempre  se  falia,  e  *a  quem*  dão  o  louvor;  mas, 
por  bom  juizo  julgado,  os  que  vem  atras  iiom  perdem  merecimento  da 
honra,  que  os  dianteiros  ganhão  polo  fauor  que  tem  de  boas  costas ;  e 
mais  que  chegando  fazem  tal  obra  como  os  dianteiros.  Os  que  pelejão  no 
campo  rodeados  d'imigos  sempre  são  fortes  em  quanto  sua  bandeira  está 
forte,  posloque  nom  peleje,  e  sendo  vencedores  do  campo  a  bandeira  leua 
a  honra,  porque  lhe  deu  o  fauor  do  vencimento;  assy  que  os  que  fauo- 
recem  igualmente  lhe  cabe  a  parte  da  honra  ganhada  como  os  que  pele- 
jão, porque  mais  fogem  os  imigos  da  vista  da  gente  que  do  ferir  das  lan- 
ças. E  n'este  glorioso  feylo  lanlo  se  fez  quanto  se  pode  escrever,  mor- 
mente no  ferimento,  antes  que  os  nossos  apartassem  os  mouros  das  pa- 
redes, que  foy  a  cousa  no  mais  apertado  estremo,  que  nom  auia  homem 
que  liuesse  alma  no  corpo,  nem  visse,  nem  soubesse  o  que  fazia,  com  ce- 
gueira e  escoridão  das  panellas  e  lanças  de  fogo,  e  dos  materiaes ;  com 
que  se  nom  conhecião  huns  dos  outros,  com  grilos  e  brados,  e  ver  cayr 
mortos  e  feridos,  que  fazia  hum  mortal  espanto  e  tremor  de  pés  e  mãos. 
Mas  como  no  feylo  auia  caualleiros  muy  usados  nas  affronlas  das  guer- 
ras d'eslas  partes,  e  que  se  virão  no  cerqo  dos  rumes  n'esta  forteleza,  e 
ora  n'este  presente,  como  homens  que  nom  linhão  almas,  nem  sentimento 
de  morte  nem  feridas,  ferião  os  mouros  tão  fortemente,  deitandose  antre 
elles,  que  era  espanto  de  vèr ;  mormente  vendo  a  bandeira  real  dentro 
das  paredes,  onde  sabião  que  eslaua  a  pessoa  do  Gouernador,  com  que, 
perdendo  lodo  o  medo,  fazião  muy  estremes  finezas,  cortando  da  espada 
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e  ferindo  da  lança  ;  cousa  impossiuel  de  crer.  j\o  qual  feylo,  dos  ^  *  nos- 
sos os  que  ficarão  morlos  nòm  chegariío  *  a  cenlo,  e  feridos  mais  de  qua- 
trocentos;  dos  quaes  morlos  já  disse  alguns  de  nomes  conhecidos,  como 
dom  João  Manuel,  o  primeiro  que  sobio  parede,  Jorge  de  Sousa  Diabo, 
que  assy  lhe  chamauão  por  ser  muyto  fco,  Francisco  d'Azeuedo,  Cosnu) 
de  Paiua,  João  Falleiro,  Ballesar  Jorge,  Vasco  Fernandes,  casado  em 
Goa,  António  Fernandes,  chamado  soldado  por  ser  valente  caualleiro, 
Baulisla  Pessoa,  Fernão  Vaz  Caualleiro,  Pêro  Tymudo,  Fernão  Gonçal- 
ues  Mousinho,  Fernão  dWbreu  e  seu  irmão  Gomes  dWbreu,  Anrique  de 
Sousa,  Aluaro  Mendes  Corrêa,  João  de  Madureira,  Gaspar  Cardoso,  Si- 
mão Rodrigues,  Ayres  Gomes  de  Quadros,  João  Paçanha,  Diogo  Furta- 
do, e  outros,  que  passarão  de  sessenta.  Afora  estes,  *  outros*  que  per 
nomes  se  nom  conhecem,  que  são  homens  de  baixa  sorte,  que  eu  conhe- 
cy  hum  lascarym  de  quinhentos  réis  de  soldo,  que  foy  o  primeiro  ho- 
mem que  pòs  a  mão  nas  paredes  dos  mouros,  e  bradou  que  o  vissem, 
segundo  muytos  me  aííirmarão  ;  o  qual  logo  foy  derrubado  com  cinqo 
feridas  de  pedras  e  espingardadas,  c  viueo,  que  hum  nobre  fidalgo  o  man- 
dou recolher  e  leuar  *por*  seus  escrauos,  e  viueo,  e  por  *ser*  Jio- 
mem  baixo  nem  o  soldo  lhe  pagarão.  O  que  assy  nom  deuia  ser,  que  já 
*que*  nom  são  conhecidos  per  nomes  pêra  memoria  de  suas  mortes,  ao 
menos  *o  fossem*  por  seus  bons  feytos,  que  forão  dinos  de  muyto  lou- 
vor; mas  como  n'estes  feytos  as  famas  o  honras  se  nom  dão  senão  aos 
capitães  e  fidalgos  conhecidos,  com  que  fiqão  as  famas  e  louvores,  -  Tel- 
les* hão  o  galardão  de  seus  trabalhos  c  alhéos,  e  leuão  as  mercês  que 
os  mortos  ganharão  com  perda  das  vidas.  E  dos  feridos  depois  fallcccrào 
muytos,  por  mingoa  de  remédios  que  hão  mester  feridos,  que  nom  auia 
quem  tantos  pudesse  curar  nem  olhar,  nem  boíiqua  (|uc  lanto  pudesse 
dar  quanto  se  auia  mester,  nem  auia  que  comer  *pera*  os  doentes,  so- 
mente os  que  tinhão  dinheiro  que  gast.ir,  ou  taes  amigos  que  lhe  busca- 
uão  os  remédios.  E  posto(iuc  o  Gouernador  n'islo  muyto  prouco,  e  es- 
tes feridos  encarregou  aos  fidalgos,  em  que  ouve  alguns  que  o  fizerão 
vcrluosamenlc  como  propios  enfermeiros,  todauia  morrerão  muylos;  om 
que  Francisco  da  Cunha,  que  fora  capitão  de  Chaul,  sobre  todos  fez 
grandes  obras  de  verluoso  fidalgo  com  os  pobres  homens,  c  todolos  oii- 

'  *  nossos  (içarão  mortos  que  nom  chegarão»  Aulogr.     ^  *c*  icl. 
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tros  fidalgos  assy  fazião  miiyto,  porque  lodos  linhào  feridos  de  sua  obri- 
gação, e  comtudo  os  tristes  homens  de  baixa  sorte,  e  que  nom  linhiío 
quem  os  olhasse,  muytos  morrião,  e  estauão  mortos  até  apodrecer,  que 
estauão  metidos  nas  casas  da  cidade. 

E  porque  me  pareceo  muy  estranho  do  primor  da  honra  hum  de- 
feyto  que  ouve  n'esta  gloriosa  batalha,  nom  posso  deixar  de  me  queixar, 
porque  nunqua  outro  tal  ouvy  que  portugueses  fizessem;  que  hindo  assy 
pelejando  ouve  alguns  homens  que  achando  portugueses  mortos  os  rou- 
bauão  de  peças  d'ouro  e  prata  que  lhe  achauão ;  porque  os  homens  de 
preço  n'esta  batalha  hião  riqos  d'armas,  celadas  gornicidas  d'ouro,  e  ri- 
qas  espadas,  e  cadèas  d'ouro,  e  anneis,  e  outras  poças,  que  jazendo  mor- 
tos de  feridas  erão  roubados  e  despojados,  como  se  os  viuos  forão  os  pro- 
pios  contrairos.  O  que  me  nom  fizera  tanto  espanto  se  os  homicidos  n'este 
erro  forão  todos  homens  de  baixa  nação,  postoque  de  huns  e  outros  me 
pareça  grande  erro ;  mas  somente  recramo  contra  os  que  se  tem  em  boa 
conta,  pois  nom  tem  rezão  que  dar  de  roubar  hum  corpo  em  tal  tempo 
e  em  tal  lugar ;  porque  indaque  somente  fossem  armas,  de  que  se  qui- 
gesse  armar  por  as  nom  leuar,  nom  se  assolue  por  isso  da  culpa  era  olhar 
pelo  que  jaz  morto,  e  não  pelos  imigos  que  tem  diante,  com  que  os  ou- 
tros vão  pelejando,  em  que  deue  leuar  toda  sua  acupação  e  sentido  d'al- 
ma;  quanto  mais  nom  tomando  as  armas,  mas  roubando  as  cousas  d'ouro 
e  prata.  Certamente  que  me  parece  erro  dino  de  grande  castigo,  e  *que* 
no  propio  lugar  *deuera*  ser  enforcado,  quanto  mais  fidalgo  fosse,  e 
seu  ^* corpo  alli  ficar,  que  o  comessem*  as  aues,  pois  roubaua  o  corpo 
morto  tão  honrado,  que  jazia  sem  alma,  que  a  perdera  per  ganhar  o 
campo,  por  sua  ley  e  por  seu  Rey,  sayndo  a  batalha  riqo,  segundo  o 
contentamento  com  que  saya  ao  feyto,  nom  se  lembrando  que  aueria  la- 
drão que  jazendo  morto  lhe  roubasse  seu  fato,  e  descobrisse  seu  corpo. 

Morrerão  dos  mouros  n'este  dia  passante  de  três  mil  homens  de  gor- 
nição,  afora  os  trabalhadores,  e  molheres  e  meninos,  que  tudo  matauão, 
até  as  molheres  prenhes,  fazendo  em  tudo  muytas  cruezas ;  porque  ma- 
rinheiros e  escrauos,  e  os  canarys  que  se  n'isto  acupauão,  fazião  assy 
cruezas.  No  que  ouve  grande  mortindade,  porque  o  pouo  da  cidade  es- 

íaua  muy  descançado  de  lhe  parecer  que  os  nossos  entrassem  no  seu  ar- 

* 
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rayal,  onde  os  trabalhadores  tinhão  suas  niolhercs  e  filhos,  e  seus  baza- 
res, em  que  vendiào  as  cousas  de  comer,  postoque  era  antre  elles  muyla 
fome,  que  em  lodo  o  arrayal  se  nom  acharão  cinqo  candis  d'arroz,  que 
hum  candil  antre  elles  valia  cem  pardaos.  Os  homens  de  guerra  que  mor- 
rerão erão  casy  todos  estrangeiros,  a  saber,  rumes,  coraçanes,  abexis,  e 
guzarates,  e  toda  gente  de  soldo,  os  eslrangeiros.  Foi  tomada  na  lenda 
do  Rumecão  a  bandeira  real  d"ElIley  de  Cambava,  que  era  de 
lafelá  verde,  grande,  da  feição  de  çoyça,  e  em  cima  da  ponta 

da  asle  em  queeslaua  posta  tinha  a  di- 
uisa  d'ElHey,  que  *;  era*  d'esla  feyção, 
de  folha  de  prata  dourada,  como  cora- 
ção, e  a  ponia  pêra  cima ;  que  nom  a 
trás  ninguém,  senão  a  quem  ElRey  a 
dá  da  sua  mão.  E  polas  tendas  dos  ca- 
pitães se  tomarão  outras  bandeiras  de 
seda  de  muytas  feições,  e  muytos  guiões, 
e  se  tomarão  corenta  peças  grossas  de 
metal,  e  muitas  roqueiras  de  ferro,  e  o  nosso  basalisqo  de  fer- 
ro, e  outro  seu  de  metal,  arrebentados,  e  outro  são,  c  lodo  o 
mais  esperas,  camellos,  '  *saluages#,  e  passante  de  cem  li- 
rus  de  campo,  de  cobre  e  ferro,  encarrelados,  e  muyla  soma 
de  poluora  e  monições  e  petrechos,  e  dous  trabuqos,  que  fize- 
rão,  e  d'elles  nom  se  seruião,  porque  com  'artelharia  fazião 
mais  obra.  E  se  tomou  grande  mollidão  d'armas  de  muytas  sortes,  e  len- 
da chea  de  frechas  que  dauão  'archeiros,  que  de  todolas  cousas  no  ar- 
rayal auia  grande  prouimento. 

Toda  a  gente  do  arrayal  passando  o  rio  cada  hum  se  foy  per  onde 
quis,  e  se  puserão  per  alguns  lugares  derrador,  parecendolhe  que  como 
ElRey  soubesse  do  desbarato  acoderia  com  grande  poder  sobre  os  nos- 
sos ;  mas  clle  nom  se  acupou  n'isso.  Aílirmou  o  Jusarcão  que  caliuarão, 
e  outros  muytos  que  os  homens  esconderão,  que  muytas  vezes  quando 
auia  peleja  vião  estar  sobre  a  igreija  huma  molhcr  fromosa,  que  luzia 
como  o  sol,  e  tinha  derrador  mujta  gente  branqa,  que  ella  mandaua, 
que  ajudauão  os  nossos,  c  que  estes  fazião  lodo  o  mal  c  os  desbaralauão. 


'  *saluagces»  Aulogr. 

TOMO    IV. 


72 


o70   DOM  JOÃO  DE  CRASTO,  THEZENO  GOUERNADOR. 

O  que  se  crê  enleiramente  que  assy  era,  pola  grande  misericórdia  de  Nosso 
Senhor,  pois  que  huma  forteleza  sem  paredes  oilenla  homens  a  defendião, 
fazendo  lanlo  mal  nos  imigos,  sendo  moltidão  d'elles,  e  os  nossos  fraqos 
de  fome  e  aleijados  de  feridas,  que  peiejauão  detrás  de  paredes  que  hum 
galo  podia  saltar ;  que  bem  visto  e  craro  he  que  tal  cousa  nom  se  sos- 
leue  senão  polo  queier  de  Deos,  mostrando  seus  milagres,  com  sua  benta 
madre  Nossa  Senhora,  (juc  a  vião  os  infiés  com  os  olhos,  e  em  sonhos 
e  reuelações  parecia  e  fallaua  aos  homens  e  moiheres  seus  deuotos ;  que 
<em  duvida  este  feyto  de  Dio  foy  tão  duvidado,  que  nom  ouve  homem  que 
pudesse  *crer*  que  tal  áe  podia  acabar  sem  muy  grande  morlindade  dos 
nossos.  E  nom  ha  que  duvidar  senão  que  se  EIRey  de  Cambaya  esliuera 
á  visla  de  Dio  nunqua  o  Gouernador  tal  cometera. 


CAPITULO  LXV. 


DO  QUE  0  G0URRN\D0R  FEZ  DEPOIS  DO  VE.XCIME.MO,  E  \  GUARDA  QUE  PÔS  NA 
ILHA,  E  PROUEO  EM  TODO  O  QUE  COMPUIA,  E  DESPEDIO  CATUR  A  DAR  A 
NOUA  DO  VENCIMENTO  PELAS  FORTELEZAS,  E  CARTA  QUE- d'iSS0  MANDOU 
í  CAMARÁ    DA  CIDADE    DE   GOA. 

.r\cAR\Do  este  santo  feyto  assy  dado  per  Deos,  o  Gouernador  fez  guar- 
da, repartida  a  gente  em  quartos  e  capitanias,  com  a  espingardaria,  pêra 
roldarem  a  ilha  toda  com  os  piàes  canarys,  porque  de  noyte  nom  en- 
trassem alguns  mouros  a  fazer  mal ;  c  mandou  quebrar  as  pontes  pora 
que  o  rio  estaua  atrauessado,  e  no  propio  dia  do  vencimento  o  Gouer- 
nador mandou  catur  com  carta  de  crença,  que  fosse  dar  a  noua  por  to- 
dolas  fortelezas,  em  que  se  fizerão  festas,  e  muytas  procissões  com  lou- 
vores a  Nosso  Senhor  por  tamanha  ren)issão  como  dera  na  Índia,  de  Ião 
certa  perdição,  em  que  fora  se  sua  santa  misericórdia  nom  fora.  Ao  mes- 
sigeiro  das  nouas  se  dauão  grandes  aluiçaras.  E  logo  após  as  nouas  o 
Gouernador  mandou  pêra  Goa  seu  fdho  dom  Aluaro,  por  estar  muylo 
doente  em  cama,  que  nom  foy  na  batalha,  e  com  elle  na  fusta  mandou 
Simão  Aluares,  bolicairo  de  Goa,  com  a  bandeira  d'ElRey  de  Cambaya, 
que  se  tomara  no  arrayal,  e  sua  carta,  em  que  á  cidade  recontaua  o 
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feyto  da  batalha,  mandando  que  a  dila  bandeira  recebessem  com  festas  e 
procissão,  com  que  a  ieuassem  a  oílcrecer  a  Nossa  Senhora  da  Luz.  E 
deu  esta  honra  de  leuar  esta  bandeira  a  este  bolicairo,  porque  foy  ao  se- 
corro  com  sua  botica,  que  toda  despendeo  com  os  feridos,  sem  lhe  tomar 
nem  pedir  mais  que  o  que  lhe  qucrião  dar. 

O  calur  das  nouas  chegou  a  Goa  a  dezaseis  dias  de  nouembro,  de 
noite ;  que  ouvida  a  noua  foy  grande  aluoroço  em  toda  a  cidade,  com 
grandes  arrepiques  de  sinos  em  todolas  igreijas,  e  ao  outro  dia  *se  fez* 
procissão  solene  com  lodo  o  pouo,  que  forão  dar  louvores  a  Nossa  Se- 
nhora da  Serra.  E  aos  dezanouc  do  mès  chegou  dom  Aluaro  em  huma 
fusta,  e  com  elle  o  bolicairo  Simão  Aluares,  que  trazia  a  bandeira  d'El- 
Rey  de  Ganiboya  e  carta  do  Gouernador  pêra  a  camará  da  cidade.  Foy 
o  capitão  com  toda  a  gente  honrada  ao  cnez  receber  dom  Aluaro,  que 
leuou  pêra'  forteleza,  e  Simão  Aluares  foy  leuado  á  camará,  acompa- 
nhado dos  vereadores,  onde  deu  a  carta  que  trazia  do  Gouernador,  que 
foy  lida  em  pubrico  do  pouo  que  dizia  assy  '  : 

«Senhores  vereadores,  Juizes,  e  pouo  da  muyto  nobre  e  sempre  leal 
cidade  de  Goa.  » 

«  Quarta  feyra,  que  forão  vinte  e  seis  do  mes  d'outubro,  parly  da 
forteleza  de  Baçaym  pêra  Dio,  e  fuy  sorgir  na  ilha  das  Vaqas.  O  nume- 
ro de  minha  armada  erão  sessenta  fustas,  e  doze  nãos  e  galeões,  em  que 
podião  hir  mil  e  (juatrocenlos  soldados.  E  porque  era  necessário  hir  to- 
mar a  ilha  dos  Mortos,  assy  pêra  fazer  agoada,  como  pêra  ahy  ajuntar 
e  recolher  todos  os  nauios,  que  ao  alrauessar  do  golfan)  de  necessidade 
se  auião  d'apartar  de  mim,  como  aconteceo,  delerminey  de  aproueilar  o 
tempo  que  n'esta  ilha  aula  d'estar,  com  mandar  fazer  a  guerra  pola  cosia 
de  Cambava.  Polo  que  da  ilha  das  Vacas  logo  despedy  dom  Manuel  de 
Lima  com  \inte  fustas,  por  capitão  mór  da  enseada,  pêra  toda  a  costa  do 
mar  queimar  e  talhar.  O  qual  per  seus  merecimentos  lhe  deu  Nosso  Se- 
nhor tal  vcnUira  que  em  breue  tempo  abrasou  dczasete  Icgoas  de  costa, 

'  A"  seiriiinlo  rarla  alliido  a  (1(3  2:{  de  novembro  de  l")í;{,  |)ubliraila  i»or  Ja- 
ciulo  l-reire  de  Andrade  na  Vida  de  I).  Jucio  de  Castro,  e  se  relerc  o  nuii  douto  car- 
deal Saraiva,  citando  a  Gaspar  Corroa,  a  pag.  370  das  notas  com  que  enriqueceu 
a  C(li(;ão  dVpieila  obra,  feita  pela  Academia  Real  das  Scicncias  cm  183o;  mas, 
comtudo  isso,  não  lhe  descubrimos  o  original,  nem  outra  cópia  com  que  a  cotejás- 
semos. 
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sem  lhe  ficar  cidade,  villa,  neni  lugar,  que  nom  fosse  queimado  ale  os 
cimentos;  nos  quaes  Ioda  a  gente  foy  metida  á  espada,  sem  perdoar  ne- 
nhuma cousa  viua.  E  depois  de  isto  assy  fazer  se  meleo  pola  terra  den- 
tro, queimandolhe  as  sementeiras,  poendo  fogo  a  todolos  cilleiros ;  de 
maneira  que  receberão  grandíssima  perda  nos  rios  e  portos,  em  que  quei- 
mou vinte  nãos  grossas,  e  cento  e  vinte  cotias  que  leuauão  mantimentos 
ao  arrayal  dos  mouros.  Isto  assy  feyto  veo  ler  comigo  á  Ilha  dos  Mor- 
tos, onde  estaua  esperando  por  elle,  que  me  nom  pareceo  rezão  auer 
d'entrar  em  duvidosa  batalha  sem  hum  tal  caualleiro  ;  mas  como  foy  che- 
gado, com  grande  aluoroço  de  todolos  capitães,  fidalgos,  lascarys,  party 
e  fuy  sorgir  á  vista  da  forleleza  de  Dio,  e  ao  outro  dia  com  a  viração, 
com  duas  batalhas  fcytas  de  minha  armada,  a  saber,  os  nauios  de  remo, 
onde  eu  hia  na  dianteira,  e  as  nãos  e  galleos  hum  pouco  atrás,  cami- 
nhando n'esta  ordem  fuy  sorgir  na  barra  de  Dio,  onde  da  forleleza,  e  ar- 
mada, e  baluarte  do  mar,  fuy  recebido  com  grandes  festas  e  alegrias,  e 
salua  d'artelharia ;  ao  que  lhe  assy  respondy,  e  como  assy  chcguey  man- 
dey  ao  capitão  que  tirasse  as  portas  á  forleleza,  e  o  fizesse  saber  aos 
mouros,  pêra  que  entrassem  se  liuessem  vontade.  E  porque  o  lugar  mais 
conuinienle  pêra  minha  desembarcação  estaua  escuro  e  duvidoso  em  muy- 
tas  opiniões,  por  caso  de  lodolas  parles  onde  podia  desembarcar  estarem 
cerquadas  de  muros,  baluartes,  tranqueiras,  e  outras  muylas  defensas, 
e  tantas  que  casy  eycidião  a  endustria  humana,  quis  com  minha  pessoa 
ver  esle  segredo  com  Lourenço  Pires  de  Tauora,  capitão  mór  das  nãos 
da  carga,  e  Gracia  de  Sá,  Manuel  de  Sousa,  Francisco  da  Cunha,  Die- 
galuarcs  Telles,  e  outras  pessoas  sofecienles,  e  fuy  vêr  a  parte  do  ba- 
luarte que  se  diz  de  Diogo  Lopes.  Sem  embargo  que  nos  defendessem  a 
vista  com  muyta  arlelharia  que  de  terra  lirauão,  o  ouve  de  fazer  muylo  á 
minha  vontade,  e  com  parecer  de  lodos  assentey  nom  desembarcar  por  ally, 
poios  grandes  inconuinienles  que  pêra  isso  auia ;  mas  que  fosse  na  for- 
leleza, e  que  d'ella  saysse  a  dar  o  combate.  O  que  assy  assentado,  dei- 
ley  fama  na  minha  armada,  e  dentro  na  forleleza,  que  minha  desembar- 
cação auia  de  ser  pola  parle  do  baluarte  de  Diogo  Xopes ;  e  pêra  isto  fa- 
zer crente  aos  mouros  mandei  logo  Ires  carauellas  que  fossem  baler  o 
baluarte,  das  quaes  erão  capitães  Luiz  d'Almeida,  António  Leme,  Fran- 
cisco Fernandes,  chamado  Murycalle,  os  quaes  d'anle  menhã  até  noyle 
baterão  o  baluarte  com  tamanho  esforço  que  foy  cousa  muylo  pêra  lou- 
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Tar ;  o  que  foz  muy  creníes  os  mouros  que  esla  obra  se  fazia  afim  de  por 
ally  desembarquar ;  pelo  que  logo  Irouxerão  ally  a  mor  parle  d'artelha- 
ria  do  campo,  que  asseníarào  sobre  a  desembarcação,  forleficandose  com 
eslancias  com  muyla  induslria,  e  trazendo  pcra  ahy  grão  numero  de  mou- 
ros soldados.  Em  quanto  esta  obra  se  fazia  mandey  secretamente  desem- 
barcar toda  a  gente  na  fortcleza,  e  apartey  cinqoenta  fustas  desemmas- 
leadas,  fazendo  mostra  que  eu  auia  de  hir  ao  outro  dia  n'ellas,  a  desem- 
barcar polo  lugar  que  as  carauellas  balião;  e  n'eslas  fustas,  que  nom  le- 
uauão  somente  '  os  remeiros,  pus  muytas  trombetas,  atabales,  e  chara- 
mellas,  pêra  que  ouvindo  os  mouros  a  deuersidade  dos  estormenlos  to- 
massem fé  de  minha  pessoa  hir  dentro.  E  por  Nicoláo  Gonçalues  ser  ho- 
mem de  muyto  segredo,  c  caualleiro,  e  muyto  pratiqo  nas  cousas  domar, 
o  fiz  capitão  mór  d'esta  fustalha,  a  que  dey  auiso  que  quando  \isse  cer- 
tos fogueies,  que  da  forleleza  se  lançarião,  arremetesse  á  praya  com  gri- 
tas, desparando  a  artelharia  das  fustas,  e  fazendo  cometimentos  a  desem- 
barqar  se  detiuesse  algum  espaço ;  porque  d'esta  maneira,  primeiro  que 
os  mouros  reconhecessem  o  engano  deste  ardil,  teria  eu  tempo  de  sayr 
da  forteleza  e  entrar  suas  muralhas,  e  dentro  em  seu  arrayaí  darlhe  a 
batalha.  Isto  assy  concertado,  me  desembarquey  duas  ou  três  horas  da  noy- 
le,  e  ordeney  de  toda  a  gente  duas  batalhas,  a  saber,  que  o  capitão  com 
toda  a  gente  da  forteleza  fosse  em  huma  na  dianteira,  e  eu  com  a  gente 
.d'armada  na  outra.  E  menhã  crara  saymos  da  forteleza  com  nossos  es- 
quadrões çarrados.  Os  mouros  nos  regislirão  á  sayda  muy  fortemente, 
tirando  muyta  artelharia  que  linhão  assestada  sobre  a  ponte  da  sayda  da 
forleleza,  desparando  toda  cm  nós,  com  muyta  arcabuzaria,  com  a  qual 
me  matarão  muyta  gente  cayda  por  terra,  que  pòs  logo  gj'ande  espanto 
na  gente ;  mas  com  'ajuda  do  Nosso  Senhor,  podendo  mais  a  fúria  por- 
tuguesa que  as  armas  dos  imigos,  passarão  logo  adiante,  passando  por 
cima  dos  corpos  mortos.  Dom  João  Mascaranhas,  capitão  da  forteleza, 
com  seu  esquadrão  chegou  por  huma  handa  ao  pé  das  muralhas,  com 
.seu  grande  esforço  e  dos  fidalgos  e  caualloiros  lascarys  que  com  elle  hião, 
que  logo  sobre  as  muralhas  entrarão,  sem  embargo  de  grande  rcgisten- 
cia  com  inuUa  valentia  (juc  llic  os  mouros  fazião,  com  grande  nunjcro  de 
selas,  espingardas,  bombas  do  fogo,  panellas  de  poluora,  e  outios  muy- 

'  Isto  é:  que  Dão  Itnavam  scn.io  os  rciueiròs. 
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tos  arteficios  de  guerra  ;  mas  comludo,  sendo  os  nossos  enirados,  com 
os  mouros  se  começou  braua  peleja.  Ao  que  eu  cheguey  por  outra  parle 
com  minha  batalha  passando  as  muralhas,  postoque  com  grande  dano  e 
perigo  dos  que  comigo  hião ;  mas  chegando  aos  mouros  com  elles  come- 
cei a  batalha  ás  lançadas.  O  numero  dos  mouros  seriSo  vinle  mil  rumes, 
abexis,  resbutos,  e  arábios;  estes  soldados,  porque  a  outra  gente  era  infi- 
nita sem  numero.  Os  mouros,  poslosem  defensão,  pelejauão  como  homens 
condenados  á  morte;  no  que  se  sostiuerão  espaço  de  duas  horas,  mas  Nosso 
Senhor,  que  era  por  nós,  lembrandose  que  pelejauamos  por  sua  santa  fé,  e 
defensão  de  sua  christindade,  aprouve  á  sua  grande  misericórdia  darnos 
inteira  vitoria  ;  e  os  arrancámos  do  campo,  e  fomos  após  elles  até  cidade, 
e  n'ella  os  entrámos  por  força  d'arinas.  Por  mais  registencia  que  nos  fize- 
rão,  á  custa  de  seu  sangue  lha  ganhámos,  e  elles  postos  em  fogida  segui- 
mos após  elles  o  alcanço  espaço  de  mea  legoa.  E  creo  que  se  fora  pela 
vontade  dos  fidalgos  e  lascarys  que  nom  pararão  menos  de  Madauá  ;  mas 
vendo  eu  minha  gente  muy  cansada,  e  o  grande  numero  dos  mouros,  os 
fuy  recolher  e  trazer  pêra  a  cidade.  Fatiarmos  parlicolarmenle  em  cada 
capitão,  fidalgo,  e  lascarym,  seus  nobres  feytos  e  valentias,  seria  nun- 
qua  acabar,  ás  cauallarias  e  estremadas  sortes  que  fizerão.  N'esta  batalha 
morrerião  dos  porlugueses  obra  de  quarenta,  em  que  a  mór  parte  forão 
fidalgos  e  pessoas  honradas,  e  feridos  passante  de  tresentos.  Dos  mouros 
morrerão  passante  de  três  mil,  e  com  elles  o  Rumecão,  capitão  geral  do 
arrayal,  e  outros  notauès  homens.  E  foy  catiuo  o  Jusarcao,  capitão  ge- 
ral dos  abexis  e  hum  dos  principaes*  senliores  do  Reyno  de  Gambaya. 
Mojalecão  fogio  a  unha  de  cauallo.  Tomey  a  bandeira  real  d'EIRey  de 
Gambaya,  e  corenta  peças  d\Trtelharia,  a  saber,  basaliscos,  lyões,  salua- 
gens,  esperas,  e  alguns  tiros  de  campo,  e  assy  todolas  monições  de  seu 
arrayal.  N'esta  batalha  me  ajudou  muyto  Lourenço  Pires  de  Tauora,  ca- 
pitão mór  das  nãos  do  Reyno,  poendose  diante  de  mim  em  todolos  peri- 
gos, dandome  conselho  em  todolas  aíTrontas,  como  se  esperaua  de  tão  no- 
bre e  especial  fidalgo,  e  tão  esperimenlado  em  batalhas  de  mouros.  O  ca- 
pitão dom  João  Mascarenhas  fez  tanto,  e  pelejou  tanto,  que  se  nom  pôde 
louvar  seu  esforço  e  cauallaria.  Tão  famosa  vitoria,  como  esta  que  me 
Nosso  Senhor  deu,  he  dina  de  ser  celebrada  em  quanto  durar  a  memoria 
dos  homens ;  a  qual  vos  posso  aííirmar  que  se  nom  pudera  alcançar  sem 
a  graça  e  ajuda  diuina,  que  enderença  minhas  cousas  de  maneira  que 
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por  ler  minha  confiança  cm  '  *  Dcos,  fura  *  da  opinião  e  da  esperança 
de  se  poder  acabar  lanianho  fcylo,  me  deu  vencimento  ^  *e*  inteira  vin- 
gança da  morte  de  meu  filho.  Per  Simão  Aluares,  cidadão  d'essa  cida- 
de, vos  mando  a  bandeira  real  d'EIHey  de  Cambava,  pêra  que  todos  fa- 
çaes  huma  solene  procissão,  com  que  \ades  dar  graças  e  louvores  a  Nossa 
Senhora  da  Luz.  E  leuarès  a  bandeira  aleuantada  e  teiulida,  pêra  que  os 
mouros  e  gentios  vejão  as  mercês  e  \ilorias  que  nos  Nosso  Senhor  dá, 
por  sermos  christãos  e  ^  *  pelejarmos*  em  defensão  de  sua  santa  fé  ca- 
loliqua.  Dos  casados  e  moradores  d'essa  cidade  fuy  muy  ajudado,  assy 
no  mar  como  na  terra,  os  quaes  *se  «  mostrarão  n'esta  batalha  grandes 
e  nolauès  caualleiros,  c  lodos  me  tem  *  tanto*  ajudado,  e  sciuido  ElHey 
nosso  senhor,  que  são  merecedores  de  grandes  prémios.  Auida  esta  vito- 
ria mandey  que  lodolos  mestiços  que  se  n'ella  acharão  fossem  assentados 
em  soldo  e  mantimento  ;  o  que  fiz  tanto  por  honra  do  grande  feyto,  co- 
mo por  me  parecer  que  n'isso  comprazia  a  ^  *  lodolos  cidadãos*  e  po- 
uos  d'essa  muyto  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Goa.  Simão  Aluares  vos 
encomendo  muyto,  pêra  que  de  lodos  seja  muyto  honrado  e  bem  recebi- 
do, porque  sua  vinda  a  esta  forleleza  foy  muyla  parte,  depois  de  Deos, 
da  vida  de  muytos  fidalgos  e  lascaris,  aos  (juaes  elle  curou  como  grande 
fisyqo,  dando  geralmente  a  lodos  suas  meizinhas  de  graça,  e  fazendo  ou- 
tras muylas  obras  de  homen)  amigo  de  Deos,  c  bom  esforço  de  cauallei- 
ro,  de  maneira  que  com  verdade  se  pode  dizer  por  elle  :  doutor  c  ca- 
ualleiro.  As  nouas  de  mim  são  ficar  em  boa  desposicão.  Nosso  Senhor 
seja  louvado,  e  em  trabalho  de  fazer  de  nouo  esta  forleleza,  pêra  que  me 
faltão  muylas  cousas;  mas  se  me  Nosso  Senhor  ajudar  os  uiontes  se  me 
tornarão  valles,  e  os  barranqos  estradas  chãs.  Encomendome,  senhores, 
em  vossas  mercês.  De  Dio  a  quinze  dias  de  nouembro  do  anno  de  lo  i6.  » 


'  *  Deos  (|ue  fora*  AiiIolt.  .\'s  pcfpicnas  alteraçòos  afpii  feilas,  a  acertar,  dão 
vénia  os  descuidos  que  se  nolarn  nos  docuinenlos  coiiijiiios  nas  Lendas  da  índia. 
^  *a*  Aulogr.     '  ♦pelejámos*  Id.     *  #  todolas  cidades*  Id. 
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CAPITULO  LXVÍ 


DE  IIDM.V  NOUA  JUSTIÇA  QUE  SE  FEZ  EW  GOA,  SENDO  O  GOUERNADOR  EM  DIO, 

UE  HUMA  MOLHER  DA  TERRA,  QUE  MANDOU  MATAR  SEU  MARIDO 

PER  HUM  HOMEM  DA  TERRA  QUE  COM  ELLA  ADULTERAUA. 


E 


porque  n'este  aiino  se  aqueceo  hum  caso  nouo,  e  nunqua  acontecido 
depois  que  se  descobrio  a  índia,  o  quis  aquy  escreuer  por  memoria  ;  que 
foy  que  huma  molher  christã  da  terra,  sendo  casada  com  hum  homem 
porluguez  ella  lhe  fazia  meleficio  com  homem  gentio,  e  por  o  pecado  rei- 
nar n'e!la,  tendo  este  gentio  no  seruiço  da  casa,  fez  que  o  marido  fosse 
á  terra  firme  cartar  leynha  pêra  trazer  e  vender,  e  com  elle  mandou  *o* 
canarym,  e  mandou  que  lá  no  mato  jlie  matasse  o  marido,  e  ilie  trou- 
xesse certo  sinal  pêra  ella  crer  que  elle  era  morto.  O  que  o  canarym 
assy  o  fez,  que  jazendo  dormido  o  marido  lhe  deu  com  hum  machado 
na  cabeça,  e  pelo  corpo  outros  golpes,  com  que  o  matou ;  e  o  despio,  e 
lhe  queimou  todo  o  vestido,  senão  a  camisa  ensangoentada,  que  trouxe 
por  sinal  á  molher,  com  que  cila  fez  muyto  prazer,  a  qual  ella  queimou, 
«e*  fez  muyto  bem  de  cear,  e  lauou  o  canarym  e  perfumou,  e  cearão 
ambos  com  seus  prazeres,  conlandolhe  elle  como  o  matara,  e  lhe  quei- 
mara os  vestidos  porque  nom  fossem  conhecidos ;  mas  ella  disse  que  lhe 
nom  daua  nada,  pois  já  tinha  vingado  seu  coração.  E  alguns  vestidos 
bons  que  tinha  do  marido  os  deu  ao  canarym,  e  o  mandou  que  se  fosse 
fazer  chrisliio,  por  estar  com  elle  mais  á  sua  vontade.  O  que  o  canarym 
assy  fez;  e  eslaua  assy  pubricamenle  com  ella,  ^  *  andando  e^  com  os  ves- 
tidos do  morlo,  loução  e  ^  *  galante*.  Os  visinhos,  achando  menos  o 
morto,  e  vendo  o  canarym  com  seus  vestidos,  o  *  *  perguntando  «  ás  ne- 
gras da  casa  tudo  contarão.  Forãono  dizer  á  justiça,  que  logo  os  pren- 
derão, e  a  ella  feytas  perguntas  tudo  confessou,  e  perguntada  porque  o 
fizera,  disse  que  por  folgar  seu  coração.  E  o  canarym  assy  tudo  confes- 

*  Não  vem  marcado  m)  texto.  ^  *  andam*  Aulogr.  ^  *gallenle*  Id,  ''*  per- 
guntado* Id. 
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sou;  pelo  que,  por  '  *  sentença  *  da  Rolação  foy  leuada  ao  cais  da  ci- 
dade, onde  em  hum  panno  pequeno  foy  metida  em  hunia  pipa,  e  mete- 
rão dentro  cora  ella  hum  cão,  e  hum  gato,  e  hum  gallo,  e  hum  bugio, 
e  huma  cobra,  e  fundarão  a  pipa,  somente  huns  buraqos  de  verruma 
abertos  per  que  resfolgasse,  e  a  puserão  no  mar  vazando  a  maré,  e  a  le- 
uou  a  justiça  hum  pedaço  ;  ao  que  ella  daua  grandes  brados,  dizendo 
que  a  cobra  a  picaua,  e  o  bugio  a  mordia,  c  dentro  todos  fazião  peleja. 
E  sendo  em  meo  rio  largarão  a  pipa,  que  se  foy  enchendo  d'agoa,  e  assy 
com  a  maré  foy  pola  barra  fora,  que  mais  nom  pareceo.  E  quando  a  pu- 
serão no  mar  derão  hum  pregão  que  dizia : 

«  Justiça  que  ElRcy  nosso  senhor  manda  fazer,  que  esta  molher  moyra 
morte  natural  antre  brutos  animaes,  por  matar  seu  marido,  e  adulterar 
com  gentio  fora  de  nossa  santa  fé,  e  seu  dililo  confessar  á  justiça  deno- 
dadamente, e  sem  temor  nem  acatamento.  » 

O  que  foy  feyto  em'  bespora  de  São  Thomé  d'este  presente  anno  de 
546. 

CAPITULO  LXVIl. 


DO  RECEBIMENTO  E  FESTAS  QUE  EM  GOA  SE  FIZERÃO    Á  BANDEIRA  D  ELREY 

DE  GAMBAYA,   QUE  FOY  TOMADA  NO  ARRAYAL,   QUE  O  GOUERNADOR 

MANDOU  QUE   SE  PUSESSE  NA  CAMARÁ   DA  CIDADE. 


D 


EPois  de  chegar  a  Goa  o  catur  com  as  nouas,  d'ahy  a  três  dias,  que 
sempre  se  fizcrão  festas  na  cidade,  chegou  dom  Aluaro  muyto  doente,  on- 
de com  clle  hia  o  boticairo  Simão  Aluares,  onde  per  ordem  do  que  o  Go- 
uernador  mandou  na  carta,  os  oííiciaes  da  Gamara  com  festas,  e  o  bispo 
com  o  collegio  da  Sé  com  procissão  solene  forão  ao  cães,  onde  estaua  o  bo- 
ticairo com  a  bandeira  d'ElHcy  de  Cambaya,  como  já  disse  e  a  receberão,  e 
a  leuaua  o  boticairo  Simão  Aluares  baixa,  tocando  polo  chão,  diante  da 
bandeira  da  cidade.  Com  que  forão  atrauessando  a  cidade,  e  forão  a  Nossa 
Senhora  da  Luz,  onde  ouve  missa  c  pregação  cm  louvor  da  vitoria,  dan- 
do muytos  louvores  a  Nosso  Senhor.  O  (jue  acabado  se  tornarão  com  a 

'  *senlon*  Aulogr. 
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mesma  ordem,  com  que  chegarão  á  Sé,  onde  se  recolheo  a  procissão,  e 
a  bandeira  foy  leuada  á  Gamara,  onde  a  recollierão,  com  todo  o  pouo, 
e  mouros,  e  gentios,  que  vierão  a  ver.  O  que  foy  era  huma  sexta  feira, 
e  a  quarta  feyra  seguinte  foy  dia  de  Santa  Gaterina;  que  em  lodos  estes 
dias  ninguém  trabalhou  na  cidade,  sempre  fazendo  festas,  e  ao  dia  de 
Santa  Gaterina  ouve  touros  e  canas. 


GAPITULO   LXVIII 


DAS  CAUALLARIAS,   E  HONRAS,   E  MERCÊS,  PERDOES,   LIBERDADES  AOS  HOMEINS 

QUE  FORÃO  NA  BATALHA,    E  MORMENTE,    *  COMO  *  PROUEO  SOBRE  OS 

MANTIMENTOS,    DE  QUE  AULV  FALTA   POR  A  GENTE  SER  MUTTA. 

f  IÇANDO  assy  o  Gouernador  com  seu  prazer  repousou  huns  dias,  fazen- 
do caualleiros,  (que  também  o  capitão  os  fazia  e  o  Gouernador  os  con- 
lirmaua  ^  *per*  aluarás,  recontando  o  feyto  todo  com  muytas  honras) 
e  fazendo  muytas  visitações  aos  doentes  e  feridos.  E  porque  crão  muylos 
fez  enfermeiro  d'elies  António  Gorrea,  que  com  os  padres  os  visitassem,' 
e  pedissem  pêra  elles  o  que  pudessem  auer  pola  armada  ;  porque  no  dia 
da  batalha  lhe  encarregou  o  enterramento  dos  mortos  e  que  cada  dia  fal- 
lecião,  porque  auia  grande  falta  das  cousas  e  as  casas  eslauão  rolas,  e 
faziào  grandes  frios,  e  os  feridos  com  isto  muylos  morrião.  E  porque  os 
corpos  dos  mouros  mortos  nom  fedessem,  o  Gouernador  deu  cuidado  a 
outros  homens  que  com  marinheiros  ajuntarão  lodos  os  corpos  do  arrayal 
e  da  cidade,  e  os  queimarão,  e  meterão  nos  cal)ouqos,  que  com  os  outros 
e  madeiras  das  casas  os  queimarão;  e  todauia,  por  serem  mal  queima- 
dos, depois  ouve  grande  fedor,  que  corrompeo  o  ar,  de  que  se  causou  doen- 
ças muy  fortes  de  febres  e  frios,  com  que  morreo  muyta  gente,  que  de- 
pois se  estimou  que  morrerão  passante  de  mil  e  quinhentos  homens  por- 
tugueses, afora  muyta  gente  de  trabalho,  "e  marinheiros,  e  escrauos,  que 
forão  muylos  mais.  E  forão  Ião  fortes  as  doenças  que  pola  índia  mor- 
rerão depois  muylos,  (jue  ''  *  de  lá  *  vinhão  locados  da  doença.    • 

'  *pera*  Autogr.     ^  *  delta*  Id. 
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E  porque  auia  grande  falia  de  manlimentos,  o  Gouernador  franqueou 
quantos  os  Icuasscm  ;  polo  que  logo  acodirào  nuiytos,  mas  erão  pouqas 
as  moendas  e  fornos,  e  amassadeiras,  com  que  auia  muyta  falia  de  pâo, 
e  mórmenle  Jcynha  pcra  os  fornos.  Nem  os  fidalgos  dauão  mesas,  por- 
que ElRey  as  lirou  per  albilre  que  lhe  derâio,  dizendo  que  os  Gouerna- 
dores  dauão  grossas  mercês  de  sua  fazenda  aos  que  dauão  as  mesas,  com 
que  lhe  fiqaua  inda  dinheiro  de  sobejo,  e  que  sendo  assy  as  mesas  da- 
das á  sua  cusla  hião  ao  Reyno  pedir  por  isso  satisfações  e  fortelezas ; 
polo  que  ElRey  mandou  que  de  sua  fazenda  nom  dessem  nada  aos  que 
dessem  as  mesas,  pcra  ficar  direito,  e  *elle*  obrigado  a  fazer  mercê,  a 
quem  as  desse  a  sua  cusla.  E  porque  n'este  trabalho  as  mesas  fallece- 
rão,  e  os  homens  pobres  padecião  muyta  agonia,  começarão  a  fogir  de 
Dio  escondidamente;  no  que  o  Gouernador  pòs  grandes  guardas  com  rauy- 
tas  penas,  mas  todauia  a  gente  fogia.  Então,  sabendo  o  Gouernador  que 
a  causa  de  lhe  fogir  a  gente  era  a  fome,  rogou  aos  fidalgos  que  dessem 
*  *mesa*,  que  elle  os  ajudaria  com  despesa  pêra  *  *ella^  ;  a  qual  logo 
pôs  3íanuel  de  Sousa,  e  Francisco  da  Cunha,  e  todolos  outros  fidalgos, 
que  a  dauão  aos  seus  e  a  outros  homens  de  suas  obrigações,  amigos,  e 
parentes;  em  que  todos  muyto  gastauào,  pola  careza  dos  mantimentos  *  em 
Dio*.  E  porque  a  gente  lodauia  o  despouoaua,  o  Gouernador  escreuco 
por  todolas  fortelezas  aos  capitães  e  justiças  que  lhe  fizessem  lá  tornar  a 
gente ;  com  o  que  se  deu  grande  apressão  aos  pobres  homens,  de  pri- 
sões e  trabalhos. 

Sendo  dada  noua  a  ElHey  de  Gambaya  d'este  feylo,  foy  muy  ano- 
jado, e  se  ençarrou,  que  muy  los  dias  o  nom  virão,  e  mandou  saber  que 
era  feyto  do  Rumecão  e  dos  outros  capitães,  de  que  lhe  nom  souberão 
dizer  se  erão  mortos  nem  calinos,  porque  nom  parecião.  E  per  mandado 
d'ElHey,  per  hum  seu  capitão  *  que  a  isso  mandou,  a  gente  que  fogira 
do  arrayal  ostaua  como  estaua  *d'antes*,  e  se  ajuntou  genle  de  caual- 
lo,  que  scrião  até  mil,  que  vinhão  aparecer  no  campo,  fazendo  cometi- 
mento como  que  querião  passar  o  rio ;  aos  quaes  ás  vezes  hião  visita- 
ções de  pilouros  perdidos,  que  os  fazião  fogir  polo  campo.  E  de  noytc 
vinhuo  a  dar  rebates  as  vigias,  mas  nunqua  ousarão  d'entrar,  porque 

'  *  iiiesas  «  Aiilogr.     -  *t'llos*  Id.      '  isto  c;  sol)  n  coiniiiaiidu  d  um  hcu  ca- 
pitão, 
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polo  rio  auia  catures  de  vigia  com  espingardeiros,  com  que  tudo  eslaua 
a  bom  recado. 

O  Gouernador,  por  honra  do  bom  feylo,  mandou  escreuer  em  liuro 
todolos  *  *  mestiços*  que  estauão  em  Dio,  e  os  mandou  assentar  em  sol- 
do e  mantimentos,  com  resguardo  até  ElRey  o  auer  por  bem  ;  porque 
tinha  mandado  á  índia  prouisão  que  nenhum  misliço  da  Índia  lhe  des- 
sem soldo  nem  mantimento,  dizendo  que  era  bem  que  seruissem  de  gra- 
ça, pois  na  terra  tinhao  casas  e  suas  heranças  que  era  bem  as  defendes- 
sem, pois  estauão  em  sua  natureza,  e  quando  alguns  tiuessem  mereci- 
mentos pêra  isso,  fossem  ao  Reyno,  que  elle  lhe  faria  as  mercês  que  me- 
recessem. 

E  assy  o  Gouernador  deu  perdão  geral  a  todo  o  homem  dos  casos 
crimes,  da  parte  da  justiça,  assy  ^  *  julgados*  como  por  julgar,  e  ale- 
uantou  os  degredos  geralmente,  assy  a  viuos  como  mortos,  nom  tirando 
ás  partes  seu  direito  :  do  que  mandou  que  se  desse  carta  a  todo  homem 
que  a  pedisse  per  petição,  porque  lhe  nom  valeria  senão  do  que  pedis- 
se. E  assy  mandou  passar  prouisões  a  todolos  homens  que  as  pedirão, 
com  mostrarem  certidão  dos  fisyqos  que  das  feridas  Gearão  aleijados  de 
taes  aleijões,  que,  nom  podendo  ^  *seruir,  per  regimento*  que  auia  na 
índia  serião  riscados  de  soldo.  O  Gouernador  *a  estes*  lhe  passou  pro- 
uisões, que  sem  embargo  do  regimento,  em  quakquer*  forteleza  que  es- 
tiuessem  lhe  pagassem  os  feytores  seiscentos  réis  por  mês  pêra  sua  man- 
tença ;  e  esto  até  auer  prouisão  d'ElRey  em  contrairo  ;  porque  o  regi- 
jnenlo  d'ElRey  era  que  o  homem  aleijado,  que  nom  podesse  seruir  na 
guerra,  fosse  riscado  de  soldo  e  mantimento.  O  que  he  de  crer  que  El- 
Rey isto  mandaria  poios  aleijados  de  doenças,  e  não  das  feridas  que  ou- 
vessem  em  seu  seruiço  ;  mas  os  seus  bons  veadores  da  fazenda  e  oíBciaes 
isto  tomauão  por  todos.  O  que  era  mortal  dôr,  e  escândalo,  que  tal  ga- 
lardão se  desse  aos  aleijados  das  feridas ;  mas  o  Gouernador,  vendo  por 
seus  olhos  n'este  feyto  de  Dio  quão  sem  medo  os  homens  se  metião  nas 
armas  dos  imigos,  de  que  lhe  nom  ficauão  mais  mercês  que  as  mortes  c 
aleijões,  se  atreueo  a  fazer  este  desmando  contra  o  regimento,  em  dar 
estas  comedias  aos  pobres  aleijados.  No  que  fez  muyto  seruiço  a  Deos  em 
dar  comer  aos  pobres,  e  seruiço  a  ElRey,  pêra  que  os  homens  nom  to- 

'  *misticos»  Âutogr.  .-  *  julgado*  Id.     '  *siruir  que  per  regimento*  Id. 
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incm  arrccco  das  feridas  nos  fcylos  da  guerra ;  e  lhe  muylo  desencarre- 
gou  a  consciência.  Que  de  crer  he  que  *a*  ElRey  seja  encargo  de  ^ 
í^conciencia  manler*  homem  que  foy  aleijado  em  seu  seruiço,  e  pois  lhe 
ficão  os  mais  dos  soldos  deuidos,  que  os  homens  lem  ganhados  em  seus 
trabalhos,  que 'os  mais  d'ellos  morrem  sem  lhe  saberem  nome  de  pay 
nem  mày,  nem  armada,  pêra  (jue  se  possão  pagar ;  c  pois  aos  que  es- 
tão sabidos  os  pagamentos  são  tão  pouqos. 


CAPITULO  LXIX. 
t 

DE  COMO  0  nOLTRNADOR  SK  PÔS  NO  TRABALHO  DE  FAZER  A  FORTELEZA  DE  NOUA 

ORDEM  PER  ALICERCES,  E  DA  FEIÇÃO  QUE  A  SITUOU,  E  DA  ORDEM  QUE 

EM  TUDO  DEU,  *  E  *  DO  TRABALHO  QUE  n'iSSO  SE  PASSOU. 

Jl  ASSANDOSE  cstos  cousas,  O  Gouernador  eslaua  cora  muyto  cuidado  do 
principal,  que  era  o  fazimento  da  forleleza.  Sobre  o  que  ouve  conselho 
com  os  fidalgos,  e  com  todos  os  ofíiciaes  do  mester,  que  aliy  auia,  que 
mandara  lá  hir  quantos  auia  em  Goa ;  onde  também  estaua  hum  Fran- 
cisco Pires,  grande  mestre  d'obras,  que  fora  lá  com  Lourenço  Pires  do 
Tauora,  que  Elliey  o  mandara  com  elle  pcra  que  se  caso  fosse  que  en- 
uernasse  em  Moçambique  com  sua  gente  ahy  fizesse  huma  forteleza,  que 
trazia  já  pintada,  c  ordenada  |)or  Elllcy,  cm  que  auia  de  deixar  gente  e 
artelharia  quanta  comprisse,  em  que  auia  de  estar  sempre  o  capitão  de 
Çofala,  pêra  que  esliuesse  o  porto  seguro  ^  *de  n'elle*  entrarem  rumes, 
que  ahy  podião  vir  ter  ([uando  ahy  estiuessem  as  nãos  do  Keyno ;  e  que 
nom  enuernando  todauia  ahy  deixasse  o  mestre  e  todo  o  necessário,  o 
que  o  ca[)iin()  de  Çofala  viesse  ahy  fazer  a  forteleza.  E  (juis  Deos  que 
tudo  isto  se  nom  fez,  poniue  Lourenço  Pires,  nom  achando  tempo,  corrco 
por  fora  da  ilha  de  São  Lourenço,  que  chegando  a  Cochym,  que  partio 
a  buscar  o  ílouernador,  nom  foy  csíjuecido  de  embanjuar  este  mestre 
comsigo.  Com  que  o  (iouernador  muyto  folgou,  porque  era  liomcm  de 
muyto  saber.  Onde  no  conselho  com  elle,  e  todos,  foy  assentado  (jue  por  o 

'  «conciencia  de  manler»  Autoiír.     ^  *di'll('*  íd. 
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tempo  ser  poiíqo,  e  o  trabalho  seria  grande  se  a  forleleza  se  ouvesse  d'alim- 
par  da  terra  e  entulhos  que  tinha,  por  menos  trabalho,  e  mais  *  *  auiamen- 
to,  a  forteleza  *  se  fizesse  toda  fundada  per  fora  de  toda  a  outra  velha,  por- 
que assy  ficaua.  maior,  e  *  a  *  obra  se  faria  mais  azinha  e  com  menos 
trabalho:  o  que  assy  foy  assentado.  Logo  o  Gouernador  repartio  os  pe- 
dreiros, e  cabouqueiros,  e  trabalhadores,  com  que  logo  se  começarão  a 
cauar  os  alicerces,  e  se  fizerão  fornos  em  que  cozião  huma  pedra  que 
auia  em  Dio,  do  que  se  fazia  muyto  boa  cal;  a  qual  pedra  se  liraua  das 
casas,  que  pêra  isso  desfazião  da  cidade,  de  que  também  tirauão  a  ma- 
deira pêra  se  cozer,  porque  nom  auia  leynha.  Com  que  foy  feyta  grande 
destroição  na  cidade  e  nos  muros,  f|b9  tudo  vco  ao  chão;  e^*tambem, 
como  *  a  gente  achou  pouqo  que  furtar,  desfazião  a  cidade  por  lhe  to- 
mar genellas  e  portas,  que  tinha  de  grandes  lauores  e  fremosas  raadei- 
rações,  que  tudo  embarquaua  quem  tinha  nauios  em  que  meter ;  e  tam- 
bém os  moradores  da  forteleza  recolhião  o  que  auião  mester,  que  tinhão 
suas  casas  desfeylas. 

Fez  o  Gouernador  muytos  veadores  e  mandadores,  repartidos  pêra 
cada  cousa,  cora  seus  trabalhadores,  e  repartidos  dias  de  trabalho.  E  so- 
bre estes  fez  outros  mandadores,  pêra  que  nada  mancasse,  nem  ouvesse 
nenhuma  falta  na  obra ;  que  primeiramente  se  abrio  logo  alicerce  pêra 
hum  baluarte  na  borda  do  rio,  do  qual  baluarte  se  foy  abrindo  alicerce 
direito  pêra  o  muro  até  a  outra  banda  do  mar,  onde  estaua  a  torre  de 
Santiago.  E  sendo  bespora  de  Santa  Caterina,  vinte  e  quatro  de  nouem- 
bro,  junto  do  alicerce  se  concertou  altar,  em  que  se  disse  missa  cantada 
em  louvor  do  bemauenturado  São  Martinho,  porque  em  seu  dia  fora  a 
santa  vitoria  ;  a  qual  missa  disse  frey  Paulo,  frade  de  São  Francisco,  o 
qual  fez  dcuola  estação,  recomendando  a  todos  que  deuotamente  pedissem 
a  Deos  que  aquella  obra  se  fizesse  firme  e  forte,  pêra  sempre  duradoira 
contra  os  imigos  de  nossa  santa  fé.  O  que  acabado,  logo  o  Gouernador 
tomou  huma  grande  pedra  ás  costas,  e  com  suas  mãos  'assenlou  onde 
lhe  disse  o  mestre  da  obra,  dizendo  o  Gouernador :  «  Na  hora  que  Christo  » 
«encarnou  na  Virgem 'Santa  3Iaria,  sua  madre,  ^  *e  em  louvor  do  bem-» 
«auenturado*  São  Martinho,  a  que  encomendo  esta  obra. »  E  ao  mesmo 


'  *auiaiiiento  que  a  forteleza*  Autogr.     -  *  lambem  que  como*  Id.     ^  *e 
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baluarla  se  pòs  o  nome  de  Sao  Martinho.  E  após  o  Gouernador  foy  o  ca- 
pitão com  outra  pedra,  que  assentou  ;  o  que  assy  fizerão  lodolos  fidal- 
gos, com  as  pedras  sobre  os  hombros  e  nas  cabeças  as  gamcllas  da  cal, 
o  que  assy  fez  toda  outra  gente.  Onde  o  Gouernador  fez  ao  mestre  merco 
de  cem  cruzados  n'csle  dia,  pêra  hum  vestido.  Fundouse  o  alicerce  does- 
te baluarle  de  corenla  pés  de  largo,  e  assy  todo  o  alicerce  do  muro.  E 
da  face  da  terra  pêra  cima  foy  o  muro  de  trinta  pe's  de  largo.  E  o  ali- 
cerce foy  tão  fundo  que  já  manaua  agoa.  E  foy  o  muro  até  á  outra  parte 
da  barroqa  sobre  o  mar,  onde  se  fez  outro  grande  baluarte,  e  no  meo 
do  muro  d'anlre  estes  dous  baluartes  se  fez  outro,  assy  grande  e  forte, 
de  huma  noua  fcyção,  pêra  oíTendor  e  defender.  Cousa  de  muyla  endus- 
tria,  como  nunqua  outra  tal  n'eslas  partes  se  vio,  porque  o  mestre  era 
muy  sabido  na  obra  ,  no  que  o  Gouernador  daua  muyla  cndustria,  que 
era  muy  sotil  do  entendimento,  porque  per  sua  endustria  o  mestre  fazia 
muyla  da  obra,  e  fez  estes  baluartes  cm  triangulo  com  espigão  pêra  fora, 
que  pola  frontaria  lhe  nom  podia  empenccr  nenhuma  arlelharia,  e  n'el- 
les  per  longo  do  muro  pelos  reueses  eslauão  humas  bombardeiras  pêra 
tiros  grossos,  que  varejauão  huns  conlra  outros  sem  se  toquarem,  que 
guardauão  lodo  o  muro,  e  ficão  os  tiros  escondidos  á  vista  de  fura,  que 
nenhuns  tiros  do  campo  lhe  nom  podião  empcncer  nem  cegar,  porque  no 
mais  aílo  dos  baluartes  tem  outros  tiros  pêra  o  campo,  e  cm  cima  de  to- 
do tem  outros  tiros  que  descobrem  toda  a  cidade  e  toda  a  ilha,  per  tal 
maneira  que  cousa  nenhuma  pode  entrar  em  Ioda  a  ilha  que  os  tiros  nom 
alcancem.  Na  qual  obra  se  daua  muy  grande  pressa,  pola  pouquidade 
do  tempo,  estando  sempre  o  Gouernador  sobre  a  obra,  e  n'ella  amanhe- 
cia e  anoitecia  sem  fallecer  momento,  auendo  no  trabalho  mais  de  mil  pes- 
soas cada  dia. 
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CAPITULO  LXX 


DE  COMO  O  GOUERNADOR  MANDOU  PEDUl  EMPRÉSTIMO  A  CIDADE  DE  GOA,  DO 
QUE  LIIE  MANDOU  EM  PENHOR  GARELLOS  DA  SUA  BARBA,  QUE  COM  SUA 
MÃO  PÊRA  ISSO  CORTOU.  E  MANDOU  DOM  MANUEL  DE  LIMA  COM  ARMADA 
Á   ENSEADA. 


E 


por  a  muyla  necessidade  dos  pobres  lascarys,  e  ^  *  dos  *  marinhei- 
ros, remeyros,  e  piães,  que  andauão  no  trabalho,  muylo  seguião  *elles* 
o  Gouernador  que  lhes  pagasse  ;  do  que  se  vio  Ião  agoniado  por  nom  ler 
dinheiro,  que  algum  que  se  tomou  das  nãos  nom  foy  nada  pêra  o  que 
se  gastaua,  *que*  então  ordenou  mandar  pedir  empréstimo  á  cidade  de 
Goa.  Ao  que  mandou  Diogo  Rodrigues  dWzeuedo,  honrado  caualleiro, 
a  que  deu  sua  carta  de  crença,  pêra  que  recontasse  a  necessidade  em 
que  estaua  de  dinheiro,  nom  lhe  pedindo  nenhuma  copia,  senão  o  que 
lhe  quigessem  emprestar,  que  a  cidade  o  justificasse  segundo  vissem  a 
necessidade  em  que  estauão  ;  e  que  nom  tinha  penhor  que  lhe  dar,  so- 
mente suas  barbas,  que  cortou  com  sua  mão  debaixo  da  barba,  e  fez  hu- 
raa  trança  que  lhe  mandou;  que  lhas  daua  em  penhor  de  todo  o  que  lhe 
mandassem  lho  pagar  sem  aguardar  que  lho  pedissem;  e  com  o  dinheiro 
lhe  mandassem  rol,  pêra  elle  dar  a  cada  hum  os  agardecimentos  segun- 
do fizesse  o  empréstimo.  O  qual  messigeiro  vindo  a  Goa,  sendo  pêra  isso 
juntos  em  camará,  ficarão  muy  espantados  vendo  as  barbas  do  Gouerna- 
dor e  sua  piadosa  palaura;  pelo  que  com  muyta  diligencia  antre  sy  ajun- 
tarão passante  de  vinte  mil  pardaos,  que  lhe  mandarão  com  seu  penhor, 
e  carta  de  grandes  comprimentos,  dizendo  que  deuera  sua  senhoria  es- 
cusar mandar  'afronta  de  tamanho  penhor,  porque  postoque^  cidade  es- 
tiuesse  escandalisada  dos  empréstimos  d'outros  tempos,  nom  se  anojarão 
dos  máos  pagamentos  senão  porque  virão  os  empréstimos  mal  gastados ; 
mas  este  pequeno  seruiço,  que  lhe  fazião  pêra  tão  santa  obra,  o  auião 
por  grande  honra,  e  se  mais  comprisse  o  buscarião,  se  achassem  a  quem 

•  #os*  Autogr. 
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empenhar  as  molheres  c  filhos  pêra  isso ;  pelo  que  escusauilo  lhe  mandar 
rol  das  contias  que  cada  hum  dera,  porque  o  seruiço  era  da  cidade,  em 
que  os  mais  pesarosos  erâo  os  que  menos  derão,  por  nom  ter  pêra  dar 
o  muyto  que  dcsejauâo  ;  e  todos  estauão  prestes  pêra  todo  seruiço  que 
sua  senhoria  mandasse. 

Foy  Diogo  Rodrigues  com  este  bom  recado,  e  chegando  a  Dio  auia 
pouqos  dias  que  era  chegado  António  3Ioniz,  que  o  Gouernador  mandara 
andar  na  costa  com  três  fustas,  e  trouxe  huma  nao  de  Meca,  em  que  to- 
mou cincoenta  mil  xarafins  em  ouro,  com  que  o  Gouernador  estaua  com 
muyto  prazer  pagando  toda  a  gente.  Polo  que  logo  tornou  a  mandar  Dio- 
go Rodrigues  a  Goa  com  o  dinheiro  que  leuaua,  sem  o  bolir ;  somente 
recolheo  seu  penhor,  e  mandou  á  cidade  carta  de  grandes  agardecimen- 
tos,  dizendo  que  tanto  que  n'elles  achara  suas  boas  vontades  logo  lhe 
Deos  trouxera  auondança  de  muyto"dinheiro ;  e  lhe  ficaua  em  tão  inteira 
obrigação  como  se  dado  lho  derão ;  que,  se  Deos  lhe  desse  vida,  logo 
com  elles  se  vinha  a  descansar  dos  trabalhos  em  que  estaua.  Entregue 
assy  o  dinheiro  se  tornou  logo  a  entregar  a  seus  donos  nas  propias  moe- 
das que  o  derão;  que  esta  vertude  teue  o  Gouernador  muy  perfeita,  noni 
querer  dinheiro,  nem  o  adquerir  como  outros  fizeião,  que  venderão  a  ín- 
dia por  apanhar  dinheiro,  como  largamente  se  achará  por  cslas  lendas. 

Estando  assy  o  Gouernador  no  trabalho  da  obra,  mandou  dom  Ma- 
nuel de  Lima  com  vinte  calures  e  fustas,  com  boa  gente,  todos  espingar- 
deiros,  que  passauão  de  tresentos  homens,  o  qual  foy  guerrear  a  ensea- 
da, em  que  fez  muyta  deslroição,  que  j;i  nom  auia  lugar  pola  fralda  do 
mar  que  nom  fosse  dcspouoado ;  onde  andou  gastando  hum  mès.  E  tam- 
bém o  Gouernador  mandou  Miguel  Ferreira  com  outras  fustas;  mas  nom 
achauão  em  que  trabalhar,  que  tudo  era  despouOado,  e  so  tornarão  a  Dio, 
onde  o  Gouernador  estaua  no  trabalho  da  forteleza,  a  que  fez  per  dentro 
humas  vigias  pêra  debaixo  dos  muros,  em  modo  que  os  imigos  a  nom 
contraminarão  sem  acharem  feylas  contraminas.  E  a  caua  primeira  fiqou 
por  dentro  d"este  muro  nouo,  a  qual  fiqou  despejada  e  alta  como  era,  so- 
mente caminhos  pêra  o  muro  nouo,  e  *asscnlouse*  que  o  muro  velho, 
que  era  caydo,  se  auia  d'alinipar  e  aleuantar  como  de  primeiro  •  *cra*; 
d/}  modo  que  esta  forteleza  noua  liqaua  como  barbacã,  que  indaquc  o  der- 

'  «crão  *  Auloiíi. 
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rubassem  fiqaua  dentro  a  outra  forteleza  primeira,  e  tudo  tão  fortissimo 
que  parece  impossiuel  auer  cousa  no  mundo  que  o  desfaça.  E  sendo  a 
obra  já  em  tal  ponto  que  a  forteleza  era  segura,  o  Gouornador  a  prouco 
da  milhor  artelharia  que  auia  n'armada,  com  muyto  prouimento  de  pol- 
uora,  e  todolas  monições,  e  todolas  cousas  necessárias  em  muyta  abas- 
tança. 

CAPITULO  LXXI. 


DA  DEFERENÇ4  QUE  OUVE  0  GOUERNADOR  COM  ALGUNS  FIDALGOS  QUE  FAZIA  CA- 
PITÃES DA  FORTELEZA  DE  DIO,  QUE  A  IVOM  QUISERÃO  ACEITAR",  POLO  QUE 
FIQOU  DOM  JOÃO  MASCARENHAS  NA  CAPITANIA  ATE  O  GOUERNADOR  PRO- 
UER,  QUE  EM  TODO  PROUEO  A  FORTELEZA  DO  QUE  COMPRIA,  E  SE  FOY  VI- 
SITANDO AS  FORTELEZAS  DE  CHAUL,  E  RAÇAIM,  E  CHEGOU  A  GOA,  ONDE 
FOY  REGERIDO  COM  GRANDE  TRIUNFO  AO  MODO  ROMÃO,  ENTRANDO  COM 
TODA   A   GENTE   ARMADA. 


O 


Gouernador  eslaua  ordenado  com  dom  Manuel  de  Lima  pêra  ser  ca- 
pitão de  Dio,  e  lh'entregaria  a  capitania  sendo  a  forteleza  acabada,  que- 
rendose  elle  hir  pêra  Goa,  que  assy  lho  tinha  pedido  dom  Manuel;  em 
'  maneira  que  estando  agora  o  Gouernador  pera,lh'entregar  a  forteleza  che- 
gou recado  de  Chaul  que  era  fallecido  dom  Manuel  da  Silueira,  que  de 
Dio  fora  muyto  doente  pêra  se  lá  curar,  o  qual  dom  Manuel  da  Silueira 
vinha  prouido  por  capitão  d'Ormuz,  per  onde  logo  auia  d'hir,  por  ter 
acabado  seu  tempo  Luiz  Falcão,  que  lá  estaua.  E  dom  3Ianuel  de  Lima 
vinha  também  por  capitão  d'Ormuz,  na  auagante  de  dom  Manuel  da  Sil- 
ueira ;  polo  que,  sendo  agora  fallecido,  comprio  entrar  o  dito  dom  Ma- 
nuel de  Lima ;  polo  que  o  Gouernador  se  acupou  em  fazer  outro  capitão 
pêra  Dio,  e  pêra  isso  requereo  Francisco  da  Cunha,  (que  era  homem  que 
linha  dinheiro,  que  tirara  da  capitania  de  Chaul,  com  que  milhor  que  ou- 
tro podia  soslentar  a  forteleza)  o  qual  se  escusou  por  ser  muyto  doentio, 
e  querer  hir  ao  Reyno  casar  e  agasalhar  duas  irmãs  pobres,  e  órfãs, 
que  tinha.  Da  qual  rezão  se  nom  pôde  escusar  o  Gouernador,  indaque 
com  elle  teue  grandes  debates,  promctendolhe,  e  dando  assinado  que  o 
escreueria  a  EIRey,  que  suas  irmãs  soslcria  até  elle  hir,  e  outros  com- 
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primenlos,  que  Francisco  da  Cunha  noni  quis  aceitar,  porque  noni  quis 
gastar  o  que  lintia,  e  queria  liir  descansar  ao  Reino.  Polo  que  o  Gouer- 
nador  com  elie  fiqou  desauindo,  e  ouve  por  isso  muylo  pesar,  e  então 
forçosamente  cometeo  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda  que  tomasse  a  ca- 
pitania ;  o  que  elle  nom  quis  fazer,  dizendo  que  nom  era  homem  que  to- 
masse o  que  Francisco  da  Cunha  engeitára;  que  homem  era  elle  pêra  pri- 
meiro o  conuidar  com  a  capitania  que  a  Francisco  da  Cunha ;  que  por 
tanto  a  desse  a  quem  lhe  bem  viesse.  Do  que  o  Gouernador  ouve  muyta 
paixão;  dizendo  que  da  parle  d'ElRey  iho  mandaua,  e  que  se  o  nom  qui- 
gesse  fazer  que  elle  em  pessoa  ficaria  na  forteleza,  do  que  daria  conta  a 
ElRey.  E  Manuel  de  Sousa  lhe  respondeo  que  ElRey  o  nom  condenaria 
sem  o  ouvir,  e  que  quando  o  ouvisse  elle  daria  tão  justa  causa  porque 
o  nom  fazia,  que  ElRey  lho  leuaria  em  conta :  com  que  também  com  elle 
fiqou  muy  desauindo.  E  o  Gouernador  nom  cometeo  com  a  capitania  pri- 
meiro a  iManuel  de  Sousa  que  a  Francisco  da  Cunha  somente  per  huma 
desconfiança  em  que  cavo,  mal  olhada,  a  saber :  que  sendo  assy  em  Dio, 
que  a  gente  sabia  que  o  Gouernador  auia  de  tirar  dom  João  Mascarenhas 
e  fazer  outro  capitão,  todos  os  da  forteleza  se  chegarão  pêra  Manuel  de 
Sousa,  parecendolhe  que  seria  capitão,  porque  nom  auia  na  índia  outro 
homem  mais  pertencente  pêra  isso  per  todolas  vias;  e  porque  toda  a  gente 
o  muyto  queria,  e  também  com  isto  o  Manuel  de  Sousa,  parecendolhe  que 
o  Gouernador  a  elle  faria  capitão,  lançou  mão  das  cousas  e  mandaua  e 
entendia  em  tudo,  tanto  que  dizia  o  pouo  que  era  capitão;  o  que  sentin- 
do o  Gouernador  tomou  d'isto  desgosto,  *por*  Manuel  de  Sousa  se  gran- 
gear  como  capitão  nom  lho  dando  elle,  e  por  isto  desfazer  em  Manuel  de 
Sousa  tinha  dada  a  capitania  a  dom  Manuel,  e  vendo  que  nom  podia, 
que  hia  pêra  Ormuz,  então  a  quis  dar  a  Fj-ancisco  da  Cunha,  que  a  nom 
quis ;  polo  que  forçadamente  a  daua  a  Manuel  de  Sousa,  que  por  isto 
tudo  ter  bem  entendido  foy  a  causa  porque  nom  quis  aceytar  a  capita- 
nia. De  que  o  Gouernador  ouve  muy  grande  paixão,  polo  que  em  suas 
cartas  se  d'elle  queixou  a  ElRey,  e  de  Francisco  da  Cunha,  como  adiante 
direy  '. 

Então  vcndose  o  Gouernador  em  tanta  necessidade,   então  deixou 

'  \o  original  scgue-sc  o  Cap.  LXXll.  E'  porem  cvideulc  que  ainda  continua 
o  L\XI. 
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dom  João  Mascarenhas  estar  na  capitania ;  o  que  lambem  o  muylo  rcfer- 
lou,  dizendo  que  nom  seria  capitão  mais  que  até  o  anno  que  vinha,  por- 
que já'gora  nom  acharia  nao  em  que  se  embarqar,  por  serem  partidas, 
(que  isto  era  já  em  abril  do  anno  de  547)  e  comtudo  nom  ficaria  se  lhe 
nom  deixasse  gente  paga,  contento  e  de  vontade,  pois  elle  era  tão  pobre 
que  nom  tinha  que  lhe  dar.  Do  que  aprouve  ao  Gouernador,  e  lhe  for- 
neceo  a  forleleza  de  muytos  mantimentos  pêra  hum  anno,  pêra  oitocen- 
tos homens,  com  os  moradores,  que  na  forteleza  deixou  todos  per  rol,  que 
na  forteleza  quiserão  fiqar,  a  que  o  Gouernador  fez  pagamento  de  todo 
o  que  vencerão  no  cerqo,  isto  aos  da  forleleza,  e  aos  outros  todos  pagou 
dous  quartéis,  que  era  o  seruiço  de  todo  o  inuerno ;  e  fez  mercê  ao  ca- 
pitão pêra  que  desse  mesa,  e  a  dom  João  d'Abranches,  e  a  Pêro  da  Sit- 
ua, e  a  Pêro  d'Atayde,  que  todos  estes  dessem  mesas :  com  que  toda  a 
gente  fiqou  agasalhada  e  muylo  contente.  E  sendo  assy  todo  prouido  em 
muyta  abastança,  o  Gouernador  se  partio  com  pouqa  armada,  porque  já 
a  mais  da  gente  era  hida.  Foyse  o  Gouernador  a  Baçaim,  onde  proueo 
algumas  cousas  pouqas,  que  se  nom  quis  acupar,  porque  hia  assy  traba- 
lhado e  o  cmportunauão  muylo  os  despachos  das  parles ;  o  que  outro  tanto 
fez  em  Chaul,  que  lambem,  *e*  em  Baçaim,  deixou  catures  ordenados 
que  sempre  em  quanlo  tiuessem  tempo  corressem  a  Dio,  e  pêra  Goa,  se 
ouvesse  necessidade.  E  se  partio  nas  fustas,  e  chegou  a  Goa  a  dczanoue 
d'abril  de  5i7,  e  se  aposentou  em  Pangim  em  quanlo  a  cidade  se  aper- 
cebia pêra  seu  recebimento,  que  lá  a  Pangim  lho  forão  os  vereadores  pe- 
dir, onde  chegou  a  huma  terça  feyra,  e  esteue  *alé*  a  quarta  feyra.  E 
á  quinta  se  fez  na  cidade  a  procissão  do  corpo  de  Deos,  que  o  fazem  assy 
cedo  porque  no  seu  propio  dia  que  se  faz  em  Lisboa  então  he  inuerno 
de  muylas  chuvas ;  e  á  sesta  feyra,  \inle  e  dous  do  mês,  o  Gouernador 
veo  á  cidade,  que  lhe  fez  o  recebimento  per  esta  maneira  ordenado  ^  pelo 
mesmo  Gouernador,  que  mandou  que  assy  fosse. 

Sobre  o  caez  da  porta  de  Santa  Caterina,  que  era  na  entrada  do  co- 
meço da  cidade,  sobre  o  caez  de  pedra  lhe  fizerão  hum  cães  de  madeira 
até  dentro  d'agoa,  em  que  auia  de  desernbarqar.  E  o  Gouernador  partio 
de  Pangim  com  toda  a  fusialha,  muy  louçào  de  bandeiras,  toldos,  eslen- 


'  O  que  vai  em  itálico  cslá  riscado  com  tinta  dífierente  da  do  original. 
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darlcs,  com  muytos  ramos,  c  '  *  n'ella  *  Ioda  a  genle  qiio  com  cllc  vie- 
ra de  Dio,  que  pêra  isso  se  forâo  todos  a  Pangim,  que  vinlião  com  suas 
armas,  e  espingardaria,  e  seus  pífaros  e  alambores,  e  os  capitães  com 
seus  guiões,  e  muytas  trombetas,  alabales  e  charamellas ;  com  que  vindo 
assy  polo  rio  tirando  'arlelharia  das  fustas  e  muyta  espingardaria,  lam- 
bem assy  lhe  rcspondião  de  algumas  quintas  que  estauão  pola  borda  do 
rio,  e  per  outros  lugares  de  vista,  onde  eslauão  bandeiras  e  toldos,  e 
muyta  gente.  Onde  o  Gouernador  entrando  pela  ribeira,  toda  'armada 
estaua  assy  muylo  louçã  de  bandeiras  e  ramos,  que  desparou  toda  muyla 
arlelharia,  e  apoz  'armada  o  fez  a  cidade  outro  tanlo,  que  foy  muyta  em 
estremo ;  com  que  o  Gouernador  chegou  a  desembarquar  ao  cães  nouo, 
que  eslaua  com  muylas  aruores  e  bandeiras,  e  os  muros  da  cidade  ao 
longo  do  cães  estauão  paramentados  de  pannos  de  cores.  O  Gouernador 
no  cães  ordenou  sua  gente  em  azes,  como  procissão,  com  que  foy  até 
onde  estauão  os  oíBciacs  da  cidade  com  muyta  gente,  todos  riqos  e  lou- 
çàos,  com  seu  palio  e  arenga,  onde  lhe  linhão  hum  lanço  de  muro  der- 
rubado até  o  chão,  per  que  entrou.  E  na  torre  que  ^  *  eslaua*  na  por- 
ia, que  lambem  eslaua  toldada  de  pannos,  era  cima  das  amêas  estauão 
dous  liões  grandes,  que  linhão  nos  peitos  escudos  das  armas  do  Gouer- 
nador, e  abaixo  d'elles  eslaua  hum  lelereiro  em  papel,  que  todos  podião 
lèr,  que  dizia:  « Bemauenlurado  e  immorlal  triumfo,  pola  ley  e  por  El- 
Hey,  e  pola  grey.  » 

E  feyta  sua  arenga  cm  louvor  de  sua  vitoria,  e  o  capitão  lhe  ofTe- 
rccendo  as  chaues  segundo  costume,  veo  Tristão  de  Paiua,  honrado  ci- 
dadão, com  bum  bacio  de  praia  grande,  dourado,  cm  que  lhe  apresen- 
tou huma  palma  verde,  c  huma  capella  da  mesma  palma,  que  o  mesmo 
Tristão  de  Paiua  pòs  na  cabeça  ao  Gouernador  sobre  huma  gorra  de  ve- 
ludo preto  que  trazia,  c  lhe  mcleo  a  palma  na  mão;  mas  o  Gouernador 
lirou  a  gorra  e  a  pòs  no  bacio,  c  pòs  a  capella^  na  cabeça  cm  cima  dos 
cabellos,  ao  modo  romano.  O  Gouernador  *  estaua*  armado  em  hnma 
coyra  de  laminas  de  télia  d'ouro,  e  alinha*  vestida  huma  roupeta  íran- 
ceza  de  citim  crimisim,  forrada  de  tafetá  encarnado,  guarnecida  de  pas- 
samanes  d'ouro,  e  calcas  o  muslos  do  mesmo  Icor  ;  que  assy  vestido  e 
laureado  bem  moslraua  ser  vencedor  de  tamanho  feylo.  Então  Irouxerão 
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ceslos  cheos  de  capoUas  de  rama  miúda,  que  o  Gouernador  mandou  que 
pusessem  todos  quantos  com  clle  vinhão,  porque  todos  fossem  com  elle 
laureados.  Então  o  tomarão  deljaixo  do  paleo,  que  era  de  télia  d'ouro, 
com  seis  varas  que  leuauão  os  vereadores ;  então  se  pôs  diante  do  Go- 
uernador, pegado  com  o  paleo,  o  padre  comissairo  de  São  Francisco,  com 
a  cruz  alta  assy  como  foy  na  batalha.  E  adiante  do  padre  hia  Duarte  Rar- 
budo,  alferes,  com  a  bandeira  real  que  foy  na  batalha ;  e  adiante  do  al- 
feres hia  a  bandeira  da  cidade,  e  diante  d'ella  hia  hum  guião  do  Gouer- 
nador, de  damasqo  branqo,  quadrado,  com  a  cruz  de  Ghristos  de  citim 
crimisim  ;  e  diante  do  guião  hia  hum  homem  com  hum  bacio  de  prata, 
de  mãos,  em  que  leuaua  huma  peça  de  brocado  feyta  em  três  pedaços, 
pêra  o  Gouernador  oíTcrtar.  Todos  estes  hião  cm  fio  hum  diante  d'outro, 
c  mais  adiante  hum  pouqo  hia  o  sacrelario,  e  o  ouvidor  geral,  que  le- 
uauão em  meo  o  Jusarcão,  que  no  arrayal  foy  catiuo,  vestido  em  huma 
cabaia  de  veludo  pardo  e  sua  touqa ;  homem  mancebo,  que  em  sua 
tristeza  bem  mostraua  ser  catiuo.  E  diante  d'elle  a  bandeira  d'ElRey  de 
Gambaya,  arrojando  pofo  chão,  (de  que  já  disse  atrás  como  era  feyta)  c 
adiante  d'ella  hião  mais  outras  quatro,  todas  de  seda,  de  seus  capitães, 
huma  diante  d'outra,  todas  assy  arrojando  polo  chão ;  e  adiante  d'estas 
bandeiras  hum  pouqo  hião  muytos  catiuos  das  nações  que  já  disse  que 
auhão  no  arrayal,  aladas  as  mãos  detrás,  todos  metidos  dentro  de  huma 
touqa  ',  todos  cora  as  cabeças  baixas.  Diante  d'estes  ^  *hião*  dous  car- 
ros, hum  ante  outro,  e  n'elles  páos  aleuantados,  em  que  hião  pendura- 
das armas  de  lodolas  sortes  que  auia  no  arrayal,  e  armaduras  dos  cor- 
pos e  cabeças,  e  arquos  e  frechas,  e  lanças,  e  bombas  de  fogo ;  e  adian- 
te hião  outros  dous  carros,  em  que  hião  almadias,  e  vayuens,  tauoado  e 
petrechos  do  arrayal.  E  adiante  d'esles  outros  dous  carros  com  bailas 
d'algodão,  e  caualletes,  e  mantas,  e  ferramentas  do  arrayal :  todos  estes 
carros  em  fio,  hum  diante  d'oulro.  E  adiante  d'estes  hião  vinte  tiros  de 
melai  encarrelados,  e  carretas  com  poluora,  e  pilouros,  e  panellas,  e  to- 
dos em  fio  hum  diante  d'outro,  polo  meo  da  gente  que  hia  polas  bandas 


'  E'  o  que  se  lê  em  G.  Corrêa,  e  em  Andrada,  que  o  copiou  no  Cap.  XIX, 
Part.  IV  da  Chron.  de  D.  João  Hl.  Couto  não  falia  na  touca,  mas,  na  Dec.  VI, 
Liv.  IV,  Cap.  VI,  diz  que  os  captivos  de  Cambava,  que  passaram  de  seiscentos, 
iam  todos  metlidos  em  correntes,  que  levavam  arrastando.     ^  *  hua  *  Autogr. 
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de  huma  parte  c  da  outra,  com  iiniyla  espingardaria  que  hiào  desparando, 
c  seus  pífaros  e  atamhores,  e  guiões,  e  niuylas  trombetas  e  cliaraniellas. 
fíião  diante  da  gente  ^  *  armada  a  »  gente  do  mar  com  lanças  e  rodellas,  e 
adiante  junto  d'arteiliaria  hião  os  boml)ardeiros  com  seus  botafogos.  Diante 
de  tudo  isto  hião  folias,  e  péllas,  e  feguras  de  gigantes,  e  danças  d'ama- 
zonas  c  villãos,  e  momos,  c  muytos  diabretes  c  cousas  de  folgar. 

E  com  isto  assy  posto  cm  ordem  o  Gouernador  aballou  pola  cidade 
dentro,  e  passando  perante  a  porta  do  esprital,  em  que  estaua  pintada 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  o  Gouernador  pôs  os  joelhos  no  chão,  c 
lhe  fez  oração ;  e  andou  per  huma  rua  de  longo  do  muro,  que  foy  ler 
á  forteleza,  que  lhe  fez  outra  salua.  Então  foy  alrauessando  a  cidade,  que 
todolas  ruas  eslauão  juncadas  e  enramadas,  e  *as*  jenellas  paramenta- 
das, cheas  de  molheres  fremosas,  c  nos  lugares  em  que  auia  geito  pêra 
isso  eslauão  feytos  muytos  cadafalsos,  paramentados  de  pannos  de  seda, 
em  que  fazião  jogos  e  muylas  enuenções  as  gentes  da  lerra,  cada  hum 
segundo  seu  oíTicio.  Foy  o  Gouernador  pola  rua  direita,  que  toda  estaua 
paramentada  de  peças  de  brocados,  veludos,  e  sedas,  cousa  riqa  e  fre- 
mosa  de  ver,  e  de  lodolas  genellas  deilauão  sobre  a  gente  froles,  e  agoas 
cheirosas,  c  perfumes,  nas  portas  lodos  lhe  fatiando  palauras  de  muytas 
honras,  com  grande  prazer  em  todo  o  pouo.  E  chegando  á  casa  da  Mi- 
sericórdia sayo  do  paleo,  em  que  hia  só,  c  entrou,  e  fez  oração,  e  oíTer- 
lou  hum  pedaço  de  brocado  ;  e  outro  tanto  fez  em  Nossa  Senhora  da  Ser- 
ra, onde  deitou  agoa  benta  sobre  Afonso  dWlboquerque.  E  d'a|iy  fez  volta 
pola  mesma  rua  direita,  e  foy  ao  terreiro  de  suas  casas,  em  que  estaua 
hum  bosque  de  muyto  aruoredo  com  muyla  montaria  d'alimarias  e  aues, 
onde  estaua  huma  tenda  armada,  d'onde  sayo  hum  enano,  que  foy  ao 
Gouernador  pedir  licença  pêra  dous  caualleiros  cm  sua  presença  aucrem 
huma  batalha,  que  Unhão  aprazada.  O  que  lhe  o  Gouernador  outorgou, 
e  da  tenda  sayrão  dous  caualleiros  armados  do  todas  armas  branqas,  que 
com  alabardas  ouverão  sua  batalha  até  as  quebrarem  ;  então  vierào  ás 
espadas  e  rodellas ;  ao  que  da  tenda  sayo  huma  fromosa  donzella,  (jue 
se  melco  antre  clles  e  os  apartou.  E  o  Gouernador  passou  áuante,  e  foy 
á  Sé,  onde  o  bispo,  em  ponleíicnl  reueslido,  com  procissão  o  recebeo  na 
igreija,  onde  fez  oração  e  offcrlou  o  brtjcado,  e  o  bis[)o  cítm  orações  e 
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solenidaJe  lhe  deitou  a  benção.  E  da  Sé  foy  a  São  Francisco  com  pouqa 
genle,  onde  feyla  sua  oração  e  offerla,  que  os  padres  lambem  com  pro- 
cissão o  receberão,  d'aquy  se  foy  a  suas  casas,  e  todo  se  recolheo.  E 
depois  de  jantar  lhe  fizerão  montaria  no  bosque,  de  que  soltarão  muytos 
porqos,  veados,  raposas,  adybes ;  com  que  ouve  prazer.  O  que  tudo  isto 
passou  n'esta  sesta  feyra. 

E  ao  sabbado  foy  ouvir  missa,  e  da  ygreija  se  foy  á  porta  do  Iron- 
quo  com  os  oíTiciaes  de  justiça,  e  fez  audiência  aos  presos,  em  que  sol- 
tou e  perdoou  muytos  casos  da  parte  da  justiça.  E  ao  domingo  seguinte 
ouve  canas  no  terreiro,  onde  o  Meale  e  seus  filhos,  e  com  elles  o  Jusar- 
cão,  estiuerão  ás  genellas  do  Gouernador ;  e  com  elles  pousaua  porque 
quis  o  Gouernador  que  o  Jusarcão  lhe  contasse  o  feyto  da  batalha  e  as 
cousas  do  cerquo,  e  depois  o  Jusarcão  foy  aposentado  na  forteleza  nas 
casas  do  capitão,  onde  estaua  muy  bem  seruido  e  tratado.  E  o  Gouerna- 
dor ^  *  fazia*  ao  Meale  todolas  honfas,  dandolhe  todolos  estados  e  ser- 
uidores,  e  saya  ao  campo  muytas  vezes  fazendolhe  grandes  honras,  di- 
zendo e  jurando  que  como  acabasse  as  cousas  de  Cambaya  logo  auia  de 
entender  com  o  Idalcão,  e  que  elle  linha  já  cartas  de  muytos  capitães 
seus  que  pedião  o  Meale ;  e  por  isso  raandaua  sempre  á  sua  guarda  que 
andasse  com  o  "Meale,  e  o  capitão  da  cidade,  com  muyta  gente  de  ca- 
uallo.  E  o  Meale  e  os  Qlhos  *andauão*  muyto  riqos,  e  quando  hia  a 
ver  o  Gouernador  o  saya  a  receber  á  porta  da  salía  com  muytas  honras ; 
e  muytas  \ezes  o  Gouernador  saya  ao  campo  com  elles  e  o  Jusarcão, 
onde  no  campo  corrião  e  folgauão,  e  merendauão,  com  que  lornauão  pêra' 
cidade  com  muytas  escaramuças  e  corridas ;  e  o  Gouernador  ás  vezes  o 
detinha  em  casa  até  ser  noyte,  e  o  mandaua  com  sua  guarda  e  muyta 
gente  com  muytas  tochas.  Todas  estas  cousas  o  Gouernador  fazia  porque 
o  Idalcão  d'islo  tinha  muyto  pesar,  porque  os  bramenes  de  Goa  tudo  lhe 
escreuião  ;  parecendo  ao  Gouernador  que  com  estes  modos  que  fazia  com 
o  Meale  lhe  mandaria  seu  recado,  e  viria  com  algum  concerto  ou  des- 
culpas de  assy  tornar  a  tomar  as  terras  que  tinha  dadas.  Mas  o  Idalcão, 
entendendo  bem  a  cousa,  nunqua  lhe  mandou  recado  nem  visitação,  nem 
fazia  menção  de  nada  do  que  se  passaua  em  Goa. 


^  *  fazendo  *  Aulo-ir. 
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COMO  O  GOUERNADOR  MANDOU  PASSAR  DOM  DIOGO  D  ALMEIDA,  CAPITÃO  DE  GOA, 
COM  GENTE  DE  PÉ  E  DE  CAUALLO,  ÁS  TERRAS  QUE  SE  REUELARÃO  ESTAN- 
DO O  GOUERNADOR  EM  DIO  ;  E  O  QUE  SE  PASSOU.  E  CONTA  DAS  NOUAS 
QUE  DEU  HUM  ARMÉNIO   A*0*  GOUERNADOR,    DAS  COUSAS   DOS   RUMES. 

X  ASSANDOSE  alguHs  dias  n"estas  cousas,  e  vendo  o  Gouernador  que  o 
Idalcão  nom  fazia  conta  d'elle,  mandou  o  capitão  da  cidade,  dom  Diogo 
d'Almeida,  com  tresentos  de  cauallo  dos  moradores,  e  quatrocentos  es- 
pingardciros,  o  qual  passou  ás  terras,  e  lhe  mandou  que  fosse  deitar  fora 
d'ellas  os  tanadares  do  Idalcão,  sem  lhe  fazer  mal,  senão  'os  que  quiges- 
sem  registir  e  pelejar.  O  que  assy  foy,  que  passando  la  todos  largarão 
as  tanadarias  e  se  forão  pcra  outras  terras,  sem  auer  nenhuma  contradi- 
ção, e  nas  tanadarias  pôs' nossos  tanadares  c  arrecadadores  das  rendas, 
a  que  todas  as  gentes  obedecerão  e  acodirão  logo  com  as  rendas;  e  o  ca- 
pitão se  tornou  pêra  Goa,  e  deixou  nas  terras,  por  mandado  do  Gouer- 
nador, por  capitão  Miguel  Rodrigues,  com  cem  homens  espingardeiros, 
que  lá  auião  seus  pagamentos  das  rendas  que  assentou  nus  terras  de  Sal- 
sete.  E  d'ahy  a  pouqos  dias  mandou  o  Gouernador  pêra  capitão  das  ter- 
ras de  Salsete  *a*  Francisco  de  Mello,  e  arrecadador  das  rendas,  e  com 
elle  cem  homens  espingardeiros  e  seiscentos  piães  da  terra,  que  o  capi- 
tão auia  de  pagar  das  rendas:  com  que  as  terras  estiuerão  em  paz. 

N'cste  tempo  chegou  a  Goa  hum  arménio,  que  disse  que  trazia  gran- 
des nouas  ao  Gouernador,  mas  o  Gouernador  se  fez  mal  sentido,  por  nom 
fallar  com  elle  sem  primeiro  saber  o  que  era ;  o  qual  disse  que  estaua 
em  Constantinopla  na  corte  do  Turquo,  onde  auia  certa  noua  que  ElHey 
de  Franca  fallecèra  de  doença,  e  o  dalfym,  que  socedèra  no  líeyno,  an- 
tes da  morte  d'EIKcy  estaua  concertado  de  casamento  com  hunia  filha 
d'Eincy  d'Ungria,  sobrinha  do  Emperador,  a  que  daua  de  casamento  o 
ducado  de  Milão  ;  mas  que  sendo  agora  feylo  Hey  ([uis  que  o  casamento 
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se  fizesse  com  hum  seu  irmão,  que  era  após  elle,  que  era  dalfym  ate  na- 
cer  herdeiro.  E  porque  EIRey  d'Ongria  isto  nom  consentia,  ouve  defe- 
renças  e  debates  anlre  o  Emperador  e  o  Rey  nouo  de  França ;  poio  que 
se  carteara  com  o  Turqo  pêra  lhe  dar  passagem  e  ajuda  contra  Espanha; 
e  n'estas  defcrenças  ouvéra  hum  recontro  André  Dória  com  Barbaroxa, 
em  que  o  Rarl)aroxa  fora  morto,  e  su'armada  destroida,  e  leuarâo  cati- 
uos  hum  seu  filho  e  huma  sua  filha,  que  linha  em  seu  poder  o  Empera- 
dor :  o  que  lodo  aíTirmaua  em  verdade,  porque  assy  estaua  tudo  notório 
na  corte  do  Turqo.  E  que  assy  estando  na  corte  forao  ao  Turqo  embai- 
xadores do  Idalcào  e  do  Rey  de  Cambaya,  que  mandara  muyto  dinheiro 
pêra'  gente  que  lhe  i)cdia  que  com  armada  o  ajudasse  a  deitar  os  portu- 
gueses fora  da  índia,  e  por  isso  lhe  daua  a  obediência,  e  *  dizendo*  que 
ficaua  já  prestes  pcra  logo  tomar  a  forteleza  que  tinhão  em  Dio,  que  o 
capado  nom  pudera  tomar,  e  que  já  tinha  feyto  concerto  com  todolos  se- 
nhorios das  terras  da  índia  pêra  que  a  gente  chegando  se  aleuantarem 
contra  todolas  fortclezas.  E  o  Idalcão  se  aqueixando  ao  Turqo,  dizendo 
que  os  portugueses  lhe  tinhão  hum  irmão  caliuo,  que  com  trayção  e  en- 
ganos o  fizerão  sayr  de  Cambaya,  onde  estaua,  e  lho  nom  querião  dar 
por  grande  resgate  de  dinheiro  que  por  elle  daua ;  que  lambem  aucndo 
a  esto  ajuda  como  lhe  fosse  entregue  este  seu  irmão,  lhe  faria  obediên- 
cia. Os  quaes  embaixadores  forão  logo  bem  despachados  do  Turqo,  com 
que  logo  veo  muyla  gente  per'  as  galés,  que  com  muyta  pressa  se  con- 
cerlauão.  E  *asseguraua  o  arménio*  que  n'este  mayo  ou  setembro  pas- 
sariào  á  índia,  e  que  inda  estando  na  corte  se  dissera  que  erão  ^  *  che- 
gadas* cartas  de  Cambaya  que  já  a  forteleza  era  tomada,  e  que  todolos 
portos  erão  aleuantados  contra  os  nossos,  polo  que  se  daua  muyto  mór 
pressa  n^armada  em  Suez ;  *  concluindo  *  que  por  esta  noua  o  Gouerna- 
dor  lhe  fizesse  a  mercê  que  merecia  seu  trabalho,  e  o  metesse  em  prisão 
alé  setembro,  que  se  poderia  saber  se  era  verdade  o  que  dizia,  e  se  o 
achassem  em  mentira  lhe  cortassem  a  cabeça ;  e  que  se  o  Gouernador 
lhe  nom  desse  credito,  que  d'isso  lhe  desse  hum  assinado,  e  o  deixasse 
passar  ao  Reyno  nas  nãos  de  carga,  e  que  EIRey  lhe  faria  a  mercê  que 
merecia,  segundo  a  verdade  que  lhe  fallaua.  O  que  tudo  esto  sabido  do 
Gouernador  fez  mercê  ao  arménio,  dizendo  que  Já  ludo  sabia  em  verda- 

'  «cheirado*  Autosr. 
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de  per  cartas  cl'Ormuz,  e  que  n'este  mayo  esperaua  nauio  do  Reyno,  que 
traria  toda  a  certeza  ;  que  ifisto  descansou  o  Gouernador  que  se  tal  fosse 
verdade  ElRey  maudaria  nauio  com  auiso. 

E  sendo  dez  dias  de  mayo,  a  iium  doniingo,  o  Gouernador  sayo  ao 
campo  com  toda  a  gente,  que  serião  mil  e  oitocentos  homens,  em  orde- 
nança com  muyta  galantaria  e  espingardaria,  e  fez  alardo  de  gente  pêra 
mandar  cum  seu  filho  dom  Aluaro  ás  terras  de  Bardes,  se  comprisse, 
porque  lhe  disserão  que  auia  lá  ajuntamento  de  gentes.  E  sendo  vinte  de 
mayo  chegou  do  Estreito  António  da  Cunha,  que  lá  mandara  o  '  *  Go- 
uernador a  saber  nouas,  e  nom  trouxe  *  nenhumas  nouas,  porífue  nom 
entrou  as  portas  do  Estreito,  que  lhe  o  Gouernador  defendera;  e  do  ca- 
minho despedio  fusta  pêra  Ormuz,  que  assy  o  leuaua  por  regimento. 

O  Gouernador  ouve  noua  que  a  geqte  que  vinha  pêra  Bardes  se  des- 
fizera. Mandou  logo  passar  lá  dom  Diogo,  capitão,  com  gente  de  pé,  es- 
pingardeiros  e  piães  da  terra,  que  como  entrou  nas  terras  logo  se  forâo 
os  tanadares  e  arrecadadores  do  Idalcão,  e  dom  Diogo  pus  outros  portu- 
gueses, assy  como  fizera  em  Salsete.  E  o  Gouernador  fez  capitão  da  terra 
Miguel  Rodrigues,  casado,  com  cincoenta  espingardeiros  e  setecentos  piães, 
e  lhe  deu  recebedor  das  rendas,  de  que  pagasse  á  gente  que  lá  esliuosse 
com  elle,  de  que  fez  couto  pêra  omiziados ;  onde  assy  estando  se  ajun- 
tarão três  capitães  tanadares  d'outras  terras  comarqãs,  que  com  quinhen- 
tos piães  entrarão  nas  terras  de  Bardes  secretamente,  pêra  dar  salto  onde 
estaua  Miguel  Rodrigues  com  sua  gente.  Do  que  clle  ouve  auiso,  e  se- 
cretamente lhe  tomou  hum  passo,  que  quando  quiserão  fogir  nora  pudc- 
rão ;  em  que  hum  dos  capitães  foy  tomado  com  oitenta  homens,  que  to- 
dos forão  mortos,  e  a  cabeça  do  capitão  e  de  vinte  dos  seus  mandou  Mi- 
guel Rodrigues  ao  Gouernador,  com  que  muyto  folgou  e  os  mandou  pen- 
durar todos  no  pilourinho. 

No  que  assy  foy  passando  o  inuerno,  e  sendo  dez  dias  de  julho  já 
tinha  concertada  toda  a  fusialha  pêra  hir  guerrear  a  enseada.  E  logo  man- 
dou o  Gouernador  apregoar  apercebimento  pêra  Cambaya,  com  pregão 
d'escalla  franqa,  com  suas  cirimonias  como  da  outra  vez  fizera  ;  de  que 
a  gente  zombaua,  pola  burla  que  acharão  do  outro  pregão,  que  fora  muyto 
mais  solcnisado  com  tantos  merecimentos  pcra  se  cnteiramenle  gardar.  E 

'  ♦ 'Mjucinador  c  sabor  c  noii»  trouxe*  .\.ulo::;r. 
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sendo  dez  d'agoslo  mandou  o  Gouernador  catur  ao  mar  aguardar  polas 
nãos  do  Reyno.  E  ao  doze  do  mes  veo  noua  a  Goa  que  vinha  muyla 
gente  entrar  nas  terras  de  Bardes ;  ao  que  o  Gouernador  logo  mandou 
passar  lá  seu  filho  dom  Aluaro,  com  o  capitão  e  muyla  gente,  pêra  com 
elles  pelejarem  ;  e  mandou  lá  pedreiros  e  cabouqueiros,  com  que  se  re- 
fizesse huma  casa  de  pagode  de  pedra,  que  lá  estaua  em  hum  bom  lu- 
gar, e  lhe  fizessem  huma  cerqua  forte,  em  que  se  assentassem  alguns  ti- 
ros e  os  nossos  se  recolhessem,  se  lhe  comprisse.  O  que  se  fez  muy  for- 
te, com  que  tudo  fiqou  seguro,  e  dom  Aluaro  se  tornou,  porque  a  gente 
nom  entrou  e  se  tornarão  a  desfazer. 


CAPITULO  LXXIII  '. 

COMO    0   GOUERNADOR    FEZ  MEMORIA    DE  TODOLOS  GOUERNADORES   PASSADOS, 

E  OS  MANDOU   PINTAR  PER   NATURAL  EM  RETAUOLOS  COM   SEUS 

LETEREYROS,    ONDE  ELLE  TAMBÉM   SE  PINTOU. 


O 


Gouernador,  como  era  curioso  de  fazer  cousas  memoraues  que  ficas- 
sem per  sua  lembrança,  ^areceolhe  bem  fazer  algumn  memoria  dos  Go- 
uernadores  passados.  E  chamou  a  mim  Gaspar  Corrêa,  por  ter  enlendi- 
í»ento  em  debuxar,  e  porque  eu  lá  íinha  vistos  todos  os  Gouernadores 
que  liuMo  gouernado  n  estas  parles  ;  e  me  encomenúou  que  tra6a//íasse 
por  lhe  de^M.rar  per  natural  (odos  os  Gouerniidores  per  natural.  No  que 

^  A  numeração  d'este  capitulo  vem  no  autographo  fora  do  seu  togar,  como  fica 
advertido.  O  ferro  do  encadernador,  aparando  demasiadamente  a  margem  do  Ms., 
levou  o  que  vai  em  caracteres  itálicos,  e  que  se  restabeleceu  lendo-se  o  mais  que 
era  possivel,  e  aproveitando-se  o  que  o  sr.  dr.  Nunes  de  Carvalho  transcreveu  de 
uma  obra  que  julgáramos  perdida,  se  as  próprias  palavras  do  erudito  professor  não 
afliançassem  que  ella  existia,  pelos  annos  de  1834  a  1836.  «Esta  parte  (diz  elle) » 
« da  Lenda  de  D.  J.  de  Castro,  escripta  por  Gaspar  Corrêa,  está  no  original  es-  » 
« cripta  á  margem,  e  falta  de  letras ;  achei-a  porém  felizmente  copiada  do  origi- » 
«nal,  no  livro  da  vida  de  D.  João  de  Castro,  escripta  por  seu  neto  D.  Fer-^) 
anando  de  Castro,  a  pag.  30  da  dita  cópia. »  Fazemos  votos  porque  appareça  esta 
biographia,  que  poderá  conter  documentos  cuja  perda  se  deplora. 
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me  acupcy  com  hum  pintor  homem  da  terra,  que  linh^  grande  7?fl/ura1, 
o  qual,  pola  cnformação  que  lhe  dey,  os  pintou  de  naiunl  de  seus  rostos, 
que  quem  os  primeiro  vio  em  \emlo  sua  pintura  logo  os  conhecia.  Onda 
também  o  Gouernador  se  manàou  pintar  íia/iíral,  assy  aTmado  como  en- 
trara no  iriumío.  E  todos  forão  [miados  cm  lauoas,  èa^/a  hum  aparta^/o 
assy,  em  grandes  corpos,  e  todos  armados  em  cosso/e/es,  e  alguns  nas 
/íropias  armas  cm  que  se  armauão,  e  cm  cinm  roupas  de  seda  pretas,  com 
pontdiS  e  passama»í'6'  d'ouro,  e  muyto  louçãos,  com  suas  espadins  riquas, 
e  acimdi  de  suas  cabcçdiS  os  escudos  de  suas  arma5.  E  ao  pé  de  cada  hum 
escrewfo  com  letras/Zouradas  seus  nomes,  com  o  tempo  que  gouernarão. 
E  os  mandou  pôr  «a  salla  das  suas  casas,  cuberlos  com  para7?i(?«/os.  Cousa 
que  muij  bem  pareceo,  e  que  íodolos  emí»amídores  e  eslvdiíyjeiros  mer- 
cado/T5  folgauão  miiyto  de  os  \êr ;  em  tania  maneyra  que  alguns  Reys, 
e  senhores,  os  maní/amo  leuar  assy  ajuntados  pêra  os  verem.  Na  salla  ti- 
nha o  Gouernador  cdibides,  em  que  ihiha  ôysarmas,  que  elle  ?nandaua  fa- 
zer de  feyçõ(?5  medonhas,  por  fazer  espan/o  aos  mouros  que  os  t;yssem. 
E  porque  o  primeiro  Gouernador  foy  o  \ysorey  dom  Francisco  dWlmey- 
da,  o  chefe  da  casa  dos  .l/mcydas  de  Portugal,  homem  de  grande  pri- 
mor, como  n'csta  lenda  hc  escrito,  e  *por*  o  Gouernador  ser  muy  con- 
tente de  seus  nobres  feytos,  lhe  )7mndou  pòr  hum  letereiro  que  dizia  d'esta 
maneyra:  Alcgra-te  6  gram  Lositania  guerreira  de  teu  bem  Portugal,  que 
de  ly  sayo  dom  Francisco  (rAImcyda,  illustradissimo  barão  (luc  cs/as  par- 
tes conquistou.  E  n'ellas  mclilando  as  sogigou  ao  senhorio  de  Por/t/gal 
com  tanto  louvor  do  cetro  real.  » 
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AUMADA 

DO 

ANNO  DE  547. 


CAPITULO  LXXIV. 

DARMADA  QUE   VEO  DO   REYNO  NO  ANNO  DE   547,   EM   QUE  NOM   VEO 
CAPITÃO  MÓR,   SOMENTE  CAPITANIAS  APARTADAS. 

i^ENDO  Ires  dias  de  setembro  chegou  a  Goa,  que  vinha  do  Reyno,  dom 
Francisco  de  Lima,  pêra  capitão  de  Goa  na  auagante  de  dom  Diogo  d'Al- 
raeida.  E  deu  noua  que  do  Reyno  partirão  seis  nãos  \  sem  capitão  mór, 
a  saber,  elle  na  nao  São  Felippe,  e  Francisco  de  Gouvea  na  nao  Zambu- 
qo,  e  Francisco  da  Cunha  na  nao  noua,  e  myce  Bcrnaldo  na  nao  deGra- 
cia  de  Sá,  e  Baltesar  de  Sousa  Lobo,  pêra  capitão  de  Cananor,  e  dom 
Pêro  da  Silua,  irmão  do  Goucrnador  dom  Esteuão,  na  nao  São  Tomé, 
que  perdeo  nas  ilhas  d'Angoja,  de  que  se  nom  saluou  mais  que  a  gente 
e  pouqo  fato  no  batel.  E  deu  noua  que  Aluaro  Barradas,  que  hia  pêra 
o  Reyno,  fizera  muyla  agoa,  com  que  foy  varar  nas  ilhas  do  Cômoro, 

'  A  armada  do  anno  de  1347,  segundo  o  Livro  de  Falcão^  era  a  seguinte: 
D.  Pedro  da  Silva  na  nau  S.  Thomé,  Francisco  de  Gouvea  na  S.  Boaventura,  D. 
Francisco  de  Lima  na  S.  Filippe,  Balthasar  Lobo  de  Sousa  na  Salvador,  Francis- 
co da  Cunha  na  Zambuco,  e  misser  Bernardo  na  Santa  Cruz. 
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de  que  se  saliiou  iiiuyla  fazenda  c  pimenla  ;  e  qiic  o  líeyno  cstaua  de 
sande  e  farlo  ;  c  auia  guerra  o  Empcrndor  coni  França,  e  que  EIRey 
nosso  senhor  fazia  niuyla  ajuda  ao  Kmpcrador ;  e  que  casara  o  filho  do 
mestre  de  Santiago  com  huma  filha  do  marques  de  Villa  Real,  e  lhe  dera 
quatro  contos  de  juro  e  outros  quatro  de  mouej  de  casa. 

Veo  hum  catur  de  Dio,  que  deu  noua  que  no  inuerno,  per  licença 
do  capitão,  fora  João  de  Sousa  com  gente  d'cspingarda  a  dar  salto  em 
huns  lugares  ahy  perto,  onde  matarão  muyta  gente  e  trouxerão  muytos 
catiuos ;  c  depois  fora  fazer  outro  salto,  d'onde  trouxerão  duzentas  cabe- 
ças de  vacas,  que  fora  grande  remédio  pêra'  gente,  que  nom  tinha  que 
comer,  porque  os  da  terra  lho  nom  vendião,  nem  nunijua  mais  ouve  modo 
de  paz;  mas  antes  se  afiirmára  que  hum  mercador,  atreuendose  muyto 
que  era  priuado  d'KlUey,  que  lhe  fallára  nas  pazes  que  era  bem  que  as 
'  *  fizesse,  que  por*  isso  ElRey  lhe  mandara  cortar  a  cabeça;  e  que  El- 
Rey  dizia  que  elle  tomaria  a  fortelcza  por  terra,  c  que  pelo  mar  ^  avi- 
ria* qnem  lha  ajudasse  a  tomar. 


CAPITULO  LXXV. 

I>R  COMO  0    IZAM   MALUCO   MANDOU    EMBAIXADOR   AO  f.OUEHNADOR, 
SOBRE  IIUMA  CONTENDA   QUE   TINHA   COM   O   1DALC\0, 
PÊRA    OUE  OS  CONCORDASSE. 

l  AMBEM  n'este  inuorno  o  Iznm  Maluquo  trazia  guerra  com  o  Idalcão  so- 
bre huma  furlcle/a  que  lhe  o  Izam  iMaluco  tomara,  c  o  Idalcão  a  linha 
cerquada  pêra  a  tornar  u  tomar,  sobre  a  qual  tinha  o  Idalcão  tanto  po- 
der de  gente  que  o  Iznm  Maluco  Dia  nom  podia  defender,  com  que  for- 
çadamente lhe  cometeo  partido,  e  ouve  concerto,  que  o  Izam  Maluíp  lar- 
gou certas  terras  e  lanadarias  que  o  Idalcão  desejaua,  com  outras  obri- 
gações, com  que  lh'aprou\e  largar  o  cerquo  de  sobre  a  fortelcza;  mas 
tanto  que  o  Izam  Maluqo  teue  a  fortelcza»  li ure  mandou  matar  os  tanada- 
res  e  gente  que  estauão  nas  Icrras  (jue  elle  dera,  em  que  fez  grandes  ma- 

'   *  Íi/.(!SS('  (?  <pi(;  por  >   Aul»ti:r.      '    »'\('rià()*   Id. 
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les,  e  entrou  era  outras  terras  do  Idalcão,  em  que  fez  grandes  malles.  E 
mandou  seu  embaixador  ao  Gouernador,  '  *pelo  qual*  lhe  mandou  di- 
zer que  mandasse  armada  a  deslroir  lodolos  portos  das  terras  do  Idal- 
cão, e  que  mandasse  o  Meale  entrar  polas  terras,  que  todo  o  pouo  logo 
se  aleuantaria  com  elle.  O  Gouernador  recebeo  o  embaixador  com  muy- 
tas  honras  e  grandes  allardezas  de  tangeres  e  artelharia,  e  na  sala  com 
todolos  fidalgos,  e  elle  em  estrado  de  degráos  com  muytas  alcatifas,  e 
acostado  ás  paredes  da  sala  muytas  chuças  e  bysarmas,  que  elle  man- 
dara fazer,  onde  estauào  pintados  todolos  Gouernadores,  que  elle  man- 
dara pintar  per  natural :  de  que  o  embaixador  estaua  espantado.  E  o  Go- 
uernador riqamente  vestido  ;  onde  o  embaixador  foy  assentado  em  hum 
escabello,  e  lhe  deu  sua  carta  de  crença,  e  presente  de  pouqos  pannos 
branqos  dourados.  Com  que  o  Gouernador  o  despedio  com  suas  honras, 
acompanhado  do  capitão  com  muyta  gente  de  cauallo,  com  que  o  leuou 
a  seu  aposento,  em  que  em  muyta  auondança  lhe  foy  dado  o  necessário. 
E  o  Gouernador  logo  teue  conselho  sobre  o  caso,  e  ao  outro  dia,  que  foy 
domingo,  o  mandou  chamar,  e  estando  faltando  com  elle  sobre  o  caso 
veo  o  capitão  com  os  fidalgos,  e  toda  a  gente  muyto  louçã  em  ordenan- 
ça, com  muyta  espingardaria  que  despararão  no  terreiro,  estando  o  Meale 
com  o  Gouernador,  fazendolhe  muytas  honras.  Com  que  se  tornou  o  em- 
baixador pêra  sua  pousada,  com  muyta  gente  que  sempre  o  acompanha- 
uão  quando  vinha  e  quamlo  hia. 


^  *  em  que  *  Aatogr, 
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CAPITULO  LXXVI. 


COMO  AO  GOUERNADOR  VEO  OUTRO  EMBAIXADOR  D  ELREY  DE  BISNEGA,  *  COM 
MESSAGEM*  EM  QUE  LHE  DIZIA  QUE  AUIA  DE  FAZER  GUERRA  AO  IDALCÃO, 
POR  LHE  MANDAR  APEDREJAR  HUM  SEU  EMBAIXADOR  ;  AO  QUE  O  GOUER- 
NADOR  PASSOU   Á  TERRA  FIRME,    E  O  QUE   LA  FEZ. 


E 


STANDO  assy  este  embaixador,  chegou  outro  dTlRey  de  Bisnegá,  que 
O  Gouernador  mandou  busquar  'Ancola  com  duas  fustas,  o  qual  o  Go- 
uernador  assy  recebeo  com  grandes  honras  e  estados,  o  qual  trazia  em- 
baixada d'ElRey,  em  que  fazia  saber  ao  Gouernador  que  elle  se  apercebia 
com  muyto  poder  pêra  hir  contra  o  Idalcão,  porque  lhe  mandara  hum 
recado  de  descortezia,  dizendo  que  lhe  pagasse  trebulo  que  lhe  deuia  ; 
polo  que  lhe  mandara  apedrejar  o  embaixador.  O  que  lhe  assy  mandara 
dizer  o  Idalcão  porque  o  Rey  de  Bisnegá  passado  foy  fraquo  homem,  que 
pagaua  páreas  a  este  Idalcão,  e  cuidando  que  também  lhas  pagaria  este 
lhe  mandou  assy  este  embaixador,  que  morreo  apedrejado,  dizendo  que 
assy  o  merecia  o  Idalcão,  pois  prendia  o  embaixador  que  lhe  mandaua 
íf  Gouernador  da  índia.  E  com  esta  paixão  fez  prestes  sua  gente  pcra  en- 
trar nas  terras  do  Idalcão ;  que  o  fazia  saber  ao  Gouernador,  pedindolhe 
que  pêra  o  Calagate  nom  deixasse  passar  cauallos,  que  elle  os  queria  to- 
dos, e  os  pagaria  dentro  em  Ancola  quantos  lhe  leuassem,  e  ahy  man- 
daria trazer  quantos  mantimentos  ouvessc  mester  Goa.  O  qual  embaixa- 
dor também  foy  bem  agasalhado,  e  estando  o  Gouernador  sobre  seus  despa- 
chos, veo  noua  que  a  gente  do  Idalcão  entrara  a  queimar  humas  aldèas  em 
Salscte.  Pelo  que  o  Gouernador  mandou  aperceber  a  gente  quanta  auia 
em  Goa,  que  lascarys  e  moradores  forão  mais  de  dous  mil  portugueses, 
afora  muyta  gente  da  terra;  c  passou  por  Ranestarim,  c  ponjuc  o  cami- 
nho era  fragoso  de  grandes  sobidas  pêra  Pondá,  '  *íiue  elle  determinou 
hir  queimar*,  (em  que  estaua  hum  castello  e  huma  pouoação  de  palha, 

'  *ondc  elle  determinou  ao  hir  ([ueimar*  âuIo^t.   V.'^  Audrada.  Chron.  de 
D.  João  ///,  Pari.  IV,  Cap.  XX,  c  Coulo,  Dcc.  VI,  Liv.  V,  Cap.  IV. 
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tudo  inuy  fraqa  cousa,  em  que  aueria  quinhentos  homens  de  peleja,  com 
hum  tanadar  que  hy  eslaua  com  alguns  vinte  ou  trinta  de  máos  caual- 
los)  o  dia  que  o  Gouernador  passou  com  toda  a  gente  foy  dormir  no  ca- 
minho mea  legoa  além  do  passo  de  Banestarim,  onde  os  capitães  cada 
hum  com  sua  gente  estauão  em  magotes,  que  fazião  grande  arrayal.  O 
Gouernador,  por  vêr  como  lauorauão  humas  bombas  de  fogo  que  lhe  fi- 
zera hum  homem  da  terra,  mandou  que  acendessem  duas ;  o  que  assy 
se  fez  ;  as  quaes  fazendo  grande  terramoto  correrão  polo  campo,  as  quaes 
nom  sabendo  *a  gente*  que  o  Gouernador  as  mandara  deitar,  cuidando 
que  erão  dos  mouros,  foy  o  desacordo  tanto  que  foy  cousa  vergonhosa 
de  vêr,  que  nom  auia  homem  que  acertasse  com  a  lança  nem  '  *  espada*, 
nem  perguntasse  per  onde  vinhão  os  mouros  pêra  os  hir  buscar.  Ao  ou- 
tro dia  andarão  o  caminho,  e  forão  jantar  d'ahy  a  huma  legoa,  e  acaba- 
do o  jantar  forão  pêra  o  ^  *  lugar.  O  Gouernador*  deu  a  dianteira  a  seu 
filho  dom  Aluaro,  e  com  elle  dom  Pêro  da  Silua,  filho  do  conde  dom  Vasco 
que  descobrio  a  índia,  e  com  elles  Manuel  de  Mesquita,  todos  em  hum 
esquadrão,  que  leuauão  passante  de  setecentos  homens.  Após  estes  hia 
dom  Diogo  d'Almeida,  e  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda,  e  dom  João 
d'Atayde,  todos  em  outro  esquadrão  com  mais  de  mil  homens ;  e  após 
estes  hia  o  Gouernador,  e  com  elle  Fernão  de  Sousa  de  Tauora,  e  dom 
Francisco  de  Lima,  e  dom  Bernaldo  de  Noronha,  e  Vasco  da  Cunha  ;  em 
que  o  Gouernador  hia  apartado  com  oitenta  de  cauallo  dos  moradores  de 
Goa,  com  mais  de  mil  homens  todos  muy  armados  e  com  niuyta  espin- 
gardaria, e  com  elles  seus  escrauos  com  algumas  das  armas ;  todos  va- 
lentes homens  de  |)eleja,  que  os  portugueses,  c  escrauos,  e  gente  da  terra 
que  hia  ordenada  a  pelejar,  passauão  de  seis  mil,  que  com  outra 'familia 
de  recouagem  passauão  de  dez  mil  almas.  Ília  diante  de  toda  a  gente  An- 
tónio Pessoa,  com  tresentos  espingardeiros,  e  quinhentos  homens  da  terra 
com  fouces  e  machados,  abrindo  os  caminhos,  que  erão  muyto  acupados 
da  rama  dos  matos,  e  desfazendo  tranqueiras  e  tapigos  d'aruores  corta- 
das, que  os  mouros  tinhão  feyto. 

O  lugar  e  castello  estaua  no  cabo  de  hum  campo  junto  de  humas 
serras.  O  caminho  per  que  os  nossos  hião  era  tão  estreito  a  lugares  que 
nom  podia  a  genie  hir  senão  a  fio,  per  antre  muytas  serras  e  matos,  de 

'  *espa*  Autogr.     -  *  lugar  a  que  o  Gouernador*  Id. 
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dentro  dos  quaes  os  mouros  puderão  fazer  niuyto  mal,  sem  os  nossos  se 
poderem  valer.  Chegando  dom  Aluaro  á  visla  do  lugar,  que  começou  a 
gente  a  entrar  no  campo,  os  mouros  estauão  prestes,  que  serião  até  se- 
tenta de  máos  cauallos,  e  cometerão  os  nossos  antes  que  fossem  muytos 
no  campo  ;  que  estauão  alguns  d^elles  de  sayas  de  malha,  e  laudes,  e  za- 
gunchos  compridos,  e  em  todo  bem  concertados,  e  *com*  muyta  gente 
de  pé,  adargueiros,  em  que.auia  muytos  frecheiros,  que  estauão  em  az 
polo  campo  per  junto  dos  matos.  E  auendo  já  no  campo  dos  nossos  até 
duzentos  homens,  porque  hião  assy  em  fio  polo  caminho  ser  estreito,  os 
mouros  de  cauallo  em  huma  batalha  com  huma  bandeira  correrão  contra 
os  nossos,  que  com  as  espingardas  logo  três  forão  derrubados  dos  caual- 
los, e  porque  o  estrondo  das  espingardas  fazia  muylo  medo  aos  cauallos 
nom  puderão  os  mouros  chegar,  como  vinhão  determinados.  A  gente  do 
campo  per  ambas  as  partes  se  forão  chegando  aos  nossos,  ferindo  muyto 
com  as  frechas,  que  erão  resteiras  polo  chão ;  com  que  os  nossos  assy  es- 
tiuerão  ás  espingardadas,  até  que  os  nossos  tanto  crecerão  que  os  mouros 
se  tornarão  retraendo  ;  com  que  os  nossos  logo  seguirão  após  elles,  sem  os 
poderem  alcançar,  porque  a  gente  de  cauallo  fiquaua  atrás  com  o  Gouerna- 
dor,  .que  se  fora  na  dianteira  se  pudera  fazer  bom  feylo,  que  nom  fogirão  es- 
tes mouros,  que  esperarão  o  campo,  sempre  tirando  muylas  frechas  e  dei- 
tando muytas  bombas  de  fogo ;  mas  como  se  ff>rão  recolhendo  poios  matos  e 
per  antre  as  serras,  os  nossos  correrão  ao  lugar,  que  já  estaua  despejado, 
a  que  logo  puserão  o  fogo,  que  serião  até  duzentas  casas  de  palha,  e  assy 
derão  fogo  ao  castello  \  que  era  muy  fraqua  cousa,  que  quando  o  Gouer- 
nador  sayo  ao  campo  já  tudo  ardia.  Então  o  Gouernador  assentou  no  cam- 
po, e  esleue  esperando  até  que  o  castello  acalwu  de  arder ;  de  (jue  tirarão 
humas  bombardinhas  de  ferro  que  tinhão,  que  o  Gouernador  mandou  le- 
uar  a  Daneslarim.  Então  recolheo  a  gente,  e  se  tornou  atrás  antre  hu- 
mas serras,  lugar  seguro  em  que  os  mouros  lhe  nom  podião  dar  reba- 
tes, onde  dormirão;  e  ao  outro  dia  se  tornou  a  Banestarim,  onde  o  Go- 
uernadur  esteuc  dous  dias  esperando,  pêra  que  a  cidade  lhe  fizesse  rece- 
bimento, porque  lambem  doeste  feyto  queria  triumfar.  E  ao  domingo  en- 

I 

'  Coulo  diz  o  contrario :  «  Asscnlou-sc,  cpic  se  recolhessem »  são  as  suas  ex- 
pressões, "  sem  locar  na  forteleza  nem  dcrri balia  ;  porque  visse  o  Idaicão  o  pou- 
co que  d'ella  fazia.  »  Dcc.  VI,  Liv.  V.  Cap.  IV. 
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Irou  na  cidade  com  toda  a  gente  armada  em  seus  esquadrões,  com  suas 
bandeiras,  e  alambores  e  pifaros,  e  trombetas  e  cliaramellas,  e  diante  as 
bombardinhas  que  tomarão  do  castello,  e  arqos  e  frechas,  e  adargas  que 
os  mouros  deixarão  no  campo ;  ludo  isto  em  carros  enramados  em  mo- 
do de  triumfo,  estando  o  Meale  e  embaixadores  nas  genelas,  que  tudo 
vissem.  E  a  cidade  o  recebeo  com  seu  paleo,  e  festas  diante,  de  folias, 
e  danças,  e  péllas,  e  no  paleo  dando  o  meo  d'elle  ao  filho,  e  elle  a  hum 
cabo,  dandolhe  a  honra  d'este  triumfo.  Com  que  forão  á  Misericórdia  e 
a  São  Francisco,  e  á  Sé,  onde  o  Rispo  e  crelezia  o  receberão  com  pro- 
cissão, e  fez  dom  Aluaro  suas  oíferendas,  que  acabado  se  recolherão  a 
sua  casa,  que  era  já  noyte  que  a  gente  se  despedio. 


CAPITULO  LXXVII. 


DA   REPOSTA   QUE   O   GOUERNADOR   DEU   AS  EMBAIXADAS  DO   REY   DE   RISNEGA 

E   DO    IDALCÃO. 


E 


NTÃo  logo  O  Gouernador  deu  despacho  aos  embaixadores,  dizendo  que 
elle  tinha  muyta  vontade  d*  rompimento  com  o  Idalcão,  e  lhe  parecia 
que  agora  deuia  ser,  por  lhe  assy  queimar  sua  forteleza  e  terra,  e  que 
*  se  *  mais  bolisse  então  entenderia  contra  todos  seus  portos  e  terras,  por- 
que ao  presente  mais  nom  linha  poder  pêra  fazer  *sem*  primeiro  dar 
conta  a  ElRey  nosso  senhor ;  por  quanto  o  Idalcão  tinha  muy  grandes 
cartas  d'ElRey,  que  lhe  elle  nom  podia  assy  quebrar  com  guerra  pubri- 
ca  sem  grande  causa ;  que  tudo  o  que  ouvcsse  de  fazer  acerqua  do  Meale 
nom.  o  podia  fazer  sem  primeiro  auer  a  reposta  d'ElRey,  que  já  lho  ti- 
nha "escrito :  com  a  qual  reposta  despedio  ambos  os  embaixadores.  E 
a*o*  Rey  de  Risnegá,  *respondeo*  que  acerqua  dos  cauallos  que  lhe  pe- 
dia era  muyto  contente,  c  que  o  fallára  com  os  tratantes  d'elles  que  os 
leuassem ;  mas  que  todos  se  escusauão,  com  arreceo  das  más  pagas  que 
lhe  fazião,  e^mais  *  porque  *  nom  erão  pagos  de  muyto  dinheiro  de  ca- 
uallos que  lhe  lá  deuião  ;  que  por  tanto  n'isto  lá  se  '  *  concertassem  *,  e 

'  *  concerta  *  Auloíír. 
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que  clle  mandaria  lá  hir  lodolos  mercadores  com  elles ;  e  que  viesse  al- 
gum seu  ícylor  estar  em  Aucola  pêra  os  pagar,  e  lhe  leuarião  quantos 
cauallos  ouvesse  em  Goa :  com  que  os  messigeiros  forào  despedidos.  E 
assy  despedio  pêra  capitão  de  Çofala  Fernão  de  Sousa  de  Tauora,  pêra 
se  vir  dom  Jorge  Tello,  que  lá  seruia.  E  mandou  pêra  capitão  e  fcytor 
de  Gochym  António  Corrêa,  ponjue  mandou  vir  preso  per  mexeriqos  An- 
rique  de  Sousa  Ghichorro,  que  seruia  de  capitão,  os  (juacs  me.\eri(ios  so- 
cederão  da  carta  que  Aleixo  de  Sousa,  vedor  da  fazenda,  escrcuèra  ao 
Gouernador  sobre  a  moeda  dos  bazaruqos,  como  já  atrás  fiqa  contado ; 
mas  porque  o  Gouernador  assy  lhe  tirou  sua  capitania,  sem  justa  causa, 
elle  fez  seus  protestos,  e  largou  a  capitania  pêra  mais  nom  entrar  na  ca- 
pitania, e  requeria  seu  direito  quando  o  Gouernador  acabasse  seu  tem- 
po. E  esta  reposta  veo  estando  já  o  Gouernador  em  liaçaim,  d'onde  logo 
mandou  pcra  capitão  de  Gochym  Francisco  da  Silua,  que  cstaua  prouido 
de  capitão  na  auaganle  d'Anrique  de  Sousa ;  o  que  foy  em  nouembro 
d'esle  presente  anno. 

CAPITULO  LXXVIII. 


COMO  0  r.OUERNADOR,' VENDO  QUE  NOM  AUENnO  PAZ  COM  CAMBAVA  SE  PEPiDIÃO 
os  TRATOS  DE  MALACA,  QUE  SERIA  GRANDE  PERDA  ÁS  ALFANDEGAS  d'eL- 
REY,  ASSENTOU  FAZER  TANTA  GUERRA  A  CAMBAVA  ATE  QUE  LHE  PEDIS- 
SEM PAZES ;  PORQUE  SOUBE  QUE  ELREY  DE  CAMBAVA  MANDARA  CORTAR  A 
CABEÇA  A  HUM  MEHr\I)OI!  P(>l?i)(;i:  \A\\l  FALLARA  NAS  PAZES  COM  OS  NOS- 
SOS. 

yj  Gouernador  deu  logo  auiamenlo  a  Ioda  a  fustalha,  que  já  linha  pres- 
tes com  bons  mantimentos  feytos.  E  de  Gochym  vco  Francisco  de  Sequeira 
com  quinhentos  malauares  de  soldo,  adargueiros  e  lanceiros,  porque  sem- 
>pre  o  Gouernador  chi  todo  o  inuerno  fez  giandes  ameaças  que,  se  ElRey 
de  Cambaya  lhe  nom  pedia  pazes,  clle  em  pessoa  lhe  auia  de  (jueimar  to- 
dolos  portos  do  mar,  e  lhe  auia  de  tomar  a  milhor  cidade  que  linha  na 
borda  do  mar,  que  era  a  mais  nobre  e  a  mais  forte  (^ue  linha  ;  (ainda- 
que  n'isso  arriscasse  muylo,  poiípie  a  cidade  tinha  hum  rio  per  (|ue  po- 
dia entrar  com  toda  a  fustalha  e  desembanjar  nas  portas  d'ella)  em  que 
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auia  lanta  riqueza  que  pagaria  o  trabalho  dos  lascarys.  O  que  muyto  cn- 
gramponaua  de  grande  feyto;  do  que  mandou  deitar  muytos  pregões  d'aper- 
cebimenlo  e  escalla  franqa,  na  cidade  de  Caroctie  e  em  toda  a  enseada. 
E  sendo  de  lodo  prestes  se  embarqou  era  sua  fusta,  o  que  assy  também 
se  embarquarão  todolos  fidalgos,  sem  nenhum  querer  tomar  embarcações 
grandes,  por  nom  leuarem  gente  e  escusarem  gasto;  porque  ElRey  já  nom 
agardecia  darem  mesas  aos  lascarys,  polo  (|ue  nom  embarcarão  comsigo 
senão  seus  criados,  e  parentes.  No  que  se  fizerão  armada  de  oitenta  fus- 
tas e  catures,  e  todolos  homens  se  embarcauão  com  suas  espingardas.  E 
porque  fiquaua  muyta  gente  sem  embarcação,  dom  Pêro  da  Silua  se  des- 
embarquou  de  duas  fustas  que  leuaua,  e  se  meteo  em  hum  galeão  gran- 
de, em  que  recolhco  mais  de  quatrocentos  homens  ;  com  que  fez  grande 
gasto  n'esla  viagem,  leuando  as  fuslas,  e  outras  que  tomou  em  Baçaim 
pêra  leuar  a  gente  pola  enseada,  porque  o  galeão  lá  nom  podia  hir.  E 
porque  ainda  ficaua  muyla  gente  por  embarquar,  mandou  hir  o  Gouer- 
nador  outro  galeão,  em  que  toda  a  gente  se  embarqou  até  Baçaim,  onde 
se  meterão  em  outras  muylas  fuslas  que  se  lá  ajuntarão,  em  que  se  fez 
armada  de  passante  de  cento  e  vinte  vellas  de  remo,  com  mais  de  mil  e 
quinhentos  homens,  gente  escolhida  e  muyto  concertada.  E  o  Gouerna- 
dor  partio  de  Goa  já  era  fim  de  nouerabro. 


CAPITULO  LXXIX. 


COMO  DOM  JORGE  UE  MENESES,  SOBRINHO  DO  CAPITÃO  DE  BAÇAIM,  FOY  COM  AR- 
MADA GUERREAR  A  ENSEADA  E  TOMOU  A  CIDADE  DE  BAROCHE,  E  SE  TOR- 
NOU A  BAÇAIM,  ONDE  CHEGOU  O  GOUERNADOR,  QUE  HIA  DE  GOA  COM  AR- 
MADA PÊRA   GUERREAR    A   ENSEADA. 


N 


ESTE  inuerno  fez  prestes  o  capitão  de  Baçaim  toda  a  fustalha  que  ti- 
nha pêra  quando  o  Gouernador  fosse,  que  lho  tinha  escrito  que  auia  de 
hir  guerrear  a  enseada ;  e  tendo  tudo  prestes,  como  entrou  setembro,  dom 
Jorge  seu  sobrinho,  que  lá  com  elle  enuernára,  por  se  nom  perder  o  tem- 
po e  pêra  hir  buscar  as  nãos  de  Meca,  seu  lio  lhe  deu  quatro  fustas  e 
seis  catures,  que  erão  dez  vellas,  com  duzentos  espingardeiros,  com  que 
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partio  do  Baraim  ao  primeiro  do  selenibro  ;  c  porque  lhe  pareceo  que  era 
mais  ceilo  o  seruiço  ipie  podia  fazer  na  (erra  que  aguardar  as  nãos  no 
mar,  'se  foy  guerreando  a  enseada,  fazendo  alguns  sallos  na  terra.  Com 
que  foy  ter  no  rio  de  Baroche,  onde  tomou  duas  cotias  que  vinhâo  de 
dentro,  de  que  soul)e  que  a  cidade  estnua  sem  gente  de  gornicâo,  por- 
que o  capitão  d'eila  era  liido  a  KIHey  ;  e  que  com  pouqo  trabaliio  faria 
na  cidade  grande  mal,  se  n'ella  desse  antes  de  ser  sentido.  Polo  que  dom 
Jorge,  auendo  seu  conselho,  e  todos  col)içosos  do  que  podião  roul)ar  in- 
daque  mais  nom  fosse,  assentou  liir  á  cidade,  que  pola  parte  do  rio  era 
muy  fraqa,  e  foz  repartição  da  gente,  em  que  achou  duzentos  e  sessenta 
homens  portugueses,  o  mais  de  ceni  escrauos  vallenles  homens,  c  mais 
de  quatrocentos  marinheiros,  que  fazem  corpo  de  gente,  com  lanças  e  pa- 
ncllas,  e  roquas  de  fogo,  que  muylo  pelejão  por  furtar ;  polo  que  dom 
Jorge  se  ordenou  e  fez  ires  esquadrões  da  gente,  cada  hum  de  duzentos 
homens  antre  branqos  c  prelos,  com  suas  espingardas,  e  lanças,  e  pa- 
ncllas  de  fogo ;  e  seis  trombetas  que  leuaua'  repartio  em  dous  esquadrões. 
E  leuando  marinheiros  que  bem  sabiào  o  rio,  em  anoitecendo  entrou  com 
a  enctienle  da  maré,  Ião  caladamente  que  nom  foy  sentido,  o  chegando  á 
cidade,  que  eslaua  a  gente  sem  suspeita,  mandou  os  dous  esquadrões  das 
trombetas  que  fossem  estar  nas  portas  da  cidade  de  cada  banda  da  praya, 
^que*  linha  portas  pcra  a  banda  da  terra,  e  pêra  o  rio  tinha  Ires,  to- 
das abertas ;  e  elle  fiqou  fio  outro  esquadrão  nas  fustas,  e  mandou  aos 
outros  que  ouvido  tirar  as  fustas  e  dar  as  grilas,  que  a  gente  da  cida- 
de, que  dormia,  se  aleuantarião  a  fogir  *pera  a  terra*  ou  pêra  o  rio, 
então  elles  locando  as  trombetas  entrassem  a  cidade,  nom  tolhendo  á  gente 
que  fogisse,  e  fossem  a  se  ajuntar  em  huma  grande  praça  que  auia  no 
meo  da  cidade.  E  com  esla  ordem,  (pie  tudo  foy  feylo  sem  os  da  cidade 
auerem  *  *  sentimento,  dom  Jorge  *  desembarqou  com  toda  a  gente,  e  man- 
dou dar  fogo  cm  todas  as  fustas,  tirando  com  pilouros  por  cima  da  ci- 
dade, e  elle  com  grandes  gritas  e  aluoroços ;  ao  que  toda  a  cidade  se 
apellidou,  cada  hum  fogindo,  e  saluando  seus  fdhos  o  molhcres,  que  nom 
sabião  o  que  era  ;  acolhendose  polas  portas  (pio  hião  pêra  dentro  pêra  a 
terra.  O  que  sentindo  (|uo  ora  gente  entrada  lodos  fogião,  sem  nenhum 
ncodir  a   [lolcjar  nem  dofondcr,  sonão  fogir  (juorn  mais  ^  *  podia*,  que 

'   fspntimontít  c  dorn  forgc  *  yXiilogr.     '  *  podião*   Id. 
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hiào  ler  com  a  gente  dos  esquadrões,  que  logo  entrarão  tangendo  as  trom- 
betas, com  gritas  e  aluoroços,  que  liuns  e  outros  se  forão  dereitos  á  pra- 
ça, c  tanta  ounião  tizerao  que  de  ^  *todo*  cuidarão  na  cidade  que  o  Go- 
uernador  era  entrado,  cada  hum  buscando  saluação  fugindo.  Após  ^  *os 
quaes*  os  nossos  nom  corrião,  que  assy  o  mandara  dom  Jorge  a  todos. 
E  foy  o  desacordo  tamantio  em  toda  a  gente  que  em  espaço  de  mea  hora 
nom  fiqou  ninguém  na  cidade,  onde  os  nossos  sendo  juntos  na  praça, 
onde  auia  as  principaes  casas  de  muyla  fazenda  de  ^  *mercadarias,  co- 
meçarão *  a  rouijar,  e  leuar  a  meter  nas  fustas.  "O  que  dom  Jorge  nom 
consenlio,  e  fez  pôr  tudo  na  praya,  dizendo  que  primeiro  elle  auia  de 
carregar  a  sua  presa,  que  então  elle  ajudaria  a  carregar  dos  outros.  En- 
tão se  pôs  em  trabalho  com  os  marinheiros,  e  meteo  ao  prano  em  todo- 
las  fustas  falcões  c  meãs  esperas,  que  outra  *artelharia*  mais  grossa 
nom  poderão  carregar,  e  *  *a*  arrebentarão,  e  ^  *da  meuda  *  carregou 
mais  de  cem  peças,  todas  de  metal,  pêra  trazer  no  campo  encarretadas; 
e  arrebentarão  dous  basaliscos,  e  quinze  peças  grossas,  que  com  muyto 
fogo  que  lhe  fizcrão  as  quebrarão  com  marrões.  Então  sobre  'artelharia 
carregarão  os  homens  o  milhor  que  acharão,  á  sua  \ontade,  sem  acodir 
ninguém  que  lho  defendesse,  e  o  que  nom  quiserão  embarquar  queima- 
rão. No  que  somente  *se*  derão  pressa,  que  tornando  a  vazante  da  maré 
se  sayrão  do  rio  com  esta  boa  preza,  com  que  «dom  Jorge*  foy  a  Ra- 
çaim,  que  o  capitão  recebeo  com  muytas  honras  e  festas,  c  mandou  fa- 
zer carretas,  em  que  assentou  todolos  tiros,  que  pôs  cm  ordem  de  longo 
da  forteleza  ;  onde  auia  dezoito  dias  que  dom  Jorge  era  chegado,  quando 
o  Gouernador  chegou,  que  sabendo  do  feyto  de  tlom  Jorge,  e  que  Baro- 
che,  que  elle  vinha  fazendo  tamanha  cousa,  assy  era  tomado  com  dez 
fustas,  fiqou  muy  confuso,  e  no  coração  ouve  grande  pesar,  que  muyto 
dessimulou,  dizendo  nom  era  logo  Caroche  tamanha  cousa  como  lhe  li- 
nhão  dito.  E  mostrando  muyto  prazer,  fez  muyta  honra  a  dom  Jorge,  e 
logo  o  tornou  a  mandar  com  vinte  fustas  grandes,  e  muyta  gente,  que 
fosse  a  Baroche,  e  trouxesse  os  pedaços  das  peças  que  lá  deixara,  que 
elle  hia  logo  após  elle.  E  o  Gouernador  mandou  embarqar  as  milhores 
peças  em  huma  fusta  grande,  e  as  mandou  a  Goa,  e  escreueo  á  cidade 


'  *  todos*  Âulogr.      *  *que*  íd.      '  *mercadarias  onde  começarão*  Id. 
*  *as*  Id.     ^  *das  ineudas*  Id. 
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que  as  recebessem  com  festas,  e  enramadas  as  leuassem  pola  cidade,  e 
as  metessem  no  almazem,  e  vinte  d'eilas  pusessem  diante  de  suas  casas. 
O  que  assy  se  fez.  E  sabia  o  Gouornador  aproueilarse  e  bonrarse  d'eslas 
cousas ;  (*)  o  que  os  Gouernadores  desdo  começo  da  índia  atégora  nom 
fízerão,  parecendolhe  vergonha  fazerem  honras  a  seus  feylos,  que  os  auião 
por  nenhuns  c  de  nenhum  merecimento,  sendo  elles  nomeados  por  tão  fa- 
mosos como  os  contão  por  todo  o  mundo. 


CAPITULO  LXXX. 

DA  ORDEM  QUE  0%GOUERNADOR   LEUOU  NA   GUERRA  QUE  FOY   FAZENDO 
POLA    ENSEADA,     E   O    QUE  FEZ. 

1  ARTiDO  dom  Jorge,  logo  o  Gouernador  despedio  dom  Aiuaro  cofu  co- 
renta  fustas,  com  muyta  gente  e  espingardaria,  o  qual  assy  hindo  topou 
cora  dom  Jorge,  que  tornaua  de  Baroche,  que  achou  a  cidade  prouida  de 
muyta  gente,  com  que  nom  pude  fazer  nada,  antes  lhe  tirarão  com  muyta 
artelharia,  com  que  o  fizerão  sayr  do  rio  muy  depressa  ;  e  todos  juntos, 
que  erão  sessenta  fustas,  forão  ^sorgir*  á  barra  de  Çurrate,  em  hum 
poço,  que  as  fustas  ficauão  em  nado  aindaque  vazasse  a  maré  ;  porque 
n'esta  enseada  séqa  a  maré  quinze  c  vinte  legoas,  e  os  nauios  que  fiqão 
em  sequo  os  mais  d'elles  se  perdem  com  a  grande  corrente  d'agoa,  se 
nom  tem  piloto  que  sayba  fiqar  assy  n'esles  poços,  onde  fiqão  em  nado. 
E  como  assy  forão  surtos,  dom  Aiuaro  mandou  desemmastear  oito  catu- 
rcs,  em  que  foy  Vasco  da  Cunha  com  pilotos  que  sabião  o  rio,  pêra  hir 
vôr  huma  forteleza  que  dizião  que  o  Coje  Çafar  ahy  tinha  feyta.  E  hin- 
do com  a  maré  da  noite  forão  sentidos  de  humas  tranqueiras  que  estauão 
sobre  o  rio,  d'onde  lhe  tirarão  tanta  espingardaria  e  artelharia  que  os  fi- 
zerão tornar  polo  rio  fora,  c  muy  depressa ;  co*m  o  qual  recado  tornarão 
a  dom  Aiuaro,  que  com  todos  teue  conselho,  c  assentarão  de  hir  dar 


(♦)  iV  margem  e»lá  por  letra  diversa,  mas  anli^'a,  o  seguinlc :  «listas  fustas 
«jue  o  visorey  mandou  a  Goa  foy  mais  pcra  memoria  de  dom  Jorge  que  pêra  glo- 
ria sua,  como  aqui  murmura  o  coronista. » 
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nas  tranqueiras.  Pelo  que  com  todas  as  fustas  se  foy  á  barra  do  rio,  c 
sorgirão  em  outro  pouzo.  O  que  vendo  da  terra  acodio  logo  muyta  gente 
de  pé  e  de  cauallo,  capeando  aos  nossos  que  entrassem  o  rio ;  pelo  que 
todos  disserão  que  lá  nom  entrassem,  pois  sua  entrada  nom  podia  fazer 
proueito,  antes  muyto  perigo,  porque  nom  podião  entrar  senão  com  a 
maré,  que  corria  com  lantc^  força  que  nom  podião  tornar  senào  com  a 
vazante,  c  se  dentro  achassem  mal  o  auião  de  passar  até  tornar  a  maré. 
E  assentando  de  nom  hir,  mandarão  algumas  fustas  a  terra  a  tomar  agoa, 
de  que  Unhão  muyta  necessidade  ;  onde  os  mouros  acodirão  a  lha  defen- 
der com  pedradas  e  frechadas,  de  que  forão  mortos  dous  homens,  e  muy- 
tos  feridos ;  mas  os  nossos  com  as  espingardas  lhe  fizerão  muyto  mal.  On- 
de assy  estando  dom  Aluaro,  o  Gouernador  veo  ahy  ter,  que  sabendo  da 
desposição  em  que  a  cousa  estaua  nom  entendeo  n'ella,  e  passou  áuante 
ao  longo  da  costa,  leuando  diante  doze  catures  de  remo  e  vella,  pêra  to- 
marem o  que  vissem.  Com  que  assy  foy  ter  sobre  o  rio  de  Baroche,  on- 
de ahy  junto  estaua  hum  grande  lugar  hum  pedaço  pola  terra  dentro, 
que  era  campo,  onde  o  Gouernador  desembarqou,  e  foy  lá,  que  já  esta- 
ua despejado,  sem  gente  nem  falo.  Em  tanto  dom  Jorge,  com  duzentos 
homens,  foy  mais  áuante,  e  tomou  hum  bramene,  que  troux.e  ao  Gouer- 
nador, do  qual  soube  que  EIRey  acodira  ao  roubo  da  cidade  de  Baro- 
che, e  que  estaua  d'ahy  perlo  com  muyta  gente,  e  mandara  fazer  sobre 
o  rio  tranqueiras  com  muyta  artelharia.  E  por  ser  já  tarde  o  Gouerna- 
dor nom  se  aleuanlou  do  pouzo  onde  estaua,  que  era  perlo  da  terra ;  on- 
de de  noyte  veo  muyta  gente,  que  da  borda  d'agoa  lirauão  muytas  fre- 
chas ás  fustas,  com  que  ferião  alguns  homens  em  fuslas  que  eslauão  mais 
perto,  de  que  lhe  responderão  com  pilouros  d'espingardas  e  de  berços ; 
com  que  nom  tirarão  mais. 
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CAPITULO  JXVXI. 


COMO  O  GOUERNADOR  COM  SUA  GENTR  SAYO  EM  TERKA  NOS  CAMPOS  DE  BARO- 
CHE,  E  COM  A  GENTE  EM  ORDENANÇA  FOY  QUEyMAR  RCNS  LUGARES,  E 
DEU  VISTA  A  IlUMA  BATALHA  DE  GENTE  QUE  ESTAUA  NO  CAMPO,  ONDE  SB 
DIXE  QUE  ESTAUA  O  REY  DE  CAMBAVA,  EM  QUE  AUIA  MUYTA  GENTE  DE 
CAUALLO  ;  E  *COMO*  O  GOUERNADOR  SE  TORNOU  A  RECOLHER. 


A, 


.0  outro  (lia  se  alcuantoii  o  Gouernador,  e  foy  á  boca  do  rio  de  Ba- 
roche,  onde  na  terra  acodio  nuiyta  gente  de  cauallo,  a  que  as  fustas  ti- 
rauão  muytos  tiros ;  e  achando  bom  lugar,  o  Gouernador  desembarqou 
pêra  dar  batalha  a  esta  gente,  se  quigesse  pelejar;  e  leue  tempo  pêra  Io- 
da a  gente  desembarqar,  porque  os  de  cauallo  estauão  longe  com  medo 
dos  tiros  d'artelharia,  e  desembarqou  á  sua  vontade.  Onde  o  Gouerna- 
dor toda  a  gente  pus  em  modo  d'ordenança,  que  auia  muytas  lanças  e 
muyla  espingardaria,  com  suas  bandeiras,  pífaros,  e  tambores,  e  trombe- 
tas, c  charamellas,  leuando  junto  de  sua  bandeira  o  frade  com  sua  cruz, 
como  foy  na  batalha  de  Dio.  E  com  o  campo  assy  feyto  andou  até  che-, 
gar  a  huns  lugares  de  casas  de  palha,  a  que  mandou  pòr  o  fogo  por  dez 
homens,  sem  outro  nenhum  sayr  fora  da  ordenança  em  que  hia,  nem  ti- 
rando nenhuma  espingarda.  Hia  diante  da  ordenança  dom  Jeronymo  de 
Meneses,  que  deixou  sua  capitania  de  Baçaim  por  andar  n'esta  guerra 
com  o  Gouernador,  o  qual  leuaua  seu  guião,  com  hum  esquadrão  de  qua- 
trocentos homens  de  fays,  muy  bem  armados,  a  que  o  Gouernador  deu 
esta  dianteira,  que  por  mandado  do  Gouernador  se  pòs  alem  dos  luga- 
res, que  sendo  p  fogo  já  em  todos  mandou  a  dom  Jeronymo  que  andasse 
áuante,  c  fosse  a  outro  lugar  que  estaua  mais  áuante  pêra  dentro  pola 
terra  hum  tiro  de  falqão,  que  era  grande,  cm  que  estaua  muyta  gente. 
K  mandou  a  Francisco  de  Sequeira,  que  '  *  era  »  capitão  dos  quinhen- 
tos malauares,  (que  são  valentes  guerreiros  de  lanças  e  adargas)  em  sua 
parelha,  e  com  cllc  dom  Francisco  de  Lima,  com  cincocnta  homens,  que 

'   *  eruo  #  Autog. 
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lhe  fosse  dando  faiior.  E  íorão  assy  com  muyla  ordem  dereilos  ao  lugar; 
o  que  vendo  a  genle  que  n'elle  estaua  se  forâo  afastando,  e  o  despeja- 
rão, que  n'elle  nom  fiqou  ninguém,  e  sendo  afastados  do  lugar  se  con- 
certarão pêra  pelejar,  e  capitães  de  ^  *cauallo  os*  andauão  concertan- 
do. O  que  vendo  dom  Jeronymo  nom  consentio  que  pusessem  fogo  no 
lugar,  porque  o  fumo  nom  fizesse  nojo  ao  pelejar.  Do  que  mandou  re- 
cado ao  Gouernador,  que  estaua  quedo  no  campo,  com  a  gente  posta  na 
ordenança  de  gallé  ;  e  lhe  mandou  dizer  que  os  mouros  se  punhão  em 
ordem  de  pelejar,  que  estauão  em  batalha  muylos  de  pé  e  de  cauallo, 
afora  outra  grande  soma  de  genle  que  vinhão  parecendo,  e  se  vinhão 
chegando  com  muylas  bandeiras,  em  que  lhe  parecia  que  deuia  de  vir 
EIRey.  Ao  que  o  Gouernador  apartou  outro  esquadrão  de  Iresentos  ho- 
mens, com  que  mandou  dom  Jorge  que  fosse  polo  campo,  apartado,  che- 
gando pêra  onde  estaua  dom  Jeronymo ;  que  se  os  mouros  rompessem 
batalha  que  elle  os  cometesse  ^  *per*  outra  parte;  e  que  nom  se  bo- 
lissem,  nem  fizessem  cometimento,  até  elle  chegar.  Mas  estando  assy  es- 
tes Ires  esquadrões,  querendo  cada  hum  ganhar  honra,  se  forão  chegan- 
do pêra  os  mouros  a  quem  estaria  mais  perlo,  pêra  que  chegando  o  Go- 
uernador dar  primeiro  nos  mouros.  No  que  dom  Jorge  e  dom  Jeronymo 
se  puserão  em  tanto  desmando,  e  dom  Francisco  per  outro  cabo,  que 
chegando  o  Gouernador  mandou  abalar  dom  Jeronymo  que  fosse  come- 
ter os  mouros  ás  cspingardadas,  e  elle  lhe  foy  nas  costas ;  o  qual  assy 
o  fez,  que  abalando  lambeiji  abalou  dom  Francisco  e  dom  Jorge,  que  esta- 
uão mais  áuanle.  Ao  que  os  mouros  assy  na  ordem  em  que  estauão- se 
forão  retraendo  e  afastando  polo  campo  dentro,  tanto  que  o  Gouernador 
teue  lugar  que  andou  até  chegar  onde  os  mouros  estauão,  que  seria  da 
borda  do  mar  dous  tiros  de  falqão.  E  vendo  o  Gouernador  que  os  mou- 
ros fazião  manha  era  se  retraerem  pêra  dentro,  poios  afastarem  do  mar, 
esteue  quedo.  Então  foy  voltando  pelo  campo,  fazendo  huma  volta  lar- 
ga, tornando  pêra  o  mar  com  muyla  ordem,  desparando  muyla  espin- 
gardaria, e  chegando  ás  fustas  se  recolheo  a  gente  muy  deuagar.  Os  mou- 
ros, vendo  tornar  os  nossos,  elles  lambem  se  vierão  chegando,  que  os  ti- 
ros das  fustas  os  alcançarão,  que  os  fizerão  afastar.  Então  o  Gouernador 
mandou  sollar  o  bramene  que  dom  Jorge  tomara,  e  lhe  deu  huma  carta 

'  *  cauallo  que  os  *  Autogr.     ^  *  pêra  #  Id. 
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que  fosse  dar  a  ElRey,  escrita  em  guzarale,  em  que  lhe  dizia  que  saben- 
do que  sua  alteza  ally  estaua,  por  desejar  de  o  \êr  e  scruir  sayra  a  terra 
e  hia  pêra  lhe  fallar,  e  porque  ^  ^  se  fura  afastando  com  sua  gente-*,  de 
que  nom  pudera  auer  falia,  por  isso  se  tornara  a  embarquar ;  e  que 
aguardaria  por  sua  reposta,  e  se  mandasse  hiria  onde  sua  alteza  mandas- 
se, por  lhe  fallar  e  o  scruir  como  seu  seruidor,  e  senão  como  soldado 
do  campo.  Foy  o  bramene,  e  fiqou  o  Gouernador  na  borda  d'agoa  agar- 
dando,  até  que  os  mouros  se  forão  recolhendo  do  campo,  que  já  nom 
parecião ;  com  que  o  Gouernador  se  embarqou,  e  foy  de  longo  da  cos- 
ta, e  correo  até  barra  de  Dio,  onde  mandou  recado  a  terra  ao  capitão 
que  elle  passaua  áuante,  c  que  tornando  hiria  a  terra.  E  sem  ninguém 
descmbarquar  se  tornou  a  fazer  á  vella. 


CAPITULO  LXXXll. 


COMO  0  GOUERNADOR  DEU  EM  TATE,  *E*  PATANE,  DUAS  CIDADES  DE  CAMBAIA, 
QUE  DESTRO YO,  E  SE  TORNOU  A  BAÇAIM,  ONDE  LHE  CHEGOU  NOUA  DE  GOA 
QUE  AUIA  GUERRAS  EM  BARDES  E  SALSETE,  E  QUE  OS  MORADORES  E  CA- 
PITÃO NOM  ACODIRÃO  A  ISSO  ESPERANDO  QUE  ELLE  FOSSE,  O  QUE  FIZE- 
RÃO  POR  SEU  ACATAMENTO  ;  AO  QUE  O  GOUERNADOR  LHE  RESPONDEO  QUE 
POLO  ACATAMENTO  QUE  LHE  TIUERÃO  LHE  DAUA  MUYTAS  FYGAS,  QUE  LHE 
MANDOU  PINTADAS  NA  CARTA. 


c 


ORREO  O  Gouernador  a  costa,  e  foy  ter  em  Patê,  que  he  grande  lu- 
gar de  casas  de  pedra,  e  desembarquou  pola  menhã ;  em  que  nom  achou 
nenhuma  pessoa,  que  tudo  era  despejado,  que  nom  auia  nas  casas  senão 
panelias  velhas.  Mais  áuante  na  borda  do  mar  está  outro  tamanho  lu- 
gar, que  se  chama  Patane,  que  seria  mea  legoa.  O  Gouernador  mandou 
hir  as  fustas  polo  mar,  e  cUe  com  toda  a  gente  se  foy  por  terra  com  es- 
quadrões ordenados ;  onde  também  achou  o  lugar  sem  gente  e  sem  fato. 
Os  quaes  lugares  ambos  fniuarão  arrazados  com  fogo,  e  destroidas  no- 
bres casas,  onde  se  queimarão  muytas  nãos  que  estauão  varadas  e  fey- 

'  *  se  forão  afaslando  sua  ircnie*  Aiiloírr. 
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las  de  nono  pêra  nauegar.  D'esle  Patane  mandou  trazer  duas  costas  de 
balêa,  que  á  entrada  do  lugar  eslauào  feytas  em  arquo  sobre  pilares,  as 
quaes  em  Goa  assy  as  mandou  pôr  sobre  pilares,  ern  arquo  feyto  na  en- 
trada da  poria  da  cidade,  de  Santa  Maria  da  Serra,  onde  agora  estão. 
O  que  sendo  acabado,  o  Gouernador  se  fez  á  vella,  e  tornou  á  barra  de 
Dio,  onde  sorgio  a  sol  posto,  e  mandou  que  ^  *  ninguém*  fosse  a  ler- 
ra,  que  ao  outro  dia  pola  menha  desembarcarião  todos  com  elle.  E  de 
noyle  mandou  huma  caria  ao  capitão,  *  dizendo*  que  nom  auia  de  sayr 
a  terra,  porque  nom  Icuaua  dinheiro  pêra  fazer  pagamento  á  gente ;  que 
por  escusar  ouniões  elle  fengiria  alguma  mentira  com  que  se  fosse,  como 
de  feyto  de  noyle  fengio  que  lhe  viera  calur  com  recado,  e  se  fez  á  vel- 
la, que  ao  ouiro  dia  quando  amanhecco,  que  da  forleleza  nom  virão  o 
Gouernador,  Ioda  a  gente  fez  muyla  ounião  e  cramores  de  sua  inuyla  po- 
breza ;  porque  os  fidalgos  das  mesas  como  entrou  o  verão  se  forão  pêra 
o  Gouernador,  o  qual  partido  de  Dio  tornou  a  correr  toda  a  enseada,  fa- 
zendo lodo  o  mal  que  podia ;  com  que  se  tornou  a  Baçaim.  Este  feyto 
lhe  foy  mal  julgado,  e  estranhado  de  homens  antigos  na  índia,  dizendo 
que  a  pessoa  do  Gouernador  auia  de  ler  muylo  repouso,  que  pêra  nada 
se  auia  de  mouer  senão  pêra  semelhante  feyto  como  o  de  Dio,  e  nom 
auia  de  andar  em  calures  a  passarinhar,  pois  tinha  capitães  pêra  n'isso 
acupar,  que  pêra  isso  abaslauão,  e  nom  hir  elle  em  pessoa  a  queimar  al- 
deãs já  tantas  vezes  queimadas  de  tantos  capilães,  com  tão  fraqos  pode- 
res como  por  estas  lendas  se  pode  vêr. 

Tornado  assy  o  Gouernador  a  Baçaim,  que  era  já  em  dezembro, 
que  compria  escreuer  pêra  ElRey  pêra  mandar  a  Cochym  as  nãos,  es- 
lando  hum  dia  praticando  com  os  fidalgos,  lhe  pedio  perdão,  porque  elle 
linha  muylo  que  escreuer  a  ElRey  e  outras  pessoas  que  lhe  compria  ; 
que  por  tanto  lhe  pedia  que  o  nom  buscassem,  porque  elle  se  auia  de 
ençarrar  a  escreuer,  porque  lhe  tanto  compria.  Então  se  foy  antre  hu- 
mas  orlas,  lugar  escuso,  onde  tinha  suas  guardas,  e  eslaua  só  escreuen- 
do  lodo  o  dia  e  parte  da  noyle,  onde  o  mais  do  tempo  passaua  em  pas- 
sear e  maginar  suas  cousas  e  tamanhos  encargos  que  tinha  em  aberto,  e 
mormente  a  guerra  de  Cambaya,  que  nom  via  caminho  pêra  nunqua  se 
assentar ;  o  que  era  causa  da  índia  se  perder,  se  durasse,  porque  nom 
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correndo  mercadarias  pêra  Cambava,  nem  de  Caml)aya  corrião  pêra  fora, 
as  rendas  de  Baçaim,  Goa,  Ormuz,  Malaca,  Iodas  se  perdião,  e  os  ren- 
deiros lhas  encampauão  ;  com  que  lhe  faltaua  o  dinheiro  que  auia  mes- 
ter pêra  muylas  despezas  que  recrecião,  c  mormente  a  perseguição  da 
pobreza  da  gente,  com  que  o  muyto  agoniauão ;  polo  que  seu  espirito 
era  em  muyta  agonia.  '  *E  afora  isto  sabia*  que  a  gente  mormuraua  e 
pragucjauão  d'elle,  dizendo  que  se  escondia  da  gente,  com  achaque  de 
escreuer,  porque  lhe  nom  pedissem  de  comer ;  e  taes  cousas  que  esfaua 
como  doudo  de  paixão  c  agastamento.  Onde  assy  estando,  sobre  estes 
males  lhe  chegou  noua  de  Goa  que  gentes  do  Idalcão  entrarão  nas  ter- 
ras de  Salsete  e  de  Bardes;  ao  que  o  capitão,  per  conselho  da  cidade, 
nom  acodira  até  nom  ver  seu  recado,  pêra  fazerem  o  que  elle  mandasse. 
O  que  passou  por  esta  maneira:  que  tanto  que  o  Gouernador  par- 
lio  de]  Goa  logo  capitães  do  Idalcão  entrarão  com  muyta  gente  nas  ter- 
ras de  Salsete,  talhando,  e  queimando,  c  roubando,  e  forão  sobre  .Miguel 
Rodrigues,  que  estaua  na  tranqueira  do  pagode,  onde  já  ora  capitão  Al- 
uaro  de  Caminha,  que  tinha  até  sessenta  homens,  e  o  ceríiuarão,  sendo 
senhores  de  toda  a  terra.  Sobre  o  que  o  capitão  dom  Diogo  fez  conselho 
na  camará  sobre  o  que  deuião  fazer ;  onde  todos  acordarão  que  logo  pas- 
sassem além  ás  terras  com  o  mór  poder  que  se  pudesse  ajuntar.  O  que 
assy  assentado,  logo  se  aperceberão  todos,  de  pé  e  de  cauallo,  onde  es- 
tando assy  n'esle  aluoroço  chegou  a  Goa  a  fusta  com  os  tiros  de  Baro- 
che,  que  o  Gouernador  mandaua,  como  já  disse,  e  fizerão  o  que  lhe  o 
Gouernador  escreueo,  que  do  cães  leuarão  os  liros  pola  cidade.  Com  fes- 
tas e  enramados  os  leuarão  ao  almazem,  e  também  se  fez  procissão  pola 
vitoria,  e  com  este  negocio  cessou  a  passagem  além,  porque  muylos  dis- 
serão  que  nom  deuião  de  passar  além  sem  primeiro  o  fazer  saber  ao  Go- 
uernador, e  agardarem  pêra  fazerem  o.  que  elle  mandasse,  pois  em  pou- 
(jos  dias  podia  tornar  a  reposta.  O  que  àssy  acordarão  em  nouo  conse- 
lho que  tornarão  a  fazer  cm  camará,  com  que  logo  mandaiãu  catur  ao 
(iouernador,  dandolhe  conta  de  todas  estas  cousas  e  do  primeiro  conse- 
lho em  (jue  assentarão,  e  o  tornarão  a  desfazer  até  >èr  sua  reposta,  por- 
que a  tranqueira  estaua  segura  ^ 

'  *  linlào  sahiào*  Aulogr.     ^  O  scguimcnio  du  Cap.  LXXXII  está  cortado 
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^  Chegado  este  calur  a  Baçaira  com  esle  recado,  ouve  o  Gouernador 
muyta  paixão  porque  nom  passarão  além  a  dar  nos  mouros ;  ao  que  lhe 
logo  mandou  reposta,  em  que  lhe  muylo  estranhou  nom  fazer  o  primeiro 
conselho ;  e  escreueo  carta  á  camará,  muyto  se  queixando  consentirem 
passar  taes  enjurias  em  suas  barbas,  e  que  se  deixarão  de  o  fazer  por 
acatamento  de  seu  mandado,  que  por  isso  lhe  daua  muytas  flgas  pêra  lo- 
dos os  que  tomarão  tal  achaque,  por  nom  passarem  a  deitar  os  mouros 
fora  das  terras.  E  que  pois  erão  meninos  que  o  nom  sabião  fazer  sem 
mandado  de  seu  pay,  que  esliuessem  assy  até  que  lhe  viesse  dar  a  ma- 
ma ;  que  elle  logo  viria  acodir  aos  seus  meninos  e  ás  molheres  que  es- 
tauão  em  Goa,  onde  cuidarão  que  tinha  homens.  E  na  carta  lhe  man- 
dou muytas  figas  pintadas.  E  mandou  o  catur,  e  elle  se  fiqou  fazendo 
prestes,  e  recolheo  toda  a  gente,  determinando  destroir  lodolos  portos  do 
Idalcão. 

CAPITULO  LXXXIII. 


COMO  0  GOUERNADOR  PARTIO  DE  BAÇAIM  ACODIR  A  GUERRA  DE  GOA,  E  CAMI- 
NHANDO GUERREOU  A  COSTA  EM  MUYTOS  LUGARES,  E  DESTROIO  DABUL,  E 
CHEGANDO  A  GOA  LOGO  PASSOU  i  TERRA  FIRME,  E  DEITOU  OS  MOUROS  tÓ- 
RA,  E  ESTEUE  NA  CIDADE  POUQOS  DIAS,  E  SE  TORNOU  A  BAÇAIM,  ESPE- 
RANDO   d'aSSENTAR  PAZ  COM   CAMBAYA. 

\JOM  que  veo  ter  sobre  Dabul,  onde  entrou,  e  sayo  no  lugar,  em  que 
ouve  pouqua  detença,  porque  a  gente  estaua  já  d'aleuanto,  o  qual  todo 
foy  queimado,  e  muytas  nãos  que  estauão  no  rio,  per  onde  os  catures 
forão  até  o  cabo  queimando  muytas  pouoações,  onde  acharão  muyto  que 
roubar,  porque  os  mercadores  leuarão  suas  fazendas  polo  rio  acima, 
cuidando  os  nossos  nom  fossem  lá.  Onde  com  os  catures  pequenos  tu- 
do correo  dom  Aluaro  até  o  cabo,  onde  o  seu  catur  fiqou  em  sequo, 
que  nom  tiuerão  tento  na  maré  que  vazaua ;  e  porque  assy  fiqou  junto 
da  terra,  e  os  outros  afastados,  acodirão  sobre  elle  ^  *muytos*  mouros 
polà  terra  ás  frechadas,  e  pedradas,  c  zagunchos  d'arremesso,  com  que 
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assy  pelejarão  até  que  a  maré  tornou,  que  forão  secorridos  de  outros  calu- 
res,  ficando  alguns  feridos.  E  tornando  onde  estaua  o  Gouernador  logo  se 
tornou  a  sayr  do  rio,  com  Iodas  as  fustas  carregadas  de  niuylas  fazendas; 
d'onde  logo  o  Gouernador  despedio  seu  filho  pcra  Goa  com  muytas  ban- 
deiras que  tomara  no  lugar  e  nas  nãos,  e  assy  outras  que  tomara  nos  lu- 
gares da  enseada  ;  das  quaes  encarregou  Fernão  d'Araujo,  casado  de 
Goa,  que  as  leuasse.  E  escrcueo  á  cidade  que  as  recebessem  com  festas 
e  honras,  e  que  as  pusessem  na  camará  da  cidade ;  o  que  assy  fizerão, 
que  as  leuarão  pola  cidade  com  festas,  arrojando  pelo  chão,  e  as  recolhe- 
rão á  camará.  E  dom  Aluaro  fez  logo  ajuntamento  da  gente,  e  a  fez  aper- 
ceber e  estar  prestes  pêra  logo  passar  tanto  que  seu  pay  chegasse,  que 
vinha  determinado  enliar  polo  rio  e  hir  desembarquar  na  terra  firme. 
Onde  assy  estando  concertandose,  d'ahy  a  dous  dias  chegou  o  Gouerna- 
dor, e  nom  quis  entrar  na  cidade,  e  esteue  no  rio  agardando  que  a  gente 
passasse.  O  que  foy  em  \inte  de  '  *  dezembro  que*  passou  toda  a  gente 
a  Salsete,  onde  o  Gouernador  mandou  leuar  alguns  tiros  encarrelados,  e 
lanças,  e  panellas  de  poluora ;  mas  como  o  capitão  com  a  gente  de  ca- 
uallo  entrou  em  Salsete  logo  os  mouros  alargarão  seu  arrayal,  c  se  re- 
colherão pêra  junto  de  huns  matos.  E  *o*  Gouernador  ao  outro  dia  en- 
trou em  Salsete  com  toda  a  gente,  e  se  foy  assentar  no  lugar  onde  os 
mouros  tinhão  seu  arrayal,  que  os  mouros  eslauão  d'ahy  a  huma  legoa 
junto  de  huma  ribeira,  e  logo  o  Gouernador  ordenou  a  gente  pcra  os  hir 
buscar ;  e  porque  os  nossos  auião  de  passar  a  ribeira,  os  mouros  se  atre- 
uerão  a  esperar,  cometendo  a  pelejar  com  os  nossos  ao  passar  do  rio, 
mas  como  Manuel  de  Sousa,  e  dom  Diogo,  e  dom  Aluaro,  e  dom  Fran- 
cisco, e  outros  fidalgos,  forão  além  do  rio  com  cincoenia  ou  sessenta  de 
cauallo,  logo  os  mouros  perderão  o  coração,  ficando  alguns  mortos,  por- 
que os  nossos  espingardeiros  os  muylo  alcançauão;  de  modo  que  os  mou- 
ros fogirão  metendose  polo  mato,  onde  os  espingardeiros  matarão  muy- 
tos.  E  o  Gouernador  se  tornou  a  seu  pouzo,  e  ao  outro  dia  passou  a  Goa, 
deixando  a  tranqueira  remediada  e  repairada  com  muyta  gente.  E  o  Go- 
uernador foy  polo  rio,  e  se  pôs  em  Uanestarim,  onde  csleuc  até  bespura 
de  Natal,  que  entrou  na  cidade  com  muyta  gente  de  pé  e  de  cauallo,  lo- 
dos enramados,  tirando  muyta  espingardaria,  lodos  muylo  louçãos,  e  o 
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Gouernador  com  palma  na  mão  e  capella  na  cabeça.  Assy  laureado  a  ci- 
dade o  recebeo  com  paleo,  e  foy  fazer  oraçào  á  Misericórdia,  e  á  Sé,  e  a 
São  Francisco,  onde  fez  suas  offerendas,  e  se  foy  pêra  sua  casa,  que  se 
aposentou  em  casa  d'Antonio  Pessoa,  onde  sem  nada  despachar  esleue 
quatro  dias,  d'onde  se  tornou  a  embarquar  pêra  Cambaya,  com  esperan- 
ça de  auer  concerto  de  pazes ;  pêra  o  que  queria  estar  lá  mais  perto, 
com  propósito  que  se  nom  ouvesse  pazes  enuernar  em  Baçaim,  porque 
temia  que  se  nom  assentasse  pazes  que  nom  podia  auer  dinheiro,  e  se  o 
nom  ouvesse  pêra  pagar  a  gente  auia  medo  que  em  Dio  aueria  alguma 
ouniào,  que  já  sabia  o  que  a  gente  d'elle  praguejou  quando  passou  por 
hy,  que  nom  desembarqou  ;  que  já  no  inuerno  passado  esteue  a  gente 
rauy  indinada  pola  fome  que  padecião,  que  nom  auia  que  comer  por  a 
lerfa  assy  estar  aleuanlada,  polo  que  o  capitão  forçadamente  consenlio 
que  João  de  Sousa  saysse  com  a  gente  a  fazer  saltos,  com  que  tomarão 
vaqas,  e  ouve  que  comer,  como  já  atrás  contey. 


CAPITULO  LXXXIV. 

COMO  0  GOUERNADOR  MANDOU  FRANCISCO  DE  SEQUEIRA,  HOMEM  MALAUAR,  DO 
HABITO  DE  GHRISTO,  QUE  FOY  COM  ARMADA  GUERREAR  OS  RIOS  DOS  FUN- 
DES, E  BATICALÁ,  ATÉ  LHE  ENTREGAREM  DUAS  FUSTAS  DE  GAUALLOS  QUE 
OS  LADRÕES  TINHÃO  TOMADAS;  E  OUTRA  GUERRA  QUE  SE  LEUANTOU  EM 
CANANOR,    QUE    SE   TORNOU    'aSSENTAR. 

P 

1  ART1ND0  O  Gouernador  de  Goa,  mandou  Francisco  de  Sequeira  com 
quatro  fustas,  que  fosse  leuar  a  gente  malauar  a  Cochym,  e  que  se  tor- 
nasse a  Baticalá,  e  pedisse  á  Raynha  que  logo  mandasse  entregar  os  ca- 
uallos  e  fazenda,  que  huns  ladrões  tomarão  sobre  o  porto,  de  duas  fus- 
tas de  três  portugueses  que  matarão,  e  com  o  roubo  se  colherão  a  Bati- 
calá ;  e  que  se  tudo  lhe  nom  entregasse  logo,  que  recolhesse  o  feytor  Jor- 
ge de  Freitas,  que  ahy  estaua,  e  logo  lhe  fizesse  a  guerra  em  todos  seus 
portos.  O  que  Francisco  de  Sequeira  assy  fez,  e  tanto  trabalhou  que  ou- 
ve as  fustas,  e  cauallos,  e  fato,  sem  nada  faltar,  e  com  lhe  fazer  muyta 
guerra  todo  o  verão  até  o  inuerno,  que  se  foy  enuernar  a  Cochym. 
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Também  n'este  tempo  se  aleuantou  huma  briga  em  Cananor  na  po- 
uoação  (los  mouros,  em  que  malarão  hum  português ;  ao  que  acodirão 
outros,  que  lá  andauão  negociando,  e  malarão  Ires  mouros;  em  que  ouve 
grande  ounião,  que  sendo  sentido  na  forteleza  se  deu  repique,  e  sayo  o 
capitão  com  a  gente,  com  que  o  lugar  todo  se  apanhou.  Manuel  de  Vas- 
cogoncellos,  porque  a  gente  se  nom  acupasse  no  roubar,  com  que  lhe 
podia  vir  mal,  como  chegou  ás  casas  mandou  dar  fogo,  que  por  ventar  a 
viração  se  accndeo  tão  brauamente,  que  em  muy  breue  espaço  foy  toda  a 
cidade  rasa  do  fogo,  sem  escapar  nada;  em  que  ouve  perda  dos  mouros 
de  mais  de  cem  mil  cruzados,  segundo  se  depois  soube  polas  casas  que 
arderão  :  o  que  tudo  se  passou  muy  acidentalmente.  Ao  que  acodio  o 
mouro  Cojexcmeçady,  que  lhe  nom  empenceo  o  fogo,  porque  suas  casas 
tinhão  larga  cerqua  de  pedra,  o  qual  acodio  com  gente  sua,  e  matou  e 
ferio  alguns  mouros,  os  mais  culpados ;  onde  também  acodirão  os  rege- 
dores, e  tornarão  a  pacificar  a  cousa,  e  se  tornou  'assentar  a  paz  como 
estaua,  porque  ouverão  os  mouros  medo  que  se  nom  se  assentasse  a  paz 
que  os  nossos  lhe  hirião  queimar  as  nãos,  que  tinhão  no  mar  com  muy- 
las  fazendas.  No  qual  tempo  lá  foy  por  capitão  Baltesar  de  Sousa  Lobo,  e 
se  vco  pêra  Goa  Manuel  de  Vascogoncellos,  que  tinha  acabado  seu  tempo. 


CAPITULO  LXXXV. 

COMO  MívSTRE  FRANCISCO,  PREGADOR,  CORRENDO  TERRAS  A  GONUERTER  CURISTÃOS 
FOY  TER  EM  CEYLÃO  NO  REYNO  DE  GANDYA,  ONDE  O  REY  OTORGOL  A  SER 
*BAUTISADO*  SOBRE  CONCERTO  DE  SEGORRO,  AO  QUE  MANDOU  SEU  MES- 
SIGEIRO  AO  GOUERNADOR,  QUE  NOM  ESTAUA  EM  GOA  QUANDO  AlIY  CHEGA- 
RÃO ;  MAS  O  PADRE  TANTO  APERTOU  QUE  FOY  MANDADO  ANTÓNIO  MONIZ 
GOM  GEM  HOMENS   EM   FAUOR   DO   REY  DE  GANDYA. 


E 


STANDO  O  Goucrnador  em  Goa,  veo  o  padre  mestre  Francisco,  que  se 
chamaua  apostolo,  que  andara  pola  christindade  detrás  de  Comorym,  e 
per  Ghoromandcl,  e  fora  a  Ceylão  correndo  as  terras  a  pregar  e  conuer- 
ler  christãos,  e  fora  ter  ao  rcyno  de  Cândia,  onde  lhe  fez  o  \\o)  mov- 
ias honras,   ouvindo  sua  doutrina  o  mostrando  muyta  vontade  per  ser 
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chrislâo,  dizendo  que  elle  com  todo  seu  pouo  se  tornarião  christãos,  e 
(luerião  ser  vassallos  d'ElRey  de  Portugal,  e  lhe  pagarião  seu  trebuto ; 
mas  que  islo  queria  que  fosse  sobre  concerto  feyto  com  tal  assento,  e 
tanta  tlrmeza  per  cartas  do  Gouernador,  que  nunqua  depois  lhe  quebras- 
sem este  concerto ;  porque  elle  tinha  sabido  que  os  príncipes  de  Ceylao 
erào  hidos  ao  Gouernador  feytos  christãos,  pedindolhe  ajuda  pêra  que 
mandasse  tomar  seu  Rcyno,  e  o  de  Jafanapalão,  e  os  fizessem  d'ellcs 
Reys,  por  caso  de  serem  desherdados  da  herança  do  Reyno  de  GeylSo, 
por  ElRey  de  Portugal  dar  licença  pêra  o  Rey  de  Ceylão  fazer  seu  neto 
Rey ;  que  por  tanto  a  elle  conuinha  que  ^  *n'esta*  cousa  que  elle  que- 
ria fazer,  em  se  tornar  chrislâo  com  todo  seu  Reyno,  fosse  a  paz  assen- 
tada com  tanta  seguridade  e  íirmeza  que  nunqua  lhe  fosse  quebrada.  O 
padre,  crendo  que  tudo  isto  era  na  verdade  como  o  fallaua  na  palaura, 
lhe  fez  grandes  auondanças,  em  tanta  maneira  que  veo  a  concerto  que 
elle  mandasse  seu  embaixador  ao  Gouernador  com  suas  cartas  dos  con- 
certos que  queria,  e  que  o  traria  ao  Gouernador,  que  com  elle  assenta- 
ria todo  o  que  quigesse.  Polo  que  então  mandou  hum  seu  homem  ao  Go- 
uernador com  suas  cartas  de  crença  pêra  *  *  tudo  *  o  que  assentasse  o 
padre  que  elle  pagasse  cad'ano;  do  que  mandou  seus  apontamentos,  ^  *  pe- 
dindo* logo,  se  o  Gouernador  lhe  assentaua  a  paz,  que  lhe  mandasse 
hum  capitão  com  gente,  que  abaslarião  cem  homens,  pêra  lhe  dar  fauor 
e  o  ajudar,  se  alguns  de  seu  Reyno  fossem  reués,  que  se  nom  quigessem 
fazer  christãos ;  e  que  a  este  capitão  e  sua  gente  pagaria  tudo  quanto  o 
Gouernador  mandasse :  e  com  isto  outras  grandes  abastanças  com  que 
despedio  o  padre,  que  tudo  ou\e  por  muy  firme,  polo  temor  que  sabia 
que  este  Rey  tinha  de  lhe  tomarem  seu  Rcyno.  E  trazendo  comsigo  o 
messigeiro,  que  chegou  a  Goa  partindo  assy  o  Gouernador  pêra  *  *Ba- 
çaim,  o  Gouernador*  nom  quis  nada  com  elle  se  deter,  e  mandou  ao  ca- 
pitão e  \'édor  da  fazenda  que  agasalhassem  muyto  bem  o  embaixador,  e 
lhe  dessem  o  necessário  até  elle  tornar.  O  que  assy  se  fez,  e  o  padre  re- 
colheo  o  embaixador  a  São  Paulo,  onde  logo  se  fez  christão  com  seus 
seruidores,  que  a  todos  se  derão  bons  vestidos  e  larga  despeza,  até  que 
o  Gouernador  tornou  e  o  despachou  como  o  padre  quis.  Com  o  qual  man- 


'  *essa*  Aulogr.     ^  ^[^^  id.     ^  *pedin*  Id.     *  *Bacaym  que  o  Go- 
uernador* íd. 
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dou  António  Moniz,  mancebo  fidalgo,  com  cem  espingardeiros,  e  com  re- 
gimenlo  de  como  auia  d'assenlar  as  cousas ;  porque  o  embaixador  fazia 
ao  Gouernador  todolas  larguezas  ([ue  queria ;  a  que  o  Gouernador  fez 
mercê,  e  mandou  riquas  cousas  pêra  o  Key,  é  com  elle  tornou  a  bir  o 
padre,  onde  se  passou  o  que  ao  diante  direy. 


CAPITULO  LXXXVI  '. 


COMO  0  GOUERNADOR  TORNADO  A  GOA  DESPACHOU  HUM  EMBAIXADOR  DE  BISNE- 
G.í,  E  LUÍS  FALCÃO,  QUE  MER\  d'ORMUZ,  MANDOU  POR  CAPITÃO  A  DIO,  E 
DOM  JOÃO  MASCARENHAS  SE  FOY  PÊRA  O  REINO  ;  E  DA  OUNIÃO  QUE  TEZ 
A  GENTE  DA  FORTELEZA  PEDINDO  PAGAMENTO,  E  HUMA  FALA  QUE  FEZ  HUM 
HOMEM  AO  CAPITÃO  EM  FAUOR  DA  GENTE,  E  O  MAL  QUE  POR  ISSO  LHE 
VEO   AO   DIANTE. 


1  AMBEM  estando  o  Gouernador  pêra  partir  lhe  chegou  outro  messigeiro 
d'ElRpy  de  Bisnegá,  *  requerendo  *  que  pois  lhe  aprazia  de  lhe  dar  os 
cauallos  de  Goa,  que  mandasse  aos  mercadores  que  os  leuassem  a  An- 
cola,  que  ahy  tinha  já  seus  feytores  com  dinheiro  pêra  logo  os  pagarem; 
e  porque  nom  liucsse  necessidade  dos  portos  do  Idalcão,  elle  tinha  man- 
dado aos  mercadores  de  sua  lerra  que  todos  trouxessem  a  Ancola  todolos 
mantimentos,  e  que  os  nom  vendessem  senão  aos  portugueses,  com  preço 
lemilado,  onde  sempre  cad'ano  ally  vcnderião  doze  mil  candis  d'arroz  a 
dous  pardaos  d'ouro  o  candil,  e  três  mil  candis  de  trigo  a  cinco  pardaos 
d'ouro  o  candil,  e  dous  mil  candis  de  grãos  a  dous  pardaos  d'ouro ;  o 
que  lodo  acharião  com  vendas  abertas,  leuando  lá  os  cauallos.  Do  que  o 
Gouernador  foy  muyto  contente,  e  o  mandou  nolcficar  na  camará,  pêra 
que  os  moradores  que  quisessem  fossem  com  os  cauallos,  que  logo  forão 
inuytos,  que  trouxerão  a  Goa  iiiinlus  manlinientus  ainda  a  milhores  pre- 
ços; onde  o  veador  da  fazenda  mandou  carregar  hum  galeão  e  huma  ca- 
rauella,  que  por  caso  de  ventos  conlrairos  o  galeão  com  niuylo  trabalho 

'   O  [)nn(i|)io  (Tcslc  cíiinliilr)  cm  mais  adiíinlo,  no  logar  indicado. 
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veo  a  Goa,  e  a  carauella,  que  parlio  mais  tarde,  que  achou  muylo  mais 
tempo,  que  nom  pôde  vir  a  Goa,  se  foy  a  Cochym  ^ 

Quando  o  Gouernador  de  Baçaim  foy  pêra  Goa  deixou  muyto  en- 
carregado ao  capitão  de  Èaçaim,  e  de  Chaui,  que  muyto  trabalhassem, 
per  entercessão  dos  mercadores  da  terra  que  o  escreuessem  aos  de  Cam- 
baya,  como  se  fallasse  a  EIRey  em  concerto  de  pazes.  O  que  lhe  nin- 
guém ousou  de  fallar  senão  hum  grande  mercador,  muyto  confiado  por 
ser  muylo  da  priuança  d'EIRey,  o  qual  logo  por  isso  lhe  mandou  cortar 
a  cabeça,  e  mandou  que  matassem  quantos  portugueses  ouvesse  caliuos. 
Com  as  quaes  nouas  todolos  nossos,  que  estauão  em  Dio  e  Baçaim,  es- 
tauão  muy  desesperados  de  já  nunqua  auerem  seus  pagamentos,  em  quanio 
a  paz  se  nom  assenlaua  pêra  que  ouvesse  rendimento  nas  alfandegas ;  o 
que  mais  cramnuão  os  que  estauão  em  Dio,  porque  nom  tinhão  caminho 
pêra  se  hirem  polo  mar  nem  pola  terra,  que  auiào  medo  de  os  matarem. 
Então  largamente  praguejauão  do  Gouernador,  porque  nom  sayra  em  terra 
duas  vezes  que  passara  pola  barra,  o  que  fizera  somente  por  lhes  nom 
pagar.  Sobre  o  que  sempre  Unhão  grandes  ouniões  com  o  capitão,  que 
ora  Luis  Falcão,  que  quando  o  Gouernador  veo  de  Dio  a  Baçaim  d'ahy 
despedio  dom  Manuel  de  Lima  pêra  capitão  d'Ormuz,  em  hum  galeão 
com  muyto  prouimento  pêra  Ormuz,  onde  chegando,  Luiz  Falcão  lhe  fez 
honrado  recebimento,  e  logo  se  embanjou  no  mesmo  galeão,  que  já  pêra 
isso  eslaua  prestes,  e  se  veo  a  Goa,  onde  achou  o  Gouernador,  que  se 
estaua  apercebendo  pêra  passar  a  queimar  Pondá,  onde  Luiz  Falcão  foy 
com  muyta  gente,  fazendo  grande  gasto,  porque  trazia  muyto  dinheiro. 
Polo  que,  sendo  acabada  a  fest«  de  Pondá,  o  Gouernador  fez  requeri- 
mento a  Luiz  Falcão  que  tomasse  a  capitania  de  Dio,  pêra  que  dom  João 
3Iascarenhas  se  fosse  pêra  o  Reyno ;  o  que  Luiz  Falcão  aceitou  por  fazer 
seruiço  a  EIRey,  pola  muyta  riqueza  que  trazia  d'Ormuz.  E  porque  lhe 
dizião  que  a  gente  em  Dio  estaua  com  muy  la  pobreza,  fez  empréstimo  de 
dinheiro  a  EIRey,  que  o  Gouernador  lhe  deu  pêra  leuar  e  pagar  hum 
quartel ;  com  que  se  logo  partio  em  huma  fusta  grande,  que  nom  leuou 


'  Começava  aqui  o  Cap.  LXXXVI.  Ou  se  haviam  de  fazer  iodas  estas  mu- 
danças ou  não  correspondia  o  texto  aos  summarios  dos  capítulos,  que  o  auctor  não 
pôz  era  frente  d-elles,  contenlando-se  com  os  numerar  onde  aconteceu,  e  lançar  os 
summarios  n'uma  lavoada  á  parte. 
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mais  que  seu  fato,  e  seus  criados,  que  nom  quis  o  Gouernador  que  le- 
uasse  gente,  porque  em  Dio  eslaua  muyta ;  'o  qual  o  Gouernador  muyto 
encomendou  que  nenhuma  nom  deixasse  vir,  somente  o  capitão  com  seus 
errados.  O  que  assy  fez,  e  na  mesma  fusta,  como  lá  cliegou,  se  embar- 
qou  dom  João  iMascarenhas  com  somente  os  seus,  que  aciíou  o  Gouerna- 
dor no  caminho,  que  hia  pêra  ííaçaim,  onde  lhe  fallou,  e  se  despedio  d'elle 
nom  muyto  amigos ;  porque  dom  João  sabia  que  o  Gouernador  se  achara 
capitão  que  lhe  aceitara  a  capitania  de  Dio  que  elle  o  '  *  mandara  *  ao 
Ileyno  mal  auiado  %  pela  culpa  que  lhe  daua  da  sayda  de  dom  Aluaro ; 
polo  que  dom  João  logo  foy  de  caminho  assy  como  hia,  e  se  foy  a  Co- 
chym,  e  se  embarqou  nas  nãos  pêra  o  Reyno.  E  Luiz  Falcão  fiqou  na 
capitania  de  Dio  pagando  aos  homens  o  quartel  que  leuaua,  com  que  huns 
dias  estiuerão  em  ^  *  calada*;  mas  como  já  nom  tinhão  mesas,  nem  Luiz 
Falcão  nom  se  quis  por  em  costume  de  a  dar,  logo  tornarão  a  seus  cra- 
mores,  porque  em  todo  este  tempo  nom  auia  barquo  que  fosse  a  Dio  que 
entrasse  dentro,  e  descarregaua  com  muyta  pressa,  e  se  tornaua  a  sayr 
fora,  e  por  quanto  dinheiro  lhe  dessem  nom  querião  leuar  hum  só  homem 
da  forteleza  ;  polo  que,  vendose  os  homens  que  estauão  como  degradados 
e  forçados,  nom  tinhão  paciência,  com  grandes  ouniões  contra  o  capitão, 
que  com  elles  dessimulaua  o  melhor  que  podia.  No  qual  debate  hum  dia 
aperfiando  todos,  o  capitão  lhe  dando  suas  rezões,  hum  lascarym  velho 
e  honrado  lhe  disse  assy  cm  boa  pratica:  «Senhor  capitão,  vós  outros» 
«  os  capitães  tendes  a  culpa  dos  padecimentos  dos  pobres  homens,  porque» 
«pêra  lerdes  merecimentos  ante  EIRey  pêra  vos  fazer  mercês,  aceitaes» 
«as  capitanias  das  forlelezas  pobres  como  estão,  sem  vos  lembrar  que  a» 
«gente  que  '  *n'ellas*  eslá  ha  de  comer  e  gastar;  que  se  forão  bcs-» 
«tas  humas  ferraduras  lh'abaslarão,  mas  hão  os  homens  mester  tanto» 
« como  sabeis.  Então  tomaes  sobre  vós  os  trabalhos,  e  emportunações » 
«dos  homens,  pêra  allegardes  a  EIRey  que  lhe  sostiuesles  sua  forteleza» 
«sem  gastos  nem  despesas,  sofrindo  as  agonias  dos  homens;  polo  que» 
«EIRey  vos  faz  as  mercês  dos  maltes  (jue  nós  padecemos.  A  muytos» 

'  *  manda»  Auloyr.  ^  A'  iiiarfícm  eslá  a  scj^uinlc  nola,  da  incsina  leUra 
que  a  oiilra  já  indicada.  «  O  conlrairo  d'islo  moslra  o  visorey  nas  cartas  que  es- 
creveo  a  Ellley  o  mais  |)essoas,  de  louvores  de  dom  João  de  Mascarenhas.') 
^  »calla*  Aulocr.     '   ♦nVlia*  \ú. 
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«fidalgos  cometeo  o  Gouernador  com  csla  forteleza,  e  elles  a  nom  qui-» 
«serão  aceitar,  porque  lhe  nom  daua  com  que  pagar  á  gente;  e  força-» 
«damente  n'ella  fiqou  dom  João  Mascarenhas,  com  alguns  pagamentos» 
«  que  fez,  e  com  a  esperança  dos  prometimentos  que  fez  de  pagar  a  esta  » 
«genle  lodo  seu  vencimento.  Bem  vá  Ruy  Lourenço  de  Tauora,  que» 
«antes  quis  perder  as  mercês  d'EIRey  assy  mal  ganhadas,  e  largou  Ra-» 
«çaim  porque  lhe  nom  pagauão  á  gente.  Se  todos  assy  fizessem  nom» 
«aueria  padecimentos  na  gente.»  O  capitão  muyto  agastado,  nom  ten- 
do que  responder  a  tão  boas  rezões,  lhe  disse  :  «  Tudo  o  que  dizeys  he  » 
«verdade;  mas  nom  se  '  *deuia*  ninguém  fazer  campa  de  conselho.» 
E  se  recolheo  pêra  cima  a  sua  casa.  Pelo  que  a  gente  fez  mais  ounião, 
o  que  o  capitão  tornou  'amansar  com  muytas  cortezias  e  brandas  rezões; 
mas  com  muyto  ódio  contra  este  homem,  que  depois  leue  modo  de  o 
mandar  a  Raçaim,  e  escreueo  d'elle  ao  Gouernador,  que  por  isso  d'elle 
fez  justiça,  como  adiante  direy. 


CAPITULO  LXXXVIL 


COMO  A  BAÇAIM  CHEGOU  HUM  CATUR  COM  CARTAS  DE  DOM  PAYO  DE  NORONHA, 
QUE  ESTAUA  DENTRO  EM  ADEM,  E  NO  CATUR  VEO  HUM  IRMÃO  DO  REY 
d'aDEM  COM  MESSAGEM  AO  GOUERNADOR  QUE  OS  RUMES  QUE  ESTAUÃO  EM 
ADEM  ERÃO  TODOS  MORTOS,  E  A  FORTELEZA  ENTREGUE  A  DOM  PAYQ  ;  E 
COMO   A  COUSA   PASSOU. 


E 


-pois  chegado  o  Gouernador  a  Baçaim,  que  achou  tão  má  noua  da 
paz  que  lhe  pareceo  que  auia  d'achar,  estaua  muy  agastado,  nom  saben- 
do remédio  que  liuesse.  No  qual  tempo  ahy  chegou  huma  fusta  que  veo 
d'Adem,  que  lhe  deu  grande  noua,  com  que  o  fez  muyto  alegre,  de  que 
contarey  a  rezão,  que  foy  por  esta  causa,  a  saber :  Quando  os  rumes 
passarão  á  índia,  que  combaterão  Dio,  como  atrás  fiqua,  que  o  capado  en- 
forqou  o  Rey  d'Adem  e  seus  regedores,  e  tomou  a  cidade,  era  capitão  do 
campo,  que  andaua  fora  cora  muyta  gente,  ^  *  Coje  Mamude  *,  que  senho- 

*  *deuião*  Autogr.     -  «Coje  Mamede*  Id. 
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reaua  a  terra,  e  arrecadaua  muyto  dinheiro  do  rendimento  de  certas  for- 
lelezas  que  tinlia  per  fora  ;  o  qual,  sabendo  que  o  Rey  assy  era  morto  o 
a  cidade  tomada,  recolheo  pêra  sy  muyta  gente  que  da  cidade  fogio,  e 
se  fez  senhor  de  toda  a  terra,  e  nom  consentia  que  nada  fossem  vender 
á  cidade.  No  que  assy  andou  muyto  tempo,  com  muyto  trabalho,  por- 
que se  nom  podia  soster  sem  as  cousas  do  mar ;  polo  que,  vendo  que 
já  nom  linha  remédio  pêra  recobrar  a  cidade,  auendo  seu  conselho  as- 
sentou fazer  pazes  com  os  rumes,  pêra  se  poder  prouer  da  cidade  do  que 
lhe  compria.  Pelo  que  mandou  sua  messagem  ao  capitão  dos  rumes  que 
estaua  por  Rey  'da  cidade,  com  que  assentarão  firmes  pazes,  com  que 
suas  gentes  hião  á  cidade  a  vender  o  que  querião,  e  comprauão  o  que 
auião  mester;  o  que  tudo  era  em  proueito  da  cidade.  E  muylos  rumes 
hião  pola  terra  comprar  e  vender ;  com  que  a  paz  tanto  assentou  que  to- 
dos erão  em  huma  amizade,  %  o  mouro  e  o  rume  se  prestando  hum  do 
outro,  com  que  se  vierão  a  vêr  e  fallar  muytas  vezes,  porque  o  rume 
era  Rey  da  cidade,  e  o  mouro  Rey  do  campo  e  da  terra,  de  que  auia 
muyta  renda  ;  e  quando  tinha  alguma  necessidade  de  gente  a  mandaua 
pedir  ao  rume,  que  lhe  mandaua  quanta  queria  a  soldo,  que  o  mouro 
hem  pagaua,  com  que  sempre  muytos  trazia  comsigo,  e  quando  auia  ven- 
cimentos mandaua  ao  rume  riqas  pecas:  pelo  que  erão  muy  grandes  ami- 
gos, como  irmãos,  *auia*  muytos  annos.  No  qual  tempo  se  aleuantarão 
humas  fortelezas  que  nom  querião  pagar  ao  mouro  suas  rendas,  as  quaes 
o  mouro  guerreou  e  nom  pôde  auer ;  polo  que  então  se  vio  com  o  ru- 
me, e  se  concertou  com  elle  que  fosse  polo  mar  com  su'armada  e  gente, 
(porque  tinha  fustas  e  galés)  porque  as  fortelezas  estauão  junto  do  mar 
dentro  das  portas,  e  do  mar  lhe  podia  fazer  tanta  guerra  que  elle  pola 
terra  com  cerquo  as  ^  *  tomaria^;  e  que,  por  este  trabalho,  de  cinqo  for- 
telezas que  erão  lhe  aprazia  darlhe  duas,  quaes  elle  quigesse  escolher, 
com  o  que  rendessem.  Do  que  o  rume  foy  contente,  por*que*  lambem 
elle  estaua  de  caminho  pêra  hir  a  Moca,  huma  cidade  de  dentro  das  por- 
tas. E  sendo  nesto  concordes,  o  mouro  ajuntou  muyta  gente  por  terra, 
e  o  rume  polo  mar  com  duas  galés  e  três  galeotas  se  foy  polo  mar ;  e 
pedio  ao  mouro  que  lhe  desse  hum  filho  (jue  tinha,  valente  mancebo, 
pêra  (jue  ficassí;  em  seu  lugar  na  forleleza  c  em  posse  da  cidade,  em 

'   *  lomarião  *  Aulogr. 
TOMO   IV.  70 
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quanto  fossem  :  do  que  ao  mouro  muylp  aprouve.  E  o  rume  o  deixou 
por  capitão  e  em  guarda  da  cidade,  e  forão  seu  caminho,  e  ouverSo  pe- 
leja com  as  forlelezas,  que  com  muyto  trabalho  as  renderão,  onde  o  mouro 
foy  tão  ferido  que  fiqou  pêra  morrer ;  polo  que  enlão  fez  entrega  ao  ru- 
me de  duas  fortelezas  que  cad'anno  rendião  vinte  mil  xarafys,  com  que 
o  rume  fiqou  muy  contente,  e  aos  rumes  o  mouro  fez  grande  pagamento 
por  seu  trabalho ;  com  que  todos  o  muyto  eslimauão.  E  porque  ao  rume 
pareceo  que  o  mouro  nom  podia  escapar  das  feridas  que  nom  morresse, 
e  que  se  morresse  em  seu  poder  lhe  ficaria  suas  molheres  e  filho,  e  toda 
sua  riqueza,  com  esta  cobiça  rogou  ao  mouro  que  se  fosse  pêra  Adem, 
e  se  curasse,  e  ahy  o  agardasse  até  elle  tornar.  O  que  o  mouro  assy  o 
fez,  e  o  rume  foy  seu  caminho  polo  Estreito  dentro,  onde  andou  muyto 
tempo,  e  deu  ao  mouro  suas  cartas  que  todos  lhe  obedecessem  em  Adem ; 
com  que  o  mouro  se  foy  'Adem,  que  o  recebeo  seu  filho  c  todos,  onde 
esteue  pêra  morrer,  e  todauia  veo  a  ser  são. 

Estando  assy  o  mouro  na  cidade,  já  são  de  suas  feridas,  vendo  o 
tempo  desposlo  pêra  vingança  da  morte  de  seu  Rey  e  hum  dos  regedo- 
res, que  era  seu  irmão,  que  o  capado  enforcara,  mandou  seu  filho  ao 
campo  com  muyta  gente  que  lhe  fez,  e  com  elle  mandou  muytos  rumes, 
*que*  com  bom  pagamento  que  lhe  fez  pclejauão  a  quem  hiria,  polo  que 
ficarão  pouqos  na  cidade.  E  o  mouro  deu  auiso  ao  filho  que  no  campo  se 
nom  fiasse  dos  rumes,  senão  da  sua  gente,  de  que  fiqou  muyta  com  o 
mouro,  o  qual  faltando  com  alguns  naluraes  da  cidade,  e  com  todos  con- 
certado, matou  muytos  dos  rumes,  e  lhe  tomou  as  molheres  e  filhos,  e 
somente  deixou  sessenta  d'elles,'  que  erão  bombardeiros,  e  os  meteo  cm 
fcri"os  em  huma  masmorra,  pêra  se  lhe  comprissem.  E  proueo  e  concer- 
tou a  cidade,  *que  ficou*  muyto  forte,  e  a  forteleza  dos  rumes,  em  que 
se  aposentou  com  a  milhor  gente.  Com  que  na  cidade  auia  muyto  pra- 
zer, lembrandolhe  os  grandes  males  que  os  rumes  linhão  feyto  na  cidade 
em  todo  o  pouo.  Do.  que  o  mouro  logo  mandou  auiso  ao  filho  que  de  sy 
deitasse  fora  os  rumes,  que  lhe  nom  fizessem  alguma  traição.  Polo  que 
o  filho  assy  o  fez,  que  somente  fiqou  com  sua  propia  gente. 

O  mouro,  auendo  seu  conselho,  vio  que  lhe  compria  ter  muyto  po- 
der pêra  se  defender  do  rume  quando  tornasse,  porque  sabendo  a  noua 
lá  no  Estreito  se  ajuntaria  com  muyto  poder,  e  o  viria  combater,  e  te- 
ria muyto  trabalho  em  se  defender;  e  duvidando  que  se  nom  poderia  sos- 
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ter,  logo  escreueo  suas  cartas,  que  mandou  por  terra  a  Baçorá  a  merca- 
dores seus  conhccentes  que  ahy  cslauiÃo,  que  lodo  este  caso  lhe  escreueo, 
dizendo  que  o  fizessem  saber  ao  capitão  d'Ormuz,  e  que  lhe  pedia  que 
lhe  mandasse  algumas  fustas  e  gente  que  comsigo  tiuesse  pêra  sua  segu- 
ridade ;  por  quanto,  se  lhe  desse  o  Gouernador  da  índia  fauor  e  ajuda 
com  que  pudesse  soster  a  cidade,  com  ella  daria  obediência  e  páreas  a 
ElRey  de  Portugal.  Com  o  qual  recado  os  caminheiros  andarão  (jue  em 
breue  tempo  o  recado  foy  dado  a  Luiz  Falcão,  que  ainda  lá  era  capitão, 
o  qual  auendo  seu  acordo  logo  mandou  três  fustas  bem  concertadas  com 
boa  gente,  enf  que  mandou  dom  Payo  de  Noronha,  homem  fidalgo,  e  lhe 
mandou  que  se  fosse  'Adem,  e  entrasse  com  bom  recado,  c  ouvcsse  falia 
com  o  mouro,  e  com  elle  assentasse  toda'  amisade  e  boa  paz  assy  como 
em  suas  cartas  dizia;  e  que  de  qualquer  assento  que  fizesse,  se  assentasse, 
logo  mandasse  recado  á  Índia  ao  Gouernador.  O  qual  dom  Payo  lá  foy 
em  pouqos  dias,  e  sabendo  primeiro  a  certeza  de  todas  estas  nouas  se 
foy  'Adem,  e  sorgio,  fazendo  salua,  com  muytas  bandeiras.  Do  que  o 
mouro  auendo  muylo  prazer  logo  ao  mar  lhe  mandou  recado  e  visitação, 
e  que  logo  descmbarquasse,  que  o  estaua  agardando  na  praya.  Ao  que 
veo  muyla  gente  á  borda  d'agoa,  e  dom  Payo  sayo  com  \inle  homens, 
deixando  as  fustas  a  bom  recado ;  o  qual  sendo  na  praya  o  mouro  o  re- 
cebeo  com  muylo  prazer,  e  o  leuou  comsigo,  e  lhe  deu  larga  conta  de 
todo  o  passado  do  que  tinha  feyto  contra  os  rumes.  Dom  Payo,  polo  auiso 
que  leuaua  em  seu  regimento,  disse  ao  mouro  que  nada  se  nom  sabia 
de  seu  feyto,  síjmente  que  hia  pêra  o  Estreito,  e  que  ally  perlo  tomara 
hum  zambuqo,  de  que  soubera  toda  aquella  conta  que  lhe  daua,  e  por 
isso  viera  ao  porto ;  e  que  faria  tudo  o  que  elle  mandasse,  se  com  ver- 
dade assentasse  amisade  com  EIHey  de  Portugal.  Polo  que  enlão  o  mouro 
lhe  disse  das  cartas  (jue  tinha  mandadas,  e  que  nom  fizera  o  que  tinha^ 
feyto  senão  com  esperança  que  lhe  auiamos  de  dar  toda'  ajuda  que  ou- 
vesse  mester  contra  os  rumes,  pêra  lhe  defender  aquella  cidade,  com  que 
elle  obedeceria  e  daria  vassallagem  a  ElRey  de  Portugal ;  a  qual  d'a- 
quella  hora  lhe  enlregaua,  c  tomasse  d'ella  a  posse,  e  lhe  enlregaua  a 
forteleza,  que  a  guardasse  e  sostiucsse,  c  lhe  requeria  (jue  logo  mandasse 
li  uma  fusta  ao  Gouernador  com  recado  pêra  (jue  mandasse  armada  e 
muyla  gente,  com  que  segurasse  aquella  cidade,  que  lhe  enlregaua  pêra 
ElRcy  do  Portugal ;  e  que  jujr  o  muylo  que  compria  logo  mandasse  re- 
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cado  ao  Gouernador,  porque  elle  lhe  queria  mandar  suas  carias.  E  lo- 
mou  dom  Payo  pola  mâo  e  lhe  foy  entregar  a  forlelcza,  e  *  instou*  que 
logo  mandasse  a  fusta  ao  Gouernador,  porque  n'ella  queria  mandar  hum 
seu  irmão.  O  que  assy  pareceo  bem  a  dom  Payo  e  a  todos,  e  logo  es- 
creueo  cartas  ao  Gouernador,  recontando  lodo  este  feyto,  e  como  ficaua 
apossado  da  forleleza  com  muylo  prazer  de  toda  a  cidade ;  e  que  em 
Adem  eslauão  tresentos  tiros  de  metal,  grandes  e  pequenos,  dos  rumes, 
e  muylas  casas  cheas  d'espingardas,  e  monições,  e  armas,  e  lodolos  pe- 
trechos de  guerra,  e  muyto  numero  de  poluora,  e  duas  casas  cheas  de 
riqas  mercadarias  dos  rumes,  que  o  mouro  dizia  que  linlia  guardadas 
pêra  entregar  ao  capitão  que  lá  fosse.  O  que  o  mouro  escreueo  ao  Go- 
uernador todo,  e  muyto  mais,  dizendo  que  nom  ficaua  com  raór  esperan- 
ça senão  que  elle  em  pessoa  lá  fosse,  pêra  lhe  entregar  a  cidade,  com 
muyta  riqueza  dos  rumes  que  n'ella  estaua.  A  qual  fusta  logo  partio,  e 
por  capitão  Diogo  Corrêa  cora  doze  homens,  ficando  com  dom  Payo  ses- 
senta homens.  E  na  fusta  *  foy  *  o  irmão  do  mouro  com  seis  criados,  que 
com  bom  tempo  em  pouqos  dias  chegou  a  Baçaim  ao  tempo  que  já  disse. 


CAPITULO  LXXXVIII. 


COMO  ESTANDO  DOM  PAYO  EM  POSSE  DA  FORTELEZA  D  ADEM,  E  DE  TODA  A  CI- 
DADE, 0  REY  SE  FOY  EM  BUSCA  DE  SEU  EILIIO,  QUE  COM  GENTE  ANDAUA 
EM  GUERRA  NO  CAMPO,  E  DOM  PAYO  COMO  ERA  NOYTE  ESCONDIDAMENTE 
SE  HIA  DORMIR  AS  FUSTAS,  QUE  TINHA  NO  MAR  ESCONDIDAS  ANTRE  RU- 
MAS ROCHAS;   E    O  QUE  MAIS  PASSOU. 

P 

JL  ARTiDA  a  fusta,  que  dom  Payo  fiqou  apossado  da  forleleza  com  ses- 
senta homens,  o  mouro  meteo  com  elle  duzentos  homens,  os  principaes 
da  cidade,  que  todos  erão  parentes  e  primos,  e  da  geração  dos  regedo- 
res e  do  lley  que  o  capado  enforcara,  dizendo  que  estes  tiuesse  comsi- 
go,  porque  lodos  o  ajudarião  contra  os  rumes  mortalmente,  polo  mal  que 
lhe  Unhão  feylo  ;  o  que  assy  faria  todo  o  pouo  da  cidade,  que  todo  faria 
seu  mandado,  polo  ódio  que  tinhão  contra  os  rumes ;  e  tudo  fizesse  e 
mandasse,  e  pusesse  a  bom  recado  ;  porque  elle  queria  hir  em  busca  de 
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seu  filho,  que  tinha  nouas  que  era  desbaratado  lá  no  campo  onde  anda- 
ua,  o  tinha  medo  que  rumes  que  trazia  em  sua  companhia  lhe  tinhão 
feyto  alguma  Irayçâo.  Ao  que  o  mouro,  chamando  lodos  os  principaes  da 
cidade,  presente  dom  Payo,  lhe  disse  que  a  elle  obedecessem  e  ajudassem 
como  a  sua  pessoa,  porque  elle  hia  em  busca  de  seu  filho,  que  logo  tor- 
naria. O  que  lodos  obedecerão  com  lanla  vontade  como  se  propios  por- 
tugueses forão.  E  logo  o  mouro  se  partio  com  alguma  gente,  deixando 
tudo  bem  arrecadado  entregue  a  dom  Payo,  o  qual,  como  n'este  feyto 
nom  tinha  o  coração  Ião  perfeyto  como  compria,  nom  lhe  seguraua  em 
nada,  c  como  a  gente  da  cidade  se  recolhia,  que  elle  via  tempo  *oppor- 
tuno*,  escondidamente  se  hia  com  alguns  homens  a  dormir  nas  fustas, 
que  tinha  no  mar  metidas  anlre  humas  rochas,  que  nom  podião  ser  vis- 
tas indaque  viessem  vellas  ao  porto  ;  porque  elle  tinha  muy  grande  me- 
do que  os  rumes  virião,  tanto  que  soubessem  do  aleuantamento  da  cida- 
de. E  quando  saya  da  fortcleza  dizia  aos  mouros  que  hia  roldar  a  cida- 
de, e  se  tornaua  ante  menham. 

O  mouro  foy  ter  com  seu  filho,  que  se  vinha  pêra"  cidade  muylo 
ferido  e  desbaratado,  com  toda  a  gente  perdida  ;  porque  os  mouros  das 
fortelezas  se  aleuantarão,  e  fizerão  muyta  gente,  cora  que  forão  dar  bata- 
lha a  este  filho  do  mouro  e  o  desbaratarão  de  lodo.  Então  o  mouro  re- 
colheo  alguma  gente  que  o  filho  trazia,  e  o  mandou  pêra'  cidade  com 
huma  caria  pêra  dom  Payo,  em  que  lhe  dizia  que  aquelle  era  seu  filho, 
que  lho  mandaua  e  entregaua  pcra  que  o  tiuesse  comsigo  e  d^ellc  fizesse 
o  que  quigesse  :  e  ^  *  mandou  que*  obedecesse  *a  *  tudo  que  dom  Payo 
lhe  mandasse,  como  a  elle  em  pessoa.  E  o  mouro  foy  áuanle  a  vingar  o 
desbarato  de  seu  filho,  onde  topando  os  imigos  ouve  com  elles  batalha 
onde  foy  morto  ;  e  o  lilho  \eo  seu  caminho,  que  chegou  á  cidade.  Dom 
Payo  o  sayo  a  receber  com  Ioda  a  gente,  fazendolhe  muylas  honras,  e 
vendo  o  (juc  o  mouro  lhe  escreuia,  ao  outro  dia  o  leuou  á  mesquita  mayor 
com  lodos  òs  principaes,  a  que  rogou  que  o  alcuantasscm  por  Rey  da 
cidade,  ah'  tornar  seu  pny.  Do  (juo  lodos  forão  contentos,  e  o  fizcrão  Ocy, 
a  que  todos  derão  a  obediência,  e  dom  Payo  lhe  entregou  lodo  o  mando 
da  cidade.  Com  que  o  pouo  ouve  muylo  prazer,  vendo  qiic  os  nossos  o 
fazião  com  lanla  ^erdade.  Ao  que  o  Itey  nouo  se  acupou  com  muylo  cui- 

'   #  mandou  a  (|iic*  Aiiloçr. 
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dado  prouendo  as  cousas  da  cidade,  andando  em  hum  andor  com  suas 
feridas  abertas,  e  depois  que  se  foy  achando  bem  eile  de  noyle  roldaua 
lodolas  vigias  da  cidade,  e  fazendo  as  cousas  como  homem  sesudo.  E  sa- 
bendo que  dom  Payo  de  noyle  saya  fora  da  forleleza  lho  disse,  e  dom 
Payo  disse  que  hia  a  vigiar  no  mar,  e  o  Rey  dixe  que  nom  fosse,  que 
era  escusado,  e  se  quigesse  mandasse  alguns  homens,  e  que  elle  nom 
fosse ;  mas  comludo  dom  Payo  nom  deixaua  de  o  fazer.  Onde  assy  es- 
tando veo  noua  que  o  pay  era  morto  na  guerra ;  ^  *  pelo  *  que  os  rumes, 
que  andauão  por  fora,  com  arábios  e  nobys  se  ajuntarão  com  hum  capi- 
tão rume  que  íizerão,  e  vierao  pêra  entrar  a  cidade,  nom  sabendo  que 
assy  estaua  a  recado,  e  comtudo  n'isso  muyto  trabalharão,  c  tiuerão  mo- 
do que  por  peita  que  derão  a  hum  abexym,  que  guardaua  hum  passo,  os 
deixou  entrar  de  noite.  O  que  sendo  sentido  se  aleuantou  grila  na  cida- 
de ;  o  que  ouvido,  o  Rey  logo  pêra  lá  acodio  com  muyta  gente,  a  que 
acodirão  alguns  portugueses  que  estauão  polas  vigias,  e  dom  Payo,  que 
se  acertou  estar  na  forleleza,  e  matarão  todos  os  rumes  que  erão  entra- 
dos, que  passauão  de  duzentos,  que  nenhum  "escapou.  E  no  lugar  per 
onde  entrarão  inda  se  achou  hum  saqo  com  tangas  que  derão  ao  abexym, 
que  logo  fogio  pêra  fora ;  e  no  lugar  pôs  o  Rey.  homem  de  confiança,  e 
assentou  tudo  como  compria,  e  se  recolheo.  E  logo  mandou  matar  quan- 
tos rumes  auia  na  cidade,  e  as  molheres  e  filhos,  e  os  bombardeiros  que 
estauão  na  masmorra,  e  em  tudo  pôs  boa  vigia  e  recado,  com  que  tudo 
fiqou  seguro. 


'  *poi'  *  Aulogr. 
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CAPITULO  LXXXIX. 


COMO  O  r.VTLR  D  ADEM  CHEGADO  AO  GOURRNADOR,  E  SAliENDO  O  QUE  PASSA- 
UA,  ORDENOU  MANDAR  SEU  FILHO  DOM  ALUARO  COM  'aRMADA  QUE  ESTI- 
UESSE  EM  ADEM,  ATE  ELLE  HIR  ;  AO  QUE  A  GENTE  SE  AMOTINOU  A  NOM 
SE  EMRARQAR  SENÃO  QUE  PRIMEIRO  LHE  PAGASSEM,  E  A  FALLA  QUE  SO- 
URE ISSO  LHE  FEZ  MANUEL  ÚE  SOUSA  POR  MANDADO  DO  GOUERNADOR,  E 
O  QUE  SE  MAIS   PASSOU. 


E 


pois  sendo  assy  chegada  a  fusla  a  Baçaim,  que  o  Goucrnador  vio  as 
carias  e  cousas  que  o  mouro  messigeiro  lhe  contou,  o  Gouernador  lhe 
fez  muyla  honra,  c  o  mandou  muylo  bera  agasalhar,  e  fez  muylos  pra- 
zeres a  Ião  honrada  noua  c  tamanha  dita,  como  era  ganhar  huma  tal  ci- 
dade com  o  grande  almazem  que  n'olIa  tinhão  os  rumes,  fazendo  aliy  pé 
pêra  d'ally  se  armarem  e  concertarem  [)era  passar  á  índia.  Polo  que  man- 
dou fazer  procissões,  e  logo  mandou  calur  a  Goa  com  a  nuua,  e  man- 
dou que  por  ella  se  fizessem  procissões,  com  muytos  louvores  a  Nosso 
Senhor  por  Innlo  bem  :  o  que  assy  se  fez.  E  logo  o  Gouernador  assentou 
de  mandar  seu  filho  dom  Aluaro  com  muyta  armada  e  gente,  que  fosse 
tomar  posse  da  cidade  e  a  tiuesse ;  do  que  logo  lhe  mandasse  recado, 
pcra  elle  em  pessoa  hir  com  todo  seu  poder  assentar  a  força  e  posse  que 
auia  de  ficar  na  cidade.  E  logo  mandou  concertar  fustas ;  mas  os  lasca- 
rys,  vendo  que  soccdia  cousa  cm  que  os  auião  d'auer  mester,  logo  se 
emgramponarão,  dizendo  aberlamenie  (jue  lá  nom  irião  se  lhe  primeiro 
nom  pagassem,  e  sobre  isso  morrerião  ;  porque  andauão  elles  acanhados, 
porque  auia  pouqos  dias  que  o  Goucrnador  mandara  cortar  a  mão  direita 
ao  homem  que  em  í)io  fallára  a  Luiz  Falcão  aquellas  palauras  que  já 
atrás  disse;  o  qual  de  nojo  por  isso  morrera,  pelo  que  nom  ousauão  a 
fallar  senão  agora  (jue  sabiào  (jue  os  auião  mester.  O  que  sendo  dito  ao 
Gouernador  o  que  os  lascarys  dizião,  estaua  muy  agoniado  porque  nom 
linha  dinheiro  pcra  lhe  pa^Mr,  e  sabia  que  tinhão  rczão  de  cramarem, 
por  sua  muyta  pobreza.  Então,  chamando  esses  principars  fidalgos  que 
ahy  eslauão,  praticando  com  ollcs  sobre  o  caso  e  pouqo  remédio  ijue  li- 
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nha  pêra  poder  pagarlhes,  rogou  a  todos  que  se  encarregassem  n'isto  o 
ajudar  com  algum  remédio,  e  que  dessem  mesas  como  pudessem,  e  re- 
colhessem a  gente,  e  ás  suas  mesas  em  pratica  lhe  representassem  as  ne- 
cessidades grandes  que  auia,  e  *que*  as  guerras  causauão  nom  auer  di- 
nlieiro,  e  taes  meos  tiuessem  que  amansassem  a  fúria  da  gente.  O  que 
assy  pareceo  hem  a  todos,  e  logo  derão  mesas  Manuel  de  Sousa,  dom 
líernaldo  de  Noronha,  dom  Jeronymo  capitão,  Francisco  da  Cunha,  Vas- 
co da  Cunha,  dom  António,  e  outros,  em  que  toda  a  gente  se  agasalhou. 
E  passandose  alguns  dias,  que  a  cousa  estaua  mais  repousada,  cada  hum 
d'estes  fidalgos,  comendo  a  sua  mesa,  em  modo  de  pratica  fallauão  aos 
lascarys,  praticando  da  muyta  pobreza  que  auia  e  o  pouqo  remédio  que 
o  Gouernador  tinha  pêra  auer  dinheiro  pêra  lhes  pagar,  porque  *  pêra  * 
a  despesa  que  se  agora  fazia  no  corregimento  das  fustas  os  moradores 
lh'emprestarão  mil  pardaos,  que  á  metade  nom  abastaua.  Ao  que  os  las- 
carys dizião  abertamente  que  tudo  assy  era  verdade ;  mas  que  a  gente 
nom  se  podia  soster  sem  vestir  e  sem  comer  ;  que  a  isto  se  desse  remé- 
dio, algum  pouqo,  se  nom  fosse  a  todo,  porque  elles  padccião  grande  po- 
breza. O  Gouernador,  sabendo  isto  que  se  passaua,  ordenou  com  os  fi- 
dalgos que  fizessem  ajuntar  toda  a  gente  no  campo,  e  que  Manuel  de  Sou- 
sa, era  que  todos  tinhão  mais  credito,  lhe  fizesse  huma  falia,  que  se  disse 
que  o  Gouernador  ordenou  com  .Manuel  de  Sousa.  O  que  assy  foy  fey- 
lo,  que  cada  hum  foy  ao  campo  com  os  da  sua  mesa,  dizendo  que  lhe 
querião  a  todo  fallar,  e  concertar  o  que  muyto  compria.  E  sendo  todos 
assy  juntos  no  campo  com  os  fidalgos,  Manuel  de  Sousa  lhe  fez  a  falia 
n'esla  maneira. 

«Senhores,  honrados  caualleiros,  que  aquy  sois  presentes,  e  que» 
«ha  per  toda  a  índia,  que  sois  frol  e  espelho  de  todolas  gentes  que  per» 
« lodo  o  mundo  conquistão,  poios  grandes  feytos  que  per  vossas  valen- » 
«tias  tendes  ^  *  acabados*,  e  não  tão  somente  vós,  mas  todos  os  que» 
«  acabarão  suas  vidas  com  tanta  honra  de  suas  pessoas,  de  que  a  fama  » 
«  e  nobre  louvor  dos  portugueses  he  polo  mundo  tão  notado  ante  os  Em-  » 
« peradores  e  príncipes  christãos,  em  tal  maneira  que  todolas  gerações» 
«do  uniuerso  cobição  ter  o  nome  de  portugueses.  E  não  tão  somente» 
«  poios  grandes  feytos  d'armas  sois  nomeados,  mas  sobre  todo  louvados  » 

^  «abados*  AiUoiír. 
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«pelo  grande  sofl"rimcnto,  que  como  verdadeiros  filhos  c  irmãos  sofrys, » 
« de  fome,  sede,  trabalhos  c  pobrezas,  sem  pagamentos ;  com  que  se  nom  » 
« desuião  vossos  corações  da  verdadeira  obediência  de  pura  lealdade ;  » 
« sempre  com  tanta  mansidão  padecendo  taes  aíTrontas,  sem  ouniões  nem  » 
«aluoroços  d'homens  desosulutos  e  máos  christãos,  como  os  soldados» 
«d'ílalia  coslumào,  que  dereilamente  se  podem  chamar  ladrões  aleuan- » 
« tados,  sem  nenhuma  ley,  e  dereylamente  mouros  tiranos  em  seus  fey-» 
<(  tos.  Pola  qual  rezão  per  onde  quer  que  se  acha  hum  portuguez  he  » 
« muy  valido  e  estimado  antre  todolas  outras  gentes,  sempre  faltando  » 
«  nos  feytos  da  índia  tão  milagrosos,  sendo  nós*  tão  pouqos  contra  tan- » 
« las  mollidões  de  mouros,  que  nos  Deos  ajuda  somente  por  bons  e  fyés » 
(( christãos  a  Deos,  e  leaes  a  nosso  Rey  e  senhor,  esquecidos  de  mor-  » 
« tes,  trabalhos,  fomes,  sede,  tudo  soslendo  sem  pagamento  nem  satis-  » 
« facões ;  mas  sempre  cobiçosos  de  mais  seruir  e  fazer,  e  hir  áuante  cora  » 
«seus  nobres  feytos.  O  que  agora  nom  deueys  de  querer  escurecer,  nem  » 
«abaixar  da  nobre  fama  (jue  tendes  ganhada;  mas  agora  muyto  mais  a» 
«esclarecer,  olhando  que  o  senhor  Gouernador  he  manifico,  e  verdadei- » 
« ro  pay  de  tndos,  e  que  se  fosse  possiuel  venderia  o  filho  por  dinheiro » 
«pêra  vos  pagar;  que  muy  em  conhecimento  he  de  quanta  honra  lhe» 
«fizestes  ganhar  em  todos  seus  feytos,  c  *da*  rauyta  pobreza  que  em  » 
«todos  ha,  e  com  muyto  trabalho  pede  empréstimos,  e  os  nom  pôde» 
« auer.  Polo  que  he  muy  feo  a  Deos,  e  ao  mundo,  ora  dizer  que  nom» 
«  hirão  seruir  sem  primeiro  auerem  pagamento.»  O  que  se  assy  fosse,  e 
por  sua  falia  nom  fosse  armada  a  cobrar  huma  tão  riqua  cousa  como  he  a 
cidade  d'Adcm,  que  conta  darião  a  Deos  c  ao  mundo  de  tamanho  erro? 
Que  elles  ally  eslauão  presentes,  que  lhe  respondessem  com  sua  verda- 
deira determinação ;  porque  se  assy  o  delerminauão  comprir  do  nom  hir 
sem  pagamento,  o  qual  lhe  o  Gouernador  nom  podia  fazer,  logo  o  dis- 
sessem ;  porque  o  Gouernador  nom  *  *  gastaria  *  debalde  cm  concertar 
fustas  e  mantimentos,  e  o  que  se  n'isso  perdesse  cada  hum  desse  de  sy 
conta  a  Deos,  c  a  seu  Hcy,  de  se  perder  a  cidade  d' Adem  com  sessenta 
portugueses  (juc  n'ella  eslauão,  ao  «jue  a  fusta  era  Ninda  a  buscar  secor-- 
ro,  e  se  arrecadar  tanta  ri(iueza  como  os  rumes  tinhão  em  Adem,  (jue 
lodo  cslaua  guardado  esperando  por  elles ;  (|ue  por  tanto  assenlasècm  no 
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que  determinauão  fazer,  e  lhe  dessem  logo  reposta.  O  que  assy  todos  ou- 
vindo nenhum  respondeo,  e  todos  se  callarão.  Tornou  a  dizer  Manuel  de 
Sousa  :  «Senhores,  respondei,  que  pêra  isso  viemos  aquy. »  Então  falla- 
rão  muytos,  dizendo  :  «  Senhor,  niuyto  ha  que  responder ;  mas  quem  » 
« fallar  logo  será  ponido,  e  justiçado.  »  Disse  Manuel  de  Sousa  :  «DMsso» 
«dou  minha  fé  e  menagem  que  tal  nom  seja,  e  assy  volo  segurão  todos» 
« estes  fidalgos  que  aquy  estão. »  Então  disse  hum  homem  honrado,  que 
estaua  junto  de  Manuel  de  Sousa  :  «Senhor,  cm  todo  o  que  vossa  mcr-» 
«cê  fallou  disse  muyta  verdade,  assy  da  honra  dos  bons  portugueses» 
«como  do  senhor  Gouernador  nom  ter  dinheiro;  mas  que  remédio?  que» 
«  aquy  somos  muytos  que  nom  lemos  huma  só  camisa,  nem  de  que  com-» 
«  prar  huns  çapatos;  que  se  os  homens  achassem  que  roubar  antes  o  fa-» 
« riào  á  ventura  da  forqa,  que  pedilo  com  tantos  trabalhos.  Por  tanto  » 
« nom  ha  que  mais  fallar,  senão  que  os  homens  sem  camisas  e  roupa  » 
«  pêra  o  mar  nom  se  podem  embarquar.  N'islo  aja  algum  remédio  por  » 
«obra  de  misericórdia,  e  então  hiremos  ao  inferno,  se  comprir,  que  mi-» 
« Ihor  he  a  morte  que  os  trabalhos  da  vida. »  Então  respondeo  Manuel 
de  Sousa  :  «O  que  dizeys  he  tão  justo  que  nom  sey  quem  se  nom  ven-» 
«  da  por  vos  remediar.  Assy  que  os  que  quiserdes  hir,  sem  engano,  que  » 
« se  nom  '  *  deixem  *  fiqar,  se  vão  a  nossas  pousadas  assentados  em  rol » 
«do  capitão  com  que  -  >^ quizerem  ^^^  hir,  e  nós  partiremos  comuosqo  do» 
« que  tiuermos.  A  mercê  que  nos  farês  he  que  nom  aja  engano  de  rece-  » 
«  ber  e  depois  fiquar. »  Disserão  lodos :  «  O  que  receber  c  fiquar  moyra» 
«por  isso».  Com  que  se  despedirão. 


^  *  deixe*  Aiitogr.     -  *quizcr*  íd. 
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CAPITULO  XC. 


COMO  O  GOUERNADOR  MANBOU  DOM  J0\0  D  ATAYDE  COM  QUATRO  FUSTAS,  OUI- 
PARTIO  DIANTE  DE  DOM  ALUARO,  LEUANDO  O  IRMÃO  DO   REY 

d'adem,    oue  viera   no  catur  com  a  MESSAGEM. 


E 


íNTÃo  estes  fidalgos  fazião  rol  do  que  a  cada  hum  dauão,  a  cinco  par- 
daos,  e  a  seis  pardaos,  e  a  cada  hum  a  segundo  vião  a  necessidade;  e 
com  isto  ainda  trabalhosamente  se  quiserão  ajuntar  duzentos  homens;  por- 
que como  nom  dauão  o  que  auião  mester  nom  querião  receber.  E  n'isto 
ouve  detença ;  pelo  que  em  tanto  mandou  o  Gouernador  a  dom  João 
d'Alayde  que  fosse  diante,  e  em  sua  companhia  Gomes  da  Silua,  e  An- 
tónio da  Veiga,  filho  de  Gaspar  Luiz  da  Veiga.  E  estes  se  auiarão  por- 
que gastarão  á  sua  custa,  que  derão  o  dinheiro  pêra  tudo;  os  quaes  par- 
tirão primeiro  que  dom  Aluaro  quinze  dias,  com  regimento  que  logo  fos- 
sem direitos  'Adem  e  hy  agardasscm.  E  dom  Aluaro  se  fiqou  auiando 
com  vinte  e  três  fustas,  o  milhor  concertadas  que  pôde  ser.  E  per  man- 
dado do  Gouernador  também  de  Goa  forão  oito  fustas,  e  Ires  nauios  com 
mantimentos,  em  que  lambem  alguns  tratantes  se  meterão  com  drogas 
pêra  vender  em  Adem.  E  mais  foy  huma  carauella  latina  com  arlclharia 
e  moniçOes,  c  todos  partirão  com  regimento  que  se  fossem  a  Çacolorá,  e 
hy  se  ajuntassem  com  dom  Aluaro ;  de  maneira  que  em  toda  esta  arma- 
da aucria  até  Iresentos  homens.  E  o  mouro  irmão  do  Rey  d'Adcm  foy  com 
dom  Aluaro,  a  que  o  Gouernador  deu  boas  peças ;  e  também  com  ellc 
foy  hum  filho  d'EIRey  de  Caxcm,  que  cad'ano  vinha  ao  Gouernador  .pe- 
dir ajuda  pêra  deitar  da  sua  cidade  os  rumes,  que  ahy  linhão  feylo  hum 
caslello  e  lhe  tomauão  tributo.  Ao  que  o  Gouernador  deu  hum  regimento 
a  seu  filho  que  fosse  logo  'Adem  e  se  metesse  n'ella  com  toda  a  gente, 
e  a  prouesse  e  forleficassc  quanto  comprisse,  fazendo  ao  Rey  toda  a  hon- 
ra, e  guardasse  muyta  verdade  c  justiça,  e  desse  muylo  castigo  a  quem 
fizesse  mal  na  terra ;  c  cjue  tanto  que  entrasse  em  Adem  logo  ILc  man- 
dasse carta  d'auiso  de  lodo  o  que  comprisse,  e  que  assentando  suas  cou- 
sas, se  pudesse  ser  mandasse  a  Ca.xcm  cincocnta  ou  sessenia  homens, 
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com  hum  capitão  que  lhe  bem  parecesse,  (jue  fosse  desfazer  o  caslello 
dos  rumes  e  os  „deilar  fora  da  cidade.  E  lhe  deu  outros  muytos  aponta- 
mentos que  comprião.  O  qual  partio  de  '  *  Baçaim  cm  março  do  anno  de 
aiS*. 

CAPITULO  XCI.    ^ 


COMO  A  GENTE  SE  AMOTINOU  E  AJUNTOU  MUYTA,  COM  BANDEIRA,  ATAMBOR,  li 
pífaro,  E  COM  ESPINGARDARIA  VIERÃO  JUNTO  DA  FORTELEZA  E  TIRARÃO 
ESPINGARDARIA,  PEDINDO  AO  tOUERNADOR  PAGAMENTO  ;  O  QUE  O  GOUER- 
NADOR  DESSIMULOU,  E  MANUEL  DE  SOUSA  E  OUTROS  FIDALGOS  PER  MAN- 
DADO DO  GOUERNADOR  ISTO  AMANSARÃO,  E  O  GOUERNADOR  MANDOU  PÊRA 
D 10  CENTO    E  CINCOENTA    HOMENS. 


E 


M  quanto  se  isto  passaua  sempre  Luiz  Falcão,  de  Dio,  escreuia  ao  Go- 
uernador  sobre  pagamento  da  gente,  com  que  estaua  muy  agoniado,  com 
muylas  vigias  que  lhe  nom  fogissem  os  homens,  e  comludo  lhe  fogirão 
cinqo,  que  se  forão  pela  terra  dentro,  de  que  nom  sabia  o  que  era  fey- 
to ;  mas  que  se  o  pecado  fosse  tão  sotil  que  fossem  ter  com  ElRey,  e 
os  bem  agasalhasse,  tinha  muyto  temor,  que  se  fosse  sabido,  que  lodos  lhe 
largassem  a  forteleza  :  muyto  lhe  pedindo  que  n'isto  dósse  remédio,  que 
nom  socedesse  tamanho  mal,  e  que  também  lhe  mandasse  alguns  homens 
de  bem,  em  que  se  confiasse  pêra  o  ajudarem  a  vigiar,  que  dos  *que* 
tinha  nom  confiaua.  Com  que  o  Gouernador  tomou  tanta  paixão  que  adoe- 
ceo  de  febres,  e  nom  o  via  ninguém,  e  cuidauão,  e  o  praguejauão,  que 
se  fazia  doente  por  se  esconder  e  lhe  nom  pedirem  de  comor.  Ao  que 
hum  dia  se  ajuntarão  muytos  lascarys,  com  bandeiras  e  atambor  e  pifaro, 
postos  em  ordenança,  e  forão  a  casa  do  Gouernador,  desparando  muy  ta 
espingardaria,  com  esperança  que  o  Gouernador  sayria  aos  ver,  e  lhe 
farião  petitório.  O  Gouernador  ouvindo  o  atambor  e  espingardas  pergun- 
tou que  era,  e  lho  disserão.  Ao  que  pedio  por  mercê  a  Manuel  de  Sousa 
que  saysse  fora  a  lhe  tirar  aquella  aífronta,  o  qual  sayo  fora,  e  a  todos 
fallou,'  dizendo  que  se  fossem  embora,  que  o  Gouernador  estaua  mais 

'  *  de  Baçavni  do  anno  de  o48  em  Marco*  Autocr. 


ANNO  DE  1518.  637 

pera  morrer  que  pêra  lhe  ninguém  fallar ;  e  isto  lhe  fallando  com  o  bar- 
rete na  mão.  E  se  tornarão.  Do  (jue  o  Goucrnador  tomou  muyto  agasta- 
menlo,  c  mandou  a  lium  seu  homem  ^  *que*  visse  c  conhecesse  bem  o 
bandeira,  e  atambor  c'  pifaro,  e  mandou  pera  Dio  cento  e  cincoenla  ho- 
mens, presente  os  quaes  deu  dinheiro  pera  lá  os  pagarem,  e  assy  aos  da 
forteleza.  Com  que  forão  contentes ;  mas  não  os  que  na  forleleza  eslauão, 
porque  nom  tinhão  huma  camisa  pera  vestir,  e  com  sete  pardaos  de  pa- 
gamento nem  pera  se  vestir  de  hum  sayo  nom  abastaua.  E  tanto  esleue- 
^rão  os  homens  desesperados  que  se  nom  tiuerão  medo  aos  matarem  pela 
terra  ficara  a  forleleza  sem  gente. 


CAPITULO  XCII. 


COMO  0  GOUERNADOR  MANDOU  CORTAR  A  MAO  DIREITA  AO  HOMEM  QUE  T\NGE- 
R\  O  ATAMBOR,  E  O  DA  BANDEIRA  E  DO  PÍFARO  OS  MANDOU  PRESOS  A 
GOA  PERA  LÁ  OS  JUSTIÇAR,  QUE  NO  CAMINHO  FOGIRÃO  ;  E  O  GOUERNADOR 
CHEGOU  A  GOA  DOENTE,  E  MANDOU  FAZER  COUSAS  QUE  FICASSEM  PER  SUA 
MEMORIA. 


O 


Goucrnador,  vendo  que  se  despedia  o  verão  c  que  se  chegaua  o  in- 
uerno,  que  era  necessário  recolherse  pera  Goa,  e  nom  via  nenhum  ca- 
minho pera  cousa  de  pazes  com  Cambaya,  desesperando  d'ellas,  de  nouo 
mandou  apregoar  guerra  a  Cambaya  cm  Baçaim  c  em  Chaul,  pola  lin- 
goa  da  terra.  E  querendo  partir  pera  Goa  lhe  mostrarão  o  homem  que 
langeo  o  atambor,  e  o  mandou  prender,  c  lhe  mandou  cortar  a  mão*di- 
reita,  com  pregão  de  trédor  c  aleuantador  d'ounião  contra  o  seruiço  de 
Deos  c  d'ElHey  nosso  senhor.  E  mandou  prender  ao  da  bandeira,  e  tam- 
bém do  pifaro,  e  os  mandou  louar  a  Goa,  pera  lá  d'cllcs  fazer  justiça, 
íjuc  no  caminho  fogirão,  ou  liie  dcrão  fugalasa ;  e  chegou  a  Goa  com  pou- 
qua  gente  na  somana  da  Páscoa,  (luc  era  em  abril,  c  mal  desposto  de 
suas  febres,  e  pousou  em  humas  casas  f»')ra  da  cidade,  dizendo  que  n'ella 
nom  auia  d'enlrar  senão  vendo  seu  íillio  dum  Aluaro.  E  mandou  ossen- 
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tár  as  cosias  da  balèa,  que  trazia  de  Palanc,  feylas  em  arqo  iia  porta  da 
cidade,  como  já  disse,  e  era  cima  d'ellas  huma  bandeira  de  cobre  com  a 
fegura  de  São  Martinho,  e  em  cima  das  paredes  pilouros  de  pedra  gran- 
des, dos  que  os  mouros  deitauao  dentro  em  Dio  no  cerquo.  E  assy  man- 
dou fazer  hum  arquo  na  parede  do  muro  da  cidade,  que  lhe  derrubarão 
junto  do  esprital,  per  que  entrou  com\o  triumfo ;  e  na  parede  huma  pe- 
dra com  letras  talhadas  e  douradas,  que  fallauão  a  memoria  do  feyto,  e 
em  cima  huns  liões  de  pedra,  que  nos  peytos  tinhão  o  escudo  de  suas  ar- 
mas, e  da  parte  de  dentro,  na  mesma  parede  do  arquo,  hum  relauolo  de 
São  Martinho,  com  alampada  que  sempre  tem,  por  lembrança  da  memo- 
ria ;  e  também  outra  imagem  de  São  Martinho  mandou  pôr  sobre  a  porta 
da  salla  de  suas  casas.  E  na  porta  da  cidade,  junto  da  Misericórdia,  man- 
dou assentar  como  arquo  humas  pedras  lauradas  que  mandou  tirar  da 
mesquita  de  Dio,  e  dentro  do  arquo  mandou  pôr  hum  retauolo  da  ima- 
gem de  Ghristo  e  São  Thomé  com  a  mão  no  lado,  e  em  cima  da  parede 
liões  de  pedra  com  os  escudos  de  suas  armas,  e  pilouros  de  pedra  do  cer- 
quo de  Dio.  O  qual  relauolo  foy  trazido  de  São  Paulo  com  solene  pro- 
cissão do  collegio  ^e  São  Paulo  e  cabido  da  Sé,  e  os  frades  de  São  Fran- 
cisco com  os  cidadãos,  e  muyta  gente  em  ordenança  desparando  muyta 
espingardaria,  e  com  muytas  festas  e  tangeres.  E  encomendou  aos  cida- 
dãos que  se  apercebessem  de  recebimento  pêra  a  vinda  de  seu  filho  dom 
Aluaro. 

GAPITULO  XGIII. 


C0»10  o  GOUERNiVDOR,  POLO  IMPIDIMENTO  DE  SUA.  DOENÇA,  FEZ  MESA  DE  DES- 
PACHO DE  TODOLOS  DESPACUOS,  SOMENTE  FAZER  GUERRA  E  PAZ;  NA  QUAL 
MESA  ESTAUA  O  CAPITÃO  DA  CIDADE,  E  O  BISPO,  E  SACRETARIO,  E  DES- 
EMBARGADORES ;  E  A  ORDEM  QUE  TINHÃO  NO  DESPACHO  E  ASSINAR  DOS 
PAPES. 


O 


Gouernador  com  sua  doença  se  emportunaua  muyto  com  os  despa- 
chos da  gente,  e  por  se  tirar  d'este  trabalho  ordenou  mesa  de  seu  des- 
pacho, em  que  pôs  o  capitão  da  cidade  dom  Diogo  d' Almeida,  e  o  bis- 
po, e  o  vedor  da  fazenda,  e  o  chancerel,  o  doutor  Francisco  Toscano, 
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e  o  sacretario  pcra  o  fazer  das  prouisõcs ;  nos  quaes  pôs  todos  seus  po- 
deres pêra  todolos  despachos  de  casos  de  jusliça  e  fazenda,  ficando  pêra 
el!e  sómeníe  as  cousas  da  guerra  c  paz,  e  repostas  d'end)aixadas.  Na  qual 
mesa  se  despachaua  lodo  crime  e  ciuel ;  e  as  prouisões  das  cousas  erão 
feytas  polo  sacretario,  em  que  lodos  assinauão,  com  decraração  do  em- 
pedimenlo  do  Gouernador. 

Mstando  assy  as  cousas  chegou  a  Goa  Duarte  Barbudo,  que  o  Go- 
uernador tinha  mandado  com  embaixada  ao  Izam  Maluco  ácerqua  de  cou- 
sas que  concerlauão  contra  o  Idalcão ;  e  com  elle  veo  embaixador  do 
Izam  Maluquo,  pelo  que  foy  necessário  que  o  Gouernador  se  foy  pêra 
suas  casas  pêra  o  recebimento  do  embaixador,  onde  na  salla  c  Gouerna- 
dor se  pôs  em  estrado,  com  grande  pontifical,  com  sua  guarda,  e  gran- 
de estrondo  de  tangeres,  alabales,  trombetas,  charamellas,  com  lodolos 
fidalgos  muylo  concertados,  c  elle  de  riqos  vestidos  e  espada  riqua.  E  o 
capitão  com  muyla  gente  de  cauallo  trouxe  o  embaixador,  que  entrando 
na  sala  no  terreiro  tirarão  muytas  camarás,  que  cuidasse  o  embaixador 
que  erão  os  tiros  que  estauão  encarretados  derrador  das  casas.  Chegan- 
do ^0*  embaixador  ao  estrado  o  Gouernador  se  aleuantou  hum  pouqo 
na  cadeira,  e  lhe  tendeo  a  mão,  e  o  fez  assentar  em  huraa  cadeira  rasa; 
o  qual  apresentou  '  *  beyrames  cnís  *:  de  que  o  Gouernador  mostrou  pra- 
zer do  presente,  e  faltando  pouqo  o  despedio,  que  o  capitão  com  a  gente 
tornou  a  leuar  a  seu  aposento,  onde  lhe  foy  dado  grande  comprimento 
de  gasto. 

CAPITULO  XCIV. 


COMO   I-STANDO   ASSY  O  GOIJRRNAOOR   DOENTF,,   CUF/iOll    A   fi0\    FUSTA   D  ARMADA 

DE  DOM  ALUARO,    QUK   DFU   NOUAS  DR   COMO   DOM  PAYO  FRA 

SAVDO    d'aDFM  ;    K  COMO  PASSOU. 

J-J  sendo  dous  dias  d(;  niayo  chegou  a  Goa  huma  fusta  da  companhia  de 
dom  Aluaro  com  homens  feridos,  e  no  mesmo  dia  chegou  hun)a  fusta  de 
Imin  chatym,  também  d'armada,  com  homens  feridos,  que  contarão  a 
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noua  do  que  lá  era  passado,  que  foy  per  esta  maneira,  a  saber:  que  dom 
Payo,  que  íicára  em  Adem  como  já  ^  *  disse,  com*  medo  dos  rumes  sem- 
pre dormia  no  mar.  nas  fustas,  porque  arreceaua  que  de  noylc  viessem 
os  rumes  ao  porto  estando  elle  na  terra,  e  que  nom  se  poderia  saluar, 
pelo  qife  assy  eslaua  de  noyte  no  mar,  e  por  dessimular,  ás  vezes  de  dia 
se  fazia  á  vella  pêra  o  mar,  dizendo  que  hia  vêr  se  acliaua  nãos  pêra  as 
fazer  vir  ao  porto  ;  e  eslaua  a  cidade  com  muyta  seguridade,  e  muy  ami- 
go todo  o  pouo  cora  o  Rey  nouo.  O  capitão  dos  rumes,  que  era  hido  a 
Moca,  lhe  foy  dada  *a*  noua  de  tudo  o  que  era  feylo  em  Adem,  e  co- 
mo já  portugueses  estauâo  dentro,  que  matarão  todolos  ^  *  rumes,  e  do 
Rey  *  nouo  que  era  feyto  ;  o  qual  rume  logo  se  fez  prestes  com  onze  vel- 
las,  a  saber,  três  galés,  e  três  galcotas,  e  quatro  fustas,  tudo  cousa  mal 
repairada,  e  pouqua  gente,  com  que  foy  ao  porto  d'Adem,.onde  chegou 
huraa  tarde.  Com  que  na  cidade  ouve  muyto  aluoroço,  e  acodio  toda  a 
gente  a  ElRey,  o  qual  se  foy  á  forteleza  onde  estaua  dom  Payo,  e  lhe 
disse  que  toda  a  gente  recolhesse  pêra  sy,  com  os  duzentos  homens  que 
lhe  seu  pay  entregara,  com  que  estaua  tão  seguro  como  *  os  *  propios  por- 
tugueses, por  serem  os  principaes  magoados  dos  rumes  pelas  mortes  dos 
regedores  que  os  rumes  enforcarão  ;  e  que  a  guarda  da  cidade  elle  a  to- 
maua  sobre  sy  com  sua  gente,  porque  tinha  sabido  que  os  rumes  nom 
trazião  seiscentos  homens  de  peleja,  que  por  tanto  nom  auião  de  ousar 
de  sayr  em  terra,  e  que  se  chegassem  perlo  pêra  tirar  á  cidade  que  logo 
erão  metidos  no  fundo,  porque  nora  trazião  nauios  que  podesscm  sostyr 
tirar  muytos  tiros;  e  lambem  eslauão  muyto  longe  da  terra,  que  auião 
medo  d'artelharia  da  cidade.  Mas  comtudo  isto  dom  Payo  nom  lhe  se- 
guraua  o  coração  em  nada,  e  todos  auião  muyto  temor  v^^ido  rumes  anlc 
seus  olhos.  As  galés  tirauão  alguns  tiros  perdidos,  e  de  noyte  saya  gente 
a  dar  rebates  per  algumas  parles,  de  que  a  cidade  estaua  muy  segura, 
com  muyla  vigia  nos  passos  por  onde  podião  entrar.  E  o  Rey,  por  estar 
mais  seguro,  e  saber  dom  Payo  a  boa  guarda  que  linha  na  cidade,  lhe 
pedio  alguns  portugueses  pêra  estarem  nos  passos  com  sua  gente,  de  que 
nom  estaua  tão  seguro  como  estaria  com  os  portugueses.  Com  o  que  en- 
tão entrou  mór  medo  era  dom  Payo  e  nos  portugueses,  vendo  a  descon- 
fiança que  dom  Payo  moslraua  em  conselhos  que  com  elles  praticaua  ; 
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pelo  que  assentou  que  nom  era  siso  confiar  nos  mouros,  pois  ally  esla- 
uão  tomados  ás  mãos,  cada  vez  que  a  todos  quigessem  malar  ou  entre- 
gar aos  rumes  ;  nom  confiando  na  boa  verdade  que  via  no  Rey  e  em 
toda  a  gente  que  comsigo  tinha.  E  sendo  huma  noyte  escura,  que  dom 
Payo  vio  tudo  assassegado,  sayo  da  forteleza  com  todos  os  portugueses 
com  suas  armas,  dizendo  que  hia  correr  as  vigias,  e  se  foy  embanjar  nas 
fustas,  que  eslauão  em  tal  lugar  que  nom  erão  vistas,  c  huns  chamarão 
os  outros,  somente  hum  homem  que  eslaua  longe  em  huma  ^igia  ',  e 
como  se  embarcarão ^se  forão  fogindo  ao  longo  da  terra,  e  forão  ter  aos 
ilhéos  de  Ganyquyrym  ^,  que  erão  trinta  legoas  d'Adem,  pêra  ahy  agar- 
dar  pela  fusta  que  linha  mandado  á  índia. 

Ao  outro  dia,  que  amanheceo,  que  o  Rey  soube  que  os  porlugue- 
ses  erão  fogidos,  mandou  chamar  o  que  estaua  na  vigia,  e  com  elle  fa- 
zia grandes  lamentações,  nom  sabendo  a  causa  de  assy  lhe  fazerem  tama- 
nho mal,  que  com  sua.  fogida  toda  a  gente  era  em  muyta  desconfiança, 
e  tinha  muylo  medo  de  perder  a  cidade  por  lhe  assy  fallarem  os  portu- 
gueses. O  que  fallaua  com  muylas  lagrimas,  pedindo  conselho  a  João 
Aluares,  que  ficara  só  na  vigia,  o  qual  polo  consolar  e  segurar  lhe  di- 
zia que  lhe  parecia  que  nom  serião  fogidos,  que  era  cousa  per  que  o  Go- 
uernador  a  todos  mandaria  cortar  as  cabeças ;  mas  que  lhe  parecia  que 
forão  pcra  de  noyte  virem  dar  sobre  as  galés,  e  lhe  deitar  fogo,  com  que 
lhe  farião  algum  mal.  Respondeo  ElRcy  :  «Se  tal  fora,  como  de  mim» 
«nom  confiara  esse  conselho?  Mas  pois  assy  he,  que  nom  tenho  mais» 
«que  a  ty,  eu  te  faço  capitão  da  forteleza,  que  te  promelto  em  minha» 
«ley  que  sem  teu  conselho  nom  faça  nada,  e  que  dentro  n'esta  cidade» 
«  morrerey  pola  defender.  »  Então  se  aparlou  o  português  com  elle,  *e* 
lhe  disse:  «Senhor,  nom  ajas  medo  a  nada,  se  os  léus  te  forem  fies;» 
«c  por  tanto  os  de  tua  companhia  sejão  teus  fies  amigos,  que  a  mim» 
«aquy  me  tens  até  morrer.»  E  proneu  muy  bem  a  forteleza,  e  assy  El- 
Rey  toda  a  cidade,  em  (|uc  logo  achou  muylo  desmayo,  e  aluoroço  na 
^enle  pola  fogida  dos  porlugueses. 


'  Isto  (; ;  menos  um  homem  que  eslava,  ele.  '  farecem  ser  os  mesmos  a 
que  no  Tom.  1  das  Lendas  da  índia^  pag.  417  e  418  chama  G.  Corrêa  ilhas  de 
Qnanequim^  c  a  que  Castanheda^  Tom.  I,  Cap.  LXIV,  e  Harros,  Dec.  l,  Liv. 
VII,  Cap.  IV,  dá  o  nome  do  ilhas  de  Cunocani. 
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Os  rumes  logo  liuenlo  noua  da  fogida  dos  portugueses ;  do  que  ou- 
verão  muyto  prazer,  com  muyta  confiança  que  auerião  a  cidade,  e  logo 
se  chegarão  mais  pêra  a  cidade,  fazendo  alguns  tiros  e  de  noyle  muytos 
cometimentos;  mas  tudo  eslaua  a  tão  bom  recado  que  auendo  vinte  dias 
que  os  rumes  andauão  n'estes  trabalhos,  já  desesperados  pêra  se  hirem, 
hum  abe.xym  da  cidade  se  concertou  com  elles,  e  por  peyfa  lhe  mostrou 
hum  caníinho  per  que  podião  entrar  na  cidade,  que  por  ser  muy  escuso 
estaua  esquecido,  que  nom  tinha  vigia  nenhuma.  No  qu&  assy  concerta- 
dos os  rumes  entrarão  huma  noyle  sem  serem  sentidos,  em  modo  que 
dentro  na  cidade  começarão  a  dar  gritas  e  tirar  espingardaria,  e  matan- 
do quanto  achauão;  polo  que  toda  a  cidade  foy  em  muyto  aluoroco,  fo- 
gindo  o  pouo  cada  hum  sem  saber  por  onde  escaparião,  com  grandes  gri- 
tos e  brados.  O  que  ouvindo  o  Rey  que  os  rumes  erão  entrados,  creo 
verdadeiramente  que  os  seus  o  tinhão  traydo  e  meterão  os  rumes  na  ci- 
dade, ouve  medo  que  a  elle  tomassem  ou  matassem,  e  correo  á  fortele- 
za,  'o  portuguôs,  e  'os  que  com  elle  eslauão,  dizendo  que  lhe  era  feyta 
trayção;  (jue  se  saluassem.  E  todos  se  forão  em  companhia  do  Rey,  que 
se  foy  pêra  o  pé  da  serra,  onde  com  elle  se  foy  ajuntar  muyta  gente  da 
cidade ;  com  que  os  rumes  ficarão  senhores  da  cidade,  onde  acharão  to- 
do o  seu  que  deixarão,  com  que  se  muylo  afortelecerão  e  concertarão  do 
que  lhe  compria. 

CAPITULO  XGV. 


no  QDE   PASSOU  DOM  JOÃO  D  ATAYDE,    QUE   PARTIO    DE  BAÇAIM   DIANTE 
DE  DOM  ALUARO   DOZE  DIAS  PRIMEIRO. 


I). 


'oM  João  d'Atayde,  que  de  Bacaim  parlio  ante  dom  Aluaro,  se  foy  di- 
reito 'Adem,  e  sendo  perto  d'ella  topou  com  huma  nao  de  Meca,  que  vi- 
nha do  Estreito,  a  qual  vendo  as  fustas  arribou  fogindo  pêra  o  porto 
dWdem,  e  as  fustas  após  ella,  e  chegando  de  noyte  ao  porto  a  nao  sor- 
gio,  e  as  fustas  auendo  conhecimento  do  porto  ou  verão  muyto  prazer, 
crendo  que  a  nao  se  vinha  abrigar  ao  porto  porque  lhe  valesse  ElRey 
d'Adem,  por  assy  a  cidade  eslar  por  nós;  e  nom  quiserão  fazer  mal  á 
nao,  nem  virão  as  galés  que  estauão  junto  da  praya.  Então  dom  João 
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mandou  Anionio  da  Veiga  que  fosse  a  remo  ao  longo  da  prava,  a  vôr  se 
achaiia  as  fuslas  de  dom  Payo,  e  soubesse  nouas  ;  o  qual  foy,  e  passou 
per  junto  da  nao,  a  qual  lhe  tirou  muylos  tiros,  dando  grandes  gritas, 
com  o  que  dos  muros  da  cidade  também  derào  assy  grilas,  tirando  niuy- 
tas  espingardas,  que  auia  seis  dias  que  os  rumes  tinhão  a  cidade  to- 
mada. Tornando  António  da  Veiga  a  dom  João,  que  assentarão  que  a  ci- 
dade estaua  uleuanlada,  se  leuarão,  e  a  remo  se  sayrão  pêra  o  mar,  e 
sorgirào,  e  estiuerão  com  boa  vigia  até  amanhecer.  Os  da  nao  forão  dar 
noua  na  terra  que  três  fustas  a  correrão  atélly,  que  estauão  no  mar.  ('om 
que  os  rumes  cuidarão  que  erão  as  de  dom  Payo,  e  se  concertarão,  e  em 
amanhecendo  se  fizerão  a  remo,  e  já  que  era  dia  craro  os  nossos  virão 
que  duas  galés  e  Ires  galeotas  vinhão  a  remo;  polo  que  lambem  se  pu- 
serão  a  remo,  com  que  se  muylo  auantejarão  das  galés.  E  \endo  que  re- 
mauão  mais,  e  que  lhe  poderião  fogir  cada  vez  que  comprisse,  então  se 
aperceberão,  e  a  remo  se  foy  chegando  dom  João  d'Atayde,  e  rodeou 
huma  galé  por  popa,  tirándolhe  niuytas  espingardas,  e  da  galé  a  elle  ;  o 
que  assy  fizerão  as  outi'as  fustas,  e  andauão  ás  voltas  fazendo  zombaria 
d^ellas.  No  que  assy  andando  acertarão  de  ferir  de  huma  espingardada 
hum  homem  na  fusta  de  Gomes  da  Silua,  o  qual  se  foy  deitar  no  toldo, 
e  nom  teue  lembrança  de  hum  murrão  aceso  que  leuaua  metido  no  bra- 
ço, que  toqou  em  poluora  que  estaua  derramada,  de  camarás  que  en- 
chião.  '  *0  fogo*  deu  na  poluora  que  estaua  em  baixo  no  payol,  que 
logo  arrebentou  pêra  o  ar  o  toldo  com  três  homens,  e  alguns  dos  remei- 
ros  queimados,  com  que  a  fusta  fiqou  desbaratada.  Ao  que  logo  remou 
rijo  huma  galé  pola  tomar,  ao  que  acodio  Anionio  da  Veiga,  que  era 
peito  d'ella,  e  lhe  deu  dos  seus  remeiros ;  com  que  se  começarão  n  hir 
pêra  o  mar.  Mas  liqando  ambas  iis  fustas  mal  esi|uipadas,  as  galés  rema- 
uão  mais  e  as  hião  alcançando  ;  e  vendo  as  fustas  que  nom  podiào  esca- 
par se  fossem  pêra  o  mar,  voll;irào  [)era  a  terra,  e  as  galés  em  seu  al- 
canço alé  vararem  em  lerra  ;  de  <iue  os  (jue  puderãu  fogirào  pola  terra 
dentro,  e  outros  que  nom  puderão  fogir,  que  estauão  queimados,  se  dei- 
tarão a  nado,  (|ue  as  galés  tomar.Mí,  e  na  terra  lomarão  outros,  que  lo- 
dos matarão  os  <jue  achauão  queimados,  e  leuarão  o  «jue  acharão  nas  fus- 
tas, que  estauão  (juebradas  nas  pedras.  Com  que  se  tornarão  j)era  Adem 
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com  muyla  festa,  onde  os  corpos  dos  mortos,  e  alguns  dos  viuos,  puse- 
rão  poios  muros  da  cidade  espetados  em  páos,  e  outros  bem  desposlos 
venderão  em  leilão,  e  forão  por  muylo  preço,  mormente  hum  mancebo 
sem  barba,  que  chamauão  dom  Anionio,  que  cobiçarão  pêra  seu  máo  pe- 
cado, que  o  comprou  hum  capitão  por  trezentos  xarafys.  Os  que  escapa- 
rão na  terra  forão  até  o  pé  da  serra,  onde  acharão  o  Rey  d' Adem  com 
sua  familia  e  o  português  que  lá  ficara,  onde  a  ElRey  contarão  seu  de- 
sastre, e  'armada  que  o-Gouernador  mandaua,  e  o  Rey  também  lhe  con-- 
tou  sua  desauenlura,  que  lhe  causara  a  fogida  de  dom  Payo.  Dom  João 
d'Atayde,  vendo  o  feyto  que  se  passara,  como  vio  voltar  as  galés  pêra 
Adem  elle  se  foy  a  terra,  e  andou  de  longo  da  praya  fazendo  fogos,  a 
vêr  se  vinha  algum  homem  ;.e  se  vierão  ti'es  marinheiros  que  se  escon- 
derão em  hum  mato,  os  quaes  contarão  o  desastre  do  fogo,  e  *que*  os 
que  hião  pola  terra  hião  em  busca  d'ElRey.  Todauia  dom  João  se  dei- 
xou andar  assy  muytos  dias,  fazendo  fogos  a  vêr  se  tornarião  alguns  por- 
tugueses, e  também  *  para  *  que  vindo  dom  Aluaro  lhe  dar  a  noua  do 
que  tinha  passado;  porque  elle  nom  sabia  nada  da  fogida  de  dom  Payo. 


CAPITULO  CXVÍ. 


no  QUE  PASSOU   DOM   ALUARO    EM  SUA   VlAfiEM    ATE   CHEGAR  JUNTO  D  ADEM, 

ONDE   SOUBE   QUE   OS   RUMES   ESTAUÃO   APOSSADOS  DA   CIDADE 

d' ADEM  ;    E  O  COMO   PASSOU. 


D 


OM  Aluaro  com  bom  tempo  se  foy  demandar  a  costa  d'Adem,  e  cor- 
reo  de  longo  d'ella,  e  foy  ter  nos  ilheos  de  Canyquyrym,  onde  achou 
dom  Payo,  que  Jhe  deu  noua  que  erão  vindas  'Adem  tantas  galés  de  ru- 
mes, e  tantas  fustas  e  galeotas,  com  que  na  cidade  ouvera  muylo  aluo- 
roço,  onde  mercadores  seus  amigos  lhe  derão  auiso  que  se  salunsse,  por- 
que os  da  cidade  se  auião  d'aleuantar  e  os  entregar  aos  rumes ;  polo  que 
teue  lai  modo  que  dessimuladamente  se  saluou  com  todolos  portugueses, 
somente  hum  que  fiquara  por  sua  vontade,  que  andaua  folgando  pola  ci- 
dade. O  que  ouvindo  os  d'armada  o  que  dom  Payo  contaua  com  tantos 
medos  e  espantos,  em  todos  entrou  logo  grande  medo,  que  dizião  que 
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ally  noni  esliuosscin,  que  podião  vir  os  rumes ;  mas  toduuia  alguns  las- 
carys  de  dom  Payo,  que  se  passarão  a  outras  fuslas,  contauao  as  nouas 
muy  deferenles  do  que  contaua  dom  Payo,  que  se  nom  saysse  d'Adem  ' 
*que*  nom  a  podião  enirar  os  rumes.  E  esles  conlauâo  a  verdade  do 
que  passaua  ;  mas  comludo  era  o  medo  tamanho  que  todos  diziàn  que 
ally  nom  agardassem.  iMas  porque  dom  Payo  nom  soube  das  nouas  de 
dom  João  dWlayde,  que  o  nom  vio,  quis  dom  Aluai'0  agaidar  huns  dias 
a  ver  se  vinha;  o  que  foy  contra  Aontade  de  todos,  que  bradauão  que 
em  nenhuma  maneira  ally  esliuesseni  lào  perlo  d'Adem,  que  o'podião  sa- 
ber os  rumes,  e  os  virião  buscar,  e  que  se  trouxessem  bom  vento  nom 
podião  escapar.  E  então  ordenou  dom  Aluaro  a  mandar  hum  calur  até 
vista  dWdem,  a  vèr  se  lopaua  com  dom  João  d'Atayde.  E  querendo  já  ^ 
*  partir,  dom*  João  apareceo  ao  mar,  que  veo  logo  a  dom  Aluaro,  e  lhe 
contou  o  que  linha  passado,  e  que  cm  Adem  cstauão  onze  vellas,  e  que 
com  as  galés  andara  ás  espingardadas,  e  que  se  nom  ou  vera  de  sayr  do 
porto  se  lhe  nom  aquecera  o  desastre  das  fustas,  e  que  os  homens  que 
forão  pola  terra  nom  sabia  se  erão  mortos  se  \iuos.  A  qual  noua  ou\ in- 
do o  mouro  que  vinha  com  dom  Aluaro,  que  tora  ao  Gouernador,  que 
era  tio  do  Rey  dAdem  que  agora  era,  disse  a  dom  Aluaro :  « Senhor,  » 
«nom  sey  o  que  cuide,  que  dom  Payo  disse  que  erão  tantas  galés,  e» 
« galeolas,  e  fustas,  e  agora  dom  João,  que  as  vio,  diz  outra  ^  cousa.  » 
E  que,  se  lhe  aprouesse,  o  mandasse*  em  hum  calur  por  ally  na  terra 
onde  as  fustas  se  perderão,  e  que  elle  hiria  saber  dos  portugueses  se  erão 
mortos  ou  viuos,  e  tornaria  com  recado  se  os  achasse:  pelo  que  fez  muy- 
tos  juramentos  em  seu  mocafo.  Sobre  o  que  dom  Aluaro,  auido  seu  con- 
selho, determinou  mandar  o  mouro  a  Deos  e  á  ventura  se  tornasse  ou 
não.  O  *  *  qual  *  dom  João  dWlayde  se  oíTereceo  a  leuar,  e  foy  em  sua 
companhia  Pêro  d'Alaydc,  Inferno  d'alcunha,  em  huma  fustinha,  e  dom 
João  foy  em  huma  fusta  grande,  a  que  se  passou.  E  dom  Aluaro  lhe  man- 
dou que  andasse  ao  longo  da  costa  agardando  por  reposta  do  mouro  até 
\inlc  dias,  e  que  nom  tornando  então  se  fosse  a  (-axem,  que  lá  o  acha- 
ria. Como  de  feyto  logo  dom  Aluaro  se  tornou  pêra  (^axem  com  trinta  e 
duas  fuslas,  leuando  comsigo  o  filho  do  Rey  deCaxem  ;  porque  em  con- 

'  *  pois  *  Aiitotrr.     ^  #  partir  c  dom  *  Id.     ^  *  cousa  se  le  aprous cr  o  man- 
dasse ♦  Id.     '  *(iuc»   Id. 
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selho  assentarão,  que  em  quanto  hia  dom  João  fl'Atayde  com  o  mouro,  que 
se  fossem  a  *  *Caxem*  desfazer  o  casleilo  dos  rumes  que  hy  eslaua,  que 
o  niuylo  leuaua  encarregado  polo  Gouernador. 

Dom  João  d'Atayde  foy  ao  lugar  onde  se  as  fustas  perderão,  e  pôs 
o  mouro  em  terra  com  seus  seruidores;  a  que  o  mouro  fez  muytos  jura- 
mentos que  se  viuo  fosse  antes  de  doze  dias  tornaria  com  reposta  dos  por- 
tugueses, e  que  se  fossem  viuos  aly  os  traria,  e  se  fossem  mortos  Ifie  man- 
daria o  recado  per  sua  carta,  de  que  mostrou  hum  sinal  que  n'eila  man- 
daria. E  íiqou  *dom  João*  andando  ao  longo  da  costa  com  as  fustas, 
fazendo  fumos  de  dia  e  fogos  de  noyte,  *pera  que*  se  alguém  viesse  que 
os  \isse.  O  mouro  foy  á  serra,  onde  achou  o  Rey  seu  sobrinho,  com  que 
ambos  fizerâo  seus  prantos  por  a  morte  do  pay  e  perda  da  cidade,  sa- 
bendo a  grande  armada  e  secorro  que  lhe  hia  ;  conlandolhe,  perante  os 
portugueses  que  com  ElRey  eslauão,  que  nunqua  perdera  a  cidade  se 
dom  Payo  nom  fogira  ;  o  que  já  assy  o  tinha  contado  muytas  vezes  João 
Aluares,  que  lá  ficara  na  vigia.  E  o  mesmo  contou  ante  todos  as  nouas 
que  dom  Payo  dera  a  dom  Aluaro,  de  tantas  gallés  e  tantos  rumes,  mas 
que  logo  alguns  dos  seus  lascarys  contarão  a  verdade ;  e  que  elle  hia 
pêra  logo  tornar,  e  leuar  os  portugueses  lodos,  que  duas  fustas  ficauão 
no  mar  agardando  por  elles.  Do  que  ElRey  tomou  muyta  paixão,  que  os 
nom  quisera  apartar  de  sy,  e  a  todos  fazia  muytos  rogos  que  ficassem, 
dandoihe  grandes  soldos.  Ao  que  elles  responderão  que  o  nom  podião  fa- 
zer, porque  nom  tinhão  licença  pêra  isso.  Enião  o  Rey  a  todos  fez  mer- 
cê, e  deu  Iresentos  xarafys  a  João  Aluares,  que  lá  ficara,  a  que  fazia 
grandes  larguezas  pêra  que  com  elle  ficasse,  dizendo  que  se  em  sua  com- 
panhia o  liuesse  sempre  teria  esperança  de  cobrar  sua  cidade,  e  se  a  ou- 
\esse,  n'ella  o  faria  grande  senhor;  porque  se  elle  fora  capitão,  e  não 
dom  Payo,  elle  nom  perdera  sua  cidade,  e  agora  estiuera  dentro  n'ella 
dom  Aluaro.  Então  o  mouro  os  tomou  a  todos  em  sua  companhia,  e  os 
leuou  onde  andauão  as  fustas,  a  que  fizerão  sinal  da  terra,  e  as  fustas 
chegarão  e  os  recolherão,  que  erão  trinta  portugueses  e  alguns  marinhei- 
ros, a  (jue  o  mouro  muylo  rogou  que  presente  todos  contassem  como  pas- 
sara a  cousa  d' Adem.  Então  pedio  a  dom  João  que  lhe  desse  assinado 
dos  portugueses  que  lhe  enlregaua,  pêra  sua  honra,  pois  compria  sua  pa- 

'  *Ca\xem*  Autojir. 
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laura  e  juramentos  que  fizera.  O  que  todo  lhe  deu  dom  João ;  com  que 
o  mouro  ?e  tornou,  e  as  fustas  se  partirão  e  forão  a  Caxem,  onde  já  nom 
acharão  dom  Aluara,  que  era  partido  pêra'  índia,  e  tomando  o  que  auiào 
mister  se  partirão  pêra'  índia,  e  hindo  seu  caminho  toparão  com  hum 
parao  malauar.  que  hia  pêra  o  Estreito  carregado  de  pimenta,  e  tão  ar- 
mado que  pelejou  e  se  defendeo  das  fustas,  e  lhe  ferio  alguns  portugue- 
ses. Ao  que  Pêro  d'Atayde,  mais  agastado  do  feyto,  chegou  'abalroar 
per  hunia  parte,  cuidando  que  dom  João  chegaria  pela  outra  ;  mas  os 
mouros  pelejarão  tão  fortemente  que  elle  se  tornou  'afastar  com  gente 
ferida,  e  o  parao  foy  seu  caminho,  e  elles  forão  seu  caminho  pêra  Goa. 


CAPITULO   XGVII 


COMO  DOM  ALL\R0  COM  AIÍMVDA  SK  FOY  A  CAXEM,  ONDE  TOMOU  UUM  "'.ASTEL- 
LO  QUE  OS  RUMES  HY  TIXHÃO  FEYTO,  E  OS  DESBARATOU  E  DEITOU  FORA, 
E  TUDO  ENTREGOU  AO  REY,  E  SE  TORNOU  COM  'aRMADA  A  GOA  ;  E  COMO 
O  FEYTO  PASSOU. 


I), 


'oM  Aluaro  chegado  a  Caxem  logo  o  Rey  lhe  foy  falíar  ao  mar  com 
grande  presente  de  refresco,  com  muytos  rogos,  que  pois  ally  era  vindo 
com  tanta  armada  e  gente,  e  por  elle  ser  de  tanto  tempo  vassallo  d'El- 
Rey  de  Portugal,  com  tanto  seruiço  como  tinha  sempre  feyto  a  fodolos 
Gouernadores  da  índia,  polo  que  os  rumes  lhe  íizerão  o  mal  que  tinha, 
com  lhe  pagar  tributo,  com  hum  caslello  que  tínhão  ally  feyto,  *o  li- 
urasse  d'clle*  que  era  muy  fraqua  cousa  pêra  o  muyto  poder  que  ally 
tinha,  e  que  n'elle  nom  estauão  mais  que  setenta  farlaqys  de  soldo  com 
hum  capitão  rume,  que  como  vissem  que  a  gente  desembarquaua  fogirião, 
ou  se  entregariào  ;  com  muytos  rogos  lhe  pedindo  que  mandasse  d'ally  des- 
fazer aquelle  castello,  porque  se  o  nom  tizesse,  vendo  os  rumes  que  com 
modo  os  nom  cometerão,  depois  lhe  farião  muyto  mal.  Dom  Aluaro  lhe 
respondeo  que  o  Gouernador  seu  pay  era  tanto  seu  amigo,  que  vendo  o 
recado  que  lho  mandara  por  seu  filho  a  isso  o  mandaua  com  atjuella  ar- 
mada. Pelo  que  logo  desombarquou  com  toda  a  gonte,  e  foy  logo  vêr  o 
castello,  que  era  muy  fraqua  cousa,  onde  logo  mandou  fazer  estancia  de 
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berços  e  falcões,  porque  inda  aquy  nom  era  chegada  a  carauella  e  na- 
uios  que  partirão  de  Goa,  e  as  fustas  com  elles,  que  leuauão  regimento 
que  primeiro  fossem  aquy  a  Gaxem  saber  nouas  de  dom  Aluaro.  Polo 
que  tirando  os  berços  e  falcões  nom  fazião  nada  no  caslello  ;  que  estan- 
do n'este  trabalho  d'ahy  a  cinco  dias  chegou  a  carauelía,  de  que  logo 
desembarqarão  dous  camellos,  com  que  logo  começarão  a  derrubar  *  os 
muros*  do  caslello;  o  que  vendo  os  mouros  logo  puserão  bandeira  bran- 
qa,  e  mandarão  recado  a  dom  Aluaro  por  huma  molher,  dizendo  que  lar- 
garião  o  caslello,  e  que  os  deixassem  hir  com  suas  mulheres  e  fato  e  ar- 
mas. EIRey  estaua  com  dom  Aluaro,  e  ouve  muyto  prazer  com  o  reca- 
do, dizendo  que  assy  era  milhor,  por  nom  auer  perigo  a  gente.  No  que 
auendo  pratiqua,  homens  mancebos,  cobiçando  que  tomarião  os  mouros 
pêra  escrauos,  disserão  a  dom  Aluaro  que  tal  nom  aceiíasse,  pois  os  mou- 
ros eslauão  tomados  ás  mãos,  que  era  fraqueza  nom  os  matar  ally  todos 
ás  lançadas.  E  logo  hum  fidalgo  pedio  a  dom  Aluaro  a  molher  messigei- 
ra  por  calina,  e  elle  lha  deu.  Do  que  EIRey  fiqou  triste,  dizendo  a  dom 
Aluaro  assy  brandamente :  « Senhor,  anlre  nós  auemos  que  he  mór » 
«  honra  o  iraigo  fogir  que  o  malar,  e  mais  quando  se  entrega.  »  Contra 
o  que  forão  lodos,  em  maneira  que  dom  Aluaro  mandou  que  todauia  lhe 
derrubassem  o  castello,  de  que  derrubarão  hum  grande  pedaço,  que  fez 
grande  aberta  pêra  a  gente  entrar,  e  logo  da  carauella  tirarão  escadas, 
que  leuarão  perlo  do  caslello.  O  que  vendo  os  '  *  mouros,  logo  *  man- 
darão outro  recado  a  dom  Aluaro,  lhe  pedindo  que  os  deixasse  hir  so- 
mente com  suas  molheres  e  Qlhos,  sem  mais  nada.  No  que  dom  Aluaro 
concedia,  porque  lho  EIRey  muyto  rogaua,  porque  nom  ouvesse  perigo 
da  gente;  mas  os  mancebos,  mostrando  sua  valentia,  forão  muyto  con- 
tra isso.  Com  que  logo  o  messigeiro  foy  caliuo  como  a  molher,  e  afora 
este  outro  que  os  mouros  tornarão  a  mandar,  estando  em  tregoa,  por  te- 
rem posta  bandeira  branqua.  E  sabendo  os  mouros  isto  que  se  fazia,  dis- 
serão 'alguns  portugueses  que  ahy  eslauão  perto  sem  pelejar :  «  Portu- » 
«  gueses,  afastayuos;  que  antes  queremos  morrer  que  ser  caliuos  de  ca-» 
« fres  que  nom  le;n  verdade  d'homens.  »  E  logo  começarão  a  tirar  muy- 
tas  espingardadas,  com  que  logo  fizerão  boa  vingança  dos  caliuos.  E  por- 
que no  caslello  auia  grande  abertura  pêra  a  genle  enlrar,  dom  Aluaio 

'  *  mouros  com  que  logo  *  Âulogr, 
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com  a  genle  concerlada  conieleo  o  caslello  á  escalla  visla  com  as  esca- 
das, onde  os  mouros,  como  homens  que  se  enlregauâo  á  morte,  pelleja- 
rão  lâo  denodadamenlc  que  anies  que  os  nossos  enlrassem  íorão  morlos 
mais  de  NÍnle ;  mas  os  nossos  comellerão  por  tantas  partes  que  os  entra- 
rão, e  lodos  forão  mortos  ás  lançadas,  sem  nenhum  tlqar,  porque  já  ti- 
nhão  mortas  as  molheres  e  filhos;  e  se  resgatarão  com  as  mortes  de  pas- 
sante de  corenta  dos  nossos,  e  mais  de  oitenta  feridos,  de  que  alguns  de- 
pois morrerão,  porque  logo  todolos  feridos  dom  Aluaro  mandou  embar- 
qar  c  partir  pêra  Goa,  onde  chegarão  como  atrás  disse,  e  forão  morrer 
ao  esprital.  O  que  assy  sendo  acabado,  dom  Aluaro  mandou  enterrar  os 
mortos,  e  entregou  o  c^islello  ao  Rey,  que  também  foy  ferido  de  hum  pi- 
louro  d'espingarda  perdido.  E  lhe  deu  hum  camello,  e  dous  falcões,  e 
noue  berços,  que  lhe  o  Hey  pedio  pêra  ter  no  castello,  em  que  queria 
fazer  huma  forteleza  em  que  s'aposenlasse ;  a  que  aconselhou  como  a  fi- 
zesse pêra  ser  mais  forte ;  e  lhe  deixou  muyta  monição,  e  o  Rey  lhe  deu 
riqas  peças,  com  que  se  embarqou  e  partio  pêra  a  índia  ;  onde  ficarão 
os  nauios  dos  chalys  vendendo  suas  drogas,  a  que  deixou  recado  que 
vindo  ahy  ter  dom  João  d'Atayde  lhe  dixessem  que  se  fosse  pêra'  índia. 
E  mandou  a  carauella  latina,  de  que  era  capitão  André  d'Aguiar,  que 
se  fosse  enuernar  em  Ormuz  e  no  verão  se  fosse  á  índia.  E  elle  foy  seu 
caminho  com  bom  tempo,  e  chegou  a  Goa  a  quatro  dias  de  maio,  onde 
em  Pangim  já  eslaua  recado  de  seu  pay  que  ahy  esliuesse  até  a  cidade 
se  aperceber  pêra  seu  recebimento,  onde  assy  estando  chegou  também 
dom  João,  e  Pêro  d'Atayde,  e  estiuerão  até  hum  domingo.  Onde  se  muyto 
fallou  das  cousas  de  dom  Payo,  porque  os  que  vinhão  da  serra  contauão 
largamente  o  que  ElRey  conlaua  e  os  seus  cacyzes. 
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CAPITULO  XCVIII. 


DO   RFCEBLME.MO  QUE    A   CIDADE   FEZ   A    DOM  ALUARO,    PER    ORDEM 
DO   GOUERNADOR   ASSY   O   MANDAR. 


E 


sendo  ao  domingo,  que  auia  de  ser  o  recebimento,  dom  Aluaro  par- 
lio  de  Pangini  com  Iodas  suas  fustas,  e  gente  armada  com  suas  espingar- 
das, e  todas  enramadas  e  embandeiradas,  com  suas  trombetas,  tirando 
muyta  artelharia  e  espingardaria.  Chegou  ao  cães,  onde  o  vierão  rece- 
ber lodolos  fidalgos,  muy  loucâos,  com  muylos  lascarys  assy  galantes, 
com  sua  espingardaria,  com  que  primeiro  hião  dar  vista  ao  Gouernador, 
que  eslaua  em  suas  casas,  e  ás  genellas  postas  as  bandeiras  de  seus  trium- 
fos,  e  alcatifas,  e  assy  per  todolas  genellas  das  ruas,  com  muy  tos  ramos 
e  pannos  de  seda.  E  chegando  ao  cães  a  íorleleza  fez  grande  salua,  c  na 
porta  da  cidade  eslauão  os  vereadores  com  suas  varas  e  a  bandeira  da 
cidade,  com  danças,  e  follias,  *e*  péllas.  E  toda  a  gente  se  pòs  polas 
bandas  como  procissão,  e  os  d 'armada  mais  atrás,  c  os  vereadores  e  fi- 
dalgos com  dom  Aluaro  em  meo,  e  diante  d'elle  a  sua  bandeira  real,  que 
era  a  do  pay,  e  junto  d'elle  o  frade  com  a  cruz,  e  em  hum  bacio  peças 
de  seda  pêra  oíTerlar.  E  assy  foy  á  Misericórdia,  c  d'ahy  a  São  Francis- 
co, onde  deixou  a  cruz  c  o  frade ;  e  na  Sé  fez  outro  tanto ;  e  d'ahy  se 
foy  a  casa  do  pay,  onde  auia  muyta  festa  com  os  Irabuqos  que  deilauão 
muytos  cestos  de  figos  aos  moços,  e  duas  pipas  de  vinho  abertas  a  quem 
queria.  E  toda  a  gente  passou  áuante,  somente  a  gente  d'armada  que  so- 
bio  á  salla  com  dom  Aluaro,  onde  o  Gouernador  a  todos  reccbeo  com 
honras,  e  ao  filho  abraçou  e  deitou  a  benção,  que  lhe  beijou  a  mão  com 
o  joelho  no  chão  ;  com  que  a  gente  se  foy,  e  o  pay  e  o  filho  se  reco- 
lherão. E  ao  domingo  seguinte  ou\e  touros  e  canas,  com  que  as  festas 
se  acabarão.  O  que  tudo  o  Gouernador  fez  com  dissimulações,  por  en- 
cobrir muyla  paixão  que  tinha  da  perda  d' Adem,  que  dessimulou  por 
nom  entender  com  dom  Payo,  que  se  dizia  que  com  elle  tinha  parentes- 
co. E  também  o  Gouernador  ouve  muyto  senlimento  do  erro  que  o  filho 
fizera  em  nom  largar  os  mouros  no  caslello  de  Gaxem,  e  catiuar  os  mes- 
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sigeiros,  o  fazer  como  lantos  homens  morressem  ;  que  bem  sabia  o  Go- 
uernador  que  ludo  isto  se  miiylo  praguejaua  e  fallaua  pola  cidade.  Com 
a  qual  paixão  secreta,  que  cm  sy  ençarraua,  se  lhe  dobrou  muyto  sua 
doença,  e  de  cada  vez  se  foy  achando  pior ;  'o  que  lhe  saltou  em  fruxo 
de  camarás,  com  fastio,  *  *  de  *  que  algumas  vezes  se  achaua  hum  pou- 
(jo  milhor  e  logo  lornaua  a  pior. 


CAPITULO  XCIX 


COMO  EM  VINTE  DOUS  DE  MAYO  CHEGOU  A  GOA  BELCHIOR  DE  SÁ  EM  HUM  .\A- 
UIO  DO  REY.\0,  EM  QUE  LHE  ELREY  MANDOU  OUTROS  TRÊS  ANNOS  DA  GO- 
UERNANÇA  DA  ÍNDIA  COM  TITULO  DE  VISOREY,  COM  CARTA  QUE  LHE  EL- 
REY  ESCREUEO,   E  O   YFANTE   DOM  LUÍS,   DE   GRANDES  FAUORES. 

iÍ>^i:ndo  vinte  e  dous  de  mayo  em  segunda  *feyra«,  a  primeira  oitaua 
de  Pinlicosle,  chegou  á  barra  de  Goa  hum  nauio  do  Reyno,  em  que  veo 
por  capitão  Belchior  de  Sá,  que  de  noyte  chegou  ao  Gouernador,  a  que 
deu  noua  que  Lourenço  Pires  de  Tauora,  capitão  das  nãos  da  carga,  che- 
gara ao  Reyno  primeiro  que  as  nãos,  e  dera  a  ElRey  a  noua  do  feyto  de 
Dio,  com  que  ElRey  ouvera  muyto  prazer,  e  com  procissão  solene  fora 
da  Sé  a  São  Domingos,  dar  louvores  a  Deos  pela  vitoria,  onde  ouvera  pre- 
gação em  grande  louvor  seu ;  e  que  ElRey  lhe  mandaua  outros  três  an- 
nos  da  goucrnança,  com  titulo  de  Yisorey  c  dez  mil  cruzados  de  merco 
pêra  seus  gastos,  e  a  dom  Aluaro  seu  filho  dobrado  ordenado  de  capi- 
tão múr  do  mar ;  e  por  saber  ElRey  que  em  Dio  fallecèra  iiiuyta  gente, 
logo  ElRey  despedira  seis  nauios  que  partissem  logo,  que  forcem  dezem- 
bro. Ires  d'elles  em  que  vinha  por  capitão  mór  Marlim  Coelho  da  Silua, 
c  elle,  e  António  Pereira  ;  e  que  na  lim  do  mès  ficaua  pêra  jjartir  Fran- 
cisco Rarreto,  capitão  mór  d'oulros  três,  com  elle  Pcro  de  3Iesquita  e 
dom  Ilcytor  Aranha,  e  que  n'estes  seis  nauios  vinhão  oitocentos  homens; 
e  que  nas  nãos  da  carga  mandaua  ElRey  três  mil  homens;  c  que  Mar- 
lim Afonso  de  Sousa,  que  de  quá  fora,  fazia  armada,  c  mandaua  lodo 
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quanto  queria,  por  seu  muyto  dinheiro  que  leuára ;  e  que  o  Reyno  estaua 
farto  e  de  paz,  e  o  Emperador  em  tregoa  com  o  Turqo  por  cinco  annos, 
e  que  abalaua  o  Emperador  cora  grande  poder  contra  alfAllemanha,  por 
*que*  todos  erão  feytos  luterios. 

As  quaes  nouas  ouvidas  polo  Gouernador  aleuanlou  as  mãos  e  olhos 
ao  ceo,  com  lagrimas  de  prazer,  dizendo:  «Senhor,  muytos  louvores» 
«dou  a  tua  santa  bondade  pola  grandeza  de  tua  grande  misericórdia.» 
« Agora  seja  de  mim  o  que  for  mais  seu  santo  seruiço.  »  As  nouas  cor- 
rerão logo  pola  cidade,  com  grande  arrepique  dos  sinos  das  igreijas,  que 
fez  grande  aluoroço,  e  acodio  muyla  gente  a  pé  e  a  cauallo,  com  esca- 
ramuças e  festas,  e  tirar  muyla  arlelharia  da  forfeleza,  e  toda  a  noyle 
em  casa  do  Gouernador  trombetas,  e  ataballes,  e  charamellas ;  mas  o  Go- 
uernador eslaua  tão  mal  desposto  que  nom  pude  sair  fora.  E  sendo  vinte 
e  oito  de  mayo  chegou  sobre  a  barra  Martim  Corrêa,  com  tanto  tempo 
que  nom  pôde  sorgir,  e  corroo  e  se  metco  em  Angediua ;  do  que  derão 
noua  ao  Gouernador,  e  mandou  logo  sayr  duas  fustas  que  fossem  após 
elle,  as  quaes  com  tempo  nom  puderão  sayr  pola  barra,  nias  vindo  hu- 
ma  fusta  de  fora  se  meteo  em  Angediua,  e  como  o  tempo  abrandou  Mar- 
tim Corrêa  se  meteo  n'ella  com  homens  doentes,  e  se  veo  a  Goa,  c  trou- 
xe ao  Gouernador  o  saco  das  vias,  com  muytas  cartas  pêra  fidalgos,  e 
a  patente  de  Visorey  e  das  outras  mercês.  Em  que  EIRcy  mandou  huma 
carta,  que  o  Gouernador  mostrou  a  todos,  e  outra  do  Ifanle  dom  Luis, 
a  qual  carta  d'EIRey  dizia  assy  '  : 

«  Vyso  Rey  amigo.  Eu  EIRey  vos  enuio  muyto  saudar.  A  vitoria  que 
Nosso  Senhor  vos  deu  contra  os  ^  *  capitães  c  poder  d'ElRey  *  de  Cam- 
baya  foy  de  tão  grande  contentamento  pêra  mim  como  he  rezão  ^  *quc  eu 
tiuesse*  por  tal  e  tamanho  vencimento,  ''  ^a  por  quão  grandes  mercês  e 
ajudas  n'isso  recebestes*  de  Nosso  Senhor,  polas  quaes  elle  seja  muyto 

'  Foi  confrontada  com  a  que  a  em  na  Vida  de  D.  João  de  Caslro,  por  Jacinto 
Freire  dWndrade,  e  corregida  pela  autoíjrapha,  que  faz  parte  tia  riquíssima  col- 
lecção  de  cartas,  quasi  todas  originacs,  dirigidas  áquelle  vicerei,  e  encadernadas 
em  quatro  volumes,  a  qual  o  illustre  cardeal  Saraiva  legou  a  seu  sobrinho,  o  sr.  dou- 
tor Corroa  Caldeira,  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas.  A  espontaneidade  com  que 
s.  ex."  prometteu  auxiliar-nos,  com  o  herdado  thesouro  dos  seus  manuscriptos, 
fal-o  credor  aos  maiores  elogios.  -  *  capitães  d'E!Rey*  Andr.  ^  *que  tiuesse* 
6'.  Corrêa.   _'•  *e  por  tão  grande  mercê  e  ajuda  nisso  receberdes*  Id. 
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louvado.  '  *E  muyto  se  deue*  á  vossa  prudência  c  grande  animo  que 
n'aquelle  dia  moslraslcs ;  e  assy  no  que  fizestes  no  grande  c  apressado 
socorro  que  mandastes  á  forteleza  de  Dio  em  tão  desuairado  tempo,  ofe- 
recendo ao  mar  vossos  filhos,  em  que  ^  *se  vio  quanto*  mais  pôde  com- 
vosco  o  que  importaua  a  meu  seruiço,  que  o  '  *  afeito*  natural  de  pay  ; 

*  «o  que  eu  assy*  estimo  como  he  ^  *  rezão,  vendo*  que  nom  somente 
desbaratastes  tão  grande  poder  ^  *  dimigos*,  mas  ainda  destes  muyta  se- 
gurança '  *a  toda  a  índia*  no  grande  receo  que  aos  ^  *imigos*  d'el- 
la  '^  *fiqua  com*  esta  tamanha  vitoria;  cujo  seruiço  assy  he  rezão  '" 
*que  eu*  tenha  na  conta  que  elle  merece,  "  *como  que  tenha*  d'elle 
o  contentamento  que  se  requere.  E  do  faliecimenlo  de  vosso  filho  dom 
Fernando  recei)y  muy  grande  desprazer,  '"  ^  assy  por  ser  elle  vosso*  fi- 
lho, como  por(|ue  hia  bem  mostrando  n'aquella  idade  quem  ouvera  de  ser 
em  toda  a  '^  «outra;  e  pois*  acabou  tão  honradamente,  e  em  Ião  gran- 
de seruiço  de  Nosso  Senhor,  e  meu,  deueis  de  sentir  menos  sua  perda, 
e  dar  graças  a  '*  *  Nosso  Senhor  por  como  foy*  seruido  que  acabasse; 
o  que  sey  que  vos  fizestes,  mostrando  ainda  no  esquecimento  da  moile 
do  filho  a  lembrança  do  que  compria  a  meu  seruiço  ;  das  quaes  cousas 
assy  serey  sempre  lembrado  que  nom  somente  volas  conhecerey  com  gran- 
de contentamento  d'ellas,  mas  ainda  com  muyta  mercê  ;  a  que  agora  quis 
(lar  principio  ''  *nas*  (jue  faço  a  vós,  e  a  vosso  filho  dom  Aluaro,  guar- 
dando o  remate  d'ellas  "^  *pera*  o  cabo  de  vosso  seruiço,  que  eu  con- 
fio, c  tenho  por  muy  certo,  que  será  tal  como  forão  os  que  '^  *atégo- 
ra  *  me  tendes  feytos ;  e  com  esta  confiança,  c  com  a  esperiencia  que  eu 
^^  *d'isso*  tenho,  desejando  muyto  n'esle  '^  *  tempo  vos  fazer  mercê  em 
tudo,  considerando  porém  (|uanto  isto  *  compria  a  meu  seruiço,  e  vendo 
per  vossas  obras  ""  *(iuanla  mais  conta  tinheis*  com  elle  que  com  ^^ 

*  todas*  vossas  cousas,  ouve  por  bem  de  vos  nom  dar  licença  pêra  vos 

'   » I']   muyto  deuft*  (J.  Corr.     ^  *  se  vio  bem  quanto*  íil.     ^  *clleylo* 
í(l.  »aíloclo*  Aniir.     *  *(>  que  assy*   O.   Corr.      '  *  rczão,  e  vendo*   /</.     *' 

*  ifinimigos  #  Andr.  '  *a  índia*  (i.  Corr.  ^  ♦inimigos*  Andr.  '  *  liquão  e 
com*  (jl.  Corr.  '"  »  (|ti('  o  cu  *  Avdr.  "  «como  teidia  *  (i.  Corr.  '^  *assy 
por  elle  ser  vosso»  /</.  ''  »oulra  pois*  /</.  "  *  Nosso  Senlior  pois  loy  *  íd. 
*^  «na*  Id.  "'  *para*  Andr.  '^  » atras  agora»  (i.  Coir.  '^  #d'isto*  íd. 
'■■'  » tempo  de  vos  la/cr  iiierír  considerando  pois  lanlo  esto*  /d.  -"  »(iiianto 
mais  c<inla  linhès  *   (i.  Corr.     ^'  #  (odolas  *  /d. 
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virdes  como  me  *  *  pedíeis*.  Polo  que  vos  encomendo  muylo,  e  man- 
do, que  o  ajaes  assy  por  ^  *bem,  e  que  n'esse  carrego  me  queiraes  ain- 
da seruir  oulros  *  três  annos,  no  fim  dos  quaes  vos  mandarey  licenta  pêra 
vos  virdes  embora.  E  eu  espero  em  Nosso  Senhor  que  vos  dê  ^  *muy  * 
boa  desposiçào  pêra  o  ^  afazerdes.  E  porém  se*  por  cima  do  que  lanlo 
compre  a  meu  seruiço,  como  he  ficardesme  ainda  seruindo  n'essas  parles 
por  este  tempo,  vos  a  vós  parecer  que  tendes  lodauia  necessidade  de  vos 
virdes,  folgarey  de  mo  •'  *escreuerdcs,  e  entretanto  esperareys  minha* 
reposta.  Pêro  ^  *d'Alcaçoua  Carneiro*  a  fez  em  Lisboa  "  *a  vinte  dias 
de  *  outubro  ^  *  de  1547.  Rey  *. 


CARTA   DO   INFANTE  DOM  LUIS.   * 

Honrado  Visorey.  Receby  vossa  carta,  que  veo  n'esla  armada  de 
^  *  Lourenço  Pires  de  Tauora,  em  que*  me  dizeis  que  recebestes  a  mi- 
nha, que  por  Luis  Figueira  vos  '°  *mandey;  e  agradeçouos  muyto  dizer- 
desme*,  que  vos  parecerão  bem  as  lembranças,  que  vos  fazia,  e  muyto 
mais  o  pôrdelas  *^  *em  obra;  e  bastaua*  pêra  o  eu  crer  que  seria  assy, 
ainda  que  '^  *  vos  eu  não  conhecera,  ouvir  o  que  lá  fazeis,  e  ver  que  com 
a  boca  chêa  me  escreueis*  vossos  trabalhos,  pobreza,  e  ^'  *  abstinência, 
cousas  com  que  se  vence*  o  diabo,  o  mundo,  '*  *e  a  carne,  que  n'es- 
sas  partes  da  índia  tem  tanto  poder  ;  o  que  he  maior  vitoria  *  que  a  d'EI- 

'  *  dizeis*  G.  Corr.  ^  *  bem  que  nesse  cargo  me  siruaes  ainda  outros*  Id. 
^  *  muyto*  AniJr.  ''  *  fazerdes.  Porem  se*  /(/.  ^  *cspreuerdes  entre  tanto  es- 
peray  por  minha*  G.  Corr.  ^  *d''Alcaceua  Carneiro*  Id.  ''  *  a  vinte  de* 
Andr.  e  Gi  Corr.  ^  *de  lo47  annos.*  G.  Corr.  *A  seguinte  carta,  tal  qual 
se  acha  nas  Lendas  da  índia.,  muito  mal  ampliada  e  crivada  de  erros,  diflere  tanto 
da  publicada  por  Jacinto  Freire  d"" Andrade  na  Vida  de  D.  João  de  Castro.,  e  pelo 
Conde  do  Vimioso  na  do  Infante  />,  Luiz,  que  mal  parece  traslado  do  mesmo  do- 
cumento, como  se  verá  pelas  variantes,  e  ainda  mais  na  parle  em  que  o  Infante 
recommenda  António  Pereira,  e  que  não  vem  nas  impressas.  ^  *de  Lourenço  Pi- 
res, em  que*  G.  Corr.  **"*mandey  agradeçouos  muyto  o  dizerdcsme*  Id. 
*^  *  era  obra  lambem  como  me  dizeis  que  o  faríeis  e  ahastarae*  Id.  ^^  *  vos  não 
conhecera  nem  ouvira  o  que  lá  fazeis  ver  quam  á  boca  chea  me  espreueis*  Id. 
^^  *auslinencia  nas  quaes  se  vence*  Id.  ^^  *e  carne  que  n'essas  parles  da  ín- 
dia onde  tanto  poder  tem  he  mor  vitoria  *  Id. 


ANNO  DE  1048.  65íi 

Rey  de  Cambava,  '  *nem  aiuda  de  lodo  o  poder  do  Turquo.  Polo  que 
cm  quanto  viuerdes*  não  deueis  de  lemer  cousa  alguma,  mas  antes  " 
*  esperai*  em  Nosso  Senhor,  ^  *que  vos  ajudará*,  como  agora  fez  na 
defensão,  e  batalha  de  Dio,  em  cuja  vitoria  vós  tendes  muylo  *  *que 
lhe  louvar,  pois  vos  fez  instrumento  de  tanto  seruiço*  seu,  e  d'EIl\ey 
meu  senhor,  e  de  tanta  honra  vossa,  e  de  ^  *  todos  os^  portugueses,  assy 
dos  que  se  acharão  com  vosco,  como  dos  que  estiucrão  "^  *  ausentes.  E 
certo  que*  vós  tendes  feyto  n'esta  jornada,  '  *  desdo  primeiro  dia*, 
que  tiuesles  nouas  do  cerqo  de  Dio,  ^  *alé  o  de  ^ossa,  e  nossa  vito- 
ria*, tudo  o  '^  *quc  entendo*  que  hum  valcroso  c  astuto  capitão  podia 
fazer,  assy  na  presteza  '"  *dos  socorros,  como  em  pordes*  vossos  filhos 
por  "  *l)alisas  da  fortuna,  e  perigos  do  inuerno*  c  '-  ^^  mares*  da  ín- 
dia, pêra  que  os  outros  '^  *os*  tiuessem  cm  menos;  ^*  mio  que  se 
mostra  bem  claro*  ([uanla  mais  parte  tem  em  vós  o  scruiço  d'EIRey 
meu  senhor,  c  a  obrigação  de  vosso  cargo,  que  os  ''  ^aíTeitos*  natu- 
raes  do  pay,  que  são  os  que  mais  forção  a  natureza.  "^  *E  no  sofri- 
mento que  mostrastes  na  morle  de  dom  Fernando  de  Castro  vosso  fi- 
lho* se  confirma  bem  esta  '^  «opinião;  e  certo  que  cu  o  senti  por 
mim,  e  por  vós,  c  ouve  por  muy  grande  perda*,  por  quão  certos  ** 
*sinaes  n'elle  via  de  seu  grande  esforço,  c  creo,  que  n'isso  lho  quis 
Deos   pagar  com  o  tirar  de  vida  Ião  Irnballiosa   por  meios  tão  honra- 

'  *  nem  do  grani  Turquo,  por  onde  cm  quanto  assy  ^iuerdcs*  Oasp.  Corr. 
^  *  esperar*  íd.  \  *  (pie  seni[n"c  vos  ajudará  c  íd.  ^  *quc  louvar  pois  vos  fez 
de  lanlo  seruiço*  íd.  ■'  *to(Iolos*  fd.  *^  *  ausentes,  certo  que*  /(/.  ^  *des- 
(lo  dia*  /(/.  "  *  até  o  dia  de  nossa  e  vossa  vitoria*  Id.  '^  *  que  eu  entendo*  Id. 
"*  *  do  secorrcr  como  em  poerdes*  íd.  "  *  halizas  dos  perigos  e  fortunas  do  in- 
norno  *  Id.  '^  *  mar.  /í/.  *  mais  Vim.  '^  *o*  (J.  Corr.  '^  *Em  que  se  mos- 
tra hem  rraro*  íd.  '"•  ^eíleitos*  G.  Corr.  Vim.  e  Andr.  Emendou-se  para  af- 
feilos.,  |)on|uc  assim  o  pedia  o  sentido,  e  é  a  palavra  em|)regada  na  carta  antece- 
dente, co(iiada  da  aulographa.  "^'  t-  M  vosso  sofrimenlo  em  pacionci.i,  ou  por  mi- 
Ihor  dizer  vosso  conlenlamento  que  mostrastes  da  morte  de  dom  Fernando  vosso 
lilho*  ii.  Corr.  '"  *  opinião  certo  (pie  cu  assentcy  por  mim  E  por  vos  e  ouve 
per  huma  ^rrandc  perda  ^  Id.  '"  t  sinaes  tinha  mostrado  de  sua  mu\ta  vertude 
e  esforço  V,  creo  que  esto  \\n\  (|uis  Deos  pairar  em  o  tirar  da  vida  tam  trabalhosa 
cu  m(!0  Iam  honrado  c  (h;  tanta  gloria  sua  como  he  a  que  ajrora  tem  e  terá  pêra 
sempre  por  acabar  esta  \ida  onde  e  como  acabou,  (pie  deue  ser  grande  cousa  pêra 
vossa  consolação  E  dom  Aluoro  nosso  (ilhoí-    /(/. 
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dos,  e  de  lanta  gloria  sua,  que  deue  ser  grande  causa  de  vossa  conso- 
lação. Dom  Aluaro  de  Castro  vosso  filho*  não  empregou  mal  sua  jor- 
nada, pois  com  tantos  trabalhos  e  perigos  soccorreo  a  forteleza  de  Dio, 
a  tempo,  '  *  que  sua  chegada*  foy  por  então  o  remédio  d'ella  ;  e  de 
como  se  n'islo  ^  *ouve,  e  no  dar*  nas  estancias  dos  imigos,  e  em  ^  *  tu- 
do* o  mais,  lhe  *  *  lanço  muylas*  benções  por  vossa  parle,  ^  *e  mi- 
nha*. E  tornando  "^  *a  vossa  determinação*  de  auenturardes  vossa  pes- 
soa, e  o  Estado  da  índia,  '  *por  soccorrerdes  Dio,  foi  muy  boa,  pois* 
de  o  não  fazerdes  estaua  tanto  mais  auenturado ;  e  o  chegardes  a  Dio,  e 
ordenardes  vossa  "  *  embarcação,  e  mandardes  que  os  nauios*  comet- 
tessem  a  terra  '^  *a  tempo  que  auieis*  de  dar  a  batalha,  e  o  modo  ^^ 
*de  comelter,  que  n'isso  tiuesles,  tudo  me  pareceo  dino  de  agora,  e  sem- 
pre, darmos  muytas  graças  a  Deos  Nosso  Senhor,  e  de  S.  Alteza*  vos 
fazer  muylas  '^  *  mercês,  a  que*  agora  dá  principio,  como  ^^  *  vereis 
acerca*  de  vós,  e  de  vosso  filho,  e  assy  o  deue  fazer,  e  fará  aos  fidal- 
gos, e  caualleiros  '^  *que  n'essa  jornada  com  vosco  o  seruirão*,  em  '" 
'^especial  a  dom*  João  Mascarenhas,  que  se  ouve  no  peso  ^'  *d'esse* 
cerquo  como  honrado  capitão  e  esforçado  caualleiro.  *^  *  Folguey  muylo 
de  ver  o  modo  que  tiuesles  no  escreuer  a  S.  Alteza  sobre  os  seruiços 
que  os  fidalgos,  e  caualleiros,  que  n'essas  parles  andão,  lhe  fizerão  no 
negocio  de  Dio,  no  que  se  vio  que  tinheis  com  seus  trabalhos  conta.  Is- 
to* fazey  ^^  *  sempre  por*  amor  de  mim  ;  e  folgay  de  ^**  *  louvar*  os 
homens,  porque  já  que  está  certo  não  faltar  quem  diga  d'elles  os  ''■'  *  ma- 

'  *que  chegada*  G.  Corr.  ^  *ouve  no  dar*  Id.  ^  *  lodo  *  Id.  *  *Ihe 
lanço  eu  muytas*  Id.  ^  *e  pola  minha*  /(/.  *^  *a  vos  a  determinação*  Id. 
■^  *  por  secorrer  Dio,  pois  *  Id.  ^  *  desembarcação  c  o  tempo  e  modo  com  que 
o  fizestes  e  o  mandar  que  os  nauios  *  /(/.  ^  *  ao  tempo  que  auiês*  Id.  ^'^  *de 
a  cometer  e  o  executar  e  todolas  particularidades  que  n'isso  ouve  me  parecerão 
conformes  a  que  acima  digo  E  dinas  de  por  ellas  agora  e  sempre  se  darem  gra- 
ças a  nosso  Senhor  e  asu^alteza*  Id.  ^^  *  mercês  c  honras  a  que*  Id.  '^  *  ve- 
reis por  suas  cartas  acerqua*  Id.  ^^  *que  com  vosco  n'esta  jornada  seruira* 
Id.  '*  *  especial  dom*  Id.  *^  *d'este*  Id.  ^^  *E  folguey  muyto  de  ver  o 
modo  de  que  espreuestes  a  sua  Alteza  dos  siruiços  que  lhe  os  fidalgos  e  cauallei- 
ros que  la  andão  n^essas  partes  lizerão  e  fazem  n'este  negocio  de  Dyo,  e  porque 
parece  que  tendes  com  seus  trabalhos  a  conta  que  he  rezào.  Isto*  Id.  •''  *  sem- 
pre assy  por*  Id.  ^^  *de  allumiar*  Id.  "  *os  malles  e  as  verdades  de  cas- 
tigar os  que  n'elles  sentirdes*  Id. 
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les  (que  aueis  de  castigar  os  que  nelles  sentirdes)  *  razão  *  * he  lam- 
bem que  os  bons  os  leuanleis*,  pêra  que  os  que  lá  não  poderdes  ga- 
lardoar, S.  Alteza  por  vossa  informação  o  faça.  Eu  ^  *faliey  sobre  ^ossa 
vinda,  como  me  escreuestes,  que  me  elle  não  concedeo*,  c  me  deu  pêra 
^  *isso  duas  razões,  que  a  meu  parecer*,  ainda  que  vós  tenhais  mui- 
tas *  *pera  vos  desejardes  de  vir*,  S.  Alteza  tem  muytas  mais  pêra  vos 
mandar  rogar  que  o  siruais  n'esse  '  *gouerno*  outros  três  annos,  o 
que  ^  aueis*  de  folgar  de  fazer,  por  seruirdes  a  ^  *  Nosso  Senhor  pola 
grande*  mercê  que  vos  tem  feyto,  e  a  S.  Alteza  ^  *pòla*  confiança 
que  de  vós  tem  *  *e  contentamento  de  vosso  seruiço.  E  confiai  em  Deos, 
que  vos  dará  forças  pêra  poderdes  com  os  grandes  trabalhos  e  desordens 
da  índia,  e  eu  espero  n'elle,  que  fazendoo  vós  assy,  venhais  encher  es- 
tes picos  da  serra  de  Sintra  de  ermidas,  e  de  vossas  victorias,  e  que  as 
visiteis,  e  logreis  com  muyto  descanço  vosso*.  Nas  cousas  particulares 
vos  não  fallo,  porque  EIRey  meu  senhor  vos  escreue  o  que  ha  por  seu 
seruiço,  em  reposta  da  carta  geral  que  lhe  escreuestes,  *"  *que  vinha  em 

'  *he  que  os  bens  também  lhos  aleuantcys*  G.  Corr.  ^  *  falley  a  sua  al- 
teza sobre  vossa  vinda  como  me  espreuestes  a  qual  me  nom  concedeo  *  Id.  ^  *  isso 
taes  rezõcs  que  meu  parecer  *  Itl.  '*  *  pêra  desejar  de  vos  vir  *  Id.  ^  *  car- 
go* Id.  ^'  *deueis*  íd.  ''  *  nosso  senhor  a  grande*  Id.  ^  *a*  Id.  '  *e 
o  contentamento  de  vossos  seruiços  dcucis  de  confiar  em  nosso  senhor  que  assy 
como  com  Iam  pouquos  vos  deu  vitoria  d^^ElRey  de  Cambava  com  tam  pouqua 
gente  como  vos  cuidaes  (\ue  tendes  pcra  os  grandes  trabalhos  e  desordem  da  Ín- 
dia que  bem  entendo  vos  dará  vitoria  d'ellcs  pêra  seu  seruiço  pois  a  este  íim  or- 
denaes  vossas  cousas  e  deueys  de  folgar  de  fazer  isto,  porque  com  quanto  menos 
coniiança  de  vos  e  mais  esperança  em  Deos  tomardes  esta  empreza  está  mais  certo 
fazerdes  n^ella  o  (jue  conuem  E  cu  espero  em  nosso  Senhor  que  fazendo  vos  assy 
enrhaes  os  piquos  da  serra  de  Synlra  com  irmidas  de  vossas  vitorias  e  t|ue  as  ve- 
nhacs  visitar  e  lograr  com  muyto  contentamento  e  descanso  vosso*.  íd.  '"  *a 
qual  vinha  muy  bem  esprila  e  em  boa  ordem  *.  Id.  Nas  Lendas  da  índia,  em  se- 
guida, antes  das  [)alavras  Escrita  em  Lisboa  ele.  se  lè :  «EIRey  meu  senhor 
manda  António  Pereira  em  hum  d'esles  Ires  nauios  que  Nosso  Senhor  leuc  a  sal- 
uameuto.  Temlhe  feyto  mercê  das  viagens  de  Choromandel  pêra  Malaca  ;  e  jun- 
(jue  de  sua  pessoa  e  abelidade  tenho  conlentamenlo  e  me  parece  (|ue  he  pêra  ser- 
uir  hem  sua  alteza  nas  cousas  em  (jue  lòr  encarregado,  c  tenho  j)or  enlormacào 
que  assy  u  fez  atégora,  volf»  quis  encomendar,  e  agardcceruos  hey  olhardes  por 
elle,  e  fauorcccrdolo  ass%  nas  me.smas  viages  como  no  (pie  justo  vos  parecer,  «pie 
d"isso  leuarev  conlentamenlo.  • 
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miiyto  bom  cstylo,  e  ein  muyto  boa  ordem  *.  Escrita  em  Lisboa  a  vinle 
e  dous  de  outubro  de  mil  quintienlos  quarenta  e  sete. 


CAPITULO  C 


1)0  FALECIMENTO  DO  GOUERNADOR  COM  TITULO  DE  VISOREY,  E  COMO  FORÃO 
ABERTAS  ÁS  SOCESSÕES  E  n'eLLAS  SE  ACHOU  NOMEADO  POR  GOUERNADOR 
DA  índia  GRACIA  DE  SÁ,  NOBRE  FIDALGO,  ANTIGO  NO  SERUIÇO  DA  ÍN- 
DIA. 


O 


Gouernador  e  Visorey  nouo  com  tão  boas  iiouas  se  llie  dobrou  sua 
doença,  com  maginações  que  seu  mal  lhe  tolhia  os  prazeres  e  contenta- 
mentos que  tiuera  se  sua  saúde  tiuera,  e  com  maginações  seu  mal  foy 
em  crecimento  cada  vez  pior.  E  sendo  o  primeiro  de  junho  á  mea  noyte 
fez  hum  termo  e  perdeo  a  falia,  que  de  todo  cuidarão  que  se  fosse,  e 
amanhecendo  tornou  a  fallar,  pedindo  confissão,  que  lhe  o  bispo  deu,  com 
a  comunhão  em  huma  missa  que  lhe  disse,  e  á  tarde  a  santa  unção ;  o 
que  acabado  chamou  o  filho  e  faltou  com  elle  de  poridade,  e  lhe  deitou 
a  benção,  e  o  despedio  com  palauras  de  pay  que  o  mais  nom  esperaua 
vêr ;  e  assy  se  despedio  de  muytos  fidalgos  que  o  visitarão,  e  pedio  per- 
dão a  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda,  e  a  Francisco  da  Cunha,  dizendo 
que  d'elles  se  queixara  a  ElRey  por  nom  aceitarem  a  capitania  de  Dio. 
E  assy  mandou  a  seu  confessor  que  por  elle  pedisse  perdão  a  Belchior 
de  Sousa  Chichorro,  que  per  ódio  que  tinha  a  seu  irmão  Aleixo  de  Sousa 
lhe  tirara  a  capitania  de  Cochym,  a  que  também  pedia  perdão.  Rompeo 
muytos  papes,  e  hum  cofre  cheo  d'elles  entregou  ao  filho,  e  se  despejou 
de  tudo  e  fiqou  só  com  mestre  Francisco  de  São  Paulo  e  dous  frades  de 
São  Francisco,  e  assy  esteue  até  seis  dias  de  junho,  que  faleceo,  auendo 
quatorze  dias  que  era  feyto  Visorey  da  índia.  Foy  no  habito  de  São  Fran- 
cisco em  cima  do  manto  da  ordem  de  Christos,  com  espada  e  esporas 
douradas,  rostro  descuberto,  e  na  cabeça  hum  barrete  de  gram,  e  posto 

'  Não  está  marcado  nó  oriíinal. 
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em  hum  esquife  sobre  huma  alcatifa,  e  coxim  de  veludo  a  cabeça.  No 
qual  assy  foy  leuado  poios  fidalgos  com  toalhas  por  debaixo  do  esquife, 
e  com  muytas  tochas,  e  frades,  e  cabido,  e  com  grande  tempestade  de 
chuvas  leuado  a  São  Francisco,  onde  foy  metido  em  ataúde  nouo,  e  en- 
terrado na  capella  mór  á  parle  do  auangelho,  e  cuberto  de  lerra  ;  onde 
erão  presentes  todolos  fidalgos,  e  pouo  que  nom  cabia,  onde  nos  degráos 
do  altar  mór  logo  o  doutor  Francisco  Toscano,  chanceller  mór,  tirou  as 
vias  dns  socessões,  que  erão  cinqo,  e  leo  primeiro  hum  aluará  d"E!I{ey, 
em  que  mandou  que  as  três  socessijes  que  na  índia  estauão  lhe  fossem 
leuadas  assy  carradas  como  Qslauào,  e  d'ellas  se  nom  usasse,  somente 
das  cinqo  que  ora  mandaua  per  via  de  Martim  Corrêa  da  Silua.  E  vista 
per  todos  a  dita  prouisão,  a  tomou  na  mão  Cosme  Anes,  sacrefario,  e 
abrio  em  presença  de  todos,  estando  o  bispo  de  hum  cabo  e  o  capitão 
da  cidade  /  *do  outro*.  E  no  sobriscrito,  em  que  EIRey  estaua  assina- 
do, dizia  :  .1  primeira  socessão  do  Gouernador  da  índia,  que  se  nom 
abrirá  senão  sendo  primeiro  fallecido  doesta  vida  presente  dom  João  de 
Craslo  Vijso  líey,  que  Nosso  Senlior  defenda.  E  aberta  e  lida  em  alta 
voz,  que  todos  ouvião,  foy  achado  n'ella  por  Gouernador  dom  João  Mas- 
carenhas, o  qual  se  nom  fosse  presente  ao  abrir  da  socessão,  entanto,  até 
ser  chamado  onde  estiuesse,  gouernaria  e  mandaria  o  capitão  da  forteleza 
e  o  vedor  da  fazenda,  e  com  elíes  o  Bispo,  se  em  Goa  se  abrisse  a  so- 
cessão; e  que  nom  sendo  em  parle  em  que  podesse  ser  chamado  se  abrisse 
a  segunda  socessão  :  o  que  assy  se  fez,  porque  dom  João  Mascarenhas 
era  hido  pêra  o  Reyno.  E  sendo  tirada  a  segunda  socessão  dizia  no  so- 
brescrito: Segunda  soeessão  do  Gouernador  da  índia,  que  se  nom  abrirá 
senão  sendo  primeiro  fallecido  doesta  vida  presente  o  Gouernador   que 
era  nomeado  na  primeira  socessão.  A  (jual  carta  segunda,  sendo  assy  li- 
da polo  sacretario,  n'ella  se  achou  nomeado  Gracia  de  Sá  por  Gouerna- 
dor, que  estaua  presente,  o  qual  ou\indose  nomear  por  Gouernador  pôs 
os  joelhos  no  chão,  e  com  mãos  aleuanladas,  e  lagrimas  de  muyto  pra- 
zer, fez  sua  oração,  dando  lou\ores  a  Nosso  Senhor  pula  (amanha  mercê 
que  n'aquella  ora  lhe  fez  ;  onde  de  lodolos  fidalgos  foy  abraçado,  com 
seus  prolfaças.  Onde  logo  o  capitão  ally  lhe  tonmu  a  menagem,  e  o  sa- 
cretario o  juramento  no  liuro  missal,  falladu  pelo  chancerel  mór  e  sa- 

•  «  da  Otília  f  Aulogr. 
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crelario  'o  escriuão,  e  assinou  o  Gouernador  com  alguns  dos  tidalgos. 
O  que  acabado  se  foy  pêra  sua  casa,  que  pousaua  fóra  da  cidade,  acom- 
panhado de  toda  a  gente.  E  ao  terceiro  dia  sayo,  e  veo  ao  mosteiro  es- 
tar ás  besporas,  e  outro  dia  ás  missas  e  oííicio  que  se  fez  polo  Gouer- 
nador defunto,  em  que  ouve  pregação  de  seus  louvores.  E  outro  offieio 
se  fez  na  Sé,  e  outro  na  Misericórdia  com  grandes  honras. 
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LENDA 

DE 

GRACIA  DE  SÁ 

CATORZENO  GOUERNADOR 


CAPITULO  í 


UE  COMO  O   GOUERNADOR  GRACIA   DE  SÁ   SE  APOSEiNTOU  ?»iA  CIDADE,    ONDE  DEL 

.MESA   GERAL   A   TODA  A   GENTE,   TRÊS  MESAS   AO  JAMAR,    E  TRÊS  Á  CEA, 

QUE   CADA    VEZ  COMIÃO   OITOCENTOS    HOMENS. 

yJ  Guuei-nadur  nouo  se  veo  pêra'  cidade,  e  se  aposentou  nas  casas  dos 
contos,  e  logo  assentou  mesa,  que  deu  a  todo  homem,  que  nom  cabião 
huns  per  cima  d'oulros,  e  daua  três  e  quatro  mesas,  huma  \azia  e  ou- 
tra chea,  assaz  abastadas.  E  como  o  Gouernador  era  homem  de  muyto 
tempo  no  seruico  da  índia,  e  sabia  o  grande  mal  que  o  pouo  padecia 
polo  vagaroso  despacho  dos  Gouernadores,  de  que  muyto  os  homens  cia- 
mauão,  e  praguejauào,  c  pedião  justiças  a  Deos,  e  muyto  mais  polo  des- 
pacho das  cousas  da  justiça,  (jue  o  Gouernador  passado  ijuisera  prouer 
e  nom  pôde,  como  já  atrás  disse,  e  os  máos  despachos  da  Hoilação  so- 
bre os  feylos  concrusos ;  elle,  por  mostrar  o  caminho  a  todolos  dospa- 
chadores,  tomou  cm  cuidado  dar  grande  despacho  a  lodo  o  i)ouo.  em  (jup 

'  Na  fnvoadd,  de  (pie  loi  tirado  o  titulo,  o  o  mais  (jue  precede  esta  lenda,  é 
contado  ílairia  (l(;  Sá  roíno  o  XV  governador.  A<iui  rhama-se-lhc  XIV,  pela  vazão 
exposta  om  a  nota  da  pag.  Vi). 
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conlinuamonle  se  acupaua,  que  ouvia  missa  cedo  pela  menhã,  e  acabada 
ouvia  toda'  pessoa,  onde  recolhia  quantas  petições  lhe  dauão,  com  que 
se  recolhia  e  logo  as  despachaua  com  o  sacretario,  ou  com  homens  de 
que  elle  confiaua  que  lhe  fallarião  e  aconselharião  verdade  ;  e  em  todas 
punha  despacho,  e  as  que  toquauão  de  direito  de  justiça  despachaua  com 
lelerados,  em  lai  maneira  que  nenhuma  pilição  lhe  ficaua  de  hum  dia- 
pêra  outro.  E  como  sabia  os  trabalhos  dos  merecimentos  dos  seruiços  dos 
homens,  nom  lhe  pediào  cousa  de  razão  que  denegasse  a  ninguém,  se 
com  direito  o  podia  fazer ;  com  o  que  n'isto  muyto  satisfazia  as  gentes, 
porque  era  muy  apretado  de  pagamentos,  de  que  elle  bem  sabia  a  po- 
breza da  gente,  ao  que  elle  nom  podia  dar  remédio,  porque  a  índia  es- 
taua  em  muyta  pobreza,  que  nunqua  em  nenhum  tempo  assy  esleue,  por 
caso  de  todas  as  terras  estarem  de  guerra;  e  nom  se  venderem  mcrcada- 
rias,  de  que  Goa  eslaua  chea,  e  por  nom  auer  vendas  nom  tinhão  os  ho- 
mens dinheiro,  nem  rendião  os  portos,  que  nom  auia  saqua  pêra  nenhu- 
ma parle,  nem  o  Gouernador  podia  auer  empréstimos ;  e  todauia  tanto 
trabalhou  que  ouve  com  que  fez  hum  pagamento  cm  agosto,  que  foy  gran- 
de obra  de  misericórdia  aos  pobres  homens,  mormente  os  que  vierão  do 
Reyno,  que  em  magotes  andauão  pedindo  polas  portas  por  amor  de  Deos, 
assy  de  noyte  como  de  dia. 

CAPITULO  II. 


*C0M0*  ORDENOU  MESA  DE  RELAÇÃO  E  DESEMBARGO,  EM  OLE  DAUA  GRANDE 
DESPACHO  A  TODOLAS  COLSAS  DE  JUSTIÇA  E  FAZENDA,  VISITANDO  OS  PRE- 
SOS E  ESPRITAL  ;  E  OS  NEGÓCIOS  DA  RIBEIRA  E  ALMAZENS  MANDAUA  PRO- 
UER  PER  HLM  SEU  VIADOR,  QUE  TUDO  PÔS  EM  BOA  ORDEM,  E  TUDO  ERA 
PROUIDO   COMO   COMPRIA. 


E 


NTÃo  ordenou  fazer  outra  mesa  de  Rollaçào,  acrecentando  mais  iete- 
rados  pêra  que  despachassem  grã  numero  de  feytos,  que  eslauào  concru- 
sos  de  dous  e  Ires  annos  em  poder  dos  escriuães  á  mingoa  de  despacho 
da  Rollaçào ;  rogando  muyto  aos  desembargadores  que  n'isto  tomassem 
muyto  trabalho  :  no  que  logo  ouve  muyto  despacho.  E  fez  ouvidor  geral 
o  licenceatlo  António  de  Barbudo,  e  tirou  Bastião  Lopes  Lobato,  que  o 


ANNO  DE  lo48.  663 

era,  qiie  o  fizera  o  Gouernador  dom  João  de  Craslo  que  era  seu  amigo, 
nom  sabendo  leiras.  E  mandou  ao  ouvidor  geral  <|uinze  dias  fizesse  hu- 
ma  audiência  no  Ironqo  aos  prczos,  onde  com  elle  hião  lodolos  oíTiciaes 
de  justiça,  e  dauão  grande  despacho  nos  prezos.  E  porque  elle  era  ho- 
mem hum  pouqo  pejado  em  carnes,  e  assy  lodo  o  dia  acupado  no  des- 
pacho, mandaua  prouer  as  cousas  de  fora,  ribeira  e  almazens,  per  hum 
seu  viador,  homem  honrado  em  que  muyto  confiaua,  e  de  tudo  lhe  \\- 
nha  dar  rezâo  e  recado,  e  mormente  do  osprital,  de  (jue  elle  tinha  muy 
grande  cuidado,  porque  n'elle  auia  muytos  doentes  que  vierão  do  |{ey- 
no.  iMandou  desfazer  quantos  nauios  velhos  auia  na  Ribeira,  que  nom  ti- 
nhâo  corregimento,  e  recolher  a  madeira  pêra'  fondição,  que  auia  muyto 
que  a  casa  nom  fazia  obra,  e  auia  muyta  artelharia  quebrada  ;  e  man- 
dou recolher  nas  ferrarias  da  Ribeira  quantos  ferreiíos  pôde  auer,  por- 
que tinha  muylos  misteres ;  e  mandou  fazer  grande  casa  d'espingardaria. 
de  que  fez  grão  numero  íícd'espingardas*  e  muyto  boas,  e  Iodas  de  hu- 
ma  forma  de  hum  pilouro,  com  muyta  ordem,  pêra  quando  comprisse 
ter  tlRey  dez  mil  espingardas. 


CAPITULO  III 


DA  EMBAIXADA  QUE  0  IDALCAO  MANDOU  AO  GOUERNADOIl,  DE  VISITAÇÃO  E  COU- 
SAS QUE  COMPRIÃO  ;  AO  QUE  LHE  O  GOUERNADOR  RESPONDEO  QUE  COM 
ELLE  NOM  PODIA  FAZER  COUSA  BEM  FEYTA  SEM  LHE  MANDAR  PRIMEIRO  O 
EMBAIXADOR  QUE  TINHA  PRESO  :  SOBRE  O  QUE  OUVE  RECADOS  E  REPOS- 
TAS,   ATÉ  QUE   MANDOU   A   GOA  O  EMBAIXADOR. 


A 


morlc  do  Visorey  correo  logo  a  noua  por  Ioda  a  teria,  com  que  o 
Idalcão  muylo  folgou,  nom  porque  tiuesse  apressão  por  nom  estar  com 
elle  amigo,  (jue  as  guerras  (jue  lhe  fazia  o  Visorey  em  alguns  portos,  e 
nas  terras  em  algumas  aldôas,  era  cousa  que  lhe  nom  lembraua  mais  que 
somente  alguma  acupação  de  gente,  (jue  n'isso  andaua  a  defender  que  a 
gente  pobre  nom  padecesse  mal  ;  polo  que  nunqua  concordio  em.  nenhu- 
ma paz  com  o  Visorey,  por(|ue  sempre  *este*  lhe  respondia  com  sober- 
bas palauras,  e  o  que  lhe  pedia  era  com  feros,  de  que  o  Idalcão  arra- 
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benlaua  de  riso,  e  nom  queria  entender  em  guerra  contra  nós  porque 
acabando  o  Visorey  viria  outro  Gouernador  com  que  melhor  se  concor- 
dasse, porque  em  tanto  bem  sabia  que  Goa  padecia  fome  das  cousas  miú- 
das, estando  assy  diferentes.  Pelo  que,  sabendo  que  era  falecido,  e  gouer- 
iiaua  Gracia  de  Sá,  que  era  homem  da  índia  e  sempre  com  os  Gouer- 
nadores  o  principal  no  conselho,  logo  o  Idalcâo  lhe  enuiou  seu  messi- 
geiro,  que  era  hum  mouro  granady  chamado  Suzaga,  e  o  mandou  visi- 
tar, dizendo  que  auia  muyto  prazer  com  sua  honra,  porque  n'elle  espe- 
raua  ter  bom  visinho ;  porque  o  Visorey  era  homem  tão  diferente  de  seu 
geito  que  indaque  gouernára  vinte  annos  nunqua  com  elle  folgara  de  ter 
amisade,  polo  achar  homem  de  pouquo  entender,  e  com  presunção  de  va- 
lente lhe  sempre  respondia  soberbas ;  pelo  que  folgaria  que  agora  ambos 
liuessem  boa  paz,  como  sempre  tiuera  com  os  Gouernadores  passados ; 
com  outros  muytos  comprimentos.  Ao  que  lhe  o  Gouernador  respondeo 
que  muyto  folgaua  com  sua  boa  visitação,  e  amisade  que  lhe  oííerecia ; 
mas  que  a  nada  lhe  podia  responder  até  primeiro  lhe  mandar  o. embai- 
xador Galuão  Viegas,  que  tinha  reteúdo  sem  nenhuma  causa,  poi's  os 
embaixadores  erão  corpos  de  páo,  que  fallauãu  o  que  lhe  mandauão.  O 
messigeiro  do  Idalcão,  que  trazia  seu  poder  pêra  tudo  per  sua  chapa, 
jespondeo  ao  Gouernador  que  lh'aprazia  muyto  o  que  dizia,  e  que  tudo 
seria  feyto  como  dizia  ;  que  respondesse  todauia  á  paz  o  que  n'isso  fa- 
ria. Tornou  a  dizer  que  nada  podia  responder  a  nenhuma  cousa,  sem 
primeiro  estar  dentro  em  Goa  o  embaixador  Galuão  Viegas;  porque  quan- 
do fosse  em  Goa,  que  o  visse  o  pouo,  todos  quererião  a  paz,  a  qual  elle 
nom  podia  fazer  nem  aceitar  sem  aprazimenlo  do  pouo  da  cidade,  que 
todos  cramauão  por  seu  embaixador.  Então  disse  o  mouro  que  elle  obri- 
gaua  sua  cabeça  que  Galuão  Viegas  viria  liuremente,  e  com  mercê  que 
lhe  faria  o  Idalcão  ;  e  que  ally  estaria  sempre  até  que  Galuão  Viegas 
viesse,  e  lho  entregaria  ;  que  por  tanto  elle  Gouernador  en)  tanto  man- 
dasse atregoar  e  segurar  os  portos  com  paz,  até  auer  reposta  do  Idalcão. 
Do  que  ao  Gouernador  muyto  aprouve,  pola  falta  que  auia  na  cidade  das 
cousas  da  praça  ;  o  que  fez  porque  nom  visse  o  mouro  a  falta  em  que 
estaua  a  cidade.  Pelo  que  mandou  o  Gouernador  apregoar  a  paz,  com 
que  os  portos  forão  abertos,  e  o  mouro  mandou  recado  ao  Idalcão  que 
viesse  o  nosso  embaixador.  No  que  ouve  alguma  detença  ;  polo  que  no 
pouo  ouve  logo  grande  mormuração  que  o  embaixador  nom  o  auia  de 
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largar  o  IdalcSo,  e  que  o  mouro  com  manha  empenhara  sua  cabeça  por 
isso,  porque  sabia  que  lha  nom  auião  de  cortar,  e  que  o  mouro  nego- 
ciaua  comprando  niuytos  cauallos  e  cousas  que  mandaua  ao  Idalcão,  e 
acabando  d'auiar  suas  cousas  o  mouro  escondidamente  se  hiria,  e  ficaria 
o  Gouernador  com  esta  buíra ;  o  que  assy  foy  tanto  reteficado  ao  Gouer- 
nador  que  lhe  conueo  mandar  vigiar  o  mouro,  e  lhe  dizia  o  que  o  pouo 
cramaua.  Então  lhe  disse  o  mouro  que  o  mandasse  meter  em  ferros  até 
que  viesse  Galuào  Viegas,  porque  elle  linha  certo  recado  que  já  vinha 
por  caminho.  O  Gouernador  disse  que  em  ferros  o  nom  meteria,  nem 
lhe  faria  nenhum  mal,  porque  quando  o  embaixador,  que  traz  crença  de 
seu  senhor,  fiqua  em  falsidade,  tudo  he  quebra  e  vergonha  de  quem  o 
manda.  No  que  assy  se  passarão  alguns  dias  até  que  veo  Galuão  Viegas, 
que  o  mouro  o  foy  receber  ao  passo  de  Banestarim  dos  que  o  trazião, 
que  lho  entregarão,  e  elle  veo  com  elle  até  o  entregar  ao  Gouernador,  e 
nom  fiqou  homem  em  floa  dos  moradores  que  o  nom  saysse  a  receber, 
que  forão  mais  de  mil  de  cauallo,  que  era  elle  homem  bemquisto.  E  o 
mouro  deu  cartas  do  Idalcão  ao  Gouernador,  da  confirmação  de  toda  a 
paz,  c  que  auia  por  bem  que  as  terras  estiuessem  por  ElRey  nosso  se- 
nhor, com  tanto  que  sobre  o  caso  do  embaixador,  e  engano  que  lhe  fi- 
zera o  Gouernador  3Iartim  Afonso  de  Sousa,  elle  pudesse  mandar  a  Por- 
tugal embaixador  com  suas  cartas  a  ElRey,  pêra  detriminar  seu  caso  com 
Martim  Afonso.  O  que  lhe  todo  o  Gouernador  outorgou  ;  com  que  logo 
se  tornarão  'apregoar  as  pazes  com  suas  solenidades,  e  fez  presente  ao 
idalcão  de  hum  ginete  atabiado  com  riquo  jaez.  E  escreueo  ao  Idalcão 
que  era  escusado  fazer  gasto  em  mandar  embaixador  ao  Reyno,  porque 
lhe  ccrtifiqaua  que  abastaua  mandar  suas  cartas,  e  elle  as  mandaria  com 
as  suas,  e  o  escreucria  a  ElUey  :  com  que  o  Idalcão  muyto  folgou.  E  o 
Gouernador  fez  isto  porque  ElRey  muyto  encomenda  aos  Gouernadores 
(jue  escusem  quanto  puderem  como  lhe  nom  vão  embaixadores  ao  Rey- 
no, por  escusar  gastos.  E  com  esta  paz  assentada  na  cidade  ouve  que 
comer ;  porque  se  cm  mayo  acertarão  de  chegar  os  nauios  e  a  gente  do 
Reyno,  ouvera  grande  falta  de  mantimentos.  No  que  se  foy  passando  o 
inuerno,  e  sendo  oito  dias  d^agoslo  chegou  a  Goa  dom  Jorge  Tello,  que 
vinha  de  Çofala,  (jue  fiíjuaua  lá  por  capitão  Fernão  de  Souea  de  Tauora, 
c  nom  deu  nenhuma  noua  de  nãos  que  fossem  chegadas  a  Moçambique, 
«aos  do  Reyno. 

TOMO   IV.  8í 
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ARMADA 

DO 

ANNO  DE  548. 


GAPirULO   IV. 


DARMADA   QUE   VEO  DO   REY.\0   O  ANNO   DE   548,    EM  QlíK  NOM   VEO 
CAPITÃO   MÓH,   SENÃO  CADA  CAPITÃO   APARTADO. 

^ENDO  dez  dias  d'agoslo  chegou  a  Goa  Aluaro  de  Mondoça  em  hum  na- 
uio  da  companhia  de  Francisco  Barreto.  E  ao  outro  dia  seguinte  chega- 
rão dous  nauios  Pêro  de  Mesquita  e  dom  Hcytor  Aranha,  que  logo  forào 
metidos  no  rio,  que  erão  nauios  pequenos  pêra  andarem  na  índia.  Estes 
derão  noua  que  em  Moçambique  ficauão  onze  nauios  pêra  logo  partirem, 
em  que  vinha  muyta  gente,  indaque  era  muy  baixa  e  pobre,  que  erão 
mais  gente  pêra  trabalhar  que  pêra  pelejar ;  cm  que  vinha  muyta  gente 
do  mar.  N'esla  armada  veo  a  gente  d'armas  que  nom  vencesse  soldo  na 
viagem,  e  muytos  que  nom  auião  de  vencer  na  índia  senão  d'ahy  a  seis 
meses,  e  outros  hum  anno  auião  primeiro  seruir  de  graça ;  porque  ao 
partir  d'esta  armada  foy  a  gente  tanta  a  se  assentar  que  somente  de  graça 
pedião  embarcação,  como  de  feyto  vierão  muytos  sem  soldo,  e  mormente 
muytos  casados  com  suas  molheres.  E  sendo  dezoito  do  mês  chegou  a 
nao  Atouguia,  de  que  era  capitão  Fernandaluares  da  Cunha,  e  chegon 
com  muyto  tempo  á  vista  dWngcdiua  ;  ao  que  lá  mandou  Marlim  Corrêa 
huma  fusta  que  lá  tinha,  e  se  meteo  a  nao  em  Angediua  ;  o  qual  logo. 
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na  fusta  se  \eo  a  Goa,  onde  o  Gouernador  mandou  duas  fustas  a  buscar 
os  doentes,  que  vierão  carregadas  d'elles,  que  ao  entrar  da  barra  huma 
se  pcrdco,  de  qiie  morrerão  muytos  dos  tristes  doentes.  E  com  esta  nao 
vierão  mais  dez  que  este  anno  partirão  do  Reyno,  com  quatro  bandeiras 
na  gauea,  de  que  se  os  capitães  se  honrarão,  postoque  nom  trazião  mando 
sobre  ninguém,  que  forão  estes:  dom  João  Anriques,  João  de  Mendoça, 
Manuel  de  Mendoça,  Jorge  de  Mendoça;  e  os  capitães  dos  outros  nauios 
forão,  Ayres  Moniz  Barreto,  António  d'Azambuja,  Manuel  Uodrigues  Cou- 
tinho, Bastião  d'Atayde,  Diogo  Rabello  ^  E  aprouve  a  Nosso  Senhor  que 
lodos  pasmarão  á  índia  a  saluamento,  e  o  derradeiro  que  chegou  foy  a 
nao  Gallega,  já  em  fim  de  outubro,  que  com  hum  tempo  de  Moçambi- 
que pêra  quá  abrio  tanta  agoa  que  a  nom  poderão  vencer,  e  desespera- 
dos das  vidas  largarão  as  bombas,  e  em  joelhos  a  Deos  pedião  miseri- 
córdia de  seus  pecados,  em  quanto  outros  trabalhauão  a  deitar  o  batel 
fora  ;  ao  que  sayrão  huns  dous  frades  da  ordem  de  São  Domingos,  que 
ahy  vinhão,  e  tirarão  hum  cofre  cm  que  trazião  huma  cabeça  das  ^  *onze 
mil  virgens  *,  que  logo  noteficarão  á  gente,  a  que  todos  com  grandes  gri- 
tos a  Deos  pedirão  misericórdia,  trazendo  a  santa  relíquia  pela  nao ;  com 
que  aprouve  á  grande  piadade  de  Deos  que  mostrou  seu  milagre,  que 
supitamente  se  somia  'agoa  da  nao,  que  nenhuma  acharão  na  bomba, 
nem  a  nao  fez  mais  agoa  ale  chegar  a  Goa.  E  esta  santa  relíquia  foy  le- 
uada  do  mosteiro  de  São  Francisco  ao  de  São  Domingos  com  solene  pro- 
cissão, com  os  frades  de  ambos  os  mosteiros  e  o  collegio  de  São  Paulo. 
E  nom  forão  na  procissão  nenhuns  crelgos  da  Sé,  nem  outras  igreijas,  poi- 
compitencias  que  ouve  sobre  esta  santa  relíquia,  que  quisera  o  Bispo  que 
fora  da  Só,  e  porque  os  frades  nom  quiscrão  os  crelgos  a  nom  quiserão 
acompanhar.  í)  que  foy  muy  praguejado  no  pouo,  que  todo  quanto  auia 

'  A  fi  (Jc  fevereiro  partiram  Manuel  de  Mendoça,  capitão  mòr,  na  nau  Bis- 
caynha  ;  Manuel  Rodrigues  Coutinho  na  Sancta  Maria  a  Nova ;  Álvaro  de  Mendoça 
na  Sancta  Maria  dWjiida  ;  Sebastião  de  Tayde  cm  S.  Sebastião;  e  Jorge  de  Men- 
doí-a  Furtado,  na  Sicião.  K  a  S  de  março  saliiram  João  de  Mendoça,  capitão  mor, 
na  nau  S.  Pedro;  Ayres  Moniz  Barreio  na  Concepção;  Diogo  Rcbello  na  Spirilo 
Sancto  ;  dom  Jítão  Knriqucs  na  Splicra  ;  António  d'Azaml)UJa  na  Flor  de  la  mar ; 
c  dom  Fernão  da.  Lxz  ( Fernandal vares '/)  da  Cunha,  na  nau  Victoria.  V.'  Falcão,. 
Livro  de  Ioda  a  fazenda,  elr.,  pag.  102  c  íiV.i.  -  *  onze  mil  mil  virgens»  Au- 
lo]L:r. 
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em  Goa  foy  na  procissão,  com  os  vereadores,  e  muylos  tangeres.  E  d'esla 
santa  relíquia  repartirão  parte  d'ella  com  São  Paulo,  que  de  São  Domin- 
gos leuarão  com  sua  procissão,  onde  lambem  nom  forão  crelgos,  que  tem 
elles  grande  compitencia  e  enuejas  com  os  frades,  porque  o  pouo  todo 
tem  nos  mosteiros  mais  deuação,  e  n'elles  se  deitão  os  mais  dos  defuntos, 
e  fazem  suas  oxequias  e  missas ;  com  que  aos  crelgos  tirão  casy  lodos 
seus  benesses,  porque  a  gente  tem  pouca  deuação  nos  crelgos,  porque  vem 
seu  máo  viuer. 

CAPITULO  V. 


PE  COMO  *A*  LUÍS  FALCÃO,  CAPITÃO  DE  DIO  MATARÃO  DE  HUMA  ESPINGAR- 
DADA  DENTRO  EM  SUA  CASA,  ESTANDO  SOBRE  CEA  ASSENTADO  k  MESA  ;  AO 
QUE  DOM  JERONYMO,  CAPITÃO  DE  BAÇAIM,  LA  ACODIO  E  TOMOU  POSSE  DA 
CAPITANIA. 

▼  EO  Marlim  Corrêa  prouido  de  capitão  de  Dio,  em  que  logo  entrou, 
porque  era  morto  Luis  Falcão,  que  o  matarão  á  espingarda  estando  em 
sua  camará,  assentado  a  huma  mesa  repousando  sobre  cèa  ;  o  qual  ho- 
mem o  soube  tão  bem  fazer  que  nom  foy  visto,  nem  nunqua  achado.  O 
que  sabido  em  Baçaim,  onde  logo  foy  apressado  recado,  dom  Jeronymo 
entregou  sua  forteleza  ao  alcayde  mor,  e  elle  se  foy  a  Dio  eslar  por  olheiro 
até  que  o  Gouernador  mandasse  recado.  E  assy  pagou  Luiz  Falcão  muytas 
enjurias  que  linha  feylas  a  muylos  homens  em  Ormuz  e  em  Dio,  e  foy 
elle  mais  mofino,  que  achou  quem  o  matasse ;  o  que  nom  achao  os  ou- 
tros, que  elles  todos  são  laes,  e  tão  dessolutos  em  males,  que  merecem 
cem  mortes ;  que  lambem  Fernandaluares  da  Cunha  n'esla  viagem  na  sua 
nao  espanqou  hum  homem  honrado,  que  sofrio  e  dessimulou,  e  *  *  an- 
dando* aquy  em  Goa  passeando  na  rua  direita,  em  que  sempre  está 
rauyla  gente,  o  enjuriado  saltou  com  elle,  e  com  hum  páo  se  vingou 
açaz,  porque  se  poz  em  saluo.  O  qual  Fernandaluares  huma  noyle  ajun- 
tou cem  homens  armados,  e  aferrolhou  muytas  ruas,  e  deu  na  casa  onde 

^  *aDdo*  Aiito£:r. 
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o  ouiro  poiísaua.  Quebrando  as  portas,  o  matou,  e  a  outro  homem  que 
com  clle  pousaua  ;  polo  que  elle  só  foy  preso,  e  feylo  processo  contra 
este  delito,  de  que  sayo  condenado  em  dez  annos  de  degredo  pcra  Afri- 
qua,  (O  que  tudo  foy  feyto  e  acabado  dentro  em  vinte  ^  *dias)  na*  sua 
nao  e  em  sua  capitania  se  foy  pêra  o  Reyno.  Fiz  aquy  esta  lembrança, 
com  as  oulras  mais  de  contrajusliças  que  vão  por  estas  lendas,  porque 
na  índia,  dentro  em  Goa,  onde  se  isto  fez  em  presença  do  Gouernador, 
tem  ElKey  quatro  desembargadores,  e  hum  ouvidor  geral,  e  outro  da  ci- 
dade, e  dous  juizes,  e  quatro  alcaides ;  que  os  nobres  leterados  e  dou- 
tores vem  pobres,  e  d'estes  taes  bocados  engrossão  elles,  e  todos  seus 
familiares. 


CAPITULO  VI 


COMO  EM  GOA  SE  FUNDOU  0  MOSTEIRO  DE  SÃO  DOMINGOS,  E  OS  FRADES  PRE- 
GAUÃO  TANTO  EM  FAUOR  DOS  ESCRAUOS,  DIZENDO  MAL  DOS  SEUS  CATI- 
UEIROS,  POR  FAZEREM  A  CONFRARIA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  ROSÁRIO  COMO 
DE  SÃO  DOMINGOS  DE  LISBOA,  QUE  CASY  QUE  OS  NEGROS  TODOS  SE  QUE- 
RIÂO  ALEUANTAR  CONTRA  SEUS  SENHORES,  E  OS  FRADES  FORÃO  TÃO  PER- 
SEGUIDOS   QUE   OS  DESENGANARÃO. 


K 


ESTAS  naos  vierão  frades  de  São  Domingos  com  grandes  poderes  d'ElRey 
pêra  tomarem  hum  chão  em  ííoa,  onde  quer  que  elles  quigessem,  pêra 
n'elle  fazer  hum  mosteiro,  que  já  trazião  pintado,  e  *que*  pêra  seu  feylio 
lhe  dessem  até  cincoenta  mil  cruzados,  e  que  as  casas  que  estiuessem  no 
chão  que  elles  tomassem  fossem  tomadas  a  seus  donos,  e  pagas  por  aua- 
liação.  Auendo  já  em  Goa  o  mosteiro  de  São  Francisco,  que  custara  ses- 
senta mil  pardaos  d'ouro,  em  que  auia  corenta  frades,  e  a  sé  santa  Ca^ 
terina,  que  custara  vinte  mil  pardaos,  cm  que  auia  mais  de  trinta  cóne- 
gos c  capellães;  e  na  cidade  e  por  fura  auia  catorze  igreijas  e  hermidas, 
cm  que  auia  mais  de  cem  crelgos,  afora  os  ^agamundos;  e  São  Paulo 
com  renda  de  cinco  mil  pardaos,  cm  que  estão  gentios  que  se  lornão 

'  *  dias  c  na  *  AuIolt. 
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clirislàíos,  que  cnsinão  a  pregadores,  como  já  atrás  conley!  Os  quaes  fra- 
des, com  seus  grandes  poderes,  (que  erão  seis)  tomarão  hum  assento  de 
junto  de  huma  fonte  ao  pé  de  Santa  Maria  do  Monte,  em  que  tomarão 
muytas  casas  de  pobres  homens,  que  forão  pagas  a  Deos  misericórdia, 
e  quiserão  tomar  hum  grande  assento  que  ahy  estaua  junto,  que  era  de 
hum  Pêro  Godinho,  que  por  ser  riqo  se  defendeo.  Sobre  o  ^ue  os  fra- 
des logo  mandarão  a  ElRey  pedir  prouisões  pêra  que  lho  tomassem.  No 
chão  que  tomarão  fizerão  logo  huma  igrcija  de  taipas,  e  Gzerão  seus  ga- 
salhados,  e  concertarão  suas  cousas  o  milhor  que  puderão ;  porque  lhe 
derão  pêra  seu  gasto  huma  renda  d'ElRey  de  mil  e  quinhentos  pardaos 
cad'anno,  por  em  tanto,  com  Qutros  grossos  pagamentos  que  ouverão, 
com  que  logo  recolherão  pêra  sua  ordem  quinze  ou  vinte  homens  man- 
cebos, filhos  d'homens  honrados,  a  que  seus  pays  dauão  boa  ajuda  pêra' 
obra.  Outros  lhe  dauão  o  herdamenlo,  porque  os  frades  nenhuma  acu- 
pação  quiserão  tomar  com  homens  pobres  que  com  elles  se  quiserão  me- 
ter. Logo  os  frades  fizerão  em  sua  igreija  confraria  de  cafres  de  Nossa 
Senhora  do  Rosairo,  assy  como  em  São  Domingos ;  sobre  o  que  cm  suas 
pregações  fazião  grandes  amoeslações  ao  pouo  em  fauor  dos  escrauos  e 
escrauas,  pêra  que  os  deixassem  hir  seruir  na  sua  confraria,  e  que  os 
bem  tratassem ;  pelo  que  os  negros  em  sy  tomarão  tanto  fauor  que  de 
todo  cuidarão  que  erão  forros,  e  por  qualquer  menencoria  araeaçauão  seus 
senhores  que  se  hirião  pcra  seu  São  Domingos,  como  de  feyto  fogirão 
pêra  lá  tantos  que  os  frades  se  eraporlunarão,  e  derãolhe  os  frades  des- 
enganos, com  que  algum  pouqo  abrandarão,  mas  tão  soberbos  que  nom 
podião  seus  senhores  com  elles. 
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CAPITULO  Vil. 


DE  nUMA  OU.MAO  QUE  ALEUA.MARÃO  OS  HOMENS  0^^  COMIÃO  A  MESA  DO  GO- 
UERiVADOR  CONTRA  O  SEU  VIADOR;  EM  QUE  OUVE  COTH.ADAS  ;  DE  QUE 
ALGUNS  FORÃO  PRESOS,  E  O  PRINCIPAL  FOY  ENFORCADO,  E  O  QUE  MAIS 
SE  PASSOU. 

-I  OLA  miiyta  gente  pobre  que  assy  veo  n'csta  armada,  c  genle  ciiiel  sem 
vergonha,  de  dia  andauão  em  manadas  polas  porias  a  pedir  polo  amor 
de  Deos,  sobre  terem  a  mesa  que  lhe  daua  o  Gouernador,  e  três  ou  qua- 
tro casas  de  fidalgos,  a  que  a  cada  hum  dauão  meo  vintém,  e  os  frades 
de  São  Francisco  dauão  de  comer  a  muytos ;  que  o  Gouernador  daua 
quatro  mesas  ao  jantar  o  quatro  á  cea,  cm  que  em  cada  mesa  comião 
casy  duzentos  homens,  c  como  assy  era  gente  baixa  e  sem  vergonha  crão 
tão  mal  ensinados  que  sobre  o  assentar  da  mesa  bradauão  c  pelejauão ; 
o  que  lhe  muylas  vezes  reprendia  o  vedor  da  casa.  Polo  que  hum  dia 
se  vierão  'aleuanlar  com  cllc  em  más  palauras,  e  arranqar  espadas,  fa- 
zendo grande  ounião ;  ao  que  acodirão  os  homens  da  guarda  do  (íuucr- 
nador,  c  os  deitarão  fora  da  salla.  Os  quaes  na  rua  se  puserão  lodos  cm 
grande  ounião,  com  outros  muytos  que  se  ajuntarão,  dizendo  más  pala- 
uras contra  o  Gouernador.  Per  acerto  passaua  por  hy  António  Pessoa  a 
cauallo,  e  os  ouvio  o  que  falauão,  c  lhe  disse :  « Isso  merece  quem  vos» 
«dá  de  comer?  Taes  palauras  nom  fallès  do  senhor  Gouernador.»  Res- 
ponderão muytos  em  ounião:  «Mataremos  todo  o  mundo,  e  ao  Gouor- » 
« nador  se  comprir.  '  ^  Oh  *  da  parle  dos  soldados !  arranqar.  »  Com  que 
logo*arranqarão  quantos  erão  pêra  matar  ao  António  Pessoa,  o  qual  ar- 
ranqando  lambem,  com  cllc  arranqarão  muytos  cscrauos  que  trazia,  d'cs- 
padas  c  capas,  e  dous  com  espadas  d'ambolas  mãos,  que  se  meterão  an- 
Irc  elles ;  ao  (jue  acodio  a  guarda  do  Gouernador  com  alabardas,  c  oii- 
tra  niuyla  gente,  em  f|uc  se  alcuanlou  grande  arroido,  a  que  o  Gouer- 
nador acodio  a  huma  gcnella,  bradando  que  a  todos  matassem.  Com  que 


672  GRAGIA  DE  SA',  CATORZENO  GOUERNADOR. 

começarão  a  fogir,  porque  acodirrão  muylos  meirinhos  e  homens  de  ca- 
ualio ;  mas  lodauia  forão  presos  seis  d'elles,  que  forão  conhecidos  que 
erão  mais  culpados,  que  o  Gouernador  logo  mandaua  enforqar  por  Iré- 
dores  e  aleuantados.  Ao  que  os  da  Rollação  se  quiserão  mostrar  valedo- 
res,  e  o  nom  consentirão  com  seus  latys.  Do  que  o  Gouernador  mandou 
fazer  autos,  dizendo  contra  os  desembargadores  que  os  taes  como  aquelles 
matallos  era  seruiço  de  Deos,  primeiro  que  se  fossem  pêra  os  mouros, 
que  pêra  mais  nom  podião  prestar  na  índia,  por  *  serem*  gente  ciuel, 
de  que  se  nom  podia  auer  nenhum  bom  seruiço,  senão  muyto  mal.  E  to- 
dauia  os  mandaua  ao  outro  dia  enforqar ;  o  que  sendo  sabido,  andauão 
pola  rua  muytos  d'esles  em  manadas,  dizendo  pubricamente  que  os  auião 
de  tomar  á  justiça  ou  por  isso  auião  de  morrer  todos.  O  que  sendo  dito 
ao  Gouernador,  e  vendo  que  já  pêra  bom  castigo  lhe  conuinha  fazer  muyto 
mal,  dessimulou,  e  se  deitou  fama  que  os  dera  aos  frades  de  São  Domin- 
gos que  lhos  pedirão  ;  mas  de  noyte  mandou  enforquar  nas  amêas  da  for- 
teleza  hum  d'elles,  o  principal.  E  os  outros  jouverão  na  prisão  muytos 
dias ;  porque  o  Gouernador  era  de  mansa  condição,  que  sem  duvida  que 
se  tal  s'acontecêra  *  no  tempo  *  d'alguns  dos  Gouernadores  passados,  que 
mandarão  enforqar  hum  cento  d'elles.  Mas  depois  que  a  índia  he  nossa 
nunqua  tal  se  aqueceo. 

CAPITULO  VIII. 


D  ARM.\D\  QUn  0  GOUERNADOR  MVNDOU  A  GUARDAR  A  COSTA  DO  MALAUAR,  E 
MANDOU  O  VEDOR  DA  FAZENDA  A  COCHYM  FAZER  A  CARGA  ;  E  ELLE  CA- 
SOU DUAS  FILHAS  QUE  TINHA,  E  S'eMRARQOU  n'aRMADA  QUE  TINHA  PRES- 
TES, E  SE  FOY  A  BAÇAIM,  COM  ESPERANÇA  QUE  FARIA  PAZES  COM  CAM- 
BAVA . 


O 


Gouernador  mandou  o  vedor  da  fazenda  á  carga  a  Cochym,  e  man- 
dou Bastião  de  Sá  á  costa  do  Malauar  com  catorze  vcllas  d'armada,  pêra 
guardar  que  nom  saysse  pimenta  pêra  fora,  e  pêra  acolher  humas  fusti- 
nhas  de  ladrões,  que  auia  junto  de  Baticalá.  No  que  esta  armada  gastou 
o  verão  lodo  sem  proueito ;  mas  cora  achaque  de  buscar  pimenta  fazião 
muytos  roubos  a  zambuqos  e  pagcres  de  nossos  amigos,  que  nom  fazem 
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mal.  E  despedida  esla  armada  o  Gouernador  se  fez  prestes,  e  com  vinie 
e  oito  vellas  miúdas  se  foy  a  Baçaim,  lançando  pregão  que  lá  pagaria  á 
íienle,  que  lá  linha  dinheiro  junto ;  (o  que  fiqou  em  mentira)  onde  em 
Haçaim  esteuc  dous  meses  proucndo  algumas  cousas,  onde  mandou  fazer 
hum  caslello  sobre  hum  passo,  pêra  segurar  humas  terras  de  renda  d'EI- 
Rey,  que  muytas  vezes  se  aleuantauão  com  outras  gentes  que  de  fora 
n'ellas  entrauão.  E  n'isto,  e  prouendo  cousas  de  Dio  e  de  Chaul,  esteuc 
passando  o  tempo,  com  esperança  que  sabendo  o  Rey  de  Cambaya  que 
o  Gouernador  dom  João  era  ^  *fallecido,  com  elle*  faria  algum  concerto 
de  paz:  o  que  nada  lhe  veo  *  a  realisarse  ^ ;  com  que  se  tornou  a  Goa. 
D'esta  vez,  antes  que  o  Gouernador  partisse  de  Goa,  casou  duas  fi- 
lhas que  tinha  de  huma  molher  que  tiuera  muyto  tempo,  que  já'era  fal- 
lecida,  que  elle  recebeo  na  ora  de  seu  fallecimento  porque  estas  filhas  fi- 
cassem legitimas ;  as  quaes  huma  casou  com  3íanuel  de  Sousa  de  Sepul- 
ueda,  e  a  outra  com  dom  António  de  Noronha,  filho  do  Visorey,  que  foy, 
dom  Gracia  de  Noronha.  Ao  que  os  moradores  de  Goa  lhe  fizerão  festa 
de  louros  e  canas ;  o  que  acabado,  com  Ioda  a  gente  o  Gouernador  a 
pé  as  leuou  á  porta  da  Sé,  onde  o  Bispo  as  recebeo  com  seus  maridos, 
e  d'ahy  as  leuou  e  entregou  a  seus  genros  em  suas  casas.  Com  que  se 
foy  embarqar,  e  ao  outro  dia  partio  pêra  esta  hida  de  Baçaim,  que  tor- 
nado a  Goa  era  já  em  março  do  anno  de  o49. 


CAPITULO  IX. 


COMO  O  GOUERNADOR  SE  TORNOU  A  GOA,  E  MANDOU  ARMADA  EM  FAUOR  DO 
REY  DE  TANOR,  E  DIOGO  GOMES,  PREGADOR  DE  SÃO  PAULO,  QUE  FOSSE 
ENSINAR  AO  REY  DE  CRANGANOR  AS  COUSAS  DE  NOSSA  SANTA  FE  ;  E  O 
MAIS  QUE  SE  PASSOU. 


D 


E  Baçaim  despedio  o  Gouernador  oito  vellas  com  gente  pêra  Ormuz, 
e  monições,  por  auer  noua  que  em  Adem  estauão  gallés  pêra  passar  a 
Ormuz,  onde  mandou  fazer  pagamento  á  gente.  E  sendo  assy  tornado  a 
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Goa  se  aposentou  nas  casas  grandes,  onde  assentou  grande  mesa  de  co- 
mer a  toda  a  gente,  onde  lhe  vierão  cartas  do  capitão  de  Chalé  e  do 
Rey  de  Tanor,  em  que  o  capitão  lhe  dizia  que  ElRey  se  viera  ally  des- 
simuladamenle,  e  se  fizera  christão  com  segredo  de  alguns  dos  seus ;  e 
porque  tinha  arreceo  que,  sendo  sabido,  alguns  seus  se  aleuanlarião  por 
assy  ser  feylo  christão,  pedia  que  lhe  desse  fauor  e  ajuda  com  alguma 
gente,  pêra  que  os  seus  lhe  nom  íizesscm  algum  desacatamento ;  o  que 
todo  o  dito  Rey  assy  pedia  ao  Gouernador  em  suas  cartas,  e  que  por  en- 
tanto lhe  mandasse  quem  o  ensinasse  á  crença  de  nossa  santa  fé.  O  que  o 
Gouernador  pôs  em  conselho,  em  que  (py  acordado  que  era  bem  que  sa- 
tisfizessem seu  petitório,  pois  n'isso  nom  se  auenturaua  nada,  e  que  a 
gente  que  lhe  mandasse  estiuesse  em  Chalé,  e  que  d'ahy  se  faria  o  que 
comprisse.  Polo  que  então  o  Gouernador  mandou  hum  seu  sobrinho,  cha- 
mado Gracia  de  Sá,  com  sessenta  homens  espingardeiros,  bons  homens, 
a  que  fez  pagamento,  e  a  Gracia  de  Sá  deu  dinheiro  pêra  lhe  dar  mesa, 
e  os  mandou  que  estiuessem  em  Chalé,  e  d'ahy  fossem  a  chamado  d'El- 
Rey  quando  comprisse.  E  mandou  pêra'  ensinança  do  Rey  'António  Go- 
mes, pregador  de  São  Paulo.  E  pêra  o  Rey  milhor  tomar  a  enformação 
das  cousas  o  dito  pregador  leuou  alguns  moços  malauares,  que  no  mos- 
teiro aprendião,  que  já  sabião  muylo  das  cousas  da  fé,  e  *erão*  lati- 
nos. E  escreuco  *  o  Gouernador  ;í  ao  Rey  grandes  comprimentos  de  seu 
bom  propósito,  oflereccndolhe  a  lhe  fazer  todo  o  seruiço  que  comprisse. 


CAPITULO  X. 

COMO  A  GOA  CHEGOU  ANTÓNIO  MONIZ,  QUE  FORA  COM  GENTE  A  CEYLÃO  EM  FAUOR 
DO  REY   DE  CANOYX  ;    K  O  QUE  PASSOU. 


N 


ESTE  tempo  veo  a  Goa  António  Moniz,  que  fora  ao  Rey  de  Candya  em 
Ceylão,  com  cem  homens,  leuando  comsigo  o  messigeiro  que  o  Rey  de 
Candya  mandara,  e  encomendado  aos  frades  de  São  Francisco,  que  lá  es- 
tauão,  que  fossem  com  António  Moniz  a  conseruar  e  fazer  aquelle  ser- 
uiço de  Deos;  onde  sendo  chegado  a  Ceylão  lhe  foy  dado  auiso  nne  hia 
enganado,  porque  o  Rey  de  Candya,  com  arreceo  que  tinha  de  lhe  to- 
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marem  seu  Reyno,  que  sabia  que  os  ifanles  de  Ceylão  se  fizerão  chris- 
lãos  e  o  hião  pedir  ao  *  *  Gouernador,  d'islo*  receoso  fengidamenle  di- 
zia que  queria  ser  christão,  por  colher  lá  alguns  portugueses  em  seu 
Reyno,  onde  os  caliuaria  e  leria  bem  arrecadados,  e  os  nom  daria  sem 
primeiro  lhe  segurarem  seu  Reyno.  E  muytos  que  isto  dizião  era  perante 
seu  embaixador,  o  qual,  n'isso  tomando  grande  menencoria,  dizia  que  se 
lai  era  que  logo  lhe  ally  cortasse  a  cabeça ;  que  aquillo  que  falauão  era 
com  enueja,  por  estoruar  que  seu  Rey  se  nom  fizesse  christão,  por  nom 
ter  'amisade  d'EIRey  de  Portugal ;  que  o  Rey  de  Geylào  era  mouro,  e 
nora  queria  que  outrem  fosse  milhor  que  elle  :  no  que  aula  muytos  de- 
bates. O  António  Moniz,  porque  hia  em  lodo  ordenado  polo  Gouernador, 
e  esta  cousa  nom  achaua  tão  certificada  que  a  cresse  pêra  deixar  de  fa- 
zer o  que  ^  *  aceitara ;  e  se  outra*  cousa  fizesse  cm  contrairo  do  que  lhe 
era  mandado,  e  errasse,  daua  má  conta  de  sy,  nom  se  sabia  dar  a  con- 
selho :  no  que  ouve  detenças,  em  modo  que  ally  vierão  muylas  messa- 
ges  do  Rey  de  Gandya,  prometlendo  grandes  dadiuas,  e  que  pêra  ElRey 
de  Portugal  linha  riqas  cousas  pêra  lhe  mandar,  pêra  que  em  seu  Reyno 
mandasse  fazer  igreijas,  c  hum  mosteiro  de  frades ;  pêra  o  que  logo  a 
elle  capitão  auia  d'entrcgar  quanto  dinheiro  lhe  pedisse,  e  que  aos  por- 
tugueses, em  quanto  estiuessem  em  sua  terra,  lhe  auia  de  pagar  dez  par- 
daos  cada  mês,  e  tantas  dadiuas  e  mercês  lhe  auia  de  fazer,  que  todos  dei- 
xassem ElRey  da  Cola  e  se  fossem  pêra  '  *ellc  ;  acrecentando  que  porque 
ElRey  *  isto  sabia  lhe  alcuanlaua  falsidades,  agoi'a  que  ally  via  serem 
chegados  e  que  o  Gouernador  ouvira  seu  petitório  ;  que  se  tal  era  ver- 
dade, como  agora  dizia,  como  o  nom  mandara  dizer  ao  Gouernador,  pois 
que  sabia  que  isto  lhe  mandaua  pedir?  No  que  ouve  muytos  debates;  ao 
que  a  cobiça  ajudou,  que  os  lascarys,  cobiçando  o  que  lhe  prometião, 
muyto  encitauão  António  Moniz  que  fosse  com  bons  resguardos,  e  (jue 
quando  visse  o  contrairo  se  tornarião.  O  3Iadunepandar,  que  era  muyto 
contra  o  Rey  da  Cota,  que  era  seu  irmão  e  sempre  lhe  fazia  a  guerra, 
postoque  sabia  que  era  falsidade  o  *  prometimento  ^  d'ElRcy  de  ^  *  Gan- 
dya *,  o  ajudaua,  e  dizia  que  o  Rey  da  Cota,  seu  irmão,  isto  alcuanlaua 
porque  auia  pesar  de  vêr  christindade  na  ilha  de  Ceylão,  porque  era  na- 
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lurai  mouro,  niuyto  mais  na  vontade  do  que  podia  fazer  nas  obras;  os  ^ 
*  frades  lambem*  isto  ajudarão.  Ouve  taes  debates  que  lodauia  sentarão 
cm  hir ;  porque  veo  ally  hum  criado  do  Rey  de  ^  *Candya*  com  mil 
pardaos,  que  o  Rey  mandou  ao  capitão  António  Moniz  pêra  gasto  da  gente 
pêra  o  caminho,  o  qual  dinheiro  fez  tal  obra  que  logo  ordenarão  a  par- 
tida. E  porque  o  caminho  auia  de  ser  comprido,  e  cada  hum  leuaua  seu 
falinho,  e  suas  armas  e  espingarda,  foy  necessário  leuarem  homens  da 
terra  que  lhe  leuassem  sua  fardagem  ;  ao  que  lodo  dando  auiamento  o 
embaixador  ouve  muytos  homens  da  terra  do  Madune,  irmão  do  Rey  de 
Ceylão,  que  cada  homem  leuaua  uous  e  Ires  carregados  com  seu  falo.  E 
hindo  seu  caminho,  porque  a  gente  he  de  fraqo  animo,  temendo  que  se 
os  nossos  fossem  assy  juntos  que  farião  grande  peleja,  antes  que  darem- 
se  por  presos  quando  os  cometessem,  os  quiserão  apartar  per  desuiados 
caminhos,  leuando  já  muytas  espingardas  c  armas  menos,  porque  os  ho- 
mens que  leuauão  o  fato  fogião  de  noyte  sem  serem  vistos ;  e  porque  o 
embaixador  n'islo  nom  punha  diligencia,  tomarão  os  nossos  muyta  sos- 
peita,  mormente  porque  no  caminho  achauão  algumas  gentes  da  terra 
com  suas  armas,  que  se  mclião  em  sua  companhia,  dizendo  o  embaixa- 
dor que  EIRey  os  mandaua  pêra  hirem  em  sua  companhia.  Do  que  os 
nossos  tomarão  muyta  sospeita,  e  (Kahy  áuanle  leuauão  sempre  suas  es- 
pingardas, e  murrões  concertados.  O  embaixador,  sentindo  as  duvidas 
que  os  nossos  leuauão,  (e  alguns  *  ouve*  que  lho  dizião)  chegando  a  dor- 
mir em  huma  aldèa  onde  Unhão  vigia,  o  embaixador  n'esta  noyte  fogio, 
que  ouve  medo  que  os  nossos  o  matassem  sentindo  o  engano.  O  que  ao 
outro  dia  achando  menos  logo  se  ^  *  ordenarão  *  pcra  pelejar,  vendo  o 
engano  :  polo  que  os  negros  que  leuauão  o  fato  começarão  a  fogir,  e  logo 
pareceo  muyta  gente,  com  que  veo  o  embaixador,  que  mandou  recado 
'António  Moniz  que  toda  a  gente  da  terra  e  seu  Rey  tinha  muyto  medo 
de  elles  assy  hirem  armados ;  que  por  tanto  se  tornassem,  se  quigessem, 
ou  se  querião  hir  que  fossem  sem  armas.  O  que  vendo  António  Moniz 
disse  que  lhe  parecia  milhor  conselho  ;  que  era  contente  que  tornarião  a 
casa  do  irmão  do  Rey  da  Cola,  e  ahy  deixarião  as  armas  guardadas,  e 
hirião  assy  como  EIRey  mandaua,  porque  o  Gouernador  lho  tanto  enco- 
mendaua ;  c  *  ajuntou^  outras  palauras,  dessimulando  a  traição  que  já 
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conhccião.  Ao  que  o  embaixador  disse  que  por  nom  tornarem  alrás  mi- 
Ihor  era  que  as  mandassem  dianle  a  ElRey,  c  ellcs  hirião  mais  segu- 
ros. Então,  cada  hum  dizendo  o  que  lhe  parecia,  fizerão  volta,  ao  que 
logo  (oda  a  gente  da  Icna  lhe  fogio,  fiqando  no  campo  lodo  seu  fatinho, 
s()nienle  que  ficarão  com  suas  armas.  A*o*  que  logo  os  mouros  comete- 
rão ás  frechadas,  de  longe,  mas  os  nossos,  postos  em  boa  ordem,  ao  ti- 
rar fazião  o  campo  franqo.  Com  que  n'este  dia  andarão  seis  legoas,  e 
repousarão  cm  mco  de  hum  grande  campo,  por  estarem  mais  seguros, 
onde  comerão  alguma  pouqa  cousa  que  lhes  fiqou,  e  como  'alua  sayo  an- 
darão, c  sendo  per  antre  huns  matos  acodio  muyla  gente  sobre  clles,  que 
com  frechas  os  ferião  muyto ;  polo  que  sayndo  a  hum  campo  se  deixa- 
rão estar  até  ser  menhã,  que  vissem  por  onde  tirar.  Mas  quando  foy  dia 
craro  virão  tanta  gente  que  os  matos  crão  cheos ;  ao  que  se  puserão  em 
boa  ordem,  caminhando  porque  n'esle  dia  chegassem  a  hum  lugar  ([uc 
era  do  Madunepandar,  irmão  do  Rey  da  Gola ;  mas  os  da  terra,  poendo 
concrusão  a  seu  feyto,  estando  muyla  gente  em  hum  campo  onde  forão 
sayr  os  ^  *  nossos,  ouverão  com  ellcs  grande  peleja*,  mas  como  era  gente 
fraqa  os  nossos  fazião  caminho  por  onde  hião,  já  hindo  muytos  feridos 
de  frechadas ;  onde  aquy  ficarão  oito  dos  nossos  cncrauados  j)olas  per- 
nas de  frechadas,  ficando  lambem  mortos  muytos  d'elles  das  espingardas 
dos  nossos,  que  vindo  assy  per  antre  huns  matos  forão  muy  apertados 
de  uiuyta  gente  que  os  ccrqou,  onde  dos  nossos  forão  mortos  treze,  e  to- 
dauia,  com  muyto  trabalho,  chegando  á  vista  do  lugar  a  gente  se  dei- 
xou fiíjuar,  porque  o  iMadune,  que  sabia  d'esta  cousa,  porque  d'elle  se 
nom  tomasse  sospeila  que  assy  o  linha  ordenado,  logo  d'este  lugar  sayo 
hum  capitão  seu  com  muyla  gente  em  ajuda  dos  nossos,  que  os  recolhe- 
rão, e  os  feridos  forão  curados.  E  porém  os  sãos,  com  boa  vigia,  a  ou- 
tro dia  caminharão,  ficando  aquy  alguns  feridos,  e  forão  ao  lugar  onde 
eslaua  o  Madune,  que  se  mostrou  com  muyto  pesar,  dizendo  que  (odo 
aquelle  mal  ^  *  ordenara*  ElHcy  de  Ceylão  seu  irmão,  porque  mandara 
recado  ao  Hey  de  ^  *Candya^  que  clles  hião  pêra  o  tomar,  e  catiuar  alé 
que  cnlrcgass(í  o  Heyno.  O  que  os  nossos  dessiiiiulando,  porque  sabião 
que  este  era  imigo  de  seu  irmão,  então  fez  Anloiiio  Moniz  com  elle  (jue 

'    t  nossos,  com  (|ue  ouverão  grande  peleja*   Aulogr.     ~   *ordcra*    Id. 
^  *Candc*  Id. 
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mandou  trazer  os  feridos  em  caleles,  e  per  hum  rio  embarcados  os  le- 
uarão  a  Cola,  onde  todos  chegarão  muy  desbaratados  com  passante  de 
trinta  homens  mortos.  António  Moniz  se  foy  a  Gochym  pêra  dar  conta  ao 
Gouernador  de  seu  feyto  ;  mas  porque  ahy  *o*  nom  achou,  e  as  nãos 
do  Reyno  estauão  prestes,  se  foy  n'ellas,  e  escreueo  ao  Gouernador  car- 
tas do  que  se  passou.  E  hindo  já  assy  embarcado  tornou  'arribar  a  nao 
era  que  hia,  a  concertar  o  leme,  que  mal  gouernaua ;  onde  então  se  tor- 
nou a  desembarqar,  auendo  que  fazia  erro  em  se  nom  hir  ver  com  o  Go- 
uernador e  darlhe  conta  da  cousa  como  passara ;  porque  se  no  Reyno 
ElRey  lhe  perguntasse  porque  nom  fora  dar  conta  do  caso  ao  Gouerna- 
dor, nom  tinha  boa  rezão  que  dar  por  sy.  E  assy  fiqou,  e  se  veo  a  Goa 
n'esle  tempo,  que  dando  conta  do  feyto  ordenaua  *  o  Gouernador  *  man- 
dar lá  tirar  enquirição  do  caso,  e  saber  se  o  Rey  de  Ceylão  era  culpado. 
Sendo  inuerno  garrado,  o  Gouernador  deu  grande  mesa  a  toda  a 
gente,  e  ajuntou  algum  dinheiro,  com  que  pagou  'alguma  gente,  mormente 
fidalgos  pobres,  porque  a  gente  miúda  já  tinha  algum  remédio,  porque 
sobre  seus  soldos  lomauão  pannos,  e  os  vendião,  e  fazião  baratos  com  que 
se  remediauão ;  porque  vendo  o  Gouernador  a  grande  pobreza  da  gente, 
e  ouniões  que  fazião  com  fome,  mandou  que  vencessem  soldo  os  que  o 
nom  trouxerão  do  Reyno,  e  largou  a  matriqola,  que  cada  hum  vendesse 
e  trespassasse  seu  soldo  a  quem  quigesse ;  porque  ouve  elle  que  era  muy 
grande  cargo  de  conciencia  perderemse  os  homens  á  fome,  e  morrerem 
no  esprilal,  e  que  seu  soldo  lhe  ficasse  pêra  ElRey  o  auer  de  pagar, 
quando  quigesse,  aos  herdeiros  do  Reyno,  que  o  nom  trabalhauão  com 
fomes  e  malles,  como  quem  os  vencia  e  ^  *ganhaua^  na  índia.  O  que 
elle  assy  fez  per  conselho  de  pregadores  e  homens  de  boas  conciencias ; 
mas  como  os  malquerentes  nom  faltão,  logo  alguns  praguejarão,  dizendo 
que  abrira  venda  aos  soldos  porque  a  nao  de  mycc  Bernaldo,  em  que 
elle  tinha  parte,  trouxera  muytos  pannos  e  cousas  suas,  que  os  merca- 
dores vendião  á  gente  nos  soldos :  o  que  se  soube  que  era  falsidade. 


'  *eanhauão*  A.uloíír. 
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CAPITULO  XI 


COMO   O  GOUERNAnO.R   FALECEO  EM  GOA  DE  SUA   DOENÇA,    E   FORÃO  ABERTAS 

AS  SOCESSÕES,   EM  QUE  SE  ACHOU  POR  GOUERNADOR  JORGE  CABRAL, 

QUE  ESTAUA    POR   CAPITÃO    EM   BAÇAIM. 

P 

J.  ASSANDosE  O  inuorno,  que  era  já  em  julho,  deu  ao  Gouernador  luima 
forte  doença  de  que  ás  vezes  era  tocado,  que  lhe  vinha  em  modo  de  coli- 
qua ;  e  aos  dous  dias  de  julho  lhe  deu  esta  doença  muy  fortemente,  com 
grandes  accidentcs,  e  como  era  homem  velho,  que  passaua  de  sessenta 
annos,  c  lhe  faltando  a  natureza  lhe  incharão  as  verilhas  em  muyta  ma- 
neira, e  como  era  o  certo  mal  da  morte  o  apressou  tanto  que  nom  durou 
mais  que  quatro  dias,  que  aos  seis  do  mês  de  julho  d'este  presente  anno 
de  ?i4í)  falleceo,  em  hum  sábado  á  noytc,  e  esteue  até  domingo  pola  me- 
nhã,  que  foy  leuado  a  enterrar  na  igreija  de  Santa  Maria  do  Rosayro, 
como  cUe  mandara,  porque  ahy  cstaua  sepultada  a  mãy  de  suas  filhas, 
que  elle  recebera  por  molher,  como  já  disse.  E  ao  domingo  pola  menhã, 
que  se  ajuntarão  todolos  fidalgos  e  pouo,  foy  amortalhado  em  lençol,  que 
assy  mandara  elle,  c  metido  na  tumba  da  Misericórdia,  cubcrlo  com  hum 
panno  de  brocado,  c  com  elle  o  Bispo  e  Cabido  da  Sé,  e  crelgos  das  fre- 
guesias, com  cnfinidade  de  tochas.  Morreo  catholico  chrislão  com  todolos 
santos  sacramentos,  com  todo  seu  entendimento,  na  hora  da  morte  se 
apartando  de  suas  filhas  e  genros  com  palauras  de  muyto  conhecimento 
de  seus  peccados. 


680 


LENDA 


DE 


JORGE  CABRAL 

QUINZENO  GOUERNADOR  ', 


CAPITULO  I. 

COMO  SENDO  NOMEADO  NA  SOCESSÃO  POR  GOUERNADOR  DA  ÍNDIA  JORGE  CABRAL, 
QUE  ESTAUA  SERDINDO  A  CAPITANIA  DE  BAÇAIM,  QUE  ERA  NO  INUERNO, 
ATÉ  ELLE  VIR,  PER  REGIMENTO  D^ELREY  QUE  ESTAUA  COM  AS  SOGESSÕES, 
DOM  FRANCISCO  DE  LIMA,  CAPITÃO  DE  GOA,  E  O  BISPO,  E  OUVIDOR  GE- 
RAL, COM  O  SECRETARIO,  MANDARÃO  NA  JUSTIÇA  E  FAZENDA  ATE  VIR  O 
GOUERNADOR. 


O 


NDE  sendo  enterrado  na  capella  mór,  logo  Cosme  Anes,  que  então  já 
era  veador  da  fazenda,  apresentou  as  socessões,  a  que  se  fizerao  os  iza- 
mes  acostumados  :  de  que  já  erão  abertas  na  morte  de  dom  João  de  Grasto 
duas,  a  saber,  a  primeira  de  dom  João  3Iascarenhas,  e  ^  *  a  *  segunda  *  em 
que*  se  achou  Gracia  de  Sá,  ora  fallecido,  e  se  abrio  agora  a  terceira, 
e  n'ella  se  achou  nomeado  por  Gouernador  dom  Jorge  Tello,  que  fora  ca- 
pitão em  Çofalla,  e  era  hido  pêra  o  Reyno.  Polo  que  então  se  abrio  a 
quarta  socessão,  qm  que  se  achou  nomeado  por  Gouernador  Jorge  Ca- 
bral, que  estaua  por  capitão  de  Baçaim,  que  entrara  na  auagante  de  dom 

*■  Na  tavoaâa,  de  que  se  tirou  este  titulo,  e  sumraario,  vem  Jorge  Cabral 
como  XVI  governador,  sendo  na  verdade  o  XV.     -  *na*  Âutogr. 
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Jeronymo  de  3Icncses ;  onde  p  Gouernador  nono  cslaua  com  sua  molher, 
que  do  Reyno  trouxera  pêra  sempre  viuer  na  índia ;  (este  foy  o  primeiro 
Gouernador  que  na  índia  tiuessc  molher)  dizendo  ElRey  na  secessão  que 
sendo  caso  que  o  Gouernador  nomeado  nom  fosse  presente  onde  a  soces- 
são  se  ai)risse,  em  tal  caso  gouernasscm  até  elle  Nir  o  capitão  da  forte- 
leza,  e  o  Bispo,  e  ouvidor  geral,  e  que  elles  Ires  enteiramente  mandas- 
sem, e  fosse  comprido  e  perfeyto  o  que  fizessem,  até  ally  vir  o  Gouer- 
nador, que  logo  fosse  chamado.  Polo  que  logo  a  todos  três  o  vedor  da 
fazenda  deu  seu  deuido  juramento,  que  Francisco  Aluares  sacretario  es- 
creueo,  em  que  assinarão,  com  o  mesmo  juramento,  menages  tomadas 
d"cntregar  o  cargo  ao  Gouernador,  em  chegando  onde  elles  estauão.  Quando 
assy  foy  ouvido  nomear  por  Gouernador  Jorge  Cabral  lodo  o  pouo  miúdo 
folgou,  por  ser  homem  de  muyto  tempo  do  seruiço  da  índia  ;  e  assy  fol- 
garão os  fidalgos  seus  amigos.  O  que  foy  assy  feyto  em  sete  dias  de  ju- 
lho de  ui9,  e  posloque  fazia  grande  enuernada  logo  se  concertarão  fustas 
(lue  partirão  a  lhe  leuar  a  noua,  e  muytos  homens  por  terra,  cada  hum 
cobiçando  ganhar  as  aluisaras  que  lhe  podia  dar;  como  de  feyto  fez  mercês 
d'oíficios  a  todos  os  que  lá  forão,  que  lhe  chegou  a  noua  aos  vinte  e  seis 
do  mês,  onde  ouve  festas  de  touros  e  canas  ;  onde  Simão  Botelho,  que 
estaua  por  vedor  da  fazenda,  lhe  deu  seu  juramento,  vendo  cartas  do 
Bispo  c  do  vedor  da  fazenda,  e  da  camará  da  cidade.  E  sendo  assy  feyto 
Gouernador  se  fez  prestes  pêra  se  hir  a  Goa,  e  fez  capitão  da  forteleza 
Gaspar  Fialho,  seu  cunhado,  irmão  de  sua  mulher,  e  prouendo  outras 
cousas  se  parlio,  e  chegou  a  Goa  onze  dias  d^agosto,  e  esleue  em  Pan- 
gim,  e  ao  outro  dia  entrou  com  fustas  enramadas,  e  a  forteleza  lhe  fez 
grande  salua,  e  *  estaua  ^  a  cidade  com  ramos  e  genellas  armadas,  e  no 
cães  foy  recebido  dos  oíTiciaes  da  cidade  com  seu  paleo  e  arenga  acos- 
tumada, e  o  capitão  Ilf entregando  as  chaues,  e  com  festas  de  danças  *e* 
folias  se  foy  á  igreija  fazer  oração,  d'onde  se  tornou  e  rccolheo  ás  casas 
que  lhe  esluuâo  jjrestes. 
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CAPITULO  11. 


COMO   O  GOUERNADOR  CHEGOU   A  GOA,   ENTENDEO  NAS  COUSAS  QUE  TINIIÃO 

FEYTAS  OS  MANDADORES,  COM  QUE  TEUE  DEBATES,  E  TIROU  O  CARGO 

\0   OUVIDOR   GERAL,    QUE    SE  CHAMAUA    ANTÓNIO   BARBUDO. 


O 


NDE  assy  chegado  logo  cnlendeo  nas  cousas  que  os  regcnlcs  tinhão 
feytas  em  sua  ausência,  e  quisera  desfazer  algumas  e  nom  pôde,  porque 
elles  erão  Gouernadores  perfeylos  pêra  o  poderem  fazer ;  mas  com  elles 
se  queixou  rauyto,  porque  logo  ao  outro  dia  do  fallecimenlo  de  Gracia 
de  Sá,  logo  mandarão  deitar  pregão  pola  cidade  que  d'aquelle  dia  em 
diante  ninguém  mais  passasse  nem  vendesse  soldos,  por  ser  cousa  muyto 
cm  prejuízo  do  seruiço  de  Deos,  e  contra  o  seruiço  d'EIUcy  nosso  senhor; 
dando,  e  noteficando,  a  entender  ao  pouo  que  Gracia  de  Sá  fizera  estes 
males  em  largar  os  soldos,  que  era  abatimento  grande  de  sua  honra.  O 
que  o  Gouernador  soube  que  se  nom  fizera  por  nenhum  bom  respeito, 
senão  por  abatimento  de  Gracia  de  Sá,  porque  o  vedor  da  fazenda,  Cosme 
Anes,  lhe  queria  grande  mal  poios  debates  passados,  e  fez  com  o  Bispo, 
e  ouvidor/ geral,  e  dom  Francisco  de  Lima,  que  era  capitão,  que  man- 
dassem assy  deitar  este  pregão.  O  que  o  Gouernador  muyto  se  queixou 
com  elles  de  tão  mal  feyta  cousa,  pois  deucrão  d\igardar  ate  ellc  vir,  ou 
a  menos  que  nom  fora  apregoado,  pois  abastaua  passar  d'isso  hum  man- 
dado ao  escriuão  da  malriqola  pêra  que  o  nom  fizesse  assy  ;  que  d'esla 
contenda,  e  d'outras  cousas  que  o  Gouernador  ouve  por  mal  feytas,  que 
com  elles  teue  debates,  nom  ficarão  muyto  amigos.  E  tirou  logo  d'ouvi- 
dor  geral  ao  António  Barbudo,  e  fez  outro,  e  fez  outras  cousas  á  sua 
vontade,  prouendo  o  que  compria. 
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CAPITLLO  II 


COMO  O  GOUERNADOR  SOUBE,  PRR  CARTAS  QUE  FORÃO  ACHADAS  A  GRACIA   DE  SA, 

QUE  AUIA   NOUA  CERTA   DE   PASSAREM   GALlís  *  DE  RUMES  *,    E  QUE  ELREV 

DE   CAMRAYA    FAZIA    ARMADA    PÊRA   OS   AJUDAR. 


R 


A  entrada  (resle  iiuierno,  que  foy  em  mayo,  o  mouro  Cojexemeçady, 
que  eslaua  em  Cananor,  mandou  dizer  a  Gracia  de  Sá  que  huma  nao 
sua,  que  viera  de  Mequa,  lhe  daua  certa  noua  que  no  Estreito  se  con- 
certauão  as  gales,  e  fazião  outras  de  nouo,  que  se  afirmaua  ^ser^  pêra 
passarem  á  índia ;  do  que  Gracia  de  Sá  nom  fez  muyta  conia,  porque, 
se  tal  fora,  d'Ormuz  ou  de  Dio  liuera  d'isso  alguma  noua,  ou  mais  certo 
nauio  do  Heyno.  E  d'ahy  a  pouqos  dias  rccreceo  que  veo  oulro  recado  de 
Baçaim,  que  huma  lerrada,  que  veo  do  Estreito  com  tempo,  deu  ahy  á  costa, 
e  os  marinlieiros  disscrão  que  cm  Adem  cslauão  muytas  galés  tomando 
arlclharia,  que  se  nom  sabia  pêra  onde,  que  alguns  dizião  *ser^  pêra 
Ormuz ;  mas  nem  por  isso  Gracia  de  Sá  fez  mouimento,  porque  sempre 
era  mal  desposlo.  E  no  inuerno,  ainda  antes  de  seu  fallecimento,  vierão 
cartas  de  Dio,  que  conlauâo  (jue  auia  certa  noua,  e  o  capitão  o  mandara 
espiar,  que  EUíey  de  Cambaya  fazia  em  Cambayete  muytas  fustas  e  ga- 
leotas,  e  muytas  moniçõcs  pêra  ^  relias-,  que  as  tinha  cerquadas  de  pa- 
rede c  muylo  vigiadas  ;  e  ([ue  Ellley  encarregara  hum  genro  tle  Coje  Ga- 
far pêra  que  com  muyto  poder  nos  fizesse  guerra  sobre  a  forteleza  e  no 
mar ;  c  que  o  mouro  se  escusara  com  muytas  rezões,  mas  que  ElHey  lo- 
dauia  ensistindo  n'isso,  o  mouro  fogira  e  estaua  ausentado  ;  e  que  então 
ElHey  encomendaua  isto  a  outro  seu  grande  capitão,  que  lambem  por  o 
nom  fazer  fogira,  e  com  temor  que  ElRey  o  tomaria  e  mandaria  matar 
se  concertara  com  3Iarlim  Corrêa,  capitão  do  Dio,  (jue  o  recolhesse  na 
forteleza,  porque  antes  auia  (le  morrer  (jue  fazer  guerra  contra  portugue- 
ses, como  lhe  EliJey  mandaua ;  'o  qual  Martim  Corrêa  deu  palaura  (ju(! 
o  recolheria,  a  sua  só  pessoa,  com  huma  dúzia  de  seruidores ;  o  fjue  sa- 

'  *  cllcs  *  Aulogr. 
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bido  d'ElRey  mandou  recado  ao  capilào  que  como  queria  elle  recolher 
hum  seu  escrauo,  que  andaua  fogido  e  aleuanlado?  O  capitão  lhe  res- 
pondeo  que  o  recolheria  só  sua  pessoa,  pêra  ally  n'aquella  forleleza  o 
ler,  pêra  d'ally  lhe  nom  fazer  nenhum  nojo  nem  desseruiço,  com  tenção 
que  assy  o  teria  ate  que  su'alleza  perdesse  d'elle  a  menencoria,  pêra  o 
perdoar  e  se  tornar  a  seu  seruiço.  Da  qual  resposta  ElRey  fiqou  con- 
tente. '  *E  muylo*  aíTirmauiio  que  ElRey  fazia  prestes  esla  armada  pêra 
andar  no  mar  em  guarda  das  nãos  de  Meca,  ou  a  mandar  ajuntar  com 
os  rumes,  que  esperaua  que  viessem. 


CAPITULO  IV. 


COMO    O    PADRIÍ    ANTÓNIO    GOMES,    QUE  ENUERNOU    COM    ELREY    DE  TANOR,    FEZ 

A   R^YNHA  CHRISTÃ,   E   FEZ  COM   ELREY  QUE  MANDOU  FAZER  E  CONCERTAR 

IIUMA   IGREI.IA,    E  FEZ  COM  ELREY  QUE  FOSSE  VER  AS  IGREIJAS  DE  GOA. 


G, 


Traclv  de  Sá,  que  foy  cnuernar  em  Chalé  com  a  gente,  d  ahy  foy  no 
inuerno  com  sua  gente  a  Tanor,  e  a  Panane,  a  chamado  d'ElRey,  que 
por  seu  trabalho  lhe  fazia  mercês,  e  a  todos  daua  comer  em  abastança. 
O  pregador  Anlonio.Gomes,  com  seus  dicipolos,  esteue  com  o  Rey  dan- 
dolhe  suas  doulrinas,  com  que  fez  a  Raynha  christã  assy  secretamente, 
e  fez  com  ElRey  que  íizesse  huma  igreija,  como  fez,  de  pedra,  muyto 
bem  ornada,  dizendo  aos  seus  que  a  fazia  pêra  ally  estarem  aquellcs  mo- 
ços com  seu  mestre,  que  folgaua  de  os  ouvir;  e  deu  pannos  de  seda  pêra 
ornamentos  dos  altares,  que  crão  Ires,  e  no  principal  pôs  hum  retauolo 
que  leuou  do  crucificio.  E  por  o  crelgo  engramponar  seu  trabalho,  e  o 
fruilo  que  dera,  incitou  ElRey  que  com  alguma  fengida  causa  s'embar- 
casse  e  fosse  ver  Goa,  onde  o  Gouernador  e  todolos  portugueses  o  ser- 
uirião,  e  veria  os  mosteiros  e  riqueza  das  igreijas,  e  veria  Goa,  que  era 
a  milhor  cousa  que  via  no  mundo.  A  principal  causa  porque  este  Rey  se 
fez  chrislão  foy  por  dcferenças  que  auia  antre  elle  e  o  Çamorym  Rey  de 
Calecut,  por  lhe  o  Çamorym  nom  querer  dar  humas  terras  no  rio  de  Pa- 

'  *e  que  imiyto*  Aulogr. 
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nane ;  e  este  queria  per  csle  caminho  lomar  nosso  fauor,  e  também  se 
alreuia  conlra  o  Çamorym  porque  era  casado  com  huma  irmã,  de  que 
linha  hum  filho  que  era  principe  herdeiro  do  Ucyno  de  Calecut ;  porque 
o  direilo  herdeiro  he  o  sobrinho  filho  da  irmã. 


CAPITULO  V. 


DA  CONTENDA    QUE  SE  LEUANTOU  ANTRE  0  REY  DE  COGIIYM    E  DA   PIMENTA, 

SORRE    A   CONTENDA    PASSADA    DO   REY    DE  PORQUÍ,    E  O  (jUE  n'íSS0 

FEZ  FRANCISCO  DA   SILUA,    CAPITÃO  DE  COCIIYM. 


E 


TANDO  assy  o  Gouernador,  lambem  lhe  chegou  recado  de  Cochym 
que  o  Rey  da  Pimenta,  polas  deferenças  que  tinha  com  o  Hey  de  Cochym, 
que  fauorecia  o  Rey  de  Porqá  contra  clle,  (que  tinhão  contendas,  como 
já  contey  o  que  com  elles  passara  dom  Chrislouão)  com  despeito  d'isto, 
por  o  Rey  dá  Pimenta  anojar  ao  Rey  de  Cochym,  se  concordou  com  o 
Rey  de  Calecut  que  lhe  daria  passagem  por  suas  terras  conlra  Cochym  ; 
e  esto  por  concerto  de  muyto  dinheiro  que  lhe  dera.  O  que  sabido  polo 
liey  de  Cochym  se  queixou  d'isso  a  Francisco  da  Silua,  capitão  da  for- 
leleza,  pcdindolhe  que  n'isto  pusesse  remédio  que  tal  nom  fosse,  pois  d'isso 
lhe  viria  tanto  mal.  Ao  que  o  capitão  foy  faltar  com  o  Rey  da  Pimenta  ; 
mas  o  Rey  da  Pimenta  lho  negou  que  lai  nom  era,  nem  nunqua  seria, 
por  muytas  rezões  que  lhe  disse.  Com  que  o  capitão  se  tornou,  e  o  Rey 
da  Pimenta,  dessimulando,  se  foy  pêra  humas  terras  per  onde  auia  de  ser 
a  passagem  em  que  estauão  confirmados  e  de  todo  concertados,  e  d'ahy 
se  passou,  e  foy  onde  eslaua  o  Çamorym,  assentando  suas  grandes  ami- 
sades.  O  que  sabido  do  capitão  lhe  mandou  huma  carta  de  muy  forles 
enjurias,  e  lhe  chamando  trédor  a  ElRey  nosso  senhor,  e  (ine  mais  num 
tornaria  a  suas  terras,  por^quc*  elle  escreueria  logo  ao  (ioucrnador  o 
que  elle  fazia,  o  qual  logo  \imria  com  lodo  seu  poder,  e  ao  Hey  de  (Co- 
chym faria  Itey  da  Pimenta,  \)t)\o  que  já  nunqua  mais  htrnaria  a  suas 
terras.  O  que  \endo  o  Rey  da  IMmenIa,  auendo  a  isto  nuiyto  arreceo, 
se  quisera  logo  tornar  a  suas  terras  ;  mas  o  Çamorym  lho  nom  consen- 
lio,  promettendolhe  que  se  com  suas  terras  bolissem  elle  o  meter  n'ellas, 
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e  sobre  isso  o  faria  Rey  de  Gochym,  e  sobre  isso  morreria  e  gastaria  todo 
seu  Reyno.  O  que  sabido  isto  polo  capitão  tudo  escreueo  ao  Gouernador, 
que  assentou  hir  a  Gochym  assentar  e  atalhar  esta  cousa  que  nom  viesse 
a  rompimento,  que  seria  grande  mal  e  trabalho  ;  e  assy  esteue  agardando, 
até  que  chegarão  as  nãos  do  Reyno,  que  forao  estas. 
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ARMADA 

DO 

ANNO  DE  549. 


CAPITULO  VI. 

P' ARMADA  QUE  VEO  DO  REINO  O  ANNO  DE  549,  EM  QUE  NOM  VEO  CAPITÃO 
MOR  ;  E  *  COMO  *  CHEGOU  A  GOA  A  MOLIIER  DO  GOUERNADOR,  QUE  ELLE 
DE  NOYTE  FOY  TRAZER  PÊRA  CASA,  QUE  NOM  QUIS  QUE  LUE  FIZESSEM  RE- 
CERIMENTO. 


A 


(inqo  (lias  de  setembro  chegou  a  Goa  dom  Aluam  de  ^^o^onha,  filho 
de  dom  Gracia  de  Xoronha,  Visorey  que  foy  na  índia,  c  \eo  na  nao  lloa- 
uentura ;  e  veo  Jacome  Tristão,  armador,  na  nao  São  Fclippc,  que  dcrão 
nouas  que  partirão  do  Rcyno  cinqo  nãos,  de  que  os  outros  capitães  erão 
Diogo  IJolelho  Pereira  na  nao  São  IJento,  c  João  de  Mendoça  na  nao 
Zambuqo,  c  João  Figueira  de  Bairros  na  nao  Burgaleza,  do  (jual  veo  de- 
pois noua  (jue  era  perdida.  '  Vierão  n'estas  nãos  ^  '  nouas*  que  o  \a- 
ryfe  cstaua  era  Azamor  com  grande  poder,  com  que  queria  passar  sobre 
Mazagão ;  polo  que  KiHey  lá  mandaua  muyla  gente,  e  gornição,  e  (|uc 
se  fazia  prestes  pcra  elle  cm  pessoa  passar  ao  Algnrue.  K  (jue  se  aílir- 
maua  casamento  da  if.inle,  inuà  (rKlUey,  com  o  daKim  de  Fiança,  o  que 

'  Soííiindo  Falcui,  veio  JoíIo  <le  Mnidora  iia  nau  Saneia  Cruz,  c  João  Figueira 
na  nau  Salvador.     ^  *  noua  *  Aulogr. 
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Ilido  concertara  sua  mãy  Madama  Lyanor,  depois  da  morle  de  seu  ma- 
rido, pay  do  dalfim.  E  assy  derão  outras  muytas  nouas,  que  nom  es- 
creuo,  que  nora  fazem  á  historia  da  índia.  E  sendo  estas  nãos  chegadas, 
logo  o  Gouernador  mandou  pêra  capitão  de  Baçaim  Francisco  Barreto, 
que  era  prouido  por  ElRey,  o  qual  lá  chegado  se  embarqou  pêra  Goa 
dona  Lucrécia,  molher  *  *do*  Gouernador,  em  fustas;  pêra  o  que  os  ci- 
dadãos de  Goa  se  ordenarão  com  festas  pêra  lhe  fazerem  recebimento ;  o 
que  o  Gouernador  dessimulou,  que  sabendo  que  sua  mulher  era  chegada 
a  Pangim  a  mandou  vir  ás  casas  de  António  Pessoa,  e  de  noyte  foy  por 
ella  e  a  meteo  em  sua  casa :  do  que  os  cidadãos  se  muyto  agrauarão  polo 
gasto  que  linhão  feyto,  do  que  o  Gouernador  lhe  deu  seus  agardecimen- 
tos,  dizendo  que  o  gasto  que  tinhão  feyto  era  necessário  pêra  o  recebi- 
mento d'EIRey  de  Tanor,  que  linha  certeza  que  auia  de  vir  a.  Goa,  e  nom 
queria  que  fizessem  tantos  gastos. 


CAPITULO  VII. 


COMO  0  REY  1)E  TANOR,  PER  ENTERCESSÃO  DO  PADRE  ANTÓNIO  GOMES,  ESCRE- 
UEO  AO  GOUERNADOR  QUE  MUYTO  LHE  COMPRIA  HIR  A  GOA,  MUYTO  LHE 
PEDINDO  QUE  LHE  MANDASSE  EMBARCAÇÃO  ;  SOBRE  O  QUE  O  GOUERNADOR 
TEUE  CONSELHO,  E  FOY  ASSENTADO  QUE  LHE  MANDASSEM  A  EMBARCAÇÃO, 
QUE  O  GOUERNADOR  LHE  MANDOU. 


J 


A  atrás  fiqua  como  o  Gouernador  mandara  seu  sobrinho  Gracia  de  Sá 
a  Tanor  com  o  padre  de  São  Paulo,  com  sessenta  homens,  que  todo  o 
inuerno  andarão  per  onde  lhe  mandaua  o  Rey  de  Tanor,  e  o  padre  An- 
tónio Gomes  tudo  regia  e  mandaua,  porque  ElRey  muyto  cria  o  que  lhe 
elle  aconselhaua,  e  mais  porque  lhe  falaua  á  sua  vontade;  porque  lhe  di- 
zia o  padre  que  em  toda  maneira  fosse  a  Goa,  porque  vendo  *o*  Ça- 
morym.  que  elle  era  tanto  amigo  com  o  Gouernador  que  hia  a  Goa,  que 
o  Çamorym  lhe  teria  muyto  temor,  e  logo  faria  ludo  quanto  elle  quigesse. 


(*)  D"aqui  ale  ao  íiin  eslá  sempre  catorzeno  em  logar  de  quiuzeno.     '  *  o  * 
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Ao  que  o  Rey  nuiylo  (Ju^i(]aua  auer  de  hir  a  Goa  e  deixar  seu  Ileyno, 
ao  que  punha  niuytos  inconuinientes,  mas  o  crelgo  lanlo  incitou  EIRey, 
e  com  tantos  comprimentos,  que  EIRey  assentou  com  elle  de  hir  a  Goa, 
*  *  e  o  fez,  que  *  logo  escreueo  cartas  ao  Gouernador,  noiadas  polo  crelgo, 
em  que  o  Rey  dizia  que  muyto  lhe  compria  elle  vir  a  Goa  assentar  cou- 
sas que  lhe  muyto  comprião,  per  assento  de  sua  noua  fé  e  de  cousas  de 
seu  Reyno ;  com  outras  muyfas  sostancias,  que  parecia  que  muyto  com- 
pria a  scruiço  d'ElRey  nosso  senhor.  As  quaes  cartas  sendo  dadas  ao 
Gouernador  fez  sobre  o  caso  conselho,  em  que  ouve  muytos  debates,  por- 
que todos  muyto  contrariauão,  dizendo  que  em  nenhuma  maneira  EIRey 
viesse  a  Goa,  porque  com  sua  vinda,  se  ouvesse  em  sua  ausência  algum 
aleuanlamenlo  em  seu  Reyno,  era  muyta  rezao  que  o  Gouernador  o  fosse 
leuar  c  meter  em  posse  de  seu  Reyno,  o  que  o  Gouernador  nom  tinha 
possança  pêra  o  fazer,  o  que  fiqaua  em  grande  falta  e  descrédito  nosso, 
e  contenda  que  ficaua  pêra  sempre  em  aberto  pêra  auer  muyta  guerra 
na  costa  do  3Ialauar,  pois  que  o  Çamorym  auia  de  ser  o  principal  no 
aleuantamento  pêra  o  sostentar.  Outros  erão  contra  esta  rezão,  dizendo 
que  SC  ElRcy  de  Tanor  esta  falta  achasse  em  nós,  que  ficaria  n'elle  muyta 
desconfiança  e  descrédito,  e  que  se  rependeria  da  tenção  com  que  tomaua 
nossa  chrislindade ;  o  que  era  grande  perda,  polo  muyto  seruiço  que  se- 
ria a  Deos  fazerse  este  Rey  christão  com,  todo  seu  ^  *  Reyno ;  e  que  o 
contrario  EIRey*  nosso  senhor  aueria  por  muy  mal  feyto.  Em  que  assy 
auendo  muytos  debates  foy  assentado  todauia,  que  por  se  nom  perder 
este  credito  que  já  EIRey  tinha  em  nós,  que  todauia  o  Gouernador  lhe 
satisfizesse  seu  petitório,  e  lhe  mandasse  honrada  embarcação,  e  que  o 
Gouernador  escrcuesse  ao  crelgo  e  aos  que  estauão  com  EIRey  que  tra- 
balhassem por  desuiar  EIRey  que  nom  viesse  a  Goa  ;  polo  que  então  o 
Gouernador  mandou  dom  João  Lobo  em  huma  fusta  grande,  e  muylo 
concertada,  pêra  vir  EIRey,  e  cm  sua  companhia  doze  fustas,  bem  ar- 
madas, e  concertadas  como  compria.  E  escreueo  a  EIRey  suas  cartas  de 
muytos  comprimentos,  e  com  resguardos  que  deuia  d(i  poer  em  seu  Reyno 
em  quanto  fosse  a  Goa,  em  modos  pcra  que  EIRey  tomasse  arrcceo  de 
vir  a  Goa  ;  e  assy  o  escreueo  a  Gracia  de  Sá,  e  a  Luiz  Xira  capitão  de 
Chalé,  e  ao  padre ;  mas  ellcs  n'esta  cousa  leuarão  outro  caminho. 

'  *c  o  Icz  quc#  Aiilogr.     ^  ♦Rryno  o  que  EIRcy  *  Id. 
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CAPITULO  Vi  11 


COMO  O  ÍDALCAO  MANDOU  MESSAGKM  AO  GOUERNADOR  DA  VISITAÇÃO  E  AMIZA- 
DES, FALANDO  NOS  MORADORES  QUE  FOGIRÃO  DE  BARDES,  QUE  LHE  TOR- 
NASSEM A  DAR  LICENÇA  QUE  SE  TORNASSEM  A  SUAS  CASAS  ;  E  O  QUE  O 
GOUERNADOR  RESPONDEO. 


P. 


ARTiDAS  as  fuslas  pêra  trazer  ElRey,  que  foy  em  doze  de  setembro, 
chegou  a  Goa  embaixador  do  Idalcão  com  visitação  por  ser  nouo  Goupr- 
iiador,  com  presente  de  duzentos  candyz  d'arroz,  e  duzentas  vaqas,  e 
cera  candyz  de  manteiga,  e  suas  cartas  d'amizades,  pedindo  ao  Gouer- 
nador  que  as  casas,  e  herdades,  e  fazendas  de  raiz  que  os  mouros  dei- 
xarão em  Bardes  e  Salsete  quando  fogirão,  as  quaes  erão  dadas  a  por- 
tugueses, de  que  pagauão  rendas  a  ElRey,  que  pois  elle  era  tão  bom 
amigo,  e  sempre  auia  de  ser,  lhe  muyto  pedia  e  rogaua  que  as  ditas  ca- 
sas, e  herdades,  tornasse  a  dar  a  seus  propios  donos  que  as  deixarão, 
pêra  n'ellas  estarem,  de  que  pagarião  a  ElRey  suas  acostumadas  rendas, 
como  sempre  pagarão,  assy  como  agora  pagauão  os  portugueses  que  as  ti- 
nhão.  O  Gouernador  fez  honrado  recebimento  ao  embaixador,  '  *que  foy  * 
bem  aposentado  e  prouido  com  muyta  abastança  do  necessário,  e  ouvida 
sua  messagem  o  Gouernador  teue  no  caso  conselho,  em  que  se  assentou 
que  era  grande  enconueniente  nas  terras  auer  mouros  moradores,  e  mais 
tornados  ás  terras  per  consequência  do  Idalcão,  indaque  esliuessem  á  nossa 
obediência  pagando  rendas  ;  porque  cada  vez  que  se  aleuantasse  a  guerra 
era  muy  grande  terço  estarem  mouros  dentro  nas  terras,  que  sempre 
auião  de  fazer  o  mandado  do  Idalcão.  O  que  auendo  por  grande  ^  *in- 
conuinienle,  determinou  *  alongar  o  despacho  da  reposta,  e  lhe  disse  que 
ao  presente  linha  muyta  acupação  com  cousas  de  despacho  das  nãos  do 
Reyno,  que  ate'  as  acabar  *de*  despachar  o  nom  podia  auiar,  porque  a 
reposta  que- lhe  auia  de  dar  auia  de  ser  com  conselho  dos  moradores  da 

*  *e*  Autogr.     '  *  inconuinienlc  E  determinou*  Id. 
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cidade.  Com  que  o  mcssigeiro  fiqou  dcuagar  alguns  dias,  que  forão  tan- 
tos que  o  mouro  adoeceo  de  camarás  e  morreo. 


CAPITULO  IX. 


COMO  DOM  JOÃO  LOBO,  QUE  FOY  A  TANOR  PÊRA  LEUAR  0  REY  A  GOA,  SOBRE  \ 
A  EMBARCAÇÃO  TEUE  DEBATES  COM  GRACIA  DE  SÁ,  QUE  LA  ENUERlSÁlU 
COM  GENTE,  E  TODAUíA  ELREY  SE  EMBARCOU  COM  ELLE. 


D. 


'OM  João  Lobo,  que  fora  a  Chalé  por  EIRey  de  Tanor,  chegando  la, 
que  Gracia  de  Sá,  que  lá  eslaua,  vyo  que  hia  dom  João  Lobo  pêra  leuar 
EIRey,  se  agrauou  muyto  do  Gouernador,  e  ouve  muyta  paixão,  c  o  disso 
a  EIRey,  que  pois  elle  em  todo  o  inueruo  o  tanto  seruira,  que  nom  era 
rezão  que  o  leuasse  a  Goa  outra  pessoa  senão  elle.  E  que  lhe  desse  esta 
honra,  que  nom  quigcsse  hir  com  outrem  senão  com  elle;  porque  inda- 
que  o  Gouernador  mandasse  dom  João  Lobo  pêra  o  leuar,  ninguém  lhe 
auia  de  tolher  que  elle  nom  fosse  com  quem  quigesse.  Luiz  Xira,  capi- 
tão, dizia  a  EIRey  que  elle  lhe  tinha'fcyto  mais  seruiço  qrte  ninguém,  e 
por  ser  capitão  d'aquella  forleleza  era  mais  honra  sua  que  elle  o  leuasse 
que  outrem  ninguém  ;  o  crelgo  ajudaua  Gracia  de  Sá ;  dom  João  Lobo 
dizia  que  nom  gastassem  tempo  embalde,  porque  era  ally  mandado  polo 
Gouernador  pêra  leuar  EIRey,  e  que  se  com  elle  se  nom  embarcasse, 
como  pelo  Gouernador  hia  ordenado,  logo  se  partiria  com  suas  fustas,  e 
se  tornaria  pêra  Goa  sem  leuar  EIRey.  Sobre  o  que  ouve  muytos  deba- 
tes, e  todauia  EIRey  ouve  que  era  mais  sua  honra  hir  embarcado  com 
dom  João  Lobo,  e  mandou  que  todos  csliucsscm  em  Chalc  prestes,  c  elle 
com  muyto  segredo  fez  e  ordenou  suas  cousas  com  seus  regedores  de  que 
confiou,  deixandolhe  entregue  sua  molher  e  casa,  e  elle  em  trajos  des- 
conhecidos s'embarqou  de  noyte  em  hum  pager  o  se  foy  a  Chalé  ;  e  nom 
se  quis  embarquar  cm  Tanor  por  nouí  auer  algum  aluoroçu  nos  seus, 
que  nom  erão  contentes  (juc  elle  fosse  christão.  Chegado  a  Chalc  todos  o 
receberão  com  muvtas  honras. 


/  ♦ 
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CAPITULO  X. 


COMO   O  ÇAMORYM   REY   DE  CALECUT  OUVE   PESAR  DE   ELREY   DE  TANOR 

HIR    A    GOA,    E  LHE  MANDOU   RECADOS   AO  CAMINHO,    E  TODAUIA 

O   REY   NOM  QUIS   TORNAR,  E   FOY   A   GOA. 

í^ABiDO  do  Çamorym  que  o  Rey  era  hido  assy  escondidamente,  e  que 
estaua  em  Chalé,  logo  lhe  mandou  seu  recado,  e  perguntar  onde  se  hia, 
e  *  porque  *  deixaua  seu  Reyno  e  hia  como  homem  fogido.  O  qual  lhe 
respondeo  que  hia  buscar  onde  viuesse,  e  lhe  deixaua  seu  Reyno,  que  o 
tomasse  elle,  pois  lhe  tomaua  suas  terras;  que  elle  hia  viuer  como  '  *  jo- 
gue *  nos  pagodes,  e  se  hia  eslàr  no  pagode  de  Marabia,  que  o  tinha  pro- 
metido. E  logo  s'embarqou  com  dom  João  Lobo,  e  comsigo  embarqou  du- 
zentos nayres  seus,  que  erão  de  sua  priuança,  mas  nenhum  sabia  que  era 
feyto  chrislão,  e  por  se  encobrir  d'elles  fazia  todas  suas  cirimonias  conio 
gentio,  e  seu  vestido  a  seu  costume ;  antre  os  quaes  somente  auia  três 
que  sabião  que  era  feyto  chrislão.  E  vindo  assy  embarcado  saya  em  terra 
a  se  lauar  e  comer  nas  casas  de  pagodes,  com  todas  suas  cirimonias  de 
gentio. 

Tornado  o  recado  ao  Çamorym,  e  sabendo  que  era  assy  partido,  to- 
mou muyla  paixão,  porque  era  pay  do  seu  principe  herdeiro  do  Reyno 
de  Calecut,  por  ser  seu  sobrinho  filho  de  sua  irmã,  que  he  o  direito  her- 
deiro na  ley  do  Malauar,  porque  nom  tem  direita  ordem  de  casamento. 
Polo  que  logo  o  Çamorym  mandou  por  terra  hum  irmão  do  principe,  com 
mil  nayres,  que  fosse  a  Marabia  junto  de  Cananor,  onde  estaua  huma 
casa  muy  principal  de  pagode  onde  ElRey  de  Tanor  auia  de  hir  ter,  e 
lhe  mandou  suas  cartas  de  muy  tos  rogos  que  se  tornasse,  largandolhe 
todolas  terras  e  o  rio  de  Panane,  e  lhe  daria  quanto  mais  quigesse.  O 
qual  recado  e  gente  chegou  ao  Rey  de  Tanor,  que  inda  estaua  em  Chalé, 
e  a  gente  fiqou  no  caminho  ;  o  qual  recado  sendo  dado  a  ElRey,  elle  se 
mostrou  muylo  prazenteiro  e  contente,  e  *  disser  que  aceilaua  o  que  lhe 

'  *joge*  Autogr. 
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EIRey  daua,  e  lhe  respondeo  com  agardicimenlos,  e  que  por  já  ser  fora 
de  seu  Reyno,  e  estar  assy  em  caminho,  nom  ouvesse  por  mal  hir  com- 
prir  sua  romaria  ao  pagode  de  Marabia  no  monle  Dely,  que  o  linha  pro- 
metido, c  que  d'ahy  se  tornaria.  O  que  lhe  o  Rey  assy  respondia  com 
dessimulação,  porque  nom  entrasse  desconfiança  no  Çamorym  e  lhe  to- 
masse seu  Reyno.  E  despedido  o  recado,  embarqou  e  partio  de  Chalé, 
hindo  sempre  ao  longo  da  terra  com  pouqa  vella,  e  em  cada  lugar  que 
lhe  bem  parecia  saya  em  terra  a  comer  e  folgar ;  com  que  assy  chegou 
ao  monte  Dely,  onde  chegando  lambem  chegarão  as  gentes  do  Çamorym, 
que  elle  mandou  por  terra,  e  que  fossem  estar  com  EIRey  no.  pagode,  e 
que  vendo  que  EIRey  d'ally  se  nom  tornaua  pêra  Tanor,  e  se  queria  hir 
pêra  outra  parle,  o  nom  consentissem  embarquar,  e  o  deliuessem  até  ve- 
rem seu  recado.  Chegando  esta  gente  ao  pagode,  onde  EIRey  eslaua,  de- 
rãolhe  as  cartas  do  Çamorym,  em  que  lhe  muylo  rogaua  que  d'ally  se 
tornasse  por  terra,  e  nom  andasse  polo  mar,  que  nom  era  costume  de 
nenhum  Rey  andar  polo  mar.  Do  que  EIRey  disse  que  lh'aprazia  muylo; 
todauia  delriminado  a  nom  tornar,  e  hir  a  Goa.  E  tendo  arreceo  que  a 
gente  do  Çamorym  lhe  tolhcrião  que  se  nom  embarcasse,  com  dessimu- 
lação fez  que  despedia  as  embarcações  perante  a  gente,  e  dom  João  Lobo 
com  toda  a  gente  se  despedio  e  recolheo  pêra  partir  de  noyle ;  ao  que 
EIRey  teue^bom  cuidado,  e  de  noyte  se  sayo  da  casa  onde  eslaua,  per 
cima  de  huma  parede,  e  só  se  veo  á  borda  d'agoa,  onde  o  forão  tomar, 
e  se  embarqou  com  alguns  dos  seus  que  já  estauão  embarcados,  dizendo 
que  os  mandaua  que  se  tornassem  por  mar  pêra  Tanor :  no  que  ouve  al- 
uoroço  na  gente,  mas  como  o  Rey  já  estaua  embarcado,  e  os  nossos  re- 
colhidos, se  partirão  pêra  Goa,  e  a  gente  de  Çamorym  se  tornou  pêra 
Calecut. 
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CAPITULO  XL 


COMO  O  REY  DE  TANOR  F07  RECEBIDO    EM  fiOA  COM  FESTAS,    E    O   QUE  PASSOU 
EM  QUANTO  ESTEUE  EM  GOA,   ATE   SE  TORNAR    A   TANOR. 

t^HEGARÃo  as  fustas  a  Goa  a  "vinle  e  dous  d'oulubro  d'esle  presente  anno, 
e  entrarão  polo  rio  de  noyle,  e  leuarão  EIRey,  e  o  aposentarão  em  casa 
d'Anlonio  Pessoa,  onde  tinha  concertado  seu  aposento.  E  ao  outro  dia  foy 
dom  Francisco  de  Lima,  capitão  da  cidade,  com  muyla  gente,  e  fustas 
enramadas  e  galantes,  com  muytos  tangeres,  e  leuou  EIRey  ao  caez  da 
cidade,  que  tirou  muyta  artelharia,  e  no  cacs  estaua  o  Gouernador  com 
toda  a  gente,  onde  EIRey  desembarcando  com  o  Gouernador  se  abraçou 
com  grandes  cortezias,  vindo  já  EIRey  vestido  como  português,  com  ves- 
tido que  elle  pedio,  que  era  pelote  de  citim  crimisim,  e  jornea  de  da- 
masqo  crimisym,  e  espada  dourada  na  cinta,  e  calções  de  citim  crimi- 
sim, e  çapatos  de  velludo  preto,  e  gorra  de  velludo  preto  com  pena  branqa, 
e  adaga  d'ouro ;  porque  elle  assy  tudo  pedio  pêra  vestir.  E  o  Gouerna- 
dor, vestido  riqo  e  loução,  tomando  EIRey  pola  mão,  com  o  barrete  fora, 
o  leuou  á  porta  da  cidade,  onde  lhe  o  capitão  oíTereceo  as  chaues  da  for- 
teleza,  douradas,  em  bacio  de  prata,  as  quaes  o  Gouernador  tomou  na 
mão,  e  beijou,  e  apresentou  a  EIRey,  dizendo  que  com  aquellas  chaues, 
que  erão  d'aquella  forteleza,  lha  entregaua,  c  todas  quantas  fortelezas  EI- 
Rey nosso  senhor  linha  n'estas  partes,  em  nome  de  irmão  e  verdadeiro 
amigo  pêra  sempre ;  e  pêra  o  seruir  estaua  prestes  com  todo  o  poder  que 
tinha,  como  á  propia  pessoa  d'ElRey  nosso  senhor.  E  lhe  meteo  as  cha- 
ues na  mão,  que  EIRey  tomou  presente  seus  nayres  que  estauão  com  elle, 
e  lingoa  que  tudo  lhe  falaua,  que  os  seus  ouvião  e  enlendião.  O  que  aca- 
bado, EIRey  tornou  as  chaues  á  mão  do  Gouernador,  e  as  beijou.  Então 
os  vereadores  o  tomarão  debaixo  do  paleo  de  veludo  crimisim,  beijando- 
Ihe  todos  a  mão,  por  irmão  d'ElRey  de  Portugal ;  e  entrarão  pola  ci- 
dade, hindo  diante  do  paleo  frey  Vicente  com  huma  cruz  aleuantada,  e 
adiante  a  bandeira  real,  e  adiante  d'ella  a  bandeira  da  cidade,  e  outras 
bandeiras  dos  mesteres  da  cidade,  e  folyas,  e  danças,  e  festas  costuma- 
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das,  e  ruas  enramadas  e  paramentadas,  e  damas  fremosas,  que  EIRcy 
folgou  niuylo  de  vèr,  que  era  cousa  que  nunqua  vira.  E  assy  chegarão 
ao  terreiro  das  casas  do  fiouernador,  que  he  em  caminho  da  igreija,  onde 
estaua  o  Bispo  cm  pontifical,  com  o  cabido  e  frades  dos  mosteiros,  e  col- 
legio  de  São  Paulo  que  o  crelgo  António  Gomes  ally  trouxe,  todos  cm 
procissão  com  suas  cruzes.  E  o  Bispo  chegando  ElBey  lhe  apresentou 
hum  crucificio  que  tinha  nas  mãos,  ao  que  ElBey  e  o  Gouernador  se  pòs 
de  joelhos,  e  lhe  beijarão  os  pés.  Com  que  se  forão  á  igrcija,  onde  o 
bispo  lhe  deitou  agoa  benta,  e  se  puserão  na  capclla  mor  cm  cadeiras  e 
alcatifas,  e  ElBey  em  joelhos  fez  oração,  e  logo  se  disse  huma  missa  re- 
zada, porque  era  já  tarde,  onde  ElBey  adorou  o  santo  sacramento  com 
pouqo  acatamento,  como  homem  que  inda  nom  tinha  ensinança  de  seu  as- 
sentar nem  adorar.  O  que  acabado,  o  Gouernador  leuou  ElBey  a  suas 
casas  honradamente,  onde  á  salla  deceo  sua  molher,  e  criadas  fremosas, 
que  recebeo  a  ElBey,  que  muyto  ElBey  folgou  de  vôr,  e  fez  muylas  hon- 
ras, e  esleuerão  hum  pouqo  assentados  faltando  cousas  de  prazer,  e  se 
despedio,  e  o  Gouernador  com  toda  a  gente  a  cauallo  o  leuou  a  casa  d'An- 
tonio  Pessoa.  E  ElBey  foy  assentado  em  riqo  andor,  sempre  com  suas 

■  festas  diante ;  de  que  o  Gouernador  se  despedio,  e  tornou  a  sua  casa.  Ao 
outro  dia  o  capitão  com  toda  a  gente  de  cauallo  forão  por  ElBey,  e  o 
trouxerão  a  casa  do  Gouernador,  onde  no  terreiro  correrão  touros,  e  jo- 
garão canas  homens  louçãos,  que  ElBey  muyto  folgou  de  vèr.  O  que  aca- 
bado, o  Gouernador  com  toda  a  gente  leuou  ElRey  a  sua  casa,  e  sem- 
pre com  ElBey  seus  nayres  diante,  com  suas  espadas  *e*  adargas,  com 
suas  esgrimas  á  sua  usança.  Ao  outro  dia  o  Gouernador  foy  por  ElBey, 
e  lhe  andou  mostrando  os  mosteiros,  e  o  leuou  o  padre  a  São  Paulo,  onde 
o  fez  dormir  huma  noytc,  que  o  acupou  c  ensinou  que  escrcuesse  carias 
pêra  Ellíey  nosso  senhor,  em  que  lhe  contasse  o  recebimento  e  boas  hon- 
ras que  lhe  fizera  o  Gouernador,  e  contentamento  que  tinha  de  seu  nouo 
conhecimento  da  fé  de  Christo,  confirmandolhe  muyto  sua  crença  que  se- 
ria pêra  sempre.  No  que  ElRey  passou  três  dias  que  estcue  cm  Goa,  e 

'  aos  vinte  e  seis  do  môs  se  tornou  a  embarqar  em  sua  fusta  com  dom  João 
Lobo,  e  com  quatro  fustas,  em  que  o  leuou  a  Chalé,  que  d'aliy  èc  foy 
ElRey  a  Tanor. 
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CAPITULO  XII. 


COMO  O  GOUERNADOR  COM  ARMADA  FOY  A  TANOR,  ONDE  JA  ESTAUA  ELREY  ; 
E  DO  RECEBIMENTO  E  FESTAS  QUE  LHE  FIZERÃO,  E  O  BISPO  DISSE  MISSA 
EM  PONTIFICAL  NA  IGREIJA,  E  FEZ  CHRISTÃO  HUM  FILHO  d'eLREY,  O  QUE 
ACABADO   O  GOUERNADOR  SE^  FOY   A  COCHYM. 


E 


porque  assy  pareceo  bem,  e  que  muyto  compria,  o  Gouernador  tinha 
já  prestes  fustas,  em  que  se  embarqou  com  muylos  fidalgos  e  foy  após  El- 
Rey,  que  foy  em  dez  de  nouembro,  que  foy  em  corenla  fuslas  com  muyla 
gente;  e  esto  pêra  fauorecer  ElRey,  se  no  Reyno  achasse  algum  aballo.  O 
qual  chegando  a  Chalé  soube  que  ElRey  estaua  dentro  em  suas  casas  com 
sua  molher  e  filhos  em  muyta  paz.  Entào  o  Gouernador  foy  a  Tanor,  onde 
ElRey  o  \eo  receber  á  praya  com  moltidão  de  gente  com  suas  festas,  e 
o  Gouernador  foy  fazer  oração  á  sua  igreija,  que  ElRey  tinha  muy  bem 
concertada,  (que  era  junto  da  borda  do  mar)  com  muytos  ramos  e  fes- 
tas, onde  feyta  oração  o  Gouernador  com  ElRey  esteue  fallando  hum  pe- 
daço, e  se  tornou  a  embarquar,  acompanhado  d'ElRey  até  a  praya.  Ao 
oulro  dia  veo  ElRey  com  muyla  gente  á  praya,  com  muyto  recebimento 
pêra  o  Gouernador,  que  logo  foy  a  terra  com  o  bispo,  que  hia  em  sua 
companhia,  que  todos  se  forão  á  igreija,  onde  o  bispo  disse  missa  em 
pontifical,  que  lodo  o  pouo  veo  vêr,  onde  acabada  se  fez  christão,  *  *  e  o  bau- 
tizou  *  o  bispo,  hum  filho  d'ElRey  ;  porque  já  sua  raãy  era  feyta  chrislã 
pòr  mão  do  bispo,  que  fora  na  companhia  d'ElRey  em  hum  nauio:  em  que 
ouve  muylas  festas.  Auia  grandes  ramadas  junto  das  casas  d'ElRey,  onde 
o  Gouernador  e  o  Bispo  comeo  com  todolos  fidalgos  e  gente  ;  que  ElRey 
mandou  fazer  o  comer,  e  mandou  leuar  a  terra  os  cozinheiros  quantos 
auia  nas  fustas ;  em  que  ouve  grandes  abastanças  de  comeres,  e  muylos 
volleadores  e  festas  até  a  tarde,  que  o  Gouernador  se  torno.u  a  embar- 
qar.  E  logo  ElRey  mandou  deitar  pregões,  com  bacias  tangendo  segundo 
seu  costume,  mandando  a  todo  seu  pouo  que  se  fizesse  christão,  porque 

^  *e  o  bautisou*  Âuloirr, 
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elle  e  sua  niolher  e  filhos  já  erão  christâos  ;  e  senão  que  logo  se  fossem 
fora  de  suas  terras  dentro  em  vinte  dias,  sô  pena  da  morte ;  e  o  Rey  assy 
(»  nolefiqou  a  todolos  seus  grandes.  E  o  Gouernador  se  despedio  d'ElRey, 
liqando  seu  Reyno  muy  pacifiqo  ;  e  o  Gouernador  se  foy  a  Cochym. 


CAPITULO  XIII. 


COMO  O  GOUERNADOR  FOY  RECEBIDO  EM  COCIIYM,  ONDE  ENTENDEO  NAS  CONTEN- 
DAS DOS  REYS,  QUE  TUDO  CONCORDOU,  E  CARREGOU  AS  NÃOS,  E  SE  TOR- 
NOU A  GOA  ;    E  O  QUE   MAIS  SE  PASSOU  DEPOIS   DO  GOUERNADOR   PARTIDO. 

t^HEGADo  O  Gouernador  a  Cochym  lhe  fizerão  festas  e  recebimento  de 
Gouernador,  que  EIRey  de  Cochym,  que  era  muyto  moço,  logo  veo  vôr 
com  seus  estados  e  honras  acostumadas,  e  o  Gouernador  ao  outro  dia 
também  o  foy  vêr  com  muyta  gente  de  cauallo,  onde  também  estaua  o 
Rey  de  Palurte  cora  muyta  gente.  E  o  Gouernador  depois  sempre  nuiy- 
tas  vezes  visitaua  EIRey  sobre  a  carga  da  pimenta,  porque  nom  auia  ne- 
nhuma. Onde  assy  estando  o  Gouernador  o  enformarão  que  no  pagode 
de  Palurte  auia  tisouro ;  ao  que  Francisco  da  Silua,  capitão  de  Cochym, 
incitou  o  Gouernador,  conuidandose  que  hiria  lá.  Do  que  aprouve  ao  Go- 
uernador, o  foy  o  capitâo'com  tresentos  cspingardeiros,  c  estando  pêra 
partir  se  aqueixou  tanto  o  Rey  de  Cochym  que  o  Gouernador  mandou 
que  nom  fosse,  porque  nom  causasse  algum  desauiamento  á  carga ;  e 
comtudo  ouve  grande  falta  de  pimenta,  que  somente  forão  carregadas  três 
nãos,  e  partirão  tão  tarde  que  nom  cuidarão  que  passassem  ao  Reyno.  E 
carregarão  primeiro  as  nãos  mais  velhas,  que  logo  partirão,  e  quis  Deos 
que  passarão;  e  parlio  per  derradeiro  Diogo  Rolelho  Pereira,  poríjue  ti- 
nha nao  noua,  que  partio  em  fim  de  feuereiro,  com  que  chegando  á  li- 
nha lhe  derão  ponentes  com  (pie  arribou,  e  tornou  á" costa  da  índia  já 
em  \inte  dias  d'abril,  e  se  mcleo  em  Angediua,  onde  enuernou.  E  o  Go- 
uernador como  se  partirão  as  nãos  de  Cochym  se  parlio  pêra  Goa,  e  se- 
gundo se  depois  disse,  porque  o  Gouernador  sobre  esla  carga  teue  niuy- 
tos  debates  com  o  Rey  de  Cochym,  por  lhe  fazer  pesar  mandou  ao  ca- 
pitão du  Ojchym  que  fosse  dar  no  pagode  e  o  roubasse ;  o  que  assy  he 
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de  crèr  que  seria,  porque  se  tal  licença  nom  tiuera  he  de  crer  que  o  nom 
fizera ;  porque  tanlo  que  o  Gouernador  se  parlio  o  capitão  com  quinhen- 
tos homens  foy  ao  pagode,  e  o  cauou,  e  fez  quanto  pôde,  sem  achar  nada, 
porque  o  tisouro  jazia  debaixo  d'agoa,  em  huma  arqua  de  cobre  metida 
denlro  em  huina  argamassa  em  hum  grande  poço,  de  que  se  nom  soube 
parte.  Ao  que  acodio  gente  da  terra,  em  que  dos  nossos  ouve  três  mor- 
tos e  miiytos  feridos,  e  nom  se  fez  mais  mal  porque  ahy  nom  estaua  El- 
Rey  de  Palurte.  Do  que  ElRey  de  Cochym  se  mostrou  rauy  anojado,  do 
(jue  depois  se  seguio  muylo  mal,  como  adiante  direy. 


CAPITULO  XIV. 


COMO  O  GOUERNADOR   TOLHEO  AO  VEDOR    DA  FAZENDA  QUE  NOM  FIZESSE  PAGA- 
MENTOS,  E  O   PRENDEO,    E  A   DOM  FRANCISCO  DE  LIMA,   CAPITÃO 
DA  CIDADE,   NO  PASSO  SEQUO,    E    A   REZÃO  PORQUE. 


D 


UM  Francisco  de  Lima,  capitão  de  Goa,  se  meteo  em  grandes  amisa- 
des  com  o  vedor  da  fazenda  Cosme  Anes,  em  tal  maneira  que  ouve  d'elle 
pagamento  do  ordenado  da  forleleza  dous  annos  d'antemão.  Do  que  o  Go- 
uernador ouve  muyta  paixão,  pola  grande  falta  que  auia  de  dinheiro,  que 
nom  tinha  com  que  pagar  á  gente,  que  Ih?  muyto  cramaua  por  paga- 
mento, que  perecia  á  fome ;  sobre  o  que  se  queixando  com  o  vedor  da 
fazenda  recolheo  á  sua  camará  o  dinheiro  do  tisoureiro,  que  nada  se  nom 
pagaua,  e  passou  mandado  aos  contadores  que  d'aquelle  dia  em  diante 
*nom*  leuassem  em  conta  nenhum  pagamento  que  fizesse  o  vedor  da  fa- 
zenda. Com  que  antre  elles  auia  muytos  debates ;  e  porque  esta  cousa  era 
polo  pagamento  que  assy  fizera  a  dom  Francisco  de  Lima,  elle  se  mos- 
trou muyto  agrauado  do  Gouernador,  e  o  nom  agardaua,  nem  saya  fora 
da  forteleza  senão  depois  de  o  Gouernador  estar  em  sua  casa,  mas  antes 
o  mais  do  tempo  estaua  com  o  vedor  da  fazenda  em  sua  casa,  e  ambos 
andauão  e  hião  folgar  em  banquetes,  e  com  elles  se  ajuntauâo  outros  que 
assy  andauão  agrauados  do  Gouernador,  e  antre  sy  praguejauão  e  falla- 
uão  cousas  muy  feas  contra  o  Gouernador.  O  que  elle  tudo  sabia,  e  so- 
fria, porque  nom  tinha  poder  pêra  os  castigar.  O  que  assy  passando,  se 


ANNO  DE  15o0.  699 

aqueceo  que  na  Ijarra  se  perdeo  huma  nao  d'EIRey,  que  hia  pêra  Pegú  ; 
ao  que  lá  acodio  o  Gouernador  em  hum  calur,  e  muvtos  fidalgos  em  ou- 
tras embarcações,  e  com  '  *elle  foy  *  lambem  dom  Francisco  de  Lima. 
e  o  vedor  da  fazenda,  com  outros  da  sua  valia,  que  erão  contra  o  Go- 
uernador, que  lodos  se  meterão  em  huma  manchúa,  e  sayndo  pola  barra 
o  mar  era  grande  e  lhe  enlraua  na  manchúa,  e  nom  se  alreuendo  hir  pola 
barra  nem  virar  pêra  se  tornar,  o  calur  do  Gouernador  hia  perlo,  e  elles 
da  manchúa  chamarão  :  ^«*0h*  do  calur  I  Agarday  por  nós  e  lomay-» 
« nos,  que  nos  allagamos. »  O  Gouernador  ounío  tudo,  e  ouve  paixão  da 
descortesia,  nom  dizendo  ao  menos:  «dizey  ao  senhor  Gouernador  que» 
«  nos  mande  tomar»,  nem  outra  nenhuma  palaura  de  boa  cortesia  ;  e  nom 
quisagardar,  e  foy  áuanle  seu  caminho.  Elles,  quando  isto  virão,  vollarão 
com  a  manchúa  e  se  forão  a  terra,  e  se  forão  ahy  perlo  a  hum  palmar, 
em  que  liuerão  grande  banquele,  onde  faliarão  largamente  o  que  lhes 
aprouve  muyto  contra  o  Gouernador :  o  que  tudo  soube.  O  Gouernador 
csteue  dous  dias  na  barra,  saluando  a  fazenda  d'ElRey,  da  nao  perdida, 
onde  nunqua  foy  o  ^édor  da  fazenda  nem  o  capitão  ;  pelo  que  o  Gouer- 
nador mandou  prender  o  capitão  no  castello  do  passo  seqo,  e  ao  vedor 
da  fazenda  no  caslello  de  Naruhá,  e  aos  outros,  que  erão  Ires,  em  suas 
pousadas ;  mas  passada  a  paixão  d'ahy  a  quatro  dias  o  Gouernador  os 
lornou  a  soltar,  e  *  mandou  *  ao  capitão  que  se  tornasse  áforleleza.  Elle 
disse  que  nom  (jueria,  se  primeiro  o  vedor  da  fazenda  nom  fosse  solto  : 
o  Gouernador  nom  quis.  Enlão  o  capitão  mandou  logo  leuar  seu  falo  da 
forteleza,  com  grandes  ameaças  que  em  setembro  chegaria  do  Heyno  quem 
o  ^ingasse,  esperando  que  ^ilia  o  Gouernador,  que  lhe  faria  justiça.  En- 
tão o  Gouernador  njandou  a  Manuel  Mergulhão,  vedor  da  fazenda  dos 
contos,  que  prouesse  em  tudo  o  que  com|)risse,  (o  que  elle  as^y  fez'  e 
mandou  a  dom  João  Lobo  (|ue  se  fos^e  peia'  capitania  da  forteleza,  que 
era  sua.  Elle  disse  que  n'ella  nom  auia  d'entrar  senão  quando  lhe  cou- 
besse seu  tempo  ;  então  o  Gouernador  mandou  estar  por  capitão  da  for- 
teleza Galuão  Viegas,  alcayde  mor.  Então  mandou  ao  feytor  que  logo  en- 
tregasse Ires  mil  pardaos,  que  tinha  pagos  d'anle  nif.o  ao  capitão  do  or- 
denado da  forteleza,  e  que  '  *  se  nom  •  seruissc  na  liirlcleza  (]ue  os  nom 
vencesse. 

'  *elle  e  fo\  *  âuIo;-t.     -  »  hoii  *  Kl.     ^  «se  os  nora*  Id. 
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CAPITULO  XV. 

■  COMO  FOY  \0  ESTREITO  COM  QUATRO  FUSTAS  GONÇALO  VAZ  DE  TAUORA, 
E  O  QUE  LÁ  PASSOU  ATE  TORNAR  A  GOA. 

Ifl ANDOU  O  Gouernador  ao  Estreito  Gonçalo  Vaz  de  Tauora,  capitão  de 
quatro  fustas,  em  que  foy  João  da  Silua  de  Meneses,  Baltesar  da  Costa, 
e  Francisco  Fernandes  Moricalle,  que  forão  a  saber  nouas ;  os  quaes  fo- 
rão  fazer  agoada  em  Çacotorá,  onde  acharão  João  Gonçalues  era  hum  ca- 
tur,  que  o  capitão  de  Dio  mandaua  a  saber  nouas,  e  forão  todos  juntos 
a  '  *'Campar*,  oito  legoas  áquem,  onde  estaua  o  Rey,  que  recebeo  os 
nossos  com  muytos  gasalhados,  que  nom  soube  dar  nouas,  somente  que 
lhe  disserão  que  no  Estreito  ás  portas  andauão  galés  ;  que  fossem  em- 
bora, e  que  quando  tornassem  elle  lhe  daria  noua  certa,  que  as  manda- 
ria saber  por  terra.  Os  nossos  partirão,  que  forão  demandar  o  porto  de 
Zeyla,  onde  lhe  deu  grande  temporal  de  leuantes,  que  era  tempo  pêra  o 
Estreito,  que  nom  tinhão  pêra  onde  correr.  Do  que  auido  seu  conselho 
disserão  os  pilotos  que  se  perderião  se  nom  entrassem  o  Estreito  a  bus- 
car abrigo  do  tempo ;  pelo  que  então  correrão,  e  entrarão  as  portas  a 
quatro  de  março,  e  correrão  ao  longo  da  costa  do  Abexy,  e  tomarão  huma 
enseada,  onde  estiuerão  três  dias  até  o  tempo  abonançar,  onde  auendo  seu 
conselho,  porque  nom  tinhão  tempo  pêra  correr  pêra  outra  parle  nem  tor- 
nar pêra  fora,  forão  áuante  até  o  porto  de  Maçuhá,  por  auerem  algumas 
nouas  dos  portugueses  que  erão  no  Preste.  Os  quaes  chegando  ao  porto 
acharão  toda  a  gente  fogida,  e  ouverão  falia  d'alguns,  que  lhe  derão  noua 
(jue  d'ahy  a  três  joríiadas  estauão  cinqo  portugueses  agardando  por  em- 
barcação, e  que  prometião  rauylo  dinheiro  a  quem  lhe  leuasse  a  noua  ; 
pedindo  com  rogos  que  lhe  dessem  cartas  pêra  lhe  leuar.  Então  lha  deu 
Gonçalo  Vaz  de  Tauora,  em  que  lhe  dizia  que  agardaria  por  elles  oito 
dias,  e  que  logo  lhe  mandassem  recado,  pêra  saber  que  elles  ally  esta- 
uão. A  gente  que  fogio  de  Maçuhá,  que  erão  mouros,  deixarão  muyta 
roupa  de  Cambaya,  mormente  muytas  teadas  e  colónias,  que  no  Estreito 
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muylo  vallem  ;  ao  que  lhe  creceo  a  cobiça,  e  nom  as  queimarão,  polas 
venderem  por  dinheiro.  Aquy  acharão  nouas  que  em  muylos  portos  se 
concertauão  galés,  nom  sabendo  pêra  onde,  e  que  ás  vezes  algumas  galés 
vinhão  ally  ao  porto  buscar  roupa  ;  com  que  os  nossos  ouverão  tamanho 
medo  que  todos  muyto  cramarão  que  logo  se  partissem  d'ally,  porque 
nom  acertassem  de  vir  algumas  galés,  que  ally  os  tomassem.  Sobre  o  que 
lhe  fizerão  muylos  requerimentos,  ao  que  sempre  o  capitão  lhe  respon- 
deo  que  d'ally  se  nom  auia  de  partir  senão  acabados  os  oito  dias  que 
mandara  dizer  aos  portugueses,  que  eslauão  na  terra,  que  agardaria  por 
elles  ;  porque  já  viera  recado  que  vinhão  por  caminho.  Porque  vindo 
elles,  que  os  nom  achassem,  perderião  a  esperança  pêra  sempre  de  nun- 
qua  hirera  á  índia,  e  que  lambem  os  da  lerra  sentirião  que  fogiao  polas 
nouas  dos  rumes  que  lhe  dauão,  que  elle  nom  auia  por  Ião  certas,  mas 
que  os  da  terra  as  dauão  porque  logo  se  fossem  ;  que  por  tanto  ally  auia 
d'estar  até  virem  os  portugueses  que  agardaua ;  e  que  eslarião  com  boa 
vigia ;  que  por  tanto  se  nom  agastassem.  Então  se  ordenarão  que  sem- 
pre de  dia  e  de  noyte  hum  catur  estaua  no  mar  Ires  legoas  defronte  do 
porto  em  vigia.  E  d'ahy  a  três  dias  chegarão  os  portugueses,  que  erão 
cinqo,  com  que  logo  se  partirão  caminhando  per'as  portas  do  Estreito, 
com  muyta  vigia  ;  porque  estes  homens  do  Preste  lhe  certificarão  a  noua 
das  galés,  que  assy  lho  aífirmauâo  lá  na  terra  mercadores  que  per  lá 
corrião,  e  lhe  sempre  diziâo  que  nom  esperassem  por  embarcação,  por- 
(jue  nas  portas  nndauão  galés  em  guarda,  que  nom  deixauão  sayr  nada 
pêra  lóra.  E  assy  forão  seu  caminho,  e  virão  as  portas  huma  antema- 
nhã, leuando  muyto  vento  pêra  sayr,  e  atrcuendose  que  andarião  mais 
que  as  galés,  aindaque  as  topassem  ;  com  que  em  breue  tempo  sayrão 
fora  das  portas,  onde  logo  ouverão  vista  de  vellas  que  parecião  á  banda 
da  Pérsia,  (que  he  da  parle  d'Adem  no  porto  dos  mallemos)  que  sayão 
pêra  fora.  E  porque  as  fustas  erão  grandes  nauios  de  vella,  o  capitão  se 
pôs  'aguardar  que  as  galés  sayssem,  que  se  queria  certificar  se  erão  galés 
ou  náos,  e  poderia  ser  que  serião  tão  mal  auiadas  em  seu  nauegar  que 
lhe  poderia  lançar  fogo,  pois  a  remo  se  podião  chegar  e  afastar  quando 
comprisse.  Então  agardou,  muyto  contra  vontade  de  todos,  até  verem 
que  erão  sele  galés  grandes  dos '  *  velames^,  que  aucndo  visla  das  fustas 
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encaminharão  pêra  ellas,  com  que  prestemente  chegarão  miiy  perto  ;  polo 
que  lodos  os  das  fustas  muylo  bradarão  ao  capitão  que  as  nom  agardasse, 
porque  com  as  galés  lhe  nom  acontecesse  algum  desastre.  Então  a  remo 
e  vella  se  puserão  tanto  a  balrauenlo  que  íicarão  seguros,  e  anoyleceo, 
e  os  nossos  llzerão  caminho  ao  porto  de  Barbora,  que  chegando  toda  a 
gente  fogio  do  lugar,  e  no  porto  acharão  hum  zambuquo  carregado  de 
manteigas,  de  que  souberâo  que  nos  portos  dentro  do  Estreito  eslauão 
prestes  muytas  galés,  e  nãos  carregadas  de  manlimenlos  e  com  muyta 
gente,  que  em  Adem  auiào  de  hir  tomar  artelharia  e  monições,  e  que 
aquellas  manteigas  leuaua  pêra  Adem,  e  se  nom  sabia  pêra  onde  naue- 
garião.  A  qual  noua  os  nossos  auendo  por  certa,  tomarão  do  zambuqo 
alguma  manteiga  pêra  seu  comer,  e  se  partirão  sem  fazerem  nenhum  mal. 
E  hindo  seu  caminho  toparão  quatro  geluas  carregadas  de  carneiros  vi- 
uos,  que  leuauào  pêra  Adem  pêra  os  rumes  que  vinhão  nas  galés :  os 
nossos  tomarão  os  carneiros  que  ouverão  mester,  e  as  geluas  com  a  gente 
meterão  no  fundo.  E  hindo  seu  caminho  tomarão  hunia  nao  que  hia  d'Adem 
pêra  Cambaya,  que  leuaua  dous  cauallos  muyto  fremosos  pêra  ElRey  de 
Cambava,  e  riqos  traçados,  e  cabayas,  que  erâo  presentes  que  huns  ami- 
gos mandauào  a  outros.  Na  qual  nao  acharão  hum  mercador  d^Ormuz, 
conhecido,  que  lhe  disse  que  hião  d' Adem  pêra  Cambaya,  e  que  no  Es- 
treito todo  auia  grande  apercebimento  de  galés,  e  nãos,  e  fustas,  e  ga- 
leotas,  que  passauão  de  cem  \ellas  de  remo,  afora  nãos  e  marruazes,  que 
passauão  de  cento  e  cincoenta  vellas,  cora  muyta  gente;  e  que  nora  era 
chegado  recado  do  Turquo  pêra  onde  nauegarião,  nem  o  capitão  que  n'ar- 
mada  auia  de  hir.  Então  os  nossos  roubarão  da  nao  o  que  quiserão,  e  o 
mais  meterão  no  fundo  ;  ao  que  tornarão  'auer  outro  conselho,  e  taparão 
os  furos  que  linhão  feytos  pêra  a  nao  se  encher  d'agoa,  que  já  casy  es- 
taua  chea,  e  mandarão  a  nao  a  Caxem  com  as  fustas,  que  a  vendessem, 
e  senão  que  a  queimassem.  E  o  capitão  só  foy  a  ^  *  Campar  ír^^,  onde  fallou 
com  EiRey  d'Adem,  o  qual  lhe  deu  a  noua  das  galés  assy  como  os  ou- 
tros, que  o  mandara  saber  por  terra  ;  e  que  de  Judá  por  terra  erâo  hi- 
dos  muytos  rumes  pêra  Bácora.  Com  a  qual  noua  o  capitão  se  despedio, 
e  foy  pêra  Caxem  ;  mas  no  porto  de  Verruna  achou  as  fustas,  porque 
'  ahy  lhe  '  *  comprarão*  a  nao;  onde  ouverão  conselho  sobre  a  noua, 

'  *Carafar*  Âutogr.     ^  *comprào*  Id. 
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{i'onde  mandou  pêra  Dio  o  calur  com  as  nouas,  e  mandou  outro  catur 
a  Ormuz  com  as  nouas,  e  os  oulros  três  se  forão  a  Goa,  onde  chegarão 
a  dezasete  de  mayo  d'esle  presente  anno  de  5o0. 

Dom  Manuel  de  Lima,  capitão  d'Ormuz,  com  esta  noua  dobrou  os 
muros  da  forteleza,  c  a  fez  muy  fortíssima  da  banda  da  terra,  donde  lhe 
podião  dar  o  combate,  que  polo  mar  nom  auia  temor,  porque  as  galés 
dos  rumes  nom  são  pêra  tirar  muylos  tiros,  que  são  fraqas. 


CAPITULO  XVL 


COMO  EM  GOA  SE  FUNDOU  DE  NOUO  0  MOSTEIRO  l)K  SAO  DOMINGOS. 


N 


ESTE  presente  anno,  ao  derradeiro  dia  d'abril,  em  dia  de  São  Pedro 
da  ordem  dos  pregadores,  que  são  dominicos,  o  Gouernador  foy  ao  mos- 
teiro de  São  Domingos,  onde  se  disse  missa  com  muyla  solenidade,  com 
pregação ;  o  (jue  acabado,  os  padres  em  procissão,  com  o  Gouernador  e 
fidalgos,  se  forão  aos  alicerces,  que  eslauão  abertos  pêra  se  fundar  o  mos- 
teiro nouo  que  se  auia  de  fazer,  onde  o  Gouernador  ás  suas  costas  leuou 
e  assentou  no  alicerce  a  primeira  pedra,  debaixo  da  qual  meteo  hum  por- 
tuguês d'ouro,  e  após  '  *o  Gouernador  puserão  pedras  o  guardião  *  e  os 
fidalgos  todos.  E  se  foy  assy  fazendo  a  obra  per  molde  que  já  trazião  os 
frades  do  Reyno,  (juo  lhe  Elííey  dera,  com  despeza  ordinária,  como  já 
atrás  conley. 


'  *o  (ioucrnador  |)os  o  guardião*  Aulogr. 
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CAPITULO   XVll. 

COMO  KSTANDO  O  HEY  DA  PIMENTA  NA  ILHA  DE  BARDELA  CONTRA  VONTADE  DO 
REY  DE  COCHYM,  FOY  LA  FRANCISCO  DA  SILUA,  CAPITÃO,  COM  GENTE  AO 
DEITAR  FÓRV,  E  O  REY  DA  PIMENTA  FOY  MORTO,  E  O  CAPITÃO  E  OUTRO 
PORTUGUÊS,    E   MUYTOS  FERIDOS. 


N 


ÍIa  entrada  d'esle  inuerno  o  Rey  da  Pimenta,  que  estaua  amotinado 
com  o  Çamorym,  que  lhe  daua  fauor  contra  o  Rey  de  Cociíym,  o  Rey 
da  Pimenta  com  muyta  gente  se  met«o  em  huma  ilha  que  he  no  meo  do 
Reyno  de  Cochym,  que  se  chama  Bardella,  a  qual  ilha  antigamente  fora 
dos  Reys  da  serra  da  pimenta,  mas  em  guerras  passadas  auia  muyto  tempo 
que  a  possoião  os  Reys  de  Cochym  ;  mas  este  Rey  da  Pimenta,  por  o 
despeito  que  linha  do  Rey  de  Cochym,  e  muylo  confiado  na  muyta  ami- 
sade  nossa,  de  que  tinha  suas  patentes  e  muytas  cartas  d'amisades  d'El- 
Rey  nosso  senhor,  e  porque  tinha  o  senhorio  da  mór  força  da  pimenta, 
se  alreueo  a  se  meter  na  ilha,  parecendolhe  que  tanto  valleria  como  o 
Rey  de  Cochym  pêra  lhe  guardarem  sua  justiça.  O  que  visto  polo  Rey 
de  Cochym,  que  era  muyto  moço,  se  queixou  ao  capitão,  o  qual  logo 
mandou  recado  ao  Rey  da  Pimenta  que  se  saysse  da  ilha  logo  n'aquelle 
dia,  porque,  se  o  nom  fizesse,  como  a  inimigo  o  hiria  deitar  fora  da 
ilha ;  mas  o  Rey  lhe  respondeo  que  nom  tinha  rezão  de  lhe  mandar  tal 
recado,  porque  elle  nom  tomara  o  alhêo,  mas  que  estaua  em  sua  propia 
terra  e  património,  que  El  Rey  de  Cochym  e  seus  antepassados,  forçosa- 
mente e  contra  direito,  lhe  Unhão  tomado ;  que  por  tanto  d'ella  se  nom 
auia  de  sayr,  e  sobre  isso  ally  auia  de  morrer.  Ao  que  lhe  o  capitão  res- 
pondeo que  em  tudo  dizia  verdade ;  mas  que  logo  se  saysse  da  ilha,  por- 
que n'ella  se  metera  sem  sua  licença,  e  que  esliuesse  fora  d'ella,  e  que 
vindo  o  Gouernador  a  Cochym  que  lhe  requeresse  seu  direito,  e  lho  fa- 
ria;  mas  que  por  emtanto  logo  se  saysse  da  ilha,  senão  que  elle  o  hiria 
deitar  fora,  pois  já  n'isto  fallára  estando  o  Gouernador  ally,  e  nom  qui- 
sera acabar  de  concordir  suas  cousas.  Então  logo  o  capitão  fez  prestes 
toda  a  gente  em  fustas  e  outras  embarcações,  leuando  EIRey  de  Cochym 
em  sua  companhia  com  muyta  de  sua  gente,  e  forão  polo  rio  acima,  e 
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chegando  a  hum  passo,  ElHev  como  sesudo,  aindaque  era  moco,  disse 
ao  capitão  que  lhe  rogaua  muylo  que  se  lornasse,  e  nom  fosse  á  ilha, 
porque  linha  sahido  que  o  líey  da  Pimenta,  com  dez  mil  nayres  que  ti- 
nha comsigo,  cslauâo  todos  jurados  ally  morrer  e  nom  largar  a  ilha  ; 
que  por  tanto  elle  era  contente  deixallo  estar  até  o  verão,  que  o  Gouer- 
nador  lá  hiria  e  os  concordaria  ;  porque  auendo  agora  guerra  nom  se  es- 
cusaua  muylo  mal,  porque  se  o  Rey  vencesse  seria  com  ficarem  muytos 
portugueses  mortos,  o  que  elle  antes  queria  perder  a  ilha,  e  todo  seu 
Hcyno,  antes  que  tal  ser;  e  também  os  nossos  vencendo  nom  seria  senão 
com  El  Rey  morto,  ou  alguns  seus  caymaes,  com  que  pêra  sempre  ficaria 
guerra,  porque  os  vassallos  e  criados  dos  senhores  que  morressem  de- 
pois lodos  auião  de  vir  a  morrer  :  por  isso,  e  por  escusar  estes  males, 
que  eslauão  tão  certos,  lhe  rogaua  muylo  que  lá  nom  fosse,  e  se  tor- 
nasse. Francisco  da  Silua,  capitão,  era  homem  muy  assomado  em  pai- 
xão, c  ouvindo  o  que  lho  EIKey  dizia  se  queixou  muyto  com  elle,  di- 
zendo que  era  moço  c  nom  linha  coração  pêra  nada  ;  que  primeiro  que 
elle  partisse  de  Cochym  lhe  ouvera  de  dizer  aquillo,  e  que  elle  o  fizera, 
mas  que  já  ally  estaua  com  aquella  gente,  que  compria  em  toda  maneira 
hir  lá,  porque  se  lá  nom  fosse  cuidaria  ElRey  da  Pimenta  que  com  medo 
deixara  de  hir  lá.  E  todauia  El  Rey  tornou  'aprefiar  muyto,  dizendo  que 
seu  coração  nom  linha  vontade  pêra  hir  lá.  E  o  capitão,  com  muyto  agas- 
lamenlo,  debateo  com  ElRey,  porque  tinha  ally  quatrocentos  homens,  os 
principaes  de  Cochym,  bem  armados  e  lodos  com  espingardas,  e  dez  ca- 
tures,  e' muytos  tones,  onde  lambem  era  Fernão  de  Sousa,  capitão  da 
costa,  e  Heylor  de  Sousa,  *e*  Gaspar  Luiz  da  Veiga,  e  outros  honra- 
dos homens;  dizendo  o  capilão  que  nom  arreceasse  nada,  porque  como 
o  Rey  da  Pimenta  os  visse  logo  faria  lodo  concerto,  e  que  se  quigesse 
guerra  que  c!le  com  sua  genle  daria  por  huma  parle,  e  elle  daria  pola 
outra,  que  com  'artelharia  lhe  mataria  quanta  genle  liuesse  dentro  na  ilha. 
No  (jue  ElIJey  concedeo  muylo  contra  sua  vontade,  dizendo  que  vira  máos 
sinaes  aquelle  dia. 

Ao  outro  dia  lodos  ouvirão  missa  na  igreija  dos  Reys  Magos,  (jue 
cslaua  ahy  no  caslello  de  cima,  onde  hum  padre  a  lodos  fez  confissão 
geral,  e  j)arlirão,  que  rompendo  o  dia  erão  já  na  ilha  de  Rardclla,  cor- 
rendo ao  longo  d'ella  |)era  o  lugar  onde  auião  de  desembaniuar.  Ao  que 
logo  na  ilha  jiurecco  ElRey  da  Pimenta  com  sua  genle,  (jue  hia  jmia  terra. 
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assy  como  os  nossos  hião  polo  mar,  leuaiulo  aleuantadas  Ires  bandeiras 
nossas,  (jue  tinha,  da  cruz  de  Clirislos,  sem  fazerem  mostras  de  guerra. 
E  chegando  *os  nossos*  ao  porto  pêra  dcscmbarquar,  veo  a  borda  d'a- 
goa  hum  caymal,  que  dizia  ao  capitão  que  KlRcy  da  Pimenta  lhe  man- 
daua  dizer  que  nom  saysse  cm  terra  pêra  lhe  fazer  mal,  porque  elle  nom 
queria  pelejar,  e  faria  tudo  quanto  elle  quigesse.  Ao  que  o  capitão  res- 
pondeo  que  viesse  ally  ElKcy  em  pessoa  faltar  com  elle,  e  com  elle  con- 
certaria. E  todauia  o  capitão  sayo  na  terra,  com  pouqa  gente,  porque  os 
barqos  eslauão  chegados  a  terra,  que  em  breuc  tempo  podião  todos  saltar 
em  terra ;  e  o  capitão  se  assentou  esperando  recados  que  hião  e  vinhão. 
A  gente  d'ElRey  de  Gochym  sayo  na  terra,  hum  pouqo  afastada  d'onde 
eslauão  os  nossos ;  ao  que  o  capitão  mandou  Gaspar  Luiz  da  Veiga,  que 
os  fez  recolher,  porque  nom  ouvosse  algum  desmando.  A  concrusão  dos 
recados  foy  que  o  capitão  se  visse  com  EIRey  no  campo,  cada  hum  com 
cinquo  homens  de  sua  parle,  e  toda  a  gente  apartada  longe;  do  que  aprouve 
ao  capitão,  o  qual  leuou  comsigo  Ileylor  de  Sousa,  e  Gaspar  Luiz  da 
Veiga,  e  Fernão  de  Sousa,  e  Manuel  Fernandes,  hum  caualleiro  honrado; 
e  assy  todos  cinquo  forão  ao  meo  do  campo,  concertados  que  juntos  se 
tornassem  se  nom  ouvesse  concerto  antro  elles.  E  chegando  a  meo  do 
campo  disse  o  capitão  que  ally  eslauão  bem,  porque  ElRcy  viesse  outro 
tanto.  Disse  Gaspar  Luiz  que  deuiào  de  andar  mais,  até  chegar  a  huma 
monta.  O  capitão  era  homem  acelerado  e  fantesioso  ;  pareccolho  aquillo 
ponto  d'honra.  Rcspondeo  :  «Mas  vamos  até  onde  os  nayres  estão  »  ;  que 
eslauão  á  sombra  de  huma  grande  aruore,  onde  eslauão  muytos,  porque 
fazia  muy  grande  calma.  Disse  Heylor  de  Sousa  :  «Se  chegarmos  á  ar-» 
« uore,  6  os  nayres  nom  se  afastarem,  que  faremos?  Que  a  nossa  gente» 
«  fiqua  muy  longe  se  ou^crmos  alguma  briga.  »  O  capitão  rcspondeo  : 
« Se  nom  se  afastarem  eu  os  farey  afastar.  »  E  forão,  e  chegando  perto 
d'aruore  o  capitão  fallou  aos  nayres  que  se  afastassem,  o  que  elles  nom 
quiserão  fazer ;  mas  o  caymal  que  andaua  nos  recados  veo  logo  c  os  fez 
afastar  hum  pouquo.  E  logo  veo  o  Rey  da  Pimenta,  e  mandou  afastar  os 
nayres,  que  EIRey  fiqou  somente  com  vinte  homens,  e  rindo  c  com  prazer 
se  chegou  pêra  o  ^  *  capitão,  o  ([ual  *  lhe  fazendo  sua  cortezia  lhe  disse: 
«Mandaste  que  viesse  com  cinquo  liomens,  c  lu  vens  com  vinte,  e  tens» 
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«  toda  lua  genle  perlo  de  li.  »  ElHcy  lhe  disse,  zombando  e  rindo:  «Vinte  » 
«homens  dos  meus  nom  sâo  tanto  como  hum  portiiguês.  »  E  bradou  com 
os  seus  que  se  afastassem,  e  fiqou  somente  com  dez  homens  dos  scusprin- 
cipaes.  O  capitão  deu  a  mão  a  ElHey,  dizendo:  «Senhor,  sempre  fu\  » 
«  teu  amigo,  mas  tu  não  fazes  comigo  cousas  d'amigo,  e  fazes  darme  Ira-» 
«  balhos  e  a  esta  gente  que  comigo  \em.  »  O  Rey  lhe  respondeo :  « Eu  som  » 
«amigo  e  seruidor  d'EIRey  de  Portugal,  muyto  verdadeiro,  e  assy  o  são  )j 
«dos  seus  portugueses,  e  com  todolos  capitães  que  ouve  em  Cochym.» 
«Agora  nom  sey  porque  assy  vem  contra  mim;  porque  na  deferença» 
«que  tenho  com  EIRey  de  Cochym  eu  quero  que  tu  sejas  juiz,  e  farcy» 
« tudo  o  que  fòr  rezão  e  justiça ;  que  porque  assy  o  faria  nom  era  ne- » 
« cessario  vir  com  gente  armada,  nem  vir  ally  o  Rey  de  Cochym.»  O 
capitão  respondeo  :  «  Quem  lem  amisade  com  os  portugueses  lhe  vay » 
«sempre  muyto  bem,  porque  EIRey  nosso  senhor  lhe  faz  boas  amisa-» 
«  des,  como  sempre  te  fez  depois  que  he  teu  amigo ;  e  o  Rey  de  Co- » 
«chym,  que  comigo  vem,  he  como  propio  filho  dTlRey  de  Portugal;» 
«e  venho  aquy  a  te  requerer  que  faças  como  todos  fiquemos  amigos,  e» 
«senão  eu,  com  quantos  portugueses  aquy  vem,  todos  aquy  auemos  de» 
^' ficar  mortos ;  que  por  tanto,  pois  dizes  que  farás  o  que  eu  concertar, » 
«  vayte  comigo  onde  estão  as  fustas,  e  estão  ally  lodos  os  casados  de» 
«Cochym,  e  ally  faremos  hum  bom  concerto,  com  que  fiquarás  com» 
«toda  tua  honra;  e  se  nom  concerlàmos  eu  te  juro  pola  cabeça  d'El-» 
«Rey  nosso  senhor  que  muyto  em  paz  te  lornarey  a  trazer  aquy  onde» 
«estás.»  Respondeo  EIRey  que  tudo  o  que  dizia  era  muyta  verdade,  e 
que  nom  hiria  com  elle  ás  fustas  porque  era  abatimento  de  sua  honra, 
por  ElUey  de  Cochym  vir  em  sua  companhia,  que  era  seu  imigo,  e  pa- 
receria que  lhe  hia  obedecer ;  (c  isto  dizia  EIRey  trcmendolhe  o  corpo 
lodo)  mas  que  lodauia  aguardassem  até  outro  dia,  que  elle  tomaria  con- 
selho com  os  seus  e  faria  o  que  fosse  bem.  O  capitão  disse  que  nom  (jue- 
ria  senão  que  logo  ally  lhe  dissesse  de  sy  ou  de  não;  porque  se  nom  (jui- 
gesse  hir  com  elle  se  queria  tornar  ás  fustas.  EIRey  lhe  disse  (jue  o  nunj 
auia  de  fazer  sem  conselho  dos  seus,  e  o  capitão  lhe  disse  que  ficasse  em- 
bora, (jue  elle  se  lornaua  e  faria  o  que  lhe  compria.  E  se  tornou  sem 
mais  fallar  a  EIRey  cousa  de  cortesia,  e  mandou  aos  homens  que  nenhum 
olhasse  pcra  trás ;  c  o  Rey  da  Pimenta  fiíjou  muylo  agastado,  e  fatiando 
n'isso  com  os  seus,  com  soiilude  de  hir  ás  fuslas  lodauia. 
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O  capitão,  como  homem  supilo  de  sua  condição,  chegando  á  gcnle 
disse  EIRey  que  estaiia  tremendo  de  medo,  *c  acrescentou  *  :  «Eu  nom» 
« quero  aguardar  que  lhe  venha  mais  gcnle  estando  em  dillações,  e  por  » 
«tanto  vamos  logo  dar  n'elle.  »  E  logo  aballou  contra  EIRey,  sem  fazer 
desembarqar  toda  a  gente,  nem  a  ordenar  cm  campo,  nem  agardar  pola 
gente  d'EIRey  de  Cochym ;  mas  assy  como  de  corrida,  elle  na  dianteira. 
Ao  que  o  Rey  de  Cochym  muyto  aprefiou  que  nom  fosse,  nem  aquelle 
ilia  desse  a  batalha,  que  era  sábado,  em  que  nom  pclejauão  os  judeus, 
que  era  a  mais  guerreira  gente  que  leuaua ;  que  ao  outro  dia,  que  era 
domingo,  daria  a  batalha.  O  capitão  nom  quis  aguardar,  e  lhe  disse 
muyto  menencorio  que  nom  auia  mester  sua  ajuda;  que  tiquasse  com  sua 
gente,  que  a  nom  auia  mester.  O  Rey  da  Pimenln,  vendo  assy  hir  o  ca- 
pitão pêra  pelejar,  deitou  no  chão  as  bandeiras  que  tinha  aleuantadas 
em  sinal,  e  mostrando  que  era  nosso  imigo,  e  tirou  huma  frecha  pêra 
o  ceo,  e  sua  gente  deu  suas  gritas  e  se  concertarão.  O  capitão  em  che- 
gando chamou  Santiago,  e  remeteo  ;  onde  diambas  as  partes  ouve  algu- 
mas '  *  espingardadas  *,  com  que  dos  nossos  logo  ouve  mortos  c  feri- 
dos, e  alguns  dos  nayres ;  em  que  a  cousa  foy  tão  forte  que  os  nossos 
nom  podião  chegar  aos  nayres,  que  muyto  pelejauão,  mas  o  capitão  se 
meleo  tanto  com  elles,  o  que  assy  fazendo  os  portugueses  arrancarão  os 
nayres  do  campo,  e  os  leuarão  até  huns  vallados  que  fazião  cerqua  a  hu- 
mas  casas,  onde  ouve  trabalho  ao  entrar,  porque  as  casas  erão  do  apo- 
sento d'ElRey,  onde  estauão  suas  molheres  e  dos  seus  caymacs,  e  estaua 
a  mãy  e  huma  irmã  d'ElRey.  A  entrada  d'esles  vallados  foy  EIRey  fe- 
rido em  hum  pé,  de  hum  pilouro  perdido  d'espingarda  ;  que  logo  se  re- 
colheo  ás  casas,  onde  os  nossos  assy  pelejando  ouve  tempo  que  hum  ho- 
mem acendeo  fogo  nas  casas,  que  logo  se  aleuanlou  muy  grande,  com 
que  a  gente  das  casas  começou  a  fogir  e  se  lançauão  polas  gcncllas  fora. 
O  que  vendo  os  nayres  acodirão  ao  fogo  por  saUiar  as  casas,  onde  os 
nossos  fizerão  n'elles  muyto  dano,  e  dentro  nas  casas  se  queimarão  muy- 
Ins  molheres  e  homens  principaes,  que  se  nom  quiserão  sayr,  porque  nom 
puderão  tirar  EIRey  fora,  que  ally  foy  queimado.  Então  disserão  todos 
ao  capitão  que  se  tornasse  a  recolher,  pois  já  tudo  era  desbaratado,  e 
mormente  *por*que  fazendo  grande  sol  se  aleuantou  huma  Ireuoada  es- 

'  *  espingardas  *  Auto^r. 


ANNO  DE  1550.  709 

ciira,  que  vco  crecendo,  que  virão  que  Irazia  inuyla  chuva;  dizendo  ao 
oapilào  que  a  chuva  lhe  faria  muylo  mal  ás  armas  e  espingardas,  que 
lhe  molliaria  a  poluora  e  murrões,  que  depois  se  lornassom  os  nayres 
nom  terião  com  que  se  defender.  O  capitiÃo  disse  que  nom  ouvcssem  medo  \ 
que  já  nom  auia  nayres;  mas  a  genle  logo  começou  'andar  ^cra  as  fus- 
tas, vendo  a  chuva  que  \'mlia,  e  o  capitão  também,  que  se  deixou  fiquar 
detrás  com  esses  homens  mais  honrados,  que  já  alguns  erão  recolhidos 
ás  fustas  feridos.  A  Ireuoada  deu  de  supito,  com  tanta  chuva  que  os  to- 
mou no  campo  e  os  molhou,  que  os  desbaratou.  Os  nayres,  ou^indo  que 
o  Rey  e  os  caymaes  fiqauão  dentro  nas  casas  queimados,  lodos  como  ho- 
mens doudos  correrão  aos  nossos  com  grandes  gritas,  com  que  os  nossos 
depressa  fogirào  pcra  as  fustas,  o  capitão  ficando  na  traseira  com  vinte 
ou  trinta  ([ue  aguardarão,  onde  tanto  pelejauão  que  fazião  voltar  os  nay- 
res, mas  todauia  carregarão  tanto  sobre  o  capitão,  ponjue  lhe  quebrarão 
huma  espada  d'ambolas  mãos  com  que  pelejaua,  que  ally  íiqou  morto 
com  mais  de  trinta,  d'ally  até  as  fustas;  em  que  homens  se  afogarão  no 
mar  por  se  recolher,  e  forão  mais  de  cincoenta  feridos,  até  que  as  fus- 
tas com  'artelharia  fizerão  afastar  os  nayres.  A  gente  d'ElRey  de  Cochym 
nom  pelejou,  porque  lhe  o  capitão  defendeo  que  nom  desembarcassem. 
E  porque  os  nayres  se  forão  muyto  afastando  sayrão  alguns  portugueses, 
que  recolherão  do  campo  os  corpos  mortos  de  seus  amigos,  em  que  tam- 
bém trouxerão  o  capitão.  E  com  este  bom  feyto  se  tornarão  a  Cochym, 


CAPITULO  XVIIÍ. 

DE  rOMO   FOY  FEYTO  CAPITÃO  DE  COCHYM,    ANTÓNIO   DE  SOUSA, 
E  O   GOUERNADOR   MANDOU   MAMEL  DE  SOUSA   DE  SEPULUEDA   COM   HENTE, 

ONDE    ENUERNOU. 

\^(  ANDO  O  capitão  partio  de  (Cochym  pêra  esta  guerra  deixou  a  forleleza 
entregue  da  sua  mão  a  Bastião  Luis,  alcaydc  mór,  metido  dentro  n'ella. 
E  porque  o  alcayde  mór  era  homem  \q\\\o,  c  compria  auer  capitão  mais 
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forçoso,  pêra  guarda  da  cidade  se  a  guerra  assentasse,  tomarão  logo  n'islo 
determinação,  e  se  ajuntarão  em  camará  os  principaes  da  cidade,  onde 
^  *  Belchior  *  de  Sousa  Chichorro,  que  fora  capitão  da  forleleza,  que  dom 
João  de  Cra^ío  ^  Gouernador  mandara  tirar,  que  eslam  aquy  presente,  se 
ofTereceo,  e  requereo  que  lhe  dessem  a  capi/ania,  pois  ElRey  já  d'elle  a 
confiara,  eque  o  Gouernador  lha  tirara  somente  por  vontade,  sem  nenhu- 
ma causa;  e  que  elle  era  homem  pêra  soster  o  trabalho  da  guerra  milhor 
que  Bastião  Luis.  O  que  assy  foy  praticado  o  pareceo  bem  a  lodos ;  polo 
que  logo  lhe  derão  a  \oz  de  capitão,  e  lhe  obedecerão;  ao  que  o  alcayde 
mór  fez  seus  requerimentos  e  protestos,  e  tirou  seus  estormentos.  Do  que 
logo  veo  recado  ao  Gouernador  de  todo  este  aquecimento,  sobre  o  que  auido 
conselho  assentou  de  mandar  lá  enuernar  Manuel  de  Sousa  de  Sepulueda, 
e  mandar  cartas  a  todos  os  Reys,  e  caymaes,  e  senhores  das  terras,  pêra 
os  apacifiquar  n'esla  guerra,  que  nom  fosse  áuante,  porque  se  nom  per- 
desse a  carga  da  pimenta ;  porque  estaua  certo  que  logo  acudiria  o  Rey 
de  Calecut  a  tomar  posse  da  serra  da  pimenta,  que  o  podia  bem  fazer, 
porque  hum  filho  do  Rey  de  Tanor  era  príncipe  e  direito  herdeiro  do 
Reyno  da  Pimenta.  E  deu  a  Manuel  de  Sousa  todos  seus  poderes,  como 
sua  propia  pessoa.  Logo  dom  Tristão  de  Monroyo  pedio  ao  Gouernador 
a  capitania  de  Cochym,  que  a  linha  por  ElRey  na  auagante  de  Belchior 
de  Sousa  Chichorro,  que  a  nom  podia  agora  seruir  por  se  ter  deitado  da 
capitania,  e  renunciada  ao  Gouernador  dom  João  de  Crasto,  e  tomado  seus 
estormentos  porá  o  Reyno;  o  que  o  Gouernador  pôs  em  direito  na  Rolla- 
ção,  e  foy  julgada  a  capitania  per  direito  ser  do  Belchior  de  Sousa.  E 
logo  se  aperceberão  fustas  pêra  hir  Manuel  de  Sousa,  que  nom  pôde  sayr 
pola  barra  por  o  tempo  já  ser  muyto  d'inuerno,  e  fiqou  pêra  hir  no  ve- 
rão. 


*  *  Â.iuiquc  *  Aulogr.     ^  Roto  no  original  o  que  vai  em  ilalico. 
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CAPITULO   XI\. 

COMO    POI,\S  NOUAS  CERTAS  QLI-    TEUE   DOS   RIMES,    O   COUE RNADOR    APERCEBEO 

MtMVDA   COM   MUYTO   TRABALHO   E    OILICENCÍA,    E   A    BOA   ORDEM 

QliE  n'iSS0   deu,    E   'acabou   ANTES  DO   INUERNO   ACABADO. 


G 


^OM  a  chegada  das  fuslas  do  Eslreilo,  que  tanto  rctificarão  a  noua  de 
passarem  rumes,  leue  o  Gonernador  grande  medo  que  passassem  n'esle 
maio,  c  SC  metessem  em  Cliaiil  ou  Baçaim,  e  tomando  a  forleleza,  que  o 
podião  bem  fazer,  ahy  se  fortificarem  e  apreceberem  em  tal  maneira  que 
05  nom  podesscm  entrar,  e  com  outros  que  depois  virião  farião  muylo 
mal  na  índia.  Polo  que  logo  o  Goucrnador  por  terra  o  fez  saber,  e  man- 
dou aos  capitães  de  Chaul  e  Baçaim  que  se  apercebessem  e  estiuessem 
prestes  pêra  os  rumes,  de  que  linha  certa  noua ;  porque  se  notu  passas- 
sem n'este  maio  auia  por  muy  certo  que  passarião  no  venlo  :  o  que  assy 
escrcueo  a  todolas  fortelezas  da  índia,  fazendo  chamamento  de  Ioda  a 
gente  que  se  viessem  pêra  elle,  e  pedindo  ajuda  a  todos  os  que  tinhào  de 
que  pudessem  dar  ajuda.  E  o  Goucrnador  com  muyla  pressa  e  grande 
cuidado  se  meteo  logo  no  corregimento  d'armada,  onde  na  Ribeira  era 
continuo,  pagando  largamente  os  oíllciaes  e  trabalhadores.  E  fez  mordo- 
mos, e  vcadores,  e  olheiros  em  todolas  casas  da  negociação  da  Bibcira, 
a  saber,  no  almazem  das  armas,  e  na  casa  do  salitre  e  da  poluora,  (em 
que  foy  o  mór  fundamento)  e  na  casa  da  fondição,  e  da  ferraria,  e  ta- 
noaria, e  almazem  da  Hibeira  ;  c  fez  três  ordes  de  cordoaria,  e  'Anionio 
Pessoa  e  dom  João  Lobo  vcadores  da  Hibeira.  E  mandou  a  iManuel  Mer- 
gulhão, veador  da  fazenda  dos  contos,  (jue  mandasse  em  tudo,  e  prouesse 
como  veador  da  fazenda  ;  porque  Cosme  Anes,  que  eslaua  no  passo  sc- 
íjuo,  nom  quis  tornar  a  scruir  seu  cargo,  senão  que  primeiro  fosse  tor- 
nado á  forleleza  o  capitão  dom  Francisco.  No  qual  trabalho  da  Ribeira 
se  deu  grande  auiamcnto  mais  do  (jue  nunqua  vy  ;  porque  a  Ribeira  es- 
laua muy  danificada,  que  n'ella  nom  auia  d'ElRey  mais  que  corenta  ^el- 
las,  '  de  galeões  c  galés,  galeotas  e  carauellas,  c  Iodas  em  tal  maneira 

'   Islo  (' :  quarenta  cmbarcaçòos,  entre  galeões,  galés,  galeotas,  etc,  e  que 
nào  tinham  outro  concerto,  senão  fazel-as  de  no\o. 
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danificadas  que  auião  mester  adubío  de  todo  os  tornar  a  fazer  de  nouo ; 
porque  os  mais  jazião  j;i  á  costa  pêra  os  desfazerem,  que  fora  muyto  me- 
nos trabailío  e  gasto  os  fi\zer  de  nouo,  se  em  Goa  ou  vera  pêra  isso  ma- 
deira. No  que  o  Gouernador  deu  tanto  auiamento  que  todos  renouou  e 
concertou  de  nouo  como  compria,  e  com  prouimcnlo  de  todo  o  necessá- 
rio de  monições  e  mantimentos.  E  afora  o  que  fez  nos  nauios  d'EII{ey 
assy  o  fez  em  muylos  de  parles,  mormente  boas  fustas,  porque  nom  auia 
nauios.  E  como  o  nauio  era  acabado  logo  era  posto  no  mar,  e  dentro 
n'elle  quanto  compria,  somente  os  mantimentos,  porque  auia  arreceo  que 
os  rumos  podião  passar  em  setembro  e  vir  á  barra  de  Goa.  Em  tanta  ma- 
neira o  Gouernador  tomou  este  trabalho,  que  de  vinte  de  maio,  que  che- 
garão as  fustas  do  Estreito,  até  fim  d'agosío  toda'  armada  foy  prestes,  e 
posta  nu  mar  pêra  sayr  fora  quando  comprisse  :  o  que  foy  hum  grande 
seruiço. 

CAPITULO  XX. 


COMO  0  idalí;ão  mandou  auiso  ao  gouehnador  da  vinda  dos  rumes, 

E  OFFERECIMENTO  d'aMISADES  ;    E  0  QUE   0   GOVERNADOR 
RESPONDEO. 


A 


NDANDO  O  Gouernador  n'esle  trabalho  e  auiamento,  tcue  conselho  com 
os  fidalgos  sobre  o  que  faria  com  o  Idalcão,  porque  sempre  quando  auia 
noua  de  rumes  elle  era  o  primeiro  que  as  mandaua  a  Goa,  com  oífere- 
cimenlos  d'ajuda  aos  Gouernadores,  e  que  agora  que  estas  erão  tào  cer- 
tas, que  elle  milhor  as  auia  de  ter,  e  d'ellas  lhe  nom  mandaua  recado, 
conuinha,  pêra  descobrir  o  que  n'elle  auia,  ^e^  lhe  queria  mandar  seu 
recado  de  visitação,  e  lhe  notificar  a  noua  dos  rumes,  pêra  ver  sua  re- 
posta, e  saber  o  que  tinha  n'elle  :  o  que  assy  pareceo  bem  a  todos.  E 
mandou  com  este  recado  João  Criado,  honrado  caualleiro,  muyto  bem 
concertado,  e  hum  bom  cauallo  alabiado,  e  huma  peça  de  cilim  crimisim 
de  presente,  e  outras  cousas,  que  valeo  *tudo«  até  mil  e  quinhentos  par- 
daos.  O  qual  estando  pêra  partir  chegou  a  Goa  messigeiro  do  Idalcão, 
que  mandaua  visitar  ao  Gouernador,  que  inda  o  nom  fizera  depois  que 
gouernaua ;  e  lhe  mandou  dizer  que  tinha  certa  noua  de  passarem  rumes 
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a  guerrear  Ormuz,  e  se  o  tomassem  meterem  na  forleleza  muyta  gente 
que  tinhão  em  Baçora,  e  elles  em  agosto  passarem  á  índia;  e  que  vinhão 
tomar  o  rio  de  Dabul,  e  aliy  so  fazerem  fortes  e  se  defenderem,  até  vir 
do  Estreito  mais  gente ;  mas  que  se  tal  fosse  elle  mandaria  a  Dabul  gente 
que  lhe  defendesse  a  terra,  que  n'ella  nom  pousassem  ;  (o  que  fazia  por 
ser  muylo  amigo  d'EIRey  de  Portugal)  que  lodo  lhe  noleficaua  pêra  que 
estiuesse  aprecebido  do  que  lhe  compria,  e  que  se  lhe  comprisse  alguma 
ajuda  eslaua  prestes  pêra  fazer  tudo  o  que  lhe  requeresse,  como  bom 
amigo  O  Gouernador  fez  muyta  honra  ao  messigeiro,  e  o  mandou  bem 
aposentar,  com  seu  gasto  abastadamente,  e  logo  o  despachou,  e  se  tor- 
nou com  reposta  de  grandes  agardecimentos,  que  lhe  o  Gouernador  deu 
da  boa  amisade  que  lhe  fazia,  que  era  cousa  de  tamanho  principe  como 
elle  era ;  e  que  em  sua  confiança  nom  tinha  nenhum  temor  aos  rumes, 
nem  ao  propio  Turquo  que  viesse  em  pessoa,  e  lhe  prometia  que  se  elles 
passassem  á  costa  da  índia  que  no  mar  os  auia  de  hir  receber,  que  já 
pêra  isso  estaua  prestes,  que  a  noua  lhe  viera  em  fustas  que  mandara  ao 
Estreito  a  saber  d'elles,  e  que  esta  noua  lhe  mandaua  polo  messigeiro  que 
já  eslaua  prestes  pcra  partir ;  e  que  como  lhe  viesse  recado  que  os  ru- 
mes erão  passados  a  Ormuz,  logo  se  partiria  e  os  hiria  buscar,  e  que  se 
nom  fossem  a  Ormuz  dentro  ao  Estreito  os  auia  de  hir  buscar,  se  lhe 
viesse  licença  dTlIíey  ;  porque  sem  sua  licença  lá  nom  podia  hir.  Com 
a  qual  reposta  despachou  o  embaixador,  com  lhe  fazer  mercês;  e  todauia 
com  elle  mandou  que  fosse  João  Criado,  e  lhe  Icuasse  o  presente,  porque 
o  gasto  já  estaua  feylo.  De  que  o  Idalcão  lhe  mandou  seus  agardecimen- 
tos. 


TOMO  \\ .  91 
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CAPITULO  XXL 

COMO   O   GOUEBNADOR   FEZ  SABER   AS  FORTELEZAS    AS  NOUAS   DOS  RUMES, 
PEDINDOLHES  AJUDA,    E  AS   REPOSTAS   QUE   DERÃO. 


J 


Á  atrás  disse  como  o  Gouernador  mandara  recado  e  aniso  ás  fortelezas, 
e  a  Iodas  partes,  da  nona  que  tinlia  dos  rumes,  chamando  as  gentes,  e 
pedindo  ajuda  pêra  '  ^tamanho*  trabalho  como  se  esperaua  e  a  muyta 
necessidade  que  linha.  Ao  que  no  inuerno  lhe  mandarão  suas  repostas, 
offerecendose  a  cidade  de  Chaul  que  eslaua  prestes  com  trinta  velias  miú- 
das, cm  que  entrauão  dous  galeões  e  outros  nauios  bons  pêra  a  guerra, 
e  boas  fustas,  e  tudo  concertado  como  compria  em  muyta  abastança ;  e 
que  as  \inte  armauão  á  sua  propia  custa  e  despesa,  e  que  as  dez  armaua 
o  capitão  á  custa  d'ElRey  ;  e  que  afora  este  gasto  que  fazião  empresta- 
uão  mais  pêra  o  que  comprisse  dez  mil  pardaos  d'ouro,  que  tinhão  juntos 
fechados  de  chaue,  pêra  logo  os  mandarem  tanto  que  os  rumes  fossem 
passados;  e  estauão  muy  prestes  a  morrer  polo  seruiço  d'ElRey  nosso  se- 
nhor :  do  que  mandarão  ao  Gouernador  carta  assinada  polo  capitão  e  os 
principaes  da  terra.  Também  os  de  Baçaim  mandarão  recado  oíTerecendose 
a  dar  d'ajuda  quinhentos  homens  pagos  por  seis  meses,  embarcados  em 
vinte  fustas,  de  que  armauão  dez  á  sua  custa  e  outras  dez  armauão  á 
custa  d'ElRey,  e  inda  na  forteleza  ficauão  quatrocentos  homens,  que  elles 
pagarião  em  quanto  a  guerra  dos  rumes  durasse,  e  soslentarião  a  forte- 
leza de  tudo  o  que  comprisse :  e  isto  per  carta  de  todos  assinada. 

Com  estas  carias  o  Gouernador  afrontou  muyto  aos  moradores  de 
Goa,  que  lhas  mandou  mostrar  na  camará,  a  que  elles  responderão  que 
a  elles  nom  era  necessário  mostrar  as  cartas,  nem  lhe  pedir  nada,  pois 
estauão  presentes  ao  trabalho,  que  quando  viesse,  se  rumes  passassem, 
as  molheres,  filhos,  e  fazendas,  no  campo  estauão ;  e  nom  fazião  este  of- 
ferecimento  pêra  merecer  ante  ElRey  nosso  senhor,  pois  o  farião  em  ^  *  de- 
fensão* de  suas  pessoas,  e  filhos,  e  molheres,  e  fazendas;  que  empres- 

'  *  lanho  *  Âutosr.     -  *defen*  Id.- 
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limo  farifio  quando  cumprisse,  pois  de  força  ludo  se  arriscaua  ;  e  que  a 
verdade  d'isto  já  eslaua  sabida  per  oulras  mores  afrontas  em  que  a  ci- 
dade linha  secorrido,  e  feylo  grandes  enipreslimos.  e  pêra  as  galés  derão 
muylos  escrauos  quando  os  rumes  esliuerão  sobre  Dio,  as  (juaes  lá  nom 
forão,  porque  o  Visorey  dom  Gracia  de  Noronha  nom  sayo  de  Goa  ale 
que  os  rumes  se  forão,  mas  seus  escrauos  que  tinhâo  dados  nunqua  mais 
lhos  lornarão,  nem  pagarão ;  mas  comludo,  porque  a  cidade  de  Goa  era 
a  principal  da  índia,  cslauão  prestes  pêra  fazer  o  qu'»  deuião.  enfeiramenie 
como  dito  linhão. 

CAPITULO  XXII. 


DE  HUM   MOSTRINUO  OUE   EM   GOA   PARIO   HUMA   MOLHER   DA   TERUA  : 
COUSA    QUE  NUNQUA    FORA   VISTA. 

rxQUECEO  n'esle  inuerno  que  em  Goa  naceo  hum  mostruo,  que  pario 
huma  canaryra,  o  qual  tinha  o  corpo  comprido  á  feição  de  bogio,  coiu 
muylo  cabelli»,  e  assy  as  mãos  e  pés;  e  o  cabello  do  corpo  era  pouqo  e 
ralo.  Tinha  a  cabeça  e  roslro  redondo,  com  hum  só  olho  na  lesta,  e  dous 
cornos  na  cabeça,  pequininos  como  de  cabrito,  e  as  orelhas  como  de  ca- 
bra. O  qual  nacendo  nas  mãos  da  p;irteira  gritou  e  se  aleuantou;  ao  qufi 
a  parteira  gritou  e  bradou,  ao  que  acodio  o  pay  canarym,  que  estaua  na 
casa  de  fora,  o  qual  vendo  o  mostruo  tomou  hum  còuam  (jue  eslaua  so- 
bre huma  gallinha  de  pintãos,  e  o  pôs  sobre  elie,  e  porque  o  aleuanlauíi 
e  queria  sayr  fora  lhe  pòs  em  cima  hum  páo  grande,  e  foy  buscar  hujn 
machado  pêra  o  matar ;  e  entanto  o  mostruo  sayo  do  còuam,  e  foy  á 
mãy,  que  jazia  deitada,  e  lhe  aferrou  a  mama  com  os  dentes,  e  'arra- 
nhaua  com  as  unhas,  ao  (jue  ella  dando  grilos  e  brados  veo  o  pay,  e  lho 
tirou  das  mamas,  que  nom  achou  o  machado,  e  o  lornou  a  melcr  de- 
baixo do  còuam,  e  pòs  sobre  elle  muytos  pesos,  que  nom  pôde  aleuan- 
tar ;  o  achando  sobre  o  fogo  huma  panella  d'agoa  íincnle,  (jue  feruia,  a 
(leilou  sobre  o  mostruo,  com  (|ue  o  matou.  K  nom  ousando  de  chegar  a 
elle  com  hum  cutello  lhe  cortou  a  cabeça  com  muylo  trabalho,  que  nem 
com  páos  nem  pedras  nunqua  pôde  (juebrar  a  cabeça,  e  a  deitou  no  fogo, 
e  a  queimou.  Acodio  a  islo  mu\la  xisinhança,  c  soou  pola  cidade,  e  cor- 

00» 
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reo  lá  muyla  gente.  Prenderão  o  canaryni  porque  nom  nioslraua  a  ca- 
beça, e  o  corpo  andarão  mostrando  por  toda  a  cidade. 


CAPITULO  xxin. 


COMO  o  GOUERNADOR  MANDOU  FAZER,  NA  SALA  ONDE  ESTAUÃO  PINTADOS  OS  GO- 
UERNADORES,  TODOLAS  ARMADAS  /QUE  PASSARÃO  Á  ÍNDIA  \  E  IIUMA  IR- 
MIDA  DE  SANTA  CATHARINA  NO  LUGAR  ONDE  ESTAUA  A  PORTA  POR  ONDE 
OS  PORTUGUESES  ENTRARÃO  QUANDO  TOMARÃO  A   CIDADE. 

1  ASSANDOSE  601  Goa  cslas  cousas,  e  o  Gouernador  com  seus  trabalhos 
dando  a  ludo  muyto  auiamento,  sobretudo  "  *  em  *  fazer  muyta  espin- 
gardaria, de  que  já  tinha  feytas  ^  *grão  numero  d'espingardas,  orde- 
nou *  fazer  huma  casa  apartada  em  que  estiuesse  muyto  concertada  a  es- 
pingardaria, com  hum  almoxarife  que  d'ella  somente  tiuesse  cargo  ;  e 
pêra  isso  mandou  sobradar  e  aleuantar  hum  baluarte,  que  Afonso  d'Al- 
boquerquc  começara  dentro  n'agpa,  *  *  junto*  da  forteleza,  pêra  defen- 
são do  rio ;  e  comtudo  a  pressa  foy  tanta,  e  os  gastos,  que  nom  pôde  aca- 
bar esta  obra.  E  fez  de  nouo  huma  casa  do  orago  da  bemauenturada  Santa 
Caterina,  sobre  o  muro  da  cidade,  que  foy  ally  huma  porta  per  que  a  ci- 
dade foy  entrada  e  tomada  por  Afonso  d'Alboquerque,  em  dia  de  Santa 
Caterina  do  anno  de  lolO,  e  por  esta  lembrança  estaua  ally  huma  ca- 
pella  pequena,  e  o  Gouernador  a  mandou  fazer  em  corpo  grande,  e  com 
retauolo,  e  bem  concertada,  pêra  n'ella  dizer  missa  em  dia  da  bemauen- 
turada santa,  que  a  cidade  faz  muyta  festa,  e  com  solene  procissão  vem 
ally  fazer  sua  festa  cad'ano  no  seu  dia. 


*  A.  primeira  parte  não  a  chegou  a  escrever  G.  Corrêa  e  assim  ficou  este  ca- 
pitulo incompleto.  '  *era*  Autogr.  ^  *gram  numero  e  ordenou*  Id.  *  *jun' 
do  *  Id. 
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CAPITULO  XXIV. 


DA   GUERRA   QUE   OUVE   EM  COCHYM  DURANDO  O   INUERNO,    QUR  FAZIÂO 

OS  CRIADOS  DO   RET   DA   PIMENTA  MORTO,   POR   SUA   VINGANÇA  ; 

AO   QUE   O   GOUERNADOR    ACODIO   PASSADO    O    INUERNO. 


D, 


L'uRANDO  O  iniienio,  que  em  Goa  se  passauào  estas  cousas,  em  Cochym 
se  acendeo  muylo  mais  a  guerra  ;  porque  sabido  que  o  Rey  da  Pimenla, 
e  caymaes  principaes,  erào  mortos  na  casa  queimados,  seus  criados  e  ' 
>  vassallos*,  per  ordem  de  sua  ley,  e  obrigação  que  todos  por  isso  auião 
de  morrer  em  vingança,  se  ajuntarão  muytos  d'e!les,  e  forão  á  pouoaçâo 
do  Rey  de  Cochym,  que  tie  aparlado  da  forteleza  mea  legoa,  e  como  ho- 
mens que  querião  morrer  vierão  matando  e  queimando  quanto  auia,  e  as 
casas  d'EIRey,  que  nom  estaua  n'el!as,  que  estaua  em  outro  lugar,  (jue 
logo  se  meleo  em  huma  fusta  com  alguns  dos  seus,  e  se  veo  meter  na 
forteleza ;  polo  que  assy  todo  o  pouo  do  lugar  fogio  pêra'  forteleza,  e  se 
passarão  pêra  outras  partes,  sem  que  nenhuma  gente  do  Rey  de  Cochym 
^  *  ousassem  *  a  pelejar  com  estas  gentes  doudas,  a  que  ellcs  chamâo  amou- 
quos.  E  EIRey  de  Cochym  se  qucixaua  que  anlre  os  seus  auia  traição 
contra  elle,  e  todos  afastou  de  sy,  que  nom  (iqou  senão  com  Ires  brame- 
neses  seus  parentes,  e  sempre  dormia  dentro  na  forteleza.  Acodirão  ás  ca- 
sas d'ElRey  corenla  portugueses,  que  fizerâo  grande  "matança  nos  ^  *amou- 
(jos.  Todas  *  estas  nouas  vinhão  por  terra,  polo  que  o  Gouernador  deu  auia- 
mento  a  Manuel  de  Sousa,  que  parlio  de  Goa  ao  derradeiro  de  julho  com 
três  fustas.  E  d'ahy  a  dez  d'agosto  mandou  lambem  Gonçalo  Vaz  de  Ta- 
uora  com  doze  fustas,  com  boa  gente,  toda  espingardeiros,  e  lhe  mandou 
que  na  costa  fizesse  toda  a  guerra  que  pudesse ;  porque  já  o  Gouernador 
tinha  noua  que  o  Çamorym,  Rey  de  Calecut,  era  hido  a  guerrear  Cochym 
con»  muyla  genie,  com  que  era  senhor  de  lodo  o  Reyno  de  Cochym,  e 
pelejauão  com  os  nossos  até  deniro  das  casas.   E  Manuel  de  Sousa  foy 
com  todolos  poderes  como  Gouernador,  o  qual  quando  chegou  a  Cochym 
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acliou  que  o  Rey  de  Tanor,  que  com  tantas  honras  se  fizera  christão,  es- 
faua  dentro  na  ilha  de  Bardella  com  dez  mil  nayres,  e  com  elle  estaua  o 
principe  da  Pimenta  já  feylo  Rey  nouo ;  (que  era  seu  filho,  e  herdaua  o 
Keyno  porque  o  Rey  morto  era  irmão  da  molher  do  Rey  de  Tanor)  e  que 
o  Çamorym  estaua  ahy  perlo  com  muyfa  gente,  pêra  lambem  se  meter 
na  ilha,  e  os  nayres  andauão  tão  soberbos,  buscando  a  morte  a  que  erão 
obrigados,  que  vinhão  cada  dia  pelejar  com  os  nossos  junto  da  pouoação, 
e  queimauão  as  casas,  e  em  tanto  aprelo  forão,os  nossos  que  lhe  conueo 
fazer  tranqueiras  em  que  vigiauão  de  dia  e  de  noyle,  e  com  arrepique 
de  sino  acodia  toda  a  gente  ao  campo  a  pelejar,  em  que  sempre  *nas 
pelejas*  auia  mortos  e  feridos,  e  *estauão*  com  muyto  trabalho  de  falta 
de  mantimentos,  e  todolas  molheres  e  crianças  e  o  milhor  fato  *tinhão* 
metidos  na  forteleza.  N'esle  tempo  se  aqueceu,  que  dando  arrepique  que 
entrauão  os  amouqos,  hum  homem  que  jazia  pêra  morrer  com  a  candêa 
na  mão,  se  aleuantou,  e  foy  fora  com  huma  lança,  e  acabada  a  briga  se 
tornou  pêra  casa,  e  foy  são,  sem  nunqua  se  tornar  á  cama.  Assy  que 
este  com  temor  da  morte  viueo,  e  outro,  são  e  bem  desposto,  ouvindo  o 
arrepique  que  entrauão  os  amouqos  supitamente  cayo  morlo. 

Assy  que  *  foy  *  chegado  a  Cochyni  Manuel  de  Sousa,  que  d'ahy  a 
pouqos  dias  lambem  chegou  Gonçalo  Vaz  de  Tauora  com  as  doze  fustas  e 
boa  gente,  com  que  se  fazião  mil  homens  de  peleja  lascarys,  logo  Manuel 
de  Sousa  ajuntou  muylas  embarcações,  quantas  pôde  auer,  em  que  embar- 
(]0u  toda  a  gente,  e  tomou  lodolos  passos  porque  o  Çãimorym  podia  passar 
pêra'  ilha,  e  lambem  cerqou  toda'  ilha,  que  ninguém  nom  podia  d'elia  sayr 
nem  enli-ar ;  e  tudo  assy  cerquado,  elle  com  doze  catures  corria  lodolos 
passos,  prouendo  o  que  compria  ;  auendo  sempre  os  nossos  muylas  pele- 
jas, porque  com  os  malauares  se  lançou  hum  homem  chamado  Vasco  Nu- 
nes, lambem  maiauar,  que  se  fez  tão  grande  guerreiro  contra  os  nossos 
que  lhes  daua  muyto  trabalho,  porque  trazia  huma  manchúa,  e  outras 
almadias  e  tones,  tão  esquipadas  e  ligeiras  que  nom  auia  cousa  que  o  al- 
cançasse ;  onde  trazia  bons  espingardeiros,  e  como  ladrão,  de  noyle  e  de 
supito,  daua  sobre  os  nossos,  tirando  rauyta  espingardada  com  que  feria 
e  mnlaua,  e  se  ac.lhia  antes  (jue  os  nossos  tomassem  as  armas.  Este  du- 
rou sempre  n'esta  guerra,  sem  nunqua  lh\iquecer  perigo;  que  deu  muyto 
trabalho  aos  nossos.  Mas  comtudo  Manuel  de  Sousa  tinha  grande  cerquo 
solire  a  ilha,  com  que  os  pôs  em  grande  aperto  de  fome.  Do  que  todo  es- 
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creiíia  ao  (jouernador  que  lhe  mandasse  gente,  que  auia  mester  mais  da 
que  tinha.  Onde  Manuel  de  Sousa  fazia  muy  grande  gaslo  á  sua  custa, 
que  daua  de  comer  a  muy!a  gente,  e  partia  do  seu  com  os  homens  po- 
bres;  em  (jue  certamente  fez  muyto  seruiço  a  Dco?  e  a  ElHey  nosso  se- 
nhor. 

CAPITULO  XXV. 


<;0M0   AUENDO  O  GOUERNADOR  CI-RTKZA   QUE  NOM  ALIA  RUMES  MANDOU  SECORRU 

A   COCHYM,    E  CHEGOU  O  NAUIO  DO  TRATO  DE  MOÇAMBIQUE,  OUE  DEU  XOUA 

OlE  1'ARTIRA  O  DERRADEIRO  D^AGOSTO,   E  NOM   AUIA  NAOS  DO  REYNg. 


N' 


ESTE  tempo  veo  recado  ao  Gouernador,  de  Uaçaim  e  de  Dio,  que  já 
erão  chegadas  naos  do  Estreito,  que  dauao  nouas  que  noni  sayão  rumes 
do  Estreito,  e  que  as  galés  que  estauão  prestes  se  tornarão  a  desarmar, 
(de  que  se  noiíi  sabia  a  causa)  e  nom  auia  mais  que  oito  galés,  que  an- 
dauão  em  Adem.  Então  njandou  o  Gouernador  partir  logo  Ires  carauelias 
com  muyta  genie  pêra  Cochym,  e  as  mandou  carregadas  de  pedra,  que 
mandou  deitar  derrador  da  forleleza  de  Chalé,  porque  no  inuerno  o  mar 
chegara  a  el!a,  e  a  ouvera  de  derrubar.  O  que  assy  feyto,  que  descarre- 
garão a  pedra,  se  forâo  a  Cochym,  as  quaes  Manuel  de  Sousa  mandou 
meter  poios  rios,  e  tomou  os  passos  principaes,  e  os  nauios  miúdos  que 
tinha  nos  passos  repartio  por  (;ulras  partes  sobre  a  ilha,  que  com  a  gente 
muyta  que  foy  nas  carauellas  pòs  tão  apertado  cerquo  na  ilha  *que*,  poi- 
que  já  nom  linhâo  (]ue  '  *  comer,  mandou  *  o  Rey  de  Tanor  cometer  con- 
certo a  Manuel  de  Sousa,  e  (jue  se  querião  sayr  da  ilha.  E  tratarão  so- 
bre o  concerto  ;  ao  que  lhe  Manuel  de  Sousa  pedia  pimenta  peia  carregar 
duas  naos,  e  cincoenia  mil  pardaos  poios  gastos  e  perdas,  e  que  dessem 
principes  em  arrefens,  *e*  que  nunqua  mais  fatiassem  na  ilha  de  Bar- 
della,  e  que  isto  seria  feylo  com  aprazimenlo  do  Gouernador.  Ao  que  logo 
mandou  calur  a  Goa  cum  este  recado  ao  Gouernador,  que  estaua  agar- 
dando  até  chegarem  as  naos  do  Heyno,  em  (|ue  nom  sabia  se  \iria  *  nouo  * 
Gouernador :  no  que  se  dclene  despachando  algumas  cousas,  e  uíandando 
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a  gente  pêra  Gochyni.  E  mandou  Pêro  Froes  em  hum  galeão  a  buscara 
canella  a  Ceylão,  e  tirou  a  viagem  a  João  Fernandes  de  Vascogoncellos, 
que  era  sua  por  EIRef ,  e  esto  porque  era  da  companhia  do  capitão  e  do 
vedor  da  fazenda,  os  quaes  esperando  que  chegarião  as  nãos  do  Reyno, 
e  que  n'eilas  viria  Gouernador,  liuerão  modo,  per  meo  do  bispo,  que 
*elle*  com  o  Gouernador  fez  que  se  viessem  pêra'  cidade,  onde  logo  dom 
Francisco  assentou  mesa,  e  daua  de  comer  a  muyla  gente,  (porque  sabia 
que  muylo  pragucjauão  porque  o  Gouernador  nom  daua  mesa)  *e*  li- 
nha tal  maneira  que  a  gente  se  nom  queria  enibarquar  quando  a  raan- 
daua  o  Gouernador,  e  se  escondiào,  porque  tinhão  a  mesa  que  lhe  o  ca- 
pitão daua.  Polo  que  o  Gouernador  lhe  mandou  que  nom  desse  mesa, 
porqu?  a  gente  se  nom  queria  embarqar.  O  veador  da  fazenda  se  foy  ler 
nouenas  em  Santa  Maria  do  Cabo,  que  estaua  junto  da  barra,  pêra  hir 
ás  nãos  como  chegassem  ;  e  lá  estaua  com  muytos  seus  amigos,  com  festas 
e  prazeres. 

Comprio  pcra  bem  de  justiça  que  hum  homem  que  lá  estaua  desse 
huraas  chaues  de  huma  casa  em  que  estaua  fazenda,  e  desse  conta 
d'ella.  Foy  lá  com  este  rqcado  o  meirinho  do  Gouernador,  que  o  ouvi- 
dor geral  lá  mandara.  Nom  o  quiserão  ouvir,  e  casy  que  o  quiserão  es- 
panqar.  O  que  sabido  pelo  Gouernador  tornou  a  mandar  lá  o  meirinho, 
que  o  trouxesse  preso  o  homem  ;  e  mandou  ao  veador  da  fazenda  que 
logo  se  viesse  pêra'  a  cidade.  Foy  o  meirinho  ;  esconderãolhe  o  homem, 
que  o  nom  achou,  e  o  ^eador  da  fazenda  mandou  dizer  ao  Gouernador 
que  inda  nom  tinha  acabados  os  dias  de  sua  deuação,  que  como  os  aca- 
basse que  logo  faria  seu  mandado.  Ao  que  logo  o  Gouernador  mandou 
ao  ouvidor  geral  que  fosse  lá  com  o  capitão  da  sua  guarda  e  com  cem 
espingardeiros,  e  que  lhe  mandasse  que  logo  viesse  pêra  a  cidade,  e  que 
se  o  nom  fizesse  o  vedor  da  fazenda,  e  quantos  lá  estauão,  que  os  ape- 
nasse,  sob  pena  de  trédores  e  aleuantados,  da  sua  parte;  e  que  nom  obe- 
decendo mandasse  de  tudoiazer  auto,  e  que  logo  lhe  pusesse  o  fogo  e  a 
todo  matasse  ;  e  desto  lhe  deu  assinada  muy  larga  prouisão.  O  que  logo 
lodo  se  fez  prestes,  com  grande  ounião  do  pouo,  porque  'ouverão  por 
grande  mal  ouvindo  que  desobedeciào  os  mandados  do  Gouernador.  E 
ordenandose  a  gente  foy  d'islo  aniso  ao  vedor  da  fazenda  ;  polo  que  logo 
se  espalharão  os  que  lá  eslauão,  e  o  vedor  da  fazenda  escondidamente  se 
veo  á  cidade,  e  se  meteo  no  mosteiro  de  São  Francisco,  d'onde  per  en- 
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lercessão  dos  frades  se  amansou  ludo.  Mas  o  véilor  da  fazonda  nom  que- 
ria sayr  do  mosteiro  até  que  ouverão  os  frades  seguro  do  Gouernador,  o 
qual  o  mandou  que  logo  se  embarqasse,  como  embarquou,  em  huma  ca- 
rauella  pêra  Cochym. 

Passandose  estas  cousas,  chegou  a  Goa  em  vinte  de  setembro  o  na- 
uio  do  trato  de  Melinde,  o  deu  noua  que  partira  de  Moçambique  ao  der- 
radeiro d'agosto,  e  que  inda  em  Moçambique  nom  auia  nãos  do  Reyno  ; 
e  deu  noua  que  a  nao  Burgaieza,  em  que  vinha  João  Figueira  de  Bair- 
ros, do  anno  passado,  era  perdida,  e  sl'  aíTirmaua  que  nas  ilhas  do  Cô- 
moro ;  porque  veo  ter  á  costa  o  balei  da  nao  com  os  remos  alados  nos 
banqos  e  o  cabo  do  batel  cortado,  que  fazia  presunção  que  o  cortarião, 
porque  a  nao  hiria  fazendo  muyta  agoa,  porque  a  gente  se  nom  colhesse 
a  elle ;  e  assy  vierão  á  costa  muytas  arquas  de  fazenda,  que  forão  co- 
nhecidas serem  da  nao  polas  cartas  que  n'ellas  se  acharão ;  que  foy  muy 
grande  perda,  porque  a  nao  vinha  muy  riqa. 


CAPITULO  XXVI. 

COMO   SENDO   PASSADO  O   MÈS  DE  SETEMBRO,   QUE  AS  NAOS   DO  REYiNO  NOM  Vlli- 

RÃO,   O  GOUERNADOR  SE  PARTIO  DE  GOA  COM   TODA   'aRMADA, 

E   FOr   GUERREANDO   A  COSTA   DO  MALAUAR   ATÉ  COCHYM. 


O 


Gouernador,  vendo  passado  setembro,  e  que  nom  erão  vindas  naos 
do  Reyno,  e  que,  segundo  rezão,  se  passassem  já  nom  tomarião  Goa,  se- 
não pêra  Cochym,  ordenou  sua  partida  pcra  lá.  E  cmbarqou  nas  gale's 
e  fustalha,  cm  que  leuou  mil  homens  c  passante  de  oitenta  vcllas,  c  par- 
tio  de  Goa  meado  outubro,  e  determinou  hir  guerreando  a  costa,  pêra  que 
metesse  em  temor  os  que  estauão  em  Cochym.  E  chegando  ao  primeiro 
lugar  do  Reyno  de  Calecut,  que  se  chama  Tiracole,  sayo  em  terra  com 
toda  a  gente,  que  era  limpa  c  de  riqas  armas  c  muyta  espingardaria,  e  nom 
conscntio  (jue  a  gente  entrasse  pola  terra  dentro,  mas  *  foy  *  pola  borda 
do  mar,  onde  eslaua  o  lugar,  que  era  grande,  *e*  foy  Jogo  queimado; 
em  que  auia  muytas  casas  cheas  de  mercadarias,  qne  linhão  pêra  cnibar- 
quar  pêra  suas  nauegações  c  tratos.  Ao  que  acodio  muyta  gente,  mas  as 
espingardas  lhe  fazião  tanto  escandolo  que  nom  ousauão  chegar.  E  quei- 
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marão  rauytas  nãos  e  zambuqos  que  linlião  concertados  pêra  deitar  ao 
mar,  o  que  todo  foy  feyto  em  muy  pouquo  espaço  ;  com  que  o  Gouer- 
nador  se  tornou  a  embarqar,  sem  lhe  perigar  mais  que  somente  três  ho- 
mens, que  se  desmandarão  a  furtar,  e  os  matarão.  D'aquy  se  foy  o  Go- 
uernador  a  outro  lugar  mais  áuante,  chamado  Gouleíe,  onde  sayo,  e  fo- 
rão  queimadas  muytas  nãos,  e  muytos  paraos  e  fustas  que  tinhão  feytas 
pêra  andarem  d'armada  na  costa  ;  onde  aquy  acodio  muyta  gente,  e  fi- 
zerão  grande  resistência,  porque  a  terra  era  acupada  com  montas  e  ar- 
uores  grossas,  com  que  se  emparauão  da  nossa  espingardaria,  e  elies  fe- 
rião  os  nossos  com  muytas  frechas  c  espingardas  que  tinhão  ;  ao  que  os 
homens  querião  fazer  valentias  e  se  desmandauão,  polo  que  ouve  treze 
mortos  e  muytos  feridos ;  e  comtudo  nom  ousando  a  chegar,  o  Gouerna- 
dor  se  tornou  a  recolher,  e  foy  seu  caminho.  Queimando  quanto  se  achaua 
pola  borda  do  mar,  foy  sobre  o  rio  de  Panane,  onde  era  enformado  que 
estaua  muyta  gente  em  guarda  de  muytas  fazendas  que  hy  tinhão,  e  muy- 
tas nãos  que  querião  mandar  pêra  fora ;  polo  que  o  Gouernador  entrou 
no  rio  com  toda  a  fustalha,  e  queimou  o  lugar,  e  muytas  nãos  com  muyta 
riqueza  de  fazendas  que  auia  no  lugar ;  onde  acodio  muyta  gente,  por- 
que o  lugar  era  defcnsauel,  e  muyta  gente  se  fazia  forte  ahy  junto  em 
Imma  casa  de  pagode  de  pedra,  em  que  os  nossos  forão  dar,  cm  que 
ouve  grande  peleja,  onde  ouve  dos  nossos  mortos  e  feridos,  em  que  hum 
foy  dom  António  de  Noronha,  que  foy  o  primeiro  que  entrou  a  porta  do 
pagode,  onde  estauão  muytos  mouros  que  fizerão  muy  grande  defensão, 
onde  todos  forão  mortos,  e  tudo  queimado,  e  muylo  aruoredo  cortado. 

N'esta  entrada  d'este  pagode  forão  mortos  sete  portugueses,  e  '  *  muy- 
tos* feridos:  com  que  o  Gouernador  se  recolheu,  e  foy  seu  caminho  ao 
longo  da  costa.  E  chegando  á  barra  de  Cochym  mandou  entrar  diante 
toda  a  fustalha,  e  que  nom  sorgissem  na  forteleza,  e  assy  á  vella  fossem 
polo  rio  acima,  e  se  fossem  sorgir  sobre  a  ilha  de  Bardella,  tirando  toda 
arlelharia  com  pelouros :  o  que  assy  fizerão.  E  o  Gouernador  com  as  ga- 
lés assy  á  vella  foy  após  ellas,  que  chegando  sobre  a  ilha,  que  surgirão 
todas  em  boa  ordem,  ^  *despararão*  toda  'arlelharia  com  pilouros,  que 
as  peças  grossa^s  derrubauão  *as  casas*;  e  cortando  muytos  palmares  e 
aruores,  que  fizerão  grande  '  *deslroição,  tamanho*  medo  ouverão  os 
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da  ilha  que  se  vinhão  meter  pola  agoa,  dizendo  aos  nossos  que  os  lom.ns- 
sem,  que  se  entrcgauão  por  caliuos,  porque  niorrião  á  fome;  mas  o  Go- 
uernador  mandou  que  ninguém  os  recolhesse,  nem  menos  lhe  fizessem 
mal.  O  Ciouornador  rccebco  Manuel  de  Sousa,  e  lodos  os  que  com  elle 
eslauão,  com  muylas  honras,  porque  tinhâo  muylo  seruiço  feyto,  e  le- 
uado  muylo  má  vida  e  grandes  trabalhos  em  lodo  o  inucrno. 


CAPITULO  XXVII. 


COMO  0  GOUERNADOR  CERQANDO  A  ILHA  DE  BARUELA  COM  TODA  ARMADA,  O  REY 
DE  TANOR,  QUE  NA  ILHA  ESTAUA,  LHE  MANDOU  RECADO  DE  CONCERTOS, 
EM  QUE  NOM  CONCORDIRÃO;  E  O  GOUERNADOR  FEZ  A  GENTt:  PRESTES  PÊRA 
ANTEMENHÃ  DAR  NA   ILHA. 


V 


ENoo  OS  mouros  cerquados  com  tanto  poder  sobre  sy,  logo  ao  outro 
dia  o  Rcy  de  Tanor  mandou  messagem  ao  Gouernador,  dizendo  que  fol- 
gaua  com  sua  vinda,  porque  com  clle  faria  todo  concerto  c  paz  que  fosse 
rczão  ;  do  que  lhe  mandasse  sua  reposta,  se  vinha  n'essa  tcnçiio.  O  Go- 
uernador, como  já  eslaua  enformado  per  Manuel  de  Sousa  do  estado  em 
que  eslauão,  logo  respondco  ao  messigeiro  que  dissesse  a  ElRey  que  lhe 
pcsaua  muylo  de  o  achar  ally,  que  por  amor  d'elle,  polo  fazer  chrislão 
e  ser  seu  grande  amigo,  por  isso  nom  desembarcara  logo  e  fora  queimar 
viuos  quantos  ally  eslauão ;  e  pois  assy  era,  por  esta  rczão  era  contente, 
e  faria  tudo  o  que  Manuel  de  Sousa  com  clle  concerlaua,  punjue  pêra 
isso  linha  lodos  seus  poderes  pêra  o  poder  fazer.  Á  qual  reposta  torna- 
rão outras  repostas,  e  recados  que  forão  e  vierão,  no  que  se  passarão 
muylos  dias ;  mas  o  Gouernador,  vendo  (jue  tudo  erão  delongas,  ouve 
seu  conselho  com  todolos  fidalgos,  com  que  assentou  dar  na  ilha  por  Io- 
das as  parles,  c  nom  deixar  cousa  viua ;  somente  os  príncipes  se  tomas- 
sem caliuos,  se  ser  pudesse  :  o  (|uc  todo  foy  asscnlado  per  auto  feyto, 
per  lodos  assinado.  Ao  que  logo  foy  lançado  pregão  enj  toda  'armada  que 
a  genle  se  apercebesse  pêra  outro  dia  anlemenhã,  que  erão  \inle  e  noue 
de  nouembro,  bespora  de  Sanlo  André.  Ao  ((ue  logo  se  apercebeo  toda 
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a  gente,  em  que  se  gastou  o  dia  e  noyle,  cada  hum  apercebendo  suas  al- 
mas, e  testamentos,  e  armas,  pêra  sayrem  anlemenhã. 


CAPITULO  XXVIIL 


COMO  KSTANDO  O  GOUERNADOR  PÊRA  DAR  NA  ILHA  ANTEMENHÃ,  A  MEA  NOYTE 
LHE  CHEGOU  HUiM  TONE  COM  CARTA  DE  DOM  AFONSO,  VISOREY,  QUE  FORA 
TER  A  COULÃO,  EM  QUE  LHE  MANDAUA  QUE  NADA  FIZESSE  ATE  ELLE  CHE- 
GAR. 


M. 


AS  estando  a  cousa  n'esle  ponto,  á  mea  noyte  chegou  hum  tone,  que 
he  almadia,  per  anlrc  'armada  buscando  a  galé  do  Gouernador,  dando 
noua  que  era  chegado  de  Portugal  dom  Afonso  de  Noronha  por  Visorey 
da  índia  ;  a  qual  cousa  ouvida  n'armada  logo  se  aleuantou  grande  aluo- 
roço ;  huns  com  pesar  e  paixão,  que  erJío  os  amigos  do  Gouernador ;  e 
os  outros,  que  nom  erão  amigos,  e  *erão*  agrauados,  fazendo  prazeres 
e  alegrias,  por  vingança  de  suas  vontades.  Com  que  o  tone  chegou  ao 
Gouernador,  e  n'elle  hum  homem  português,  com  huma  carta  ao  Viso- 
rey, em  que  lhe  dizia  que  chegando  a  Coulão  soubera  o  negocio  em  que 
estaua,  e  porque  compria  muyto  nada  bolir  até  se  verem  ambos,  nada 
fizesse  no  ponto  em  que  o  achasse  aquella  carta.  O  que  ouvido  polo  Go- 
uernador logo  despedio  o  tone  com  reposta,  ficando  com  muyla  paixão, 
por  eslar  tão  perto  de  ganhar  tanta  honra ;  o  que  mesmo  senlio  toda  a 
gente  d'armada,  em  que  auia  muytos  que  dizião  ao  Gouernador  que  to- 
dauia  nom  deixasse  de  dar  na  ilha.  Ao  que  o  Gouernador  respondeo  que 
já  nom  podia  ser  bom  o  trabalho  que  n'isso  leuasse,  indaque  fosse  com 
a  vitoria,  que  tão  certa  estaua  cora  o  querer  de  Deos ;  porque  os  que  lhe 
queriào  mal  farião  laes  accusações  contra  elle  e  os  seus  amigos  que  este 
bem  lhe  aconselhauão,  que  lhe  causarão  muyto  dano  com  o  Visorey  com 
que  ficariào  seruindo  na  índia ;  e  mais  que  se  áquella  hora  buscassem 
armada  que  já  acharião  d'ella  menos  muytos,  que  já  erão  hidos  ás  me- 
xeduras  que  linhão  ordenadas  pêra  o  Gouernador  nouo  que  esperauão. 
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CAPITULO   XXIX 


COMO  O  VISORET   DOM   AFONSO  CHEGOU    A  COCHYM,    E   O   GOUERNADOR 
LHE   DEU   SUA    RESIDÊNCIA,   ♦£*   O   QUE   AMBOS  PASSARÃO. 


O 


Visorey  dom  Afonso,  pola  errada  naiiegação  que  trouxe  em  sua  via- 
gem, apartado  das  outras  nãos  foy  tomar  em  Ceyião  na  fyni  d'outubro, 
onde  logo  enlendeo  em  algumas  cousas  de  seu  proucito,  como  adiante  di- 
rey.  E  parlio  de  Ceylào,  e  veo  tomar  em  Goulao,  onde  sabendo  como 
goucrnana  Jorge  Cabral,  e  que  com  todo  o  poder  da  índia  eslaua  pêra 
ganliar  tamanha  honra,  segundo  lhe  contarão  que  eslaua  acabado,  mos- 
trandose  desejoso  de  a  querer  ganhar  despedio  á  pressa  o  tone  com  sua 
carta,  que  veo  per  fora  polo  mar,  e  chegou  como  disse.  E  logo  o  Viso- 
rey assy  partio  após  elle,  e  ao  ouiro  dia  chegou  a  Cochym,  onde  ao  dcs- 
embarquar  lhe  fez  a  cidade  o  recebimento  que  milhor  pôde ;  com  que  foy 
fazer  oração  á  igreija.  E  d'ahy  se  foy  pousar  em  humas  casas  fora  da 
forleleza,  e  mandou  recado  ao  Gouernador  que  nada  d'armada  se  bolisse 
de  como  estaua,  sómenie  elle  só  se  viesse  vêr  com  elle;  o  que  assy  o 
fez,  que  o  Gouernador  só  veo,  e  se  foy  a  casa  do  Visorey,  que  o  sayo 
a  receber  á  poria  da  salla.  O  que  logo  sentio  o  Gouernador,  mas  abra- 
çandose  ambos  com  suas  corlezias  entrarão  pêra  huma  camará,  onde  es- 
laua huma  só  cadeira  d'espaldas  pêra  o  Visorey,  e  junto  com  cila  huma 
rasa  de  velludo  prelo  gornecida  ;  ao  que  o  Gouernador  lançando  olho, 
que  vio  islo,  se  foy  chegando  pêra  huma  genella  grande,  e  sempre  com 
o  barrete  na  mão  som  acabar  de  fallar  o  deleue  cm  pé.  Com  puuqa  de- 
tença se  despedio  do  Visorey,  pedindo'he  perdão,   por  vir  mal  desposto 
do  estamago.  Com  que  se  despedio  e  foy  pêra  a  forteleza,  onde  linha  seu 
fato.  Logo  esla  cou>a  foy  prafzuejiida  conlia  o  Visorey,  a  pouqua  honra 
que  fazia  a  hum  homem  que  goueniaua  a  índia. 
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CAPITULO  XXX 


o  QUE  O  GOUERNADOR  COM  O  VISOREY  PASSARÃO  ATE  SE  O  GOUERNADOR 
PARTIR  PÊRA  O  REYNO. 


A 


O  outro  dia  poln  menlm  o  Visorey,  lendo  vigia  no  que  fazia  o  '  *Go- 
uernador,  sabendo*  vinha  pêra  fora,  sayo  de  casa  como  que  o  hia  ver, 
e  s'encontrou  com  elle  á  poria  da  forlelcza,  pêra  o  que  já  o  Gouernador 
vinha  presles,  e  se  receberão  com  suas  cortesias,  onde  assy  em  pé  logo 
o  Gouernador  lhe  fez  sua  residência  no  modo  acostumado,  apresenlando- 
Ihe  as  chaues  da  forleleza,  de  que  lomou  seu  eslormento  da  entrega ;  com 
que  se  forão  á  igreija,  onde  entrados,  que  fizerão  oração,  o  Gouernador 
se  espedio,  dizendo  que  hia  ao  mosteiro  de  Santo  António  a  romaria.  Com 
que  se  foy,  e  o  Visorey  fiqou  na  igreija,  e  o  Gouernador  se  deixou  es- 
tar em  Santo  António  huns  dias,  até  lhe  passarem  o  seu  falo  da  forle- 
leza pêra  humas  casas  em  que  estaua  sempre,  senão  hia  ouvir  missa  ao 
mosteiro,  e  estaua  até  que  vinha  a  jantar.  E  logo  mandou  a  Goa  por  sua 
molher,  a  qual  partindo  de  Goa  lhe  morreo  hum  filho  que  tinha,  de  idade 
de  oito  annos,  que  era  todo  seu  bem  ;  em  que  o  Gouernador  recebeo  muy 
grande  nojo.  Chegando  a  Cochym  a  molher  do  Gouernador,  que  elle  com 
seus  amigos  a  foy  buscar  á  praya,  o  Visorey  foy  á  praya,  e  a  recebeo 
com  muytas  cortesias,  e  a  leuou  a  sua  casa,  e  quando  veo  a  noua  da 
morte  do  filho  o  Visorey  foy  visitar  o  Gouernador,  e  outras  vezes  o  man- 
dou vér. 

O  Gouernador  ordenou  sua  embarcação  na  propia  nao  em  que  veo 
o  Visorey,  e  n'isto  se  acupaua  a  taes  tempos  que  lhe  nom  ficaua  outro 
pêra  ler  visitações  com  o  Visorey,  que  se  aposentou  na  forleleza,  onde 
entendia  nos  negócios  da  guerra,  que  logo  afroxou  o  cerqo  da  ilha,  e 
ouverão  prouimento  de  mantimentos  em  quanto  mandauão  ao  Visorey  suas 
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messages  sobre  pazes,  que  se  dessimulaiião  por  caso  da  pimenta  que  se 
auia  misler.  E  posloque  no  regimenlo  d"EIRey  diz  que  o  Gouernador  que 
esliuer  no  mando  faça  e  mande  Indo  como  Gouernador  até  se  embarcar 
pêra  o  Reyno,  e  o  Yisorey  assy  o  mandar  dizer  ao  Gouernador  que  tudo 
assy  o  fizesse  nas  cousas  da  carga,  o  Gouernador  em  nada  quis  enten- 
der, mais  que  somente  em  sua  embarcação  e  gasalliados ;  e  em  tudo  mos- 
trando bem  seu  nojo  e  desgostos  que  tinha,  somente  algumas  vezes  tinha 
modos  como  se  encontrasse  com  o  Visorey,  e  praticauão  algum  pouqo, 
por  escusar  de  o  hir  visitar.  Onde  assy  andando  foy  necessário  o  Viso- 
rey fazer  conselho  sobre  o  assento  das  cousas  dos  que  eslauào  cerqados 
na  ilha,  pêra  se  assentar  a  paz,  *q*  o  Visorey  mandou  pedir  ao  Gouer- 
nador que  compria  a  isso  ser  presente,  pêra  com  seu  parecer  tomar  n'isso 
assento  ;  e  isto  lhe  mandou  dizer  por  Simão  Ferreira,  sacretario.  Ao  que 
o  Gouernador  se  escusou,  dizendo  que  sua  senhoria  o  ouvcsse  poi'  escu- 
sado, porque  elle  era  hum  só  homem,  e  hum  só  conselho,  onde  estauão  tan- 
tos e  tão  honrados  fidalgos,  que  lhe  sempre  derão  conselho  em  lodos  seus 
feytos,  e  n'este  caso  de  Bardella,  per  todos  assentado  que  dessem  na  ilha, 
e  a  arrasassem  a  logo  e  sangue,  por  ^  *lhe*  a  todos  parecer  que  muyto 
compria  ao  seruiço  de  sua  alteza  e  conseruação  do  estado  da  índia  ;  (o  que 
tudo  tinha  per  autos,  em  que  todos  estauão  assinados,  que  tinha  pêra  le- 
uar  a  sua  alteza)  que  agora  se  ouiro  acordo  tomassem,  pêra  isso  elle  li- 
nha todo  o  poder  pêra  fazer  e  desfazer;  e  que  se  agora  lhe  aconselhas- 
sem o  contrairo,  (o  que  nom  ciia,  ponjue  se  condcnarião  em  lhe  ter  dado 
conselho  em  contrayro  do  que  tinha  per  seus  assinados)  assy  que  n'este 
caso,  como  cm  todolos  outros  que  sobreuiessem,  tiuesse  lodolos  bons  res- 
guardos que  lhe  compriào ;  porque  na  índia,  mais  que  em  todolas  par- 
tes do  mundo,  se  compria  a  palaura  da  sagrada  esciilura,  que  diz  :  muy- 
los  chamados  c  pouíjos  cscolhcilos.  Assy  que  de  fazer  ou  não,  acertar  ou 
errar,  tudo  era  nas  mãos  de  Deos,  a  quem  se  deuia  d'encomendar  como 
nom  lhe  íicassein  no  galardão  da  índia.   Com  a  qual  reposta  despediu  o 
sacretario. 

Jorge  Cabral,  como  fora  homem  criado  na  índia  muytos  annos,  era 
muy  largo  de  condição,  e  prasenleiro,  c  de  toda  boa  resposta,  e  muy 
conuersauol  a  lodos,  e  muy  chão  fora  d'estado,  que  gouernando  nuuíjua 
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teue  porleiro,  somente  estando  em  conselho,  ou  em  desembargo  de  cou- 
sas da  justiça  ou  fazenda  ;  e  antes  de  se  assentar  a  jantar  despachaua  Io- 
da' pessoa,  e  com  sua  mão  escreuia  os  despachos  nas  petições,  como  nom 
erão  de  suslancia  pêra  despachar  de  justiça  ou  fazenda,  e  acaíjado  o  jan- 
tar fazia  outro  tanto  antes  que  se  erguesse  da  mesa,  e  outro  tanto  fazia 
á  cêa,  indaque  fosse  muyto  tarde.  Em  tanta  maneira  erão  seus  despachos 
que  punha  nas  cousas,  sem  auer  mais  outra  prouisão,  que  o  sacrelario 
se  queixou  com  elle,  dizendo  que  lhe  tirana  ametade  de  seu  olGcio,  e  so- 
bre isto  leue  contenda  com  o  Gouernador  casy  em  modo  de  lhe  reque- 
rer ;  a  que  o  Gouernador  respondeo  graciosamente  que  aindaque  lhe  ti- 
rana hum  pouqo  do  estado  de  as  partes  o  nom  agardarem  por  seus  des- 
pachos, que  elle  lho  satisfaria  n'este  mundo,  por  ganhar  no  outro  o  muyto 
seruiço  que  n'isto  fazia  a  Deos.  Este  modo  de  grande  despachar  teue  sem- 
pre assy  em  casa  como  na  Ribeira,  e  onde  quer  que  se  sentaua,  sem 
nunqua  faltar  senão  ao  *  dia  *  santo  e  domingo;  e  se  a  parte  nom  hia 
satisfeita  do  que  pedia,  hia  satisfeita  e  muyto  contente  com  boa  reposta. 
Polo  que  aílirmo,  porque  vy  o  seu,  e  dos  outros  quantos  ouve  na  índia 
que  gouernarão,  tirando  dom  Francisco  d'Almeida  que  nom  alcancey, 
mas  de  todolos  outros  até  o  presente  Jorge  Cabral  foy  o  milhor  despa- 
chador  que  ouve  na  índia  ;  nem  sey  quando  outro  tal  terá. 

Jorge  Cabral  foy  muyto  amigo  d'aproueitar  a  fazenda  d'EIRey,  com 
a  gastar  com  muyto  tempo  e  lhe  muyto  aproueitar.  E  o  que  d'ella  des- 
pendia em  fazer  mercês  era  muy  veramente,  repartindo  com  os  homens 
de  merecimento  de  seruiços,  e  nom  linha  entendimento  com  nenhum  de 
sua  obrigação,  nem  cousa  sua,  nem  a  seus  ^  *  criados*  deu  cargos  d'El- 
Rey.  Isto  fez  muy  ao  contrairo  do  que  sempre  fazem  os  outros  Gouerna- 
dores,  que  dão  todolos  olBcios  e  cargos  da  índia  a  seus  criados,  nom  tão 
somente  pêra  os  seruirem,  mas  pêra  os  venderem  ;  o  que  he  tão  deso- 
sullutamente  fsicj  que  dizem  os  praguenlos  que  parte  do  dinheiro  das 
vendas  recolhem  pêra  sy,  e  causão  *dar*  d'isto  credito  as  gentes  quando 
os  vem  ser  cobiçosos,  lyranos,  e  pubricos  roubadores  da  fazenda  d'El- 
Rey.  No  que  digo  que  muyto  acertão,  porque  hindo  ao  Reyno  nom  val- 
lem  mais  que  quanto  leuão,  e  chamãolhe  paruns  porque  se  nom  soube- 
rão  aproueitar  do  que  tiuerão  nas  mãos.  E  porque  Jorge  Cabral  nom  rou- 
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bou  noni  leuou  nada,  e  por  isso  no  Reyno  nom  valleo  tanlo  como  Mar- 
lim  Afonso  de  Sousa,  que  leuou  da  índia  o  que  nunqua  outro  louára, 
porque  lhe  correo  a  dila  com  o  grande  lisouro  que  ouve  ás  mãos  na 
morte  do  Acedecão,  como  em  sua  lenda  contey  ;  com  que  lodo  Portugal 
viuia  com  Marlim  Afonso,  polo  muylo  que  tinha.  Jorge  Cabral  entrou  na 
gouernança  da  Índia  *recebondoa*  da  mão  de  Gracia  de  Sá,  que  a  ti- 
nha com  muyta  pobreza,  com  que  a  tomou  da  mão  de  dom  João  de  Crasto, 
que  eslaua  muy  endiuidado  por  caso  das  grandes  perdas  das  rendas,  po- 
las  guerras  que  em  seu  tempo  durarão;  polo  que  Jorge  Cabral,  por  su- 
prir as  grandes  necessidades  gastou  o  seu  que  de  Bacaim  trouxe,  remen- 
dando os  grandes  buraqos  das  muytas  necessidades  que  teue,  traballiando 
por  merecer  mais  que  por  Icuar,  e  por  isso  fiqou  com  só  o  bom  galar- 
dão que  auerá  de  Nosso  Senhor,  segundo  foy  sua  tenção. 


Todolos  trabalhos  corporaes,  aindaque  grandes  sejão,  são  estimados 
em  pouqo,  tomados  da  vonlade  com  alguma  esperança  d'algum  prazen- 
teiro fym,  com  que  se  soslcm  grandes  trabalhos:  assy  que  o  esperado 
conlcnlamenlo  do  fim  dá  forças  ao  soslenlamento  d'elles.  Eu,  como  to- 
masse este  d'escreuer  as  obras  feytas  n'eslas  parles  até  o  presente,  com 
muyto  contentamento  meu  quis  pòr  em  lembrança  os  illustres  feytos,  polo 
querer  de  Deos  tão  milagrosos  como  por  sua  misericórdia  mostrou,  aca- 
bados per  mãos  dos  portugueses  e  bons  capitães,  nos  alicerces  do  começo 
d'esla  marauilhosa  obra,  que  por  cnueja  do  pecado  malino  os  foy  danan- 
do e  pcruertcndo  nos  males  presentes,  causados  de  cobiça  tyrana  *  com  * 
que  os  bens  primeiros  se  tornarão  em  males  pubricos,  os  quaes  fuy  cs- 
creuendo  forçadamente,  com  esperança  que  meu  trabalho  aueria  prazen- 
teiro Hm  ;  parecendome  que  dos  males,  que  via  hir  em  lanlo  crecimcnio, 
visse  algum  emendado  per  castigo.  Vendo  tantos  homicidos  n'elles,  que 
vão  ao  Heyno  sem  temor  algum  de  justiça,  do  eco  nem  da  terra,  de  gran- 
des dililos,  por  roubar  chrislãos  e  mouros,  e  lodo  pouo,  naluiaes  e  es- 
trangeiros, e  Ião  grandes  oíTensas  contra  Deos,  que  parecem  impossiues 
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de  crer;  vendo  todos  passar  ante  EIRey  sfm  castigo  *de*  laes  offensas 
feylas  á  realeza  de  sou  estado,  com  tanta  destroição  de  seu  poiío,  de  que 
tamanha  conta  dará  ante  Deos,  por  causa  do  pouqo  temor  que  tem  os  Go- 
uernadores,  de  que  lomão  fouteza  os  capitães  das  forteiezas,  julgadores, 
mandadores  da  justiça  c  fazenda,  que  em  seus  cargos  fazem  tão  desoso- 
lutos  males  ;  vendo  que  os  de  grandes  culpas  muy  condenados,  de  que 
se  esperaua  castigo,  no  Reyno  som  glorificados,  se  de  quá  leuarão  *  ri- 
quezas*, sabendo  que  somente  os  pobres  padecem,  e  os  que  roubarão 
somente  pagão  com  alguma  parte  do  roubado,  c  do  que  lhe  fiqua  viuem 
Iriumfosos,  c  muyto  da  graça  dEllíey,  como  se  Ibrão  bons ;  do  que  so- 
cede  maior  fauor  aos  males  crecerem,  e  *que^^  os  galardões,  e  satisfa- 
ções, mercês,  e  cargos  proueitosos,  deuidos  aos  que  ganharão  a  índia  no 
principio  da  conquista  d'ella,  em  que  se  fizerão  os  l)ons  seruiços,  *  jamais 
lhes  chegão,  e*  que  os  taes,  já  enuelhecidos,  vão  morrer  poios  espri- 
taes,  e  seus  soldos,  tão  bem  ganhados,  de  que  nunqua  forâo  pagos,  fi- 
qâo  mortos  na  matriqola  sobre  o  encargo  d'EIRey,  que  de  tudo  isto  he 
tão  esquecido  ;  polo  que  os  seus  Gouernadores  e  mandadores  dão  e  re- 
partem as  cousas  da  índia  com  seus  criados  e  amigos,  que  os  vendem 
aos  que  os  ganhai"ão  ás  lançadas,  e  *aos*  de  feridas  aleijados,  e  por 
isso  do  soldo  logo  riscados,  e  *a*^os  velhos  que  nos  trabalhos  enuelhece- 
rão  ;  do  que  de  só  Deos  se  espera  o  verdadeiro  galardão,  e  castigo  a  quem 
tem  a  culpa :  E  porque  a  esperança  do  descanso  e  prazer  d'esíe  meu  tra- 
balho assy  fiqua  em  vão,  nom  vendo  nenhuma  emenda  de  castigo  cm  taes 
males,  mas  crecimento  em  outros  melhorados,  e  dMslo  vôr  assy  fiquo  ^ 
*  cansado,  mais  *  nom  quero  escreuer  pragas,  e  males,  que  a  ninguém 
será  prazer  ouvir  e  ler  d'elles  memoria ;  porque  em  meu  fraqo  entendi- 
mento lenho  pêra  mim  que  ^  *dos*  males  da  índia,  que  os  pobres  e 
pouo  falto  de  justiça  padecem,  os  gemidos  que  ante  Deos  vão  elle  os  ou- 
virá, e  mandará  o  castigo,  que  nom  duvido  que  seja  tal  que  os  innocen- 
tes  padeção  poios  culpados ;  o  que  Deos  permite  que  assy  seja  por  raór 
crecimento  de  penas  aos  culpados.  O  que  assy  se  crê  que  será,  porque 
o  bom  pay  castiga  seu  filho  polo  amor  que  lhe  tem.  Verdadeiro  e  amo- 
roso pay  hc  o  que  por  saluação  dos  filhos  padeceo  e  derramou  seu  san- 
gue, polo  que  com  sua  diuina  justiça  nos  torna  ás  suas  carreiras.  Nom 

'  *  cansado  polo  que*  Autogr.     -  *os*  íd. 
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sey  de  qiie  Re)  e  príncipe  do  mundo  fura  a  índia  que  [loIos  males  (juc 
n'ella  são  fcylos  ale  hoje  com  muy  Acrdadeira  justiça  nom  liuera  morlos 
cem  homens  ao  menos,  pois  que  em  Portugal  enforcão  hum  homem  por 
huma  manta  d'Alemlejo  que  furta ;  mas  he  de  crer  que  assy  padeçãu 
porque  são  pobres,  e  nom  padecem  os  ladrões  da  índia  porque  vão  ri- 
qos.  Polo  que  he  bem  que  mais  nom  escreua,  antes  seja  arrependido 
do  que  ale'quy  tenho  escrito  por  memoria  e  lembrança  do  que  ainda  será. 
E  do  eco  virá  *  punição*,  aindaque  ás  vezes  vagarosa,  mas  muy  certa, 
e  sempre  com  a  esperança  da  emenda,  com  que  Nosso  Senhor  nos  agar- 
da,  enlrelendo  a  execução  de  sua  diuina  justiça,  nom  querendo  dar  mal 
por  mal ;  mostrando  seus  milagres  pcra  que  d'elle  nos  lembremos  com 
emenda  de  nossos  erros ;  que  assaz  de  milagres  Nosso  Senhor  mostrou 
nos  fcytos  de  Dio  no  cerqo  dos  rumes  e  d'ElRey  de  Cambava,  c  no  si- 
nal da  cruz  feyto  no  ceo  de  resprandecenles  eslrellas,  que  mostrou  sobre 
a  parte  das  terras  do  Preste  João ;  mostrando  que  ally  cstaua  sua  chris- 
tindade  quando  Afonso  d^Alboquerque  entrou  nas  portas  do  estreito  de 
Meca,  que  lá  foy  com  a  primeira  armada  que  entrou  nVsle  estreito,  que 
he  o  do  mar  Roxo.  As  quaes  esli-ellas  feytas  cm  cruz  assy  parecerão  toda 
a  noytc  e  o  dia  casy  todo,  em  que  se  fez  altar  na  terra,  e  se  disse  missa, 
e  se  pôs  huma  cruz  de  madeira,  que  csteue  sempre  aleuantada  até  cayr 
de  sua  Aclhice.  E  assy  apareceo  ao  Gouernador  dom  Esteuão  da  Gama 
tornando  de  Suez,  onde  eslauão  as  galés  do  Turqo,  que  cm  traués  do  lu- 
gar do  Toro,  de  noyte,  de  leuante  pêra  poncnle  hum  ^  *rayo*  atraucs- 
sou  lodo  ceo  com  muy  grande  estrondo  e  terramoto,  que  fez  grande  es- 
panto, e  per  onde  correo  deixou  hum  caminho  largo,  de  grande  clari- 
dade como  a  face  da  lua,  que  duiou  toda  a  noyte  e  até  meo  dia  :  cousa 
de  muyto  espanto.  E  assaz  de  grande  milagre  mostrou  Nosso  Senhor 
*,em*  dar  (lua  nas  mãos  dWfonso  d^Alboiíuenjue,  tomada  com  mil  e 
quinhentos  homens  a  passante  de  vinte  mil  mouros;  c  assy  cm  Ceylão, 
cm  tempo  d(!  Diogo  Lopes  Gouernador,  que  corenta  christãos,  doentes  e 
sem  armas,  em  (juinta  feira  d'endocnças,  oíTerecendosc  a  padecer  morte 
contra  oitocentos  mouros  com  hum  capitão  chamado  '  *RaIeacem*,  que 
os  cometeo,  Nosso  Senhor  mostrando  seu  milagre,  os  nossos  forão  \en- 
cedorcs,  com  lodos  os  mouros  morlos,  somente  pouquos  que  escaparão, 

'  *saji)*  Aiiloj^r.     -  «Baylaccm*    M. 
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que  se  colherão  ás  fuslas  que  Unhão  no  mar.  E  assy  outros  semelhanles 
e  muy  videntes  milagres,  que  na  lenda  da  índia  se  verão  ;  dos  quaes 
bens  8  tamanhas  mercês  somos  esquecidos,  e  tão  ingratos  por  nossos 
grandes  peccados,  com  que  a  índia  he  chegada  ao  estado  em  que  está 
n'esta  era  presente  de  mil  e  quinhentos  cinqoenta  e  hum  annos,  que  são 
cincoenta  e  quatro  do  descobrimento  d'ella.  A  santa  misericórdia  de  Deos 
peço  que  meus  erros  perdoe  por  sua  grande  piadade.  Amen. 
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Cap.  Vil.  —  Como  o  Gouernador  no  inuerno  concertou  'armada,  e  entrando  o  ve- 
rão mandou  duas  armadas  andar  na  costa,  huma  pêra  a  costa  de  Dio,  e  outra  pêra 
o  Malauar 130 
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Cap.  VIII.  —  Da  armada  que  veo  do  Reyno  o  anno  de  1540,  em  qiic  foy  capitão 
mór  Francisco  de  Sousa  Tauares,  com  que  oGoucrnador  prouco  muytas  cousas 
que  ElRey  mandou 141 

Cap.  IX.  —  Como  Ruy  Lourenço  deTauora,  capitão  de  Baçaim,  foy  a  (loa  pedir  ao 
Gouernador  dinheiro  pêra  pagamento  da  gente  da  forteleza,  e  porque  lho  noni 
deu  se  foy  pêra  o  Reyno 14o 

Cap.  X.  —  De  hum  desafio  que  ouve  antre  Ruy  Lourenço  de  Tauora  e  dom  Fran- 
cisco de  Meneses,  em  que  ambos  sayrão  feridos  e  amigos 147 

Cap.  XI. — Como  o  Gouernador  fez  António  de  Lemos  capitão  da  forteleza  de  lia- 
çaim,  pêra  seruir  dous  annos  que  ficarão  de  Ruy  Lourenço  de  Tauora,  que  dom 
Francisco  de  Meneses  os  nom  quis  seruir;  e  n'eslc  tempo  fogio  do  trouqo  Gon- 
çalo Vaz  Coutinho,  e  leuou  todolos  presos,  de  dia,  com  que  se  embarqou  e  pas- 
sou á  terra  firme 148 

Cap.  XII.  —  Como  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  com  outros  omiziados  da  terra  firme, 
ouverão  embarcações,  e  andarão  aleuantados  pela  costa  de  Pegú  e  Bengala,  on- 
de fizcrão  grandes  males  e  roubos 151 

Cap.  XllI.  —  De  huma  contenda  que  ouve  antre  Fernão  Drago  eChristouão  de  La- 
cerda, ambos  homens  fidalgos,  em  que  foy  morto  Fernão  Drago  dentro  em  casa 
do  Gouernador,  onde  se  agasalhaua;  pelo  que  o  Christouão  de  Lacerda  foy  de- 
golado ao  pé  da  picota 153 

Cap.  XIV.  —  De  como,  passado  o  inuerno,  o  Gouernador  mandou  vir  de  Cochym 
seu  irmão  dom  Christouão;  e  da  noua  guerra  que  se  alcuantou  entre  o  Rey  de 
Cochym  e  o  de  Cranganor 155 

Cap.  XV.  —  Como  Tristão  d'Atayde  com  armada  foy  a  Dio,  com  messagem  ao  Rey 
de  Cambaya  sobre  a  guerra  de  Baçaim,  c  o  que  n'isso  fez 159 

Cap.  XVI.  —  Como  a  Goa  chegou  Martim  Afonso  de  Mello,  que  veo  d'Ormuz  onde 
seruira  de  capitão,  e  requcreo  ao  Gouernador  que  mandasse  trazer  preso  o  Rey 
d'Ormuz  por  ser  doudo:  o  que  assy  o  requcrião  os  regedores  do  Reyno,  do  que 
mostrou  deuassa  que  trazia 160 

C*P.  XVII. — Como  o  Gouernador  parlio  de  Goa  ao  principio  de  janeiro  de  1541, 
com  'armada  pcra  o  estreito  de  Meca  ;  e  nauios  o  gente  que  leuou,  e  cousas  que 
despachou  antes  de  partir  da  costa l(il 

Cap.  XVIII.  —  Como  a  Goa  veo  Fernão  de  Lima.  (jue  \('o  d'()rmuz  com  dous  ho- 
mens, hum  do  Fuipcrador,  e  outro  d'EIIU'y  de  França.  (|uc  per  elles  forão  eii- 
uiadus  a  visitar  o  Preste  e  o  Xequesmael,  que  gucrreaua  com  o  Turquo 165 

Cap.  XIX. — Como  Fernão  Rodrigues  de  Castello  Branco,  véd(tr  da  fazenda,  quo 
fiqou  cm  Goa  com  [loderesde  Gouernador,  fez  corquar  de  pedra  a  Ribeira,  e  fez 
o  caez  da  porta  de  Santa  Calerina,  e  outras  cousas 1 66 

Cap.  XX.  —  Do  que  oGoucrnador  passou  era  sua  viagem  pêra  o  Estreito  até  che- 
TO.MO  IV.  í).'{ 
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gar  á  ilha  de  Çacotorá,  onde  fez  agoada,  e  partio,  e  entrou  o  Estreito,  e  sorgio 

no  porto  de  Bandel 167 

Cap,  XXI. — Como  Fernão  de  Lima  foy  morto,  com  doze  portugueses,  em  huma 
ilha  em  que  saya  a  tomar  cabras 169 

Cap.  XXII.  —  Como  o  Gouernador  chegou  á  ilha  de  Maçuhá,  nas  fustas,  que  foy 
diante,  e  depois  chegarão  os  galeões,  e  o  que  hy  fez 170 

Cap.  XXIII. — De  como  o  Gouernador  deixou  'armada  grossa  em  Maçuhá,  onde 
deixou  por  capitão  mór  da  gente,  com  poderes,  a  Manuel  da  Gama,  e  elle  com 
a  fustalha  foy  polo  Estreito  dentro,  e  foy  ao  lugar  de  Çuaquem,  e  o  que  hy  fez   171 

Cap.  XXIV. — Como  o  Gouernador  partio  de  Çuaquem,  e  foy  ter  em  huma  gran- 
de enseada,  onde  apartou  dezaseis  catures,  os  mais  ligeiros,  e  todas  as  outras 
fustas  grandes  tornou  a  mandar  pêra  Maçuhá,  em  que  muytos  se  agrauarão,  e 
se  pòs  nome  á  enseada  dos  Agrauados 175 

Cap.  XXV. — De  como  Lionel  de  Lima  tornou  a  Maçuhá  com  as  fustas  grandes, 
onde  as  deixou,  c  elle  em  huma  fusta  tornou  a  Goa  com  cartas  do  Gouernador, 
e  dar  nouas  do  que  era  passado,  e  o  caminho  que  fazia  pêra  Suez 178 

Caj.  XXVI.  —  Do  que  fez  Manuel  da  Gama,  que  fiqou  em  Maçuhá  por  capitão  da 
gente 178 

Cap.  XXVII.  —  De  como  cera  homens  portugueses  se  aleuantarão  pêra  se  hirem 
pola  terra  dentro  em  busca  do  Preste,  os  quaes  forão  todos  mortos  poios  mou- 
ros; o  que  sabido  em  ]\íaruhá  ouve  grande  ounião  na  gente.  E  o  que  fez  Ma- 
nuel da  Gama 180 

Cap.  XXVIII.  —  Como  o  Gouernador  seguio  seu  caminho  polo  Estreito  dentro, 
partido  da  enseada  dos  Agrauados,  e  foy  aportar  no  porto  de  Alcoccr 185 

Cap.  XXIX.  —  Como  o  Gouernador  partio  de  Alcocer,  e  no  caminho  tomou  huma 
gclua,  em  que  tomou  hum  piloto  que  o  leuou  ao  lugar  do  Toro;  e  o  que  hy  fez   187 

Cap.  XXX. — Como  o  Gouernador  partio  do  lugar  do  Toro  pêra  Suez,  onde  esta- 
uão  as  galés  dos  rumes  varadas ;  e  o  que  passou 191 

Cap.  XXXI.  —  Como  o  Gouernador  se  tornou  ao  Toro,  e  d'ahy  tornou  'atrauessar 
pêra  a  costa  do  arábio,  e  tornou  ao  porto  de  Alcocer 196 

Cap.  XXXIl. — Como  o  Gouernador  se  partio  d" Alcocer,  e  tornou  a  Çuaquem,  e 
d'ahy  se  tornou  a  Maçuhá,  onde  logo  enlendeo  em  mandar  o  embaixador  do 
Preste,  e  com  elle  dom  Christouão  seu  irmão  com  gente  secorrer  ao  Preste,  que 
andaua  era  guerra 198 

Cap.  XXXIII.  — Como  o  Gouernador  no  lugar  d'Arquiqo  se  despedio  de  seu  ir- 
mão, que  entregou  ao  Barnegaes,  e  de  huma  falia  que  lhe  fez  a  todos 203 

Cap.  XXXIV. — Como  o  Gouernador  se  partio  de  Maçuhá  pêra'  índia,  e  chegou  ás 
portas,  onde  achou  João  de  Magalhães,  que  hy  deixara  em  guarda,  e  sayo  do 
Estreito,  e  com  os  galeões  atrauessou  o  golfam,  e  tomou  em  Angediua,  onde  se 
acolhco,  que  era  o  tempo  verde,  e  d'ahy  em  fustas  se  foy  a  Goa 206 

Cap.  XXXV. — Como  o  Gouernador  chegado  a  Goa  teue  debates  com  o  vedor  da 
fazenda  sobre  cousas  que  fizera,  e  o  que  ordenou  que  se  fizesse 208 
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C.tp.  XXXVI.  —  De  como  partio  do  Reyno  Martim  Afonso  de  Sousa  por  rioiicrna- 
dor  da  índia  o  aiiiio  de  o41,  e  iiom  passou  á  liidia  nenhuma  nao  da  sua  arma- 
da, que  forão  cinqo  nãos;  pelo  que  o  Gouernador  mandou  dom  Fernando  de  Li- 
ma ao  Reyno  em  liuni  nauio  de  drogas,  e  ellc  em  pessoa  foy  a  Cochym  carregar 
as  náos  que  na  índia  buscou ;  e  o  que  passou  com  o  vedor  da  fazenda 212 

Cap.  XXXVII.  —  Como  o  Gouernador  tornou  a  Goa,  c  se  pós  em  Pangim  despa- 
chando cousas  necessárias,  e  cUe  cm  pessoa  com  oito  fuslas  foy  visitar  Dio  c  as 
forlclezas  da  costa 218 

Cap.  XXXVIII. — Como  o  Gouernador  mandou  a  Moçambique  Luis  Mendes  de  Vas- 
cogoncellos  em  hum  nauio,  a  buscar  os  cofres  das  nãos  que  cnuernarão,  e  par- 
tido chegarão  a  Goa  trcs  embaixadores,  que  o  Gouernador  logo  despachou,  por 
nom  fazer  com  elies  gasto 220 

Cap.  XXXIX. — Como  Luis  Mendes  chegou  a  Moçambique,  o  o  que  com  clle  pas- 
sou Martim  Afonso  de  Sousa,  que  o  represou,  que  o  nom  deixou  tornar  á  índia, 
mas  elle  s'embarqou  no  nauio  c  passou  á  índia 22:} 

Cap.  XI,.  —  Como  Martim  Afonso  na  costa  de  Melinde  achou  Diogo  Soares,  que 
andaua  aleuantado  em  huma  fusta,  e  o  perdoou  e  leuou  comsigo,  c  chegou  a 
Goa,  e  mandou  entrar  a  fusta  diante,  c  o  que  passou  vcndosc  com  dom  Estevíío  226 

Cap.  XLI.  —  Como  Martim  Afonso  entrou  na  cidade,  oudc  dom  Esteuão  lhe  fez 
sua  residência,  e  se  foy  aposentar  cm  Pangim  com  os  seus,  onde  passou  o  inuer- 
no,  c  vindo  as  nãos  se  foy  pêra  o  Reyno 229 

I^F:\nA  DE  IIARTIII  AFOTVSO  DE  SOUSA,  DOZEIVO  CiOUERIVADOR. 

Cap.  I.  —  De  como  a  Goa  tornarão  as  fustas  de  que  foy  capitão  mór  ao  Estreito  Ma- 
nuel de  Vascogoncellos,  que  dom  Esteuão  mandara,  c  as  nouas  que  derão  do 
que  passarão 232 

Cap.  II.  —  Como  estando  dom  Esteuão  cnuernando  em  Pangim,  alguns  fidalgos  lhe 
dizião  que  mandasse  pedir  ao  Gouernador  que  soltasse  dom  Aluaro,  que  pren- 
dera em  Moçambique,  o  que  dom  Esteuão  nom  quis  fazer,  e  as  razões  que  a 
isso  daua 242 

Cap.  lil. — Como  o  Gouernador  com  as  nouas  que  Irouxerão  as  fuslas  do  Estreito 
mandou  aperceber  'armada,  e  alguns  fidalgos,  manliosainonie,  dizião  a  dom  Es- 
teuão que  ajudasse  ao  Gouernador  pêra  hir  contra  os  rumes,  e  o  que  dom  Es- 
teuão resp(Midia,  visilandose  ambos  muylas  vezes 213 

Cap.  IV,  —  Como  fallcceo  o  Rcy  dcRisncgá,  c  ficou  Rey  seu  filho  menino,  no  que 
ouve  aleuanlamentos,  c  derão  grande  peita  ao  Idalcão  os  aleuantados,  o  qual 
com  muyla  gtinte  entrou  em  Risneg.i,  onde  foy  maltratado,  e  niiiyta  gente  mor- 
ta, e  fugindo  se  tornou  ao  lialagate 2Í7 

Cap.  V.  —  Como  a  Goa  chegarão  cm  junho  as  nãos  (]iie  firarão  em  Moçambique 
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d'annada  doGoiieinador,  e  anão  do  Gouernador  se  perdeo,  c  de  Calecut  veo  ao 
Gouernador  auiso  que  vinhão  rumes 249 

Cap.  VI.  —  Como  ElRey  de  Cambaya  mandou  auiso  ao  Gouernador  que  passauão 
rumes  á  índia,  a  qual  passagem  se  tornou  a  desfazer  por  mandado  do  Turquo, 
e  nom  se  soube  o  porque 25Í 

Cap.  VII.  —  Como  Anrique  de  Sousa  com  armada  foy  gardar  a  costa  do  Malauar, 
e  o  que  n'isso  fez 252 

Cap.  VIII. — Como  dom  Esteuão  apresentou  noua  patente  de  Gouernador  pêra  fa- 
zer a  carga  das  nãos  em  que  se  fosse  pêra  o  Reyno;  pedindo  ao  Gouernador  que 
a  Cochym  nom  fosse,  e  o  deixasse  fazer  a  carga,  o  que  lhe  o  Gouernador  conce- 
deo,  c  o  nom  comprio,  e  o  que  n'isso  se  passou 253 

Cap.  IX. — Como  dom  Esteuão,  hindo  pêra  Cochym  topou  em  Baticalá  com  Jero- 
nymo  de  Figueiredo,  que  d'elle  escreucra  grandes  males  a  Moçambique  ao  Go- 
uernador Martim  Afonso;  e  outras  cousas  que  passou  em  Cochym 254 

Cap.  X.  —  Como  o  Gouernador  tirou  o  mantimento  á  gente,  e  mandou  lhe  deitas- 
sem no  soldo  ametade,  e  que  cada  homem  tiuesse  na  mão  certidão  de  sua  matri- 
qola.  e  n'ella  os  pagamentos  que  recebesse;  e  ordenou  pagamento  de  quartéis  .  .  256 

Cap.  XI.  —  Como  o  Gouernador  deu  em  Baticalá  e  o  destroio,  e  o  tornou  'assentar 
em  pazes,  e  o  que  n'este  feylo  se  passou  da  fraqueza  da  nossa  gente 257 

Cap.  XII. — Como  o  Gouernador  foy  a  Cochym,  onde  dom  Esteuão  estaua  gouer- 
nando  as  cousas  da  carga,  o  qual  se  foy  estar  fora  de  Cochym  na  ilha  de  Diogo 
Pereira,  e  d'ahy  se  embarqou,  e  o  que  n'isso  se  passou,  e  auexações  que  lhe  fez 
o  Gouernador 262 


ARMADA  DO  ANNO  DE  542. 

Cap.  XIII.  —  Da  armada  que  veo  do  Reyno  o  anno  de  542,  e  o  que  se  passou  an- 
tre  dom  Esteuão  e  o  Gouernador,  e  como  dom  Esteuão  se  parlio  pêra  o  Reyno.  .  264 

Cap.  XIV. — De  como  'armada  no  rio  de  Goa  foy  concertada,  dando  querena  recos- 
tados os  nauios  a  outros,  que  descobrião  até  quilha,  e  no  mar  foy  prouida  d'ar- 
telharia  e  agoada  todo  o  inuerno 266 

Cap,  XV. — Como  o  Gouernador  mandou  espiar  as  galés  por  dous  judeus,  e  que 
se  as  ouvesse  fossem  ao  Reyno  leuar  a  noua  a  ElRey;  e  as  nouas  que  deu  o  ca- 
tur  que  foy  ao  Estreito 268 

Cap.  XVI.  —  Como  o  Rey  de  Cambaya  mandou  ao  Gouernador  nouas  dos  rumes, 
e  por  respeito  dos  mogores  queria  meter  em  Dio  seu  tisouro  e  .molheres,  e  o  que 
o  Gouernador  a  isso  lhe  respondeo 269 

Cap.  XVII.  —  Como  o  Rey  d'Ormuz,  que  Marlim  Afonso  de  Mello  mandou  a  Goa 
preso,  se  queixou  ao  Gouernador  com  grandes  cramores  de  grandes  injurias  que 
lhe  fizera  Martim  Afonso,  pedindolhe  d'elle  justiça 271 

Cap.  XVIII. — Como  o  Gouernador  em  conselho  determinou  o  caso  do  Rev  d'Or- 
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muz,  que  fosse  tornado  a  seu  Reyno,  c  estando  embarcado  o  tornarão  a  desem- 
barcar, c  o  porq ue 274 

Cap.  XIX.  —  Como  ElRey  menino  de  Bisnegá  o  matou  seu  litor,  e  se  aleuanlou  por 
Rei;  polo  que  ouve  aleuantamcnlos,  e  os  grandes  do  Reyno  chamarão  o  Idalcão 
que  fosse  ser  Rcy,  ao  que  cllc  foy  com  grande  poder  de  genle,  e  o  que  n"isso 

passou 276 

Cap.  XX.  —  Como  o  Idalcão  foy  obedecido  por  Rey  de  Bisnegá,  e  por  querer  fa- 
zer mouros  aos  gentios  se  aleuanlarão  contra  elic ;  polo  que  se  tornou  pcra  o  Ba- 

lagale  cora  muyfo  dinheiro 278 

Cap.  XXI.  —  Como  em  Bisnegá  se  aleuanlou  nouo  herdeiro  do  Reyno,  que  foy  obe- 
decido por  Rey,  e  do  que  fez  o  tyrano  que  reinaua,  queimando  suas  molhercs  e 

tisouro 280 

Cap.  XXII.  —  Como  de  Seuilha  partio  huma  armada  de  castelhanos  no  anno  de  343 
pêra  hir  a  Maluco,  onde  chegou,  e  o  que  com  elles  passou  dom  Jorge  de  Cras- 

to,  capitão  de  Maluco 283 

Cap.  XXIIl. — Como  o  Gouernador  concertou  toda  'armada  e  a  pôs  no  mar,  dan- 
do entendimento  que  auia  rumes,  e  aperccbeo  gente  de  cauallo  que  auia  de 
tolher  a  desembarcação,  e  tudo  fcngido  e  dessimulado;  e  a  ordem  que  a  tudo 

deu 28o 

Cap.  XXIV.  —  Da  muyta  gente  que  em  Goa  morreo  de  huma  noua  doença  chama- 
da niordcxy,  c  por  a  sé  nom  poder  enterrar  tanta  gente  e  dar  os  sacraniciilos,  o 
bispo  fez  de  nouo  freguesias  a  igreija  de  Nossa  Senhora  do  Rosayro,  e  da  Luz; 

sobre  o  que  ouve  contendas 288 

Cap.  XXV.  —  Como  em  dia  da  conuersão  de  São  Panlo,  do  anno  de  543,  foy  feylo 
nouo  coliegio  da  ordem  de  Jesu  a  igreija  de  São  Paulo,  e  n'ille  cantarão  a  pri- 
meira missa 289 

Cap.  XXVI.  —  Como  hum  bacharel  de  medicina  foy  aprouado  por  judeu,  c  foy 

queimado,  c  a  ordem  que  se  n'isso  Icue 292 

Cap.  XXVII.  —  Como  o  bispo  pobricou  a  bulia  da  santa  inquisição,  pobricando 

por  escomur.gados  os  que  nom  descobrissem  os  casos  da  sanla  inquisição 29í 

Cap.  XXVIII.  —  Da  guerra  que  se  aleuanlou  anire  o  Rey  de  Cothym  c  d.i  Pimen- 
ta, c  csliuerão  em  tregoa  até  lá  hir  o  Gouernador 294 

Cap.  XXIX.  — Como  era  fim  de  julho  chegou  á  barra  de  Goa  huma  nao  de  mouros, 
c  derão  rcbale  na  cid.idc  que  era  galé,  e  fez  grande  aluoroço,  c  n'esle  inuerno 
Manuel  de  Sousa,  capitão  de  Dio,  dcNicz  hum  iKiIuarlr  que  os  mouros  fizerão 

na  cidade 29"» 

Cap.  XXX.  —  Como  em  agosto  o  Gouern.dor  pò<  lod'armada  na  birr.i  de  Goa,  e 
mandou  parlir  quatro  caraucllas  com  r('j;imenlo  çarrado,  c  defe^a  aos  capitães 
que  o  nom  abrissem  senão  sendo  vinte  legoas  da  barra,  c  dom  Jor.o  Mascare- 
nhas, bum  dos  capitães,  tornou  'arribar  á  Larra,  c  o  que  passou  tom  o  Gouer- 
nador   297 

Cap.  XXXI.  —  Como  se  disse  que  o  Gouernador  auia  de  bir  dar  na  feyra  de  Ire- 
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mclle,  c  também  que  aiiia  de  hir  secorrer  o  Rey  de  Ceylão,  que  lhe  mandara 
pedir  socorro,  que  andaua  em  guerra  com  seu  irmão 299 

Cai».  XXXIl.  —  Da  riqueza  do  pagode  de  Tremclle,  c  das  grandezas  com  que  vem 
a  clie  o  lley  de  Bisnegá 301 

Cap.  XXXin. — Das  opiniões  que  ouve  no  pouo  contra  a  viagem  que  o  Gouerna- 
dor  queria  fazer,  porque  elle  a  ninguém  o  queria  dizer 303 

Cap.  XXXIY. — Como  a  Goa  chegou  Anrique  de  Macedo  Saluago,  na  nao  Urqui- 
nha,  que  deu  noua  que  vinha  armada  do  Reyno 305 

Cap.  XXXV. — Como  o  Gouernador  mandou  Anrique  de  Sousa  com  armada  á  cos- 
ia, e  mandou  Jcronymo  de  Figueiredo  descobrir  a  ilha  do  Ouro 306 

Cap.  XXXVI.  —  Como  o  Gouernador  embarquou  toda  a  gente  e  cauallos,  e  se  fa-    ' 
zcndo  á  vela  da  barra  chegou  Diogo  da  Silueira  com  'armada  do  Reyno 307 

ARMADA  DO  ANNO  DE  543. 

Cap.  XXXVII.  —  Da  armada  que  este  anno  de  543  parlio  pêra  a  índia,  leuando 
por  capitão  mór  Diogo  da  Silueira;  e  de  como  o  Gouernador  ordenando  as  nãos 
da  carga  se  foy  na  volta  de  Cochym,  e  o  que  passou 309 

Cap.  XXXVIII.  —  De  como  se  leuantarão  os  capitães  do  Idalcão  contra  elle,  por- 
ijue  nom  partira  com  elles  o  lisouro  que  lhe  derão  em  Bisnegá;  pelo  que  o 
Idalcão  se  foy  ao  Izam  Maluco  pedir  socorro,  que  lhe  deu  muyta  gente  com 
que  se  tornou  ao  Balagate 312 

Cap.  XXXIX.  —  Do  que  fez  o  Idalcão  contra  os  seus  capitães  aleuantados,  e  mor- 
mente contra  o  Acedecão,  que  com  temor  se  carteou  com  o  capitão  e  cidadãos 
de  Goa,  que  mandarão  chamar  o  Meale,  que  estaua  cm  Cambaya ;  do  que  o 
Idalcão  foy  auisado 314 

Cap.  XL.  —  Como  o  Idalcão,  sentindo  mouimentos  cm  alguns  dos  seus,  com  elles 
dessimulou,  e  pôs  guardas  em  todolos  passos,  sospeitando  que  lhe  queria  fogir 
o  Acedecão 317 

Cap.  XLl.  —  Da  messagem  que  o  Idalcão  mandou  ao  capitão,  e  oíTiciaes  da  Camará 
de  Goa,  sobre  o  Acedecão  que  era  fogido,  que  mandassem  fustas  polo  mar  ao 
buscar,  e  o  que  n'isso  se  fez 320 

Cap.  XLII.  — Da  reposta  que  o  capitão  e  os  vereadores  mandarão  ao  Idalcão,  e  dc- 
ligencia  que  fizerão  em  buscar  o  Acedecão,  e  como  a  Goa  chegou  a  fusta  com 
Meale,  que  fora  buscar  a  Cambaya,  ao  que  logo  apareceo  o  Acedecão  cm  Bil- 
gão,  que  logo  foy  cerquado 322 

Cap.  XLIII. — Da  viagem  que  o  Gouernador  fez  com  su'armada  ate  á  ilha  das  Va- 
qas,  além  dos  baixos  de  Chilão,  onde  veo  catur  com  recado  do  capitão  e  mora- 
dores de  São  Thomc  ácerqa  de  hir  ao  Tremelle;  com  que  o  Gouernador  se  tor- 
nou de  seu  propósito,  e  foy  a  Coulão 324 

Cap.  XLIV. — Como  o  Gouernador  em  Coulão  foy  pola  terra  dentro  duas  legoas 
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fotn  toda  a  gente,  a  buscar  hum  pagode  rico,  e  o  que  n'isso  fez,  e  se  tornou  a 
Cochym,  onde  vco  catur  de  Goa,  que  o  chamaua  pêra  as  cousas  do  Idalcão.  .  .  .  326 

Cap.  XLV.  —  Como  o  Gouernador  chegou  a  Goa  cm  huma  fusta  a  grã  pressa,  on- 
de logo  lhe  %icrão  messigeiros  do  Accdecão  e  do  Idalcão,  com  requerimentos  c 
gro-sas  peitas  de  muyto  dinheiro,  e  per  conselho  foy  assentado  que  se  gardnsse 
'amisade  do  Idalcão,  o  que  foy  apregoado  com  trombetas:  pelo  que  o  Idalcão 
fez  largas  mercês,  polo  que  o  Accdecão  morreo  de  nojo,  e  o  Idalcão  deu  pêra 
EIRey  de  Portugal  quanta  fazenda  tinha  o  Accdecão  cm  Cananor,  que  era  muyto 
dinheiro '.VM 

Cap.  XLVI.  —  Como  o  judeu  que  o  Gouernador  mandou  es[)iar  as  galés  mandou 
carta  ao  Gouernador,  em  que  lhe  certificou  serem  prestes  cento  c  cincoenla  ga- 
lés ;  e  o  prouimento  que  fez  o  Gouernador,  c  o  maiulou  dizer  aos  fidalgos  que 
se  hião  pcra  o  Reyno,  que  nom  quizerão  ficar 336 

Cap.  XLVIÍ.  —  Como  o  Gouernador  mandou  tornar  os  cauallos  a  seus  donos  que 
os  venderão,  e  mandou  Diogo  de  Reynoso  ao  Estreito  em  huma  fusta,  o  Luis 
Falcão  pêra  capitão  d'Ormuz,  que  leuou  o  Rey  e  o  meteo  de  posse  do  Reino ;  c 
mandou  fazer  alfandega  em  .Malaca 337 

Cap.  XLVIII. — Como  o  Gouernador  foy  a  Cananor  cora  o  mouro  tisoureiro  do 
Accdecão,  chamado  Coje  Xemecady,  e  polo  muyto  dinheiro  que  lhe  o  mouro  deu 
o  Gouernador  o  deixou  ficar  cm  Cananor 339 

Cap.  XLIX. — Como  o  Rey  d'Ormuz,  que  fora  de  Goa,  o  matarão  os  seus  com  pe- 
çonha, e  veo  noua  certa  de  trinta  galés  que  erão  saydas  do  Estreito  nomsaijião 
pêra  onde,  e  o  que  o  Gouernador  n'isso  prouco 312 

Cap.  L.  — Como  a  Goa  chegou  Diogo  de  Reynoso,  que  fora  ao  Estreito,  e  trouxe 
Miguel  de  Castanhoso,  que  fora  ao  Preste  com  dom  Christouão,  c  o  Gouerna- 
dor mandou  prender  em  ferros  Diogo  de  Reynoso,  porque  entrara  o  Estreito 
contra  sua  defesa  e  poios  males  que  lá  fizera 343 

Cap.  li.  —  Das  nouas  que  contou  Miguel  de  Castanhoso  das  cousas  do  Preste,  e 
o  que  os  nossos  e  dom  Christouão  fizerão  até  morrer  dom  Christouão 3ía 

Cap.  LII.  —  Como  dom  João  Mascarenhas  se  apartou  d'armada,  e  foy  ter  na  costa 
de  Rengala,  e  o  que  lá  fez 3í)H 

Cap.  MII.—^ Coimo  eiii  Ormuz  foy  aleuaiilado  por  Rey  hum  filho  do  Rey  tiioilo. 
com  obrigarão  que  entregaria  o  lleyno  cada  vez  qutí  lho  pedi.-se  o  (ioiieni.idor 
da  índia,  e  isto  [»or  c.irta  assinada 3í)í) 

Cap.  MV.  —  Como  o  Gouernador  rnaudíjii  Galuão  Vieiras  per  embaixador  ao  Id.il- 
eão  sobre  concertos  do  Meale,  que  nom  eom|uio.  pelo  (|ue  o  embaisador  esleiíe 
em  prisão  miiylos  aiinos <^^^'> 

Cap.  I.V.  —  Como  o  Gouernador  com  des>innilarão  mandaua  prender  oníonroque 
deixara  cm  (>ananor,  c  o  que  n'isso  p^ssou 403 

Cap.  LVI.  —  Como  o  (ioueniador  mandou  neiriíior  de  Sousa  enm  armada  á  <(isl,i 
do  Malaii  ir,  e  que  trabalhasse  por  tomar  o  mouro  de  Cananor 'iOí 

Cap.  LVII.— Como  oGouernador  mandou  meter  em  ferros  hum  frade  do  São  Do- 
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raingos,  pelo  que  elle,  e  outro  frade  de  São  Francisco,  fizera  capítulos  pêra  El- 

Rcy,  de  que  o  Gouernador  foy  sabedor,  e  o  que  n'isso  fez 406 

Cap.  LVIII.  — Como  partio  de  Goa  Marlim  Corrêa  da  Siiua  pêra  o  Reyno,  em  hum 

nauio  com  cartas,  e  o  que  na  viagem  fez 408 

Cap.  LIX.  —  Como  a  Goa  chegou  hum  rume,  que  se  fizera  chrislão  cm  Dio,  que 

foy  espiar  as  galés;  e  as  nouas  que  deu 409 

ARMADA  DO  ANNO  DE  544. 

Cap.  LX.  —  Como  a  Goa  chegou  Fernão  Peres  d' Andrade  com  a  armada  do  Reyno, 
no  anno  de  544 412 

Cap.  LXI.  —  Como  o  Gouernador  foy  a  Dio,  e  proueo  as  fortelezas  da  costa 413 

Cap.  LXII.  —  Como  estando  em  Malaca  Simão  Botelho,  vedor  da  fazenda,  fazendo 
'alfandega,  morreo  Ruy  Vaz  Pereira  capitão,  e  Alonso  Aiiriqucs  quis  tomar  a 
capitania  por  força,  e  Simão  Botelho  o  prendeo 415 

Cap.  LXIIl. — De  huma  armada  de  castelhanos  que  foy  ter  a  Maluco,  e  o  que  com 
elles  passou  dom  Jorge  de  Crasto,  que  lá  estaua  por  capitão.  .  .  .  .' 419 

Cap.  LXIV.  —  Como  o  Gouernador  foy  com  'armada  peraCananor  tomar  o  mouro 
Coje  Xemeçady,  e  o  que  n'isso  fez 421 

Cap.  LXV.  —  Como  o  Gouernador  mandou  calures  ao  Estreito,  e  Gracia  de  Sá  pêra 
capitão  de  Malaca,  e  Jordão  de  Freitas  pêra  capitão  de  Maluco,  e  Fernão  de 
Sousa  de  Tauora  com  armada  contra  os  castelhanos 422 

Cap.  LXVI.  —  Como  o  Gouernador  mandou  pêra  capitão  de  Dio  dom  João  Masca- 
renhas, e  prouimenlo  que  mandou  á  forteleza 424 

Cap.  LXYII.  —  Como  Belchior  de  Sousa  matou  o  gozil  de  Cananor,  pelo  que  se 
aleuantou  guerra 425 

Cap.  LXVIII.-^De  como  a  Goa  veo  huma  nao  de  Caxem,  e  das  nouas  que  deu.  .  .  427 

Cap.  LXIX. — Como  Goa  foy  posta  em  fome  pelos  bazaruqos,  que  fez  o  Gouerna- 
dor e  o  vedor  da  fazenda  Aleixos  de  Sousa 429 

liEIVDA  DE  OOII  «lOÃO  »E  CRA«i»TO,  CATORXEIVO 
CiOUEU:\.%DOR  DA  I>DIA. 

Cap.  1.  —  De  quando  o  Gouernador  dom  João  de  Crasto  chegou  a  Goa,  e  com  elle 
veo  Resxarafo  pêra  gozil  d'Ormuz,  que  ao  Reyno  fora  preso;  e  outras  cousas 
que  trouxe 431 

Cap.  II. — Como  o  Gouernador  acrecentou  os  bazaruqos  pequenos,  porque  nora 
corrião,  polo  que  a  cidade  de  Goa  estaua  em  grande  falta  de  cousas  da  praça;  e 
a  ordem  que  n'isso  Icue ;  sobre  o  que  se  queixou  Martim  Afonso,  que  estaua 
em  Cochym  pcra  hir  pêra  o  Reyno,  sobre  que  lhe  escreueo  huma  carta,  e  o  que 


mais  passou 


Cap.  III. — Como  o  regedor  tytor  do  menino  Rey  de  Bisnegá  fez  exercito  contra  o 


435 


TABOADA  DAS  MATÉRIAS.  74-i 

PAC. 

Idalrão,  e  ouve  sentido  que  seus  capitães  se  querião  aleuantar  contra  elle,  polo 
que  os  naalou ;  e  o  modo  que  n'isso  tcue,  e  o  desbarato  que  fez  o  Idalcão  no  ar- 
rayal  dos  canarás 438 

Cap.  IV.  —  Da  messagera  que  o  Idalcão  mandou  ao  Goucrnador  sobre  o  concerto 
que  Marlim  Afonso  lhe  fallára  sobre  o  Mcale,  pedindo  que  lho  comprisse,  e  a 
reposta  que  lhe  o  Gouernador  deu,  e  das  honras  que  fazia  ao  Meale  com  mos- 
tras da  gente  no  campo 440 

Cap.  V.  — D'outra  reposta  que  o  Gouernador  deu  ao  messigciro  do  Idalcão,  estan- 
do no  campo  com  toda  a  gente,  sendo  presente  o  Meale  e  seus  filhos,  a  que  o 
Gouernador  fazia  muytas  honras 441 

Cap.  VI.  —  De  outra  embaixada  que  o  Idalcão  mandou  ao  Gouernador,  a  que  lhe 
o  Gouernador  nom  respondeo,  dizendo  que  nom  respondia,  pois  prendia  o  em- 
baixador que  lhe  mandarão;  com  que  os  nossos  nom  passauão,  e  os  portos  es- 
tauão  alcuantados 4Í2 

Cap,  VII. — Como  se  aleuantou  o  porto  de  Dabul,  onde  o  Gouernador  mandou  se- 
corro  d'armada  polo  feytor  que  lá  estaua,  de  que  foy  capitão  Nuno  Pereira,  ca- 
sado de  Goa,  c  o  que  fez 443 

Cap.  VIII.  —  Como  a  paz  com  o  Idalcão  foy  assentada,  e  o  feytor  fiqou  assentado 
na  feytoria  de  Dabul,  como  estaua 445 

Cap.  IX.  —  Como  o  Gouernador  proueo  as  capitanias  das  fortelezas  que  porElRcy 
vierão  prouidas,  c  cm  Goa  morrerão  de  bexigas  dous  filhos  d'ElRey  de  Ceylão, 
que  erão  tornados  christãos 446 

Cap.  X.  —  Como  o  Rey  de  Tanor  mandou  pedir  ao  Gouernador  que  o  mandasse 
fazer  christão;  e  o  que  o  Gouernador  n'isso  assentou  per  conselho  dos  fidalgos, 
c  o  que  n'isso  fez MH 

Cap.  XI.  —  Como  Jordão  de  Freytas,  capitão  de  Maluco,  mandou  preso  ao  Gouer- 
nador o  Rey  de  Maluco,  com  deuassas  de  culpas,  que  foy  despachado  em  Ro- 
larão que  o  Rey  fosse  tornado  a  seu  Rcyno,  e  o  capitão  fosse  trazido  preso  em 
ferros í  50 

Cvp.  XII. — Como  o  Gouernador  mandou  António  de  Soutomaior  ao  Estreito  em 
três  fustas,  e  dom  Rcrnaldo  capitão  pcra  Rengala,  com  armada;  e  o  que  lá 
fez 451 

CíP.  Xni.  —  Como  dom  .Toão  Mascarenhas,  capitão  da  forteleza  de  Dio,  mandou 
cartas  ao  Gouernador,  de  certeza  de  guerra  ronlra  a  forteleza,  e  a  rezão  porque  452 

Cap.  XIV.  —  Como  as  airan<legas  dos  porlos  da  enseada  do  Rey  de  Can)baya  se 
perdião  polas  represarias  que  fazião  rendeiros  [lortugueses  no  mar;  poio  que 
EIRey  de  Cjmbaya  mandou  fazer  guerra  ;i  forteleza,  com  tenção  de  a  tomar  a 
forteleza    : 454 

Cap.  XV.  —  Como  o  Rey  de  Caml)aya  fez  capitão  da  guerra  contra  a  forteleza  a 
Cojc  Çafar,  mouro  granady,  c  o  fez  capitão  da  cidarle  de  Dio,  e  lhe  mandou 
gente  pêra'  guerra 45G 

Cap.  XVI.  —  Dos  modos  que  tcue  Coje  flafar  por  dar  a  entender  aos  nossos  a  guerra 
TUMO    IV.  91 
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que  EIRey  queria  fazer  á  forteleza,  querendo  ter  os  nossos  por  amigos,  nom  sa- 
bendo como  lhe  o  caso  soccderia 457 

Cap.  XVII.  —  Como  o  Rey  de  Cambaya  fez  saber  aos  Reys  da  costa  da  índia,  onde 
estauão  nossas  forlelezas,  que  elle  queria  tomar  a  forteleza  de  Dio;  o  que  Coje 
Çafar  lhe  deu  por  albitre,  e  a  rezão  porque 459 

Cap.  XVIII. — De  como  Coje  Çafar  fez  saber  ao  capitão  da  forteleza,  como  amigo, 
que  elle  era  capitão  da  cidade  de  Dio,  com  que  mandou  logo  gente  de  gornição ; 
com  que  logo  ouve  na  cidade  aluoroços;  o  que  o  capitão  fez  saber  ao  Gouerna- 
dor  per  hum  catur  que  chegou  a  Goa  em  quinze  d'abril 460 

Cap.  XIX.  —  Como  o  Goucrnador  com  a  noua  da  guerra  mandou  dom  Fernando 
de  Crasto,  seu  filho,  em  fustas  com  gente,  que  fosse  cnuernar  na  forteleza  de 
Dio;  e  logo  mandou  apregoar  a  guerra  contra  Cambaya 461 

Cap.  XX. — Como  o  Gouernador  mandou  dom  Francisco  de  Menezes  que  fosse  en- 
uernar  a  Baraim  com  seu  tio  dom  Jeronymo,  que  estaua  por  capitão,  e  que  se 
achasse  certeza  da  guerra  que  se  fosse  enuernar  em  Dio;  e  n'islo  era  já  inuer- 
no  çarrado 462 

Cap.  XXI.  —  Como  a  Goa  chegou  António  de  Soutomaior,  que  fora  ao  estreito  de 
Meca,  e  o  que  lá  passou,  e  nouas  que  deu 463 

Cap.  XXII.  —  Do  que  fez  dom  João  Mascarenhas,  capitão  de  Dio,  depois  que  man- 
dou o  catur  ao  Goucrnador,  e  como  proueo  a  forteleza  do  que  pôde 465 

Cap.  XXIII.  —  Do  sitio  e  assento  da  forteleza  de  Dio;  e  o  que  o  capitão  em  tudo 
ordenou,  sendo  já  inuerno  rarrado 467 

Cap.  XXIV.  —  De  como  os  mouros  assentarão  arrayal  sobre  a  forteleza,  fazendo 
diante  d"clla  hum  baluarte,  de  que  tirauão  muyta  artelharia  contra  a  forte- 
leza  4fiS 

Cap.  XXV. — Como  dom  Fernando  chegou  a  Dio  com  oito  fustas  e  duzentos  ho- 
mens, com  que  na  forteleza  ouve  muyto  prazer,  e  o  capitão  fez  estancias  em  que 
reparlio  capitanias  poios  homens  de  que  mais  confiou,  e  a  ordem  que  n'isso 
teue 47Í 

Cap.  XX\I. — Como  o  capitão  teue  palauras  cora  Diogo  de  Reynoso,  que  andaua 
cora  dom  Fernando,  porque  se  entremetia  a  fazer  cousas  sem  o  capitão  lho  man- 
dar, com  fauor  de  dom  Fernando 473 

Cap.  XXVII.  —  Da  grossa  muralha  que  os  mouros  fizerão,  em  que  assentarão  muy- 
tas  estancias  de  grossa  artelharia,  com  que  fazião  muyta  guerra  á  forteleza,  e 
mormente  com  hum  quarlão,  com  que  deitauão  muytos  pilouros  dentro  na  for- 
teleza, de  oito  palmos  de  roda 471 

Cap.  XXVíil.  —  Como  EIRey  de  Cambaya  secretamente  veo  a  Dio,  e  andou  escon- 
dido vendo  as  cousas  do  arrayal,  onde  se  fez  hum  grande  baluarte,  que  se  cha- 
mou o  baluarte  da  Rama 475 

Cap.  XXIX. — Como  os  tiros  da  forteleza  derrubarão  parte  do  baluarte  da  Rama, 
o  que  andando  repairando  Coje  Çafar  hum  pilouro  perdido  lhe  leuou  a  cabeça.  .  477 

Cap.  XXX.  —  De  c<imo  EIRey  fez  capitão  do  arrayal  a  Ruraecão,  que  se  mostrando 
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muyto  fragueiro  apertou  tanto  as  batarias  das  estancias,  de  dia  o  de  noite,  com 
que  os  nossos  forão  metidos  em  nniyío  aperto 480 

Cap.  XXXI. — Como  os  nossos,  vendose  em  muyta  confusão  e  medo,  o  capitão  o 
fez  saber  aoGouernador  per  hum  catur,  em  que  mandou  o  \igairo,  porque n'elle 
mais  confiou,  e  assy  cscrcueo  a  Chaul  e  a  Baçaim  que  o  secorresscm 481 

Cap.  XWII.  —  Como  o  Rumecão  muyto  trabalhou  ])or  entulhar  a  cana  da  íortele- 
za,  o  a  grande  resistência  que  os  nossos  lhe  fazião  ;  mas  comtudo  a  enlulharão, 
com  que  fizerão  ribanceira  com  caminhos  porque  podião  sobir  per  cima  do  mu- 
ro     -^82 

Cap.  XXXIII. — Como  o  Rumecão,  cuidando  que  os  nossos  com  medo  farião  al- 
gum concerto,  mandou  recado  ao  capitão  per  hum  Simão  Feo,  que  lá  linhão  ca- 
tiuo,  que  de  noyte  deu  o  recado  ao  pé  do  muro;  e  a  reposta  que  deu  o  capi- 
tão   484 

Cap.  XXXIV.  —  Como  Rumecão  deu  combate  aos  nossos,  sobindo  polas  ribancei- 
ras dos  entulhos,  e  resistência  que  lhe  os  nossos  fizerão  e  depois  outros  com- 
bates que  derão  per  todas  parles  e  foy  entrada  a  fortcleza  pela  ribanceira  da 
banda  do  mar,  per  onde  entrou  Jusarcão,.  capitão  dos  abexis,  ecomo  tudo  pas- 
sou   485 

Cap.  XXXV. — Como  o  vigairo  no  catur  tornou  a  Dio  sendo  inuerno  çarrado,  e  a 
diligencia  que  fez  em  tudo,  e  como  o  Gouernador  ordenou  mandar  seu  filho  dom 
Aluaro  ao  sccorro Í91 

Cap.  XXXVI. — De  como  o  Gouernador  tomou  conselho  com  os  fidalgos  sobre  o 
secorro  que  faria  a  Dio,  e  o  que  foy  assentado,  e  a  muyta  diligencia  que  pôs  o 
Gouernador  no  apercebimento  do  que  compria  ao  secorro,  assy  cm  Goa  como 
Chaul  e  Ilaçaim 494 

Cap.  XXXVII. — Do  que  passou  dom  Aluaro  cm  sua  viagem  hindo  ao  secorro  de 
Dio,  onde  nom  pôde  chegar  por  grande  tromenta  e  ventos  contrairos 497 

Cap.  XXXVilI.  —  Do  que  os  nossos  fizerão  na  fortcleza  depois  da  tornada  do  catur 
do  vigairo Í99 

Cap.  XXXIX.  —  Dos  muytos  combates  que  os  mouros  derão  á  fortcleza,  c  com 
huma  mina  de  i)oluora  arrebentarão  o  baluarte  em  que  e>laua  dom  Fernando, 
em  cjuo  clle  morreo  com  sessenta  homens;  e  o  grande  trabalho  que  os  nossos 
■n'eslo  dia  passarão •  501 

Cap.  Xr..  —  Do  grande  combate  que  os  mouros  derão  aos  nossos  pela  aberta  do  ba- 
luarlt!  que  arrebentara,  c  da  resistência  que  os  nossos  lhe  fizerão,  e  como  forão 
postos  em  muyto  aperto 50:i 

Cap.  XM.  —  ílonio  os  nossos  forão  postos  em  tanta  a^^onia,  (|ue  como  homens  de- 
sesperados de  remédio  de  vida.  dandose  já  por  mortos,  lodos  se  aleuanlarão  cm 
ounião  que  saysscm  fora  a  pelejar,  c  cm  hum  dia  acabassem  as  mortes,  e  não 
rada  dia;  o  que  o  ca|)ilão  lhe  nom  pode  contradizer,  e  assentado  que  saissero  o 
nom  fizerão,  e  a  rezão  porq\ie 50i 

Cap.  XLII.  —  De  como  dom  Aluaro,  durando    o  temporal,  com  'armada  estaua  na 

í)í  * 
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ilha  das  Vaqas  além  de  Baçaim;  e  o  que  liy  passou,  e  outras  fustas  d'armada 
que  se  espalharão 508 

CtP.  XLIII.  —  Como  António  Moniz,  mancebo  fidalgo,  se  aucnturou  á  morte  do 
perigo  do  mar,  e  em  hum  barco  pequeno,  com  muyto  risco  da  vida  foy  ter  de 
noyte  ao  pé  da  forteleza,  que  sendo  visto  deu  grande  esforço  á  gente  com  a  noua 
d'armada  que  estaua  na  ilha  das  Vaqas,  que  d'ahy  a  pouqos  dias  logo  chega- 
rão outras  fustas  e  dom  Aluaro 509 

Cap,  XLIV.^Do  que  se  passou  na  forteleza  depois  de  chegado  dom  Aluaro,  de- 
triminada  a  gente  a  querer  sayr  fora  a  pelejar  com  os  mouros,- porque  já  reco- 
Ihião  suas  estancias,  e  'arteiharia,  e  hum  basilisco;  sobre  que  ouve  grandes  de- 
bates, porque  dom  Francisco  de  Meneses  contradizia 515 

Cap.  XLV.  —  Como  sobre  as  profias  foy  assentado  que  sayssem,  como  sayrão  hu- 
nia  menhã,  em  que  leuarão  tal  desordem  que  entrou  n'elles  medo,  em  maneira 
que  forão  os  nossos  desbaratados  fogindo,  onde  fiqou  morto  dom  Francisco  de 
Meneses,  e  outros  fidalgos  e  caualleiros  que  pelejarão 519 

Cap.  XLVI  —  Como  os  mouros  alrauessarão  o  rio  com  huma  parede  de  largura  de 
oito  braças,  per  que  passauão  á  outra  banda  da  villa  dos  rumes;  e  outras  cou- 
sas que  os  mouros  e  os  nossos  fizerão 521 

Cap.  XLVH. — Como  ElRey  dcCambaya  mandou  dizer  ao  Idalcão  que  já  tinha  to- 
mado a  nossa  forteleza  e  toda  a  gente  morta,  e  esperaua  a  sua  páscoa  do  Rama- 
dão  pêra  no  seu  dia  entrar  na  forteleza;  que  lho  fazia  saber  porque  elle  fizesse 
outro  tanto,  se  lhe  aprouvesse;  e  a  rezão  porque  assy  mandou  esta  messagcm.  .  522 

Cap.  XLVIII. — Como  d'Ormuz  veo  noua  que  os  rumes  vierão  por  terra,  e  toma- 
rão Baçorá,  e  fizerão  forteleza,  e  que  quatro  galeolas  de  rumes  tomarão  Modo- 
far  e  n'elle  fizerão  forteleza:  ao  que  o  Rey  de  Modofar  mandou  seu  filho  pedir 
secorro  ao  Couernador 524 

Cap.  XLIX.  — Como  a  Goa  veo  catur,  que  mandou  dom  Aluaro  a  seu  pay,  dando- 
Ihe  rezão  d'armada  e  gente  que  com  elle  chegara  a  Dio;  do  que  o  Gouernador 
mostrou  muyto  prazer,  sem  mostrar  sentimento  do  filho  morto 526 

Cap.  L. — De  como  o  Gouernador  mandou  partir  pêra  Dio  nauios  carregados  de 
mantimentos,  e  monições,  e  gente,  c  pedreiros,  c  cauoqueiros ;  e  mandou  Vasco 
da  Cunha  com  seus  poderes,  a  que  a  gente  toda  obedecesse,  e  regimento  que 
ninguém  saysse  da  forteleza  estranhando  muyto  ao  capitão  a  sayda  quesayra  da 
forteleza  sem  sua  licença 627 

Cap.  li.  —  Da  contenda  que  Vasco  da  Cunha  teue  com  a  gente  da  forteleza,  que 
querião  sayr  a  pelejar  com  os  mouros  do  arrayal :  a  que  Vasco  da  Cunha  mos- 
trou regimento  do  Gouernador  que  lho  defendia,  e  de  como  os  mouros  deixa- 
rão as  estancias  que  linhão  sobre  os  muros  da  forteleza,  em  que  deixarão  mi- 
nas de  pol.iora,  de  que  os  nossos  forão  auisados  per  hum  renegado 528 
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C.U'.  LIl. — D'armoda  que  vco  do  Rcyno  no  anno  de  546,  de  que  veo  capitão  mór 
Lourenro  Pires  de  Tauora,  e  chegou  a  Goa  sendo  já  partido  pcra  Dio  o  Gouer- 
nador  com  su'armada  de  fustas,  porque  já  crão  partidos  os  nauios  grandes  ....  531 

Cap.  LIII.  —  Como  hindo  o  Goucrnador  pcra  Dio  topou  calur  que  raandaua  Vasco 
da  Cunha  com  recado  que  no  arrayal  cstaua  o  Rcy  de  Camhaya,  que  queria  ser 
presente  ao  derradeiro  combate,  e  que  na  fortcleza  tinha  1800  homens,  e  man- 
dara as  fustas  andar  guerreando  a  costa  :  com  que  o  Goucrnador  chegou  a  Ba- 
raim  e  nom  desembarqou 5o3 

C4P.  Í.IV. — Como  a  Dio  chegou  Simão  Botelho,  vedor  da  fazenda,  que  veo  dOr- 
muz  ao  secorio  com  dinheiro;  e  a  ounião  que  fez  a  gente  com  ellc,  porque  to- 
mou a  fazenda  que  se  tomou  de  presa  polas  fustas  da  costa  por  ser  dada  escala 
franca ;  e  o  (juc  n'isso  se  passou 533 

Cap,  LV.  —  Do  mal  que  foy  feyto  a  hum  mercador,  que  aportou  em  Dio  com  hu- 
ma  nao  carregada  de  fruytas  seqas  e  riqas  mercadarias,  que  tudo  lhe  roubarão; 
no  que  nom  ouve  castigo  nem  satisfação,  fazendo  grande  scruiço  e  amisadc  aos 
nossos ^37 

Cap.  LVI.  —  Coma  as  gentes  das  terras  de  Bardes  se  alcuantarão  de  guerra,  sendo 
o  Goucrnador  em  Dio,  c  o  que  n'isso  fez  dom  Diogo  d'AImeida,  capitão  de  Goa   538 

Gap.  LVII.  —  Como  o  Goucrnador  parlío  deBaraira  só  cm  hum  catur,  e  foy  a  Dio, 
c  de  noyte  andou  vendo  Ioda  a  fortcleza,  e  se  tornou  a  Baçaim 540 

Cap.  LVIII.  —  De  como  os  mouros  do  arrayal  nom  cessauão  de  seu  trabalho  com 
arlelharia,  e  fazendo  minas,  com  que  derrubarão  duas  torres,  que  arrebentarão 
pola  banda  de  fora  sem  fazer  outro  dano 541 

Cap.  LIX.  —  Dos  muytos  conselhos  que  o  Goucrnador  tinha  com  os  fidalgos  sobre 
o  feyto  de  Dio,  cm  que  auia  muytas  duvidas  e  difTerenlcs  pareceres,  por  muytas 
causas  que  se  apontauão,  que  humas  contrariauão  as  outras;  ao  que  o  Goucr- 
nador fazia  grandes  arrezoaracntos,  com  que  foy  assentado  que  se  desse  no  ar- 
rayal em  todo  o  caso ^42 

Cap.  LX.  —  Como  o  Goucrnador  partio  de  Baçaim  e  se  foy  á  ilha  das  Vaqas,  onde 
agardou  que  com  elle  se  ajuntasse  toda  'armada,  e  despcdio  dom  Manuel  de  Li- 
.raa  com  armada  que  fosse  guerrear  a  enseada;  e  d'ahy  se  foy  á  ilha  dos  Mortos, 
onde  ahy  chegou  Lourenço  Pires  de  Tauora,  capitão  mór  das  nãos  do  Reyno 
d'este  anno '^^^ 

Cap.  LXI.  —  Como  o  Goucrnador  parlio  da  ilha  dos  Mortos  com  sua  armada  em 
muyl.i  ordem,  e  sorgio  ao  mar  á  sista  de  Dio,  onde  cm  conselho  secreto  assen- 
tou por  onde  auia  de  cometer  o  arrayal,  c  se  (ornou  aleuantar,  c  foy  dando  vista 
á  cidade,  e  chegou  onde  se  chama  o  baluarte  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira;  no 
que  fez  mostras  e  modos  con)  que  fez  crentes  os  mouros  (jue  ally  queria  desem- 
barqiiar *  '^ 

Cap.  I.XIL  —  Do  modo  que  a  gente  desembarqou  c  se  meleo  na  fortcleza,  e  de 
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como  os  mouros  se  aperceberão  com  a  vinda  do  Gouernador,  e  lambera  os  nossos 

se  concertarão  pêra  o  feyto 553 

Cap.  LXIII. — De  como  o  Gouernador  reparlio  as  fustas  e  catures  cm  duas  bata- 
lhas no  mar  em  ordem  que  fez  engano  aos  mouros,  que  em  lodo  crerão  que  o 

Gouernador  auia  de  desembarqar  ao  baluarte  de  Diogo  Lopes 5B4 

Cap.  LXIV. — De  como  o  Gouernador  per  sua  boa  ordem  sayo  da  forlelcza  menhã 
crara,  e  cometeo  as  muralhas  do  arrayal  á  escalla  vista,  e  entrou  e  venceo,  e  pôs 
em  fogida  os  mouros,  e  os  nossos  forão  após  elles  até  serem  deitados  fora  da  ilha; 

e  como  tudo  passou 556 

Cap.  LXV.  —  Do  que  o  Gouernador  fez  depois  do  vencimento,  e  a  guarda  que  pôs 
na  ilha,  e  prouco  em  todo  o  que  compria,  e  despedio  catur  a  dar  a  noua  do  ven- 
cimento pelas  fortelezas,  e  carta  que  d'isso  mandou  á  camará  da  cidade  de  Goa    570 
Cap.  LXVI.  —  De  hr.ma  noua  juslica  que  se  fez  em  Goa,  sendo  o  Gouernador  em 
Dio,  de  huma  mollicr  da  terra,  que  mandou  matar  seu  marido  per  hum  homem 

da  terra  que  com  cila  adulteraua 576 

Cap.  LXVII.  —  Do  recebimento  e  festas  que  em  Goa  se  fizerão  á  bandeira  d'ElRey 
de  Cambaya,  que  foy  tomada  no  arrayal,  que  o  Gouernador  mandou  que  se  pu- 
sesse na  camará  da  cidade 577 

Cap.  LXVIII.  —  D.is  cauallarias,  e  honras,  c  mercês,  perdões,  liberdades  aos  ho- 
mens que  forão  na  batalha;  e  mormente  como  proueo  sobre  os  mantimentos,  de 

que  auia  falta  por  a  gente  ser  muyla  57S 

Cap.  LXIX.  —  De  como  o  Gouernador  se  pôs  no  trabalho  de  fazer  a  fortelcza  de 
noua  ordem  per  alicerces,  e  da  feição  que  a  situou,  e  da  ordem  que  em  tudo 

deu,  e  do  trabalho  que  n'isso  se  passou 581 

Cap.  LXX. — De  como  o  Gouernador  mandou  pedir  empréstimo  á  cidade  de  Goa, 
do  que  lhe  mandou  em  penhor  cabelios  da  sua  barba,  que  com  sua  mão  pêra 

isso  cortou.  E  mandou  dom  Manuel  de  Lima  com  armada  á  enseada 584 

Cap.  LXXL  —  Da  deferença  que  ouve  o  Gouernador  com  alguns  fidalgos  que  fazia 
capitães  da  forteleza  de  Dio,  que  a  nom  quiserão  aceitar;  polo  que  fiqou  dom 
João  Mascarenhas  na  capitania  até  o  Gouernador  prouer,  que  em  todo  proueo  a 
forteleza  do  que  compria,  e  se  foy  visitando  as  fortelezas  de  Chaul,  e  Baraim,  e 
chegou  a  Goa,  onde  foy  recebido  com  grande  triunfo  ao  modo  romão,  entrando 

com  toda  a  gente  armada 586 

Cap.  LXXn.  —  Como  o  Gouernador  mandou  passar  dom  Diogo  d'Almeida,  capitão 
de  Goa,  cora  gente  de  pé  e  de  cauallo,  ás  terras  que  se  reuelarão  estando  o  Go- 
uernador em  Dio;  e  o  que  se  passou.  E  conta  das  nouas  que  deu  hum  arménio 

ao  Gouernador,  das  cousas  dos  rumes 593 

Cap.  LXXIH. — Como  o  Gouernador  fez  memoria  de  todolos  Gouernadores  passa- 
dos, e  os  mandou  pintar  per  natural  em  retauolos  com  seus  letereyros.  onde  elle 
também  se  pintou 596 


TABOADA  DAS  MATÉRIAS.  7ol 


ARMADA  DO  ANNO  DE  áí7. 

Cap.  LXXIV.  —  D'armada  que  vco  do  Rcyno  no  anno  de  347,  cm  que  nem  veo 
capitão  mor,  somente  capitanias  apartadas o98 

Cap.  LXXV.  —  De  como  o  Izam  Maluco  mandou  embaixador  ao  Gouernador,  sobre 
huma  contenda  que  tinha  com  o  Idalcão,  pêra  que  os  concordasse 509 

Cap.  LXXVI.  —  Como  ao  Gouernador  vco  outro  embaixador  d'ElRey  de  Bisnegá, 
com  mcssagem  cm  que  lho  dizia  que  auia  de  fazer  guerra  ao  ídalcão  por  lhe 
mandar  apedrejar  hum  seu  embaixador;  ao  que  o  Gouernador  passou  á  terra  fir- 
me, e  o  que  lá  fez COl 

Cap.  LXXVII. — Da  reposta  que  o  Gouernador  deu  ás  embaixadas  do  Rey  de  Bis- 
negá e  do  Id  ilcão 601 

Cap.  LXXVIII.  —  Como  o  Gouernador,  vendo  que  nom  aucndo  paz  com  Cambava 
se  perdião  os  tratos  de  Malaca,  que  seria  grande  perda  ás  alfandegas  d'ElRey, 
assentou  fazer  tanta  guerra  a  Cambnya  até  que  lhe  pedissem  pazes;  porque  sou- 
be que  ElRey  de  Cambava  mandara  cortar  a  cabeça  a  hum  mercador  porque  lhe 
fallára  nas  pazes  com  os  nossos GOo 

Cap.  LXXIX.  —  Como  dom  Jorge  de  Meneses,  sobrinho  do  capitão  de  Baçaim,  foy 
com  armada  guerrear  a  enseada  e  tomou  a  cidade  de  Baroche,  e  se  tornou  a  Ba- 
çaim, onde  chegou  o  Gouernador,  que  hia  de  Goa  com  armada  pcra  guerrear  a 
enseada 606 

Cap.  LXXX.  —  Da  ordem  que  o  Gouernador  leuou  iia  guerra  que  foy  fazendo  pola 
enseada,  e  o  que  fez 609 

Cap.  LXXXI.  —  Como  o  Gouernador  com  sua  gente  sayo  cm  terra  nos  campos  de 
Baroche,  e  com  a  gente  em  ordenança  foy  queymar  huns  lugares,  e  deu  \isla  a 
huma  batalha  de  gente  que  estaua  no  campo,  onde  se  dixe  que  estaua  o  Rey  de 
Cambaya,  em  que  auia  muyta  gente  de  cauallo;  e  como  o  Gouernador  se  tornou 
a  recolher 611 

Cap.  LXXXII.  — Como  o  Gouernador  deu  cm  Patc,  c  Patanc,  duas  cidades  de 
Cambaya,  que  destroyo,  e  se  tornou  a  Baçaim,  onde  lhe  chegou  noua  de  Goa  que 
auia  guerras  cm  B.irdès  c  Salsele,  e  que  os  moradores  e  capitão  nom  acodirão  a 
isso  espor;indo  que  elle  fosse,  o  que  fizerão  por  seu  acatamento;  ao  que  o  Go- 
uernador lhe  respondco  que  polo  acatamento  que  lhe  tiuerâo  lhe  dana  muytas 
fygas.  que  lhe  mandou  pintadas  na  carta 613 

Cap.  LXXXIII.  —  Como  o  Gouernador  parlio  de  Baçaim  'acodir  á  guerra  de  Goa. 
e  caminhando  guerreou  a  cosia  em  niuylos  lugares,  c  destroyo  Dabul,  e  chegan- 
do a  Goa  logo  passou  á  terra  firme,  c  deitou  os  mouros  fora,  c  csteue  na  cidade 
[lOMíios  dias,  e  se  tornou  a  Biçaim,  esperando  (Tasscnlar  paz  com  Cambaya.  .  .  .  616 
Cai».  LXXXIV. — Como  o  (ioiicrnador  mandou  rraiuisco  de  Sequeira,  homem  ma- 
lauar,  do  h.ibito  de  CImí>i<),  que  foy  cí>m  armada  guerrear  os  rios  dos  Pundes, 
e  Bilicalá,  até  lhe  entregarem  duas  fustas  de  cauallos  (pie  os  ladrões  tinhão  to- 
madas; e  outra  guerra  que  se  leuantou  em  Cananor,  que  se  tornou  "assentar  618 
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Cap.  LXXXV.  —  Como  mestre  Francisco,  pregador,  correndo  terras  a  conuerter 
christãos  foy  ter  em  Ceylão  no  Reyno  de  Candya,  onde  o  Rey  otorgou  a  ser 
bautisado  sobre  concerto  de  secorro,  ao  que  mandou  seu  messigeiro  ao  Go- 
iiornador,  que  nom  estaua  em  Goa  quando  ahy  chegarão;  mas  o  padre  tanto 
apertou  que  foy  mandado  António  Moniz  com  cem  homens  a  fauor  do  Rey  de 
Candya ; 619 

Cap.  LXXXVl.  —  Como  o  Goucrnador  tornado  a  Goa  despachou  hum  embaixador 
de  Bisnegá,  cLuis  l^alcão,  q-.ie  viera  d'Ormuz,  mandou  porcapilão  aDio,  e  dom 
João  Mascarenhas  se  foy  pcra  o  Reyno;  e  da  ounião  que  fez  a  gente  da  forteleza 
pedindo  pagamento,  e  huma  falia  que  fez  hum  homem  ao  capitão  em  fauor  da 
gente,  e  o  mal  que  por  isso  lhe  veo  ao  diante 621 

Cap.  LXXXVII.  —  Cumo  a  Baraini  chegou  hum  catur  com  cartas  de  dom  Payo  de 
Noroiíha,  que  estaua  dentro  em  Adem,  e  no  catur  \co  hum  irmão  do  Rey  d' Adem 
com  messagem  ao  Gouernador  que  os  rumes  que  eslauão  em  Adem  erão  todos 
mortos,  e  a  forteleza  entregue  a  dom  Payo;  e  como  a  cousa  passou 624 

Cap.  LXXXVIII. — Como  estando  dom  Payo  em  posse  da  forteleza  d'Adem,  e  de 
toda  a  cidade,  o  Rey  se  foy  era  busca  de  seu  fdho,  que  com  gente  andaua  era 
guerra  no  campo,  c  dom  Payo  como  era  noyte  escondidamente  se  hia  dormirás 
fustas,  que  tinha  no  mar  escondidas  anlre  humas  rochas;  e  o  que  mais  pas- 
sou   628 

Cap.  LXXXIX.  —  Como  o  catur  d'Adcm  chegado  ao  Goucrnador,  e  sabendo  o  que 
passaua,  ordenou  mandar  seu  fdho  dom  Aluaro  com  'armada,  que  esliuesse  em 
Adem  até  clle  hir;  ao  que  a  gente  se  amotinou  a  nom  se  embarqar  senão  que 
primeiro  lhe  pagassem,  e  a  falia  que  sobre  isso  lhe  fez  Manuel  de  Sousa  por 
mandado  do  Goucrnador,  e  o  que  de  mais  passou 631 

Cap.  XC. — Como  o  Gouernador  mandou  dom  João  d'Atayde  com  quatro  fustas, 
que  parlio  diante  de  dom  Aluaro,  leuando  o  irmão  do  Rey  d'Adcni,  que  viera 
no  catur  com  a  messagem 635 

Cap.  XCI.  —  Como  a  gente  se  amotinou  e  ajuntou  muyta,  com  bandeira,  atambor, 
e  pifaro,  e  com  espingardaria  vierão  junto  da  forteleza  e  tirarão  espingardaria, 
pedindo  ao  Gouernador  pagamento;  o  que  o  Gouernador  dessimulou,  e  Manuel 
de  Sousa  e  outros  fidalgos  per  mandado  do  Gouernador  isto  amansarão,  e  o  Go- 
uernador mandou  pcra  Dio  cento  e  cincoenla  homens 636 

Cap.  XCíL  —  Como  o  Gouernador  mandou  cortar  a  mão  direita  ao  homem  que  tan- 
gera o  atambor,  e  o  da  bandeira  c  do  pifaro  os  mandou  presos  a  Goa  pcra  lá  os 
justiçar,  que  no  caminho  fogirão;  e  o  Gouernador  chegou  a  Goa  doente,  e  man- 
dou fazer  cousas  que  ficassem  per  sua  memoria 637 

Cap.  XCIIl.  —  Como  o  Goucrnador,  polo  irapidimento  de  sua  doença,  fez  mesa  de 
despacho  de  lodolos  despachos,  somente  fazer  guerra  e  paz  ;  na  qual  mesa  es- 
taua o  capitão  da  cidade,  e  o  bispo,  e  sacretario,  e  desembargadores;  e  a  ordem 
que  tinhão  no  despacho  e  assinar  dos  papes 638 

Cap.  XCIV.  — Como  estando  assy  o  Gouernador  doente,  chegou  a  Goa  fusta  d'ar- 
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niada  de  dom  Aluaro,  que  deu  nouas  de  como  dom  Payo  era  saydo  d'Adem;  e 
como  passou 639 

Cap.  XCV.  —  Do  que  passou  dom  João  d'Atayde,  que  partio  de  Baçaim  diante  de 
dom  Aluaro  doze  dias  primeiro 642 

Cap.  XCVI. —  Do  que  passou  dom  Aluaro  cm  sua  viagem  até  chegar  junto  d'Adem, 
onde  soube  que  os  rumes  eslauão  apossados  da  cidade  d'Adcm;  e  o  como  passou   644 

Cap.  XCVII. — Como  dom  Aluaro  com  armada  se  foy  a  Caxem,  onde  tomou  hum 
caslello  que  os  rumes  hy  tinhão  feylo,  e  os  desbaratou  e  deitou  fora,  e  tudo  en- 
tregou ao  Roy,  e  se  tornou  com  'armada  a  Goa;  e  como  o  feyto  passou 647 

Cap.  XCVIIÍ.  — Do  recebimento  que  a  cidade  fez  a  dom  Aluaro,  per  ordem  do  Go- 
uernador  assy  o  mandar 630 

Cap.  XCIX.  —  Como  em  vinte  e  dous  de  mayo  chegou  a  Goa  Belchior  de  Sá  em 
hum  nauio  do  Reyno,  em  que  lhe  ElRey  mandou  outros  três  annos  da  gouer- 
nança  da  índia  com  titulo  de  Visorey,  com  carta  que  lhe  ElRey  cscrcueo,  e  o 
yfante  dom  Luis,  de  grandes  fauores 651 

Cap.  C.  —  Do  falecimento  do  Gouernador  com  titulo  de  Visorey,  e  como  forão  aber- 
tas as  secessões,  e  n'ellas  se  achou  nomeado  por  Gouernador  da  índia  Gracia  de 
Sá,  nobre  fidalgo,  antigo  no  seruiro  da  índia 658 

l.e:vda  de  GRACXi  DE  «A,  catorze:vo  goi:er:\ador 

DA  i:\DIA 

Cap.  I. — De  como  o  Gouernador  Gracia  de  Sá  se  aposentou  na  cidade,  onde  deu 
mesa  geral  a  toda  a  gente,  três  mesas  ao  jantar,  e  três  á  cèa,  que  cada  vez  co- 
mião  oitocentos  homens 661 

Cap.  II. — Como  ordenou  mesa  de  Relação  e  desembargo,  era  que  daua  grande 
despacho  a  lodolas  cousas  de  justiça  e  fazenda,  visitando  os  presos  e  esprital ;  c 
os  negócios  da  Ribeira  e  almazens  mandaua  prouer  per  hum  seu  viador,  que 
tudo  pós  em  boa  ordem,  e  tudo  era  prouido  como  compria 662 

Cap.  III.  —  Da  embaixada  que  o  Idalcão  mandou  ao  Gouernador,  de  visitação  e 
cousas  que  comprião;  ao  que  lhe  o  Gouernador  respondeo  que  com  elle  nom 
fíodia  fazer  cousa  bem  fcyta  sem  lhe  mandar  primeiro  o  embaixador  que  linha 
preso;  sobre  o  que  houve  recados  e  repostas,  até  que  mandou  a  Goa  o  embai- 
xador   663 

ARMADA  DO  ANNO  DE  548. 

Cap.  IV.  —  Darmada  que  veo  do  Reyno  o  anno  de  548,  em  que  nom  veo  capitão 
mór,  senão  rada  capitão  apartado 666 

Cip.  V.  —  De  como  a  Luis  Falcão,  capitão  de  Dio,  matarão  de  huma  espingardada 
dentro  em  sua  casa,  estando  sobro  cèa  assentado  á  mesa;  aoque  dom  Jeronymo. 

capitão  de  Baçaim,  lá  acodio,  e  tomou  posse  da  capitania 66R 

TU.MO    IV.  95 
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Cap.  VI.  —  Como  em  Goa  se  fundou  o  mosteiro  de  São  Domingos,  e  os  frades  pré- 
gauão  tanto  em  fauor  dos  escrauos,  dizendo  mal  dos  seus  catiueiros,  por  faze- 
rem a  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  como  de  São  Domingos  de  Lisboa, 
que  casy  que  os  negros  todos  se  querião  aleuantar  contra  seus  senhores,  e  os 
frades  forão  tão  perseguidos  que  os  desenganarão 669 

Cap.  VII. — De  huma  ounião  que  aleuantarão  os  homens  que  comiuo  á  mesa  do 
Gouernador  contra  o  seu  viador;  em  que  ouve  cotiladas ;  de  que  alguns  forão 
presos,  e  o  principal  foy  enforcado,  e  o  que  mais  se  passou 671 

Cap.  VIII. — D'armada  que  o  Gouernador  mandou  aguardar  a  costa  do  Malauar,  e 
mandou  o  vedor  da  fazenda  a  Cochym  fazer  a  carga;  e  elle  casou  duas  filhas  que 
tinha,  e  s'embarqou  n'armada  que  tinha  prestes,  e  se  foy  a  Bacaim,  com  espe- 
rança que  faria  pazes  com  Cambaya 672 

Cap.  IX.  —  Como  o  Gouernador  "se  tornou  a  Goa,  e  mandou  armada  em  fauor  do 
Rey  de  Tanor,  e  Diogo  Gomes,  pregador  de  São  Paulo,  que  fosse  ensinar  ao  Rey 
de  Cranganor  as  cousas  de  nossa  santa  fé;  e  o  mais  que  se  passou 673^ 

Cap.  X.  —  Como  a  Goa  chegou  António  Moniz,  que  fora  com  gente  a  Ceylão  em 
fauor  do  Rey  de  Candya ;  e  o  que  passou 674 

Cap.  XI.  —  Como  o  Gouernador  faleceo  em  Goa  de  sua  doença,  e  forão  abertas  as 
socessões,  em  que  se  achou  por  Gouernador  Jorge  Cabral,  que  estaua  por  capi- 
tão em  Bacaim 679 

liEIVDA  DE  JORCii:  CABRAL.,  QIJIl\ZEMO  «OUERIVAOOR 
DA  I.^DIA,  FEATO  l>OR  StOCESíliÃO. 

Cap.  I. — Como  sendo  nomeado  na  socessão  por  Gouernador  da  índia  Jorge  Ca- 
bral, que  estaua  seruindo  a  capitania  de  Bacaim,  que  era  no  inuerno,  até  elle 
vir,  per  regimento  d'ElRcy  que  estaua  com  as  socessões,  dom  Francisco  de  Li- 
ma, capitão  de  Goa,  e  o  bispo,  e  ouvidor  geral,  com  o  secretario,  mandarão  na 
justiça  e  fazenda  até  vir  o  Gouernador 680 

Cap.  II.  —  Como  o  Gouernador  chegou  a  Goa,  entendco  nas  cousas  que  tinhão  fey- 
las  os  mandadorcs,  com  que  teue  debates,  e  tirou  o  cargo  ao  ouvidor  geral,  que 
se  chamaua  António  Barbudo 682 

Cap.  III. — Como  o  Gouernador  soube,  per  cartas  que  forão  achadas  a  Gracia  de 
Sá,  que  auia  noua  certa  de  passarem  galés  de  rumes,  e  que  ElRey  de  Cambaya 
fazia  armada  pêra  os  aj udar 683 

Cap.  IV.  —  Como  o  padre  António  Gomes,  que  enuernou  com  ElRcy  de  Tanor,  fez 
a  Raynha  christã,  e  fez  com  ElRey  que  mandou  fazer  e  concertar  huma  igreija, 
e  fez  com  ElRey  que  fosse  ver  as  igreijas  de  Goa 684 

Cap.  \.  — Da  contenda  que  se  leuantou  antre  o  Rey  de  Cochym  e  da  Pimenta,  so- 
bre a  contenda  passada  do  Rey  de  Porquá,  e  o  que  n'isso  fez  Francisco  da  Sil- 
ua,  capitão  de  Cochym 68o 
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Cap.  VI.  —  D'arinada  qne  veo  do  Reyno  o  atino  de  549,  em  que  nom  voo  capitão 
mór;  c  como  chegou  a  Goa  a  molher  do  Gouernador,  que  clle  de  noyte  foy  tra- 
zer pêra  casa,  que  nom  quis  que  lhe  fizessem  recebimento 687 

Cap.  VII. — Como  o  Uey  de  Tanor,  per  enterccssão  do  padre  António  Gomes,  es- 
creueo  ao  Gouernador  que  muyto  lhe  compria  hir  a  Goa,  muyto  lhe  pedindo 
que  lhe  mandasse  embarcação;  sobre  o  que  o  Gouernador  teue  conselho,  c  foy 
assentado  que  lhe  mandassem  a  embarcação,  que  o  Gouernador  lhe  mandou.  .  .  688 

Cap.  VIII.  — Como  o  Idalcão  mandou  messagem  ao  Gouernador  da  visitação  e  ami- 
zades, falando  nos  moradores  que  fugirão  de  Bardes,  que  lhe  tornassem  a  dar 
licença  que  se  tornassem  a  suas  casas;  e  o  que  o  Gouernador  respondeo 690 

Cap.  IX. — Como  dom  João  Lobo,  que  foy  a  Tanor  pêra  leuar  o  Rey  a  Goa,  sobre 
a  embarcação  teue  debates  cora  Gracia  de  Sá,  que  lá  enuernára  com  gente,  e 
todauia  EIRey  se  embarcou  com  elle 691 

Cap.  X. — Como  o  Çamorym  Rey  de  Calecut  ouve  pesar  de  EIRey  de  Tanor  hir  a 
Goa,  e  lhe  mandou  recados  ao  caminho,  c  todauia  o  Rey  nom  quis  tornar,  c  foy 
a  Goa 692 

Cap.  XI.  —  Como  o  Rey  de  Tanor  foy  rccebidc»  em  Goa  com  festas,  e  o  que  passou 
em  quanto  esteue  era  Goa,  até  se  tornar  a  Tanor 69Í 

Cap.  XII.  —  Como  o  Gouernador  com  'armada  foy  a  Tanor,  onde  já  estaua  EIRey; 
e  do  recebimento  e  festas  que  lhe  fizcrão,  e  o  bispo  disse  missa  em  pontifical  na 
igreija,  e  fez  christão  hum  filho  d'ElRey,  o  que  acabado  o  Gouernador  se  foy  a 
Cochym 696 

Cap.  XIII. — Como  o  Gouernador  foy  recebido  cm  Cochym,  onde  entcndeo  nas  con- 
tendas dos  Reys,  que  tudo  concordou,  c  carregou  as  nãos,  e  se  tornou  a  Goa; 
e  o  que  mais  se  passou  depois  do  Gouernador  partido 697 

Cap.  XIV.  —  Como  o  Gouernador  tolheo  ao  vedor  da  fazenda  que  nom  fizesse  pa- 
gamentos, e  o  prendco,  e  a  dom  Francisco  de  Lima,  capitão  da  cidade,  no  passo 
sequo,  e  a  rezão  porque 698 

CÀP.  XV.  —  Como  foy  ao  Estreito  cora  quatro  fustas  Gonçalo  Vaz  de  Tauora,  e  o 
que  lá  passou  até  tornar  a  Goa 700 

Cap.  XVI. — Como  em  Goa  se  fundou  de  nouo  o  mosteiro  de  São  Domingos 703 

Cap.  XNII. — Como  estando  oRey  da  Pinienla  na  ilha  de  líardela,  contra  vontade 
do  Rey  de  Cochym,  foy  lá  Francisco  da  Silua,  capitão,  com  gente  ao  deitar  fora, 
e  o  Rey  da  Pimenta  foy  morto,  e  o  capitão  e  outro  português,  e  mnytos  feridos  70Í- 

Cap.  XVIII. — De  como  foy  feylo  capilão  de  Cochym,  António  de  Sousa,  e  o  Go- 
uernador mandou  Manuel  de  Sousa  de  Sopulueda  com  gente,  onde  enucrnou.  .  709 

Cap.  XIX. — Como  polas  nouas  certas  que  teue  dos  rumes,  o  Gouernador  apcrcc- 
beo  armada  com  muyto  trabalho  e  diligencia,  e  a  boa  ordem  que  n'isso  deu,  e 
'acabou  antes  do  inuerno  acabado 711 
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Cap.  XX. — Como  o  Idalcão  mandou  auiso  ao  Gouernador  da  vinda  dos  rumes,  e 
offerecimento  d'amisadcs;  e  o  que  o  Gouernador  rcspondco 712 

Cvp.  XXÍ.  —  Como  o  Gouernador  fez  saber  ás  fortelezas  as  nouas  dos  rumes,  pe- 
dindolhes  ajuda  ;  e  as  repostas  que  derão 7H 

C'.p.  XXÍI.  —  De  hummostrinho  que  em  Goa  pario  huma  molher  da  terra;  cousa 
que  nunqua  fora  vista 715 

Cap.  XXIII.  —  Como  o  Gouernador  mandou  fazer,  na  sala  onde  estauão  pintados 
os  Gouernadores,  todolas  armadas  que  passarão  á  índia,  e  huma  irmida  de  santa 
Catharina  no  lugar  onde  estaua  a  porta  por  onde  os  portugueses  entrarão  quan- 
do tomarão  a  cidade 716 

Cap.  XXIV. — Da  guerra  que  ouve  em  Cochym  durando  o  inuerno,  que  fazião  os 
criados  do  Rey  da  Pimenta  morto,  por  sua  vingança  ;  ao  que  o  Gouernador  aco- 
dio  passado  o  inuerno 717 

Cap.  XXV.  —  Como  auendo  o  Gouernador  certeza  que  nom  auia  rumes  mandou 
secorro  a  Cochym,  e  chegou  o  nauio  do  trato  de  Moçambique,  que  deu  noua 
que  partira  o  derradeiro  d'agosto,  e  nom  auia  nãos  do  Reyno 719 

Cap.  XXVI.  —  Como  sendo  passado  o  mès  de  setembro,  que  as  nãos  do  Reyno  nora 
vierão,  o  Gouernador  se  partio  de  Goa  com  toda  'armada,  e  foy  guerreando  a 
costa  do  Malauar  até  Cochym 721 

Cap.  XXVII. — Como  o  Gouernador  cerqando  a  ilha  deBardela  com  Ioda  'armada, 
o  Rey  de  Tanor,  que  na  ilha  estaua,  lhe  mandou  recado  de  concertos,  em  que 
nom  concordirão;  e  o  Gouernador  fez  a  gente  prestes  pêra  antemenhã  dar  na 
ilha 723 

Cap.  XXVIII.  —  Como  estando  o  Gouernador  pêra  dar  na  ilha  antemenhã,  á  mea 
noyte  lhe  chegou  hum  tone  com  carta  de  dom  Afonso,  Visorey,  que  fora  ter  a 
Coulão,  cm  que  lhe  mandaua  que  nada  fizesse  até  elle  chegar 724 

Cap.  XXIX. — Como  o  Visorey  dom  Afonso  chegou  a  Cochym,  e  o  Gouernador  lhe 
deu  sua  residência,  e  o  que  ambos  passarão 725 

Cap.  XXX. — O  que  o  Gouernador  com  o  Visorey  passarão  até  se  o  Gouernador 
partir  pêra  o  Reyno 726 
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-íl).  Joãod'Almeida,  2."  conde  d')  l- 
526. 


r;9:i 


Abreu  (Aleixos  d*)  capilão  d'uma  náu  do  rei- 
no. III— 182,  183. 

(António  d')  descobridor  de  Maluco,  e  capi- 
tão mór  de  Malaca.  11  —  235,  262,  265  a 
TOMO  IV 


267,  280,  284,  286,  287,  775.  940.  Iii  — 
97,  176,  180,  188,  189,  198,  212,  626. 

Abron  (Fernão  d')  1  —  682.  IV— 567. 

(Francisco  d')  IV— 347,  357,  359,  376. 

(Gomes  d")  1  —  552.  iv— 567. 

(Inofre  d'),  irmão  de  Francisco  d'Abreu.  iv 

-347,  365,  376. 

(João  d')  da  ilha  da  Madeira,  capitão  de  náu 

do  reino.  11  —  361. 

(João  Gomes  d').  1  —  720. 

(João  Gomes  d')  da  Ilha,  capitão  de  náu  do 

reino.  1  —  660,  665,  673,  675,  682,  707. 

(Jorge  d'),  segunda  pessoa  da  embaixada  de 

D.  Rodriíío  de  Lima  ao  Preste  João.  II  — 
586.  111-33,  34,  41  a  43,  45  a  47,  51, 
2.38,  268. 

(Lopo  d')  da  Ilha,  capitão  d'uma  náu  do  rei- 
no. I  — 49^,  505. 

(Simão  d')  capitão  d'um  na\io  incendiado 

pelas  lancharas  de  Bintão.  11  —  797.  798. 

(Vasco  Gomes  d"),  capitão  mór  d'armadas.  I 

-530,  549,  554,  596,  609.  615,  617,  618, 
mV),  783  a  785,  903.  Ii  — 11. 

Abuná,  e  não  Jhima,  titulo  dos  patriarchas 
dWbessinia.  111-67,  424. 

AbrolboN,  (Baixo  dos).  IV  —309. 

Ac><-r>eM  biuvaveis.  I  —13,  39,  50,  51,  72, 
110,  116,  122,  124,  136,  IVO,  141,  204, 
22(),  23!),  2'í3,  351,  352,  368,  .369,  521, 
522,  5'il,  5'i3,  rK)5,  558,  6()V,  615,  634, 
(;36.  (;90,  ()!ll.  1)93.  699,  780,  8Í)1,  9.58, 
989,  990.  II  -113,  135,  37o,  .376,  .382, 
402,  403,  437,  ri9Y,  607,  650,  688,  739, 
7()2  a  76'í,  926,  927.  Ill  —2.5,  94,  208, 
22'k  381,  .5.55,  732,  831,  832.  iv  -20, 
130,  132,  2.38,  239,  413,  442,  445,  450, 
6'i5  a  (i'w. 

AcdiNac«»<'N,  maledicências  ou  calumnias.  I  — 
613  a  615,  636,  614,  733  a  737,  741,  789, 
790,  843,  850  a  852,  870,  888,  890,  918, 
963.  II  -123,  313,  314,  607,  615,  670, 
675,  676,  680,  693.  704,  743.  744.  iii  - 
220,  .362,  .363,  378,  449,  568,  581,  583, 
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670,  671,  672,  783,  784,  837,  841,  842. 
849,  852.  IV  -15,  77,  96,  97,  158,  160, 
223,  224,  254,  255,  310,  327,  330,  340, 
437,  454,  498,  536,  651,  678. 

Aeedecão,  capitão  e  senhor  muito  poderoso  no 
reino  do  Idalcão.  11  —  513.  Iil  — 462  a 
464,  639  a 646,  690,  693  a  695,  697  a 699, 
707,  709,  741,  742,  756,  758  a  761,  770 
a  772.  869.  iv— 24  a  26,  253,  254,  277, 
278,  280,  312  a  324,  331  a  333,  335,  339, 
340,  442,  565,  729. 

Acem  Alie.  mouro  honrado  d*Ormuz.  II  —  418, 
425  a  429,  452,  456. 

Adiem,  reino  e  cidade  na  ilha  de  Samatra  ou 
Sumatra.  11  —  597.  Ill  — 267. 

Acbens.  11—645,  767  a  769,  796. 

vindos  a  combater  Malaca.  Ill  —  861,  862. 

Aeliyles  Godinho.  Vid.  Godinho. 

Aeouladores  de  criminosos.  II  —831.  IV — 
128,  130. 

Adão  (João).  111  —  850. 

Adem,  cidade  forte  d'Arabia,  e  capital  do  reino 
do  mesmo  nome.  l  —  749,  750.  11  — 175, 
215,  322,  336,  338,  344,  347,  349  a  351, 
360,  362,  367.  373,  384.  387,  404,  405, 
446,  447,  451,  482,  486,  489,  491  a  493, 
498.  501,  502,  504,  507.  536,  565,  581, 
582,  588,  736,  739,  741.  780,  781,  784. 
785,  836,  850, 851,  853.  IBI—  15.  22.  24, 
30,  379,  380,  409.  419.  441.  475.  876.  iv 
—  85,  111,  132,  137,  138,  158,  168,  206. 
232,  233,  237,  239,  250,  269,  286,  342, 
428,  464,  624,  626  a  628,  631.  633,  635, 
639  a  646,  650,  673,  683,  701  ^  702,  719. 

Adro  ou  cemitério  da  egreja  de  S.  Gabriel  de 
Moçambique.  1  — 161. 

Adultera  (Mulher)  e  assassina  do  marido. 
IV  —576,  577. 

Aeiro  (Cachil)  menino  feito  rei  de  Ternatepor 
Tristão  d"Atavde.  111  —  635, 636.  728, 863. 
IV- 450,  451. 

Afagos  do  Badur  a  Diogo  de  Mesquita  Pimen- 
tel. III  —615. 

Aferro  d'Aílbnso  dWlbuquerque  ao  governo 
da  índia,  11  —  291.  4.52,  456. 

Af  nicções  do  governador  D.  João  de  Castro  por 
falta  de  dinheiro.  IV  —615,  618. 

Afonseca  (Bartholomeu  d').  11  —  596. 

(Duarte  d')  capitão  d'uma galcota.  II  —  671 . 

(Lucas  d')  capitão  d'uma  caravela.  I  —  530, 

550,  596,  599,  644,  898. 

(Pêro  d'),  capitão  d'uma  náu  do  reino.  11 

-145,  150,  155,  303,  341.  352,  353,  775. 

Afonso  V  (D.)  rei  de  Portugal.  1-12. 

(Álvaro)  capitão  d"um  catur.  IV— 163. 

(Duarte),  contramestre  da  náu  d'Afl'onso  de 

Albuquerque.  1  —  826. 

(Mend'),  um  dos  assassinos  de  D.  Álvaro  da 

Silveira.  11  —  504,  505. 

(Me.stre),  físico,  ou  medico,  d'Affonso  d'Al- 

buquerque.  li  —  458. 

(Pêro),  encarregado  d'um  berço  na  inves- 
tida do  Marechal  a  Calecut.  11—17.  21. 


Afonso  (Simão),  capitão  d'urn  navio  para  M.l- 

luco.  11  —  265. 
Afonso  d'Albuquerque.  — Anriques.  — Ber- 

naldes.  — Corrêa.  — daCosta.  — Furtado. 

—  Lopes  da  Costa.  — Madeira.  — Mendes. 

—  de  Menezes.  — Mexia.  — de  Noronha  — 
da  Nova.  — Paes.  — Pereira.  — Peres.  — 
Pessoa.  — Pessoa  de  Azevedo.  — Pires.  — 
Pires  Azambujo.  —  de  Soure.  —  de  Sousa. 
— Vaz.  — Vaz  Azambujo.  — Vaz  de  Bairros. 
— Vaz  de  Brito. 

Procurem-se  pelos  nltmos  appdlidos. 

Africa,  uma  das  três  grandes  divisões  do  Mun- 
do antigo.  I  -33,^38.  ii— 72,  348,  461, 
752,  829.  111—54,  238,  428.  iv  — 18, 
192.  212,  214,  365,  669. 

Agfíí  Maimule  ou  Mahmud.  Vid.  Mamude. 

As:aoem  ou  Mir  Hocein.  Vid.  Hocem. 

Ag^acim,  um  dos  passos  da  ilha  de  Goa,  para 
a  provincia  de  Salsete.  II  —62, 85,  89,  91, 
178,  185al87,315,  515,  516.  III— 476, 
756,  758. 

As:ané,  serra  da  Ethiopia.  IV — 355. 

A|s:$íravados  (Bahia  dos).  IV— 176,  185. 

Ag^oiros  dos  povos  da  índia.  III  —  766,  775. 
IV— 66,  67,  705,  708. 

Agostinlio  (Santo).  Cabo  ao  S.  de  Olinda,  na 
provincia  de  Pernambuco,  e  outro  no  extre- 
mo S.  E.  de  Mindanáo.  i  —235,  271,  535, 
661.  111  —283. 

(Fr.)  Frade  que  levou  uma  cruz  á  guerra, 

diante  do  governador  Nuno  da  Cunha.  lil 
-468. 

Agosto  (Nossa  Senhora  d'),  dia  memorável.  II 
-237. 

Agra,  cidade  capital  do  Mogol.  111—573,  594. 

Agua,  que  porção  cabia  a  cada  homem  de  Or- 
muz. II  — 426. 

sua  repartição  porHeytor  da  Silveira.  Iii  — 

de  Lupe,  ou  Guadalupe,  egreja  de  muita 

devoção  na  Estremadura  hespanholla.  1  — 
143,"'522.  Outra  em  Goa.  11  —189.  IV  - 
208.  Outra  em  Cochym.  II  —929. 

de  Soleymão.  Vid.  Soleimão. 

Aguada  dos  cem  poços.  —  doDesafio.  — de  Sal- 
danha. Vid.  Cem  poços,  Desafio,  etc. 

Aguiar  (.4ndré  d')  capitão  d'uma  caravella  la- 
tina. IV  — 649. 

(Felipe  d^).  Il  —887. 

(João  d^).   1—446,  462,  465,  507. 

■ (Jorge  d'),  capitão  mór  d'uma  armada  do 

reino.  1—886,  887,  895,  971.  _ 

(Jorge  d'),  vedor  d'Antonio  da  Silveira  ca- 
pitão de  Dio.  IV  — 41. 

(Pêro  Afonso  d'),  capitão  mór  de  arma- 
das. I  -269,  271  a  276,  284,  291,  312, 
333,  494,  501,  504,  507.  Ii  -9,  12,  14, 
22,  25. 

Agullia  de  marear.  1  — 14,  264. 

Ajuda,  navio.  Il  —349,  352. 

Ajnlo  (Cachil)  ou  Ayalo,  feito  rei  de  Ternale 
por  Cachil  Daroes.  iii  — 363. 
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Ajuste  da  venda  d<j  Meale.  r*'  — 401. 

Alal»aH'€ladeD.  Lourenço  d'Almeida.  I  —  637, 
7^^.  7^a. 

Alahardoirow  das  jzuardas  dos  governadores 
da  ludia,  e  dos  capitães  de  Goa.  1  — 533, 
581.  II  —80,  117.  17().  342.  3().o.  421, 
5(50,  812.  iiB  —310,  318,  321,  745.  iv 
-462. 

A1a$;6a  LTande  na  Abessina.  IV  — 391. 

Alardu!^.  I  —  IW.  270.  ()8().  II  —403,  615. 
Ill  —392.  597.  IV  —347. 

All»aiTa<la!^.  li  —913,  914.  IV  —483. 

AibcioçaN.    III— 395. 

Aiiiífrc!)»  ruinosos  o  injustos.  D  — 610,  611, 
655. 

Alanió.  Illho  de  Laudvm  ou  Alaudym  rei  do 
Dely.  lai  -575.  592,  604. 

Aibufiiioriiiio  (AlVonsa  de).  II  —461. 

( Alíonso  d')  ca[iilão  niór  d'arinadas,  e  depois 

governador  da  Índia.  I  —  134.  374  a  37(5, 
384,  386  a  391.  397,  399  a  408.  410,  412, 
493.  504,  659  a  6()5,  6()8,  669,  ()72  a  678. 
680  a  1)86,  734.  73(5,  737,  778.  788,  790  a 
792.  7í)4  a  796,  798  a  814,  816  a  861,  863 
a  887.  889,  892  a  897.  907,  913,  919  a 923, 
959.  962  a  991 .  ii  -5.  6,  8  a  32,  42  a  50, 
53  a  55,  57  a  70.  72  a  89.  91  a  106,  109  a 
142,  144  a  148,  151  a  157,  1.59  a  162,  164 
a  184,  196  a  203.  214a220,  222 a 232,  234 
a  248,  250  a  2()0,  2()2  a  272,  287,  288,  291, 
297.  299  a  315.  318  a  336.  339  a  369,  371  a 
382,  38(),  .393,  396  a  410,  417  a  453,  455  a 
458:  4()2  a  472,  477.  482.  484,  485,  488, 
.50(>,  510.  517,  528.  5()4.  654,  6)79,  745. 
III  -9.  IC),  81.  123,  176,  419,  639.  iv-* 
5,  548.  591,  716,  731. 

(Braz  d'j,  li  1  lio  do  antecedente,  e  depois 

tanibeni  cliaiiiadi)  Allniiso  d'All)ni[U('r(iue. 

II  —376,  457,  458,  461. 

(Francisco  d'j,  capitão  nnir  d'uina  armada 

do  reino.  1—374  a  387,  389,  393  a  395, 
3!>8  a  401.  403  a  405,  407  a  412,  493,  504, 
505.  IV— '5. 

(Francisco  d"),  judeu  convertido,  e  casado 

eiH  (!oa.  II  —  134,  177. 

(1).  Isal)cl  d')  iiiiiã  d'AITonso  d'Alliii(|iier- 

(|uc.  II  —  457,  4()1. 

f  I).  .loão  AlVonso d')  bispo  do  Goa.  IV  —  10, 

12.  88.  89,  117.  121,  162.  229.  288.  289, 
291.  292.  29'k  305,  316).  406.  432.  4:;6, 
448,  4V.).  V.)2,  :í77.  5<)1.  ()04.  6:58.  (KW, 
().59.  (567.  673.  679  a  682.  695,  696,  720. 

(Jorge  d),  capitão  iiiór  diiiiia  armada  do 

reino,  e  capitão  da  forIab'za  (U- .Malaca.  I  — 

289.  :;(i2,  :í:í9,  :!8|  a  :;8'i.  'i70.  'i74.  .574, 

576.  :í9I  a  :;93.  C)!!  a  61.3.  63'i.  6'i6.  647, 
()7(')  a  678.  712.  727.  769.  771.  772.  77 'i, 
779.  79(),  797,  799  a  801,  803.  886,  887, 
889,  890.  9.3(5,  9(54,  9(55. 
(Maiuicl  d'),  capitão  mór  d'unia  armada. 

III  —32(5.  391.  :{93.  395,  398,399.  'i02, 
413,  418,  4(50,  464,  4(55,  4(57,  4(59,  470, 
475,  476,  535,  538,  541,  621.  7(i8,  774. 


Aibuquorquo  (Pcro  d'),  sobrinho  d"Affonso 
d'Aibui[uer(iue,  e  capitão  da  fortaleza  d'Or- 
muz.  1  -553.  II  —  139,  289,  303,  305, 
335,  341,  342,  347,  353,  367,  386,  a  388, 
401,  403,  404,  421,  424,  430,  436,  437, 
442,  448,  453  a  455,  478,  482,  506,  561, 
565. 

(Vicente d*),  sobrinho  d'A(lonsod'Albuquer- 

que.  1-374,  405.  ii  -303,  307,  310, 
367,  403,430,  448,  471. 

Alcáçova  (Paços  d')  ou  de  cima  do  castcllo  de 
Lisboa.  I  -140.  149,  338,  529,  533. 

(Fernão  d'),  v(''dor  da  fazenda.  II  — 485, 

5.31  a  537,  563,  574. 

(Simão  d'),  capitão  mór  d'uma  armada  de 

juncos.  I  —  494,  505.  ii  —  463,  473,  523, 
525. 

Alcai<Ie  mór  de  Baçaim.  IV  —  145. 

de  Galecut.  II  —947. 

de  (^ananor.  Vid.  Guadelajara. 

de  Gliaul.  lli  —203,  204. 

de  JMaluco.  III  —  255.  E  os  outros  pelos 

seus  nomes. 

Alcocor,  cidade  no  Mar  Roxo.  Ill  — 868.  IV 
—  175,  185  a  188,  196  a  198,  237,  342. 

Alcorora<lo  (Pêro),  mensageiro  ao  rei  de  Ben- 
gala. III  —561. 

Aicija<ao!«  na  truerra.  1—903,  910,  912. 
III  —  394.  iV  —  146,  261,  580,  581,  730. 

Alcivo  ou  Aleixos  ão  Menezes^  sobrinho  de  D. 
Francisco  de  Menezes  capitão  de  Bacaim. 
ly -311,  402. 

d'Abreu.  — de  Menezes. — de  Sousa.  — de 

Sousa  (^ihichorro. 

Aloinlojo.  provinda  de  Portugal.  11—386, 
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.\lepo,  cidade  de  Svria,  no  cabo  do  deserto. 
II  —134.  Ill  —317. 

Alevan(a<io<i«.  II  —  487,  503. 508,  509, 575, 
760  a  763, 81(5,  821. 111-300,  312,  446  a 
449.  IV -110,  144,  151,  178,  226,  398, 
672. 

Alcvaaiiamonloii».  I  —701.  II  —  4(59,  470, 
487,  (582  a  (58(5.  Ill  —(5(56,  796.  IV  — 
201,  4W  a  445.  Vid.  Tumultos. 

Aloxaiifire  rei  da  Macedónia.  IV  —  74. 

d'Ala\de.  Vid.  Ata\de. 

Alc:taii<li-ía,  cidade  opulenta  do  Baixo  Kgy- 
|)to.  I  —(5,  9,  74(5.  II  —494.  Ill  —795. 
IV  —190,  237.  2<)l. 

Al  rama.  bairro  de  Lisboa.  II  — 579. 

.4llaiiil«>(;a  de  iiaraim.  IV  —74,  143,  159. 

de  Guai|Mi'iii.  IV  —  173. 

de  f)io.  IV      74.  143,  215,  216,  221,  454. 

de  .Malaca.  IV  —3.38,  415. 

de  Maiidovim,  em  (íoa.  II  — .335,  471. 

<l"()riiiu/.  I  -815.   II  —618,  (548,  652 

a  (555,  (5(J0,  675,  676,  745,  748.  IV  — 
274. 

Algarvo.  provincia  do  reino  de  Portugal.  I  — 
:í:í5.  11-855.  III  —848.  IV  —97.  (J87. 

AlKnrvctt  (Reis  dosj.  Titulo  dos  reis  do  Portu- 
gal. IV  -119. 
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Ale  ou  Ali,  genro  de  Mahomet.  D  — 360. 

(Cide),   capitão   das  fustas  de  Meliqueaz. 

I  —943,  947,  93-2,  954  a  936,  990.  Ii  - 
322,  323,  333,  614  a  617,  621,  622,  640, 
839. 

ou  Rexealle,  irmão  do  rei  d'Ormuz.  Vid. 

Rexealle. 

Alixá,  capitão  das  fustas  de  Dio.  III  — 290, 
294,  301. 

Allegações  d"Affonso  Mexia  contra  Pêro  Mas- 
carenhas. III  —219,  220. 

Allemães.  I  — 170. 

Allemaniia  (Alta),  parte  do  Império  Germâ- 
nico. IV  — 632. 

Almacão,  mouro  principal  d*Ormuz.  I  —  682. 

Almada  (Fernão  Martins  d'),  capitão  d'uma 
náu  do  reino.  I  — 374,  403. 

(João  Vaz  d'),  idem.  I  —369  a  371,  577, 

596,  600,  009,  768. 

Almança  (^Lopo  d'),  valoroso  cavalleiro,  da  ex- 
pedição de  D.  Christovam  da  Gama  ao  Preste 
João'  IV —381,  382. 

Almazeiíi  de  Gochyni.  I  — 328. 

Almeida  (D.  António  d'j,  capitão  de  náu  do 
reino,  e  mensaçceiro  aos  castelhanos  de  Ma- 
luco. II  -  773.  IV  —  283,  284. 

(Christovam  d'),  [trovedor  do  hospital  de  Ma- 
laca. II  —  266. 

Dioso  d"),  mensaueiro  ao  rei  de  Gevlão. 

1—648  a  630,  633,  636. 

(D.  Diogo  d'),  capitão  de  Goa.  III  —712, 

773,  776,  828,  833.  iv  —  162,  440,  338, 
539,  593,  593,  596,  598,  600,  602,  613, 

617,  638. 

(D.  Diogo  Fernandes  d*),  prior  do  Crato. 

I  -  326. 

(Duarte d'),  estribeiro morde  Goa.  1  —  682. 

o  -60,  97. 

(D.  Fernando  d'\  bispo  de  Ceuta.  I  —  526. 

(D.  Francisco  d'),  vicerei  da  Índia.  I  —  46, 

524  a  570,  573,  573,  577  a  584,  386  a  589, 
591  a  593,  595  a  609,  013  a  616,  618  a  646, 
648,  649,  653a()39,  663.  667.  669.  688  a 
692.  693  a  700,  706  a  722,  724  a  727,  729 
a  734,  736  a  740,  742,  702,  767.  769  a  784, 
786  a  790,  841,  844,  834,  864  a  866,  869  a 
871,  873,  876  a  881,  884  a  897,  910,  923 
a  940,  943  a  974.  977  a  994.  ii  —  3  a  7, 
14,  16,  17,  28,  30  a  32,  40,  42,  43,  46, 
48.  49,  36,  87,  121,  173,  197,  308,  323, 
389,  392,  396,  399,  460,  480,  340,  330, 

618,  625.  III  —  8,  16, 123, 131,  4.33,  493, 
531,  661,  882,  895.  rt^  —  5,  597,  728. 

(D.  Francisco  d'),  sobre  roída  na  fortaleza 

de  Dio.  IV  —471,  472,  486,  487,  320. 

(Gaspar  d")  ou  Gaspar  da  Gama,  judeu  ca- 
pitão mór  do  mar  do  Sabayo,  e  linsua  de- 
pois de  convertido,  i  —  .539,  542,  561, 562, 
565,  583,  616,  656,  900,  968.  il  -  17, 
20.  Vid.  Gaspar  da  Gama. 

Gaspar  d") ,  capitão  d'uma  galé.  ID  —  832. 

(Gonçalo  d'),  fidalgo  morto  na  tornada  de  Ma- 
laca. II  — Í4, 22, 26, 60,  82, 145, 183, 241. 


Almeida  Gonçalo  d').  Do  séquito  d-AíTonso 
d'Albuquerquc  na  entrevista  com  o  Camo- 
rym.  II— 333. 

(D.  Isabel  d'),  condessa  de  Penella,  irmã  do 

vicerei  D.  Francisco  d'Almeida.  I  — 526. 

(João  d').  II  —598. 

(D.  João  d'),   segundo  conde  d'Abrantes. 

I  -  526. 

(João  d'),  captivado,  com  Francisco  Pache- 
co, por  Soliuião  Baxá.  IV  — 35,  36. 

(D.  João  d'),  capitão  do  baluarte  de  San- 

t"Iago  em  Dio.  IV  —307,  468,  542. 

(D.  Jorge  d'),  bispo  de  Coimbra.  I  — 526. 

II  —  393. 

(Jorge  Barroso  d').  Iia  —828,  833. 

(D.  Lopo  d'),  capitão  de  Çofala.  II  — 940. 

III  —342.  IV  —468. 

(D.  Lourenço  d'),  liiho  do  vicerei  D.  Fran« 

cisco  d'Almeida,  e  capitão  mór  do  mar  da 
índia.  I  —5.30,  333,  534,  538,  539,  541, 
542,  530  a  560,  563,  565,  379,  582,  584, 
586,  596,  601  a  603,  603,  606.  609  a  614, 
617,  619  a  624,  627,  628,  630,  631,  637, 
638.  640  a  643.  646  a  630,  632  a  638,  688 
a  693,  697  a  700,  707,  708,  710,  714,  717, 
719  a  723,  727,  729  a  732,  734,  737,  741 
743,  730  a  732.  734  a  762,  764  a  771,  773 
a  777,  779,  892,  896,  898,  903,  913,  917, 
919,  921,  922,  927,  928,  938,  946,  947, 
930,  976.  11-60,  540.  Iii  —531. 

(Luiz  d'),  capilãod'uma  caravela.  IV — 554, 

572. 

(Pedr'alvares  d') ,  ouvidor  interino  da  ín- 
dia. Ill  -687,  781. 

(D.  Pedro  d'),  commendador  mór  d'Avis. 

B  —326. 

(D.  Pedro  d').  IV  —487. 

Almeirim,  villa  de  Portugal.  11—856,  857. 
IID  —413. 

Almirante  da  China.  III  —324  a  526. 

do  mar  da  índia.  I  —339,  529,  904.  Vid. 

D.  Vasco  da  Gama. 

Almoxarife  de  Maluco,  cai  —374. 

AloaiMo  Anri(|ues.  —  Anriques  de  Sepúlve- 
da. —  de  Bonifácio.  — Peres.  — de  Sepúl- 
veda. 

Alpoym  (Pêro  d"),  ouvidor,  e  secretario  interi- 
no da  índia.  1—868.  874,  881.  ia  —76, 
111,  112,  116,  133,  168,. 169,  183,  229, 
231,  232,  234,  235,  246,  247,  259,  267, 
269,  270,  333,  398,  418,  453,  456  a  459, 
469. 

Altercação  de  D.  Luiz  de  Menezes  com  o  vi- 
cerei D.  Vasco  da  Gama.  II  — 840. 

Alvará  de  successão  por  morte  do  vicerei  D. 
Garcia  de  Noronha.  iV  — 119.  Vid.  Suc- 
cessões. 

Alvarás  secretos  de  mercês.  I  — 530,  616, 
617,  643,  644,  878,  922,  923.  Ii  —25, 
480,620.  III  —443. 

Alvarado  (Pedr),  capitão  d'uma  náu  de  cas- 
telhanos. Ill  —863. 

Al%-areRga  (João  d').  Da  comitiva  da  embai- 
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xada  Je  D.  Rodrigo  de  Lima  á  Abessinia. 
II— o87. 

Alvaronga  (Jorge  d').  Ill  — 627. 

(Pêro  d"),  capitão  d*um  parào.  I  — 447, 

40o.  307. 

Alvares  (Bastião),  escrivão  da  feitoria  de  Ca- 
naiior.  i  — 335. 

(Duarti'),  casado  de  Malaca,  e  capitão  d"uni 

cara\  elão.  li  —  796. 

iFrancisco),  oscriptor,  ecapellão  da  embai- 
xada de  D.  Rodrigo  de  Lima  ao  Preste.  11  — 
499,  586,  587,  833.  iii  —2:2,  24,  38,  40, 
42,  43,  46.  50,  6o,  79.  633,  730,  731. 
ly- 107,  108. 

(Francisco),  secretario  da  índia,  no  tempo 

do  governador  Jorge  Cabral.  IV  —  680, 681. 

(Gonçalo),  capitão  d"unia  náu,  e  depois  pi- 
loto mór  da  índia.  1  — 570,  377,  596. 

(João),  soldado  dislincto  em  Adem.  IV  — 

6iL  646. 

Jorge).  capitãod"um  junco.  11  — 529,  596. 

III  —730. 

(Lopo),  idem.  III  — 337. 

(Luiz),  capitão  do  Castello  decima,  entre  os 

rios  de  Cranganor  e  Cocliym.  1  — 738. 

(Manuel),    marinheiro,    grande   nadador. 

II  —902,  903.  908. 

(Manuel),  alfayate.  IV  — 57. 

(Pedr*),   criado  do  conde  de  Villa  Nova. 

1—871. 

(Rodrigo),  depositário  do  segredo  das  relí- 
quias de  S.  Tliomé  apostolo.  II  — 789. 

(Simão),  boticário  de  Goa,  muito  honrado 

pelogovt-rnadorD.JoãodeCastro.  IV — 570, 
o71,  575,  377. 

(Tristão),  feitor  do  capitão  mór  Tristão  da 

Cuníia.  I  —660,  677. 

Álvaro  AÍTonso.  —  d'Atayd(?.  — Barradas.  — 
Barreto.  — de  Braga.  — de  Brito.  — Bor- 
ralho. —  Botelho.  — de  Caminha.  — de 
Castro.  — Fernandes.  —  Ferreira.  — de  Fi- 
gueiredo. — .Fogaça.  — Godinho.  — de  Li- 
ma. —  Madeira.  — Mendes  Corrêa.  — Men- 
des deVascogoncellos.  —  de  Mendoça.  — de 
Menezes.  — Mergulhão.  — deMes(|uila.  — 
das  Neves.  —  de  Noronha.  —  Paçanha.  — 
Penteado.  —  Pinheiro.  —  Rafael.  —  de 
Sawedra.  — deSe([ueira.  — daSilveira. — 
de  Sousa.  —  Telles.  —  Telles  Barreto.  — 
Vaz  Góes. 

Alvim  (João  Lopesj.  um  dos  juizes  na  cf)ntenda 
enire  Lopo  Vaz  e  Pêro  Mascaicnhas.  lii  — 
212. 

Aiviío  (Barão  d").  II  —462,  463,  46(),  537. 

AI%or.  \iila  de  Portugal.  I  —9. 

Aniadaiá  ou  Amadabad.  cidade  forte  do  reino 
de  Cambava.  Ill  —512. 

Amail»  (Luiz),  capitão  (fum  na\io.  II  — 464. 

Ania<l<>i'  Matoso.  — de  Sousa. 

Amará  ou  Amliará,  reino  da  Elhiopia.  III  — 
53. 

Amarran  das  embarcações.  I  —  61.  62,  299, 
909.  BI    -268. 


Amaxoiiaj»  dAbessinia.  III  — 76,  77. 
Âmbar  (Coj'),  mouro  capado,  capitão  mór  de 

uma  armada  de  Calecut,  e  guarda  das  mu- 
lheres arrecadadas  por  AÍTonso  d'Albuquer- 

que.  I  —321,  329,  334.  il  -115. 
Amboyiio,  illia  no  archipelago  das  Molucas. 

II  —710.  III  —813. 
Ambro  ou  âmbar,  de  descommunal  grandeza. 

1  —  132. 
AmbroNio  Fernondes.  — Paçanha.  —  do  Rego. 
Am<»açaM  do  vicerei  D.  Vasco  da  Gama  aos  ca- 

pitài's  (ias  fortalezas.  II  — 831. 
e  feros  do  governador  AÍTonso  de  Albuquer- 

(jue.  II  — 313. 
do  governador  D.  João  de  Castro,  iv  — 663, 

664. 

deMartim  Anbnso  com  oMeale.  iv  — 'iOI. 

Ani«'B voeira  (João  d"),  marinheiro  da  priuu-i- 

ra  e\p(<!ição  tle  Vasco  da  Gama.  l  —  136. 
Amg;riilla,  campo  de  batalha  entre  o  rei  de 

Cochym,  e  o  da  Pimenta.  IV.  — 295. 
Amir  (Coje),  dono  d'uma  náu,  e  estribeiro  do 

rei  d'()rmuz.  II  —72,  73,  682. 
Amores  do  xarife  de  Marrocos  com  a  íillia  de 

D.  Goterre  de  Monrovo.  IV  —213,  21'!. 
AmoueoN.  1—364,  365.  1\  —717,  718. 
Ana«Eel  dos  espingardeiros  na  índia.  11  — 863. 
dos  espingardeiros,  thio  de  Diogo  Botelho 

Pereira.  —Ill  —669. 
Aiicbe  Caimal,  senhor  de  terras  fronteiras  a 

Cocliym.  Ill  — 767,  768. 
Ancbeea,  escrivão  da  fazenda  do  rei  de  Co- 
chym. 1—968,  969. 
Aiieolá*  povoação  do  Canará.  IV  — 601,  605^ 

621. 

rio  defronte  d"An£redi\a.  I  — 580. 

Ancoras.  I  —  4(5,  123,  899.  Ill  —269. 
Aiieoscáo,  capitão  das  terras  de  Pondá.  II  — 

477,  478,  508,  509,  512  a  515. 
AnclaN  do  embaixador  Miguel  Ferreira.  II  — 

411. 
AiKiores  ou  palanquins.  I  —  102,  371 .  El  — 

41(;. 
Aiiiloriíibo,  nome  (rum  navio,  i  — 924. 
Aiiflrade  (Diogo  d').  II  —513.   Ill  —690, 

73('),  7*>7. 

(Diogo  Botelho  d').  Ill  —708. 

(Fernão  Peres  d"),  capitão  m('u' darmadas. 

I  —970.  II  —9.  I'i.  21.  22.  W,  61.  96, 

117.  123,  140,  ri5.  i'j<).  ir;5.  is3.  214, 

2.35.  2'il.  266,  278.  27ÍI,  463.  ^70.  473^ 
474.  47(),  523  a  530,  339,  678,  727.  Ill  — 
(i38.  HW.  IV  —410.  412  a  415,  431. 

(Ileviord').  —  1-720. 

(Hercules).  II  -  189. 

(Jusarte  d').  Ill  —708,  709. 

(Lazaro  d'),  pintor,  da  embaixada  de  D.  Ro- 
drigo de  Lima  ao  Preste.  II  — 587. 

(Lisuarte  d').  Ill  —741,  742. 

(Luiz  d*),  feitor  de  Maluco.  111—312,370, 

376,  425,  426,  428  a  433. 

íNicol.âo  d')i,  capitão  d'um  bergantim.  I  — 

873,  883. 
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Andrade  (Simão  d'),  capitão  da  fortaleza  de 
Chaul.  B  -984.  11-14,  15,  21,  22, 1)6, 
115  a  117,  123,  140,  145,  150,  183,  225, 
235  240  241,  268,  270,  335,  341,  367, 
404'  421,  430,  448,  455,  468,  469,  478  a 
480,  501,  502,  539,  567,  674,  675,  681, 
727,  741,  754,  817,  942,  952. 

(Simão  Peres  d'),  capitão  d'uma  nau  do 

reimi.  IV  — 413,  431. 
André  (_Santo),  apostolo.  lY  —  723. 
(Gaspar),  capitão  d' uma  caravela  de  Malu- 
co. II— 804. 
d'Aguiar.  — Anriques.  — de  Brito.  — Cas- 
co. —  Dias.  —  Dória.  — Figueira.  — Gál- 
io. —  Gil.  — Gonçalves.  — de  Lemos.  — 
Lopes.  — Madeira.'  — Façanha.  — Pinto. 
—  Soares.  —  da  Silveira.  —  de  Sousa.  — 
de  Sousa  Chichorro. 
Angj^diva,  ou  Anchediva.  ilha  a  doze  léguas 
ao  S.  de  Goa,  na  proximidad»;  da  costa  do 
reino  do  Decan.  1—121  a  125,  130.  142, 
175,  240,  289,  347,  348,  372,  418,  427, 
495,  561,  565,  566,  568,  569,  577  a  580, 
584  a  586,  592,  593,  595,  596,  619,  620, 
623,  629  a  631,  645,  689,  692,  693,  708, 
714,  727,  729,  773,  779,  884,  902,  906, 
908,  925.  II  —97,  100,  120,  121,  142, 
169,  289,  291,  471.  ili  —235,  880.  iv  — 
110,  151,  206  a  208,  311,  652,  666.  697. 
Angoja,  ou  Angoxa,  ilha,  cidade  e  reino  d'A- 
Irica,  no  canal  de  Moçambique.  I  — 645, 
668  a  670,  908.  ii  —290.  iv  —598. 
Ans:ra.  porto  na  ilha  Terceira.  I  — 137. 
Anliaya.  Vid.  Naya. 
AniB>al  C(,'rniche.  Vid.  Comiche. 
Anjo  Graviel.  Vid.  Gabriel. 
Anna  Fernandes.  Vid.  Fernandes. 
Annoi  real,  penhor  de  segurança.  I — 228, 

273,  274,  648. 
Annos  ou  Eannes  (Cosme),  escrivão  da  matri- 
cula, secretario  da  índia,  e  V(''dor  da  fazen- 
da. IV  —288,  290,  659,  662,  680,  a  682, 
698,  699,  711,  720. 

(Fernand'),  capitão  d'um  bergantim.  II  — 

404,  435,  455. 

(Pedr'),  arrenegado.  II  — 316. 

Anno  dos  abexins.  III  — 69. 
Annunc-iada,  nau.  IV  —  163. 
Anri<iuo  d'Eça.  — Ferreira.  — Figueira.  — 
Homem.  — Jacome.  — Jorge.  — Leme.  — 
de  Macedo.  — de  Macedo  Betancor.  — de 
Macedo  Salvago.  — de  Mello  Coutinho.  — 
Mendes  de  Vascogoncellos.  — de  Meneses. 
—  Nunes.  — Nunes  de  Liam.  — de  Sequei- 
ra. —  da  Silva.  — Soares.  — de  Sousa.  — 
de  Sousa  Chichorro.   — de  Soyro.  — do 
Touro.  — de  Vascogoncellos. 
An  riques  (D .  AÍTonso) ,  rei  de  Portugal  .lll — 6 . 

(Aflbnso).  capitão  d"um  catur.  IV — 176. 

(Alonso),  capitão  d'um  navio  d"armadores. 

II  —531,  532.  IV— 307. 

d' um  galeão.  II  — 


-íD.  António),  capitão 
770,  772,  774. 


Anriques  (D.  André),  capitão  de  Pacem.  II  — 

709,  710,  716  a  718,  720,  766  a  769,  779, 

780,  790  a  796. 

'(Fernão),  capitão  d-um  junco.  íll  — 867. 

(Francisco),  escrivão  da  feitoria  de  Cana- 

nor.  1—182.  iv— 858. 
(D.  Garcia),  capitão  de  Maluco.  II  —633, 

634,  677,  712,  713,  774,  796  a  800,  886, 

887,  937,  938,  965 a 969.  lai  — 171  a  178, 

242,  244  a  261,  268,  269,  3(53. 
(D.  João),  capitão  d'uma  galeota,  e  depois 

d' uma  nau.  IV  — 307,  667. 
(Lopo  de  Góes),  capitão  d'uma  naveta.  I  — 

530,  543,  569. 
(D.  Manuel),  irmão  de  D.  André  Anriques 

capitão  de  Pacem.  O  — 167. 
(Manuel  de  Sousa),  capitão  d'um  galeão. 

(Poro).  III —709,  734. 

(D.  Sancho),  genro  de  Jorge  d'Albuquerque, 

e  capitão  mór  do  mar  de  Malaca.  II  — 592, 
612,  613,  647,  713,  769  a  774,  799,  800, 
886. 

(D.  Silvestre).  Iii  —135. 

(Simão  Martins).  11—145,  155. 

Antão  (Santo),  eremita.  Ol  — 66. 

(D.),  capitão  de  Lisboa.  —  lll  404. 

Gonçalves.  — deLemos.  — Nogueira.  — No- 
gueira Nobre.  —  d'01iveira.  — Pereira.  — 
Vaz. 

Anlonia,  ou  ilha  de  Saragão,  ao  S.  de  Min- 
danáo.  IV  —  283. 

António  (Santo),  mosteiro  de  Cochym.  Vid. 
Mosteiro. 

'(Santo),  mosteiro  de  Goa.  Idem. 

(Santo),  terreiro  em  Goa.  II  —144. 

(Santo),   nau.  i  —886,  924.  ii  —289. 

IV  —10.     • 

(Santo),  de  Chvllas,  nau.  11—289,  574, 

578. 

(Pêro),  italiano,  fundidor  (rartilharia  para 

o  Çamorym.  I  — 361. 

(D.),  fidalgo  que  dava  mesa,  no  tempo  de 

D.  João  de  Castro.  IV  —632. 

(D.),  alcunha  d"um  moço  captivo  de  mou- 
ros. IV  —644. 

(Fr.),  commissario  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco. III -396.  rv -292,  590. 

António  d'Abreu.  —  d'Almeida.  —Anriques. 

—  d'Araujo.  — d'Atayde.  — d'Azambuja.  — 
d' Azevedo.  —Barreto,  —de  Barbuda.  — 
Barbudo.  —  Bocarro.  —Botelho.  —Braz. 

—  de  Brito.  — Caldeira.  — do  Campo.  — 
Cardoso.  —Carneiro.  —Carvalho,  —do  Ca- 
sal. —  de  Castello  Branco,  —de Castro.  — 
Corrêa.  — da  Costa.  — da  Cunha.  — Diniz. 

—  Faleiro.  — de  Farão.  — Fernandes.  — 
Fernandes,  o  Roxo.  — Fernandes  Tassalho. 
Ferrão.  — Ferreira.  — Ferreira  Fogaça.  — 
Figueira.  — de  Figueiredo.  — de  Figueiró, 
—"da  Fonseca.  —  Foreiro.  —Fragoso.  — 
Freire.  — de  Freitas.  — Furtado.  — Galvão. 
— Gama.  — Gil.  — Gomes.  — Garcez.  — 
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Gramaxo.  — Grandio.  — Leme.  — de  Le- 
mos. —  de  Lima.  — de  Lis.  — Lobo.  — Lobo 
Falcão.  — Lobo  Teixeira.  — Lopes  da  Costa. 
— do  Loureiro.  — de  Macedo.  — Madeira. 

—  de  Madureira.  — Martins.  — de  Matos.  — 
de  Mello.  — Mendes  de  Brito.  — Mendes  de 
Crasto.  — Mendes  Murzello,  — Mendes  de 
Sousa.  — Mendes  de  Vascogoncellos.  — de 
Menezes.  — de  Mendoça.  — de  Miranda  d'A- 
zevedo.  — Moniz.  — .M()U^inho.  — de  Noro- 
nha.— Paçanlia.  — Pacheco.  — Pereira. — 
Peres.  — Pessoa.  — de  Pina.  — Pinto.  — 
Rabello.  — Ramos.  — Rangel.  — Rapo.so.  — 
Real.  — Ri(|uo.  — Rod ligues.  — de  Rovo- 
redo.  — de  Sá.  — de  Sá.  o  rume.  — de  Sal- 
danha. — de  Sande.  — de  Serpa.  — da  Sil- 
va. — da  Silva  de  Menezes.  — da  Silveira, 
da  Silveira  de  Menezes.  — de  Sintra.  — So- 
brinlio.  — de  Sousa.  — de  Sousa  Coutinho, 
de  Soutomayor.  — Sueiro.  — Tavares.  — 
Teive.  — Tenreiro.  — Teixeira.  — da  Veiga. 

—  de  Vera.  — Veiga.  — Vogado. 

Autrc  Douro  e  Minho,  província  do  reino  de 

Portugal.  III  — 8i8. 
Antruz.  uma  dastanadarias  de  Goa.  n  — 161, 

184. 
Anlnnos  (Christovam).  n  — 908. 
(Fernão).  II  — o20. 

-Pinta.  Vid.  Pinta. 


e  Duarte  Pacheco  para  a 
dfffzadfCuchim.  I  —427.  4:i8a441,  4o2 


Apercebi niento!^  d( 


a  4:í4,  401  a  403,  474,  475,  480,  487 
Apollonia  (Santa),  hoje  Amanahca,  ilha  na 

cnsta  do  Ouro.  IBB  —.300. 
ApoMloIoM  íSantosj.  III  — íiá,  o8. 
Appai'al«»  dos  jantares  d'Aironso  d'Albuquer- 

.liic.  II  —303,  364. 
Aprefo,  discipulo  de  S.  ThonH'.  III  — 423. 
Ará,  porto  á  entrada  do  estreito  da  Meca  ou  de 

Buh-ci-Mandeh.  II  — o81. 
Arnhia,  vasta  |)nrted'Asia  Occidental.  I  —  36o. 

li  —330,  338.  34;j.  307.  '«80.  ri04,  760, 

7(51.  Ill  — ri4,  75,  424.  iv  —110.  106. 
Arábio  i Costa  do).  IV  —188.  106.  236. 
ArabíoH.  Ill  —  ri2(),  805,  857.  IV  —164, 

372.  M\(\. 
Aranlisk  d).  Ilrylorj.  c.ipitão  d"uia  navio  do 

niiiit.  IV  — 051 ,  OOC). 
Arão.  irmão  d*'  M<i\si'S.  Ill  — 01. 
Araiij4»  ( Antunio  d  j.  ca|iilão  dum  navio.  !%' — 

103.  171. 

(Rraz  d),  \(''dtir  da  fazenda.  IV  — í)35. 

(Fernão  d'),  ca*ad<i  df  Gn.i.  iv  — 017. 

(João  (V).  1—402.  'í(i5,  507. 

(.Manuel  il'),  capitão  d'um  na\io.  II  —  187, 

524. 
(Pavo  Hddiiirues  d').  alcai<le  mór  de  Dio. 

Ill— IH.  10.  04.  135.  2!)2.  203,  467,  600, 

601,  741,  857.  IV  —520.  534. 
(Ruv  d"j,  feitor,  alcaide  mór  e  justiça  mór 

de  .Malaca.  I  —  4(M.  4(i2.  003  a  OOÍÍ,  077, 

070,  Í)81.  II  —33  a  38.  102  a  105.   180, 

220.  222.  223.  220.  227.  2.31.  %\ti,  23(), 


242,  243,  24o,  247,  254,  266,  267,  273  a 

270,  278.  28o. 
Arcebispo  de  Lisboa,  n'  — 435. 
Areoiíe  (Mafamede),  mouro  poderoso  de  Qui- 

ln;i.  feito  rei  por  D.  Francisco  d'Almeida. 

I  —278,  281,  282,  537,  530  a  542.  004. 
Ardi»,  eestrataiíemas.  I  —  214, 215.  070  a  081 , 

743.  744,  y03.  820.  ii  — 101.  278,  378, 

037  a  041.  010.  047.  111—382.  383.  555, 

840.  IV  —  200,  210.  216.  217.  340,  554, 

555,  557. 
Areea.  I  —00.  Vid.  Betelc. 
Arei  de  Cochvm.  II  — 720. 
de  Porca. "di  —872,  005.  Ill  —270.  270 

a  281.  300.  405. 
Araráo,  terra  a  duas  léguas  deChaul.  Ill  — 207 

a  200.  301 .  340. 
Arsrei,  (idade  no  Mediterrâneo.  IV  — 532. 
ArníadadoRadur,  rei  deCambava.  Ill  — 785. 
de  Calecut.  1—220  a  224.  240.  250.  253. 

255  a  257.  303.  311.  312.  320  a  323.  327 

a  333,  587,  501  a  004,  006,  710,  752.  Vid. 

Armada  de  Patemarcar. 

de  Dabul.  1—584. 

do  governador  Aílonso  d'Albuquerque  para 

a  conquista  de  Malaca.  II  — 183. 
do  governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira, 

para  o  Mar  Roxo.  lí  — 578  a  580. 

do  dito.  para  Dio.  il  — 015. 

do  governador  D.  Estevam  da  Gama,  para  o 

Mar  Roxo.  BV  — 101  a  104.  107  a  207. 
do  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida  contra  os 

rumes,  i  — 024.  025. 
do  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha,  para  soc- 

correr  Dio.  iv  — 59  a  01,  70  a  72. 
do  governador  Lopes  Soares,  para  o  Mar 

Roxo.  II  —488. 
do  go\ernador  Nuno  da  Cunha,  para  tomar 

a  filrtaleza  de  Dio.  Ill  —390  a  304. 

de  Patemarcar  de  Calecut,  lll  —818a  830. 

portugueza.  Seu  máu  estado  no  tempo  dos 

governadores  D.  João  de  Castro  e  Jorge  e  Ca- 
bral. IV —403.  71 1,  712. 
de lumes.  capitaneada  por Agacem.  I  — 748 

a  774. 
de  rumes  capitaneada  por  Solimão  BaxA. 

IBi  —808  a  884.  88().  887.  IV  —30,  48, 

40.  54.  57,  01  a  03.  00.  85.  111,  137. 

do  S;ilia\o  em  Goa.  II  — 60. 


.Vrm<«laN  sabidas  do  Tejo  desde  1497.  a  sa- 
ber cm  : 
1497.  caj)ilão  mór  Vasco  da  Gama.  I  — 15. 

1500,  »  Pedr'alvaresCabral.  1—148. 

1501,  »  João  da  Nova.  l  —235. 

1502,  »  D.  Va.M-o  da  Gama.  I  —  260. 
15t)3.           »            Af.M^AIbufiuerque.I- 37'i. 

»  »  FranciscodAlbuquerque.l  — 

374. 

1504,  »  Lopo  Soares.  I — 494. 

1505,  »  I).  Francisco  d*Almei(ia.  \i- 

cerei.  l  — 530. 
»  D  Pêro  da  Nhaya.  I  — 570. 

1500.  »  Tristão  da  Cunha,  i  — 000. 
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1507,  capitão       Jorge  de  Mello  Per.'' I —783. 
»  1)  Filippe  de  Castro.  I  —  783. 
»             »           Fernão  Soares.  I — 783. 

1508,  capitão  niór  Jorge  d'Aguiar.  I  — 886. 

»  Diogo  LopeadeSi-queira.  1-31. 

1509,  »  o  Marechal  D.  Fernando  Cou- 

tinho. I  —  98o,  980. 

1510,  »  Gonçalo  de  Scq.".  II —131. 
1511^         »            D.  Garcia  de  Nor."  Ii  — 196. 

1512,  »  JorgedeMelloPer.^DI- 289. 

1513,  »  João  deSousaLima.il  —  361. 

1514,  »  Christ."  de  Brito.  II  —385. 

1515,  »  Lopo  Soares,  gov."^  II—  463. 

1516,  »  João  da  Silveira.  Ii  —483. 

1517,  »  António  de  Sald^'' II —531. 

1518,  1)  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  go- 

vernador. II  —  555,  556. 

1519,  capitão      Poro  Nunes,  li —574. 

í  »  Jorge  d"Albnq.^  II  —574. 

1520,  sem  capitão  niór.  il  — 609. 

1521,  capitão  mór,  D.  Duarte  de  Menezes,  gover- 
nador. II  — 673,  674. 

1522,  sem  capitão  mór.  II  —729,  730. 

1523,  capitão  mór,  Diogo  da  Silveira.  11  — 775. 

1524,  »  D.  Vasco  da  Gama,  vicerei. 

II  —815,  816. 

1525,  »  Filippe  de  Castro.  II— 940. 

1526,  sem  capitão  mór.  III  — 97. 

1527,  capitão  mór.  Manuel  de  Lacerda.  Ill  — 

182. 

1528,  »  Nuno  da  Cunha,  governador. 

III— 282,  283. 

1529,  »  Diogo  da  Silveira.  Ill— 333. 

1530,  sem  capitão  mór.  iii  — 384. 

1531,  »  III— 439. 

1532,  »  III— 458. 

1533,  »  111—540. 

1534,  capitão  mór,  Marlim  Aflbnso  de  Sousa. 

III  —579. 

1535,  »  Fernão  Peres  d'Andrade.  Ill 

—  638. 

1536,  »  Jorge  Cabral.  III —743. 

1537,  sem  capitão  mór.  III  — 816. 

1538,  ca{)itão  mór,  D.  Garcia  de  Noronha,  vice- 

rei. IV  —  9,  10. 

1539,  »  Pêro  Lopes  deSousa.  IV — 95. 

1540,  »  Francisco  de  Sousa  Tavares. 

IV— 141. 

1541,  »  Martim  Aftonso  de  Sousa,  go- 

vernador. IV  —211,  212. 

1542,  sem  capitão  mór.  I%'  — 264. 

1543,  capitão  mór,  Diogo  da  Silveira.  IV  — 309. 

1544,  »  Fernão  Peres  d'Andrade.  iv 

—  412. 

1545,  »  D.  João  de  Castro,  governador. 

IV— 431,  432. 

1546,  »  Lourenço   Pires   de  Távora. 

IV— 531. 

1547,  sem  capitão  mór.  IV  — 598. 

1548,  >.  IV— 666,  667. 

1549,  »  IV— 687. 
Armadores  de  navios  para  a  índia.  I  — 234. 

261,  493,  659,  666,  667,  910,  917. 


Armas  oíTensivas  e  defensivas  de  diversos  po- 
vos. I  —30,  128,  151, 170,  354.  574,  679, 
723,  780,  793,  992.  ii  —  37,  38,  60,  222, 
228,  244,  322,  383,  809,  816.  lli  —33, 
72,  73,  86,  267,  310,  347,  593,  653,  704, 
765,  784,  874.  iv  —  554. 

Armeuia,  extensa  rei^ião  da  Ásia  occidental. 
I  —43.  II  —  417.'^iii  —424. 

Arménio.  Vid.  Coje  Beirame. 

portador  de  novas  de  Constantinopla  ao  go- 
vernador D.  João  de  Castro.  IV  —  593,  594. 

Arménios.  I  — 43.  IDI  — 618. 

Arnáo  (Miguel),  allemão condestabre.  I  — 757, 
758. 

Arnatecão  ou  Artecão,  mouro  ao  serviço  do 
Idak-ão.  II  — 105,  106. 

Aroties.  Vid.  Herodes. 

Arcfuieo,  cidade  no  Golfo  Arábico.  II  — 584, 
585,  587,  739,  740,  784.  iii  —  23,  50, 51. 
IV  —  183,  203,  295. 

Arracáo,  cidade  e  reino,  entre  os  cabos  de  Sin- 
ca[iura  e  Negraes.  li  — 721.  Ill  — 263, 
264. 

Arraes  (Gonçalo).  3  —462.  507. 

Arrayaes  do  Preste  João.  Ill  — 44,  45. 

ArreEiatameníos  do  Badur,  c  seu  remédio. 
111  —603. 

Arrendanaenlo  da  pescaria  do  aljôfar  de  Cho- 
romanilol.  il  — 786. 

Arreneg;a<lo,  filho  do  boticário  Diogo  Filip- 
pe. 1— 9(i0. 

insolente  de  Dio.  IV  — 562. 

Arrenegaílos  em  cerai.  I  — 545,  744,  745, 
876,  960.  11  — 101,  111  a  113,  193  a  195, 
205,  211,  294,  295,  305,  308.  314  a  316, 
318,  444,  516,  686,  697,  798,  801  a  803, 
810.  Ill  —239,  314,  383,  523,  526,  552, 
592,  639,  860.  iv  —  501,  540. 

italianos,  engenheiros  do  Camorvm.  l  — 

482,  485  a  487,  499,  593.  ' 

fugidos  [)ara  Dio.  IV  522,  530. 

Arribada  de  D.  João  Mascarenhas.  IV  — 278. 

Arrifa,  logar  no  Mar  Roxo.  I  — 746. 

Arrõ*.  II  -200,  276,  280,  596,  800,  882, 
884.  111  —278,  336,  357,  801,  832.  IV- 
111,  131,  132,  569,621. 

Arroxaes.  Modo  de  os  cultivar,  e  seu  rendi- 
mento. 1  —428  a  430. 

Artilharia.  1  - 49, 55,  234,  330  a  332,  335, 
336,  351,  393,  434,  442,  449,  471,  541, 
598  a  600,  747,  925,  944,  951.  ii  -60, 
99,  237,  241,  309,  350,  353,  447,  448, 
450,  451,  480,  552,  642,  668,  755,  802, 
822,  828,  842,  879,  897.  Iii  —19,  232, 
236,  353,  415,  466,  514,  519,  523,  528, 
592,  753,  784,  801,  830,  869,  870,  880. 
889.  IV  -  30,  40,  243,  325,  353,  474, 
475,  569,  608,  628. 

Artnr  de  Brito.  — de  Castro.  —Ferreira.  — 
Lopes.  — de  Mello.  —Moreira.  — Rodri- 
gues. —  de  Sousa. 

Arvores.  Quem  as  cortava,  no  Malabar,  incor- 
ria em  maldição  epena  de  morte,  i  —364. 
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Arvoro»  de  fructas  de  Portugal,  cultivadas  em 

B;ir;iim.  III  —473. 
A<miio»i  liravds  ilo  Dalaca.  II  — 088. 
Assa^tiníoM.  I  -200 a 20:},  241,  2083  200, 

518,  ri.}-,  (i()l.  II  —184,  188.  222.  28(), 

380,  431,  'i77.  478,  TiOV.  :i(;2.  701,  747a 

749.  751,  81(i.  IBI  — 2:í2.  't2S,  V.)3.  501), 

507.  512.  511).  731.  77!)  a  782.  iv  —83, 

11(5,  153,  27<).  3!ll,  425  a  427,  57(5,  008, 

0(i!).  Viil.  Ku\i'iit'naiiii'iitiis. 
ANtrulahio  de  Zacwlo.  I  — 203,  2(i'í-. 
A*íiH<-ia«il('  Iradrs.  II  —538.  IV —0(59,070. 
Atalaia»  dOiior.  1  —(5 li),  (520,  093. 
AfaiiaMio  Freire.  Vid.  Freire. 
Alar  ((jij').  reiicddr  (rOriiuiz.  I  — 792,  817  a 

819,  822,  823,  830,  832.  83V.  830,  841, 

8i7  a  85(5,  859  a  8(51.  8(59,  87 1 .  874  a  877, 

880  a  882.  li  —70,  72,  73,  300,  385,  380, 

405,  421,  449. 
Alay<a('  (Alexandre  d'),  ou  Çufo,  judeu  lincua. 

II  —134,  135,  333,  418,  431,  448,  409. 
(Alvani  d),  capitão  de  uma  náu  do  reino. 

I  —2(59,  312.  II  —307,  380,  404,  448. 
ÍD.  .Mvarn  d'),  lillio  do  conde  almirante,  e 

capilão (ruma náu d(j  reino.  IV  — 211,224, 

225  2'i2.  2i(5. 

(Antoni.j  d').  III  —800. 

(1).  Antonioj,  conde  da  Castanheira.  III  — 

579,  580. 

(Baslião  d),  capitão  d'um  navio.  IV  — 007. 

(D.  Cliristovam  d).  111—801. 

(Dioixo  d').  I  —(501. 

(Duarte  d').  ca|)itão  d"uma  náu.  II  — 235, 

7(J0,  737.  III  —708. 
(Fernão  d'j,  ca[)ilão  d'um  navio.  I  — 880, 

11—183,  235. 
((jaliritd  d"),  capitão  dePaleacate  e  de  Clio- 

roman.lel.  IH  — 1.35,  394.  IV— 218,  451. 

(Joaniii-  ou  João  *\').  II  — 3)55.  '.\M. 

(I).  João  d'),  eapitão  niór  d'um  .soccorro  a 

AdeiM.iv— 514,(5O2,()35.()12a(5'j7,049. 
(Jortíe  d'),  parente  de  Tristão  d'Alayde  ca- 
pitão de  Maluco.  Ill  —727. 
(Lionid  d'),  capitão  de  unia  galeota.  III  — 

83,  89,  ÍM). 
(I).  Luiz  d'),  capitão  d'um  calur.  IV  — 05, 

1(52,  1(58,  170. 
(Pero  d'),  capitão  d(!  náu.  I  —19(5,  30!, 

3.37,  319,  370  a  372,  375,  37(5,  38(5,  402, 

409,  411,  W),  49'i.  .53(5. 

(Pero  d'j.  Ill  —  3'i8.  IV  —588. 

(P(.'ro d")  Inferno,  iv  —  .557,  0'i5,  (517,  (Slí). 

(Trislãodj.  caiiitãí.  de  .Maluco.  Ill  —32(5, 

391,  3!)3.  3!)8,  102.  1(55,  1(57.  17(5,  191, 

5(55  a  50S,  (532  a  (537,  7 10,  7  li .  725  a  710, 

8(XJa802,  809.  810,  812,  813.  S(51  a  803. 

IV— 75,   113,   115,  1.59.  1(53.  171a  17(5, 

192  a  191,  197,  2(51. 
(Vasco  d"j,  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 

148,  153. 
Alo  (Cacliih,  rcLTiilor  ile  Ternate.  Ill  — 273, 

371.  125,  12(5,  128.  131,  132. 
Aioueiiia.  ii.tu.  IV  — 0(5(5. 
lu.Mo  i\ 


Atouguin  (Fernão  d'),  capitrio  de  náu  do  rei- 
no. I  —209,  271,  720. 

(Francisco  d'),  capitão  d'um  bergantim.  I — 

720,  742. 

(F'.  Pedro  d"),  custodio  de  S.  Francisco. 

IV  —400. 

Audioncia  do  Preste  a  D.  João  Rodrigo  de 
Lima.  IBI  —32  a  37. 

doXeíiuesmaej  a  jMiguel  Ferreira.  II — 414. 

Avaitffellio.  Vid.  Evangelho. 

Avart^Ka  dos  governadores  da  índia.  H  — 130. 

dos  capitães  das  íortalezas.  IV  — 405. 

do  governador  D.  Duarte  de  Menezes.  IV  — 

712. 

do  vicerei  Garcia  de  Noronha,  iv  — 77, 

87,  88,  94,  114. 

de  Vicente  Sodré.  I  — 343. 

Aveiro  (João  d'),  piloto  mór.  II  — 131. 

Avelar  (João  d'),  ca])itão  d'um  soccorro  ao  Ni- 
zamaluco.  III —280  a  288. 

(Marlim  d'),  arreneiíado.  II  —798,  799, 

801,  803. 

Aveiiliira»  de  Diogo  Botelho  Pereira.  OI  — 
(5(51  a  (570. 

de  João  de  Santiago.  Ill  — 548. 

Arola  (Miguel  d'),  privado  do  íiovernador  Mar- 
lim Alfonso  d<'  Sousa.  IV  —275,  307. 

Arorít  (Francisco  d"),  alcaide  mór  de  Cocliym. 
Ill  —120,  351,  4.38.  IV  —253,  300. 

Ayrew  (^Dieg'j,  alcaide  mór  de  Malaca.  lU  — 
359. 

(fiomes),  alcaide  mór  deMaluco.  ID  —  365. 

(Pedr'),  bombardeiro.  I  — 705. 

Ayres  Coelho.  — Corrêa.  — da  Cunha.  — Dias. 

—  da  Gama.  — Gomes  de  Quadros.  — Mo- 
niz. —  Moniz  Barreto.  — Pereira.  — Pe- 
reira deBerredo.  — daSilva.  — daSilveira. 

—  de  Sousa.  — de  Sousa  (jhichorro. 
Axa;;eM,  magistrados  na  Abessinia.  IV  — 350. 
Axanibiija  (António  d'),  capitão  d"um  navio 

do  rein(j.  IV  — (5(57. 

(Manuel  d').  Ill  —708. 

AxamlMijo  (AtVonso  Pires).  Ill  — 275. 

- — (Allonso  Vaz  d').  Ill  — 318. 

(Pero  Vaz),  capitão  d"um  navio  do  n.uno. 

Ill  —283. 

A%ani4»r,  cidade  no  Oceano  Atlântico  aoN.  de 
Marrocos.  Ill  —225.  IV  —545,  087.' 

Axebyhy.  Vid.  Ztdiid. 

Axeve«lo  (vMTonso  Pessoa  d').  II  — 145. 

(António  d"),  capitão  (Fum  navio.  II  —  266, 

87(5,  877,  950.  IV  —90  a  92.  308,  5(50. 

(António  de  Miranda  d'),  ca|iilão  de  Pacèm, 

e  ca|)itão  mór  do  mar.  II  488,  539,  543, 
57!),  (511  a  (513,  (525,  (543  a  (515,  710,710, 
717,  7!)1.  81(5,  851,  8.52,  !>18,  93Í),  941, 
912,  !)50.9.52,  í)59.  Ill  —15,  19,  20,  101, 
lOS,  l2Sa  130,  170,  179,  181,  185,  187  a 
1!)(5,  lílS,  200  a  20!).  21 1  a  211,  220,  221, 
227,  271,  272,  27(5,  278,  27!),  281,  285, 
302,  303,  3!)3,  3!)5,  503. 

(Bastião  de  .Miramla  d').  II  —  145. 

(Ghrislovam  d),  i  —883. 
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Azevedo  (Diogo  d"),  escrivão  d'armada  de  Pe- 
dr^alvares  Cabral.  I  —  148,  180,  181,  184, 
.    718,  720,  727. 

(Diogo  Lopes  d'),  ni  —804. 

(Diogo  Peres  d')-  M  —183. 

(Diogo  Peres  de  Miranda  d').  II  — 235. 

(Diogo  Pires  d').  II  —908. 

(Diogo  Rodrigues  d').  IV  —584,  585. 

(Duarte  d'),  mensageiro  ao  rei  de  Bengala. 

m  —477,  485. 

(Francisco  d'),  iv  —558,  567. 

(Gaspar  d'),  capitão  de  náu  do  reino.  IH  — 

743. 

(Gonçalo  Gomes  d'),  capitão  mór  de  dois  na- 
vios de  soccorro  a  Maluco.  IH  — 93,  258  a 
261,  292,  391,  393. 

(Lopo  d'),  um  dos  juizes  por  Pêro  Mascare- 
nhas, na  questão  da  governança  com  Lopo 
Vaz  de  Sampavo.  ii  —609,  625,  660,  695, 
733,  734,  736,  744,  747,  780,  790  a  792, 
794,  850.  III  —206,  212,  221,  222,  341, 
383. 

(Pedr'alvares  d'),  sota  capitão  mór  d*armada 

de  Fernão  Peres  d'Andrade.  II  — 266,  275. 

(Ruy  Gomes  d'),  capitão  d'uma  caravela. 

11  —  561. 

(Ruy  Gonçalves  d').  l\  —163. 

(Simão  de  Miranda  d'),  capitão  d'uma  nau 

do  reino,  e  embaixador  a  Siam.  I  — 148. 
11—145,263,264. 


Baçalm,  cidade  e  fortaleza  na  costa  de  Guza- 
'rate,  ao  N.  de  Goa.  ii  —509,  660.  iii  — 
276,  277,  297,  444,  44(),  449  a  451,  460, 
462,  464,  475,  583  a  587,  608  a  610,  ()18, 
622,  641,  658  a  660,  663,  664,  687  a  689. 
743,  747,  777,  778,  783  a  787,  79:5,  799, 
846,  886.  IV  —10,  36,  41,  42,  51,  60, 
71.  75,  77,  92  a  94,  106,  107,  111,  123, 
124,  126,  140,  145  a  149,  210,  2L5,  217  a 
219,  221,  249,  310,  414,  415,  432,  454, 
462,  463,  472,  481,  492  a  496,  498,  499, 
501,  508.  517,  528,  529,  533,  534,  538, 
540,  541,  545,  549,  556.  571,  586,  588, 
605  a  608,  611,  613  a  616,  618,  620,  623, 
624,  628,  631,  636,  637,  642.  668,  672. 
673,  679,  680,  683,  711,  714,  719,  729. 
Yid.  Fortaleza  de  Baçaim. 

Bacanor,  rio.  e  loíjar  do  rei  de  Narsinua,  na 
costa  do  Canará.  II  —822. 8.30. 862.  Ill  — 
11,  16,  19.  129,  229,  235,  336,  834. 

Baclião,  uma  das  ilhas  Molucas;  II  — 766. 
III— 261,  365,  376. 

(Natalim  de)  escrivão  da  feitoria  de  Goa. 

11—404.  IV— 266. 

(Pêro  de),  il  —  404. 

BaeliÕe!«,  habitantes  de  Bachão.  III  — 636. 

Baco,  fabuloso  deus  do  vinho.  II  — 407. 

Bácora,  cidade  acima  da  confluência  dos  rios 
'Tigro  e  EuphraíPs.  il  —698.  Bis  —317. 


424,  559,  839.  iv  —222,  410,  524,  537, 
627,  702,  713. 

Bácora  (Estreito  de),  n  — 71. 

Bacia Iciir ia,  logar  na  costa  de  Fartaque.  II  — 
833. 

Badarcas  (João  Rodrigues),  capitão  d'uma  ca- 
ravela. I  —269,  271,  301,  349,  367,  403, 
407,  436,  440,  445,  462,  465,  485,  507. 

Badnr  (Sultão)  rei  de  Cambava.  Ii  — 755. 
III  —272,  273,  276,  344\a  346,  495  a 
506,  508  a  531,  533  a  535,  538,  539,  541, 
543,  545 a 547,  569 a 571,  575  a 577,  583  a 
616,  622,  651,  652,  655,  660,  665,  670  a 
673,  675  a  687,  744,  750,  752,  753  a  761, 
771,  778  a  780,  782,  784,  785,  788,  790, 
a  794.  796 a 798,  817,  818,  823,  837,  839, 
840,  843,  845,  846,  853  a  855,  891.  iv  — 
59,  270,  452,  453,  455,  456. 

Badiircão,  o  mesmo  que  Sultão  Badur. 

Ba^ainidri,  reino  na  Abessinia.  IH  — 53. 

Bailar.  Vid.  Pesos  e  medidas. 

Bailarem,  illia  no  Golfo  Pérsico.  II  — 71, 
388.  647,  ()48,  650  a  652,  698,  704.  iil  — 
325  a  327.  iv  —222. 

(Estreito  de).  IV  —524. 

Bailia  dos  Aggravados.  Yid.  Aggravados. 

(fagua  quente,  no  Mar  Roxo.  I%'  — 191. 

Baião  ((iomes).  III  — 554. 

Bailadeiraíi  da  Índia.  I  — 166.  II  — 364, 
371. 

Bairros  (AÍTonso  Vaz  de).  III  — 850. 

(Christovam  de), agouro  dTIcytor  Rodrigues 

capitão  de  Coulão.  II  — 601,  610. 

(Francisco  de),  capitão  d'uma  fusta,  rv — 

308. 

(João  Figueira  de),  capitão  de  náu  do  reino. 

IV— 687,  721. 

Baixo  (Gonçalo),  feitor  em  Çofala,  e  depois  es- 
crivão da  feitoria  de  Cananor.  I  — 275,  718. 

Baixos  do  Abrolho.  — de  Chiláo.  — da  Galé. 
— de  S.  Lazaro.  — de  Paduá.  — de  S.  Ra- 
phael. 

Balagate,  antigo  reino  da  peninsula  áquem 
doiíaniíes.  l"— 161,  312.  II  —30,50,  51, 
56,  121.  132,  376,  380,  508,  658,  820. 
III  —463,  514,  610,  639,642a644,  649, 
869.  IV  —24  a  26,  126.  247,  277,  278, 
280,  311,  312,  314  a  316,  319,  332,  333 
a  335,  399,  401,  439,  539,  601. 

Balanças.  I  —732,  733,  901.  m  —375. 

Balas  d^alffodão  para  defender  dos  tiros.  IV 
-39.^ 

Bal<Eaya  (Fernão),  escrivão  da  feitoria  de  Ma- 
luco. Morto  n''uma  peleja  contra  os  caste- 
lhanos. Ill— 171, 173,250,260,361,362. 

Baldrés  (João),  moco  da  camará  d'elrei.  II  — 
85. 

Baleacem,  mouro,  capitão  mór  d'uma  armada 
de  paràos.  II  —518,  520  a  522,  569,  680, 
777,  811,  812,  861,  862.  m  —833.  iv— 
548,  731. 

Baligange,  ou  Bali  e  Ganze,  reinos  na  Abes- 
sinia. III  —53. 
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-Vogado. 


na  fortaleza  de  Dio. 


Balííiasar  Botelho.  — da  Costa.  — Gonçalves. 
— Jorge.  — de  Mello.  — Pessoa.  — Rodri- 
gues Raposo.  — da  Silva.  — de  Sousa, 
de  Sousa  Lobo. 

Baluarte  do  ootovello, 
IV  —53,  oi. 

de  S.  João.  idrni.  IV  —467,  468,  472,  474, 

47o.  478,  481.  484,  48o,  503. 

de  Gaicia  de  Sá,  idem.  III  — 858. 

(la  villa  dos  Rumes  em  Dio.  III  —859,  887, 

88!|.  81)3.  8!)4.  iv  —^24.  30  a  33. 

-do  mar,  idem.  Iii  — 670.  l\  — 37,  41,  a 

44,  48.  54,  55,  57,  472.  476,  515,  529. 

de  S.  Martinho,  idem.  IV  — 583. 

da  ponta  de  N.  Senhora  do  Cabo, -na  barra 

de  Goa.  l\  — 12o. 

para  defensão  do  rio,  em  Goa.  IV  — 716. 

da  porta  da  fortaleza  de  Dio.  IV  — 484. 

da  porta  da  banda  do  rio,  idem.  IV — 468. 

da  Rama.  eoiitra  a  fortaleza  de  Dio.  IV  — 
475,  477,  478. 

do  rio,  na  mesma  fortaleza.  IV — 468,  469. 

de  Sant'lago.  idem.  i\'  — 468. 

de  S.  Thomé,  i(b'm.  IV  —40,  467,  468, 

472,474,473,477,481,484,486,488,506, 
513. 

Balusy,  capitão  do  Idalcão.  II  — 79.  92. 

BatMl>úN  ou  cannas  da  índia.  I  — 381. 

BaiKlil.  illia  110  mar  das  Molucas.  I  — 328, 
611,  ()22.  II  —215,  359,  381.  633.  710, 
765,  779,  804.  885a887,  937.  969.  iii  — 
171,  173,  244.  2'í5,  258,  2(58,  357,  358, 

362,  377,  432.  433,  725,  730,  735,  736, 
738.  813,  814.  861,  867.  IV  —307. 

castcUo  cinco  leuuasaoN.  de  Goa.  II  — 61, 

79,  175.  IV  —316.  317. 

(Rio  de),  perto  de  Goa.  II  —61,  173. 

Bandoif-a  da  Misericórdia.  IV  — 383,  38o, 
387.397,571. 

Baii(l<-iraM  e  íjuiões.  I  — 13,  15,  3o,  62,  96, 
117.  150.  226,  297.  532,  534,  550,  613, 
638.  6()!),  720,  810,  833,  834.  II  — 2(), 
58.  59.  93",  124,  234.  252,  388.  390,  527, 
732,  828.  Ill  —468.  Hli).  S71.  «.S6,  8!)1. 
I%-  _'jC,.  ;i-2,  o-í.  1S8,  195,  205,330,  l\W, 

363.  37.S.  4S9.  505,  552,  561,  569,  571, 
577.'  578,  590.  ()94,  706,  708. 

Baii(l<'l  dns  Ma  irmos,  porto  no  Mar  Roxo. 
1%  _l(i7.  i(i8.  233. 

«aiiilor.  rio  ab-iii  di-  Haticalá.  IV  —MO,  252. 

Ba II <l orai.  rio.  Ill  — 445,  446. 

Banca iK'  nniiciador  da  morte  de  Coje  Çafar. 
IV  —ISO. 

Ban<'«i>l4iriiii.  iiiii  dos  passos  d;i  iliia  de  Goa 
para  a  terra  liniie,  pela  banda  de  iv,  e  ter- 
ras do  iiiesmn  nome.  II  — 80a  82,  90;i9.3, 
99.  109.  rtC),  151,  153,  178,  |S5.  ISC), 
192,  V.)\.  198.  203,  206  a20.S.  292  a  2!»'i, 
3(X).  :'.02a3()4.  30()  a. 309,  315,  31!).  322, 
324.  403,  47S.  511.  514.  51().  Ill  —  I6Y. 
516.  IV  —  4'il,  493,  OOi.  603.  617,  6155. 

BanKaiiim,  togar  acima  de  I'i,iliandar,  nas  vi- 
sinhancas  de  Goa.  ii  —  l'i't,  145. 


Banlios  pela  festa  daepiphania,  naAbessinia. 
IV  —  335. 

Banquete  real  na  Pérsia.  II  — 835. 

Bapti»mo!i>.  I  —232.  304.  684.  Iii  —633, 
725.  IV  —312,  696.  Vid.  Conversões. 

BaptíMta.  Vid.  Bautista. 

Bar  (Tuão)  ou  Tuambar,  capitão  d'armada  do 
lei  d'Ugentana.  Ill — 486. 

Barae,  o  (juarto  juiz  do  povo  hebreu,  ni  — 62. 

Barão  (rÁlvito.  Vid.  Alvito. 

Barba  (Fernão).  III  —300. 

(Fernão  Rodrigues),  capitão  d'um  galeão. 

11—93. 111—19,  20,  135,  292,  338,  391, 
393,  418,  467. 

(Pêro),  capitãod'um  navio  iiaraCevlão.  I  — 

718. 

Barbadym,  ou  Resbarbadym,  capitão  de  Ba- 
barem. III  —325  a  328, 

Barl>arifla<leN.  1—292,  293,  302,  ,327, 342, 
366,  373,  612,  654,  665,  676,  800,  802, 
806,  812.  819,  864,  952,  959.  ii  -93, 
95.  156.  244, 273, 287, 316, 436, 681, 721, 
772,  776,  780,  810,  851  a  853.  iii  —358, 
365,  366,  487,  513,  554,  610,  684,  732, 
737,  738.  IV  -91,  360,  439,  534,  555, 
368.  577. 

Barba  roxa,  capitão  mordas  armadas  doTurco. 
III  -274.  551.  797,  847.  iv  -111,  394. 

Barba»  (rAITonso  (KAlbuquerque.  II  — 227. 

eiiipenliadas  por  D.  João  de  Castro.  IV  — 

584,  585. 

Barbeiro».  I  —329.  IV  —301. 

Barboi-a,  cidade  d'Africa  Occidental.  I  — 134. 
II  —338,  349,  367,  300,  565.  iv— 702. 

(Sancta),  náu.  iii  —638,  816. 

(Fernandes.)  Vid.  Fernandes. 

Barbosa  (Diono),  escrivão  da  feitoria  de  Ço- 
fala.  1—235. 

(Duarte),  escrivão  da  feitoria  de  Cananor, 

liniíua,  e  escriptor.  1—3,  335,  357,  379. 
II  —122. 

(Duarte),  cunhado  o  companheiro  de  Fer- 
não de  Magalhães.  II  —629. 

(Gil),  escrivão  d'armada de Pedr'alvares Ca- 
bral. 1—148. 

(Gil   Fernandes),  feitor  de  Cochym.  I  — 

309,  312.  335,  375,  4ÍM). 

((ioncalo  Gil),  feitor  interino  de  Cochym. 

I  -2'l  8. 219. 221  a  224, 252, 298, 410, 382. 

Barbuda  (Anlonio  de).  III  —292. 

(Fernão  de).  II  —908. 

(.Mem  Vaz  de),  portador  de  requerimentos 

do  governador  Pêro  Mascarenhas.  III  — 
158. 

Barliuiio  (António  de),  ouvidor  geral  da  ín- 
dia. IV  — 6()2.  ()63,  680,  681',  682. 

(Ciide),  capitão  d'um  navio  do  reino.  I  — 

370,  645,  768. 

(Duarte),  alferes  do  governador  D.  João  de 

Castro.  IV  —  5()1,  390,  639. 

(Fernão).  H  —946. 

(Rny),  alferes  do  governador  Nuno  da  Cu- 
nha.' ui  —402. 
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Barcos  incendiários.  I  — 1^50,  251. 

Bardella,  ilha  e  cidade  capital  dos  reis  da 
Pimenta,  iv  -704,  705,  718,  719,  722  a 
724,  726,  727. 

Bardes,  provincia  e  uma  das  tanadarias,  ao  N. 
da  ilha  de  Goa.  II  —659,  759.  ill  —463, 
640,  696,  707,  741.  iv  -332,  400,  538, 
540,  595,  596,  613,  615,  690. 

Barneg^aes,  cargo  de  grande  auctoridade  na 
Abessinia.  11-585  a  588,  784.  iii  —22 
a  24,  26,  47,  49,  51,  53,  56,  65.  iv  —137, 
181,  199,  200  a  205,  235,  236,  345,  346, 
348  a  352,  354,  357,  370,  383  a  386,  389 
a  391. 

Baroclie,  cidade  do  reino  de  Camliava.  ll  — 
755.  III —608, 670 a 672.  IV -606, 607, 
609  a  611,  615. 

Barradiís  (Álvaro),  escrivão  da  tanadaria  de 
Bardes.  II  —659. 

(Álvaro),  capitão  de  naus  do  reino.  IV  — 

95,  211,  531,  550,  598. 

Barrsio  (Diogo).  I  — 552. 

Barreto  (Álvaro),  capitão  de  naus  de  carga. 
I  -885  a  887,  916,  985.  Ii  -463,  488. 

(Álvaro  Telles),  capitão  de  naus,  e  da  for- 
taleza de  Calecut.  I  -660,  662,  678,  684, 
707,  718,  720.  li  -458,  463,  469. 

(António),  feitor  de  Ceylão.  iil  —822. 

(Ayres  Moniz),   capitão  de  nau  do  reino. 

IV— 667. 

(Duarte),  idem.  III  —743. 

(Francisco),  capitão  mór  d'armada,  e  capi- 
tão de  Baçaim.  IV  —651,  666,  688. 

(Jorge),  capitão  de  Cochvm.  I  —727,  805, 

806;  834,  850,  860.  867,  871,  891,  911, 
963  a 965,  967,  9()9,  970,  975  a  977,  979, 
989.  II  —488,  579,  625,  662,  669,  734, 
736. 

(Manuel  Telles),  capitão  de  náu  do  reino. 

I  —494,  507,  675,  760,  768. 

(Nuno),  capitão  d'uma  ni\\c.  iil  —391, 

393,  395,  402. 

(Pêro),  capitão   de  naus.   I    — 600.  (')75, 

682,  905,  924,  935,  940,  943,  961,  962, 
993. 

(Pêro),  ouvidor  iterai  da  índia.  Il  — 534, 

535,  837.  Ill— 339  a  341. 

Barris^a  (Peroi.  capitão  d'um  balão.  III  — 
298.  626  a  628,  630,  708,  709.  iv  —65. 

Barroso  (Jorge),  feitor  de  Cochym.  IV  — 
135. 

Bartliolomeu  (S.)  apostolo.  II  -417.  lil 
-424. 

(S.),  dia  memorável.  II  — 244. 

(S.)  náu.  II  —647.  III  —6.38.  IV  —9. 

(Florentim).  armador  mór  dos  estantes  em 

Lisboa.  I  —234.  II  —556. 

Bartlioioíiieu  d'Alfonseca.  —Dias.  —Drago. 
—  Fernandes.  — Florentim.  — Pereira. 

Bartholos,  isto  é,  os  livros  de  direito.  Ill  — 
455. 

Barú.  reino  na  Abessinia.  III  — 53. 

Itasiiana,  núu.  III  —182. 


Bastião,  criado  de  Ruy  d'Araujo,  e  captivo  em 
Malaca.  II  -265,  285. 

Bastião  Alves.  — d'Atayde.  — de  Castro.  — 
de  Faria.  — Fernandes.  — Ferreira.  — de 
Figueiredo.  — de  Freitas.  — Gabato  (Cabo- 
to). —  Gonçalves.  — Lopes  Lobato.  — Luiz. 

—  de  Miranda.  — de  Miranda  d'Azevedo. 

—  de  Noronha.  — Nunes.  — Rachado.  — 
Riscado.  — de  Sá.  — de  Sousa.  —Teixeira. 
— Vieira. 

Batalha,  mosteiro  no  reino  de  Portugal.  I  — 
142. 

naval  dada  pelo  vicerei  D.  Francisco  d'AI- 

meida  contra  a  armada  d'Abadarão.  I  — 596 
a  605. 

naval  dada  pelo  mesmo  vicerei  contra  a  ar- 
mada de  Agacem.  I  — 932  a  945. 

dada  pelo  governador  D.  Henrique  de  Me- 
nezes sobre  o  cerco  de  Calecut,  il  —  948  a 
952. 

dada  pelo  governador  D.  João  de  Castro  so- 
bre o  cerco  de  Dio.  IV  — 556  a  570. 

naval  de  Cliaul,  contra  D.  Lourenço  d'Al- 

meida.  I  —754  a  771. 

dada  pelo  Preste  João  ao  rei  deZeyla.  IV — 


387  a  389. 

Batallias  de  D.  Christovam  da  Gama  na  Abes- 
sinia. IV  —366,  367,  369,  370,  375  a 
378. 

Balecabello,  náu.  I  —269. 

Batol  do  vicerei  D.  Vasco  da  Gama.  II  —828. 

Uatiealá,  cidade  c  porto  do  rei  d(i  Narsinga, 
na  costa  do  Malabar.  I  —244,  284,  289, 
300.  340,  366,  411,  517,  581,  586,  620, 
645,  693,  698.  924.  ii  -27,  31,  74,  118, 
140,  160,  172,  180,  192,  197,  272,  336, 
379,  380,  388,  389,  401,  469  a  471,  484, 
532,  .536,  561,  565,  578,  610,  614,  674, 
742,  763,  778,  836,  850,  859  a  862,  880, 
882,  884.  Ill  —19,  20,  129,  283,  284, 
299,  341,  354,  383,  390,  832,  835.  iv  — 
59,  75,  98,  110,  185,  219,  252,  254,  257, 
263,  321,  618,  672. 

(Ilhéu  dcj.  1  —238. 

Batocliina,  ilha  no  Estreito  de  Sincapura. 
II  —633.  808. 

BaulíNta  Pessoa.  Vid.  Pessoa. 

(S.  João),  dia  memorável.  II  — 715. 

(Degolhiráo  de  S.  João),   primeiro  dia  do 

anno  dos  abexins.  III  — 69. 

(João),  mestre  d'uma  náu  de  Fernão  de  Ma- 
galhães. II  —632. 

Baxarucos,  moeda.  Alteração  do  seu  valor  in- 
trínseco. IV  —337,  429,  435  a  437. 

Boadalá,  enseada,  e  grande  povoação  do  an- 
tiío  reino  de  Bisnagar,  na  costa  de  Coroman- 
del.  Ill  —824,  833,  836,  837,  879.  iv— 
79,  .324. 

Beatriz  (D.),  Infanta  de  Portugal,  filha  d'el- 
rei  D.  Manuel,  casada  em  Saboya.  II  — 
479,  488. 

Bedyniam,  nome  d*um  rei  d'Abessinia.  IV  — 
138. 
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Beira,  província  Je  Portugal,  n  — 407. 

Boirnme  (Cojo\  armonio  nioiiíagciro  tle  Co- 
jatar.  I  —815),  8^0.  8^2-2,  82:{,  830  a  834, 
839.  840,  847,  8(52.  IKil. 

Boja*  cidade  (lo  Porliigal.  I  — 10. 

(D!í)gn  Fernaiulcs  de),  capitão  d'unia  gal»', 

e  de  naus.  oníbaixadnr  a  Caiiiliaya,  provido 
na  ca[)itania  de  l)i(».  p  ca[)ilã(i  iiiúr  do  mar. 
11  —14.  18,  24.  25,  49,  58,  79,  9o.  98, 
99.  103,  105  a  108,  120,  140,  145,  148, 
150.  173  a  175.  177,  178,  199a  201,  214, 
293.  299.  302,  303,  324,  325,  335,  341, 
347,  3()8  a  374.  404.  421.  430.  455,  458, 
459.  574,  592,  5Í):5,  ()0(),  ()07,  ()19  a  (123, 
1)34  a  043.  (M5a058,  ()02,  ()()4,  ()()7a()70. 

Bol«-liiordi' Brili».  — Carvalho.  — Fernandes. 
— Gonçalves.  — de  Sá.  — de  Sousa.  — de 
S(nisa  Cliidiorro. 

BoK'-'!!!.  cidade  na  Syria.  111  — (51. 

.  Itiii.ir  nos  siihinhios  de  Lislioa.  1  — 142, 

144'.  119,  2:15.  2()(),  207,  494,  534.  li  — 
819.  líi  —.580.  IV  —18. 

,  mosteiro  nos  mesmos  subúrbios.  I  — 143, 

147,  270.  Vid.Casa. 

,  nau .  1—914, 924, 940, 981 , 990. 11— 445. 

BelKi'»(lo,  praça  de  guerra  na  Servia,  e  fron- 
teira austriaca.  1%'  — 34,  30. 

BonilKir,  logar  niat  iíimo,  além  do  Cabo  de  Co- 
morun.  ifl  — 331). 

Beiioalla  (líouiala?)  11  — 559. 

U(>ii<iai-á  (Haluarte  do),  na  fortaleza  de  Mala- 
ca, m— 8<)1,  81)2. 

BondaráM  de  Malaca.  II  —103,  164,  210, 
220.  237,  243,  253,  254,  257,  548,  553. 
■  11  —.304. 

Beii(l<»i'á  ou  Randorá,  pagode  na  terra  firme 
dl-  (lua.  11  — 759. 

B<>ii«liirf4'.  campo  d'uma  batalba  perdida  pelo 
(,;amoiviu.  1  —  :]89,  393. 

Boiíuala.  reino  e  enseada  d'este  nome.  no  In- 
dn^ifio.  1  —287,  (MO,  043.  (i77,  73!).  787, 
1117.  II  —'■rò:\.  473,  474,  508,  530,  537, 
5'i5.  :í(;7.  5(;8,  595,  ()24.  (i43.  lU  —20, 
237.  202.  204.  2(;(),  309.  4í()a  449,  470  a 
478.  5(10.  508,  5(i0,  501,  ()49,  719  a  721, 
814,  850,  852.  IV  -151,  398,  418,  451. 

(Cnsta  de).   1  —341. 

KenKaIaM.  po\os.  IBl  — 477,  484,  720,  721. 

lEf'!!!!!!.  reino,  e  cidade  na  margem  direita  do 
lio  l''ormoso,  na  costa  de  (juíik'.  I  — 7. 

ISoiiio  íS.),  náu.  IV  — ()87. 

Itotfiií  (Coje),  cabeça  dos  luonros  nalnraes  de 
Cal. rui.  I  — lS9a  192,  194.  195.  199,  202, 
204  a  207.  2V.I.  2:;0.  :;2:5a32(),  408.  'i20a 
423.  4i:5,  '(74.  V.»8.  V.)9.  ii  —  (i.  10.  2í),  47 
a  :íO.  04.  (i5.  74.  77.  81.  91.  93,  95.  112  a 
1  l'i.  |:;9,  5(i'i.  ()79.  9:;:í.  9.50.  958  a  901. 

««"i-niiifl*"»  ou  Oeiínuiiles  (  FeruTioj.  1  — 5;{0, 
5").3.  5.54. 

;l).  Joãoj.  embaixador  e  [latriarcba  da  Ktliio- 

pia.  IV  —178,  179.  181,  185,  198  a  200, 
2(J3,  :'.4().  351  a  :!55,  357.  358,  3(50,  308, 
377.  383,  384.  387. 


Bornal  Drago.  Vid.  Drago. 

íBornaldoí»  (Atfonso),  casado  em  Goa,  e  ale- 
vantado  com  uma  fusta.  IV  — 398. 

Boriialflo»  Damião,  alevantado  também  com 
uma  fusta.  11  —440  a  449,  478. 

(lUiy).ll— 23. 

Boriialdiín  Freire.  — da  Silva.  — da  Silvei- 
ra. —  de  Sousa. 

Bornaldo  (Mice\  mercador,-  e  capitão  d'uma 
náu  de  carga.  IV  —104,  170,  598,  678. 

de  Noronha  (D.).  Yid.  Noronha. 

Boriiardíin  Martins.  Vid.  Martins. 

IS<'riiar«lo.  Vid.  13i>rnaldo. 

iíerroílí»  (.\\  res  Pereira  de),  capitão  d'uma  ca- 
ravela latina.  II  —183,  (577. 

(Francisco  Pereira  de),  capitão'de  Chaul. 

11^770.  IBI  —193  a  195,  203,  204,  200, 
212.  IV  —  10. 

Rorlolamoii,  Vid.  Rartludomeu. 

liS<'tan(*»r  (llenriípu' de  Macedo)  pctrladordum 
re(|uerimento  de  Pêro  Mascarenhas  para 
Lopo  Vaz  de  Sampayo.  III  —  158. 

Boto,  ilha,  tamliem  chamada  dos  Mortos,  no  rei- 
no de  Cambava,  oito  léguas  a  E.  de  Dio. 
■IB  —  3!)8,  402,  404,  532. 

BSoioio.  1  —171.  314.  Ill  —708.  Vid.  Areca. 

Bo.xisraw,  doença.  1—489.  IV — 447. 

Boyloio,  louarna  costa  do  Abexim.  IV  — 
109. 

BoKijs;uielio,  p(jrto  na  costa  de  Guiné,  l  — 
001,  784. 

Biliiía»  hebraicas,  mandadas  vender  aos  ju- 
deus da  Índia.  1  —050,  057,  900. 

Bíciío  monstruoso  de  Ceylão.  I  — 055. 

do  ouvido  do  Xe(]uesmael.  II  — 412. 

BSíl^ão,  cidade  forte  do.Xcedecão,  ao  pi' da  serra 
do  Gale.  11  — 51().  (J58.  Ill  —  4()3,  ()39, 
700.  IV  —315,  318  a  323. 

Bsiifão»  ilha  e  reino  deste  nome,  na  extremi- 
dade meiidioiíal  da  p<Miiusula  de  .Malaca. 
II— 280,282. 283. 597,  ()70  a  078.7 13, 771, 
779.  797,  799  a  803.  889.  937.  Ill  —82, 
83.  85.  92,  102.  109.  113,  123,  131,  132, 
138,  I'i0.  151,  228.  ()2().  iv  —548. 

(Rio  de).  II  — 79(),  800. 

EEíMão.  nmstcico  na  Abessinia.  11  — 326.  lll 


í)'i. 


-289. 
cidade  capital 


lEíKcií.Yiia  Bastyaina,  náu.  Il 

BiMiiauai.  Oisnega  ou  Bisnagar 

do  reino  do  mesmo  nome,  ou  de  Narsinga, 
na  península  aijuem  do  GaiiL'es.  I  — 312, 
428,  42Í),  578.  580.  (i!8.  ii  —  5(),  178, 
184,  .374.  370.  403.  510.  iii  -  449.  ()43. 
IV  —247  a  249.  252.  270  a  282,  302,  312, 
318,  .324,  438,  021. 

IZiMpo  Calçadllha.  Vid.  D.  Diogo  Ortiz.   • 

de  Ceuta.  Vid.  D.  Fernando  d' Almeida. 

de  (Coimbra.  Vid.  D.  .lorge  d"Almeida. 

de  Fez.  11  —.328. 

de  Goa.  (I).  Diogo).  Vid.  D.  Diogo. 

de  Goa.  (D.  João  Aflonso  d"Aliui|uerqiu'). 

Vid.  Albu(|uerfjue. 

de  Gua  (D.  Martinho).  Vid.  D.  Martinho. 
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Bistpo  da  Guarda.  l  —143,  338. 

. preto,  de  Coimbra,  ili  —7. 

de  Vizeu.  l  —150. 

Bixor<la  (Jora;e  Lopes),  capitão  de  ncáiis  ilo 
reino.  II— 14,  27,  775. 

Boa-Eísperanca  (Cabo  da).  I  —16,  18,  20, 
135,  13(),  149,  150,  152,  153,  235,  260  a 
262,  271,  357,  375,  413,  414,  494,  527, 
570,  645,  662,  663,  789,  994.  ii  —170, 
456,  532,  556,  560,  573,  633,  634,  729, 
816,  832,  848.  854,  956.  iii  —188,  240, 
282,  308,666.  iv  —  88,  141. 

Bobor  Mirza,  rei  dos  mogores.  III — 571  a 577, 
590  a  595,  597,  598,  684,  790. 

Bocarro  (António),  arrenegado.  III  —383. 
IV— 111. 

(Francisco),  alcaide  mór  da  fortaleea  d'Or- 

nmz.  II  _887.  III  —383,  629,  861. 

Gonçalo,  iii  —564. 

Bogallio,  appellido,  ou  alcunha,  d'um  capi- 
tão de  fustas  que  crusavam  no  Estreito  da 
Meca.  IV  —201. 

Bolsa  das  crianças  pobres,   e  desamparadas. 

II  _37o,  376,  457,  466, 
Bombaça,  ou  Mombaça,  ilha  e  cidade  no  Ocea- 
no Índico,  perto  da  costa  deZanguebar.  I  — 
43,  46.  48,  50,  60,82, 105,  414,  416,  544, 
545,  561,  561,  566,  568,  580,  583,  587, 
665,  668,  670,  901  a  903.  Ii  —576,  594. 
111—311,312,316,318. 

Bomljaini,  ilhan'oulro  tempo  doreino  de  Cam- 
bava. I— 926a928.  11—681.  lU— 349, 
392,  396. 

Bombarda  de  grande  calibre.  II  — 516. 

Bombardeira».  Exiíc  o  Badur  que  se  tapem 
asdeDio.  III— 681,  682. 

Bomliardeiro.  Vid.  PedrAvres. 

Bombardeiros.  1—240  a  243,  270,  674. 

III  —356,  599.  IV  —474,  475. 
Bombas  usadas  na  guerra.  II  — 910,  917. 

111  —470,  591,  647,  648.  iv— 558,  602. 
Bondade  de  Cachil  Dayalo,  rei  de  Tcrnate. 

111—490,  491. 

dos  habitantes  das  Molucas.  II  — 732. 

de  Lopo  Vaz  de  Sampayo.  Iii  — 107. 

Bonifácio  (Alonso  de),  escrivão  d'airandega 

de  Dio,  e  capitão  da  torre  de  Sant'Iago.  iv — 

467. 
Borba  (Conde  de).- 1-139. 
Borges  (Diogo  Fernandes).  III  — 564. 
(Duarte),  captivo  no  combate  em  que  foi 

morto  D.  Lourenço  de  Almeida.  I  — 769. 

(João).  II  —889. 

(João  Delgado).  II  —303. 

(Pêro),  escrivão  da  feitoria  de  Maluco,  il  — 

265. 
Borneo,  illia  a  E.  da  Península  de  Malaca. 

11  —631.  iii  —173,  244a246,  369.  432, 

565,  733,  800. 
Borralho  (Álvaro),  capitão  d"um  paráo.  I  — 

447. 

(Hevtor),adaildeGoa.  ii— 513.  lii— 757. 

Botafogo,  náu.  I  —886.  Ii  —289. 


Botelbo  (Álvaro),  capitão  de  vários  navios. 
1—462,  507,  509,  511,  520,  596,  606, 
769.  II  —156,  183,  235,  241,  888,  889. 

António,   capitão  d^um  bergantim.  Ill  — 

338,  379,  382. 

(Balthazar).  IV  —188. 

(Diogo),  capitão  d'uma  caravela  latina,  e 

d"uma  naveta.  I  —924.  Ili  —359,  627. 

. (Domingos).  Ill  —360. 

(Gomes),  clérigo.  II  —805. 

(João),  tabellião  de  Maluco.  Hl  —430,  431 . 

(Jane,  Joanne,  ou  João  Mend(!s)  alferes  d'Af- 

fonso  d'Albuquerque.  I  — 859.  II  — 59, 
96,  183,  228,  235,  247,  303,  360. 

(Jorge).  II  —183,  235,  523.  iii  —258. 

(Lopo  Mendes.  II  —23. 

(Lourenço),  iii  —391. 

(Manuel),  capitão  de  náu  do  reino.  OI  — 

439,  441. 

(Manuel),  feitor  de  Cochym.  11-925  a 

927,  563. 

(Pêro),  capitão  d'um  navio.  Ill  — 257. 

(Pêro  Fernandes).  I  —465,  507. 

(Simão),  feitor  em  Ceylão,  capitão  de  Ma- 
laca, e  vedor  da  fazenda.  Ill  — 703.  IV — 
163,  218,  3.38,  415  a  418,  423,  535,  536, 
620,  621,  638,  659,  672,  681. 

Boticário  envenenador  do  rei  de  Tidore.  III 
-172. 

enviado  á  camará  de  Goa.  Vid.  Simão  Al- 
vares. 

Boticas  das  naus  da  Índia.  I  — 529. 

Boto  (Ruy).  Ill  —348. 

Boutaca  (Jeronymo),  capitão  d'um  caiur.  IV 
—  67. 

Boyo,  regedor  da  justiça  deTernate.  III  —  336, 
367.  "^ 

Bracanor.  Vid.  Bacanor. 

Bracelor,  povoação  do  Canará,  pertencente  ao 
reino  de  Narslnga.  II  —379,  380,  872, 
879.  IV— 252.' 

Brajs^a  (Álvaro  de),  homem  de  séquito  de  D. 
Vasco  da  Gama,  e  feitor  de  Çofala.  I  — 96, 
235,  236. 

(Luiz  de),  embaixador  a  Cambaya.  III  — 

628.  IV  —215. 

(Pêro  de),  oscri\ão  da  fazenda  em  Calecut. 

1—89  a  91,  108. 

Branca nca  (Du(iue  de).  III  —579,  580,  583, 
847.  IV  —96. 

Bramas,  povos.  III  —851,  852.  IV  — 298. 

Bramcne  mór,  e  outros  ao  serviço  d'elrei  de 
Calecut.  I  —88,  99,  109,  112,  175,  181, 
189,  300,  301,  320,  323,  325  a  327,  742, 
752. 

Bramenes  cultivadores  da  pimenta.  II  — 
559. 

Branca  (D.),  prima  do  governador  D.  Duarte 
de  Meneses.  II  — 855. 

Branco  (Martim),  patrão  mór.  IV  — 554. 

Brandão  (Diogo),  capitão  d'uma  náu  do  rei- 
no. II  —551.  Ill  —540. 

(Duarte).  Ill  —  351. 


VAW 


1." 


CAB 


Brandão  (Fernão).  O  — 22. 

iFranciscoV  III  —352. 

(Luiz),  capitão  d' uma  caravela.  II  — 937. 

BraNiidy,  fortaleza  onde  tinha  o  seu  thesouro 
o  Mak-ão.  IV  —312,  313,  313. 

Brasil,  vasta  rouião  (rAnierica.  I  —  io0al52. 
II  —171.  o32.  575.  (J28.  iii  —241,  3UU, 
3G0.  4iy,  58U.  817.  dv  —310. 

(Costa  do).  I  —235,  271. 

Brava,  cidade  d'Africa  Occidental,  na  costa  de 
ZaiiLMicbar,  aoS.  U.  dcMaiíadaxo.  I  — 41t), 
(Ui8!  (J70. 

Bravata»  de  covardes.  IV  — 51tí. 

Braviii-aM.  I  —551,  081,  703,  721.  781.  823, 
8(il.  U42.  II  —148,  149,  175,  240,  340, 
341,  598,  684,  774,  805  a  807,  87(5  a  878, 
905  a  907,  936,  955.  iil  —93,  291,  301, 
310,  314,  352,  403.  404,  409,  050,  058, 
659.  075,  091,  757.  775.  iv  -21,  33,  09, 
d83,  232.  329.  309.  381,  382,  388,  487, 
609  a  512,  566,  702. 

Braz  (S.),  dia  memorável.  l  —937,  939. 

(S.).  rio  na  costa  d'AI"rica,  entre  os  cabos 

das  Vaccas  e  Del^íado.  I  — 233. 

(D.),  companheiro  de  D.  Fernando  de  Cas- 
tro em  Dio.  IV  —472. 

(António).  II  —190. 

(Fi'rnão)  barbeiro  casado  de  Goa,  descobri- 
dor (ruma  conspiração.  II  — 297  a  299. 

Brax  Allonso  Corrêa.  — d'Alhu(iuerijue.  — 
d'Araujo.  — Fernandes.  — Matoso.  — Pe- 
reira. —  da  Silva.  — Sodré.  — Teixeira. 

Broioa,  náu.  I  — 269. 

Brisa»  de  Jorge  d'Abreu  com  D.  Rodrigo  de 
Lima.  II  —42,  43,  46. 

Brig^a»  (Estevam  Dias),  mestre  e  f)iIoto  d'uma 
náu  de  Franca.  11  —  755.  ill— 238a  241, 
521. 

Briíijão,  porto  no  cabo  de  Comorym.  Ill  — 
878,  882.  IV— 79. 

Brio  dr  1).  Cliristovam  da  Gama.  IV  — 362. 

BrioiíiM  ou  Brypnes  (João  de),  feitor  eui  Mo- 
caiidjiiiue,  e  almoxarift;  do  almazem  d'Ur- 
íiiuz.  1—786.  01  —442.  aii  —  481. 

Brito  (Atlitusu  Vaz  d»').  ca|)itã(id'um  navio  para 
o  resgate  de  Martim  AlbitiSd  de  Mello,  e  ou- 
tros captivos  em  Bengala.  III  — 814,  850. 

(AKarode),  capitão  d'uni  galeão.  11  — 800 

a  803.  III  -83,  91.  258. 

(André  di),  demo  d"uma  náu  do  tralico  di; 

.Malaca.  11—772. 

(Antnnio  de).  ca[iitã(i  de  Maluco.  II  — 579, 

590.  (i23.  624,  ()4:'..  64.5  a  6V7,  676  a  678, 
713  a  716.  764  a  766.  774,  799.  804a8lO, 
885a887.  937.  93S,  «Mm  a  969.  Ill  —171, 
172,  176.  212,  224,  244,  2'iíl.  402,  423. 

(António  df.   capitão  de  Cocliym.   lai  — 

?i79,  744,  7(52  a  764,  766,  767,  773  a  775, 
777. 

(António  de),  o  Vcjlio.  caçador  mór.  II  — 

580.  024,  045,  679.  680 /iii  —209. 

(António  .Mendes  di').  Ill  — i;i5. 

(Artur  de».  I  —553,  601.  II  —942 


Brito  (Belchior  de),  ii  —943,946,  948,  932. 
III  -104,  133,  407. 

(Christovam  de),  capitão  mór  de  várias  ar- 
madas. Morto  em  peleja  com  as  fustas  de  Da- 
bul.  I  —001.  II  —190  a  199,  385,  386, 
464,  823  a  826. 

Brito  Cliiistovam  de).  III  — 741. 

(Fernão  de).  1—701.  703.  11-193,313. 

(Francisco  de).  II  —816.  111—135,391, 

393,  394,  467. 

(^Gabriel  dej.  Ill  —135,  592,  394.  393. 

(Garcia  de),  iii  —292. 

(Jorge  de),  capitão  de  naus  do  reino.  li  — 

190,  197,  335,  381  a  383,  404,  007,  (509. 

(Jorge  de),  co|)eiro  mór  d'elrei,  e  capitão  de 

Malaca,  onde  falleccu.  11—403.  470,  473, 
474,  323. 

(Jorge  de),  irmão  d'Antonio  de  Brito,  o  de 

Maluco.  Morto  em  combate  contra  o  ri'i 
d^Achcm.  II  —023,  024,  043.  045,  040, 
713,  720. 

(Jorge  de),  irmão  de  Lopo  de  Brito.  II  — 

470.  III  —357.  732,  804. 

(Lopo  de),  capitão  de  Cevlão.  II  — 476, 

488,  574,  623,  624,  733.^ 

(Lourenço  de),  capitão  de  Cananor.  I  — 

530,  550,  551,  553,  596,  607,  (509,  640, 
643,  644.  690  a  692,  (595,  697  a  712.  714, 
716,  717,  728,  730  a  732,  897.  898.  902, 
905.  920,  9(50,  961,  964,  965,  978  a  987, 
990,  993.  11—48. 

(Manuel  de),  capitão  de  Chalé.  II  —954. 

Ill  —1(5,  18  a  20,  93,  135,  384,  391, 
393,  395,  881.  iv  -102  a  104,  164. 

(Matheus  de).  IV  —  163. 

(Buv  de).  II  —  145. 

Bufara,  náu.  IV  —163. 

Bugio» (Caçada  dos)  naAhessinia.  Ill — 75,7(5. 

Biiilião  (Francisco  Lopes).  II  — 803. 

Bulliõo»  (Gonçalo  de).  II  —  149. 

(ignaciode)J".'itord'Orniuz.  II  —750,  751. 

SKiillii  concedida  aD.  João  Bernunlcs.  IV — 368. 

itiartfal<>'Ka,  nau.  II  — 673.  775.  IV  — 10, 
264.  431.  (587.  721. 

ISiirtío».  cidade  dllespanha.  lI  — 627. 

B^iiiii.  Vid.  Ahuná. 

ByNão.  Vid.  Bisão. 


<'ai>aya  mandada  pelo  Xe(|nesmael  a  AlTonso 
d'Alliu(|uei(iue.  II  — 424. 

<'iilM'<-a  d'unia  das  onze  mil  virgens.  IV  — 
(5(57. 

de  D.  Christovam  da  Gama.  IV  —381, 

do  rei  de  Zeyla.  IV  -389,  390. 

CaiiocoiraN  (João),  cafre.  II  — 313,  514. 

4'ab('li4»  (Gonimercio  de)na  feira  deTremelle. 
iv  —  :101,  302. 

iaiio  de  Santo  Agostinho.  — da  Boa-Esperan- 
ça.  — d(í  Cttmorim.  —  das  Corníntes.  — de 
Ciuardafuy.  — de  (iué.  — de  Macãodão.  — 
de  Santa  Maria.  —  de  Orfacão.  —  de  Rama. 
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—  de  Ramos.  — de  Roçalgate.  —  de  S.  Se- 
bastião. —  das  Tormentas  {Boa-Esperanra). 
— Verde.  — de  S.  Vicente. 

Cabo  (N.  Senhora  do),  egreja  na  barra  de  Goa. 
IV— 310,  532. 

€al»oa,  serra  na  Abessinia.  IV  — 354. 

Cabral  (Diogo).  IV  —306. 

(Fernão).  III  —158. 

(Jorge),  capitão  de  Malaca,  capitão  mór  d'ar- 

mada,  capitão  de  Bacaim,  e  governador  da 
índia.  II  —868,  870,  874,  875,  877,  9i2, 
950,  952.  III  -  15,  79  a  81,  93,  146, 
157,  2,38,  258,  303,  391,  393,  395,  402, 
413,  743,  766,  768,  777,  778,  848.  iv  — 
7,  110,  432,  546,  560,  561,  679,  680  a 
683,  685  a  691,  694  a  700,  703  a  705, 
709  a  714,  716,717,  719  a  729. 

(Jorge  Dias).  II  —616. 

(Lopo),  capitão  d'unia  navcta,  e  captivo  no 

desbarato  de  D.  Lourenço  d'Almeida.  I  — 
462,  465,  507,  509,  5Í1,  520,  596,  605, 
644,  769. 

(Pedralvares),  capitão  mór  d"uma  armada, 

e  descobridor  do  Brasil.  I  — 146,  148  a 
153,  158  a  190,  192,  194  a  337,  244,  245, 
260, 266a  268, 321, 474, 497, 536.  iv— 5. 

Cabreira  (Lopo),  feitor  de  Cananor.  I  —  583, 
701,  703,  718,  784.  11^—556. 

Caçada  de  pavões.  II  — 476. 

^real  na  Pérsia.  II  —415  a  417. 

CacaiKlar,  rei  do  Dely.  III  —572  a  574. 

Caoão.  rio.  II  — 770. 

^(João  de  Mendoça).  IV  — 163. 

Cacemo  (Coje),  cabeça  dos  mouros  estranuci- 
ros  de  Calecut.  1—189,  192,  193,  199, 
201,  205  a  207,  300,  303,  321,  331,  333. 

Cactail  Aeiro.  — Ajulo.  — Daroés.  — Dayalo. 

—  Lato.  — Rade.  — Timor.  — Vayaco. 
Caciz  de  Meca.  II  —956. 

mór  d'Ormuz.  II  —427,  428,  436. 

,  thio  de  Melique  Tocão.  iii  —  408,  410. 

do  rei  de  Melinde.  I  —  49. 

mór,  thio  do  rei  de  Ternate.  Ill  —364, 

365. 

çacoto  (Gonçalo  Mendes),  capitão  de  náu.  I  — 
886. 

i^Jorge  Mendes).  I  — 570,  577. 

çacotorá,  ilha  entre  os  cabos  de  Fartaque  e 
Guardafuv.  I  —  154,  365,  417,  660,  664, 
665,  668;  678,  679,  685  a  688,  707.  708, 
791,  792,  857,  869,  872,  873,  877,  878, 
885  a  887,  908,  921,  957,  990.  Ii  — 11, 
12,  26  a  29,  65  a  68,  74,  84,  123,  134, 
177,  199,  336,  350,  378,  386,  489,  503, 
504,  5.37,  579  a  581,  736,  756,  780.  iii  — 
29,  .39,  319,  378,  386,  424,  441,  475,  548, 
876.  IV  —  167  a  169.  232,  241,  268.  342, 
428,  451,  463,  635,  700.  Vid.  Fortaleza  de 
Çacotorcá. 

Cacuto*  Çacoto,  ou  melhor  Zacuto.  Celebre  as- 
'  tronoriío  judeu.  I  —  10,  16,  23,  261,  263, 
264,  375. 

Các»  da  Ribeira  de  Lisboa.  I  —  149. 


Caos  da  porta  de  Santa  Calharina  em  Goa.  IV  — 
166,  167,  208. 

Cãetà  de  fila  de  D.  Jorge  de  Menezes.  III  —  366. 

Caeyro  (Simão),  ouvidor  geral,  feito  pelo  go- 
vernador Fero  Mascarenhas,  lai  — 81,  114. 
115,  118,  119,  121,  126,  128,  129. 

çafar,  (Coje),  ou  Çofar,  thesoureiro  (rum.i  ar- 
mada turca,  capitão  da  cidade  de  Dio  pelo 
rei  de  Cambaya,  etc.  Ill  —380,  405,  406, 
412,  524,  525,  569,  592,  673  a  ()75,  (583, 
688,  747,  749  a  751,  753,  755,  781a784, 
792,  793,  815,  817,  818,  838,  8i3  a  845, 
849,  852  a  857,  859,  8()0,  883,  884,  886  a 
889,  891  a  893,  895.  iv  —  30  a  32,  35, 
36,  41,  44,  52,  53,  64,  66,  70,  73,  74,  93, 
143,  159,  237,  238,  250,  453  a  461,  465, 
466,  475  a  477,  479,  480,  482,  488,  492, 
495,  534,  609. 

çafarflim,  rei  d'Ormuz.  i  —836.  II  —387, 
405,  418,  421,  447,  449,  453,  454,  694. 

Carate,  ou  Gafate,  reino  na  Abessinia.  Ill  — 
53. 

,  capitão  de  Calayate.  i  —874,  877,  880. 

Cafílom,  capitão  do  rei  dAbessinia  ou  Preste 
João.  IV  —386,  387. 

Çafini  ou  Zafy,  cidade  da  Berbéria,  perten- 
cente ao  reino  deftlarrocos,  na  costa  do  Ocea- 


no Atlântico.  IV  — 545. 


III  —  77, 


Cafres,  povos.  I  —32  a  35,  664. 

78.  IV— 397. 
visinhos  de  Cofala.  I  —  574  a  577,  992, 

993. 
Caimal  injuriailo  por  D.  Henrique  do  Meneses. 

II  -923,  925  a  928. 

de  Diamper.  I  —  482. 

dePimbalão.  I  —482. 

caimaes.  I  —214,  222,  353,  358,  382,  383, 

392,  400,  431,  434,  441,  454,  470,  483, 

630,  639,  641,  642. 
Cairo  das  Maldi\as,  e  seu  fornecimento  para  as 

armadas,  II  -  129,  130.  Ill  - 16. 
Cal  hydraulica.  II  —438. 
Calaíuxes  de  corsários  jáos.  III  — 631. 
Calaiiflares,  romeiros  venerados  dos  mouros. 

1-651. 
Calaiau<l  (Luiz  de),  capitão  d'uina  náu  do 

reino.  IV  —412. 
Calatrava,  ordem  militar.  III  — 174. 
Calayate,  cidade  d'Arabia,  equidistante  da  de 

Mascate  e  do  cabo  do  Rocaluate.  I  —792, 

793,  800.  818,  870,  873,"  875  a  877,  881. 

II  -446,  502,  506,  588,  590,  591,  593, 

603,  687,  761,  762,  764,  940.  iii  —  21, 

66,  272.  IV— 268.^ 
Calçadilba  (Bispo).  Vid.  D.  Diogo  Ortiz. 
Caldeymor  (alcaide  mór?).  II  —  7.56. 
Caldeira  (António),  captivo  do  rei  d'Achem, 

e  morto  no  mar.  lll  —268  a  271,  304. 

(António),  iii  —708. 

(Fernão),  assassinado  por  ordem  de  D.  Go- 

terre  de  Monrovo  capitão  de  Goa.  Il  — 477, 

478,  508. 
(Fernão),  ill  —292. 
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Caldeira  (João),  lingua.  II  —  3o7. 

Caleoare,  povoação  na  costa  de  Bisnegá.  III — 
410. 

Calecut*  cidade  capital  do  reino  do  mesmo  no- 
me, ou  do  Camorvm,  na  costa  do  Malabar 

I  —  (5.  57.  'i'ú  a  Gi).  OS)  a  71,  7o  a  77,  114, 
117,  118,  11)7,  17;i.  174,  171).  18:5,  190, 
207  a  ^211.  2^27,  ^30,  2;í:í  a  237,  244  a 
2:í0.  2.'i2  a  2o0.  238  a  200,  2r)0,  292, 
290,  298,  300,  320.  329,  334.  330).  341  a 
343.  349,  350.  333,  304,  303,  372,  373, 
370.  380,  382;  383,  389.  390,  392,  397, 
400,  403,  404,  408,  410  a  412,  421,  420, 
430,  4o2,  454,  455,  459,  402,  470,  483, 
485,  488  a  493.  498,  503.  509  a  511,  519 
a  523,  537,  504,  587,  592  a  597.  003,  005, 

010.  011.  010.  023,  024,  020.  033,  035, 
04.3,  047.  088,  094  a  090,  712.  737,  739, 
744,  740.  891,  899.  900.  918,  929  a  931, 
944.  95(),  901,  902.  991.  ii  —O  a  12.  14 
a  17,  25  a  28,  30.  47.  49,  233,  287,  324, 
330,  355.  392.  401,  400,  470,  471,  487, 
558,  50L  502.  OU,  709,  770,  777,  780, 
810,  811.  822,  837,  804  a  808,  870,  872, 
880,  883.  884,  890,  891,  895,  902,  903, 
911,  913,  915  a918,  939  a941,  901,  902, 
909.  Ill  —  10,  109,  228,  229,  235,  302, 
335,  330,  338,  349.  350,  380,  387,  430, 
700,  702.  704,  775.  818,  832 a 834.  iv  — 
28,  75,  78,  102,  103,  105,  249,  250,  448, 
547,  085,  092,  093,  721.  Yid.Çamorym,  e 
Armada  do  Calecut. 

Calle,  ou  Caile.  povoação  do  reino  de  Coulão, 
na  cosia  do  Malabar'.  I  —909.  iil  —  823, 
831. 

Coulão.  rio  o  porto,  no  mesmo  reino.  I  — 

320,  503,  50(5,  593.  li  —192,  393,  486. 

Calio  (DioL'()j.  capitão  d'uma  nau  de  cama. 
11-574.  Ó78. 

Caniaclio  (DioaoV  capitão  d"uma  caravela  la- 
tina. I  -883,924. 

(Duarte),  mensa^ieiro  da  nova  da  morte  de 

D.  Louren(;o  (rAlmeida,  ao  vicerei  I).  Fran- 
cisco (rAliiieida.  I  —774.  775.  777. 

Caniafo.  loc:ar  no  reino  de  Tidorc  111  — 175, 
.301.  :!C)2. 

Camalniiiliiqiio,  capilão  dcDio.  Ill  — 238, 
239.  270.  277.  2!)0,  297,  343,  344,  514. 

Camará  de  (^li.iol.  IV  —491. 

dcCorl.MM.  Ill  -100, 124. 125,201,208, 

388.  IV  —710. 

de  (loa.  II  —732.  Ill  -101,  151,  153, 

155  a  102.  104.  100,  170.  17!),  185,  191, 
198.  200.  219,  331,  (;97.  09S,  758.  IV— 

11,  115.  320.  3.3:;  a  .335,  Wi,  570,  571, 
577.  57S,  013,  017.  021,  714. 

«João  de  la  ).  i-oudeslabre  iiiór  da  índia.  I  — 

940.  II  —308.  30Í). 
(.loão  HodriLMics  de  la),   caiiilào  d"()riiiuz. 

II  —  09().  099. 

CaniaraM  d"arlilliaria.  I  —208,  335,  591, 
7.34.  825,  951.  II  -307,  451,  485,  008. 
Camarão,  ilha  d"Arabia,  no  Mar  Roxo,  a  O, 
TU. MU    IV 


do  Zobid.  II  —346  a  349,  481.  482,  486, 
491  a  493,  498 a 500,  502,  583,  588,  739, 
757,  852.  III  -24,  30,  208,  272,'  274, 
379,  380,  405,  871.  iv  -80,  103,  137, 
721. 

Camarão,  almirante  do  rei  de  Ternate.  Ili  — 
30(),  3(J7.  508,  035,  036.  726  a  728,  733, 
7;!0,  737,  739,  802,  863,  804. 

^'amatra.  illia  do  Archipelago  Malayo,  sepa- 
rada ao  N.  E.  da  península  de  Malaca  pelo 
estreito  do  mesmo  nome.  I  — 739,  907, 
917.  II  —40,  210,  470,  011,  718,  720. 
Ill  —92,  240,  241.  IV  —  306. 

CamhaeM.  xabandar  de  Malaca.  II  —220. 

Camltaya,  cidade  do  reino  do  mesmo  nome,  ou 
doGuzaratc,  no  aolfo  do  Cambava,  que  a  li- 
mita a  E.  I  —6,^  33 a 35,  38,  42,  196,227, 
228,  337,  346,  347,  417,  518,  592,  621, 
622,  653,  657,  688  a  690,  697.  727,  737  a 
739,  741,  746  a  748,  770,  772,  787.  Ii  — 
29,  74,  84,  126,  127,  133,  144,  180,  200, 
254,  272,  322,  352,  359,  372,  373,  401, 
491,  509.  537,  581,  614,  617,  618,  622, 
659,  674,  675,  736,  834,  867,  868,  872. 
III  —29,93,  95,  108,  234,  273.  276,  285, 
280,  331,  338,  347,  379,  400,  417,  422  a 
444,  449,  450,  400,  502,  505,  506,  508, 
514,  518,  522,  540,  550,  509,  583,  588, 
011,  023,  024,  040,  045,  049,  059,  669, 
673,  676,  677,  679  a  681,  719,  701,  786, 
789  a  792,  794,  797  a  799,  853,  854,  808, 
890.  IV  —52.  87,  107,  126,  140,  145, 
218,  251,  2()9,  270,  296.  314,  315,  319  a 
323,  414,  452  a  455,  457,  461,  404,  492, 
495,  490,  523,  542,  545,  540,  548,  574, 
594,  595,  005,  013  a  616,  618,  637,  672, 
702. 

Camba yefe,  cidade  c  porto  de  mar  do  reino 
do  (íuzarate.  IV  —  ()83. 

Cameiío.  (Ulia  do),  no  Mar  Roxo.  IV  —169, 
170. 

(Diniz),  portador  d'um  requerimento  do  go- 
vernador Poro  Mascarenhas.  Ill  — 148. 

(Fernão),  embaixador  ao  Nizamaluco,  e  al- 
caide mór  do  Cliaul.  II  —023,  059,  070. 
Ill  —107.  109.  384,  ()38. 

CamelloM.  (juanlo  carregam.  IV  — 202. 

Canifar.  povoação  maritima.  oito  léguas áquem 
de  Cacotorá.''lV  —700,  702. 

Camíiiiia  (Álvaro  de),  capitão  d"unia  tran- 
quciía  em  Salseto.  IV  — (515. 

(João  d(>),  descobridor  da  ilha  de  Mindanáo. 

III  —727. 

(João  Ahares  do)  anclorisado  por clrel  para 

mercadejar.  II  —  3(55. 

(Huy  íioiicalves  do),  thcsoureiro  de  Goa,  e 

jirociirador  do  Acodecão.  II  — 942.  III  — 
135.  IV  —21'.).  227,  ;;15,  310,  411. 

Cani.ia«errio.  pagode  a  vinte  léguas  de  M(dia- 
|ior.  Ill  —  424. 

<'am4»r.Tm.  iri  ou  imperador  do  Calecut.  I  — 
177  a  180,  182,  184,  20(5,  210.  214,  215, 
218,  225,  247  a  249,  252  a  255,  311,  32o 

c 


CAN 


18 


CAP 


a  327,  33o,  343  a  346,  349  a  353,  3o8  a 
361,  363,  364,  379  a  383,  387  a  389,  391 
a  393.  396  a  40o,  408  a  410,  412,  418, 
420  a  422,  424  a  427,  431  a  435,  437  a  439, 
441  a  444,  448,  449,  4ol,  432,  454,  45o, 
457  a  464,  466,  467,  469 a  476,  478a  484, 
486  a  490,  497  a  499,  501,  503  a  505,  509, 
519,  521  a  523,  563,  587,  608,  631  a  633, 
746.  II  -7  a  10,  14,  26,  27,  30,  43,  46, 
48  a  50,  137,  181,  182,  287,  329,  331, 
334,  392,  615,  785,  786,  812,  865  a  868, 
962.  III  —350,  388,  699 a 705,  707,  712, 
713,  716  a  718,  753,  761  a 764,  766,  767, 

770,  772,  773.  775,  777,  818,  819,  824, 
832,  836.  IV  —28,  79,  98, 104, 105, 155, 
220,  304,  448,  449,  619,  684,  685,  688, 
689,  692,  693,  704,  717,  718. 

Çamorym*  galeão.  III  — 109. 

grande,  nàu.  II  — 656. 

pequeno,  idem.  III  — 503. 

Campar,  ou  melhor  Camfar,  logar  oito  léguas 
distante  de  Çacotorá.  Vid.  Camfar. 

Campliora.  III  — 369. 

Campo  d'Ounque.  Vid.  Ourique. 

(António  do),  capitão  d'uma  das  naus  d'ar- 

mada  d'Aironso  d"Albuquerque.  I  — 347, 
372,  376,  388,  393,  395,  401.  403,  405, 
456,  509,  660.  666,  674,  675,  682,  734. 

771,  792,  799  a  801,  805,  811!  812,  826. 
846,  849,  856,  860,  863,  864,  868  a  870, 
879,  892,  899,  913,  924,  935,  942,  975, 
989.  11—13,  14. 

Cana,  terra  mencionada  na  lenda  dcS.  Thonié 
apostolo.  III  —423. 

(Tliomé),  personagem  da  mesma  lenda.  Ill 

—  423. 

Canacani.  Vid.  Caniquim. 

Canal  di»  Abexim.  Vid.  Abexim. 

Cananor,  cidade  e  reino  na  costa  do  Malabar. 
I  —  2.  3,  68  a  70,  114.  115,  117.  121. 
123,  142,  167,  174  a  178.  183,  194,  195, 
208,  211,  224,  225.  243  a  247,  2Wa252, 
254  a  256,  258,  298.  302  a  305,  308,  312, 
321  a  323,  328,  340a 343,  372,  375.  376, 
388,  408  â  412,  430,  496a  498,  509 a 511. 
513  a  519,  561  a  564,  578,  580,  582  a  584, 
595,  004,  605,  621  a  623.  643 a  645,  657. 
688,  690  a  695,  698,  700.  707,  708.  710. 
711,  714,  715.  717  a  719.  726  a  731,  779, 
877,  884,  889,  891,  897,  908,  912,  920, 
923,  924,  938,  959,  961,  963  a  966,  978  a 
984,  987.  II  —25  a  28,  30.  43,  48a  51. 
74.  120  a  123,  125.  129,  130.  134.  137  a 
140,  166,  170,  172,  182,  183,  197,  270  a 
272,  300,  302,  327,  363,  385,  390.  391, 
401,  466,  471,  485,  487,  561.  562!  565, 
575,  577,  578,  727,  776  a  778,  823,  860a 
862.  864.  865,  868,  879  a  881,  883,  885, 
902,  903,  911.  915.  941.  962,  969,  970. 
III  -8,  11.  12,  15  a  17,  127,  130,  136a 
139,  143.  147.  149,  150.  152,  170,  184. 
205  a  207.  220.  228,  229!  279.  284.  306. 
330.  331.  338,  339.  350,  353  a  355.  381. 


437,  581,  706,  776,  777,  821,  832.  833  a 

835,  880,  881.  iv  —23,  53,  14(),  218, 

264,  319,  331,  335,  339  a  341,  401,  403, 

404,  411,  414,  421,  425,  427,  618,  619. 
Canarás,  povos.  11—81.  III  —231.  IV  — 

249,  440. 
Canai*ia!«,  ilhas  no  archipelago  do  seu  nome, 

no  Oceano  Atlântico.  I  —535.  II  —628. 

Ill  —743. 
Canarins,  povos.  H  —314,  335,  348,  352, 

369,  401,  422,  423,  488,  492,  580,  615, 

860,  941.  111—383,  392,  464,  467.  iv— 

164,  532,  556,  563. 
Canayate«  ou  feiticeiros  da  Índia.  I  — 69. 
Çancaly.  Vid.  Çancoalle. 
Çaneoalie*  rio,  ou  passagem  de  Salsete  para 

Goa.  II  —  184,  185. 
Cancla^ora,  regedor  de  Cochym.  I  — 657. 
Cândia,  reino  na  ilha  de  Cevlão.  IV  —  299, 

447,619. 
Candieiros  para  aclarar  o  campo  nos  cercos 

de  praças.  IV  — 478. 
Canolla/planta  e  droga.  I  —92,  93,  650  a 

652.  11—542,545,  546. 
Cauliameira,  enseada  e  logar  do  reino  de 

Bisneta,  na  costa  do  Malabar.  11 — 567, 578, 

722.  iii  -  556. 
Caniquim,  (Ilhéus  de)  ou  de  Canyquyrym, 

ou  de  Canacani,  a  trinta  léguas  d'Adem.  II 

—  530.  IV— 641,  644. 
CanNa<lo  (Pêro),  capitão  d'uma  fusta.  IV  — 

1()3. 
Cantão,  cidade  da  China.  II  -524a526,  528, 

529. 
Cantí^i^as  contra  Lopo  Vaz  de  Sampayo.  111  — 

150. 
Cão  (Coje).  capitão  dos  mouros  que  cercavão 

Goa.  El  —91. 

(Diogo).  111 —246. 

(Gaspar),  capitão devariosnavios.  1  — 707, 

886.  11-131,  140,  145,  151,  173,  177. 
(Pêro),  amo  de  D.  Lourenço  d'Almoida,  e 

capitão  de  caravelas.  1  —570,  690,  720  a 

722,  726.  741 .  757,  761,774,777, 899, 924. 
Capado.  Vid.  S(deymão  Baxá. 
çapatciro  interrogado  pelo  Idalcão.  Vid.  João 

Matlieus. 
Cap<>iaa  de  S.  João,  na  egroja  de  S.  Thomé  de 

Meliapor.  lll  —420. 

dos  Reis  Magos,  idem.  11  — 787. 

de  N.  Senhora  da  Conceição  da  Serra,  era 

Goa.  11—109,  152,  376;  455,  457. 
de  N.  Senhora  da  Conceição,  na  egreja  de 

S.  Thom.í  de  MeUapor.  ii"- 787. 
Capellão  de  D.  Garcia  Henriques  capitão  de 

Maluco,  lli  —427. 
do  governador  Martim  Affonso  de  Sousa. 

IV— 227. 
Capollo  de  frade,  oíTerecido  por  irrisão  a  D. 

Christovam  da  Gama.  IV  — 364. 
Capitão.  Recusam  os  portuguezes  fazel-o.  por 

morte  de  D.  Christovam  da  Gama.  IV  — 

395.  397. 
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Í4l,  444,  482,  41)1,622, 


Capifão  dos  rumes  d"Adem.  IV  — 02'!,  G2G. 

iiiouro  fia  serra  d'Agané.  iv  — 351). 

il'Aní,viliva.  l  — 645. 

.1.'  Bàciiin.  IV  —237.  241.  2ol,  311,  482, 

4Í)1.  4Í)U.  ()0S.  622. 
.Ins  riiiiies  .la  ilha  de  Bete.  Bll  —398  a 

401.  403.  404. 

de  Hrasadv.  IV  —312.  313.  315,  317. 

d."  Calecut.  11  —302. 

(K'C;inanor.  11  —50.  III  —880,  881.  IV 

—  61!). 

de  Chalé.  IV  —674. 

de  Chaul.  IV 

717. 

d  armada  dcis  chvns.  fl  — 525. 

de  Coehvm.  I  —  i)()2,  987.  Dl  —138.  III 

—  820.  825.  831.  837. 881, 882.  IV  —155 
a  157,  571.  620,  659. 

('on-èz  d"armada  de  Soleymão  Baxá.  III  — 

887. 

de  Coulão.  III  —  821. 

de  Dio.  IV  —537.  599,  613,  614,  700. 

de  G(.a.  IV  —589,  592. 

<la  izuarda  do  vicerei  D.  Francisco  d'Almei- 

da."iv  —977  a  980. 
da  guarda  do  iiovernador  Jorge  Cabral.  EV 

—  720. 

de  Malaca.  II  —624.  Ill  —357. 

. da  náu  Meril.  1—830. 

dTJrmuz.  iii  — 108,  323,  325,  839.  IV— 


399.  400,  433. 
-de  Paceni.  Vid.  António  de  Miranda  d"Aze- 

vedo. 

-de  Paleacate.  IV  —324. 
-4le  S.  Thomé  de  M-diapor.  DV  —324. 
-.leZehid.  IV —372. 


E  os  outros  pelos  seus  nomes. 
c  apitãoN  dWffonso  d'Albuquerque.  Vid.  Des- 
avenças. 
df  I).  Henriífue  de  Meneses.  II  — 873,  943, 

944.  9.56  a  959. 

de  D.  Christoyam  da  Gama.  IV  — 3't7. 

de  Diogo  Fernandf^s  de  Hi'ja.  II  — 637. 

de  Diogo  lifiprxlc  Sriiiiciía.  i  — 97^).  II  — 

581,  584,  586,  606,  607,  619,  621,  622, 

()52,  653. 
de  Dio<io  Mendes  de  Vascogoncellos.  II  — 

i;i(),  167. 
dl'  I).  Duarte  de  Mcne.ses.  II  — 743,  747, 

7't8. 
ou  conscllu-irris  de  D.  Estcvam  da  Cama. 

IV— 126,  193.  195,  196. 
d»'  D.  Francisco  .rAlnicida.  I  —  934,  93(), 

940,  941.  945,  946,  948,  9.50,  954,  9.57, 

9.58,  960.  961. 

(rilcytor  da  Silveira.  II  —837.  Ill  —.382. 

úc  Jorge  d'AlliU(|ucri|uc.  II  — 382. 

de  Jorge  de  Mello  Pereira.  II  —  2ÍI0. 

d.'  Lo[.o  Soare>.  11  —  'i9(),  4í)3  a  497,  .500, 

501,  .504.  .506.  543. 
de  Lopo  Vaz  ile  Sampavo.   Ill  —  17.  229, 

232,  273.  285,  286,  288  a  291,  293,  295, 
296. 


CnpifãoH  de  D.  Luiz  de  Meneses.  II  — 738. 

do  Marechal,  D.  Feirando  Coutinho,  l  — 

986.  990.  11—12,  13,23,25. 

de  Martim  AlVonso  de  Sousa.  III  — 717. 

.  e  conselheiros,  de  Nuno  da  Cunha.  Ill  — 

326,  401,  415,  416. 

de  D.  Sancho  Henriques.  II  — 770. 

de  Simrio  da  Cunha.  Hl  —327  a  329. 

chinas.  II  —224. 

das  fortalezas  da  índia.  Suas  prevaricações 

etvrannias.  11—752,831,913.  iv— 111, 
112,338,342,455,465. 

fundadores  de  fortalezas.  Seus  privilégios. 

11—674. 

(|ue  desampararam  Goa.  II  — 187. 

das  n:uis  da  cama.  I  —734,  890,  902  a 

904,  912,  918,  919.  ii  —294,  366,  591. 
E  os  mais  pelos  seus  nomes. 

Capitania  de  Cochym.  Reclama-a  Belchior  de 
Sousa  Chichorro,  por  o  ter  esbulhado  d'ella 
o  governador  D.  João  de  Castro.  IV  — 710. 

Capitulação  du  baluarte  de  Francisco  Pache- 
co. IV— 30  a  34. 

com  os  castelhanos  de  Tidore.  III — 361, 

.362. 

Capocate,  logar  c  porto  de  Calecut,  i  — 71, 
207. 

CapfivoN  rumes  na  batalha  de  Chaul.  I  — 
769  a  771,  946,  947,  949,  9.50,  9.57. 

fugidos  das  galés  dos  rumes.  Hl  — 48. 

portuguezes  cm  Achem.  Ili  — 305. 

em  Adem.  II  —350,  351. 

em  Bengala.  III  —560  a  562,  649,  650, 

720,  814. 

em  Calecut.  I  -498,  499. 

em  Candjava.  II  —29,  180,  200  a  202, 

215.  Ill  —603,  607,  611.  838.  IV  —622. 

em  Dio.  I  —949,  950,  9.57. 

no  cabo  de  Gué.  IV  —213,  214. 

em  Malaca.  II  —38,  39.  163,  164,  216, 

220,  221    223,  224  226.  227. 

cm  xãêr.TÚ  —  796,  797,  844  a  847. 

em  Zebid.ll  —  350,  351. 

Carar*"!!!,  capitão  mouro,  íenro  de  Coje  Ca- 
lar. IV  —  480,  .564. 

Caracler  do  Hadur.  III  —  .504. 

de  Lopo  Soares.  II  — 49(). 

dos  malaios.  I  — 247. 

de  Martim  AlTonso  de  Sousa.  Ill  —697. 

do  rei  d'Adcni,  filho  de  Coje  Mamudc.  IV 

^  .5:u». 

Caraf»i»4»iini.  outeiro  na  \isinbanca  de  Goa. 
II  -91,  192. 

Caramo.  casas  de  recreio  dos  reis,  perlo  do 
„i;,r.  I  -183.  II  —6a  8,  13  a  17. 

<'arapii<;ã4»  do  Xeijuesmael.  II  — 428,  429. 

Carcãotlacã»,  piincipe  de  Cambava.  Ill  — 
.504.  :í07.  509.  510,  797. 

(arilini  (Jorge),  vedor  da  casa d'um  irmão  do 
Badiir  refugiado  em  Goa.  III  — 501. 

<'ar<loNo  (António),  capitão  d*'uma  armada  de 
navios.  Morto  quando  lambem  o  foi  o  sul- 
tão Badur.  III  -335  a  338,  475,  781. 
c  ♦ 
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Cardoso  (António),  secretario  do  governo  da 
índia.  IV -227,  229,274,275,310,403, 
404. 

(Fernão),  collaço  de  D.  Christovam  da  Ga« 

ma.  Morto  na  Abessinia.  IV  — 367. 

(Fernão),  outro  cavalleiro  da  expedição  do 

mesmo  D.  Christovam  á  Abessinia.  ■%'  — 
381,  382. 

(Gaspar).  IV  —561. 

Carlosi  de  Sousa.  Yid.  Sousa. 

Carmelo,  montanha  na  Syria  ou  antiga  Pales- 
tina. IH  —62. 

çarnabeque,  turco,  capitão  do  Acedecão. 
III  -  707  a  709. 

çariiaclie  (Fernand"Alvares) ,  alcaide  mór 
d"Ormuz.  il  —676,  687  a  689,  693.  Hl  — 
326,  329.  IV— 210. 

(Fernão)  Vaz),  capitão  d'uma  caravela.  Hl 

—  801. 

Gonçalo  Vaz.  iii  —804,  806,  812,  817. 

(Pêro  Vaz),  capitão  d'uma  fusta.  li  —  650. 

Carneiro  (António),  escrivão  da  puridade,  ou 
secretario  d'estado.  I  — 567. 

(António),  alferes  d'Antonio  Galvão  em  Ma- 
luco. IH —804. 

(Gonçalo),  capitão  d"uma  nau  do  reino,  i  — 

783/ 

(P.*),  ferido  por  AíTonso  Mexia,  no  desem- 
barque de  Pêro  Mascarenhas.  IH  —  120. 

(P.''  Vicente),  alferes  da  cruz  no  esquadrão 

de  Diogo  da  Silveira.  Ill  —468. 

Carreta  cm  que  andava  o  rei  de  Cambava,  ii 
-614. 

Carretas  de  viagem  usadas  em  Gambaya.  II — 
369.  III  -o36. 

Carta  d'AtTonso  d'AlbuquerqueaLuizdeBrito. 
I  -  954,  965. 

d*agi'ádecimentos  d*elrei  D.  Manuel  ao  Ti- 

mojíi.  u- 121. 

do  dicto  ao  Xequesmael.  II  — 358,  442. 

d'Antonio  da  Silveira  a  Soleymão  Baxá.  IV 

35,  36. 

do  sullão  Badur  aBobor  Mirza.  IH  — 590. 

de  Christovam  de  Sousa  a  Pêro  Mascare- 
nhas. III  — 144. 

de  D.  Fernando  de  Castro  a  D.  João  de  Cas- 
tro. IV  —482. 

de  D.  Francisco  d'Almeida,  vicerei  da  Índia, 

a  elrei  D.  Manuel.  I  -897  a  923. 

do  dicto  sobre  a  concessão  da  fortaleza  de  Co- 

chym.  I  —634  a  636. 

do  dicto  a  Meliqueaz.  I  — 927. 

do  dicto  aos  capitães  da  sua  armada.  I — 927. 

de  Francisco  Pacheco  a  António  da  Silveira 

capitão  de  Dio.  IV  — 34. 

do  infante  D.  Luiz  a  D.  João  de  Castro.  IV 

—  654  a  658. 

de  D.  João  de  Castro  aos  moradores  de  Chaul. 

IV— 495  a  497. 

de  D.  João  de  Castro  á  camará  de  Goa.  iv  — 

571,  572. 
de  Melique  Tocão  a  Melique  Saca.  IH  — 


344,  345. 


Carta  do  Preste  João  a  Bermudes,  sííu  embai- 
xador. IV  — 138,  139. 
do  mesmo  ao  governador  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira. Hl  — 62  a  65. 
do  mesmo  para  os  reis  de  Portugal,  D.  Ma- 
nuel, D.  João  111.  III  —52  a  62. 

dei  rei  D.  João  III  a  D.  João  de  Castro.  IH  — 

652  a  654. 

do  sultão  Badur  ao  rei  dos  mogores.  IH  — 

590. 

falsa,  fabricada  por  Martim  Affonso  de  Sousa 

para  intimidar  Cojexemeçadim.  IV  — 340. 

das  ligas,  mandada  por  D.  João  de  Castro  á 

camará  de  Goa.  IV  — 616. 
hydrographica,  feita  por  Diogo  Botelho  Pe- 
reira. IH  — 661. 

Cartas  que  criminavam  o  governador  Nuno  da 
Cunha.  IV— 15,  96,  97. 

escriptas  em  folha  d'ouro.  I  — 119,  120, 

132,  221,  541,  650,  837,  956.  II  —377, 
424,  782.  III— 665. 

Cartancina*  mouro  capitão  d'uma  armada 
de  Calecut.  I  —722. 

Cartaxo  (João).  II  — 149. 

Cartaxes,  ou  licenças  para  navegar.  I  — 298, 
522,  523, 956.  II  —46,  50, 330,  336,  508, 
518,  568,  722.  iv  —215,  221. 

Cartliageua  (^João  de),  um  dos  capitães  d'ar- 
mada  de  Fernão  de  Magalhães.  II  — 627  a 
630. 

Cartucfiios  d'artilharia.  I  — 330. 

d'espingarda.  III  —691,  807. 

CarvaliBinlio  (João  Lopes),  piloto  mór  d'ar- 
mada  de  Fernão  de  Magalhães.  II  —  628, 
631  a  633. 

Carvallio  (António),  escrivão  do  vedor  da  fa- 
zenda, capitão  d'uma  náu  do  reino,  e  feitor 
de  Calecut,  i  —942,  946,  955.  ii  -816, 
888.  IH  —458.  IV  - 109  a  111. 

(Belchior),  fei  tor  da  carreira  d'Ormuz.  II  — 

610,  614,  658. 

(Diogo).  11—596. 

(Fernão),  capitão  d'um  bergantim  de  guarda 

a  Adem,  e  ahi  morto  barbaramente.  H  — 
780,  783,  785,  851. 

(Fernão),  capitão  do  baluarte  do  mar,  na 

fortaleza  de  Dio.  IV  —468,  476,  486. 

(Francisco).  II  —908. 

(Gomes),  casado  de  Cochym.  ill  — 701, 

828. 

(Luiz  de),  da  expedição  de  D.  Christovam  da 

Gama  ao  Preste,  iv  — 367. 

(Luiz  Fernandes  de),  idem.  IV  —348. 

353. 

(Luiz  Rodrigues  de),  idem.  IV  — 353. 

(Martim).  sobrinho  d''Antonio  Corrêa  feitor 

deChaur.  IV —63. 

(Miíiuel).  capitão  d'um  catur.  IV  — 163, 

168,  176,  198. 

(Pêro),  2;uarda-roupa  d'elrei  D.  João  III. 

IH— 580. 

(Vasco  de),  capitão  de  náu  de  carga.  I  — 

494.  507.  886. 
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Carvniiio  (Mcente  de),  escrivão  da  feitoria  de 

:\Ialu(o.  III— 249. 
Caiita  de  SaiRla  Calliarina  de  Goa.  II  —  loS. 

dos  contos  e  matricula.  Ill  —380.  .390. 

da  contratarão  de  Sevilha.  II  — 02(5^  938. 

do  Crucifixo  oní  Goa.  II  — 328. 

da  espinuardaria,  idem.  IV  — 716. 

da  índia.' I  —139.  270.  733.  II  —78.  233, 

328.  o3().  oG3.  o()'i.  iii  —  340,  342,  397, 

mS.  IV  —408. 

de  iMeca. *ll  —  09.    ' 

da  Mina.  I  -  139,  140,  147. 

da  Misericórdia  de  Dio.  Ill  — 88o.  Vid. 

Misericórdia. 
da  Misericórdia  de  Goa.  II  — 400.  IV  — 

o91. 

da  moeda  de  Goa.  II  —  158,  170. 

ou  mosteiro  de  N.  Senhora  de  Belém.  1  — 

209. 

da  pólvora  em  Goa.  II  — 179. 

da  pólvora  em  Maluco.  III  — 86. 

de  N.  Senhora  do  Monte  em  Meliapor.  III 

—  421. 

de  X.  Senhora  da  Serra  em  Goa.  II  — 347. 

de  S.  Thomé  de  Coulão.  II  —577.  Ill  — 

423. 

deS.ThomédeCranganor.  IBI— 423,  703. 

de  S.  Thomé  de  Meliapor.  II  —722  a  726, 

787  a  789.  IV -112. 
Casasi  de  Bunihaça.  I  — 548,  552. 

d'Ormuz.  I  — 816. 

em  que  se  hospedavam  os  reis  de  Bisnegá. 

IV  -303. 
Caf^adoN  por  AlTonso  d'An)uquerque.  El  — 

159.  1(50,  177  a  179,  189. 

de  Bacaim.  IV  —93. 

de  Cananor.  Ill  —834,  835. 

de  Cochvm.  Ill  -107,  279, 706,  820,  831, 

882.  IV  —706. 
ele  Goa.  II  —292.  294  a  299.  302,  318. 

319,  359,  471.  487,  81 1.  822.  iii  —647, 

648,  693,  ;08.  IV  —444,  445,  575._ 

(jílerecem-se  a  sustentar  Goa.  II  — 471. 

ohripidiis  a  ter  cavallos.  IV  —287. 


vindos  para  a  índia  com  ;us  suas  mulheres. 

IV  —66(5. 
Canal  fF.'  António  ilo),  custodio  do  convento 

deS.  Francisco.  IV  —560 a 562,  6H,  650. 

(Luiz  do).  Ill  —734. 

CaManK^nioM  de  portuL^uezes  com  mulheres  da 

índia.  II  -159.  KiO,  375. 
C'aK<-a<'M,  vil  la  marítima  de  Portugal.  I  — 138, 

51(5. 
<aN<-o  (André),  capitão  d'umfrali'rio.  Ill  — 541. 
Cawo  Irauico  de  Rii\  Dias.  II  —  115,  1  1(5. 

de  Jofio  Delirado  ]{or-es.  II  —  3!)5  a  MM). 

CaNON  exlraíjrdiíiarios.   I  —294.  9'i4.   II  — 

240,  316a 318,  598.  Ill    -  316,  828,  830. 

IV— 718. 
«aMfaiilK^ira  i Conde  da),  valido  d'elrei  1). 

.loão  3."  II  —857. 
CnKiaiilio  (.\unoj  valente  marinheiro.  11  — 

907. 


Caslaiiiio  (Raphael),  capitão  de  náu  de  carga. 
11—531,  574,  592,  786. 

Ca»iianlioMo  (^Miguel  de),  escriptor,  e  compa- 
nheiro de  D.  Christovam  da  (jania  na  expe- 
dição ao  Preste.  IV  —343  a  345,  395,  397. 

CaNiaM  em  que  se  dividem  os  gentios  da  índia. 
I  — 75.  76,  357,  745. 

CaKtoiliauoM.  II  —624,  630  a  634,  712, 
713,  715,  938.  iii  —  109,  172.  174a  178, 
224,  242,  244.  245,  247,  250,  256,  258, 
2(50.  261,  358  a 3(52.  366,  374,  377,  566  a 
5(58,  8(53,  864.  iv  -283,  285,  419,  420, 
422,  423,  450,  451,  532. 

Cantelli),  um  dos  reinos  incorpados  na  Ilespa- 
ulia,  de  que  passou  a  ser  svnonvmo.  l  — 
23,  70,  530.  (J61.  ii  — 28,'328,'575,  624 
a  (526.  (530,  633,  634,  746.  853,  938.  Iil  — 
171,  174,  177.  225,  579,  580.  6152,  666, 
(5(59.  iv  —  14,  410,  419,  423,  435. 

C'aNl«'ll<^l«N  logar  junto  d'Adem.  IV  — 206. 

Capitólio,  náu."  II  —837  a  839,  841.  III  — 
339,  439. 

■ de  cima,  entre  Cranganor  e  Cochvm.  I  — 

737,  738,  740. 

de  Cinlacorá.  I  — 565.  II  — 79. 

de  S.  Thomé  de  Cranganor.  lll  —772.  IV 

— 155. 

ou  fortaleza  de  Goa.  II  — 157,  158,  176, 

177.  lll  —306.  IV  —716. 

novo  de  Goa.  11  — 158. 

de  Lisboa,  lll  —662.  IV  —14.  Vide  Paço. 

de  Moçambique.  I  — 786. 

de  Patigim.  11  —  102,  315.  IV  —  125. 

de  Raciíol  ou  de  Sal.sete.  III  —641,  644  a 

647,  693  a  (595,  697,  698,  707,  758  a  760. 

de  S.  Tliomc',  em  Coulão.  II  — 395. 

CanioiloM  incendiários.  I  —482,  486  a  488. 
lll  —859,  8(50.  IV— 469. 

Cafktit^llo  Branco 1 1).  António  de),  capitãod'uma 
armada  de  fustas  e  catures.  l\  — 140, 143. 

(Fernão  Kod  ligues  de),  ouvidor  geral,  e  de- 
pois \édor  da  fazenda.  Ill  —  (582.  687, 
743,  744,  7(52  a  7(54,  7(56.  772,  776  a  778, 
785  a  788.  792.  818,  820.  825,  831,  832, 
83(5,  837.  841.  iv  —95.  98  a  105,  110, 
112.  114.  118  a  122,  ri2.  155  a  158,  164 
a  16(5,  177.  207  a  210.  212.  216.  217. 

(João  Gonçahes  de),  embaixador  ao  Idal- 

cfu»,  e  capitão  do  Passo  seco.  II  —  380,  403, 
508,  581 . 

(I).  Martinho  de),  conde  de  Villa  Nova,  e 

vi'dor  da  fazenda  no  reino.  II  — 463. 

(Nuno  Vaz  ile),  capilão  (ruma  náu,  e  capi- 
tão de  Chah".  1  —(581,  (582,  82'i.  825,  833, 
859,  871,  !)34.  935,  !)40,  977,  981.  ii  — 
31,  32,  41  a  43,  49,  .59,  93,  9(5,  104,  107, 
118,  120.  122.  145,  148,  183,  215,  225, 
228,  230,  2;!5,  241,  24(5.  IV  -164,  2.50. 

(I).  Pedro  de),  ca|iitã(»  (Ti Iniiiiz.  II  — 730, 

731.  734.  75(5.  lll  —  5'il.  570.  578,  .581, 
(59(5,  83Í».  8'il  a843.  IV  —20,  21,  28,  53, 
.59,  7(5.  107.  114.  120.  143,  1(55.  210,  21(5, 
410. 
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Castigo  dos  amotinados  por  falta  de  pagamen- 
tos, iv —637. 

' de  outro  cabeça  de  motim,  iv  — 672. 

d'um  canarim,  por  furto,  iv  —  327. 

(d'um  frade  fugido  e  amancebado.  II  — 

930. 

d'um  lascarim  que  expoz  a  miséria  da  gen- 
te. IV  — 623,  631. 

do  mouro  Cojemarcar.  I  — 307. 

do  rei  traidor  d'Adem.  II  — 853. 


dos  desertores  de  D.  Christovam  da  Gama. 

IV  — 346. 
do  traidor  que  entregou  o  castello  do  cabo 

de  Gué.  IV  —213,  214.  Yid.  Supplicios. 
€!astro  (Álvaro  de),  capitão  mór  d'uma  armada 

de  navios  pequenos  cm  Ormuz,  n  — 303, 

335,  341,  404,  430,  454,  579,  662,  780, 

942. 
(D.  Álvaro  de),  capitão  d'um  bergantim  que 

desappareceu.  II  —488,  490  a  492. 
(D.  Álvaro  de),  filho  do  governador  D.  João 


de  Castro,  e  capitão  mór  do  mar  da  índia. 
IV  —448,  491  a  494,  496a  499,  508,  509, 
512,  514,  515,  517,  519,  520,  523,  526, 
527,  534,  537,  540,  551,  564,  570,  571, 
577,  595,  596,  602  a  tíOi,  609,  610,  616, 
617,  623,  631,  635,  637  a  639,  642,  644  a 
651,  653,  656,  658. 

-(D.  António  de),  alcaide  mór  da  fortaleza  de 
Maluco.  IH -238,  268. 

-<Anloniõ  Mendes  de),  criado  d'Antonio  da 
Silveira  capitão  de  Dio.  III —81 4.  IV— 42. 

-(Arthur  de),  capitão  d'uma  caravela,  e 
d"uma  armada  de  fustas.  11—404,  883, 
908,949.  III— 832. 


-(Bastião  de).  11—14. 

-{Christovam  de).  Ill  —326. 

-(D.  Christovam  de),  capitão  d'uma  fusta. 

IV  — 162,  203,  215,  558. 
-(Dio£ío  de),  capitão  d'um  navio  para  Ceylão. 

I  —446,  462,  465,  507,  718. 
-(Fernão  de).  Morto  nas  yuerras  de  Malaca. 

1—553,769.11-677. 
-(Fernão  de),  capitão  d'um  navio  ligeiro.  Ill 

—  351,8i8. 
-(D.  Fernando  de),  íilho  do  governador  D. 

João  de  Castro.  Morto  n'uma  explosão  em 

Dio.  IV  —461,  462,  471  a  474,  482,  484, 

485,  491,  500  a  504,  511,  526,  575,  653, 

655. 
-(Filippe  de),  capitão  mór  d'armada.  I  — 

494,  507,  783,  900.  ii  -940.  iii— 102, 

105. 
-(Francisco  de),  capitão  d'um  galeão.  I  — 

720.  11—742.  111—253. 
-{D.  Francisco  de).  III  —158,  292. 
-{Garcia  de).  11—235. 
-(D.  Garcia  de),  capitão  de  Goa.  IV  — 10, 

163,  176,  192,  266,  314  a  316,  320,  322  a 

324,  331,  447. 
-ÍGomes  de).  Ill  —804,  806. 
-(Gonçalo  de),  capitão  d'um  bergantim.  I  — 

924.  II  —28,  49,  100,  104,  150,  155. 


Castro  (João  de).  I  — 703. 

(D.  João  de),  governador,  e  vicerei  da  ín- 
dia. IV  —7,  ÍO,  103,  104,  163,  174,  176, 
194,  430  a  433,  435  a  438,  440  a  4.>2,  458, 
460,  462,  463,  465,  471,  473,  480  a  482, 
491  a  495,  497,  498,  516  a  518,  520,  522 
a  543,  545,  546.  549  a  563,  565  a  567, 
570,  571,  576,  578  a  597,  599  a  606,  608 
a  624,  627,  628,  631  a  639,  641  644  a  647, 
650  a  652,  658  a  660,  663,  673,  680,  710, 
729. 

(D.  Jorge  de),  capitão  de  Maluco.  I  — 783. 

11  —  914,  952.  Bii  — 135,  158,  163, 165, 
230,  337,  359,  360,  362,  394,  467,  557, 
558,  560.  IV  —218,  283,  285,  419,  420, 
423,  450. 

(Jorge  Barreto  de).  1—810,  826,  849. 

(Leonel  de),  capitão  d'iima  náu.  I  — 601, 

602,  609,  645. 

(Leonis  de).  O  mesmo  ([ue  Leonel  de  Castro. 

{Manuel  de),  capitão  de  Ucáu  do  reino.  M  — 

196,  333.  III— 19. 

(Martini  de),  capitão  d'um  galeão.  III  — 

338,  379,  391,  395,849. 

(Miguel  de).  Ii  —865. 

(Nuno  de),  escrivão  do  recebedor  d'alfan- 

dega  d'Orinuz.  II  — 654. 

(D.  Pedro  de),  capitão  d'uma  náu  do  reino. 

II  —730,  756,  757  a  759,  776,  777. 

(D.  Pêro  de).  Vid.  D.  Pedro  de  Castro. 

Pêro  da  Fonseca  de).  II  — 335. 


Catiiiilio  (Micer),  veiiez(*ano,  espia  do  Turco. 

III  —839  a  841,  845,  853,  855.  IV  — 

14,  16,  18. 
Catliarina  (Sancta),  egreia  de  Goa.  II  — 154, 

537.  IV— 88,  716. 
(Sancta),  uma  das  portas  de  Goa.  II  — 175, 

818.  IV— 208,  588. 
(Sancta),  dia  memorável.  II — 145,  146. 

III— 647.  IV— 582. 
(Sancta),  grito  de  líuerra.  n  — 149,  151, 

152. 
(Saneia)  do  Monte  Sinav,  raartyr.  IV  — 188 

a  190. 
(Sancta)  do  Monte  Sinay,  náu.  II — 488, 

575,  815,  853,  855. 
(D.),  rainha  de  Portugal,  mulher  d'e]rei  D. 

João  III.  III  —37,  47,  439,  440, 668, 669, 

670,  823.  rv— 10,  466. 
Moreira.  Vid.  Moreira. 


Catifa,  fortaleza  na  costa  d'Árabia ,  defronte 
d"Ormuz.  II  — 651. 

Catual  d' Adem.  Ill  —873. 

de  Calecut.  I  —98,  100  a  MO,  112,  174, 

175,  186  a  188,  455.  il  — 14,  22,  47. 

Catares  entrados  em  Dio,  apesar  do  cerco.  IV 
—  23,  41,  51,  59,  805. 

Cauri,  busio  das  Maldivas,  que  corre  por  moe- 
da. I —341.  11—129. 

Cavaileiro  (Fernão  Vaz).  IV  — 567. 

Cavalleiros.  Em  que  occasião  foram  feitos 
alguns.  I  —391,  676,  682,  683,  724,  725, 
938.  II  — 154,  228,  245,  305,  597,  738, 
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879.  933.  9o4.  iii  —19,  231,  471,  472, 

092.  831.  1%'  —100.  189.  3Go.  378. 
Cavai lí-iro*».  l)eí[i:'za  ([uc  laziani  em  armas  o 

ca\allós.  BV  — 287. 
CavalloN.  Ci.iiiiniercio,  preços,  e  privilégios 

<l()s  (|ue  os  traziam.  II  — 33,  3(5,  0(),  74, 

172.  323.  333.  336.  370.  378,  379,  381, 
401.  402.038.  III  —820.  IV  —287,  337, 
001,  ()04,  003.021. 

do  madeira  parae\pui;narDiú.  IV — 39,483. 

marinhos.  IV  —392. 

Caxom,  cidade  a  se|)te  lemias  do  cabo  de  Far- 
ta-iiie.  III  —272,  832.  I%'  —200,  207, 
290,  427.  4()4,  323,  043  a  048,  030,  702. 

Cayado  (  Luiz),  capitão  de  uáu  do  reino.  i\  — 
211.  280,  307. 

Cayi-o,  uu  (irão  Cavro.  cidade  capital  do  Eirv- 
pi...  I  —73,  308.  413,  738.  744,  743.  ii  — 
71,  134,  133,  233,  323,  348,  480,  494. 
ni  -28,  29,  33,  73,  78,  274,  273,  617, 
792,  839,  849,  807.  av  — 190,  194,  197, 
410. 

Cegueira  a  que  eram  condfmnados  os  reis  de- 
postos (rOrmuz.  II  —419,  420. 

ri'pentina  de  Tristão  da  Cuniia.  I  — 323. 

Ceiinto,  illia  do  Mar  Roxo.  II  — 347,  383. 

Ceilão,  grande  ilha  a  (J.  da  extremidade  meri- 
dional da  península  do  Indostão.  I  — 328, 
622,  040  a  048,  030,  ()31,  033,  633,  636, 
718,  787,  899,  909,  917.  il  —42,  214, 
364,  393,  319,  322,  339,  343,  346,  338, 
362,  373,  (J24,  717,  733,  778,  832,  844, 
833.  III  —79,  233,  236,  267,  336,  368, 
423,  440.  820,  822,  823.  826,  827,  831, 
832,  882.  IV  —27,  78.  79,  96, 102.  132, 
210,  218,  233.  299.  3(J0.  306,  323,  398, 
447,  323,  347,  (519,  (520,  674,  67o,  720, 
723,731. 

<:eitapor.  rio.  II  — .366.  IV  — 311. 

Celebos,  iliias  no  Oeaiio  Pacifico,  ao  S.  das 
Pliilippinas.  II  —963.  Ill  —726,  727. 

■nmliadds  em  .Maluco.  III  — (533. 

Ceni-|MM-o»*  ( .Aguada  dos),  no  Mar  Roxo.  IV — 

173.  lí)8. 

Cerco  de  Hanestarim.  II  — 306  a  314. 

da  fortaleza  de  Calecut.  II  —892  a  918, 

941  a  932. 

de  Cananor.  I  —700  a  702,  704  a  706. 

M."j  da  fortaleza  de  Dio.  III  —836  a  8(50, 

88;;  a  887,  893,  894.  iv  —20,  23,  24, 

29  a  (56. 
(2.")  idem.  IV  -463  a  322,  326  a  330, 

333  a  337,  3'jO  a  3(59. 
e  con(|uista  irOrmuz  fior  AlTonso  dAlim- 

qucniuc.  I  -  -813  a  871,  8715,  877.  881  a 

88:5. 

;i  f..rtalr:a  d'()rmuz.  II  —(589  a  694. 

C<'reinoniaM  na  coroação  dos  n;is  de  (Lma- 

nor.  IV  — 426. 

na  posse  das  tciras  di'  Baçaim.  III  — 38(5. 

<'ernieiilio  (João),  cii<|uricd()r.  I  — 879. 
Cei'iiicli<>  (.Vnibal).  capitãn  (!«■  riivioih,  reino. 

IH  —  :í77,  426,  432. 


Ceriiiclie  (Diniz),  feitor  d'armada  de  Diogo 

Mendes  de  Vascoííoncellos.  II  — 131. 

(Manuel).  II  —910. 

(Mice  Vinete),  capitão  d"uma  náu,  e  feitor 

d'arma(la  de  Dig^o  Mendes  de  Vascogoncel- 
los.  11-140,  143,  1(57  a  171. 

Ceriiix  (Vinete),  feitor.  Vid.  (lerniclie. 

Cei-ie^a  dtis  tiros  dos  honíbardeiros  e  espingar- 
deiíos.  BV  —  474,  473. 

Cerveira  (Diogo),  feitor  em  Baticahi.  Iii  — 
334. 

(Paios),  capitão  d'uma  fusta.  Ii  — 309, 

313. 

César  (^Fernão  Dias),  lascarim.  IV — 192. 

Ceximbra.  villa  de  Portugal.  II  —833,  836. 

Ciiayitlio  (Diogo),  ca[iitão  d'uma  náu  apresa- 
da. II  —936. 

(Garcia),  feitor  de  Malaca.  II  —796  a  799, 

mi  a  889,  936. 

Clial«^,  rio  e  fortaleza  a  duas  léguas  de  Cale- 
cut. II  —777,  811.  ni  —302,  350,  434, 
433,  439  a  441,  443,  446.  448.  382,  699 
773,  833.  881.  IV -102.  103,  140,  164, 
217.  219.  230.  230,  427.  430,  674,  684, 
(591  a  (593.  (593.  (596,  719. 

Clianianieiito  dus  rumes  a  Cambava,  in  — 

369.  612,  730.  834,  833. 
Cliaiixiary,  fortaleza  do  Mandou.  Ill — 326, 
Cliain panei,  serra  e  praça  forte,  no  reino  de 

Cambava,  i  —742,  943.  II  —123,  368, 

370,  (5Ò2.  Eii  —240,  303.  308,  310a312, 
513,  519,  320,  328,  329.  370,  370,  577 
593,  (500.  (502.  (503,  607.  608.  610,  611 
6(50,  670,  073.  077,  678.  679,  (583.  684, 
789,  831,  833.  1^-317. 

CiiaiKu-iier  da  Índia.  Vid.  Francisco  Toscano. 

Cliuiioca  (Gaspar\  mensageiro  a  Bisnegá.  II 
—  323. 

(João),  ca[iitão  d' uma  caravela.  I  —784. 

(Lopo),  idem.  I  —530,  530,  596,  599, 

644,  (590,  898. 

(Ruv  Lopes),  ca.«ado  em  CocIia  m,  e  agente 

de  Pêro  Mascarenhas.  III  —121,126,149. 

CIiai-ain<'law.  ()ucm  primeiro  as  trouxe  à  ín- 
dia. III  —311. 

i'liaiiu;ão.  porto  do  reino  de  Bengala,  na  boc- 
ca  oriental  deííanges.  IBI  —264,479,561, 
3(52.  (549.  721.  722,  814. 

Cliaiiin  de  Baticalá,  roubadct  a  pretexto  de  tra- 
zei a  iiandeira  portugueza.  II  — 388  a 390. 

c  iiaiiiiM  favnreiidos.  e  guerreiros  despresados. 
IV  -146. 

Clialiiá,  lio  na  cosia  de  Calecut.  Ill  — 275, 
2S2,  ;;87.  703. 

(liaiil.  cid;id(i  e  foitaleza  na  costa  do  Malabar, 
ao  \.  de  Dabul.  I  -387,  623.  737.  741, 
742.  749  a  732.  734.  73(5.  738.  7(59  a  773, 
873,  913,  914.  926.  927,  938,  !)47.  948, 
931,  9:í:{,  9.39.  II  —.30.  (50.  ;!24.  32(5, 
3:{(5,  349,  334  a  33(5,  339,  38(5,  388,  liíH, 
410,  'i38,  477,  309,  332,  333,  3(56.  (504, 
605,  616,  622,  623,  657  a  (562,  664,  665, 
671,  672,  674,  675,  681,  (594,  695.  710, 
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727,  736,  741,  754,  756,  763,  775,  817, 
819,  832,  836,  850,  860,  941,  9'i9.  lai  — 
94,  95,  108,  135, 141, 142,  149,  151,  152, 
165,  168  a  170,  184,  192,  193,  201,  202, 
224  228,  234,  235.  273  a  275,  277,  285, 
286'  288,  289,  296  a  299,  301,  306,  330, 
349!  354,  355,  391,  392,  409,  418,  419, 
435,  440,  443  a  446,  449,  450,  464,  467, 
475,  497,  499,  503,  519,  531,  541,  542, 
553,  579,  585  a  587,  608,  609,  613 a  615, 
622,  659,  661,  663  a  665,  689,  752,  777, 
781,  816,  846,  885,  892.  iv  —  42,  51,  60, 
63,  71.  87,  123,  124,  126,  140,  168,  211, 
218  219,  249,  311,  402,  414,  444,  481, 
492  a  499,  501,  528,  533,  534,  542,  545, 
549,  556,  567,  586,  588,  637,  673,  711, 
714. 

Cliaul  (Ilhéus  de),  li  -665,  667,  670. 

ciiavo!»*  (João  de),  casado  de  Cochym.íil  — 
701. 

Cbeiraclinlieiro  (João  Gomes),  capitão  das 
ilhas  de  Maldiva.  I  —942,  946,  955.  11  - 
335,  339,  341,  348,  349,  352,  556,  568, 
569. 

C]ici*a%-nipiin,  ilha  d'uin  caimal  dependente 
do  rei  deCochym.  i  —382. 

Cbicliorro  (Aleixo  de  Sousa").  II  —668,  671. 
111-311,326. 

(André  de  Sousa).  II  —668. 

(Henrique  de  Sousa),  capitão  de  Cochvm. 

II  -662,  674.  IV  -96,  98,  99,  113, 
605,  710. 

(Ayres  de  Sousa).  I  —810. 

(Belchior  de  Sousa),  capitão  deCochym.  IV 

-658,  710. 

Cliiláo  (Baixos  de),  entre  a  ilha  de  Ceylão  e  a 
terra  firme.  III  —335,  560,  819.  IV  — 
324. 

Cbina*  império  d' Ásia,  o  mais  oriental  do  nosso 
continente.  I  -69.  226,  520,  685.  II  — 
224,  247,  463,  470,  473,  474,  523,  527, 
548,  567,  574,  611,  623,  643,  674,  709, 
717,  718,  720,  726,  727,  786,  789.  m — 
82,  92,  424,  439,  440,  487,  572,  631.  IV 
—  307,416,  418. 

(Ilhas  da).  II— 524. 

Cbiiiaoota,  logar  em  Calecut.  I  — 186. 

Cliina  Cotiale,  capitão  d'uma  armada  de  Cale- 
cut. IBI  —228. 

citiuclico,  cidade  marítima  da  China.  II  — 
529. 

ChiiiN.  povos.  I  —186,  631.  li  —243,  524, 
718  a  720.  Iil  —770. 

Cliirina  Marcar,  mercador  principal  de  Co- 
chvm. II— 602. 

Cbipro,  ilha  no  2;olfo  do  Mediterrâneo.  Ill  — 
318. 

Cbitor,  cidade  no  reino  de  Sangá.  III  —528, 
592,  678,  747. 

Clioroniandel,  costa,  e  provincia  do  reino  de 
Narsinsa.  1—301,  .304,  429  a  431,  594  a 
596,  610,  613,  614,  685,  739.  Ii  — 138, 
162,  216,  264,  559,  567,  568,  721,  763, 


779,  786.  IH  —15,  101,  235,  264,  279, 
335,  336,  419,  424,  446,  447,  554,  560, 
649,  819  a 821,  823,  826,  850,  882.  iv— 
27,  112,  128,  131,  1.32,  151,  157,  285, 
493,  535,  619. 

CliriKtão  de  Cananor,  espia  em  Calecut,  i  — 
249,  250. 

da  terra,  incendiário  das  naus  de  Cananor. 

I  —706. 

CliriMtãosi  de  S.  Thomé.  I  —509. 

CliriJ«itiaiii!iíino.  Renunciam-no  os  povos  das 
Molucas.  111—729,  731. 

Cliriwto  ou  Christus  (Jesus).  S  -117,  145, 
149,  270,  297,  385,  476,  559,  937  a  939, 
995.  11  —59,  76,  143,  145,  212,  252, 
326,  580,  732,  828,  851,  877,  888,  943. 

III  —22,  31;  40.  54a60,  63,  64,  67,  69, 
468,  6,54,  731,  774,  830.  ív  —31,  46, 
55,  56,  138,  188,  189,  205,  293,  348,  354, 
380,  562,  582,  590,  638,  695,  706. 

(Habito  de).  11  —331,  386,  556,  845.  ili 

—  456,  824.  IV— 618,  658. 
Ciiri^tus  (João  de),  padre  de  Santo  Eloy,  e 

confessor  d'Afl"onso  d'Albuquerque.  I  — 
975,  977. 

CliriNtovam  (S.).  I  -617.  11  —124.  MB 
-67. 

(S.),  nau.  11—177. 

€liri!«tovain  d'Almeida.  — Antunes.  — d'A- 
tayde.  —  d'Azevedo.  —  de  Bairros.  —  de 
Brito.  — de  Castro.  — Corrêa.  — Fernan- 
des. ^Figueira.  — de  Figueiredo.  — de 
Figueiró.  — da  Gama.  — Jusarte.  — de  La- 
cerda. —  de  Lima.  — de  Loronha.  — de 
Magalhães.  — de  Mascarenhas.  — de  Mello. 

—  de  Mendonça.  — Pereira.  — Rosado.  — 
de  Sá.  — de  Sousa.  — de  Távora.  — Vaz. 

Cbuciariím*  logar  na  costa  de  Bengala,  iii  — 

264. 
Cidc  Alie.  — Barbudo.  — Hamede.  — de  Sousa. 
Cincapnra  (Estreito  de),  li  —282,  529.  Ill 

—  626,  723. 

Cintacorá,  rioquasi  defronte  d'Angediva.  1— 
123,  125,  565.  11  —  113,  161.  iil  -692. 

IV  — 151. 

Cintra,  villa  no  reino  de  Portugal.  I  — 138, 

516,  908.  IV  — 657. 
Cirne,  náu.  I  —883,  884,  920,  981,  983,  990. 

II  —58,  289.  111  —6.38.  iv—  10. 
Ci!9ternajii  d'Adem.  1  — 335. 

de  Dio.  111  —625,  838.  IV  — 475. 

d'Ormuz.  I  —860,  861.  11  —446,  454, 

685,  686. 

Ciúme  dos  reis  de  Cochym  pelas  pazes  ou  com- 
mercio  com  outros  reis  do  Malabar,  l  — 
317  a  319,  616.  11  —  355.  iil  —  388,  700. 

—  IV— 105. 

de  D.  João  Mascarenhas  pelos  desmandos 

de  Diogo  de  Reynoso.  IV  —  473. 

Cocliym,  cidade  e  reino  na  costa  do  Malal)ar. 
1—196,  209,  210,  219,  220  a  225,  230, 
2,36,  244,  245,  247,  251  a  253,  255,  284, 
298,  304,  305,  315  a  320,  323,  325,  336, 
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342  a  344,  350,  351,  359,  372,  380  a  382, 

384.  388.  392,  39o,  396.  398,  400  a  403, 
406  a  412.  418.  420a  122,  420,  433a 437, 
439,  4oO.  4o2.  459,  460,  4()8  a  471,  478, 
481  a  484,  488.  493.  503.  50o  a  507,  519 
a  522.  ol')l  a  5()'k  579.  5í)'i  a  597,  604  a 
60().  (509  a  611,  <)19.  ()24a626.  630,  635, 
637,  644  a  6'í().  (555  a  (557,  (590,  (59'ia7O0, 
706,  708  a  710.  714.  715,  719,  7:52 a  734, 
742,  7i6.  752,  757,  771  a  776,  779,  781a 
783,  788.  870.  878,  885,  887,  889,  891  a 
893,  896.  8í)7,  908,  911,  922  a  925,  929, 
934,  939.  9Vi,  955,  958,  959.  í)(52  a  965, 
971.  982.  984.  il  —9  a  13,  26  a  28,  31  a 
34,  43.  49  a  51.  (52.  67,  73.  74,  130.  135 
a  139.  1(53,  1(55.  180a  183,  197,  199.  2(58, 
270  a  272.  287,  290.  291.  293,  300 a  302, 
31(5,  320,  329  a  332.  335,  359.  361  a  3(53, 

385.  391  a  396.  4(53,  4(5(5  a  470.  473,  476, 
477.  482.  484.  486  a  488,  50(5,  533.  539, 
545  a  547,  556  a  558,  5(52,  5(55  a  5(57,  570, 
573  a  575,  581,  599,  608.  610.  611,  613  a 
615.  6()0.  ()(51.  (572,  674.  694,  707,  709, 
710.  727.  734,  736,  778  a  780,  811,  819, 
822,'  826  a  828.  830  a  832,  836,  837,  842 
a84i,  858,  8(50,  8(53,  86V,  8(57,  880,  881, 
883  a  885,  890.  891,  894,  895,  901,  904, 
913,  918,  919,  941,  944,  9(52,  964,  965, 
9(59.  Ill  —12,  14.  20.  97,  99,  101,  104, 
106  a  110,  112a  115,  121  a  123,  12(5,  127, 
129  a  131.  151,  170-  179,  18'^,  199,  200, 
206,  211  a  213,  219.  220,  229,  2(57,  2(59, 
274  a  276,  278,  281,  283  a  285,  299,  302, 
303,  30(5,  316.  331  a  333,  336,  340  a  342, 
353  a  356,  385,  386,  419,  434,  435,  437  a 
441,  541.  556,  557,  5(50,  5(52,  5(53,  579, 
583,  (538,  cm  a6í53.  699,  701  a  703,  711, 
712,  718,  744,  758.  7(57.  772.  775,  776, 
787,  788,  791.  794,  800.  818  a  821,  824, 
825,  830  a  835.  880  a  882.  89(5.  IV  — 6, 
9.  13.  14.  20.  23.  25.  28,  53,  59,  (59,  75, 
95.  9S.  99.  103.  105.  108,  127,  133  a  135, 
rj2.  J'íS,  157,  1(55.  212,  215.  21(5,  218  a 
220,  2V3.  253,  254.  2(52  a  2(55,  275,  3(M), 
3(J9  a  311,  32'i,  32(5,  330,  335  a  337,  40!), 
412.  'í22.  '^:;5  a  437,  525,  535,  550,  581, 
(505,  6  IS.  (522,  (523.  (558,  (572,  (5S5,  (59(5, 
697,  705.  707,  709,  717  a  722,  725,  72(5. 
Viil.  liei  (|('(^)(liym,  cFortali-zadcC.ncliym. 

Clara  iSancta»,  iiáu.  li  —58,  (573.  IV— 10, 

207. 
Claro  (l''r.  .Inrni)  (lnininicaiK»  pn-LMilor  cm  Co- 

cliMii.  Ill  —  102  a  lOV.  \\:\.  212. 
C-lcrÍKOM.  I  — '^2.  5'í2.  II  —  IIY,  238. 

,  sua  riia\nla.  Ill  —WH.  IV  — (5(58. 

,  sua  roíiípcti-ncia  coni  ns  frades.  IV  —  (5(57. 

,  nunido  (liis  lie  (loa.  IV  —  (5(59. 

■ ,  nã<»  consente  I).  João  de  ('.astro  t\\\i'  pele- 

jeiíi.  IV  —  5(10. 
ColirnN  de  capidlo  lançadas  na  fortaleza  de  (la- 

leciit.  II  —77(5. 
Coco,  norlu  na  ilha  de  Cacolorá.  1  —  078.  11  — 

33(5. 
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Cocu Titias,  «u  grito  de  rebate  dos  malabares. 

IV -^327. 
CodaBiiacão,  rcaodor  mór  de  Gambaya.  D  — 

370  a  373.  Ill  —501,  502,  529,  530,  545 

a  5'i7,  589,  590.  600,  601,  007,  620,  621, 

(52'r.  (552,  855,  856. 
CodavaNcão,   senhor  poderoso  no  reino  de 

Hcuizala.  Ill  -2(52,  264  a  200,  477,  479. 
Coelho  (Avros\  alcaide  mór  de  Pacem.  II  — 

790  a  793.  795.  790,  798,  799,  888,  889. 
(Duarte),  alcaide  mór  da  fortaleza  de  Çun- 

da.  11-474,  524,  590,  077,  718  a  720, 

709  a  771.  lil  - 15,  80,  81,  83,  84,  89, 

91,  92,  210. 

■ (Garcia),  capitão  d'uniagalt^ota.  Ill  — 393. 

(João),  tanadar,  e  capitão  d'uni  herííantini. 

I  —883.  11  —  178,  185,  189.  111—205. 
(P."  João),  vigário  geral  deDio.  Ill  —885. 

IV  -  481,  482,  491  a  493,  497,  499,  526, 
557. 

(Jorge).  11—23. 

(Martim),capitãod"umnavio.I— 784, 786, 

881.  II  -147. 

(^Nicolau),  companheiro  de  D.  Vasco  da  Gama 

no  descolirimentodalndia.  I  — 14,  15, 19, 
23,  24,  20  a  29,  35,  40,  43,  49,  .53,  50, 
59,  01,  71,  83,  80  a  89,  HO,  110,  119, 
120,  127,  132,  141,  148,  151,  158,  103, 
208,  230,  374,  405. 

Çofala,  cidade  no  canal  de  Moçambique.  I  — 
;{3,  35,  134.  135,  227  a  230,  235,  230, 
2(50,  272,  273,  282,  495,  535,  530,  543, 
.5(59,  570.  573,  574,  577,  578,  .590,  009, 
045,  040,  784  a  780,  909,  914,  921,  958, 
992.  11-11,  289,  290,  403,  404,  555, 
674,  925,  940,  904.  iii  — 104,  212,  318, 
342,  38(5,  5W,  (501,  810.  iv— 10,  143, 
144,  211,  310.  407,  538,  581,  005,  080. 

Cofr«'í*  das  ná\is  de  viagem.  D'elles  se  utilisa- 
\am  os  capitães.  Ill  — 183. 

Coimbra,  cidade  de  Portugal.  I  — 520. 

(Pêro  de\  piloto  mór.  li  —(522. 

Coiraca  da  barra,  na  fortaleza  de  Dio.  IV  — 
478. 

grande,  idem.  IV  —  408. 

do  mar,  idem.  Ill  —580.  IV  — 40,  471, 

48'«. 

pei|uena,  idem.  IV  —  4(58,  510. 

da  porta.  idem.  IV  —  5(53. 

e  haliiarte  de  Pangim.  II  — 315. 

Cojí*  Ahraem.  — Aml)ar.  — Amir.  — Atar.  — 
Meirame.  — iJe(|ui.  — Cacemo.  — Cão.  — 
Çafar.  ^Çafardim.  — Mamude.  —  Marcar. 
—  Xahadim.  —  Xemcçadim. 

ColaM<'ar  (Tiião),  regedor  de  Malaca.  II  — 2(57. 

.  povo;icào  do  gentios,  j)rovima  th;  Malaca. 

II  SSl). 

Collaro  (.MaiMieh.  II   —071. 


1%' 


448,  020. 


C<»iIi'KÍ4»  de  S.  Paolo  de  Goa. 

O.IS.  (5(57  a  (5(59,  095. 
Coliiniiio.  porto  de  licvlão.  II  —  't2,  519  a 

521,  5W,  545,  540.'iv  — 80,  548. 
Com  bidão,  [)as<o  para  o  reino  de  CoeSiyni,  de« 
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fendido  por  Duarte  Pacheco.  I  —  437  a  439, 

441. 
Combate  com  os  mouros  da  terra  firme  de 

Goa.  III  —690  a  692,  708,  709. 
Combates  d'Aílonso  d"Albuqut'rque  em  de- 

feza  de  Cochym.  I  —389  a  391,  403. 
de  Duarte  Pacheco,  idem.  I  — 411,  412, 

436,  437,  444  a  447,  4oSa4o8,  464,  468, 

476  a  480,  488. 
• de  Francisco  d*Albuquerque,  idem.  1  — 

380,  382. 

do  Idalcão  a  Goa.  II  — 184  a  19o. 

de  João  da  Nova  com  a  armada  de  Calecut. 

I  —235  a  237. 
navaes  do  capitão  mór  Lopo  Soares.  I  — 

508,  509,  511  a  313. 
de  D.  Vasco  da  Gama  com  a  armada  de  Ca- 
lecut. I —229  a  334. 
e  escalada  d'Adem  por  Affonso  d'Albuquer- 

que.  II— 339a  343. 
da  serra  d"Agané,  na  Ahessinia.  IV  —  357 

a  339. 

de  Bacanor.  ni  —229  a  231,  464  a  473. 

dos  paráos  de  Bacanor.  Ili  — 16  a  19. 

de  Babarem.  Iil  —  323  a  329. 

da  illia  de  Bete.  iii  —398  a  404. 

de  Bintão,  por  Pêro  Mascarenhas.  lai  — 

83  a  90. 
com  as  lancharas  de  Bintão.  Ii  —  801  a 

803,  887  a  889. 
de  Bombaca.  1—630  a  634.  Bil  —312  a 

313. 

de  Brava,  I  —672  a  676. 

de  Çacotorá.  i  — 681  a  683. 

do  Calayate.  ■  —873  a  875. 

de  Calecut,  pelo  marrchal  D.  Fernando  Cou- 
tinho. II  —  12  a  23. 

com  a  armada  de  Calecut.  III  — 823. 

com  os  paráos  de  Coulete.  II  — 872  a  878. 

com  as  fustas  de  Dabul.  II  —823  a  826. 

com  as  fustas  de  Dio.  Ill  —288  a  296. 

á  fortaleza  de  Dio.  Vid.  Cerco. 

e  perda  de  Goa.  II  —89  a  97. 

da  serra  dos  Judeus,  na  Ahessinia.  IV  — 


372  a  374. 
e  tomada  de  Malaca,  por  Affonso  d'Albu- 

querque.  II  —227  a  229,  230,  233  a  241. 
com  o  Cbatim  de  Mangalor.  III  — 350  a 

333. 

de  Mascate.  I  — 803. 

de  Ogané.  II  —  808,  809. 

d'Orfação.  1-811  a  813. 

d'Ormuz.  Vid.  Cerco. 

de  Panane.  1  —719  a  726. 

do  castello  de  Pangini.  II  — 102  a  103. 

com  o  junco  do  filho  do  rei  de  Pedir.  II  — 

217. 

com  o  rei  da  Pimenta.  IV  — 704  a  709. 

de  Pondá.  T%  —  601  a  603. 

sobre  a  passagem  de  Repelim.  Ili  — 702  a 

704. 

e  destruição  de  Repelim.  III  — 766  a  770. 

-de  Salseté.  Iii  —647,  648. 


Combates  de  Tidore.  III  -  358  a  360,  803 

a  807. 

de  Ugentana.  ili  —  626  a  630,  722  a  724. 

Commercio.  (Particularidades  relativas  ao) 
i  —76,  89  a 93,  101,  189  a  192,  219,  220, 
229,  239,  240,  275,  297,  298,  312  a  314, 
366,  367,  302,  587,  787,  813,  833.  ii  — 
33,  34,  40,  136,  613.  Iii  —437,  850,  831. 
IV  — 338,  454,  455.  Vid.  Lucros,  Merca- 
dorias, Pesos  e  Medidas,  e  Preços  de  géne- 
ros. 

feito  por  conta  das  rainhas  de  Portugal.  D 

—  136,  386.  III  —439,  440. 

Comniissario  da  ordem  de  S.  Francisco. 
Vid.  Fr.  António. 

Cômoro,  ilha  no  canal  de  Moçambique.  I  — 
666.  IV  — 398. 

Comorym,  cabo  o  mais  ao  S.  da  península  do 
Indostão.  I  —  2()2,  430,  330,  613,  616, 
744,  781,  782,  899,  913,  972.  il  —253, 
559,  568,  381,  778.  iii  —  109,  110,  336, 
423,  440,  448,  334,  820,  821,  823  a  826, 
828,  832,  836,  878.  iv  — 22,  96,  98,  304, 
324  a  326,  329,  408. 

Competências  entre  frades  e  clérigos,  por 
causa  d'uiiias  relíquias.  IV  —  667,  668. 

Comiu-ailor  d'armada  d'xVlTonso  d'Albuquer- 
que.  Vid.  Duarte  Ligeiro. 

Concamc-lii  na  (^Enseada  da)  ou  golfo  de  Siam. 
II  —  474. 

Conceição  (N.  Senhora  da),  nome  da  fortaleza 
de  Calecut.  lI  — 324,  332.  Vid.  Fortaleza. 

,  nome  imposto  a  uma  mesquita  de  Maçuhá. 

11—584. 

,náu.  11-289,674,730.  111—182,333. 

Conceito  desfavorável  ao  governador  Nuno  da 
Cunha.  III— 443,  447,  436. 

Conde  d'Abrantes.  — de  Borba.  — da  Casta- 
nheira. —  de  Galalão.  — D.  Pedro.  — de 
Penella.  — de  Portalegre.  — Priol.  — da 
Vidigueira.  — de  Villa  Nova. 

Condessa  de  Penella.  Vid.  Penella. 

Condestabre,  ou  chefe  dos  artilheiros,  d'Al- 
varo  de  Brito.  II  —802. 

de  Calecut.  II  —811,  931,  952. 

de  Diogo  Dias.  I  — 157. 

de  Diogo  Fernandes  de  Beja.  II  — 642. 

• de  D.  Francisco  d*Almeida.  I  — 943. 

de  Luiz  Pires.  I  —  197. 

mór  da  índia.  II  — 839.  Vid.  João  de  la 

Camará. 

d'Ormuz.  II  —690,  691. 

Condições  de  pazes.  Vid.  Pazes. 

Condona,  náu.  I  — 645. 

Con  fessor  d'Affonso  d'Albuquerque.  Vid .  João 
de  Cliristo. 

Confissão  do  vicerei  D.  Gaixia  de  Noronha. 
IV— 117. 

Confissões  geraes  de  peccados.  I  — 803,  811. 
IV  — 194.  E  as  outras  procurem-se  no  prin- 
cipio das  batalhas  ou  feitos  perigosos. 

Confraria  de  N.  Senhora  do  Rosário.  IV  — 
669.  070. 
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Conjurarão  dos  reis  das  ilhas  de  Maluco  con- 

ira  os  [tortULiuezes.  IH  — 7;^()  a  740. 
CoiifidiMin  (rOniuiz.  I  — 81  i  a  871,  87G, 

877.  880  a  884. 
ConwolBieiroM  de  D.  Lourenço  de  Lima  no 

coninicttiiiieiito  de  Daiml.    I  — ()8Í).  01)7. 

E  no  feito  de  Cliaul.  1  — 7(51. 

do  irovernador  >iuno  da  Cunha.  IH  —  305. 

Cousiellio,  convocado  por  AlVonso  dAlhuqiier- 

quesoiírcoconimeltimentodeMalaca.  II  — 

2:51  a  23o. 
dos  mouros  sobre  a  defeza  de  Dio.  Ili  — 

400  a  411. 
C^iiMollto»  cavillosos,  pérfidos  ou  deshuma- 

nns.  I  —034.  II  —43.5.  iii  —154,  207, 

210,  211.  21)7.  327,  328,  745,  755,  840. 
CoiiKpiracão  de  Cachil  Daroez.  III  — 300, 

3()7. 

de  1'temutaraja.  II  —253  a  201. 

ConMiaiitinoitia.  ca|iital  do  império  Turco. 

Ill  —831).  IV— 18,  80,  101),  410,  593. 
Contracto  para  a  navegação  da  índia,  feito 

Com  armadores  estrangeiros  estantes  emLis- 

hoa.  I  —234,  245. 
Contra inesire  d'x\tTonsod'Alhuqnprqvie.  I — 

802.  803,  802.  Ii  — 115,  110.  Vid.  Duarte 

Atlonso. 

de  Diogo  Fernandes  de  Beja.  II  — 0'i2. 

de  D.  Lourenço  d'Almeiila.  I  —751),  700. 

Contratação  deSeviliia.  II  — 28.  Vid.  Casa 

da  contratação. 
Convento  de  S.  Domingos  de  Goa.  IV  —  607, 

008. 
de  S.  Francisco,  idem.  IV— 130,  592.  Vid. 

Mosteiros. 
Conví'r«*õ«'í*  dos  çacolorinos  aochrisliauismo. 

I  —  087.  IV  — 3'i2. 
fie  judeus  d'Abessinia,  idem.  IV  —  374, 

385. 
de  mulliercs  gentias  e  mouras  da  índia, 

idem.  I  —025.  II.  —114. 
dos 

41 

do  rei  Taharija.  III  —725. 

do  rei  e  rainha  dl' Tanor,  idem.  IV — 448, 

441),  074,  084,  085,  íiDO. 
,  iih-m,  por  interesses  mundanos.  IV — 020, 

084. 
de  gentios  ao  mahomclismo.  I  — 75,  70, 

745.  IV -278,  279. 
Copat*  ou  taça  mandada  de  presente  ao  rei  de 

Cuch\ III.  II  —  558. 
Coraoan*'    salvador  de  Dio^o  F(,'rnandes  do 

H.''ja.  II  -030,  ()37. 
Corara n4'%>,  |)0V()S.  IV  —  509. 
<"orrí'«*  ('.loào).  II  — 149. 
Coriloaria  di;  Canaiior.  Ill  —  10. 

d.'  Cocliym.  Ill  —778.  II  —930. 

Cor«>Mma  ('.loãoi.  Ill  — 352. 

(Prro),  ffit(jr  de  Cochym.  II  —531,  034. 

<'or4»a<*ão  dos  reis  de  Cananor.  IV — 420. 
CorpuwCihristi,  dia  memorável.  II  — 72().  IV 

—  479. 
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los  priuci|)t!s  (!  rei  de  (icylão,  idem.  IV  — 
t47,  .525.  019,  020,  075. 


Corroa  (Aílonso),  provedor  mór  dos  defunctos. 
III— 342. 

■ (Álvaro  Mendes).  IV  — 567. 

(^Antonio),  filho  d*Ayres  Corrêa,  sobrinho 

do  !ío\('rnador  Lopo  Soares,  e  capitão  de  Co- 
chym. I  —  191.  II  —488,  504.  506,  507, 
578,  .595  a  .597,  (522,  023,  025,  048  a  051, 
057,  (570,  (571,  081.  lii  —83.  rv  — 005. 

■ (^António),  casado  rico  de  Goa.  II — 7.59, 

700.  IV  —  12,  88,  104,  207,  208,  228, 
229,  430,  432,  578. 

(António),  feitor  de  Chaul,e  deBaeaim.III 

—  292,  391,  019,  781.  IV  -  03,  529,  530. 

(Ayres),    feitor  d'armada  de  PcdrAlvares 

Cabral.  I  -148,  1(Í0,  108,  173, 179,  182, 
180  a  190,  199 a 204,  227,  248,  324,  408, 
497,  504.  u  —488,  504,  010,  625,  051, 
657,  079. 

(Ayres),  filho  do  dicto.  i  —191. 

(BrazAllonso),  corregedor  de  Lisboa.  II  — 

m. 

(Christovam),  gozil  d"alfandega  de  Chati- 

gão.  III  —720,  722. 

(Diniz).  II  —734,  7.35. 

(Dioíío),  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 530, 

.530,^^549,  5.50,  552,  .554,  558,  596,  000, 
609,  880.  II  -11,  14,  19,  27  a  29,  180, 
181,  197,  200,  271,  302,  303,  305. 

(Diogo),  capitão  d'uma  fusta.  IV  —  028. 

(Diogo  Fernandes),  capitão  de  náu,  c  feitor 

de  Cochym.  i  —209,  298,  301,  312,  328, 
377,  38Í),  .595. 

(Dioío  Mendes),  feitor  de  Coulão.  I  — 719, 

720,^908. 

(Dioíío  Rodrigues),  feitor  em  Cochym.  i  — 

425." 

■ (Fernão).  11—908. 

(Fernão  Rodrigues).  I  — 682. 

(Francisco),  filho  de  Braz  AíTonso  Corrêa 

corregedor  de  Lisboa,  e  capitão  d'uma  náu 
do  reino.  III  — 301. 

(Francisco),  capitão  de  Coulão.  IV  —  104. 

(Gaspar)  escri[)tor  das  Lendas  da  índia,  ve- 
dor das  (d)ras  de  Goa,  c  almoxarife  do  al- 
mazem  da  Ribeira.  1—2,  134,  357,  ;i(52, 
655,  815,  92(5.  ii  -40,  171,  247,  2(58, 
348,  3(55.  398,  40(5,  432,  434,  472.  722, 
725,  842,  891.  iii— 281.  355,  350,  391. 
404,  422,  424,  437,  474.  830,  843.  iv  — 
101,  131,  301,  397,  497,  510,  596,  728, 
729. 

((íonçalo  Rodrigues),  ca[iitão  d"um  navio. 

II  —674. 

(.loão).  IV  — 390. 

(João  Fernandes),  canitão  da  pescaria  do  al- 
jôfar. IV  — 151,  1.52. 

(Jor^e),  escrivão  da  feitoria  de  Malaca,  e  do 

Dio.'  II  —2(5(5,  275,  354,  .590,  801,  802. 

(Marlim),  alcaide  mór  de  T(!rnate,  capitão 

mór  (b;  Maluco,  e  capitão  <la  fortaleza  de 
Dio.  11  —(581,  737,  804 a  810,  9(59.  Ili- 
171,  172,  175,  178.  2.58,  270,  741.  IV  — 
215,  428,  652,  666,  668,  683,  684. 
u  * 
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Corrêa  (Payo),  captivo  em  Cambava.  Ii  — 29, 
341,  513. 

(Pêro),  veador  da  casa  da  Rainha.  II  — 

303,  341,  463. 

(Vicente),  catureiro.  Ill  —290,  291,  391, 

727. 

Corregedor  da  Curte.  Vid.  Martim  Pinlieiro. 

da  casa  da  Índia.  II  — 469. 

Corregimeii to  de  embarcações.  I  — 28.  29, 
61,  62,  367.  909,  917.  iv  — 267. 

Correio»  do  Grão  Turco.  IV —  198. 

Corrença,  doença.  I  — 489. 

Correntes  (Cabo  das),  na  costa  oriental  da  ca- 
fraria,  entre  os  rios  Zambeze  e  Espirito  San- 
eio. I  —133,  271. 

Corretoreiii  de  Balicalá.  I  —239.  240,  242. 

Corsário  francez.  que  tomou  e  queimou  a  náu 
a  D.  Luiz  de  Menezis.  II  — 833. 

Corsários  da  mesma  nação.  III  — 238 a 240, 
581,  816,  843.  av  — 410,  411. 

Corso,  ou  Corço  (Silvestre),  capitão  d'uma galé. 
II  —388,^404,  406,  407,  421,  333. 

Cortesias  ou  cumprimentos.  I — 37.  99,  100, 
120,  139,  163,  172,  231,  293,  296,  310, 
311,  346,  606,  947.  Ii  -333,  371.  414, 
424,431.111—330,389. 

Corvinel  (Francisco),  llorentim  armador,  e  fei- 
tor de  Goa.  il  —  12,  14,  27.  176. 

Corvo  (Diogo),  capitão  de  fusta.  II  —902.  lai 
— /  /o. 

Cosmeannes.  Vid.  Annes. 

Cosmo  de  Paiva.  — Pinto. 

Cosnin,  porto,  e  cidade,  no  reino  doPegú.  II 

—  474,  473. 

Costa  do  Abexim.  — do  Arábio.  —  de  Bengala. 

—  de  Benin.  — do  Brasil.  — de  Dio.  — de 
Fartaque.  — de  Guiné.  — da  Índia.  — do 
Malabar. 

Costa  (Aflonso  Lopes  da),  capitão  d"uma  náu 
d"armada  d'Aílonso  d'Albuí|uerque.  i  — 
494.  501,  303.  660,  673,  680,  682.  734, 
736,  737,  761,  771.  777,  790  a  792,  793, 
796.  800,  801,  803.  807,  810  a  812.  823, 
826,  830,  837.  846,  849.  833,  836,  839  a 
861,  864,  867,  868  a  870,  879,  883.  892, 
893,  899.  913,  963.  il  -171,  484,  547. 
532,  553,'  566. 

(António  da).  Morto  na  empreza  do  Mare- 
chal contra  Calecut.  II  —14.  19. 

(António  da).  Morto  no  assalto  de  Malaca. 

11—94,  156,  183,  233,  241. 

(António  Lopes  da),  irmão  d"Affonso  Lopes 

da  Costa.  1—826. 

(Balthasar  da),  capitão  d'uma  fusta.  IV  — 

308,  700. 

(Diogo  da).  III  —690. 

(Fernão  da),  capitão  d'um  navio.  11—180. 

(Gabriel  da),  escrivão  da  devaça  contra  D. 

Jorge  de  Menezes.  III  — 374. 

(Garcia  da),  escrivão  da  feitoria  de  Maluco. 

III  —  429. 

íGarcia  da),  capitão  de  náu  do  reino.  II  — 

484. 


Costa  (João  da),  capitão  e  feitor  de  Cofala.  III — 
386,  583.  ' 

(João  da),  secretario  do  governo  da  índia. 

IV  — 103,  104,  118,  119,  121,  146. 

(Manuel    da),    feitor   d'arniada    d'AÍTonso 

d'Albuquerque.  II  —235,  388,  404,  426, 
437,  442. 

(Nuno  da),  capitão  d'uma  galeota.  IV  — 

163. 

(Buy  da),  feitor  em  Goa,  n  — 511. 

(Salvador  da),  capitão  d'um  catur.  IV  — 

111,  136. 

(Vicente  da),  escrivão  da  feitoria  de  Goa,  e 

escrivão  da  camará  também  de  Goa.  II  — 
176,189.111—187. 

Cota,  losar  afortalezado  em  Ceylão.  II  — 519, 
522.' IV  — 80,  81,  678. 

Cotamalueo,  senhor  commarcão  ao  Izam  Ma- 
luco ou  Nizamaluco.  IV  —  314,  333. 

Cotiale,  senhor  de  Tanor,  muito  contrario  aos 
portuguezes.  II  —  679. 680,  777, 810, 811. 
111—330,  822,  829,830. 

Cotíaleinarcar,  sobrinho  de  Patemarcar. 
111—822. 

Cotoxá,  regedor  do  reino  dos  Patanes.  III  — 
719. 

Cotrim  (Fernão).  I  —654. 

Çoudo  ou  Soudo  (Pêro),  capitão  d'um  bergan- 
tim. III  —338. 

Coulão,  reino  e  cidade  da  Índia,  ao  sul  de  Co- 
ciivm.  I  —219,  298,  3l5a317,  319,  350, 
361,  395,  404,  403,  408,  409,  425,  426, 
430,  432,  434,  441,  488,  489,  493,  503, 
505  a  507,  509,  516,  564,  579,  591  a 596, 
605,  606,  609  a  611,  613,  614,  619,  657, 
688,  719,  727,  730,  746,  906.  Ii  -8,  42, 
372,  393,  394,  486,  487,  507,  546,  561, 
576,  577,  595,  599,  601,  610,  673,  709, 
778,  868,  964.  iii  —  109,  110,  112,  113, 
121,  126,  127,  208,  213,  228,  341,  423, 
564,  819  a  821.  836,  882.  iv  -79,  133, 
230,  234,  323,  326,  330,  724,  723. 

Coulete,  Iduar  do  reino  de  Calecut.  II  — 813, 
872,  881.  III  —335,  776.  iv— 722. 

Coutinlio  (Henrique  de  Mello),  capitão  d'uma 
galeota.  Ill  —756,  793. 

(António  de  Sousa),  capitão  do  baluarte  do 

mar,  em  Dio.  lll  —  845.  IV  — 32,  37. 

(D.  Estevam),  capitão  de  náu  para  o  reino. 

1—601,  609. 

(Fernão).  1—601. 

(Fernão),  embaixador  ao  Turca.  IV  — 18. 

(Francisco).  Morto  juncto  do  Marechal,  em 

Calecut.  II  —  14,  20,  22. 

(Francisco  Pereira).  Ii  —9,  82,  145. 

(D.  Garcia),  capitão  dTJrmuz.  II  — 488, 

501,  506,  555,  561,  591,  648,  653  a  655, 
676,  682  a  687,  689  a  691,  693  a  696,  698 
a  706. 

(D.  Gastão).  III— 538. 

(Gil),  capitão  do  baluarte  S.  João,  em  Dio. 

IV  — 468,  472. 

(D.  Gonçalo),  capitão  de  Goa.  II  — 694, 
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695,  700,  703.  70u.  706.  733.  Hl  —  o40, 

7o6a7o8.  810.  iv— 11. 
Couiinlio  (rmiicalo  Vaz),  alevantado.  III  — 

3V8,  465.  466.  756.  758.  IV  —  41,  46,  64, 

148  a  15-2,  298,  540. 

(João).  1—601. 

(Leonel),  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 494, 

505.  6()0.  mi.  666.  670,  673,  675,  682, 

707.  720.  II  -9.  22. 
(1).  Luiz),  idem.  i  —269,  312.  ii  —9, 

14.  19. 
(Luiz  .  II  —49,  104,  118,  145,  loO,  151, 

18;;.  235. 

(.Maiiurl  Rudriízues) ,  capilão  da  pescaria. 

III  —292.  820.  IV  — 219,  667. 

(.Mailini  Aflonso  de  Mello),  capitão  de  via- 
gem para  a  China.  II  — 709.  717  a  721. 

(Vasco  Fernandes),  capitão  d'uma  nau  do 

reino,  e  d'unia  iialeota.  II  — 96,  131,  140, 
145.  174,  175.'  183,  228,  235,  240.  241, 
266,  273,  388,  402,  408,  430,  674,  709, 
720. 

Cova,  (lU  pagode  em  que  clausuravam  os  reis 
do  .Malabar,  em  morrendo  os  seus  anteces- 
sores ahi  recolhidos.  I — 459,  460.  li  — 
135. 

Covardia^,  e  medos.  II  —  25.  191,  678,  763, 
7!)0.  Ill  —360,  601.  IV— 41,  65.  67, 
2(50,  2()1,  327,  515,  520,  629,  630,  640, 
641.  701. 

Covillis'í«  \illa  de  Portugal.  Ill  — 49. 

(João  da),  aliás  Pedro.  I  —  5. 

ÍPero  da),  descobridor  mandado  por  elrei 
).  Jiião  11  às  terras  de  Preste  João.  I  —  6, 
7,  688.  II  —325  III  —28  a  32,  35a  37, 
39.  40,  42,  43,  46,  49,  50,  58,  66,  77  a  79. 

Cran;;anor,  reino  ao  N.  de  Coelivm,  na  costa 
do  Malabar.  I  —397,  401  a  40o,  451,  458, 
459,  4()1,  4()4.  466,  471,  488,  497,  504, 
507,  737.  739.  906.  ii  —781).  827,  884. 
III  —  423,  699.  700.  702.  703.  706,  710, 
716,  762.  763.  767.  772.  iv— 75,  98,  155, 
157,  158,  217,  265. 

.  rio.  I  —361,  401,  450,  488,  505,  507, 

737. 

Crara.  Vid.  Clara. 

Craro.  Vid.  Claro. 

C'i-a*»i4>.  Vid.  Castro. 

Ci'a%o,  rspeciaria.  e  seu  monofidlid.  I  — 102. 
II  _y80.  552.  711.  714.  765.  iii  --  178, 
243,  244,  375.  37(5,  42().  5(58.  (536,  72(i, 
735  a  737,  810  a  812,  864  a  867.  iv  — 
419. 

Criado  (João),  feitor  em  Chaul.  III  — 497  a 
499.  516.  IV— 712,  713. 

CriadoM  de  govrrnadores  da  Imlia,  usur[>avam 
e  Vendiam  cargns  e  ollicios.  IV — 728. 

<'riaii<;aN  desamparadas  (bis  pais.  Vid.  Holsa. 

<'riMnú,  tanadar  iiMtr  da  ju<liea  d(»s  grjitiits  de 
(ioa.  II  —377,  515.  Hl  — 708,  7(J9.  iv 
—  401. 

CriK'íri.%0  arhailo  numa  escavação  em  Goa. 
II  —  328,  329. 


Crucifixo  mutilado  por  um  tiro.  IV  —  562. 
Cruz  (Terra  de  Sancta),  ou  Brasil.  I  —152. 

Vid.  Brasil. 
(Saneia),  ilha  defronte  das  portas  do  Estreito 

de  Meca.  II  —349. 

(Mosteiro  de  Sancta)  em  Coimbra.  Ill  — 6. 

(Saneia),  galé  bastarda.  II  — 785. 

(Sancta).  náu.  I  —836,  990.  II  -11, 199, 

289.  III  -  439.  ()38.  iv  — 211. 

(Sancta),  dia  memorável.  I  — 152. 

(D.  João  da),   parente  do  rei  de  Calecut, 

mandado  á  corte  de  Lisboa.  II  —  331,  556, 

558.  564,  895. 
CriiKadoN,  moeda  portuiiucza.  I  —  38,  62, 

67,  72.  22().  II  —  27(j. 
Çiia<iucni,  ilha  e  cidade  a  0.  do  Mar  Roxo,  e 

pouco  distante  de  Bab-el-Mandeb.  II  — 134. 

Ill  —39,  42.  IV-  171,  172,  175,  178, 

187,  198  a  200.  236,  238,  239. 
Cubica  das  presas  do  estreito  de  Meca.  I  — 343, 

344,  (Í78,  689,  690,  843,  850. 
Çuox.  Vid.  Suez. 
Vufeturca,  nome  d'uma  náu  famosa,    por 

muito  forte  e  veleira.  III  — 442,  443. 
Çufo.  II  —105,  107.  Vid.  João  Machado. 

judeu.  Vid.  Alexandre  d'Atayde. 

ÇuTolai-im,  capitão  do  Idalcão.  U. — 514  a 

516. 
Çuffalá.  logar  em  Ternate.  iil  — 731. 
Culiniuic  ou  CulvMiuivs,  rio  na  costa  do  Ma- 
labar. II  —  83Ó.  Ill  —712. 
Cullata>»(  Francisco  Pereira),  capitãodeChaul. 

II  —29.  III  —228,  285,  297,  299,  301, 
302.  349. 

ÇuiKia,  illia  no  canal  que  separa  Jaca,  ou  Java, 
da  ilha  de  Çamatra.  II  —624,  727,  801. 

III  —15,  20,  81,  82,  92,  262. 
Cunha  (António  da ),  sobre  rnlda  da  fortaleza 

de  Dio.  IV  — 471,  472,  487,  595. 
(Avres  da),  capilão  de  l^oulão.  II  — 775, 

8(58,  875,  937.  lU  —81,  83,  89,  91,  127, 

129,  130.  228. 
(FeriianirAlvares  da),  capitão  de  naus  do 

reino,  iv  —  264,  309,  310,  335,  531,  532, 

6(5(5.  (5(58. 
(D.  Francisco  da),  idem.  1-601,609,645. 

II  — 57:{  a  57(5.  578. 
(Francisco  da),  capitão  de  Cliaul.  111—263, 

351,  391,  M\,  402,  4(57,  475,  708.  IV  — 

447,  5(50,  567,  572,  579,  586,  587,  598, 

632,  (558. 
(Joriíe  da).  Morto  em  Calecut,  com  o  Mare- 
chal'. II  —9.  14.  22. 
(Jor-e  da).  II  -79.  82.  90,  91  a  93,  99, 

104.  106,  147. 

(L.qio  da).  I  —703.  IV  — 367. 

(Manui'1  lia),  caiiitão  de  náu.  Morto  n'uiiia 

f eleja  nas  terras  de  (íoa.  II  — 131,   140. 
45,  150.  172.  181.  189.  1Í)0.  271. 
(.Manuel  da),  capitão  de  Cananor.  II  — 96. 

IV  — 307.  347.  :;'i8,  357.  3(55,  3(56.  373. 
375,  37(5,  :;83.  384,  390,  397. 

(.\uno  da),  governador  da  Índia.  I  —67;'). 
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675,  676,  723,  725,  994.  ii  —316,  755, 
961.  Ill  -  182, 183.  240,  266,  282  a 286, 
288,  289,  296,  299,  306,  308  a  316,  318  a 
326,  328  a  335,  338  a  343,  345  a  347,  349, 
350,  354  a  357,  368  a  370,  373  a  376,  378, 
379  381,  382,  385  a  406,  408,  410 a 413, 
415  a  419,  421,  425.  426,  434a441.  443, 
446  a  460,  462  a  476,  480,  487,  488,  494 
a  502,  516,  520,  522,  523,  530,  532  a 553, 
557,  560  a  563,  566,  568a 571,  577,  578, 
580  a  587,  602  a 606,  608  a  610,  612 a  622, 
624  a  626,  635,  636,  638,  640,  641,  644  a 
646,  649  a  655,  658  a  660,  662,  6(54,  665, 
668  a  673,  676,  680  a  683,  686  a  ()90,  693 
a 699,  701,  705 a  7 12,  7 16  a  7 18,  721,  725, 
726,  735,  741,  743,  744,  746  a  748,  751, 
752,  756,  758  a  761.  764.  770  a  772,  776 
a  788,  790  a  794,  796,  798  a  800,  812, 
814  a  818,  821,  824,  826,  835,  837  a 846, 
848  a  850.  852,  853,  855,  863,  871,  877, 
879  a  884,  887  a 890,  892,  894,  896,  897. 
IV  — 6,  9,  11  a  17,  22,  26  a  28,  58,  69, 
78,  96  a  98,  126,  141,  143,  212,  290,  433, 
452,  453. 

Cunba  (Nuno  Leitão  da),  capitão  de  náu  do 
reino.  1—148,  158,230. 

(Pêro  da),  lil  -709,  741. 

(Pêro  Vaz  da),  irmão  do  governador  Nuno 

da  Cunha,  e  capitão  de  Goa.  lll  — 283, 
308  a  311,  313  a  315. 

(Ruv  da),  capitão  de  náu  do  reino.  I  —269, 

30i;  783,  885,  886,  918  a  921. 

(Simão  da),  irmão  do  governador  Nuno  da 

Cunha.  III  —283,  3Ò8,  318,  326,  a  329, 
333,  338. 

(Ilha  de  Tristão  da),  no  Oceano  Ethiopico. 

I  —153,  662,  887.11  —594. 

(Tristão  da),  capitão  mór  d'armadas.  I  — 

525,  526,  616,  659  a  688,  707  a  711,  714, 
715,  717,  719,  720,  723  a  726,  753,  784, 
799,  808,  844.  845,  865,  867,  879,  901, 
907  a  910,  971.  ill  —29,  39,  283,  457. 
IV  — 15. 

(Vasco  da),  capitão  de  varias  armadas,  e  en- 

carreíiado  de  espiar,  edesoccorrer,  a  fortale- 
za de^Dio.  III  —135,  158,  230,  391,  393, 
413,  467,  494  a  496,  533,  538.  iv-109a 
111,  163,  171,  174  a  297,  308,  398,  422, 
527  a  530,  533,  540,  560,  602,  609,  632. 

Cunliado  do  Bohor.  Vid.  Mamedascão. 

Cuulialenaarcar,  s((brinho  de  Patemarcar, 
e  capitão  d'uma  armada  de  fustas.  III  — 
553,  555,  557,  560,  775,  829,  830.  iv  — 
79,  81  a  84. 

Cura  dos  feridds,  feita  por  D.  Christovam"  da 
Gama.  IV  — 366,  370. 

de  veneno  por  meio  d*estufa.  D  — 412. 

de  varias  informidades  na  Âbessinia.  Ill  — 


Çnrratc,  cidade  na  enseada  de  Cambaya.  II  — 
29,  125,  368,  369,  373,  636.  eqi  —276, 
277,  347,  417,  418,  509,  608,  609,  670, 
673,  790,  821,  852,  853.  iv  -  143,  168, 
317,  455,  459,  480,  609. 

CuMo  d'uma  náu  de  trezentos  toneis.  IV — 215. 

Çyça,  náu.  IV  — 10. 

Cyfardáo,  e  não  Cyrdão,  rio  ao  N.  de  Goa. 
IV  —  402. 


73,  74.  Vid.  Remédios. 
Cúria  liaria,  ilha  na  costa  d'AraViia  feliz.  I  — 

365  a  367.  ii  —785.  iii  —  66. 
Curiato,  logar  do  rei  d^Ormuz,  a  oito  léguas 

deCalavale.  1—800,818. 


Dabnl*  cidade  na  costa  do  Malabar.  I  — 288, 
495,  517,  521,  584  a  587,  621  a  623,  688, 
689,  727,  729,  743,  772,  773,  777,  923, 
925,  926,  933.  ii  —99,  315,  321,  326, 
336,  355,  359,  379.  381,  457,  458,  509, 
561,  566,  604,  754,  816,  823,  824,  830. 
III  —55,  93.  96,  101,  271,  275,  281,  394, 
395,  498  a  500,  516,  544,  570,  644,  849, 
892.  IV— 70,  71,  268,  321,  443  a  445, 
616,  713. 

,  rio.  I  —689,  697.  ii  —823. 

Dadivasi  do  Preste  João  a  Miguel  de  Casta- 
nhoso.  IV  — 396. 

Dalaca,  ilha  do  Mar  Roxo,  defronte  da  costa 
do  Abexim,  ii  —348,  499,  588.  III  — 
57.  IV— 170,  206,  239,  240. 

Dalfini  de  França.  Vid.  Delphim. 

Damão,  [torto  na  enseada  de  Cambava.  II  — 
75().  IBI  —277,  342,  348,  396,  398,  476, 
610,  611,  818,  838.  iv-140,  514. 

Damaxico,  cidade  da  Syria.  II  — 134. 

Uaiubea  ou  Dembea,  reino  na  Âbessinia.  Ill 

—  53. 

I^anicelic  Caimal.  I  — 392. 

Iftaniião  Rcrnaldes.  — Rodrigues. 

I>an«iá,  \illa.  e  rio  do  mesmo  nome,  no  reino 

de  Cambaya.  1  —622,  657,  690,  692.  II— 

763.  IV— 71. 
Daniel,  propheta  dos  hebreus.  III  — 62. 
Uaiita»  (Luiz),  capitão  de  náu  do  reino.  II  — 

385,  386,  393. 
Darot^s  (Cacliil),  regedor  deTernate.  II  — 716, 

764  a  766,  805  a  810,  968.  Iii  —  172, 

175,  177,  178,  243,  246,  249,  250,  253, 

255,  256,  260,  358,  359,  363  a  367,  372, 

427,  568. 
narú,  reino  visinho  ao  d'Adem.  II — 769.  Ill 

—  271. 

Daugini,  passo  de  Goa  para  a  terra  firme.  II 

—  82,  83,  314.  IV  — 150. 
Davanc,  mouro  corretor  das  armadas  de  Por- 

tuual.  1-32  a  41,  43,  44,  48  a  51,  53, 
54^;  56  a  60,  64,  65,  72  a  74,  78,  7Í),  82, 
86  a  90,  92,  97,  99,  101,  Hl,  112,  118  a 
121,  173  a  177,  180,  182,  184,  188,  189, 
192,  194,  199,  227. 

Davifl,  rei  de  Jerusalém.  I  — 965.  IV — 138, 
139. 

,  imperador  da  Ethiopia.  III  —  53,  58,  62, 

63,  73. 

Dayalo  (Cachil),  rei  de  Ternate.  lll  —489  a 
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494.  566,  72o,  726,  728  a  730,  738,  739, 

8()'t.  80ri,  808.  809. 
noitlioi-a.  pro[ili('tisa  dos  israelitas.  III  —62. 
Uecan*  reino  coininumente  clianiado  Daqueni, 

limitado  a  E.  pelo  de  Orixá,  ao  S.  pelo  de 

Hisncíá,  e  ao  N.  prlo  do  Mogol.  II  — o6, 

81.  i:52.  Ill  —  :iiy. 
D<'<-aiiini,  jiaiz  entre  o  Balagate  e  Cambaya. 

Ill  — ol't. 
DofcMu  desesperada  dos  mouros  cm  Caxcm. 

IV -649. 
Uey^rndado  na  primeira  viagem  de  Vasco  da 

CiaiiKi.  e  eseriplor.  Ill  — 8. 
Dog^radadoíi.  I  —32,  41.  42.  41,  67,  lo4, 

ri;51,  3'i2,  o6i.  566,  9U9,  910,  938.  II  — 

70,  lo9.  111—380. 
Uoloffado  do  Papa  a  D.  AÍTonso  Henriques. 

Ill  —6. 
noisado  uliião).  eavalleiro  mandado  dcíiollar 

piir  Allnnso  d'Allju(iuer<[ue.  II  —  39o  a 

4()(». 
Dogitiiim  de  Franca.  IV— 434,  593,  594, 

()87,  688. 
Uely*  reino  extenso  do  Indostão.  III  — 506, 

o28,  329,  334,  369,  371,  372,  376,  389, 

392  a  394,  604,  660,  670,  671,  677  a  680, 

()83.  684,  686,  788. 
(M(inte)  a  0.  do  Cabo  Comorvni.  I  — 68, 

167,  291,  2í)2,  300,  301,  337,  3(51,  372, 

373,  411,  428,  430,  318  a  320,  361,  379, 

380,  386,  388.  694.  707.  727,  744,  732. 

II  —  'r3,  830,  8()1,  882,  88i.  lll  —28o, 
820,  823,  833,  834.  i%-  — 422,  693. 

nolyM.  [divos.  III  —397. 

l»<>nioli(;ão  da  fortaleza  de  Calecut,  desap- 

|)r(.\ada  por  eirei.  II  — 962. 
nopuiadoM  (|ue  pactuaram  as  condições  na 

qiievião  da  succBSsâo  do  governo  da  índia. 

III  —198. 

DcruNc-ão,  principal  regedor  de  Cambaya.  II 
—  369. 

I>«'**a  fio  (Aguada  do),  no  Mar  Roxo.  IV  — 18(). 

I»('Narí4»  do  go\ernadnr  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira ao  governador  1).  Duarte  de  Meneses. 

II  —(573. 

de  D.  Francisco  de  Meneses  com  Ruy  Lou- 
renço de  Távora.  IV  —  147,  148. 

de  (ioncalo  de  Sousa  a  Tristão  d'Atavde. 

111—812. 

de  Jortre  de  Mtdio  a  Francisco  de  Távora. 

I  -  969,  970. 

de  quatorze  naires  com  D.  Lourenço  dWl- 

meida.  I  —722  a  723. 

de  Manuel  de  Macedo  a  Rumecão.  III  — 

3'i6,  347,  331. 

dum  primo  de  Resxemesim  corii  um  porlii- 

guez.  II  —707.  708. 

de  Pateouuz   a  .Marlim  Aflonso  de  Sousa. 

III  —  8J9. 

I><'Na  ««'iK-aM  dAflVinsft  dAlbuquerque  com  os 
seus  capitães.  I  —  7!)3  a  799,  807,  80S, 
81'*,  816,  820,  821,  831,  833,  833,  838, 
840  a  844,  8i9a8o2.  854  a 850,  863  a 871. 


II  —66,  78, 100,  102,  103, 119, 123, 132, 
133,  137,  231,  234,  248,  311,  313,  337, 
331.  Com  Diogo  jMendes  de  Yascogoncellos. 
II  —127a  129,  133,  134,  136,  16oal71. 
Com  Duarte  de  Lemos.  II  —  124  a  126. 
Com  o  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida.  I  — 
892  a  897,  963  a  97 1 .  973  a  983.  Com  Jorge 
Barreto.  I  — 964,  963.  Com  o  Marechal. 
II  —48.  Com  Tristão  da  Cunha.  I  —661, 
6()3,  682  a  (iSl,  68(5. 

Dc!>«avoiic'aw,  dAntonio  da  Silveira  com  Pêro 
Lopes  de  Sousa.  IV  —  100. 

do  governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira  com 

D.  Luiz  de  Meneses.  II  —672. 

do  governador  D.  Estevam  da  Cama  com  o 

vedtir  da  fazenda  Fernão  Rodrigues  de  Cas- 
tello  Branco.  IV  —  207,  209,  210,  216, 
217. 

de  íleytor  da  Silveira  e  Francisco  Pereira 

de  Berredo.  Ill  —302. 

de  D.  João  de  Castro  com  Manuel  de  Sousa 

de  Sepúlveda.  IV  —  387.  Com  o  vedor  da 
fazenda  Aleixo  de  Sousa,  e  Martim  Allonso 
de  Sousa,  iv  — 436.  437. 

do  governador  Jorge  Cabral  com  o  V(''dor  da 

fazenda  Cosme  Annes.  iv  —  698,  699. 

do  governador  Lo|)o  Soares  com  ovtnlor  da 

fazenda  Fernão  dWlcaçova.  II  —  334 a  336. 

do  governador  Nuno  da  Cunha  como  o  ve- 
dor da  fazenda  Fernão  Rodrigues  deCastello 
Branco.  Ill  — 787.  Com  Martim  AiTonso 
de  Sousa,  iii  —689,  693,  697,  699,  786, 
794,  837. 

de  Pêro  Mascarenhas  com  o  vedor  da  fazenda 

Affonso  Mexia.  11  —  890,  891 . 

de  D.  Rodrigo  de  Lima  com  Jorge  d'Abreu. 

III— 41  a  43.  46.  Vid.  Ódios,  Persegui- 
ções, e  Vinganças. 

Doiscorlexia»  ou  incivilidades.  I  — 965,  966, 
9!)l.  II  — 73't.  IV  — 699,  72o.  _^ 

l>«'>*<T<'dilodos[)ortuguezes.  II  —  678.  Ill  — 
173. 

i»eM<>uii»aM  dVlrei  D.  João  111,  por  tirar  o  go- 
verno (la  índia  a  D.  Estevam  da  Gama.  IV 
—  230. 

da  morte  do  Badur.  Vid.  Morte. 

l>«''N('iiil>arf|ue  em  Coclivm,  vedado  a  Pêro 
Mascarenhas.  Ill  —  lií)  a  121. 

l>eMf4»r<;u  de  Feiíião  Comes  de  Lemos  contra 
o  iiovernador  D.  Henrique  de  Meneses.  II  — 
93 'i.  !)35. 

■(«'Mfori-a  de  Nuno  da  Cunha  contra  o  vicerei 
I).  (iarcia  de  Noronha.  IV — 70. 

l»4>Miii(4'r('M%<*'  do  governador  D.  Henrique  de 
Menrses.  II  — 8S1.  De  João  da  Nova.  I  — 
2.39,  217.  De  .Manuel  Telles.  I  —51,  322, 

:;(i2.  r;(;3. 

l><»wl<'i%»  dos  ca|)ilãi's  lias  fortalezas.  IV  — 463. 

BIcMiiiaiKBoK  lie  Diogo  de  Reynoso,  cui  Dio. 
1%  —  173. 

e  iiisidenciasdos  porlULMiezes.  I  ^281.  317. 

:;73.  II  —  1.32,  1.33.  317,  720,  7S3.  Ill  — 
381,  478,  818.  IV— 73,  159,  2.38. 
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Despedida  de  D.  Estcvam  e  D.  Christovam 
da  Gama.  IV  — 204,  20o. 

Despedidas  ultimas  d"Atl'onso  d'Albuquer- 
que.  II  —  4o(). 

Despeza.  Como  se  fazia  a  dos  dinheiros  públi- 
cos no  lempo  d*Aíl'onso  d'Albuquerque.  II 
—75. 

Despojo  de  Brava.  I  — 677. 

de  Malaca.  II  —246  a  248,  267  a  269. 

Destruição  de  dezesete  léguas  de  costa,  por 
D.  Manuel  de  Lima.  IV  — 549,  571. 

Detençiio  de  Diogo  Mendes  de  Vascogoncellos, 
prohibida  por  elrei.  II  — 121. 

Devassa  contra  AtTonso  d'Albuquerque.  1  — 
880.  892,  893,  9(53 . 

contra  Diogo  da  Silveira.  III  — 452,  453. 

contra  Garcia  de  Noronha,  o  rume.  iv  — 

411. 

contra  D.  Jorge  de  Meneses.  III  — 374, 378. 

requerida  por  Martim  AiTonso  de  Sousa,  acer- 
ca do  dinheiro  que  recebera  de  Cojexeme- 
çady.  IV  — 433. 

contra  o  rei  d'Ormuz.  IV  — 161,  275. 

contra  Vicente  da  Fonseca.  III  —  568. 

Devassidões  do  governador  D.  Duarte  de  Me- 
neses. II  — 709. 

Devoções.  I  —  18,  42,  67,  198,  375,  444, 
532,  705,  717,  805,  811.  939,  961,  979, 
982.  II  —  15,  146,  152,  154,  238,  239, 
328,  340,  346,  347,  453,  458,  459,  521, 
726,  892,  899,  953,  970.  Iii  -40,  47, 
396,  397,  421,  468,  885,  893.  iv-51, 
56,  194,  358,  387,  658.  Vid.  CouDssões,  e 
Missas. 

Diamantes.  I  —98,  957.  III  —612. 

Díamper,  terras  visinhas  a  Cochym.  II  — 
476 

Dias  (André),  alcaide  pequeno  de  Lisboa,  ca- 
pitão de  náu,  e  feitor  de  Cochvm.  I  — 662, 
675,  718,  719,  966,  968.  ii"  — 609. 

(Ayres),  feitor  de  Goa.  II  — 185,  513. 

(Avrcs),  mulato,  casado  em  Gananor.  IV — 

184,185,371. 

(Barlliolomeu),  capitão  de  náu.  I  —  148, 

153. 

(Diogo),  feitor  de  Calecut,  e  capitão  de  n.lu 

parado  reino,  i  —89  a  93,  95-  a  97,  99, 
102,  106  a  109,  111,  112,  148,  153  a  157. 

(Estevam),  lingua.  il  — 782. 

(Fernão),  homem  d'armas,  vindo  a  Portugal 

por  terra,  ii  — 348. 

(Francisco),  escrivão  do  feitor  de  Calecut, 

e  feitor  de  Cananor.  il  —332.  ili  —  419. 

(Jeronymo),  capitão  d'uma  fusta.  II  —  800. 

(Jeronymo),  medico  judeu,  queimado  em 

Goa.  ív  — 292,  293. 

(João),  clérigo.  Ifll  —633. 

(Lopo),  almoxarife.  Morto  em  Calecut.  II 

—  946. 

(Lopo).  IV— 37. 

(Pedro),  degradado,  d'alcunha  o  Nordeste. 

1-46. 

(Ruy),  cavalleiro  mandado  enforcar  por  Af- 


fonso  d'Albuquerque.  II  —115  a  117,  120, 
123. 

Dias  (Vicente),  escrivão  do  recebedor  d'alfan- 
dega  d"Ormuz.  II  —654,  689,  690. 

Digar  de  Chaul.  I  —744,  756,  758,  764,  769, 
770,  959. 

de  Dabul.  ii  —823.  IV  — 443,  444,  446. 

de  Negapatão.  iii  —449,  554  a  556. 

Dieisralvares  Telles.  Vid.  Telles. 

Dimião.  Vid.  Damião. 

Dinheiro.  Falta  delleem  Portugal.  IV— 145, 
413. 

Idem,  no  tempo  do  governador  Garcia  de 

Sá,  e  razão  d'isso.  IV  —  662. 

Idem,  no  tempo  do  governador  D.  João  de 

Castro.   IV  —  463,^536,  615,  618,  631, 
632,  634,  636. 

Idem,  no  do  governador  Jorge  Cabral.  IV  — 

698. 

Tomam  na  índia  o  dos  orphãos.  IV  — 145. 

exigido  de  Dio  pelo  vicerei  D.  Francisco 

d"Almeida.  I  —950. 

Idem  d'Ormuz  pelo  governador  Affonsod'Al- 

bu(|uerque.  I  — 832,  838. 

Informa  Cojexemeçady  a  elrei  de  quanto 

dera  a  Martim  Afibnso  de  Sousa.  IV  —  413. 

Não  deixa  Martim  AfTonso  nenhum  ao  go- 
vernador D.  Jnão  de  Castro ;  e  com  que  pre- 
texto. IV  — 437,  438. 

Pede-o  a  Nuno  da  Cunha  o  vicerei  D.  Gar- 
cia de  Noronha.  IV  — 13. 

Por  não  o  ter,   para  pagar  á  gente,  deixa 

Ruy  Lourenço  de  Távora  a  capitania  de  Ba- 
çaiin.  IV  — lOB,  145. 

Por  lhe  não  consentirem  dispor  do  d'elrei, 

larga  D.  Manuel  de  Lima  a  mesma  capita- 
nia. IV  — 414. 

Quanto  o  prosava  Resxarafo.  III  —  323. 

IV  — 434. 

Queixa-se  o  Idalcão  do  que  lhe  extorquiu 

Martim  AlVonso  de  Sousa.  IV  —  442. 

Dini»  (S.).  galeão.  II  —582,  610,  662,  671, 
674,  67rí,  681,  695,  837.  iii  —205,  207, 
212,  281,  330. 

cavalleiro  mencionado  na  tomada  de  Momba- 
ça. I  — 553. 

(António).  II  —145. 

(Duarte),  feitor  da  obra  da  fortaleza  d*Or- 

muz.  I  —847  a  849.  ii  —878.  iii  -  292. 

(Fernão),  escrivão  da  feitoria  de  Cochym. 

1—216,  217.  221. 

(Simão),  capitão  da  torre  de  Naruhá.  II  — 

314. 

Diniz  Camello.  — Cerniche.  — Corrêa.  —Fer- 
nandes. —  Fernandes  de  Mello.  —  de  Mello. 
—  de  Paiva. 

Dio,  ilha,  e  cidade  forte,  ao  S.  da  península  do 
Guzarate.  i  —  347,  741  a  744,  749,  754, 
774,  898,  911,  923,  928,  929,  944,  957, 
958.  II  -  175,  323,  349,  353,  354,  360, 
368,  372,  374,  532,  557,  565,  574,  604, 
606  a  608,  610,  611,  614a617,  619,  620, 
634  a  637,  65oa657,  741,  755,  836,  860. 
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III  —238  a  240,  271  a  274,  276,  288  a 
25)0,  200.  207,  2i)0.  :32(),  330,  333,  334, 
338,  342  a  348.  3o4,  370.  387,  380,  300, 
304  a  401.  40o.  400,  408.  411  a  413,  41o 
a  418.  43o,  4o0,  404  a  4!)0.  o02,  ol3,  514, 
520,  523,  532  a  534.  541  a 543,  540.  540, 
550.  553,  500  a  571,  002,  005,  013.  014, 
618.  022  a  024,  ()52,  ()55,  (500,  0()i.  000, 
660,  ()70,  670,  686  a  600,  744,  751,  7()1, 
770,  772,  777,  770,  785,  700,  701,  703, 
704,  709,  814,  815,  817,  818,  837  a  830, 
842,  843,  845,  840,  852  a  857,  860,  8(57, 
871,  876  a  878,  884,  886.  887,  880 a  802. 
804.  IV—  14.  10.  20,  23  a  30.  48.  51  a 
53.  58,  59.  63.  ()6,  (57,  70  a  72,  77,  78, 
86.  96.  100.  120, 139,  140,  15!).  218,  2(56, 
2()8  a  270,  2Í)5,  206,  413,  414,  424.  452  a 
455,  457  a  4(53,  4()5,  4(57,  471,  475,  476, 
491  a  495.  497  a  499.  508.  512,  514,  522 
a  524.  526  a  529,  53Í  a  540,  542  a  544, 
546  a  551.  570  a  572.  579.  580,  582,  586 
a  588,  594,  599,  618,  (522,  636,  651,  658, 
668.  Vi.l.  AIIan.lcíiadeDio. 

niogo  (D.),  bispo  il'anncl,  residente  em  Goa. 
II  —730,  731. 

(^Icstre),  vijíario  geral  da  índia.  I  —542. 

(Mestre),  clérigo,  fundador  do  collecrio  de 

S.  Paulo  em  Goa.  iv  — 289,  291  a  294, 
448,  449. 

l>iogod'Almeida.  —  d*AlmeidaFr(.'ire.  —  d'An- 
drade.  — d'Alayde.  — d'Azevedo.  — Ay- 
res. —  Barbosa.  — Barrão.  —  Botelbo.  — 
Botelbo  Pereira.  — Botelho  d'Andrade.  — 
Brandão.  — Cabral.  — Calvo.  — Camacho. 

—  Cão.  — Carvalho.  — de  Castro.  — Cer- 
veira. —  Chaynho.  — Corrêa.  —Corvo. — 
da  Costa.  — Dias. — Es[iin('l.  — de  Faria. 

—  Farinha.  —  Fellíjue.  —  Feo.  —  Fernan- 
des. — Fernandes  d'Almeida.  — Fernandes 
de  Beja.  — Fernandes  Borges.  — Fernan- 
des Corrêa.  — Fernandes  Petoira.  — Fer- 
reira. —  Fialho.  — Figueira.  — Fogaça. — 
da  Fonseca.  — Fragoso.  — de  Freitas.  — 
Furtado.  — Furtado  dt;  Mendoça.  — Gen- 
til. —  Gil  tie  Mello.  — Gomes.  — da  Guer- 
ra. —  Guisado.  — Jusarte.  — de  Lemos. — 
de  Lima.  — Lobato.  — Lobo.  — Lf)p(!s  (PA- 
zcvedo.  — Lopes  de  Lima.  — Lopes  de  Sou- 
sa. —  Lourenço.  —  Luiz.  —  Martins.  — 
Martins  de  Lemos.  — Martins  de  .Macedo. 

—  de  .Mello.  — .Mendes.  — .Mendes  (>orrea. 

—  Mendes  d'()rla.  — Mendi-s  de  Vascogon- 
cellos.  — de  Mendoça.  — de  .Mes(|uil,i.  — 
de  Mesquita  Pimentel.  — de  .Miranda.  — 
Moreira.  — de  Nonuiha.  — .\unes.  — ()r- 
tiz.  — Pacheco.  — Pereira.  — Pereira  de 
Sampayo.  — Peres.  — Pctcs  d'Azeve(|(t.  — 
Peres  deMir.inda  d'Azf;ved(i.  — de  Pina. — 
Pires.  — Pires  d'Aze.vedn.  — Pires  dKça. 

—  Pires  Feo.  — Pires  de  Mello.  — Pires  de 
Miranda.  — Pires  de  Sá.  — Rehello.  — de 
Reynoso.  — da  Rocha.  — Rodrigues.  — Ro- 
drigues d'Azevedo.  — Rodrigues  Corrêa.  — 
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de  Sá.  — de  Saldanha.  — de  Sampayo.  — 
Sanches.  — Sardinha.  — de  Sepúlveda.  — 
de  Seí[ueira.  — Serrão.  — da  Silva.  — da 
Silveira.  — Soares.  — Soares  de  Mello.  — 
de  Sousa.  — Tatys.  — Telles.  — Tisnado. 
—  d'Unhos.  —  de  Vilhançuelo.  —  de  Vis- 
tas. 

Direi  (o  dos  reis  de  Portugal  ás  ilhas  de  Malu- 
co. Ill  — 176.  IV  — 274. 

idem  00  reino  dOrmuz.  II  — 647. 

Divar,  ilha  ao  N.  de  Goa.  II  —79,  107  a  109, 
174.  459. 

íN.  Senhora  da  ilha  de).  II  — 459. 

niviffln  de  soldos  rio  estado  da  índia.  I  —  91(5. 
IV  — 337. 

nixiEiioM  da  sé  de  Goa.  IV  —  89. 

Dó  jiela  morte  d'elrei  D.  Manuel.  II  — 730  a 
733. 

idem  da  rainha  deCochym.  Ill  — 715,  716. 

Vid.  Lucto. 

Doac-ão  da  ilha  de  Bacaim,  feita  pelo  Badur. 
Ill— 584,  585. 

das  terras  adjacentes  a  Goa,  pelo  rei  deNar- 

si  n  ga .  II  —  658 ,  659 . 

das  terras  de  Bardèz  e  Salsete,  pelo  Acede- 

cão.  III  — 4Í53,  640,  645.  Idem,  pelo  Idal- 
cão.  IV  — 332. 

DocncaM.  I  —18,  137,  139,  154,  203,  467, 
489,  517,  525,  573,  645.  6(30,  687,  705, 
872.  II  —40,  41.  118,  251,  2(58,  347, 
412.  440,  441,  452,  453,  496,  498,  537, 
548,  764,  799.  800,  843,  962,  9(59,  970. 
III  —25,  73,  74.  263,  312,  315,  328,  329, 
703,  73(5,  740.  793,  8(57.  iv— 112,  141, 
179,  261,  330,  417,  481,  578,  636,  651, 
658,  679,  691  .Vid.  Bexigas,  Mordexi,  Scor- 
buto. 

linuidas  do  çovernador  Nuno   da  Cunha. 

III  —779,  780. 

not^nUH.  I  —59.  155  a  157,  150,  160,  216, 
217,  347,  (561,  729,  785,  9(51.  II  -26, 
118,  252,  27(5,  819,  !)10.  Ill  -  109.  110, 
111,  311,  318,  328,  329,  384,  385.  iv - 
207,  412,  413,  502,  512,  532,  567,  663, 
(567. 

Presta-lhes  grandes  serviços  Francisco  da 

Ciinba.  IV  — 567. 

São  muito  favorecidos  pelo  governador  Mar- 
ti m  .Mlonso  de  Sousa.  IV  —  413. 

íingidos.  Sua  cura.  II  — 819. 

Dofar.cidade  d'Arabia,  no  Oceano  Indico.  II — 
7(5!. 

I»<>ni,  disiincção  nobiliária,  menospresada  an- 
ligamente'  I  —  12. 

ikoniineo  da  Paschoela,  dia  memorável,  iv — 
3(5H. 

d.>  Ramos,  i.lem.  IV  — 362,  460. 

DoniiiiKON  (.Mosteiro  de  S.),  de  (joa.  IV  — 
6(5Í),  703. 

(Mosteiro  de  S.)  de  Lisboa.  I  -143,  506. 

II  —  328 .IV  —  (55 1 ,  669,  670 . 

sancto.  II  — 14(5. 

Domingo» Boielho.  —Fernandes  o  Rume.  — 

£ 
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da  Fonseca.  — Pousado.  — de  Seixas.  — 
de  Sousa. 

I>ôr  do  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida  pela 
morte  do  tilho.  i  —774  a  777,  1)50. 

Dória  (André),  capitão  do  mar  do  imperador 
Carlos  o."  III  —  274,  847.  iv  — 594. 

(^Luiz),  capitão  d"uma  caravela  de  manti- 
mentos. III  —283. 

Dormedarios.  III  — 317. 

Doiiioi  (Gaspar),  capitão  d"um  navio  redondo. 
II  —  (525,  650,  057.  059. 

Dragão  (Bernal).  II  —771. 

(Bartholomeu).  III  —470. 

(Fernão\  assassinado  por  Christovam  de  La- 
cerda. IV — 153. 

Oiiarte  (D.),  bispo  d'annel.  II  — 609. 

Díiarie  AlYonso.  — d'Aflbnseca.  — d'Almeida. 

—  Alvares.  — d*Atayde.  — d"Azevedo.  — 
Barbosa.  — Barbudo.  — Barreto.  — Borges. 

—  Brandão.  — Camacho.  — Coelho.  — Di- 
niz. —  de  Faria.  — Fernandes  — Fernan- 
des de  Lima.  — Fernandes  Tassalho.  — Fer- 
reira. —  da  Fonseca.  — Galvão.  — de  Le- 
mos. —  Ligeiro.  — de  Lima.  — Lopes.  — 
de  Mello.  — Mendes  de  Vascogoncellos.  — 
de  Menezes.  — Pacheco  Pereira.  — de  Pai- 
va. — Pereira.  — Rabello.  — Rodrigues  Muu- 
sinho.  —  de  Sequeira.  —  da  Silva.  —  de 
Sousa.  —  de  Teive.  — Teixeira.  —Tris- 
tão. — Varella.  — Vaz. 

Dubuxá,  rei  de  Babarem.  II  — 650,  651. 
Duque  de  Bragança.  — Inglez  (Vid.  D.  Jor- 
ge). —  de  Goa. 
Dureza  de  Manuel  Peçanha.  I  — 727. 


Eca  (D.  Henrique  d*\  capitão  de  Cananor.  II — 
553.  III  —101, 135,  158, 103.  230.  iv  — 

218. 

(Diogo  Pires  d'),  in  —206.  iv— 163. 

(D.  Fernando  d"),  capitão  duma  náu.  i  — 

530.  553,  555. 

(D.  Fernando  d"),  capitão  de  Cochym.  Ill  — 

283,  308,  318,  326,  391,  4'il,  465.  4()7, 
470,  5.38.  IV— 103  a  105,  156,  158,215. 

(D.  Francisco  d'),  iil  —318,  329,  393, 

395.  402. 

(D.  João  d'),  capitão  de  Goa,  e  de  Cananor. 

II  —289,  303,  335,  341,  342,  347,  3.59, 
377,  378,  381,  402,  466.  iii  — 198,  212, 
228.  229,  284,  331,  338.  3.39.  350.  iv  — 
9,  115,  118,  150,  162,  165,  266. 

(D.  Vasco  d'),  cunhado  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 

pavo,  e  capitão  de  Coclivm.  Hl  —  14,  100, 
104,  130,  132,  135,  100,  102,  189,  230. 

Esrreja  da  Trindade,  na  Abessinia.  Ill  — 04. 

de  N.  Senhora  d'Agua  de  Lupe.  I  — 522. 

de  Sant'lago  de  Banestarim.  iv  —  493. 

de  S.  Thomé  de  Çacotorà.  i  — 084,  686. 

687. 

de  Calecut,  i  — 186.  190. 


Egreja  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Cana- 
nor. I — 196. 
de  Sant'Iago,  idem.  i  —295,  335,  522, 

717,  728. 
de  N.  Senhora  daVicioria,  idem.  I  —961» 

979  982 

de  Cochym.  l  —522,  624,  627,  640. 

de  S.  Thomé  de  Coulão.  I  — 594. 

de  Sant'Iago  de  Dio.  iv  — 467.  513. 

de  S.  Thoiné,  idem.  Ill  —688. 

de  S.  Francisco  de  Goa.  iv  —  (550,  (Í07. 

da  Misericórdia,  idem.  IV  —  606, 618, 638, 

650,  660. 

da  Sé,  idem.  ii— 200. 

de  N.  Senhora  da  Serra,  idem.  Il  — 94. 

de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Lisboa,  il — 

439. 
de  S.  Thomé  de  Meliapor.  II  —722  a  726, 

787  a  789. 

deS.  Gabriel  deMoçambique.  I  —161,  785. 

deN.  Senhora  da  Conceição  d'Ormuz.  II  — 

439. 

de  (juiloa.  1-669. 

de  SanctaCatharina  do  Monte  Sinav.  IV  — 

188,  189. 
de  Tanor.  IV  —  (584,  696.  Vid.  Casas,  Con- 
ventos, Mosteiros. 
EsrejaM  da  Abessinia.  III  —27,  66,  67. 
Egyplo,  vice-rt'inad(»  do  im[)('rio  Turco.  I  — 

6.  II  -325.  III  —29,  49,  53,  (50,  61,  75, 

76,  78.  IV— 186,  191,391. 
Eleic-ão  (b)  rei  d'Abessinia.  lll  — 28. 
KliMii).  Vid.  Helena. 
Kloiiliaiile  branco  de  Siam.  II  — 203. 
Elepliaiiiej^.  I  —198,  575,  570,  053,  658. 

II  —02.  1.38.  239,  240,  254,  203,  364, 

510,  549.  III  —82,  514,  573  a  576,  586, 

592,  599,  679. 
EliaK,  sancto.  Ill  —62. 
Elogio  de  Sobmão  Bax.á  ao  valor  dos  porlugue- 

zcs.  IV  —  85.  Vid.  Louvores. 
Eloi,  iileiíi.  IV  — 291. 
Embaixada  do  Mogol  ao  Badur.  III  — 589, 

590. 
Embaixada!»  (Principaes)dos  portuguezes;  a 

saber: 
De  Diogo  d'Azevcdo  a  Calecut.  I  -180,  181. 
De  Mcoláu  Coelho,  idt-m.  l  —88,  89. 
De  Vasco  da  Gama,  idem.  I  —96  a  112. 
De  Diogo  Fernandes  de  Beja  a  Cambaya.  II  — 

368  a  374. 
De  Simão  Ferreira,  idem.  Iii  — 535  a  537, 

548,  549. 
De  Tristão  de  Gá,  idem.  II  —323,  354.  III 

—  495,  496,  501,  502,  530  a  534. 
De  Simão  de  Miranda  a  Siam.  II  —  262  a 264. 
De  Balthasar  Pessoa  ao  Xequesmael.  II  — 833' 

a  836. 
De  Miguel  Ferreira,  idem.  II  —357,  409  a 

417. 
De  Buy  Gomes,  idem.  Ii  —70  a  73. 
dos  reis  d'Asia.  Evita-se  a  sua  ida  a  Portu- 
gal, por  poupar  despezas.  iv  —  665. 
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Kniltaixndor  do  Idalcão  mandado  apedrejar 

pi'lõ  ii'i  dl'  Bisnogá.  IV  —  GOl. 
KInil>aixa<lor<'N,  (Miviado:^,  ou  mensageiros: 

—  d'Aclieui.  III  —  :>0't. 

do  Badur.  Ill  — ()1"2.  Vid.  Cambava. 

de  Brnirala.  Ill  —  (5^)0. 

de  liintãõ.  II  — riri,'}. 

drBisii.'LM.  I  — ri81.  II— 378.iv— GOl, 

(304,  Oál.  Vid.  Narsinua. 

de  Calecut.  IV  — 220." 

de  Cambava.  IV  —220,  221.  2(19,  270, 

riOi.  Vid.  Diotro  Fernande.s  de  Beja. 

de  Candva.  li'  — 620,  i)!^,  (37(5. 

de  Ceyirlo.  IV  — 300.  310. 

(b)  iiiípcradíu  Carloso.''aoPreste.  IV — 105. 

do  Idal.rio.  II  —379,  380.  410.  iv  — 441 

a  443.  M<)4,  004.  OUO.  712.  713. 

do  haiii  Maluco.  Vid.  Nizanialuco. 

de  Nar.^inua.  II  —  172. 

do  Nizanialuco.  III  —28o.  IV  — 000,  639. 

■ d'()i'muz.  11—67.  70,  418,  419,  424,  442. 

d(.  P.'gú.  II  —381. 

dl)  Pre.>;tê.  IV— 107,  108.  Vid.  Matheus,  e 

Bcrniuili's. 

dii  ri-i  lie  França  ao  Preste.  IV — lOo. 

do  rei  do  Moíroi.  iii  —  587,  u89  a  591. 

deSiam.  11—381. 


do  Xequi'smael.  II  —67,  70,  71,  349,  355 

a  357,  409,  410,  422,  428,  430,  434,  444. 
jv 220.  222. 

Enilkafcnoõo))*  pequenas  vindas  da  índia  a 
Portugal.  11—503.  Vid.  Diogo  Botelho  Pe- 
no ra. 

Knilii*iasiiox  do  Badur.  III  — 754,  755. 

KiiKMKla  das  descorlezias  de  ]).  Luiz  do  Mene- 
zes. II  —735,  738,  785. 

Rni|ici-a<lor.  Vid.  Imperador. 

I-:ni|)4'i-airix.  Vid.  Imperatriz. 

Kiui»r<'s:oM  públicos.  Como  os  provia  ovicerei 
1).  Va<(0  da  (lama.  II  —821. 

Km|>r<'«>>{imoN.  II  —  7í).  334.  425  a  428, 
551.  912,  lU  —711,  762,  7!)4.  831  a833. 
IV  —  13,  14,  24,  25,  27,  78,  122,  145, 
21!).  30(),  307,  584,  58o,  622,  632,  633, 
714.  715. 

EncciíMo  da  Virgem,  um  dos  nomes  do  impe- 
rador da  .Miessinia.  III  —53,  58,  63. 

Knc'«~'rro  dos  principrs  de  sangui;  real,  na  Abes- 
sinia.  IBI  —27.  IV  — 349. 

KndociicaM,  lOriiciodas),  idem.  111—46,  47. 

KnetMiiioiro  turco  irOiiiiuz.  II  — 682,  686, 
(i!)(),  (i'.)l. 

KnriMloM.  I  — 543,  544.  ■)67a5(;9,  616,  738, 
740.  741.  789,  887.  888,  8Í»3.  895.  97(). 
11—13,  34.  35,  78.  313,  377.  111—522, 
523.  Vid.  Intrigas. 

KnNonfla  dos  Aiíiiravados.  IV  — 175,  185. 

de  Cambava,' II  —26.  29.  74. 

l-:iii<'iTani<>'nt(»M  (  Pro\idrririas  sobre  os)  em 
tempo  d  rpiílrmia.  IV  —  289. 

dos  mortos  em  Dio.  IV  —  504. 

Entre  Douro  o  Minbo.  Vid.  Anlre  Douro  e  Mi- 
nho. 


Entroffa  d*Adem  aos  portuguezes.  IV  —  627, 

628.  639  a  646. 

Envononamentojii.  I  —463,  482, 483,  549 
554  a  5.56.  II  —73,  209,  380,  397.  405, 
410.  411,  601,  699,  713.  Ili  —172!  449, 
489,  519,  568,  858.  iv— 142,  342,  399. 

EnviadoN  do  imperador,  e  do  rei  de  França 
ao  XequesMiael.  IV — 165. 

Enxoltroga».  n.lu.  II  — 267. 

Kpifiomia  em  Dio.  IV — 578. 

Eriui<ia''de  N.  Senhora  da  Victoria  de  Cana- 
nor.  Vid.  Victoria. 

de  Sancta  Catharina.  Vid.  Catharina. 

ENaú.  filho  de  Isac  e  de  Rebecca.  ill  —62. 

ENcaclaw  d'assaltar  praças.  II  —  691.  IV — 57. 

EMcala  franca.  Promette-a  o  governador  D. 
João  de  Castro  na  guerra  de  Cambava,  mas 
não  cumpre  a  promessa.  IV  —  462,  536, 
595. 

Escala«ias  de  fortalezas.  IH  — 674,  675.  IV 

—  649.  Vid.  Adem,  Dio,  e  Ormuz. 
E«»colar  (João),  escrivão  da  embaixada  de  D. 

Rodrigo  de  Lima  ao  Preste.  II  —  587.  III 

—  65. 

Escrava  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  rv —  149 

150. 
de  Gonçalo  Pereira,  capitão  de  Maluco.  III 

—  428. 

Escravo  d'AÍTonso  d"Albuquerque.  I — 674. 

do  tronqueiro  Domingos  da  Fonseca.  IV  — 

149,  150. 

Escravos  mortos  por  outros  escravos  em  Dio. 
IV  — 45,  06. 

Serviços  que  prestavam  nas  pelejas,  etc.  I  — 

12.  55,  563,  733,  734,  829,  860,  909,  924, 
935,  938.  II  —146,  254,  267,  276,  286, 
403,  488,  580.  615,  657,  691,  822,  8(59, 
896,  900,  941.  Iii  —337,  351,  356,  392, 
483,  484,  489,  490,  493,  666,  667,  860, 
862.  IV -24,  25,  62.  67.  72,  103,  347, 
483.  503.  504,  555,  670,  671. 

Escripios.  Vid.  Pasquins. 

Escrivãos  d'ante  AlVonso  d*Albuquerque.  II 
-46,  3()5,  461. 

iTarmada  de  Pedr"Alvares  Cabral.  I  — 233. 

da  leiíoiia  de  Cananor.  I  — 337. 

da  feitoria  de  Cocbym.  I  — 344. 

da  feitoria  de  Coulão.  II  — 487. 

do  rei  de  Cananor.  I  — 2!)8. 

(lo  rei  de  Cocbym.  I  — 212a215,  314,  326, 

502,  9()9,  978.  (Js  outros  vão  pelos  seus  no- 
mes. 

Escroco  fPero),  florentim,  feitor  em  Choro- 
manilel.  II  — 5(57. 

Esmi pulos  dl'  Martins  AlTonso  de  Sousa, 
;ii-erca  da  morte  do  Badur.  Ill  — 785,  78(5. 

Esnioralfla,  náu.  I  — 2!)1. 

Esni4»ia.  I'nlrm-na  homens  vindos  de  Portu- 
çr,.,|.  IV  — 6(52,  (571. 

Esmolas  feitas  ao  pauodc  deTremelle.  IV  — 
302. 

Espada,  pinlior  d*alliança.  ■  — 56,  119. 

de  Paulo  da  Gama.  I  — 119. 
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EspailaK  crambolas  mãos.  III  — 41. 

malabares.  I  — 73,  170. 

Kspaiicamentoj^.  III  —  IGl.  IV  — 008. 
Kiiipanlia.  Vid.  Hespaiilia. 
Espera,  náu.  I  —889.  Ill  —038.  IV  — 95. 
moeda  mandada  cunhar  por  AlVonso  d'Al- 

biKjuerquo.  II  — 70. 
Eiiipia  do  rei  de  Cab'cut.  I  —  323  a  327. 

do  Turco.  Vid.  Mice  Catanho. 

Eiiipias  do  Idalcão  em  Goa.  IV  — 322. 

de  Lopo  Vaz  de  Sanifiavo.  Ili  — -107,  108. 

de  Martim  AtTonso  de  Sousa,  iv  —  244. 

de  Portugal  em  Veneza.  Ill  — 578. 

provocadoras,  lançadas  pelo  bispo  D.  João 

d'AU)uquerque.  IV  —  292. 
Espinel  (Diogo),  alcaide  do  mar  d"Ormuz.  II 

442. 

Espinsartaas.  I  —151,  500,  925. 11  —  302, 

304,  323,  302,  544,  901.  IBI  —73,  087. 

IV  — 230,  003,  710. 
E!i>pin;;ar<leiro»«.  11-302,  303,  822,803, 

901.  III  -350,  392.  iv  — 259. 
Eí^piulieiro,  náu.  III  — 038. 
E^pinoMa  (Gonçalo  Gomes  de),  companheiro 

nos  descobrimentos  de  Fernão  de  Magalhães. 

11—031  a  034. 
Esprital.  Vid.  Hospital. 
EMprito  (Sant"),  ncáu.  I  —924.  940.  II  —073, 

775.  III  —458.  IV  — 9,  211,  412,  432. 
Esquecimento  e  falta  de  recompensa  dos  ser- 
viços prestados  na  índia,  i  — 918.  II  — 

912.  IV  — 507.  Vid.  Aleijados. 
Estaco  (Pêro).  ll  —805,  908. 
Estão  (^João),  escrivão  (Karmada  d"An'onso  d'Al- 

buquerque.  I  —808,  810,  835 a 837,  845, 

850,  855,  850,  881. 
Estevam  (Sancto).  IV — 102. 
Estevani  Coutinho.  — Dias.  — Dias  Brigas. — 

da  Gama.  — Palharte. 
Esteves  (^Pero),  degradado.  I  —230. 
Estrebarias  (le  Sabavo.  II  — 00. 

d'elrei,  em  Goa.  ii'— 322,  510. 

Estreito  de  Bácora.  —  de  Babarem.  —  de  Cin- 

capura.  — de  Gibraltar.  — do  Mar  Roxo. — 

de  Magalhães.  — da  Meca  ou  Bab-el-Man- 

deb.  Vid.  Meca.  — d'Ormuz.  — da  Pérsia. 
Estreita,  caravela.  I  — 209. 
Estrolabio.  Vid.  Astrolábio. 
Estupro  e  seu  castigo.  I  — 780. 
Etbiopia.  II  —324,  780.  Ill  —7,  55,  50, 

03,  70.  IV  — 119,  138,  352,  350,  391. 
Euptaemia  (Sancta),  nome  d'um  navio.  II  — 

907. 
Euplirates,  rio  na  Turquia  Asiática.  III-317. 
Evaiiseiiio  (Fernão  Martins),  feitor  em  Dio. 

II  —354,  300,  307,  532,  000,  007,  015, 

819,  843.  III— 570,  578. 
Evoluções  militares.  III  — 347,  054.  IV  — 

352',  442,  012.  Vid.  Exercícios. 
Excoiumuniiões,  muito  temidas  naAbessi- 


Exercicio  de  tiro  d'espingarda.  Iff  — 303. 

Exercícios  militares.  Il'  — 301,  302,  304, 
304.  lii  —  350.  IV  — 441,  442,  445.  Vid. 
Evoluções. 

Exercito%lo  Mogol.  III  — 597. 

Exércitos  do  Badur.  III  —591,  592,  598. 

Expe«ii<;ão  de  D.  Cliristovam  da  Gama  á  Abes- 
sinia.  IV  —  345  a  391. 

Explosão  da  mina  do  baluarte  de  D.  Fernan- 
do, em  Dio.  IV  — 503. 

Explosões.  I  —545.  El  — 309,  554,  500, 
057,  901,  902.  sii  —474,  527,  597,  721, 
758,  823.  IV  — 282,  378,  500,  507,  514, 
541,  542,  551,  043. 

Exposição  dtí  Gaspar  Pereira  cá  vergonha,  i — 
888,^889. 

Expropriações  em  proveito  de  frades.  íV  — 
009,  070.' 

Extorsões  do  ciovernador  D.  Duarte  de  Mene- 
zes. 11-832. 

de  Martim  Aifonso  de  Mello  Jusarte.  III  — 

470. 

do  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  e 

dos  seus  privados,  sv — 341.  Vid.  Peitas,  e 


Roubos. 
Évora,  cidade  de  Portugal,  n  — 415, 

III  —008,  009.  IV  — 18,  90,  395. 
Eyria.  Vid.  Iria. 


520. 


ma.  Ill  —72. 
Exéquias  d'elrei  D.  Manuel.  II 
Vid.  Funeraes. 


■731,732. 


Fabrica  do  espingardas  em  Goa.  IV  —  003, 

Faclios  d'acclarar  o  campo.  Ill  — 802.  Vid. 
Candieiros. 

Falcão  (António  Lobo),  capitão  de  náu  do  rei- 
no. II  —  200,  273,  403,  473,  474,  524, 
539,551. 

(Gonçalo),  capitão  do  baluarte  de  S.  Thomé, 

em  Dio.  III  —857,  858.  iv  — 30. 

(Luiz),  capitão  das  fortalezas  d'Ormuz,  edo 

Dio.  III  —391,  393,  459,  407.  iv  — 10, 
280,  307,  310,  337,  338,  524,  580,  022  a 
024,027,  031,  030,008. 

(Manuel),  ou  Álanuel  Lobo  Falcão,  alferes 

do  manschal  D.  Fernando  Coutinho,  e  al- 
caide mór  de  Maluco  e  d'Ormuz.  II  — 17, 
474,  551,  888,  889.  iii  — 171,  172,175, 
177,  178,  243,  245,  253,  254,  259,  201, 
841,842. 

Faleiro  (António),  alevantado  e  traidor.  II  — 
700  a  703.  iv  — 30  a  32,  35,  30. 

(Francisco),  ii  — 703. 

(João).  IV— 507. 

Falsicla4le  d'Aftonso  Mexia.  III  —209. 

d'um  tabellião.  III  —4.30. 

Falta  de  palavra  de  Francisco  de  Gouvea.  III  — 
500. 

Fama  desfavorável  aos  portuííuezes.  I  — 047. 
ia— 078,  097.  iii— 479. 

do  valor  dos  portuguezes.  IV  —  85,  80. 

Fanatismo  de  D.  João  de  Mamoya.  III  — 731. 

Fanões,  moeda  da  índia.  I  —299.  II  —  20, 
IV— 104,  132. 
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Faque,  mouro  de  Mombaça,  (rantes  xeque  de 

Muoamliiquo.  II — o/O,  5t)'t. 
Farão,  ou  Faro,  cidade  de  Portuual.  II  — 855, 

(António  de\  III  — 5(54. 

Faria  (Bastião  do),  casado  de  Cananor.  IH  — 

lis,  12!>.  i;]5,  138. 

aiiouode\  1—899. 

(Duarte  df),  i  —883.  O  —908,  946. 

(Keruão  de).  Ill  —  Í92. 

((^larcia  de),  escrisão  da  feitoria  de  Calecut. 

11—814. 
(Pêro  de\  capitão  de  Goa.  e  de  Malaca.  II  — 

2(H).  Í73,  Í75.  ;U)7,  404,  448.  455.  523, 

547.  579,  582,  918.  iii  -101.  129,  135, 

14(5,  15(5.  158  a  1()3,  1()5,  170,  179,  190, 

198.  205,  238,  2(J7  a  271,  303,  304,  43(í, 

437,  455,  4(55,  4(5(5,  758,  759.  IV— 77, 

112.  2(30,  280,  308,310. 
Farinha  (Dio-ro).  iil  — 727. 

(João),  piloto.  II  — 755. 

Fariafjaio  (Costa  de\  na  Arábia.  II  — 11. 505, 

570.  588,  741,  785,  833.  iii  —  24,  00. 
Fariaqui)!».  povos.  I  — 079,  083,  084.  IV  — 

047. 
Fario  (Fernão),  capitão d'um  catur.  III — 275. 

IV  — 109  a  111,  130. 
'  Fatigar,  ou  Fategar,  reino  naEtliiopia.  III  — 

53. 
Fauwiodovicerei  D.Vasco  da  Gama.  II  —  815, 

828.  Vid.  Apparato. 
Favor*'»  d'Antonio  Galvão  a  Tristão  d'Atavde. 

1,1  —800,  810. 
de  D.  João  de  Castro  a  Martim  AlTonso  de 

Sousa.  IV  — 433. 
d'rlrei  D.  João  III  a  AíTonso  Mexia.  Iil  — 


a  345,  352,  300,  301,  303,  378,  382,  383, 


s)^)* 


007. 


Fa:>ai,  illia  do  grupo  dos  Açores.  Ill 
FoliroM  de  Malaca.  II  — 251. 
ivira»  d.'  Trem.  lie.  IV  — 300  a  302. 
Feilic-ciroM  c  ailiviídiadorcs.  I  —47,  54,  09, 

70.  114,  115,  299.  II  —215.  Ill  —82, 

519,  771.  775, 
Foiloi-oN  d'ariiiada  d'An'onso  dWlbuíiucniue. 

I  —833.  II  —390.  392. 

d'arma(ladeD.  Estevamda  Gania.  IV — 207. 

da  de  Fernão  Peres.  II  —525,  527. 

da  de  D.  Francisco  d"AImeida.  I  —  555, 

508. 

da  de  Nuno  da  Cunba.  iii  — 544. 

dos  ariiiadons.  I  — (5(57. 

de  Bacaiiii.  IV  — 24Í). 

d.'  Hatical.i.  IV— 259.  2(52. 

d.-Calrcwt.  I  —  4(J3,  418a  422,  424.  ii  — 

32.  3(52.  392.  4(5(5. 
d.' Cananor.  I  —250,  257,  294,  297  a 299, 

308,  33(5,  337,  340  a  342,  34(5,  348.  .372, 

370,  411,  497,  510.  515,  5(54,  583,  (504, 

(592,  (595.  (597,  (598,  701.  703.  71(5,  717, 

!)80.  984;  !)«7.  II  -30,  122,  124,  138, 

9(51. 

do  Cfvião.  II  —542. 

de  Cocbym.  1  -  311,  314,  315,  318,  343 


Fciíore»  de  Coulão.  1  —  400,  407,  491,  564, 

579.  5!)3,   594,  590,  (505. 
de  Dabul.  IV  — 443  a  440. 

de  Dio.  BI  —(521,  023,  037  a  641,  002. 

IV  — 02. 
de  Goa.  II  —89, 101, 162, 177,  191,  197, 

Í99,  200,  203. 

de  Maluco.  III  —374. 

d'Ormuz.  ii  —380. 

Os  outros  procureni-se  pelos  seus  nomes. 
Feiloria  de  Cananor.  I  —108,  109,  312,  348. 

de  Baçaini.  Ill  —580. 

de  Coiliym.  I  —301.  II  —570. 

de  Cosniin,  no  Pemi.  II  — 474,  475. 

de  Coulão.  I  —  4Ò0  a  408.  490,  594,  596. 

de  Malaca.  II  —33.  37  a  39. 

de  Pacem.  II  —011  a  013,  610  a  620. 

dos  castelhanos  em  Tidore.  II  — 633. 

Folippe  (^S.\  apostolo.  Ill  —75. 

(S.),  nan.  IV  — 428,  430,  598,  087. 

F<'Iií»pt-  d'Aguiar.  — de  Castro.  — de  Heizon- 

dc.  — Hotlrigues.  — Rodrigues  de  Mello. 
Felif|iie  (Diogo),  boticário  de  Lisboa,  l  — 9(J0. 
Feli*  (Monte  de),  ou  Raz-el-íil.  1  —  305.  II  — 

580,  IV  — 241. 

Feo  (DiouoV  I  —440,  445,  447,  402,  465. 

(Diogo  Pires).  1-607. 

• (Feinão\  I  —8(50. 

(Lourenço).  I  — 415. 

(Simão),  moco  da  camará  da  rainba,  e  juiz 

d'alfandega  (íe  Dio.  IV  —460,  484. 

Ferida»,  (muu)  as  curavam  ao  modo  de  Co- 
cliym.  I  —217. 

ForidoN  auasal liados  pelos  casados  dcCocliym. 
Ill  —'831,832. 

e  aleijados  na  guerra.  Dobra-lhes  o  manti- 
mento o  vicerei  D.  Francisco  d'Almei(la, 
(o  i|ue  eirei  reprova\  e  faz-lbes  mercês  de 
dinheiro.  I  —(504.  (505. 

na  armada  de  Martim  Allonso  de  Sousa. 

III  —8:52. 

na  batalha  de  Dio.  IV—  567, 568,  571, 578. 

em  brigas.  II  —819. 

n(»  combate  de  Malaca.  II  —241. 

no  desendiar(|ue  de  Pêro  Mascarenhas.  III 

—  120,  121. 

na  expedição  d'Abessinia,  ciirados  por  D. 

Clirisio\am  da  Gama.  IV  —  370. 

l-N^rinoN*»  (.Monte),  a  F.  de  Malaca.  I  — 517, 
5(51,  !)8(5.  Ill  —302,  353,  778. 

F«'riaaii<l*Aiinis.  — Alvares  (^iarnache.  — Al- 
vares da  (iiinlia.  — Alvares  da  Gá. 

I>riian(l<'H  (.Vlvaro),  corregedor  da  corte.  II 

—  574. 

(Ambrósio),  meirinho  d"armada  de  Fernão 

de  Magalhães,  ii  —628,  029. 
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Fernandes  (Ânna),  mulher  (l'um  medico  de 

Diu.  IV  —  oo. 
(António),  capitão  d"uma  caravela.  I  —269, 

46o.  II  —882,  883.  iv  — .T)7. 

(António),  malabar.  IV  — 58. 

(António),  cafre,  copeiro  d'A-ITonso  d'Albu- 

querque.  l  -97.o.  H  -23,  96,  236,  245, 

247,  397,  919. 
(António),  o  Roxo,  capitão  d"iima  caravela. 

i  _301,  387,  403,  4.36,  4iO,  462,  485, 

507. 

(Barbara),  mulher  de  Dio.  IV  —  33. 

(Bartholomeu),  mestre  denáud'Aflbnsod'Al- 

buquerque.  II  — 235. 
(Bastião),  romeiro  à  casa  de  S.  Thomé  de 

Meliapor.  II  —722. 

(Belchior),  mestre  de  pedreiros.  II  —492. 

(Braz).  II  —787. 

(Ghristovam),  capitão  e  mestre  d  uma  nau 

d"armador.  II  —574,  575. 
(Diniz),  tabellião  de  Goa.  I  —681,  804. 

III  — 145. 

(Diogo).  II  —89,  90.  IV  — 308. 

(Dioiío),  romeiro  á  casa  de  S.  Thomé  de  Me- 

liapoV.  II  —722,  725,  787. 
(Diow).  adail.  II  -78,  91.  93,  111,  112, 

155,^303,  322.  iii  -690,  ()91,  708,  741. 
(Domingos),  o  Rume.  ll  —882,  883. 


-(Duarte).  Ii  —262.  iii  —338,  828. 


(F radique).  II  — 148,  149. 

(Francisco),  o  Morvcalle.  IV  — 554,  572, 

700. 
(Gil),  escrivão  do  judicial  em  Gocliym.  Ill 

—  125. 

(Gonçalo),  o  grão  capitão.  I  — 740,  897. 

(Gonçalo),  escrivão  na  devassa  contra  Mfonso 

d"Alhuquer([ue.  I  — 879. 
(Gonçalo),  capitão  d'um  navio  do  reino. 

III— 541. 
(João).  II  -533,  551,  587.  iv  — .388, 

427. 

(Lopo),  mestre  de  navio.  Iil  —405. 

(Luiz),  capitão  d'um  bergantim.  II  —  185, 

192. 
(Luiza),  mulher  cafre  de  Dio.  IV  ^  507. 


(Manuel).  IV  — 706. 
(Miguel),  do  séquito  da  embaixada  de  D. 

Rodrigo  de  Lima  ao  Preste,  ll  — 587. 
(Pêro),  ouvidor  iieral  da  Índia.  Bll  — 8'irl, 

842.  IV  — 217,^265,  271,  273,  27V,  290, 

993  295  3 '13. 

(Pêro)',  tabellião  de  Goa.  líl  —  158,  1.59. 

(Pêro),  cleriuo  de  Meliapor.  II  —725,  787, 

(Ruy),  feitor  de  Cbaul.  IV  — 514,  .520. 

(Thõmaz),  mestre  d"obras.  II  —  157.  330. 

(Vasco),  casado  em  Goa.  iv  —  5.59,  567. 

(Vicente),  escrivão  d' uma  mensagem  ao  Idal- 

cão.  n— 322. 
rN'icente"),  mestre  de  cantaria.  ll  — 725, 

726,  787. 
Fernando  (D.),  rei  de  Castella.  II  —463. 
• (D.),  infante  de  Portugal,  filho  d'elrei  D. 

Manuel.  IV  — 435. 


Fernando  (D.),  traidor,  filho  do  commenda- 

dor  de  Sines.  II  —294  a  299,  302,  319. 
Fernando  d' Almeida.  — de  Castro.  — d'Eça. 

—  de  Lima.  — deLoronha.  — de  Mello. — 
de  Meneses.  — de  Monroyo. 

Fernão  d'Abreu.  — d'Alcaçova.  — d'Andra- 
de.  — Anriques.  — Antunes.  — d''Araujo. 

—  dWtayde.  — d'Atouguia.  — Baldaya.  — 
Barba.  — de  Barbuda.  —Barbudo.  — Ber- 
mudes.  — Brandão.  — Braz.  — de  Brito. 

—  Cabral.  — Caldeira.  — Camelio.  — Car- 
doso. —  Carvaliio.  — Corrêa.  — Cotrim. — 
Coutinho.  — de  Castro.  — Dias.  — Dias  Cé- 
sar. —  Diniz.  — Drago.  — Eannes  de  Sou- 
tomayor.  — de  Faria.  — Farto.  — Feo.  — 
de  Ferreira.  —  Furtado.  —  Gil  de  Maga- 
lhães. —  Gomes.  — Gomes  de  Lemos.  — 
Gomes  de  Sousa.  — Gonçalves.  — Gonçal- 
ves Mousinho.  —  deGrijalva.  — Jacome. — 
Jusarte.  — de  Lima.  — de  Lis.  — Lopes. — 
Lourenço  de  Lima.  —  de  Magalhães.  — Mar- 
tins d'Almada.  — Martins  Evangelho.  — 
de  Mello,  —de  Mesquita.  — de  Moraes.  — 
Paçanha.  —  Pacheco.  —  Pedrógão.  —  Pe- 
gado. — Peleja.  — Peres.  — Peres  d'Andra- 
de.  — Peres  Pantoja.  — Pestana.  — Rodri- 
gues. —  Rodrigues  Barba.  —Rodrigues  de 
Castello  Branco.  — Rodrigues  Corrêa.  — 
Rodrigues  de  Sousa.  — de  Resende.  — de 
Sequeira.  — Serrão.  — da  Silva.  — da  Sil- 
veira. —  Soares.  — do  Soveral.  — de  Sou- 
sa. —  de  Sousa  de  Távora.  —  de  la  Torre. 
—  Travassos.  — Valente.  — Vaz  Çarnache. 
— Vaz  Cavai leiro.  — Velho.  — Vieira. 

Ferocidade  do  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha. 

IV -116,  117. 
Feros  d'Aironso  d'Albuquerquc.  I  —852, 863, 

871. 
Ferrão  (António),  pagem  do  governador  D. 

Henriques  de  Meneses.  II  — 919. 
Ferreira    (Álvaro),   capitão   d'uma   galeota. 

III  —83,  90. 
(António),  alcaide  mór  de  Pacem.  II  —186, 

349,  579,  780,  791,  799. 

• (Arthur).  II  —878. 

(Bastião),  casado  de  Goa.  m  —284,  316, 

330,  332. 
(Dioíjo).  capitão  d'uma  coiraca  emPangim. 

11—315. 
(DuarteV  i  -  446,  462,  465,  507,  509, 

511,596,644.  ii— 155. 
(Duarte),  feitor  de  Chaul.  O  —670,  742, 

908,  946. 

(Fernão  de).  l  —553. 

(Francisco).  Ill  —394,  541. 

(Gomes),  capitão  d'uma  caravela.  I  —229, 

337,  344,  345. 
(Gonçalo  Gomes),  feitor  de  Cananor.  I  — 

182,  183,  257. 

(Henriíiuej.  II  —942. 

(João).  I  —  ,553. II -357. III  — 426, 675. 

(Lopo),  capitão  d'uma  náu  do  reino.  ll  — 

734.  IV  — 264. 
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Ferreira  (Miguel),  embaixador  ao  Xoques- 
niael,  c  capitão  de  Clioroinandcl.  li  — 73, 
357,  359,  409  a  417.  4^21,  4:23,  424.  426, 
429,  4't3  a  445.  iii  —419,  421,  424,  449, 
882.  IV— 78  a  84,  585. 

íNioi)l;iu  dl'),  ciiiliaixador  d'Ornuiz  a  Por- 

timal.  11—38(3,  405,  419,  421,  425,427, 
448,  452,  453. 

(PemK  capitão  do  Quiloa,  e  de  Cacot(trá. 

I  —:m,  535.  542.  577,  C()9.  (5/0,  88(5, 
887,  912.  II  —  11,  29,  199,  404,  47(), 
488,  539.  Ill  —  090. 

(Simão),  secretario  do  governo  da  índia,  e 

embaixador  ao  IJadiir.'  Ill  —339,  449, 
454.  455,  471.  473,  535  a  537,  542a545, 
547  a  549.  581  a  583.  (513  a  (517,  (519.  (520, 
(5(50.  (5(54  a  (5(5(5.  (i(39,  (570.  IV  — 15,  9(5, 
97.  727. 

Ferro«.  navio.  II  —  120.  289,  349. 

FemlaM  reliiíiõsas  na  Abessinia.  Ill  — 40,  42. 
IV  — 355,  392  a  394. 

triumpbaes  do  governador  D.  João  de  Cas- 
tro. IV  — (5(J9,  613,  (517,  050. 

Fea?.  reino  dAírica,  na  costa  da  Berbéria.  I  — 
.S<.I8. 

Fialho  (Diogo).  Ill  —2(53. 

( Fra nciscoj .  IV  —  390. 

(Gaspar),  capitão  de  Baçaim.  IV  —  081. 

Fidaleo  (João),  capitão  da  ordenança  ou  suissa. 
11-44,  303. 

(Manu.d).  11—244,  341. 

FidalsoN  da  Imlia.  II  —921.  Ill  —  iOl, 
ISi),  28(5. 

aroiitadores  de  ladrões  c  assassinos.  IV  — 

128.  130. 

d('scstiiiia(b)S  do  auvernaditr  D.  nenriíjue  de 

M.'nr>es.  II  —919,  932.  9(53,  9(54. 

,  desptj,vs('  d'eibs  ovicerei  D.  Vasco  da  Ga- 
ma. II  —822. 

São  premiados  [xdos  feitos  dos  piães  desfa- 

vorecidijs.  II  —912. 

Bi'ji'it;iiii  alguns  a  capitania  de  Dio.  IV  — 

5S(5.  587. 

Fi(leli<la«le  .b-Cdjeitcqiii.  1—204,  205,324, 
325. 

de  Davane,  corretor.  I  — 43,  174,  177. 

dit  gnaida  múr  dos  paços  do  Mandou.  III  — 

518. 

do  regedor  de  Pacem.  II  —7(58,  7(59. 

do  rei  de  Coclivm.  I  —225,  351  a  353,  355. 

d'um  tliio  do  rei  (rAib-m.  IV  — 045,  047. 

Vi.l.  Lealdade. 

FieiM  de  Deus,  nau.  IV —  10. 

Fivaw  (carta  dej,  para  a  camaia  de  Goa.  IV  — 
(51(5. 

FiKiíeira  íAinln'').  II  — 770. 
112,  127,  i:!0,  135. 

(Antonioj.  I  —  4(52,  507. 

(Cdirislovaiii).  II  —579,908. 

(Diogo;.  II  — 553. 

(Francisco).  I  — 543. 

(Gonçalo),  caidtão  d"um  bergantim.  II  — 

388.  ' 


Figueira  (Henrique),  capitão  de  Coulão.  III 
—  111. 

(Joãúj.  ( lerigo,  escriptor  dos  successos  da  pri- 
meira viagem  de  Vasco  da  Gama.  I  — 134. 

(Luiz).  IV— 054. 

(Boque).  II  —779. 

(Buyj.  jMorto  n'uiiia  acção  naval  contra  La- 

(|uexemena.  II  —888, "889. 

( Buy).  ca[>itãu  d*uin  navio  de  Maluco.  III — 

259,  703. 

Figueiredo  (Álvaro  de).  III  — 708. 

(António  de).  I  —(581. 

(Bastião  de).  I  —709. 

(Gliristovam  de),  feitor  em  Bisnegá,  escri- 
vão da  feitoria  de  (lOa,  e  tanadar  mór.  I  — 
720,  72(5.  II  —510.  581,  942.  Ill  —  190, 
191,  403,040,  041,  04(5. 

(Francisco  de).  Ill  —329. 

(^Joronymo  de),  capitão  em  diversas  empre- 

zas.  Ill  —775,  770,  828.  IV— 71. 

(Jeronvmo  de),  calumniador  deD.  Estevam 

da  Gania.  IV  — 224,  254,  300. 

(Jorge  de),  camareiro  do  vicerei  D.  Fran- 
cisco d'Almeida.  I  —994. 

(Martim  de).  Ill  —200. 

-(Buy  de),  feitor  de  Goa.  II  — 7o. 


Figueiró  (António  de).  I  — 703. 

(Cliristovam  de),  i  — 553. 

(João  de).  II  —341. 

(Pedro  (le),  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 

148,  150,  151. 
FilliaN  de  I).  Goterre  de  Monrovo.  liv  —213, 

214. 

■ do  marqucz  de  Villa  Beal.  IV  —  599. 

do  governador  Garcia  de  Sá.  IV  —  672, 

073. 
FilltoH  d*AfFonso  d' Albuquerque.  II  — 457, 

458,  401. 
(KAyres  Corroa.  I  —204,  205,  323  a  325, 

421,  422,  425. 

do  Bobor  Mirza.  Ill  —574,  594,  595. 

de  Cacaiidar.  Ill  — 573. 

do  (^lafardim.  II  —447,  449. 

(lo(;amaráo.  Ill  —728,  740. 

do  (^õjelieijui.  II  — 901. 

do  Coje  Cafar.  Ill  —883.  884. 

de  Cojo  .Víamude.  IV—  (525,  020,  028,  629. 

de  Duarte  Galvão.  II  —589. 

do  Imperador  Carlos  5."  IV  —  435. 

de  João  Lopes  Car\alliinlio.  11—628,  632. 

de  Laiilicarào.  Ill  —797  a  799. 

do  .Madunepatidar.  IV  —  83. 

do  Mestre  de  Sanl'laL'o.  IV  — .599. 

de  Poro  da  Covilhã.  Ill  —30,  49,  50,  (56. 

de  1*01  o  Vaz  V('dor  da  fazenda.  Ill  — 662. 

Vid.  Nuno  Vaz. 
de  portuguezes  c  de  mullieres  Índias.  II  — 

37;i. 
da  rainha  de  Cliitor  ou  Sangá.  Ill  — 529, 

589. 

do  rei  de  Caxem.  IV  —  635,  045. 

do  rei  de  Coylão.  IV  —  540,  447. 

do  rei  dePorlugal,D.  João3."l%'— 96,  410. 
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Filboj»  do  rei  de  Malaca,  ii  —238,  240,  245. 

do  rei  do  Mandou.  IBI  —610,  079. 

do  rei  de  Modoiar.  IV  — o2o. 

do  rei  dos  Papuas.  lil  — 8U0. 

do  rei  de  Pedir.  IB  —214.  218,  219. 

d'um  rei  de  Quiloa.  I  — 537,  539. 

do  rei  de  Siam.  Ii  —552. 

do  rei  de  Zanzibar.  I  — 415. 

-de  Resxarafo.  IV  — 433,  434,  525. 

de  Rexamed.  II  —435,  436. 

de  Saladini.  iii  —525,  526,  528,  604. 

d'Uteinularaja.  II  —.254,  257,  261. 

de  D.  Vasco  da  Gama,  vicerei.  lEl  — 97. 

de  Vicente  da  Fonseca.  IH  —493. 


Firmeza  de  D.  João  de  Castro,  obriíza  o  Idal- 
cão  a  ceder  das  suas  exigências.  EV  — 446. 

Flaiiflre!».  (Commercio,  e  productos  da  indus- 
tria de).  I  —38,  53,  62,  85,  149,  152, 
191,  218,  220,  228,  234,  273,  312,  314, 
338,  516,  581,  627,  642,  817.  ii  -233, 
409,  4.30,  464,  465,  547,  587,  815.  Ill  — 
425,  500,  538. 

(João  de),  bombardeiro.  I  — 846. 

Florontins  Bartholomeu.  — Joannes.  —  Vi- 
nete. 

Fogaça  (Álvaro).  I  —720. 

(António  Ferreira),  capitão  d'uina  navcta. 

11—488. 

íDiogo).  II  —770. 

(Francisco).  II  — 553. 

(João),  capitão  d'uma  galé.  II  — 742. 

(Jorge),  capitão  d"uma  náu,  e  um  dos  aman- 
tes das  mouras  nuardadas  por  Aflonso  d'Al- 
buquercíue.ll-22,82,115,116,117,123. 

Flor  de  la  mar,  náu.  1  -663,  826,  885,  893, 
914,  920,  924,  935,  981,  990.  ii  -58, 
217,  267.  Ill  -182,  212,  219,  333,  816. 
IV -211. 

de  la  rosa,  náu.  11—116,  289,  455. 

Fogo  posto  na  armada  de  Marlinbo  Afionso  de 
Mello  Jusarte.  Ill  —262. 

Fogoí»  d'arti(icio.  II  — 571  a  573.  IV  —  483. 

Folguedo  maritimo.  II  — 406  a  408. 

FolgiiertoH  eiouos.  II  —263,  476,  5.39.  835. 
III  —.331.  iv-nS,  208.  4.32.  578,  591, 
592,  604,  6.50,  673,  681,  694  a  69(). 

Forneci.  l  —564,  705,  858,  872.  ii  -  100, 
102,  118.  251,  276,  348,  498,  500,  548, 
594,  .596,  601,  691,  693,  720.  792,  799, 
884,  901.  III  —  2()0,  278,  357,  3.58,  386, 
667,  697,  729,  737,  740,  815.  iv  -87, 
111,  131,  132,  1.38,  420,  423,  500,  529, 
531,579,618,723. 

Fonseca  (António  da),  escrivão  da  puridade 
d'AíTonso  d'Albuquerque.  ll  — 445. 

(António  da),  iii  —708. 

(Diogo  da).  111  —385. 

(Domingos  da),  tronqueiro  de  Goa.  IV  — 

149. 

(Duarte  da),  capitão  d"uma  caravela.  Il  — 

904  a  906,  909,  911,  912,  916,  942.  iií- 
282,  312,  385. 

(João  da),  um  dos  capitães  do  soccorro  ao 


Preste  João.  iv— 202,  347,  357,  359,  373, 

377. 
Fonseca  (Manuel  da),   capitão  d'uma  fusta. 

flV-2Í5,  240. 
(Thomaz  da),  ouvidor  de  Maluco.  IH  —248 

a  350. 
(Vicente  da),  capitão  de  Maluco.  Ill  — 257 

a2(50,  360,  425,  426,  428a 431,  4,32a434, 

487  a  494,  565,  566,  568,  703,  704. 
Fonte  de  Moysés.  IV  — 194. 
Forca.  Veneração  que  lhe  tinha  AÍTonso  d'Al- 

buquerque.  II  —  441 . 
Forca  extraordinária  de  D.  Lourenço  d'Almei- 

da.  1 —558,  612,  628. 
Foreiro  (António),  escrivão  da  feitoria  de  Dio. 

111  —8.58. 
Forniacslo  da  terra  chã  ao  longo  da  serra  da 

Pimenta.  1—362,  363. 
Fortaleza  de  Sancta  Justina  d'Angediva.  I — 

727. 
deBacaim.  Hl  —450,  465,  471  a  474, 

586,  658,  686,  689,  837. 
de  Brasadv,  pertencente  ao  Idalcão.  IV  — 

312,  313,^315,  318. 
de  S.  Thomé  de  Çacotorá.  I — 660,  665, 

687,  921.  11—177. 
de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Calecut.  11 

—  330  a  334,  466,  467,'  471,  811  a  814, 

865,  866,  884,  885,  891,  954  a  962. 
de  Sant^Aníielo  de  Cananor.  I  —582,  583, 

692,  701  a  708,  712  a  716,  728  a  731.  Ii  — 

44.  111—16,  306.  Vid.  Cerco. 
de  N.  Senhora  das  Virtudes,  de  Ceylão.  I  — 

917.  II— .539  a  546. 
de  Sancta  Maria  do  Castello  de  Chalé.  III  — 

434  a  438,  441.  IV— 719. 
de  Chaul.  H  —623,  659a661,  670,  681. 

III  —  285,  .306. 

ou  Fnrte  Manuel,  de  Cochvm.  I  — .384  a 

386,624a642.  ii  —570.  111—107,306. 

de  Çofala.  l  —571  a  573,  .577,  578,  783, 

784. 

de  S.  Thomé  de  Coulão.  11  —393  a  395, 

576,  577,  601. 

de  Cunda.  li  -727.  lil  —15,  20,  81,  92, 

262. 

de  S.  Thomé  de  Dio.  II  —354,  360,  .372, 

574,  004,  (506,  607,  611,  617  a  620,  (J23, 
635.  IH  —274,  502,  602,  610,  614,  616  a 
619,  622  a  625,  652,  605,  ()69,  680  a (583, 
686  a  688,  746  a 753,  793,  799,  838,  845, 
854,  8.56,  8.57.  iv— 64,  65,  73,  75,  77, 
424,  4.55,  4.57  a  461,  465,  467,  581a583, 
585  a  588.  Vid.  Alfandega,  e  Cerco. 

de  Goa.  Vid.  Castello  de  S.  Pedro  de  Goa. 

de  Malaca.  1  —233  a235,  248a  2.52,  267, 

272  a  280,  552  a  554,  798,  799.  Hl  — 
305,  861,  862. 

de  3Ialuco.  Vid.  Fortaleza  de  Ternate. 

ou  Castello  de  3Iocambique.  — 785,  786. 

IV  — 581. 

de  N.  Senhora  da  Victoria  d'Ormuz.  l  — 

836,  837,  841  a  852,  856,  863,  871.  li  — 
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387,  388,  421,  422,  437  a  4'tO,  442,  443, 
4'ín.  'im,  4rio.  682aG88.  iii  —303,  30G, 
H'i-2.  IV— 703. 

Foi-talt^xn  di' P;irtMii.  II  —  (ill  a  613,  G44, 
711),  7:20,  7<;8,  7()9.  7S0.  7!)0  a  79(). 

(le  Otiilofl.  I  —282,  oW,  (iOl).  II  —290. 

(le  S.  .íitão  Baptista  de  Tt-inate.  II  —024, 

047.  71  la 71o,  937,  938.  Ill  —174,  257, 
42<)a  '*28,  032,  801. 

Fortaleza».  Sustcnia  o  rei  de  Cambava  o  di- 
reito de  as  fazer  no  .seu  território.  IV  — 

m. 

Vnnlaçrpns  que  as?e<iuram.  I  — 026. 

Fs-aea  ria,  capi  ião  de  corsários  jaós.  III  —  631. 
Fra«lt'  [iri-gador  do  convrnto  de  Saiicto  António 

do  Cocíiym.  III  —  21^. 
do  S.  Domingos.  es|dii'rico,  c  da  privanea 

do  governador  D.  Henrique  de  Mene-ses.  II 

—  92i.  92:;.  líi  —001. 
deS.  Domingos,  preso  pelo  governador  Mar- 

tim  Aflonso  de  Sousa.  IV — 400. 

de  S.  Franeisco.  idem.  I%'  —  400. 

FradoM  abexins.  IB  —  S85,  586.  IH  —  66, 

08  a  70.  IV  — 39o. 

do  convento  de  Çacotorá.  I  — 084. 

<le  Sancto  António  de  Coclivm.  III  — 124 

diversos.  I  —180.  190.  203,  542.  ii  —29 

538.  930.  iis  —  124,  134.  iv  — 341,  500 

de  S.  Dominiíos.  IV  — 007,  009.  070,  072 

de  S.  Franiisco.  i  —  OliO.  II  —31,  459 

537,  820.  IV -342,  038,  058,  071,  074 

070.721.  ^ 

do  Monte  Sinay.  IV—  188  a  190. 

e  clérigos.  rsTio  consente  1).  João  de  Castro 

que  pelejem.  IV  —  500. 
Fra(l<->'#.a,  caravela.  I  — 209. 
Fi-a(lí«iue  PVrnandfs.  Vid.  Fernandes. 
FrasoNO  (António).  I  — 883. 

(Di(n.'o).  casado  em  Malaca.  II  — 796. 

1  Manuel).  II  —381. 

Franca,  reino  da  Kuropa.  II  — 755,  853,  855. 

Ill  —238,  239,  241,  385,  521,  600.  iv  — 
■    410,  434,  599. 
FraiK-a  (Francisco  de),  vedor  do  governador 

Lopo  Soares.  II  — 504. 
Frau<'<"#-  (l*ero  Kannes),  ca[iitão  diima  náu  do 

reino.  II  —003,  Ii09.  Ill  —225. 

mestre  ({'artifícios  de  fogo.  Ill  — 525. 

Fran<'cx<'H   arrenegados.    III  —  523,    592, 

OU. 
corsários.  III  —  238, 239,  581 .  iv  —  408, 

410. 
Fraiiriwro  (Saneio).  II  — 31,  137. 

(S.j,  d'Angra,  mosteiro,  l  — 137. 

(S.),  de  Caiianor,  idem.  IV  —  403. 

(S.),  d'Kvora,  iilem.  IV  — 395. 

ÍS.),  de  Goa,  idem.  II  —820.  Ill  — 13'i., 

1.55,  150,  205,  30().  IV -321,  322,  059, 

007.  0()9,  720. 

(Habito  oumortallia  deS.).  IV— 447,  058. 

(.Mestre),  pregador  do  collegio  de  S.  Paulo 

de  (loa,  e  depois  S.  Francisco  Xavier.  IV  — 

304,  305,  408,  409,  525,  619,  620,  058. 

TOMO    IV 


FranoiMoo  (D.),  filho  de  D.  Antão  capitão  de 
Lisboa.  III —404. 

(Mice),  veneziano,  unidoscapitãesd"armadâ 

turca.  Ill  —870.. 

Franoíwfo  d'Abreu.  —  d"Albuquerquc.  — 
dWlmeida.  — Alvares.  — Anriques.  — d"A- 
touguia.  — d'Ayora.  — d'Azevcdo.  — de 
Bairros.  — de  Bairros  de  Paiva.  — Barreto. 
— Bocarro.  — Brandão.  — de  Brito.  — Car- 
valho. —  de  Castro.  — Corrêa.  — Corvinel. 

—  Coutinho.  — da  Cunha.  — Dias.  — d*E- 
ça.  — Faleiro.  — Fernandes  Leme.  — Fer- 
nandes, o  Morycalle.  — Ferreira.  — Fialho. 

—  Figueira.   — de  Figueiredo.  — Fogaça. 

—  de  França.  — Freire.  — de  Gá.  — Godi- 
nho. —  Gonçalves.  — Gouvea. — Gramaxo. 

—  d'Illier.  — Lamprea. — Leme.  — de  Li- 
ma. —  Lopes  Bulhão.  — Lopes  de  Sousa. 
— Lourenço.  — de  Madureira.  — Marrecos. 

—  de  Mattos.  — de  Mello.  — Mendes.  — 
Mendes  de  Yascogoncellos.  — de  Mendoça. 

—  deMeneses.  — de  Mesquita.  — deMiran- 
da. — de  Moura.  — daNhaya.  — Nogueira. 

—  de  Noronha.  — de  Novaes.  — Nunes.  — 
Pacheco.  — de  Paiva.  — Pantoja.  — Perei- 
ra. —  Pereira  de  Berredo.  — Pereira  Cou- 
tinho. —  Pereira  Cullatas.  — Pereira  Pes- 
tana. — Pereira,  o  Rosticão.  — Pires.  — Ra- 
bello.  — Ribeiro  de  Sousa.  — de  Sá.  — 3e 
Sequeira.  — Serrão.  — da  Silva.  — da  Sil- 
veira. —  Simões.   — Soares.  — de  Sousa. 

—  de  Sousa  Mancyas.  — de  Sousa  de  Mello. 

—  de  Sousa  Tavares.  — Tavares.  — de  Tá- 
vora. —  Toscano.  — de  Yascogoncellos.  — 
da  Veiga.  — Velho.  — Vieira. 

Fraiioo  (João).  I  —402,  507. 
Frande».  Vid.  Flandres. 
Frazão  (Manuel  Machado).  IH  —675. 
Freclia  furada,  annuncio  deguerra.  III — 781. 
Fi-«'iro  (António),  alcaide  mór  de  Dio.  li  — 

193.  IV -408. 

(Allianasio).  IV  — 514. 

(Bernaldim),  capitão  de  naus.  II  — 49,  60, 

90,   104,  110,  117,  123,  147,  150,  327, 

328. 
(D.  Diogo  d'Almeida),  capitão  d 'uma  ga- 

íeota.  IV  — 102,  201. 


(Francisco^,    valente   capitão  d'um   navio. 

III  —822,  828.  IV— 103. 
(Gfunesj,  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 985, 

98C,.  II  —9.  12,  \\,  22,  27. 

(Gomes),  feitor  de  .Maluco.  II  —205,  870. 

(João).  I  —681.  III  — 4i7,  565,  804, 804, 

807. 

(Lisuarle).  I  —883. 

(NunoK  II  —315,  757. 

(Nuno  Fernand(.'s),  gozil  d'alfandega  de  Sa- 

ligão.  II  —808,  870;  942.  iii— 158, 163, 

33!),  350,  391,  393,  395,  402,  413,  415, 

722,  850. 

(Pêro).  II  —2.35. 

íRuy),  capitão  de  naus  do  reino.  Morto  em 

Calecut  cotn  o  Marechal,  l — 530,  550, 
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534,  596,  601.  602,  609.  ii  -  9,  14,  19, 
20. 
Freire  (Ruy).  II  —908,  946,  949. 

(Vicente).  I  —  88:J. 

Preita»  (António  de).  II  —382,  708. 

(Bastião  de)  ouvidor  de  Malaca.  II  — 266. 

(Diogo  de).  I  -826,  833. 

(João  de),  capitão  de  diversos  navios,  eana- 

del  dosespingardeiros.  I  — 447,  462,  507, 

720.  11—362.  III  —283,  338,  675. 

(João  Lopes  de).  II  — 41. 

(Jordão  de),  capitão  de  Maluco.  Ill  — 312, 

313,  326,  391,  393,  413,  465,  467,  568, 

640.  IV  — 423,  450,  451. 

(Jorge  de),  feitor  de  Baticalá.  IV  — 98,618. 

(Lisuarte  de).  I  —874. 

(Martimde).  II— 515,  875. 

(Martim  de),  capitão  d'unia  náu  do  reino. 

H  -755.  III  —638,  816  a  818,  838. 
(Pêro  de),  capitão  de  Paníiim.  I  —703.  11 

—  179,  189,  190,  193. 

(Ruy  Mendes  de).  IV— 163. 

Frete»  das  naus  dos  armadores.  I  — 234. 
Frias  (Manuel  de),  capitão  e  feitor  do  Choro- 

mandel.  II  —721,  722,  725,  778,  779, 

786,  787,  789. 
Froes  (Miguel).  III  —646,  709. 
(Fero),  capitão  de  vários  navios.  IV — 162, 

203,  720. 
Frol.  Vid.  Flor. 
Froles  (João),  mensageiro  ao  rei  de  Ceylão,  e 

capitão  e  feitor  da  pescaria  do  aljôfar.  II  — 

540,  542.  543,  545,  778,  779,  786,  787. 

III— 235,  236. 
Fuga  d'Âlvaro  Raphael,  feitor  em  Calecut,  do 

poder  do  Çamorym.  I  — 422  a  424. 

do  Badur  do  seu  acampamento.  Ill — 600. 

— — dos  capitães  dAÍTonso  d'Alljuquerquo.  I  — 

869,  870. 

de  Coje  Çafar  deDio.  Dl  —852,  853. 

de  Fernão  Martim  Evangelho,  feitor  eniDio. 

11—637  a  643. 
de  metade  da  gente  do  Badur.  iii  —  657, 

658. 

do  patriarchaD.  JoãoBermudes.  IV — 377. 

de  cem  portuguezes  para  o  Preste.  IV  — 

179  a  183. 
dos  presos  no  tronco  de  Goa.  IV  — 149, 


150. 
-de  Rumecão. 


III 


599,600,604. 


Fundação  de  Malaca.  II  —221,  222. 
do  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Goa.  iv  — 

703. 
Fuudicão  d'arlilharia  em  Champanel.  lii  — 

528. 

,  idem,  em  Jafanapatão.  iv  — ,32o. 

Fundidores  levantiscos.  I  — 564. 

d'artilharia  do  Badur.  Iii  — 528. 

Fnneraes  d'Affonso   d'Allju(iuerque.  II  — 

459,  460. 

de  Christovam  de  Brito.  II  —826. 

de  D.  Christovam  da  Gama.  IV  —393,  394. 

de  Garcia  de  Sá.  iv  — 679. 


Fnneraes  de  D.  João  de  Castro.  IV  —  658, 

659. 

da  mãe  do  rei  deCochym.  Ill  —713  a  716. 

d'elrei  D.  Manuel.  Ii  —730  a  733. 

de  D.  Vasco  de  Gama.  Ill  —845,  846. Vid . 

Exéquias. 
Furtado  (Affonso),  capitão  d'uma  caravela. 

IV  — 308. 

(António).  Ill  —404. 

(Diogo).  IV  — 567. 

(Fernão),  capitão  d"uma  caravela  latina.  I 

—720.  II  —908,  949.  iv  —  297. 

(Jorge).  1—825. 

Fusta  malabar  tomada  com  grande  riqueza. 

IV  — 250. 
Fustas  de  Dabul.  I  —621  a  623.  II  —566, 

824  a  826. 
de  Dio.  II  —  656,  657,  662  a  670. 


CJá  (Fernand'Alvares  da),  ii  —734,  742. 

(Francisco  da),  ii  —479,  488,  579. 

(Tristão  da),  feitor  de  Dio,  tliesoureiro  de 

Goa,  e  mensageiro  a  eirei  d»;  Cainhava.  l  — 
768,  957,958,  990.  ii  -75,  77, 119,  323, 
354.  387,  488.  III  —212,  495,  496.  501, 

.  502,  529  a  531,  533  a  537,  542,  545,  547 
a  549. 

Cafcato  (Bastião),  capitão  mór  d'uma  armada 
d(!  ca?tcllianos.  IBS  —109. 

Gabriel  (Anjo  S.).  IV— 703. 

(S.),  egreja  em  Moçambique.  I  — 161. 

(S.),  navio  em  que  foi  Paulo  da  Gama  a  des- 
cobrir a  índia,  i  — 15,  160. 

<;al»riel  d'Atayde.  —  de  Brito.  —  da  Costa. 

—  Gago.  —  Tavoado. 
«aranliútos.  1%'  — 206. 

Ciafo<«  ou  le[irosos.  Como  os  tractavam  na  Abes- 
sinia.  III  —74. 

Oag;o  (Fernão  Gomes).  Ill  — 564. 

-(Gabriel),  il  —553. 

Cialalão  (Conde).  IV  —  315.  Vid.  -Ruy  Gon- 
çalves de  Caminha. 

Galé  (Baixos  da).  I  —972. 

Galés  turcas.  Sua  fraqueza.  IV  — 703. 

Onde  e  como  se  fabricavam.  IV  —  237. 

Chega  D.  Estevam  da  Gama  perto  das  que 

estavam  em  Suez.  IV  —  192  a  195. 

Galsala,  cidade  da  Palestina,  a  0.  do  Jordão. 
III— 61. 

Gallax  Viegas.  Vid.  Viegas. 

Galle,  porto  de  Columbo.  II  —540,  545. 

Gallega,  náu.  I  —886.  III  —638,  816.  IV 

—  95,  666. 

.Galle§;o  (João),  matador  do  rei  de  Zeylá  n'um 
combate.  IV  — 390. 

(Simão).  III  —828.  IV— 308. 

Galliniias  (Presente  de)  degoladas,  manda- 
do pelo  Badur.  Ill  —746. 

Gallo  (André).  I  —644. 

(Gaspar).  II  —643.  646. 
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Cialvão  (António),  filho  de  Duarte  Galvão,  e 
capitão  de  Maluco.  II  — 7o7,  776.  Ill  — 
97,  JOO,  102,  :](5o,  540,  TiU,  059,  710, 
711,  7á3.  800  a  812.  863  a  867.  IV— 7o. 

(Duarte),  clironisia  nuir  de  Portu^Ml,  e  em- 
baixador ao  Preste  João.  II  — 464,  46o. 
487  a  489.  492,  493.  498,  499,  586,  757^ 
III  —6,  7.  24,  268. 

(.loríe).  íillio  do  antecedente.  II  —  492. 

III  —  268. 

(Mauueh,  idem.  II  —448.  III  —268. 

(HuvK  idem.  II— 303,305,335,  471,  oOl. 

III— 268. 

(Siniãi)  de  Sousa),  idem,  e  capitão  mór  do 

mar  de  Maluco.  Ill  — 15,  83,  84,  87,  238, 
267,  268,  304. 

Vieiras.  Viil.  Viegas. 

Ciaiua  (D.  António  da).  IV —  162. 

(D.  Ayres  da),  irmão  de  D.Vasco  da  Gama, 

c  cai)itão  de  nau  do  reino.  II  — 196  a  198. 

(D.  Ayres  da),  sobrinho  de  D.  Vasco  da  Ga- 
ma, o  capitão  de  Cananor.  II  — 555. 

(D.  Cristovamda),  filhodeD.VascodaGama: 

capitão  mór  do  nuir  de  Malaca,  e  do  soccorro 
ao  Preste  .b.ão.  Ill  —563.  ()26,  628,  629. 
IV— 10.  72. 112.  127, 133  a  1.36,  140,  155, 
162.  l()8a  170.  172  a  174,  176.  1!)4,  198 
a  202.  205.  215,  218,  230,  235,  236,  239, 
240,  269,  286,  294,  29(5,  343  a  355,  357  a 
364,  366  a  384,  391,  393,  397,  685. 

(D.  Estevam  da),  vedor  da  casa  d*elrei  D. 

AiTonso  V,  e  pai  doD. Vasco  da  Gama.  I  —12. 

(D.  Estevam  da),  filho  de  D.  Vasco  da  Gama, 

capitão  mordo  luar  da  Índia,  cajiitão  de  Ma- 
laca, e  governador  da  Índia.  II  —  815,  845, 
846,  863,  932.  Iii  —  458,  487,  538,  540 
563.  564.  626  a  631,  722  a  725,  733,  800, 
810.  813.  861,  8()2.  ■V-6,  75,  78,  112, 
120,  122,  123,  125,  127,  128,  133,  134, 
13!).  141.  143.  145  a  148.  150  a  155,  157 
a  165.  167  a  179,  184  a  191.  193  a  203, 
205  a  212.  214a2I8,  220a230,  232.  239, 
242  a  244,  246,  253,  254,  2l)2a26(i,  294, 
30().  310,  331),  347,  351,  360,  365,  381, 
397,398,405,598.731. 

(D.  Estevam  da),  parente  de  D.  Vasco  da 

Gama,  e  capitão  mor  d'uma  armada  de  na- 
vios pc(iucnos.  I  —270,  284,  288  a  290, 
347. 

(Gaspar  da),  ou  Gaspar  d"Almeida,  ou  Gas- 
par íle  las  Índias,  capitão  mór  darmada  do 
Sabayo,  e  d<'pois  linizua  ou  int('r|)rete.  I  — 
142.  149,  159.  li;:;,'  172  a  175,  178 a  180, 
184.  192,  195,  l!)9.  209,  210,  212,  215, 
228,  2;í2,  279,  282,  283,  289.  291,  2!)7, 
327.  5.39,  542.  5()1,  562,  .565.  583,  616, 
()5<"..  í)00,  968.  11  —17,  20. 


-(Lojio  lia),  do  se()uito  da  embaixada  de  D. 

Hoilrigo  de  Lima,  ao  Preste.  II  — 587. 
-(.Manuel  da),  capitão  da  costa  de  (>horiniian- 

del.  Ill  —15,  220,  235,  23(),  5(J3,  i;2(). 

629,  813,  861,  862.  iv  — 112,  157,  163, 

171,  178  a  181,  183  a  185,  199. 


Gama  (Paulo  da),  irmão  de  D.  Vasco  da  Gama,  e 
seu  companheiro  no  descobrimento  da  ín- 
dia. I  —13  a  15,  24,  27,  28,  33,  37,  46, 
52.  55,  62,  68,  84,  96,  107  a  111,  118  a 

120,  129,  130,  132,  133,  136.  137,  139, 
143.  160. 

(l).  Paulo  da\  filho  do  conde  almirante,  e 

capitão  de  Malaca.  II — 815,  846.  Ill  — 
458.  465,  476,  486,  487,  563  a  565,  626, 
722,  861,  862. 

(1).  Vasco  da),  descobridor  da  índia,  conde 

almirante,  conde  da  Vidigueira,  e  vicerei  da 
Índia.  I  —  12  a  35,  37  a  60,  62  a  64,  66  a 
68,  71  a  73,  78  a  89,  91  a  93,  95  a  118, 

121.  124,  126  a  131.  133.  135  a  137,  139 
a  146,  148,  149,  154,  158a  160, 162,  163, 
173,  178,  230  a  232,  234  a  237.  239,  240, 
260,  2(i6  a  305.  308  a  323,  326 a  328,  332 
a  338,  340,  343,  347,  348,  406,  493,  495, 
525,  529,  537,  561,  562,  588,  744,  904. 
11-29,  84,  196,  555,  815  a  818,  820  a 
823,  825  a  832,  836  a  844,  846,  847,  849, 
850,  853,  859,  860,  872,  890,  912,  921, 
932,  971,  972.  Iii  -5.  7,  8,  11,  15,  21, 
28.  97,  458,  662,  816.  iv  -5,  6,  10,  72, 
205,  602. 

Gaiicliiiilio,  alcunha  d'um  homem  mutilado 
por  Fernão  Gomes  de  Lemos.  II  — 844. 

CiaiKla  chatim,  lingua.  II  — 368. 

,   animal   chamado  também  rhinoceroQte. 

II  —373,  374.  III  —573,  574. 

Ganiwpola,  ouGomespola,  ilha  ao  NO.  de  Pe- 
dir, e  entre  elle  e  a  ilha  de  Nicobar.  U  — 
792. 

Garcox  (António),  capitão  d'uma  náu.  II  — 
26(),  273. 

Ciarciat  (Lourenço),  secretario.  II  —  127. 

(Martim).  Ill  —690. 

Oarcia  de  Brito.  — de  Castro.  — Chaynho. — 
Coelho.  — da  Costa.  — Coutinho.  — de  Fa- 
ria. —  Henriques.  — de  Loaysa.  — de  Mel- 
lo. —  de  Noronha.  — Queimado.  — de  Sá. 

—  de  Sousa.  — de  Távora. 
€>iar('oi>a,  cidade,  e  reino,  na  costa  do  Malabar. 

II  —156. 

4>:arri«ia,  caravela.  I  — 269. 

liaNpar  (FAImeida.  — André.  — d"Azevedo. — 
Cão.  — Cardo.so.  — Chanoca.  — Corrêa. — 
Doutel.  — Fialho. — Gallo.  — da  Gama. — 
Gato.  — Homem.  — de  las  Índias.  — de  Le- 
mos. —  Luiz  da  Veiga.  — Madiado.  — Paes. 

—  de  Paiva.  — Pereira.  — de  Pina.  — Pi- 
res. —  Pinto.  — Preto.  — de  Quesada.  — 
líodrigues.  — da  Silva.  — de  Sousa.  — Ve- 
lho. 

GaNião  (D.)  Coutinho.  Vid.  Coutinho. 
4àai<s  i^raiidc  serrania,  na  península  áquem  do 

Gangi-s.  II  —56,  381. 
UiiUt  (Gaspar),  reijuerente  pelo  governador  Poro 

Mascarenhas.  Ill  —123  a  126. 

(Nuno).  I  —707. 

GaioH  luortos  nas  cisternas  d'Ormuz.  i  — 69)}. 
iinv.efot  súbdito  do  Preste  João.  i«v  —  139. 

F« 
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Ciedeoin,  5."  juiz  do  povo  d'lsrael.  Ill  — 61, 
Cieilolo,  ilha  a  E.  de  Ternate,  no  archipelairo 

das  Molucas.  li  —im.  IBI  —  178,  242, 

362,  4<J4,  567,  568,  727,  739. 
Ciemos  Teixeira.  S'i(l.  Teixeira. 
CJeiíerosiíSadodoAcedecão.  Bll  —  642,  758. 

IV  — 25. 
doBadiir.  EU  —518,  529,  576,584,  609, 

617,  626,  652,  655. 
de  D.  Francisco  d'Almeida,  vicerei.  I  — 

541,  615. 

do  rei  de  Ceylão.  III  —831. 

,  e  li  unianidade  dos  portuguezes  de  S.  Thomc 

de  3Ieliapor.  IB  —  132. 
c:eiig;i])re,  especiaria.  I  —92,  715,  728. 
ftienro  de  Coje  Çafar.  IV  — 683. 

de  Utemutaraja.  II  —261. 

Ciicntil  (Diogoj.  IV  — 308. 

«Gentios  de  Bisneg.á.  Pretende  o  Idalcão  cons- 

trangel-os  a  se  fazerem  mouros.  IV  —  279. 
Cioraoões,  ou  castas,  no  Malabar.  I  —357. 

Vid.  Gastas. 
imiiio  (S.),  nau.  II  —289. 
<>iíB)rai(aB%  estreito.  I  —  136.  —II  —348. 
Ciidí.  lngaraquatorzeleguasd'Ormuz.  BI — 693. 
Cíil  Bariíosa.  —Coutinho.  — Fernandes.  — Fer- 
nandes Barbosa.  —  Fernandes  de  Sousa.  — 

de  Góes.  — Mattoso.  —Simões. 
Cii  (André).  11—850. 
(António),  clérigo,  thesoureiro  da  obra  da 

egreia  de  S.  Thomé  de  Meiiapor.  Ii  —725, 

787. 
(Vicente),  armador,  e  capitão  de  naus  do 

reino.  II  —574,575,816,  828  a 8.30,  940. 

iii  —97,  100,  458,  743.  iv  — 141,  264, 

265. 
Cioa.  ilha,  e  capital  da  índia  portuiíueza.  I  — 

125,  126,  521,  561.  ii  — 50a'57,  61  a 63, 
65  a  70,  72  a  74,  77,  78,  81  a  83,  87,  88, 
98,  99,  102.  113,  120, 121, 131,  139, 144, 
154,  172,  176,  179,  184,  198,  208  a  212, 
214,  267,  271,  292,  300  a  302,  306a 308, 
313,  315,  318,  320.  321,  330,  335,  336, 
347,  349,  359,  364,  365,  381,  401,  455, 
457  a  460,  465,  472,  478,  486,  510,  514, 
515,  537,  538,  614,  707,  728,  759,  760, 
818,  831,  849.  lii  —306,  338,  341,  356, 
389,  417,  462  a  464,  474,  497,  516,  58:5, 
613,  646,  687,  690,  693,  695,  741,  753, 
756,  760,  761,  798,  799.  845,  894.  iv - 
9,  19,  25,  66,  67,  70,  87  a  89,  95,  123, 

126,  128,  140,  145,  160,  161,  165,  166, 
178,  206,  208,  218,  220,  226,  232,  249, 
254,  266,  271,  288,  290,  297,  305,  319, 
320,  322,  326,  331,  332,  342,  343,  408, 
409,  427,  431,  435,  446,  447,  460,  463, 
494,  526,  532,  538  a  540,  570,  57(5.  577, 
584,  586,  592,  593,  613,  614,  637,  647, 
651,  662  a  664,  669,  673,  684,  688,  690 
a692,  695,  697,  700,  703,  712,  714a  716. 
Vid.  Gastei  lo  de  Goa. 

é  'alva  por  Diogo  Mendes  de  Vascogoncellos. 

II— i91,  192. 


Cíoa  (Duque  de).  II  —485.  Vid.  Aflonso  d'Al- 

buquerque. 
Ciodiíiiio  (Acbyles)^  capitão  d'uma  náu  do  rei- 
no, lai  — 439. 
(Álvaro),  capitão  d'uma  caravela.  II  — 186, 

189. 

(Francisco).  III  —301. 

(Lourenço),  capitão  d'uma  caravela.  II  — 

561,  566,  734,  737. 
(Manuel),  mensageiro  aos  reis  de  Pão  e  Pa- 

tane.  iil  —487. 

(Pêro).  III  —690,  741.  iv  — 670. 

C;odiBBs  (Pêro),  ouvidor  da  índia.  I  — 531,  554 

a  556,  566,  568,  656,  657. 
Goe»  (Álvaro  Vaz  de).  1  —312. 

(Gil  de).  1-601. 

(Gonçalo).  I  —768. 

(Uogit,  cidade  marítima  no  reino  de  Cambaya. 

III —418,  785.  IV  — 317. 
Ciojame,  reino  na  Abessinia.  Bll  — 76. 
Ciolpc  mortal  deextraordinaria  força,  iv  —  559. 
CioiBieira,  uma  das  ilhas  Canárias.  II  — 575. 
(;oiBBeM  (^P."  António),  pregador  do  collegio  de 

S.  Paulo  em  Goa.  IV —674,  684,'' 688, 

689,  691,  695. 
(P.''  Diogo),  idem.  1%"  —  673.  Alrás  Antó- 
nio Gomes. 

(Fernão).  11—241,  488,  878. 

(Jeronymo),  valido  do 

Allon.so  de  Sousa.  IV  —  227,  253,  262, 

263,  307. 
(João),  escrivão  da  feitoria  de  Goa,  ed'uma 

embaixada  a  Cambaya.  BI — 134,  306,  323, 

477,  478. 
(João),  capellão  de  Tristão  da  Cunha 

jante  jiela  Abessinia.  i  —687,  688. 
•       134.181—29,39,40,46. 

(João).  Bil  —708. 

(Jorge).  III  —326. 


governador  Martim 


e  via- 
BB  — 


(Pêro).  BB— 515. 

(Pêro),  coiraceiro.  BB  — 919. 

(Buv),  degradado,  e  embaixador  á  Pérsia. 

II  —68,  70  a  73,  566. 

CíoiBBOs  d'Abreu.  — Ayres.  — Bayão.  — Bote- 
lho. —  Carvalho.  — deCastro.  — Ferreira. 

—  Freire.  — Martins  de  Lemos.  — da  Sil- 
va. —  de  Soutomayor.  — Teixeira. 

€;oBB«;alod'Almeida.  — Alvares.  — Arraes,  — 
d'Azevedo.  — Baixo.  — Bocarro.  — de  Bu- 
lhões. —  Carneiro.  — deCastro.  — Couti- 
nho. —  Falcão.  — Fernandes.  — Figueira. 

—  Gil  Barbosa.  — Góes.  — Gomes  d'Aze- 
vedo.  — Gomes  d'Espinosa.  — Gomes  Fer- 
reira. —  Gomes  Homem.  — de  Loulé.  — 
Mendes.  —  Mendes  Çacoto.  —  d'01iveira. 

—  Paes.  — de  Paiva.  — de  Pavia.  — Perei- 
ra. —  Pessoa.  — Queimado.  — de  Resende. 

—  Rodrigues  Corrêa.  — de  Sequeira.  — de 
Sousa.  — Tavares.  — Travaços.  — ^^VazÇar- 
nache.  — Vaz  Coutinho.  — Vaz  Pacheco. — 
Vaz  de  Távora. 

CiOBBcalvcs  (André),  capitão  d'uma  náu  do 
reino.  I  —148.  152. 
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Cionralves  (Balthazar),  capitão  cl'uma carave- 
la. Ill- 38G,  541. 

(^AntãoV  alcaiJe  de  Cezimbra,  e  capitão  de 

náu  do  reino.  I  — oiíO,  343. 

(^Baslião),  casado  de  Goa.  ui  —314,  313. 

(Belchior),  capitão  d'uMia  fusta.  IV  —  3U8. 

(Feruãu),  idem.  IV  — 308. 

(Francisco).  IV  — 41. 

(.I(ião).  liniíua  da  einliaixada  de  D.  Rodiiuo 

de  Lima  á  Abessinia.  II  —587,  832,  833. 
lai  —50.  51,  05,  06. 

(Jdão),  arrenegado.  II  —  680. 

(Juãoi.  tanadar  e  capitão  do  Passo  Secco. 

11-178,  194,  314. 

(João),  dono  d'unia  fusta.  IV — 163,  700. 

(Juão)  da  Ilha.  111  —  195. 

(Nii-olau),  patrão  niór  de  Cocliym.  IV  — 

5^5.  554.  573. 

( Ruv).  capitão  da  ordenança.  11  —  44,  244, 

303",  341,  816.  876. 

Ciondulini*  passo  de  Goa  para  a  terra  firme. 
II  -  82. 

Ciutorre  (D.),  de  Monroyo.  Vid.  Monroyo. 

Coícrrcí*  (Jorge).  Ill  — 636. 

Ciuuro,  cidade  de  Bengala,  cem  leiíuas  pelo 
sertão  dentro.  Ill  —478,  485,  720. 

Ciouvv-a  (Francisco  de)  capitão  do  baluarte  do 
rio.  na  fortaleza  de  Dio.  Ill  — 558  a  500, 
708.  741 ,  742,  857  a 859.  iv— 30, 48, 598. 

GovernatEor  de  Geilolo.  111  — 427,  434. 

Cíovoruasíort'»  da  índia.  Sua  culiiçae  tyran- 
nias.  111  —433.  ^37.  IV— 728,'730."  Não 
escapam  á  maledicência  na  índia.  IV  — 
254,  255.  Perseguição  que  lhes  fazem  n'ella 
p  no  reino.  Ibi. 

da  índia.  Vid.  Diogo  Lopes  de  Sequeira. — 

I).  Duarte  de  Meneses.  — D.  Estevam  da 
Gama.  — D.  llenri(|ues  de  Meneses.  — Gar- 
cia de  Sá.  —  D.  João  de  Castro.  —  Jorge  Ca- 
bral. —  Lopo  Soares.  —  Lopo  Vaz  de  Sam- 
pa\o.  — Marlim  Allonso  de  Sousa.  — Nuno 
da  Cunha.  --  Pêro  Mascarenhas. 

Governo  interino  da  índia,  por  morte  de  Gar- 
cia de  Sa.  IV— (J81,  082. 

Goxil  de  B.iigala.  Ill  —477  a  486. 

de  Calecut.  I  —7(5  a  80.  83.  8().  87.  90, 

93a96,  97,  99al01,  107,  108,  111,  175, 
178,  180.  181.  184,  185,  187,  194,  195, 
199.  lai  —  388. 

dcCaii,inor.>i  -298,  307,  336,  348,  376, 

514.  711,  713  a  717. 

de  Chati-ã(..  Ill  —447,  448. 

de  Malaca.  II  —33. 

dOrmiiz.  11  —427,  430,  433,  436,  444, 

44o,  506,  654.  II  —237.  IV  — 271,272, 
274. 

mór  da  Pcrsia.  II  —412  a  415. 

de  Uaxel.  Ill  —558,  559. 

E  os  mais  pelos  seus  nomes. 

Grã  (Pêro  Gomes  da),  capitão  d  lima  náu.  lai 
-341. 

(Buy  Gomes  da),  caftitão  de  naus  do  reino. 

11—850.  IV -333.  383. 


Grac-a,  náu.  I  —989,  990.  Hl  —458.  IV— 

2()4,  428. 
Gracex.  Vid.  Garcez. 
Graoia.  Vid.  (jiarcia. 

Grada,  ou  Granada,  cidade  d'Hespanha.  l  — 

125,  525. 
Gratlansar.  ou  Garac  Amar,  capitão  do  rei  de 

Zeila.  IV  — 309. 
GriíllaaN.  reputadas  almas  dos  mortos  pelos 

ijKilabai'cs.  Ill  — 715. 
Gi-aiiiaxo  (António).  Bil  —478,  480,  484. 

(Francisco;,  ii  —598. 

Granada.  Vid.  Grada. 

Graiaadi  (Judeu),  capitão  mór  do Sabayo.  Vid. 

Gas[)ar  da  Gama. 
GraiadcKiiK  exageradas  de  Portugal.  I  — 53, 

73,  84,  99. 
Grandio  (António).  Ill  — 020. 
Gratidão  da  gente  de  Cúria  Muria.  I  — 3()9. 

e  bons  serviços  de  Timoja.  I  — 093,  094. 

usada  [)or  Lopes  Vaz  de  Sampayo  com  um 

mouro  captivo.  111  — 94. 
GravBoB.  Vid.  Gabriel. 
Gro^o  calaiaie.  BV  —  187. 
Grejíorio  da  Quadreira.  — de  Vascogoncellos. 
Grumete,  captivado  em  Angediva,  e  assassi- 
no. 1 —240,  241,  243. 
degradado,  comprador  d'arniada  de  D.  Vas- 

coda  Gama.  l  —54,  62,  67. 
Grumete»».  D  —679,  098.  11—104,  184. 
Gryfo,  navio.  El  —074.  IV  — 10,  204.  ^ 
Grjgiíla,  ou  Grijalva  (Fernão  de),  capitãod'uma 

náu  de  castelhanos.  III  — 803. 
Guadalajara,  castelhano,  alcaide  mór  deCa- 

„a,i..r.  1—500.  099.  701,  703.  704,  919. 
Guadelupe,  ou  Agua  de  Lupe,  cidade  e  tem- 
plo celebre  da  tiespanha.  Ill  -009. 
Guarda  da  casa  de  S.  Thomé  dePaleacate.  II 

724. 

do  sultão  Badur.  IDI  —587. 

de  Lo[io  Vaz  de  Sampayo.  III  —  107,  132, 

151. 
-do  ízovernador  Nuno  da  Cunha.  Ill  — 340. 


do  vicei  ei  D.  Vasco  da  Gama.  II  — 815. 

Guardafur.  cabona  bocca  doestreitodeMeca. 

I  —154,  174,  203,  305,  374.  417,  493, 
530,  015,  058,  0()2,  (505,  008,  078,  084, 
798,  843,  8'í4.  849,  850,  852,  872,  880. 

II  —  1 1,  12,  28,  177,  386,  565,  579,  580, 
591.  75().  Ill  —419,  424. 

Guardião  do  cunvenlo  de  Sancto  António  de 
C.Kh\m.  Ill  —199,  215,  219.  ^ 

(lo  convento  de  S.  Domingos  de  Goa,  IV — 

703. 

do  de  S.  Francisco  de  Çacotorá.H  —201. 

do  deS.  Francisco  de  Goa.  IH  — 133,  134, 

155,  156. 

dos  frades  de  Cah'cut.  l  — 20. 

Guarníeão  da  forlaleza  de  Dio.  IV —  471_. 

e\igiásdocaslello  de  Goa.  IIB  — 176,177. 

Gu**"  (Cabo  dej.  IV— 213,  214,  545. 

Gue€le«  (João).  II  — 551. 

íMarlim).  H  -  171.  381,  382,  525. 
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Cnedes  (Pêro  Vaz),  sobrinho  de  Simão  Guedes 

capitão  de  Cliaiil.  IV  —  63. 
(Simão),  capitão  das  fortalezas  de  Baçaim, 

c  de  Cl.aiil.  111-892,893.  lv-51,  63, 

71. 

Cinerra  (Diogo  da),  lingua  em  Maluco.  IH  — 
17o. 

Guerra  de  Goa.  II  —89  a  97. 

Guerreiro  (Lançarote),  alevantado  com  uma 
fu.ta.  IV  — lio,  398,  399. 

Ciuião  do  governador  D.  João  de  Castro.  IV — 
590. 

CiuiÕe!>«.  1  —62.  Vid.  Bandeiras. 

Guin*.  (Costa  de).  1  -7,  33,  136,  137,  139, 
lai  271,  53ri.  660.  H  -290.  Ml  —54, 
743.  IV  — 119,  305,  352,  413. 

Ciuiiiiado  (Diogo).  1  --883. 

ftulfo.  I  —265. 

Ciuiiflras,  embarcações  das  Maldivas.  I  — 34. 

Guíinião  (D.Luiz  dV'\  fidalgo  castelhano,  ale- 
vantado com  uma  náu.  II  — 574. 

Ciuxarate,  ou  Cambava,  reino  do  Indostão, 
napeninsulaáquemde  Ganges,  incorporado 
depois  no  império  do  Mogol.  III  — 685. 

«uzarate»».  povos.  III  —524,  527,  594,  595, 
601.  602.  605,  658,  683.  789,  799  iv— 
75,  76,  92. 


Habito  de  Cbristo.  Il  -331,  386,  556. 

de  Sant*Iago.  II  —  15.  IV  — 410. 

IIa«léa,  reino  na  Abessinia.  III  —53. 
Uanied,  (Cide),  capitão  d'uma  serra  na  Elhio- 

pia.  IV  —  373. 
ouRexamed,  sobrinho  de  Resnordim.  II  — 

405,  408,  418  a  423,  425  a  435,  447,  449, 

654,  675. 
Helena  (Sancta).  I  —385,  640. 
(Ilha  de  Sancta).  no  Oceano  Atlântico.  II  — 

197.  213,  316a318,  854,  855.  iii  —241, 

667. 
(Sancta).  Ucáu.  i  —269.  ii  —673. 


-rainha  da  Ethiopia.  IHI  —30,  36,  54. 


Henrique.  Vid.  Anriqui 

Hercules  d' Andrade.  Vid.  Andrade. 

Herodes,  tetrarcha  da  Galiléa.  III  — 139. 

Hespaniia,  reino  da  Europa.  I  — 9,  125, 
126.  IV  — 86,  285,  594. 

Hespanlia  (Nova),  na  America.  III  — 864. 
IV  — 283,  419. 

Hcytor  d'Andrade.  —Aranha.  —Borralho.— 
de  Mello.  — Rodrigues.  — da  Silveira.  — 
de  Sousa.  — de  Valladares. 

Heytor  troyano.  I  — 555. 

Hoeem  (Agá)  ou  Agacem,  ou  Mir  Hacem,  ca- 
pitão d'uma  armada  de  rumes.  I  — 748  a 
753,  762  a  764,  769,  770,  772  a  774,  927 
a  932,  945,  948  a  951. 

Hollanda.  Productos  da  sua  industria.  II  — 
464. 

Homem  (Anrique),  filho  de  Jan"Homem.  II — 
341,  594. 


Homem  (Gaspar)  estrangeiro,  capitão  d'uma 
caravela  latina.  II  — 816. 

(Gonçalo),  mensageiro  a  Cambaya.  II  — 

193,  ^194,  202. 

(Jan')  ou  João  Homem,  capitão  de  naus  do 

reino,  i  —530,  550,  553,  564,  579,  580, 
592,  593,  596,  599,  606,  613,  614,  898. 
11—341,  594. 

(Jan'),  gentio.  II  —92. 

(Jany),  genovez,  capitão  d'uma  náu  do  rei- 
no. III —439. 

(João  Nunes).  II  —31,  41. 

(Pedr'),  capitão  d'um  navio.  I  — 966.  II  — 

674,  709,  720. 

(Rodrigo).  I  —720. 

(^Tristão).  III  —756  a  758. 

de  trezentos  annos  d^edade. 


III 


■689. 


Homens  agigantados.  II  — 630. 

marinhos.  Ill  — 77. 

rabndos.  lll  — 79. 

Honras  feitas  ao  Meale.  IV  — 592. 

Hospedag^eni,  |iaga,  ás  vezes,  com  açoutes 
pelos  reis  de  Bisnegá.  IV  —  302,  303. 

Hospital  de  Cananor.  I  — 729. 

de  Cochvm.  il  —182. 

de  Goa.  11  —158,  445,  819. 

de  Lisboa.  I  —232. 

de  Moçambique.  I  — 785. 

Hucefe,  judeu,  lingua  ou  interprete  d' AíTonso 
d'Albuquerque.  II  — 177. 

Humanidade  do  vicerei  D.  Francisco  d' Al- 
meida. I  — 555  a  557. 

Hungria,  reino  n'oulro  tempo  independente, 
e  hoje  do  império  d'Austria.  IV  —  34. 

Hupe,  povoação  pertode Malaca.  II — 237, 254. 

Uuriabem,  rei  de  Cochym.  I  — 634. 

HymaiXo,  filho  e  successor  de  Bobor  Mirza 
no  reino  do  Mosol.  III  —597  a  599,  601, 
602,  604,  605,  608,  610  a  612,  659,  660, 
670  a  674,  677  a  686,  788. 


lago  (Sant'),  apostolo.  I  —705,  717.  IV— 44, 
165,  368,  490,  493.. 

(Sant')  de  Galliza,  casa  de  devoção.  1—522. 

(Sant*).  dia  memorável.  1—542. 11—229, 

III  -708. 

(Sant'),  náu.  líi  —182,  458.  iy-211. 

(Sant'),  baluarte  na  fortaleza  de  Dio.  III— 

658. 

(Sant'),  habito.  1—390.  ll  —268,  458, 

833.  IV  — 410. 

(Sant'),  grito  de  guerra.  1  —  128,  390,  436. 

E  em  muitos  outros  legares,  que  é  escusado 
apontar. 

(Mestre  de  Sant').  I  —410,  411. 

(João  de),  arrenegado,  e  lingua  em  Cam- 
baya. II  -755.  III  -545a549,  551,  552, 
586,' 620,  621,  655,  676,  754,  780,  781. 

Ida  d'Antonio  Moniz  para  saber  novas  da  for- 
taleza de  Dio.  IV  — 510  a  512. 


,i2-'t.  ^;jo,  ^oo.  .5hu,  óji,  j/ii,  ójii  :i  ;mi, 
410.  471,  478,  riOS.  ril4,  Go8,  039,  7^28, 
7o{),  7<)0.  Ill  —300,  3o().  íiS^aWí,  (VM), 
(m.  ()'t:\.  (3'to  a  0't8,  01)0,  693 a  093,  (598, 
707.  73-2.  7<;0.  701.  771 .  iv-  22,  23.  20, 
87.  12().  247  a  249,  233.  273.  270  a  280, 
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Ida  do  rei  de  Tanor  a  Goa.  IV  —  688  a  C9o.  incêndio  da  cgroja  de  S.  Thonié  de  Cranga- 

l<la lesto  ou  Hidalcão,  rei  doBalagale.  II  — 30,  nor.  íl  — 780. 

00  a  08,  78  a  89.  93.  98  a  103,  103a  107,  Incendiou,  i  —289, 292, 332,  379,  620,  627, 

109  a  113,  118  a  121.  132.  139,  140,  143,  628,  074,  073.  077,  703,  706,  726,  798, 

IVi,  13't.  13(),  137.  102.  173,  184,  187,  802,807,813,873,920.11  —  18.21,24, 

188,  194,  203  a  212.  214,  271,  2S)3,  290,  57,  97,  230,  270,  332,  301,  303.  397,  093, 

298,  302,  312,  313.  313,  310.  320.  321,  720,  738,  739,  780,  793,  797,  800,  809, 

324.  333,  333.  3()0,  374,  370.  378  a  381,  814,  804,  870  a  872,  880.  880.  Ill  — 91, 

"■     ■" "■  173,232,273,277,280,301,347,349, 

350,  333,  357,  418,  4'i6,  461,  462,  473, 
491,  492,  339,  3()2,  507,  607.  630,  637, 
703,  734,  738,  709,  803.  823,  831.  iv— 
79.  134,  138,  109,  174,  197,  202,  328, 

312  a  313,  317  a  320,  322,  323.  320.  331  549,  572,  603,  613,  616,  619,  708,  721, 

a  333.  3 40,  341.  400  a  402,  438  a  446 .  4 'i8,  722 . 

449.  322  a  524.  338  a 340,  549.  592a  5!)5,  ineon^iancin  do  Badur.  Ill  —583.    ^ 

599  a  601.  004,  013,  010,  021.  039,  003  índia.  —  5,  9,  58,  70,  113  a  115,  123,  125, 

a  0()3.  090.  712.  Vid.  Abraliem  Maluco,  c  148,  149.  152.  180.  232  a  234,  239,  242, 

Al.rahnn  Alie.  201,  264,  266  a  270,  283  a  283.  297,  342 

lenacío  de  HullKies.  Vid.  Bulhões.  a 344,  330,  371 .  374.  377.  409a  U 1 ,  413, 

Ignorância  e  cnDluiuacia  dos  pilotos.  II  —  418,  494,  493,  503,  513,  513.  524  a  526, 

386.  Ill  — 182.  529  a  533,  560.  569 a 573,  380,  387 a  591 , 

Ilha  (rAimediva.  —de  Bardela.  —de  Bom-  615a617,  6'i3,  636.  I)38a6()l.  663a663, 

haiiii.  —de  Caeotorá.  —de  Camarão.  —  667  a  670,  678,  683 a 688,  708,  712,  725, 

do  Camello.  —de  Ceibão.  —dos  Celebes.  739  a742,  744a731,  782,  788a 793.  811, 

—  de  Clieravaipim.  —de  Sancta  Cruz.  —  869,  886  a 889.  893  a 893,  901,  907,  908, 
-    de  Dalaea.  —de  Dio.  —de  Diogo  Pereira.  911,  914a916,  948,  963a977,  983a991, 

—  de  Divar.  —de  Sancta  Helena,  —de  Goa.  994.  II  —  41,  45  a  47,  62,  129,  133,  196, 

—  de  S.  Jorge,  —de  Lara.  —de  Lolir.  —  222,  227,  232  a  234,  248,  257,  266a269, 
de  S.  Lourenço,  —de  Macuhá.  —da  Ma-  292,  303,  321,  348,  366,  371,  375,  378, 
(leira.  —  dr  Mafacalou .  — deMonfia.  —  dos  425.  437,  439.  443,  452,  460  a  464,  466  a 
Mortos  ou  de  Bete.  —dasNáus.  —  d'Ormuz.  473,  478,  488,  503,  529,  557,  578,  595, 

—  do  Ouro.  —de  Palimbão.  —dos  Pilotos.  603,  604,  610,  611,  676,  682.  694,  697, 

—  deQueixome.  —de  Repellim.  —  dosRo-  709,  718,  727,  730,  733  a  735,  752,  756, 
bões.  —Terceira,  —de  Ternate.  —de  Ti-  785,  787,  821,  843,  912,  913,  920,  924, 
dore.  — dcS.Tliomé.  — deVaipim.  —das  930,  93^5,  971.  iii  —22,  104,  184,  313, 
Vaquas.  —da  Veniaga,  —de  Zanzibar.  '     316,  318,  3'iO,  341,  390,  394,  433,  439, 

IlliaN  .FAn-oja.  —da  China,  —do Cômoro.—  443,  502.  533.  562,  368,  570,  582,  606, 

de  CiiriaMuria.  — d.-S.  Lazaro,  —da Ma-  633,  652,  698,  711,  753,  842,  847,  852, 

ceira.  —  de  Maldixa.  —  Primeiras.  —  de  876  a  878.  iv  —  Ki,  00,  94.  90.  97,  100, 

Quanequim.  —  de  (Jnervma.  —Terceiras.  107,  118,  131.  140,  141,  146,  103,  187, 

—  de  Trisiãft  da  Cunha.'  206,  212.  214,  223  a  22(5,  2'i3,  231,  235, 
llbeoM  d'Ang(.ja.  —de  Baticalá.  —de  Cani-  257,  2(50,  261,  309,  330,  371,  399,  413, 

quiiii.  — de  Canvquvrvm  ou  do  Canacani.  435,  4.39,  533,  537.  538,  5'í:{  a  547,  560, 

—  de  Chaul.  —de  Sancta  Maria.  — (Juei-  614,  651,  654,  638,  662,  669,  678,  715, 
madds.  — de  Tramapalão.  716,  731. 

Illier  (Francisco  d*).  IV  — 162,  514,  520.  (Costa  da).  I  -238,  2(52.  308.  375,  430. 

lllc{;i(iini<iad4'  doldalcão,  de  (juem  era  com-  li  —  30.  30,  66,  136,  182,  320,  335,  402, 

p.-ti(h.r  o  .Mrale.  Ill  —  6'i2.  IV  — 320.  483.  537,  540,  (580.  IV  —  159. 

lnip«'rador  Cariou  5."  II  —28,  (525  a  630,      ,  niiW.  I  —(543.  (536.  836. 

(532a63V,!>23.  Ill  —104,  109,  174al7(5,  índia*»  (Gaspardelas).  judeu,  linirna. Vid. Gas- 

212,  223,  2(51.  274,  3(50,  423,  .3(56.  5(57,  par  da  (iama  e  Gaspar  dAImeida. 

6(51,  HM.  IV— 8(5.  1(53,  237.  28'í.  283,  indicíoMda  guerra  a  Dio,  dados  pelo  Ceie  Ça- 

410,419.  'j20.  1:}4.  3.32. :í!í3.  .394. .399,  (532.  far.  iv  —  4.37. 

Imp<'ra«lor(ia  Klliiii|iia.  Ill — 33.Vid.  Prcslt;  inranit''  (Jan'),  capilão  d'unia  armada  de  ca- 

Joàn.  ra\clas.  I  —7.  8.  11.  1(5. 

Iniix-ralriv,.   I>.  Isníirl,  riiullicr  di-  Cahis  3."  Infanlc»  do  .MaiiildU.  Ill  — 519,520. 

II  —  (i3'i.  Ill  —(5(59,  (570.  IV  — 9(5.  .ir  Crylào.  IV  — (573. 

IniiMinidatii' drciimes.  II  —  .303.  (503.  728,  infanlCN  de  Portugal.  Vid.  D.  Hcatriz.  — D. 

7'f3.  732.  7(53.  787.  796.  8.3(5.  913.  Ill  —  l-Crnandi..  —D.  Luiz.  —D.  Maria. 

21.  93,  2.37.  238.  'i33.  '\M .  3(52.  5(58.  (53(5,  Informacrio  dAlInnso  Mexia,   dada  a  clrei 

711,  809,  810,  8'i2.  IV— 101,  339.  342,  nmlra  P.-ro  Mascarenhas.  II  —971. 

343.  4.33.  4(55.  030.  (5(59.  730.  do  \iccrei  D.  Francisco  d'AImeida,  idem, 
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onnfru  AlTonso  d"Albuqucrqu('  e  as  cousas 

irOniiuz.  1—920. 
Inrorma(;ão  do  vicerci  D.  Garcia  de  Noronha, 

idem.  ('onlra  Nuno  da  Cunha.  IV  —  97. 
de  Martim  Adbnso  de  Sousa,  idem,  contra 

Nuno  da  Cunha,    pela  morte   do  Badur. 

III  —792. 
Infornaafões  da  casa  de  S.  Thomé  de  Melia- 

|)or.  IIB  — 420  a  424. 
ingenlio  (Falta  de\  dos  abexins  para  as  artes 

mechanicas.  BV  —  332. 
Ingraiidão  de  D.  Francisco  de  Liuia  a  D.  Es- 

tevam  da  Gama.  IV  — 21o,  223. 

aos  lavores  d'elrei  de  Ceylão.  IV  —  27. 

Ingratidões  dos  portuguezes  a  homens  que  os 

favoreceram.  II  —594,  C79, 749,  701,  79B, 

901.  III  —330,098.  IV  — 27.  453,  537. 
Inliig^ueiii  ou  InhiLto  (Martim),  capitão  d'uma 

náu  castelhana. 'lia  — 174,  173,  177,242, 

247. 
Injuriaiii  feitas  a  AÍTonso  d'Albuquerque  pelo 

vicerei  D.  Francisco  d'Almcida,  e  pelos  .do 

seu  partido.  I  — 973. 
ao  caciz  mór  do  rei  de  Ternate.  ai!  — 304, 

303. 
a  João  da  Nova  por  Affonso  d'Albuquerque. 

1  _8(;0.  807. 
Inofre.  Vid.  Onofre. 
Inqui!«ii;ão  na  índia.  IV  —  294. 
Inf»enKibilifla<le,  apparente,  de  D.  João  de 

Castro,  á  morte  do  tilho.  IV  —  520. 
Iii!«tru«>çõo!«  dadas  por  AUbnso  d'Albuquer- 

que  a' Miguel  Ferreira,  embaixador  ao  Xc- 

(juesmael.  II  — 337,  338. 
Instrumento!*  de  musica.  I  — 170.  II  — 

304.  III  —37,  44,  73,  313,  543.  iv  — 

347,  334. 
Insubordinação,  e  fuga  de  gente,  promo- 
vida porD.  JoãoBermudes.  iv  —  179, 185. 

de  Diogo  de  Reynoso.  IV  —  343. 

Insubordinações.  I  —  078,  733.  730,  757, 

807.  II  -  493,  094,  090,  718,  790.  Iii  — 

370,  377,  503.  iv  — 239,  298,  343.  Vid. 

Alevantamentos,  Desmandos,  e  Tumultos. 
Insultos  dos  mouros  a  António  d'Azcvedo  e 

outros  portuguezeg,  e  sua  vingança,  iv  — 

89  a  92. 
ao  vicerei  D.  Garcia  deNoroniia.  IV  — 100, 

107. 
de  Marlim  AÍTonso  de  Sousa  a  D.  João  de 

Castro,  por  causa  dos  bazarucos.  IV  —  430, 

437. 
ao  governador  Lopo  Soares,  ll  —  497,  500, 

501,  5,33. 
dos  mouros  de  Calecut  aos  portuguezes.  II 

770  a  778,  812. 
ao  ouvidor  geral  de  Manuel  da  Gama  em 

Maçuhá.  IV  — 180. 
do  rei  de  Zeyla  a  D.  Ghristovam  da  Gama, 

e  vice  versa.  IV  —  304,  305. 

do  Idalcão  á  religião  dos  gentios.  IV — 279. 

Integridade  e  lealdade  de  D.  João  de  Castro. 

IV  —  442,  445. 


Intrigas  contra  Coje  Çafar.  IV — 453,  454, 

430. 

em  Maluco.  Ill  —232,  233. 

das  cortes  d\'lrei  D.  Manuel,  e  D.  João  3.** 

lai— 579,  580. 
(lo  vicerei   D.  Garcia  de  Noronha  contra 

Nuno  da  Cunha.  IV  — 17.  Vid.  Enredos. 
Inveja  entre  clérigos  e  frades  por  interesses 

mundanos.  t\  —  088. 
de  Nuno  da  Cunha  a  Martim  Affonso  de 

Sousa.  III  —837. 
Invejas.  I  -089,  700,  838.  II  —42,  304, 

004,  019,  908.  Ill  —17,  41,  101,  232, 

273,  280,  288,  289,  293,  295,  290,  303, 

579,  717,  718.  iv  — 454. 
Invenção  da  Saneia  Cruz,  dia  memorável. 

I!  —  438. 
Investida  do  governador  Nuno  da  Cunha  á 

fortaleza  de  Dio.  Ill  — 412  a  410. 
Iria  Pereira.  Vid.  Pereira. 
Irmã  de  Mamedascão.  EDI  — 077  a  079. 
Irmaão  do  Badur,  refuuiado  entre  os  portugue- 
zes. 111  -497  a  499,  301,  510,  533,  538, 

551. 
de  Camorym  ou  rei  de  Calecut.  I  — 396, 

418"  420,  424,  434,  435,  442,  440,  449, 

430,  437,  438,  400.  470  a  473,  475,  477 

a  479,  481,  482,  489,  497,  507,  508.  Vid. 

Naubeadarim. 

de  Coje  Beciui.  I  —325,  474. 

deCojeMamude.  IV— 028,  033,  045,  646. 

do  Mamai le.  II  —801  a  803,  805. 

do  rei  d'Adem.  IV  — 024. 

do  rei  de  Ceylão.  ii  —541,  543.  IV— 78, 

300.  Vid.  Madunepandar. 

do  rei  de  Cochym.  l  -358,  359. 

do  rei  d*Ormuz.  Ill  —400.  Vid.  Rexealle, 

do  rei  de  Repellim.  III  — 709. 

do  rei  de  Ternate.  Il  — 704. 

Irmãos  da  Misericórdia  de  Goa.  lI  — 820. 
Irrisão  do  governador  Lo|)0  Soares  ao  vedor 

da  fazenda  Fernão  d'Alcacova.  II  —485, 

331,  532,  534  a  530. 
Isabel  (D.),  a  Catholica,  rainha  de  Castella  e 

Aragão,  i  —897.  Ii  —  403. 
Isabel  dWlhuquerque.  —  d'Almeida. 
Isaque,  ou  Isac,  filho  d'Abrahão  e  de  Sara. 

III  —01. 

do  Cayro,  judeu  mandado  a  Portugal  por 

terra,  pelo  uovernador  Nuno  daCunlia.  Ill 
—792.  845,  848,  849.  iv  —  208. 

Israel  (Povo  de),  ou  povo  hebreu.  IH  — 78. 

IV  — 191. 

Itália.  I  —737,  892.  11  —  44,  010.  lil  — 
318.  IV  — 184,  527,  033. 

Italianos  arrenegados,  fundidores  d'artilha- 
ria,  e  engenheiros.  1—403,  421,  434,  455, 
471,  474.  482,  508,  504,  591,  747.  li  — 
47. 

izam  Maluco,  ou  Yzam  Maluco,  e  também  Niza 
Maluco,  senhor  de  Chaul.  I  —770.  IH  — 
498,  514,  059,  000,  073,  070,  752.  849, 
892.  IV  — 312  a  315,  333,  499,  039. 
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^at-ó  ou  Jacob,  patriarclia.  (ilho  i.risacc  deRe- 

becca.  Ill  —o)].  58.  OK  03. 

(Ffrnào).  II  — 1:2;}. 

«lacoino  ( IbMiriíiiKM,  alcaide  mór  do  Çacotorá. 

I  —  ()81.  ()87.  11  —^1). 

Li  itc.  — Undrii:ues.  — Tristão. 

au  fana  palito,  iviíio  na  parle  septentrional 

da  ilha  de  C.-\liu..  IV  — á9<),  447,  620. 

tllliaí;  de'K  III  —448. 

balofo,  costa  des«le  a  bocca  do  Senegal  até  Cabo 

Verde.  I  —784. 
«ianoiM-qiKN  capitão  do  Acedecao.  Ill — 741, 

7  Vi. 
aanoíro  (Rio  de),  iiojc  capital  du  império  do 

Hiasil.il  —028. 
«lan*  ou  Jane  Homem.  — Ifante.  — Mendes iBo- 

tillu). 
•Baiiua«ie!<i«  capitães  das  guardas  dos  pagodes. 

iv-lo.j.  150,  .328/329. 
•iaiio<>'K4'M,  i;enovezes.  Ill  — 48. 
aaiiiarow.  1  —05,  105,  106,  287.  11—141, 

l'i2,  .30:5,  .304.  371,  434,  840,  953.  Hl  — 

471,  481,  482,  484.  IV  — 090. 
Jáo  transfuíia  de  Bi n tão.  II  — 550,  551. 
«láoM,  povos  de  Java.  II  —  34,  36,  38,  275, 

031.  111—209,  031. 

desbaratados  em  Malaca.  Ill  — 269. 

•laoa  ou  Java,  urande  ilha  a  E.  da  de  Çamatra. 

11-221,  '275,  270,  078,  713,  771,  779, 

797,  800.  Ill  —375.  800. 
«larlafa.  iii|:ar  na  Ahessinia.  IV  —  395, 
«latira,  loiíar  na  costa  do  Abexi.  IV  —  394. 
•li^JiiiiM  dos  abexins.  IV  — 392. 
-Jeitlicie,  unidos  juizes  do  povo  bebreu.  Ill  — 

01. 
j(>roiivmo  fS.),  nau.  I  —2(59.  II  —007. 
JcroiiyiiK»  Routaca.  — Dias.  — de  Fijzueire- 

do.  —  GoUKíS.  — de  Lima.  — di;  Meneses, 

—  ileNoronha.  — Nunes.  — d"(Jli\eira.  — 
Orli'^'a.  — de.  Sousa.  — Tiixeira. 

«IcruMaioni,  aniiua  ca|)ilal  do  reino  de  Judá. 

I  —O,  :'.01.  11—325.  .327,  494,  585.  III 

—  50,  59,  00,  424.  iv  — 138. 
•icNii.  II  — 875.  Vid.  Cluisio. 

«luaiiiio  dWlayde.  — Mendes  de  Macedo.  — 

MiMiiles  (l(!  Vasconcellos. 
•loaiiiioM  Florenlim.  II  — 473. 
João  (S.),  náu.  I  —88(5,  922.  II  —590,073, 

838,  853.  8.5(5. 
(S.),  dia  memorável.  11—290.  Ill  —856. 

IV -375.  .394.  479. 
(]).)  2."  rei  dn  l>.,rlu-al.  I  —  1,  5  a 9.  (588. 

II  —325,  473.  Ill  -28,  2Í),  49,  78. 
João  (D.)  :;."  ni  de  Tortuiral.  II  —729,  730. 

732,  734,  7'i(;,  751,  7.52,  7(50.  778.  780, 
782,  79(5,  8i:;.  821,  822.  827,  84(5,  854, 
8.55.  8.57,  870,  891,  912.  913.  925,  9.35, 
!)38,  942,  9.58,  í)(51,  9(52,  972a974.  Ill  — 
7,  24,  3(5,  .50  a  52.  58  a  (50,  98,  99,  103, 
104,  110,  141,  17(5,  177,217,218,  220, 
225,  232  a  234,  241,  243,  275.  282 a 284, 
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288,  297,  316,  319  a  326,  331,  334,  338  a 
341,  355,  356,  362,  375,  376,  378,  381, 
385,  388  a  390,  394,  397,  415,  418,  419, 
421,  437,  440,  443,  452,  453,  455,  45(5  úP 
459,  474,  530  a  533,  541,  543,  557,  5(52, 
563,  56(5,  5(57,  570.  578  a  582,  606,  618, 
(522,  (523,  (551,  655,  661,  662,  665,  (568  a 
(570,  (598,  735,  743,  744,  787,  791  a  793, 
801,  809,  81 1,  824,  843.  840  a  850,  864  a 
«(57.  IV—  14  a  18,  86,  88,  96  a  99,  101, 
103  a  105,  111  a  113,  120,  141  a  143,  145, 
164,  179,  203.  214,  219,  221,  257,  261, 
2(55,  2(56,  268.  284,  300,  304,  306,  307, 
316,  321,  326,  330  a  332,  335,  337  a  340, 
351,  406,  410,  413,  414,  419,  420,  432, 
434,  438,  455,  5.32,  545,  579  a  581,  599, 
604,  606,  651,  652,  655,  657,  659,  665, 
087,  727,  730. 

João  (D.).  [)rimo  de  D.  Fernando  de  Monroy. 
II  -513,  514. 

João  d'Alirani'lies.  — d'Abreu.  — Adão.  — Af- 
fonso  d'Alhu(|uerciue.  — d'Aguiar.  — d'Al- 
meida.  —  d"Alvarenga.  — Alvares.  — Alva- 
res de  Caminha.  — Alvares  Nogueira.  — 
d'Ameixoeira.  — Anriques.  —  d'Araujo. — 
d'Atayde.  —  d"Aveiro.  — d'Avelar.  — Bal- 
drès.  — Bautista.  — Bermudes.  — Borges. 

—  Botelho.  — de  Bryones.  — Cabeceiras. 

—  Caldeira.  — de  la  Camará.  —Caminha. 

—  Cartaxo.  — de  Cartbagena.  — de  Castro. 

—  Ccrmonho.  — (^lianoca.  — deCbavcs. — 
deCbristus.  — Coelbo.  —  CorCès.  — Cores- 
nia.  — Corrêa,  —da  Costa.  — Coutinbo. — 
daCovilhã. — Craro.  — Criado.  — daCruz. 

—  da  Cunha  Pinto.  — Delgado.  — Delgado 
Borges.  — Dias.  — d'Eça.  —Escolar.  — Es- 
tão. —  Falleiro.  —Farinha.  — Fernandes. 

—  Fernandes  Corrêa.  — Fernandes  de  Mel- 
lo. —  Fernandes  da  Silveira.  — Fernandes 
d(í  Vascogoncellos.  — Ferreira.  — Fidalgo. 

—  Figueira.  — Figueira  de  Bairros.  — de 
Figueiró,  —de  Flandres.  — Fogaça.  — da 
Fonseca.  — Franco.  — Freire.  — de  Frei- 
tas. — Froles.  — (lallego. — Gomes.  — Co- 
mes d*Abreu.  —  Comes  d"Abrcu  da  liba. — 
Gomes  Clieiradinbeiro.  — Gonçalves.  — ^ 
Conçalves  deCastello  Branco.  — Guedes. — 
Homem.  — Jusarte  Tição.  — Leitão.  — Lei- 
te. —  de  Lima.  — de  Lisboa,  —de  Lobão. 

—  Lobato'.  — Lobo.  — Lopes  Alvim.  — Lo- 
pes (liivalhinho.  — Fjopes  de  Freitas.  — Lo- 
pes l*(>restrel().  —Lopo.  —Luiz.  -Macha- 
do. —  de  Madureira,  —de  Magalbães.  — 
tleMamoya.  —Manuel.  — Martins.  — Mar- 
tins de  Lião.  — Mascarenbas.  — Matbcus. 

—  de  Mello.  —  d(í  Mello  da  Silva,  —de 
Meira.  —Mendes  Botelho.  —Mendes  de  Ma- 
cedo. —  de  Mendonça.  —  di;  M(!udoça  ('a- 
ção.  — de  Meneses.  — de  Monroyo.  — Mo- 
reno. —  Negrão.  —  de  Negreiros.  —  da 
Nbaya.  —Nobre,  —da  Nova.  —Nunes Ho- 
mem. —  d"(jeiras.  —  Pacanba.  —  Pacbeco. 

—  de  Paiva.  —Palha,  —da  Pena.  — Pe- 
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reira.  —Pereira  de  Lacerda.  — Pereirinha. 

—  Pinlieiro.  —de  la  Ponte.  —Pousado.— 
de  Queiroz.  —  Rabello.  —Ramire.s.  —Ra- 
poso. —  Rodrigues.  —Rodrigues  Badareas. 

—  Rodrigues  de  la  Gamara.  —Rodrigues 
Marramaque.  —  Rodrigues  Mousinho.  — 
Rodrigues  de  Noronha.  —Rodrigues  Paça- 
nha.  —Rodrigues,  o  Pão.  —  Rodrigues  Pe- 
reira. —  Rodrigues  Pessoa.  —  Rodrigues 
Taful.  —de  Rojas.  —Romão,  —de  la  Ro- 
sa. —  de  Sá  Pereira.  — de  Saldanha,  —de 
Santiago.  — de  Sepúlveda.  — Serrano.  — 
Serrão.  — de  Setúbal.  — da  Silva  de  Me- 
neses. —  daSilveira.  — Soeiro.  — deSousa. 

—  de  Sousa  de  Lima.  —  de  Sousa  Rates.  — 
deSoyro.  —Teixeira.  — Timudo.  — de  Tor- 
res. — Tudom.  — de  Valadares.  — Vazd'Al- 
mada.  — Velloso.  —de  Veneziano.  — Vie- 
gas. 

Jol»  de  Freitas.  — Queimado. 

Jogo  parecido  com  o  d'argolinha,  na  Pérsia. 

n— 83o. 
Jlosóm  e  folguedos.  Vid.  Folguedos. 
aograe.  Vid.  Duarte  Fernandes  de  Lima. 
•logues,  romeiros  da  Índia.  I — 122,  050,  Gol. 

H— 871. 
aoias  roubadas  da  mulher  do  arei  de  Porca. 

III —280,281. 
«Jonas,  um  dos  pniplietas  menores,  lll  — 02. 
Jordão  de  Freitas.  — de  Suusa. 
«lorge  (^S.).  II  —  154.  III  —07. 

(S.),  grito  de  guerra,  i  —  128,  553. 

(Cruz  de  S.).  IV  — 330,  552. 

(S.),  ilha  a  uma  légua  de  Moçambique.  I  — 

42,  43. 

(S.-),  náu.  II  —700,  700. 

(D.),  duque  inglez.  II  —724. 

(Anriquej.  IBi  —732. 

(Balthasar),  juiz  d"ãlfandega  de  Dio,  e  ca- 
pitão d'uma  náu  do  reino.  IV  —  204,  oOl, 

507. 
(Pêro),  capitão  d'uma  fusta.  II  —  509,  515, 

875,  870. 
«lorge  d'Abreu.   —  d' Aguiar.  —  d'Albuquer- 

que.  —  d'Almeida.  —  dAlvarenga.  —  Al- 
^        vares.  —  d'Atayde.  —Barreio.  —Barreto 

de  Castro.  —Barreto  Pereira.  —Barroso. 

—  Barroso  d'Almeida.  —  Botelho.  —  de 
Brito.  —Cabral.  — Cardim.  —de  Castro. 

—  Coelho.  —Corrêa,  —da  Cunha.  —Dias 
Cabral.  — de  Figueiredo.  —Fogaça.  — de 
Freitas.  —Furtado.  —Galvão.  —Gomes. 

—  Goterres.  — de  Lima.  — Lopes.  —  Lo- 
pes Bixorda.  —  de  Magalhães.  — Masrare- 
nhas.  — Martins  de  Lião.  —de  Mello.  — 
de  Mello  Pereira.  — de  Mello,  o  Punho.  — 
de  Mello  Soares.  — Mendes.  — Mendes  Ça- 
coto.  — de  Mendoça.  — de  Meneses,  —de 
Noronha.  — Nunes  de  Lião.  — d'Orta.  — 
Pimentel.  — Pinto.  — da  Silva.  — da  Sil- 
veira. —  de  Sousa.  — de  Sousa  Diabo.  — 
Tavares.  — Téllo.  — Téllo  de  Meneses.  — 
de  Vascoconcellos.  — Vieira. 


Josafú,  rei  de  Judá.  Ill  — 02. 

Josné,  filho  de  Nun.  íll  — 01. 

Jíudá,  ouGiuddali,  Gí^dda,  Djedda,  etc.  cidade 
no  Golfo  Arábico,  il  —17o,  34o,  347,  473, 
480,  481,  491  a  494,  498  a  500,  502,  533, 
503,  582,  583,  588.  852.  iii  —24,  30, 
30,  48, 152, 808, 909, 871.  bv  — 137,  17o, 
180,  187,  201,  230  a  238.  702. 

,  linhagem  dos  reis  da  Ethiiipia.  lai  — 53. 

Judas  (S.),  apostolo.  lli —424. 

(S.),  dia  memorável.  IBI  — 359. 

Iscariotes.  Ii  —818.  Iltt  —09,  113,  114, 

431. 

Judeu  (Grão),  isto  é,  Sinau  nu  Scipião  Clcalc, 
capitão  das  armadas  do  Grão  Turco.  III  — 
274.  IV  — 111. 

,  capitão  mór  do  Sabayo.  I — 125  a  130, 

141,  142.  Vid.  Gaspar  da  Gama,  Gaspar 
d"Almeida,  e  Gaspar  de  las  índias. 

capitão  d'uina  serra  daEthiopia.  IV  —  372 

a  374. 

linuua  d''Aironso  d'Albuquerque.  II  — 388 

a  390. 

mandado  a  Portugal  por  terra,  jior  Martim 

Aílonso  de  Sousa."lH  —017  a  020. 

mensageiro  do  governador  D.  Estevam  da 

Gama.  IV  — 2l'4. 

Ju«leus.  I  —O,  10,  11,  10,  23.  III —702. 
IV  — 2i8,  250,  208,  372,  374,  385,  407, 
708, 

castelhanos.  Ii  — 134. 

da  índia.  1—050,  057,  900. 

moradores  n'uma  serra  da  Elhiopia.  1%'  — 

374. 

Juix  do  Peso.  I  — 915. 

Juixos  na  contenda  entre  Pêro  Mascarenhas  e 
Lopo  Vaz  de  Sampavo,  sobre  a  governança 
da  Índia.  IH  —198,  199,  205,  210a 212, 
219  a  223. 

Julfar,  ilha  no  Mar  Pérsico,  do  gozilado  d'Or- 
muz.  I  —883. 

Julisio  (Rio  de  S.)  celebre  pelas  trágicas  des- 
avenças de  Fernão  de  Magalhães  com  os  ca- 
pitães da  sua  frota.  Vid.  Gião. 

Junco,  náu.  Ill  — 10. 

du  filho  do  rei  de  Pedir.  II  —217,  218. 

de  quatro  mastros.  II  — 230. 

Juramento  falso  do  ouvidor  António  de  Ma- 
cedo. IBI  — 450. 
Juramonfos.  I  —88,  89,  119,  181,  274. 
290.  539.  II  —818,  927.  iii  —72,  100, 
198  a  200,  205.  200,  213,  373,  450,  457, 
720,  727. 
Jusarcão,  capitão  do  rei  de  Cambava.  IV  — 
477,  480,  485,  488  a  490,  504,  505,  509, 
574.  590,  592. 
Jusnrte  d'Andrade.  — Pacheco.  Vid.  Lizuarte. 
Jusarte  (Cbristovam),  capitão  d'uma  caravela. 
II  —904  a  900,  908,  911,  912,  945,  940, 
949,  953. 

(Diogo).  III  —351. 

(Fernão),  capitão  de  diversos  navios.  I  — 

402.  II— 20(5,  273,  275. 
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^uKnrte  (Martim  AlTonso  de  Mello),  capitão 
d"()rmuz.  II  —804 a 806,  885a887,  í)37. 
Ifl  —  i.>(;2a  21)0.  333.  391,  393,  39o,  402, 
413,  4t)o.  4(')7.  472.  4715  a  48o,  360ari()2, 
f)49.  (ioO.  720  a  722.  814,  8o0.  iv— 70. 
7(5.  78.  143.  ICO.  210.  2o9.  208.  209,  271, 
272  a  274.  :;3(5.  338,  407,  408. 

(Nicolau  K  capitão  de  náii.  I  — 827.  lll  — 

o41,  S21. 

«9 II Ml i ca  do  governador  D.  João  de  Castro.  IV — 
4oO. 

inlluxivcl  do  jinvcrnador  D.  Henrique  de 

M.'ni'SL's.  IB  —803. 

idem,  do  vicerei  D.  Vasco  da  Gania.  II  — 

820. 

«liistiricncjÉo  do  Badur.  IV  —  4o2,  4o3 

«lu^tiiia  ^^Sancta).  fortaleza  d'Angediva.  I  — 
oC2. 


Lncorda  (Cliristovam  de).  IV — 133, 134, 226. 

(.loão  Pereira  dtM,  capitão  do  caravelas.  II  — 

404,  448,  379.  003,  093,  800.  942,  930. 
IBI  —19,  94,  133. 

(Manuel  de),  capitão  niór  d'armadas,  e  ca- 
pitão das  fortalezas  di;  Goa  c  de  Calecut.  II 

—  9;  14.  13.  21.  22.  49,  93.  90,  104,  103, 
i20.  140,  144  a  147,  149  a  131,  133,  108, 
179;  183,  192,  193.  193,  198  a  200,  271, 
292,  293,  290  a  299,  300,  302,  303,  313, 
318,  319,  333,  333,  531,  709,  770.  iil  — 
182,  282.  309.  383. 

liacro.  encoiiiniendado  por  clrei  D.  Manuel.  I 

—  900.  11—307. 

I.ia8nB'l<>M  ou  caiinães.  I  — 3o.  II  — 319. 
I..as;oM.  villu  (Ift  Portugal.  I  —0(52,  (503. 
liani|>roa.  (Francisco),  escrivão  do  judicial. 

I  —879. 
I.,aii<;aroí<'  Guerreiro.  — de  Seixas. 
l.iapi(lari<>w  llnrentvns,  fundidores,  ou  arro- 

negad.rs  iialLinos.'  I  —301.  383,  401. 
Ijaquox<>ni<''na,  ca[)itão  niór  do  mar  do  rei 

de  Malaca  ou  de  Hiiilãn.    II  — (577,  (578, 

7(59.  771,  773,  798,  SW  a  803,  887a889. 

Bii  —8(5.  87,  89.  (528,  (530. 
liara»  Lareca,  Lareko  ou  Lurcdesh,  ilha  no 

(Jidfo  Pérsico,  a  uma  légua  dUrniuz.  I  — 

881  a  884. 
cidade  da  Pérsia,  e  capital  do  reino  do  nies- 

iiKi  nnnie,  subjeitoao  rei  d'()rriiuz.  BI — 834. 
I^araiiJaM  duci'^  de  (Juiloa.  I  — 29(5. 
liai-aiijaclaw  (.Ingít  das),  folguedo.  I  —  166. 
I.,a*ic-ar  de  Malaca.  IB  —348,  333. 
IjaN«-ai-iin  (|ue  |)ri[ueiro  suliiu  as  iiiuralhas  de 

Diu.  Ciiiii  (jue  desproso  o  Iraclarani.  IV  — 

3(57. 
\ellio.  punido  por  dizer  verdades.  IV — 623, 

(52 'k  (5:;I. 
i..aiíracã<».  principe  do  Cambava.  III  — 504, 

307  a  312,  .391.  7!)7.  79H.  iv  — 432. 
liaiiflym  ou  Alaudiíu.  rei  d"uiiia  parte  do  Dely. 

III  —  372  a  576,  590  a  594,  604. 


Liaxaro  (Baixos  de  S.),  a  E.  do  cabo  Delsado. 
1—678. 

( Illias  de  S.).  11-484. 

(Casa  de  S.\  em  Goa.  n  —304,  516. 

dAndrade.  Vid.  Andrade. 

LioaoN,  moedas  em  ([ue  Allonso  d'Alhnquerque 
converteu  os  liazarucos  de  cobre.  I  — 77. 

I..oal(la(lc  d"Antonio  de  Miranda.  Ill  —208. 

iTllevtor  da  Silveira.  IBI  —  381. 

do  rei  de  Cocliym.  IB  —926,  927. 

do  rei  de  Linga.  BB  —801. 

licão  (S.),  galeão.  Bll  — 773. 

(Henrique  Nunes  de\  capitão  de  naus  do 

reino,  i  —783.  ii  —361. 

(João  Martins  de).  II  —  133. 

(Jorge  Martins  de).  II  — 140. 

(Jorce  Nunes  de),  capitão  de  náu  do  reino. 

II  —131,267,  268. 

Lieõesi  d'ostado  do  Preste  João.  III  — 44. 

Liogado  ás  mulheres  mandadas  açoitar  por  D. 
Vasco  da  Gama.  II  — 844. 

pontifício,  corrido  por  elrci  D.  AíTonso  Hen- 
riques. III  — 6. 

licilão  do  fato  dWUonso  d"Albuquerque.  II  — 
4(59. 

L<eitão  (João),  capitão  d"uma  fusta,  n  — 509, 
873. 

(Lucas),  assassino,  protegido  por  Pêro  Mas- 
carenhas. III  —220. 

liCito  (Jacome),  capitão  do  mar  de  Dio.  rv  — 
470. 

(João),  capitão  d"uma  náu.  I  — 570. 

I..<Mioa  nova,  náu.  I  —269,  271,  291. 

Ijcmc  (Anrique),  cunhado  de  Jorge  d"Albuquer- 
que.  II  —474  a  476,  596,  677,  770. 

(António),  capitão  d'uma  caravela.  IV  — 

534  572. 

(FrancisTo).  II— 888. 

(Francisco  Fernandes),  capitão  d"uma  ca- 
ravela. III  —541. 

(.Martim),  feitor  c  alcaide  mór  de  Malaca. 

II  —278.  282,  283,  283,  286. 

I.ioin<'!>*  das  embarcações  Índias.  I  — 794. 

LiomoM  (Andn-  de),  capitão  d"uni  navio  redon- 
do. II  —800. 
-(Antão  de).  II  —193. 


António  de),  capitão  do  Bacaim.  II  — 579, 
623.  (H57,  (5Í)3,  734,  73(5.  780,  849,  830, 


838,  839,  873,  878,  942.  9.30.  Ill  —19, 
93,  133.  280,  338,  378.  379,  391,  393, 
393,  402,  441,  4(53,  4(57,  4(5!),  472,  473, 
538,  708,  70í>.  iv—  148,  210. 

-(Diogo  de),  alcaide  mór  e  feitor  de  Ceylão. 
II  -540. 

-(Dio-o  Martins  de).  II  —830.  ■ 

-(Duarte  de),  sobrinho  do  Jorge  d'Aguiar,  e 
capitão  mór  do  Kstreiío  do  Meca.  I  — 886, 
887.  II  -11,  2(5 a  28,  44,  67,  (58,  73,  120, 
123  a  128,  132,  137,  138,  156,  301,  320, 
3riO. 

-(Fernão  Gomos  de),  embaixador  ao  Xeques- 
maol,  e  capitão  de  Ceylão.  II  —90,  145, 
150,  151,  181,  225,  228,  235,  239,  240, 
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246,  303,  30o,  306,  335,  341,  347,  367, 
404,  430,  437,  443,  444,  488,  49o,  497, 
498,  501,  532,  533,  539,  543,  579,  625, 
664,  667,  733,  832,  844,  868,  872,  875, 
876,  923,  932  a  935,  942,  950,  952,  953, 
955. 

Icemos  (Gaspar  de),  capitão  (l'uma  náu  n'ar- 
mada  de  Pedr'Âlvares  Cabral.  I  — 148, 
153. 

(Gaspar  de),  lli  —712,  773  a  775,  828. 

(Gomes  Martins  de),  irmão  de  Fernão  Go- 
mes de  Lemos.  Il  —868,  869,  875,  876, 
833. 

(Martim  de)  ou  Martim  de  Lemos  Soares, 

capitão  de  náu  do  reino.  Ill  — 393,  395, 
402,  467. 

Lenlio  (Sancto),  reliquia.  II  —325,  327,  328. 

liconaiula,  náu.  I  — 269,  886. 

I^eonardo  (S.),  dia  memorável.  II  — 948. 

liconel  d"Atayde.  —de  Castro.  — Coulinlio. 
—  de  Lima.  — de  Sousa  de  Lima.  — de 
Teive. 

Lieoiior  (D.),  rainha  de  Portugal,  viuva  d'el- 
rei  D.  João  2."  ii  —  504,  562,  563. 

(Madama),  idem,  terceira  mulher  d'elrei  D. 

Manuel,  e  irmã  do  imperador  Carlos  5.* 
11—574.  IV  — 434,  688. 

liConi»;  de  Castro.  Vid.  Castro. 

Iieqnoo!«,  ilhas  do  Oceano  Oriental,  para  as 
bandas  do  Japão.  I  — 69,  357. 

fjcquia*  terra  ao  S.  E.  da  cidade  de  Cantão. 
11—529. 

licr,  causa  espanto  ao  rei  de  Çofala.  I« — 274. 

lievante»  nome  dado  a  toda  a  costa  d'Asia  ao 
longo  do  Mediterrâneo,  e  extensivo  á  Tur- 
quia Asiática  com  todas  as  escalas  desde 
Alexandria  no  Egvpto  até  o  Mar  Negro.  I  — 
907. 11  —  69,  7i;  82,  302,  830.  iii  -  42. 

lievaniiseo  mestre  de  fogos  d'artilicio.  I  — 
779,  780. 

liianor.  Vid.  Leonor. 

Liiberalidadc  d'Antonio  da  Silveira.  IV  — 
74. 

d'Heytor  da  Silveira,  ili  —  235. 

de  D.  Paulo  da  Gama,  filho  do  conde  almi- 
rante. III  —487. 

de  Pedr"alvares  Cabral.  I  — 226.  Vid.  Ge- 
nerosidade. 

Liibrt^s  ou  fardamentos.  I  —  95,  270,  533, 
534.  II  —815,  828.  Ill  —340,  543. 

liigpeiro  (Duarte),  comprador  d'armada  d"Af- 
fonsú  d'Albu(|uerque  e  seu  espia  em  Or- 
muz. 1—822,  823. 

Lima  (D.  Álvaro  de),  capitão  de  Bacaim.  IV — 
316. 

(António  de),  capitão  de  náu  do  reino.  II  — 

484. 

(António  de).  Iil  —775,  820,  828. 

(D.  Christovam  de).  I  —601.  li  —  891. 

(D.  Diogo  de),  capitão  da  fortaleza  de  Co- 

chvm.  íi  —  609,  674,  709,  828,  831,  850, 
942,  950,  964. 

(Diogo  Lopes  de).  III  —816. 


liima  (D.  Duarte  de),  filho  do  Monteiro  Mór. 
IV  — 36,  65,  509,  513,  558. 

(Duarte  Fernandes  de)  rhrisião  malabar,  c 

jogue  fingido.  II  —871,  872,  895,  897, 
901,  902",  918. 

(Fernão  de),  il  -865,  908,  915,  946,  949. 

Ill  —  467,  538.  IV  — 163, 165, 168,  560. 

(Fernão  Lourenço  de).  IV  —  169. 

(D.  Fernando  de).  Il  —883. 

(D.  Fernando  de),  capitão  de  naus  do  reino, 

e  das  fortalezas  de  Goa  e  d'Ormuz.  lli  — 
283,  299,  309,  313  a  315,  318,  329,  333, 
338,  341,  383,  391,  393,  816,  817,842. 
IV— 76,  212,  286. 

(D.  Francisco  de),  capiíão  de  Goa.  Ill  — 

626,  861,  862.  iv  — 163,  207,  215,  223, 
532,  598,  602,  611,  612,  617,  680  a  682, 
694,  69o,  698,  699,  711.  720. 

(D.  Jeronvmo  de).  1—825.  IB  —49,  82, 

85,  93,  96,  103,  105,  100,  140,  145,  147, 
150,  155. 

(D.  João  de),  capitão  de  Calecut.  11  — 49, 

54,  61,  85,  87.  93.  96,  99,  104a  106,  118 
a  120,  140,  142,  144  a  147,  150,  154,  181, 
183,  214,  225,  230,  235,  239  a  241,  246, 
268,  270,  303,  305,  311,  335,  341,  343, 
448,  455,  556,  579,  616,  619,  620,  662, 
664,  667.  709.  776,  777,  810  a  814,  865 
a  867,  870  a  872,  884.  885,  891  a  897, 
899,  901  a 903,  905,  907,  909,  911,  914a 
917,  945  a  947,  949,  951,  953,  954. 

(João  de  Sousa  de),  capitão  mór  d'uma  ar- 
mada do  reino.  II  — 361. 

(Jorge  de),  capitão  de  Chaul.  11  — 908, 

948.  11  —413,  419,  816,  817.  iv— 71, 
93,  308,  329,  235. 

(Leonel  de),  primo  de  D,  loão  de  Lima,  ca- 
pitão d'uiua  caravela  do  reino,  e  do  baluarte 
domaremDio.  11  —  865,891.  111—541, 
756  a  758. 

(Leonel  de),  capitão  mór  d'uma  armada  de 

navios  de  Maluco,  e  doutra  para  Maçuhá, 
6  capitão  da  fortaleza  de  Maluco.  Il  — 804, 
805,  807  a  8(J9.  iii  —  368  a  370,  376, 
378,  710,  711,  725.  iv— 163,  177,  178, 
218. 

(Leonel  de  Sousa  de).  111  —  687.  745. 

— ^(Manuel  de).  11  —693.  lii  —756. 

(D.  Manuelde),  capitão  das  fortalezas  de 

Bacaim,  ed'Orniuz.  111—391,861.  iv — 
162,  176,  414,  415,  531  a  534,  549,  557, 
571,  584  a  586,  622,  703. 

(Mem  de).  Il  —866,  968. 

(D.  Miguel  de).  II  -946,  949,  952. 

(D.  Rodrigo  de),  embaixador  ao  Preste  João. 

,  _ 688.^^11  -325,  500,  583,  586,  587, 
734,  739  a  741,  780.  784,  832,  833,  850, 
852.  Ill  —15,  22  a  26,  30  a  41,  43.  45  a 
51,  57,  62,  64  a  66,  79,  93,  102,  233,  238, 
314.  IV  — 107,  371,  393. 

(Simão  de).  Ill  — 758. 

(D.  Vasco  de),  ii  —681,  742,  812  a  814, 

866,  892,  893,  896,  900,  903,  904,  907, 
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908,  916,  917,  946,  949,  9o0,  932.  9o3. 

III  —  18  a  20,  i:]ri,  2:í1,  391,  413,  414. 
L.iiiiot>iro.  |)ii;:ão  de  Lislioa.  I  — 100. 
LiiiKuaN  (Mas)  (la  InJia.  EV  —  243.  254,  2oo. 
JLiiiliaw  (|UL'  os  brauienes  trazem  a  liracollo. 

I  —  <S8. 
I^ioiiai-(la.  Vid.  Loonarda. 
l^ioiiai-<l«>.  Vid.  Leonardo. 
LiioiK"!.  \id.  Leonel. 
L.ÍÍÍ  (António  dej.  I  —883. 
(Fernão  de),  meirinho  d"armada  d'AíTonso 

d'Albuqnerque.  II  — IIG. 
(Pêro  Fernandes  de),  feitor  de  Çacotorá.  I 

—  087. 

L.i»(l)oa,  caiiitíil  do  reino  de  Portu!?al.  ■  —7  a 
9.  1:í,  21.  2:;.  28,  84.  8o,  137  a  139,  143, 
KiO.  VÓS.  230,  234,  23o.  260,  270,  271, 
288.  338,  37o,  413,  516,  o3o,  600  a  602, 
738,  783,  784,  889,  91o,  917,  924,  960. 
11—13,  19(),  208,  2Í)4.  316,  390,  439, 
463.  484,  o03,  o62,  o74,  603,  609,  634, 
810,  837.  8o3.  8oo,  8o6.  lii  —97,  282, 
386,  397,  404.  578,  579,  664,  ()()7,  668, 
670.  843,  848.  IV- i8,  214,  309,  310, 
410,  532. 

(.loão  de)  descobridor  do  Cabo  de  Sancta 

Maria.  11—028. 

LiiMuarie  dAndrade.  — Freire.  — de  Freitas. 

—  de  Mello.  —  Paclieí'0.  Vid.  Jusarte. 
lioaisa  (1).  Frey  Garcia  de),  capitão  mór  d'uma 

ainiada  de  castel banos  para  Maluco.  II  — 
938.  III  — 174. 

Lioba.  náu.  II  — 775. 

L.ol)ão  (João  de).  III  —690. 

Liobaiu  (Bastião  Lofiiís),  casado  de  Goa,  e  ou- 
vidor .ueral.  IV— 316,  662. 

(Diiijio).  III  —708. 

(João),  feit(jr  e  recebedor  da  tanadaria  de 

liardes.  II  -659. 

(Manueh.  vereador  da  camará  de  Cochym. 

Ill  -115. 

L.obu  ('.\nioni(.').  capitão  d'uma  caravela  do  rei- 
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íHaltbasar  de  Sousa),  capitão  de  Cananor. 

IV -598,  619. 
(Uiopo),  capitão  (Furna  caravela  latina,  e  de 

Pan^íiin.  1  —741,  757,  758.  II  —403. 
(D.  João),  capitão  de  Goa,  e  vedor  da  ri- 
beira.  Ill  -  41!>,  793.  IV -532,  560, 

(>89,  691  a  (595,  699,  711. 
(l..opo),  capitão  d'uma  caravela  latina.  II  — 

816.  ' 

(..Manuel).  III  -259. 

(Nuno).  III  —447. 

• (líapbatd),  capitão  irniiia  fusta.  IV  —  163, 

215. 

(Hny).  II  —887.  III  —828. 

(Tlioin('j.  II  —771. 

l^oboN  marinbos.  I  —  13o. 

l^o(*ú  coni[trido,  rendei i o  niór.  IV — '1.37. 

L.oneu.  cidade  maritima,    mandada  destruir 

por  Jorce  Cabral,  capitão  de  Malaca.  Ill  — 

238. 


Liopes  (André),  ouvidor  de  Malaca.  IV  —  416, 
417. 

(Artbur),  vicário  da  fortaleza  de  Maluco. 

III— 426,  l29  a  431. 

(^Duarte),  cbristão  novo,  ouvidor  de  Malu- 
co. III  —  431. 

(Fernão),  almoxarife  do  almazeni  de  Cana- 
nor. I —299. 

(Fernão),  arrenegado,  cultivador  da  ilha  de 

Sancta  Helena.  Ii  —213,  316  a  318. 

(Jorge),  capitão  de  náu  do  reino.  II  —  12. 

(Lourenço),  sobrinho  de  Tiiomé  Lopes,  e 

capitão  de  náu  do  reino.  II  — 131. 

(Pêro),  piloto  mórd'armada  dWlfonso  d'Al- 

buquerque,  e  feitor  das  presas.  II  — 23o, 
533. 

(Thomé),  feitor  da  casa  da  Índia.  II  — 131. 

I^opo  (João).  I  —720. 

(^P.**  M.*"),  um  dos  juizes  na  contenda  entre 

Lopo  Vaz  de  Sampavo  e  Pêro  Mascarenhas. 
III— 212. 

L.oi)o  d'Abreu  da  liba.  —  d'Almança.  — d'Al- 
meida.  — Alvares.  — d'Azevedo.  — de  Bri- 
to. —  Cabral.  — Cabreira.  —  Chanoca.  — 
da  Cunha.  — Dias.  — Fernandes.  — Ferrei- 
ra. — daGama.  — deGoes  Anriques.  — Lo- 
bo. — Mendes  de  Vascogoncellos.  —  de  Mes- 
quita. —  dePaiva.  — Rabello.  — Sanches. — 
Soares.  — Soares  d'Albergaria.  — deSousa. 
— Toscano.  — Vaz  de  Sampavo.  — Vaz  de 
Si'qut,'ira.  —Vaz  Vogado.  — de  Villalobos. 

Lioroiiha  (D.  Christovíim  de).  IV—  162. 

(D.  Fernando  de),  capitão  diurna  galé.  rv 

—  307. 

(Luiz  de).  IV— 163. 

L.oronhas.  armadores.  II  — 573. 

l^otii'*  cidade  principal  das  ilhas  de  Banda.  II 
-886. 

Liouié  (Gonçalo  de),  capitão  d'uma  caravela. 
11-590,591,670. 

Lioureiro  (Fr.  António  do),  guardião  do  mos- 
teiro de  S.  Francisco  de  (Çacotorá.  I  — 683. 
1 1  —  29 ,  20 1 ,  202 ,537^  538 . 

Liuui-oneo  (S.),  dia  memorável.  II  — 231. 
IV  -502. 

(S.)  ou  Madagáscar,  ilha  do  Oceano  Indico, 

separada  da  costa  S.  E.  d' Africa  pelo  canal 
d.'  Mocambi(iue.  I  —  153,  386,  418.  644, 
662,  665,  782,  784,  791.  792.  ii  -132, 
290,  404.  573.  575.  674.  780.  iii  —97, 
182,  225,  241,  282,  309,  38o.  iv  — 266, 
275,413,581. 

(Diogo),  empreL'ado  na  obra  da  casa  de  S. 

Thomé.  II  —725.  787. 

(Francisco),  ii  — 770. 

(Hapbael).  IV  — 55. 

(Vasco).  III  —246,  247,  359,  360. 

(Vicente),  Malabias  do  Algarve,  capitão]  do 

náii  do  icino.  IV  —  1 VI . 

I..oui-onço  (lAlnirida.  — Botidho.  — de  Brito. 
—  Fí-o.  — Garcia.  — Godinho.  — Lopes. — 
Moreno.  — de  Paiva.  — Pires  de  Távora. — 
Preso.  — da  Silva,  —de  Távora. 
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liOnvorcK  d'AlTonso  d'Albuquerque.   n  — 

400,  461. 

d'Antonio  Galvão.  III  —711. 

(rAntonio  ila  Silveira.  IV  —74. 

de  D.  Christovani  da  Gama.  IV  — 127. 

(io  Mestre  Díoíío  de  Borba,  fundador  do  col- 

legio  de  S.  Paulo  em  Goa.  IV  — 291,  448. 
do  <,'overnador  D.  Estevam  da  Gama.  E\' — 

122,  219,  220. 
do  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida.  I  —790, 

994. 
do  governador  D.  Henriíiue  de  Meneses.  II 

-970. 
a  D.  João  Mascarenhas,  pelo  governador  D. 

João  de  Castro.  IV  — 574. 
do  governa-dor  Jorge  Cabral.  IV — 727  a 

729. 

do  governador  Lopo  Soares.  II  — oG3,  564. 

— ^ — do  íjovcrnador  Lopo  Vaz  de  Sampayo.  IH 

—  306. 

de  Miguel  Vaz,  vigário  geral  da  índia.  I%' 

—  290. 

das  mulheres  de  Dio.  IV  — 490,  561. 

de  Ruv  Lourenço  de  Távora.  1%'  —  93. 

do  vicerei  D.  Vasco  da  Gama.  IV  —  846. 

Linear  (S.)  de  Barrameda,  porlo  e  praça  d'An- 

daluzia,  no  reino  d'Hespanha.  II  —  627, 

634.  938.  III -864. 
L.ucas  d'Aironseca.— Leitão. 
liucifer,  o  principal  anjo  rebelde,  precipitado 

no  inferno.  II  — 454. 
liucrecia  (D.),  mulher  do  governador  Jorge 

Cabral.  IV -688. 
I^ucrosdo  commercio.  1-91, 142,  229,  230, 

272.  11—41,  539,  474,  710.  iii  —  851. 
liucta  de  confiaça  entre  António  de  Miranda  e 

Christovani  de  Sousa,  iil  —203. 
L<iieto.  Vid.  Dó. 
liUiK  (D.)  infante  de  Portugal,  irmão  d'elrei 

D.  João 3.°  I  —660.  II  —425.  iii  —225, 

438,  847.  IV— 435.  651,  652,  654. 
(S.),  galeão.  II  -785,  827,  828.  lll  - 

880. 

(S.)  novo,  galeão.  IV —  163. 

(Fr.),  franciscano,  nionsaseiro  ao  rei  de 

Bisnegá.  11—31,  172,  173,  178. 
(Bastião),  escrivão  da  matricula,  e  alcaide 

mór  de  Cochvm.  II  —819,  929.  Iil  —477 

IV— 709,  710. 

(Diogo),  casado  de  Malaca.  II  — 770. 

(JoãoV  condestabre  morde  Cochym.  III  — 

767.  774. 
L.uiKd'Almeida.  — Alvares.  —Alvares  de  Pai- 
va. —  Amado.  —  d'Andrade.  — d'Atayde. 

—  de  Braga.  — Brandão.  — do  Casal.  — 
de  Calataud.  — de  Carvalho.  — Cayado. — 
Coutinho.  — Dantas.  — Dória.  — Falcão. 

—  Fernandes.  — Fernandes  de  Carvalho. 

—  Figueira.  — de  Gusmão.  — de  Loronha. 
—Machado.  —Martins.  —  deMello  deMen- 
doça.  — Mendes  de  Vascogoncellos.  — de 
Mendoça.  — de  Meneses.  —Moreno.  — de 
Moura.  — de  Pai\a.  — Pires.  —Preto.  — 


Rodrigues.  —  Rodrigues  de  Carvalho.  — 

de  Sá.  —  de  Sousa.  —  de  Xira. 
Liuiíiía  Fernandes.  Vid.  Fernandes. 
LiurcsXo,  primo  e  capitão  do  Mi rão.  III — 790, 

799,  814,  815,  817,  818,  837,  838,  849. 

852,  854,  856,  857,  883,  886,  891,  892. 

IV  — 52,  64,  70,  73,  74,  457. 
Liusitania,  uma  das  três  províncias  em  que 

se  dividia  a  Hespanha  antiga.  IV —  597. 
Liiaxo  dos  portugnezcs  na  ida  a  Cambaya,  com 

o  governador  Nuno  da  Cunha.  Ill  — 537. 
I^nxuria  na  ilha  de  Çacolora.  I  — 684,  687. 
Liuz  (Nossa  Senhora  da),  parochia  no  outeiro 

meridional  de  Goa.  IV— 288,  526,  571, 

575,  577. 
lij-cacanale  (cargo?)  no  reino  do  Preste  João. 

III  —  57. 

Siacacar,  ilha  a  0.  de  Maluco,  lai  — 726, 

727. 
3Bacaiicio,  um  dos  nomes  do  Preste  João.  IV 

—  138. 

Macsiortão  (Cabo  de),  na  Arábia,  fronteiro  a 
'Ormuz.  1—814.  iii  —319. 

Macoilo  (Anri(|\ie  de),  capitão  d'um  ealeão  la- 
tino. II  —695,  780.  IBI  —135,  271,  272, 
391,  393.  402,  413,  465,  466,  768. 

(António  de),  ouvidor  ueial  da  índia.  IH  — 

385,  393,  395,  451  a  453,  455  a  457,  459, 
581. 

(Dioiío  de),  capitão  do  mar  de  Malaca.  III 

—  270,475. 

(João  ou  Joanne  Mendes  de).  III  — 135, 

338,  391,  393,  467. 

(Manuel  de),  capitão  de  galeões  e  naus  do 

reino,  e  da  fortaleza  de  Bacaim.  II  — ()23, 
656,  662,  675,  695,  734,^775,  822,  860, 
942,  950.  IBI— 18,  20,  94,  108,  135,  KM, 
230,  231,  292,  318  a  324,  439,  440,  449, 
497.  538,  544  a  547,  552,  671  a  673,  761, 
783,  785.  IV  — 433. 

(Nuno  Fernandes  de),  capitão  de  galeões. 

II  —579,  625,  656,  662,  669,  734,  737, 
780.  III— 391. 

llaceira  (Ilhas  da),  perto  do  cabo  de  Roçal- 
gate.  IV  — 423. 

llaciia<lo  (Gasi)ar).  1  —  883.  III  —109,  110. 

(João),  degradado,  e  depois  adail,  capitão  e 

justiça  mór  da  pionauem  de  Goa.  I  — 41, 
42,  160,  161.  II  —28,  81,  84  a  88,  98, 
99,  101,  103,  105,  107,  109,  HO,  203  a 
205,  207  a  214,  272,  296,  297,  299,  302, 
303,  305,  310,  311,  313.  316,  322,  508  a 
514,538.  Vid.-Çufo. 

(Luiz).  II  —757. 

(Manuel),  capitão  da  guarda  d'alabardeiros 

do  governador  Nuno  da  Cunha.  IH  —  310, 
321,  468,  792,  841,  844.  iv  — 407. 

llacuiiá,  ilha  e  porto  no  Mar  Roxo,  perten- 
'centes  ao  Preste  João.  II  —492,  49Ô,  500, 
583,  588,  734,  739  a  741,  780,  783,  784, 
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832,  833,  8o2.  iii  —  15,  22  a  2't,  26,  30, 
3().  38,  39,  42,  47,  48.  oU,  .%.  57,  64  a 
(il).  IV—  108  a  110.  136,  137,  169 a  172, 
175,  177  a  180,  182  a  184,  l!)8a202,  205, 
206.  215.  232.  234  a  236,  239,  241,  343  a 
345.  351,  361,  368,  370,  385,  386,  396, 
397.  405,  7(K3. 

Slndjiiicla.  Vid.  Maphilfna. 

Sia<2a%á,  -Mailuliá  oii  Aiiiailaliá,  cidade  do  rei- 
iiudeCauiliava.  I  — 9'i5.  11—125.  Ill  — 
657,  658.  683,  684,  838.  IV  — 477,  574. 

SliKloií-a  (lllia  daj.  possessài)  itortiiizucza,  no 
Uivaiiu  Allaniico.  1  —  661.  II  —361,  695. 
■í  1—282. 

(AlVonso),  nic.«;trc  d'oliras.  IV  —  528. 

(Aharo),  piloto  porlujíucz,  captivo  dos  tur- 
cos. lEi  —796,  797,  877,  878. 

(An.lir).  III  —813. 

(AiiiiniioK  aii  — 813. 

lla(l<'iraK  lic  Baçaiiii.  para  construcção  naval. 
lEi  —450,  473,  474. 

Sfiaflíani,  terra  nas  visinlianças  da  Palestina, 
aii  (iiii-nic  dl)  Mar  Morto.  Ill  — 61. 

lladi'4'rabá  ou  Madrelavá,  cidade  na  costa  de 
Dio.  I  —750.  13  — ()22.  6.59.  661.  lii  — 
5'i2.  785,  817.  818,  886 a  888,  890.  l%  — 
20.  22,  23,  29,  58. 

lIa(li'CBnaIu«*o.  rcLTcdor  do  reino  de  Cam- 
bava. BDI  —  272,  ;}44,  507a513, 570,  603, 
60'i.  797.  BV— 314,  333. 

Ma(liiii4>^g>asi(lar«  irmão  do  rei  de  Cevlão. 
iiB  —823,  882.  IV -79  a  84,  299,  675a 
677. 

lla<liir<'irii  fAlvaro),  capitão  de  gente  alovan- 
tada.  II  —509. 

(António  de;.  IDI  —813. 

-= (Francisco).  II  —190. 

(João  de).  IV  — 561,  567. 

(Fero  de).  II  —  189. 

llsíc  do  arei  de  Porca.  Ill  —280,  281. 

do  Hadiir,  rainlia  iJe  Caiiiliava.  Ill  — 520, 

.■121,  (KM).  602  a  605.  607,  608,  611.  612, 
619,  652.  7'í4,  745,  754,  755,  784,  788, 
789.  84Í).  853a8.5(;,  869,  891. 

de  Cacliil  Aevro.  BBI  —(535. 

de  Cacliil  Dayalo.  Ill  — 'í()2,  494. 

do  imperador  Carlos  5."  IV  —  96. 

do  Ida  leão.  11-380. 

do  Preste  .Inão.  II  —  '5(54.  IV—  170.  2.35, 

347  a  355,  357,  358,  360a  .3(52,  3(54  a  3(58,, 
371,  372,  :;74,  37(5,  377,  381  a  385,  390. 
391.  393.  397. 

do  rei  de  ('(kIimii.  Ill  — 7()4,  713. 

do  rri  dOniiuz.  BEI  —Wá). 

.le  Taiiarija.  —  V.»4,  (533. 

xaafacaloiB.  uma  das  ilhas  Maldivas.  II  — 
5(59.  Ill  — 7!>. 

llarain«Ml(>'  ou  Marmiia,   prupliela  dos  aralies. 

I  _;{■;,  /jo.  7(5,  :t:{:{.  noo.  '^iio,  \:\.,  :^,'^^^ 
5:55.  753,  75'j,  813,  877.  li  —58,  213, 
348,  3(50,  494,  S)5(5.  iii  —5(5,  5ÍÍ,  .3(55, 


749,  752, 
379.  489. 


795,  870.  IV   -  52,  54,  166, 


.Uaramode  Arcone.  Yid.  Arcone. 

(Tuão),  capitão  da  cidade  de  .Malaca.  III  — 

83,  85  a  89,  91,  .564,  ()29,  (530. 

aiafoma.  I  —591.  Ill  —542.  589.  IV  — 
505.  Vid.  Maíamede. 

}lla;;a(Ia:i;<>,  cidade  o  porto  na  costa  oriental 
(KAírica.  I  —560,  678.  ll  —(5.56. 

lia^ailisic'!«  (Clirislovain  de).  I  —883. 

(Fernão  de),  descobridor  do  estieito  do  seu 

nome.  II  —28,  625  a  632,  938.  III  — 
109,  174  a  176,  (5(52. 

(Fernão  (íil  de).  II  —919. 

(João  de),  capitão  mór  das  fustas  de  guarda 

ao  estreito  de  Meca.  iv— 163,  178^  201, 
206. 

(Jorge  de).  II  -  193,  513. 

(Pêro  Barreto  de),  capitão  mór  d'arniadas. 

I  _rj(59  a  571,  573,  577,  596,  (509,  720  a 
722,  741,  743,  756,  759  a  761,  7B4,  769, 
899. 

(Estreito  de).  Ill  —173. 

9Ia{;<Ialoiia*  nome  d"uma  nau.  I  — 886.  II  — 
289,  (578. 

Slajiíiiaiiimidadc  de  D.  Estevam  da  Gama. 
IV  — 254. 

de  Lo[)o  Vaz  de  Sampayo.  Ill  — 224. 

xaaiBiaifgtae.  cunhado  de  Tinioja.  11'  —  61, 
79,  82,  83. 

SIalaliar  ou  Malavar.  (Costa  do)  Comprehen- 
dida  entre  o  cabo  de  Comorvm,  e  o  monte 
D.dy.  I  —69.  75.  125.  3(51  a  3(53,  428, 
4.30,  459,  4(50,  520,  738,  744.  948.  Il  — 
30.  135,  172,  179,  320,  518,  570,  (580, 
718,  859.  III  —228.  347,  349,  352,  424, 
435,  751,  770,  786,  833,  837.  IV  —74, 
87,  106,  109,  126,  139,  140.  143,  210, 
216,  252,  306,  404,  449.  672,  689,  (592, 
721. 

»ialai>aroK,  povos.  I  — 75.  76,  423,  436, 
(527.  II  —3.35.  348,  401,  'i22.  423,  446, 
540.  580,  941.  952.  iii  —390.  392,  418. 
BV  — .328,  (511. 

Ilalara.  capital  do  reino  do  mesmo  nome,  na 
palie  meridional  da  península  assiui  cha- 
mada, e  na  costa  do  reino  de  Siam.  I  — (59, 
328.  520.  739,  907.  971.  98'i.  in  —31, 
32.  34.  36.  40,  42,  43.  120  a  122,  127, 
128.  131  a  133,  l(S2aI(57,  171,  179a  183, 
1!)7,  214  a  227.  231  a  234.  2:!(5,  250,  253 
a  2.58,  2(50.  2(52  a  2(58,  272,  276,  277,  280 
a  282.  323,  359.  374.  381  a  384,  4(53,  470, 
'i74.  .523,  529.  .537,  547  a  .555,  .595a. 597, 
(51 1  a  (514.  (526,  (57(5a(178,  710.  7(59a772, 
779,  78(5,  79(5  a  801.  803.  885a  891,  932, 
93(5  a  938.  9(54  a  9(5(5.  BEB  —83.  92,  97, 
lOY.  109,  ri(5.  156,  157.  238,  244.  2.58, 
2(59,  299,  303  a  .305,  3.57.  3(59,  370,  425, 
432,  'i33,  47(5,  4S(5  a  488,  .5(53  a  .5(56,  (52(5, 
(530a  (532,  722,  725,  7:;3.  800.  8(51.  IV  — 
77,  337,  338,  413,  415.  422.  423,  548, 
(505,  (515.  Vid.  Alfaiideua  e  Fortaleza  de 
Malaca. 

isaiaio»,  povos dcMalaca.tí— 242.  Ill  —83. 
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ilaldades  de  Pêro  Vaz  Travassos,  rv—  80, 84. 

Maldivas,  ilhas  da  índia  Oriental,  cáquem  do 
Ganires.  1-321,  341,  342,  347,  418.  530, 
643,  646,  647,  739,  782,  787,  942.  il  — 
27    129,  270,  508.  54o,  566,  568,  717. 

III  _15,  79,  80.  97,  228,  279,  440,  877. 

IV  — 98,  133,  152,  421. 

ifalemo!»  (Porto  dos),  ás  portas  do  estreito  de 
Meca.  11—582.  iv  — 168. 

Malfeitores.  Prohibe-se  dar-lhes  asylo.  IV — 
128  a  130. 

Mallorcão,  capitão  do  Badur.  III  —596, 
599. 

Maluco,  nome  que  se  dava,  já  ao  grupo  das 
illias  Molucas,  já  ao  governo  d'ellas,  cuja 
sede  era  em  Ternate,  já  á  fortaleza  que  alii 
tínhamos.  I  —328,  622.  ii  —28,  215, 
262,  265  a  267,  280,  359,  381,  536,  537, 
552,  624  a  626,  632 a 634,  643,  647,  678, 
711  a  714,  729,  764,  765,  774,  779,  786 
796.  797,  799.  800,  804,  885  a  887,  925, 
932,  937,  938,  965,  966.  iii  - 15,  92, 
93,  109,  171  a  174,  177,  212.  224,  238, 
242,  244,  246,  247,  249,  252,  258  a  260, 
333,  357,  358,  367  a  370,  373,  374,  376, 
425,  429,  433,  486,  487,  493,  5(55,  566, 
626,  632,  634,  661,  703,  710,  711,  722, 
725  a  727,  732.  735,  738,  800  a  802,  808, 
■  809,  811,  813,  814,  860,  861,  863  a  865. 
IV— 75,  110,  218,  283  a  285,  419,  422, 
423,  331.  532.  Vid.  Fortaleza  de  Ternate. 

Mamalle,  mouro  poderoso,  senhor  das  Maldi- 
vas, c  reíiedor  de  Cananor.  II  —  129,  130, 
270.  391,  861.  862.  Iii  — 16.  iv  — 421. 

Mamedascão,  e  depois  Mir  Hamed  Zaman, 
cunhado  do  rei  doMoiíol.  iii  —593,  596, 
604,  677  a  680,  684,  685,  788,  789. 

Mamemarcar  ou  Cojemamemarcar,  mouro 

Soderoso,  castigado  por  Vicente  Sodré.  I  — 
05  a  308,  750  a  753,  755,  756,  770,  929. 
,  principal  mercador  de  Cochym,  e  fornece- 
dor exclusivo  do  arroz.  I  — 428,  430 a 433, 

437,  448,  463,  464,  475,  481. 
Mamoya,   logar  tomado  pelo  rei  de  Geilolo. 

111—731. 

(D.  João  de),  ni— 633,  731. 

Mamnde  (Agà),  capitão  do  mar  deDio.  II  — 

606,  638  a  641,  656,  660,  662,  664  a 669. 

(Coje),  senhor  d'Adem.  iv  — 624  a  630. 

,  sultão  de  Gamhaya.  II  —200,  202. 

idem,  sobrinho  do  Badur.  IV  —  452. 

sultão  ou  rei  do  Mandou.  III  — 505.  Vid. 

rei  do  Mandou. 
Mamodxa,  menino  rei  de  Cambava,  m  — 

507,  509,  512. 
Maná  Matapá,  rei  de  Çofala.  I  — 573. 
Mananeabo  ou  Menancabo,  reino  na  ilha  de 

Çamatra.  II  — 264. 
Manapá  ou  Manapar,  logar  de  christãos,  rio 

reino  do  Bisnaga.  Ill  —826.  IV  — 408. 
Manasse,  judeu  mandado  por  espia  ao  Cairo, 

pelo  novernador  Martim  AíTonso  de  Sousa. 

iv-268,  336,  407. 


Mancyas  (Francisco  de  Sousa\  capitão  de  naus 

do  reino.  H  —9,  12,  14,  27,  484,  517. 
Mandarins  ou  cavalleiros.  Como  alcançavam 

esto  grau  os  de  Maluco.  li  —808. 
Mandou,  reino  commarcão  ao  de  Gamhaya. 

li  —368,  370.  Ill  —505,  508,  515,516, 

519  a  521,  524,  530,  570,  589  a  593,  597, 

598,  600  a  6U5,  607,  611,  660,  677,  679, 

683  a  686,  788,  790,  797. 
,  serra  no  reino  do  mesmo  nome.  Ill  — 516, 

518,  522,  528,  529,  680. 
Mandovim,  uma  das  portas  de  Goa.  II  — 92, 

93,  106,  107,  152,  153,  158,  199,  378. 

III  —306.  IV  — 149.  Vid.  Alfandega  de 

Mandovim. 
Mang^alor,  porto  e  rio  acima  de  Dio.  I  —  623. 

II  -353,  606,  639,  822,  830,  862,  872. 

III  —3.50,  353,  378,  462,  761,  790,  833, 
834,  877,  883.  iv  — 63. 

Mang^atc  Caimal,  senhor  súbdito  do  rei  de  Co- 
chym. I  —358,  473,  482.  iii  —762  a  764, 
767,  772  a  774. 

de  Diamper.  I  — 473. 

• de  Pcrambalam.  I  — 473. 

Man^eliK,  valido  do  rei  de  Malaca.  II  —280 
a  287. 

Man!s;ieirão,  rio  alem  do  Monte  Dely.  II  — 
830. 

Manias  do  governador  D.  Garcia  de  Noronha. 
,v  — 57,  87. 

Maníconjs^o  ou  Congo,  reino  d'Africa  Occiden- 
tal. III  —7,  78.' 

Maniliia  do  grande  valor,  do  Madunepandar. 

IV  — 83. 

Manobras  das  fustas  de  Manuel  de  Vasconcel- 
los  para  escaparem  ás  gales  d'Adem.  IV  — 
232,  233. 

das  naus  Índias.  I  — 124. 

Mantimentos  ou  comedorias.  Como  se  ven- 
ciam e  pagavam.  I  —328,  786.  II  — 44, 
78,  267.  367,  454,  570,  863.  Iil  —721, 
IV  — 20,  146,  256,  430. 

Manuel,  nome  da  fortaleza  de  Cochym.  I  — 
394.  11—44. 

Manuel  (D.)  rei  de  Portugal.  I  — 11  a  15, 
32,  42.  53,  66,  73,  74,  85, 100,  138a  142, 
144  a  150,  152,  154,  172,  195,  197,  224, 
229  a  232,  234  a  238,  245,  258,  260,  261, 
263,  264,  266  a  270,  285,  287,  321,  322, 
«  338,  342,  373,  374,  398,  400,  493,  500, 
516,  522  a  529,  531  a  535,  544,  558,  561, 
568,  570,  577,  583,  597,  607,  615,  616, 
618,  625,  626.  634,  643,  644,  659,  660, 
665,  668,  683,' 708,  714,  727,  732  a  734, 
738,  781,  783,  786,  788,  789,  832,  835, 
843,  872,  878,  886,  887,  890,  893,  894, 
900,  977.  II  —6  a  10,  12  a  14,  18,  27, 
28,  30,  43,  44,  73,  77,  121,  132,  134, 
136,  137,  139,  155,  177,  198,  248,  257, 
268,  290,  291,  301,  317,  320,  321,  328, 
350,  355,  368,  370,  388,  393,  405,  439, 
457,  461  a  463,  465,  477,  483,  484,  503, 
530  a  532,  536  a  539,  552,  556,  557,  562, 
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567,  570,  586,  60i.  606  a  611,  617,  621, 
Cái  a  626,  628,  6;5i,  63o,  647,  652,  658, 
660,  67:i,  716.  726,  727,  729,  730,  732, 
733,  740.  III  —6.  8,  51  a  54,  57  a  60, 
175,  570.  iv  — 205. 

llaiiaiol  (D.),  cavalleiro  quo  foi  no  foilo  de 
Mombaça  com  o  vicorei  D.  Francisco  d*Al- 
mcida.  I  —  553. 

(D.),  nairc  de  Coclmii,  mandado  a  Portu- 
gal. 1—232.  311.  " 

(O.  Jurio).   IV  —162,    176,   557,   550, 

567. 

(D.  Nuno"),  capitão  da  guarda  d'elrei  D.  Ma- 
nuel,- e  armador  de  navios.  I  — 338.  II  — 
531,  532.  574,  <)78. 

llaniK"!  dAIltuiiucríjue.  — Alvares.  — Anri- 
ques.  — dAraujo.  — dWzambuja.  — Bote- 
lho. —  de  Brito.  — de  Castro.  — Cerniche. 

—  Collaço.  — da  Costa.  — da  Cunha.  — 
Falcão.  — Fernandes.  — Fernandes  de  Mei- 
rellcs.  — Fidalgo.  — da  Fonseca.  — Fra- 
goso. —  de  Frias.  — Galvão.  — da  Gama. 

—  Godinho.  — de  Lacerda.  — de  Lima. — 
Lobato.  — Lobo.  — de  Macedo.  — Macha- 
do. —  Machado  Frazão.  —  de  Mares.  — de 
Mello.  — de  Mendoça.  — de  Meneses.  — 
Mergulhão.  — deMesquita.  — deMoura. — 
Façanha.  — Pacheco.  — Peres.  — Pinto. — 
de  la  Ponte.  — de  Queiroz.  — Rodrigues 
Coutinho.  — de  Resende.  — de  Sampayo. 

—  de  Sande.  — da  Silva.  — da  Silveira. — 
Sodré.  — de  Sousa.  — de  Sousa  Anriques. 

—  de  Sousa  de  Sepúlveda.  —  de  Sousa  Ta- 
vares. —  Telles.  —Telles  Barreto.  —Tel- 
les deVascogonceilos.  — dcYascogoncellos. 
— Velho.  , 

Mão  de  Maria,  um  dos  titules  dos  imperadores 
d'Alie>sinia.  III  —53,  58,  63,  64. 

liatiuiom*  uma  das  cinco  grandes  ilhas Mídu- 
cas.  111-253, 255, 261 ,  361 , 376, 425, 432. 

liar  d'()rmuz.  II  — 71. 

Roxo,  (>u  (iolfo  Arábico.  Entre  a  Arábia  a 

E.  o  isihmí)  de  Suez,  que  jtelo  N.  o  separa 
do  Mrditcrraneo,  e  a  Africa  a  O.  I  — !)07. 
11—60.  71,  134,  32(),  3:í6,  344,  405,  4N5, 
V.»l.  Ill  —54,  57,  50,  63,  65.  IV -101, 
106,  351,  731. 

(Estreito  do)  Roxo.  II  —404,  401.  IV  — 

351.  Vid.  Estreito  de  Meca. 

llarnbia.  rio  c  povoação  na  enseada  de  Cana- 
nor.  1—201,  303,  502,  622,  730.  ii  — 
8«2,  883,  864.  lli  —  284.  iv— 602,  603. 

Marrar  (Coje),  mouro  de  Ncga|ialão,  amigo  dos 
portuguezes.  III  — 555. 

Mar<-liaM  do  Preste  João  e  seu  séquito.  Ill  — 
44,  45. 

Marrlioiíe  fPatilo  BelchiorK  armador  de  na- 
vios para  a  Índia.  II  — 600. 

ÍPedro),  iileiíi.  II  —600. 

Slardur,  pagode  em  Salsele.  Ill  — 646. 

Maroclial  I).  faumulo  (Imilinho.  I  —082, 
085  a  001.  II  —6  a  27,  30,  42,  44,  47  a 
40,  70,  121, 137, 138,  181,  288,  471,  871. 
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Marcai».  Quanto  espraiam  na  enseada  deSurra- 

te.iv  — 600. 
llaroM  (Manuel  de),  organista,  do  séquito  do 

D.  Rodrigo  de  Lima  á  Abessinia.   ll  — 

587. 
Marsão,  pagode  em  Salsete.  III  — 646. 
liaria  (\irgem  Saneia).  Ill  —54,  62,  88. 

IV  — 138,  203,  578,  582. 
(Cabo  de  Sancta),  ao  N.  do  rio  da  Prata.  II 

—  628. 

íllhcus  de  Sancta).  I  —238, 411,  623,  645, 

715,  731.11—884. 

(Sancta)  da  Esperança,  náu.  ID  — 439. 

(Sancta)  da  Graça,  náu.  Ill  — 10. 

(^Sancta)  do  Cabo,  cgreja  na  barra  de  Goa. 

IV— 720. 

(Sancta)  do  Castello,  nome  da  fortaleza  de 

Chalé.  III— 434,  438. 

(Sancta)  da  Luz,  egreja  em  Goa.  IV — 289. 

• (Sancta)  do  Monte,''idem.  IV  — 147,  670. 

(Sancta)  do  Rosário,  idem.  IV  —  280. 

(Sancta)  da  Serra,  idem.  IV  —  614. 

(D.),  rainha  de  Portucal,  seeunda  mulher 

(fel rei  D.  Manuel.  I  —  132.  140  a  143, 
172,  221,  230,  232,  267,  287,  206,  207, 
310,  334,  338,  408,  407,  532,  534,  616, 
676,  0.57.  II  -72,  131,  1.36,  248,  268, 
317,  334,  ,386,  380,  301,  410,  425,  460, 
461,  463,  484.  iii  —  4.38. 

(D.),  infante  de  Portugal,  íilha  d'elrei  D. 

Manuel,  e  da  rainha  D.  Leonor.  IV  —  434, 
687. 

Mariniioiroiit  de  Solimão  Baxá.  Sua  pouca 
destreza,  iii  — 871. 

do  governador  Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

II  —557. 

Marciiicz  thio  de  D.  António  de  Meneses.  II  — 
574. 

de  Villa  Real.  Vid.  Villa  Real. 

llartiuoxa.  alcunha  d"uma  aventureira,  mu- 
llier  (rEsievam  Dias  Brigas,  e  d'outros.  II 
-755.  Ill  —240,  521. 

.llarrainaf|iio  (João  Rodrigues).  II  — 504. 

Marreooí»  (Francisco),  capitão  de  naus  do  rei- 
no, e  da  fortaleza  deÇofala.  I  —260,  271, 
204.  320,  986.  ii  —14,  121,  127,  200, 
463. 

MarMoiiia.  cidade  mariliuia  da  França,  noMe- 
(lilenaiíeo.  1%'  —  434. 

.Ylarlalião,  rio  ((  cidade  notável  no  reino  do 
Pegii.  I  —000.  II  —474,  567,  568. 

.Marília  (Sancta),  náu.  I  —886. 

(Saneia),  caravela.  I  —260. 

.Marfim  AlVonso  de  Mello.  —  AlTonso  de  Mello 
Coutinho.  — AlTonso  de  Mello  Jusarte.  — 
AíTonso  de  Sousa.  — Alvares  de  Paiva.  — 
d'Avelar.  — Branco.  — Carvalho.  — deCas- 
Iro.  — Coelho.  — Coelho  da  Silva. — Coe- 
lho de  Sousa.  — Corrêa.  — Corrêa  da  Sil- 
va. —  Corrêa  de  Sousa.  — de  Figueiredo. 

—  de  Freitas.  — Garcia.  — Guedes.  — Inhi- 
gues.  — Leme.  — de  Lemos.  — deMe.squi- 
ta.  —Pinheiro.  —Pires.  —Vaz  Pacheco. 
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llartlnlio*  sancto.  IV  —  638. 

(S.),  grito  de  guerra,  iv  — 561. 

(S.),  dia  memorável,  iv  — 557,  582. 

(D.),  bispo  d'annel  em  Goa.  li  —775,  818, 


iiartiniio  de Castello Branco,  —de  Noronha. 

—  de  Sousa. 
Martin»!  (António).  II  — 118. 

(Bernardim),  i  —825. 

(Diogo),  capitão  de  náu.  I  —  971. 

1  João),  cliristão  novo,  degradado,  e  lingua. 

I  —78  a  80,  86,  88  a  90,  95,  99,  103  a 
105. 

(Luiz),  capitão  e  feitor  das  ilhas  Maldivas. 

in— 15. 

(Pêro),  carpinteiro  constructor  de  navios, 

mandado  assassinar.  I  — 258,  259. 

(Raphael).  i  —720.  in  -690. 

(Simão),  capitão  de  naus.  II  — 134,  140, 

150,  228,  230,  267,  268. 

Martyrio  e  morte  de  D.  Christovam  da  Gama. 
IV— 379  a  381. 

HaKoarenlias  (Christovam).  II  — 266. 

(D.  João),  capitão  d"uma  caravela,  e  da  for- 
taleza deDio.  IV— 286,  297,  298,  307, 
398,  424,  452,  458,  460,  461,  465  a  468, 
470,  471,  473,  474,  476,  479  a  482,  484  a 
487,  489,  493,  496.  500,  502  a  504,  507 
a  509,  511  a  515,  517  a  521,  527,  a  529, 
540,  551,  555,  557  a  559,  562,  565,  572 
a  574,  578,  583,  586,  588, 621  a  624,  656, 
659,  680. 

(Jorge),  capitão  de  naus  para  a  China,  etc. 

II  -  463,  473,  .523,  529,  868.  in  -127, 
135,  149,  814,  864  a  867. 

(Pêro),  capitão  de  naus  do  reino,  da  orde- 
nança da  índia,  das  fortalezas  de  Cochym, 
(joa,  Malaca,  e  covernador  da  índia.  II  — 
196,  197,  302  a  305,  308,  310,  319,  324, 
334,  359,  394,  395,  397,  467,  486,  816, 
859,  868,  869,  874,  875,  877,  878,  890, 
891,  936,  937,  971  a  973.  iii  — 11  a  15, 
20.  21,  79  a  93,  96,  98  a  171,  173,  179, 
180,  183  a  204,  206  a  212,  214  a  222,  224 
a  226,  228,  231,  235,  238, 243  a  245,  306, 
312,  340,  486,  626,  814.  iv— 6,  115, 
548. 

Mascate,  cidade  marítima  d'Arahia,  perten- 
cente ao  reino  d'Ormuz.  I  —800, 802,  804, 
808,  818,  870.  ii  —11,  177,  408,  506, 
565,  576,  589,  590,  593  a  595,  603,  687, 
695,  706,  733,  741,  742,  749,  750,  752, 
833,  836.  III  —21,  25,  93,  94,  271,  318, 
330,  382,  383,  419,  443,  475,  541,  581. 
IV  — 525. 

Matadoí',  supposto,  do  rei  de  Zeyla.  IV — 389. 

verdadeiro,  idem.  IV  —  390. 

Matatia««,  israelita  celebre  pela  sua  resistên- 
cia a  Antiocho  Epiphanes.  iii  — 62. 

MatlieuM  (S.)  evangelista,  dia  memorável.  I  — 
170. 

(S.).  traleão.  Ii  —623,  656.  Ill  -394, 

441.  iv-60,  163,202.210. 


Hatlieus,  arménio  chamado  d*antes  Abrahão, 

embaixador  d'Abessinia  a  Portuííal.  I  — 
324  a  328,  333,  464,  486,  487,  499,  500, 
567,  583  a  587.  iii  -26,  27,  30,  35,  36, 
54  a  56,  58. 

(João),  çapatciro.  IV  — 523,  524. 

Matlieus  de  Brito.  — Pinheiro. 

Mattos  (António  de),  capitão  de  náu.  II  — 145, 
173,  174,  177,  199,  306. 

(Francisco  do).  II  —888. 

Mattoso  (Amador).  II  — 643. 

(Braz),  ca[iitão  do  náu  do  reino.  I  — 148, 

153,  158,  230. 

(Gil),  idem.  I  -269,  312,  333.^ 

Maúte,  reino  na  Abessinia.  II  — 76. 

Mazagito,  praça  forte  dos  portuguczes,  no  reino 
de  Marrocos.  IV  — {)87. 

Mealecão  ou  Meale,  princi[ie  de  Balagate,  per- 
seguido peloklalcão.  Ill  —644,  869.  IV — 
25,  26,  314  a  317,  322,  323,  331  a  334, 
341,  400  a  402,  438,  440 a  442,  445,  446, 
592,  600,  004. 

Meca,  cidade  na  Arábia,  distante  uma  jornada 
de  Judá  uu  Djiddá,  seu  porto.  I  — 6,  36, 
43,  75,  76,  125,  133,  2'i4,  292,  321,  333, 
337,  343,  347,  350,  354,  365,  430,  488, 
489,  495,  503,  510,  514,  518,  520.  521  a 
523,  .591  a  .593,  603,  604,  630,  {)43,  077, 
684,  689,  690,  692,  6t)5,  723,  738,  744  a 
748,  753,  771,  773,  782,  787,  870,  872, 
929,  938,  948,  951,  952.  Ii  —2,  19,  29, 
50,  51,  87,  127,  129,  1S3,  192,214,  216, 
334,  355  a  357,  359,  367,  388,  392,  471, 
494,  519,  537,  557,  .5(,5,  568,  604,  656, 
657,  680,  741,  753,  777,  782,  819,  836, 
893,^17,  932,  956,  957.  iil  —15,  24, 

27,  29,  30,  33,  38,  94,  96,  240,  274, 276, 
302,  315,  316,  349,  357,  419,  435,  442, 
443,  450,  4()0,  477,  479,  502,  503,  514, 
522,  581,  587,  614,  644,  672,  700,  750, 
752,  765,  818,  844,  855,  895.  iv— 16, 
23,  25,  52,  66,  84,  103,  140,  216,  220, 
221,  249,  269,  306,  318,  410,  427,  444, 
455,  459,  463,  464,  470,  534,  585,  606, 
642,  683,  684. 

(Estreito  de),  ou  de  Bab-el-Mandeb.  Ca- 
nal do  Oceano  Indico,  que  communica  o 
Mar  Roxo  com  o  golfo  de  Adem.  I  — 123, 
299,  344  a  346,  Í349,  412,  413,  417,  518, 
745  a  747,  750,  843,  907,  911.  ii  —  26  a 

28,  43,  48,  71,  131,  1,34,  165,  172,  176, 
179,  182,  199,  232,  335,  336,  344  a  346, 
348,  349,  359,  360,  376,  401,  404,  405, 
446,  460,  465,  473,  476,  484,  486,  490, 
492,  493,  496,  503,  507  a  509,  536,  562, 
565,  567,  570,  578,  583,  606,  734,  736, 
740  a  742,  761,  780,  784,  816,  850,  852. 
III  —15,  22,  24,  29,  30,  43,  93,  227, 
275,  338,  378  a  381,  383,  .386,  418,  441, 
450,  475,  503,  553,  792,  867.  iv— 7, 17, 
61,  69,  84,  85,  108  a  111,  123,  128,  132, 
136  a  139,  142,  161,  163,  167,  171  a  173, 
178,  185  a  188,  191,  206,  215,  218,  219, 
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232,  23o,  236,  241,  243,  268,  269,  337, 
342.  40o,  422,  451,  463,  u9o,  647,  700  a 
702,711  a  713,  731. 

llecleií-OM  iliuy  d(M.  I  —380. 

Medica nK^iitoM.  Faltam  em  Dio.  IV — 500. 

li4Hio  com  ijiie  se  afogaram  alguns  porluguezes. 
IV  — 621. 

fjui;  lhes  causa  umas  bombas  de  fogo.  IV — 

602. 

(lo  ivi  do  Dorneo,  ás  figuras  d'uns  pannos 

d'armar.  Ill  —246. 

Mo<IOK.  Vid.  Covaidias. 

Meira  (João  do),  capitão  d'uma  caravola.  II  — 
404,  67(),  681.  685,  687,  6Í)4,  695. 

(Poro  do),  capitão  d*uma  navota.  II  — 488, 

492,  578. 

MeiroiiPK  (Manuel  Fernandes  de),  feitor  em 
Çofala.  1—570. 

lleíriíiliu  d'armadad*Affonso  d'Albuquorquc. 
II  —  168. 

da  piló  (TAntouio  da  Silveira.  III  —  137. 

de  Lopo  Vaz  do  Sampayo.  III  — 161. 

de  Malaca.  Ill  —269. 

do  ouvidor  de  Goa.  Ill  —451,  452. 

d'armada  de  PedrAlvares  Cabral .  I  — 165. 

• (]v  Poro  Mascarenhas.  III  —119,  121. 

d'armada  de  Soleymão  Baxá,  III  —  872, 

87)).  E  os  outros  pelos  seus  nomes. 

.Meias;ia«  mouro  principal  do  Malaca.  II  — 
2i(i.  220,  223. 

Hlelirasi»  capitão  da  conte  do  Idalcão.  II  — 
17:!  a  17o,  184  a  Í88,  211. 

Mel i <*<»!»■  Hl*  2<"7.il  do  rei  de  Cambava.  II  — 
12:;,  126.  'l7o,  180,  201,  202,  354,  368, 
369  a  371,  373.  Ill— 543. 

Mel  ilide,  ridada  e  reino  d'Africa,  na  costa  de 
Zauijuoliar,  limitado  ao  N.  polo  do  Palé. 
I  -42.  4(),  47,  72,  73,  82,  121,  122,  129, 
134,  lo4,  lo8,  161,  162,  1()7,  203,  225, 
227,  229,  236  a  238,  258,  2C)0,  275  a  277, 
2S4,  2S8,  308,  337,  338,  347,  348,  411, 
413,  416,  494,  495,  502,  516,  51)0,  570, 
587,  662,  665,  668,  678.  688,  78(5,  795, 
84N,  872,  873.  II  —12,  ()7.  84,  3oi),  457, 
4()'i,  'i.S7,  503,  504,  575,  591,  670,  674, 
757,  7S(),  850.  iii  —235),  284  300,  31 1  a 
313,  311),  332,  386,  440,  534,  664,  878. 
IV -97,  111,  143,  154,  169,  214,  225, 
226,  27o,  428,  525,  721. 

Meiiqiie  Adir.  — Çufo.  — Liaz.  — L}or.  — 
Saca.  — Toeão. 

Meliqiiiax,  capitão  de  Dio  pelo  rol  de  Cam- 
ha\a.  I  — 7't2,  744.  746  a 753.  758,  7()1  a 
774,  827,  875,  927  a  930,  933,  93()a938, 
940,  9'i3a9:;S.  990,  991.  li  —202,  203, 
322,  323.  349.  353,  354.  359,  360,  367, 
373,  374.  509.  606.  607.  61 4  a  623,  ()3'i  a 
641,  656.  6:í!»,  661,  662,  (HIC),  ()S1,  755, 
8.59,  8C,0.  Ill  -272,  343 a 345,  409,  495, 
531.  745,  78V.  838,  849,  856.  IV  — 67, 
73.  89.  92,  477,  533.   • 

Mcliqiiiadir«  regedor  do  reino  dePaccm.  ii 
-  643  a  645. 


Moliquerafo.  capitão  de  Goa  pelo  Saba\'o. 
11-56,  57,  79,204,205. 

Meliqueliaas,  valido  do  Badur  rei  de  Cam- 
bava. III  —  523,  531,  570,  571,  599,  601. 

Meliquelyer,  filho  do  Camalmaluqo,  e  capi- 
tão niór  do  mar  de  Dio  pelo  Badur.  IH  — 
277,  290.  294,  296. 

Mcliqiie  Saca  ou  Meliquesaca,  capitão  de  Dio 
poloroi  de  Cambava.  Hl  —  271  a  274,  276, 
277,  278,  29(),  297,  333,  334,  343,  346, 
507,  513,  514,  616,  659,  660,  686. 

MeliqueTocão,  irmão  de  Melique  Saca,  capi- 
tão de  Dio  polo  Badur.  Ill  —288,  343  a 
347,  395,  401,  406  a  412,  416,  417,  444, 
450,  466,  469,  470,  473,  494  a  496,  522, 
523,  532  a  536,  546,  550,  552,  570,  571, 
577,  587,  607,  658,  670. 

Mello  (D.  António  de),  ca|)itão  de  náu.  I  — 
601,  609. 

(António  de),  n  —800,  908,  942. 

(Artbnr  de),  capitão  d'uma  caravela.  II  — 

734,  737,  866. 

(Balthasar  de).  III  —426. 

(Christovam  de),  sobrinho  de  Lopo  Vaz  de 

Sampayo,  e  capitão  mór  d'uma  armada.  IO 

—  302,  303. 

(Christovam  de),  cúmplice  n*um  assassínio. 

IV— 154. 

(Diniz  Fernandes  de),  patrão  mór  da  ribeira 

c  almazcns  de  Goa.  I  —682,  851,  860  a 
862,  874,  883,  884,  946,  950,  972.  ii  — 
49,  60,  62,  73,  80,  93,  95a97,  103,  105, 
106,  140,  145,  148  a  151,  154,  183,  219, 
225,  229,  230,  235,  240,  241,  258,  294, 
303,  341,  343,  352,  430,  448,  451,  488, 
494,  539,  579,  581,  619,  742,  942,  950, 
951. 

(Diniz  de),  mulato  fidalgo.  I  —873.  Ill 

—  19. 

(Diogo  de),  capitão  d'um  navio  n^armada 

de  Vasco  Gomes  d'Abreu.  I  —784,  786, 
872  a  874,  876,  877,  882,  883. 

(Diogo  de),  irmão  de  Mariim  AíTonso  de 

Moll..  Coutinho.  II  —709,  720. 

(Diogo  de),  cunhado  do  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo, e  capitão  da  fortaleza  (rOrmuz.  II  — 
72"9,  742,  74()a748.  750.  751,  756.  III— 
20,  21,  93,  182,  237,  325. 

(Diogo  de),  capitão  d"uma  náu  n"armadade 

Filippi^  de  Castro.  II  —940,  942,  950. 

(Diogo  do),   filho  do  abbade  de  Pombeiro. 

Ill  —310. 

(Diogo  de),  irmão  de  Tristão  de  Mello,  m — 

315. 

(Diogo  de),  irmão  de  Christovam  de  Castro. 

Ill  —  32(),  470. 

(Diogo  de).  III  —828. 

(Diogo  Gil  de).  I  —833. 

(Diogo  Pires  de),  capitão  d'uma  galé.  I  — 

485,  489,  507,  742,  758. 

(Diogo  Soares  de).  II  —303,  341. 

(Duarte  do),  capitão  mór,  e  capitão  da  for- 
taleza deCeylão.  i  —646,  826,  874.  Il  — 
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9,  14,  18,  24,  25,  49,  54,  104,  107,  140, 

145,  150,  168,  179,  180,  185,  187,  189, 

191,  193,  195,  271,  3:}5,  404,  488,  551, 

553,  579,  596,  597,  780,  832.  iii  —348, 

393.  IV  — 163,  168. 
Hello  (Filippe  Rndriííues  de),  capitão  de  náu 

do  reino  l  —596,  609.  n  —155. 
{Fernão  de),  capitão  da  ilha  de  S.  Thomé. 

1—905. 

(Fernão  do).  11—865,  908.  Ill  —164. 

(D.  Fernando  de),  ii  —677. 

(Francisco  de),  capitão  das  terras  de  Salsete 

etc.  I  —860,  883.  ii  —381,  382.  iii- 

393.  IV— 163,  593. 

(Francisco  de  Sousa  de).  H  — 667. 

(Garcia  de),  irmão  de  João  de  Mello.  III  — 

135,  230,  292,  293,  467. 

(D.  Heytor  de),  iii  —292. 

(João  de),  capitão  d'iima  galé.  I  — 833. 

11—501,547,875,878.    ■ 
(João  de),  filho  do  abbade  de  Pombeiro. 

III— 310. 

(João  de),  mulato.  II  — 758. 

(João  Fernandes  de),  capitão  de  náu.  I  — 

288,  301,  347. 
(Jorse  de),  capitão  de  Cananor.  IV  — 900, 

914,^924,  935,  940,  967,  970.  979,  990, 

993  II  —466.  III  —135,  158,  227,  467. 
(Jorííe  de),  o  Punho,  capitão  d'um  catur. 

IV  — 51,  63,  176. 

(Lisuarte  de).  I  -  601,  602. 

(Manuel  de),  capitão  de  náu  do  reino.  II  — 

385. 
(Martim  Affonso  de),  idem.  I  —601.  Ii  — 

674.  IV  — 51,  60. 
(Martim  AfTonso  de),  injuriado  por  Fran- 
cisco de  Gá.  II  —479. 

(Pêro  de).  II —674. 

(Pêro  Lourenço  de),  ca[)itão  de  naus  do  rei- 
no, e  para  a'Cliina.  II  —609,  616,  623, 

720,  721. 

(Pêro  Vaz  de).  III  —  695. 

(Ruv  de\  capitão  de  Goa.  II  —658,  946. 

IV  - 163. 
(Ruy  Jusarte  de),  sobrinho  de  Ruy  de  Mello, 

e  capitão  de  Salsete.  ll  — 659. 
(Simão  de),  sobrinho  de  Lopo  Vaz  de  Sam- 

pavo,  e  capitão  de  Cananor,  e  de  Malaca. 

isi  — 19,  104,  135,  137  a  139,  162,  180, 

207,  228,  284.  iv  — 413,  428,  446. 

(Tristão  de),  m  —  315,  326. 

(Vasco  de).  Ill  —564. 

Slelrão,  capitão  de  Goa  no  tempo  doSabayo,  e 

tanadar  mór  por  Aflonso  d'Alhuquerque. 

II  -  154,  160  a  162,  173,  174,  176,  178, 

184. 
Hem  de  Lima.  — Vaz  de  Barbuda. 
Mend*AITiinso.  Vid.  AíTonso. 
Mcndanlia  (Ruv  de),  capitão  de  Cananor.  I  — 

257  a  260,  294,  299,  302,  337,  344,  345, 

436,  440,  445,  447,  462,  465,  489,  507, 
509,  511,  517.  586.  596.  604.  605,  644, 
701,  703,  720,  721,768.906. 


Meneios  (AlTonso),  do  séquito  do  embaixador 
D.  Rodriajo  de  Lima  á  Abessinia.  II  —  587. 

(Diogo).  II  —553,  807. 

(Francisco),  grande  amigo  de  Gaspar  Cor- 
rêa. III  —281. 

(Gonçalo),  feitor  de  Calecut.  l  —768,  769. 

II  -330,  3.32. 

(Joríje),  capitão  d'um  navio.  I  — 569,  578, 

584  ,'586. 

(Ruy),  da  Porta  da  Cruz,  capitão  de  náu  de 

carga,  i  —660.  666,  675,  682. 

■ (Simão).  II— 887. 

(Soeiro),  escrivão  da  feitoria  de  Goa.  II  — 

176. 

Mendoça  (Álvaro  de).  IV  — 163,  307,  666. 

(António  de) ,  vicerei  da  Nova  Hespanha, 

IV  -  284. 

(Christovam  de),  capitão  de  naus  do  reino, 

e  da  fortaleza  d'Onnuz.  Ill  —182,  183, 
206,  237,  316,  317,  459. 

(Dioso  de) ,  capitão  d'uma  galeota.  IV  — 

215,^307. 

(Diogo  Furtado  de).  I  — 556. 

(Francisco  de),  capitão  d'um  navio  para  o 

reino,  e  do  baluarte  do  mar  em  Dio.  li  — 
611,  742,  844.  iii  —21,  96,  224,  275, 
283,  308,  318,  326,  793. 

(Francisco  de),  o  Velho.  II  —662. 

(João  de),  ca[)itão  de  naus  do  reino,  e  da 

villa  dos  Rumes  em  Dio.  III  —741,  793. 
IV  — 667,  687. 

(Jorgede),  capilãodenáudoreino.  IV— 667. 

(Luiz  de),  um  dos  capitães  dos  navios  da 

expedição  de  Fernão  de  3Iagalhães.  II  — 
627  a  629. 

(Luiz  de  Mello  de),  capitão  d'uma  galeota. 

IV  — 509,  512,  513,  558. 

(Manuel  de),  capitão  de  náu  do  reino.  II  — 

908.  IV  — 667. 

(Nuno  Furtado  de),  idem.  III  —540, 

(Pêro  de),  idem.  i  -271,  312,  494,  495, 

505. 

Ueiicxes  (D.  Affonso  de),  filho  do  conde  D.  Pe- 
dro, primo  de  D.  Aleixo  de  Menezes,  e  ca- 
[)itão  deaales,  galeões,  etc.  II  — 488,  494, 
561,  565,  60Í,  602,  664,  868,  875,  913, 
942,  950,  952.  iii  -20,  135,  230,  231, 
292,  393,  395,  467,  470. 

(D.  Aleixo),  sobrinho  do  governador  Lopo 

Soares,  e  capitão  mór  do  mar  da  Índia.  Il  — 
257,  463.  468  a  471,  478  a  480,  482,  484, 
488,  493,  496,  497,  500  a  502,  517,  523, 
529,  530,  532,  537,  547,  548,  551,  5.52, 
556,  577,  578,  581.  600  a  602,  610,  614, 
615,  624,  661  a  666,  671,  674. 

(D.  Álvaro  de),  capitão  diimanáu.  I  —310. 

■ (D.  António  de),  capitão  d'um  galeão.  II  — 

574. 

(D.  António  da  Silva  de),  capitão  mór  de 

varias  armadas,  li  — 942.  Ill  — 15,  16, 
80,  83,  109,  368,  395,  402,  538,  556.  560 
a  562,  649.  iv  — 58a60,  63  a 65,  67,  68, 
70,  73. 
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Menezes  (António  da  Silveira  de),  cunhado  do 
governador  Nuno  da  Cunlia,  e  capitão  múr 
d'unia  armada,  e  da  fortaleza  d'Urnuiz. 
III  —347  a  349,  391,  459.  4(50. 

■ (D.  Duarte  de),  governador  da  índia.  II  — 

604.  ()34,  671  a  675.  681,  682,  68o,  689, 
693  a  695.  700,  705,  7()7.  709.  710,  712, 
716,  720  a  722,  725.  727  a  734.  740  a  750. 
752.  754,  756.  7(iO.  763,  769.  774  a  780, 
783  a78().  789  a  791,  7!)5,  796.  799,  800, 
804.  811,  813.  814.  817,  818,  822,  827, 
82Í),  831  a  833.  836  a 839,  841,  843.  844, 
850.  853  a  857,  886.  937.  iii  —11,  50, 
66,  240,  319,  325,  521,  815.  iv  — 6,  433. 

(D.  Fernando  de).  IV  — 176. 

(D.  Francisco  de),  capitão  da  fortaleza  de  Ba- 

caini,  e  morto  na  sortida  de  Dio.  IV  — 10, 
Í47  a  149,  163.  207,  210,  415,  462,  463, 
491,  493,  498,  509,  514  a  520,  527,  564. 

(Henrique  de),  sobrinho  do  governador  Dio- 
go Lopes  de  Se(|ueira.  e  cajiiião  de  Chaul. 

II  —670,  671.  674,  675,  710. 

(D.  Henrique  de),  capitão  de  (íoa,  e  gover- 
nador da  Índia.  II  —679,  816,  817^822, 
823.  826,  830,  836.  842,  848  a  850,  853, 
858'a  881,  886,  890,  891,  895,  901.  902, 
904  a  906,  909.  911  a  915,  917  a  935, 
938,  939,  941  a  960,  962  a  964,  969 a  971. 

III  - 1 1,  12,  15.  20,  21,  80,  82,  97,  98, 
144.  183,  204,  217,  220,  222,  224,  661. 

IV  — 6,  547. 

(D.  Henriípie  de),  capitão  de  Cananor.  IV 

339.  403,  404. 

fD.  JeroTivmo  de),  capitão  de  Baçaim.  IV  — 

611.  612!  668,  681. 

(D.  João  de).  II  -942. 

(João  da  Silva  de).  IV —700. 

(D.  Jorge  de),  capitão  da  fortaleza  de  Malu- 
co. II  —615,  664,  668,  674,  860,.8()8, 


875.  950.  952.  iii  —15.  82.  92,  173,  174,      Mei 

224.  238.  2'í2  a  262.  2(i8,  269.  357  a  368, 

370  a  372,  374,  37(5  a  378,  425,  5(58.  

-(D.  Jortíe  dej,  solirinlio  de  D.  Francisco  de 
M.-nezcs.  iv  — 163,  509,  513,  519,  520, 
557.  606  a  610,  612. 

-ÍD.  JorgeT.dlode).  11—942.  IV— 162.286. 

-(D.  Luiz  df),  iniiãodognvcrnadrtrD.  Duarte 
de  .Mcnczfs,  (' ('.([litão  mór  do  mar  da  Índia. 
II  —071  a<)75.  081.  682.  (■i<)4a702,  706, 
709.  727,  728,  732  a  742,  750,  754,  704, 
780.  784  a  78(),  811,  812,  827  a  829.  831. 
832,  837.  839  a  841.  8'i9,  853  a  855.  lil 
—50.  282,  312. 

-(D.  Mai I  <l').  III  -844. 

-(I.V  Pedro  de),  irmão  lie  D.  AlTonso  de  Me- 
nezes. II  —868,  875.  942,  950.  ili  —230, 
292.  441.  467,  4()9,  475,  538,  621,  712, 
741.  IV  — 188,  560. 

-(Pêro  de).  alíeicN  do  governador  D.  Henri- 
que de  .Menezes.  II  — 877. 

-(D.  Simão  de),  capitão  da  foitaleza  de  Ca- 
nanor, e  capitão  mór  do  mar  da  índia.  ll  — 
816,  823,  è62,  863,  868  a  870,  874a 880, 


882  a  88o,  891,  917,  923,  932  a  935,  942, 
947.  949,  950.  952,  962,  969  a  972.  Iii  — 
3,  12,  15,  127,  128,  135,  139,  140,  145, 
147,  148,  150,  152,  166,  184,  191,  206, 
207. 

Menezes  (^Tristão  de).  I  — 555. 

(D.  Tristão  de),  capitão  de  náu  do  reino,  e 

(l'uma  armada  para  Maluco.  II  — 531,  536, 
537,  552.  711,  712. 

(D.  Vicente  de),  irmão  de  D.  Jorge  de  Me- 
nezes. III  — 377,  378. 

Meninsts  mouras  mandadas  para  a  rainha  de 
Portugal.  1  —334,  909.  ii  —248,  268. 

Mensaseirn.  captivada  por  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro. IV  —  648.  Vid.  Mulheres  mensageiras. 

Mensageiro  de  Calecut.  II  — 329. 

do  rei  de  Cambava  ao  Idalcão.  IV  —  522*  a 

524. 

do  rei  de  Zeyla.  r%'  — 363,  364. 

Meusng;eiros  do  Badur.  lEi  — 584  a  586, 
751  a  753. 

Mensa$;eni  do  rei  de  Zeyla  a  D.  Chrístovam 
da  Cama.  IV  —  364,  3()5. 

Mentira.  Detesta\a-a  o  sultão  Badur.  III  — 
523,  62i.  657. 

Mercadejar.  Inconvenientes  de  se  consentir 
aos  nossos,  ii  —  365,  517,  519. 

Merea<Iur  roubado  escandalosamente  em  Dio. 
IV  — 537. 

Mercadorias  de  maior  commercio.  I, — 7,  9, 
11,  34,  35,  37,  89,  91,  116,  132,  133,  148, 
154,  191,  192,  219,  220,  228,  239,  272, 
312,  328.  341,  342,  414,  520,  569,  587, 
592,  646,  665,  739,  787,  915.  II  —33, 
40.  41,  129.  222.  223.  264,  323,  338,359, 
474,  528,  529,  567,  (524.  iii  —3(59,  450, 
633,  850,  851.  iv  — 104,  186,  187,  397. 

secretas  e  prohibidas.  1  — 568,  906.  II  — 

536.  Vid.  Fazendas. 

Mereõs  feitas  por  elrei  D.  Manuel  a  AíTonso 
d'Alliut|uer(|ue.  II  — 461. 
poslliumas.  idem.  II — 485. 
d"elrei  D.  João  3."  ao  es[iia  veneziano  Mice 
Calanho.  IV  — 16. 

do  diiio  a  Isac  do  Cairo.  III  —  849. 

do  dicto  a  Hesxarafo.  IV  —  433. 

• do  governadoí'  Lopo  Vaz  de  Sam|(ayo  a  Hey- 

tor  da  Silveira.  III  —  145. 

de  Maitim  Alhuiso  de  Sousa  aos  feridos  em 

pelejas.  III  —832. 

(Outras)  ou  L'ratifie;icões  de  serviços    I  — 

121,  138,  139.  r{2,' ri3.  14<l,  2(57,  308, 
339.  506,  9(51.  ii  —27,  139.  1(52,  272, 
302,  425.  429,  437,  508,  (548.  (551.  895, 
899.  III  —288.  (507.  (517,  (52(5.653,(554, 
6(55,  (185.  721.  832,  8'iíí.  IV  -  16,  334, 
39(5.  583,  (54(5.  (551. 

M<'reo|iini,  mercador  do  grosso  tracto  em  Cam- 
bava, e  lilho  dcMclicopim.  Ill  —543,544, 
549,  550. 

Mertfcu,  ligar  marítimo  no  reino  de  Narsinga. 
II— 2(J0.  8(51. 

Merrill lião  (P.*"  Álvaro),  capellão  do  gov.T- 
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nador  AíTonso  d'Albuquerquc.  II  —239, 
342,  344. 

Herguinão  (Manuel),  vedor  da  fazenda  dos 
contos.  IV -699,  711. 

lleril,  náudeCambaya,  apresada  indevidamen- 
te. II -6,  68,  126. 

MesaN,  que  os  principaes  fidalgos  davam  a  seus 
apaniguados.  I  -  169,  847.  Il  —  44,  78, 
309,  330,  363,  445,  479,  539,  563,  564, 
727,  736,  816,  837.  iii  — 141,  331,  391, 
437,  441,  621,  658,  662,  693,  696,  699, 
721,  793,  794.  iv— 14,  127,  131,  199, 
219,  286,  424,  427,  430,  434,  458,  532, 
535,  536,  579,  588,  606,  632,  661,  671, 
674,  678,  719,  720. 

Mesquita  (Álvaro  de),  companheiro  de  Fer- 
não de  Magalhães  na  sua  viagem  ao  Pacifi- 
co. 11-629,  630. 

(Diogo  de),  embaixador  á  Turquia.  IV — 

404,405,  407. 

(Fernão  de),  capitão  d'uma  galeota.  III  — 

394. 

(Francisco  de),  rv  — 163. 

(Lopo  de),  capitão  de  náu  do  reino.  ID  — 

20,  326,  391,  393,  467,  503. 

(Manuel  de).  IV— 602. 

(Marti m  de),  capitão  d"uma  armada  de  fus- 
tas. III  - 135,  284. 

(Pêro  de),  capitão  de  náu  do  reino.  IO  — 

135,  230,  292.  IV  — 651,  666. 
-(Ruy  Mendes  de),  idem.  ill  — 333. 


Messias.  III  — 133. 

aiestiçosi.  Por  seu  bom  pelejar,  manda-lhes  o 
governador  D.  João  de  Castro  dar  soldo  e 
mantimento,  apesar  da  probibicão  d"elrei. 
IV  — 575,  580. 

Mestre  de  cantaria.  Vid.  Vicente  Fernandes. 

Diogo.  Vid.  Diogo. 

Francisco  (P.*'),  ou  S.  Francisco  Xavier. \ià. 

Francisco. 

do  galeão  de  Manuel  de  Sousa.  Ill  —591. 

de  Sant"Iago.  Vid.  Sant'Iago. 

da  náu  d'Antonio  do  Campo.  I  — 674. 

da  náu  de  Francisco  de  Távora.  I  — 882. 

da  náu  de  João  da  Nova.  I  — 936. 

da  náu  de  Jorge  Fogaça.  II  —  117. 

da  náu  de  Jorge  de  Mello.  I  — 940. 

da  náu  de  D.  Lourenço  d'Almeida.  I  — 765. 

do  navio  de  D.  Garcia  Anriques.  IH  — 259. 

d'obras.  Vid.  Francisco  Pires. 

Mestres  d'esgrima  dos  naires.  Como  são  res- 
peitados. I  — 356. 

e  pilotos  das  naus  da  índia,  em  geral,  i  — 

270,  915. 

das  naus  d*AíTonso  à'Albuquerque.  l  — 

811,868.  11  —  114,246,  3.52. 

de  DÍ020  Mendes  de  Vascogoncellos.  II  — 

133,  168,  171. 

de  D.  Francisco  d" Almeida.  I  — 934.  Vid. 


João  Negrão 
-de  Pedr'alvares  Cabral 


I  —149,  209,  223. 


■de  D.  Vasco  da  Gama.  i  —20,  21,  25,  26, 
28,  31,  40,  83, 113,  132,  136,  140,  143. 


Mestres  dos  navios  de  Vicente  Sodré.  I  —  368, 
369. 

Mete,  povoação  marítima,  aO.  do  cabo  do  Guar- 
dafui.  1—417.  11—581. 

Meteoro  igneo.  IV  —  197,  731. 

Metical,  ou  matical,  peso.  I  — 274.  Vid.  Pe- 
sos. 

Mexia  (AíTonso),  grande  enredador,  vedor  da 
fazenda,  e  capitão  de  Cochym.  I  — 778.  II 
—816,841,  843,  844,  846,  848 a 8.50,  8.53, 
863,  890,  891,  912,  923,  928  a  930,  970 
a973.  III  —12,  13,  16,  20,  97al08,  110 
al27,  130a  132,  140a  142, 145,  146, 149, 
151,  154,  165,  169,  170,  179,  180,  184  a 
186,  189,  190,  194,  205,  206,  208  a  211, 
213  a  216,  219,  220,  223,  225,  228,  233, 
243,  275,  276,  281,  283,  284,  324,  335, 
336,  340,  342,  375,  419,  455,  456. 

Mexias.  Vid.  Messias. 

Miguel  (S.),  navio  de  Nicolau  Coelho,  na  pri- 
meira armada  de  Vasco  da  Gama.  I  —  15, 
28,  29. 

(S.),  náu.  I  —269.  II  —730.  iii  —458. 

Miguel  Arnáu.  — d'Ayala.  — Carvalho.  — 
de  Castanlioso.  — de  Castro.  — Fernandes. 

—  Ferreira.  —  Froes.  —  de  Lima.  —  da 
Nbaya.  — Nunes.  — Rodrigues.  — da  Sil- 
va. —  doValle.  — Vaz. 

Milagres  de  S.  Thomé  apostolo,  in  — 421  a 

423. 
(Outros).  1—304,  485,  710,  717,  806.  ii 

—  346,  519  a  523.  iil  —420.  iv  — 33, 
44,  45,  368,  380, 395,  489,  490,  504, 507, 
.569,  570,  667. 

Milão,  cidade  dltalia.  IV  — 593. 
Milroa,  rei  d'Onor.  I  —  565. 
Mina  (Costada).  I  —516,  529.  m  —76,  78. 
Minas  de  guerra.  Ill  —  474,  597,  759.  IV  — 

37  a 39,  44,  57,  491,  .501  a. 503.  506,  507, 

512,  530,  541,  542,  551,  553,  556. 

d'ouro  e  prata  na  Abessinia.  lii  — 75. 

Mindanáo,  uma  das  ilhas  Filippinas.  III  — 

727,  730,  733.  IV— 283.  Vid.  Antónia. 
Mirabercuz*  mouro  dos  principaes  d'Ormuz. 

IV  — .397. 
Miramaxá  Morado,  valido  do  rei  d'Ormuz. 

11—694. 
Miramergem,  regedor  d'Adem.  II  — 337  a 

339,  342,  344,  351.  lu  —380,  872,  873, 

875. 
Mir  Hamed  Zaman,  d'antes  Mamedascão.  m  — 

790,  791,  797  a  799,  849.  Vid.  Mamedas- 
cão. 
Mir  Hocem.  Vid.  Hocem. 
Miranda  (António  de).  II  — 8.50. 
(Bastião  de).  I  —883.  II  —14,  93,  140,- 

183,  235. 

(D.  Diogo  de).  1—601. 

(Diogo  de\  irmão  de  Simão  de  Miranda.  II 

-850,877,878.111—158. 
(Diogo  Pires  de),  encarregado  do  almazera 

da  armaria  de  Goa.  1  —  924.  11—60,145, 

150. 
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Miranda  (Francisco  de).  II  — 22. 

(Simão  de),  capitão  de  náu  do  reino,  e  da 

fortileza  de  Çofala.  II  —289,  290. 

(Simão  (le\  irmão  de  Diotro  de  Miranda. 

II— 307,  310,  87o,  877,878. 

(Simão  Martins  de).  11—14,  22,  49,  104, 

lOG,  127,  183. 

(Simão  Peres  de).  II  —23o. 

(Tristão  de).  II  —303,  341. 

Mírao,  sobrinho  do  Badur  rei  de  Cambava. 
Ill  —524,  o88aoíK),  o92,  rj98,600,  ()Ò3, 
604.  008  a  011.  Glo.  ()o2,  Ooo,  670,  671, 
677.  680,  684  a  686,  788  a  791,  797  a  799, 
849,  833,  8.o4. 

Mirocem,  capitão  mór  d"uma  armada  de  ru- 
mes. I  —87o.  II  —  17o,  480  a  482. 

,  re^ícdor  d'Adem.  II  — 489. 

UiMeria  dos  arsenaes  c  armada  da  índia,  re- 
parada jielo  governador  Jorge  Cabral.  IV  — 
711,  712. 

lIiKericorcIia  (Rio  da).  1—27,  28,  31,  32. 

(E^Teja  da)  de  Dio.  IV  —  oo7. 

(Eurcja  de  N.  Senbora  da)  de  Goa.  II  — 

830,84.0.  IV  — 591. 

Hisey,  cidade  (jue  parece  ser  o  Cairo.  Ill  — 
839.849.  IV  — 17.  137. 

Vm^aH.  I  —42.  67.  133,  130,  166,  169,  190, 
270.  394,  532,  542.  il  —158,  198,  584, 
715,  72().  Ill  —38.  40.  67,  68,  205,  396. 
IV— 162,  291,  354.  355,  360,  392,  493, 
533.  557,  .582,  696,  703,  705. 

dos  abexins.  IV  —  392. 

Moca,  cidade  d'Arabia,  no  Mar  Roxo.  II  — 
345.  111—868,869.  iv  — 201,  237,  239, 
623,  ()40. 

Hoc»nil>i«|ue,  cidade  na  costa  d"Africa.  I  — 
'32  a  .36,  40.  42,  48.  50,  82,  134,  153, 
154.  158,  162,  203.  225,  227  a  229,  2.35 
a  237,  260,  271  a  273.  275  a  277,  284, 
288,  .338,  348,  411,  413,  414,  494,  516, 
536.  543,  569.  571,  573  a  57(),  645,  658, 
6r)2.  6()4  a(yi8,  778,  783  a  786,  872,  887, 
909,  917,  985,  991.  li  —11,  121,  131, 
196,  197,  272,  290,  292,  327,  361,  463, 
464,  473,  477,  483,  484,  :i03,  504,  5.55, 
574  a  57(),  590,  591,  594,  604,  607,  674, 
756,  775,  816,  820.  854,  940.  Ill  —97, 
180,  192,  281,  284,  308,  309,  318,  385, 
386.  4.58,  540,  541,  579,  817,  848,  876, 
877.  IV— 10,  97,  107.  143,  144,  214, 
215,  220,  221.  223  ;i  225.  242,  2415,  249 
254,'  264,  305,  306,  llío,  407,  464^  581^ 
665  a  6()7,  719,  721.  Vi.l.  Fortaleza. 

Mocoí»*  cliinas,  dados  a  1'edralvares Cabral.  I  — 
'22(). 

— — herdeiros  do  reino  de  Bisneíiá.  IV  — 276, 
2Sl,i>K-2. 

Mo<l<'rarno  (rAITonso  dWIliiniiieriiuo  na  exi- 
L'i'ri(i;i  df  tributos.  II  — 7.5.  176,  454. 

Mo«l<»far,  sultão  011  rei  de  (^ambaya,  II  —  202. 
Ill  —  5(J4  a  506. 

,  cidade  ou  logar  maritimo,  segundo  Gas- 
par Corrêa,  iv  —  524,  525. 


Moeda  de  chumbo  de  Ternat\  li  — 714. 

Moedas  d'Asia,  taes  como  barpanvs,  bazaru- 
cos,  falains,  etc.  I  —239.  624," 840.  Ii  — 
20,  75  a  77,  714.  Ill  —75.  IV  — 104, 
132,  429.  E  as  outras  jielos  seus  nomes. 

portuiíuezas,  taes  como  bastardos,  catholi- 

cos,  cepavcas.  etc.  I  —38.  54,  62,  67,  72, 
90,  125,  226.  624.  li  —76.  77,  255 a 257. 
IV  —  434.  E  as  outras  peh)s  seus  nomes. 

novas  de  Goa,  mandadas  lavrar  por  AfFonso 

dAllnKiuerque.  II  — 75  a  77. 

dr  Malaca,  idem.  II  — 255  a  2.57. 

Mog^oroM,  povos.  Ill  — 535,  574,  591,  593  a 
595,  597,  601,  610,  611,  655,  656,  658, 
6()0,  673,  675,  677,  683,  684,  799,  851. 

matam  só  os  que  pelejam.  Ill  — 604. 

Mo^oNtito,  terra  firme  defronte  d'Ormuz.  II — 
410. 

Mojatocão,  capitão  do  rei  de  Cambava,  em- 
'pregado  no  cerco  de  Dio.  IV — 501,  564, 
56.5,  574. 

Monção  para  a  partida  das  naus  da  índia.  I  — 
234. 

Monfia,  ilha  d'Africa,  perto  da  costa  de  Zan- 
trucbar.  II  — 574,  5/6,  591. 

Monix  (António),  capitão  d'uma  náu  do  reino, 
lallecido  no  caminho.  Ill  — 333. 

(Antimio),  capitão  d'uma  galeota,  c  do  soc- 

corro  [lara  Ccylão.  IV  —  509  a  512,  514, 
585,  619,  621.  674  a  678. 

(António),  lilho  d'outro  António  Moniz,  ca- 
pitão de  náu  do  reino.  Ill  — 333. 

(Ayres),   filho  do  mesmo  António  Moniz. 

111—333. 

(Ruy).  111—848. 

Monroyo  (D.  Fernando  de),  irmão  de  D.  Go- 
terre  de  Monroyo  capitão  de  Goa,  e  capitão 
d'uma  armada  de  fustas.  II  — 508,  510  a 
515,  517.  5.39,  543,  544,  594,  816,  942, 
950.  Ill  —736,  738. 

(I).  Gotcrre  de),  capitão  de  Goa.  II  — 458 

a  460,  463,  466.  472,  477,  478,  487,  503, 
508,  509,  511,  512,  515.  532,  538,  .539. 
'D.  Goterre  de),  capitão  do  castello  do  cabo 
leGué.  IV  — 213,  214. 

(I).  João  de),  sobrinho  de  D.  Goterre,  e  ca- 
pitão mór  d'uma  armada  de  fustas.  II  — 
fiOÍ),  515. 

(I).  Tristão  de),  capitão  da  fortaleza  de  Co 

chym.  IV— 710. 

MonNlro  nascido  em  Goa.  IV — 715. 

Sloiifo  (Outeiro  de  N.  Senhora  do),  em  Goa. 
II  —92,  93,  193,  195,  207,  304. 

(Pêro  do),  caslelhano.  Ill  — 566. 

.YIoiil<'ii-o  mór.  IV  —  36. 

.U4>iiiini4-'ii<<»  na  .\bessinia.  III  — 74. 

na  Arménia.  II  — 417. 

.lloniini4''nl4»!<«  erectos  ás  vidorias  de  I).  João 
lie  Castro.  IV  — ()14,  6;í8. 

Uora«'N  (Fernão  de),  capitão  de  varias  embar- 
cações, e  de  naus  do  reino.  11  — 947,  948. 
111—108,  135,  138a  140,  230,  270,  271, 
298.  391.  638.  848,  851.  894.  IV  — 20. 


í 
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lIoracN  (Ruy  de).  Ill  —828. 

lloi'<lexi,  ou  cholera-morbus,  em  Goa.  IV  — 
288,  289. 

Morei  ra  ( Arth  ur) ,  espia  d'AíTonso  Mexia .  Ill— 
110,  112. 

(Gatharina),  valente  mulher  de  Dio.  IV  — 

56. 

(Dioíío).  III  —804. 

(Pêro),  ouvidor  de  Maluco.  III— 429a431. 

Moreno  (João),  irmão  do  feitor  Lourenço  Mo- 
reno. II  —508.  III  —8)],  84,  86,  87,  80. 

(Lourenço),  feitor  em  Cocliym,  e  capitão 

d^uma  nau  du  reino.  I  —  2Í6  a  218,  221, 
312,  346,  389,  475,  479,  480,  481,  607, 
645,  719.  II  -131,  197,  271,  320,  333, 
476,  558,  568. 

(Luiz),  escrivão  da  feitoria  de  Cochym.  I  — 

309. 

Morro  (Ilha  do),  ou  Batochina  de  Moro,  uma 
das  Míducas.  III  — 173,  174,  358,  633, 
729  a  731,  812,  864,  867. 

MortaiiiIa«le  dos  rumes  d'Adem,  e  suas  mu- 
lheres e  filhos.  IV  — 630. 

Morte  fingida  do  Acedecão.  IV  —  319,  320. 

d'Avres  Corrêa,  feitor  de  Calecut,  i  — 198 

a  203. 

do  Badur.  Premeditação,  desculpas,  conse- 
quências. III  -777  a  782,  785,  786,  791 
a  793,  814,  837,  838.  IV  — 452,  453. 

de  Coje  Çafar.  IV  —  479. 

de  todos  os  castelhanos  das  Malucas,  orde- 
nada por  Marlim  Allbnso  de  Sousa.  IV  — 


423. 

-de  D.  Fernando  de  Castro. 


IV  — 501  a  503. 


-do  vicerei  D.  Francisco  d' Almeida.  I  — 993. 
-de  Francisco  da  Silva,  capitão  de  Cochym. 


IV— 705  a  709. 
— ■ — de  Gonçalo  Pereira,  capitão  de  Maluco.  llI 

—  426  a  429. 

de  Luiz  Falcão,  capitão  de  Dio.  IV  —  668. 

da  mulher  e  filhos  de  D.  João  de  Mamoya, 

dada  por  seu  marido  e  pai.  iil  — 731. 
de  D.  Paulo  da  Gama,  em  combate  com  as 

lancharas  de  Malaca.  Ill  —564. 
de  Pocaralle,  regeílor  de  Cananor,  ordenada 

por  Martim  AtTonso  de  Sousa.  IV  —  425  a 

427. 
d'um  portuguez  ferido  na  ultima  batalha  de 

D.  Christovam  da  Gama.  IV — 378. 
dos  portuguezes  captivados  á  traição  pelo 

rei  de  Zeyla.  IV  —  183. 

do  rei  tyranno  de  Bisnegá.  IV  —  282. 

do  rei  da  Pimenta,  iv— 704  a  708. 

do  rei  de  Zeyla.  IV  — 388. 

de  Resxemesim.  II  — 749. 

de  Rexamed.  II  —429  a  432. 

de  Vicente  Sodré.  I  — 370. 

Mortoeão,  embaixador  do  Idalcão.  II  — 111 

a  113. 
Horto!«  (Ilha  dos),  ou  ilha  de  Bete,  oito  leçfuas 

a  E.  de  Dio.  Ill  —405,  411,  412,  413, 

415,  417,  534.  542,  543,  546.  iv-499, 

549a551,  57Í,  572. 


Mosquetes,  rv  —  353. 

Moiitteiro  de  Sancto  António  de  Cochym.  II  — 

842,  846,  929.  iii  —120,  124,  199,  212, 

214,  215,  219,  223.  iv  — 108,  726. 
de  S.  Francisco  de  Çacotorá.  II  — 537.  Hl 

—  29. 

de  S.  Francisco  de  Cananor.  IV  —  404. 

de  S.  Francisco  de  Goa.  II  —537,  538. 

Mosteiro»  de  frades  na  Abessinia.  IV  —  395. 
Mostra  d'armada  de  Nuno  da  Cunha  ao  sultão 

Badur.  III— 550. 
Moura  (D.  Francisco  de).  Ill  — 564. 
(Francisco  de),  feitor  d'armada  de  D.  Este- 

vam  da  Gama.  IV  —  163. 
(Pêro  de),  capitão  d'uma  caravela.  II — 734, 

737. 
-Luiz  de),  feitor  d"armada  de  D.  Estevam 

da  Gama  ao  Estreito.  IV  — 227. 

'um galeão.  II — 579, 


-(Manuel  de),  capitão d'i 
662,  695,  780,  800. 


775. 


Mouro  mensageiro  de  D.  Vasco  da  Gama  a  Me- 
limle.  1-47,  48,50,51. 

Mouros  de  Calecut.  Sua  riíjueza,  poderio,  e 
ardis  contra  os  portuguezes.  I  — 75,  76, 
82,  83,  93,  94,  101, 'l02,  104,  105,  112, 
114.11—956.. 

Mousés  ou  Mousem.  Vid.  Moyses. 

Mousiulio  (António).  IH  — 627. 

(Duarte  Rodrigues).  Hl  —708, 

(Fernão  Gonçalves).  IV  — .567. 

i^João  Rodrigues).  III  — 83,  89. 

Moveis,  e  aliavas.  I  —53,  55,  59,  02,  63,  98, 
99,  149,  Í63,  496,  077.  ii  -  309,  373, 
409,  464,  465,  782.  Ill  —  588,  620.  IV  — 
384.  Vid.  Pn  sentes. 

Moyst^s,  legislador  dos  hebreus.  Iii  — 61, 
138.  IV  — 190. 

Muar,  rio  perto  de  Malaca.  II  — 264,  547, 
5.50,  596,  770,  796.  iii  —.563. 

Mullier  do  barbeiro  Fernão  Braz.  II  — 298. 

de  Cachil  Dayalo.  Hl  —494.     - 

de  Gaspar  da  Gama,  o  lingua.  I  — 656, 

900. 

do  governador  Jorge  Cabral.  IV — 681,  687, 

695,  726.  Vid.  D.  Lucrécia. 

malabar,  solteira  e  firmíssima  na  fé  christã. 

111-830,831. 

malaia,  que  salvou  os  nossos.  II  — 36,  37. 

mensageira  de  Caxem.  IV  —  648. 

mensageira  do  Madunepandar.  IV  —  82. 

morta  por  um  mouro,  por  não  a  poder  sal- 
var. H  — 155. 

de  Pêro  da  Covilhã.  Iii  —30,  49. 

de  Raphael  Lourenço.  IV  — 55. 

do  rei  de  Zeyla.  IV  — 389. 

solteira  de  Ternate.  Decobre  a  traição  de  Ca- 
chil Daroes.  iii  — 366. 

Mulheres  abexins,  captivas  de  mouros.  IV  — 
389. 

achadas  nas  naus  de  D.  Vasco  da  Gama.  H 

—  819,820,845. 

captivadas  pelos  mouros  em  Adem.  lU  — 

876. 
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liuisieres  captivadas  em  naus  de  mouros.  l  — 
518  a  522. 

dos  clérigos  d'Abessinia.  lii  — 70. 

d"Adoiii."ll  —852. 

do  siihão  Badur.  iil  —608,  654,  784,  788, 

789,  819. 

mouras  da  ilha  de  Bete.  Ill  —404. 

do  rei  de  Bisnecà,  Como  viajavam.  IV  — 

302. 

de  Bdiiibaca.  i  — 552. 

deÇacutíjra.  1  -684,  687.  II  —177,  199. 

de  Calecut.  II  —813,  865. 

pídues  de  Gínanor.  I  — 309,  702. 

e  íillios  <los  mouros  de  Caxem.  IV  —  649. 

do  rei  de  Coclivm.  I  — 361. 

de  C.je  Cafar.  IH  —852. 

de  Di«).  iv  — 41,  43,  47,  51,  54  a  56,  488 

a  490,   505,   511,   512,  516,  517,  527, 
560. 

e  li  lhas  dos  principaes  mouros  de  Goa,  sal- 
vas porTimoja.  c  outras  depois  casadas  por 
AlVonso  d"AlliU(|uerque.  II  —88,  95,  114 
a  116,  123,  159,  160,  177,  199,  295,  297, 
298,  374. 

tremias  da  índia.  1  —624,  625.  II  —159. 

viuvas  do  Malabar.  II  — 56. 

de  Malaca.  II  —220,  221. 

dos  conspiradores  de  Malaca.   II  —  260, 

261. 

formosas  do  Mandou.  Ill  —520,  521,  570, 


603. 

-guerreiras  do  Mandou.  III  — 517,  519. 

-mandarias  a  Miguei  Ferreira^  na  Pérsia.  II 
—  413,  415. 

-mandadas  de  Portugal  para  casarem  em  Ma- 
luco. III  —711. 
doMan-rliz.  II  —283,  286,  287. 


dl'  Mailicus,  fimhaixador  do  Preste  João, 

II  —  325,  327. 

mensageiras  na  índia.  II  — 380. 

naires,  comiuuns  aos  da  sua  raça.  I  — 356. 

dos  [lilolos  mandados  enforcar  por  AlVonso 

d'Alliiii|uer(|ue.  II  —  171. 

d.-  Oiiih.a.  I  —282  a  284. 

dr  Saladim,  scnimr  poderoso  no  Mandou. 

III  —522,  525,  527. 
dr  Xaer.  II  —737. 

solteiras  de  Cocliviu.  II  — 78.  . 

idcMi,  de  Dio.  Ill  —748. 

idem,  de  Goa.  II  —516,  538,  709.  IV  — 

153. 

idem,  da  índia  cm  geral,  li  — 375. 

idem.  d'Ormuz,  etc.  II  — 441. 

SliiniiaM  dAhessinia.  IV  —  3.55. 
9liiiiicõ<'M  t;  petrechos  de  guerra  [)ara  Dio. 

Ill  -.3.56. 
Siiii-OM  il(  (i(),i.  Repara-os  AlTonso  dAlbuquer- 

fjiie.  II  — 367. 
Siui"#,<'iio('AniiinioMendes),ouvidord'Ormuz. 

II  —750,  751. 
SiuMíruN  em  obsequio  do  Badur.  Ill  —544, 

545. 
liuMtnrá,  ou  o  Rume  por  anlonoraasia,  e  dc- 

TUMO   IV 


pois  Rumecão.  iii  —380,  405  a  408,  410 
a  414,  416,  519.  Vid.  Rumecão. 
Sialarra,  beudará  de  Malaca.  II  — 248. 


:val>ondo*  loíjar  a  três  léguas  d 'Ormuz.  I  — 
863. 

Naliú,  Nehií,  ou  Naod,  um  dos  avós  do  Preste 
João,  mencionado  nos  seus  titulos.  Ill  — 
53,  58,  63. 

iVairc,  criado  do  Çamorym,  enviado  a  Vasco  da 
Gama.  i  — 73. 

parente  do  rei  de  Cochym,  baptisado  em  Por- 
tugal com  o  nome  de  D.  Manuel.  I  —221, 

^-^tl     9  Is) 

iNaires.  Seus  usos  e  costumes,  modo  de  pele- 
jar, etc.  I  —95,  97,  110,  111,  299,  353  a 
357.  11—19  a  23.  iii  -7C5,  766. 

accusados  do  furto  d"um  berço.  II  — 922  a 

925,  927. 

i\ainl)oaniarini,  irmão  do  Çamorym.  I  — 
450. 

IVapoIe»i,  cidade  d'Iíalia.  I  — 740,  897. 

IVaqó,  um  dos  avós  do  Preste  João,  IV —  138. 

IVar»i>ins:a,  reino  entre  o  do  Dely  aE,  o  Mala- 
bar e  Oceano  Indico  a  O.  c  o  Decani  ao  N. 
1—907.  11—30. 

IVaruhá,  torre,  e  passo  da  ilha  de  Goa  para  a 
terra  firme.  II  —79,  174,  193,  314,  403. 
III— 456,  459.  IV  — 699. 

Nasaré.  grande  náu.  II  —289,  403, 517,  573, 
607,  730. 

IVatal. (Festa  do),  na  Abessinia.  II  —40,  42. 

IVatalii»  de  Bacliam.  Vid.  Bacbam. 

Wau  Meril.  I  —822,  82'i,  825,  828 a  830.  II  — 
67,  123  a  125,  138,  139,  142,  162,  354. 

poderosa  de  Meliqueaz.  I  — 933. 

taforea.  Vid.  Taforea. 

tomada  a  pedido  do  Camorvm.  I  — 196. 

I%'a««  de  Calef;ut.  I  —244  a "246,  249,  292, 
294,  301),  365,  366,  510,  511,  513  a  515, 
684,  688,  694. 

de  Cambaya.  i  —225,  365,  413,  417,  690, 

870.  11—53,  508. 

de  Cochym.  I  — 738, 

Índias,  Sua  descri  peão,  I — 122al24,  II  — 

60,  62. 

de  Meca.  I  —372,  373,  519, 561, 563,  918. 

11—134, 

e  pageres  dos  mouros  de  Calecut.  I  — 301, 

302, 

—  39,  40, 
1. 

]\aiirraeio  d'  AlVonso  d"Albuquer(|uc.  II  — 
2(iS  ;i  270. 

^ixuUn^UiH,  I  -.31).  227,  271,  369,  370, 
887.  II  —27,  29.  2()í),  270.  589,  721. 
111—66.  262  a2()5,  440.  iv  —  418.  Vid. 
Peida  ireniliarcaçõis. 

iNauiaqucM,  povos  do  reino  dos  resbutos,  confi- 
nante com  o  de  Cambaya.  1—793. 11—762. 

I 


(Ilha  das),  perlo  de  Malaca.  II  —39,  4i 

523,  549,  .5.53,  797,  799.  iii  —486.86 
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TVavaes  (Vicente  de),  secretario  da  índia,  em 
tempo  do  governador  D.  Estevam  da  Gama. 
IV— 176,  196. 

]Vavarro  (Pêro),  lingua  d'uma  embaixada  ao 
Idalcão.  11—322. 

IVavegacão.  (Particularidades  relativas  ã  his- 
toria'e  arte  da).  1  —  14,  It],  124,  135  a 
137,  149  a  151,  153,  157,  234,  261  a 264, 
792.  II  -537.  III  —244  a 246,  369,  877, 
878. 

para  a  índia,  e  conselhos  do  astrónomo  Za- 

cuto  para  a  aperfeiçoar.  I  — 263. 

IVegapatão,  porto  de  mar  no  reino  de  Bisnegá. 
III  —448,  554,  882.  iv  — 131,  152. 

IVegotansl,  rio  na  costa  de  Cambaya.  Ill  — 
290,  291,  300,  343. 

I¥egra  de  D.  Jorge  de  Menezes,  capitão  de  Ma- 
luco. IH  —254. 

IVegrão  (João),  mestre  da  náu  de  D.  Francisco 
d'Almeida.  I  — 551. 

]\egi'eiros  (João  de).  I  — 436. 

(Pêro  de).  1—440. 

IVegros  mandados  lançar  ao  mar  por  Fero  Lo- 
pes de  Sousa.  l\'  — 101. 

IVegumbo,  rio  na  illia  de  Geylão.  IV  —  80. 

IVero,  feroz  imperador  romano.  IV  — 101. 

Weveís  (Álvaro  das),  capitão  d"um  navio,  iii  — 
432. 

IVeynar  de  Cale.  m  — 823. 

IVeypa,  i  ó  Dieppe,  porto  de  França.  III  — 241. 

IVIíaya  (Francisco  da),  capitão  dos  navios  do 
tracto  para  Cofala,  i  —570,  572,  645,  646. 
111—97,100,102. 

(João  da),  capitão  d'um  navio  do  mesmo 

tracto.  I  — 570. 

(Miguel  da).  IV  — 163. 

(Pero  da),  capitão  mór  d"uma  armada  para 

Çofala,  e  capitão  da  fortaleza  de  Çofala.  I  — 
569  a  577,  645,  784. 

I¥icol>ar  (Ilhas  de),  no  golfo  de  Bengala.  III  — 
368,  439. 

i%'icoláu  d'Andrade.  — de  Ferreira.  — Gon- 
çalves. —  Jusarte.  — de  Sá. 

IVicolay  (Ugo  de),  padre  francez,  que  arreca- 
dou as  relíquias  de  S.  Thomé.  III  — 424. 

iVilo,  rio  que  rega  a  Núbia  e  o  Eízypto.  IH  — 
76.  868.  rt'  — 187,  381,  385,  391.  Vid. 
Abavi, 

IVinaciialim,  mercador  de  Malaca.  II  — 163, 
164. 

!\inaciiatú,  caciz,  e  regedor  dos  mouros  de 
Malaca.  II— 267. 

IVinapam,  rico  mercador  de  Malaca.  II  — 242, 
245,  246,  248,  250,  254,  255,  259,  265, 
267,  280. 

IVizamaluco,  senhor  de  Chaul.  II  — 623, 
659  a  661.  iii  —  285  a  287,  296  a  298. 

IVolíre  (Antão  Nogueira),  capitão  d'um  galé. 
III  —393. 

(João),  italiano  bombardeiro.  II  — 256. 

:xoi>ys  ou  nubis,  povos  da  Núbia.  IV  —  466. 

Moí^,  salvador  do  diluvio.  Ill  — 61. 

ivogaeira  (Antãoj.  I  —682.  il  —11,  14, 


28,  29,  74,  148,  151,  183,  189,  191,  235, 
240,  241,  303,  335,  341,  404,  448,  488, 
579,  625,  868,  877,  942.  iii  —  467,  475. 

IVogucira  (Francisco),  capitão  de  náu  do  rei- 
no, e  da  fortaleza  de  Calecut.  11—289,290, 
330  a  332,  334,  466,  467. 

(João  Alvares).  III  —404. 

IVomcacslo  (Carta  regia  de)  do  governador  da 
índia,  por  morte  de  D.  Garcia  de  Noronha. 
IV -119. 

IVordim,  ou  Resnordim,  um  dos  regedores  do 
reino  d'Ormuz.  i  -819,  822,  830  a  832, 
834  a  836,  848,  852,  859,  861,  875.  ii  — 
360,  405,  410,  418,  419,  421,  422,  427  a 
429,  431,  433,  436,  444,  446,  448,  450, 
451,  682. 

Noroniia  (D.  AÍTonso  de),  sobrinho  d'Affonso 
d'Albuquerque,  e  capitão  da  fortaleza  de 
Çacotorà.  i  —664,  673,  675  a  677,  680, 
683,  687,  707,  872,  878,  885,  887,  921, 
957.  II  —11,  12,  26,  28,  29,  65  a 67,  74, 
123,  125,  180,  201,  205,  537.  lii  —548. 

(D.  AÍTonso  de),  filho  do  marquez  de  Villa 

Real,  e  vicerci  da  índia.  IV  —7,  724 a  727, 

(D.  Álvaro  de),  capitão  da  fortaleza  de  Co- 

chym.  I  —530,  550,  551.  553,  5,58,  596, 
606,  609,  640  a  642,  691,  727,  740,  775, 
777,  891,  905,  910,  912,  918. 

(D.  Álvaro  de),  hlho  do  vicerei  D.  Garcia 

de  Noronha,  e  capitão  mór  da  índia.  IV  — 
21,  60,  69,  71,  74,  75,  87,  102a  106,  109, 
112,  155,  687. 

(D.  António  de),  escrivão  da  puridade  d'el- 

rei  D.  João  3."  iil— 662. 

(D.  António  de),  sobrinho  d'AíTonso  d'Al- 

buquerque,  c  capitão  de  Cochyiii.  I  — 675 
a  677,  680  a  682,  686,  687,  810  a  812, 
825,  826,  829,  833,  837,  846,  847,  859, 
864,  868,  873,  874,  881  a  884,  892,  920, 
924.  935,  942  a  945,  957,  990.  II  -9, 
14,  15,  18,  24,  25,  49,  54,  56  a  58,  61, 
81,  82,  89  a  91,  96,  98  a  100,  104  a  106, 
108  a  1.11,  123. 

(D.  António  de),  filho  do  vicerei  D.  Garcia 

de  Noronlia.  IV  — 673,  722. 

(António  de),  oudeLoronha,  capitão  d'uma 

galé.  III  —521. 

^Bastião  de),  idem.  II  —742,  752. 

(D.  Bernaldo  de),  filho  do  vicerei  D.  Gar- 
cia de  Noronha,  e  capitão  mór  dos  navios 
para  Bengala.  IV— 162,  451,  602,  632. 

(D.  Diogo  de),  capitão  mór  d'uma  náu  do 

reino,  ill  — 540. 

(Francisco  de),  irmão  de  Bastião  de  Noro- 
nha. 11  —754. 

(D.  Garcia  de),  sobrinho  d'AÍTonso  d^Albu- 

querque,  capitão  mór  duma  armada  do  rei- 
no, capitão  mór  do  mar,  e  vicerei  da  índia. 
I  _G87.  II  —135,  196,  197,  271,  290  a 
294,  303,  307,  309,  310,  313,  314,  318, 
329  a  335,  340,  342,  343,  349,  3.50,  352, 
355,  360  a  362,  366,  381,  395  a  397,  400 
a  403,  406  a  408,  421,  423  a  426,  430, 
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43i,  433,  438,  445,  446,  434,  468,  469. 
III  —897.  IV  —6,  9,  11  a  17,  19  a  22, 

rt  a  29.  36,  42,  49.  52,  53.  58  a  61,  63  a 
79.  8'i.  87  a  89.  9'i  a  99.  102  a  110,  112 
a  117.  119.  126.  128,  136,  138,  139,  142, 
143.  159.  161,  192,  219,  220,  230,  270, 
321,  398.  409,  410.  451,  466,  687,  715. 

!Voroiiiia  (darcia  de),  rume  oonvortido  ao 
cluistianisnio.  IV  — 109,  136,  192,  409  a 
411. 

(I)..Teronvniodé').  capitão deBaoaim.  IV  — 

432,  46 1;  462,  534.  632. 

(JoãoRodiimics  de),  iilho  do  capitão  da  ilha 

da  Madeira,  sobrinho  do  governador  D.  Duar- 
te de  Menezes,  e  capitão  da  fortah'za  d'Or- 
niiiz.  II  —  ()95,  700a 709,  742 a 744,  746, 
747,  756,  757. 

■ (D.  Jorge  de).  II  —875,  877.  IH  —135. 

(D.  Martinho  de).  IV  — 65. 

■ (D.  Pavo  de\  capitão  niór  de  três  fustas  para 

soccorrer  Adem.  IV  — 162,  624,  627a630, 
639  a  6il,  643  a  646,  649,  650. 

(I).  Sanclio  de),  capitão  da  torre  de  Banes- 

tarim.  II  —403,  516. 

(D.Tristão de).  11  —  942,  950.  III  —158, 

163. 

iVova  (AíTonso  da),  irmão  de  João  da  Nova.  iil 

—  166. 

(João  da),  alcaide  de  Lisboa,  capitão  mór 

d"uma  armada  do  reino,  e  capitão  d'uma 
náu  na  armada  d'AíTonso  d^Alhuqucrque 
contra  Ormuz.  I  —233,  235  a  239,  241  a 
258,  285.  530,  5i5,  546,  549,  552,  554, 
566,  596,  (500,  ()(J6,  609,  615  a  617,  645, 
658,  61)3,  677,  ()80,  681,  686,  735,  784, 
796,  800.  801,  805,  807,  808.  811,  825  a 
827,  830.  837,  843  a  846,  849,  855,  856, 
858a8()0,  864  a  867,  869  a  871,  878,  879, 

.  885,  893,  903.  914,  919,  924.  935,  936, 
940a  943,  945,  975,976,989,990.  iii- 
166.  IV -5. 

:^'ovaoM  (Franoisco  de),  capitão  d"uma  náu.  I 

—  235. 

iVoK  moscada,  mercadoria.  I  —  102. 

;!Vun,  pai  (h;  Josué.  Ill  — 61. 

7\un4>N  (.\nri(]U(').  III  — 351. 

(Bastião).  Ill  — 565. 

(I)ioL'o),  escrivão  da  feitoria  de  Cananor.  l 

-.335. 

(Francisco),  capitão  d'uma  náu  para  Malu- 
co. Ill  —800. 

(JiTonvmoj,  tabellião  cm  Goa.   II  — 398, 

399. 

(Miguel),  mulato.  III  —253. 

(Pêro),  escrivã(j  da  feitoria  de  Calecut.  II  — 

3.32. 

(I).""  PfTo\    V('dor  da  fazenda.    II  —  574, 

593,  r)03,  6(J8,  611,  624,  785,  827,  832, 
843,  846. 

(Vasco),  malabar.  1%'— 718. 

TViino  Barreto.  — Castanho.  — de  Castro.  — 
da  Costa.  — da  Cunha.  — Fernandes  Frei- 
re. — Fernandes  de  Macedo.  — Freire.  — 


Furtado  de  Mendoca.  — Gato.  — Leitão  da 
Cunha.  —Lobo.  — Manuel.  — Martins  Ra- 
poso. — Pereira.  — Redondo.  — Vaz.  — Vaz 
de  Castello  Branco.  — Vaz  Pereira. 


Obras  feitas  em  Goa  por  Fernão  Rodrigues  de 

Castello  Branco,  vedor  da  fazenda.  IV  — 

166.  167.^ 
O<lio  d'Aflonso  (rAlbuquerque  a  Diogo  Mendes 

de  Vasconcellos.  II  —271,  319.' 

do  dicto  aos  pilotos  do  dicto.  il  — 170. 

do  dicto  ao  Timoia.  II  —160  a  162,  178, 

184. 
d*AfTonso  Mexia  a  Pêro  Mascarenhas.  Ii  — 

971. 
do  barão  d^Alvito  a  AíTonso  d"Albuquerque. 

11—462. 
entro  António  Real  e  Aílbnso  d"Albuquer- 

quc.  II  —182. 

entre  Cachii  Daroes  c  D.  Jorge  de  Menezes. 

.     III— 249. 


de  Cosmeanes,  v(''dor  da  fazenda,  ao  gover- 
nador Garcia  de  Sá.  IV  —  682. 
ao  vigário  Miguel  Vaz,  pela  probibição  dos 

traspassa  mentos  dos  soldos.  IV — 142. 
dos  de  Maluco  a  Tristão  d'Atayde.  Ill  — 

802,  809. 
de  Tristão  d'Atayde  a  António  Galvão.  III 

—  810. 
Oeiras  (João  de),  famoso  besteiro.  II  — Ília 

113. 
Ofemea.  Vid.  Eufemea. 
orrciiNas,  ou  aiziíravos,  de  João  da  Nova.  I  — 

616,  617,  8Ó8,  903. 

de  Vasco  d"Abreu.  I  —617,  902. 

de  Pêro  Fernandes  Tinoco.  1  —618,  619, 

902,  907. 

de  Lourenço  de  Brito.  I  —643,  644,  902. 

de  Diogo  Mendes  Corrêa.  I  — 719. 

de  Gaspar  Pereira.  I  — 739. 

de  João  da  Nova.  I  —802,  902. 

OfríciaeN  d'onicios  mecbanicos.  pedidos  pelo 

Preste  João.  Ill  —58,  61,  64.  IV  — 200. 
orfi<*ioM  de  fazenda.  Como  os  provia  o  vicerci 

D.  Vasco  da  Gama.  II  —821. 
Osaiio.  logar  na  Batochina.  II  —808,  810. 
OlaiKla.  Vid.  linliaiiila. 
OlaM,  cm  que  escrevem  na  índia.  I  — 213. 
Oliveira  (.Vntão  de),  guarda  mór  da  rainha 

D.  Leonor,  \iuva  d'elrei  D.  João  2."  II  — 

504,  562. 
(Gonçalo  d"),  piloto  mór  d'armada  d'Anto- 

nio  d'Abreu.  ii  —265. 
(Jcronymo  d'),  íilho  (PAntão  d"01iveira,  e 

assassino  (h;  1).  Álvaro  da  Silveira.  II  — 

504  a  .506,  562. 

(Buy  d").  I  —720. 

(Uuy  Mendes  iV).  II  —596. 

Ollureiio  ou  I^iircão.  II  — 755.  Vid.  Lurcão. 
Onça»  ensinadas  a  caçar.  II  — 416,  423,  425. 

I* 
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Onofre  íFAbreu.  Vid.  Abreu. 

Onor,  cidade  e  reino  na  peninsula  áqucm  do 
Ganfijes,  e  na  costa  do  Malabar.  I  — 284, 
300,  578,  mi,  619,  621,  693,  708,  729, 
959,  978.  11—62,  88,  92, 140,  161, 162, 
184,  200,610,861.  111—135,880.  iv— 
110,  111,  268. 

(Rio  tV).  1—240,  241,  289, 521,  565, 620. 

11-50. 

Opinião  de  ter  sido  o  Badur  morto  á  traição, 
e  seu  fundamento.  IV  —  453. 

Ordena  de  S.  Domingos.  II  — 238. 

de  S.  João  de  Jerusalém.  II  — 938. 

Ordenação  do  reino,  desconbecida  em  Malu- 
co. Ill —801. 

Ordenado  do  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida. 
1—527. 

do  capitão  da  fortaleza  de  Goa.  II  — 176. 

Ordenança  ou  soica.  II  — 44,  58,  61,  244, 
261,  301  a  304,-341,  363,  374,  378,  420, 
430,  432,  469. 

Orense  (Pêro  de),  escrivão  da  feitoria  de  Ma- 
laca. 11—287. 

Orfacão,  loííar  marilimo  no  reino  d'Ormuz. 
i^_808,  811,  818.  111  —557,  558. 

Orguilio  do  governador  Nuno  da  Cunha,  iil 

—  454. 

Orixá*  reino  do  Indostão,  no  golfo  de  Bengala, 
na  extremidade  N.  da  costa  de  Coromandel. 
11—559.  IV  — 281. 

Ormuz,  ilha  e  ca[)ital  do  reino  do  mesmo  no- 
me, á  entrada  do  uolfo  Pérsico.  I  —  6,  ()46, 
659,  660,  678,  735,  744,  791  a  797,  808, 
813  a  815,  841,  853,  854.  858.  863,  8()9 
a  871,  873  a  882,  889.  II  —11  a  13,  55, 
74,  139,  172,  178,  367,  386  a  388,  401, 
405,  406,  408,  410,  420,  427  a  429,  440, 
444  a  447,  454,  455,  465,  466,  469a 471, 
478,  498,  506,  507,  536,  537,  555,  59:i, 
603,  604,  610,  611,  625,  634,  647,  657  a 
662,  681  a 683,  687,  ()88,  693  a  695,  697  a 
700,  702,  704  a  706,  729,  741  a  743,  747, 
749,  750,  756,  760,  827.  832  a  834,  940. 
lU  —11,  19  a  21.  93,  108.  182,  237,275, 
306,  318  a  320,  326,  329,  342,  ;i96,  557, 
622,  696,  816,  837,  839a84l,  849.  iv  — 
76,  84,  94,  106,  114,  143, 160,  1(Í5,  219, 
273,  310,  336,  338,  399,  407,  433,  434, 
524,  586,  621,  622,  668,  673,  703,  713. 
Vid.  Alfandeiía  e  Fortaleza  d'Ormuz. 

(Estreito  d').  I  —668.  ii  —591,  742.  iii 

—  319. 

Orneia»  (Pêro  d"),  capitão  mór  d*uma  arma- 
da. I  —720.  741,  756,  924,  925,  929, 961, 
962.11—49,  104,  149,  15o. 

Orta  (Diogo  Mendes  d'),  ii  —303,  341. 

(Jorge "d").  I  —681.  II  —579. 

(Pêro  Vaz  d'),    feitor  d*armada  (rAÍTonso 

d"Albuquerquc.  i  —799,  840,  852,  863. 

(Ruy  Gonçalves  d'),  escrivão  d'alfandega  de 

Dio.ll— 654. 

Ortega  (Jeronymo  d'),  escrivão  da  obra  da  for- 
takiía  d'Ormuz.  i — 487. 


Ortiga,  Vid.  Peça  d'artilharia. 

Ortix  [D.  Diogo),  por  alcunha  o  Calcadilha, 

prior  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  ca- 

pellão  mór  d'elrei  D.  João  2.°,  e  bispo  de 

Tanger,  de  Ceuta,  e  deVizeu.  1—139, 143, 

232,\352. 
Oariçoti»  que  nascem  entre  piçarra  de  coral,  em 

Suez.  IV—  192. 
Ouri<iue  (Campo  d'),  comarca  de  Portugal. 

111  —6,  848. 
Ouro  (Ilha  do),  a  0.  de  Camatra.  Iil  —240, 

241.  IV -306. 

da  Abessinia.  IH  —75  a  78.  IV  — 397. 

das  ilhas  Celebes.  II  —965.  III  —633, 

726,  727. 

de  Çofala.  1-35,  784,  786,  914. 

■ de  Macaçar.  IH  —726,  727. 

de  Manancabo.  II  —264. 

de  Zanzibar.  I  — 415. 

que  davam  pela  vida  de  Utemataraja.  II  — 

260. 

trocado  a  peso.  por  ferro.  II  — 630. 

Outeiro  do  Moinho  de  Vento,  em  Goa.  II  — 

293. 

de  N.  Senbora,  idem.  II  —293. 

Ouvidor  d'armada  de  Pedral vares  Cabral.  I  — 

165. 
geral  da  índia.  I  -697,  717,  737,  779,' 

780,  791,  8S9.  II  —261,  319,  398,  838, 

839,  841,  843,  844,  921,  922,  924,  963, 

964.  III  —163.  IV  — 94,  101.  116,  117, 

209,  210,  316.  433,  436,  462,  590,  720. 
darmada  de  Manuel  da  Gama.  IV  — 179, 

180. 
de  Maluco.  II  —968.  Ml  -175,  257,  364, 

366,  367.  E  os  outros  pelos  seus  nomes. 


Pacanlia  (Álvaro)  filho  de  Manuel  Pacanha. 
'i  —720.  899,  924,  944,  945.  ii -49, 
ltí4.  145,  150,  155. 

AnibrosioV  IV  — 468. 

André),  u  -949. 

(António),  filho  d'Ambrosio  Paçanha,  e ca- 
pitão d'uin  baluarte  na  fortaleza  de  Dio.  II 
-598,  908.  r¥  -468,  484,  487,  491, 
514. 

(Fernão),  filho deManuel  Pacanha.  I  —601, 

617. 

(João).  I  —  827.  IV  -  567. 

(João  Rodrigues),  capitão  d'uma  náu  do  rei- 
no. IV— 531f  532. 

(Manuel"),  capitão  d'Anírediva.    I  —  530^ 

549,  553,  562,  584,  586,  596,  708,  720, 
727,  741,  756,  769,  905,  911,  922,  976. 
11—9,  14,  22,  96. 

(Manuel).  IV  — 558. 

Pacem,  reino  na  ilha  de  Çamatra.  I  — 782, 
787.  11  -214  a  216,  220,  223,  265,  267, 
381,  382,  473,  523,  548,  550,  595,  597, 
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611,  fil2,  624,  625,  643,  644,  646,  709, 
713,- 716  a  718,  720,  721,  727,  766a780, 
786.  790.  792,  793,  796.  lii  -270,271. 
Vid.  Forlalrza. 

Pacheco  ( AritnnirO,  capitão  mór  do  mat-  de  Ma- 
laca. II  —470.  473,  o23,  o67. 

(Diugoj,  capitão  duma  nau.  11  — u29,  547, 

5o  1. 

(DuarioX  capitão  de  náu  do  reino,  e  capi- 
tão niúr  encarri-aado  da  defeza  do  reino  de 
Coclivni.  I  -196,  374,  386,  387,  389  a 
392."402.  403,  405,  /i09  a  412.  418,  420 
a  422,  424  a  428.  430  a  433,  436  a  441, 
443,  4'í4,  446  a  448,  451  a  453,  455,  458. 
459,  461  a  4(58,  474  a  478,  480,  481.  483 
a  487.  489  a  491,  503,  505,  506,  516,  608, 
630.11—14. 

(Fernão),  capitão  d"unia  náu  do  reino,  l  — 

235. 

(Francisco),  juiz  e  recebedor  d'alfandega  da 

villa  dos  Rumes,  e  ca[)itão  do  baluarte  da 
mesma  villa,  emDio.  Ill  —815,  838,  845, 
856,  859.  887.  889.  893.  iv  —29  a  31, 
33  a  36,  64,  85,  86,  521. 

■ (Gonçalo  Vaz),  iv  — 47. 

(Joã(í).  capitão  d'uma  fusta.  III  — 83,  85, 

87,  89,  804. 

(Lisuarte  ou  Jusarte),  íilbo  de  Duarte  Pa- 
checo, secundo  Gas[)ar  Corrêa,  i  — 389, 
391,  392,*^  402  a  404,  409,  410,  436,  440, 
445,  447,  462,  465,  467,  468,  480,  485, 
486,  489,  741,  743,  756,  757,  761,  924, 
945.  11  — 14,  15,  19. 

(.Manuel),  capitão  d'um  íralcão.  II  — 551, 

59()a598.  iii  —.305.  ^ 

(Martim  Vaz).  Ill  —  158,  163.  IV  — 41, 

46. 

I*nçoM  d'Alcaceva,  ou  de  cima  do  caslello  de 
Lisboa.  Vid.  Aleaeeva. 

da  Ribeira,  em  Lisboa.  111  — 668. 

l*a«lrõ<>'M  culloeados  em  ditbTentcs  portos.  1  — 
31.  66.  559,  65't.  li  —M,  42,  215,  540. 

l>a«luiV  (Baixos  du).  11  —  27,  625. 

PacN  (AlVonso).  Ill  —  2'i6. 

(Gaspar),  espia  do  governador  Nuno  da  Cu- 
nha em  l)io,  feitor  da  sua  armada,  e  feitor 
de  Baçaim.  II  —93.  Ill  —334,  343,345 
a  347,  417,  609.  610,619. 

(Gonçalo).  11  —912. 

íH\ivj,  vereador  da  camará  de  Goa.  Ill  — 

186;  187. 

PasaniciKo  de  ordenados  adiantado.s,  feito 

()elo  V('(ior  Cosme  Annes  a  1).  Francisco  di; 
..ima,  a  despeito  da  miséria  publica.  IV — 
698.  699. 
PasaniciiioN,  como  se  faziam,  sua  falta,  etc. 

I  -15.  72.  131.  230.  913,  915,  916,  !)55, 

II  —27,  TíO,  2.52.  267.  374,  MH\,  615, 
953.  Ill  -^  ;i()(;.  3.57,  443,  687,  689,  7.S7, 
7!)^,  S:i5,  «!Hi.  IV  — 19,  77.  81,  87,94. 
1(16,  ^^5,  208,  209,  218,  219,  28(),  337, 
413,  429,  4í>3,  498,  5.35,  5H5,  588,  614, 
622  a  624,  6-31  a  637,  662,  673,  678. 


Paganioiito»,  applica-lhes  Martins  Affonso  de 

Sousa  leis  rigorosas,  exceptuando  os  seus 

validos.  IV  — 256,  257. 
Pag:ó.  fortaleza  do  rei  de  Bintão,  uma  légua  pelo 

rio  de  .Muar  dentro.  II  — 552,  554,  596, 

597.  IBI  —83. 
Pago«i«'  d'Angediva,  destruído  pelo  governador 

I).  Francisco  d'Almeida.  I  — 562. 
Pagodes  assaltados  por  causa  dos  seus  thesou- 

ros.  IV  — 326  a  330,  697,  698. 
Pai  do  Barnegaes.  iv  —  390. 
Paiva  (Cosmo  de),  capitão  diurna  caravela.  IV 

—  529,  559,  567. 

y\r\nh  de).  Ill  —432,  811  a  813. 

(^i)uarte  de).  111  —352. 

(Francisco  de).  Ill  — 712. 

(Francisco  de  Bairros  de),  lll  — 292,  563 

a  565,  631,  632,  773,  775,  828. 
(Gaspar  de),  capitão  d'uma  náu  do  reino,  e 

juiz  na  contenda  de  Lopo  Vaz  de  Sampayo 

e  Pêro  Mascarenhas,  ll  —  91,  140,  145, 

156,  173a  175,  183,  235.  m  -182,  183, 

188,  189,  198,  212. 
(Gonçalo  de),  capitão  d"uma  caravela.  I  — 

530,  536,  544,  545,  550,  596,  599,  644, 

726,  898.  II  -228,  231. 
(.íoão  de),,  .«ecretario  interino  do  governador 

Nuno  da  Cunha,  lll  —  583. 

(Lopo  (b;)^  111  —710. 

(^I^ourenço  de),  secretario  d'Afronsod*Alhu- 

(|uei(|ue,  e  capitão  d'uma  náu  do  reino.  II 

—  116.  Ill  -540. 
(Luiz  de),  lll  —292. 

(Luiz  Alvares  de),  capitão  de  naus  do  rei- 
no, lll  —384,  638. 

(Martim  Ahares  de),  capitão  de  naus  do  rei- 
no. II  —(573. 

(Tristão  de),  capitão  d'uma  caravela.  IV  — 

529,  589. 

Paixaí,  rei  d'Ormuz.  I  -817, 

Paleacaie,  cidade  do  reino  de  Bisnegá,  na 
costa  de  Coromandel.  11  —567.  722.  725. 
111  —235,  262,  335.  IV— 78,  218,  280 
a  282,  304,  324. 

Pallia  (João).  1  —  U6. 

Palliai*(e  (Fslevam),  esgrimidor,  do  séquito 
de  0.  i\odrigo  de Liuía  embaixador aoPreste. 
II  —587. 

Paliniltão,  ilha  com  váu  para  as  terras  deCo- 
eli\m.  I  —473  a  476,  481,  486. 

Paliporio.  povoação  .1  entrada  da  barra  do  rio 
de  Cianganor.  1 — 507.  lll  — 703. 

Pal<»M  Cerveira.  Vid.  Cerveira. 

Paliirle  (Terras  de),  perlo  de  Cochjui.  I  — 
:!S7.  IV  — (597. 

Pana  114'.  cidade  do  reino  de  Calecut,  na  cosia 
doMalahar.  1  -!)4,  .326.  '(03,450,517, 
714,  71!),  722,  72(5,  727,  730.  ii  -  503, 
885,  8(58.  Ill  -13(5,  278,  553,  818,  820. 
IV— 23,  98,  103,  157,  448,  449,  (584, 
(5S5.  (5í)2.  722. 

PaiKiarane  (Ilhéus  de),  ao  mar  de  Calecut. 
■  -  (J03.  III  —773. 
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Pangrim,  castello  e  logar  a  0.  de  Goa,  e  na  sua 
proximidade,  li  -57,  98,  99,  101,  103, 
10o,  10(),  111,  146,  179,  31o,  403.  IDI  — 
129  132,  498,  499,  708,  710.  iv—  125, 
218  229,  230,  242,  246,  298,  307,  493, 
588,  589,  649,  650,  081,  688. 

Pantaleito  Pereira.  Vid.  Pereira. 

Pantoja  (^Fernão  Peres).  I  —196. 

(Francisco),  capitão  d'uma  náu  para  Çaco- 

torá,  e  alcaide  mór  de  Goa.  I  — ()82.  il  — 
49,  65,  67,  68,  74,  104,  123,  124,  140, 
142,  145,  150,  176,  189,  191,  199. 
Páo,  porto,  cidade,  e  reino  na  costa  de  Mala- 
ca. II  —771  a  774,  779,  800,  887.  iii  — 
564. 

Papagaíoisi  do  Brasil.  I  —  151. 

Papas,  que  nos  annos  de  1492  a  1555  foram  : 
Alexandre  VI  até  1502;  Pio  III  em  1503; 
Júlio  II  até  1513;  Leão  X  até  1521;  Adria- 
no VI  até  1523;  Clemente  VII  até  1534; 
Paulo  III  até  1549;  e  Júlio  III  até  1555. 
l  —6.  H  —317.  373,  538.  iii  —57,  59, 
67,  134.  IV— 108,  199,  368, 

Papuás,  grande  ilha  na  Austrália,  banhada  a 
E.  pelo  Oceano  Pacifico,  e  a  0.  pelo  mar 
das  Molucas.  ili  — 173,  242,  255,  863_. 

Pará,  festa  grandiosa  dos  malabares.  II  — 570, 
571. 

Paraiis:alc,  logar  perto  de  Calecut.  II  —813. 

Parcel  de  Çofala.  I  —271. 

Parceria  d'Antonio  da  Silveira  com  Coje  Ça- 
far.  111—852. 

Parcerias.  Penas  impostas  pelo  vicerei  D. 
Vasco  da  Gama  aos  que  as  tivessem  com  os 
oíliciaes  de  justiça  ou  fazenda.  11  — 821. 

Pardáos,  moeda,  e  seu  valor.  1  — 239.  ii  — 
76.  IV— 104.   • 

Páreas  e  tributos  de  reinos  e  cidades.  I  — 291, 
415,  416,  537,  540,  543,  546,  547,  558, 
649,  718,  803,  818,  819,  834,  835,  853, 
877,  880,  881.  ii  —454.  545,  745,  782. 
Ill  —  301 ,  362.  IV  —  222,  325. 

Parede  entre  a  fortaleza  e  a  cidade  de  Dio. 
IV— 466. 

Pares  (Historia  dos  doze),  citada  nas  Lendas 
da  índia.  IV  —  315. 

Paris,  cidade  capital  da  França.  IV  — 434. 

Parseos,  òu  persas,  povos.  I  — 882.  III  — 
857.  IV  — 372. 

Parto  monstruoso.  IV — 715,  716. 

Pasmo,  ou  espasmo,  doença.  I  — 203. 

Pasquins.  11—500,  744.  Ill  -102,  106, 
132  a  134,  154,  375,  487,  697.  iv  — 21. 

Passagem  de  João  3Iachado  para  deatro  de 
Goa.  II  —211  a  214. 

Passo  d'Agua  branca,  em  Bintão.  Ill  — 91. 

Passo  Seco  de  Goa.  11  —82,  91,  178,  191, 
194,  306,  403,  508.  iv  — 147,  699. 

Patalim  (Ruy  de  Brito)  feitor  e  alcaide  mór 
de  Çofala,  e  capitão  da  fortaleza  de  Malaca. 
1—783,  784.  II  —183,  235,  240,  246, 
247,  266  a  268,  272  a  275,  277,  278,  282 
a  287,  381,  384. 


Patane,  reino  confinante  com  o  de  Bengala. 
111  —719,  720. 

,  cidade  na  costa  de  Cambaya,  ao  N.  de  Dio. 

Ill  —462,  833.  IV -613,  614,  638. 

cidade  e  reino  na  península  de  Malaca,  en- 
tre os  deSiam  e  de  Pão  ouPahão.  11 — 772, 
779,  800,  885,  887,  937.  iii  —564,  565, 
631. 

Patanes,  povos.  II  —369.  III  —677,  680, 
721,  850. 

Patê,  cidade  marítima  do  rei  de  Cambaya,  a 
doze  léguas  de  Dio.  Il  —590.  Ill  — 461, 
462,515.  IV  — 613. 

Patecaranffue,  reijedor  de  Ternale.  Ill  — ■ 
489  a  494,  633  a'635,  637,  710,  725. 

Patemarcar,  irmão  de  Mamemarcar,  e  capi- 
tão d'uma  armada  de  Calecut.  I  —  475. 
II  —569,  680,  777,  867.  111—109,  336, 
353,  354,  553,  557,  703,  775,  818  a  824, 
826,  829,  830,  832,  833,  836,  837.  iv  — 
78  a  84,  102. 

Pateoniix,  mouro  jáo,  capitão  d'uma  armada. 
II— 276  a  280. 

Pateauelir,  capitão  dos  malayos.  II  — 262, 
272,  276  a  279. 

Patramaxá,  filho  de  Çafardim,  rei  d'Ormuz. 

II  —694. 

Patrão  da  Ribeira  de  Goa.  Vid.  Diniz  Fernan- 
des de  Mello. 

Patriarctaa  da  Ethiopia.  Vid.  D.  João  Ber- 
mudes. 

Páu  brasil.  I  —151.  152. 

Paulo  (S.),  náu.  I  —269. 

(Egreja  de  S.),  de  Goa.  IV  — 289. 

(Fr.),  frade  de  S.  Francisco.  IV  — 582. 

(Pedro),   íilho  de  Bartholomeu  Floreniim. 

11—556. 

Paulo  Belchior  Marchone.  — da  Gama. 

Pautit,  ou  capitulação  sobre  a  questão  da  go- 
vernança entre  Pêro  Mascarenhas  e  Lopo 
Vaz  de  Sampayo.  ill  —198  a  201. 

Pavia  (Gonçalo  de).  I  — 5,  6. 

Payo  (D.),  capitão  d'um  galeão.  IV  —  535. 

Payo  Corrêa.  — de  Noronha.  — Rodrigues.  — 
Rodrigues  d'Araujo.  — de  Sousa.  — Rodri- 
gues de  Sousa. 

Pazes  (Condições  das),  com  Adem.  II  — 781  a 
783. 

Idem  com  o  Badur.  III  —622  a  624. 

Idem  com  Calecut.  II  —329,  330,  867. 

III  —381,  384.  IV—  103,  104. 
Idem  com  Cambaya.  IV — 74. 

Idem  com  Ormuz.  I  —835  a  837.  ii  — 

745.  IV  — 400. 

Idem  com  o  rei  de  Tldore  e  mais  conjura- 
dos. 111—809. 

Pé  de  vento  furioso.  I  — 291. 

Peca  d'artllharia  de  grande  alcance,  chamada 
° a  Ortiga.  1—729. 

Peçanba.  Vid.  Paçanba. 

Pedir,  reino  na  Ilha  de  Çamatra,  o  mais  im- 
portante de  todos.  1  —907,  917.  II  —40, 
§15,  216,  219,  268,  476,  643,  645,  647. 
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Pedra  tia  coroação  dos  reis  de  Calecut.  I  — 

363.  Ill  -702,  7G3,  766,  770. 
Pedro  (S.),  em  Roma.  li  — 321. 

(S.),  fortaleza  em  Goa.  li  — 314. 

(S.j,  nau.  II  —  3U6,  314,  393.  iv  — 9o, 

211,  432. 

{D.),  proprietário  em  Goa.  II  — 144. 

(Cuiule  D.),  pai  de  D.  Atíonso  de  Menezes. 

II  —  6U1. 

(D.),  sobrinho  de  D.  Francisco  d"Almeida 

vicerei.  I  —  UIO. 

(Fr.),  commissario  de  S.  Francisco.  Ill  — 

468. 
Pedr*AI varado.  — Alvares.  — Alvares  d"Al- 
nuida.  — Alvares  d' Azevedo.  — Alvares  Ca- 
bral. —  Alvares  do  Soveral.  — Ayres.  — 
Kaiines. 
Pedro  (lAlnieida.  — d'Atouguia.  — Barreto. 
—  de  Caslello  Branco.  —  de  Castro.  — Dias, 
Fernandes  Tinoco.  — de  Figueiró.  — Ho- 
mem. —  Marchone.  — de  Menezes.  — Nu- 
nes. —  Paulo.  — da  Silva.  Vid.  Pêro. 

Pedroffão  (Fernão),  casado  de  Goa,  tanadar 
d'A-acini.  11—178,  18o,  189,  190. 

Pedro<>ku  (Sancho).  I  —912. 

Peg;ado  (Fernão).  Ill  — 547. 

(Vicente),  secretario  do  vicerei  D.  Vasco  da 

Gama,  e  capitão  de  Cofala  e  Mocanibique. 
II  -816,  843,844.  iii  —  100,'l04, 141, 
151,  386.  IV— 10,  14,69,  143. 

Pegú.  reino  na  enseada  de  Bengala,  confinante 
pilu  N.  com  o  deste  nome.  I  —610,  611, 
614,  6'i3.  739,  787,  900,  917.  ii  —214, 
243,  253,  474,  537,  567,  568,  595,  717. 
721.  Ill  —220.  368,  850  a  852.  iv - 
151,  1.52,  298,  699. 

Pe;;úN,  p(.\os.  II  —243,  250.  475.  Ill  —851. 

Peila».  1  —77,  86,  106.  il  —137,  260,  354, 
.  705.  721,  742  a  744,  746,  747,  750,  763, 
768,  778,  832,  862.  iii  —21,  476,  568, 
791,  819.  IV  -71,  274,  275,  280,  310, 
315,  316,  332  a  335,  342,  344,  433,  450. 
Vid.  Houbns  e  extorsões. 

Peixe  (lial)o.  11  — 594,  595. 

■ que  furou  a  nau  de  D.  João  de  Lima.  II  — 

55(i. 

Peixoto  (Pêro),  capitão  d'unia  fusta  d"a]evan- 
tados.  Ill  —312.  313. 

Peleja  (Fcrnãoj.  Ill  —858. 

Pel«'jaí*.  Como  (-ram  as  dos  naires,  no  Malabar. 
1  —354,  355,  359.  Ill  —764  a  766. 

dos  poriujruezcs,  sobre  os  roubos,  em  Or- 
muz. IV  — 259. 

Pelouro  (rartilharia,  dc  dezoito  palmos  de  ro- 
da. II  —516. 

iih.-m,  de  .'ícpiíinta  e  seis  arráteis.  II  — 494. 

PeloiiroN.  idem.  I  —427,  779.  II  —690, 
8117.  ill  —277,  356,  553.  iv  — 30,  40, 
474,  525. 

de  fogo.  I  — 779. 

di-siiiiigarda  d'um  .><ó  adarme.  III  — 784. 

Pemba,  ilha  d'Africa  Urienlal,  ao  N.  de  Zan- 
zibar. 11  —591. 


Pena  (João  da).  II  —327,  434,  435. 

de  nuirte  reservada  a  um  só  crime,  naAbes- 

sinia.  Ili  —  51,  73. 

Penella  (Conde  de).  I  —338. 

(^Condessa  de"),  irmã  do  vicerei  D.  Francisco 

(rAlineida.  l  —526. 

Peuwão  paga  pelo  rei  de  Cananor  aos  capitães 
(raqiiclla  fortaleza.  I  —308. 

Penteado  (P.''  Álvaro),  clérigo  encarregado 
da  reforma  da  emcja  do  apostolo  S.  Thomé. 
II  —725,  778,^789.  iii  —419. 

Pentecoste  (Festa  do),  dia  memorável.  II  — 
510. 

Perfoii,  mouro  da  Pérsia,  emissário  do  gover- 
nador Nuno  da  Cunha.  Ill  —394,  405, 
407,  408,  411. 

Perda  d'embarca(;ões  portuguezas,  por  descui- 
do, ou  temporaes.  I  —1*53,  227,  271,  411, 
535,  577,  m,  784,  887.  Ii  —11,  29,  98, 


759,  765,  779,  856.  940.  lii  —92,  .^^, 
183,  225,  240,  262,  269,  275,  283,  310, 
318,  330,  3i2,  386,  440.  441,  723,  849. 
IV -71,  72,  101,  143,  168,203,  249,  311, 
418,  428,  514,  598,  667,  687,  699,  721. 
Md.  Naufrágios,  e  Temporaes. 

idem,  em  peleja  ou  por  incêndio.  II  — 473, 

566,  569,  657,  6(i5,  1)86,  720,  752  a  754, 
7()2,  770a774,  798,  805,  916.  iii  —305, 
316,  554,  729,  730,  739,  758,  821,  858. 

Pertlões  e  seguros  de  crimes.  1  — 566,  938. 
II  —503.  IV— 26,  27,  177,  226,  298, 
399,  580. 

Pereira  (Affonso),  feitor  d*armada  d"Affonso 
(rxMhiiqueniue.  e  cai)itão  d'uma  fusta.  II 
—  215.  IV -215. 

(Antão).  Ill  —733. 

(António),  ca|iitão  mór  do  mar  de  Malaca. 

111—636,  739,  813.  iv-163, 168,  173,. 
174,  176,  191,  198,  199.  (551. 

(Avres),  alcaide  niór.  de  Malaca.  II  — 225, 

231,  235,  2(i6,  286. 

(Barlholomeu).  I  —883. 

(Braz),  capitão  mordomar  de  Malaca,  lll  — 

376,  426,  429,  430,  433,  434,  487,  488. 

(Christovam).  III  —708. 

(Diogo).  (Ilha  de),  perto  de  Cocbyni.  IV — 

2()2,  21)3. 

(Diogo),  malabar.  II  —488. 

(Diogo),  escrivão  da  feitoria,  e  depois  feitor 

deCochym,  e  ca[)itão  da  fortaleza  de  Chalé. 
I  _9i;8.  11  —  lí)7,  271,  ;!20,  33.3,  844, 
927.  lll  —94,  395,  435,  436,  438,  582, 
65)9,  766,  772. 

(Diogoj,  secretario  com  o  governador  Lopo 

Soares.  II  — 4()(),  534,  545.  560,  561,  602. 

(Diogo  Botelho),  irmão  de  Duarte  da  Fon- 
seca, e  capitão  de  naus  do  reino,  lll  — 282, 
312.  313,  326,  391,  439,  441. 

^Diogo  Boielhoj,  íilho  d'AnlfiMÍo  Real,  ca- 
pitão de  Cochym,  o  o  primeiro  (jue  trouxe 
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aPorluííal  a  nova  tia  tomada  deDio.  Iil  — 

mo  a  670,  75b',  757.  iv  — 14  a  16,  96, 

97,  687,  697. 
Pereira  i^Duarte),  feitor  d'Angediva.  I  —563, 

826,  833. 

(D.  Duarte).  IV  — 509. 

(Duarte  Pacheco).  Vid.  Paclieco. 

(Francisco).  1—887.  ii  —118,  140,  404. 

III  —336,  712,  775,  784,  793,  828.  iv  — 

163,  308. 
(Francisco)  oRosticão,  capitão  de  nau.  ii  — 

385. 
(Gaspar),  grande  enredador,  secretario  da 

índia  com  D.  Francisco  d'Almeida,  e  Af- 

fonso  d'Albuquerque,  e  feitor  de  Coclivm. 

I  —543,  544,  548,  567  a  5()9,  616  a  618, 
634,  639,  737  a  741,  789,  879,  887  a  889, 
893,  895  a  897,  904,  908,  923,  962  a  967, 
969,  977,  979,  983.  Ii  —9,  20,  25,  313, 
587. 

(Gaspar),  do  séquito  de  D.  Rodrigo  de  Lima 

embaixador  á  Abessinia.  li  —587. 

(Gaspar),  capitão  de  náu  do  reino,  li  — 

289,  888. 

(Gonçalo),  capitão  de  náu  do  reino,  e  da 

fortaleza  de  Maluco,  i  —720,  741,  756. 

II  —289,  303,  331,  335,  625.  iii  —  367 
a  378,  425  a  429,  431,  434,  492. 

(Iria),  mãe  de  Diogo  Botelho  Pereira.  IH  — 

661. 
(D.  João),  capitão  de  Goa.  I  —601,  002, 

609.  II  —540,  638,  640,  641,  645  a  648, 

690  a  693,  695,  696,  741,  742,  756.  iv  — 

307. 
(João),  mulato  fidalgo,  reposteiro  da  rainha 

ou  da  infante  D.  Beatriz.  I  —681,  682. 

M  — 149,  150,  152,  183,  235,  240,  241, 

303,  305,  340,  343. 
(João),  capitão  d"uma  caravela,  iil  — 406. 

IV  — 163. 
(João  Rodriíues),  capitão  de  naus  de  car- 
ga. I  —  660,  662,  665,  666,  675,  677, 

682,  720,  860,  885,  586.  ii  —866. 

(João  de  Sá),  feitor  em  Goulão.  I  — 320. 

(Jorge  Barreto).  I  —833. 

(Jorge  de  Mello),  capitão  mór  d'armadas  do 

reino,  i  —783.  ii  —289a 294,  300a 303. 
(Nuno),  casado  de  Goa,  e  capitão  mór  d'uma 

armada  de  fustas,  iii  —135,  292,  393. 

IV  —  163,  214,  443,  444,  446,  520,  527. 
(Nuno  Vaz),    quadrilheiro  do  despojo  de 

Mombaça,  e  capitão  das  fortalezas  de  Gofala, 

e  de  Malaca,  i  —  566,  613,  646,  784  a  786, 

899,  905,  924,  945.  li  —523. 

(Pantaleão),  capitão  d'um  catur.  III  —884. 

(Ruv),  capitão  d"um  bergantim.  II  — 546. 

III— 393. 
(Ruv  Dias).  II  —869,  875,  942,  950.  Iii 

—712,  758,  768,  774  a  776,  793. 

(Ruy  de  Mello),  ili  -393,  467. 

(Ruy  Vaz),  filho  de  João  Rodrigues  Marra- 

maque,  e  capitão  de  naus  do  reino,  e  das 
fortalezas  de  Chalé  e  de  Malaca,  il  —  593 


a 595,  605,  609,  625,  695,  734,  736,  850, 
942,  950.  Ill  —19,  20,  94,  135,  230, 
236,  341,  342,  391,  393,  395,  402,  403, 
455,  473,  582.  iv— 266,  415  a  417. 

Pereira  (Tristão),  capitão  d'uma  caravela  la- 
tina. III  — 335. 

Pereiriniia  (João),  capitão  d'uma  caravela 
redonda,  e  d'um  catur  para  Dio.  li  — 623. 
IV— 20,  23,  41,  163,  268,  422,  423,428. 

Peres  (Affonso),  capitão  d'uma  fusta.  IV  — 
308. 

(Alonso),  mouro  castelhano,  enviado  pelos 

de  Calecut  a  Vasco  da  Gama.  I  — 79  a  83, 
87,  89,  9o,  96,  98,  103,  112,  113. 

(António).  IH  —850. 

(Diogo),  escrivão  do  feitor  d"uma  armada. 

11  —387. 

(Fernão),  irmão  de  Simão  d"Andrade,  e  ca- 
pitão mór  do  mar  de  Malaca.  I  —  553.  il  — 
98,  100,  106,  217,  218,  228,  240,  273, 
275,  276,  280,  471,  566,  567.  Vid.  An- 
drade. 

(Fernão),  condestabre  da  fortaleza  de  Cale- 
cut. II  —899. 

(Manuel),  piloto  de  Diogo  Mendes  de  Vas- 

cogoncellos.  II  — 167. 

Perestrelo  (João  Lopes),  capitão  d'uma  cara- 
vela. I  —269,  337,  349,  440,  456,  462, 
465,  507. 

(Raphael),  capitão  d\ima  náu  do  reino.  U 

—  474,  574,  642,  643,  645. 
Perjuros.  Seu  castigo  na  Abessinia.  Hl  — 72. 
Pêro,  rapaz  captivo  dos  mouros,  e libertado  por 

Marti m  Affonso  de  Sousa.  Hl  —828,  830, 
831. 
Perod"AíTonsequa.  — Affonso.  — Affonso  d*A- 
guiar.  — dAlhuquerque.  — Alcoforado.  — 
d"Alpoym.  — d'Alvarenga.  — Annes  Fran- 
cez.  — António.  — d'Atayde.  — d'Ataydf, 
Inferno.  — de  Bacham.  — Barba.  — Bar- 
reto. —  Barreto  de  Magalhães.  — Barriga. 

—  Borges.  —  Boti'lho.  — de  Braga.  —Can- 
sado. —  Cão.  —  Carvalho.  —  de  Caslello 
Branco.  — de  Castro.  — de  Coimbra.  — Co- 
resma.  — Corrêa.  —  Çoudo.  — da  Covilhã. 

—  da  Cunha.  —  Eannes  Francez.  — Escro- 
co.  — Estaco.  — Esteves.  — de  Faria.  — 
Fernandes.'  — Fernandes  Botelho.  — Fer- 
nandes de  Lis.  —Fernandes  Raposo.  — 
Fernandes  Tinoquo.  —Ferreira,  —da  Fon- 
seca de  Castro.  — Freire.  — de  Freitas.  — 
Froes.  —Godinho.  —  Godins.  — Gomes. 
—Gomes  Teixeira,  —da  Grã.  —Henriques. 

—  Jorge.  — Lopes.  — Lopes  de  Sampayo. 

—  Lopes  de  Sousa.  —Lourenço  de  Mello. 

—  de  Madureira.  —  Martins.  — Mascare- 
nhas. —  de  Meira,  —de  Mello,  —de  Men- 
doça.  — de  Menezes.  — de  Mesquita,  —do 
Monte,  —de  Moreira,  —de  Moura,  —da 
Nhaya.  —Navarro.  —  de  Negreiros.  —Nu- 
nes. —  d'Orense.  — d'Ornelas.  — Peixoto. 

—  Pinheiro,  —do  Porto.  —Preto.  — Qua- 
resma. —  Queimado.  — deQuesada.  — Ra- 
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b.'ll().  — Ra[il)ai'l.  —Ramires.  —  de  Roy- 
noso.  — Hotlrijjues.  — Salgado. — Serrão. 

—  da  Silva.  — Soares.  — de  Sousa.  — Ta- 
vares. —  de  Torres.  — Tyinudo.  — Valdez. 

—  Vaz.  — Vaz,  o  Roxo.  — Vaz  Azanibuio. 
— Vaz  Çarnaclie.  — Vaz  da  Cunha.  — Vaz 
Guedi'S.  — Vaz  de  Mello.  — Vaz  d'()rta.  — 
Vaz  Pormão.  — Vaz  de  Sequeira.  — Vaz 
Travassos.  — Vaz  da  Vera.  — Velho.  — da 
Vrr;i.  —  (](■  Villialubos. 

Porplo%i(laclo  do  governador  Marliin  Afionso 
de  Sousa  entre  as  dadivas  do  Idalcão,  e  as 
do  Aced.Tào.  IV  — 33á. 
Porsoífuição,  leiía  aos  governadores  da  ín- 
dia i)»'los  pretendentes  a  empregos.  IV  — 
zo4,  zoo. 

feita  em  Portugal  aos  que  sabiam  do  dinheiro 

do  goviM-nadur  Nuno  da  Cunha.  IV  —  97. 

feita  a  frades  pelo  governador  Martim  Af- 

fonso  de  Sousa.  IV  —  400. 

feita  aos  gentios,  para  as  rendas  dos  seus 

pacodes  virem  ao  coUegio  de  S.  Paulo  de 
Goa.  IV  — 2Í)0. 

do  \iei'rei  D.  Garcia  de  Noronha  aosbarrcv 

gueiros  casados,  i)ara  lhes  extorquir  dinhei- 
ro. IV  — 88. 

do  governador  Nuno  da  Cunha  contra  o  ou- 
vidor geral  António  de  Macedo.  IH  — 451 
a  4o7,  459. 

PcB-Nia»  vasto  reino  d"Asia  Occidental.  I  — .SOo, 
417,  h:Ví.  837,  88-2.  ii  —405,  408.  412, 
445.  478,  50G,  ()0:{,  ()48,  734.  834.  iii  — 
54.  557,  571,  572.  iv— 119,  180,  201, 
701. 

- — (Estreito  da).  II  —388. 

Períi,  província  d'America  Meridional.  Ill  — 
8()4. 

Pesos.  I  —732.  IV—  104.  Vid.  Babar.  I  — 
90.  191.  2.3!>.  718.  733.  901.Faracola.  I  — 
90.  Meti.-al.  D  —  27'k 

Pessoa  fAIVonsõ).  II  — 7í),  10(5,  140,  150. 
17'k  183,  -228,  231,  235,  2(52,  273,  274, 
278,  279. 

(António),  feitor  e  alcaide;  mór  de  Cevlão, 

8  vedor  da  ribeira.  II  —882.  883. '942. 
III  —391,  417,  440.  IV  — 94,  152,  218, 
253,  500,  002,  018,  088,  094,  ()95,  711. 

íBaltha-iar),    ciiibaixador  ao   Xequesmael. 

19  —833  a  835.  lli  —310. 

(Bautista).  IV  —  507. 

((ioneab)).  I  —720. 

(Jf)ão  líodriííues).  II  —514. 

Pestana  liUm,  memionado  na  carta  dovicerei 
I).  Fiaiicisco  d"Aliiieid;i  a  eirei  1).  Manuel. 
I  -912. 

íFeruFio).  I  —001. 

(Franci^eo  Pereira^,  cnpiíão  diináus  do  rei- 
no, e  das  fortalezas  de  Ouiloa,  e  ile  Goa. 
I  _88().  II  —290,  303,  305,' 311,  327, 
328,  073,  (i74,  709,  728,  7.32,  758,  700, 
7r,l,  7í')3,  817,  818,  870.  878,  912,  913, 
9I(»,  917,  920,  921,  923  a  925,  928,  9'í2, 
944,  947,  949  a  951.  953.  Iii  —  12. 

lUHD    IV 


P«»sle  em  Lisboa.  I  —660. 

Peleira  (Dioiío  Fernandes),  capitão  denáu  do 

reino,  i  —288.  312,  320,  413.  418.  506. 

509.  II  —305. 
PeíiMTlios  para  expugnação  de  praças.  II  — 

302.  ^  id.  Munições. 
Pliysico  ou  medico  d'Affonso  d"Albuquerque. 

412  a  415. 


II  -397.  .398. 
-mór  do  Xequesmael. 


n 


PhysiooN,  ou  cirurgiões  da  armada  de  D.  Fran- 
cisco d'Almeida.  I  — 529. 

deCocbvm.  Como  curavam  as  feridas.  I  — 

217. 

avarentos,  corregidos  por  AlTonso  d'Albu- 

querqiie.  II  — 440,  441. 

PicodWdão,  montanha  na  ilha  deCevlão.  I  — 

o;;o. 

Piedade  flmagem  de  N.  Senhora  da\  l  —67, 

148,  027,  087.  9.39.  iil— 40.  ' 
Pilatos,  governador  da  Judéa.  III— 139,  140. 
Pilotos  (llheu  dos),  por  outro  nome  chamado 

dos  Robues,  á  entrada  do  Mar  Roxo.  II  — 

340. 
em  geral,  pilotos  mouros,  e  pilotos  dasnáus 

da  Índia.  I  —104,  151,  201,  203,  264, 

270,  300,  308,  371,  375,  792.  915. 
d'AITonso  d'Albuquerque.  il  —97,  100, 

345,  380,661,  813,  861. 

de  Balthasar  da  Silva.  II  —171. 

de  Bombaca.  I  — 44  a  46. 

de  CananoV.  I  —348,  365. 

de  Cocbym.I— 32. 

de  Dioiío  Lopes  de  Sequeira,  i  — 972.  II 

-40. 
de  Diogo  Mendes  de  Vascogoncellos.  II  — 

l(i7,  171,  172. 

de  I).  Estevam  da  Gama.  IV— 193. 

mouro  de  Fernão  Farto.  IV  — 136. 

de  D.  Francisco  (TAImeida.  I  — 560. 

de  1).  Garcia  de  Noronha.  II  —  196. 

de  Gonçalo  Pereira.  III  —308,  369. 

de  Henrique  Leme.  II  — 475. 

de  João  da  Nova.  I  —235,  238. 

(b-  I).  .loão  Pereira.  III  —540,  541. 

de  .lorge  d"Aguiar.  I  — 887. 

de  Lo[io  Soares.  II  —492.  493. 

de  1).  Lourenço  crAlmeiíla.  I  — 689. 

de  Luiz  Dantas.  II  —  .38(). 

de  D.  Luiz  de  Gusmão.  II  — 575. 

de  .Manu(d  Bo|(dbo.  III  —439. 

de  Manuel  de  Lacerda.  Ill  —  l82. 

de  Manuel  Telles.  I  —078. 

de  Meliude.  I  —49,  04.  05,  67,  68,82. 

89.  í)0.  92,  118.  119.  121,  124,  129al31, 

135,  l'(!.  Tl!),  1:í:{,  L5Í),  lòl,  162,  164a 

100,  227  a  230,  072,  (>78,  813. 
de  Moeambi.|ue.  I  —37,  38,  40  a  43,  51. 

50,  04,  08,  92.  272. 
de  Pedi-aharesCaliral.  1—149,  151, 162, 

209,  223,  227. 

de  1).  Pedro  de  Castro.  11  —758. 

de  Quiloa.  I  — 545. 

de  Tristão  da  Cunha.  I  — 667,  078. 

I, 


PIR 


74 


POP 


Pilotos  de  Vasco  da  Gama.  I  — IG  a  18,  21, 

22,  24  a  26,  28,  31,  34,  37.  40,  45,  «1, 
71,  72,  83,  133,  134,  136,  140, 141,  146, 
276. 

de  Zanzibar,  ill  —311.  Os  outros  vão  pe- 
los seus  nomes. 

Pimenta  (Reino  da).  IV — 710. 

(^Rio  da).  1—418,  419. 

,  especiaria.  Sua  produccão,  commercio, 

etc.  I  —91, 147,  209,  219;  31oa319,  362, 
363,  413,  434,  o02,  503,  732.  733,  738, 
739,  744,  787,  788,  901,  907,  919.  ii  — 
41,  334,  353,  392,  559,  561,  599,  718, 
727,  777,  810,  827,  957.  iii  —40,  96, 
302,  349,  350,' 435,  700.  iv  — 103  a  105, 
220,  697. 

Pimentel  (Diogo  de  Mesquita),  irmão  de  Lopo 
de  Mesquita,  captivo  em  Cambaya  e  auctor 
d'uma  lenda  do  Badur.  lil  —19,  94,  502, 
503,  514,  515,  519,  520,  602,  603,  605  a 
609,  613  a  620,  624,  781,  831. 

(Jorge).  IV  — 163. 

Pina  (António  de),  moço  da  camará  d'elrei,  e 
dono  d"um  junco,  li  — 771,  772. 

(Diogo  deV  I  —701. 

(Gaspar  de),  capitão  da  guarda  do  governa- 
dor D.  Estevam  da  Gama,  e  capitão  d'uma 
caravela,  iv— 164,  184,  206. 

(Ruy  de),  chronista  mòr  do  reino,  lll — 7. 

(Simão  de),  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 

148,  153. 

Piniiciro  (Álvaro),  ouvidor  d'Ormuz.  II  — 
685. 

(Francisco),  filho  de  Martim  Pinheiro  cor- 
regedor da  corte.  I  — 656,  657. 

(João),  capitão  d'uma  caravela  do  reino.  I  — 

662,  667. 

(João),  mulato.  IH  — 757. 

(Martim),  corregedor  da  corte.  I  —656, 

900. 

(^Pero).  III  —804. 

(Matheus) .  IV  —  308. 

Piniior  da  lealdade  d'um  frade  franciscano, 
u— 201. 

Pinta  (ApoUonia),  mulher  solteira  malabar, 
muito  firme  na  féchristã.  III  — 830,  831. 

(Ignez),  mulher  malabar,  muito  alTt!Íçoada 

aos  portuguezes  captivos  com  Diogo  de  Mes- 
quita Pimentel.  Ill  —607,  609. 

Pinto  (Andréj.  II  — 759. 

(António).  IH  — 732. 

(Cosmo),  capitão  d'um  navio  d"armada  de 

D.  Luiz  de  Menezes.  Il  —764. 

(Gaspar).  II  — 757. 

(João  da  Cunha),  capitão  d'uma  náu  para  o 

descobrimento  de  Mindanao.  III  — 804, 
805. 

(Jorge;,  aventureiro,  morto  fazendo  a  guer- 
ra a  Tidore.  II  —804.  805. 

(Manuel  1.  III  —  426. 

Pintor.  Vid.  Lazaro  dAndrade. 

Pires  (Alonso),  capitão  d"iim  junco  carregado 
de  cravo  para  Malaca.  IBB  —  432,  487. 


Pire»  (Bastião),  vigário  geral  da  índia.  II  — 
84  í,  842.  III  —212,  393,  396,  468. 

(Diogo),  condestabre  na  fortaleza  de  Cale- 
cut. 11—910. 

(Diogo),  capitão  d'uma  galé.  I  — 436,  440, 

462,  465,  726,  899. 

(Francisco).  Ill  — 360. 

(Francisco),  mestre  d"obras,  empregado  na 

reforma  das  fortificações  de  Dio.  iv  —  581 
a  583. 

(Gaspar),  feitor  e  recebedor  de  Baçaim.  iil 

—  585. 

(Luiz\  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 148, 

158,  196,  197,201,  228. 

(Martim).  Ill  —253. 

(Simão).  II  —473. 

(Thomé),  boticário,  embaixador  á  China. 

11—473,  528,  529. 

(Thomé),  casado  de  Goa.  III  — 101. 

Pobre,  alcunha  d'um  chocarreiro,  que  serviu 
de  herauto  a  Nuno  da  Cunha,  iil  — 397. 

Pobreza  da  aente  de  guerra,  e  do  estado  da 
Índia.  IV  — 538,  637,  678. 

em  que  morreu  Cojel)e(|ui.  II  — 139. 

do  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha.  IV  —  9. 

de  Lopo  Vaz  de  Sampayo.  lll  —  19,  107. 

de  D.  João  Mascarenhas.  IV  —  588. 

Poearalle,  gozil  ou  regedor  de  Cananor,  as- 
sa s.-inado  por  ordem  do  governador  Martim 
Allonso.  IV  — 421,  422,  425  a  427. 

Poço  da  Sé,  em  Goa.  II  — 149. 

Poleás,  ou  lavradores,  desbaratam  o  Çamo- 
rym.  1—325,  469,  470. 

Pol%-'ora.  (Casa  da),  em  Cananor.  I  — 729. 
Vid.  Casa  de  Goa,  e  de  Maluco. 

(Engenhos  de  fazer).  Accusam  Fernão  Mar- 
tins Evangelho  de  os  ensinar  a  construir  aos 
mouros  de  Dio.  II  — 616. 

Fabricam-na  os  portuguezes  na  Abessinia. 

IV -384,  393. 

bJem  para  a  defeza  d'Ormuz.  II  — 691. 

Idem  para  a  de  Dio.  IV—  42. 

Falta  nos  cercos  de  Dio.  iv  — 57,  470,  500, 

501. 

Grande  força  da  dos  mouros,  no  segundo 

cerco  de  Dio.  IV  —  475. 

Pombeiro  (Abbade  de).  III  — 310. 

Pomposa,  caravela.  I  — 272. 

Pondá,  tanadaria  na  terra  firme  a  E.  de  Goa. 
II  -206,  295.  477,  509,  515,  538,  6.o9, 
760.  III  —646,  647.  iv  —  540,  601, 
622. 

Ponta  do  Cal  vete  em  Cochym.  II  — 930. 

de  N.  Senhora  do  Cabo,  na  barra  de  Goa  a 

velha.  IV  — 125. 

Ponte  lançada  da  villa  dos  Rumes  para  a  ilha 
de  Dio.' IV  — 521. 

Ponte  (João  de  la),  irmão  de  Manuel  de  la  Pon- 
te. II  —622. 
■ (Manuel  de  la),  mestre  diobras.  II  — 622. 

Popnlo  (Retábulo  de  N.  Senhora  de),  na  egreja 
de  Sancta  Catharina  do  Monte  Sinav.  IV  — 
189. 
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Pornião  (Pêro  Vaz),  capitão  d'uma  torre  de 

\i^'ia.  II  —666.  667. 
Porqiiit,  cidade  e  reino  na  costa  do  Malabar, 

limitado  ao  N.  pelo  reino  de  Cot-livm,  e  ao 

S.  pelo  de  Couliio.  III  —  á/D.  IV  — 133, 

i:!'i.  412. 
Porta  (liis  abexins,  em  Dio.  IV  —  564. 

d»'  Sancta  Catliarina.  cm  (loa.  IV  —  166. 

Portalesro  (Conde  dr).  mordomo  mór  d"elrei. 

li  —\):-I.  3BI  —  U8 
Porto,  cidade  do  reinodePortufral.  Ill  — 848. 

de  Baticalá,  na  costa  da  índia.  I  — 237. 

de  Calecut.  1—249. 

de  Columbo  em  Ceylão.  I  — 646.  6o2. 

de  Caile  Coulão,  no  reino  de  Goulão.  I  — 

406. 

Dale  na  costa  dt^  Guine.  I  —  TiS.^). 

de  .Manibá  no  Mar  Roxo.  I  — 417. 

de  Tramapatão  no  reino  de  Cananor.  I  — 

mo. 

<Pi'ro  do\  homem  do  mar.  II  — 048. 


Portii|^:al.  reino  no  extremo  occidental  da  Eu- 
ropa. I  —7.  22.  23.  2ri,  70,  84.  132.  134 
a  137.  142,  161,  164,  228,  232,  233,  2.39, 
2.^i8.  267,  284,  .328,  337,  377,  481.  ri54, 
608;  6M6.  6.58,  (567,  789,  910,  957,  968, 
994.  IB  -o.  7,  31,  42.  43.  134,  139,  149, 
196,  255  a  257,  331,  340.  348,  375,  406, 
439,  452,  45(),  462,  473,  499,  .593,  634, 
670,  (575,  ()80.  752,  796,  821.  831,  832, 
839,  854,  855.  iii  -6  a  9,  16,  28  a  30, 
35  a  37.  47,  .59,  68,  217,  225,  237,  246. 
275,  318  a  .321.  325,  473.  477,  504,  .5(52, 
570,  573,  581,  618.  (561  a  (5(58,  745,  7.55, 
792,  842,  843,  847.  8W,  880.  IV  — 5,  17 
a  19,  96,  106.  107,  111,  123,  214,  226, 
264,  284,  285,  299.  310,  316,  338.  3.39, 
3W.  'i()7,  409.  410,  434,  436,  538,  665, 
729,  731. 

PortusiioVi  morto  em  combate  pelos  seus.  III 

—  470. 

PoriuKn«"#.o>«..Siia  inclinação  a  apossarem-se 
do  alheio.  I  —992. 

dnnro,  moeda.  1-67,  89,  121. 

PoiíMado  (Domingos),  capitão  d"uma  fusta.  II 

—  .509. 

(.loão).  capitão  d'um  catur.  II — 875,  876. 

PraeaM  contra  o  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha. 

IV— 72. 
Prata.  I  —414,  677.  Ili  — 75.  Vid.  í)esi)ojo, 

e  .Minas. 
Di-sfaz-se  da  sua  António  da  Silveira  para 

pairar  à  gente  da  fortaleza  de  Dio.  IV  — 20. 
Pr«'<;o  dos  géneros.   Dobra-o  a  diminniçã(»  do 

peso  dos  bazarucos.  IV  — 429.  435,  4.36. 
de  viveres  e  ontra^  mercailorias.  I  — (52, 

143,  239.  288,  (524.  (552.  718,  733,  !M)I. 

914,  !)15.  II  —251,  2(57,  27(5.  280.  :{8!», 

539.  5'p2,  545.  ;i96.  711.  722.  8(K).  884. 

Ill  —278,  33(5.  357.  (597,  815.  832.  IV— 

(55,  104.132,  172,  218,  531,. 5(59, (521,  (544. 
Pregão  do  apostolo  Santiago  nos  alcorões,  por 

mandado  do  Xoquesmael.  IV  — 165. 


Pregão  da  guerra  de  Cambava.  IV  —  462. 

da  nova  moeda  de  Goa.  ik  — 77. 

iilem  de  Malaca.  11  — 257. 

Prego  (Lourenço),  capitão  dos  piães  de  Goa. 

II  -161.  Í76,  189,  190,  .303. 
PreinioM  aos  que  em  Dio  levantassem  os  pri- 

íiieints  guiões.  IV  —  556. 

Pre«a*i,  despojos,  c  contribuições  de  guerra. 
Divisão  do  seu  pVoducto,  etc.  I — 340.  341. 
373.  519,  522,  523,  527,  .531,  563,  5(59, 
676.  677,  840,  954,  955,  961.  li  —388. 
.5.57.  565,  819,  830,  957.  iil  —419,  443. 

Premente  de  cousas  roubadas.  III  — 479. 

de  viveres,  feito  pelo  Idalcão.  r*'  —  25. 

Presente»  dados  ou  recebidos  pelos  portu- 
iíuezes.  I  —37,  38.  51  a  56,  60.  63,  64, 
'81,  85.  87.  91,  100,  101,  110,  112,  116, 
119,  120,  1.32,  133,  1.36,  155,  159,  1(53, 
172,  185.  218,  220  a  222,  224,  226,  228, 
229,  243,  273,  274,  282,  287,  296,  297, 
310,  311,  314,  320,  408,  496,  497,  500, 
501,  503,  506,  519,  522,  5.59,  560,  572, 
583,  607,  608,  (542,  648,  650.  718,  810, 
837.  838,  955,  957,  961,  990.  II  —33, 
41.  69.  126, 138.  202,  263,  264,  323,  334, 
•  353,  3(58,  370  a  373,  377,  378,  .391,  417, 
421,  423  a  425,  443,  444,  464,  4(55,  473, 
478,  506,  542,- 547,  548,  586,  587,  603, 
614,  714,  743,  746,  782,  823,  834,  881. 

III  —23,  24,  35,  39,  43,  47.  48.  51,  246, 
319,  370,  373,  425,  435,  463,  477,  479, 
481,  538,  576,  591,  612,  616,  6(55,  670, 
7(53,  836.  IV— 26,  105,  3.34,  335,  364, 
3(55,  639,  665,  712. 

I»reí*te  João,  nome  dado  impropriamente  ao 
imperador  da  Abessinia.  I  — 5  a  7,  417, 
687,  (588.  II  -134,  .324  a  .328,  333,  345, 
346,  348  a  350,  464,  465,  486  a  488,  499, 
500,  .565,  5(57,  583  a  587,  734.  7.39,  740, 
784.  832,  833.  8.50.  iil  —7.  15.  22  a  52, 
58.  62.  66.  (57,  70  a  79.  238,  2(58,  424, 
87(5.  IV  —  107  a  1 10,  137  a  139,  1 42,  1(55, 
16(5,  170,  171.  178  a  185,  187,  198a200, 
202  a 205,  215.  234a  236,  343  a  347,  349, 
352,  3.57,  3(51,  371  a  374,  381,  383  a  387, 
.389  a  397,  700,  701,  731. 

rPerra  do),  ou  Abessinia.  I  —  154. 

Preto  (Gaspar),  capitão  d'nma  fusta.  III  — 
(5.59.  (575.  709.  iv  — 308. 

(Luiz),  capitão  d"um  beniantim.  I  — 720, 

8Í)9,  924.  II  -49,  79,  96,  145,  155. 

(Pero).  II  —185. 

PrinK^iraM  (llbasK  dobrado  o  cabo  da  Boa  Es- 
pciaiica.  I  —(5(52.  Ill  —319. 

Primo  de  Uesxemesim.  II  —703,  704,  707, 
708. 

do  Timoja.  II  — 54. 

PrineiíM'  D.  .loão,  depois  D.  João  3."  rei  de 
•Portii''al.    1  —338.   iii  —.579.  Vid.   D. 


Joãít  3." 
-de  Calecut. 


90.  II  —181, 


-de  Cananor.  I  —295,  296,  513,  514,  582, 
()!K). 
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Príncipe  deCeylão.  I  —649,  650.  II  —547. 

de  Cochvm.  I  -^214,  218,  222,  311,  314, 

358  a 360,  364,  389a391,  426,  431,  441, 


764,  767,  775. 

da  Pimenta.  III  —767. 

do  Rei  Grande,  iii  —826. 

deZeyla.  IV  — 390,  391. 

Priol.  Vid.  Prior. 

Prior  ^Conde).  if  — 604,  671,  673,  735,  856. 

do  Crato,  irmão  do  vicerei  D.  Francisco 

d'Almeida.  I  — 526. 
Prií«ão  d^Afíonso  d"Albuquerque.  I  —977  a 
980. 

d'amigos  do  dicto.  1  — 975,  977,  978. 

d'Alonso  Henriques.  IV — 418. 

de  D.  Álvaro  d'Atayde,  irmão  do  fíoverna- 

dor  D.  Estivam  da  Gama.  IV  —  225. 
d"Antonio  de  Macedo,  ouvidor  gerai  da  ín- 
dia. III  —456. 

dos  capitães  auctores  do  tumulto  a  favor  de 

Ruy  Dias.  Ii  —117. 

dos' capitães  fugidos  a  AíTonso  d"Albuquer- 

que.  1-791,892. 
dos  conselheiros  que  obstaram  a  que  D.  Lou- 
renço d'Almeida  pelejasse  com  os  mouros 
embabul.  1-697. 

de  Cosme  Annes,  vedor  da  fazenda,  e  de  D. 

Francisco  de  Lima.  IV  —  698,  699. 

de  Diogo  Botelho  Pereira.  Ill  — ()62. 

de  Diogo  Mendes  de  Yascogoncellus.  II  — 

133,  168,  169,  271. 

de  Diogo  de  Reynoso.  rv  —  343. 

de  Diogo  da  Silveira.  Ill  — 451  a  453. 

de  D.  Duarte  de  Menezes,  governador  da  ín- 
dia. II  —  837,  838,  856,857. 

de  D.  Fernando,  filho  do  commendador  de 

Sines.  II— 299,  319. 

de  Galvão  Viegas,  embaixador  ao  Idalcão. 

IV  — 402. 

de  D.  Garcia  Henriques,  capitão  de  Maluco. 

ni— 249,  250. 
de  Garcia  de  Sá,  depois  governador  da  ín- 
dia. II -581,  743. 

d'Henrique  de  Sousa  Chichorro.  r*'  —  005. 

d'Hevtor  da  Silveira.  Ill  —162,  163. 

de  João  Delgado.  II  —  396. 

de  João  da  ÍSova.  I  —866,  867. 

de  D.  Jorge  de  Menezes,  capitão  de  Maluco. 


Pri!«ão  do  rei  d"Ormuz.  IV  —  160. 

de  reis  de  Ternate.  Iil  —433,  634,  635. 

IV  — 450. 

de  Simão  Ferreira,  secretario  do  governador 

Nuno  da  Cunha.  IV  — 97. 

de  Utemutaraja.  II  —259. 

de  Vicente  da  Fonseca,  capitão  de  Maluco. 

EIS  —566. 
de  Res  Xarafo.  II  —704,  705,  742,  743. 

III  —  108,  319  a  325. 
(Diliíiencias  frustradas  para  a^i  de  Coje  Xe- 


111—253,254,  374,378. 

de  Lopo  Vaz  de  Sampavo,  íiovernador  da 

índia.  III  —339,  341.' 

de  D.  Luiz  de  Menezes.  Ill  —840,  841. 

de  Martim  Affonso  de  Mello  Jusarte,  e  ou- 
tros portuguezes.  III  —  481  a  485. 

de  Matheus.  embaixador  daEthiopia.  II  — 

326,  327. 

de  Poro  Mascarenhas,  eovernador  da  índia. 

III— 135  a  140. 

dos  pilotos  de  Vasco  da  Gama.  I  — 25.  26. 

31,  140. 


mocady.  IV  —  403,  404,  411,  421,  423, 

42o. 
Privaiica  de  Coje  Gafar  com  o  governador 

Nuno  da  Cunha,  ui  —792. 
de  Martim  AtTonso  de  Sousa  com  o  príncipe 

D.  João,  depois  D.  João  3."  111—579,  580. 
ProBtidadc  do  governador  Lopo  Soares.  II  — 

536,  564. 
ProeiBca  (^Rodriíro  de).  III  — 858.  IV  —  38, 

47.^ 
Proliibicão  d"ajudas  de  custo  para  mezas. 

EH  —613. 
Propliecia  acerca  da  restauração  dos  estados 

do  Preste  João  pelos  portuguezes.  iv — 397. 
Provisões  expressas  delrei  D.  João  3."  a  fa- 
vor de  D.  João  Bermudes.  IV  — 179,  200. 
Prudência  d'Aiíonso  d' Albuquerque.   1  — 

685,  976. 
de  D.  Estevam  da  Gama.  IV— 230,  242, 

243. 

de  D.  Luiz  de  Menezes.  II  —  841. 

de  Vasco  da  Gama.  I  —  103,  104. 

Píolineais,  isto  é  cosmographos.  I  — 262. 
Pulateeilo,  capitão  do  Idalcão.  II  — 89a  91, 

147,  187 a  190,  192  a  194,  203  a 209,  211, 

312. 
Pulateregi,  idem.  II  — 174. 
Pulut»aBar,  ilha.  II  — 82. 
Puiude,  povoação  marítima.  IV  —  254,  618. 
Puiiltal  dado  por  D.  Vasco  da  Gama  ao  rei 

deMelinde.  1—133. 
Punlio  (Ruy  de  Mello,  o)  capitão  de  Goa.  II  — 

555,  658,  659,  674.  Iii  —674.  IV  — 51. 
Purificação  de  N.  Senhora,  dia  memorável. 
IV  — 362. 


Quadreira  (Gregório  da),  capitão  d'um  ber- 
gantim. II  — 350. 

«luadros  (Ayres  Gomes  de).  IV  — 561,  567. 

com  os  retratos  dos  governadores  da  índia. 

IV  — 596,  597. 

(luanequini  (Ilhas  de),  no  estreito  de  Meca, 
da  banda  da  Pérsia.  I  —417,  418. 

Quaresma  (Poro),  capitão  d''uma  náu  do  rei- 
no. I  —570,  645.  II  —131,  1.33,  140, 
145,  150,  167,  168,  170.  Vid.  Coresma. 

Quaría-feira  de  trevas,  dia  memorável.  IV  — 
467. 

<|uarto  e  vintena,  imposto  para  a  obra  do  ccn- 
vento  de  Belém.  1—271,  530,  898. 
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«iiioimado  (Garcia).  II  —888. 

iGuiiealu).  1  — 859,  883. 

(Joli),  capitão  de  níiu  Je  carga.  1  — 660, 

662,  665,  673,  675.  68á.  707,  720,  784. 

(PtMo).  II  —368,  360.  III  — 56i. 

<)ueiiua«flo!ii  lUiicus).  aoN.  de  Goa.  I  — 561, 

622,  771.  u  —28,  84.  iv  — 164,  167, 

22(),  311. 
Qufii-ox    João  de),  capitão  d"um  navio.  I  — 

570. 

(Manuel  de),  feitor  em  Ceylão.  IV  —78,  84. 

Ouoixonio  illlia  de),  a  Ires  leijuas  d"Orniuz. 

I  _8W.  8.57,  864,  867,  881,  882.  li  — 

693,  695,  697,  698,  703,  745. 
Quelecy.  (luCalaci,  rio,  e  logar  a  cinco  léguas 

de  (lliaul.  II  —566. 
QuelíM,  (lu  mercadores  de  Malaca.  II  — 253, 

254,  799,  887.  lil  —486,  861,  862. 
QiieronnM  de  navios.  I  —28,  29.  IV  — 267. 

Vid.  CoircLíinientos. 
Qiioryniá.  illias  d'Africa,  na  costa  de  Zangue- 

liar.  II  —756,  757. 
HuoNuda  (Gaspar  de),  capitão  d*unia  náu  da 

expedição  de  Fernão  de  Magalhães.  II  — 

628. 

(Pêro  de),  idi-m.  II  —627. 

<ftuiloa*  iilia,  cidade,  e  reino  d'Africa,  na  costa 

de  Zaimuebar,  ao  S.  de  Mclinde.  I  — 43, 

44,  48^,  50.  60,  82,  105,  236,  275,  276, 

411,  414,  516,  535,  536,  541,  544,  545, 

.556.  .564,  569,  .570,  576,  577,  580,  587, 

646,  6(52,  666,  668  a  670.  786,  886,  887, 

901,  903,  912.  II  —11,  290,  576,  673. 

Vid.  Fortaleza. 
Quintaiada^i.  I  -147,  269,  270,890,  891. 


Rnbasrao*  justiça  niór  deTernate.  III  — 633, 
63 'i. 

Italtaiidar,  Loirar  adiante  de  Pangim,  meia  le- 
iriia  distante  de  Goa.  II  —94.  97,99.  167. 

Ral>f'a,  \c(|ui' de  .Mascati'.  II  — 688,  6Í).5. 

[Kal}4'llo  lAritonio),  feitor  (rariiiada  de  Diogo 
Pereira  de  Sanipayo.  li  —908.  Ill  —275. 

(Diogo),  cunhado  de  Diogo  Fernandes  di; 

Beja,  f<,'itor  etn  Coch}  tn,  e  canitão  da  pes- 
raria  do  aljnf.ir  df  ('oroinandcl.  II  — .592. 
Ill  -  114.  :í60,  649  a  651,  720,  832.  iv 
—  4:52,  'í64,  667. 

(Duarte).  11-888. 

(Francisco;.  II  —889. 

(Joãoj.  II  —908. 

(Lopo),  escrivão  da  fazenda  de  Coulão,  c  ca- 
pitão d"unia  nau  para  o  reino.  I  — 4(J9. 
Ill  —284. 

iPero),  feitor  d"uiiia  náu.  I — 721.  Ill  — 

735. 

(Rodrigo),  capiião  d"iinia  armada  de  guarda 

a  costa,  e  (his  fortahz.is  (h-  (iananor,  e  de 
Goa.  I  —563.  643  a  646,  (i57,  6.58,  (588, 
689,  707,  720,  722,  756,  757,  761,  797. 


II  —9, 14,  18.  24a26.  43,  50,  122, 130, 
172.  176,  178,  184,  185,  187,  189  a  191, 
271,  294. 
Radiado  (Bastião),  renegado.  Vid.  Bastião  Ro- 

ilrigues. 
Racliol  (('astélio  de),  em  um  morro  das  terras 
de  Salsete,  a  seis  leiruas  da  ilha  de  Goa. 
lEi  -(52,  (590,  (593  a  695,  697,  698,  706, 
707,  756,  759,  760.  Vid.  Caslello  de  Sal- 
sete. 
Rado  (^Cachil),  ca[iitão  do  rei  deTidore.  III  — 

3.58. 
Raiiilia.  nau.  Ill  —816.  IV  — 9o,  107. 

das  Amazonas,  na  Etliio[tia.  III  — 76. 

. de  Baticala.  IV  — 618. 

de  Bisnegã.  IV -247,  2i8. 

de  Gamhaya.  Ill  — 654. 

de  (>astella  e  Aragão.  Vid.  D.  Isabel,  a  Ca- 

tholica. 

de  Comorvm.  ID  —599.  600.  602. 

de  Coulão^  1  —217.  219,  220,  315  a  320, 

393  a  395,  405  a  408,  490,  491,  503,  505, 
506,  579.  ,587,  (509,  610,  614  a  616,  718, 
719.  745,  781,  787.  aa  —  192,  393  a  395, 
486,  487,  558.  559,  576  a  578,  599,  602. 
(510.  Ill  —882. 

. Helena,  da  Fthiopia.  II  —325,  326. 

da  Kihiopia.  131  —  32,  40,  44,  47,  78. 

Vid.  Sahelle. 

de  (Jeilolo.  III  —567. 

mãe  do  Idalcão.  151  —  642.  643. 

de  Portugal.  Vid.  D.  Gatharina.  — D.  Leo- 
nor. —  D.  Maria. 

de  Malaca,  li  —268. 

do  Mandou.  III  —517,  519,  521,  576. 

de  Sahá.  III  —53,  74. 

de  Santíá,  aliás  deChitor.  ICI  — 505,  506, 

528.  52;),  534,  .576,  592,  594,  597. 

de  Tanor.  IV  — (58i. 

deTernate.  II  —713  a  716,  765.  766.  lli 

—  363,  3(57,  371  a  373.  375  a  378,  426, 
427,  429,  431  a  434,  489  a  491,  494,  634, 
635. 
RaioN.  e  seus  estragos.  IV  —  202.  203,  414. 
íCainifcM  (.loão),  caiiiião  da  guarda  d'AlTonso 
dWIliiKluerilue.   II  —  59. 

íPero).  Ill  —628. 

Ramii  ((^alio  de),  duas  leiiuas  ao  S.  de  Goa. 

IV  -207,  310,  311. 
ItanioN  (António).  Ill  — 469. 

(Gaho  d(;),  no  Mar  Roxo.  IV  —  185. 

RaiiK<'l  (António),  iii  — (528. 
Rao  Mediui,  capitão  da  cidade  de  Dio.  Ill  — 
744  a  746,  7'i9,  755,  784,  788 a 790,  797, 
S'i9. 
leapiiacl  (S.),  galeão.  II  —.594.  Ill  —  20(). 

(S.),  náu.  I  —2(59. 

(8.),  navio  da  primeira  armada  deNascoda 

Gama.  I  —  15,  42,  1(50. 

(Baixos  de  S.),  entre  Quiloa  e  Mombaça. 

1—42. 

(Álvaro),  inuão  de  Pêro  Raphael,  e  feitor 

de  Cakcul.  ■  -401,  408,  410,  418,  421, 
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4iO,  4io,  447,  451,  462,  46o,  474,  498, 
50'A,  507,  509,  517,  769. 

Rai»iiael  (Pêro),  rapitão  trunia  caravela.  I  — 
269  322,  330,  333,  3i9,  401  a  403,  410, 
42ra  424,  436,  440,  445^  480,  484,  48o, 
489,  580,  586,  593  a  596,  60o,  644,  669. 

Rapiiael  Catanho.  —Lobo.  —Lourenço.  — 
Martins.  — Perestrelo. 

Rapoíio  (António),  escrivão  de  Çofala,  capitão 
d'um  navio  ed'unia  nau,  e  tanadarde  Pon- 
dá.  I  —914.  II  —120,  121,  127,  140, 
14o,  183,  235.  289,  303,  310,  341,  349, 
367,  404,  488,  492,  579,  581,  625,  659, 
942. 

(Balthasar  Rodrigues),  capitão  d'um  navio 

de  ííavia.  ii  — 937. 

(Joáo).  II  —942. 

(Xuno  Martins),  il  —200,  404. 

(Pêro  Fernandes),  capitão  d"uma  caravela 

redonda.  III  —626. 

Bates  (João  do  Sousa),  capitão  d'uma  armada 
de  galés.  III— 832.  iv— 72. 

Ravaneo,  alcaide  de  Lisboa.  IID  — 321. 

(Ruv  Lourenço),  capitão  de  n.áu  do  reino. 

I  —288,  312,  331,  413  a  417,  495  a  507, 
509. 

Raxei,  cidade  na  costa  do  estreito  da  Pérsia,  tri- 
butaria a  Ormuz.  Ill  — 558,  559. 

Real  (António"),  capitão  da  fortaleza  do  Cochym, 
e  grande  intrigante.  I  —964,  989.  Ii  — 
12,  182,  197,  271,  320,  333.  111-661. 

ReaoM  brancos,  moeda  mandada  lavrar  em  Ma- 
laca por  AlTonso  dWlbuquerque.  II  — 256. 

Recado»  da  índia,  chegam  a  Portugal  em  três 
mezes.  Ill  —318. 

Rccebimcnio  de  Diogo  Fernandes  de  Beja, 
embaixador  a  Cambava.  II  — 370,  371. 

do  embaixador  de  Bisnegá  ou  Narsinga. 

1—581.  11—376,  377. 

'do  dicto  do  Izam  Maluco,  por  D.  João  de  Cas- 
tro. 1%'  — 639. 

do  do  rei  do  Moco],  pelo  sultão  Badur.  III  — 

588,  589. 

do  do  Xequesmael.  II  — 356. 

de  Miguel  Ferreira  na  Pérsia.  II  — 413  a 

415. 

do  rei  de  Melinde.  I  — 62. 

de  D.  Rodrigo  de  Lima  na  Abessinia.  IV  — 


32  a  34. 
Recenseamento  dos  portuguezes  de  Goa.  e 

outras  fortalezas  da  índia.  IV  — 140,  288. 
Recompensas.  (Falta  de)  a  serviços   feitos 

na  índia.  IV  — 11,  19,  146,  260',  261. 
Reconciliação  de  Lopo   Vaz   de  Sarapayo 

com  He\  tor  da  Silveira.  Ill  —  233  a  235. 
Recrutamento  de  moços  ricos  para  o  con- 
vento de  S.  Domingos  de  Goa.  IV  —  670. 
Rectidão   dAlYonso   d'Albuquerque.    IV  — 

402,  403. 
Redondo  (Nuno),  fabricadorde  signaes  falsos. 

III— 99. 
Reféns  de  Calecut.  I  —97,  186  a  189,  206, 

207. 


Reflexões  de  Gaspar  Corrêa  sobre  os  que  con- 
templam e  não  pelejam.  IV  —  566. 

Regedor  d'Adem.  II  — 782. 

deBaticalá.  IV  — 257,  258,  262,  263. 

mór  de  Bengala,  líl  — 561. 

de  Bisnegá.  IV  — 247  a  249,  276,  438  a 

440, 

de  Borneo.  III  —  370. 

do  Cairo.  Vid.  Abraem  Baxá. 

de  Calecut,  i  —  184,  185,  420,  498,  499, 

505.  II  -  10,  14,  15,  19,  20,  811  a  813. 

mór  de  Cambava.  Vid.  Codamacão. 

de  Cananor.  1—116,  117,  120,  167,  246, 

247,  294,  298.  306,  307,  348,  496,  580, 
605,  697,  709  a  711,  713,  716,  960,  987. 

II  -  50. 

de  Cantão.  Ii  —524,  525,  527. 

da  casa  da  contratação  de  Sevilha.  II  — 

626,  627. 

de  Cevlão.  I  —649,  650,  653. 

mór  da  Cliina.  li  —527,  528. 

de  Cochvm.  i  -221,  222,,  310,  313,  318, 

385,  400,  440,  486,  487,  502,  613,  626, 
628,  632,  636,  639,  641,  642,  732,  733, 
738.  II  —922,  923,  925.  926.  iii  —773. 

de  Çofala.  I  —572,  573,  576,  577. 

de  Cosmin.  II  — 475. 

de  Coulão.  I  —315,  317,  319,  320,  406, 

407,  490,  491,  579.  594,  595,  609  a  611, 
614.  II— 393  a  395. 

deGeilolo.  III  —361,  366,  367,  567,  568. 

de  Goa.  II  —59. 

dos  jáos  de  Malaca.  Vid.  Regoraje. 

de  Maquiem.  III  — 425. 

de  Melinde.  1  —  132,  133. 

d"Ormuz.  I  -832  a  834,  837.  iv  — 160. 

Vid    Coj"Atar. 

de  Pacem.  II  —267,  548,  768,  792,  794, 

796.  Vid.  Meliquiadir. 

da  Pérsia.  II  — 414. 

do  Rev  Grande,  iv  — 305. 

de  Soar.  I  -809,  810. 

de  Tabona.  Iii  —365,  366. 

de  Ternate.  IV  — 450.  Tíd.  Cachil  Ato. 

deTidore.  Ill  — 173. 

de  Toloco.  III  —  492,  493.  E  os  outros  pe- 
los seus  nomes. 

Reg:o  (Ambrósio  do),  capitão  mór  d'uma arma- 
da para  Coromandel,  e  capitão  d'uma  nàu 
do  reino.  II  —772  a  774,  779,  799.  lil  — 
391,  393,  419,  459,  743, 

Regoraje,  regedor  dos  jáos  em  Malaca.  II  — 
267. 

Regresso  de  João  Machado  ao  christianismo. 
11—211  a  214. 

Rei  Grande,  nàu.  I  —873,  884,  920,  924, 
990.  11—58,  177. 

pequeno,  náu.  I  — 924. 

Rei  d'Achem.  II  —645,  646,  720,  767,  768. 

III  -267  a  271,  303  a  30o,  861. 

d-Adem.  II  -336,  337,  339,  350,  351, 

360,  446,  481,  489,  490,  502,  507,  581, 
582,  781  a  784,  837,  851  a 853.  iii  —  380 
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a382,  871  a 876.  iv  -26,  206,  621  a 626,  139,  17o,  180,  200  a  202,  321  a  323,  354, 

628  a  630,  635,  640a642,  644,  6i6,  649,  360,  368  a  373,  606.  614,  617  a  619,  621 

7U2  a  623,  63o  a  637,  640,  641 ,  635,  662,  755, 

Rei  d-An-oia.  I  —668.  669.  Ill  -239.  2'i0,  272  a 274,  276.  285.  288. 

de  Badião.  III  -252,  253,  255,  358,  359,  296.  297,  333.  334.  343  a  347,  398a 400, 

361.  432,  491,  566,  567,  635  a  637,  726,  40o  a  407.  410.  412,  416,  417,  161,  462, 

732.  808.  49o  a  'i98.  501  a  503,  506  a  51 1 ,  515,  522, 

do  Bac.rá.  IV  -  521.   *  523.  530.  533  a  538.  542  a  552.  569,  570, 

df  Kaíiarem.  II  —617  a  651.  ViJ.  Dubu-  58:5  a  587,  601,  601,  609,  613  a  626,  651 

xá.  e  Resnorodin.  a()59.  662,  6(55,  67Ua673,  675,  676,  683, 

do  Balasate.  II  —29.  Ill  —  87,  278,  312.  686  a  689,  715  a  747.  719  a  751,  754,  755, 

IV  — 3'l6.  Vid.  taiiduMu  Moale.  760  a  762,  770  a  772,  777  a  793,  795  a 

de  Banda.  111  —730.  798,  814,  823,  838,  839,  846,  819,  850, 

ile  Barbora.  I  —  154  a  156.  II  —360.  853,  856,  8(58,  888,  890  a  892.  IV  — 52, 

de  Batiralá.  i  —239,  212,  213,  290,  291,  73.  75.  85,  92,  106,  143,  159,  160,  215, 

620.  621,  693,  694.  ii  —161,  389,  390,  216,  220,  221,  251.  269,  270,  316,  317, 

469.  470,  565,  862.  Iil  —  19.  IV  —252,  454  a  46(1,  4(56,  475  a  477,  480  a  482,  485, 

257.  259.  488,  490,  494  a  496,  501,  515,  522 a  524, 

>hi  B.-naala.  III  —476  a  181.  483  a  485,  530,  533,  541.  513  a  51o,  565,  569 a 571, 

561.  562.  619,  (550,  719  a  722,  814,  850.  574,  575,  577,  579.  590,  594,  599,  605, 

d.'  Benim.  1—5.  607,  610  a  613.  (522,  (J36.  (Jo2,  655,  673, 

do  BinLão.  II  —280,  283,  284,  529,  547  683,  (581,  702,  731.  Vid.  Badur. 

a550,  552a551,  5(56,  596,  597,  76ÍÍ,  771,  Rei  de  Campar,  ii  —261.  iv— 700. 

771.  796  a  798,  887,  936.  IH  —82,  85  a      de  Cananor.  i  —69.  70,  111  a  120,  121, 

87,  89  a  92,  186,  5(54.  iv  — 548.  132,  111,  113,  116,  118.  1(57  a  180,  182, 

de  Bisneíia  ou  de  Narsinua.  I  —212,  291,  183.  195,  208  a  211,  221.  230,  235,  244 

565,  580^; 581, 618.  11-26.30,31,55,56,  a248,  251,  257,  258,  2(50.  294  a  300,  303 

81.  172,  181.  321,  323,  377  a  380,  568,  a309,  322,  335,  336.  311.  313,  345,  316, 

658.  Ill  —19,  229,  230,  350,  612,  880.  318,  319,  365,  372,  375,  376,  410  a  412, 

IV  — 132,  247a249,  276a283,  300a303,  422,  496.  497,  510,  513  a  515,  519,  581 

4:58.  601.  (504.  (521.  a  583,  587,  595,  (505,  623,  644,  645,  690 

do  Bonibara.  I  —44  a  46,  60,  161,  416,  a  (592,  (595  a  (598.  700.  701,  70(5,  707,  709 

515a.>19,\551a557,  560,  668a670.  II—  a713.  715.  716.  726,  727,  729,  731,  745, 

576,  591,  756,  757.  iii  —312  a  315.  772,  779,  9(50,  9(51,  987.   ii   —32,  50, 

doBorneo.  11-631,632.  111-246,247,  122,  123.  129,  156,  181,  182,  302,  329, 

3(59.  370.  355,  391,  4(56,  556.  823,  8(52  a  864,  880, 

.le  Brava.  I  —(571,  672,  675  a  677.  881,  883.  Ill  —340.  753,  881.  iv— 319, 

d."  Calecut,  ou  (Innorvin.  I  —66,  71  a 74,  335,  339  a  341.  123,  425  a  127. 

77.  78.  80  a  83,  85,  86.  88.  89,  91  a  106,      deCandva.  iv— 525.  619,  (521.  (574 a 677. 

108a  111.  118,  118,  173  a  183,  185a  19(1,      de  Castolla.  I  —740.  Vid.  Rei  d'Haspaulia. 

192  a2(J8,  210  a  2 11,  219,  220,  220,  221,      de  Caxeui.  IV  — 428,  617  a  619. 

230.  235,  211,  216  a  252,  255,  2(5(5,  2(57,      de  Coylfio.  I  —  (517  a  ()50.  (552  a  655.  718. 

292.  291,  :MJ  a 303,  320  a  325,  327,  311 ,  ii  —  32.  519.  520  a  522,  510  a  517.  Ill  — 

3i;!.  311,  318.  353,  358  a  3(50,  3(55,  379,  823,  831,  832,882.  DV— 27.  77 a 84,  152, 

39(5,  KJO,  402,  401.  418  a  121,  424,  433,  29<.).  300,  306.  3iO.  417,  (575  a  678. 

436.  411,  411,  150,  452,  155,  470,  471,      de  Chalé.  I  —412,  413,  41(5.  iii  —435 

473,  480,  489,  491.  4í)8,  50Í).  588,  590  a  a  'i38.  881.  IV—  103,  101. 

593,  (513,  ()33,  (535,  (554,  (5!)(5,  (5!»8,  737,      da  Cliina.  il  —521  a  526,  528,  529,  678, 

741  a  718.  750  751,  772,  773,  821,  927,  719.  iii  —124. 

929,  938.  990.  ll  —6,  7,  8,  10,  15,  17  a      de  Cliitor.  Vid.  rei  de  Sanca. 

20,  30,  32.  46  a  18.  135.  181.  321.  329  a      deCndivin.  I  —  209 a 225',  230,  232,  244, 

331,  355,  3(52,  392,  16(5,  1(57.  470,  171,  218,  2:Í3.  254.  294,  :;0Í)  a  320.  322.  326, 

55(5,  5:W.  5(52,  5(51,  (515.  (57!),  (5.S(I.  77(5.  32S.  :{:;7,  311  a  31(5,  :519  a  353.  :558a3(51, 

785,  810  a  813,  S(55  ;i  H(57,  S71,  892.  89(5  :{(5:{.  :!(51.  :{76  a  :!89.  :591  a  lOl.  4(i:5a40(5, 

a  S98,  902.  909.  917,  ÍMH,  !)i:t.  '.I'i8.  951,  KKS  a  110,  421  a  128,  I:!0a411,  143,  418 

952,  !)55  a  ÍICO.  9(12.  Ill  —227,  271.  ::19,  a  'i51 .  'i51.  158.  1(51.  16:5,  4(56,  470,  471, 

:550,  386  a  :5S8,  4:J6.  571,  (59Í).  702,  7i:{,  47:i  a  'i77,  'i81  ;i  1H3.  'i85a  187,  489,  4S)7, 

753,  7(58.  818,  819.  iV  — 22.  28,  29.  75,  500  a  502,  501  a  507,  509,  51(5.  517,  519, 

102  a  104.  155.  158.  220.  221,  250,  448,  522,  5(53,  587,  588,  (50(5  a  (509.  (513a(516, 

11!).  (584,  (5Í)2,  (5Í):{.  710.  717.  (521,  622,  (525  a  (531,  (5:56  a  (S:{!),  (511,  (512, 

deCamhaya.  I  — 1!)8.  226,  712,  746,  7(56,  (514,  615.  (5.55,  (557,  717,  727,  729,  730, 

7(57.  822,  921,  9:51,  945,  5)17  a  í)50,  955,  7:52,  7:57,  7:58,  745,  771,  77(5,  778,  780, 

95(5.  II  —29,67,(58.  115,  125a  127,  133,  8!)1,  901.  906.  9(J2,  964,  968.  969,  972, 
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975  a  978,  987,  990.  ii  -7,  8,  12,  27, 
32,  78,  137,  15G,  182,  192,  329,  333,  3o3, 
392,  393,  401,  467,  4(38,  5o8,  501,  572, 
575,  578,  615,  733,  785.  786,  828,  829, 
902  922  a 924, 926,  928  a  930,  974.  iií  — 
15,  118,  119,  122.  131,  Víd,  335,  340, 
388  a  390,  700  a705,  707,  710,  713,  716, 
717,  753,  762  a  76't.  766,  769,  770,  773, 
777.  785,  820,  827,  831.  832,  881.  IV  — 
102,  135,  1.36,  155  a  158,  217,  230,  231, 
251,  263,  265,  266,  294,  295,  311,  686, 
698,  704  a  709,  717. 

Rei  de  Cofala.  1—228,  229,  273  a  276,  o36, 
57ra574,  576.  577. 

convertido  por  S.  Thonió.  II  — 789. 

dft  Comorym.  IV  —  329.  Vid.  Rei  Grande. 

da  Cota.  IV  —27,  675  a  677. 

de  Cransannr.  I  —397.  457,  487,  497.  II 

—785,  786.  III  —699  a  701,  706,  772. 
IV-  155  a  158,  231,  251,  265,  294,  673. 

de  Çuaquem.  I^'  — 173,  174. 

de  Cunda.  Ill  —92. 

de  Darú  ou  Arú.  il  —  22i,  796.  Ill  — 

269  a  271,  30'4. 

do  Delv.  III  —571,  572,  575,  587. 

de  Dofar.  II  —761. 

do  Egyto.  III  —60. 

de  Franca,  Francisco  1."  IV  — 165,  410, 

431,  593,  .594. 

da  Fran({uia.  I3í  — 60. 

deGarcopa.  I  —289.  15  —80,  81,  139, 

lU,  142,  144,  15()   111  —  880,  881. 

de  Geilolo.  iii  —  172,  260,  261.  3.58,  361 

a. 363,  425,  433.  'M,  491.  194,  566 a, 568, 
C35,  636,  726,  730  a  732,  739,  740,  808, 
809. 

de  Goa.  íi  — 55,  .56. 

(jrande  ou  do  Cabo  de  Camorviii.  I  — 782. 

II  —.559,  576 a, 578.  ii°i  —826,  836,  878, 
879,  882.  IV  -  30i.  325.  408,  409. 

rrUespanha.  IV  — 203.  Vid.  Carlos  V. 

da  ilha  de  S.  Lourenço.  I  — 665. 

d'lniílalerra,  Henrique  8."  IV  — 434. 

de  .Tafanapatão.  IV  —  325. 

da  .laoa.  II  —264. 

de  Lingá.  11—801.  803.  iil  -91. 

de  Luwo.  II  —632. 

-de  Maçuhá.  IV  — 171.  181,  200. 


-de  Malaca.  II  —32  a. 39,  163,  164,  216, 


-t-las  Maldivas.  II  — 569. 

-do  Mandou,  lli  —505,  508,  516  a  519, 

521,  .529,  789. 

-de  Maluco,  aliás  de  Ternate.  IV  —  4-50. 
-de  Manapá  e  Totucury.  l\  —  408,  409. 
-de  Melinde.  I  -  47  a  65,  67.  68,  74,  82, 

110,  129  a  133,  136,  141,  146,  148,  149, 

I  »ío      I  í •  I    _    ií;"7     aon     act<\    0')f\    aov     c^'^^ 


Rei  do  Mindanúo.  III  —727.  IV —  284. 

de  Misey.  i  -495,  745,  747,  748,  751, 

774,  93().  II  —175,  491.  líu  —274,  317, 
569,  7.50,  795  a  797,  855,  867,  868,  872, 
875  a  877,  890,  891.  iv  -85,  86,  459. 

de  Modofar.  IV  — .524,  .525. 

dosMoííores.  III  —534,  571 ,  587,  719, 747. 

de  Narsini^a.  II  -172,  379,  380,  658. 

d'Onor.  1^—566,  578,  579,  620.  il  -80, 

178. 

d'Ormuz.  I  —735, 754,  792  a 796, 800, 803, 

808,  809,  813,  815  a 825,  827,  828,  830  a 
8.38,  841,  843,  844,  847.  8.50,  8.52  a  854, 
856,  858  a  860,  862  a  864.  869,  871,  876, 
877,  879  a  881.  ii  —67,  70,  72,  360,  385a 
388,  405,  408  a  410,  418  a  423,  425  a  437, 
440  a  442,  444,  445,  447  a  449,  451,  4.52, 
454  a  4.56,  478,  479,  482,  .506,  591,  .592, 
594,  603,  610,  641,  648,  650  a  655,  660, 
664,  675,  ()76,  682,  683,  685,  686.  688, 
689,  692  a  706,  709,  743  a  746,  748a  751, 
833,  834.  III  -20,  21,  108,  237,  319, 
320,  .325  a  329,  4,59,  460,  ,5.57,  558,  .560. 
IV  — 160,  161,  210,  222.  271,  272,  274, 
275,  310,  337,  338,  342,  399,  400. 

de  Pacem.  II  -216,  382,  383,  473,  550, 

597,  .598.  612,  613,  643,  645,  768,  791, 
792,  794;  796. 

de  Palurte.  IV— 697,  698. 

de  Panaruqa.  IHI  — 269. 

de  Pão.  II  —238,  771.  773.  Iil— 85,  487. 

das  Papuás.  II  —  8li6  a  808. 

de  Patane.  II  —800,  937.  Ill  —487,  650, 

719,  720. 

de  Pedir.  II  -40a  42,  214,  215,  218,  219, 


476,  645,  646. 
do  Pegú.  III  —850,  851.  II  —243,  381, 

475. 

de  Pemba.  II  —756,  757. 

de  Perá,  irmão  do  dT^enlana.  III  —486. 

da  Pe-rsia.  II  -411  a  417. 

da  Pinienla.  I  —395,  500,  .501, 788.  III — 

704,  764.  IV- 135,  136,  2.30,  231,  251, 

265,  294,  295,  311,  685,  704,  705  a  708, 

717,  718. 

lie  Porca.  IV—  133  a  136,  230,  294,  685. 

de  Ouiloa.  I  —34,  35,  60,  160,  161,  236, 

276  a  284,  414,  415,  537  a  5,39,  542,  543, 

669. 

de  Raxel.  Ill  —  5.57  a  5.59. 

de  Repelvni.  I  -363,  442,  443,  446,  4.50, 

473,  474,  480,  487.  Iia  —763,  768 a 770. 

dos  Resbutos.  i  —793.  iii  —276,  886. 

de  Sangá,  aliás  deChitor.  Ill  —505,  506, 

524,  .528. 

de  Siam.  II  —262,  263,  381. 

deTanor.  1—412,  446,  4.57,467,  477 a  479. 

III  —436.  IV  — 103, 104,  448,  449,  673, 

674,  684,  688  a  697,  710,  718,  719,  723. 
de  Ternate.  11-280,  632,  710a  714,  716, 

766,  808.  III  —176,  3,58,  361  a  366,  370 

a  373,  426  a  429,  432  a  434,  490  a  492, 

633  a  635,  637,  808,  864. 
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Rei  de  Tidore.  Il  —032,  633,  710,  713,  716, 

765,  805,  806.  808,  810,  88o,  937.  iii  — 

172  a  176.  256,  260.  261,  358  a  360.  362, 

37 i,  425,  432  a  434,  490  a  492.  494,  566. 

567,  635,  637,  713,  726.  732,  740,  805, 

808.  809. 
(la  Tio|»i;i  011  Ethioitia.  iil  —28,  13  a  3o, 

58,  63.  IV  —205,  351,  364,  394,  397. Vid. 

Presto  João. 

de  Tiavancor.  IV  —  304. 

dT-enlana.  lEi  —486,  487,  564,  626a 

6:50',  722,  724,  725. 

dln-ria.  IV -434,  593,  594. 

de  Xaer.  II  -73(),  738.  Ill  —794  a  796, 

843,  84'i,  846,  877. 
deZanziliar.  ■  — 414a416.  II — 756,757. 

•de  Ze\Ia.  IB  —360.  IV  — 138,  170,  181, 


182,  235.  269,  286,  347,  349,  353,  361  a 
3()8,  370  a  372,  374,  375,  378  a  381,  385, 
386,  388,  389,  391 ,  395. 

Roi»»  re^os  d'Oriiuiz.  II  — 420,  445. 

Roiíi  lie  Poitu^ual.  II  —326.  Vid.  D.  AfTonso 
Henri(|ues.  D.  AtTonso  V,  D.  João  II,  D. 
João  111,  D.  Manuel. 

RoíN  Magos,  nau.  IBI  — 458. 

M,ii:os,  iialeão.  IV  — 163. 

Magos  íKsjireja  dos),  em  Cocliym.  IV — 705. 

Ileiíiol,  cidade  rica,  na  enseada  de  Canil)ava. 
lii  —276,  277.  347.  418,  673,  784,  8.j5. 

BcinoMo  1  Diogo  dej,  filho  de  Fernão  Eannes 
de  Soutoniavor.  e  ca[(ilão  d"ariiiadas  de  fus- 
tas. III  -775.'  879.  IV  — 163,  307,  337, 
3'i3  a  345,  397,  405,  427,  430,  462,  471  a 
474,  485,  502,  503,  511. 

(Pêro  de),  sobrinho  do  capitão  deCananor. 

III  —782. 

Rclacil»  (h-  Goa.  Seu  niáu  despaclio.  IV  — 
661.  662. 

( Ifiiioeni-se  ao  castigo  d"amotinadores.  IV — 

672. 

da  índia.  IV  — 2<)0,  450,  517,  062,  672. 
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loa.Çondiinna  ãmortcDiogodeMello. 
i2.'lBi  —237 


Senlencci;i  I^opo  Vaz  de  Sampayo  a  pagar 

vintr  mil  cruzados  a  Pêro  Mascarenhas.  III 
^^;{   ^2'-2'í. 

Dciiili-  do  direito  de  D.  Estovam  da  Gama 

;io  go\eriioda  Índia.  IV — 230. 

R<'lif|iiiaN  deS.Thomt'.  II  — 789. 

(Fumadas  onze  mil  virgens.  IV — 608.  Vid. 

Saiicto  Lenho. 

roIokíom  mariíimos.  I  — 16. 

Ileni4'<liu  contra  os  airehalamentos  do  Badur. 
Ill  -602,  603. 

paia  feridos,  ao  modo  de  (iOchym.  I  — 217. 

para  ferimentos  de  seitas  envenenadas.  I  — 

55(). 

ReBncir«»M  dos  heriiantins.  Suas  armas  v.  pri- 
vilégios, ii —830. 

Roni<K|ii4>   de   Gaspar  (>orrea   aos  repetidos 
IriíiiHiiiios  ih' D.  João  de  í>aslro.  IV  —  609. 

Rendi nK^iitoM  das  terras  de  Bardes  cSalsete. 
11  —760.  iV-332. 
TO.MO    IV 


Roíidiniontos  de  Baçaim.  Ill  — 585,641. 

e  direitos  de  Goa.  li  —74,  75,  176.  Hl  — 

641. 

da  casa  de  S.  Paulo  em  Goa.  IV  —  290. 

da  pescaria  de  Coromandel.  II  — 786. 

da  alfandega  do  Çuaquem.  IV  — 173. 

da  d'Ormuz.  I  — 815. 

llcnosadoK  italianos.  I  — 473.  II  — 893  a 
89(),  897,  899,  901,  904,  909,  917.  Vid. 
Arrenegados. 

Rcpelini,  ilha,  cidade  c  reino  entre  os  de  Ca- 
lecut e  de  Cochvm.  I  —363,  433,  435, 
436,  482.  II  -701,  702,  704,  706,  763, 
766,  7()7. 

RepoMíção  d'ordenados  adiantados  a  D.  Fran- 
cisco de  Lima.  IV  —  699. 

RopiisToiaiiria  de  D.  João  de  Castro  á  infâ- 
mia da  venda  do  Meale.  IV  —  441. 

ReMltarltaclyni.  Vid.  Barhadym. 

RcsItuloiN.  povos  entre  as  cidades  deCambaya 
e  Jaquete.  II  —369.  líl  —526 a 528,  534, 
552,597,611. 

RoKoiKlo  (Filippe  de),  feitor  de  Coulão.  I  — 
787. 

(Fernão  de),  capitão  d'uma  caravela.  II  — 

404,  445,  473,  488,  579,  860,  942. 

(Gonçalo  de).  IV  — 560. 

(Manuel  de\  feitor  d'armada  de  D.  Fran- 
cisco d'Almi'ida.  I  — 954. 

Rc>'KiiorfIíiM.  Vid.  Nordim. 

RoNiiorodin.  rei  de  Baharem.  II  — 648a650. 

RcNiM-iio  e  amor  do  Badur  a  sua  mãe.  III  — 
602,  605. 

Rc-spoMia  de  Lopo  d"Az(>vedo  sobre  a  morte  de 
Besxemesim.  II  — 747. 

de  D.  João  de  Castro  ao  Idalcão,  acerca  do 

Meale.  IV  — 604. 

RcMiiiiiição  de  Cachil  Aeiro  ao  seu  reino,  e 
jirisão  de  Jordão  de  Freitas  em  ferros.  IV  — 
450. 

RoNf  iiniçõoH  a  que  o  vicerci  D.Vasco  daGama 
obrigou  Francisco  Pereira  Pestana.  H  — 
817i  818. 

R4'wxaliadíRi.  Vid.  Xabadim. 

R4''M'\4iraro.  Vid.  Xarafo. 

Il4'M%oni('Niii.  Vid.  Xemesin. 

Rciii-ada  de  (íoa  por  Allouso  d"Albuqucrque. 
II  —94  a  97. 

Retraio  (TAlíonso  (rAlbu([uer(iue.  II  — 460, 
461. 

do  Badur,  rei  doGuzarate.  III  — 588. 

de  I).  Kstevam  da  Gama,  governador.  IV  — 

122.  242. 


de  IJ.  Henrique  de  Menezes,  idem.  II  — 

970. 
do  Preste  João,  imperador  d'Abessinia.  Ili 

42. 

d(!  Soleimão  Baxá.  III  —871. 

R<'irai4»N  dos  governadores  da  Índia.  IV  — 

:í96.  :í97. 
R4''v<»iia  contra  Fernão  de  Magalhães.  H  — 

()2S,  629. 
R<>xainod.  Vid.  Ilamed. 
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RexealCt  Vid.  Alie  ou  Ali. 

Rbodcs,  ilha  e  cidade  d'Asia,  no  Mediterrâ- 
neo. II  —320,  893,  909.  iv  — 34,  36. 

Riba-Téjo.  II  —217. 

Ribalta,  náu.  I — 886. 

Rico  (António),  secretario  da  índia,  com  o  go- 
vernador Lopo  Vaz  de  Sampavo.  lll  — 100, 
102,  l'i8,  20o,  212,  214,  223,  224,  289, 
297. 

Ríquexa.  Faz  com  cila  Martim  AíTonso  do 
Sousa  tudo  quanto  quer.  flV  —  651,  632, 
729. 

da  cavallaria  d'Alaudim.  IBl  — 576. 

dos  homens  de  preço,  na  batalha  de  Dio. 

IV  — 568. 

lIo  Malaca,  il  —242,  246  a  248. 

das  mulheres  solteiras  de  Goa.  II  — 373. 

RiNcado  (Bastião).  IV  — 428. 

Rohãoi^  (Ilha  dos),  ás  portas  do  estreito  do  Mar 
Roxo.  II  —490. 

Rocalcão,  capitão  do  Idalcão.  II  — 119,  121, 

^140,  147,  149,  151  a  153,  205  a  212,  214, 

293  a  296,  298  a  .300,  309,  369  a  315,  324. 

Roçalgalc  ou  Rasalgate  (Cabo  de),  na  parle 
mais  oriental  d'Arabia.  I  — 792,  871.  II  — 
11,  60  i,  741,  940.  IH  —24.  IV  — 423. 

Roclia  (Uiogo  da).  IBS  — 254. 

Rocio  de  Lisboa.  I  —160.  II  -413. 

Rotlri^o  (D.),  mencionado,  sem  outro  nome, 
n'uma  carta  do  \icerci  D.  Francisco  d"Al- 
meida.  1—900. 

Rodrigo  Alvares.  — Homem.  — de  Lima.  — 
Proença.  —  Rabello.^  —  da  Silva. 

Rodri&^ues  (António),*  feitor  de  Dio.  IV  — 
468. 

(Artliur),  casado  na  ilha  Terceira,  e  dono 

d"um  caravelão.  I  —  138. 

(Bastião)  ou  Rachado,  renegado.  II  —  810 

a  813,  895,  917. 

(Damião)  degradado,  companheiro  de  João 

Machado.  1  —  160,  161. 

(Diogo),  capitão  d'um  bergantim.  Iil  — 

336. 

(Filippe),  capitão  d'uma  caravela  do  reino, 

ed*um  bergantim.  I  — 530.  549,  552,  554, 
569,  596,  601,  645,  690,  808,  899,  924. 

(Fernão).  Il  —770.  iii  —275. 

(Gaspar),  linuua.  i  -794,  803,  804,  817, 

834,  835,  837,  839.  818,  849,  852,  856, 
871,880,881.  H— 111,  112.  iv— 163. 

(Heylor),  feitor  em  Coulão,  e  capitão  da  for- 
taleza. II  —393  a  395,  486,  558,  559,  576, 
577,  600,601,  602,  610. 

(Jacome),  alnmxarife  dos  almazens  e  man- 

timento's.  li  — 266. 

(João).  11-851. 

(João).  lll— 691. 

(João)  o  Pão.  II  — 505. 

(Luiz).  III  —857.  IV  — .37. 

(Miguel),  capitão  das  terras  de  Salsete.  IV 

-593,'o9o,  615. 

(Payo\   capitão  da   fortaleza  de  Cochyui. 

IV  — 40,  230. 


Rodrigues  (Pêro),   porteiro  d'alfandega   de 
Dio.  II  —654. 

(Simão).  I —899.  IV  — 567. 

(Thomé),  dono  d'um  navio  mettido  a  pi([uc. 

11—664. 

(Thomé).  III  —647. 

Rojas  (João  de),  castelhano.  II  — 303. 

Roaua,  cidade  d'Italia.  I  — 7,  729.  aa  — 317, 
585.  III  —59,  61,  828.  IV  — 107,  410. 

Roniiio  (João),  renegado.  SI  — HO,  112. 

RokiiiXos.  III  — 6. 

Roque  (S.),  náu.  III  — 182,  212,  333,  816. 

Rociue  Figueira.  — Tello. 

Rosa,  navio.  I  — 924. 

(^Joãodela%  capitão  d"uma  Ucáu  de  castelha- 
nos. II  —633,  634. 

(Sancho  da).  Hl  —253. 

Rosado  (Ghristovam),  capitão  d^uma  caravela 
latina.  II  —816. 

Rosário,  navio.  I  — 886. 

em  Goa.  il  — 


-(Eiíreja  de  N.  Senhora  do), 
144,  151.  IV  — 288,  679. 


Roubo,  e  espancamento,  do  rei  d'Ormuz,  por 

Martim  Allunso  de  Mello  Jusarte.  IV— 272. 
achailo  a  um  lidalgo,  na  tomada  de  Bomba- 

ça.  I  —  5.55. 

do  espolio  do  Badur.  IH  —783,  787. 

feito  ao  reiTabarija  por  sua  mulher.  Hl  — 

494. 
feito  pelos  grumetes  de  João  da  Nova.  I  — 

240  a  243. 

da  feitoria  de  Calecut.  I  —  112. 

da  de  Coulão.  i  — 594. 

feito  a  um  mercador  (jue  levou  soceorro  de 

viveres  a  Dio.  IV  —  537. 
mandado  fazer  por  Avres  da  Silva.  II  — 

402. 
idem,  por  Vasco  Fernandes  Coutinho.  Ii  — 

402. 
ou  subtracção  de  parte  d'um  thesouro  de 

Patemarcar,  por  Diogo  da  Silva.  Hl — 837. 
Roubos  dos  capitães  das  fortalezas,  em  geral. 

IV  — 111,  112. 

dos  capitães  de  Malaca.  IV  — 338. 

de  governadores  da  Índia.  IV  —  255. 

dos  tanadares,  e  rendeiros  portuguezes.  IV 

—  538,  539. 

feitos  no  ataíjue  de  Calecut.  ll  — 19  a  21. 

idem  pelo  feitor  e  almoxarife  de  Ternate. 

IH  —374. 

idem  por  oiTiciaes  de  fazenda.  BV  —  464. 

idem  aos  mogores.  Hl  —850. 

idem  ao  rei  de  Pacem.  II  — 794. 

—. — idem  por  portuguezes  a  portuguezes.  IV  — 

2,58,  259,  568. 
idem  por  portuguezes  no  monte  Sinay.  IV 

-191. 

em  Rcpellim.  lll  —769. 

na  terra  firme  de  Goa.  Hl  — 640. 

de  D.  André  Henriques,  capitão  de  Pacem. 

II  —766. 
d' António  Cardoso   secretario  da  índia.  IV 

333,  336. 
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Ronl>os  de  Baslião  de  Sá,  capiíào  mór  d"uma 

arruada,  iv  —  G72. 
foi  to  a  Coiiale.  em  tempo  do  frovernador 

Diofío  Lopes  do  S,^(|ueir;i.  11  — G80. 
de  Diotío  de  Mello,  cimliado  do  Lopo  Vaz 

do  S:iiii[)avo,  õ;i|iiião  da  torlaloza  d'Orinuz. 

II  — 7riO.'7:il.  lEi  —-20.  ''21,  tí3,  237. 
de  Francisco  Poiciía  Pestana,   capitão  de 

Goa.  II  — 70Í).  728.  iii  —784. 

de  Francisco  do  Sá.  ll  — 727. 

do  I).  (larcia  Coutinho,  capitão  d'Orrauz. 

11-603. 
do  D.  Joronymo  de  Noronha,  capitão  de  Ba- 
ça ini.  IV  —  534. 
de  João  de  Caniinlia  em  Mindanáo.  lEl  — 

727. 
dl' João  Frolos,  feitor  da  pescaria  do  aljôfar. 

11—787. 
do  João  Gomes  Clieiradinheiro,  nas  ilhas 

iMaldivas.  li  -568.  569. 
de  Martiin  Affonso  do  Mello  Jusarte,  capi- 
tão (rOrmuz.  IV  —  271  a  274. 
no  tempo  do  governo  de  Martim  AíTonso  de 

Sousa.  IV  — 406. 
dos  criados  e  iirivados  d"este  governador. 

IV  — 341. 

de  Payo  Rodrigues  d'Araujo.  iv  —  534. 

do  D.  Pedro  de  Castello  Branco,   capitão 

d'Ormuz.  l!l  —841  a  843. 
de  Ruv  Vaz  Pereira,  capitão  de  Malaca.  IV 

—  4Ll  416. 

de  Tristão  (rAiavdo.  capitão  do  Maluco.  III 

—  6:i3,  710.  7íl.  726.  728,  80!). 

do  Vieento  da  Fousoca,  idem.  IH  — 566. 

Rovort^do  (António  doj.  Ill  — 741. 

ntia  Xuva  do  Lisboa.  I  —960. 

Riiilo,  cidade  de  França.  I  — 132. 

Rgiltiw.  Sou  valor.  II  —389. 

do  Potrií,  lidos  por  os  melliores  da  índia. 

II  — '8.';í,  852. 
comprados  para  a  rainha  do  Portugal  á  de 

Coulão.  I  -^616. 
extonjuidos    para  a   mesma  por  ameaças 

d'Aíroiiso(rAllMií|ueniue.  II  —388  a  390. 
Ruc-iiiclo,  porto  d'AMil)oyno.  II  — 710. 
Rumo  entrado  em  iJio,  n'uni  assalto.  IV  — 

4<íO. 
convertido  ao  clirislianismo.  Vid.  Garcia  de 

NoTdiiIia. 
Ruin<>«*ão«  e  d*antes  Miistafá,  capitão  do  rei 

do  (/unhava.  Ill  —417,  495,  496.  522  a 

527,  531. '533  a  535,  542.  543,  545  a  547, 

550  a  5.52.  569 a  571,  577.  583,  589.  :i!)2. 

596,  598  a  601.  604.  607,  608,  611,  672. 

Vi,l.  Mii^i.itVi. 
Ramcrãi),  lillio  de  f-oje  Gafar,  o  condestabre 

do  caiiipi)  d'elrei  de  Gamlia\a.   IV  —  '|66, 

480  a  482,  484,  485,  488,  4!)0,  'i91.  500a 

502,  505,  508,  533,  541,  553,  555,  563, 

564.  5f)í>.  574,  57Í). 
RtimcM  ou  turcos.  I  —200.  495,  741  a  744, 

747,  748,  750.  754  a  762.  764  a  772.  885. 

!)23,  027,  928  a 9.37,  940  a 944,  !)4()a948, 
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952  a  954,  956  a  962.  990.  II  —  80,  51, 
53,56  a  61,  82,  83.  97,99,  122. 140,271 
320.  321,  323.  360.  446,  447,  478,  483, 
484,  486,  491,  493  a  497,  536,  567,  579, 
580,  781.  824.  852,  853,  860.  Iii  —35, 
48.  165.  227,  271,  272,  274,  315,  379  a 
382,  398,  399,  405.  446,  450,  502,  519, 


a797.  818.823-837,  839a841,  845a849, 
852  a  854,  856,  857.  860.  867.  874  a 876. 
878  a  884,  886,  890  a  896.  IV— 19  a  22, 
25  a  31.  33,  35,  37  a  49,  52  a  58.  60  a  71, 
79.  84.  85.  89  a  92.  96  a  100,  110  a  114, 
12(),  132.  138,  142  a  144,  168,  169.  173  a 
175.  182,  187.  188,  191.  203,  215.  234  a 
238,  243  a  246,  249  a  251,  268  a  270,  285, 
343,  344.  365  a  3(57.  3(59,  370,  372.  374 
a  378. 380,  381,  385,  387  a  389, 404  a  407, 
423,  428,  463,  4(56,  470.  488,  524.  525, 
593.  (524  a  (531.  635.  636.  640,  642  a  647, 
683,  701  a7(J3,  711  a  715,  719. 
RuKciia,  fortaleza  no  reino  doMandou.  III  — 

521  a  524,  569,  604,  748. 
Ruy  d^Araujo.  —Barbudo.  —  Bernaldes.  — 
Boto.  — de  Brito,  —de  Brito  Patalim.  — 
da  Cosia.  — da  Cunha.  — Dias.  — Dias  Pe- 
reira. —  Dias  da  Silveira. — Fernandes.  — 
Figueira.  — de  Figueiredo.  — Freire.  — 
íialvão.  — Gomes.  — Gomes  d'Azõvedo.  — 
Gomes  da  Grã.  — Gonçalves.  — (jonçalves 
d'Azovedo.  — Gonçalves  de  Caminha.  — 
Gonçalves  d'Orta.  —Jusarte  de  Mello.  — 
Lobo.  — Lopes  Chanoca.  — Lopes  de  Vi- 
Ihalohos.  — Lourenço  Ravasco.  — Lourenço 
do  Távora,  —de  Medeiros,  —do  Mello.  — 
de  Mello  Pereira.  — de  Mello,  o  Punho.  — 
de  Mendanha.  — Mondes.  — Mendes  de  Frei- 
tas. — Mendes  deMes(|uita.  — Mondes  d'01i- 
voira.  -Mondes,  da  Porta  da  Cruz.  —de 
Mora(>s.  — Moniz.  —  d'()liveira.  — Paes.  — 
Pereira.  — dePina.  — Soares.  — de  Sousa. 
— Temudo.  — de  Valadares.  —Varela.  — 
Vaz  Periiira. 
Ryfa,  cidade  a  quatro  jornadas  de  Suez,  se- 
gundo GasriarCorn-a.  Ill  —8(58.  IV— 187,  ■ 
197,  237. 


Sú.  (António  de),  feitor  do  Coulão.  I  — 406, 
408,  409,  4S)0.  II  —599. 

( Antoni(»  de),  o  Rumo,  sobriídio  do  Garcia 

do  Sá,  o  capitão  (rniiia  albotooa.  I  — 827, 
8(50,  874,  883.  ii  —88(5,  942,  946,  948. 

III  —391,  393,  413,  415,  467.  iv  — 51, 
307. 

(Bastião  de),  rapitão  mór  d'uma  armada 

para  a  costa  do  Malabar.  II  —579.  IV  — 
472,  (572. 

(Belchior  de).  ca|)itão  (Fum  íinvio  do  roino. 

IV  — (551. 

.^1  * 
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Sá  (Christovam  de),  capitão  de  náu,  e  d'uma 
galé.  II  —579,  625,  060,  662,  667. 

(Diogo  de*),  moço  da  camará  d'elrei,  e  capi- 
tão d'uma  barcaça.  II  — 488. 

(Diogo  Pires  de),  capitão  d'um  catur.  iv  — 

176. 

(Francisco  de),  capitão  d'uma  náu  para  o 

reino,  e  das  fortalezas  de  Goa  e  de  Cochvm. 

II  —9,  14,  27,  91,  115,  117,  123,  727, 
801,  859,  918.  IH  — 15,  20,  81,  82,  92, 
93,  262,  391,  393,  395,  402,  413,  415, 
419,  434,  435,  712,  775,  828.  iv  — 163, 
286,  307. 

(Francisco  de),  capitão  d'um  junco  deBandá, 

com  mantimentos,  iil — 433. 

(Garcia  de),  capitão  das  fortalezas  de  Malaca 

e  de  Bacaim,  e  governador  da  índia.  Il  — 
555,  567,  596  a'598.  677,  710  a  712,  727, 
853.  III  —284  a  286,  289,  296,  299,  303 
a  305,  309,  316,  386,  433,  459,  476,  487, 
581,  658  a  660,  663,  665,  687,  689,  743, 
778,  783,  793,  837.  iv-7,  51,  71,  110, 
259  a  261,  286,  328,  408,  414,  422,  423, 
446,  546,  560,  572,  598,  658  a  665,  667, 
668,  671  a  676,  678  a  680,  682,  683,  729. 

(Garcia  de),  subrinlio  do  antecedente.  IV  — 

674,  684,  688,  689,  691. 

(Baluarte  de  Garcia  de),  emDio.  III — 858. 

(Luiz  de).  IV  — 286. 

(Nicolau  deV  11—887. 

Sabayiu,  reino  na  Abessinia.  Ill  — 53. 

Sabayo,  senlior  ou  rei  de  Goa.  I  — 125,  161, 
561.  565,  572,  773.  il  —29,  50,  51,  53, 
56,  58  a  60,  62,  67  a  70,  74,  75,  84,  87, 
96,  151,  152,  154,  160,  325,  363,  445, 
488.  IV -12,  87,88. 

Sabbado  de  Ramos,  dia  memorável.  IV  — 
362. 

Sabelle  Oemgel,  ou  Kabelo  Oangel,  rainlia 
d'Abessinia"  i V  —  349. 

Sal  (Rio  do),  nas  terras  de  Salsete.  II  —7.59. 

,  corre  por  moeda  na  Etbiopia.  Ill  —75. 

Saiadim»  guarda  mór  da  serra  do  Mandou. 

III  -  5Í8,  521  a  523,  525  a  527,  604. 
Kaiajnão.  Vid.  Salomão. 

Saldanba  (Acuada  df).  i  —413,  66i.  982, 
992.  II  —197,  1^,  634,  854,  855. 

(António  de),  capitão  mór  de  varias  arma- 
das, e  capitão  da  fortaleza  deCoclivm.  l  — 
288,  374,  412  a  414,  416,  417,  493,  495, 
501,  506,  507,  509,  516,  577,  663,  784. 
II  -290,  303,  531,  532,  535  a  537,  5r;2, 
557  a  559,  561,  565,  570,  579  a  582,  604, 
610,  611.  isi  —282 a  286,  289,  296,  299, 
308,  316,  331,  342.  355,  356,  388  a  391, 
393,  395,  402,  412,  416  a  418,  437,  441 
a  443,  459,  460,  848. 

(Diogo  de),  sobrinho  d*Anlonio  de  Salda- 
nha, e  capitão  d'um  galeão.  II  —580.  Hl 
-  393,  433. 

(João  de),  veador  da  casa  da  rainha  D.  Ma- 
ria, segunda  mulher  dVlrei  D.Manuel,  l  — 
412,  663. 


Salgado  (Poro).  II  —596. 

salitre  d'Onor.  I  —729, 

Salomsio*  rei  dos  judeus.  III  — 53,  58,  61, 

74.  IV  — 138. 
Salsote,  terra  defronte  da  ilha  de  Goa,  da  banda 

do  S.  II  -161, 185,  658.  iii  —463,  640, 

641,  646,  647,  756.  iv  — 332,  400,  538, 

593,  505,  601,  613,  615,  617,  690. 
Salta  na  palha,  caravela.  I  — 269. 
Salto  de  João  Machado  ás  terras  de  Pondá.  II  — 

509  a  514. 
Salva  de  tiros  de  bala  ao  acampamento  dos 

mouros  em  Dio.  IV  —  552. 
Salvas  maritimas.  i  —  63,  287.  II  —  527, 

557,  827,  828,  941.  iii  -114,  331,  339, 


550,872.  IV 


254. 


Salvador,  galeão.  II  — 775. 

náu.  idb"— 333. 

da  Costa.  Vid.  Costa. 

Salvag^o  (Anrique  do  Macedo),  capitão  de  náu 
do  reino.  IV  — 264,  305. 

Sampayo  (Diogo  de),  ill  — 674. 

(Diogo  Pereira  de),  sobrinho  do  governador 

Lo[)o  Vaz  de  Sampayo.  Hl  — 275. 

(Lopo  Vaz  de),  capitão  de  naus  do  reino, 

capitão  mór  d'uma  armada  de  cinco  velas, 
capitão  da  fortaleza  de  Cochym,  e  governa- 
dor da  Índia.  II  -131,  140,  145,  147, 
149,  150,  289,  303,  305,  311,  335,  341, 
343,  347,  359,  404,  421,  430,  448,  455, 
471,  816,  831,  837,  838,  840,  841,  843, 
844,  846  a  850,  853,  863,  923,  928,  971,. 
974.  Ill  -  11  a  14,  16  a  21,  25,  80,  93  a 
108,  110,  112,  113,  115  a  M9,  121,  122, 
124,  125,  127  a  170,  179  a  181,  183  a  225, 
227  a  233,  235  a  238,  241,  249,  256,  261, 
262,  266,  271  a  286,  288  a  291,  293,  295 
a 297,  299.  300,  302,  303,  306,  308,  312, 
316,  326,  330  a  333,  338  a  343.  349,  357, 
419,  503,  514,  661.  iv  — 6,  107,  393. 

(Manuel  de),  capitão  do  passo  de  Naruhá. 

11—189,  190,  403. 

(Pêro  Lojjcs  di-),  capitão  de  naus  do  reino, 

e  (la  fortaleza  de  Goa  BI  —488,  609,  725, 
726.  IH  —384,  391,  392,  540. 

(Vasco  Pires  de),  capitão  d'um  galeão,  e  ca- 
pitão mór  d*armada  do  Estreito.  IHI  — 441, 
465,  538,  541,  553,  581,  673  a  676,  712, 
774,  775. 

Samsão,  illho  de  Manué,  e  terror  dos  philis- 
teus.  III  —61. 

Sana  Rajá,  bendará  de  Malaca.  IH  — 303  a 
305,  487,  564. 

Sanclie»»  (Diogo),  capitão  d'umanáu.  I — 572. 

(Lopo),  idem.  I  —530,  536,  570. 

Sanclio  Anriques  — de  Noronha.  — de  Pe- 
drosa. —  da  Rosa.  — Tavares.  — de  Toar. 

Sande  (António  de),  capitão  d'um  navio  re- 
dondo. III— 393. 

(Manuel  de).  11—303. 

Saii$;á,  aliás  Chitor,  reino  confinante  com  o  de 
Cambaya.  Ill  -505,  510,  521,  523,  524, 
530,  589,  590,  592,  597,  660,  679,  747. 
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Sangú*)*  povos.  III  — o24. 

Wangnjew*  nobres  das  Mui  ucas.  IH  — 260. 

Kangrin».  Como  as  faziam  na  Abessinia,  III 
—74. 

amiiiiladas  do  covernador  Martins  AiTonso 

dl'  Sniisa.  Ill  —  ()71.  IV  — 201,  330. 

Kantart'!»,  \illa  de  Portugal.  II  —004. 

iSapanga.  capitão  d'uma  fusta  d"alevantados. 
IV  — 144. 

.«(aquo  de  Malaca.  II  —246  a  248. 

j^ardínlia  (^DiugoX  capitão  niór  do  mar  de  Ma- 
luco. III  —  o07,  037,  729,  735,  800. 

i^Ataiis\z,  o  es[iirito  malii;no.  II  — 360. 

satigão.  jKirto  do  reino  de  Bengala,  na  boc- 
ca  Occidental  do  Ganges.  Ill  — 649,  721, 
722. 

Sayveslra  (Álvaro  de),  capitão  d*unia  galeota 
de  castellianos.  III  —200. 

Scorluaío,  doença.  I  — 31. 

»é  de  Coimbra.  III  — 7. 

d'Evora.  1—232. 

do  (loa.  ou  egreja  de  Sancta  Caibarina.  II  — 

101),  191).  IV  — 89,  577,  578,  591,  592, 
6U4,  618,  650,  660,  667,  669,  673. 

de  Lisboa.  I  —143,  506.  II  —238.  IV  — 

651. 

Sebastião  (S.),  martyr.  II  — 154.  III  — 
408,  099.  Vid.  Bastião. 

(S.),  dia  memorável.  I  — 133. 

(Cabo   de  S.),    na  parti;  seplentrional  da 

illia  de  S.  Lourenço  ou  Madagáscar.  I  — 
530. 

lSccr<'iarioK  dos  aovernadores  e  vicereis  da 
índia.  II  —398!  020.  840a 84!).  858,  859, 
933.  934,  959,  903,  904,  971.  iii  —  12a 
14.  IV— 328,  335,  330,  341.  590,  038, 
039.  728.  Eos  outros  bus(iucm-se  pelos  seus 
nomi,'s. 

HOtioH.  I  -411,  418,  504,  577,  858  a  860, 
8()2.  II  -40,  498,  594,  656,  6í)l,  693, 
792.  916.  III  —21,  25,  263,  342,  667, 
813.  IV- 182. 

Rogeiro  dado  por  Mamedascão  ao  capitão  d'uma 
M-ria,  e  quebrado  pelo  Badur.  III  — ()78, 
(584. 

K(-giiros  de  crimes.  Vid.  Perdões. 

Kfi.^aM  CVmbrosiode),  almoxarife  doalmazem 
e  mantimentos  di;  Malaca.  II  — 2(56. 

(Domingos  do),  capilãi)  iTuma  fustii,  e  se- 
cretario do  governador  Pêro  Masíarenbas. 
II  -  515.  Ill  —81. 

(I.,ancarottí  ile)j  feitor  em  Pegii,  e  secretario 

(111  mesmo  governador.  III  — 118,  126, 
128,  129,  220. 

Kcna,  isto  e,  a  universidade  da  Sorbonna.  i!l 
-  103,  134. 

Konionra  a  favor  de  Lopo  Vaz  de  Sampayo, 
na  (luestão  com  Piíro  Mascarenhas.  Ill  — 
221. 

de  Lopo  d'.\ze\edo  contra  o  mesmo  Lopo 

Vaz.  111—222,  223. 

de  morte  contia  Jeronvmo Dias,  medico  ju- 
deu. IV  — 293. 


Sentença  contra  Jordão  de  Freitas,  capitão  de 

Maluco.  IV  — 450. 
conlra  uma  mullier  adultera,  e  assassina 

do  marido.  IV  —  577. 
Sepultura  dAllonsodAlbuquerque,  em  Goa. 

11-472,482. 
de  D.  António  de  Noronha,  na  ilha  de  Di- 

var.  II  — 109. 
de  Duarte  Galvão,  na  ilha  de  Camarão.  H 

—  499. 

do  irmão  do  Badur,  na  estrada  de  Bancsta- 

rim.  III  —516. 

de  Garcia  de  Sousa,  e  Jorge  de  Silveira,  em 

Adem.  II  —344,  783. 

do  Marechal,  em  Calecut.  II  — 26. 

SepuIve<Ba  (Alonso  Anriquesde).  IV —  163, 
211,280,307,  415  a  418. 

(Alonso  de),  irmão  bastardo  de  Manuel  de 

Sousa  de  Sepúlveda.  IV — 500. 

(Dioco  de),  capitão  de  Cofala.  II  — 674, 

940,'  942,  964. 

(.íoão  de),  capitão  de  Çofala.  av  -10,  106, 

107,  143,  144,  169,  211,  407,  408. 

(Manuel  de  Sousa  de),  capitão  da  fortaleza 

de  Dio.  III  -348,  712,  708,  774,  775, 
828.  IV-  163,  260,  270,  295  a297,.424, 
54(5,  500,  587,  002,  058,  673,  709,  710, 
717  a  719. 

Sefftieíra  (Álvaro  de),  malabar,  capitão d'um 
catur  para  Dio.  IV  —  58. 

(Anrique  di').  II  —906,  908. 

(Diogo  Lopes  de),  almotaeé  mór,  capitão 

niór  irarmada,  governador  da  Índia.  I  — 
417,  688,  971a973,  976,  981,  984.  Ii  — 
31  a  33,  37  a  43,  121,  122,  128,  129,  131, 
139,  164,  179,  183,  215,  216,  253,  325, 
538,  539,  545,  555  a  5(52,  564,  .565,  567, 
5(58,  570  a  573,  575  a  586.  588,  590,  591, 
593,  595.  601,  (502  a  611,  613  a  (525,  035 
a  (539,  047,  048,  0.50  a  (555,  057  a  662, 
(564  a  (5(57,  (5(59a(572,  674a  (576,  (580,  712, 
725,  859.  III  — 11,  26,  35  a  38,  02,  63. 
IV— 6,  371,  731. 

(Baluarte  de  Diogo  Lopes  de\  na  fortaleza 

de  Dio.  III  -413  a  415,  550.  884.  iv— 
551  a  554,  572. 

(Duarte  de).  I  —709. 

(FiMuãode).  II  —  5!f0. 

(Francisco  dej,  cai)ilão  d"um  bergantim.  II 

—  5(57. 

(Francisco  de),   valente  malabar,   ca[iitão 

iruma  armada  de  fustas.  Ill  —824,  825, 
S2S.  s:!2.  IV  —  3(5,  41 ,  42,  554, 563,  605, 
(511,  (518. 

(Gonçalo  de),  capitão  mór  (fuma  armada 

do  reino.  II  —  122,  127.  129.  131  a  133, 
136  a  138,  1:í(5,  177,  301,  320. 

(Lo[)o  Vaz  de).  IV  — 1(53,  176. 

\  l*ero  Vaz  dl.'),  capitão  d'um  navio  para  o  es- 
treito da  Mera,  e  uuarda  do  Meale.  IV  — 
2(58,  2(5!).  280,  333. 

^iíTeam,  ou  jiliocas  d'Abessinia.  IV  —  302. 

Serpa  (^.António  de).  II  — 908. 
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Serra  de  Chanipanel.  lll  — 510. 

dos  Judeus,  naAbessinia.  IV  —  382  a  38o, 

390,397. 
(Nossa  Senhora  da  Serra,  ou  Saneia  Maria 

da  Serra),  eíjroja  em  Goa.  II  — 149,  425, 

537.  IV  — 371,  591. 

do  Mandou.  Ill  —516  a  518,  520. 

onde  se  acuUieu  a  rainha  d'Abessinia.  IV — 

348.  349. 
da  Pimenta,  no  Malabar.  I  — 361  a  363, 

430,  433,  434.  ii  —  559. 

,  náu.  11—347,  376,  531,  657. 


Serras  d'Abessinia.  IV— 348,  349, 354  a  357, 
372  a  374. 

Serralho  do  Badur  em  Cham panei.  III—  520. 

do  Saladim,  em  Rusena.  III  —522. 

Serrano  (João),  capitão  d'uma  náu  da  expe- 
dição de  Fernão  de  Magalhães,  li  —627, 
628. 

Serrão  (Dioíro),  capitão  d'uma  navefa  do  rei- 
no. 1—530,  596,  644. 

(Fernão),  capitão  d"uma  galé.  III  — 83, 

86,  87,  89. 

(Francisco),  capitão  d 'uma  caravela,  e  fei- 
tor em  Banda.  II  —78,  265,  280,  710  a 
.712,  714  a  716. 

(João),  capitão  d"uma  caravela.  I  — 272, 

275,  347,  372,  375,  410,  436,  440,  480, 
507. 

(João),  capitão  d'uma  galé.  I  — 569,  596, 

645,  768. 

(João),  capitão  mór  de  três  navios  para  o  es- 
treito da  Meca.  II  —131,  140,  145,  150, 
630.631. 

(João).  II  —888. 

(Pêro),  criado  do  governador  D.  Duarte  de 

Menezes,  li  — 769. 

Serviços  do  Gachil  Daroes  aos  portuguezes. 
11—716,806. 

relevantes  de  Francisco  Pereira  Pestana. 

11—912,  913.  916,  917,  944, 

Setúbal  ou  Seluvel,  villa  de  Portugal.  I  — 13. 

(João  de),  um  dos  homens  do  serjuito  com 

que  Vasco  da  Gama  desembarcou  em  Cale- 
cut. 1—96,  104,  107. 

Sevilha,  cidade  d'Hespanha.  I  — 79.  II  — 
28,  626,  627.  iii  —109,  174.  iv  — 283. 

Siam,  cidade  e  reino,  limitado  ao  N.  pelos 
Laos,  e  ao  S.  pelo  ííolfo  de  Siam.  I  — 643. 

II  —2.53,  262.  263,  284,  381,  474,  524, 
.552.  772.  IV  — 418. 

Silva  (Anrique  da).  II  —949. 

(António  da).  I  —883.  II  —882,  9.50. 

III  —89. 

(Ayres  da),  capitão  d'uma  caravela  latina, 

d'uma  armada  em  Ormuz,  e  da  fortaleza 
de  Gochvm.  ii  —9,  14,  15.  22.  91,  96, 
140.  145.  149,  1.50,  183,  225,  228,  2-35, 
240,  241,  303,  305,  .307,  309,  310,  335, 
341,  343,  402,  404,  430,  448,  454,  471, 
476,  488,  5.39,  868,  875,  876,  942,  952. 

(Balthasar  da),  capitão  de  naus  do  reino,  e 

juiz  na  contenda  entre  os  governadores  Pêro 


Mascarenhas  e  Lopo  Vaz  deSampavo.  II  — 
131.  140,  145,  150,  167  a  172.  isi  —182, 
198',  219,  220. 

Silva  (Berna  Idi  nula),  juiz  por  parte  de  PeroMas- 
carenhas  na  sua  contenda  com  Lopo  Vaz  de 
Sampayo.  lil  —212. 

(Braz  da).  I  —825,  833,  859,  860,  871. 

(Diogo  da),  capitão  d'uma  galeota,  o  da  for- 
taleza de  Coulão.  BI  —875,  942.  Ill  — 
393,  553,  836a838,  882.  iv  — 133,  164, 
471,  472,  560. 

(Duarte  da\  capitão  d'uma  galé  grande.  II 

—  183,230,235. 

(Fernão  da).  IV  — 163. 

(Francisco  da),  capitão  d'uma  náu  para  o 

reino,  i  —646.  Hl  -348,  393,  708,  709. 

(Francisco  da),  capitão  da  fortaleza  de  Go- 
chvm. IV  —  605,  685,  686,  697,  698,  704 
a  709. 

(Gomes  da),  capitão  d'uma  fusta  incendiada. 

IV  — 635,  643. 

(Gaspar  da),  irmão  de  Christovam  de  Sou- 
sa, e  capitão  d'uma  náu  do  reino.  II  — 476, 
488,  495,  501,  539,  543,  607,  609.  aia  - 
135,  183.  189,  231. 

(João  de  Mello  da),  capitão  de  Coulão.  II  — 

673,  709,  868,  870,  872,  923,  942.  950, 
951,964.111—280. 

(Jorue  da),  alcaide  mór  da  fortaleza  d'Or- 

muz'.  I  —979.  II  —303,  442.  Hl  —158. 
IV  — 509. 

(Lourenço  da\  I  — 874. 

(D.  ^lanuel  da),  irmão  de  D.  Diogo  de  Mi- 
randa, o  capitão  de  náu.  I  — 601,  609. 

(Manuel  da),  irmão  de  Braz  da  Silva,  capi- 
tai» (ruma  arm.ada  de  caturcs  e  fustas.  I  — 
825.  IBI  —235. 

(Mariim  Coelho  da),  capitão  mór  d'uma  ar- 
mada do  reino.  iV  —  651. 

(Marlini  Corrêa  da),  capitão  n'armada  de 

Martim  AiVonso  de  Sousa.  IHI  —712,  775, 
828.  IV  — 408,  659. 

(D.  Miiíuel  da),  escrivão  da  puridade  dxd- 

rei  D.  João  3. «IV— 120. 

(Pêro  da),  cai)itão  e  feitor  das  mercadorias 

edrosas  para  Ormuz.  II  — 574,  575,  610, 
614,625,  660,  6()4.  665. 

(Pêro  da).  11—877.  BV  — 588. 

(D.  Pedro  da),  fil!io  de  D.  Vasco  da  Gama. 

III  —816,  817.  IV  — 598,  602,  606. 

(D.  Rodrigo  da).  II  —765. 

(Tristão  da),  capitão  de  naus  do  reino.  I  — 

494,  ,505,  507,  885  a  887,  985. 

(Tristão  da).  íll  —  248,  249. 

Silveira  (D.  Álvaro  da),  capitão  d'uma  náu, 
assassinado.  II  —488,  494,  504  a  506, 
562. 

(André  da),  capitão  d*uma  galé.  I  —569, 

596,  644,  758. 

(André  da).  II  —150. 

(António  da),  cunhado  do  governador  Nuno 

da  Cunha,  genro  do  governador  Lopo  Vaz 
de  Sampayo,  capitão  d^Ormuz,  de  Cliaul, 
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de  Dio,  ele.  ii  —  816,  839,  868, 870,  875, 
9J2,  913,  917,  942,  9oO.  lii  —17  a  20, 
130,  132,  13ri,  136,  138,  139,  160,  162, 
189,  1<)2.  193,  198,  203,  211,  214,  224, 

230  a  232.  299,  302,  330.  338,  3o4,  392, 
393,  39o,  4(12,  413,  415,  418,  419,  452, 
519,  520,  557,  558,  696,  697,  707  a  710, 
74:;,  778,  779,  783,  793,  799,  814,  815, 
817.  818,  838  a  840,  845,  846,  849,  852, 
853.  856  a  860,  883  a  885,  893  a  89(). 
IV  —  13,  20,  23,  30  a  32,  34  a  49,  51,  53 
a  58,  62  a  68,  70,  72,  74,  86,  99,  100, 
476. 

Silveira  (D.  António  da),  capitão  niór  d'nnia 
armada  no  estreito  da  ^leca.  Ill  — 135, 
147,  156,  158,  163,  165,  391,  393,  395, 
419. 

(D.  Antonio-da).  Ill  —467,  469,  621. 

(Ayres  da).  I  —825. 

(^Bcrnaldiín  da),  capitão  d'unia  náu  perdida 

em  Çofala.  131  —318. 

(Brnialdim  da),  capitão  d'un'ia  náu  do  rei- 
no. KV— 10. 

,0.  l)in^'oda).  11—488. 

(Dici^Hi  da),  cunliado  do  governador  Nuno 

da  Cuniia,  capitão  mòr  de  varias  armadas  e 
domar  da  índia.  II  — 755,  855.  iil  — 20, 
333,  339,  386  a  388,  391,  443  a  446,  449, 
451  a  455,  460  a  4()2,  464,  465,  467  a  47 1 , 
473,  475,  494,  338,  621.  iv  — 3U5a307, 
309,  310,  335,  336. 

(Diotío  da),    piimo   d'IIevtfir  da  Silveira. 

III  —  135,  146, 147,  156  a  158, 162a  164, 
198,  203,  214.  231,  292,  340  a  342,  347, 
349  a  354,  357,  384,  393,  395.  402  a  404. 

(Fernão  da).  Ill  —158,  467. 

(Francisco  da).  Ill  — 135. 

(Heylorda),  capitão  mór  de  muitas  arma- 
das, era|iitão  da  fortaleza  deCananor.  II  — 
344,  775.  780  a  785,  832,  836,  837.  850, 
851,  853,  859,  863,  864,  879,  880,  883, 
902.  903.  911,  915,  916,  941,  942,  945  a 
950,  952.  962,  970  a  972.  ill  —12.  15, 
21  a  25.  52,  93  a9(),  108,  i:i5.  145a  147, 
149.  1.50.  153.  15()  a  159,  l()lal64,  190, 

231  ;i-2:;5.  273,  274.  276.  277,  289,  291  a 
2Í)6,  2<)9  a302,  330,  331,  338,  378a 3S3, 
391,  393,  395.  402  a  404,  444.  IV  -1 1 1. 

(João  da),  irindianle  (Kelrei,  e  ca|iilão  mór 

d'uma  armada  do  leino.  II  — 48:{.  517. 

(.loão  da).  III  —12,  292,  339,  351,  391, 

393,  467. 

(.loãoda),  sobrinho  dof,'overnador  Lopo  Vaz 

dl'  Sa[n|)ayo,  e  ca[)itão  de  (levlão,  (!  de  ('a- 
nanor.  li  —463,  488,501,006,530,537, 
540,  5'i5  a  547,  823. 

(João  Fernandes  da),  parente  d'IIeylor  da 

Silveira.  II  —  8<)4. 

(Joriío  da),  capitão  (ruma  náu  do  reino. 

Morto  no  a<<alto  d^Adcni.  I  —827.  860, 
883.  11  —9,  14,  15,  49.  93,  9(),  100,  104, 
107,  145,  148,  289  a  291,  335,  341  a  344, 
783. 


Silveira  (Jorge  da).  Ill  —  138,  163,  163. 

(D.  Manuel  da),  capitão  d'Ormuz.  iv  — 

432,  557,  586. 

(Ruy  Dias  da\  caj)itão  (fum  navio  redondo, 

e  capitão  dos  espingardeiros.  II  — 866,868. 
Ill  —135,  393,  V08.  741,  756,  757. 

(Simão  da),  capitão  deCananor.  11  — 458, 

463,  466. 

(Vasco  da),  capitão  de  náu  do  reino.  I  — 

1-196,  494,  507.  ii  —  11,  12,  14,  19, 
22,  27. 

Silve»*ire  Anriques.  — Corço. 

Simão  (^S.),  dia  memorável.  IIB  —359. 

.Simão  (fAbreu.  — AlTonso.  — d"Alca(jova.  — 
Alvares.  — d'Andrade.  — Botelho.  — Caey- 
ro.  — da  Cunha.  — Diniz.  — Feo.  — Fer- 
reira. —  Gallego.  — Guedes.  — Guedes  de 
Sousa.  — de  Lima.  — Martins.  — Martins 
Henriques.  —  Martins  de  Miranda.  —  de 
Mello.  — Mendes.  — de  Menezes.  — de  Mi- 
randa. —  de  Miranda  d"Azevedo.  — Paes  da 
Vera.  — Peres  d'Andrade.  — Peres  de  Mi- 
randa. —  de  Pina.  — Pires.  — Rodrigues. 
—  daSilveira.  — Sodré,  — de  Sousa.  — de 
Sousa  Galvão.  — T(tseano.  — Vaz.  — ila  Vei- 
ga. — Velho.  — da  Vera. 

Siniõe!i>$  (Francisco).  esci'ivão  da  feitoria  de  Ma- 
laca. II— 266,  275,  677. 

(Gil),  escrivão  da  embaixada  de  Fernão  Go- 
mes de  Lemos  ao  Xequesmael.  II  — 443. 

Sinal  no  céu.  11  — 583.  IV  —731. 

Sinaes  usados  na  guerra.  II  — ()67,  947,  948. 

com   que  AlVonso  Mexia  se  communicava 

com  os  frades  deSancto  António  deCochvm. 
III— 219. 

Sinay,  montanha  da  Arábia,  na  península  for- 
mada pelo  líolfo  de  Suez  e  d"Alvaba.  III  — 
424.  IV  — 188  a  190. 

Sinde.  bahia.  Ill  —  ()73,  751,  761,  799. 

Sino  da  egreja  de  N.  Senhora  da  Conceição  de 
Lisboa.  II  -  439. 

sinow,  mandados  calar  n'uma  epidemia,  iv  — 
289. 

Siwara.  general  mandado  pelo  rei  d"Azor  con- 
tra Barac  e  Débora,  e  assassinado  por  Jabel. 
111—62. 

Soar*  logar  maritimo  do  reino  d'Orniuz,  entre 
os  rabos  de  Hocaliíale  (í  .Moneandão.  B  — 
808,  810.  818.  ^il' -  (i95,  7ni. 

SoarexiAndrt'),  cajii  tão  duma  fusta.  11  —  800. 

(Fr.  Anriquc),  frade  de  S.  Francisco.  I  — 

148. 

(Dioíro),    fidalgo  gallcíío,   alevantado  com 

uma"  fusta.  Ill  —  83,^85,  89.  iv  — 134, 
22(),  266,  275. 

(Fernão),  commendador  da  or;!em  (PAvis, 

capitão  do  náu,  ediíma  armada  p.ira  o  rei- 
no. I  —530,  54Í),  551,  59(),  609,  619, 
781,  783,  788,  855,  iiiHi,  8(50,  899,  900, 
913,  920,  921,  972. 

(Francisco).  II  —  í)08. 

(Jorge  de  M<dlo).  iii  —756,  757.  B%'  — 

03. 
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Sioarci»  (Lopo),  capitão  mór  d*uma  armada  do 
reino,  egovernador  da  Índia.  ■ — 411,  418, 
494aoOl,  503a516,  521,  522,  524.  ai- 
257,  376,  444,  458,  462  a  473,  476  a  478, 
480,  482  a  504,  506a510,  517a520,  52S, 
530 a 547,  556,  558  a  564,  579,  582,  778. 
III  —9,  11,  24,  48.  IV  — 5,  6,  238. 

(Poro).  II  —523,  635.  IV  — 560. 

(Rny),  commendador.  I  — 872. 

JSobi-inlio  (António).  IV  —  321. 

d*Agà  Mauiude.  Ii  —  6G7,  6li8. 

do  Badur,  enviado  ao  Grão  Turco.  Ill  — 

750. 

do  calual  de  Calecut.  I  —186,  187. 

deGojeÇaíar.  ili  —854,  855.  iv  — 459. 


-do  Jeronymo  de  Sousa.  Il  — 589. 
-do  rei  de  Raxel.  III  — 559,  560. 
-de  Resnordim.  Vid.  Racs  Abdalla. 
-de  Soleymão  Baxá.  IV  — 168. 
-de  Solvmaiiá.  lai  —692. 


Soccorro  prestado  por  D.  Christovam  da  Ga- 
ma, á  galé  de  João  de  Sousa  Rates.  IV — 72. 

ao  rei  de  Caxem.  iv  —  647  a  649. 

ao  de  Ceylão.  iv — 79  a  84. 

promettido,  e  não  dado,  ao  rei  de  Darú. 

III— 270,  271. 

negado  ao  rei  de  Tanor.  IV  —  449. 

tSoccorros,  poucos  e  de  má  vontade,  dados  ao 
Badur.  iil  -652,  671,  672,  752. 

Sodoma,  cidade  abrazada  em  castigo  do  pec- 
cado  nefando.  II  — 441. 

Sodomiujs  e  seu  castiíío.  II  — 441,  811,  919. 

III  —656.  IV- 411,  644. 

Sodré  (Braz),  irmão  de  Vicente  Sodré,  e  cajti- 

tão  d' uma  naveta.  1—301,  337,  349,  370, 

371. 
(Manuel),  capitão  d'uma  cale,  e  da  fortaleza 

de  Gochvm.  11—180,  187,  193,  194.  iv 

—  215,218. 
(Simão),  capitão  de  naus  do  reino.  Ill  — 

563  a  565,  626,  732,  733,  738.  iv  — 95, 

107,  309,  310. 
(Vicente),  parente  de  D.  Vasco  da  Gama,  e 

capitão  mór  d 'uma  armada,  i  — 269,  283, 

284,  298,  301,  303  a  309,  322,  229,  331, 

334,  337,  340  a 346,  348,  349,  365  a  370, 

420,  491,  750. 
Soeiro  Mendes.  Vid.  Mendes. 

(António).  II— 689. 

(João),  capitão d"uma fusta.  II  — 515,  597. 

í!>ol<lão  ou  Grão  Soldão  do  Cairo.  I  — 775, 

898,  906,  911,  944.  ii  —86,  134,  429, 

443,  447.  IH— 29. 
Soldos  e  soldadas.  I  —15,  61, 146,  147,  164, 

254,  269,  270,  530,  847,  945.  Ii  —  401, 

539,  783,  816,  822,  912.  iii  —356,  390. 

IV  — 11,  20,  141,  142,  161,  164,  567, 
581,  666,  678,  682,  730.  Vid.  Pagamento, 
e  Traspassação. 

SoIeyinag;á,  capitão  do  Idalcão..III  — 646  a 

648,  690  a  692. 
«olcymão  (Agua  de),  porto  no  Mar  Roxo. 

IV— 197. 


Soleymão  (Raes),  capitão  d'arinada  ao  ser- 
viço do  soldão  do  Cairo.  II  — 447,  480  a 
482,  491,  493,  495,  502.  iii  —152,  165, 
227,  379,  545. 

• (Baxá),  ou  por  desprezo  o  Capado.  Gover- 
nador do  Cairo,  e  capitão  mór  d"armada  do 
Turco  contra  os  portuguezes  da  índia,  sai  — 
868.  869,  871  a  879';  883,  884,  886  a  890, 
892.  IV -17,  18,  20 a 23,  25,  26.  28 a 36, 
42  a  44,  51,  52,  59,  62,  66,  79,  85,  86, 
109,  111,  137,  168,  173,  175,  187,  192, 
237,  238,  316,  594,  624,  626,  628. 

.Sollaiió,  pi'imo  do  rei  de  Bengala,  iia  — 719. 

Soltíto,  ou  Sultão  Mamude.  Vid.  Mamude. 

ou  Sultão  Turuxá.  Vid.  Turuxá. 

Sombreiro»»,  insígnias  da  realeza  no  Mala- 
bar, i  —378.  aai  —770. 

Soríifla  da  gente  da  fortaleza  de  Dio.  Pedido; 
o[)posi(;ão;  e  agastamento  do  governador  D. 
João  de  Castro  contra  D.  João  Mascarenlias, 
por  a  ter  consentido.  IV  —  515  a  520,  527 
a  529,  541,  623. 

Sor(ida«.  Ameaças  contra  os  que  as  requeres- 
sem, av  — 529. 

SotelicarioM*  aves.  I  —  664. 

Soure  (Aftbnso  de),  companheiro  d'Antonio 
Faleiro,  alevanlado.  IQ  — 761. 

Souro  ou  Soyro  (Anrique  de),  capitão  d'uma 
fusta.  IB  — 515. 

(João  de\  ouvidur  geral  da  índia,  ia  — 562, 

819,  820,  829,  837,  847.  aai  —13,  198, 
205,  209,  212,  340. 

Sou»»a  f  AlTonso  de),  embaixador  a  Bintão.  11 — 
548. 

(Aleixos  de),  capitão  de  náu  do  reino,  e  da 

forlaleza  deCofala,  e  vedor  da  fazenda.  121 
—816,  848.''iv  — 10,  296,  306,  330,  409, 
412,  413,  429,  436,  437,  605,  658. 

(Álvaro  de),  capitão  d'uma  naveta.  1  — 312. 

(Amador  de).  I  — 553. 

(André  de),  capitão  d''um  navio  redondo. 

151—135,393. 

(Anrique  de),   capitão   mór  d'armada  de 

cuarda  acosta  do  Malabar,  laa  — 94,  135, 
391,  393,  467,  621.  iv-210,  252,  306, 
567. 

(António  de),  capitão  d'uma  caravela,  e  da 

fortaleza  de  Chaul.  lll  —351,  541,  828. 
IV  — 44,  447,  461,  709. 

(António  de),  capitão  d'alevantados  em  Ma- 

çubá.  IV— 179,  182. 

(António  Mendes  de).  III  —  352. 

(Arthur  de).  lai  -  394,  785. 

(Avres  de).'  I  —871,  874. 

(Bãltbasar  de).  IH— 348. 

(Bastião  de\  capitão  de  varias  naus.  I  — 

530,  550,  553,  596,  601  a 603,  609.  II — 
9,  14,  27,  463,  464,  673,  779,  792  a  796, 
804,  923,942,951.  Iil  —102.  iv— 133. 

(Belcliior  de),  irmão  d'Aleixo  de  Sousa,  e 

cai)itão  da  fortaleza  d'Ormuz.  Hl  — 326, 
327,  459.  IV -252,  306,  404,  421  a  423, 
425,  427. 


sou 


S9 
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fSouna  (Bornaldiín  de),  capitão  d' uma  calií,  e 
da  fortaleza  de  Maluco.  IV  —163, 218, 297, 
307.  42i,  450,  4oi. 

'Carlos  de).  II  — 533. 

(Christovam  de\  irmão  de  Gaspar  da  Silva, 

e  capitão  d'uma  ízalé  e  da  fortaleza  deChaul. 
II  -  470.  488.^  495.  497,  501.  539,  543, 
501,  506, '572.  025.  0(52.  750  a  758.  817, 
830,  800.  III  -  17  a  1!).  95.  90,  108,  135, 
141  a  143.  145.  147.  149.  151  a  153,  159, 
105a  170,  1S4.  191  a  197,201a207.  211, 
214,220,223,228.059. 

(Cliristovam  de),  li(lalj,'o  uiorto  n'uma  sor- 
tida de  Dio.  IV  — 38.' 

(Christdvam  de%  emliaixador  de  Portugal 

em  Roma.  IV  —  410. 

fCide  de),  capitão  d^ima  caravela.  I  — 402, 

405,  507,  509,  518.  590,  599.  IV  — 38, 
45.  02. 

(Dioao  de),   alferes  d'Hevtor  da  Silveira. 

II —804.  III —352. 

(Dio^ro  Lo[ies  de),  capitão  de  n;iu  do  reino, 

e  da  fortaleza  de  Dio.  Ill  — 579.  IV— 73, 
77,  92,  100,  199.  237,  241,  251,  200. 

(Fr.  Domingos  de),  frade  dominicano,  e  vi- 
gário seral.  1—394.  II — 59,  114,  115, 
140,  154,  238,  328.  333.  340,  458. 

(Duarte  deV  I  —810,  824,  800,  802,  804, 

883,  975.  977.  Ii  -88.  100,  109,  111, 
112.  110,  547,  689,  800.  iii  —708. 

(Fernão  de),  irmão  de  Martim  AlTonso  de 

Sousa,  o  capitão  da  costa.  I  — 553,  820. 
II  -235,  779.  III  —820.  iv— 705,  700. 

íFernão  Gomes  de),  capitão  d'uma  galeota. 

III— 135.  IV  — 307. 

(FtTnão  Rodrigues  de).  Ill  —504. 

(Franci.sco  de).  III  —352.. 

(Francisco  de),  o  Bravo,  capitão  d'uma  ga- 
leota, d'um  heraantim.  c  d'uma  náu.  II  — 
670,  686,  689,^693,  800.  iii  -708,  733, 
730,  738  a  740,  804,  800,  810,  812.  IV  — 
211. 

(Francisco  Lopes  de),  capitão  d"uma  cale. 

IV  — 307. 

(Francisco  Ribeiro  de).  Ill  — 104. 

(Gaspar  de),  capitão  do  baluarte  de  Garcia 

deSa.  em  Dio.  Ill  -793,  858,839.  IV— 
35,  37,  39.  41. 

(Gaspar  de).  IV— 102.  170.  203. 

(Gil  Fernandes  di'),  capitão  de  naus  do  rei- 
no. I  —209,  312. 

(Gonçalo  de),  irmão  de  Garcia  de  Sousa,  c 

capitão  d<!  náu.  1—971.  !)72,  981.  II  — 
31.  Ill  -135,  285,  394,  'i07. 

((iarcia  de),  irmão  de  Gonçalo  de  Sousa  c 

de  Jorge  de  Sousa,  e  capitão  d'uma  taforea, 
de  gales,  d'armadas,  c  de  Raiirstarim.  Mnilo 
noassaltodWdein.  1—781.  782.  899,913, 
924.  !>35,  042.  945,  907,  972.  981.  ii  — 
37,  49.  54.  81,  82.  90,  90.  100,  104,  107, 
120,  122,  127,  134,  140,  145,  183,  235, 
2'i4,  289,  303,  303,  315,  321,  335,  3i0, 
341,  343,  344,  783. 
TOMO   IV 


SouNa  (Garcia  de),  capitão  de  náu  do  reino. 
IV  — 432. 

(llevtorde),  capitão  d'uma  caravela.  III  — 

54r.  IV— 705,  700. 

(^Jeronymo  de),  capitão  d'uma  cale.  d"um 

galeão",  etc.  11  —303,  341.  404";  471,  511, 
513,  579,  388,  589,  594. '023,  822,  808, 
873,  870,  913,  942.  iii  — 135,  230,  293. 

(Jeronvmo  de),  alevantado  com  uma  cara- 
vela. II  —487,  303,  508,  519. 

(João  de),  embaixador  do  rei  de  Bisnegá,  e 

capitão  de  caravelas.  II  —379,  380,  742. 
lai  —541. 

(João  de),  irmão  de  Bernaldim  de  Sousa,  e 

sobrinho  de  Martim  AlTonso.  Ill  — 833. 
IV -424,  599,  018. 

. (Jordão  de),  capitão  d"uma  caleota.  III  — 

394,  090. 

(Jorge  de),  irmão  de  Garcia  de  Sousa.  Morto 

em  Banestarim.  íl  — 49,  90. 

(Jorge  de),  ca])itão  d'uma  caravela  latina. 

III  —135,  393,  402.  iv  — 525,  529,  357. 

• (Jorge  de),  o  Diabo,  iv  —  338,  307. 

(Lopo  de),  sobre  roída  em  Dio.  III  — 838, 

859,  894.  IV  — 38  a  40,  520. 

(Luiz  de),  capitão  do  baluarte  de  S.  Thomé, 

e  sobre  roída  em  Dio.  IV  — 408,  472,  486, 
487. 

(Manuel  de),  capitão  d'uma  galé,  d'uma  ar- 
mada, e  da  fortaleza  de  Dio.  III  — 393, 
402,  413,  438,  687,  786. 

(Manuel  de),  cajutão  mór  do  mar  de  Mala- 
ca. 3Iorlo  n*uma  acção  contra  o  Laquexe- 
mena.  BI  —305,  09:3,  705,  880  a  889. 

(Manuel  de),  cunliado  d'Alvaro  Fernandes, 

e  capitão  (Fuma  náu  do  reino.  Morto  na 
costa  (fAfrica.  II  — 574,  573,  391. 

(Manuel  de),  capitão  da  fortaleza  de  Dio. 

Morto  (juando  o  foi  o  Badur.  íll  — 208, 
391.  405,  407.  553,  021,  088,  744  a  746, 
748  a  751,  754,  755,  771,  772,  779  a  782, 
786,  792.  IV  — 466,  467. 

(Manuel  de).  IV  — 505),  5(;i.  365,  372, 

579.  ()17,  631,  632,  634.  631),  723. 

(Marlim  Allonso  de),  irmão  de  Fernão  de 

Sousa,  e  capitão  mór  do  mar  de  Malaca. 
II  —779,  799,  800,  801.  803. 

. (  Marlim  AlTonso  de).  ca|iitão  iii»'ir  d'uma  ar- 
mada do  reino,  capitão  mór  do  mar,  e  go- 
vernador da  hulia.  Ill  —578  a  580.  583  a 
387.  008  a  OK).  013  a  018.  ()20,  021.  ()53 
a  058.  071 .  681 .  089,  093.  697  a  ()99.  707, 
7IOa712,  7!()a7l8,  7'il.  75:5,  7()la703, 
760  a  708,  770.  772  a  778,  785  a  787,  792, 
794.  799,  818  a  822,  825  a  835,  837,  879 
a  881.  8<.)4.  89().  IV— 7,  11.  12,  19.  21, 
27.  60.  m.  95.  119.  120,  153.  154,  211, 
212,  214.  223  a  232,  2H)a240.  249  a  254, 
250'a200,  208 a  271,  274.  275,  285 a 289, 
291  a  300.  :i03a311.  315a317,  320a343, 

395,  390,  :;98a  'i04,  400  a  411,  41 3  a  415, 
417  a  423,  427.  429  a  438,  440  a  442,  446, 
461,  463,  525.  540,  051,  003,  729. 
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Sousa  (Martim  Coelho  de),  capitão  de  diversas 
embarcacíies.  i  —872  a  874,  882  a  884, 
892,  920,  924,  93o.  942,  978  a  980.  Ii  — 
21,  49,  9:1,  104,  107,  151. 

(Marlim  Corrêa  de).  IV  — .307. 

^D.  Martin  li  o  de).  IV  — 307. 

(Pavo  de),  capitão  d'um  navio  do  reino. 

I  —758.  11  —104,  131.  Ill  —393. 
(Payo  Rodrigues  de).  Morto  pelejando  n'ar- 

niaiia  do  vicerei  D.  Francisco  d''Almeida. 
1—720,  742,  758,  898,  924,  945,  946. 
(Pavo  Rodrigues  de),  capitão  d'uma  galé. 

II  -49,  96,  145,  150,  183,  225.  iik  — 
395,  402. 

(Pêro  de),  ill  —741. 

(Pêro  Lopes  de),  irnião,do  governador  Mar- 

tim  Affonso  de  Sousa,  capitão  niór  d"unia 
armada  do  reino.  IV— 95,  99,  100,  101, 
103,  211,  200,  275. 

(Pêro  Lo[)es  de),  capitão  d"um  navio  ligei- 
ro, e  do  baluarte  S.Tlioiné  em  Dio.  iii  — 
848.  IV  — 307,  471,  472,  486,  487,  491. 

(Ruy  de),    capitão  d'uma  galé.  lil   — 

335. 

(Simão  de).  Ill  —  238. 

(Si  mão  Guedes  de),  capitão  deChaul.  Iil  — 

579,  $92,  893. 

(Tliomc'  de),  capitão  d'uma  náu  do  reino. 

111—038,817. 

fiiioutomayor  (António  de),  irmão  de  Diogo 
de  Re\noso,  e  capitão  d'uma armada  de  fus- 
tas para  o  estreito  de  Meca.  Ill  — 775,  776. 
lv-163,  451,  463,  464. 

(Fernão  Eannes  de),  tanadar  mór  das  ter- 
ras comarcas  a  Goa,  e  capitão  da  fortaleza 
de  Cananor.  II  —7.59,  760.  III  —581, 
706,  707,  716  a  718,  775  a  777. 

(Gomes  de),  capitão  de  diversas  embarca- 
ções. II  —868,  875,  942.  iii  —79,  80, 
135,  351,  352,  413,  418,  440,  712. 

Soveral  (Fernão  do).  II  — 553. 

(Pedralvaresdo).  lia  —316,  326. 

Suliordi unção.  Maniem-na  Pedr'al vares  Ca- 
bral, D.  Francisco  d'Almeida,  D.  Vasco  da 
Gama,  e  outios  capitães.  l  —  165,  281, 
562.11—701.111—388. 

Succ*o!ií<sião  (Alvará  de),  por  morte  do  vicerei 
D.  Vasco  da  Gama.  11  —848,  8i9. 

(Leis  da),  na  Abessinia.  III  — 28. 

(Leis  da),  no  reino  de  Coulão,  e  outros  do 

Malabar.  I  -315,  459,  460.  II  -  135. 
IV  —  448. 

(Questão  da),  entre  Pêro  Mascarenhas  e  Lopo 

Vaz  de  Sampayo.  lai  — 98  a  170,  179  a 
225. 

Snccessões  dos  governadores  da  índia.  Como 
se  abriam,  etc.  II  — 847  a  849.  Ill  — 12 
a  14,  99.  IV-  118  a  120,  659,  680. 

Sinex  ou  Çuez,  cidade  do  Egypto,  na  costa  se- 
ptentrional  do  Mar  Roxo.  I  — 746,  911, 
II  -27,  09,  71,  122,  .3.39,  345.  481,  493, 
494,  .581.  ,584,  588.  iil  —49.  1.52,  274, 
570.  750.  792,  795,  796,  839.  846,  868. 


IV  —7,  85,  109, 111, 123, 137, 171  a  174, 
176,  187,  188,  191,  192,  195,  198,  203, 
235  a  237,  342,  351,  407,  594,  731. 

Suiciflio  do  Pulatecão.  II  — 209. 

d'um  usurpador  do  reino  deBisnegá.  IV  — 

282. 

Suissa.  Vid.  Ordenança. 

Suppiieios.  I  —46,^  127,  243,  305  a  308, 
463,  483,  485,  780,  952.  11  —116,  171, 
261,  287,  316,  400,  441,  442,  444,  533, 
562,  629,  630,  776,  863,  896,  936,  901. 
III  —73,  241,  300,  300,  307,  309,  513, 
875.  IV  — 117,  1.54,  179,  214,  294,  327, 
340,  353,  570,  577,  022,  031,  037,  072. 
Vid.  Castigos. 

Surratc,  porto  de  Coje  Gafar.  Florece  com  a 
amisade  dos  portuguezes.  IV  —  454,  455. 
Vid.  Gurrate. 

Suria  ou  Svria,  reino  da  Turquia  Asiática. 
111—00,318. 

Suxaga,  mensageiro  do  Idalcão.  IV  —  664, 
665. 

Syão  (Columna  de),  um  dos  titulos  do  impera- 
dor d'Abessinia.  Ill  — 53. 

Syntra.  Vid.  Cintra. 

(António  de),  secretario  com  o  vicerei  D. 

Francisco  d"Almeida.  I  —889,  896,  920, 
921,  966,  976,  979,  987. 

Syria.  Vid.  Suria. 

Sysciro.  navio.  II  — 674. 


Tabanga,  porto  da  ilha  de  Ternale.  Hl  — 

738. 
Tabarija  ou  Cacliil  Tabarija,  rei  de  Ternate, 

chamado  D.  Jorge  depois  do  seu  baptismo. 

Ill  -  492  a  494,  .565,  .567,  568,  633,  635, 

630,  710,  725,  720,  803. 
Taltcllião.  Vid.  Jeronymo  Nunes. 
Tal)oiia«  logar  na  ilha  de  Ternale.  Ill  — 365. 
Tabor,  montanha  da  Syria.  ll  — 62. 
Tabrix  ou  Tauris,  cidade  da  Pérsia.  II  — 834. 
Taforea,  náu.  I  — 855. 

grande,  náu.  1  — 924. 

pequena,  idem.  I  — 924. 

Taful  (João  Rodrigues).  Ill  — 742, 

Taibô  ou  Davane.  I  — 60,  61,  71.  Vid.  Da- 

vane. 
Talaugane»  porto  a  duas  léguas  da  fortaleza 

de  Ternate.  II  —  937.  iii  —  257,  733, 

734,  736,  739,  740,  802,  809. 
Taleigão,  logar  visinho  a  Goa.  II  — 211, 

214. 
Tambor  do  Çamorym,  que  regulava  os  com- 
bales. I  —355.  iai  —704,  705,  773. 
Taná,  cidade  no  rio  de  Baçaim.  Ill  — 290, 

301,  444,660.  iv— ,498. 
Tanacarim,   cidade  na  costa  do  colpho  de 

Bengala.  I  —614,  787.  Ii  —28,  508,  519, 

5.37,  545,  568.  iii  — 15,  852.  iv  — 418, 

463. 
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TaiiatSar  de  Dabul.  I  — 7i3.  HI  — ÍWi. 

,leT;iuá.  111  -aOl,  44i. 

Taiiaque  Micacl,  abexim  mandado  ao  Preste 
ciiiti  a  no\a  de  succorro.  IV — 137,  139. 

TaneaN  de  prata,  moeda,  l  — 8i0. 

TaiiKero,  cidade  da  Berbéria  no  estreito  de 
Gibraltar.  11  —  8o7. 

Taiisores,  ou  musieas  dos  malabares,  empre- 
gados como  ardil  de  guerra.  Ill  — 832. 

TaiiiniiKluiyar,  rei  convertido  por  S.  Tlio- 
nit'.  11  —720. 

Taiior»  reino  na  costa  do  Malabar,  limita(b)  ao 
N.  iielo  de  Calecut,  ii  —  ()7U,  777,  810, 
8<;9.  111  —330,  822.  IV— 084,  088.091, 
093  a  090. 

Tanque  d'admiravel  grandeza,  na  serra  do 
Mandou.  111-517. 

Taaique»  para  aauada  de  navios.  I  — 05,  123, 
100,  238,  200,  280,  800,  848. 

Tara,  moeda  da  índia.  I  — Ó24. 

Tartacão,  íilbo  de  Laudvm  ou  Alaudym.  Ill 
—  :í92,  o94a  o90. 

Tarfarow,  povos.  111  — 571. 

Ta^wallio  (António  Fernandes).  II  — 305. 

(Duarte  Fernandes),  almoxarife  do  alma- 

zcm  de  Gochym.  i  — 314,  315. 

Taijs  (Diogo),  criado  de  Matbeus,  o  arménio 
enviado  do  Preste  João.  II  — 587. 

Taiii-iw.  Vid.  Tabriz. 

Tavares  (António).  II  — 705. 

(Francisco).  II  — 189. 

(Francisco  de  Sousa),  capitão  d'uma  gale, 

e  de  varias  armadas,  e  da  fortaleza  de  Ca- 
nanor.  ai  -500,  025,  002,  009,  081,  742, 
■11—135,  142,  384.  848.  iv  — 141. 

(Gonçalo)  feitor  de  D.  João  de  Lima.  II  — 

813.^ 

(.lorge).  III  —104. 

(.Manuel  de  Sousa),  capitão  d*uma  náu  do 

reino,  e  capitão  mór  ao  mar.  II  — 009, 
070,  087  a  090,  700. 

(Pêro.),  assassino  de  sua  soiira.  Ill  — 220. 

(Sancbo).  II  —  189,  190." 

Tavoado  (Gabriel),  capitão  dos  piães  de  Goa. 
11—170. 

Távora  íCdirisiovam  de),  capitão  d"uma  nave- 
ta.  e  da  fortaleza  de  Çofala.  I  —494,  501, 
507,509.  11  —403,  555. 

(Fernàf»  de  Sousa  de),  irmão  de  Lourenço 

Pires  de  Távora,  capitão  dnniaaiiiiada  con- 
tra os  castelhanos  das  .Molucas,  e  d,i  foiía- 
leza  de  Cofala.  111  —712,  774  a  770.  819 
aH28.  iV— 285,  280,  307,  422,  423,  531, 
(;02.  r)05,  0()5. 

(Francisco  de),  capitão  d'uma  nAu  (rarmada 

d'Affon>o  d".Mbu(|iierf|ue  contra  (biiiiiz,  (! 
caf.itrio  (\r  Cofala.  I  — OliO,  ()(Í2.  075.  (i80, 
082.  8(K).  Aoi.  H05,  SIO  a  812.  Hl\,  820, 
833,  835  a  837.  8W,  8^(),  8'i9,  851.  K\:], 
850.  858  a  800,  804.  807.  809.  870.  872  a 
874.  8H2  a  884,  914,  920,  923,  924.  935, 
9'i0.  9()9,  970.  II  -9,  14,  21,  22.  49.  01, 
104,  100,  140,  143,  145,  183,  217,  218, 


225,  228,  235,  241,  403,  488,  501,  579, 
025. 

Távora  (Gonçalo  Vaz  de),  capitão  d'uma  ar- 
mada de  fuslas  para  o  estreito  da  Meca.  IV — 
700.  702.  717.  718. 

(Garcia  Rodrigues  de").  IV  — 509,  512. 

(Lourenço  dei.  Ill  —848. 

— -(Lourenço  Pires  de),  capitão  mór  das  naus 
de  carga.^  IV  — .531,  549,  550,  500,  501. 
572,  574,  581,  051,  054. 

Uuy  Lourenço  de),  capitão  d"uma  náu  do 

reino,  e  da  fortab-za  de  Bacaim.  IV — 10, 
71,  75,  77,  93,  100,  107,  145  a  148,  024. 

Teimas  do  governador  D.  Henrique  de  Mene- 
zes. 11  —  882,  923  a  925.  928. 

Teive  (Agoada  de).  Ill  —318. 

(António  de). "Ill— 500,  507,  804. 

(Duarte  de).  Ill  —733. 

(Leonel  de).  III  —315. 

Teixeira  (António).  111  — 732. 

(António  Lobo),  ca[)itào  de  náu  do  reino. 

II  —.5.50. 

(Bastião).  III  —757. 

(Brazj,  capilão  d'uma  náu.  II  — 12,  14. 

(Duarte),  tbesoureiro  em  Cocbym,  e  feitor 

de  Cevíão.  Ill  —114,  115,  335.  IV  — 
218,  253. 

(Gomes\  capitão  de  náu.  I  — 845,  859, 

800.  11-01,  108,  235.  308,  370,  371. 

(Jeronymo),  idem.  I  —971.  II  —31,  42. 

(João),  embaixador  ao  rei  de  Bisnegá.  1  — 

827,874,883.11-379,380. 

(Pêro  Gomes),  ouvidor  geral  da  índia.  II  — 

318,  585.  007. 

Telles  (Diogo).  111  —352. 

(Dieualvares),  ca]>itão  da  fortaleza  de  Cana- 

nor.^lii  —  .5;{8,  850,  851.  IV  — 218,  423, 
420,  .500,  501,  572. 

(Manuel),  lilbo  d'Alvaro  Telles,  e  capilão 

d"uma  náu  darmada  d"AlTonso  d'Albu(|uer- 
que,  na  conipiisla  d'Ormuz.  I  — 044,  000, 
()70,  ()78.  084,  087.  707,  734,  73(5,  771, 
798,  800,  801.  805.  811.  812.  814.  820, 
830,  840.  84!),  850.  85()  a  8.58,  800.  804, 
808  a  870,  879.  892.  899,  913.  924,  935, 
943,  9'i5,  970,  989.  li  —13,  14,  19,  171. 

Tello  (D.  Joiíri'").  capitão  d'um  L'aleão,  eda  for- 
taleza de(':ofala.  II  —  8()8.'9.50.  IDl  —10, 
127,  LU)."  IV  — 310.  005,  005,  080. 

(D.  Bo(|(ie),  capilão  de  naus  do  reino.  IV  — 

95.  :',(H).  310. 

Teni|u^sfa<leN.  Vid.  Teniporaes. 

Tempo.  Como  o  despendia  o  governador  Af- 
fonso  dAlbu(|iiei(|ue.  II  — 304,  :)05. 

Idem  o  vicerei  D.  Francisco  d'Almeida.  I  — 

777. 

Temporal,  qm*  assaltou  AlTonso  (rAlbuijuer- 
qiH'.  na  paraireiíi  de  Cananor.  11  — 390, 
3ÍI1. 

Temporaes.  I  —IO.  17,  20  a  24,  153,  2.30, 
271,  002,  785.  884.  II  —  ri2,  208,  209, 
3.50,  352,  491,  525,  588,  590,  015,  700, 
710,  721,  758,  759,  705,  780,  793,  855, 
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856.  in  -82,  92,  173,  262,  267,  283, 
308  a  310,  330,  368,  383,  385,  386,  727. 
IV— 71,  72,  85,  152,  170,  207,  249,  310, 
498,  499,  508,  509,  700.  Vid.  Pede  vento. 
Tormonta.  Trovoada. 

Temudo  (João).  I  — 703. 

(Pêro)  ou  Tymudo.  IV  — 567. 

(Ruy),  escrivão  da  feitoria  de  Coulão.  I  — 

407! 

Tenções  (Más)  do  Badur,  contra  os  portugue- 
ses. III  -.534,  549,  681,  686,  688,  746, 
762,  771,  778,  779,  791  a  796,  846. 

Tenda  sumptuosa  de  Diogo  Fernandes  de  Beja, 
embaixador  a  Cambava.  ll  — 369. 

Tendas  do  Preste  João,  e  outras  na  Abessinia. 

III  —32  a  34. 

Tenerife,  ilha  d'Africa,  do  grupo  das  Caná- 
rias. II  —628. 

Tenreiro  (António),  portador  de  novas  d'Or- 
iiiuz  a  Portugal,  por  terra.  Ill  —316, 
317. 

Tentativa  d*Aífonso  Henriques  de  Sepúlveda 
para  se  apoderar  da  capitania  de  Malaca. 

IV  — 417,  418. 

Terceira,  ilha  no  arcliipelago  dos  Açores.  I  — 
137,  138,  141,  150,  260,  338,  516.  ii  — 
562,  575.  III— 664,  667. 

Ternate,  uma  das  ilhas  Molucas.  O  — 280, 
552,  632,  633.  710  a  713,  766,  809,  937, 
965.  III  -172,  174,  250,  256,  261,  358, 
359,  363,  365,  367,  376,  425,  427,  432, 
492  a  494,  568,  633,  636,  726,  733,  736, 
739,  800,  802,  863.  IV  — 450.  Vid.  For- 
taleza. 

Ternates,  povos.  II  —766.  III  —636,  727. 

Terra  do  Malabar,  desile  Delyaté  Coulão.  Como 
a  foi  deixando  o  mar.  I  —  361  a  363. 

Terradas.  embarcações  d'Ormuz.  I  — 792, 
793,  858,  875. 

Tliesourodo  Acedecão.  IV  —  319 a 321,  335, 
336,  339  a  342,  403,  433. 

do  Badur.  iii  —603,  604,  654,  670,  74o, 

788,  789. 

de  Brasady.  IV  — 312,  313,  315,  318. 

de  Calecut.  Não  dispunha  d'elle  o  Çamorym 

para  guerras  não  approvadas  em  conselho 
do  reino,  iii  —704,  762. 

de  Canihaya.  Vid.  Thesouro  do  Badur. 

de  Champanel.  Ill  —670. 

do  pagode  de  Cranganor.  IV  —  15o. 

de  Cachil  Dayalo.  III  —494. 

do  covernadur  D.  Duarte  de  Menezes.  II  — 


841,  842,  855  a  857. 
do  Idalcão.  IV  —  280.  Vid.  Thesouro  de 

Brasady. 

do  pagode  de  Palurte.  IV  — 697,  698. 

de  Patemarcar.  Ill  —836. 

do  pagode  de  Tremelle.  IV  —  282. 

d'umpaírodeaduas  léguas  de  Coulão.  IV  — 

326. 
Tbio  do  rei  d"Ugentana.  iil  — 724,  72.*J. 
Tbomá,  nome  que  davam  em  Coromandel  ao 

apostolo  S.  Thomé.  I  —304. 


Tliomax,  rei  que  dizem  convertido  pelo  mes- 
mo apostolo.  II  — 726. 
Tliomaz  Fernandes.  —  da  Fonseca. 
Tbonié  (S.),  apostolo.  I  —365,  594, 660,  683, 
685,  739.  II  —395,  417,  577,  722,  724, 
725,  778,  786,  787.  Ili  —  419a424,  481, 
703,  804.  IV  —  112,  434,  638. 

(Ilha  de  S.),  no  golfo  de  Guiné.  I  — 413, 

536,  662,  665,  9Ó5.  ii  —171, 196.  iii  — 
238. 
(S.)j  de  Meliapor,  povoação  na  costa  de  Co- 
romandel. Ill  —560.  IV— 132,  304,  324. 

(S.),  fortaleza  de  Çacotorá.  I  — 687. 

(S.),  fortaleza  de  Dio.  iii  —688. 

(S.),  baluarte  da  fortaleza  de  Dio.  Ol  — 

858.  IV  — 30,  39,  40. 

(S.),  moeda.  IV  — 434. 

(S.),  nau.  II  —573.  IV  — 432,  578. 

(S.),  dia  memorável.  IV  — 577. 

(S.),  grito  de  guerra.  I  — 682. 

Tbomé  Gana.  — Lobo.  — Lopes.  — Pires.  — 

Rodrigues.  — de  Sousa. 
Tlior,  discípulo  de  S.  Thomé  apostolo.  III  — 

423. 
Tição  (João  Jusarte).  III  —348,  391,  393, 
'  395,  402,  4(55,  472,  697,  708,  709,  741, 
758.  IV— 163,  191. 
Tidore,  ilha  do  archipelago  das  Molucas,  a  E. 
da  de  Geilolo,  e  ao  S.  da  de  Ternate.  II  — 
552,  632,  712,  713,  766,  804  a807.  iii- 
171,  173  a  175,  178,  242,  252,  260,  358, 
359,  362,  425,  433,  491,  494,  726,  732, 
734,  738  a 740,  801,  803.  IV -419,  450. 
Tidores,  povos.  II — 766. 
Tigre,  mouro  de  Dio,  assim  chamado  pela  sua 

valentia.  Ill  — 78L  IV  — 566. 
Tigrenialion,  ou  Tigre,  reino  na  Abessinia. 

III  —53.  IV  — 371. 
Timoja,  capitão  do  rei  de  Bisnegá,  sacrificado 
porAílonsod^Albuquerque.  I  —289,  565, 
579,  620,  693  a  695,  708,,  729,  774,  778, 
898,  959.  II  —50  a  57.  61  a  65,  74.  75, 
77,  79  a  81,  83,  86,  88,  90  a  95,  97.  99, 
100,  103,  104,  106,  109,  111,  113,  114, 
118  a  121,  132,  139  a  142,  144,  146,  147, 
154  a  1,56,  160a  162,  173,  175,  176,  178, 
184,  193.  212,  537,  679,  709. 
Timor  i^Cachil).  III  —730. 
Tinoco  ou  TinoquofPero Fernandes).  I — 615, 
618,  619,  902,  907,  965.  ii  -22. 

(Vasco  Fernandes),  capitão  de  náu.  I  — 

228,  312,  331. 
Tiopia.  Vid.  Ethiopia. 

Tiracole,  ponta,  e  logar  maritimo,  indo  de 
Calecut  para  Cananor.  li  — 557.  ill  ^ 
776,  IV— 721. 
Tiros  notáveis  d'arti]liaria.  I  — 197,  415,  445, 
599,  767,  826,  940.  ii  —308,  642,  692, 
760,  812,  899,  952.  iii  —893.  iv— 30, 
474,  475,  477  a  479. 
Tisnado  (Diogo),  capitão  d"um  catur.  III  — 

230,  352. 
Toar  (Sancho  de),  fidalgo  castelhano,  capitão 
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de  náu  do  reino,  e  da  fortaleza  de  Çofala. 

I  —  148,  153,  158,  227  a  229,  230,  272. 
273.  II  —555. 

Tolerância  do  rei  dos  mogoros.  Ill  — 851. 
Tulofo,  Inçara  duas  léguas  da  lortalt-za  deTor- 

iiate.  lài -41)2.  738. 
Tomada  (looastellti  deGuc^,  polo  xarifedeMar- 

ronis.  IV  — 213.  214. 

do  de  Paniíiin.  II  —103  a  105. 

— •— d>iiibarca(;ões  portuguezas.  Vid.  Perda  em 

peleja. 
de  (jua  (l.""),  por  AÍTonso  d'Albuquerque. 

II  —50  a  59. 

idem  ^2."),  pelo  dicto.  II  —  139  a  154. 

lie  Malaca,  pelo  dicto.  II  — 237  a  245. 

ToiK'»,  eiiibarcacões.  I  — 405,  (509,  010. 

Torni<>nia  da  ilha  de  Guria  iMuria.  I  — 307 
a  370. 

cliaiiiada  vara  de  Clioromandel.  I — 071- 

Vid.  Temporaes. 

Torni<>iiiaK  ou  Tornienlorio  (Cabo  da.s),  pri- 
iiH'ii'()  nniiic  (jue  deram  ao  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. I  — 22,  202.  Vid.  Cabo  da  Bua 
Esperança. 

Toro.  ou  Tlior,  cidade  e  porto  no  Mar  Roxo, 
perto  de  cincoeiíta  millias  a  0.  do  Monte  Si- 
nav.  I  -911.  II  —27,  71,  345,  480.  iii 
—  274,290.  840.  808.  IV -85, 111,  123, 
180  a  189,  191,  190,  197,  203,  731. 

Torre  do  alcaide  mór,  na  fortaleza  de  Dio.  IV — 
541,551. 

dó  caslcllo  de  S.  Pedro  de  Banestarim.  H — 

314. 

de  Naruhá.  11-314. 

do  Passo  secco.  II  — 314. 

da  porta,  na  fortaleza  de  Dio.  IV  —  408. 

de  Sant*Iaí;o,  idem.  IV  — 407,  409,  472, 

474,  475,  500,  507,  512,  582. 

(Fernão  dt'  la),  capitão  dos  castelbanoí  em 

Maluco.  III  --247,  250,  200,  2(51,  358, 
300  a  3(52,  374,  425,  433,  434,  491,  494. 
50(5  a  5(58. 

TorrcM  (João  de),  cajtitão  d'um  navio  d'arma- 
dorcs.  II  — ;i31 . 

(Pêro  de).  11—889. 

Vedras,  vil  la  de  Portugal.  II  —560,  562, 

503,  857. 

To«<*ano(Francrsco),  ehanceller  mór  «la  Índia. 


IV 


430,  038,  659. 


Trairão  dos  abexins  em  Adem .  IV  — 030,  042. 

do  almoxarife  doeaslellodeGué.  IV — 213. 

do  rei  d"Adem.  II  —783,  784,  837,  851  a 

853. 
de  amigos  de  Pêro  Mascarenhas,  a  Lopo  Vaz 

de  Sampayo.  III  —211. 

dWiitõiiio  Falfiro.  i^'  —  36. 

ilWflonso  d'Albu(iueniue  ao  Tiraoja.  II  — 

178. 

de  Belchior  de  Sousa  a  Pocaralle.  IV— 425. 

deBoborMirzaaAlaudim.  Hl  — 572a575. 

contra  Calilom ,  capitão  do  exercito  do  Preste 

João.  i\  —  387. 

do  caimal  de  Purcá.  IV  — 134,  135. 

do  íjamarao,  em  Maluco.  IH  —728,  737. 

do  ca[iitão  da  serra  deChampancl  ao  Badur. 


-(Lopo),  v('dor  da  casa  dogovcrnailor  I).  Ibn- 

riquc  de  Menezes.  II  — 919. 
(Simão),  ffitordePaccm.  II  —790.  IH  — 

104,  120,  149. 
Tomir»*'»,  moedas  portuguezas.  I  — 38,54,62. 
Totmriiry*   jogar  de  christãos,  ab-m  do  cabo 

ib'  Comorim.  1%' —  408. 
Toiíciíilio.  ri-mtdio  [lara  as  b  ridas  de  st-ltas* 

rM\i'iirnadas.  I  — 55(5. 
T<»iiro  i.\ririquedo),  capitão  d"uma  fusta.  Il  — 

im.  515. 
TraltiiroM.  macliinas  de  guerra.   II  — (592, 

894  a  89(5,  89Í),  901,  902,  ÍK)4,  910,  911, 

917.  948.  901.  iv- 509,  050. 


Ill 


010. 


-do  rei  de  Candya,  a  pret 
cbristão.  IV  — 074  a  077. 


texto  de  se  fazer 


dos  casados  de  Goa.  II  —294  a  300. 

dos  castelhanos  e  portuguezes  combinados 

contra  os  de  Geilolo.  Ill  — 5()0,  507. 
de  Diogo  Lopes  de  Sef[ueira,  e  António  de 

Brito,  ao  mouro  Cotiale.  II  — 079,  080. 
do  governador  D.  Duarte  de  Menezes,  e  de 

João  Rodrigues  de  Noronha,  a  Resxemesim. 

II  —747  a  749. 
de  D.  Garcia  Henriques  ao  rei  e  reino  de 

Tidore.  Hl  —  172,  173. 
de  Duarte  Mendes  de  Vasconccllos  a  Resxa- 

badim.  II  —592. 
de  João  Rodrigues  de  Noronha  a  Resxarafo. 

II  —701  a  7Ò3. 

do  Madune[)ar  a  Patemarcar.  IV  —  84. 

(lo  Mangeliz,  em  Malaca.  II  —280  a  287. 

a  Meliqueaz.  X<iga-se  a  fazel-a o  governador 

Diogo  Lopes  de  Sequeira.  II  — (507. 

do  (ligar  dt!  Nega|»atão.  Ill  —554  a  550. 

(lo  rei  de  Pão  ou  Palião.  II  —771  a  773. 

do  rei  de  Raxel.  111  — 559. 

jiara  a  morte  de  Resxaralo.  II  —  098a704. 

do  filho  de  Saladim  ao  Badur.  Ill  —  OOjí. 

dcSolimãu  Ba.vá  ao  rei  d'Adem.  Hl  — 871 

a  875. 
de  Vicente  da  Fonseca,  e  outros,  contra  Gon 


calo  Pereira  capitão  de  Maluco 


III  —426 

a  428. 

para  prender  Cojc  Xemeçady.  rv  —  403, 

'i04.  411. 

dos  mouros  do  rei  d<>  Zeyla.  IV —  182. 

Trai<*<iow  do  rei  (rAchem.'llI  —207,  2(58, 
270  a  271,  304,  305. 

do  Badur.  Vid.  Ten(;ões  más  do  Badur. 

do  rei  de  Bengala.  Ill  —478  a  485. 

do  Palei.-irange.  Hl  —488  a  494. 

d(»  Saladim  contra  o  rei  do  Mandou,  e  o  Ba- 
dur. Hl  —518.  521,  522. 

TraJaiK».  imperador  romano.  IV  —  243. 

Trajof*  "u  \ estuários.  I  —  32,  3(5,  48,  73,  9.), 
97  a  99,  103,  i:;(5,  139,  151.  159,  1(51, 
1(52,  170,  171.  231,  357,  533,  534,  5(50, 
582,  000,  (537,  777,  810,  817,  949,  953, 
900,  902,  982.  II  -38,  333,  350,  371, 
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377,  392,  413,  416,  423,  424,  428,  430  a 
432,  4o8,  404,  403,  o85,  782,  84o,  917. 

III  —31,  3o,  42,  68  a  70,  119,  151,  340, 
468,  o37,  559,  588,  619,  870,  894.  iv  — 
35,  135,  189,  194,  349,  350,  364,  384, 
442,  514,  526,  560,  563,  589,  590,  597, 
658,  694. 

Tramapatão,   porto  do  reino  de  Cananor. 

i  -511,  514,  515,  518,  522,  592,  622, 

730. 

(Ilhéus  de).  I  —729. 

Tramiueira  de  Cananor.  I  — 336. 
TransfHsa»  portimuezes.  I  — 743,  851,  853 

a855,  871,877,  880,  881.  II  -444.  IV- 

346.  Vid.  Arrenegados. 
Traspassacões  de  soldos.  IV  —  142,  678, 

682. 
Travassos  (Fernão).  IBB  — 470. 

(Gonçalo).  II  —  187,  189,  193. 

(Pêro' Vaz),  capitão  d"uma  fusta,  e  feitor  em 

Ceylão.  iii  —703.  av  — 80,  81,  84. 
Trenièlle,  rico  pagode  no  reino  de  Bisncgá. 

IV  — 282,  299  a  301,  324. 
Tremor  no  mar.  II  — 817. 
de  terra.  IV  — 169. 

Tributo  ou  páreas  do  reino  d'Ormuz  ao  rei  da 
Pérsia.  1—853.  IV -222. 

Tributos.  Moderação  com  í[ue  Aílonso  d'Al- 
buquerque  os  exigia.  11  — 7o,  176,  454. 

Trigo.  Seu  preço  excessivo  em  Portugal,  cm 
15 'i6.  IV  — 531. 

Trindade,  náu.  ií  —267.  III  —439. 

Tripoli,  cidade  da  B;'rberia,  na  costa  do  Medi- 
terrâneo. III  —318. 

Tristão  (Duarte^  armador.  II  —532,  853. 

(Jacome),  capitão  de  náu  do  reino.  III  — 

817.  IV— 309,  310,  413,  428  a  430,  687. 

Tristslo  Alvares.  — d"Atayde.  —  da  Cunha.  — 
de  Gá.  — Gomes  da  Grã.  — Homem.  — de 
Mello.  — de  Menezes.  — de  Miranda.  — de 
Monroyo.  — de  Noronha.  — de  Paiva.  — 
Pereira.  — da  Silva.  — Vaz  da  Veiga. 

Trianipbo  pela  victoria  de  D.  João  de  Castro, 
e  salvação  de  Dio.  IV  — 588  a  592.  Outros 
triumpiíos.  IV  — 603,  604,  617,  618.  Vid. 
Festas. 

Trovoadas.  I  —  135.  Il  —770.  IH  —275, 
564,  723,  893.  IV  —202,  203,  414,  709. 
Vid.  Temporaes. 

Tuambar.  Vid.  Bár. 

Colascar.  Vid.  Coloscar. 

Mafainede.  Vid.  Mafamede. 

Tndoni  (João),  fundidor  d"artilheria  para  o 
Camurvm.  I  — 361. 

Tumultos.  I  —206,  851.  íl  —117,  533, 
628,  629,  794,  967,  968.  3il  —248,  253, 
255,  258,  262,  488,  812,  865,  867.  iv  — 
20,  179,  180,  181,  184,  417,  418,  507. 
516,  518,  536,  614,  622  a  624,  631,  636, 
671,  672.  Vid.  Alevantamentos. 

Tunes,  cidade  da  Berbéria,  caidtal  do  reino 
do  mesmo  nome,  no  Mar  Mediterrâneo.  I  — 
898.  III  -225. 


Turco,  ou  Grão  Turco,  nome  purque  era  mais 
conhecido  o  imperador  da  Tuniuia.  I  — 9, 
94, 495, 744, 745, 751, 753, 763, 767,  773, 
932,  938.  II  -48,  274,  317,  318.  380, 
405,  542,  612,  747,  750,  792,  794  a  797. 
823,  837,  839,  840,  846,  849,  853  a  855, 
867  a  871,  873,  875,  888  a  891.  Ill  - 
839,  872.  IV  — 14,  16,  18,  25.  52,  85, 
86,  165,  166,  173  a  175.  186,  188  a  190, 
195,  196,  198,  232,  237,  251,  208,286, 
343,  351,  372,  381,  405,  407,  409,  434, 
.    459,  593,  594,  652,  655,  702,  713,  731. 

Turcos.  I  -891,  906,  910,  939,  951,  952, 
960,  994.  II  —86.  lii  —530  a  532,  546, 
854,  870.  IV  — 166. 

Turotó,  loiíar  ameia  légua  deTernale.  IH  — 
367. 

Turquia,  império  mahometano,  que  occupa 
parte  da  Europa,  Ásia,  e  Africa.  I  — 6,  76, 
125.  II  —385.  III  —72,  78,  570,  835). 
IV  —  IC),  86, 138, 237, 343,  404,  407, 434. 

Tnrciuiniães,  povos.  III — 597. 

Turumbaffue,  loijar  donde  se  provia  d'agua 
acidado  d'Oimuz'.  I  —830,  844,  859. 

Turuxá,  rei  d'Ormuz.  II  —420,  432,  436. 

Turuxaciio,  capitão  dos  mogores.  III  — 685, 
686. 

Tyrani:>ias.  II  —709,  727,  728,  750,  751, 
818,  832,  844,  913.  iil  -20,  21,  93, 
237,  371,  633  a  636,  640,  710,  711,  726, 
728,  784,  800,  809,  842.  iv  — 100,  101, 
111,  271  a  274,  338,  406,  534,  538,  539, 
728. 


Ucefe,  judeu  interprete  dWíTonso  d'All)uquer- 

que.  II  — 356. 
Uf rates.  Vid.  Euphrates. 
i;;i^entana  ou  Huííentana,  cidade  no  reino  de 

Bintão.  IBI  —91.  564,  626,  722. 
Ugfo  de  Nicolay.  Vid.  Nicolai. 
Ungrya.  Vid.  Hungria. 
L'n2iamu<1a,  rei  de  Çofala.  I  — 573. 
Unbos  (Diuiío  de),  capitão  d*um  navio  do  reino. 

11—483,  484. 
Unicórnio  usado  como  contraveneno.  II  — 

397. 
Urca,  náu.  IV  —  4.32. 
Urciuinba,  náu.  IV  — 264,  305,  310. 
Usos  religiosos  e  civis  na  Abessinia.  Ill  — 67, 

a  74,^78. 
Utemutaraja,  mouro  principal  de  Malaca, 

•  mandado  decapitar  por  Aflbnso  d'Albuquer- 

que.  fii  —250,  253  a  2.55,  2.57  a  261. 


"IBlA 


Vaccas  ou  Vaquas  (Ilha  das),  defronte  de  Ba- 
caini.  IV— 454,  498,  499,  508  a 510,  512, 
549,  571. 
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Vacca»  Dii  Vaquas(IIIia  das),  Joltrado  o  calio  de 
Cõniuiini,  além  dos  baixos  de  Cliilão.  iv  — 

Vage  ou  Vaiíno,  reino  na  Abessinia.  Ill  — o3. 
Vais>íni.  ilha  defronte  deCoclivni.  I — lio8, 

■M\l.  :!():j,  3()i,  37iá,  4^23,  427.  432,  433. 

II  -138,  1)21.  Ill  —  121.  123.  DV— 98. 
Valdez  (Peroj.  castelhano.  II  —303. 
Valoiitia  d'Antonio  M.miz.  IV  —  TiOO  a  512. 
do  capiíãu  ronie  da  ilha  de  ]3eto.  Ill  — 403, 

404. 

dlleytor  da  Silveira.  MI  —291. 

de  (lonçalo  Vaz  de  Távora.  IV — 702. 

de  Martim  Alíonso  de  Sousa.    fiV  — 09, 

329. 
Valladares  (Heytor  de).  11  —592. 

(João  de).  II  —193. 

(Ruy  de).  1  — 78'i-. 

Valeiíie  (Fernão),  leitor  d'arniada  do  vicerei 

D.  Francisco  d'Aluieida.  I  — 339. 
Vaiic  (Mijíuel  do),  escrivão  d'alfandcga  d'Or- 

niuz.  II  — 634. 
'\'alur  |iLssoal  do  Badnr.  Ill  — 03C,  038. 
Vangloria  de  D.  Garcia  de  Noronha,  por  não 

ler  de  pelejar  com  os  rumes.  IV — 63,  67, 

73. 
Vara  de  Coromandel,  vento  lempestuoso,  que 

arruina  tudo.  I  —671,  672. 
Vararsio  de  navios.  I  —348,  349,  367.  IV  - 

463.  Vid.  Cnrregimenlo. 
Varadouro  das  galés  cm  Suez.  IV —  192. 
Varella  :|)uarte),  genro  d'llrvl()r  Hodiigues 

capitão  de  Coiilão.  II  —  6lO.  Ill  —336. 
(Ruy),  thesoureiro  d'alfandi'ga  d'()rmuz.  e 

tanadar  niór  das  terras   liou  leiras  a  Goa. 

11—634.  (583,  689,  693.  ibi  —640.  709. 
Vasco  d'Ata\de.  — de  Carvalho.  — da  Cunha. 

—  iFFea.  — Fernandes.  — Fernandes  Cou- 
tinho. —  Fernandes  Tinoco.  — da  Gama. 

—  Gomes  d'^breu.  —  deLiuia.  — Louren- 
ço. —  de  Mello.  — Nunes.  —  Pires  de  Sain- 
payo.  — da  Silveira.  — Mendes  de  Vasco- 
gonccllos. 

VaM'oi;oii<-ello<ii  ou  Vasconcollos  (Álvaro 
M.mdes  de).  II  —579,  382. 

(Aurique  de).  Ill  —  133,  2Í)2. 

(.\nri(|ue Mendes  de).  ca[titão  d'uma  armada 

decalure.s  para  o  estreito  da  Mera.  Ill  — 
62(),  (i31,  632.  736.  IV-  163,  168.  218. 

(.\ntonio  Mendes  di"),   feitor  d'armada  de 

Dio'.;o  da  Silveira,  e  capitão  (ruína  armada 
de  fustas.  Ill  -133,  331,  393,  768,  828. 
IV— 191,  210,  323. 

(.\nlonio  .Mendes  de),  sobrinho  de  (jímçalo 

Vaz  Pacheco.  Morto  em  Dio.  IV  —  41,  46, 
47. 

(Diogo  Mendes  de),  capitão  mór  d'uma  ar- 
mada para  a  efini|uista  de  Malaca.  <•  capitão 
da  fortaleza  do  Cochvu).  II  —  120  a  122, 
127  a  12t),  131  a  133,  13(),  139,  \\(),  \Ví 
a  147,  130,  131,  134,  162,  163  a  172,  180, 
191  a  193,  lí)3,  198  a 203,  203,  207,  209, 
210.  213.  271,  319,  138,  i63.  467.  'i76. 


va«oosoiiccllos  (Duarte  Mendes  de),  capitão 

d'uma  iíaleola.  II  — 59iao93.  lii  —263, 

628. 

(Francisco  de),  capitão  d*uma  galcota.  U  — 

868,  873,  911,  913,  916,  942,  930. 

i^Francisco  de),  capitão  d"uma  caravela,  e 

embaixador  a  Camha\a.  DII  — 83,  8o,  89, 
220,  338,  391,J}93;  413,  708,  709,  756, 
737.  IV  — 43,  73. 

(Francisco  Mendes de\  capitão  d'uma  fustii. 

IBI  —132,  133,  163.  IV  — 308. 

(Gregório  de).  IV -458,  462,  471,  487, 

338. 

■ (Joanne  Mendes  de),  líi  —  135. 

• (João  Fernandes  de).  IV — 720. 

(Joriic  de),  provedor  do  almazem  de  Lis- 

boa.^^I— 139,  147. 

(Lopo  Mendes  de\  capitão  de  nau  do  reino. 

1  —494.  493,  302. 

(Luiz  Mendes  de),  capitão  d' um  navio  para 

Moçambique.  EV—  163,  220.  223  a  223. 

(Manuel  de),  capitão  de  varias  armadas,  so- 
bre roída  em  Dio,  e  capitão  da  fortaleza  de 
Cananor.  111—133,  :!39,  347,  331,  391, 
441  a  443.  463.  467.  469,  538,  690,  691, 
()97,  741,  742,858,  839.  IV -38,  42,46, 
140,  142,  163,  213,  232,  233,  233,  239, 
240,  308,  360,  370,  403,  426,  427,  619. 

(Manuel  Telles  de),  ca|)itão  mór  do  mar. 

I  _ri(J7,  309,  311,  315  a  523,  561  a564, 
596,  600,  604,  605. 

Varat-o  ou  Viaco  (Caoliin,  irmão  do  rei  de  Ter- 
*nate.  Ill  —236,  363,364,  634. 

Vaz  lAllonso),  patrão  mór  de  Goa.  II  — 405. 
EV— 164. 

(.\nlão).  capitão  d"uma  caravela.  I  —269, 

::01,  530.  530,  360  a  563,  596,  599,  644, 
898. 

(Christovam).  11  —596. 

(Duarte),  criado  d'elrei.  11  —417,  418. 

(Nuno).  I  -860,  909,  935. 

(Nuno),  lilho  de  Pêro  Vaz  vedor  da  fazen- 
da. Ill  —557. 

(.Miguel),  capitão  d"um  catur.  Ill  — 884. 

(Miguel),  vitra rio  cerai  dalndia.  IV  — 142, 

290,  292,  293,  3Í6,  403,  404,  408. 

(Pêro),  cítrregedor  da  corte,  capitão  d'uma 

náu  do  reino,  v»''dor  da  fazenda  da  Índia,  e 
ca(iilào  da  fortaleza  de  Coehvm.  Ill  — 439, 
43()  a'i39,  331) a  338,  560,  581  a 383,  660, 
6(;2  a  6(;'^  699  a  703,  705  a  707,  711, 
7!(;  a  718,  744.  IV  — 215. 

(Pêro),  escrivão  do  processo  contra  os  cajii- 

lães  (|ue  desampararam  Alíonso  d'Albu<|uer- 
(jUí!.  I  —879. 

(Pêro),  o  Roxo,  c^iitão  d'um  navio  do  r(.'i- 

no.  Ill  —223,  .309. 

(Simão),  vigário  de  Maluco.  Ill  —729.^ 

Vedor  da  fazenda  do  rei  de  Calecut.  I  — 76, 
77.  80,  83,  86.  88  a  94.  99  a  102,  lOC). 
107.  109,  Ília  113,  173a  177,  181,  184 
a  189.  V.)'í.  193,  207,  401,  403.  II  —  1'í, 
47,  330. 
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Vedor  díi  rainha  de  Coulão.  I  —406. 

do  rei  de  Cochyin.  i  -217,  218,  221,  222, 

385,  439,  502. 

da  Pérsia  ou  de  Xequesmael.  II  —415, 

834. 

ou  viador  de  Diogo  da  Silveira.  Hl  ~^^^^'- 

Vedores  da  fazenda  em  Portugal.  I  -741. 

da  fazenda  da  índia,  em  geral,  i  —503. 

IV -535. 
Veigit  (António  da),  feitor  e  alcaide  mór  em 

Dio.  III  —687,  858.  iv  — 20,  57.  > 
(António  da),  filho  de  Gaspar  Luiz  da  Vei- 
ga. IV  — 635,  643. 
(Francisco  da),  capitão  d"um  navio  do  rei- 
no. II  —464. 
(Francisco  da),  christão  novo,  mandado  en- 
forcar pelo  vicerei  D.  Garcia  de  Noronha. 
IV  — M6. 

(Gaspar  Luiz  da).  lv-635,  705,  706. 

(Simão  da),  capitão  de  naus  do  reino.  IH  — 

540.  IV  — 141. 

(Tristão  Vaz  da),  feitor  de  Calavate.  II  — 

687  a  689.  Iii  —97,  100,  102. 
Vélas  das  naus  e  outras  embarcações.  Il  — 
149,  270,  288. 

(Mudança  de),  nas  fustas,  iv  — 233,  234. 

Vellia  causadora  de  captivarem  a  D.  Cliristo- 

vam  da  Gama.  iv  —  379. 
VelHo  (Fernão),  lilho  de  Pavo  Rodrigues.  IV 
-40. 

(Francisco).  IV -347,  348,  357,  361,  368, 

370,  377. 

(Gaspar).  11—887. 

(Manuel"),  juiz  d'alfandega  d"Ormuz.  II  — 

654,  ()76,  689,  693. 

(Pero\  capitão  d"uma  caravela  redonda.  II 

—  816,  876,912. 

(Simão).  1—860. 

VelloNO  (João).  III  —246. 
Venalidade  d"Anlonio  Cardoso,  secretario  da 
índia.  IV  — 275,  310. 

dos  capitães  das  fortalezas.  IV  —  342. 

dos  magistrados  e  ofliciaes  de  justiça.  III  — 

562,  568,  843.  iv  — 255,  339,  465,  669, 
730. 

do  governadorD.  Garcia  de  Noronha.  IV — 

71. 
venda  do  Meale.  IV-  402,  440  a  442,  445. 

d"empregos,  e  de  perdões  de  crimes,  iv  — 

86,  94,  114,  728. 
Veneno.  Medo  que  d'elle  havia  n'armada  de 
Nuno  da  Cunha.  III  —544. 

destinado  a  AÍTonso  dWlhuquerque.  III  — 

396  a  398. 
Veneza,  cidade  capital  da  republica  do  mesmo 
nome,  no  Mar  Adriático.  I  — 69,  258,  413, 
•     738,  797,  819,  820.  ii  —134,  164,  233, 
348,  483.  lEi  —541,  570,  578,  839.  IV— 
16,  17,  86,  142,  268. 
Venexeano  (.loão  de),  escrivão  d'alfandega 
de  Dio.  IV— 468,  484. 

Vid.  Mice  Catanlio. 

Vcnexeanos.  povos.  I  — 898,  906,  911. 


na,  porto  da  costa  (fArabia,  pertencente 
•ei  de  Xaer.  IV  —702. 


VenejBeanos,  moedas  d'ouro.  IV  —  250. 
Veniaga  (Ilha  da),  na  China.  11  —  524,  528, 
529.  678,  719.' 

vera  Cruz,  náu.  I  —269.  III  —439. 

Cruz,  fusta.  1—640. 

(António  da).  II  —598. 

(Pêro  da).  II —948. 

(Pêro  Vaz  da),  piloto  e  capitão  d"um  cara- 

velão.  II— 499,  503,  579,  580. 

(Simão  Paes  da),  alcaide  mór  da  fortaleza 

de  Maluco.  II  —243,  248  a  250,  253,  255 
a  257,  261. 

Verdade  e  fidelidade  dos  naires.  I  — 111. 

Verde  (Ilhas  de  Cabo),  a  0.  do  mesmo  cabo, 
no  Oceano  Atlântico.  I  —16,  158,  262. 
11—628,634. 

Vereadores  da  Camará  de  Cochvm.  III  — 
102,114,115,117. 

,  e  oíTiciaes  da  camará  de  Goa.  II  — 199, 

200,  465,  472,  732,  829.  Ili  —190.  IV  — 
11,  228,  322,  588,  590,  650,  668. 

Veriflo,  poderoso  senhor  no  Decanim.  III  — 
514,  333. 

Verruna, 
ao  rei 

\'espera  da  Paschoa,  dia  memorável.  IV  — 
470. 

Vexames  feitos  pelo  vicerei  D.  Francisco  d'Al- 
meida  a  Alfonso  crAlbuquerque.  I  — 975. 

idem,  pelo  governador  Martim  AtTonso  de 

Sousa  a  D.  Estevam  da  Gama.  IV  —  263, 
265. 

idem,  pelo  governador  Nuno  da  Cunha  a 

Lopo  Vaz  de  Sampayo.  iil  —  340  a  342. 

idem  aos  moradores  de  Cambaya  pelos  ren- 
deiros d'alfandega  de  Dio.  IV  — 454,  455. 

Viasrem  d'Antonio  Tenreiro,  da  Índia  a  Por- 
tugal, por  terra.  III  —316  a  318. 

de  Fernão  Dias,  idem.  BI  — 348. 

do  judfu  Isac  do  Cairo,  idem,  mandado  pelo 

governador  Nuno  da  Cunha.  Ill  — 792. 

d'outro  judeu,  idem,  mandado  pelo  gover- 
nador D.  Estevam  da  Gama.  IV—  123. 

d'outro  judeu,  idem,  mandado  pelo  gover- 
nador Martim  AÍTonso  de  Sousa.  IH  —618. 

dWlTonso  d'Albuquerque  ao  Mar  Roxo.  II 

-344  a  353. 

de  Diogo  Botelho  Pereira,  n'uma  pequena 

fusta,  a  Portugal.  III  —664  a  668. 

de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ao  Mar  Roxo. 

II  —578  a  590. 

de  D.  Estevam  da  Gama  até  Suez.  IV  — 164, 

167  a  208. 

de  Fernão  de  Magalhães,  em  que  descobriu 


o  estreito  do  seu  nome.  Il  — 625  a  631, 
de  Fernão  Peres  á  China.  II  -  523  a  529. 

de  Lopo  Soares  ao  estreito  do  Mar  Roxo. 

II— 487  a  507. 
Vicente  (Cabo  de  S.),  na  parte  occidental  do 

Algarve.  11—634. 

(AÍtar  de  S.),  na  Sé  de  Lisboa.  I  —338. 

(Fr.),  padre  que  baptisou  o  rei  de  Tanor. 

IV -694. 
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Vicente  (l'Albuqut'rque.  — Carnoiru.  — de 
Canalho.  — Corrêa,  —da  Costa.  — Dias. 

—  Fernandes. — da  Fonseca.  — Freire.  — 
Gil.  — Lourenço  Matabias.  — de  Menezes. 

—  de  Navaes.  — Pegado.  — Sndré. 
Vioerei  das  Antilhas.  Ill  —IO!).  IV  —419. 
da  Nova  Hespanlia.  IV  —  420. 

Victor  (S.\  papa.  III  — 5(5. 
Victoria  (Rio  da).  II  — CíO. 

(Egreja  de  N.  Senhora  da\  na  Abessinia,  e 

d"antes  mesquita.  IV  —  300. 

(Ermida  de  i\.  Senhora  da),  em  Cananor. 

I  -729. 

(N.  Senhora  da\  nome  da  fortaleza  d'Or- 

niuz.  I  —  84(). 
Vidas.  Prohibe  clrei  que  se  arrisquem  no  ata- 
que de  Dio.  III  —  415. 
Vidigueira  (Conde  da),  primeiro  titulo  de  D. 

Vasco  da  Gama.  II  — 815.  Vid.  Gama. 
Viegas  (António),  sobrinho  de  Galvão  Viegas. 
IV  —  402. 

(Gallaz),  capitão  de  Paleacate.  IV  — 218. 

(Galvãu),  alcaide  mór  de  Cliaul.  e  embai- 
xador ao  Idalcão.  II  —  942.  III  —  298, 
mo,  691,  708,  741,  742.  iv  — 400a 402, 
438,  440,  441,  443,  44G,  664,  665,  699. 

(João),  mensageiro  a  Parem,  e  alcaide  mór 

d."  Goa.  II  —215.  216,  268,  515,  942. 
III— 691,  708,  741. 
Vieira  (Bastião),  iii  —357. 

(Fernão)  enviado  ao  rei  d'Ugentana.  Ill  — 

486. 

(Francisco).  IV  — 390. 

(Jurge),  chatim.  IV  — 164,  207. 

Vicário  df  Calecut.  II  —892. 

de  Cliaul .  III  —166. 

de  Coulão,  bom  atirador.  II  — 601. 

geral  de  Goa.  II  —511.  Ili  —205. 

de  Maluco,  grande  revoltoso.  III  — 257, 

373,  426,  429,  431.  E  os  outros  pelos  seus 
nomes. 
Vigilância  d"An'onso  d"Albuquerquc  nos  ira- 
ctantes,  homens  de  coroa  aherla,  brigosos, 
acoitailores  de  facinorosos,  capitães  da  car- 
reira, •'  jogadores.  II  — 3()6,  3()7,  374. 
\'ilhaiol>oM  (Pcro  dej,  capitãu  d'unia  fusta. 

III  —720. 

llluv  Lopes  dt"),  capitão  d"uma  armada  de 

cast.dhanos.  IV  — 283,  285. 
Viliiançiielo  (1).  Diogo  de).  III  —  3't8. 
Viiisii4»Í>oM  (Lopo  de),  capitão  d'uma  naveta. 

II  —'iHH,  503,  579. 
Viiin  Nuva  (C.mdcdo).  I  — 871 .  II— 314,  463. 
ViliH  Ueal  iMaríjuez  de)-  IV  — 96. 
\iiia  do  Conde,  no  reino  de  Portugal.  I  — 529. 
Vilia  lios  Uuiiics,  ao  pi-  de  Dio.    Ill  — 784, 

793,  838,  8'í5.  850.  856,  88(),  887,  889. 

IV -73,  74,  !M),  .521. 
Villão»  alcunha  dum  lionuMU  valrnle  do  Dio. 

IV  —  48. 

Vine,  gcnovczconstruclor  de  navios.  II  — 830. 
Vinda  do  rei  de  Cambava.  |)araver  tomarafor- 
taleza  de  Dio.  IV  —  476. 
Ti).MO  IV 


Vinete.  Vid.  Cerniz  ou  Cerniche. 

(Mice\  ílorentim,  feitor  de  mercadores.  I  — 

235.  239,  249. 
Vingança  de  Diogo  Botelho  Pereira  contra 

Nuno  da  Cunha':  IV  — 15,  96,  97. 


-iK'  D.  João  de  Castro  contra  Henrique  de 
Sousa  Chichorro,  capitão  de  Cochvm.  IV  — 


605. 


de  Jorge  Cabral  contra  João  Fernandes  de 

Vasconcellos.  IV — 720. 
de  Nuno  da  Cunha  contra  António  de  Sal- 
danha. III  —443. 

lia  trairão  d'Adem.  II  —851,  852. 

Vinlio.  Como  o  fabricavam  para  as  missas  na 

Abessinia.  Ill  —45,  67,  68,  71. 
Vint<^ns  e  meios  vinténs  de  prata,  moeda  por- 

lugucza.  I  —72,  125,  624.  II  —77. 
Violação  das  sepulturas  dos  reis  de  Bacham. 

Ill  _{)37. 
Violência  feita  ao  r^i  de  Quiloa  por  D.  Vasco 

da  Gama.  i  —  277  a  282,  904. 
pelo  governador  D.  Duarte  de  Menezes  a 

Ílenri((ue  de  Menezes,  capitão  deChaul.  II 

—  67i. 

ao  rei  de  Bacham  por  Tristão  d'Atavde.  III 

—  ()36. 

Virtudes  (N.  Sonhoríf  das),  nome  da  fortaleza 

dcCeylão.  II  —  5'i6. 
Visapor,  |irincipal  cidade  do  Idalcão  na  costa 

do  Malabar.  II  —658. 
Visita  (lo  rei  de  Cananor  a  Vasco  da  Gama. 

I  — 116  a  118. 

Vistas  e  recebimentos  de  reis  etc.  I  — 55,  56, 
62  a  6'i,  98  a  100,  163,  169  a  172,  310, 
49(5,  500,  571,  582,  606  a  608.  Ii  —333, 
428,  430,  431,  880.  iil  —425,620.  IV— 
69  i,  (595. 

Vistas  (Diogo  das).  II  —908. 

Vodas  (lo  Tinioja.  II  —  142,  143. 

Vogado  (António).  I  —874.  883. 

(Haltli:isar)^ca{(itão(runi  bergantim.  III  — 

732,  739. 

(Lo[)o  Vaz),  capitão  d"uina  náu  do  reino. 

Ill  —81(5,  817. 

Voto  rdiízioso  fi-ito  por  AíTonso  d'Albuquerquc. 

II  —317,376. 


Xaliailini  ((^ojc),  mouro  mercador  deBengala. 
Ill  —4715. 

nn  Ucsxabadim,  irmão  de  Resxarafo,  c  ca- 
pitão d.-  Cala\at('.  II  —591  a  593,  695, 
70!  a  703,  7'i(),  7'i7. 

XaIxindar  de  Goa.  II  —80. 

dOrmu/..  II  —(583  a  (586. 

Xael  ou  Xacr,  [lorlo  c  reino  d'Arabia,  entre 
Adem  e  cabo  Fartaque.  II  — 736.  III  — 
Vil,  8W,  8'i6.  IV  — 85,  407. 

.VaKsniael  f)u  Xaesmaid,  rei  da  Pérsia.  II  — 
42!>.  'i30,  4'i2.  Vid.  Xe.iuesmael. 

Xarafins.  moeda.  I  — 8W).  IV  — 132. 

Xarafo*   Uaix  ou  Resxarafo,  gozil  dUrmuz. 
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II  —448,  450,  591,  G48  a  653,  675,  676, 
682,  683,  686,  689  a  695,  697  a  705,  707, 
742  a  751,  832,  833.  iií  —21,  108,  318 
a  321,  323  a  325,  440.  iv— 431,  433,  525. 

\arife  (l'Adein.  IV  — 168. 

de  Marrocos.  IV  — 213,  687. 

deZebid.  iv  — 238. 

Xalnniaz,  rei  da  Pérsia.  II  — 835,  836. 

Xeiíieçaíly  ou  Cojesemeçady,  thesoureiro  do 
Acedecão,  e  seu  mensaííeiro  a  Goa.  IV^  — 
319,  335,  336,  339  a  341,  403,  404,  411, 
414,  421,  422,  425,  433,  619,  683., 

Xeiijesin  ou  Resxemesin,  çjozil  d'Órmuz.  Il  — 
701  a  705,  707  a  709,  744,  746  a  749. 

Xecsiic  de  Arquico.  II  —739,  740.  III  —50, 
51. 

de  Cacotorá.  iv  — 232. 

dedalavate.  1—794  a  796,  799.  11—687. 

de  Chaul.  il  —324,  326,  354. 

deCuriate.  I  —800. 

deDabul.  III— 498. 

Xeqijosniaol  ou  Xeque  Esmael,  rei  da  Pér- 
sia. I  -8.53,  882.  II  — 67a73,  349,  355 
a  360,  405,  409  a  412,  414,  415,  421,  422, 
424,  427,  428,  434,  437,  443,  444,  488, 
833  a  835.  iii  —316,  419,  571,  868.  IV 
—  165,  166,  220, -222. 

yLtmut^  de  Mascate.  I  —802  a  804,  800.  Ii  — 
408.  III— 21. 

de  Moçambique.  I  — 35  a  44,  50,  60,  158 

a  161,^227,272,  275. 

.Xercansor,  capitão  do  rei  dosPatanes.  III  — 
650,  719  a  722,  850. 


Xira  (Luiz),  capitão  de  Chalé.  IV— 689,  691. 
Xirax-»  cidade  da  Pérsia,  visinba  a  Ormuz.  II — 

411,412,834. 
Xoa»  ou  Slioa,  reino  na  Abessinia.  Ill  — 53. 


Tçá,  nome  dado  pelos  persas  ao  apostolo  Sant'- 

latço.  iv^ — 166. 
Ynes  Pinta.  Vid.  Ignez  Pinta. 
Vsaqne  do  Cairo,  judeu  mandado  a  Portugal 

pelo  governador  Nuno  da  Cunha.  Vid.  Isa- 

que. 
Yzaiu  3Ialuco.  Vid.  Nizamalueo.  IV  —  87. 


zambnco.  náu.  IV— 264,  310,  432,  598, 

087. 
Zambiicos,  embarcações.  I  — 33,  34. 
Zanxiliar*  ilha  d"Africa  Occidental,  perto  da 

costa,  e  entre  as  ilhas  de  Pemba  e  de  Mon- 

íia.  1—414,  564.  O  —591.  iii  -310, 

311. 
Zebid  ou  Azebvhi,  cidade  perto  da  costa  dogol- 

pho  Arábico.  II  —338,  350.  Iii  —853. 

IV— 372, -381, '385. 
Xeilá*  cidade  d'Arrica  Oriental,  porto  e  capital 

do  reino  d'Adel.  i  —688.  Ii  —326,  338, 

346,  349,  367,  500,  504,  565,  584.  iii  — 

29,  39,  42,  57,  64,  65,  379.  iv— 240, 

700. 
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